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- Tendo apparecido, depois de organizado o 1º volume desta obra, 
mentos para a estimativa dos bens da Repartição Geral dos Telegraphos, a Commissão a 
resolveu alterar o total indicado no referido volume para aquella Repartição, o que E» 
importou a Esstnta expressão para o montante global do Patrimono: 5 


59.157:787$779 
39.056:227$385 
7.509:9708858 
92.184:035$174 
37.928:643$362 
188.839:199$777 
189.233:755$572 
9.025:826$757 
3.392:113$384 
623.692:000$000 


6.101:9568694 
9.000:000$000 
135.643:087$333 
192. 866:623$504 
25.344:3118554 
90.823:777$441 
71.500:000$000 
6.477 :086$939 
* 6.212:933$105 
9.869:045$083 
5.122:938$943 
2.095:245$735 
233.479:102$926 
3.118:731$386 
5.665:241$364 
2.981:865$8493 
8.783:953$8440 
2.058:357$471 
4.587:334$240 
4,041;808$40] 
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Notas sobré o abastecimento de agua ao Districto Federal 
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aa aguas puras + e crystalinas do rio Carioca (!) foram as de que sê 
aram os primeiros. habitantes da cidade de S. Sebastião, fundada 
Y cio de Sá em. 1565, nas imediações do Pão de Assucar, e 
ida aaa o de Sá, . em 1567, para o Morro do Castello, sob a 
S. Sebastião do Rio de Janeiro. 


+ ei a LESS AGA 


intre os Tamoyos, primitivos habitantes destas paragens, goza- 
: pl aguas, da Carioca da, fama de: fazerem «vozes suaves nos 
DS PERES, carões nas, damas» como se exprime Rocha Pitta na 


da America Portugueza»; propriedades a que o escriptor 
aerea a de eurarem tambem a melancolia dos 


tacos. 


Bu dia RPE 
ado, dia o | Rio Carioca pelos bairros 
ras, à inevégsara. o do Cattete e se lançava no 


mengo, onde, jam o os povoadores da florescente e 


E od E 


AQUA, para au seus usos»; sendo, porém, incom- 


E Eos 


Era, tc nt matas do Sant, entre os morros da Tijuca é 
] inha dá 25 ii aineiras recebe um braço que de 

por auras da lag bi ciaA rio S. Juão, da caixa do Cipó, do 
dining “No pequeno Aqueducto correm as 

telhas e que se vé, na parte chamada 

den: tro É e oia de a Ratier a data de 1851, por baixo 


to e a parte que resta vae 


et vê, direcção, 
ESTE e, nestes dois 


a outro braço que recebendo outras 
| Gr e do Guarda 
ra do mesmo nome, e se- 
1 em a ue ata 1 y despeja a maior parte de suas, 

! (Valle Cabral — Guia do Viajante no | 


srs = add Lda 4!) 


(o) 


Ao T . “ | 

moda a conducção de alimento tão necessario a todo o instante, e que » 
se gasta com profusão, pretenderam obviar a dificuldade do transporte, 
fazendo-o chegar a logar mais proporcionado, e de accesso menos traba- 


lhoso .» 
Para esse fim, já no primeiro governo de Martim de Sá se pensava 


em lançar uma contribuição, como consta dos «Annaes do Rio de Janeiro 
até o anno de 1663», manuscripto antigo e inédito; Capitulo XI — «Do é 
governo de Martim de Sá (1602-1608)» em que se lê: «Era de summa e, 
ponderação o prover a cidade de agua pelo damno e prejuizo que redun- É 
dava ao povo da sua falta e, não havendo rendas publicas, se devia 
recorrer a uma finta para se trazer á cidade a agua da Carioca, que tem a 
seu nascimento no morro do Alcorvado e della saciar-se o povo para 
) todos os usos da commodidade particular .» 
: No capitulo XV do citado manuscripto, relativo ao segundo go- 
verno de Martim de Sá (1623-1637), encontram-se, com relação a este 
assumpto, as seguintes informações : i 
«A necessidade publica exigia, nesse tempo, que a Camara atten- 
desse aos clamores do povo sobre as aguas da Carioca, sem o que não 
podia elle viver; a urgencia da obra era tão importante, que já não 
soffria o estender-se para outro tempo mais favoravel. e s 
A Camara vio-se obrigada a ajustar a conducção da agua com o + 
architecto Domingos da Rocha, para trazel-a até ao campo de Santo sa 
Antonio, no termo prefixo de quatro mezes, pagando-lhe 608 em dinheiro. 
de contado, com a obrigação de metter um homem que o ajudasse e | 
trabalhasse por pedreiro nas obras que fossem necessarias para o dito. 
efleito, cuja obra teria principio no' primeiro dia de serviço do mez de 
| janeiro de 1624, e que alem disto lhe dariam os officiaes da Camara 
m vinte indios ou escravos, sustentados de comida, bebida, ferramenta e 
tudo mais que fosse necessario para aquelle effeito e que, sendo caso que . 
acabasse a mesma obra dentro de quatro mezes ou antes delles, se lhe 
daria mais 205 de alviçaras, e quando faltassem os vinte serviços conti- . 
g nuos, se lhe recompensaria e não lhe correria 0 tempo. 
Foi este o principio da grande obra do aqueducto da Carioca, u 
eloa custar mais de um milhão pelo tempo adiante para ter a ultima 
perfeição.» (!) es AL: sado h' 
Talvez que por causa da estreiteza do prazo, da ic 
da quantia offerecida ou, por qualquer outro motivo, que e 
apreciação, nem começadas foram então essas obras, visto. 
E. de Rodrigo de Miranda que, Henrique, em 1633, sticedera 
; desta capitania a Martim de Sá, ainda procurava a Camara. 
RR £ riato importado pasa minado 2 
A h e 4 Tg de. « Area 
Aquelle governador, depois de haver fortificado a cid: 
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temida invasão dos Hollandezes, que se achavam então de posse de Per- 
nambuco e Rio Grande do Norte, tendo sido expulsos da Bahia em 1625, 
por esforços de seus habitantes, auxiliados pela esquadra de D. E radique 


RAR 


de Toledo, «com animo tranquillo se entregou aos objectos da Policia. 
e. reputando de maior precisão accudir á necessidade de falta d'agua para 
EA as uteis serventias da vida, encanando as da Carioca que deviam ser 
& trazidas á cidade para minorar a sêde de seus habitantes; e, para esse 
so fim, era necessario estabelecer alguma contribuição destinada ás indis- 
Ef 


pensaveis despesas da conducção por aqueducto. Indo á Camara, com ella 
accordou que os mestres das embarcações, apenas entrassem neste Porto, 


e 


ra debaixo de juramento declarassem quantas pipas de vinho traziam para 
É “A * se impor aos compradores a collecta de 160 réis por canada, para ser 
Ae applicado o producto della com as despesas d'aquella necessaria obra, 
e. depositando-se a importancia em uma arca de tres chaves, guardadas no 
se collegio dos Jesuitas, das quaes uma ficava nas mãos do Governador, 


outra nas do Reitor do collegio e a ultima nas do Vereador mais velho, 
- com o destino de ser applicada à imposição para o referido encana- 
E mento.» Ro PA a 
0 E indubitavel que, dá obstante os bons desejos do governo e as 
| olioitações do povo, ainda dessa vez não principiaram tambem as obras, 
q pois, tratando dos serviços prestados por Luiz Barbalho, que falleceu 
x “em 1643 como re Sp do Rio de Janeiro, assim escreve conceituado 
* historiador: VE EA dog e 
Ec: «Por. meios brandos e persuasivos conseguio (aquell» governador) 
a Camara. estabelecesse novos impostos para os reparos das forta- 
in Ny tropas, e, psi encanamento das aguas do riacho 
a.» pç SM Beagi sdi 


ram AM crop Pano rio, porque, em 1658, gover- 
ta, Provincia Thonié Corrêa de Alvarenga, ainda as pessõas que 
E as terras nas. vizinhanças da Carioca deixavam impuras não só 
mas, impediam [o uso. commum dellas. pelo que o povo repre- 


É , Bop ei Es + 2d furto + A da 

a Doha Ni = Pa EAD a Camara dos necessarios meios para a 
| ent cionados terrenos e mattas. nem por isso deixou o gover- 
es conveficido da imposta necessidade: “de abas- 
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riormente executada, e de accordo com o qual determinou que se prose- 
guisse no serviço já então começado. 
Em seu ultimo trabalho, «Historia da Cidade do Rio de Janeiro», 
informa, porém, o illustre Sr. Dr. Felisbello Freire que Thomé Corrêa de 
Alvarenga não só fez organisar o plano de' canalisação do rio da Carioca 
como deu tambem começo a essa obra, que devia ficar concluida no prazo 
de dois annos; accrescentando haver Salvador Corrêa de Sá e Benevides 
no seu ultimo governo, em 1659, reclamado providencias urgentes para 
sua terminação, achando-se então já promptas €00 braças de cano, que 
importaram em 1:3828. a | 
Comquanto Pizarro, nas «Memorias Historicas do Rio de Janeiro», 
Balthazar da Silva Lisbôa, nos seus « Annaes» e alguns outros escriptores 
que, a respeito, consultamos, sejam accordes em affirmar que a canalisação. 
do rio da Carioca só teve principio em 1673, parece comtudo que antes 
d'esse anno estava já esta obra em andamento, visto quea Provisão de 13 
de setembro de 1659, renovando a de 21 de fevereiro de 1657, do governa- 
dor geral Antonio Telles da Silva, que extinguiu na Bahia e seu reconcavo 
a fabricação de aguardente de vinho de mel, mandava applicar a metade 
da condemnação pecuniaria. a que ficavam sujeitos os infractores da refe- 
rida Provisão, á obra dos canos da Carioca.» jr 
No emtanto,a versão mais corrente e acceita, é que essa obra só foi 
começada em 1673, depois que a Carta Regia de 6 de maio do anno ante- 
rior, consignou para seu custeio o subsídio pequeno dos vinhos e a metade 
das rendas das despesas da justiça, sendo então governador do Rio de. 
Janeiro João da Silva e Souza que' compareceu no logar em que foram 


iniciados os trabalhos onde previamente, em altar portatil, se celebrara 


Missa, sendo o governador, depois de concluido o sacrificio, o primeiro que 
pegou na alavanca para abrir a terra entre vivas e acclamações do povo. 
«E querendo a Camara que tão excellente acção se transmittisse para 


sempre á posteridade, ordenou que fosse registrada no seu livro de accor- 


dãos. e ; + 
Esse assentamento é encontrado no livro da Vereança do anno de 
1670, ls. 69. (1) PT qe) ist) The 

Antes, porem, da cerimonia acima relatada havia a Camara, em 
obediencia a Ordens Reaes, convidado o Reitor do Collegio dos Jesuitas 
para coadjuval-a na direcção da obra, tendo todos. concordado «na escolha 
do Mestre João Fernandes e na de Albano de Araujo para executal:a, 
abonando-se ao Mestre o vencimento certo de 500% | idorio 
principio 150$000, outro tanto no méio da obra, 
logo que chegasse ao pé do Cruzeiro de N. S. do Dester 


cidade e a Albano de Araujo 1208000, pagos a 408000 na mesma confor- 
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«No proseguimento da obra foram construidos «arcos de pedra e 
cal, depois de sustentar grossos e largos canaes de telha, que se foram 
dispondo pela encosta: dos montes das Laranjeiras e do Cattete até o do 
Desterro a sahirem d'ahi as aguas á ermida de N. S. da Ajuda, que então 
existio no canto da rua conhecida hoje coma denominação de Barbonos.» (") 
Mais tarde, em 1675, reconhecendo a Camara a insufficiencia dos 
meios concedidos para a realização de tão importante obra, e tendo, sobre 
isso, representado ao governo, mandou a Carta Recia de 14 de dezembro 
do anno acima, dirigida a D. Manoel Lobo, governador desta praça, que 
não fosse divertida para outro fim qualquer a consignação destinada ás 
obras da Carioca, que parecia sufficiente, e quando em 1682 procurou a 
Camara, para proseguir nessas obras, cobrar o imposto de 400 réis sobre 
cada barril de aguardente do Reino, em carta de 26 de maio desse mesmo 
anno, escripta a Duarte Teixeira Chaves, oppoz-se o governo a semelhante 
pretenção por terem aquellas obras consignação certa e abundantissima. 
Não obstante isso, as obras da Carioca que continuaram dahi em 
diante com muita lentidão, pararam por algum tempo junto à já referida 
ermida do Desterro, que existe no local em que foi edificado 68 annos 
“depois o convento actual das religiosas de Santa Thereza, por haver a 
Camara dado applicação diversa ás verbas destinadas áquelle serviço, 
como se verifica da carta de 30 de junho de 1683, dirigida a El-Rei pelo 
governador Duarte Teixeira Chaves, o que justifica as censuras feitas 
a essa Camara pela Carta Regia de 26 de maio do anno anterior, a que 
já nos referimos, a qual prohibia-lhe a cobrança do imposto de 400 réis 
sobre a aguardente para ser empregado nas obras da Carioca, estranhava 
tambem o seu descuido em adiantal-as e a má applicação que dera ás 
“quantias que lhes eram destinadas. 
A! falta de recursos pecuniarios com que lutava a Camara para a 
conclusão dos encanamentos do rio Carioca, vieram juntar-se, para mais. 
embaraçal-a, questões suscitadas pelos jesuitas a respeito dos salarios 
dos indios, exigindo aquelles padres que além da alimentação e das sete 
“varas de algodão, que mensalmente recebiam taes trabalhadores, se lhes 
pagasse tambem a diaria de 80 réis, contra o que representou a Camara 
ao governo, como consta da Carta Regia de 13 de novembro de 1686, diri- 
gida ao general João Furtado de Mendonça, a qual, em solução á represen- 
tação da Camara, lhe ordenava que «ajustasse o negocio de sorte que nem 
os indios trabalhassem sem a justa satisfação, nem os padres da Compa- 


— nhia introduzissem jornaes excessivos. attendendo-se ao costume que 


sempre se observara nos pagamentos de serviço do gentio que a razão e 
“O tem foram alterando por ser ao principio muito limitado.» 

ai om dinheiros tomados à juro pela Camara difficilmente conti- 
nuaram as obras desde algum tempo, «sem que. constasse à El-Rei a 
necessidade extrema do povo e a precizão de melhor auxilio, como decla-' 
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10 
rou a Carta Regia de 22 de qutubro de 1690; mas, “representando a Car 
mara sobre essas circumstancias. em Carta de 26 de julho de 1700, a 7 


U smo ar 
providencias dadas em 27 de outubro e 24 de novembro do me 


se lhes applicaram as sobras da Casa da Moeda.» (1) aj 
O governador Arthur de Sá Menezes, que já em 1697 havia | 
pendido a continuação das obras, por notar a sua má direcção e E 
| de segurança, applicando aos seus concertos as respectivas consignaç 
| a 7 de junho de 1701 representou ao governo a respeito da insufficie 
dessas consignações para o acabamento das mesmas obras. 
Por esse motivo «determinou a Provisão de 18 de novem 
seguinte, que se lhe ajuntasse o subsídio pequeno dos vinhos para ultima 
a obra com brevidade e perfeição. cujo adjutorio suspendeu a Ordem de 
de dezembro de 1718, mandando conservar em deposito o referido JH 
dimento e consignando o da Passagem do Rio da Parahyba do Sul, 
restos das rendas da Camara. os reditos da Alcaidaria-Mór; e, 1 
outra Ordem de 28 de abril de 1725. o producto do direito dos Escravw 
A despachados para as Minas.» (?) 
E 


Algum tempo depois da representação de Arthur de Sá, como. 
minuissem de dia para dia os trabalhadores indigenas empregados mn 
obras da Carioca, resolveu então o governador Alvaro da Silveira e 
; buquerque substituíl-os por escravos comprados á cústa da Fa: 
te Real, o que foi approvado pelo governo, como consta da Carta R gi E 
8 janeiro de 1704. x 

Nos annos de 1710 e 1711, pararam completamente as obras. 
É causa da invasão dos Francezes, tendo sido applicadas as suas consi 
ções aos trabalhos de defeza da cidade e pagamento do respectivo 

que importou «em 610 mil cruzados», 100 caixas de assucar e 200 bois 

não levando em conta o esbulho que soffreu só o convento de Santa, A 

tonio e que montou a dois milhões de cruzados em metallico.» (Sra 

Por causa desse acontecimento, como se infere da Carta: vi 

de 25 de Setembro de 1711, foi construida uma cisterna no morro di 

tello, mandada converter, por aviso do Ministerio da a 

R de Maio de 1878, em reservatorio de agua para abastecimento do 1 
morro, em substituição do que ali se projectara edificar para o mestr of 

Suppõe-se que por aquelle mesmo tempo e em “consequencia t a: mi 
do referido acontecimento, foi levantada a fortaleza do morro da Co 
ção, onde existe uma outra cisterna que, por aviso do Ministerio da | 
cultura de 16 de- Março de 1872, foi convertida em reserva Q pe 
abastecimento do mesmo, morro, funccionando para tal fim desde 1 8 
DRT 6 ilustrado Sr. Dr. Mello Moraes Filho, não obstante as 
acuradas investigações, não Prepeia déscobrir o nome do: 
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E que construio essa fortaleza, nem a data precisa de sua fundação, que não 
* suppõe anterior ao anno de 1715. 
EE “Já então a fonte « Bica dos Marinheiros », situada no sacco que 
E — o fazia o mar nas proximidades do arraial Matta dos Porcos, distante %/, 
— de legoa da cidade, fornecia aguada aos navios surtos no porto, pois que 
| a esse tempo «não havia outra dentro da cidade, nem no seu suburbio, 
E “onde a marinha fizesse aguada.» (1) 
A Scienté El-Rei. por communicação do Ouvidor Geral Fernão Pereira 
: " de Vasconcellos, de achareui-se ha muito paradas as obras da Carioca em 
Ep E consequencia “da invasão dos Francezes, depois de devidamente informado 
— dos motivos d'aquelle facto tão prejudicial à população do Rio de Janeiro, 
p- =» mandou, a 23 de fevereiro de 1717, restituir ás verbas destinadas áquellas 
“obras as sommas derivadas para as fortificações e resgate da cidade e 
— continuar na cobrança do imposto destinado às mesmas obras, e que devera 
— ser gasto não só em reparar-se o que estava artuinado, como em proseguir- 
* seno que faltava, corrigindo-se os erros até ali commetidos, e fazendo-se 
— com que um dos engenheiros da Praça riscasse a planta, afim de seguir-se 
"O que mais conveniente parecesse. 
— — Remettida a Lisbôa a planta requisitada, determinou a Carta Regia 
“de 25 de dezembro de 1718, que fosse seguido o antigo plano, fazendo-se- 
lhe apenas modificações para corrigir os mais grosseiros erros da obra 
existente, cujas imperfeições e pessima direcção não permittiam executar 
“a nova planta sem avultadas despesas. 
EA need jorêm dos defeitos do antigo plano, apresentou O go- 
vernador Ayres de Saldanha e Albuquerque, advertido pelo tenente general 
de Azevedo Carneiro e Cunha, um novo e mais economico projecto 
À execução das obras, o que não foi acceito pelo governo que, pela 
Regia de 18 de novembro de 1719, determinou que não fosse sem 
aviso alterado o plano primitivo; e que, desenhada uma ontra - 
à vista della, em confrontação com a antiga, se conhecesse a 
que resultava de se executar uma ou outra. 
ndo Pizarro, ignora-se qua! dos dois desenhos foi o preferido, 
e-se que o governador Ayres de Saldanha, reconhecendo a incon- 
Ê inutilidade de seguir um plano errado e dispendioso, tomou 
ponsabilidide a execução de um novo traçado; e, assim, en- 
u ás olarias da Bahia 8.948 carros de barro, que importaram 
+ pagos pela Fazenda Real, contractou a nova direcção do 
“com o Sr. Capitão-Mór das. Minas Geraes, Custodio da 
com Vicente Lopes Ferreira. Com effeito, no prazo fixado 
am as aguas ao Campo da Ajuda, onde se edificou um 
ndo informa o illlustrado Dr. Vieira Fazenda (2), desa- 
de Santo Antonio, contígua á lagõa Grande ou do Bo- 
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queirão. de que adiante fallarem 
da cidade, representou Ayres 5 
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cerca de 38:0008. dei » e 
Approvado esse alvitre, foi fornecido de Lisbôa, conforme f 


do governador, um chafariz de marmore que começou à funccion: 
1723, derramando por 16 boccas de bronze, no antigo Campo de Sa 
Antonio, hoje Largo da Carioca, as frescas e puras aguas do rio « 
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nome. 
A respeito d'esse chafariz escreveu o Dr. Moreira de Azeve 


seu livro «Pequeno Panorama da Cidade do Rio de Janeiro» ; «No Lar 
Es da Carioca construiu Ayres de Saldanha um chafariz pequeno, p Céd 
Sae elegante, que deitava agua por 16 boccas de bronze. asi chafariz, . 

é era um monumento secular, uma recordação historica, a lembram 

| uma época, foi destruído para, em seu logar, e edificar-se o chafari « qu 

a actualmente existe! O chafariz da Carioca « grande, porm não. jr 1 € 

8" —  fgancia nem belleza.» À 1: A 

Em 18 de outubro de 1724, participou a Camara a El-Rei 

chegavam as aguas ao Campo de Santo Antonio, mas que tornava-sal 

l sario dar-lhes escoamento para o mar, por estarem ellas «alag: 

E cidade, arruinando as-casas e occasionando molestias malignas, cor 

- constante'pelo parecer dos medicos  ; [o gue foi, de facto, reali 

cad MAP o] Be 

Consta da mesma Carta Regia de 20 de Fevereiro de 1731, h 

E - gasto com as obras da Carioca, no decurso de 50 annos, a. 7 

somma de 600 mil cruzados; mas, apezar disso, foram ellas 

tão pouca segurança, que já em 1735 occasionavam, por seu 
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a convidado a prestar contas da sua gerencia por José de Souza P i 
o governava interinamente esta Capitania, na ausencia de Gomes E 
a epi então em Minas ES MET | E | 
proprio povo, que atm os E Má peões o 
necessario, para cohibir semelhante vandalismo, que os juizes da. 
rs lessem, no principio de janeiro, um bando ai taa aos * malf 
us penas de galés é açoites. (2) pondo: teta talo sh 

+, - Tendo Gomes Freire, depois Conde- “de ogia as 
junho de 1733 0 governo do Rio de Janeiro, tratou de dar 
E. Carta Regia de 21 de abril, de 1725, mandando: construir 4 a 
lavagens de roupa júnto ao chafariz da Carioca E abrir 
-—  drada para escoamento das Pegas de sobejo do mesmo 
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essa valla pelo Campo de 5. Domingos, em direcção à Prainha e servindo 
de limite à cidade, dando origem á antiga rua da Valla, hoje denominada 
Uruguayana. 
O illustrado Dr. Vieira Fazenda informa, no entanto, que antes 
— da abertura dessa valla, já as aguas do chafariz da Carioca eram lançadas 
| ga mencionada lagõa de Santo Antonio por um cano de tres a quatro 
palmos de largura, encontrado ainda pelo engenheiro Dr.«Antonio de 
"Paula Freitas quando fez excavações para os alicerces da actual Imprensa 
Nacional. (!) 
PE) -  Autorisado pela Carta Regia de 28 de abril de 1744, tratou tambem 
- Gomes Freire de reconstruir o aqueducto da Carioca com pedra do pais, 
k E por ser a de Portugal mais dispendiosa, dando a esse encanamento melhor 
| direcção, mais solidez e belleza, e encaminhando-o ao morro de Santo An- 
— tonio por uma dupla arcaria de pedra e cal, com 42 arcos, que liga este 
— morro ao de Sania Thereza e por onde hoje transitam os pesados carros 
— da «Companhia Ferro Carril Carioca», de tracção electrica. 
Ê 7 O aqueducto da Carioca, (2) cujas aguas corriam em calha a céo 
— aberto, expostas, por isso, aos ardores do sol e sujeitas a serem turbadas 
sua pureza, ou mesmo desviadas de seu curso, como algumas vezes 
onteceu, começou, por iniciativa de Gomes Freire, autorisado pela Carta 
gia de 2 de Maio de 1747, a ser convenientemente coberto por abobada 
“de tijolo, como ainda se acha, sendo, porém, esse importante melhoramento 
“concluido no vice-reinado do Conde de Rezende. 
| Esse aqueducto, que em grande parte se acha actualmente des- 
truido pelos trabalhos de construcção da «Ferro Carril Carióca», que O 
acompanha em quasi todo O seu percurso, e passa mesmo sobre elle no 
;ommprehendido entre o alto da rua, Petropolis e os Segundos Dois 
tinha, em 1847, quando cuidadosamente medido pelo Coronel Mi. 
Frias, 2.701 braças ou 5.942,20 de extensão. 
Havendo, pois, abundancia d'agua na cidade, desde que ficaram je 
as as obras de canalisação da Carioca, e sendo insufficiente o 
ariz do Campo de Santo Antonio para abastecimento da população, 
então se estendeu por uma area muito afastada dessa localidade, 
andou Gomes Freire, autorisado pelas Cartas Regias de 21 de Maio de 
E | 2 de Maio de 1747, levantar no centro da praça do Carmo, mais 
“tarde lar; 'do Palacio do Paço, e hoje praça 15 de Novembro, um magui. 
e , de alta elevação e de singular construcção, com pedras mar- 
balhadas em Portugal. (3) o 7 
hafariz communicava-se com o da Carioca por um encana- 
mbo de 3 !/, pollegadas de diametro e 387 braças de extensão» 
w pedras perfuradas vindas de Lisbôa, capeadas por grossas 
Fazenda. A rua da Vaila. Edição do Jornal do Commercio de 8 e 9 de abril de 1901. - 
ntée d'eau douce par le plus magnijique aqueduc du nouveau monde (Costambert — 


garro, Memoriz istoricas do Rio de Janeiro; “Pomo“VIL Pag. 57. 
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paredes de pedra e cal e que passava pela rua outr'ora degominada do 
Cano e hoje Sete de Setembro, 

No vice-reinado de Luiz de Vasconcellos, foi esse chafariz demolido 
para desimpedir « praça e facilitar as manobras militares, sendo substi- 
tuido por outro construido com pedras do paiz, pelo plano de Valentim 
da Fonseca e Silva, que ifoi levantado nas proximidades do mar, para 
fornecer aguada às embarcações do porto. | 

Esse chafariz, que chegou ate os nossos dias e ainda se ostenta na 
praça 15 de Novembro, é um monumento que attesta ainda hoje o talento 
e imaginação daquelle grande artista. (!) 

Em duas faces deste chafariz leem-se as seguintes inscripções em 
oval de marmore. 


Do lado da terra: 


IGNIFERO CURRU POPULOS DUM PHCGBUS ADURIT 
VASCONCELLUS AQUIS EJICIT URBI SITIM, 
PHCEBE RETRO PROPERA; ET CIEELI STATIONE 
RELICTA PROCLARO POTIUS NITERE ADESSE VIRO 


Da parte do mar : 
MARLE T 
PORTUGALLLE REGINA 
PLE, OPTIMA, AUGUSTA 
E NAVIBUS IN TERRAM FACTO EXCENSU, 
RECIPROCANTIS ZESTUS INFRACTO IMPETU, INGENTI 
MOLE CONTRUCTIS 

PUBBLICE SEDILIBUS, FORO, FONTE IMMUTA'TIS, IN 

ANGUSTIOREM, ET COMMODIOREM 

FORMAM REDACTIS, 

REGALIBUS MAXIMUS IMPENSIS ; 

ALOYSIO VASCONCELLO SOUZA 

BRASILLIK VICE REY GERENTI, 

CUJUS AUSPICIIS HE SUNT PERFECTA 
HOC MONUMEN'TUM POS. 
TOT, TANTISQUE ESUS BENEFICIIS 
GRATUS 
POPULUS SEBASTIANOPOLIS 

VI KAL HPRILIS o 
ANNO j 
MDCCLXXXIX 


Projectou tambem Gomes Freire levantar um chafariz no bairro da 
Lapa, em cujas immediações havia a pequena fonte da Gloria, mas tendo-se 
ausentado para as Missões do Sul, deixou de levar a effeito essa idéa, que 
foi realizada annos depois por Luiz de Vasconcellos, quando. em 1785, 
edificou o Passeio Publico no logar ainda hoje denominado Boqueirão, onde 
existia então uma vasta e profunda lagõa (lagõa da Ajuda), formada pelas 
aguas estagnadas da chuva e do mar, e cujas exhalações prejudicavam a 
saude publica. , A festa 


- 


(1) Dr, Moreira de Azevedo, Pequeno Pauoranta do Rio de Janeirp. Tio att AS 
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O chafariz projectado pelo Conde de Bobadelia foi, como dissemos, 

Eca onstruido por Luiz Vasconcellos, para abastecimento do Passeio Publico 
— é tambem do bairro da Lapa (que começava então a ser povoado), nar ua 
- dos Barbonos, em frente ao portão de entrada do mencionado Passeio. e 
— ficou sendo conhecido por Chafariz das Marrécas, pelo facto de distribuir 
ea: que se derivava do aqueducto da Carioca, pelo bico de cinco marré- 


“cas de bronze. 
É ga Pouco tempo depois de haver assumido o governo do Rio de Janeiro. 
“a5 de abril de 1779, teve o vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza de cuidar 
Pão prompto das reparações do aqueducto da Carioca, que se achava 
$ “arruinado em muitos pontos, por effeito de pezadas e prolongadas chuvas 
a interromperam completamente o fornecimento d'agua à cidade, tendo 
“tambem aproveitado para reforçal-o diversas correntes até então abandona- 
das, trabalho esse que teve de ser continuado no vice-reinado do Conde de 


ezende, e mesmo durante a permanencia de D. João VI no Rio de Janeiro. 


ii As aguas canalisadas por Luiz de Vasconcellos e pelo Conde de 
Z E: 'ezende, para reforçar as da Carioca, deviam ter sido as das nascentes 

7 2 Lagoinha, Sylvestre e Caboclas, tomadas, as primeiras, na altura de 

m 800, acima do nivel do mar, e conduzidas da sua origem áquelle 
c jueducto, onde ainda hoje se despejam por um encanamento de alvena- 
i aberto. com cerca de 400" de extensão, em communicação com outro 
Ea de telhões de barro, depois de manilhas vidradas, e, actual- 
ite, de tubos de ferro de 0 ,20 de diametro. 
“A nascente do Sylvestre, situada a 220",30 acima do nível do mar 
% ” da actualmente a um insignificante veio d'agua. que mal abastece 
loui er RS do alto da ladeira dos Guararapes, afflue ao aqueducto 
t arioca nas proximidades da Mãe d'Agua por uma calha de telhões de 
py a céo aberto, que recolhia tambem as aguas da nascente das Caboclas. 


Na cidade havia então a já mencionada fonte da Gloria, aproveitada 


“nascente, “que. “ainda existe no cáes da Gloria. 
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Além dessa fonte havia ainda a do «Menino Deus» ,"hoje desappa- 
recida. edificada tambem em 1772, na antiga rua de Matacavallos, hoje 
Riachuelo, abastecida por aguas da chacara ida «Bica», comprada por 
2:0008, em 1742, pelo coronel Domingos Rodrigues Tavora, para edificação 
da Ermida do Menino Deus. 
Havia nessa fonte a seguinte inscripção lapidar: 


CIVIS. AQUAE BIBE: 
LAVRADII MARCHIO DONA'T 
ILLE PARTER PATRLIE: QUA STTIS ERGO TIBT? 
FLUMINENSIS SENA'TUS 
1772 


Posteriormente, foi contruido o chafariz do «Lagarto» nas proximi- 
dades da lagôa da Sentinella, na antiga rua do Conde, hoje Frei Caneca, 
abastecido por uma nascente que ainda ali existe. 

Tem este chafariz a seguinte inscripção :. 


SITIENTI POPULO 
SENATUS PROFUDIT AQUAS » 
ANNO 
MDCCLXXXVI 


No largo do Capim edificou Luiz de Vasconcellos um chafariz que 
por pouco tempo funccionou, sendo demolido logo depois de haver deixado 
o governo o Conde de Rezende, em cujo vice-reinado, 1794, foi construido 
o actual chafariz do largo do Moura, então Praça do Quartelamento do 
Moura, sendo a agud Que o suppria derivada do chafariz da praça do 
Carmo por um encanamento de pollegada de diametro e cento e oitenta | 
e seis braças de extensão. E 

Alimentado hoje por aguas do Pedregulho, conserva esse chafariz 
a seguinte inscripção : 


O ILL.MO E EX.MO SNR. DOM JOZE DE CASTRO CONDE 
DE REZENDE VICE REI E CAPITÃO GENERAL 
DE MAR E TERRA DO ESTADO DO BRAZIL MANDOU | * 
EDIFICAR ESTA FONTE NO ANNO DE MDCCXCIV 


Comquanto possuísse a cidade por esse tempo, além desses chafa- 
rizes e de fontes de menor importancia, as de S. Christovam, Engenho 
Velho, Botafogo, Laranjeiras, Aguas Ferreas, Andarahy e a depois 
chamada «Bica da Rainha», por causa do uso que fazia de suas aguas a. 
rainha D: Carlota Joaquina, esposa de D. João VI, não gozavam os 
moradores da cidade Nova, Vallongo, Gambôa e Sacco do Alferes desse 
«grande beneficio, pelo que eram Piado 7 abastecer-se d'agua no cha- 
fariz da praça do Carmo ou em São. Shri tovão, donde com despesas e. 
muitas dificuldades a transportavam diariamente em canôas. 

Não havendo nesse bairro e suas circumvisinhanças manancial, 


algum que pudesse satisfazer as suas necessidades e não sendo crivel 
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"que ós moradores da cidade se supprissem d'agua potavel nos rios que 
por alí correm e que já por essa época atravessavam terrenos habitados, 
o que devia forçosamente concorrer para alteração de suas aguas, claro 
parece que já havia então em S. Christovam aguas canialisadas, que 
vinham certamente do Andarahy Grande, conduzidas em calhas de ma- 
deira, mais tarde substituídas por encanamentos de outra especie. 

Attendendo ás difficuldades com que lutavam os habitantes dos 
pontos da cidade, já mencionados, para a obtenção de tão essencial ele- 
mento de vida, mandou o Principe Regente. depois rei D. João VI. que se 
achava nesta cidade desde 7 de março de 1808, conduzir, com a maxima 

* brevidade, em calhas de madeira, para o Campo de Santa Anna, as aguas 

“do Rio Comprido, outr'ora Iguassú; e graças aos esforços do Intendente 
— Geral de Policia, Desembargador Paulo Fernandes Vianna, encarregado 
"desse serviço, ali chegaram aquellas aguas no dia 13 de maio de 1809, 
ma abastecendo um chafariz provisorio de madeira, com dez torneiras. 

| As aguas do Rio Comprido. antes de chegarem ao chafariz provi- 
— sorio do Campo de Sant'Anna, abasteciam tambem outro de madeira, 
* conhecido por chafariz de Catumby, construido nas proximidades da fonte 
lo Lagarto, acima da lagôa da Sentinella na antiga rua do Conde, depois 
Conde d'Eu, hoje Frei Caneca, como já se disse. 

Em 1847 achava-se este chafariz, depois de haver passado por di- 

“versas modificações no decorrer dos annos, construido de alvenaria abas- 
tecendo tres torneiras, cujo numero foi posteriormente elevado a cinco, que 
“ainda conserva. . 

" Procedendo-se em 1838 a grandes reparos tia parte do aqueducto de 
acanã, comprehendida entre a Cova da Onça e O chafariz do Campo 
Anna, levantou-se em Catumby uni chafariz de madeira para 
ui - provisoriamente o do Campo, impedido então de funccionar ; 
ão nos sendo possível conhecer o local em que existiu esse chafariz, 
n tambem saber si foi elle em algum tempo substituido por outro per- 
nte de alvenaria. | 
sr ss - O encanamento de calhas de madeira, que conduzia as aguas do Rio 
Comprido, foi ulteriormente substituido por outro de alvenaria de que ainda 
see contr: m vestígios em Catumby e ao longo da parte esquerda da rua 
« ú Santa Alexandrina, no Rio Comprido. 
js á - E” de suppor que tivessem sido tambem aproveitadas em algum 
Mid D as aguas do fio «Catumby>, depois rio dos «Coqueiross, que nas- 
“cia na grota dos «Dois Irmãos» proximo do morro do «França». 
a Ao lado esquerdo da rua da Conciliação, hoje Barão de Petropolis, 
qe pel reservatorio de Santa Thereza, encon- 
, vam- e ha ann nas de obras de alvenaria que permittem 
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ril de 1811, passaram os trabalhos publicos, 

stecimento d'agua à cidade, até então a cargo da Ca- 
sela Intendencia Geral da Policia. 
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Escasseando as aguas na-estação calmosa, o que era attribuido ao 
augmento da população, e principalmente á devastação das mattas proxi- 
mas ás nascentes aproveitadas, mandou o Governo por Decreto de 9 de 
agosto de 1817, contar de madeira, lenha e matto todos os terrenos do alto 
da serra ao redor do rio Carioca e ao longo do aqueducto, ficando igual- 
mente contado o espaço de tres braças de terreno para cada um dos lados 
do mesmo aqueducto. 

Por decreto de 17 de agosto de 1818, foram tomadas iguaes provi- 
dencias a respeito das nascentes das «Machadas ou Rio Comprido», «Tra- 
picheiro», «Meirelles», rios S. João e Maracanã. 

Data de 1817 0 chafariz que, por ordem do Rei, a Polícia levantou 
na antiga rua de Matacavallos, onde ainda se acha, abastecido outrora 
por uma nascente já extincta que existiu no morro do Silva Munoel, e hoje 
pelas aguas do rio do Ouro. 

Esse chafariz conserva esta inscripção 


O REY 
POR BEM DO 
SEU POVO 
M. F. E. O. 
PELA POLICIA 
1817 


Fº da mesma epoca a fonte vulgarmente chamada das «Boiotass, 
situada na antiga travessa da Barreira, hoje rua Silva Jardim; essa fonte. 
que era de pedra, com tres grandes torneiras de bronze, fornecia agua. 
sulfurea e ferruginosa. 

Conjunctamente com a canalisação provisoria das aguas do rio 
Comprido, em 1809, insufficientes para o consumo da população que con-' 
corria do Campo de Sant' Anna, mandou o Principe Regente, com o fim de 
augmentar o volume dessas aguas, proceder tambem á canalisação do rio. 
Andarahy ou Maracanã, mais tarde chamado velho Maracanã, para diffe- 
rençal-o do rio Maracanã, oriundo da Tijuca, que começou à abastecer a 
cidade em 1838 e cujas aguas foram encanadas em tubos de ferro em 1850. 

O encanamento que conduzia as aguas do rio Maracanã. com 5.639 
braças de extensão, feito de calhas de alvenaria e de madeira, de telhões 
de barro, de pedras vindas de Portugal e de vallas abertas no terreno, na 
extensão de 2.631 braças, principiava no Andarahy Pequeno, no logar 
denominado «Aguas Ferreas», acompanhava às sinuosidades da monta- 
nha que corre á direita da estrada, recebia as aguas das vertentes que 
desciam da mesma montanha e ia terminar em Catumby, no logar conhe- 
cido pelo nome de «Cova da Onça», onde fazia juncção com o do Rio 
Comprido. an p be a ICMS SA + rr MEN 

Como se infere de um parecer apresentado ao Marechal de Campo. 
João Manoel da Silva, Inspector Real do Corp 
tenente-coronel do mesmo Corpo, H a Isidoro de Britto. em 30 de. 


julho de 1816, parecer que existe no Archivo Publico desta cidade, e de 
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que extrahimos cópia, — da «Cova da Onça» em diante seguiam as aguas 
dos Trios Comprido e Maracanã por um aqueducto commum e coberto até 
uma pequena caixa que existia junto do chafariz de Catumby, na antiga 
rua do Conde, donde se communicavam por um encanamento subterraneo, 
de pedras perfuradas vindas do Reino, embutido em grossas e consisten- 
tes paredes de pedra e cal de 452 braças de extensão, com o chafariz 
“de pedra lavrada, de fórma circular, construido, em substituição do de 
madeira, no Campo de Sant' Anna, nas visinhanças da igreja da Santa 
do mesmo nome, erigida em 1735 e demolida em 1853 pela Companhia 
da Estrada de Ferro D. Pedro II, que indemnisou a respectiva Irmandade 
com a quantia de quarenta contos, convertendo o terreno da igreja em 
“logradouro publico. 
O novo chafariz, que tinha então 22 torneiras e não possuia mais 
“a “de 11 na epoca da sua demolição, em 1862 ou 1863, foi inaugurado na 
— tarde de 24 de junho de 1818, na presença do Rei e de toda a Córte; 
- achando-se, porém, o seu encanamento estabelecido ainda de modo 
- provisorio, como consta da «Demonstração dos trabalhos da Policia exe- 
* cutados durante a administração do Desembargador do Paço, Paulo Fer- 
" mandes Vianna», por elle mesmo escripta, inserta á pag. 378, parte Aos 
» tomo 52, da Revista do Instituto Historico. 
' » “E provavel que logo depois da inauguração do chafariz permanente 
Rem eingoem as obras definitivas do seu encanamento, no entanto com tal 
morosidade caminhavam sempre esses trabalhos, que, ainda em 1837, não 
E aviam sido concluídas mais de 2.000 braças de aqueducto de alvenaria 
e “telhões de barro, faltando 3.078 braças em que, na maior parte, conti- 
F ras as aguas a correr em rêégos abertos na terra, atravessando em 


s de madeira as grotas que separam ou fendem as montanhas. 


— Em 1832 os trabalhos de conservação e reparos desse encanamento 
avam a cargo de um empreiteiro que os arrematara por contracto, 
a apesar disso, sentia-se algumas vezes falta d'agua na cidade, em 
qu encia do estado de ruina e podridão eos que se achava o bicame 
encanamento. 
Ear Não obstante as nossas investigações, não conseguimos saber com 
cisão se as importantes obras de alvenaria desse encanamento, de que 
estam vestígios em Catumby e outros logares, foram feitas por 
| istração publica ou por empreitada, como as de conservação e re- 
S acima mencionadas ; ; parecendo-nos, porém, que ao menos durante 
ipo em que os serviços de abastecimento d'agua á cidade estiveram 
rgo da Camara Municipal, taes obras foram executadas por contracto 
à coin quem as axreinajito em hasta publica. 
jo adiante se verá, O encanamento de que estamos tratando foi 
o de capacidade 8 para receber as aguas do rio Maracanã, 
Tiju cas! Eee sadio dará ás-do Andarahy ou 
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se ainda a construcção de um chafariz de madeira, provisorio, com quatro 
torneiras, em Mataporcos, e talvez o do Aragão com duas torneiras, que 
devia ter sido levantado por esse tempo, abastecido, o primeiro, por aguas 
do Maracanã conduzidas em canos cobertos, e o segundo, por uma nas- 
cente que existia em terrenos da chacara do cidadão Henrique José de 
Araujo, depois Visconde de Pirassinunga, sendo a agua transportada em 
calhas de madeira que foram substituidas, em 1841, por encanamento de 
ferro e chumbo. 

O Desembargador Paulo Vianna tambem estabeleceu uma bica pu- 
blica no Cattete, junto ao portão de uma chacara onde funccionou uma 
fabrica de chitas. 

Por falta de maiores esclarecimentos, não é possivel hoje nem ao 
menos conjecturar em que logar foi levantada essa bica, nem mesmo quaes 
as aguas que a abasteciam, sabendo-se apenas, pelo já citado escripto do 
Desembargador Paulo Vianna, que esse melhoramento foi levado a effeito 
por não haver então no Cattete fonte alguma publica, e ser esse bairro, 
onde existiam já alguns predios bons e outros em construcção, o preferido 
para residencia de estrangeiros e do corpo diplomatico. 

Quando em 26 de fevereiro. de 1821, deixou Paulo Vianna o cargo 
de Intendente Geral da Polícia, para que fôra nomeado em 5 de-abril de 
1808, já as aguas da Carioca, tomadas em nivel inferior ao do seu aque- 
ducto, chegavam proximo-do largo das Laranjeiras, depois praça da Glo- 
ria, mais tarde largo do Machado e actualmente praça Duque de Caxias, 
para abastecimento de um chafariz de madeira com quatro torneiras, que 
“ahi foi posteriormente edificado. 

O encanamento deste chafariz era feito com telhões de barro, a céo 
aberto, na extensão de 1.020 braças, e de tubo de chumbo, de diametro 
ignorado, na de 466 braças; em 1854, foi esse encanamento totalmente 
substituido por outro de ferro. a 

E” provavel que corressem tambem sob a direcção do Desembarga- 
dor Paulo Vianna os grandes concertos que se fizeram no aqueducto 
da Carioca, consideravelmente arruinado em diversos trechos na extensão 
total de 431 braças, em consequencia das copiosas chuvas do mez de 
fevereiro de 1811, como se vê de uma planta que existe no Archivo 
Militar, na qual estão indicados os pontos arruinados desse aqueducto, 
que em alguns ficou destruido até os alicerces, interrompendo por esse 
motivo o fornecimento d'agua á cidade. 
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(Aproveitamento de nascentes nas Paineiras para 
reforçar o volume d'agua do rio Carioca. -- Condueção 
EG ng das aguas do rio Maracanã, oriundo da “Tijuca, para 

o encanamento do rio Andarahy ou Velho Maracanã. 
E — Construcção de chafarizes na cidade, — Replantação 
de mattas. — Organização de trabalhos florestaes etc.) 


Isriga! dr obstante as dixetoas obras, pita então realizadas, para o apro- 
i nto de novos manáânciaes destinados ao reforço do abastecimento 
soy sentiu-se, em 1829, tanta necessidade de agua na cidade. que se 
x uma “subscripção entre os naturaes e estrangeiros domiciliados para . 
: ad qi o projecto feito por Mr. Reviere, engenheiro francez, para 
roveitarem as em copiosas de varios riachos reunindo-as no 
“projecto iaféti do certamente ás nascentes de Páineiras, 
ni já tivessem sido aproveitadas nos ultimos tempos 
er ni ncia de D. João VI nesta cidade e conduzidas ao rio da Carioca 
longos encanamentos de calhas de madeira. | 
eos que a secca de 1829, - pesar o epciireivindcáts de 
e rep pen localidade e o consequente augmento do 
m SAS ao abastecimento publico, tivesse sido a causa 
) pequeno mas elegante chafariz levantado no largo da 
234 pot Ayres de Saldanha, sendo no mesmo logar cons- 
o dic Geral da Policia, Luiz Paulo de Araujo Bastos, 
; au + provisorio, com 40 torneiras, que era pintado imi- 
a no frontispicio o seguinte: «15 de maio de 1830», 
o a er com mais. promptidão as necessidades 


ta já avultada “população do centro 
nh: ) das 16 torneiras do. chafariz 
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a 5 de fevereiro de 1833, a coristrucção do actual, que, embora prestando 
serviços desde 7 de abril de 1834, só em 1842 ficou concluido. 

O chafariz da Carioca possue 35 torneiras e acha-se na altitude 
de cerca de 10 metros, acima do nivel do mar. 

Mencionamos já todas as aguas que, apezar da sua constante di- 
minuição em contraste com o augmento rapido da população, abasteciam 
esta cidade desde os tempos coloniaes até muitos aúinos depois da procla- 
mação da Independencia. 

Si nos tempos de secca, escasseavam ellas a ponto de não satisfa- 
zerem ás mais imperiosas necessidades do consumo publico, nos de chuva 
faltavam do mesmo modo sempre que as tempestades desmontavam as 
calhas conductoras ou as enxurrada, obstruiam os encanamentos e soter- 
ravam as vallas abertas no terreno, por onde em grandes extensões corriam 
as aguas acarretando arêas e impurezas, em cujo estado eram entregues 
à população, por falta dos necessarios tanques de clarificação. 


A não ser o aqueducto da Carioca, que se achava estabelecido de 
modo permanente, mas ainda assim carecendo de grandes e immediatas 


reparações, todos os outros encanamentos que traziam agua à cidade 


eram feitos em sua maior parte de calhas de madeira, telhões de barro e 
até, como dissemos, de vallas abertas no solo, o que demonstra a pressa 
com que foram construidos e o seu caracter provisorio. 

A dar credito ao relatorio do Ministerio do Imperio, do anno de 
1832, parece que depois da canalisação do rio Maracanã, feita de modo 
tão incompleto, em 1818, e do aproveitamento de algumas nascentes de 
Paineiras, posteriormente feito, nenhuma outra obra de maior importancia 
foi emprehendida até então para melhorar o abastecimento da cidade, pa- 
recendo mesmo que grande descuido houvera na conservação das que, 
existiam. t 
Em 1833, sentiu-se novamente grande falta d'agua o que, com razão 
se attribuiu á imperfeição dos encanamestos e á derrubada das mattas 
proximas das nascentes aproveitadas, que perderam, por esse motivo, 
2/; do seu cabedal, como officialmente se verificou; mas, removidos, em 
parte, esses inconvenientes pelo aperfeiçoamento dos encanamentos, não 
se conseguiu obter com a replantação das devastadas mattas o volume 

d'agua 'que primitivamente forneciam as nascentes alli existentes, o que 
só acontecerá talvez em futuro muito remoto, quando a acção do SPA 
tiver reparado a obra secular destruida pela mão do homem. 

Naquelle anno, por causa da grande secca a que já nos reêdinad:: 
houve tanta falta d'agua na cidade que os Juizes de Paz publicaram. 
editaes, obrigando a todos os moradores que tinham Rae em suas casas. 
a franqueal-os ao publico. À coca = di 

Por aquelle motivo, mandou o governo, que desde 1832 tratava de 
substituir por encanamentos permanentes de alvenaria os de calhas “de 
madeira que conduziam ao rio da Carioca as aguas de algumas nascentes 
de Paineiras, anteriormente aproveitadas, proceder nesse logar, em di, 


o 
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recção ao morro da Bôa Vista, a explorações para descoberta de novos 
mananciaes, que foram effectivamente encontrados em numero de seis, na 
distancia de pouco mais de uma legua, sendo essas aguas, reunidas, por 
meio de calhas de madeira, ás que já concorriam ao rio da Carioca. 


No decorrer dos annos esses encanamentos de madeira foram substi- 
tuídos por outros de alvenaria, telhões de barro e tubos de ferro de diffe- 
rentes diametros, para transporte das aguas das nascentes acima indicadas 
e de muitas outras que foram posteriormente descobertas. 

Ao longo desses encanamentos, que medem 3.473 metros de exten- 
são em direcção á Tijuca, nas vertentes das montanhas de Paineiras para 
o Jardim Botanico, corre um caminho cuidadosamente tratado em tempos 
pela Inspecção das Obras Publicas, o qual com vantagem substitue o anti- 
go «Caminho dos canos da Carioca» tão frequentado pelos nossos antepas- 
sados, e por onde hoje rapida e commodamente se passa nos carros ele- 
| ctricos da «Ferro Carril Cariocas, mas sem encontrar-se já a sombra das 
* grandes arvores e as frescas aguas que outr'ora tanto recommendavam 
“5 gd paragens. 

“No caminho a que acima nos referimos, e que se desenvolve pelo 
Ê “seio sombrio e silencioso da floresta de Paineiras, cadeado sempre pelos 
: O soe em longos trechos de'calha a céo aberto, onde confluem as 
stalinas aguas das nascentes do Cipó Caninana, Salto, Cascata e outras, 
scobrem-se a cada passo os mais surprehendentes panoramas e admiram- 
muitas obras de arte, entre as quaes sobresae a extensa ponte conhecida 
por «Andaime Grande» ou «Ponte do Inferno», que atravessa profundos 
b ysmos, presa por grampos de ferro a uma lisa e muita elevada mon- 
Rendo; 'por onde passam as aguas em calha aberta a ponteiro 
a pr “pedra. com cerca de 155 metros de extensão.- 

o: No intuito de dar mais estabilidade ás obras feitas pela Metropole 

a do tão + “pouco consistente. consignou o governo, ainda naquelle 
“ânno de 1833, a quantia de 4008 mensaes para os reparos mais 
entes do antigo encanamento de Maracanã. cujas calhas e pontilhões 
foram em 'grande parte substituídos por se acharem arruina- 

p as vallas desobstruidas e reparadas as banquetas, construin- 
a altura do Rio Comprido uma grande caixa para deposito de 
pos muitos outros trabalhos, que tiveram de ser conti- 
1 amnnos subsequentes, para. RR ep e melhora- 
idoidiueidos encanamento. | 
mesmo-anno foi ssiirgi£o um chafariz sai pisideira na 
fogo, em frente á actual rua de Olinda. sendo as aguas que 
u haste teciam Bio pda “meio de-calhas de madeira da chacara do 
iser » Figueiredo, que gratuitamente as cedera 
Ea m cão o pu em 1841 esse chafariz toi"substituido por outro de 
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encanamento de madeira que conduzia as aguas “do Andarahy para o 
chafariz de S. Christovam, 220 tubos de ferro fundido, sendo, porém, 
certo, que tubos dessa natureza já haviam sido empregados em annos 
anteriores nesse mesmo encanamento, que, em parte, era effectivamente de 
ferro e por essa época carecia de urgentes concertos. 

Sabemos que em 1830 havia o governo, por principio de economia, 
encommendado a fundidores aqui estabelecidos certa quantidade de tubos 
de ferro para empregal-os na substituição dos dispendiosos encanamentos 
de alvenaria, mas que, sendo esses tubos toscamente fabricados e ven- 
didos pelo elevado preço de 320 réis a libra, desistira o mesmo governo 
do resto da encommenda, informado de que podia obter esse material ao 
preço de 100 a libra na Fabrica de Ferro Ipanema. 


Parece, pois, que os tubos empregados no encanamento do Anda- 
rahy, provinham da encommenda a que nos referimos. 

No anno de 1838, levantou-se uma pilastra com torneira no 
cruzamento da rua de S. Januario com a de Campo Alegre, em S. Chris- 
tovam. É 

Nesse mesmo anno, foi reconstruído o açude do alto denominado da 
«Boa Vista», na Tijuca, de modo a encaminhar para a cidade o curso do 
rio Maracanã, reforçando, assim, o volume d'agua fornecido pelo rio Anda- 
rahy ou Velho Maracanã, cujo encanamento foi então completamente re- 
formado pelo alargamento das respectivas vallas, levantamento das ban- 
quetas lateraes e outros importantes trabalhos que, de ha muito, se 
faziam para conservação e limpeza desse encanamento e continuaram a 
ser feitos até 1862, quando foram abandonadas as aguas desse rio. 

Melhorado o abastecimento da parte da cidade até então supprida: 
pelo encanamento velho de Maracanã, procedeu-se nos anmos subsequen-: 
tes á construcção de novos chafarizes e aperfeiçoamento de outros que já 
existiam, em alguns dos quaes foi augmentado o numero de torneiras. 


Em 1839, levantou-se, no largo de Santa Rita, um chafariz de pedra 
cujos alicerces haviam sido lançados em 1813, — chafariz esse, que, com 
aguas derivadas do da Carioca por um encanamento de chumbo de 21!/, pole- 
gadas de diametro e 464 braças de extensão, começou a funiccionar em 1840. 

Nesse mesmo anno construio-se, em frente á estrada das Laranjei- 
ras, um chafariz de madeira com 4 tanques, cujas aguas deviam ter sido 
derivadas do encanamento que abastecia o do largo da Croria, anterior- 
mente mencionado. ER 

A 18 de julho de 1841, inaugurou-se, em Mataporcos, um chafariz 
de pedra com 3 torneiras, em substituição do de madeira ali construido 
nos tempos coloniaes pelo Desembargador Paulo Vianna. 

Na fonte da Gloria. que tinha até então uma só torneira, foram 
collocadas mais duas depóis dos trabalhos que por essa época se fizeram | 
na mina, que até bem pouco tempo o abastecia. - fa 

Tambem em 1841, construio-se na fonte da rua da Pedreira uma. 
caixa com 3 torneiras, sendo a agua extrahida por uma bomba com alavan-. 
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ca; e levantou-se na ladeira de Santa Thereza uma bica publica abastecida: 
por aguas da Carioca. 

Em 1842, restabeleceu-se o chafariz do «Menino Deus». ha muito 
abandonado, e substituio-se por outro de pedra, com oito torneiras, o de 
madeira levantado na praça da Gloria, pelo Desembargador Paulo Vianna. 

Por esse mesmo tempo, estabeleceu-se na praia de S. Christovam 
uma bateria de bicas para facilitar o fornecimento d'agua ás canôas dos 
moradores do Sacco do Alferes, Gambôa, Praias Formosa e outros sítios. 


Tambem em 1842, deu-se começo á construcção do chafariz do «Po- 
cinho da Gloria», no Cattete, que era primitivamente um poço, cuja agua 
se extrahia por meio de uma bomiba. 

Essa obra ficou concluida em 1843, sendo o chafariz abastecido por 
aguas da Carioca, derivadas por um encanamento de chumbo, com cerca 
de 400 braças de extensão, offerecido por diversos moradores daquela lo- 
calidade. 

No anno de 1843, foi a cidade flagellada por uma das mais terríveis 
seccasMe que ha noticia, chegando-se a recorrer, para o seu abastecimento 
e dos navios surtos no porto, aos mananciaes da Jurujuba e ao rio Macacá, 
tendo por isso o governo constituido uma comissão presidida pelo Con- 

“'Selheiro de Estado Francisco Cordeiro da Silva Torres, para indicar os 
meios mais promptos, economicos e duradouros de abastecer a cidade e 
preserval-a: contra futuras calamidades dessa natureza. 

|  Desempenhando-se dessa incumbencia, foi a commissão de parecer 
— que se devia cuidar da conservação das mattas de Paineiras e Tijuca em 
; F toda a extensão e vertentes dos rios Carioca e Maracanã, prohibindo-se 

as derrubadas e queimadas e desapropriando-se os terrenos que tivessem 
sido dados sem claustla; substituir por encanamento de alvenaria o de 
has de madeira estabelecido em Paineira, prolongando-se esse encana- 

o. “por mais 1.400 braças, afim de aproveitar-se a boa agua potavel 
ee. nessa extensão; construir duas grandes caixas na direcção do 

- aqueducto da Carioca, fazendo corpo com elle, para aproveitamento das 
umosas sobras que se perdiam em tempos de chuva ; substituir por tor- 

neiras claviculadas, como as do chafariz da Carioca, as de todos os outros 

a arizes da cidade, afim de evitar o desperdício d'agua que se dava du- 

» a noite; e, finalmente, conduzir uma parte das aguas do rio Maracanã 

sor tubos de ferro desde as caixas do Andarahy até Catumby, onde se devia 
cons truír, um reservatorio de distribuição em altura conveniente para se 

— poder derivar agua para todos os pontos da cidade. 

78 Co Resas. obras, concluia a commissão, podiam ser executadas sem 
E ificio para o Thesouro, por companhia nacional ou estrangeira, 

qual se fariam concessões, de que não adviessem prejuizos para o abas- 
ento regular de todas as fontes e chafarizes publicos. 

- são d'agua à cidade, porém, vada disse a commis- 
serviço á quedas, rar vias, Publicas. 
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em pratica pelo governo, que mandou punir policialmente os que fizessem — 
derrubadas nas cabeceiras e vertentes dos rios Carioca é Maracanã, no — E 
alto das serras e suas vertentes e ao longo dos: encanamentos d'agua; 2% 4 
ordenou ao Juiz dos Feitos da Fazenda que désse andamento aos: autosde M 
contadas, e ao Inspector das Obras Publicas: “que indicasse quaes oster. 3 7 
renos possuidos por particulares naquellas paragens, que deviam ser reivin- h 
dicados ou desapropriados, e tambem que fizesse proceder a novas. pranto 
ções nas mattas desfalcadas e as ampliasse com outras artificiaes, subs. e 
tituindo as arvores de tardio crescimento. e rt vigor por outras de “4 
maior desenvolvimento e mais duração. En NÃO q do tds "a A 
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No dia 19 de outubro de 1844, foi trico um ' Chafariz nocaes 
da Gloria, com quatro torneiras, abastecido =” are qua vinham do aque. aa 
ducto da Carioca. pb iu eniyo ua 

Nesse anno tomou o governo adptiod medidas no sentido de cutiab “À 
abusos e no de regularizar o abastecimento d'agua aos estabelecimen: 
publicos e aos poucos predios particulares que gozavam desse benefic 


concedido por tempo determinado, quasi como previlegio. ad caia À 


Por causa da grande secca do anno de 1843, a que já. nos rel 
e que tornou evidente a insufficiencia dos mananciaes aproveitados 
em épocas como essa abastecer regularmente a cidade, incumbio o 
no, em principios de 1844, ao engenheiro Pedro Touloy, de or; nizar 
plano para canalização de */, das aguas de Maracanã, que deviam s se 
duzidas para a cidade por uma só linha de tubos de ferro, conserva: 
o antigo encanamento de Maracanã para suppril-a quando necessar 
ou por duas linhas ou As UR mais, pps js o bri pe gl dr ate 
de ser ei rs aait da E 
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no prazo de tres annos, pela quantié 
ço dos terrenos que tinham de ser quitado para conisárbattos 
tas e das aguas, que se achavam então reduzidas a 1y do seu ni 
volume e que mais escassas se tornariam ainda se providencia “proi 
não fossem tomadas para impedir a sua damnificação por p part dos | 
prietarios dos referidos terrenos, bem como a epson dt é 
das mattas, que ainda ahi existiam. Fotos 
Iniciado o processo de desapropriação 
Inspecção das Obras Publicas, em 1845, á requisi 
da Fezenda, a respectiva planta, com nie ação da. 
os rios Maracanãe S. api na à Tijca, e « 


Esses aacrs eg aranom via á ea ) 
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Completando esses trabalhos, com relação ao rio da Carioca, apre- 
sentou tambem a mesma repartição, no anno de 1846, a planta dos terre- 
nos de Paineiras, onde nasce aquelle rio e os diversos mananciaes que a 
elle concorrem, abrangendo taes terrenos uma área de 261.862 braças 
quadradas ou 261 braças de testada, com uma milha de fundo, na impor- 
tancia de 20:880$, ao preço de 80$ a braça. 


Os trabalhos para restauração das desfalcadas mattas que cobriam 
esses terrenos, embora iniciados em 1844, só em 1846 começaram a ter 
algum desenvolvimento e a ser feitos com a necessaria regularidade, dentro, 
porém, dos limites da escassa verba que lhes fôra destinada e que não 
excedeu, em 1847, quando tudo se achava ainda por fazer e as aguas escas- 
seavam rapidamente, urgindo abrigal-as dos ardores solares, da insignifi- 

| “cante quantia de 1:7645790. 

É A demora, por parte do governo, neste negocio de acquisição de 

| terrenos muito concorreu para a maior devastação das mattas, pesando 
tambem algumas vezes sobre os cofres publicos que tiveram de pagar bem- 
feitorias tanto mais dispendiosas, quanto menos satisfaziam esses terrenos 

aos fins que se tinha em vista com a sua acquisição, não levando em conta 

“as avultadas despesas que no decorrer dos annos tiveram de ser feitas com 

“a sua replantação. 

; Ainda em 1849, o governo reclamava do corpo legislativo a conces- 
são de uma verba annual de 30 contos para a comprã dos terrenos gene- 
“Tativos das aguas que abastecem a cidade; em 1850, baseado no art. 16.º 

pd da Lei n. 555, de 24 de junho, que, nesse anno, fôra votada, procurava 

— negaapo esses terrenos por utilidade publica. 

' Em 1851, uma commissão de engenheiros, creada por decreto n. 598, 
de 14 de setembro do anno antecedente, com o fim de prestar informações, 
E apresentar projectos e organizar planos para melhoramentos da cidade, 
poder, por pise do gupiegs, à medição e avaliação dos terrenos So- 


A 
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A “por uma ae acie de mais de um milhão de braças quadradas. ; 
E Para evitar a difficuldade de vigiar-se tão extensa superficie que, 
CO! nvertida em floresta, puta tornar-se o abrigo de malfeitores, eu incon- 


| ao o alto. da serra, apreseatou a referida commissão o plano de ser pro- 
ado o encanamento existente até determinado ponto da mesma serra, 
“desapropriando-se, para convertel-os em floresta, somente os terrenos do 
alto. dessa serra. 

BU ar “Em 1855, adquiriu o governo pela ncia de 73:4508 alguns desses 
— terrenos, pertencentes a diversos proprietarios, incluindo aquelles em que, 
— pelaj juncção de diferentes corregos, se forma o rio Maracanã. 

Fut, “Nesse. “mesmo anno, foram tambem comprados, pela quantia dá 
“+ 20:0008, ossterrenos pertencentes a Agostinho Figueiredo e Sylvestre Pi- 
- res Chaves, na montanha da Carioca, conservando a parte que pertenceu 
eim into propristario vo: seu nóme, «Sylvestre». 
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A » As grandes despesas feitas pelo Thesouro, em consequeúcia da a 
| epidemia do colera morbus, que havia pouco tempo flagelara peido 
do Imperio, determinaram o adiamento da compra de outros terrenos. mas 
montanhas do Carioca, na Tijuca e no Andarahy Grande, incluindo aque. 
les onde está situada a caixa posteriormente construida para receber as | “A 
aguas das nascentes que formam o rio Macacos ou da Joanna, pertencen- | a 
tes a Guilherme Maxwell Rudge, e que só foram adquiridos pelo governo 
depois de 1887, quando o volume dessas aguas se achava ja consideravel. | 
mente reduzido pela devastação das mattas e cultivo dos referidos terrenos. 


Para a projectada canalisação dos rios Maracanã e S. João, quese. 
derivam da Tijuca, encommendou o governo, em 1845, tubos de vidro, por 
lhe constar que em alguns logares da Europa empregavani-s tubos dessa 
natureza, que tinham, sobre os de ferro, a vantagem de maior ea, 
se não oxidarem. " 

Informado, posteriormente, pela nossa Legação de prtapcde ao goi? há r 
nada se conseguira saber. que induzisse a acreditar que se: podia obter Yi 
tubos de vidro que correspondessem aos fins visados, contratou o governo EA 
com a Fabrica de Ferro da Ponta da Arêa o fornecimento de 3. 000 ) E 
q de ferro para canalisação das aguas dos citados rios, mandando. proc | 
/ 
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immediatamente, emquanto aguardava a entrega desse. material, com EA 
b strucção, na serra da “Tijuca, de caixas e açudes para recepção e distr . 
Ô buição das aguas. que deviam ser trazidas à cidade pela: linha d tp] 
e tubos de ferro, que foi posteriormente assente. Ia E F 
Essas caixas de 537,3 de capacidade, situadas a 205m,121 a« i m 
nivel do mar, começaram a funccionar em 1850, mas as suas obras con 
plementares, como grandes muralhas de segurança e sustentação de terras, eu 
construcção de calhas de alvenaria, assentamento de. encanamentos para 
conducção de aguas, etc.. continuaram até 1862. RR 1 
Per aquelle mesmo tempo, 1845. organizava a In ecção das « 
“ Publicas, em escala conveniente, uma planta da cidade para proj 
sobre ella os reseivatorios, caixas de distribuição, Higenção, dos e É 
mentos geraes e suas respectivas derivações, bem como os Y 
que se pensava em construir no litoral para “abastecer, com as 
consumo da gaagipo as pn rea adiada no. pap aid 2 


nas proximidades da actásal rua Francisco data ção um api 
naria com oito torneiras, Has ainda ali se conserva, d: cas-jlindia ep 


"do Maracanã, derivadas do chafariz do iara, d 
"encanamento de chumbo com 1.022 braças. de extensão. | sb 
quand em 1845, levantou-se bad centro, do ret 
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uma grande secca na cidade, exercia o cargo de Inspector das Obras Pu- 

blicas o Coronel Miguel de Frias Vasconcellos, a cujo zelo e actividade 

se deve o augmento de 17.600 barris de 10 medidas, que recebeu nesse 

anno o abastecimento diario da cidade, e o aproveitamento da fonte da 

«Fortuna», em Santa Thereza, por elle descoberta em 20 de outubro do 
| anno antecedente. 

a Graças ás suas providencias, ficaram remediados os cffeitos dessa 
1 grande secca, não tendo sido preciso recorrer, como em 1843, aos manan- 
| ciaes da Jurujuba, e outros, não obstante haverem se extinguido por essa 
| occasião as fontes e poços particulares que em épocas normaes auxiliavam 
| — o abastecimento publico. 

IR Comquanto se houvesse projectado construir no litoral da cidade, 

: 
| 


* “depois para fornecimento de aguada ás embarcações do porto, que deviam 
| ser suppridas com as sobras do abastecimento da cidade, approvou o go- 
PF verno, para o mesmo fim, por decreto de 15 de janeiro de 1847, um plano 
q de canalisação dos dois pricipaes mananciaes da Jurujuba, o que, porém, 
E q nunca teve realisação; e, pensando em confiar a uma companhia o assen- 
"| tamento dos encanamentos dos rios Maracanã e S. João, cujas caixas de 
derivação estavam quasi concluidas, mandou o mesmo governo proceder; 
| | ainda nesse anno, no encanamento do Andarahy, pela Inspecção das Obras 
| Publicas, com os tubos de ferro que já haviam sido fornecidos por conta 
“dos 3.000 encommendados 4 Fabrica de Ferro da Ponta da Arêa, ao assen-. 
/ “tamento de 100 braças de encanamento, afim de orçar a despesa da obra 
| “que se pretendia contractar. 
E + Nesse mesmo anno, pediu o governo ao Corpo Legislativo a conces- 


ENIO no 


aro cem 


f são de meios para proceder á canalisação, por tubos de ferro, das aguas 
do Andarahy Grande, que já abasteciam S. Christovam e deviam ser 
tambem levadas ao Pedregulho, Bemfica e Engenho Novo, onde não havia 

a : uma só gotta d'agua potavel, obra essa que, segundo o orçamento apre- 

ER sentado no anno antecedente, importava em 94:9625480. 

0 Em 1849, teve principio a construcção de uma pequena caixa para 

ão daquellas aguas, na aba direita da serra do Andarahy Grande, 
como o assentamento do respectivo encanamento de distribuição, de 

“quatro pollegadas de diametro, que ficou concluido em 1851, abastecendo 

“os bairros acima mencionados, incluindo a Imperial Quinta da Boa Vista, 

“embora as obras da caixa só ficassem terminadas em 1852. 

p Tambem em 1849, lançaram-se os alicerces do chafariz de Bemfica, 

“junto da caixa de reserva que ali havia sido préviamente construída ; e 

esse chafariz, que possuia quatro torneiras, começou a funccionar em 1851 

“com aguas do Andarahy, derivadas do encanamento de ferro de quatro 

pe! já referido. 
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« de tubos de ferro de 10 pollegadas de dia netro, executado por. asd 
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Canalisação por tubos de ferro Pe aguas Se: 


Maracanã, desde a serra da Tijuca até ás caixas 
Barro Vermelho, no Estacio de Sá. — Primeiras ca! 
lisações de chumbo estabelecidas na cidade uia dE 
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tecimento de torneiras publicas collocadas nos conheço” * pt 
das ruas. — Concessão de pennas d'agua para, uso dd + 
predios particulares. — Projectos para aproveit nent 

de diversas nascentes. — Novas canalisações. — — Ass aj a 
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tamento de endrio: pag mpi de Tacesafio, “é 
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Em 1850, achando-se em estado de funccionar as caixas. Ag se r 
da Tijuca, cujas obras accessorias, como já dissemos, só em 1862 htc 
terminadas; e estando, tambem, concluido o assentamento da linha dupla — 


tração publica e começado em 1848, entre aquellas caixas e as do Barro — E) 
Vermelho, no Estacio de Sá, com a extensão de 3.670 braças, cuidou-se o . 
em seguida de levar das mencionadas caixas do Barro Vermelho aos de- A 
positos de Catumby e Campo da Sogra Aid um eucapamtito pc a! 


da Prainha e ruas do Eira caido igaods Sabão, Nidars 

Abundantemente supprida d'agua, como se achava então. a. 
pelo aproveitamento de uma sexta parte apenas do volume que podia 
necer o rio Maracanã e dissipados os receios de que viesse a população 
ficar de novo sujeita à contingencia de falta d'agua, tratou a Ir pecç; 
das Obras Publicas, a ua cargo se achava o ee rd steciment 


at 


eseus arrabaldes e alguns chafarizes que, por esse tempo, foram levanta- 
dos, como os do Rocio Pequeno, com 4 torneiras, do Castello, com duas, e 
até muitos predios particulares, iniciando-se assim o fornecimento d'agua 
por meio de penna, serviço esse, então, quasi desconhecido nesta cidade. 


Nos aminos que decorreram de 1852 a 1859, assentaram-se encana- 
mentos e torneiras publicas em numerosas ruas da cidade e em São Chris- 
tovam, Pedregulho, Bemfica, Praia Pequena, Engenho Novo, Rio Com- 
prido, Laranjeiras e Morro da Gloria, elevando-se, em 1859, o numero 
dessas torneiras a 420, excluidas as dos chafarizes. 


Naquelle mesmo espaço de tempo, foram construidos os chafarizes 
do Sacço do Alferes, Prainha, Paula Mattos, rua do Souto, que tem a data 
de 3 de maio de 1855, Praia de D. Manoei e largos das Neves, de São Do- 
mingos, do Capim e Campo de São Christovam, cujo encanamento, abas- 
tecido por aguas do Andarahy, foi prolongado até à Ponta do Cajú, ali- 
mentando em seu longo percurso 11 torneiras publicas. | 
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Com a conclusão do encanamento de ferro, que se deriva das caixas 
do rio Cabeça, construidas a 42m,724 acima do nível do mar, no Jardim 
Botanico, estabeleceram-se, em 1853, no bairro de Botafogo e adjaceutes, 
diversas torneiras publicas e chafarizes que, nesse anno e nos subseguen- 
tes, começaram a funccionar com aguas daquelle rio nos largos dos Leões, 
do Amaral e das Tres Vendas e na praia do Sapé, junto ao morro do 
Pasmado, etc. 


=—=— 
E 


Ma 


| 
K 
a 


Tambem em 1853, começaram a funccionar as caixas do Barro Ver- 
melho, principiadas em 1849, mas as suas obras complementares e exte- 
riores, como construcção de fortes muralhas para segurança de terras 
pelo lado do Mangue, levantamento de muros para demarcação de terre- 
nos, assentamento de gradis, collocação de escadas de pedra, etc., só fica- 

“ram concluidas em 1862, mais ou menos. 


Em 1865, assentou-se entre essas caixas e a de distribuição, situada 
no Campo da Acclamação, de onde se derivam diversos encanamentos da 
cidade, uma nova linha de tubos de ferro para auxiliar a antiga, que não 
comportava toda a agua que affluia ás caixas do Barro Vermelho, e que 
se tornava necessaria ao abastecimento publico. Em 1858, foi construido 

“ao lado do antigo açude do rio Andarahy Grande ou do Ilhéo, que desde 
os tempos coloniaes abastecia o bairro de S. Christovam, uma caixa de 

- 14 m. de capacidade, na altitude de 131m,264 acima do nivel do mar, de 
onde passou a ser derivado o antigo encanamento de 4 pollegadas que 
abastecia o referido bairro de S. Christovam e que nesse anno começou 
a ser substituido por outro de 0º, 15 de diametro. 

“Dessa mesma caixa foi derivado um outro encanamento de igual 
diametro, para distribuição ao bairro do Andarahy e adjacencias. 

Quando, em 1861, o serviço do abastecimento d'agua, até então a 
cargo do Ministerio do Imperio, passou, em virtude do Decreto 2747, de 
16 de fevereiro desse anno, para o novo Ministerio da Agricultura, Com- 
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mercio, Industria e Obras Publicas, creado pelo Decreto n. 1067. de 28 
de Julho do anno anterior, já a cidade sentia de novo falta de agua, não | 
obstante a abundancia com que fôra abastecida em annos anteriores, a 
partir de 1851, quando, pela camalisação dos rios Maracanã e São João, fi- 
caram dissipados os receios de que viesse a população a ficar ara a 
taes contingencias, sor polasim 

Para aggravar essa falta, que se manifestava sempre na ausencia 
prolongada de chuvas, concorria, com o natural decrescimento de outras 
nascentes canalisadas, a supressão quasi completa do abastecimento á ci- 
dade por parte do rio Andarahy ou Velho Maracanã, que mal abastecia 
então um pequeno numero de pennas das localidades circumvisinhas, em 


consequencia de achar-se o respectivo encanamento obstruido e rôto. ab: A 
Attendendo a isso, havia já o governo autorizado, com. o intuito Ka 


de augmentar o volume das aguas que concorriam aos encanamentos pus é; E 
blicos, obras de alguma importancia; — mas, convencido da necessidade de 
adoptar, em vez de medidas parciaes, de transitorios e insufficientes efei. 
tos, um plano geral que garantisse por longos annos o abastecimento. da 
cidade, serviço esse que, de dia para dia, mais urgente se tornva pelo a s 
mento progressivo da população, nomeou, em 1860, uma commissão, pre- 
sidida pelo conselheiro Pedro de Alcantara Bellegarde, | ara estudar, 
questão e apresentar um plano completo de abastecimento, ep ois de RAR 
minados os projectos e propostas offerecidas para execução desse ee Er 
existentes na Secretaria de Estado. AR Pai 
Entre os diversos projectos, a que acima alludimos, um gti 
engenheiro francez [enoir, para a construcção de vastos reservat 
destinados a recolher as aguas pluviaes que ch mianaaa sobre as montanhas 
que cercam a cidade. po a gr bis, Vive 
Por essa mesma occasião appareceu tambem uma provei do Poda À 
de Mauá, para o fornecimento diario de 10 palmos cubicos d'agua, sendo 4 
palmos cubicos de agua potavel pura e derivada directamente dos. manan- 
ciaes, é igual á dos encanamentos publicos, e 6 palmos cubicos. tirados — 
dos reservatórios que conteriam agua por 30 dias. devendo essas aguas — 
ser distribuidas por encanamentos distinctos. | WA SPA Lea VELnÇA "A à 
O proponente obrigava-se a concluir todas as obras no prazo de 6 “4428 E 
annos, encarregando-se tambem da Nusire god irrigação dos camir e 
ruas iluminadas a gaz. o, hace pão ig qua j E 
Em compensação pedia: sao pls bi 23! MasAP a É 


Jd bu. - 
1.º privilegio por 50 annos ; h e - A 
du ARIS ) AR. 


2.º pagamento semestral da taxa de aiii: Era 
3.º desapropriação dos terrenos necessarios | pata reserva Tr 
outras obras por conta do governo; À ABRO 
4.º isenção “de direitos ap os tubos,  machintamos eia Ds que. 
o cs se pose dah no iápueslr ant pr 
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6.º direito de collocar, à custa do proprietario, um registro em 
cada casa; 

7.º pagar o governo um real por palmo cubico d'agua depositada, 
que excedesse os 6 palmos diarios por habitante, sendo a população de 
400 mil almas. 

Emquanto aguardava o governo o parecer da commissão Bellegar- 
de para resolver, como mais acertado julgasse, sobre a importante ques- 
tão do fornecimento d'agua á capital do Imperio, procedia a Inspecção 
das Obras Publicas, sob a direcção do tenente-coronel Christiano Pereira 
de Azeredo Coutinho, nos annos de 1860 a 1862, a importantes trabalhos, 
com o fim de melhorar o abastecimento e attenuar os effeitos das seccas. 


Durante os annos acima, além de obras de alvenaria executadas na 
Tijuca e Andarahy, para captação mais completa das aguas dos rios Ma- 
racanã e Andarahy, e das canal isações das do Taylor, no alto da Bôa 
Vista, por tubos de ferro de 6 e 10 pollegadas de diametro, e das do sítio 
| de D. Felicidade da Conceição, por encanamento de chumbo de 3 pollegadas 
de diametro, procedeu tambem aquella repartição ao assentamento de uma 
“linha dupla de encanamento de ferro de 0m,22 de diametro, entre a caixa 
da meia encosta da serra e a da garganta da Boa Vista, com o fim de 
“ conduzir as aguas do Maracanã á referida caixa, livres das impurezas que 
| recebiam dos fundos das casas que margeam esse rio e por onde aquellas 


“aguas passavam a descoberto. 
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x kd Para melhorar o abastecimento aos bairros de São Christovam, Cajú, 
— Bemfica, Praia Pequena, Engenho Novo e parte da estrada da Penha, 
— eficientemente feito pelas caixas do Andarahy em communicação com as 
e S. Christovam, proseguiu, em 1860, na substituição do respectivo en- 
A gsamento, que se achava oxidado e obstruido em varios trechos, por 


“outro de ferro de 6 pollegadas de diametro. 


$ E — Essa obra iniciada em 1858 e interrrompida por diversas vezes, fi- 
— com concluida em 1865. 

e É Pelo mesmo motivo, foi tambem sutaseuadádo o encanamento da praia 
“do Cajú por outro de chumbo de 3 pollegadas de diametro, em uma ex- 
“% “tensão total de 750 braças. 

Ee — Por esse mesmo tempo, assentou-se um encanamento directo para 
E “abastecer, com aguas da Carioca, a Santa Casa da Misericordia, e outro 
“para o Instituto. dos Cégos á rua do Lazareto da Gambôa n. 3, Morro 
da Saúde. 

Diversas derivações foram então feitas para abastecer duas tornei- 
“ras publicas na rua da Babylonia, seis na Praia Pequena, quatro na es- 
“trada do Jacaré, cinco na rua da Alegria, dez entre Engenho Novo e 
“Bemíica, tres na estrada da Penha, quatro na rua do Mattoso, tres na 
oi gsde Bella de São João, tres na rua Bella Vista, tres na do Bispo, etc. 

Ba 404 as canalisações acima mencionadas eram de chumbo e foram 
tá belecidas sobre massame de pedra ou tijolo e cal, empregando-se nesses 
balhos e em outros da mesma natureza, executados no periodo decor- 
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rido de 1860 a 1862, 1876 braças de canos de ferro de differentes diame- 
tros, 17.532 braças de tubos de chumbo e 150 braças de encanamentos 
de barro. EEE SANARP 
Durante o anno de 1862 os diversos mananciaes canalisados. forne- t 
ceram diariamente á cidade, em tempos de secca, 756.520 palmos « gubicos Pedi 
d* agua e nos de chuva 1.373.056, ni E 
Como se vê da seguinte relação, annexa ao relatorio do Inspector 
das Obras Publicas, de 1862, o fornecimento diario em tempos de secca - 
podia ser augmentado de 980.676 palmos cubicos d'agua com o aproveis | 
tamento das seguintes nascentes : 10344- dt! 
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Palmos eubicos 


Nastente da fazenda dos Araijóa..s. Vo GEES TS 3.036 EE ; 
. . » Visconde da Estrella. do Ri E Rd atuo 111, AT A Br gh o) 
Corrego Soberhorqa fr... de gaia vegas PR JRR IT O 
Trapicheiro. ..... EE 7 ga Dr Re rp 85.400 er Mm 
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Para reforço de outros encanamentos * Ros ; 
+ o el ad gh 
Nascente de João Antonio Alves de Brito, no Andarahiy Grande 131.652 . tato 
» do Conselheiro Pimenta Bueno, na Gavea.... «uucmos ABB. 20,5, do | 
. » Conselheiro Manoel Feliciano..... cc. erra io SB. EM 
” » Jatétm Botabico. 5...deme reto vera PER ARIE. RO, és 
Aguas que'se lançavam então para a Cauctita Grande da Tijuca 432. 000 dem 
Total... siri. o fede 
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Em 31 de dezembro de 1862, funccionavam 46 eliagiretdda bai 
torneiras; 471 bicas nas ruas da cidade e-sseus arrabaldes; 8 8 nasfónites, 
do Engenho Novo, Aguas Ferreas do Andarahy, Barreira de Soa é 
tonio e Bica da Rainha; e 25 sobre pilastras para encher. pipas per. 
da Carioca e Campo da Acclamação, junto aos chafarizes do Catumby, | 
praça da Gloria, Mataporcos, São Christovam e praça da. Marinha. 

Nessa mesma data, achavam-se em goso 2.005 pennas « gua 
tendo sido cortadas, por abusos, Evita: o anno, aaa das quaes. f u 
foram restabelecidas. Ê Eram Sp OT 

Ignoramos se a Compilação Bellegarde, dá que. atraz se] Pá 
chegou a dar parecer sobre a proposta Barão de Mauá e outras, mas aa 
certo é que, em 1863, o enenaiiniça Bento Togé Ribeiro. Dobradrgndh Dim 
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que adequados julgasse para perder o doprida d'agua à cidad Ea 
serviço esse, que seria executado por edesiindatrnaRnana fes explorado “2a 
por companhia nacional ou extrangeira. e 


Em lutpinano dis appehão, ao relniorio do Ministerio da 4 


E) 
aproveitar mananciaes mais distantes, que garantissem a cada habitante 
o fornecimento diario de 150 litros, o que, satisfazendo as necessidades 
“do momento e as exigencias de um futuro não muito proximo, não era 
exagerado para uma cidade de clima e latitude da nossa. 


Sem fazer questão do systema a adoptar-se, continuava o referido 
engenheiro, devia-se cuidar desde logo, e sem medir sacrificios, da acqui- 
sição de mananciaes e da pequena zona de terras por onde corressem as 
aguas, concluindo que «em um paiz como o nosso nenhum inconveniente 
havia em apresentar-se o governo como empresario, e que não se devia 
conceder sem muita circumspecção certos privilegios para emprezas e 
companhias estrangeiras, sobretudo quando se tratava de questões de 
distribuição d'agua, objecto que, sobre ser muito delicado, podia deixar 
lucros immensos a quem delle se encarregesse.» 


Proseguindo, em 1865, então como Inspector das Obras Publicas, 
os estudos anteriormente iniciados sobre o abastecimento d'agua e melhor 
modo de executar esse serviço, declarou o engenheiro Sobragy, no seu 
relatorio desse anno, não poder indicar ao governo, sem um conhecimento 
“mais exacto do volume mínimo das aguas aproveitadas, o plano de dis- 
tribuição que conviria adoptar-se, o que só faria depois de mais apurados 
estudos, experiencias e observações, por lhe parecer a questão de summa 
gravidade. 

Calculando em 60 milhões de litros a média razoavel de fornecimento 
à cidade, para satisfazer o seu consumo até um futuro um potco remoto, 
* quantidade essa de agua que julgava não poder ser encontrada unas pro- 
ximidades desta capital, continuava aquelle engenheiro a considerar incon- 
veniente. que as obras para acquisição e distribuição desse essencia] 
“elemento de vida fossem entregues a uma companhia — principalmente es- 
“trangeira, — que, desse modo, exerceria o monopolio muito especial de 
“fornecer agua. Indicando a adopção de medidas provisorias para cohibir 
abusos por parte dos concessionarios e a elevação da taxa de penna d'agua 
para augumento da receita, entendia o engenheiro Sobragy que em melhor 
“opportunidade, de posse de um plano maduramente estudado e em mais 
prosperas condições financeiras, poderia o governo, sem intervenções es- 
tranhas, tomar a si a empreza de distribuição das aguas. A obra mais 


importante, realisada durante a sua administração, em 1865, foi a da con-. 


clusão da substituição do encanamento do Andarahy Grande para São 
“Christovam, começada em 1860. 
“ Em «Memoria» apresentada ao Governo, em 31 de Março de 1866, 
“o engenheiro Antonio Maria de Oliveira Bulhões, que em dezembro do 
“amno: “anterior succedera ao engenheiro Sobragy na direcção das Obras 
“Publicas, indicava, como causa principal da falta de agua na cidade, a 
'insufficiencia de dimensões dos depositos de recepção e reserva de todos 
os encanamentos | geraes e secundarios, o mão estado de“alguns encana- 
de ferro quasi obstruidos e o pequeno shine de agua dos manan- 
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De accordo com o seu illustre antecessor e considerando antes res- 
tricta que exaggerada a média diaria de 150 litros por habitante, julgava 
tambem necessario para o abastecimento da cidade, calculada a sua popu- 
lação em 400 mil habitantes, o fornecimento minimo de 60 milhões de li- 
tros d'agua em 24 horas. 

Medidas nesse tempo as nascentes canalisadas que faziam o forne- 
cimento da cidade e suburbios, encontrou-se o seguinte resultado ; 


Litros 
DUROS . cena ops cds ddnico piada sóis deá ria a SR e 28.894,872 
Serra do Corcovado,......s... vo Aa tao 5.557.669 
Andarahy Grande .., Pa ed pr Ar ger 1.684.800 
DO Cubóga. so cessbocdscinetonahea DDR hão cos fp Ch 478.800 
pa PERES 36.616.141 


Existindo diversos mananciaes para aproveitar na Tijuca, Anda- 
rahy e Jardim Botanico, foram estes tambem medidos, em tempos ordina- 
rios e durante uma das maiores seccas o tem havido, encontrando-se 
as seguintes quantidades de agua : 


t 

Tijuca (Vertentes das margens direita e esquerda da Casca- Tara 

ta Grande, aguas cedidas pela companhia de Estrada 

de Ferro da Tijuca, Trapicheiro),......ccuesessesiãa 41.770.920. 
Jardim Botanico (Nascentes, conselheiros Manoel Felizardo 

e Pimenta Bueno, MACACOS) ..cs.. sesener cesescanas 4.588.230 
Andarahy Grande (Nascentes João Soares, Felizardo Hrito 

d-Borgesd, « extml ctucvT,à8- JE DEiica E fo =) E Coubnndddia 3.500,000 ) 

Total ... usass ... 49.859,150. ta 


Addicionando a este volume d'agua O fornecimento pelas 

canalisadas, acima mencionadas, obter-se-ia um total de 86.475.291 
ou, mais exatamente 85 milhões de litros, quantidade essa sufliciente para 
um abastecimento regular durante muitos annos e que podia ser mantido 
mediante a fiscalisação e conservação das mattas, que cobriam os terre- 
nos generativos das aguas, em grande parte estragadas, senão destruidas 
pelos seus proprietarios, muitos dos quaes as devastavam para reduzil-as . 
a lenha e carvão, não obstante os decretos de 9 de agosto de 1817 e 17. 
de agosto de 1918, a que já nos referimos, e as disposições do Codigo de 

Posturas Municipaes de 11 de novembro de 1838, sos 
Na citada «Memoria», que se acha junta ao relatorio do Ministerio | 
da Agricultura do anno de 1865, trata aínda o engenheiro Bulhões muito 
minuciosamente da conservação das mattas, das obras para a captação 
de novas aguas, dos encanamentos conductores e dos de distribuição por 
predio, da construcção de reservatorios em altura conveniente para esse 
serviço, das despezas a realizar, dos meios de cobril-as mpi 
taxas de pennas d'agua, etc. rode ctg PT po a 
| Algumas dessas medidas, focus na toi precos gestao 4 
as relativas a pennas d'agua, que, pelo decreto o paia 2 


1866, que alterou o cinderela do 
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tros, sendo, porém, facultativo ao concessionario illimitado consumo. 
pagando 10 réis por 100 litros excedentes daquella quantidade. º 

Com relação ás mattas alguma cousa se fez, pois não tendo sido 
possivel adquirir por compra ou desapropriação aquellas que ainda se tor- 


snavam precisas para conservação das aguas e cujas plantas desde 1863 


existiam na Secretaria de Estado, tratou-se nesse anno delevantar a planta 
da floresta da Tijuca que ficou concluida, abrangendo uma superficie de 
2.945.000"2, afim de replantar a área devastada e impedir que o machado 
do lenhador continuasse na obra de destruição, tão prejudicial à salubri- 
dade publica e à pureza e conservação das nascentes, muitas das quaes 
se achavam reduzidas à quarta parte do seu primitivo volume. 

Tambem, com relação ás caixas de recepção ou de reserva, cuja 
insufficiencia de dimensões tinha sido indicada na já citada «Memoria», 


como uma das causas da falta d'agua, foi, naquelle anno, executada a im- 


“portante obra de E cr id de uma caixa d'agua no morro do Barro 


Vermelho, em frente à Imperial Quinta de São Christovam, para abaste- 
cimento desse bairro. 

Essa caixa, construida a 477.297 acima do nivel do mar, com com- 
partimentos para clarificação d'agua, mede um volume de 630"3, e ficou 
concluida em 1867. 

Naquella mesma época, 1866, ficou tambem concluida no alto da 
Bôa Vista, a 355m,660 acima do nivel do mar, uma caixa de 29"3 de ca- 
pacidade, em communicação com as da meia encosta da serra da Tijuca 


“pela linha dupla de canos de ferro, que começou a ser collocada em 1862 


. . Fr " . . . 
e ficou então terminada, para conduzir áquellas caixas, livres de impure- 
as, as aguas do Maracanã e Cascatinha, 


Além dos numerosos trabalhos de conservação, executados pelo 
pessoal das Obras Publicas na antiga e arruinada rêde de encanamentos 
da cidade, cujos diametros, já insufficientes, se achavam reduzidos pela 
oxidação do ferro e accumulação de terras e arêas no interior dos tubos, 


“proseguiu-se no assentamento de novas canalisações para abastecimento 


de torneiras publicas e pennas d'agua, tendo-se empregado nesses traba- 
Jhos 16.160” de encanamentos e varias torneiras de metal, durante o re- 
ferido anno de 1866. 

Sob a direcção do Inspector das Obras Publicas, engenheiro Oli- 
veira Bulhões, começaram a ser organizados projectos para o aproveita- 
mento das aguas da Cascata Grande, na Tijuca, e rios Macacos e Bramn- 
co, no Jardim Botanico, 


No amno seguinte, 1867, ficaram concluidos esses projectos e tam- 
bem o de abastecimento d'agua ao alto do Laboratorio do Campinho e 


Jogares adjacentes ; o da construcção de um reservatorio e caixa de cla- 


rificação do rio Carioca, afim de aproveitar melhor as aguas desse rio; O 


“das derivações do rio T'rapicheiro, corrego Soberbo e outros, para refor- 


gar o encanamento do reservatorio do Estacio de Sá; o da canalisação do 


A pos e deiai do Andarahy Grande para reforçar tambem o reservatorio 


ss 


do Barro Vermelho, em frente á Quinta; e o da construcção de um gran- 
de reservatorio no morro do Livramento, para abastecimento do morro 
da Conceição e outros vizinhos, bairro da Saude, Gambôa, Arsenal de Ma- 
rinha e ilha das Cobras. 

Nesse anno. foi melhorado o serviço de fiscalisação de pennass 
d'agua, cujo numero excedia então de 3.590, tendo augmentado conside- 
ravelmente a sua renda pelo accrescimo das concessões e revisão da rela- 
ção dos concessionarios, muitos dos quaes se achavam em atrazo com a 
Fazenda Nacional e foram intimados a entrar para o Thesouro com a 
importancia de seus debitos. 

Este serviço de pennas d'agua continuou, no emtanto, a ser feito 
sem applicação do medidor, de que tratava o regulamento de 1866, por 
pensar-se constituir elle (reputado facil de desarranjar-se com as terras 
que frequentemente se introduzem nos encanamentos), um onus para o con- 
cessionario, não compensando, alem disso, a pequena economia do volume 
d'agua pois o accrescimo de despesa com q pessoal encarregado de pro- 
ceder trimensalmente à visita e leitura de todos os apparelhos e com os 
seus concertos, em casos de obstrucção, seria grande de mais. 

Entre as obras mais importantes emprehendidas em 1867, devemos. 
mencionar as de construcção da caixa dupla do Morro do Inglez, com a 
preso para 350.090 litros d'agua, construida na cóta de 91,899 acima 

do nivel do mar, e as da repreza contigua a essa caixa, posteriormente 
conhecida por Açude do Morro do Inglez, com capacidade pus 4.000.000 — 


de litros. ooo rtadA lago 1 
Em frente à caixa dupla, acima referida, acha-se em pedra marmo- , 
re a seguinte inscripção : ad ça Pe a , 


POR ORDEM DE S. EXA, O SR. MINISTRO | 
DA AGRICULTURA, COMMERCIO | O, P.; ESTE RESREVATORIO 
E ENCANAMENTO GERAL DAS LARANJEIRAS did: go 
FORAM PELA 1. G. DAS O, P, Pi 
COMEÇADOS EM JUNHO DE 1866 E CONCLUIDOS marnéç 
EM JULHO DE 1868. é RAR É 

Para abastecimento desse bairro e ruas adjacentes foi 
por esse tempo, o encanamento de ferro de 07,15 desviado da é 
já mencionada, 

Dentre os mais trabalhos. então executados, er o 
seguem : 

Assentamento de encanamento de ferro em : 
da Carioca ao alto do morro do Castello, tornando 
do hospital Militar e da Misericordia. | 

* Assentamento de um encanamento directo da caixa do 
Sá para o Arsenal de Marinha; canalisação d'a; 
Guerra, Paço Imperial da cidade, Ca 
Nacional e ilha do Bom Jesus, 
validos da Patria, DA att sff tal A 
Em 1867 elevaram-se a mais de 
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Nesse anno, verificou-se que a extensão total dos encanamentos de 
“distribuição, excluídas as ramificações de pilastras, chafarizes publicos e 
* derivações particulares, excedia a 240 kilometros ou cerca de 40 leguas de 
RE 1840 grão... 

a Em fins de 1868, manifestou-se uma secca que, atravessando todo 


2 E near pr 


o anno de 1869, só veio terminar no ultimo semestre de 1870, o que occa- 
"| síonou grande diminuição no volume das aguas dos mananciaes canalisa- 
| * dos e de outros das circumvizinhanças da cidade, medidos em 18606 para 
reforço do abastecimento. 
De medições feitas em 1869, verificou-se que a distribuição d'agua 
à população nos dias de maior secca, como occorreu em março, abril, ju- 
| "ho e setembro, regulou por 9 milhões de litros em 24 horas ou cerca de 
| | 22!) litros por habitante, suppondo-se de 400 mil almas a população, sendo 
que nos tempos ordinarios esse fornecimento não se elevava a mais de 16 
milhões ou 40 litros diarios por pessõa, quantidade, aliás, já insufficiente 
— para os usos mais indispensaveis. 


| 
] 
k 


Em vista da grande e progressiva escassez dos mananciaes apro- 
* veitados, por effeito da mais rigorosa e prolongada secca sentida nos 

últimos 10 annos, e sendo urgente attender ás geraes e justas reclamações 
e contra a insufficiencia do abastecimento, que affligia a popu- 
ação, propoz o provecto engenheiro Antonio Augusto Monteiro de Barros, 
“que desde janeiro de 1869 exercia o cargo de Inspector das Obras Publi- 
” cas, com o fim de minorar tão grande calamidade, o, aproveitamento de 
— diversas nascentes na Tijuca, Andarahy e Jardim Botanico, onde se po- 
eriam obter mais 5.600.000 litros diarios d'agua, sem que a despesa com 
“obras a realisar se elevasse a mais de 520 contos, descontando o preço 
respectivos tubos. 

Calculando, pelo decrescimento das nascentes canalisadas, o de ou- 
que n não tinham sido até então medidas, mas com as quaes se contou 
em 1866 para a organisação de um plano geral de abastecimento, forçoso 
vio o cinir que com as aguas encanadas e por encanar, nas proximidades 

a cié idade, nunca se obteria um volume superior a 24 milhões de litros 
E horas, ou 60 litros por habitante. 


o Essa me “dia, insuficiente para todos os misteres que reclamam o 
Muliaguas, era, todavia, assás elevada para supprir abundantemente as 
essidades domesticas, emquanto não fosse realizado um plano mais 
to de abastecimento, que satisfizesse, além dessas necessidades, as dos 
viços de irrigação das ruas, lavagens dos esgotos, fornecimento d'agua 
ntes publicas tão indispensaveis em nosso clima, a differentes indus- 
s.e elecidas etc,, como, ponderava, aquelle illustrado Inspector das 
as, Publicas no seu relatorio de 1869. 
Pi RaRAR a procedeu a Inspecção das Obras Publicas ao as- 
E SR para ligar directamente a linha dupla de 
a à da cidade, independentemente da caixa do Barro Ver- 
cio EAtAs dra abeiaivos; serviço de distribuição d'agua 


E 1870, que abriu, para tal fim, o 
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Assentaram-se novas canalisações de ferro nas ruas do Conde pr “8 
Senado e Matacavallos. É qa É co 

Nas Paineiras continuaram os trabalhos iniciados nos s tempos cos 
loniaes para aproveitamento das nascentes. Pá 


Ainda no referido anno ficaram concluídas duas caixas co 


da Tijuca, a E na altitude de 209”, s22 ea | segunda de 20: m, 
com o fim de guardar aguas, que, per causa das enxurradas, po 
então enviadas á cidade em estado barrento pela linha dupla po tubo: 
ferro derivada daquela caixa. à ar 
Até o citado anno de 1869, funccionavam 3.770 pennas ipa 
cluindo 254 gratuitas, e 644 torneiras de pilastras e chafarizes. 
A 24 de março de 1870, incumbiu o governo a uma com 
composta dos engenheiros Antonio Pereira Rebouças e Paulo Freita 
Sá, de informar veda o meio de nussa ba (ma yes abastec 


anno, declarou não serem elilioieusa onto tradito dam nados pa 
der prestar, sobre o assumpto, as requisitadas inform: aros ds , 
Em 2 de sena o, cap Madi mó Emi mova is tru 


A vtófo Anda gua de Barros sap 
André Rebouças, da acquisição definitiva ou. 
seu immediato aproveitamento, de accordo c com 
2 de julho. de re po: SE ve Vain 


. 


Para não demorar à as medidas 
determinou o governo o nf V 
em terrenos particulares, cujos prop 
demnisados, como o foram em 


or E pa se ER dar o mais 
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meme 


Onça», que foram conduzidos em calhas de madeira para a caixa da Bôa 
Vista, na Tijuca; ao engenheiro Antonio Rebouças a do rio Macacos, no 
Jardim Botanico, derivado provisoriamente por tubos de ferro de uma re- 
preza construida a 54 metros sobre o nivel do mar; e ao engenheiro André 
Rebouças, a do Trapícheiro, além da attribuição de mandar abrir alguns 
poços em differentes pontos da cidade e seus suburbios. 


No decurso do mez de outubro concluiu essa commissão os traba- 
lhos de canalisação dos rios Macacos, Trapicheiro e mananciaes da Cova 
da Onça, que trouxeram ao abastecimento da cidade, em tempos de secca, 
O augmento de 5.000m3 d'agua, em 24 horas. 


A esta quantidade deve jumtar-se a de 840.000 litros fornecidos 
pelas nascentes dos terrenos de João Antonio Alves de Brito, no Andarahy 
Cirande, adquiridos em maio pela quantia de 70 contos, o que melhorou 
consideravelmente o abastecimento desse bairro e dos de São Christovam, 
Cajú, Bemfica e Engenho Novo, até então suppridos pelo antigo rio do 
Ihéo, cujo fornecimento diario em tempo de secca não excedia de 
325.000 litros. : 

Essas aguas, que formavam o rio Joanna ou Macacos, tambem 
«antigamente conhecido pelo nome de rio dos Cachorros, foram recolhidas 
a uma caixa posteriormente construida em terrenos, que ainda em 1887 
pertenciam a Guilherme Maxwell Rudge, na altitude de 86m,326 acima do 
nivel do mar, com 49m3 le capacidade, e que figura no mappa organizado 
pela inspecção das Obras Públicas, appenso ao relatorio do Ministerio da 


so do anno de 1895, sob o nome de «caixa do rio da Joanna». 
$º 


Dessa caixa sahem 4 encanamentos de Om,11 e 0m,15 de diame- 


“tro, que abastecem parte do bairro do Andarahy, Villa Izabel e Aldeia 
“Campista. 
pf: Terminados esses trabalhos de emergencia, a commissão primiti- 
“vamente nomeada, de que fazia parte o Engenheiro Antonio Rebouças, 
“reencetou os seus estudos e, comquanto dissolvida em Novembro de 1870, 
“apresentou em Dezembro desse mesmo anno o seu relatorio, constante de 
“projectos para construcção de reservatorios e canalisação de manancíaes 
nas serras visinhas do Jardim Botanico e na Tijuca, cujo fornecimento, 
reunido ás aguas já então aproveitadas, elevaria a 45.100.000 litros o 
* abastecimento diario da cidade; quantidade essa, que podia ser ainda au- 
“gmentada de 10 milhões de litros, em 24 horas, com a captação das aguas 
do “Pres-Rios, que corriam para a lagôa de Jacarépaguá; dos mananciaes 
“da serra do Matheus, nas vertentes que desaguam para o Engenho Novo; 
“*edas correntes das vertentes occidentaes da Tijuca, que escoam para a en- 
"seada que o mar alto fórma entre as pontas da Gavea e do Pico dos Dois 
id 

- Dependendo, porém, a acquisição dessas aguas de dificultosos pro- 
cessos. de Mpropriação: de mananciaes e terrenos nas proximidades da 
* cidade, áfora outros inconvenientes que mereceram, no momento, toda at- 
cdi fez o Eenugao Commissão, diversas excursões em uma zona mais 
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afastada desta Capital, encontrando a 55 kilometros de distancia, na serra 
do Tinguá, o rio do Ouro, um dos principaes affiuentes, senão o principal, 
do rio São Pedro, cujo curso atravessa a via-ferrea de D. Pedro II entre 
as estações de Queimados e Belem, o qual poderia fornecer diariamente 
23.000.000 de litros d'agua que, addicionados aos 12 milhões já canalisa- 
dos, permttiriam distribuir 150 litros por dia a cada pessoa, calculada a 
população da cidade em 400 mil habitantes. 

Preenchendo completamente esse rio os fins em vista, tanto pela 
qualidade como pela quantidade de suas aguas, que podiam satisfazer 
ainda ás exigencias de um maior consumo, deixou a“commissão ao criterio 
do governo resolver sobre a conveniencia de canalisal-o de preferencia 
aos diversos mananciaes mais proximos da cidade, 

As obras novas executadas sob os auspícios da Commissão Mon- 
teiro de Barros, trouxeram grande melhoria para o abastecimento de al- 
guns pontos da cidade, — mas, devido á insufficiencia dos encanamentos 
de distribuição, a carencia de agua continuava a se fazer sentir em ou 
tros locaes. : 

E, para fazer cessar essas irregularidades, emprehendeu a ie 
cção das Obras Publicas, por conta da verba de mil contos da Jei n. 1832, 
de 19 de setembro, já referida, a substituição de diversos encanamentos 
de chunibo por outros de ferro, o prolongamento destes e o estabelecimento 
de novas canalisações destinadas a levar agua a localidades ainda priva- 

das desse beneficio. | 

Por esse motivo, foi prolongado até ao antigo Arsenal de Guerra 
o encanamento de ferro de 0m,16, que, descendo da Tijuca, pela rua do 
Conde d'Eu, parava na do Areal. bia 

Desse encanamento derivou-se, na rua do Conde d'Eu, em frente á 
do Riachuelo, um ramal de ferro, que seguiu, com o diametro de 0m,13,. 
pela rua do Senado até á esquina da praça da Constituição, donde, pas- 
sando ao diametro de 0",11, proseguiu pela rua da Carioca, largo do mesmo 
nome, ruas da Assembléa e Misericordia até á praia de Santa Luzia, 
ponto em que ligou-se á canalisação abastecida prt rio po ssade que 
partia de Botafogo. Edi 

O encanamento de ferro O ,27 do rio Macacos, de cujo assentamento, 
como já dissemos, fora encarregado o Engenheiro Antonio Rebouças, foi 
prolongado com os diametros de O0",11, 07,16 e 0m,22, desde Botafogo, . 
onde anteriormente parava, até á praia de Santa Luzia, abastecendo, em 
seu longo trajecto, as ruas adjacentes e a pro o de Caxias, que 
contornou. anpes, ESA 

Os encanamentos da Praia dy Sacco do Azores, Saúde, etc., 
foram auxiliados por aguas do Maracanã. “ + 

Os que abasteciam os bairros do Engenho Novo, Todos os' Santos, . 


São Francisco Xavier, Inhaúma etc., suppridos pela antiga caixa do An- 


darahy Grande, começaram a receber o reforço das nascentes dos terrenos 
que pertenceram a João Antonio Alves de Brito; e ao encanamento prin. 


<. 


e. . 
bass 


cipal, dos que conduziam essas aguas, devia ser mais tarde ligado o que 
— partia da caixa do rio da Covanca, em Cascadura, para melhorar o abas 
“tecimento da zona suburbana, entre essa localidade e São Christovam. 


Do encanamento do Castello, abastecido por aguas da Carioca, foram 
desligadas as derivações das ruas Evaristo da Veiga, Visconde de Ma- 
ranguape e adjacentes, que passaram a ser suppridas pelo rio Macacos. 

Em todos os trabalhos effectuados no decurso dos annos de 1870 e 
1871, conseguiu-se este desideratum: — melhorar o abastecimento a alguns 
pontos da cidade mal suppridos d'agua pela deficiencia dos respectivos 
encanamentos e levar a outros tão indispensavel elemento de vida. 

A extensão dos encanamentos novos, que, por esse motivo, foram 
estabelecidos durante aquelles dois annos, attingiu a 38 kilometros. 

Em 1871. assentaram-se na cidade os primeiros registros para a 
extincção de incendio, os quaes foram collocados nos qriatro cantos do 
edifício do Thesouro Nacional e, em 1872, mais 12 desses registros, que 
foram installados : 1 no largo da Mãe do Bispo, 3 na rua da Guarda Velha, 

| 2 no largo da Carioca, 3 na rua deste mesmo nome, 2 na praça da Cons- 
— +ituição e 1 na rua do Sacramento. 

a Ainda no anno de 1872, assentou-se, em torno do edificio da Alfan- 
* dega, um encanamento de ferro de 0”,11, com o desenvolvimento de 880 
— metros, o qual foi posto em communicação, pela rua do Rosario, com o 
“de 0m,10 da rua do Hospício, que se ligava ao que circulava o Thesouro. 


Nas ruas pobre á da io e foram tambem collocados 8 


teriores do estabelecimento daquelle nome, mais 8 desses apparelhos. 
“Em 1871, não obstante haver melhorado o serviço de abastecimen- 
Vo Nas. por effeito das novas obras executadas, cogitava o governo 
lhe solução definitiva e satisfatoria, advertido pela experiencia de que 
breve desappareceriam as vantagens alcançadas, em consequencia do 
nento da população e desenvolvimento das industrias. 

— Para esse fim e para poder com segurança resolver a respeito da 
nveniencia de executar esse serviço por administração publica ou em- 
s particulares, que se propunham a desempenhal-o mediante a con- 
] E mpposião é de taxas Pqhte predios particulares, além do TEM 


t osta die conselheiros Henrique de Beaurepaire Rohan e José Joaquim 
ha, do Coronel Christiano Pereira de Azevedo Coutinho e do Dr. 
4 dexagito Manso Sayão para interpor parecer sobre os seguin- 


Pia convinha que fosse executado por administração ou 
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Sd que existe entre as referidas cai 
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presa particular, qual das propostas apresentadas ao. exame da. 


são reunia melhores condições para ser acceita; gi ita 
3.º Qual offerecia mais vantagens ao publico, garantias sogoragão, 
e pesaibilidade de execução ; E . 


4º Quaes, finalmente, as alterações que deveria soffrer a proa 
que a commissão julgasse preferivel, attentas as condições indicadas, na. 
clausula anterior.» | 
A commissão apresentou parecer contrario á acceitação das propos-. 
tas, opinando pelo seguinte alvitre : e atuni 
Contratar o governo com uma companhia a realização de um plano | 
completo para o fim que se tinha em vista, mediante as seguintes condlopag; 
1.º Garantia de juros de 79 sobre o capital que fosse empre pd 
precedendo approvação dos projectos geraes e parciaes e respectivos or, 
ii? é 
* Limitação de 12% do Íucro resultante da approvação das 
de consumo. devendo ser applicado o excedente na reducção dessas t 


Pla bed * 


em que foge dividido o capital, com o que se conseguiria conci 
vantagens e inconvenientes resultantes dos dois ayriaçhão por adm 
ção publica ou empresa particular. | 

e 1872. proveguiado 4 as a Obras Publicas nos. delas 


a partir a rua do Mattoso, para faso jo com aguas da 
Formosa até a Gambôa, e começaram o novo “encanamen ui 
diametro acima para o Engenho Novo, Todos. os Santos, 
Xavier, etc. 
No Realengo do Campo Grande assentaram-se 2.010º.6 de 
chumbo dos diametros de 0",0275, s 041 e 0º 055 Fo es 


ara do 
de obra paga pdid moradores da localidade, que e em annos é os ante o es 
viam já canalisado o referido rio. à Pee: A 
at Para facilitar as derivações. de pm É Dei E eo 
torneiras publicas, assentaram-se ) encanamen 
chumbo de differentes diametros « 
empregando-se nesses trabalhos 214 
ditos de chumbo, excluindo os das substit 
Ainda nesse anno, foi assen é 
linha de canos de ferro de vas de di 
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“lume superior a 4.000"% em 24 horas. 
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Administração do tenente-coronel Jeronymo Jardim, 
Inspector Geral das Obras Publicas. — Explorações e 
estudos pára a acquisição de abundantes mananciaes 
na serra do Tinguá. 

Plano para canalisação das aguas dos rios do Ouro, e 
Santo Antonio e São Pedro. — Parecer dos engenheiros é. 
Buarque de Macedo e Antonio de Paula Freitas. — : 
24 Medidas indicadas para melhorar o fornecimento d'agua ' - 

á cidade durante a execução das obras. dit 
SE Ps Rejeição de propostas para execução dessas mes- 
es mas obras. 

Concessão de 19 mil contos para execução das obras. 

Contracto Gabrielli. 


e "nomeado, a 26 de abril de 1873, Inspector Geral do | 
gen strada de Ferro D. Pedro II o engenheiro Antonio Augusto . 
O o de, Barros, em 28 do mesmo mez assumiu a direcção interina 
s Publicas o tenente-coronel de engenheiros Jeronymo Rodrigues 
o] s Jardim que, por decreto de 31 de maio do mesmo anno, foi 
rmado na effectividade do cargo de Inspector Geral dessa repartição, 
o desempenho estava naturalmente indicado pela competencia 
ra as funcções de engenheiro do 1.º districto da mencionada 


“adquirira, com a pratica do serviço de end : SE a 
cimento exacto das suas, necessidades. 


sde logo. o mais vigoroso impulso ás obras iniciadas em 
a melhorar o serviço de distribuição d'agua á pero 
dos encanamentos de diametro insufficiente por outros 
“alargando a zona de abastecimento pelo assenta- 
cad ; modificando projectos existentes, — 
“a aproveitar mais completamente as nascente 
É spend e estudos Reginec mo” enÇ 


» 


conseguiu o referido engenheiro organizar em poucos mezes o vasto plano 
do novo abastecimento que, resolveu mais ou menos o grande probgalio” 
até então sem solução, trazendo a esta cidade um volume d'agua que sa- 
tisfez abundantemente as necessidades do consumo daquelle tempo eo de . 
muitos annos futuros. J 
A falta d'agua de que, em tempos de secca, ainda sofíria uma parte 
da população, dava-se unicamente na zona mais elevada dos suburbios e: 
em todos os morros da cidade, sendo devida, nos suburbios, ao grande | 
desperdicio da cidade, que não permittia accumular reservas para abaste- 
cimento de seus arrabaldes, servidos ainda por encanamentos antigos, de 
insufliciente diametro, collocados sem plano de especie alguma; e nos 
morros, ao facto de continuarem a ser suppridos d'agua. exclusivamente | 
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pelos depauperados mananciaes da Carioca e Tijuca. Re ta, 

O plano Jardim, ainda que modificado em alguns de seus pr f < 
pois que se lhe eliminaram vs inconvenientes mencionados não só nos ul- 
timos relatorios do illustre engenheiro Belford Roxo, que, por tantos 
annos, exerceu o cargo de Inspector das Obras Publicas e foi tão 
maturamente roubado pela morte ao serviço da patria; como tambei 
relatorios de datas anteriores, do engenheiro do 1.º districto, Vindo : 
gueiredo, cuja competencia na direcção deste ramo de serviço publico 
póde ser velada pela modestia que o caracterisa, — aquelle plano, diz 
acabou incontestavelmente com as penosas e repetidas crises de falta 


d'agua Qurante tão longos annos sentida, raiado uma O CEARA 1m: 
DR 


de setembro de 1872, que o encarregou toi siiiçÕs pia qd ell 
tudos e trabalhos, com a coadjuvação do engenheiro ajudante da 
repartição, Luiz Francisco notei de-Barros e mais cinco auxi 
observando o seguinte plano: Pigs Eanes ar EE + nd 
º Estudos dos mananciaes já “aproveitados | | 
d'agua á cidade e dos meios de aproveital-os m Dvd 
variações dos seus productos, sujeitos a circumstancias : 
2.º Estudos de outros mananciaes eh an 
a distribuição, na proporção. do accrescim 3 cimo da, po 
3.º Exame das caixas existentes de distribui 
lhoramentos de que careciam. a a rondp du nm ; 
» 4º Escolha de pontos. oude deviam : er c 
ein ado e fixação de um typo BATA: A 
da 2 ra das arterias de ali mentaç 
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meios de regularizal-as, para evitar perdas da agua recolhida às caixas 
de recepção. 
à 6.º Estudo dos meios de aproveitar, na alimentação das caixas de 
distribuição, os novos manianciaes que tinham de ser canalisados. 

7.0 Exame da rêde existente de encanamentos e estudo das modifi- 
cações que devera soffrer, para satisfazer as condições do novo systema 
* de distribuições que fosse adoptado. 

: 8.º Organização do plano geral para abastecimento da cidade, tendo 
por base a distribuição por domicilio e attendendo-se ao emprego das 
aguas em outros misteres. 

9.º Organização dos projectos e orçamentos de todas as obras que 
tenham de ser executadas. 
Do relatorio apresentado, em 10 de abril de 1874, pela commissão di- 
rígida pelo Inspector das Obras Publicas; consta que duas causas concor- 
- reram para a falta d'agua na cidade: 1.º, insufficiencia do volume dos ma- 
EnpApriaes das serras vizinhas para satisfazer todas as necessidades do abas- 
— tecimento publico; e 2.2, aproveitamento incompleto desses mananciaes. 
Eh, Para resolver esta questão eram indicados no citado relatorio os 
“seguintes alvitres: 


q g * - Acquisição de novos mananciaes e construcção de reservatorios 
“para aproveitamento das grandes massas d'agua, até então perdidas em 
* occasiões de chuva. 
- at: Antes, porém, de occupar-se da acquisição de novos mananciaes, 
ratou a commissão de examinar os estudos feitos em annos anteriores e 
“projectos apresentados pelos engenheiros Oliveira Bulhões e Antonio 
Da para captação. das poucas nascentes que ainda fertilizavam as 
ossas montanhas e que pouco, aliás, podiam servir ao abastecimento da 
e, procurando rectificar esses estudos e projectos e tirar tambem 
as vantagens possiveis das nascentes já canalisadas. 


- Completando os estudos feitos pela commissão Rebouças e indican- 
pontos em que deviam ser construidos os reservatorios, traçou a 
ssão das Obras Publicas uma nova curva de nivel, a partir do valle 
a o Macacos. pela sua margem esquerda, à cota de cerca 100 metros 
cima do. nivel do. mar, para recolher todos os affluentes dessa margem, 
é, os rios Cachoeira e Caixa d'Agua, em um reservatorio commum, 
e devia ser. construido no valle-do mesmo rio Macacos, áquella cóta, 
coincidia com o-ponto em que se reuniam os dois principaes brágos 
ç rio — Gragoatá e Barris. 
“Medidas, como foram, todas essas aguas, depois de prolongada 
, verificou-se que o seu volume era de 2.900.000 litros em 24 horas. 
e credo pois, um novo reservatorio, abandonando-se o da com- 
| “por não ecra as. sprssapie indispensaveis para a 
s aguas. femastior + 
9 fim, foi iria do nas a brado da Fíjuca a curva 
v 1865, à partir sã Vista até ir cortar os principaes 
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afluentes do rio da Gavêa, braço esquerdo do Cascata Grande, tendo em 
vista canalizal-os e recolhel-os a um reservatorio commum, na praça da- 
quelle nome, onde tambem seriam recolhidas as aguas do Maracanã, as 
dos affluentes da margem direita do mesmo Cascata Grande e todas as 
mais que ali eram já aproveitadas, ou tinham de o ser. 

Fixou-se o ponto de reunião de todas essas aguas em uma pequena 
caixa, á cóta de 12 metros acima da Bôa Vista, e organizou-se o projecto 
do reservatorio commum com capacidade para 16 milhões de litros. 


No valle do Maracanã, acima e abaixo da Cascatinha da Bôa Vista, 
no ponto em que eram recolhidas a uma pequena caixa as agtias desse rio 
e as da Cachoeira, reforçadas pelas que corriam dos terrenos da Cova da 
Onça, fizeram-se tambem estudos para construcção de um reservatorio com 
a precisa capacidade para conter a grande quantidade d'agua até então 
perdida com tempos de chuva, do que resultaria poder-se supprir com 
essas aguas, postas em reserva, a deficiencia dos mananciaes nos inter- 
vallos das chuvas, augmentar e manter o volume da distribuição e evitar 
que as aguas toldadas fossem recebidas nos encanamentos. 

Outras obras dessa natureza tinham tambem de ser feitas nos pon- 
tos de origem das canalisações do rio Maracanã e mananciaes da Cova da 
Onça e dos rios Macacos e Cabeça, no Jardim Botanico; do rio Carioca 
em Santa Thereza, e do Andarahy Grande, reunindo-se em um só reserva- 
torio as aguas das nascentes aproveitadas neste ultimo bairro. : 


Por este meio, e com a canalisação de mais algumas nascentes que 
ainda restavam ás exhaustas montanhas, que tanto concorrem para a sa- 
lubridade e belleza da nossa cidade, poder-se-ia, como das outras vezes, 
melhorar por alguns annos o abastecimento; mas, convindo abandonar 
medidas provisorias e incompletas, cujos resultados ephemeros não com- 
pensavam os grandes dispendios de dinheiro feitos até então, pensou a 
commissão em procurar em póntos mais afastados da cidade mananciaes 
que garantissem o abastecimento até um futuro tão remoto, quanto possivel. 


Era muito acertada essa resolução, porque ainda que por meio de 
dispendiosas obras se pudesse conseguir dos mananciaes proximos da ci- 
dade o fornecimento diario de 40 milhões de litros, calculada a população 
em 300 mil almas, a média que tocaria a cada habitante seria apenas de 
133 litros diarios, quantidade que, de dia em dia, se reduziria pelo 


augmento da população, e, mesmo, attendendo á natureza do Horsa ii E 


devia ser elevada a 200 litros. 

Abandonada, pois, a idéa de aproveitar aguas nas (âniaed igode da 
cidade, estendeu a commissão as suas explorações ás serras mais distantes, 
até um raio maximo de 60 kilometros. Falo. é: 


Primeiro foram medidas, nas contra vertentes para o lado de Ja- y 
carepaguá, os mananciaes Tres-Rios, Quitite, Papagaio, Carioca e rio das — 


Pedras, cujo volume reunido era de sete milhões de litros. Po para 


Na serra de Jacarépaguá, que fórma com a precedente o valle jo E 
mesmo nome, foram medidas as aguas do Rio Grande, formado pela | 


- asim rios Pau: da Fome e Pegreno, Bôa Vista; Camorim, Morto, 
Varzea, etc., que deram todos 24 milhões de litros. 

Das convertentes dessa mesma serra correm os rios da Prata, Ca- 
É fa: “Cabóclas e Cachoeira com oito milhões de litros. 


ae; Mediram-se tambem as aguas dos rios Gericinó e Guandú, nas verten- 
* tes da serra do Madureira, que deram quatro milhões de litros. 
=" "Todos estes mananciaes niio produziram mais de 43 milhões de 


litros, quantidade insufficiente para regular o abastecimento de uma cida- 
“de populosa como a do Rio de Janeiro e que tão rapidamente continuava 


y “ase desenvolver. | 
E - — Proseguindo depois a commissão nas suas explorações, foi encon» 


" trar na serra do Tinguá, como a commissão Rebouças em 1870, abundan- 
“tes rios, cujas aguas de superior qualidade, cuidadosamente medidas, po- 
É “diam fornecer as seguinte quantidades em 24 horas : - 


a “Encontrada a base para o futuro abastecimento, organizou a com- 
são o seguinte plano, que foi apresentado ao governo pelo Inspector 
Obras Publicas, em 16 de julho de 1874: 
ado o Reunir no valle do rio do Ouro as aguas deste rio e as do Santo 
fe e seus affinentes, abandoriando-se por emquanto as cachoeiras 
rua nas sá. 

.o Por encanamento de pressão conduzir as aguas dos dois rios 
)) a um reservatorio que devia- ser construido nas proximidades 
ada de Ferro D. Pedro II. 
did modo identico trazer, desde logo, do rio São Pedro ao. 
prio 30"8,000, que reunidos áquelle volume e ao que jáse distribuia, 
a elevar o fornecimento total a mais de 80"3,000, quando feras: 
nao obras. . 
- duas ordens de encánamentos de ferro de diametro, conve- 
Mibiaeinado: communicar o reservatorio commum pelo leito 
Edo ferro ou ao lado desta, com um grande reservatorio de dis- 
nstruido na cidade, com capacidade sufficiente q conter uma 
s ou tres dias ao menos. 
08 Ligar ste ultimo reservatorio ás caixas e encanamentos: já 
horando a rêde destes tanto quanto fosse necessario. 
p ezas com as obras a executar, calculadas com a duração 
foram estimadas pela commissão em 16 mil contos. 
are a falta d'agua, a que ficaria exposta a ci- 
pisneçãos das obras projectadas, propoz 0, Inspector 
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as aguas existentes mos terrenos do Moke calculadas em cerca de tres 
milhões de litros; 

2.* Reunir no valle do Trapicheiro, por um encanamento provisorio, 
as aguas desse rio, ás do corrego Soberbo e outros pequenos mananciaes 
das montanhas adjacentes á estrada da Tijuca, dando todos reunidos mais 
de 1.500.000 litros; e, por meio do antigo encanamento do T'rapicheiro, 
ainda em estado de funccionar, trazer essas aguas á caixa geral de dis- 
tribuição da cidade ou ligar o dito encanamento aos do Engenho acao 
Rio Comprido, etc; 

3.º Trazer ao açude do rio Macacos (Jardim Botanico) o rio Caixa 
d'Agua (500.000 litros) e construir desde logo o reservatorio projectado 
para melhor aproveitar as aguas do mesmo rio Macacos e seus afiluentes; 

4.2 E, se fosse necessario, canalisar o T?es-Rios, que desce da 
serra da Tijuca para o lado de Jacarépaguá, trazendo suas aguas a um 
pequeno reservatorio, que devia ser construido perto do logar para onde 
convergem as estradas da Taquara e Jacarépaguá, reservatorio que igual- 
mente receberia as aguas do rio Tindiba ou Covanca, já canalisadas; e 
por uma linha de encanamento de capacidade sufficiente, pôr esse reser- 
vatorio em communicação com a caixa de São Christovam, e esta com a 
do Barro Vermelho, em frente á Correcção. 


Estes dois mananciaes reunidos, isto é, o Tres-Rios e o Tindiba, 
forneceriam 4.500.000 litros em 24 horas; e, com taes providencias, poder- 
se-ia augmentar o fornecimento diario em mais 9 ou 10 milhões de litros. 

Para execução do serviço de um abastecimento diario de 60.000.000 
de litros d'agua foram apresentadas ao governo diversas propostas: do 
Barão de Mauá, de John Moore & Companhia e do engenheiro Gotto, 
acompanhadas de desenhos mais ou menos minuciosos e recorrendo todas 
ellas a mananciaes distantes, principalmente ao rio do Ouro. 


No intuito de tomar as necessarias providencias, urgentemente re- 
clamadas por tão importante serviço, e resolver sobre o modo mais con- 
veniente de desempenhal-o, encarregou o governo os engenheiros Manoel 
Buarque de Macedo e Antonio de Paula Freitas de procederem a um exame 
comparativo dos trabalhos organizados pela Inspecção das Obras Publicas 
e das referidas propostas. 


Essa commissão, em longo e esclarecido relatorio, datado de 24 . 


de julho de 1874, opinou pela rejeição dessas propostas e approvação do 
plano organizado pela Inspecção das Obras Publicas, e lembrou, dentre 
outras medidas, a de applicação de medidores para regular o consumo de 
jardins, hortas, casas de banho, cocheiras, fabricas, etc. Lt 

No periodo decorrido de 1873 a 1874 fotam Eumegpega os tels 
executados, para melhorar o abastecimento de agia à cidade, alguns dos 
quaes, citaremos a seguir: 

Em 1873, para aproveitamento das aguas do rio Tindiba ou Dus 
vanca, em Jacarépaguá, e reforço do encanamento que abastecia, com 
aguas do Andarahy, o Engenho Novo, desde Todos os Santos até São 


+, 


51 


Francisco: Xavier, assentou-se uma linha de tubos de ferro de O0”",11 de 
diametro e 12.065” de extensão, a partir da caixa de origem daquelle rio. 
situada no logar denominado «Covanca», até o cruzamento da listrada de 
Santa Cruz com à travessa de todos os Santos. 
Sendo insufficientes as duas linhas de encanamento de ferro de 0m,22 
de diametro, cujo assentamento começado em 1862 ficou concluido em 1866, 
para conduzir á caixa da meia encosta da serra da Tijuca, livre de im- 
purezas, toda a agua que afluia à caixa do alto da Bôa Vista, foram tam- 
bem, por esse tempo, estabelecidas, entre as mencionadas caixas, para 
aproveitamento das aguas que se perdiam, duas outras linhas de tubos 
de ferro de 0",28, tendo cada uma dellas 1.118 metros de desenvolvimento. 
Por essa mesma occasião, foi substituido por duas linhas de tubos 
“de ferro tambem de 0,28 de diametro, com a extensão cada uma dellas 
de 2,290 metros, o encanamento de calhas de madeira assentado pela com- 
missão Monteiro de Barros, e que conduzia, desde a Bôa Vista até junto 
das casas Lemgruber, na Tijuca, as aguas dos terrenos comprados a An 
tonio Joaquim de Almeida, na Cova da Onça. 
; Para melhorar o abastecimento á rua do Riachuelo e adjacentes, 
- estabelecendo ao mesmo tempo communicação das aguas do Maracanã 
com as de Macacos, assentou-se um encanamento de ferro de Om, 175 de 
diametro entre a rua do Conde d'Eu e o largo da Lapa. 
» Entre esse largo e a rua de São Clemente, com o fim de aproveitar 
gênio convenientemente as aguas do rio Macacos e melhorar a sua distri- 
buição, foi assentado un! encanamento de ferro dos diametros de 0",18 e 
“23, com a extensão de 4.508 metros. 


Mais tarde esse encanamento, destinado a levar a um reservatorio 
projectado no morro da Viuva as sóbras do Maracanã, quando terminadas 
is obras do novo abastecimento, foi prolongado, por um lado, pelo litorá] 
tc á pe Primeiro de Março e dahi à Prainha; e, por outro, desde a praia 
de Bot af canto da rua de São Clemente, pela rua dos Voluntarios da 

AD novo reservatorio do rio Macacos, então em construcção. 


P “Rm cumprimento do Aviso do Ministerio da Agricultura de 18 de 
y de 1871, procedeu a Inspecção das Obras Publicas, em 1873, ao 
ssentament de um encanamento de ferro de differentes diametros, com 
rso de 3.342 metros, para abastecimento de algumas torneiras pu- 
no bairro de Copacabana, cujos ramaes de derivação, feitos de tubos de 
nbo e de folha de ferro betuminoso, tinham a extensão de 1.700 metros. 


gás “Nesse mesmo anno assentou tambem a reierida repartição, entre as 
ai do Barro Vermelho. no Estacio de Sá, e a praça da Acclamação, 

rua do Sabão do Mangue, actualmente Visconde de Itaúna, um en- 
o de ferro de 0”,28 de diametro e 3.900 metros de extensão, que 
a praça e para o qual foram transferidas as derivações 
ma cidade e atravessavam a referida praçá, cujo centro 
si npedido ole os trabalhos de arborisação e ajasdinamento 
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“anho de 1875. do ns ro vdess EU66 cod RARE 


“do grande reservatorio de distribuição'das aiii? água? que. exis 


“ gotamento dasaçuas. t3) poa | pSTeU 


- No decorrer dos exercicios de 1873 e 1874, empregarant-se nos tu 
balhos de substituição e prolongamento de diversas canalisações e à 
tamento de novas linhas, 55.592 metros de canos de. ferro e chumbo, tubos 
betuminosos, manilhas de barro e telhões da mesma especie, 

Em dezembro de 1874 funccionavam 805 torneiras publicas e 6.320 
pennas d'agua, sendo 505 concedidas a diversos estabelecimentos. 


De conformidade com o que havia sido proposto pela commissão 
presidida pelo Inspector das Obras Publicas, no relatorio apresentado ao 
governo em 16 de julho de 1874, começou, em 1875, a ser construido, na . 
área demarcada pela mesma commissão, no Jardim Botanico, por contracto 
feito com Justino de Almeida Guerra, o grande reservatorio de Macacos, 
com capacidade para 40.000"3, destinado a receber as dg do rio desse 
tome e seus afluentes. Em ris iniá 


Essa obra ficou concluida em 1877, abastecendo desde então. Fo 
bairros do Jardim Botanico, Botafogo e circumvizinhanças, tendo aii à & 
supprido d'agua, durante algum tempo, o Cattete ea É Lapa, iai á praia E 
Santa Luzia. . E seo aparição a 


Em 1875, com o fim de reforçar o supprimento d'agua pelo apro. À 
veitamento de Roi CueSs Rb rabo da cidade, deu-se cômeço à Brno % 


em 1876 e da qual resultou o augmento de 3 milhões de litros pra as 
fecimento diatio da cidade. “ema 


o 


E de 4 Eur y 

j Ainda naquele anno a Inspecção das Obras Publicas Fásasa nr E 
e mais completas explorações na serra do Tinguá, para simpli car o sy 
tema de derivação das aguas ali existentes e verificar se a melh direcs 
para os encanamentos seria pela Estrada de Ferro D. “Pedro II, ou 
ec! da, Logo vi Sa o projecto mr do abastecimento nl ' 


“de 18 mil contos, concedida eli lei n. 2639, de 22 de a o ref 


Em 1876, recorhecendo aquella commissão, a penses 
mimiamente dispendiosa, de reunir em uma só caixa, à margem. 
do rio do Ouro, com 127 metros acima do nivel do mar, os tres r 
descem da serra do Tinguá, donde seriam conduzidos para a cidade e 
“uma linha ig de tubos de ferr ao ad da estrada da P 


fitas ctpeiia ni o rio São Pedro e App de disraa a asse 
dos encáhamentos e pag dei de tramwapiidestinádis ao tré 


a bd da cd eo bet or dica Psp das vai 


preto então, por causa aaa e 


“diversas propostas, ainda nesse anno apresentadas ao governo para exe- 
— cução das obras novas, relativas ao abastecimento da cidade, foram estas. 
* finalmente contratadas em 29 de fevereiro do referido anno de 1876, com 
* o subdito inglez A. Gabrielli, cuja competencia estava comprovada pelos 
"* importantes trabalhos de canalisação de agua na cidade de Vienna d' Austria. 
Ê “O empreiteiro teria, com o contracto em questão, além das obriga- 
* ções concernentes á execução propriamente das obras, tambem as que se 
* entendiam com o fornecimento do indispensavel material ; pois, comquanto 
x pudesse o governo obter preços mais vantajosos para os tubos de ferro e 
* outros accessorios, adquirindo-os directemente dos fabricantes, julgou 
E. conveniente contratar não só as obras como o fornecimento do material 
* 'metallico visto que assim tornaria o empreiteiro mais responsavel pela 
- segurança do seu trabalho, até seis mezes depois da conclusão e entrega 
* respectiva. 
“Desse modo, sendo o proprio empreiteiro mais interessado pela bôa 
execução das obras, não empregaria senão materiaes de bôa qualidade e 
os de ferro em perfeito estado, previamente experimentados, ficando 
tados os defeitos que, apezar da mais rigorosa vigilancia e fiscalização, 
itas vezes só se manifestam depois da collucação dos tubos ou mesmo 
is de postos em carga. | 
“A pratica havia demonstrado que no fornecimento desse material 
para as Obras Publicas as perdas, por motivo de quebras, falhas e outras 
“dm perfeições, excediam sempre a 10%, o que levou o governo, para preve- 
“air os graves accidentes a que mais tarde pudesse ficar sujeita a população 
À cidade, servida por uma canalisação de 53 kilometros de extensão, 
; do empreiteiro que os tubos, já devidamente inspeccionados nas 
s, como todo material de ferro, fossem de novo submettidos nesta 
sas experiencias. 
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cimento dos t bos foi contratado a £ 12 a tonelada, preço 


or ao de outras propostas então apresentadas. 
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Obras de captação das aguas da serra do Tinguá. 
— Construcção de diversos reservatorios. = Tramway 
do Rio do Ouro. — Assentamento dos encanam 
conductores. -—- Estabelecimento das linhas de distri- 
buição na cidade. — Accidente na caixa. inferior do re- 
servatorio D. Pedro II e sua reparação. — Pareceres 
sobre o emprego do chumbo na canalisação d'agua etc. 


As obras do abastecimento, que deviam ter começado seis mezes 
depois da assignatura do contracto Gabrielli (29 de fevereiro de 1876), só 
tiveram princípio em 12 de dezembro desse mesmo anno, quando se lançou - 
no morro do Pedregulho a pedra fundamental do reservatorio D. Pedro II, - 
em presença da Princeza Imperial, então Regente do Imperio. op 

Para a demora acima notada, concorreram com os variados estudos, 
“a que foi preciso proceder para a rectificação do plano da canalisação dos q 
rios do Ouro e Santo Antonio, as organizações dos projectos parciaes das 
obras e seus numerosos detalhes, questões relativas á desapropriação de 
terrenos, que tinham de dificultar ainda durante muito tempo o desenvol- u 
vimento das obras, como se verá no decorrer da nossa exposição. | 

Proseguindo, em 1877, os estudos para a canalisação do rio São 
Pedra, até então parados por causa dos trabalhos mais urgentes, relativos 
à derivação dos rios do Ouro e Santo Antonio, reconheceu-se, pelas dif. 
culdades que offerecia o terreno, a impossibilidade de conduzir aquelas 
aguas em aqueducto ou canal descoberto até o siphão de tubos de ferro . 
que devia partir do extremo contra-forte, que separa os valles do referido rio 
do de Santo Antonio, tendo sido, em consequencia disso, ordenados novos | 
estudos, com o intuito de substituir o encanamento livre por outro forçado. | 

Cuidando-se então da canalisação dos rios do Ouro e Santo Anto- 
nio, foram ag aguas do primeiro tomadas 1 uma repreza constituida na | 
cóta 131”,50 acima do nivel do mar e à sida para uma caixa octogo-. 
nal, nesse anno tambem começada, em que se deviam reunir as do Santo | 


— Antonio por um aqiieducto de alvenaria de 287 metros de extensão, inter- 

— rompido por tres pequenas caixas de arêa, por uma outra que tambem 

| recebe as aguas do Santo Antonio e por tres planos inclinados de 250 
metros de extensão. 

Na distancia de 82 metros, a partir da repreza do rio do Owro, é 
| que existe a caixa de reunião dos dois rios de que estamos tratando, com 
* capacidade de 135”,000 d'agua, onde chegaram as do Santo Antonio, to- 

madas em uma repreza que fica na altura de 132m,50 acima do nivel do mar, 
| por aqueducto de 998”,95 de desenvolvimento, sendo 240m,40 em córte., 
— 4137,90 sobre muro de alvenaria de pedra e 344m.65 em tunel aberto em 
* tocha e revestido de tijolo, interrompido por uma caixa de areia e duas 
E ppetes-aqueductos, uma de 90 metros de arcos plenos de tijolo, de 31m,60 
“de extensão e cinco vãos de 4m,24 cada um. 


A esse aqueducto vieram mais tarde reunirse as aguas da cachoeira 
, “do Nery. por uma calha de 150 metros de extensão. 

0 E da caixa em que se reunem todas essas aguas, contruida á mar- 
gem esquerda do rio do Ouro, na altitude de 122m, 700, que partem os doís 
“encanamentos de 0m,80, posteriormente assentados, em direcção ao reser- 
rio D. Pedro II, no Pedregulho. 

“Todas essas obras, começadas em 1877, ficaram concluídas em 1879, 

E Tr eicegaao da repreza do rio Santo Antonio que só poude ficar termi- 
mada em 1880, por ter sido a sua construcção embargada pelo proprietario 
“uma fazenda proxima. 

— No anno de 1877,em que começaram, como acima dissemos, as obras 
ao das aguas dos rios do Ouro e Santo Antonio, principiaram 
as excavações para as de construcção dos reservatorios do Pedre- 
morro 'de São Bento, tendo se iniciadc as deste ultimo em novem- 
nino acima para se as concluir em 1880. 

vatorio de São Bento, dividido em dois compartimentos com 
Ee 6,000"3 d'agua, acha-se a 227,800 acima do nível do mar, 
» para recolher durante a noite as aguas excedentes do reser- 
do Pedregulho e distribuil-as nas horas de maximo consumo diurno. E 
imbem em 1877, começon, entre a Quinta do Cajú e a repreza do 

ii do tramway pittoge-e ao transporte de miatefiica 


tdo em 4 novembro desse mesmo anno o assentamento da men- 
que mede 53*,858” de extensão, foi o tramway entregue 
t se rapndade de ater em cujo serviço foram empre- 


posgilate, por convenio Pta com o empreiteiro dão 
egue a linha telegraphica que acompanha a de tramway. 
Ministerio da Agricultura, de 25 de outubro de 1880, 
das propostas para o estabelecimento de um 
ay do Rio do Ouro. ba E O Fani 


- so 

Ainda em 1877 procedeu, o empreiteiro Gabrielli, no Cajá, & -comss 
trucção das oficinas e edifícios necessarios para a collocação de machinas 
e apparelhos de experiencia de tubos, que em grande quantidade começa- 
vam já a chegar da Europa, tendo as experiencias principiado a ser feitas 
no anno seguinte, por occasião do assentamento dos primeiros tubos. 

Em 1877, devido a um lamentavel descarrillamento na linha do 
tramway, de que resultou a morte immediata de um engenheiro da empresa 
e do representante desta, que falleceu poucos dias depois, afrouxou de 
algum modo o desenvolvimento das obras; mas, não obstante esses e ou- 
tros transtornos. proseguiram os trabalhos encetados, e foram iniciados 
outros, tendo-se procedido á locação do traçado da canalisação entre orio 
do Ouro e o reservatorio do Pedregulho, na extensão de 47,,794,64, e ao 
assentamento dos primeiros tubos dos encanamentos geraes, na extensão 
de 8 kilometros, dos quaes ficaram dois sujeitos á prova d'agua. 

Este trabalho começou a 21 de dezembro de 1877, por excavações 
em valla e ficou concluido em 8 de maio de 1880, empregando-se nas duas 
linhas de encanamentos, que, da caixa de reunião da serra do Tinguá, 
conduzem ao reservatorio D. Pedro II, no Pedregulho. as aguas dos rios 
do Ouro e Santo Antonio, 26.788 tubos de ferro de Om,80 de diametro, 
que foram prúviamente experimentados e sujeitos á prova d'agua, perma- 
necendo em carga, que se augmentava progressivamente de pressão á medi- 
da que ficavam coucluidos os trechos de encanamentos entre os registros 
de parada. «peás 


No fim do anno de 1878, achavam-se em carga 73,960m desses en- 


canamentos, com cerca de 20,500 linhas, das quaes apenas 47 appareceram 
fendidas, o que dá a proporção de 2,2 tubos fendidos por mil submettidos 
a carga efectiva e permanente. néto 
Esses encanamentos, que percorrem a extensão de 95,,834m, e cujos 
tubos têm a espessura de 25 e 30 millimetros, partindo de uma altura de | 
1222,700. na serra do Tinguá, e descendo ao nivel do mar para subir de | 
novo 55 metros até o reservatorio do Pedregulho, constituem os maiores 
svphões até hoje executados. nai 
As duas linhas mencionadas possuiam 104 ventosas, 50 registros | 
de parada, 50 ditos de descarga e oito ditos de inter-communicação, | E 4 
Em 1878, começaram tambem as excavações para a construcção 
reservatorios dos morros da Viuva e de Santa Thereza, tendo sido 
ultimo construido no logar denominado «França», no. referido odenos à 
ligado ao aqnedncto da Carioca, cuja agua o abastece por um encana-. 
mento de ferro de 07,40 de diametro, que parte dean atos dois Irmãos» 
à distancia de 800 metros, mais ou menos. ss. cr 
Este reservatorio, dividido em dois essas de 15.000m3 de 
capacidade, construido na cóta de 1617,500 acima do nivel do mar, come- 
a a ser supprido em março e abril de 1880, mas, notando-se que a agua 
ao attingir a altura de cinco metros, esc grande quantidade > 
pelo compartimento transversal, reproduzindo-se cousa 
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— compartimento, tratou-se de esvasial-o, verificando-se então que o concreto 

do fundo apresentava fendas muito intensas, as quaes, não obstante terem 
“sido immediatamente reparadas pelo empreiteiro, reappareceram, quando 
É: pela segunda vez se introduziu agua no referido reservatorio. 


Concluídas as obras de reparação em dezembro de 1882, foi ó rel 
“servatortio entregue, em 30 de janeiro de 1883, à Inspecção das Obras 
Publicas, começando desde então a abastecer pelos dois encanamentos ile 
distribuição de 0m,25 de diametro, que delle partem, aos morros de Santg 
Phereza, Paula Mattos, Nova Cintra, etc. 


Y O reservatorio dé Santa Thereza foi construido para aproveita- 
mento do grande volume d'agua, que em occasião de chuva afflue ao rio 
Carioca e que se perdia por não haver onde recolhel-a. 
Com o aproveitamento dessas aguas conseguiu-se regular o abas- 
| tecimento diario, reforçando-o com o supprimento das reservas ou restrin- 
* gindo-o algumas vezes para augmentar, pela elevação do nível d'agua mo 
fg Teservatorio, a pressão dos encanamentos de distribuição. 
e “» — Esta obra veio trazer um melhoramento ha muito reconhecido e 
reclamado pelo abastecimento da elevada e populosa zona dos morros já 
ençionados, que, não podendo ser supprida por quaesquer outros ma- 
pie estava na dependencia do pequeno rio da Carioca. 
E” Tambem começadas, em 1878, com muita lentidão caminharam 
mpre as obras de construcção do reservatorio do morro da Viíuva, não 
por causa da natureza do terreno, que é de rocha, como tambem pelas 
LO s surgidas entre o empreiteiro e stib-empreiteiro, pelo embargo op- 
o pelo proprietario do terreno contiguo ao reservatorio, sobre o qual 
c eu o empreiteiro estabelecer novo plano inclinado para transporte 
riaes) é ainda por terem apparecido, em princípios de 1881, na 
a sul, perto de um dos cantos do reservatorio, duas fendas que 
aram toda a espessura da muralha, a qual cedia antes de receber à 
de “agua, “demonstrando assim ser preciso demolir o canto ou re» 
por meio de um contra-forte, obra que foi substituida por uma 
tendo ficado por esse modo completamente reparada a muralha. 
e resefvatorio foi postó em communicação, em 1881, por duas 
bo: s de ferro de 0m,25, com o de Macacos, e com o da Tigáica, 
pela linha de 0,25 que passa pela cidade. pos 
atu taneamente com todos estes trabalhos, executados sob a im- 
cção Re da Inspectoria das Obras Publicas, outros 
a repartição: -emprehendidos. em. 1877, para augmentar 
hs abastecia a “cidade nesse anno, sensivelmente redu- 
ida intensidade do calor, “o querfoi, porém, em: pa 
“concurso do tio Macacos, cujo. teservatorio, já con- 
iviar pelos seus encanamentos, que percorriam os 
vrdim pio CA Cattete e litoral da. pidao até à 
ode quasi dous. milhões de agua diariamente. 
ro trio sli omite iisá do 


encanamento, que entroncava com o antigo do rio Macacos, foi subs- 
tituido, em toda a sua extensão, por outros de maior diametro. 

Nesse mesmo anno, começaram as obras de canalisação do 'Tres- 
Rios, em Jacarépaguá, contratadas com o commendador Francisco Pinto 
da Fonseca Telles, que poz á disposição das Obras Publicas o terreno 
necessario para a construcção do reservatorio onde as aguas desse rio 
deviam juntar-se ás do Covanca. 

Recolhidas em uma caixa de 93mwº de capacidade, na altitude de 
114m,419 acima do nivel do mar, foram as aguas desse rio conduzidas, 
como as do rio Covanca, que partem de uma caixa de 21m, situadas na cóta 
de 112",919, por encanamento de ferro de 0m,25 de diametro, até á caixa 
denominada da «Reunião», que mede 166m?, de capacidade e acha-se col- 
locada no morro do Tanque, a 77m,825 de altura do mar. 


Concluídos em dezembro de 1878 os encanamentos de derivação 
acima mencionados, foram as aguas do Tres Rios distribuidas ao bairro 
de São Christovam e ás diversas povoações existentes entre esse bairro e 
Cascadura, cujo abastecimento melhorou consideravelmente, embora não 
tivesse sido possivel, senão em maio de 1879, reunir na caixa commum, 
no morro do Tanque, essas aguas ás do Covanca, por ter um dos pro= 
prietarios de terrenos atravessados pelo encanamento desse rio eubarngado 
a obra. 

Ainda em 1877, foi transferido para o encanamento que abastece os 
morros do Pinto e da Conceição, supprido por aguas da Tijuca, e que 


passa pela rua de São Pedro. o ramal do Thesouro e de outros estabeleci. É 


mentos publicos, até então desviado, no largo da Mãe do Bispo, do enca- 
namento do Castello, abastecido por aguas da Carioca, Aa 
Achando-se ligados ao ramal do Thesouro diversos registros de 
incendio, resultou desse trabalho, além de muitas outras vantagens, a de 
se conservarem esses registros constantemente em estado de prestar ser- 
viços, o que não acontecia anteriormente, quando abastecidos pelo Carioca, 
que não dispunha de fornecimento permanente. «my 
Nesse anno o abastecimento d'agua estendeu-se a mais algumas ruas 
dos bairros de São Christovam, Engenho Novo, Todos os Santos, Rio | 
Comprido, Andarahy Pequeno, Cattete, Botafogo, morro de Santa There- 


za, etc. Ta o 


Até o fim do anno de 1877 haviam sido concedidas 7.467 ss? A 
d'agua, das quaes entraram em gozo 6,646. . fode EM 
Tendo em tempos apparecido duvidas a esses ms cad Es 
emprego do chumbo nos reservatorios e diversas canalisações d'agua, as- E 
sumpto esse cujo estudo fôra recommendado ao Inspector das Obras Pu- e 
blicas por occasião da sua viagem á Europa, nomeou o governo uma uu- | 
merosa e illustrada commissão, presidida pelo Visconde do Rio Branco, | 
para elucidar a questão, de modo a fazer desapparecer qualquer receio ou — ç 
escrupulo por parte da população a” respeito do uso. 4 
tando tambem o mesmo governo a resolver | ; 


ES 59 
- Em 1878, após minuciosos exames a que proceden, e de cujos resul- 
tados deu conta nos relatorios das sub-commissões, opinou a referida 
“*commissão pelo modo seguinte : 


«1.º Não ha necessidade da substituição da tubagem e reservatorios 
de chumbo que actualmente existem no Rio de Janeiro.» 

«2.º Póde, sem inconven.ente para a saude publica, continuar o em- 
prego dos tubos de chumbo nos trabalhos de abastecimento d'agua á ca- 
qrtal do Imperio.» 

Acerca do mesmo ponto recebeu o governo uma interessante com- 
municação que póde ser assim resumida : 


3 «O engenheiro das aguas de New-York opina que os tubos de chum- 

* bo são preferiveis por muitas razões a quaesquer outros conhecidos, 

* nenhum perigo havendo no seu uso uma vez que sejam feitos de bom metal. 

«O illustre chimico C. F. Chandler, presidente da Junta de Hygiene 

* de New-York, julga não haver perigo no uso de tubos daquella qualidade, 

“tendo a precaução de não utilisar immediatamente para bebida a agua que 
delles sahir, e havendo estado parada em contacto com o chumbo. 


| «BEmpregam-se nos Estados Unidos tubos de chumbo com estanho, 
À de ferro e vidro, tendo aquelles a primazia e sendo usados estes ultimos, 
à mui pequena escala». | 

3 ap No estudo da questão adoptou o governo as conclusões do parecer 

Eidina transcripto. 

Y Et: — Em 1878, como nos annos anteriores, houve falta d'agua na eisae: 
É? eniente do progressivo decrescimento das antigas nascentes aproveita- 
s para o abastecimento, cujo volume soffreu a reducção de 11 milhões 
3 litros diariamente, como foi officialmente verificado. e 


Mas, apezar disso, o serviço de distribuição, reforçado com cerca 
S milhões de seia d'agua agi pb ni diariamente pelo Feservatorio Ee 


cimento que se prolongou então até ás oficinas da Estrada de 
D. Pedro II, no Engenho de Dentro, e a varias ruas do Engenho 
Eira Grande e Laranjeiras. 
Nesse mesmo aino começou a ser convenientemente reparada a an- 
cisterna “do morro do Castello afim de ser utílisada como reservatorio 
« em substituição do que se projectara ali construir para abasteci- 
do referido morro. Esses reparos, que foram autorizados pelo aviso 
níisterio da Agricultura de 16 de maio desse anno, importaram em 
23448173, sendo a cisterna entregue à Inspecção das Obras Publicas, que 
empregou desde logo no serviço de distribuição d'agua áquelle morro, 
ES E ê 
am 2 1 de abrit de SAM, “rias+ | » 
Ainda em 1878 foi pedido por tubos de ferro de 0",15 de diame- 
jo abundantemente por aguas do Macacos, o antigo e arruina- 
tc o de ci 11, das Laranjeiras, até então er ita pelos 
nanciaes do Morro do eggs irao 


vs 
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ra 
gozo d'agua. E 
Em 1879, proseguiram com regularidade as obras do novo abaste. | 


Eu 31 de dezembro de 1878 era de 


% 


b 


cimento, não obstante as difficuldades no transporte de tubos para O tre. 


cho de encanamento que se afasta da linha de tramway entre à estaca 8. 


do kilometro 40 e a estaca 24 do kilometro 44. 
Desse afastamento, porém, resultou a reducção de 1, 200 metros de 
extensão de encanamento, ou quasi 2,5 kilometros, considerando à linha due | 
pla, o que, alem das vantagens inherentes ás condições technicas dos iii 
namentos, trouxe tambem consideravel economia, não inferior a 160 comi 
No segundo seinestre desse anno, começaram às exe avações para 
reservatorio que. em substituição do que se projectara construir no 
de Santos Rodrigues, tinha de ser feito na subida da serra da Vijuca,, 
cóta inferior à que fôra adaptada nas caixas de origem dos encanamem ! 
de Maracanã. + 
Esse reservatorio, abastecido pelas sóbras das caixas acima m 
cionadas, e construido na cóta de 120º,195, compõe-se, como os seus 
generes, de dois compartimentos com a capacidade total de 17,000m8, + 


Concluido em 1883, começou desde logo a abastecer os pontos 4 
da cidade pelos tres encanamentos de ferro que delle se derivam, sendo | 
de 0m,40 de diametro, que segue pelas ruas Conde de Bomfim e Hadc 
Lobo, onde muda para o diametro de 0",30, em frente á rua do Rio Do 
prido, hoje Malvino Reis, continuando depois em direcção as ruas Est 
de Sá, Conde d'Eu, Riachuelo e Visconde de Maranguape até ao Pas pe 
Publico, ligando-se nesse ponto ao encanamento de 0º,25 que vem da ru 
Primeiro de Março e segue pelo Cattete até ao reservatorio do morro d 
Viuva. 


a 
Ê 


Em junho do mesmo anno, começou o asddatnadtdio das duas 
nhas de tubos de 0”,80, que partem do compartimento inferior do em a 4 
vatorio do Pedregulho. 


Para reforçar o abastecimento da cidade, considerávelmente redt 
zido, no 2.º semestre do referido anno de 1879 por uma secca excepcion; 
cujos rigores não puderam ser attenuados pelas providencias que em cr 
como essas foram postas em pratica em annos anteriores, — o que. 
a Inspecção das Obras Publicas ao recurso extremo de sujeitar a 
a um regimen de distribuição intermittente, adoptando, além diss 
didas, de severa fiscalisação para que a agua fornecida pelos depaupe 
mananciaes fosse empregada de preferencia no serviço domestico, 
essa mesma repartição ao assentamento de um encanamento pra 
com tubos de ferro de 0,20 de diametro, na extensão de 3 kil 
que, ligando-se no kilometro 39 do encanamento do rio do Ouro, a 
das linhas desse mesmo encanamento, veio entroncar-se, no | 
minado «Pilares», na estrada da Pergaios a um dos aaa tos d. 
Rios, que por alli passa. Par seia o 


Com essa obra, que ficou ctagliiuidia em 22 de novembro do 6 


sd 
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hendida entra a estação de Cascadura e a de São Christovam ; de todo 
se bairro e do litoral da cidade, de modo a dispensar o concurso das 
“aguas que até então suppriam esses logares, com prejuizo da parte cen- 
|tral da mesma cidade. Empregaram-se nessa obra 1.113 tubos de ferro 
“ de 0”,20 de diametro, registros e diversas outras peças de metal. 

é - No correr do anno em questão, assentaram-se 1.140” de encanamen- 
CM novos de ferro para substituir outros de insufficiente diametro, e 9.640” 
* de tubo de chumbo, em numerosas ruas da cidade e arrabaldes, o que elevou 
E, cerca de 400 kilometros a rêde da canalisação, cuja conservação e com- 
* petentes trabalhos de prolongamento correram sempre por conta da Ins- 


"o seu numero a 8.693. 
—  Achavam-se incompletas ainda as obras de construcção do compar- 


nto inferior do reservatorio D. Pedro II, no Pedregulho, e iniciadas 
jas as do superior, faltando alem disso em muitos pontos o aterro que 
ia circumdar todo o reservatorio até à altura do nivel d'agua no in- 
yr, quando em 12 de maio de 1880 inatgurou-se, em presença do 
gerador, o serviço do novo abastecimento, introduzindo-se no primeiro 
es compartimentos as aguas do rio do Ouro, cujos encanamentos 
ictores tinham ficado terminados, como já dissemos, no dia 8 desse 
Em consequencia, porem, de um accidente occorrido naquelle re- 
rio, cujas paredes, pelo lado oeste, a 12”, mais ou menos, do 
“noroeste, apresentaram fendas, passaram Os encanamentos con- 
a funccionar provisoriamente em communicação directa com os 
buição, o que não deixou de prejudicar o abastecimento da cidade, 
ta abundancia inaugurado, embora o reforçasse de modo a satis- 
"ante a secca desse anno, as mais urgentes necessidades do 
publico. 
| falta do reservatorio do Pedregulho foi a princípio remediada, 
ue insufficientemente, pelas, antigas caixas do Barro Vermelho 
de Sá), e, mais tarde, quando aproveitado o rio Santo Antonio, 
orio do morro de São Bento, que, recebendo as aguas pela 
e Gambôa, as distribuia à cidade pelos encanamentos das 
nada e São Pedro. a 
erviço do abastecimento da cidade, que em novembro desse ano 
wixilio de 11,500"3 d'agua do rio do Ouro, 13,000”3 em qle- 
de 1881, com o concurso do rio Santo Antonio, 
n feito emquanto duraram as obras de reparação do re- 
edregulho, tendo sido desaproveitadas as sóbras dessas 
| q seu volume excedia à capacidade do reservatorio 
“mencionadas caixas do Barro Vermelho, 
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Augmentado, o fornecimento diario, comss achava, pelas movas. 4 
aguas, proseguiu a Inspecção das Obras Publicas no trobaimaa qua 
longa data vinha executando para prover desse elemento de vida localip 
dades ainda privadas delle e melhorar o abastecimento de outras 
substituição dos encanamentos. aa) 


As ruas das zonas do Engenho Novo, General Bellegarde e Conse- 
| lheiro Ferraz, foram então suppridas d'agua por um encanamento de ferro : 
de 07,08 de diametro e 929 metros de extensão, e a de Todos os Santos 
por outro encanamento tambem de ferro de 0,01 de diametro e 740 metros 
de extensão. ME 

Por esse mesmo tempo, foi tambem substituido por tubos de ferro - 
de 0m,0S todo o encanamento de chumbo da rua da Princeza Imperial; Jo 
na parte baixa da rua D. Luiza, no Cattete, assentaram-se 95 metro 
encanamentos de ferro de 07,08 para abastecimento de pennas que se de-. 
rivam do encanamento do morro da Gloria, suppridos por aguas | 
Carioca. - l ga 

Diversos ramaes de chumbo foram ainda tirados dos encanament 
geraes para a Escola de Tiro, em Campo (Grande, e para abastecime 
de torneiras, nas ruas Direita do Maciel, no Engenho Novo, Honorio, 
Todos os Santos, Mariano Procopio, no morro do Pinto, Presiden 
roso, São Braz, Carlos Gomes, General Bellegarde, Conselheiro Ferra q: 
Sant'Anna, Prazeres, Aqueducto, Visconde de Abaits, General Pinh ir a 
Guimarães, São Manoel, Bambina e travessa Dr. Leitão. Em dez bi 
de 1880 era de 9.341 o numero de pennas d'agua concedidas. op 

Em março do anno acima, foram iniciadas as obras relativas 
canalisação do rio da Prata do Mendanha para abastecimento do M: 
louro de Santa Cruz, povoado do mesmo nome, estações da Estrad 
Ferro D. Pedro II'e freguezia de Campo Grande, obras essas que, po vo 
aviso de 5 de maio desse anno, foram desligadas da Inspecção das Obras 


Publicas, para onde, porim, voltaram, por disposição do aviso de 30 


agosto ainda desse mesmo anno. qu a 


As primeiras explorações para essa canalisação foram feitas 
Es — 1878 pela repartição do prolongamento e ramaes da Estrada de Fe 
É D. Pedro II, sob a direcção do Dr. Antonio Augusto Monteiro de Barros 
que escolhera aquelle rio para poder fornecer em épocas de secca 2.0 os 
d'agua em 24 horas e estar mais proximo de Sarita Cruz e em altur | co 


veniente para a derivação dos encanamentos conductores. 1-4. NH6 


Organizado o projecto, que fixara em 21.000 metros a ex en 


encanamento e marcava para a repreza no leito do rio a altite 
62m acima do nivel do 


mar, foí a sua execução commettida á Inst 
das Obras Publicas, que iniciou em março de 1880 as respectivas O 
concluindo nesse mesmo anno a construcção de um reservatorio. 


capacidade para 5203 d'agua, no morro do Mirante, nas p 
do edificio do Matadouro. : WS pote 
Ainda no começo desse anno assentaram-se, a partir do 


1 e 


ninado «Cabuçú», 5.203m de encanamento de ferro de 01,20 de diametro. 
ara levar agua ao referido Matadouro, trabalho esse que, por falta de 
bos, parou em maio, proseguindo porco depois e ficando concluido em 
novembro de 1881, com o assentamento de mais 14.000" de encana- 
nto de 0m,25, 14 registros de descarga e parada, alem de diversas 
as especiaes. | 

Desde o dia 8 do mencionado mez de novembro começou o Mata- 
uro a ser regularmente abastecido pelas aguas do rio da Prata do 
danha, continuando as obras de canalisação para a povoação de Santa 
Cruz, estações da Estrada de Ferro D. Pedro II e freguezia de Campo 
“Grande, contratadas com o commendador Francisco Pinto da Fonseca 
* Telles, que as concluiu em 1882. 

EA Persistindo em 1881 os embargos oppostos pelos proprietarios dos 
terrenos marginaes do rio São Pedro ás obras de canalisação desse rio e 
do urgente, em vista do decrescimento das aguas dos rios do Ouro e 
to Antonio, por occasião da secca de 1879, augmentar o abastecimento, 
lveu o conselheiro Buarque de Macedo, então Ministro da Agricultura, 
explorar a serra do Commercio e medir os mananciaes que ahise 
feras em à “altura conveniente ago que os esp encania- 


tam [o reservatorio do Podreráiho: 
; Bssas, Mortigões posse maca o seguinte alia ds : 


E Bopitr Litros . ud 
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reduzido 4 metade, o que tambem era de esperar que se desse com o das 
nascentes já mencionadas. vç spo; 

Reduzido, portanto, de 26.850.000 litros o volume dessas a om 7 
ainda assim essa quantidade d'agua reunida à de outras ante F 
medidas e á do rio do Ouro e Santo Antonio, assegurava à cidade um for 
necimento diario de 80 milhões de litros nas seccas ordinarias e de somam 
extraordinarias. 

Medições cuidadosamente feitas altér forem a nas localidade 
deviam ser construidas as reprezas das principaes cachoeiras, deram este 


+ 
resultado : Raça, 


Rio Colomy. ce rasvas eso cora Rouse Prada ed Dim RD ai 
Cachoeira da Bóa Esperança........ fam uai E e AR 
» Serra: Velha. .i. odeia er doe RENO So dpi RO DR 
» Macuco, MM Seas ste o o vi oca WS o Po US E 


Addicionando a este resultado o volume de 9.219.000 lit 
| cido pela cachoeira Brava, anteriormente medida, e o de 8.000, 
[ot nascentes do rio São Pedro, concluiu-se que o fornecimento diario di 
| dade podia ser elevado a 100 milhões de litros, como se demo 
| seguinte calculo : 


Mananciaes do antigo abastecimento... .......s.cc.s RE nad fran 
kros-do Ouro e"Banto. Antonio... 1% scane ad RR o 
Nascente do rio São Pedro (Cachoeira Grande, CNO) ei E 
aAnibutarios do. rio ISUdESt .. e erudito dg a ca PRA Si ir MP 


Em vista disto foi autorizada por aviso de 5 de janeiro de 16 
compra, que se effectuou em 10 de março do mesmo anno, pela « um 
320:0008, da fazenda da Conceição, propriedade do Barão do Tir v 
estão situadas as cachoeiras da Serra Velha, Cantagallo, Bôa 
Gyro Comprido, rio Colomy e nascentes do rio São Pedro, 
| desapropriados judicialmente os terrenos das cachoeiras Bra 
a Tendo cessado, pois, os motivos de utilidade publica. 
EN me vam a acquisição do rio São Pedro, que corre pela fazenda. da 1 

então pertencente a Finnie Irmãos & Comp., foi, por decreto n. 
bem de 5 de janeiro de 1883, declarado sem effeito o den. 6092 di 
ro de 1876, na parte relativa à desapropriação dos terrenos do ré fer 
Dessa questão, que parece definitivamente resolvida, e 
emtanto, de tratar ainda no decorrer deste trabalho. no 
Vejamos agora quaes as providencias tomadas pelo. DV 
relação ao accidente occorrido no reservatorio. puta oi 
1880, facto esse cuja narração interrompemos para assig 
* gens que resultaram para o abastecimento publideidaiea 
aguas do Tingná, e mencionar os cdi que: or é 
de ser executados pelas Obras Publicas. . cores 


Es 
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EB Free me 


” Do relatorio do Ministerio da Agricultura, de 19 de janeiro de 1552. 
firmado pelo coselheiro José Antonio Saraiva, vamos transcrever a parte 
| relativa a esse facto, tão diversamente apreciado pelos profissionaes e que 
tantas discussões levantou na imprensa e ro parlamento. 

Eis os termos do relatorio : 

«Poucos dias haviam decorrido da inauguração official da importante 
obra (reservatorio D. Pedro II), em maio de 1880, quando se manifestaram 
fendas nas muralhas, no concreto do fundo e nas abobadas da cobertura. 

«Acto continuo, nomeada uma commissão composta dos engenhei- 
ros Milnor Roberts, J. Revy, Borja Castro e André Rebouças, para estu- 
dar especialmente as causas do accidente e indicar medidas convenientes 
á reparação do damno, propoz a suspensão de varias obras e, pouco depois, 
reservando-se cada um dos membros a faculdade de interpôr em separado o 
seu parecer, declarou-se de accordo na conveniencia de tornar rigorosa- 
mente impermeaveis os dois compartimentos do reservatorio e <drainar» 
em toda a extensão o terreno em que assentam os dois compartimentos, 
não só por uma «drainagem» superficial, que impedisse a penetração d'agua 
* no sub-solo, mas por «drainagem» profunda, que absorvesse todas as fil- 

* trações. 
«A 12 de junho, tres dias depois de recebida esta communicação, 
* convocou, umidos meus antecessores, uma reunião dos refetidos engenheiros 
“e dos Drs. Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim, Honorio Bicalho, Luiz 
Francisco Monteiro de Barros, Domingos José Rodrigues e Raymundo T. 
* Belford Roxo, e tendo-lhes ouvido o parecer acerca das causas do phefio- 
“ meno, meios de reparar o damno e conveniencia da «drainagem», deliberou, 
* por portaria de 17 do mesmo mez, nomear o Dr. Borja Castro para diri- 
“wir interinamênte as obras do novo abastecimento d'agua, desligando-as 
À Inspecção Geral das Obras Publicas, que as superintendia. 

«A acta dessa reunião registrou do seguinte modo o parecer emit- 
tido pelo Dr. Borja Castro : | 

«Pensa o Dr. Borja Castro ter provindo o accidente do facto de não 
a muralha bastante largura na base e o terreno ter soffrido um esfor- 
“go de compressão superior ao que lhe é compativel. 

«Quando o reservatorio está vasio não ha perigo, mas quando está 
“com agua, a resultante do peso da muralha e da pressão da agua passa 
“muito perto da aresta exterior e inferior das fundações e O esforço maxi- 
mo que dahi resulta é superior á resistencia do terreno 4,4 kilogrammas 
jor centimetro quadrado, emquanto o esforço da muralha deve ser de 4,7 
rammas, segundo seus calculos, para a altura d'agua de 3,5 metros. 
“«Augmentada esta altura, a resultante irá chegando para perto da 
“dividindo proporcionalmente a área comprehendida entre as duas 
e portanto augmentando o esforço da muralha. 

«Julga por isso que a linha interna do perfil transversal da muralha 
“sido mais inclinada, como geralmente se adopta e lhe parece 
spara que a “direcção da pressão d'agua mais se aproxime á ver- 


9 
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tical, e. portanto o valor da resultante de que tem falhado seja d 
ao mesino tempo que se afaste mais da aresta, augmentando cial 
de esforço maximo. ih 

«Entende, pois, conveniente alargar a base da muralha, lembr 
para isto contra-fortes que sejam muito altos, ou outra obra neste sent 

«Acredita que o movimento da muralha, no ponto em que: 
cem as primeiras fendas, se propagou pelo concreto do fundo bel 
abobadas da cobertura do reservatorio até à muralha fronteira, e que; 
fendas, que não se ligam neste systema. se tenham manifestado antes da 
conclusão da obra, o que PRSxA terem sido Por pelo movi 


se fleuaram as e un Pê 
«Pensa, finalmente, que convem reforçar a camada do concretos 
evitar infiltrações, só no ponto de vista de esgotamento do sub-sol 4 
redor do*reservatorio.» An ioad 
De accordo com este parecer executou o Dr. Borja Castro as ol 
que julgou necessarias para a consolidação do compartimento infer 7 
reservatorio do Pedregulho que, continúa o já citado relatorio, «recel 
de novo agua no dia 20 de março (1881), attingindo o nível nesse dia/ 
metro de altura e sendo elevado proporcionalmente ao reforço dos: 
encostados ás muralhas. Ra + pe 
«No fim de junho a carga d'agua attingia quatro metros d Rg dt 
e tres vezes esgotado o respnga fondo: nesse intervallo nada foi: 
que inspirasse receio. 
«A 9 de julho attingiu a agua por poucas horas 4m,60, 
xima do reservatorio, e- notando-se que progrediam alguna 
anteriormente manifestadas na galeria da muralha de oeste e nas m 
de norte e de leste, foi esgotado e examinado o reservatorio, na 
descoberto no revestimento do fundo, T ais ; 
«Introduzindo-se novamente agua, a 30 de julho, a regua E 
mostrou, a 2 de agosto, haver baixado de 07,04 o nivel. dn 


«Tendo o reservatorio começado nesse dia a Pancada : Ar a 
tecimento da cidade, só de 9 para 10 poude ser observado por 
regua um abaixamento de 0",05, sendo que havia alguns dios a 


fendas da muralha oeste e a da muralha norte cresciam com r 
cima para baixo. 


q 


ditas fendas it orad ca até às fundações. Lidia as ae 
recção leste-oeste o revestimento do fundo, ramificando-se e com 
“estas com as principaes da muralha norte oeste. fila da 
«Nesse mesmo dia pediu e obteve o Dr. Ein Castro 
“neração, sendo nomeados para o substituirem : o engenh 
de Paula Bicalho, por portaria de 14 do MESMO. Iexs, ma par 
execução das obras feitas por administração, e uma com m1 
pelo engenheiro Raymundo Teixeira Belford Roxo, por PB rt 
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“tambem do mesmo mez, na parte relativa à liquidação definitiva da em- 
preitada Gabrielli, cabendo à mesma commissão as attribuições commet- 
“tidas à inspectoria Geral das Obras Publicas, pelo contracto de 29 de 
“fevereiro de 1876.» 
Rr Attribuindo o engenheiro Francisco Bicalho á desigual compressi- 
bilidade do terreno os accidentes havidos no compartimento inferior do 
- reservatorio D. Pedro II, entendeu conveniente não proceder ás obras 
* definitivas de reparação, sem que a acção do tempo tivesse eliminado 
* aquella causa, estabelecendo o natural equilibrio entre a compressibilidade 
E do terreno e o peso da construcção e da agua. 
Rersdeoo: Assim, terminadas as obras, feitas com o fim unico de poder o 
“compartimento conter agua sem grande infiltração do terreno, foi o mesmo 
*submettido,. desde dezembro de 1881 até fevereiro do anno seguinte, ás 
“experiencias que consistiram na introdução d'agua, fazendo subir gra- 
* dualmente o nivel até a altura de 4,60, intermittentemente, afim de que, 
* estacionario durante alguns dias pudessem ser effectuadas observações de 
* perdas d'agua por comparaçião ou infiltração. 

Se Nada havendo apparecido, que fizesse suspeitar da solídez da 
a, foi esta entregue à Inspecção das Obras Publicas que, em 20 de 
“março de 1882, a empregou de novo no abastecimento da cidade, 
abelecendo assim esse serviço interrompido desde maio de 1880, em 
consequencia do primeiro accidente manifestado no referido compartimento 
) reservatorio. 
|» Notando-se, porém, em 23 de julho desse mesmo anno, que às 
da s d'agua que se davam eram maiores que as usuaes, esgotou-se a 
encontrando-se no concreto do revestimento do fundo, fendas com 
extensão total e largura maxima de meio millimetro, que foram 
; em tres dias, começando a caixa à funccionar de novo no dia 


ço 


aa caixa, accusaram de novo augmento de perdas d'agua por 
“tendo-se reconhecido, depois de esvasiada a mesma caixa, O 
mento, no concreto do fundo, de algumas das antigas fendas e 
ra de tres outras, com a largura maxima de meio millimetro, 
jas de norte e oeste, convindo notar que todas essas fendas, 
Eae: no primeiro accidente, não haviam sido definitivamente 
tadas, por assim convir á experimentação, sendo apenas restabe- 
ellas o reboco do revestimento do fundo da caixas 


sendo então ao engenheiro Francisco Bicalho haver o terreno, 
enta essa construcção, attingido o limite da sua compressi- 
sendo provavel que produzisse ainda recalques que prejudi- 
ua solidez, propoz, como meio de tornal-a estanque quanto 
mo trabalho definitivo, o revestimento do fundo e paredes 
Ê m “uma camada de asphalto de Seyssel, à exemplo do que 
e vantagem adoptado pela Companhia Cantareira, em São 
“AR 


a 


1 68 


| Paulo, cujo reservatorio foi conservado durante cinco semanas « 
y tamente cheio sem que nesse periodo de tempo fosse notad: 
| alguma d'agua. 
Acceito este alvitre, muito usado na Europa para fins 
e sem que do seu emprego resulte inconveniente algum para à. 
blica, foi a caixa revestida com emboço de asphalto compr 
8.420"? de superficie no fundo, com cerca de 25 millimetros de 
e 2.740"? nas muralhas e contra-fortes, com perto de 13 
de espessura. 
NR Terminados estes trabalhos em 8 de abril de 1885, 
| para experiencia, agua na caixa, não se tendo Erin 
y produzidas por evaporação. 
J “da Em vista disto, começou a caixa a funccionar defini 
desde 15 de outubro desse anno, não tendo apparecido novo accid 
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Assentamento de registros de penna d'agua e ex- 
tincção de incendio. — Regulamento provisorio para 
cobrança da taxa de consumo d'agua, — Liquidação do 
contrato Gabrielli e entrega ao governo das obras exe- 
cutadas. — Construcção da caixa superior do reserva- 
torio D. Pedro II, no Pedregulho. — Canalisação de no- 
vas nascentes, etc. 


Pelo que consta do relatorio do Inspector das Obras Publicas, Dr. 
- Antonio Augusto Monteiro de Barros, que em 12 de janeiro de 1881 sub- 
— stituiu nesse cargo o tenente-coronel Jeronymo Rodrigues de Moraes Jar- 
n que solicitara a sua exoneração, o abastecimento da cidade, reforçado 
sideravelmente pelas aguas da serra do Tinguá, correra nesse anno 
modo satisfatorio. 
RR Dos diversos trabalhos executados pelas Obras Publicas em 1881, 
pe 1á s merecem ser referidos os de substituição dos arruinados encana- 
entos das ruas Gonzaga Bastos; Major Avila e parte do da praia do 
já, em que se empregaram cerca de mil metros de cano de ferro de dif- 
ites diametros e O de assentamento de novas canalisações “de chumbo 
“abastecimento de 26 torneiras nos suburbios, em que se empregaram 
600 metros de tubos. 
Ainda n'aquelle anno, tendo sido: dispensado, por accordo, o em- 
eiteiro Antonio Gabrielli do assentamento de registros de derivação e 
ais peças especiaes para distribuição d'agua a domicilio, serviços de 
» de incendio e irrigação das ruas, foi esse trabalho, depois de 
1 concurrencia publica, por edital de 2 de agosto, € de rejeitadas as 
das para sua execução, contratado com Os engenheiros 
“Mende Gonçalves e Luiz Simonet, cujas propostas foram 
segundo concurso, a que se procedeu. 
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k Iniciando o serviço em 1882, resolveu o governo, para 
E, execução da lei n. 2539, de 22 de setembro de 1875, e arrecadar re 
Re serviço de distribuição d'agua, approvar, por decreto n. 8775, per 
se 
novembro do referido anno, um regulamento provisorio, tornando 
no! = . “ ú: 
i torio o supprimento d'agua aos predios situados dentro do perimet 
n cidade abrangido pelo imposto da decima urbana, e que deviam ser: 
| tecidos logo que ficasse concluido o assentamento dos encanamentos das 
| e 4 
a ruas em que se achassem edificados. TA. E 
|) É | í 
| la Por esse serviço deviam ser cobradas as taxas contantes da. 
Ni : 
seguinte: 
[a 
8 Ra Sa: 
já RUSVES UT aço 
e Classe do predio Valor locativo Taxas annuaes 
fé ! 
1a 
RE Primeira. .. ..... Até 608000............. | Gratis 
Rr Segunda... .......| ' De 608000 até 3008000 . 128000 
q Terceiras... su... De 3008000 até 8008000. 245000 
4 marta Mino visit! Mais de 6008000 ........ | 3680001 
4 


- Comquanto autorizado pelo $ 4.º do art. 1.º da referida lei é 
setembro de 1875, a cobrar taxas variaveis até o maximo de 1208 : , 
pareceu ao governo mais acertado conservar a penna pigs 


com E a inferiores, conforme o Eoé locativo desse rei 


Para ulterior e definitiva deliberação, a respeito desta a 
aguardava-se a conclusão das obras em andamento e o conhecin men ; ) ex 
do novo serviço de pennas d'agua. + 


Tambem no anno de 1881, foram cocômaaia a por 
do empreiteiro Antonio Gabrielli, 14 fontes de ferro de « 
e alturas para adorno das praças e largos da cidade, fontes es | 
viam ser abastecidas pelas sóbras do abastecimento diario e 
duzidas, por apparelhos apropriados, nas galeias de esg 
nhia City Improvements. ? | 


O assentamento dessas fontes, foi ci em 
à concurrencia publica, com Joaquim da Silva Paranhos, que « 
» anno e o de 1884, assentou as dos largos do Deposito, Mãe do 3 


tadouro, São Domingos, Jockey-Club, id di Santa, Rita, ei 
É Março e D. Pedro II. 1346 ari isaçde 


á Em 1881, o engenheiro Belford Roxo, que desde 23 de ag 

— o cargo de chefe da commissão incuinbida de proceder á li e 
trato Gabrielli, dava por terminadas as seguintes RAR a 
aquelle empreiteiro e cujo custo, dependente ainda. me 


orçava aproximadamente pelos seguintes es inter Vi 
: pda, PO 


n 


Reprezas e aqueductos dos rios do Ouro e Santo Antonio. 320:4978127 
Reservatorio do rioqdo Ouro .i.,..qussmrrs esperas 217:4808173 
Canalisação geral on linha dupla de 0,80..... ........... 8.945:5738056 
Tramway do rio do Ouro... ic. css cecerricrcareceeoo 778:6603664 
Estrada de rodagem entre os dois rios........ccse cesso 31:1425343 
Canalisação da cidade .......sisisiessnessines site ema 1.958:3278175 
Reservatorio do morro de São Bento.........cisiscccioo. 199:3058532 


Em seu relatorio de 1882, considerando terminada a liquidação do 
contrato Gabrielli, com falta apenas da ultima prestação devida pelo for- 
necimento de material metallico encommendado para as obras de derivação 
do rio de São Pedro, fornecimento d'agua a predios particulares e estabe- 
lecimentos públicos. assim descrimina aquelle engenheiro o preço das obras 
executadas, na importancia total de 5.804:0415697 e o de £ 886.969-2,-24, 
12, pagos no Rio de Janeiro e em Londres. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| Reservatorio e aqueducto de derivação dos rios do Ouro .e Santo Antonio — 587:2818831 


| Tramway do rio do Onro... cuccresmesseenerene rise nurenanenaner vrs 721:9318385 
| Canalisação geral ou linha dupla de encanamento 
| do rio do Ouro ao Pedregulho" ....cccccss £ 718.403- 3.- 34. 18 1.325:7338218 
| Canalisação da cidade e interna dos reservatorios. £ 168.565-18.-104. 95 570:5898841 
| Reservatorio do morro de São Bento ..............ceuiis crracecseroo 205:2608077 
| Reservatorio de D. Pedro II....... ED CRP ERES ds o vd tide 1.602:4878269 
IE Reservatório de Santa Thereza..... sitio cesuuso mui cteeas nutre 277:827$358 
W Reservatorio do morro da Viuva ........ ceccesisesecesenererro PTS 152:626$8126 
Reservatorio da Tijuca..... cd RT Ra SADO OE SR PR 360:2958522» 


£ 886.909: 2: 2a, 12. 5.804:0418627 
a: 
és - A-despesa realisada e autorizada com todos os serviços do novo 
“abastecimento d'agua elevava-se, até o fim do mez de dezembro. de 1882, 
- à quantia de 21.385:7878499, distribuida por exercícios. 
Rito No segundo semestre do anno de 1881, ficaram terminadas as obras 
“cargo do empreiteiro Antonio Gabrielli, que dellas fez entrega á Dire- 
oria de Obras do novo abastecimento. em 27 de março de 1882. depois 
de cumpridas as disposições da clausula XXIX do contracto de 29 de fe- 
* vereiro de 1876, que o obrigava a conservar as referidas obras ainda seis 
“mezes depois de sua conclusão. É ia 
Com essas obras foi tambem entregue à mesma Directoria a ferro- 
o rio do Ouro, que devia ser utilisada no trafego de passageiros e 
* mercadorias e no transporte de materiaes para os trabalhos em andamento 
E. - conta do Estado. | 

;* Em mão estado, por haver sido a sua conservação bastante des- 
rada. foi essa ferro-via convenientemente reparada por conta do em- 
siteiro Gabrielli, “em virtude do art. 2.º do ajuste de 4 de janeiro de 
ase aberta provisoriamente ao trafego em 15 de janeiro de 1883, depois 
ver sido prolongada até ás officinas do Engenho de Dentro da Es- 
de HERE. Dedros H, por uma extensão de 983". : 


- 


mn 


Em 1883 era esta a extensão total da ferro-via do rio do Ouro: 


Ai: Je 

Da Quinta do Cajú á repreza do rio do Ouro 52k,858m 
Da Cava à ponte do rio Santo Antonio s.,..4 1 7 7OM 
Ramal de Inhaúma......o +... TR Ea A SU 
Ramal para o Engenho de Dentro......... uu 983m 
Desvio da Olaria do Reis..... «cce dd 274 
580 056m 


Dessa extensão, acháva-se entregue ao trafego publico a parte da Ea 
linha entre a Quinta do Cajú e a repreza do rio do Ouro, sendo o ramal - 
de Inhaúma destinado exclusivamente ao serviço de conservação dos en- 

fox é es 
canamentos; e ao das obras de canalisação do rio São Pedro, o imita 
entré à localidade denominada «Cava» e à ponte do rio Santo Antonio. | 


Em 1883 produzia essa ferro-via a receita annual de 60:843 ig 
mas, tendo-se despendido com os seus reparos a quantia de 133: 048803: ig 
houve por isso um «deficit» de 72:204$664. E . 

Comquanto possuisse a zona servida por essa estrada eleme 
sufficientes para sustentar o seu trafego, sem prejuizo para o Esta 
a continuaram os «deficits» nos annos subsequentes, sem duvida pe 
achar a estação inicial na Quinta do Cajú e, portanto, muito afasta 
centro da cidade. 

Para completar a rêde de distribuição, na fórma do art. 19 do 
gulamento approvado pelo decreto n. 8775, de 25 de novembro de U Be 
a concedidos á Inspecção das Obras Publicas, por aviso de 2d 
janeiro desse anno, os meios necessarios por conta da verba destiná 
ao novo abastecimento. 

Durante o anno de 1882 procedeu a Repartição, para m 
o abastecimento a diversos pontos da cidade, à ligação da velha rêde d 
distribuição aos novos encanamentos abastecidos pelo rio do Ouro. Tiso 


Nesse anno canalisou-se agua para a rua Conde de Lages, pr 
do Sacco, rua Manoel de Carvalho e Aldeia Campista, estrada. des 
Cruz, entre Todos os Santos e Cachamby, e desse ponto até a rua 
rial; serra do Engenho Novo, entrea travessa do Cabuçúe a rua napa a 
e desta até o fim da rua de D. José; rua de D. Francisca, no E 
Novo; rua de Leste; rua Cardóso Junior; rua do Aqueducto, pc 
Thereza, etc. Dá 

Tambem por esse tempo canalisou-se agua para o Obs 
do morro de Santo Antonio, para o Asylo de Invalidos da Patria, à 
do Bom Jesus, e para torneiras publicas cotadas em diversas 
da cidade. 


pts» 


d'agua, incluindo nesse numero 915, que Mhttapeoilos em gozo na fé 
regulamento de 25 de novembro desse mesmo anno. : 
A Directoria de Obras do novo abastecimento, alim dos tr 
— em outra parte já mencionados, como os da exploração da serra do 


E à para aproveitamento de novos mananciaes, reparos da caixa inferior 
“do reservatorio D. Pedro II, etc., proseguiu, no anno acima mencionado, 
a construcção da caixa superior do mesmo reservatorio, cujas obras. 
as iniciadas, tiveram de parar por causa do accidente occorrido na 
ixa inferior, em 1880. 

ab Reconhecendo-se, por diversas experiencias, ser a permeabilidade 
4 terreno em que tinha de ser edificada essa caixa quatro vezes maior 
* quea do terreno subjacente á caixa inferior, procurou-se, no projecto em 
Cia de execução, evitar este inconveniente, aproveitando ao mesmo tempo 
as muralhas de contorno já construidas, que foram reforçadas por um 
ystema de cylindros verticaes de alvenaria de tijolo, que não sómente 
melhoraram as condições de estabilidade, mas impediram tambem que 
as infiltrações chegassem ao terreno subjacente à mesma muralha. 


a, *— Embora construida por um systema differente da inferior, tem esta 
ixa o mesmo aspecto e quasi a mesma capacidade que aquella, aproxi- 
os tanto nas suas linhas geraes do prstiva projecto, que escusado 
amos accrescentar novos esclarecimentos á descripção que della fez o 
| autor tenente-coronel Jeronymo Jardim, no seu opusculo publicado 
m 1881, donde textualmente transcrevemos a noticia inserta em ontra 
te deste trabalho a respeito do reservatorio D. Pedro II. 

- "Terminadas em 12 de maio de 1886 as obras do revestimento do 
f indo, foi esta caixa sujeita a experiencias, começando, no dia 14 do 
nesmo mez, a receber agua, que attingiu á maxima altura no dia 21 de 
», tendo sido o seu nível gradualmente elevado. 


Conservada completamente cheia até o dia 21 de setembro, foi a 
esgotada em 19 de outubro, apresentando; então, mo emboço do 
diversas fendas de diminutissima abertura e tão pouca importancia 
n serem reparadas, introduziu-se-lhe agua de novo, no dia 24, com 
c “absoluta de infiltrações. 

Esvasiada, outra vez a caixa, notou-se que tambem as fendas não 
tida accrescimo nem em extensão nem em largura e depois de re- 
e de novas experiencias, começou ella a funccionar para o abas- 
» da cidade, em 14 de maio de 1887, 


agosto, tambem de 1882, deu a mencionada Directoria de Obras 
“abastecimento começo á construcção de um reservatorio para 
litros, no morro do Livramento, construido na altitude de 80 
e des mar, para abastecimento desse morro com aguas da 
gh sm um ramal de 01/15 junto ao Paço Municipal, da linha 


anno, foi tambem organisado pela mesma Directoria um pro- 
anal Gra dos tributarios do rio Iguassú, e iniciado pelo poder 
» para desapropriação dos terrenos em que se acham 
“e Macuco. 

e com esse projecto, ipi o ctálio do abaste- 
apo nenidegãos em um pequeno reservatorio. 


o 


14 


na serra, donde seriam transportadas, por um encanamento sim 
0m,90 de diametro e 14.634m de extensão, até o logar denominado Cay 
14 kilometros do reservatorio do rio do Ouro onde entrariam em uma di 
a ; linhas geraes que seguem para a cidade. » 

He Em concurrencia publica, aberta por edital de 15 de maio de 1884 


dj! foram essas obras contratadas com os engenheiros Mendes Gorigalyenia 
» Luiz Simonet, cujas propostas ofereceram o abatimento de 7 9% mas. | 
À rifas que serviram de base ao orçamento, sendo o contracto assignado em a 
- 29 de agosto do mesmo amnno. e. 


) Havendo, porem, o governo- desistido, por decreto n. 9468, de 
! de julho de 1885, da canalisação das cachoeiras Brava e Macuco e be 
do aproveitamento da denominada Serra Velha, por não se achar ain 


y terminado o processo de desapropriação dos terrenos por onde passa ssa 3 
À: cachoeira, ficaram por taes motivos muito reduzidos os encargos dos e 
sá preiteiros, que, no emtanto, pediram rescisão do contracto, por não. te + 
EO podido concluir no prazo fixado as obras de canalisação dos referid 
tributarios do rio Iguassú, em consequencia da insalubridade da. LOr 


que foi construido o ramal ferreo entre a Cava e o Tinguá, | 
do por isso desde então aquelle trabalho a cargo da Directoria do n 
abastecimento. Cade 

Não houve propriamente falta d'agua na cidade durante o. 1 
1883, porquanto a que se fez sentir em dias do mez de novembro, 
vida, como ficou averiguado, á inconveniencia de certas manobra 
registros dos encanamentos e não á escassez dos mananciaes canalis 

Nesse anno a Inspecção das Obras Publicas augmentou,. 
Rr assentamento de novas canalisações, a vasta rêde dos enca E 
:ê a seu cargo, que tinha já o desenvolvimento de 554.725 metros, com. 
93.400 metros, sendo 30.353 metros de encanamentos de ferro d 
sos diametros e 23.047 metros de ditos de chumbo tambem de di 


differentes. à E jo E 
SE A existencia de diversos encanamentos que nessa época abaste 
us. a cidade, 


distribuida pela natureza de cada um, era a seguinte: . 


Encanamentos de ferro .......... 333.082m “pe aa 
Ditos de chumbo..... ......, “+ 199.200m raie 
i Ditos betuminosos .......... à e 6.630m , 

Ditos de manilhas ............ o ASSI4M 

Ditos de alvenaria ............. “9.860m. 

Ditos de telhões de barro .... e 1.000m 

Ditos/de-telhgê Gui - crie gia “"2000 

Ditos de calha de madeira. ..... ; 54om e 


Para determinar a oscilla 


ção da pressão nos principaes em 
“tos assentaram 


-Se varioS manometros entre os quaes um r 
marca sobre papel em cada periodo de 24 horas, a curva da 
| Naquelle aúno foram inciadas observações: meteoro 
calidades onde existem mananciaes com reservatorios, afim | 


as suas condições sob este ponto de vista, à APR 


as NRO: 

b Tendo de ser supprimidos os chafarizes publicos, encommendou 
aa Europa o fornecimento de 100 fontes com bacias e canecos metal- 
Ss, iguaes aos que foram doados à cidade de Paris por Sir Richard 
"Wallace, para serem collocados em diversos pontos da cidade e fornecerem 
“agua a transeuntes e animaes. 
| || Entregues em 1885 à Inspecção das Obras Publicas, foram effecti- 
| vamente algumas das referidas fontes estabelecidas na cidade e suburbios. 
|| Em 31 de dezembro de 1883 era de 23.112 o numero de pennas con- 
edidas, incluindo 8.436 obrigatorias, assentes nesse anno, de conformidade 
“com o decreto n. 8775, de 25 de novembro de 1882. 

Go: Durante o referido anno foram collocados, em diversos pontos da 
ei dade, 245 registros e 46 postes de incendio. 

- Nos mezes de julho a outubro de 1884, desceu o volume d'agua 
ú tão pelos rios do Ouro, Santo Antonio e antigos mananciaes, a 
Es ouco mais de 36 milhões de litros, quando para o regular abastecimento 
da cidade se fariam precisos 60 milhões. 


-— Este facto levou o governo a fazer acquisição de novos manan- 

ia “a como opportunamente se verá, para evitar que fosse deficiente o 

“abastecimento. 

| Por esse tempo a Inspecção das Obras Publicas iniciou o serviço 

de graduação de registros de pennas, o que augmentou consideravelmente 
s multiplos e variados trabalhos a seu cargo, visto que só na área mais 

ral da cidade tiveram de ser desobstruídos, no mesmo anno, 4.117 

Sses registros. 

As serviço continuou dahi em EPE A a ser feito systematicamente, 

e alguns annos, para distribuir, com a possível equidade, a agua. 


Rm 31 de dezembro de 1884 funccionavam 24.641 pennas d'agua, 
es 15.021 obrigatorias. 
Dos essa mesma data, funccionavam tambem 700 Be id e 100 pos- 
te “ra 
Ki - Para “minorar de prompto os effeitos da secca, que nesse anno se 
e a que já nos referimos, mandou o engenheiro director do 
nbastecimento canalisar as aguas da cachoeira Pedra Lisa e de duas 
s pequenas nascentes existentes em terrenos do Estado, na serra do 
14, cujo fornecimento diario attingia a mais de 2 milhões de litros ; 
: pç conduzidas ao reservatorio do rio do Ouro por um 
T to de ferro de 0”,15 de diametro e 541 metros de extensão. 
À “de Coroa pa e ainda nesse anno, procedeu-se aos estudos 
alis “das cachoeiras Limeira, Honorio e Soldado, que sé 
terrenos “do Estado, na serra do Tingrá, cujas aguas, 
s Vem 5 ps de litros diarios, reunidas por meio de encana- 
1a peque e alvenaria, foram dahi conduzidas, por 
tubos di )- de 0m,30 de diametro ão valle da cachoeira 
nd sc poll dna repreza do rio Santo Antonio. 
ao == dica e ecra inclusive os estudos, ficou 


EE: 


' 


“ 5 
concluida em novembro de 1885, começando aquellas aguas a concorrer para 


o abastecimento da cidade, em 29 do mesmo mez, o VR 
Tendo o governo adquirido, por compra feita aos herdeiros de Sa- 5 
bino Damasceno, uma fazenda, na serra do Commercio, onde existem as 
cachoeiras Sabino e Bôa Vista, que em 0€ casiões de secca forneciam cerca. 
de 9 milhões de litros d'agua, em 24 horas, mandou, no anno de 1884, 
proceder a estudos para a canalisação dessas aguas. ba 
Começadas as obras em 1885, construiu-se, para tomadas das aguas 
da cachoeira do Sabino, uma repreza na altitude de 161"",500, donde pas- 
saram as aguas para uma caixa de areias, é dahi, por um encanamento. 
de ferro de 0,20 de diametro e 1.435 metros de extensão, para uma outra | 
de reunião, na cóta de 115 metros. pod 
As aguas da cachoeira da Bôa Vista, tomadas igualmente ara 
de repreza, na altura de 135",500 passaram dahi tambem para uma caix 
de areia, donde foram conduzidas por encanamentos de ferro de 0m,20 di 
diametro e 790 metros de extensão para à já mencionada caixa da reuniã 


E' dessa caixa, onde se reunem as aguas das duas referidas ci 
choeiras, que parte um encanamento de ferro 02,40, que as dospejona 
uma das linhas do rio do Ouro, depois de um percurso de 710 me 


Essas aguas chegaram ao reservatorio D. Pedro II em 2 
maio de 1887. dd rr 

Foi tambem de secca o anno de 1885, em que os rios do Ouro,! 
Antonio e antigos mananciaes forneceram, no periodo deccorrido de a ril 
a setembro, apenas 41.4110% d'agua, em 24 horas, quantidade essa 
diminuta, que, para accumular reservas e ter cargas convenientes par 
abastecimento do dia seguinte, necessario tornou-se. duraute esse t 
graduar os registros dos reservatorios e os de alguns encaname 
de distribuição. 

Apezar disso, porém, continuou a repartição das Obras Pi | 


dade e suburbios, tendo empregado nesses trabalhos 16.144” de car 
ferro e 3.760” de tubos de chumbo, de differentes diametros, despend 
87:0198409. Ro = 

Na velha rêde da cidade foram por essa oceasião ubetite 
9.085” de encanamentos imprestáveis, o que importou em 43:207546 


De accordo com o parecer do Engenheiro Belford Roxo, po pr % 
rando resolver de melhor modo a questão do fornecimento d'agua, ad - 
do para a sua distribuição os apparelhos mais aperfeiçoados, . | 
usados nas principaes cidades da Europa e nos Estados Unidos, CO po 1 
dou o Governo, em 1885, hydrometros de diversos. systemas, que f 
em 1886 ensaiados nos encanamentos da Tijuca e do Rio do Ouro, ; 
do então que os mais vantajosos desses apparelhos eram os do typ jv 
pela sua solidez, simplicidade de construcção e sensibilidade para fé 0 


mentos minimos, condição esta de grande: valor para a: preferenci a 
semelhantes apparelhos. à ace dor PARDO ; 
, . . a <cEM 


1) 
"ta 
Ei 7 


ra 


— Deve-se às chuvas abuudautes gesse tempo a regularidade com que 
correu, durante o anno de 1887, o abastecimento da cidade, muito depen- 
dente ainda dos antigos mananciaes, por se achar a sua rede então privada 
do “concurso de grande parte das novas aguas do Tinguá. 


FD | Nesse amno a Inspecção das Obras Publicas assentou 24.590m, de 
 encanamentos novos e substituiu 14.631”, de tubos em mão estado e de 
insuficiente diametro, sendo então de 489.119”, a extensão da rêde de 
“distribuição, considerando sómente as canalisações de ferro e chumbo. 
"Todos esses trabalhos foram feitos com o fim de completar e me- 
* Jhorar a rede de distrbuição, tendo-se sempre em vista separar quanto 
É possivel o abastecimento da parte alta de cada districto do abastecimento 
dos ed baixos. 
"Por esse motivo desligaram-se dos encanamentos de distribuição 
] Tijuca as duas linha de 0",30 e 0,40 que abastecem os morros da ci- 
ide, e projectou-se construir no de Santos Rodrigues uma pequena caixa 


Ev: 
Par ra distribuir agua a esse morro e suas adjacencias. 


- Em 10 de agosto. do mesmo anno, ficou concluído e funccionando 
larmente um encanamento de ferro de 0,20 de diametro que, tomando 
s aguas do Carioca, no ponto de juncção desse rio com q, encanamento 
e arenaria das nascentes das Paineiras, as conduz, livres do movimento 
as da Estrada de Ferro Corcovado, até uma pequena caixa, de onde 
m dois encanamentos de ferro, um de 0",12, que vae reforçar a caixa 
Sylvestre « e, portanto, o açude do Morro do Inglez, outro de 0”,20, que 
pas na caixa de distribuição, de de parte o encanamento ge 040 


» 


atorio desse nome e das antigas caixas “do Cariora. 

E “Para aproveitar melhor as aguas do rio Cabeça, de que se perdia uma 
por se achar obstruido o trecho do respectivo encanamento, com- 
o entre a ladeira do Cabeça e o alto da Piassava, em frente á 


or,1s. 
Em 31 de dezembro rá 1886 funccionavam 29.372 pennas, 1.098 re- 
e 100 postes de incendio, tendo importado o assentamento de cada 
o pé em 27$ e o dos 199 registros de incendio collocados 
em 26:8258024.. 
: rescisão do contrato celebrado: entre o governo e os enge- 
es Gonçalves & Simonet, para a canalisação de diversas nas- 
a do Commercio, passaram essas obras a ser executadas pela 
novo abastecimento, que as dirigiu desde o resto do anno 
opel, gm, ORE: ces sa 
orgao pelo terreno onde foram executadas 
1 insalubridade da zona baixa em que foi con- 
ntre a. “Cava e o Tinguá, pela empresa Mendes 
É, t, concorreram 0 sa di taes obras não tives- 


“ciaes para diversos trabalhos, abrir um caminho de serviço por tracção a 
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sem o rapido desenvolvimento que fôra para-desejar, em vista da reco | 
cida insufficiencia dos mananciaes até então aproveitados. genriy 
Para dar uma idéa daquellas difficuldades e da importancia de taes — 
obras, basta ponderar que tendo as aguas de ser reunidas na altitude de 1 
metros acima do nivel do mar, para poderem ser trazidas à cidade pelos A 
mesmos encanamentos do rio do Ouro, e sendo muito ingremes as encos. . k 
tas onde tinham de ser feitas as obras, o que difficultava o transporte de 
materiaes de grande peso, necessario tornou-se, além de installaçona aaa 
vapor com 6.640” de extensão, ramaes de tracção animada, e bem, ii 
assentar tres planos inclinados, movidos por vapor, vencendo uma altu 
de 120 metros. gif 
Para descrever com precisão tão importantes e rnumerosanãs 
vamos recorrer ao minucioso relatorio apresentado em 1893 pelo « 
Inspector das Obras Publicas, Dr. Belford Roxo, do qual extrahima 
seguintes informações : e 
«As aguas da cachoeira do Coloniy são tomadas por meio 
preza na cóta de 144m,53, e dahi passam a um aqueducto, seguin j 
este até á caixa do Bacurubú, na cóta de 140789, com a extensão de 
metros; tem em seu percurso 6 entradas, 2 pontes-aqueductos em a re 
de tijolos sobre pegões de alvenaria de pedra. 


«Esse aqueducto é coberto com arco de tijolo de 07,57 de fle 
0”,11 de espessura, 0",95 de largura no fundo, 0,80 de profundi 
apoiado sobre paredes de alvenaria de pedra, com argamassa de 1 
mento para 2 de areia, completamente emboçada em partes i 
cimento e areia. 

«As aguas do corrego da Ponte são tomadas por meio de 
na cóta de 144" 404, dahi passam por tubos de manilhas á caixa de 
na cóta de 143'",007, para passar por tubos de manilhas de eia 
diametro e 176",30 de extensão até entrar no aqueducto de Colon 

«As aguas do corrego do Bacurubú, são tomadas por mei 
preza, na cóta de 147",887 e conduzidas em tubos de manilhas « 
de diametro e 41”,20-de extensão até á caixa de areia, na cóta de 
seguindo dahi em tubos de ferro fundido de 0,20 de diametro es 
de extensão até entrar no aquedicto do Colomy. nd ii 


«As aguas da cachoeira do Gyro-Comprido são tomadas p 
de repreza na cóta de 146”,534 e conduzidas em tubos de f 
de 0”,20 de diametro e 78",20 de extensão à caixa de areia. | 
142m,423, seguindo depois em tubos de manilhas de 0",30 d 
2m,95 de extensão até á caixa do ines na & Son ido 


de. biadias e extensão de 1.576,45 até á caixa dá Ca 
de 130”,970. Em seu percurso atravessa diversos bege 


alvenaria de pedra, tem diversos boeiros; “dois registros le 
de descarga e seus competentes abrigos. Po nr 


» fundido de 0m,40 de diametro, na extensão de 164m,966 até á caixa 
achoeirinha, na cóta de 1307,970. 
«Em seu percurso atravessa diversos trechos sobre pilares de al- 
raria, tem 2 registros de parada, 2 de descarga ec competentes abrigos. 
«Da caixa da Cachoeirinha, na cóta de 130m,970, parte o aqueducto 
' Bôa Esperança, que conduz todas as aguas das cachoeiras acima re- 
'á caixa de Cantagallo, na cóta de 129m,550, com a extensão d € 
4 rss ,50. 
“a -«Em seu percurso tem esse aqueducto duas pontes-aqueductos em 
“de tijolo sobre pegões de alvenaria de pedra. Esse aqueducto tem a 
esma acção que o Colomy. 
«Da caixa de Cantagallo parte um encanamento de ferro fundido 
le 07,60 de diametro, na extensão de 1 .5557,30, até á caixa do Barrelão, 
cóta de 122m,589; em seu percurso atravessa esse encanamento diversos 
chos sobre pilares de alvenaria de pedra, tendo 2 registros de parada e 
4 e descarga com os seus: competentes abrigos.» 
E As aguas da cachoeira da Bôa Esperança chegaram aô reservatorio 
edregulho em 2 de agosto de 1887, e as das cachoeiras Colomy, Gyro- 
prido e outras que concorrem ao reservatorio dó Barrelão, em 7 de 
iro de 1888. 
EO. volume d'agua diariamente fornecido por esses mananciaes era 
ali aa em 17.500.000 litros. = 
“No referido anno de 1886 foi autorizada a compra de uma proprie 
e na serra da Estrella, onde existem os rios Mantiquira e Xerem, 
dade adquirida pelo cidadão Manoel Ubelhart Lemgruber, que por. 
medio do Dr. Paulo de Frontin a offerecera ao governo, em 1885, 
o pr o das escripturas e mais despesas feitas, não derendo o valor 
pia, pote, exceder de 60 contos. 
e dições. feitas em abril e setembro de 1885 avaliaram em 50 mi- 
EA o fornecimento diario do rio Mantiquirã e na metade desse 
ua O da cachoeira João Pinto, affiuente do rio Xerém. 
e 1886, foi levantada, no largo da matriz de Irajá uma pi- 
com torneira, abastecida por um encanamento de chumbo com 1.600 
» extensão, derivado de uma das linhas do rio do Ouro. 
“de outubro, do referido anno, foi entregue ao traiego pu- 
Rsaápiios e mercadorias o ramal ferreo que se entronca á 
le Ferro do. Rio do Quro, com 14 kilometros de extensão, cou- 
e «Cava e Copceição»s asd PrRaçoo de materiues destinados 
do Comm ercio.. | 
Semp o abastecimento d'agua á cifade durante O 
os effeitos da pequena secca, que se manifestara 
nbro e janeiro, não influiram senão sobre o sup- 


ku 
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primento d'agua do morro de Santa Thereza e bairros das Laranjeiras e. : 
Andarahy Grande, isso mesmo devido mais à restricção das horas de 
fornecimento do que 4 escassez dos mananciaes, não obstante. haver se 
abandonado, então, o rio Covanca, cujas aguas, tornadas impuras pelos 
moradores das suas circumvizinhanças, não puderam ser mais distribui- 
das aos bairros do Engenho Novo, Riachuelo, São Francisco Xavier, . 


4 


Todos os Santos e Engenho de Dentro. tra A 
No anno em questão a Inspecção das Obras Publicas despendeu... 
139:585$502 com o assentamento de 29.508m de novas canalisações, inclu- 
indo encanamentos substituídos por seu mau estado ou insufficiencia de 
diametro, e estabelecimento de 1.528 pennas obrigatorias. TERA 
Em 31 de dezembro funccionaram 31.489 pennas d'agua, 100 postes É. 
e 1.265 registros para extincção de incendio, dos quaes 167 foram colloca- 
dos com o dispendio de 25:0288817. Mega aj 
Pela Directoria do novo abastecimento, foi tirada, no mesnio periodo, — 
em frente á villa de Iguassú, uma derivação do encanamento conductor. dos 
tributarios do rio desse nome, para supprimento de 8 pennas d'agua, Et 
cedidas para uso publico á Municipalidade d'aquella villa. : E 
Para esse mesmo fim foi levantada pela referida Directoria um 
lastra com torneiras na localidade denominada «Coqueiros». 


Apparecendo por essa época propostas para a venda de sal 
onde existem mananciaes mais ou menos abundantes, a pretexto de « qu 
adquiridos pelos Estados não satisfaziam ás necessidades do consum 
tempos de secca, resolveu o governo, com o fim de desfazer essas david 
nomear uma commissão, composta dos engenheiros Antonio penis do 
teiro de Barros, Herculano Velloso Ferreira Penna e Adolpho J.. 
Vecchio, para, medindo o supprimento diario recebido mo reserv 
D. Pedro II, reconhecer a possança dos mananciaes que concorriam 
mesmo reservatorio e examinar tambem se as reclamações que appar 


procediam antes do systema por que a agua era distribuida. y pd 


Não temos conhecimento das informações a esse respeito prestad 
pela commissão, mas no relatorio de 1888, tratando do mesmo assumy 
attribuia o engenheiro Francisco Bicalho a defeitos na distribuição as 
clamações por insufficiencia do supprimento, reclamações, que partiam do 
moradores dos pontos altos da cidade que não podiam ser servidos. boo 
aguas do novo abastecimento e achavam-se ainda na dependencia, dos 
tigos mananciaes. 

Nessas circumstacias — opinava aquelle engenheiro — contas 
plicar á capital do Imperio o methodo empregado em cidades da ; 
separando os serviços de distribuição d'agua na parte baixa e n 
alta da cidade, e assentindo para esta ultima uma: canalisação pe 
levasse aos reservatorios collocados em altitudes convenientes a « 
d'agua necessaria ao supprimento. ; ai 

Não dispondo a Inspecção das Obras Psrvliga Koi dé 1 
sarios para proceder a tal canalisação, tinha, no emtanto, 
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atica a primeira parte do alvitre lembrado, quando, para separar o abas- 
imento da parte alta do da parte baixa, supprimiu as derivações das 
has de 0m,30 e 0m,40 da Tijuca, que ficaram, por esse modo, isoladas e 
jestinadas ao exclusivo supprimento dos morros da cidade e propoz a 
< onstriicção de uma caixa no morro de Santos Rodrigues, para cuja obra 
a cabava de receber a necessaria autorização. 


E No anno de 1888, como nos precedentes, se não houve abundancia 
d'agua, nem por isso soffreu a cidade outras faltas, além das que em oe- 
casiões de secca se manifestavam nos pontos elevados, que, como já dis- 
Erros, não podiam ser servidos pelas aguas do rio do Ouro. 


a Nesse amno a Inspecção das Obras Publicas, continuando na revisão 
dos registros de pennas d'agua, procurava restringir o consumo exagge- 
“rado e não pago, tendo procedido tambem, para completar a rêde de dis- 
tribuição. à substituição de canalisações antigas e assentamento de no- 
s, no que empregou 14.959” de tubos de ferro e chumbo de diversos 
pá metros. AR 
E — Achando-se então concluido o fornecimento obrigatorio, isto é, es- 
E elecido o systema continuo para quasi todos os predios da cidade e para 
das as épocas do anno—e tratando-se da canalisação de novos e mais 
» undantes mananciaes para completar o abastecimento publico, necessa- 
a tornou-se proceder ao assentamento de encanamentos auxiliares, que 


vz ssem as sóbras do rio do Ouro, depois de completado o abastecimento 


Req ) augmento do supprimento resultante das canalisações até então 
s, permitia 4 á Inspecção das Obras Publicas iniciar, nesse anno, com 
1TSOS € do seu “orçamento, êssas urgentes. obras. que começaram pelo 


tamento e um encanamento em syphão para trazer á caixa de São 
SUR 26, Fé referidas sóbras de uma das linhas do rio do Ouro. 


a encanamento parte da. linha direita de 07,80, que abastece o 
servatorio D. Pedro II, na cóta de 557,31, ladeia a parte posterior desse 
ervatorio, desce á rua Vieira Bueno e, seguindo pelas ruas Abílio, 
eis ixeira Junior, São Januario, praça da Cancella, rua da Imperial Quinta, 
tin ge a rampa por onde já subiam os encanamentos de 0,20 dos Tres 
e os dois antigos de 0",15 do Andarahy Grande, e chega, depois de 
n percurso de 1.900”, ao reservatorio de São Chistovam, onde se divide 
n n dois. ramaes, um dos quaes vae ter á parte superior do mesmo reser- 
Epria; na cóta de 53",20, e o outro ao fundo, na cóta de 48,48. 

parte baixa. e syphão tem tres descargas e estende-se desde a 
s até á rua “da Imperial Quinta, sendo de 4",50 a cóta minima. 
titia: de 0,25 eo seu fornecimento, que podia attingir 
litros, em 24 horas, aproveitava a grande parte dos bairros 
o Ne hi imio Xavier, parte baixa” do Andarahy 
ja Campista, além da Imperial Quinta da Bôa 
Epiraro ci e outros pontos elevados, 
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ao ams 
estabelecendo-se para abastecimento do Andarahy Grande e Alde 
pista um ramal de ferro de 0m,15 de diametro e 3.324m de exten 0x7) 

Tendo-se verificado, por essa época, achar-se obstruido o am 
encanamento que abastecia o morro do Castello, foi elle substi 1 P 
outro de ferro de 0m,12, com 1.158 metros de extensão, derivado do « 
unamento da Tijuca, na rua Evaristo da Veiga. 

Para melhorar o serviço do reservatorio da Tijuca, estab 
ainda em 1888 uma linha directa entre o reservatorio da encosta da: 
Serra e os encanamentos que abastecem os morros da cidade, ; 
aproveitar-se o augmento de pressão em casos de necessidade, como | 
cipalmente para não se interromper o serviço desses encanament 
qualquer caso de concerto do poço de distribuição do novo reservat 

Estabeleceu-se tambem communicação por fóra do citado rese 
torio da encosta da Tijuca, para evitar interrupções do forneciment 
d'agua aos encanamentos do novo reservatorio e dos morros, durank 
tempo em que se proceder á lavagem dos açudes, ova ARES 

Para abastecer a parte alta das ritas da Princeza Imperi al, À mi- 
rante Barroso e Ladeira Carvalho de Sá, nas Laranjeiras, sem dependencia | 
do serviço da parte baixa daquella rua, foi prolongado com tubos 
de diametro o respectivo encanamento, numa extensão de 122 ne! 
até á rua do Aqueducto, em Santa Thereza, onde foi li oc m c 
mesmo diametro, que parte do alto das antigas caixas da Carioca, 

Em 31 de dezembro de 1888, funccionavam 1.446 registros 
postes de incendio, tendo sido estabelecidos nesse ando 181 registr 
despesa importou em 18:9818304. “ua 4 

Além desses trabalhos, collocaram-se em todos os theatro tê 
ternas e internas apropriadas á extincção de incendios, par Lo 
as que já estavam estabelecidas, e ussentaram-se para esse : 
registros. k Rs] 

Na mesma data estavam em goso 38.553 pennas d'a rua, 
pondendo 4.214 a estalagens e sendo 1.966 gratuitas. im 
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Canalisação provisoria e definitiva do rio S. Pedro, 
Agua em seis dias. — Canalisação das cachoeiras da 
Serra Velha, Brava e Macuco. — Assentamento de um 
encanamento de ferro de 09,50 de diametro, entre o 
rescrvatorio do Pedregulho e o largo do Cattete. — 
Construcção do reservatorio de Santos Rodrigues, etc. 


y Reis 21 


— Para corrigir lacuna sensível da Lei n. 2.639, de 22 de setembro 
875, a respeito da desapropriação de aguas e pôr, desse modo, termo ás 
difficuldades com que desde alguns annos vinha lutando o go- 
no. completar o plano de abastecimento à cidade, foi votada a Lei 
2 app de 1888, que providenciou por meio de regras equita- 
s ac dessa materia. 
dado nos artigos 21 a 26 dessa Lei, e de accôrdo com o pare- 
curador da Corôa, Fazenda e Soberania Nacional, previamente 
ado, deliberou o governo, por Decreto n. 10.167, de 12 de Janeiro 
approvar um plano de obras complementares do novo abasteci- 
baseado 1 no “aproveitamento das aguas do rio S. Pedro, de cuja 
riação desistira em 1883, em vista da exorbitancia do arbitramen- 
PRA Decreto u. 10.168, tambem de 12 de Janeiro, declarada 
ide publica a desapropriação das referidas aguas. 
Decreto n. 10.178, de 26 do referido mez, foi tambem declarada 
à ipohdica a desapropriação das aguas de Tres Rios, ja canali- 
sando desde então as. florestas adjacentes, em Jacarépaguá, a 
3 e fiscalisadas por conta do Estado. 
» governo, com o maximo empenho, dos meios de dar prin- 
as de canalisação do rio S. Pedro, quando, sem attingir 
anarquia épocas, diminuiu sensivelmente o volume 
ananci Penartaniios em consequencia da alta 
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Este facto, aggravado pelos defeitos da distribuição, e coir 
com graves pertubações no estado sanitario da cidade, determinou a 


cessidade de proceder-se a obras extraordinarias, embora próriaaaaaa 
dispendiosas, com as quaes pudesse, porem, ser augmentado o abast 
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mento em curto prazo de tempo. e 
Foi nestas circumstancias que os engenheiros Buarque & Maia, 
negociantes estabelecidos nesta praça, apresentaram uma proposta ao go- 
verno, compromettendo-se a executar, no prazo de 40 dias, as obras p e. 
cisas, de caracter provisorio, para augmentar de 25 milhões de litros o 
abastecimento diario da cidade; e tambem, as definitivas para a ca lisa-! 
ção do rio S. Pedro, conforme os planos organisados pela Inspecção d 
Obras Publicas, e das aguas das cachoeiras Serra Velha, Brava e Mai co, 
na Serra do Commercio, de accôrdo com o projecto organisado pela I - 
rectoria do novo abastecimento. Ria 
Pela execução de todos esses trabalhos, cessão ao Estado da p 
priedade dos terrenos por onde corriam as aguas a aproveitar, d 
priação de bemfeitorias nelles existentes, no prazo de 12 mezes, | 
aquelles engenheiros, além do uso de «tramway» do rio do Ouro e iseng 
de direitos para o materiel a importar, a quantia de 3.800; 000$000, - as 
em tres prestaçõe y 
Em vista av parecer dos engenheiros José Freire Parreiras E 
Chefe da Directoria de Obras da Secretaria de Estado, Francisco de 1 
Bicalho, Director das obras do novo abastecimento, e Raymundo Te 
| Belford Roxo, Inspector Geral das Obras Publicas, foi rejeitada 
proposta, por onerosa à Fazenda Nacional, sendo preferido o plz 
sentado por esses engenheiros para reforçar o abastecimento 
'. em proporções quasi iguaes às da proposta Buarque & Maia, eei Bi 
prazo de tempo, plano esse, que consistia na conducção das as 
À S. Pedro para o valle de Santo Antonio, por meio de vallas abs ta: $ 
á terra, — para o que foi declarada de utilidade publica, por Rã 
- 10.204 A, de 14 de Março, a desapropriação dos terrenos ne 
E passagem provisoria do rio São Pedro, 


- Na data do citado Decreto, foi encarregado o engenheiro Fa 
: Bicalho de iniciar com urgencia as obras necessarias para trazer, 
maximo de 40 dias, se antes não fosse absolutamente popsipédial 
do volume de agua que em tempos normaes era fornecido á ci 


2 Emprehendidas immediatamente essas obras, com todo o im 
o que o governo lhes podia imprimir, proseguiam ellas de modo a dissi 
e i qualquer duvida a respeito de sua prompta e perfeita execuç x ua 
t sobrevieram copiosas chuvas, que dificultaram a continuação d 
A lhos, com a mesma actividade do começo, e trouxeram, ao me 
a conveniencia de impor às obras mais solidez e direcção 

novas circumstancias, evitando despesas que não mais seriam j 


Nesse sentido foi expedido aviso ao peça pica, é 
» referido mez de março. 4 EUR 


mar 


os 


s obras então em andamento, e que ficaram terminadas em junho 
l mesmo anno, comquanto provísorias, eram bem importantes, quer 
pelo augmento do volume d'agua que trouxeram ao abastecimento da ca- 
pital, quer pelas dificuldades da sua execução, no alto de uma serra 
distante de todos os recursos, na altitude de 150 metros, para onde tive- 
tam de ser transportados por trabalhadores, por ingremes e longos cami- 
nhos, viveres para alimentação, ferramentas e mais utensílios de trabalho, 
diversos materiaes de construcção, alguns de grande peso, como pran- 
es de pinho, taboas, etc. 

“Conforme o plano da commissão de engenheiros, a que já nos refe- 
mos, consistiam as obras provisorias na abertura de 10 !/, kilometros 
» vallas nas vertentes do Rio São Pedro e de 3 !/, Ensiuêss nas do 
nto Antonio, para onde foram conduzidas as aguas do primeiro desses 
r s, que atravessam diversas grótas em calhas de tapinhoan, apoiadas 
“sobre pontaletes e travessões de madeira. 


DD A extensão das calhas, cerca de tres kilometros, está incluida na 
e 14 kilometros em que é avaliada a distancia que vae da repreza de 
Pedro à do Santo Antonio. 
- Ás novas aguas, tomadas na repreza do rio São Pedro, na altitude 
153 metros acima do nivel do mar, são conduzidas, pela maneira já 
encionada, até à cachoeira da Limeira, donde seguem para a da Pedra 
Liza e dessa para a do Nery, quando se communicam com o rio Santo 
ntonio por uma calha de alvenaria. 
é Medidas pelo tenente-cotonel Jeronymo Jardim no dia da inaugu- 
das, obras, 25 de junho de 1889, em presença do Ministerio da 
rici altura & numerosas pessõas, apresentavam essas aguas um volume 
30 a 32 milhões de litros, em 24 horas, que, em epocas de secca, nunca 
“ficar reduzido a menos de 25 milhões. 
e ponto devemos retroceder para tratar de um incidente occor- 
caslão da rejeição da proposta Buarque & Maia e que embora 
meros resultados para o abastecimento da cidade, nem por isso 
* em silencio sem sacrificio da fidelidade com que temos histo- 
s. relativos a esse importante serviço publico. 
e depois da rejeição da reterida proposta, a deliberação 
E promover administrativamente, no prazo maximo de 40 
ua provisoria do rio São Pedro, de modo a duplicar o 
fornecido diariamente á cidade em tempos normaes, pelas 
» «Diario de Noticias» de 16 de março, assegurava o eminente 
Paulo de Frontin em artigo por elle assignado ser inexequivel 
] quer « em relação ao volume d'agua a aproveitar, quer em re- 
apo fixado para a execução das obras; no emtanto, concluia 
lheiro, era praticavel trazer, ao abastecimento diario da ci- 
e ato dias, um reforço de 15 milhões de litros d'agua, 
e executar mediante autorização do governo, 
“O péla quantia de 80 contos, cedendo-lhe o governo 05 . 


sb 


tubos que possuisse e lhe fossem pelo proponente requisitados, en 
com toda a brevidade o transporte que, pelo tramway do rio do Og 
fosse necessario e adquirindo o mesmo governo as aguas que fossem im: 
dicadas, de custo inferior a 90 contos. prio Ed 


Es 


Em vista da reconhecida competencia do autor dessa propost: y 
lente cathedratico da Escola Polytechnica e ex-chefe de escriptorio a 
commissão incumbída das obras do novo abastecimento, cargo que exer= 
cera por largo tempo e em que devera ter adquirido o conhecimento do 
recursos com que contará para a consecução de seu plano, e não poco 
o governo, no meio das reclamações que por toda a parte se levantay mo 
contra a falta d'agua, a que se attribuia geralmente a recrudescencia da. 
epidemia reinante, recusar qualquer alvitre que pudesse attenuar 08 sc 
frimentos da população, forçoso foi acceitar a mencionada proposta, . 
o respectivo contracto assignado no mesmo dia da publicação do arti 
16 de março. UM 

Eis as principaes condições do contracto : 

1.º O contractante, Dr. André Gustavo Paulo de Frontin, « 
a fornecer para o abastecimento d'agua desta capital, no prazo des 
dias, um volume de 13 a 15 milhões de litros d'agua. ERAS - 


ra 


E 
Ea 


aaa? di RSRS SSL o A 
“e 


3.º O governo imperial põe no Thesouro Nacional em depo si! 
disposição do contractante Dr. Frontin,a quantia de 90 contos para cor 


de mananciaes e terrenos que forem necessarios para completa execu 
do contracto. + ctá ga 
+ 
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4.º O contractante Dr. Frontin declara que as aguas que tr; 
abastecimento da cidade são as da cachoeira da Serra Velha e as da ) 
beceiras do rio São Pedro, tendo sido as primeiras já arbitradas : ud 
almente e as segundas estão em terrenos do estado. , Ér gs: 
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9.º O prazo para terminação das obras e entrega do volume d' 


. 
a 


acima mencionado terminará no dia 24 do corrente mez. to 


10.º O contractante Dr. Paulo de Frontin só poderá levantar o. 


posito de 90 contos, destinados à compra dos mananciaes e terre 
pois de executado o contrato. Soa 


- : ' | = ed 
11.º O governo imperial, para as despesas preliminares, 
ao contractante Dr. Frontin a quantia de 30 contos. RES 


12.º Si, no prazo fixado para a execução do presente contr at 
estiverem as obras concluidas e entregue o volume d'agua est 
poderá ser prorogado para mais tres dias, mediante o pagame: 
contos de multa por dia excedente do prazo fixado. xs udÊ 

13.º E si, findo o prazo da prorogação concedida, sal ss tiv 
obras concluidas, considerar-se-ha rescindido o presente contrac | 
do o contractante o direito ao deposito de 90 contos de que trata “cla 
3.º, bem assim ao pagamento de 50 contos que com os 30 cos os d 
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tr ta a, clausula 11,º perfazem a quantia de 80 contos, preço da empreitada 

je constitue o presente contracto. 
0 14.4 Fica entendido que as chuvas torrenciaes por dois ou mais dias 
lão ao governo o direito de sustar a execução das obras, sendo indemnisa- 
o contractante das despesas feitas que forem devidamente justificadas.» 
— Do modo por que foi executado esse contracto diz a seguinte infor- 
ão, à vista da qual foram effectuados os pagamentos convencionados, 
ndo logo satisfeita a segunda prestação e, depois de legalizada a trans- 
ei dos terrenos de que trata a clausula 3.2, a quantia alli fixada: 
“«Inspectoria Geral das Obras Publicas da Côrte — Rio de Janeiro, 
dé março de 1889. 


«Ilm.o Exm.º Sr. — Cumprindo o aviso de 21 do corrente, que me 
mbiu de fiscalizar a execução do contracto celebrado com o engenheiro 
+ André Gustavo Paulo de Frontin, em data de 16 do mesmo mez, para 
as provisorias do abastecimento d'agua desta Capital, venho apreset- 
ra V. Ex. o resultado da minha commissão. As obras executadas pelo 
heiro Dr. Paulo de Frontin, em virtude do seu contracto, consistem 
presa e duas calhas os zinco assentadas sobre o terreno em niveis 


s na mesma represa, até o reservatorio do Barrelão, na extensão 
Re Eerins Mod apa dd 


pipi notar que em tempos des secca as' cachoeiras da Serra 
a é alto da Serra Velha representam, segundo medições do engenheiro 


a das Obras do nôvo obastecimento d'agua, o de 9.070.000 litros. 


o «As aguas canalisadas pelo contractante, actualmente, não precisas 

cimento da região da cidade a que eram destinadas, por haver 
s antigos matnanciaes, e não foram ainda recebidas no reserva- 
Barrelão por estarem barrentas em razão de desmoronamentos 
s pe as ultimas chuvas. A calha que tinha por fim trazer as 
cachoeira de Cantagallo, calculada pela Directoria das Obras do 
stecim ento d'agua em 1.650.000 litros em tempos de secca, ficou 
a por F causa de um desses desmoronamentos. As obras são de 
sivamente provisorio, como permittia o exiguo prazo de seis 
o no contracto, sendo incontestavel que não poderão resistir 
undantes sem efficaz consolidação que se transformará em 
ivas, não me parecendo neste caso inteiramente justificavel o 

Re: visto que foi para condições mui differentes, como são 
ento provisorio em occasião “da secca, que ameaçava pro- 
o aos terrenos e mananciaes adquiridos e utilisados, são 
agia penosa da Serra Velha, a que se refere a clausula 4.º 

ntractante deixou de canalisar as aguas das cabeceiras 
, va que se refere a peconde naminiia, é pretendia em substi- 
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tuição canalisar as das cachoeiras do Macucos e Cantagallo, o que de certo 
teria levado a efeito dentrordo prazo estipulado, a julgar pelas obras 
executadas, se não tivessem occorrido chuvas abundantes, que inutilisas 
ram parte dos trabalhos durante a execução. Attendendo a estas circums- 
tancias imprevistas, que póde considerar-se força maior e à clausula 1, do q 
contrato, proponho a V. Ex. que sejam aeceitas as obras executadas, | 
paga a prestação de 50 contos da clausula 13,2, restituído, porém o ma- 
terial não empregado e fornecido pela TInspectoria das Obras Publicas, em 
virtude da clausula 2.º do contracto, e que não se tiver utilisado, Devo 
tambem communicar a V. Ex. que o contractante se encarregou da conser= "| 
vação de todas as obras gratuitamente até o dia 24 do proximo mez, qu 
durante 30 dias. ud 


«Deus Guarde a V, Ex. — Illm.o Sr. Conselheiro Rodrigo Augusto 
da Silva — Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Extrangeirose | 
interino dos da Agricultura, Commercio e Obras Publicas. Anna 
Raymundo Teixeira Belford Roxo, Inspector Geral,» 


Depois destes actos do governo surgiram duvidas a respeito da 
quantidade d'agua assim obtida, do mado por que foram distribuidas & Ed 
execução que tiveram as obras. es 6 Re 

Procurava o governo averiguar esses factos de modo a esc 
a opinião publica e demonstrar a imparcialidade e zelo com que hi 
procedido os funccionarios que nelles tomaram parte, quando a nuda 
da situação politica, de facto seguida pela das instituições, interrom 
essas diligencias, deixando sem solução este negocio sobre o qui 
emtanto, não é permittido admittir duvidas em vista dos documentos 
blicados no relatorio do Ministerio da Agricultura, de 16 de maio de 1 
que demonstram de modo evidente, tanto a correcção do contractante cg a po he 
a dos que tiveram de fiscalisar a execução do contracto. — A 


E) 


% 


Dada por terminada esta questão, retomamos o fio interrompi 
nossa narrativa. . 
Concluída em junho de 1889 a canalisação provisoria do, io São 
Pedro, começaram em agosto as obras definitivas, de accordo com € 3 
acto approvado pelo decreto n. 10.167, de 12 de janeiro do mesmo ; nr j 4 
a que em outra parte já nos referimos. 
Para o transporte de materiaes para essas obras foi cortes ido. 

ramal de linha ferrea que partindo da Estrada de Ferro do Rio. do. Dt 
no logar denominado Carlos Padeiro, termina na base do plano-i 1C. i 


que existe nas proximidades do rio São Pedro, depois de um pc 
12 kilometros. 


tros sao 
As obras de canalisação definitivas do rio São Pedro, que. E 
concluidas em março de 1892, são assim descriptas pelo illustrac 


pector das Obras Publicas, Dr. Belford Roxa, no seu já citado relat 
rio de 1893: a Pes 


É o : 
«A tomada d'agua ou represa está situada na cóta de 153 m 
às aguas são conduzidas por meio dé aqueducto, ou po soils 


ra 


* coberto ao cahir da represa com arco de tijolo de 0m,60 de flecha e 0m,22 
* de espessura. apoiado sobre paredes de alvenaria de pedra com argamassa 
"de uma parte de cimento para duas de areia completamente emboçada 
com argamassa de partes iguaes de cimento e areia, tendo 0m,42 no alto, 
* 0m,55 na base, largura de 1m,20 em cima e 1 metro no fundo, na extensão 
de 28m,50; dahi o aqueducto fica descoberto — passando tambem a largura 
" aser de 2m,10 em cima e 1n,90 no fundo, sendo a sna extensão de 310m,50 
“até a caixa de areia. 
«Tem esse aqueducto 7 degráos ou quedas d'agua, sendo a diffe- 
* rença do nível destas quidas 7 metros; passa sobre uma ponte-aqueducto 
“de 2 vãos de 4 metros em arco de tijolo de 0m,52 de flecha e 0m,45 de es- 
pessura, sobre pegões de alvenaria de pedra com argamassa de um de 
* cimento para dois de areia na extensão de 20 metros; de 30 metros em 30 
* metros, o fundo do aqueducto desce 07,60 sobre 3 metros, formando caixa 
— para deposito de areia com o competente esgoto para lavagem. 
És «A distancia de 339 metros, a partir da repreza (fim do aqueducto), 
* acha-se situada a caixa de areia de fórma rectangular com 6"x3m,8 e 2 
peisos de fundo, de alvenaria de pedra com argamassa de um de cimento 
jor dois de areia completamente emboçada com partes iguaes de cimento 
s e areia; esta caixa communica-se por meio de tubos de ferro de Om,80 
“ como eai de parada que se acha abrigado em uma pequena constru- 
cção contigua a essa caixa; dahi parte o encanamento de ferro fundido 
"de 0m,80 de diametro, na altitude de 146m, em 14.412 de extensão até o 
pRreatanto dorio do Ouro, na altitude de 122,70, e para o reservatorio 
ncipal de distribuição d'agua na parte baixa da Capital Federal, na 
tude de 50 metros, sendo o percurso de 57.614 metros. 
! — «Em stu percurso passa esse encanamento sobre + pontes, sendo 
pimieira sobre o rio do Ouro com 3 vãos, dos quas o 1.º e 3.º de 5m,40 e 
2 de 8º,70. or! eae: 
“ «A segunda sobre o rio Santo Antonio, com 3 vãos, sendo o 1.º e 
Ve de 5n,40 602.0 de 77,50. j 
“«A terceira sobre o rio São Pedro, com os vãos de 7m,46. 
rea quarta sobre o rio São-Pedro, com 6 vãos de 7m,30. 
pç diversos trechos Robre pilares de alvenaria de pedra 
dos de 37,20 a 77,35 de eixo a eixo. 
Tem 26 boeiros, 7 registros de parada, 4 de descarga, 12 ventosas 
etentemente abrigadas em construcções apropriadas a esse fim. 
há pressão de trabalho póde variar de 13 a 15 cia func- 
puando ou não para o reservatorio do rio do Quro.» 
p “Aprovado. 'e mandado executar pelo aviso mn. 7, de 28 de junho de, 
pato para a canalisação das cachoeiras da Serra Velha, Brava 
a serra. do RE, tiveram essas obras tambem começo 
o de 1889. AOS ES H 
as do rio dos Pedro: a a deltas o construcção de 
r a para conducção de. sandra partindo da Estrada de 


12 


“ 


Ferro do Rio do Ouro, no logar denominado «Cava», e termina: 
estação de Tinguá, com cérca de 12 kilometros de extensão, É 0-8 
construido tambem, para o mesmo fim, dois planos inclinados com mas. 
china a vapor fixa para subir 80 metros de altura e linhas de serviço no 
trilhos Decauville. + AP 
A respeito dessas obras eis o que diz tambem o Tuspector das Obr 
Publicas no -seu mencionado relatorio de 1893: RR PR u 


«As aguas da cachoeira da Serra Velha são tomadas por meio de. 
repreza na cóta de 145 metros, e dahi passam a uma calha de depuração | 
com a extensão «le 88 metros, seguindo o encanamento de ferro fund: do . 
de 0m,40 de diametro, na extensão de 1.300 metros, até á caixa de reunião. 
«José Bulhões», na cóta de 128 metros; tem dois registros de parad oia 
de descarga, duas ventosas e seus competentes abrigos. “a ui À 


a ira ' 


«As aguas da cachoeira do Macuco são tomadas por meio de rep 
. na cóta de 138 metros, passando dahi ao encanamento de ferro fundido. 
de 07,40 de diametro, na extensão de 240 metros at* á caixa de Re 
«Honorio Bicalho», na cóta de 136 metros. vc A 


«As aguas da cachoeira Brava são tomadas por meio de repreza ] 
cóta de 138m,5 e dahi conduzidas em tubos de ferro fundido da Om, 
diametro e na extensão de 360m até a caixa de reunião «Honorio B a 
na cóta de 136m; dessa caixa parte o encanamento de ferro d 
07,60 de diametro, extensão de 1.400 metros, até a caixa de reunião. 


Bulhões». RI h 
«Esse encanamento com 138” de extensão, cunduz as agu sd 

duas cachoeiras acima referidas, Brava e Macuco, à caixa de eu 

«José Bulhões». | X 0% 


«Dessa caixa de reunião parte o encanamento de ferro fund de 
07,80 de diametro, com a extensão de 800 metros, até o reserva ori 
Barrelão, na cóta de 126 ; é esse o encanamento que conduz todas as a; 
das cachoeiras das serras de Tinguá e Commercio, Colomy. Gyro Co 
= do, Bôa Esperança, Serra Velha, Macuco e Brava; corregos d 
Bacurubá, Cantagalo, etc. E sro da 
«Tem esse encanamento um registro de parada e um ile des: 


Antes de proseguir é necessario dar conta das numerosas « 
tantes obras executadas, em 1889, pela Inspecção das Obras Publ 


eae +. 
É ú 


de o fim de separar quanto possivel, modificada a velha rêde “de encan 
É tos, os serviços das regiões baixa e alta da cidade, abastecidos pe 

R e antigos mananciaes, conseguindo por esse meio levar parte d 

É, destinadas ao reservatorio do Pedregulho aos bairros d> Cattete, L 
é * ,jeiras e Botafogo, até então mal suppridos por insufficiencia de pres 

É respectivos encanamentos, ES | : Jetl e 
A : Muitos outros trabalhos foram tambem executados para c ' 
e e melhorar a rêde de distribuição, já pelo estabelecimento de 


lisações, já pela substituição das imprestaveis ou de reduzido « 
“ é : . bj " > o “ 
a porem a todas as obras, nesse anno, cesar exi import 
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anamento de ferro de 0m,50, assentado por proposta da Inspecção das 

ires: Publicas, datada de 1887, entre o alto do Pedregulho e o largo do. 

E Cattete, com o fim de levar as sóbras do rio do Ouro a este bairro, ao das 

“Laranjeiras e ao de Botafogo. 

Esse encanamento, derivado da linha esquerda de 0,80 que alimenta 

o poço de chegada do reservatorio do Pedregulho, na cóta de 55 metros, 

* desce pêlo lado esquerdo do plano inclinado até a rua D. Anna e sobe até 

* ligar-se com o encanamento de sahida do mesmo reservatorio. 

ul Dahi em diante segue pelas ruas D. Anna, Thomaz Alves, Abilio, 

“Teixeira Junior e General Argollo, até o seu ponto culminante. 

E Do alto da rua General Argollo segue até o registro de parada em 

' frente ao Internato do Gymnasio Nacional, donde prosegne, pela rua Co- 

* ronel Figueira de Mello, até ao rio Joanna, e continua até á subida junto 

“à ponte do rio Maracanã e, seguindo até à entrada da rua Mariz e Barros, 

 curva-se, margeando o lado esquerdo da Estrada de Ferro Central até en- 

é contrar o canal do Mangue, por cuja margem esquerda continua até entrar 

“na rua Visconde de Itaúna, depois de haver atravessado as pontes do Bou- 

de pard e de Miguel de Frias. 

Ea A partir da rua Visconde de Itaúna segue nessa mesma extensão 
5050 metros, margeando o canal do Mangue até á bacia do mesmo canal, 

se dirige em curva até entrar no campo da Acclamação, formando ahi 

E Qiie curva e estendendo-se em torno do mesmo campo até a travessa e 

ya do Senado. 

: á foi E segúe em curva até a rua do Lavradio, percorre as dos Arcos 
e em toda a extensão, entrando no largo da Lapa que atra- 

asa Quasi ia teiramente em uma longa curva traçada com o fim de entrar 

rua do mesmo nome, seguindo depois pelas da Gloria e Cáttette, que 

e em toda a extensão até o largo desta ultima denominação. 

, Po Deste encanamento, que faz um percurso de 10.500 metros, sahem 

- Aa : 

para o bairro do Rio Comprido. 

ara o bairro de Catumby. 
na para o bairro do Cattete, desde a rua Santo Amaro até o 
jome. 

30. ara o reservatorio do Morro da Viuva, auxiliando o 

: to do Bairro de Botafogo. 

2 É rins bairro das Laranjeiras. 

pesa s com o assentamento - desse encanamento, que correram 

cial, , modificação correspondente das rêdes do 1.º,2. e 3.º 

ot ras, Publicas, incluindo 10:192$943 despendidos com a 

ja caixa do morro de Santos Rodrigues, importaram em. 


de 


g ii as obras de construcção da caixa do morro 
igues, iniciadas no anno anterior. 
is compartimentos e com capacidade para 12.000.000 


qe. o ; 
E = 


s: gia "de litros, começou essa caixa a funccionar em 1894, recebendo ag 
3 — Tijuca por um encanamento de ferro de 0m,15 de diametro, deris 
“de 07,28, que abastecera em outros tempos as caixas do Barro Ve 
no Estacio de Sá. vt 
Com o mesmo fim de reservar as aguas da Tijuca para exclu 
supprimento dos morros, procedeu-se, tambem nesse anno, ao ass 
mento de um encanamento de ferro de 0”,30 de diametro e 475m dad 
são na rua do Conselheiro Pereira Franco, para ligar ao encauam ut 
0m,50 do rio do Ouro, que passa pela rua Visconde de Itaúna o de Omi 
até então supprido pelas referidas aguas da Tijuca. vadia 
Por esse mesmo tempo foram executados os seguintes trabaanoaa a 


. Assentou-se, partindo do encanamento de 07,28 da rua Had 
Lobo, pela rua Malvino Reis, um encanamento de ferro de 0,20. que 
encontrar-se ao antigo encanamento do mesmo diametro da rua da Est 
ligando-se com os encanamentos parciaes das ruas de São Claudio, Bai 
de Itapagipe, Leste, Morro, Dr. Costa Ferraz, Bispo e travessa da, L 

Esse encanamento, que percorre 1. 043” de extensão, possue, 
dos registros de ligação, um de parada de 0”,28 e um de descarga de ( 
O encanamento de ferro de 0",30, da rua Malvino Reis, foi Pp 
gado com o mesmo diametro pela rua da Estrella, na extensão de. 2 
tros, até ao canto da rua Barão de Petropolis, onde bifurcou-se, t ndo 
dos ramos o diametro de 0",15 e o outro de 07,20, 
O ramo de 0",15, que abastece toda a rua de Itapirú e sé 
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E Catumby, possue 9 registros de parada e 3 de descarga, derivando- 
E f os encanamentos que supprem d'agua as ruas Barão de Petropol 
o: varro, Coqueiros, Floresta, Pick og, Cunha, José Bernardino 

Re. do Pinheiro. 


O ramo de 0,20, acima referido, foi porteriormente. prolongad 
rua Barão de Petropolis até ao reservatorio de Santa, Thereza. vodá 
| Do encanamento de 0",30 da rua da Estrella, antes da bi 
ia já mencionada, parte um ramal de 0,10 para a rua de Santa Alexa 


- O encanamento de 0,15 de Catumby, prolongamento do de 
“a diametro da rua Itapirá, bem como um outro que já existe | n 
E foi ligado ao de 0",50 do rio do Ouro por uma linha de 0",20 de 
Ê o e 344 metros de extensão estabelecida pela rua Visconde de Sapt 


Nos trabalhos para complemento da rêde de di st A 
“a tuição de encanamentos, etc., empregaram-se 45.420 metros 
ko ferro e chumbo de diversos diametros, que importaram. “em Rr 
“a Em 31 de dezembro de 1889, estavam em go: o 39 182 e « 
» * funccionando 1.534 registros de incendio e 100 postes, sendo n 
collocados 66 registros com o dispendio de Eé OBGós3a. 
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VIII 


Reversão para as Obras Publicas de todos os traba, 
a lhos relativos ao novo abastecimento, — Regulamento 
o approvado pelo decreto n. 3.056, de 24 de outubro de 
E pls, 1898, sujeitando a medidor o fornecimento d'agua para 
fins industriaes. — Elevação da taxa do consumo d'agua. 
— Construcção de uma 3.º linha de 07,80 entre os 
reservatorios do Barrelão e Pedregulho. — Obras para 
canalisação dos rios Xerém e Mantiquira. — Extensão 
total dos encanamientos de alimentação e distribuição. 
Egas E ey ca tb ' Despesas com o abastecimento da cidade desde 1850 
até 1897. — Hydrometros. — Considerações sobre a van- 
tagem desses apparelhos, — Conclusão. 


o das Obras Publicas todos os trabalhos relativos ao novo abasteci- 
o d'agua que se achavam então a cargo do Dr. Francisco Bicalho e 
te daqj quella repartição haviam sido desligados desde 17 de junho de 1880, 
4 E iaêgnencia do accidente occorrido no compartimento inferior do re- 
atorio do Pedregulho. UA 
read 1899, como no decennio decorrido desde 1890, em que não houve 
nte falta d'agua por effeito de seccas e outros motivos senão nos 
a ibastecidos por antigos mananciaes, nos bairros adjacentes ao de 
, e nos pontos mais elevados dos suburbios, servidos aínda por 
ia per de insuficiente diametro, não obstante o progres- 
o que teve o abastecimento total da cidade no decorrer desses 
| clevandose de 79 a 168 milhões de litros diarios, o fornecimento 
ssõa re, 1 em 1899, segundo informações da Inspecção das Obras 
| calculou em 650,000 habitantes a população do Districto 
inferior a 160 litros, o Es deve, ser attribuido, 


o ae 


ente de uso industrial. : 


94 
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E » 
estão sujeitas, como tidas as outras, pelo desperdício e defeitos dos em- 
canamentos, foram aínda diminuidas pelo fornecimento a diversas po-. 
voações do Estado do Rio, situadas entre o citado reservatorio do Pedre- 
gulho e os da serra do Tinguá; fornecimento feito por diversos ramaes, 
cujo diametro varia de 0m,03 a 0m,50. | e 

Além disso e prra augmentar a depressão dos encanamentos: 
não permittia prolongar por mais de 10 horas o fornecimento aos uudares 
superiores dos predios, mesmo dos que se acham situados na parte mais 
baixa da cidade, funcc'onavam, por esse tempo, numerosas caixas auto- 
maticas que consumiam, na lavagem incompleta dos respectivos esgotos, 
o quadruplo ou mais da quantidade d'agua correspondente a cada penna, 


Para evitar esse inconveniente, conseguiu a Inspecção das Obras | 
Publicas, em 1894, que a Directoria de Hygiene e Assistencia Publica, k 
fizesse adoptar, em substituição daquellas caixas, outras funcciom gira ! 
mão, com descargas abundantes nas occasiões precisas, para lavagem do 
water-closets. ARMS dy 

Para impedir o consumo não pago e restringir o desperdicio, ava 
liado então pela Inspecção das Obras Publicas em 26% sobre 0 a 
cimento diario, havia ju essa repartição, por seu illustre chefe Dr. 
Roxo, apresentado um projecto de regulamento, cujas idéas achar ! 
parte exaradas no regulamento organizado, em 1898, pelo marechal Je 
ronymo Jardim, quando Ministro da Viação, e que baixou com o dec ot 
n. 3056, de 24 de outubro desse anno, applicando medidores (bydrc ros). 
aos serviços industriaes e todos aquelles onde o consumo pudesse oce o 
sionar desperdícios, conservando, porém, livre, como até então, o forr 
cimento d'agua destinado a usos domesticos e hygiene das habitações. 


Antes desse decreto havia sido expedido o de n. 2794, de 34 
janeiro, tambem de 1898, approvando um regulamento para arreç açi » 
da taxa de penna d'agua que, conforme por diversas vezes opim ri 
Inspecção das Obras Pnblicas, pelos seus respectivos chefes, Drs.. ord 
Roxo e Floresta de Miranda, foi elevado a 54$ para os predios de 1.º 
classe e a 36$ para os de segunda. a usURA ? 

São considerados predios de 1.º classe os de aluguel superior a 


ke 


2:4008000 annuaes; de 2.º aquelles cujo aluguel não exceder daquella quanti 


Por esse regulamento ficaram sujeitos ao pagamento de 1( jr is 
por metro cubico d'agua, determinado por meio de apparelho me 
(hydrometro), os estabelecimentos de educação, os de beneficencia e. 
pectivos hospitaes, as congregações civis ou religiosas, e as casi 
saúde que não gozavam de isenção de taxa na data da promulg 


regulamento, e as estalagens, etc. 
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Ao pagamento de 150 réis por metro cubico d'agua. tamt té 
o 


minado por apparelho medidor, ficaram sujeitas as casas de bam ho, s 
cocheiras e quaesquer estabelecimentos em que o consumo seja provei 
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“Para augmentar o volume d'agua destinado ao abasteci 
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] cidade, então insuficiente, embora reforçado, em 1891, pelo concurso das 
* cachoeiras da Serra Velha, Brava e Macuco;-e, em 1892, pela canalisação 
E sbfinitiva do rio São Pedro, autorizou o aviso n. 42, do Ministerio da 
| Viação, de 12 de fevereiro desse mesmo anno, a construcção de uma ter- 
“ceira linha de 0m,80 de diametro, para aproveitaniento das consideraveis 
| sóbras dos mananciaes das serras do Tinguá e Commercio, que então se 
“perdiam em prejuizo do abastecimento publico. 
Ea Essa terceira linha que, por aviso n. 19, de 5 de setembro de 1890, 
| devia substituir um dos dois encanamentos de 0º,80,projectados para con- 
* duzir á cidade as aguas dos rios Xerém e Mantiquira, construida soba dire- 
* cção do distincto engenheiro Luiz Maggessi, começou a funccionar desde 
* agosto de 1893; parte do reservatorio do Barrelão, para onde convergem as 
"aguas dos differentes mananciaes das serras do Tinguá e Commercio, a 
| 122m,589 acima do nivel do mar, e, com o diametro de 0m,80 que conserva 
* em toda a sua extensão, percorre 12,.629” ao longo do ramal de Iguassú,da 
* Estrada de Ferro do Rio do Ouro, até à Cava, donde segue quasi oc mesmo 
“traçado das outras duas linhas de encanamento «de Om,S0 até o poço de 
* chegada do morro do Pedregulho. 
Rimlo As passagens sobre os rios Itaipú, Retiro, Guimbú, Pavuna e Me- 
ty, que se encontram no percurso dessa canalisação, são as mais im- 
tantes, sendo algumas do mesmo typo das antigas sobre pilares ou 
tirantes de ferro e outras sobre pontes de alvenaria. 
|»  Temessalinha 16 registros de parada, 18 ditos de descarga, 41 vento- 
a E “Ega 10 simples e 4 valvulas de segurança e seus competentes abrigos. 
“Algum tempo depois de concluida essa obra, ficaram assim esta- 
ecidas as diversas derivações qte partem dos tres encanamentos de 07,80 
e contorrem ao reservatorio do Pedregulho, para abastecimento de po- 
s situadas nas proximidades da zona percorrida por esses encana- 
ne os, antes de chegarem ao citado reservatorio ; 
U Da Da 1.º linha, que mede desde o rio São Pedro até o reservatorio do 
egulho 57.846 metros de extensão : ramal'de 07,25 para a caixa de 
ristovam; dito de 07,15 no caminho dos Pilares para Cascadura, 
s Santos e Inhaúma e dito de 0n,50 na praça de Bemfica, primi- 
é derivado da 3.º linha, para ie a Velho. Andarahy, Villa 
e Engenho Novo; 
Da 2linha, que percorre 48. 378 metros desde 0 rio do Ouro até o 
gulho : ramal de 0,50 para o Cattete, Laranjeiras e morro da Viuva ; 
0 para o Asylo de Invalidos da Patria, na ilha do Bom Jesus ; 
“mesmo diametro na estrada de Santa ruas paes a estrada de 
hos. e Edo ER atos 
ep gas mede entre o Rgsiriiosd eo Bisturi 46.489 me- 
: ramal de 0º,20, em Irajá, para Cascadura e Realengo ;. 
Di grafica peqara “o Retiro Saudoso; dito tambem de 
D. Ant esa e “São Luiz de Gonzaga, além de outros 


à 


ada , do ” 
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Com a conclusão da 3.º linha começou o abastecimento da cidade | 
á a receber o consideravel reforço de 37 milhões de litros d'agua, diaria- 
mente, mas nem assim foi possivel evitar as reclamações que, como de 
costume, continuaram a apparecer nos morros e nas zonas mais elevadas 


dos suburbios, devidas a causas já sufficientemente explicadas. quis 


Para abastecimento dessas localidades, algumas de nivel superior 
ao reservatorio do Pedregulho, resolveu o governo canalisar os rios Xerém 
e Mantiquira, que correm em terras da fazenda do Galrão ou Tres Ca-. 
choeiras, situada na serra da Estrella, e adquiridas, como já dissemos, 
pelo Estado, em 1886, pela quantia de 60:00C$, fazenda essa que fôra of- 
ferecida ao governo pelo cidadão Manoel Ubelhart Lemgruber por inter- 
medio do Dr. Paulo de Frontin, que se propunha a canalisar os referidos 
rios mediante contracto que foi depois rescindido, tendo esse engenheiro 
construido um ramal de linha ferrea que entroncava com a Estrada de “4 
Ferro do Norte, partindo do litoral, para transporte dos tubos que tinham 
de ser empregados na referida canalisação e por elle fornecidos. matr 4 
O rios de que se trata e cujo volume d'agua eleva-se a cerca e1 X é 

milhões de litros. em 24 horas, são formados: o Xerém, pela af ci a 
das cachoeiras do Tinguá, Itapicú, João Pinto, rio Paraiso, etc.; 0 M: - 
tiquira, pelas cachoeiras do Palmital, Meio, João Ribeiro, etc. 


em Pelo projecto organizado pelas Obras Publicas, essas aguas, 
| das por meio de reprezas, na cóta de 180 metros acima do nível do mi 
terão de ser conduzidas por duas linhas de tubos de ferro de Om,80 
diametro para o reservatorio da meia encosta da serra da Tijuca € 
outro que tenha de ser construido em logar que mais conveniente f 
| importando todas as obras em 18 mil contos. PR: 


Em 1890, embora não tivesse sido ainda approvado pelo gor 
esse projecto, nem concedidos os meios para sua execução, iniciou 
pecção das Obras Publicas os trabalhos de canalisação dos menc nados | 
rios pela construcção de um ramal da Estrada de Ferro do Rio do Jur E 
a partir do kilometro 13, entre a povoação Vicente Carvalho e a Penha à. 


encontrar-se na Estrada de Ferro do Norte, com o que fóra const do 
pelo Dr. Frontin. EuicA 
Concluido esse ramal, começou, em 1891, a partir do kilometro 2 ! 
da Estrado de Ferro do Rio do Ouro, no logar denominado Brejo, so! a 
direcção do Dr. Luiz Maggessi, a construcção do ramal do Xerem, « esti. 
nado ao transporte de materiaes para a referida canalisação. 
Essa obra, a que tem faltado sempre os necessarios ios ) 
desenvolver-se com a rapidez reclamada pela sua utilidade, parou com p 
tamente durante a construcção da 3.º linha, e por extincção da . de 
1 de janeiro de 1899 até 1 de novembro do mesmo anno, recome: 
data, por lhe haver sido applicado o producto da venda do ferros isa 
das Obras Publicas, conforme dispuzera o art. 51 da lei n. 560, e 31 
“dezembro de 1898. no muit a 


* 


E 
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Em consequencia de tão longas interrupções e sob 


| dade-das verbas concedidas para execução de tão grandiosa obra, nem co- 

* meçado ainda foi'o assentamento dos encanamentos, achando-se apenas 

" concluidos e em trafego 21 kilometros de estrada de ferro e em andamento 

| os 10 kilometros que faltam para chegar ao ponto terminal. 

bara Conjuntamente com essas obras, emprehendidas para augmentar o 
volume d'agua destinado ao abastecimento da cidade, numerosas outras 

* continuaram a ser executadas pela Inspecção das Obras Publicas para 

“melhorar a sua distribuição. 

By Da immensa relação de trabalhos feitos no decennio de 1890 a 1899 
mencionaremos apenas os seguintes : 

Em 1890 foi prolongado o encanamento de 0m,15 da rua de São Luiz 
* Gonzaga, na extensão de 2.620 metros, pelas ruas D. Anna Nery e Vinte 
“e Quatro de Maio, para augumentar a pressão dos encanamentos do En- 
— genho Novo e de diversas outras localidades ; foi estabelebida uma cana- 
q | lisação de chumbo, com 4.721 metros de extensão. para abastecimento das 
* ruas transversaes e longitudinaes do campo do Padilha; em São Chris- 
“tovam foi assentado um encanamento de ferro de 0m,15, com 1.798 metros 
“de extensão, para melhorar o abastecimento à Ponta do Cajú e ruas adja- 
* centes, enfraquecido pelo consumo das fabricas estabelecidas naquelle 
“bairro ; e para levar ao reservatorio de Santa Thereza aguas da Tijuca, 
— o que nunca se pôde conseguir, foi, ainda nesse anno, assentado um en- 
; * canamento de ferro de 07,20 de diametro, pela rua Barão de Petropolis, 
om 1.948 metros de extensão, derivado do de 07,30 da rua da Estrella, 
no Rio Comprido. 

Er Em 1891, estabeleceu-se uma heidada 1 linha de 0m,25 de diametro e 
prado metros de extensão, entre o reservatorio do Tres Rios e o da Reu- 
ão para aproveitamento das sóbras desse manancial, avaliadas na quan- 
tide de minima de 1.000m3, em 24 horas, afim de abastecer os pontos mais 
E do Engenho Novo, tendo importado essa obra em 112:469$560, não 
in > de o transporte dos tubos em que se despenderam 23:256$000 ; foi 
bstituido por tubos de ferro de 0m,20 de diametro o antigo encanamen- 
manias da Lagoinha; e estabelecido entre as caixas do rio Cabeça 

ro das Tres Vendas uma “canalisação de ferro de 07,20, para aug- 
ar o fornecimento d'agua aos bairros da Gavêa e Jardim Botanico. 
cam 1 1893, além de diversas. canalisações para abastecimento de tor- 
neiras publicas e predios particulares, que então foram estabelecidas, 
icipiou no logar denominado Mundo Novo, nas Laranjeiras, a cons- 
de uma caixa para supprir com aguas da Carioca a parte; desse 
í nsuficientemente abastecida pelas nascentes do Morro do Inglez. 
a + n 1895 derivou-se agua para as Escolas Militar e Superior de Guer- 
o sr re do reservatorio do Morro da Viuva, etc. 
Pa pente deixamos de mencionar muitas outras obras desta 

2 me CENRREA pela Inspecção-das Obras Publicas 
s relatorios do Ministerio da Viação, re- 


pena sendo qi PINA iuidts 
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“inutilizava os esforços da administração publica ps 


A vasta rêde dos encanamentos de distribuição da cidade e seus - 


suburbios, medida em 1898, apresentou a seguinte extensão : A cd 
(a: ESTAS 
Tubos de ferro de diversos diametros 504m,38] dt baitdlia / 
Ditos de chumbo idem, idem.... .... 169.900 
"DÓtal : Sadia Ra 764,28] . 
e , a veria 


Os encanamentos conductores ou de alimentação, dos diametros de 
0m,20, 0,40, 0,60 e 0,80 que, directa ou indirectamente, conduzem aguas 
ao reservatorio do Pedregulho, têm a extensão de 167.758 metros, con- 
forme ficou verificado por medições feitas em 1899; e os aqueductos de 
alvenaria, construidos nas serras do Tinguá e Commercio para: condi 
d'agua ás caixas de derivação. conforme as mesmas medições, têm a ex- 
tensão de 4.128 metros. sr a 

Em 1890, funccionavam 41.033 pennas d'agua, e, em 1899, 55.798 e — 
419 hydrometros. dos quaes 364 foram estabelecidos em subst 
pennas, de accordo com as disposições do regulamento approvado 
decreto mn. 3056, de 24 de outubro de 1898. 05 

No anno de 1899 era esta a extensão total da Estrada de 
Rio do Ouro e seus diversos ramaes: 


Da Quinta da Bôa Vista, no Cajú, á repreza do rio do Ouro 
Do kilometro 13, povoação Vicente Carvalho, 4 Penha o 


Do kilometro 29, Brejo ao Xerém..,.,...... eira Ia 

Do kilometro 40, ramal de Iguassú, da Cava á Conceição. uv] 

Do kilometro 50, ramal de São Pedro, que termina na estas 
ção do mesmo nome j 


Cor contvroaos. mao on uns mas ac q qd vs a 


Com relação ao anno de 1900, onde termina a prim 
deste trabalho, que abrange o longo periodo de quasi tres sec 
accrescentaremos a respeito do abastecimento da cidade 4 pareci - 
porém, que nem o supprimento d'agua foi augmentado durante esse ar 
em que rigorosa e prolongada secca ge manifestou nos antigos manancia: 
nem obras novas de qualquer natureza foram emprehendidas, contin 
sómenteças de canalisação dos rios Xerém e Mantiquira “com 6 pondil de: 
envolvimento de que se resentem desde o seu início, em consedu ncia 
deficiencia das verbas que lhes são consignadas. ess o mr idem “gR ef 

No emtanto, si o serviço de distribuição d'agua foi feil | com 
gularidade maior que a dos ultimos annos passados, deve-se 1 [ 
mente á applicação dos hydrometros, estabelecidos pelo reg Lo 
baixado com o decreto n. 3056, de 24 de outubro de 1898, para os se [ 
industriaes e todos aquelles onde o consumo pudesse occas ar. 
dicios d'agua. | Corto igiada sm: do nai 
+ E que, finalmente, fôra reconhecida a necessidade urgente« 
hibir o enorme consumo abusivo e não , que de muito-ten 

não pago. neo! ED 


na” 


UA 
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e um serviço abundante e regular de abastecimento d'agua, no que se 
aviam despendido consideraveis sommas, sem conseguir-se o almejado lim. 
A tal proposito escreve o Dr. Borja Castro, á pag. 463 do seu «Tx- 
o Technico», depois de referir-se ao augmento de consumo nas 
E endies cidades : 
Eta «O Rio de Janeiro neste ponto marcha pelo mesmo caminho que 
“seguem as cidades que progridem, embora por toda a parte, e aqui prin- 
—* cipalmente, cause surpreza o facto extraordinario de que addicionando-se 
* todos os annos novos contingentes de mananciaes, no anno seguinte se 
conheça a insufficiencia do que se possue, e quando pretende-se resolver 
Rio uma vez a questão eterna do abastecimento, recorrendo-se a mananciaes 
— mais abundantes e longinquos, reconhece-se poucos annos depois a neces- 
“sidade de novos.» 
$ “E ma verdade, depois da canalisação dos rios do Ouro e Santo An- 
* tonio, de perto. seguida pela dos tributarios do rio Iguassú e de outras 
“nastentes das serras ; do Tinguá e Commercio, que deviam completar o plano 
“do novo abastecimento, reconheceu-se a necessidade de proceder tambem 
“ á do rio São Pedro, de que se havia anteriormente prescindido por inutil. 
a Trazidas para a cidade essas aguas, em 1890, em volume nunca 
Y inferior a 25: milhões de litros diarios, nem assim melhorou o abasteci- 
4 mento, de modo a se poder dispensar o concurso de novas aguas. 
% "Pratou-se então da construcção de uma 3.º linha de 07,80 para 
p roveitamento das sóbras dos rios daquellas serras, a que no seu relatorio 
1889 já se referira o fallecido Dr. Belford Roxo, como meio de «se po- 
r manter o nivel piezometrico em todos os pontos da rêde da cidade em 
altura conveniente para ser garantido um bom serviço em alta pressão, 
1 O dendo funccionar sempre as fontes de ornamentação.» 
+ á: O A3A linha foi construida e fornece agua (35 milhões diarios no 
mini mo), desde 13 de junho de 1893 e, infelizmente, nem mesmo um serviço 
tinuo podemos ter. 
fer Dad este facto, atiribuído sempre ao. augmento da população, á 
a dos. 'mananciaes aproveitados e ao mão estado da rêde de dis- 
« concorre essencialmente o enorme desperdício no interior dos 
: Avaliado, qm em mais do den SEDÃ Ma quantidade d'agua “id com- 
 Rstemal. que é e it a ao e si livre a predios e acaba sem- 
por Dna o abastecimento geral, como acontece nesta cidade, aug- 
; nu de 50% o. supprimento d' agua necessaria ao consumo publico. 
| bservações. é id Plymouth verificou-se que, nos forneci- 
“e ora util de 256 litros d'agua, perdem-se 472. 
ias feitas em Liverpool e Edimburgo com o hydrometro 
esultados identicos. 
onda pie era apenas de 63 litros por ha- 
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Entre nós aconteceu mais ou menos a mesma cousa; O comida 
d'agua que até 1890 permittia recolher durante a noite, ao reservatorio 
do morro de São Bento, sóbras do abastecimento diario da cidade em 
volume tão consideravel que necessario. tornou-se muitas vezes lançal-as 
ao mar por não haver onde deposital-as, augmentou por modo tal depois. 
daquelle anno que nunca mais foi,possivel abastecer o citado reservatorio, 
que desde então se conserva vasto e inutil. . HATE 
Como se está vendo, o constimo real sempre crescente € em pro- 
porções taes que na Europa excedia o proprio consumo util, É a causa 
primordial de todas as irregularidades observadas nos fornecimentos li= 
vres e não poderá nunca ser vencido pelo augmento do volume d'agua. 
destinado ao abastecimento publico, como inutilmente se tem preto 
conseguir entre nós. É 
Para reprimir, senão extinguir esse abuso, lesivo aos interes 
Estado e prejudicial a uma parte consideravel da propria população q 
o pratica, visto que por esse motivo a agua não poderá ser distribu 
com igualdade correspondente á da respectiva taxa, é necessario rec 
aos hydrometros. ha longos annos e com conhecida utilidade emprega 
nas grandes cidades da Europa e dos Estados Unidos. 


Em Paris, quando o desperdício inquietadoramente se desen | 
em 1881, lançou-se mão desses apparelhos que o reprimiram por mod 
que durante muitos annos e sem augmento do abastecimento póde- 
tisfazet facilmente as necessidades sempre crescentes do consumo. 


Por igual fórma procedeu-se em Napolis, onde, não obstamt 
abastecimento pouco commum, o desperdício era tão consideravel q 
numero de casas, solapadas: pela agua, ameaçaram ruina, ficando « 
servatorios vasios no fim de algumas horas de fornecimento. | déc 

Reprimido o desperdício pela imposição dos hydrometros, verifico! 
se que a cidade recebia o dobro da agua necessaria ao seu abastecir 

Comparando o consumo d'agua em Berlim e Breslau. em 188; 
por hydrometro, e que regulava entre 60 a 90 litros por habit: 
das cidades de Francfort, Magdebourg e Dusseldorf, feito liv: 
que attingia de 140 a 220 litros por pessõa, provou-se que o € 
hydrometros reduz de mais de 50% o consumo d'agua. faso nt 

Todos os engenheiros americanos reconhecem que o d | 
favorecido pela ausencia de hydrometro, é a causa pci 
consumo observado em certas cidades dos Estados Unidos. | ira dm 

' Contra esses apparelhos, prrenas que tão bons. resultados o ot 
a próduzir entre nós, sendo aliás já empregados em em nosso F : 
nas capitaes do Pará, Pernambuco, Bahia, São Paulo é º 
Sul, levantou-se a grita dos grandes consumidores até ecoar no 
“Congresso, que por disposição incluida na lei do: orçamento d o Mi 
da Viação autorisou o governo a considerar ia 


ig. 2639,a que se refere o dito $ 1.º do art. 7.º daquella lei, o que equivale 
“à revogação da parte do regulamento de 24 de outubro de 1898, que su- 
eita a medidor o fornecimento d'agua para usos industriaes e para todo 
O consumo em que-se possam dar desperdícios. 


Fa Seria para lamentar que. em vista disso fosse abandonado o sys- 
“tema, apenas iniciado, do fornecimento d'agua por medidor, e retirados 
“08 1.500 hydrometros que já funccionavam é produzem avultada renda para 
“o Thesouro, continuando portanto condemnada a distribuição por meio 
' de registros graduados, que, como acontece com os de penna que se di- 
* latam pela propria agua, serão ainda clandestinamente alargados á vontade 
“do consumidor, ficando a administração publica sem meios de avaliar a 
* quantidade exacta dos grandes consumos e de poder cobrar a taxa cor- 

respondente ao volume d'agua fornecido ; notando-se que não será possivel 

manter nos encanamentos a pressão necessaria para o abastecimento do 
X pavimento superior dos predios, mesmo dos que se acham situados nos 
pontos mais baixos da cidade. 


Sem os hydrometros, que deveriam ser applicados indistinctamente ao 
+ Consumo de qualquer 'especie, modificadas as respectivas taxas, mas, em 
* todo caso, sem o emprego desses apparelhos para Os grandes consumos e 
a revisão dos actuaes registros de penna d'agua, convenientemente gra- 
gados e collocados em logar de facil e constante fiscalização, sujeitos os 
mcessiouarios a multas de prompta e efectiva cobrança pela violação de 
taes apparelhos; sem essas medidas, preliminares na organização dos ser- 
riços de fornecimento d'agua, e que infelizmente entre nós não têm sido 
y bs rvadas com a severidade necessaria para evitar abusos que affectam 
Es “regularidade da distribuição, e produzem por fim accusações injustas 
o ntra a competencia dos que dirigem tal serviço, sem essas medidas, re- 
- petimos nós, advertidos pela lição dos factos, serão baldados todos os es- 
s para melhorar o abastecimento actual que, não obstante o suppri- 
ento minimo de 100 milhões de litros feito diariamente pelo reservatorio 
” Pedregulho e diversos mananciaes não tem sido possivel fornecer re- 
ularmente agua á parte mais central da cidade, que é justamente aquella 
Eiras inferior a todas as outras, embora occupada pelo mais denso da 
a população que, no emtanto, não se eleva a mais de 464 mil almas, 
à culando a população do Districto Federal em 522.651 habitantes e de- 
lu: idordessa totalidade as populações das ilhas de Paquetá e Governa- 
Ee acerto, de Guaratiba, que não recebem aguas canalizadas; as de 
3rande e Santa Cruz abastecidas pelos rios da Prata do Mendanha 
raquara, não incluidas nas medições das Obras Publicas, e Irajá, onde 
1 funcionam algumas torneiras. iss go epptiaçõão essas cuja to- 
53.337 almas. VA; lá 
A a 1 Pisteaigálio: PAR na verdade, para o abaste- 
er E garchtado e seus extensos arrabaldes, bem como de 
creia Larangeiras, Botafogo, Gavea. etc., 
s sempre, e onde com mais intensidade se fazem effectiva- 
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mente sentir os maiores effeitos das Sseccas;, alfuem regularmente á parte ' 
central da cidade em quantidade suficiente para poderem fornecer a cada 


um de seus habitantes, calcul; da a população acima, 215 litros diarioss 


No entanto, apezar dessa abundi ncia, esse fornecimento não se faz: 
falta aos encanamentos a pressão mec essaria para abastecer 08 sobrados, 
porque nos pavimentos terreos desses mesmos predios a agua corre perenne 
e inutilmente para os esgotus pelas torneiras abertas ou em mão estados 
pelos encanamentos e depositos arruinados, por muitos outros meios e 
tambem pelos numerõsos tanques subterraneos (flushing-tanks) da Com- 
panhi: | City Improvements, que funccionam automaticamente, consumindo 
na lavagem das galerias de esgoto cerca de cinco milhões de litro d'agua 
diariamente. RA 

A causa das irregularidades do abastecimento da cidade poop diana 
te dita não está, pois, na deficiencia dos manane iaes canalisados, nem mes= 


Ed 


mo na defeituosa e velha rêde de distrib sição, cuja parte mais antiga, a 
do encanamento da Tijuca estabelecida em 1850, ainda hoje f S 
4 caixa do morro do Livramento, na cóta de 80 metros acima do nivel do 
mar; a causa principal, senão unica, dessas irregularidades é o desper 
que nunca se procurou reprimir efficazmente e que rapida e progr | 
mente augmentou de proporções que não podem já ser avaliadas co qn a 
exactidão, mas que, a julgar pelo que se passava tia Europa ant 
prego do hydrometro, deve absorver mais da metade da agua dest 
abastecimento da cidade. po. 
Si considerarmos, como se observou em Paris, que uma 
das que são geralmente empregadas em serviços de cosinha, nas € 
mais fracas de pressão dos encanamentos dessa cidade, despeja 86 
d'agua por hora, poderemos imaginar a que enorme quantidade « 
tingir diariamente o desperdício nesta capital, onde existem cerca de 5 
pennas, e onde a pressão dos encanamentos regula entre 6 e 18 li 


A repressão, a mais completa possivel do desperdício pela 
ção do hydrometro ou de outro meio qualquer, constitue hoje, 
cessidade urgente, de que não se póde prescindir nas ci 
que nos achamos para attender ás exigencias cada vez maiores do 
mento publico que, attentas as condições financeiras do paiz ea 
das obras a realizar, só daqui a alguns annos poderá ser. 
aguas dos rios Xerém e Mantiquira, que se trata de canalisar, | ata 


No emtanto, sem essa repressão, que deve ser systema 
começada, desde já, como base de uma reforma radical do serviço d 
tecimento ; com e natural augmento da população, desenvimer 
trias conhecidas e criação de outras, novas applicações da a, 
80 ou 100 milhões de litros d'agua proveniente desses rios 
futuro chegarem a esta cidade, não serão user para. 
gastos da sua avultada população. | ETR 3 br soei 


Esta asserção, se não estivesse já sessenta da que 
“de abastecimento d'agua se tem passado. entre: 


. 


icação no facto observado em todas as distribuições modernas de seguir 
o consumo, que augmenta incessantemente, uma marcha muito mais ra- 
a que a do desenvolvimento da população. 

o Assim, em Paris, no espaço de 35 annos, o consumo total, que era 
ag minimo, de 114.000m3 diarios, elevou-se a 553.000m3, ao passo que a po- 
“pulação passou nesse periodo de tempo, de 1. 696. 741 a 2.500.000 habitantes. 


+ Emquanto o consumo attingiu' quasi ao quintuplo do primitivo 
“volume, a população teve apenas o augmento de 40%, verificando-se que 
“a distribuição d'agua, que era, em 1861, de 67 litros por habitante, re- 
ulava em 1895, por 218 litros. 

| Segundo M. Fanning o consumo por habitante teve em New-York, 
* no espaço de 10 annos, o augmento de 70%, e nas cidades de Louisville, 
Emicaro: Brooklyn e Cleveland o de 100% no mesmo periodo de tempo. 
| 05» Não podendo ser contestadas as vantagens do hydrometro nos ser- 
“viços de distribuição d'agua a grandes populações e muito menos admittida 
“a supposição de que os grandes consumidores desta cidade pretendam 
utilisar-se das aguas canalisadas em prejuizo do abastecimento geral e 
is legitimos interesses da Fazenda Nacional, claro parece que a oppo- 
o feita à adopção desse apparelho provém unicamente do facto de 
ser elle adquirido e installado á custa do consumidor. 

— Esta allegação, que parece mais justa e razoavel do que a que con- 
E pela imprestabilidade dos hydrometros, por não conservarem os. 
"anamentos, em consequencia do desperdicio que se procura evitar, a 
ss são necessaria para fazel-os funccionar poderia ser facilmente atten- 
, desde que fosse applicada á acquisição e estabelecimento desses 
parelhos a disposição da lei n. 3639, de 22 de setembro de 1875, que 
tuiu “nesta cidade o supprimento d'agua obrigatorio, disposição essa 
acha exarada no art. 3.º do. regulamento provisorio para execução 
esma lei, approvado pelo decreto n. 8775, de 25 de novembro de 1882. 
“Por “essa disposição de lei «corriam por conta do Estado todas as 
8. com a derivação e a canalisação d'agua desde os encanamentos 
ao «registro de graduação» assentado no lagedo publico, em 

| porta. de entráda do predio ou propriedade.» 
io se tratava então de abolir inveterados e generalizados abusos ; 
lação, na sua maior parte acostumada a gastar com parcimonia 
de que diariamente se provia nos. chafarizes publicos, acceitaria 
nte o onus de adquirir á propria custa o apparelho medidor que 
no o uso d'agua necessaria sem as despesas e difficuldades 
e; mas, ainda” assim, mais: “conveniente pareceu à adminis- 
ca installar ella mesma esses apparelhos sem onus para 0 comn- 
a penna, certamente para adoptar um só typo de registro de 
ix ao serviço de distribuição d'agua a predio; que então 
| le igualdade que de outro modo seriam illudidas. 
es não se devia esquecer. actualmente este alvi- 


re na “de 20 annos de pratica, 


ca) 
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constituem costume, senãó direito, para os que entendem que 6 guéto 
d'agua não póde sofrer restricções sem prejuizo da hygiene. Der 
Adquirisse o governo, nas fabricas da Europa, os avparguana 
4 cessarios à regularização da distribuição d'agua a esta Capital, installasse- 
os administrativamente nos estabelecimentos € predios comprehendidos 
na disposição do regulamento v igente, elevasse a taxa do consumo d'agua 
a proporções razoaveis para a amortização das despezas com a compra, 
assentamento e conservação desses apparelhos, e não appareceria certa- 
mente opposição alguma quanto ao seu emprego, opposição essa, que 
retardou sempre e por todos os meios O estabelecimento completo de um 
serviço vantajoso para o publico e para o Thesouro é cujos beneficos 
resultados começavam apenas a manifestar-se. mes nad 
. O facto de serem precisas avultadas sommas para completa instal- 
lação dos hydrometros, à custa do Estado, não justifica de modo a é 
o de correrem taes despesas por conta do consumidor, obrigado a, 
esses apparelhos por elevados preços nos mercados nacionaes, 
governo os poderia obter em condições muito mais vantajosas n 
da Europa ; accrescendo que essas despesas, de que O Estado 
tempo se embolçaria pela elevação da taxa do consumo, col 
disso a vantagem de poder melhorar O abastecimento pu 
acquisição immediata de novos mananciaes, não apresentam p 
4 sumidor senão um onus odioso, que restringe o seu dirsito de 
4 Dahi a geral opposição ao emprego do hydrometro « 
supprimido, teria de ser fatalmente restabelecido como unico 


q jurar as crises de falta d'agua, que, em futuro bem proximo, 
A elevação da taxa do consumo, a que acima nos 
Re; prescindivel para o estabelecimento de uma regular dist 
+ por meio de hydrometros e registros de penua, conveniente 
nd dos, seria mantida até que o abastecimento da cidade tivesse 
. as mais completo estado de perfeição pelo aproveitamento de 
44 ciaes, construcção de reservatorios. reforma de encanamentos 
E: melhoramentos necessarios às grandes capitaes,. mas, com 
E. fim, conveniente seria proceder à reducção daquella taxa, de 


E. receita não se elevasse muito acima da despesa, e não se tra! 
em fonte perenne de renda o fornecimento de um elemento tão 1 
em todas as condições da vida, que deve ser sempre e 0: mais p 
DO idaio e até gratuitamente distribuido, se necessario a U 

bora de grandes sacrificios do Thesouro. : 
Depois do estabelecimento dos pu puto com 
lhorar a pressão dos encanamentos, elevando-a e repartindo-a c 
formidade por toda a cidade, sem accrescimo de noraafngna 

| ao mesmo tempo as receitas, procedeu-se em Paris a modific 

e de consumo. representando as relducções então feitas em de 
— dos consumidores, a importante somma de 2.500.000 fr 
- Para obtermos dentro de poucos aunos t 
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que a administração publica torne obrigatorio o uso dos hydrome- 

tros, a exemplo do que se pratica na Allemanha, que os possue desde 
1892 em 45 cidades. em Vienna d'Austria e em Paris, onde, em 1897, 
— funccionavam 85.000 desses apparelhos, medida essa que não só melho- 
“traria o abastecimento da cidade pela eliminação do desperdicio, como au- 
E nontaria tambem os rendimentos publicos pela cobrança de uma taxa 
justa, razoavel e proporcional ao consumo d'agua, taxa essa que repre- 
4 * senta centenas de contos annualmente perdidos até hoje para o Thesouro, 
— como se verificou dos; resultados apresentados pelos hydrometros no for- 
Enatimento d'agua a alguns estabelecimentos de grande consumo desta 
“cidade durante o anno passado. 


Ee Apresentando esses resultados cnja exactidão garantimos, teremos 
| demonstrado, na linguagem conveniente e indiscutível dos algarismos, as 
É — vantagens dos hydrometros sobre os registros graduados, não já com 
* referencia á distribuição d'agua, mas com relação aos legitimos interesses 
“do 'Thesouro, consideravelmente lesados por este ultimo systema de me- 

Esição d'agua. 

Eis informações que conseguimos a respeito do fornecimento por 
e drometro, a certos estabelecimentos desta cidade: 

Ê — Uma companhia de bonds, que pagava annualmente 1088000 pelo 
os so de 3 pennas, de 1.200 litros em 24 horas, depois do fornecimento 
or hydrometro, pagou, em 8 mezes, 1.1218100 pelo consumo de 7.474"8 
agua, correspondentes a 26 pennas. 

 — Uma outra companhia, tambem de bonds, que pagava annual- 

lente 2528 pelo goso de 7 pennas, depois da installação daquelle appare- 
lho, pagou, em um semestre, 2: 324$100 pelo consumo de 15.494m3 d'agua, 
ncia a 61 pennas. . 

— Uma fabrica de gelo que pagava annualmente 1:224$000 pelo goso 
34 pennas, pagou em vaaattivo, po sc pelo consumo de 6.703" 8 
gua ou 62 pernas. 

"— Uma companhia estabelecida para poraBesr agua a navios, e que 
1 anninalmente 2:5648000 pelo goso de 74 pennas, depois do estabe- 
e nto do hydrometro teve de pagar, em um semestre, 7:660$500 pelo 
umo de 51.060"3 d'agua ou 236 pennas.. 

* — Finalmente, iria companhia estrangeira, que explora um dos 
ndispensaveis serviços de utilidade publica e particular, pagava an- 
9:108$000 pelo goso de 252, pennas ; : depois da applicação do 
j is A Eros em 11 mezes, 42: RO pelo consumo de 
nuas. medio É 

ad acima apontadas. é sufficiente 
izo pune accarretam ao. Thesouro os regis- 


= 


Eiando que para chegar, a taes resultados, 
algum modo para o augmento, do consumo; 
Ge desperdice agua pelo prazer 


de pagal-a, a quantidade indicada por esse apparelho representa unicas 
mente o consumo util e indispensavel, podendo-se avaliar por essa quan- 
tidade a que proporções attingia o consumo outr'ora, quando, sem as 
cautelas e restricções impostas pelo hydrometro, a agua corria livremente 
nos estabelecimentos que mencionamos. 
Restringido, pelo emprego desse apparelho, embora em proporções 
minimas e potico apreciaveis ainda, o desperdício, que continua no emtan- 
| to a ser praticado em larga escala por toda a cidade em detrimento do seu | 
abastecimento, poder-se-hia pelo mesmo processo regular tambem a co- 
brança da taxa do consumo d'agua, que continua a ser feita de modo in- 
completo e sempre lesivo aos interesses do Estado, estabelecendo-se um 
serviço de severa fiscalização, para ser aquella taxa paga de accordo com. 
o cofisumo verificado por meio do referido apparelho. e lida | 
E” o processo para evitar o consumo abusivo e não pago, que apro- 
veita unicamente aos industriaes e grandes consumidores, visto que a parte, 
menos abastada da população, a quem de nada serve o excesso da agua 
fornecida, não se exime ao imposto da rêspectiva penna, incluido pelos 
| proprietarios nos elevados alugueis de seus predios. a 
Tendo o Estado dispendido, no decorrer dos annos, avultadas som- 
mas com o abastecimento d'agua nesta Capital, assiste-lhe, incontestavel- 
mente, o direito de tirar do fornecimento dessa agua a renda necessaria, 
já não dizemos para amortização das despesas realizadas, mas para cus. 
teamento desse mesmo serviço, que até hoje tem pesado sobre os « ed 
publicos, não sendo licito a quem quer que seja, e muito menos aos ques ; 
aproveitam das aguas canalisadas para fins lucrativos, eximir-se, sob q 
quer pretexto, ao pagamento da taxa justa e razoavel do consumo d'as 
Para attender ás reclamaçõeslevantadas conta os hydrometros. na 
te que parece fundada, sestabeleça a iu lana o publica, á io 


| juizos ao Thesouro e tornar o proprio abastecimento da cidade 
intermittente, cada vez mais excasso, quando para ser continuo e a vb 1 
te não precisa senão que a distribuição da agua seja feita com ad 
regularidade. 
Sirvam estas considerações, em que aliás não se emittem id: 
prias, nem opiniões que não sejam as dos que mais conhecem o. 
abastecimento da cidade, e com as quaes estamos de pleno accor 
conclusão a este longo e despretencioso trabalho em que, pa ra pomy 
tidiosas investigações ao futuro historiador da nossa época, pro 
colligir sobre este assumptofactos e informações dissemidadas p 
sas publicações, algumas já bem raras, desempenhando. deste. ia 
semelhante á do trabalhador de bôa vontade que, na falta de outrc 


o ge 
timo, ajunta as pedras esparsas com que mais tarde o artista os de 
construir o monumento. MET ; 
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2.º Parte > 


cm 
3 No anno de 1901, em que começa a 2.º parte deste historico, não 


“se realizaram «serviços novos», além dos de «revisão e melhoramento da 
ES le distribuidora de Botafogo», cujo estado precarissimo não permittia 
“ma nor delonga. Esses trabalhos foram feitos, porém, nos limites dos 
re ursos distribuidos á Repartição no seu orçamento commum. 
“Os mananciaes que abastecem a cidade, accusaram um fornecimento 
Não, diario, de 174,450"3,00 assim distribuidos : 

E. A 


Maracavã e afluentes ........sc..v aos 19.397773,00 

DR ERA ROS pó meo si cratera ças 1 2+90278,00 
em é “Cabeça... perca 1 caça dA PREPARA 4,305113,00 
rey * Carioca e Paineiras. Popeda + cid 6.02873,00 
RUN CRVIVESIO.. ce eretas RO A aisio da 745m3,00 


LA Mada Grande É spsio spa 3.862703,00 
PB EeB Rios. sl... natas es Ti de ares 5.22308,00 
' Mendanha e Piraquara ........ ES; 2.5733,00 
É mira do Commercio e Tinguá ..... 19.415 73,00 
» aj DE my ? MRotadi seio add 174. 450"3,00 

3 oh média de agua por habitante, calculada a população em 700 mil 
as. s, foi door durante todo o curso do anno, em cerca de 260 litros. 
de pennas. de agua elevou-se, até 31 de Dezembro, a 


si a 1 611. y 


| 


al 47.91403,00 
DAS bg = 7.71528,00 
PR ERES 2.3801n8,00 
E UR 
gde nnigias. LásiS Leito 7343,00 
! LHC Surge re met apuasos bip ar 3.182m3,00 
pr . Era ia aro A 4.797m8, 


28 
boss 116.20008,00 
no E “160.21108,00 
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OBRAS, NOVAS — Dentre outras, de pequeno vulto, realisadas como. 
medida administrativa, para o bom andamento dos serviços a cargo = 
Inspecção Geral das Obras Publicas, foi levado a effeito o assentamento | 
de uma canalisação de 0"",60) de diametro interno, entre o reservatorio do 
Pedregulho e o do Morro da Viuva, destinada a melhorar o supprimento | 
de agua ao bairro de Botafogo. 

MANANCIAES LONGINQUOS — As 3 grandes linhas adductoras foram | 
mantidas em regular estado de conservação, durante este anno, e, nesse 
mesmo periodo, foi mister que se não cuidasse dos trabalhos preliminares 
para a canalisação dos rios Xerem e Mantiquira, pois que o assentamento 
da linha de V“,bU, de que se fallou no periodo precedente, era de bem | 
maivr urgencia, e, para ella, por consequencia, derivou-se, tanto quanto 
possivel, os recursos consignados no orçamento para este exercicio, 2 


- 


ÁGUAS PLUVIAES — Fui este, outro Serviço, cuja conservação, ap 
do escasso pessual, correu em bôa ordem, Construirani-se 108 ca 
de ralos, alkkm de trabalhos outros de excavação e remoção de terra, | 

As pennas de agua assentes, até 31 de Dezembro, attingira 
um total de 55.636, e us hydrometros ao de 1.804. 


Em 1903, pelas medições feitas nos reservatorios de 1 
reprezas e mananciaes que abastecem esta capital, a média diaria 
fornecimento Íui de L50.675.37U latros, o que permitte attribuir para 
habitante, calculada a população em cerca de 8UU.0UO de alrtasços 
distribuição de 138.345 litros em 24 horas. 

Os trabalhos novos; executados no curso deste exercício, 
tiram na conclusão do encanamento de 0”,60, entre o reservato 
Peuregulho e o Murro da Viuva, e do encanamento de 0,40 ao lon go d 
praia ue Butafogo; no assentamento do cano de V”,10 do Azylo | 
lidos da Patria; no ramal de v“,S0 de Engenho de Dentro e no | 
tamento da canalisação de 0º,30, que o liga á réde dos suburbi 
finalmente, na lhgação da linha de U”,50 da rua Jockey Club. 
dreguiho. + SEE 

Atóra esses, todos de especial importancia, só Livgrdd xecuçã 
os serviços que, dizendo respeito com a «conservação da rêde», tê 
racter ordinario. Ta 

Installou-se a «Recoaltarisação de tubos», com o fim de ap: 
as canalisações já. servidas e retiradas, obtendo-se, em res 
o início desse trabalho até 31 de Dezembro, a é pes 8 nova app: 
de 7,606 tubos de varios diametros. € 

O serviço de esgotos de aguas pluviaes, foi ato es 
occorrencia digna de nota; e com a conservação do «Canal do 
então affecta ra Geral das Obras Publicas ed delta à 

23 de Julho, por act( de 30 de Abril, para ser entregue á C 
des, deu-se a quantia de 237; 2159545. 


+ 


Teve tambem a Inspecção, a seu cargo, os trabalhos do Ministerio 


Mólhe da Alfandega, e com as quaes gastou-se 22:7205522, 

Sobre a Estrada de Ferro Rio d'Ouro, neste anno, nada ha ainda 
a accrescentar, além do que, a seu respeito, já foi dito em annos ante- 
ríores. A sua extensão é de 84.342 metros. 

E O numero de pennas de agua assentes é, até 31 de Dezembro deste 
a 1no, de 57.586, elevando-se o de hydrometros a 1.884. 


No decorrer do anno de 1904 verificou-se que o volume de agua, 
diariamente distribuido, decrescera, em se o comparando com o do anno 
edente, de 3.091.756 litros, pois qne ao passo que naquelle exercicio 
eferido volume foi de 150.675.870 litros, neste não conseguiu elevar-se 
acima de 147.584.114. A razão, porém, dessa differença, assenta na 
rem occorrida nos mezes de Janeiro e Fevereiro e nas dos de Junho, 
ha e Agosto. 
- Em seu relatorio sobre esse anno administrativo, o então Inspector 
al, Engenheiro Luiz van Erven, que, desde 1903, fôra collocado, por 
do Governo, à testa deste Departamento, aponta, como medida in- 
lispensavel para evitar aquelle resultado, a «conservação das mattas», 
E pre tão maltratadas, principalmente aqui em derredor dos mananciaes 
ximos da cidade. 
h As pennas de agua em 1904, atingiram a um total de 60.596 e os 
etros ao de 2.616. 


AEAS, movas =-Essas obras, no decurso do : anno de que se trata, 
ra reitalação “à rêde de distribuição, do assentamento de: 


á TERA 
Bs o 926.00 de encanamento de ferro de 07,30 
AR 1.3927,00 » | É to EO » 0m,25 


00,28 : 
0,20 
0m,18 
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0m,15 
+ 07,12 
0m,10 
0m,08 
00,075 
0m,15 
“aço de 0m,15 
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ja Fazenda, que consistiram em obras feitas nos arcos 11.º e 12.º do - 


HO 


Recorrarisação — Este trabalho, iniciado no anno anterior, con- 
tinuou produzindo os seus'bons resultados, tanto que, neste anno, foram | 
devidamente limpos e postos em condições de voltar ao serviço AR 
tubos de diametros variados. Ladies 

ÁGUAS PLUVIAES — Além de pequenas alterações, exigidas por cir- 
cumstancias naturaes, que não carecem de ser aqui registradas, cuidou-se, . 
neste anno, do prolongamento de todas as galerias existentes “na praia | 
de Botafogo, no trecho comprehendido entre as ruas Farani e P "4 
correndo, porém, as despezas respectivas por conta da praia 
Districto Federal. A bs 

ProprIoSs NACIONAES— A Inspecção fiscalisou, neste ex 
obras que se executaram nos predios que servem de séde ao. st 
da Viaçiio, ao=Correio Geral e á Repartição de Estatietigaa *, tendo 
transferido, em 1 de Março, a sua propria séde da praça de Re ublica, 
103, para a rua do Riachuelo, 151, actual 287, fez neste : ultimo immove É: 
os indispensaveis trabalhos de ie Ligier 5 com os quaes . pe 
somma de 23:6538656. e a “ata da 

Osras DO M. DA FAZENDA — Continuarain a ser feitos, comi gu. 
ridade, os serviços do Mólhe da Alfandega e, para tanto, neste 7 nes ! 
despendeu o Ministerio da Fazenda a quantia de 82:6248345. 

MANAACIAES LONGINQUOS — Correram satisfatoriamente os 
de conservação das tres grandes linhas adductoras, nas quae: 
| o anno, occorreram 5 arrebentamentos, que foram, eita 
Log com presteza. = 

Construiu-se uma repreza para a captação das aguas. da 
do rSertão», que produz, em 24 horas, cerca de 4.000.000 de j 
Estrada DE Ferr0 Rio D'OuRo — A Inspecção das € 
4 providenciou sobre a continuação das obras do ramal Brejo a 
; haviam sido suspensas em 1902. Fui construida uma penje 
Xerem, com 15 metros de vão livre e Peperoni 
ponte foi cedida pela Central do Brazil, que a 
tendo sido adaptada para a bitola de 1", 


| A extensão em trafego da Estrada de F, Ri 
A: Dezembro, era de 119.793 metros. 


» 


mi 
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1905. — Neste anno o fornecimento de agua, em media diaria, á 
população da cidade, foi, sem duvida, melhor que no anno precedente, | 
pois ao ao iad que em 1904 aquelle volume não excedeu de 147.584.114 li- 
tros, como já demonstramos, no exercicio de que se trata, elevou-se a 


“166.027.541, assim distribuidos : 


TES GREENE A E UR RR POR RR RR 1.329m3,583 
RC RN ORA A o ia apare psi indigo É 5 257703,265 
AC E Sa oO Da Ba aro aja la na o 61703,627 
Piraquara ss asa Agi da mia O RMS PEDE pa Ê 89813,147 
Pote ge dp fo PD 15.18973,301 
res E ES, q DO EEE CRT RE RL 3.13773,190 
Ra Mes ss soar sas my 2.81073,829 
ARC IRERCINCNERR A ne eo Cr mg pique iom crer me é 8 2.89873,947 
CaTiocata. Errar fa nf ida a AS mais é 4.140173,925 
CIRIVESDE ao EA E io poi cnç 2X ogaio PE riso 364173,060 
PIPOCAS à dear ASR ao RO US a DO ni ac 6 9.12673,748 
Faça MUMER aa cor Da ES à amas qd pise jo aah Tai a 2.026"3,612 
ES pr Serras do Tinguá e Commercio PR + 118.23073,307 
Potal 20.  166.02773,52 


A differença para mais, foi, pois, como se vê, de 9.643.471 litros. 
- OrFICINA DE CONCERTOS E AFERIÇÃO DE HYDROMETROS — Installou-se, 
ra E o de necessidade inadiavel — a «officina de hydrometros. » A Ins- 
pe ção precisava, apparelhar-se de elementos que lhe permittissem não só 
afi rir hydrometros, experimentando-os quanto á segurança contra vasa- 
me ntos, fornecimentos, perdas de carga. etc. como tambem concertal-os. 
t essa, uma. grande e indispensavel providencia, de que se colherão, 
se x | duvida todos os bons resultados e, já neste anno, deu-se a apresen- 
t ac To) de seguinte renda : 
Pan O tatibeitoncertos. Liu oi. Me  2:8188500 
A do en tÃe nteriçõeR er dat gp esdio. oo ad 10:355$000 


Os Fpeihar de aferições tiveram inicio. é certo, no mez de Janeiro, 
«concertos», só começaram no mez de Junho, e dahi, por con- 
ja, o AEDARIAÇãO a Fenta supra apenas a 7 mezes do anno. 


aaa em hegtntio" da 'réde de distribuição e, dentre ERC cita- 
dg substituição, por encanamento de ferro de 75"|m, do trecho de 
o, que começa no logar. denominado. «Pechincha» (1.º Districto) 
chamado «Porta d'agua», numa extensão total de 1471 metros; a 
uma repreza no logar designado por «Madame Rouch», 

amento das. aguas do rio existente nesse local; o assenta- 
as ruas, do 2.º Districto, na extensão total de 
Ç encanamento da actual Avenida Rio Branco, 
20 de diametro interno, sob os E 


12 
Veiga, do encanamento de 0,10, entre a rua Senador Dantas' ea Treze 
de Maio, por tubos de 0,25 de diametro ; e, finalmente, para evitar cita- 
ções interminaveis, porque foram em grande numero os trabalhos exe- 
cutados nas zonas dos diversos Districtos, o assentamento de 4.334metros 
de encanamentos de variados diametros em ruas de Villa Izabel; Tijuca, 
etc, e o de 3.046 metros em algumas das vias publicas de Botafogo, Co- 
pacabana, etc. 

RECOALTARISAÇÃO DE TUBOS — Tambem, como em 1903 e 1904, foram, 
neste anno, de muito aproveitamento os trabalhos de «recoaltarisação» . 
Com a installação desse serviço colheram-se os melhores resultados e 
grande foi o numero de tubos que, retirados dos locaes em que serviam 
voltaram, limpos e perfeitos, a ter novamente applicação. 


e Oie - 


VISITAS DOMICILIARIAS — E” este outro serviço que, creado, apenas, 
no anno transacto, tem demonstrado a maior utilidade, e basta para que 
se o enalteça, citar o que no seu relatorio de 1894 disse o finado e sau- 
saudoso Dr. Belfort Roxo: «O desperdício é a maior difficuldade com que 
lucta a distribaição d'agua a esta capital.» 


O serviço de visitas aos domicilios viza, exactamente, senão sanar 
de vez, ao menos cohibir tanto quanto possivel esses desperdicios. 


. 2%, 

ÁGUAS PLUVIAES — As condições actuaes deste ramo do serviço, 
são as mesmas do exercicio preterito. As galerias existentes esgotam, — 
para o que foram calculadas — as aguas que por ellas transitam em tem- 
pos normaes, mas apresentam-se, é certo, insufficientes nas occasiões de 
grandes enxurradas; e, quando, então, como quasi sempre acontece, os — 
aguaceiros violentos coincidem com as altas das marés, as innundações 
da cidade são de todo inevitaveis. | » a gas 

Não é possivel á Inspecção melhorar grandemente esse serviço, pois | 
que lhe faltam, para tanto, os indispensaveis recursos, mas o que diz 
respeito com a «conservação», é tido como objecto de todo o raro (j 
executando-se, para esse desideratum, os trabalhos que vão sendo preciso j 

Foram construidos no decurso do anno novos collectores, 1 


dendo a Inspecção, de tal sorte. ao que lhe requisitara a Prefeitura, as 
Obras do Porto, a Licht, a Société du Gaz, etc. DA e 


A 
Osras DO M. DA FazenDa — Proseguiram este amno as obras é 
molhe da Alfandega, as quaes consistiram na construcção de sapata 
“cortinas em arcos externos e internos das docas e varias outras, d 
dendo-se, com todas ellas, 67:0398770 entre pessoal e material, 

ProPRIOS NACIONAES — A conservação desses immoveis foi feita re- 
gularmente e de modo compativel com a verba concedida para tal; 1 

ENCANAMENTOS CONDUCTORES — A conservação dos tres grand 
canamentos de 0,80 continuou a ser feita satisfatoriamente, pois 
occorreram, em 1905, 200 vasamentos e 1 arrebentamento, contra. 
tos e cincoenta e um e cinco arrebentameéntos no anno anterior, ot 
uma reducção, respectivamente, de 20 e 80%. air cnh 
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“Foram limpos 23.592 metros de vallas e pequenos trechos dos rios 
* Anna Felicia e Timbó, na extensão total de 4.120 metros. 
Nas zeladorias de S. Pedro, Rio do Ouro, Tinguá e Galeão, foram 
* executados os indispensaveis trabalhos de capinação, roçamento e deso- 
* bstrucção de reprezas. 

EsrRADA DE F. Rio DO Ouro — Alem dos trabalhos de construcção 
de leito do ramal do Xerem, e os seus consequentes, como construcção 
de boeiros, nivelamento e lastro, etc, providenciou a Inspecção Geral das 
Obras Publicas sobre a melhor conservação á Rio do Ouro, cujo serviço, 
durante o anno, foi mantido regularmente. 

A extensão total desta Estrada, em trafego, até 31 de Dezembro, 
era de 119.793 metros. 

PENNAS DE AGUA E HyDROMETROS — Às pennas installadas neste 

* amno, attingiram, com as já existentes, a 60.891, e os hydrometros, que, 
“até 1904, montavam a 2.616, subiram agora a 4.232. 
sw Vem a proposito inserir aqui o que a Revista Medico-Cirurgica do 
* Brazil, anno XIII, n. 4, de 1905, pg. 105, publicou, da autoria dos pro- 
"fessores R. O. Neumann e Moritz Otto, que visitaram o Brazil em 1904, 
“ em commissão do Institut fãr «Shiff und Tropeukranheiteu in Hamburg, 
* relativamente ao nosso abastecimento : 
; ngdpsseaio. «O serviço de distribuição d'agua potavel, da maxima importan- 
a. da vw Cia para as cidades tropicaes, está organisado na maior cidade 
- brazileira do melhor modo que se pode imaginar. Em Santos e São 
cad Paulo da mesma sorte. Em Pernambuco e na Bahia não nos foi 
: possivel fazer um exame sufiiciente a esse respeito; segundo a 
“A «tiara opinião geral, porém, a situação na Bahia não é tão favoravel, por- 
Paio que a agua não poude ser captada de fontes de montanha. Rio, 
Santos e S. Paulo a tal respeito estão nas mais favoraveis condi- 
EM — Sões, po lendo aproveitar os mais claros e frescos mananciaes que 
fluem do granito das altas serras da costa. O serviço todo está 
E a “mantido esplendidamente, e dá a impressão de terem essas cidades 
(0 9 posto seu orgulho en proverem da melhor forma a mais fundamental 
ê ES LB = ÇA “das medidas hygienicas. é 
pt dra seia «Os resultados de nossas observações physicas, chimicas e ba- 
ar PRedÍ cm teriologicas são Rc entes Epfafis amento a agua do ão e de 
RE mo antos; a desta cidade é ainda mais pobre de microorganismos. A 
A 0 0 temperatura é na média mais quente que entre nós (cerca de 14.º), 
CC mas apezar disso de um gosto magnifico. Os raros casos de dysen- 
WD is teria e typho, que possam surgir ao Rio, não provêm de tão boa 
yr Sado Ev potaxel | Srs siiyi og tender s 
: fat Tú atiot pião Asma trá a De sasrn macio» 
1906 '— Os trabalhos referentes ao anno de 1906, decorreram como 


“tw 


r& 
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a 


* deu-se 19:991$470. 


4 


Eis, descriminada, segundo as medições realisadas nos reservato- 
rios de origem e reprezas dos mananciaes, aquella média : 


Rio da Prata 0.. ss «fio cen re a 1.335.778 
Três Riot. celas de Seat ROME 5.103,912 
Covatica. A vce va ceara o o 618.742 
Piraquara aii cuia ri, o GIRA 941,008 
Maracanã «is. id cria « Sn rio cp IN EINS - 13.128,880 
So Todi. Sera fico do dó RS SU ad 3.684,624 
Andárahy Grande: css esuço s AR 3.611,982 
Mrapicheiro ; sd. rap «partes O O CR 4.858,564 
Carioca .é veres co ad ns Po einen 4.430,444 
Sylvestre. toa ti se caio PT Td IP 663.792 
Macacos. 3.08%». « e via fa 8.821,697 
CABECA sis amo ua o em o Saia 2.502,744 
Serras do Commercio e Tinguá ........ 115.678,586 

“Potal. , candida 165.380,756 
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Revisão DA RÊDE — Em beneficio da rêde de distribuição de agua. 
foram executados, durante o anno, diversos serviços, dentre os quaes 
citaremos : — a conclusão das reprezas do «Cigano» e «Olho d'Agua», em 
Jacarépaguá, —o assentamento de 1761 metros de canalisação em ruas 
localisadas no 2.º Districto, e o de 5.068m em diversas ruas do 3.0 Districto. 
Na zona do 6.º Districto, que abrange os bairros de Botafcgo, Copacabana 
e Gavea, as canalizações assentes attingiram a 6.955 metros, e nas su- 
perintendidas pelos 4.º e 5.º Districtos, tambem se realizaram diversos 
trabalhos, inclusive a installação de uma linha de 0",15, que parte da 
repreza do Trapicheiro e vae á rua Conde de Bomfim, pela Dr. José Hy- 
gino, ligar-se ao cano de 0m,28. xp tipios. 

RECOALTARISAÇÃO DE TUBOS — Continúa a Inspecção a obter o mais 
completo resultado do serviço de «recoaltarisação», installado na Ponta 
do Cajú. : aa 

Os tubos inutilisados, e que só poderiam ser aproveitados em se 
os vendendo como ferro velho, são agora limpos e restaurados, ENA 
a ter, com grande economia, prompta applicação. A ds k 

Toda a despeza com tal serviço, montou, este anno, em 11: 698136. ] 

Visrras pOMICILIARIAS — Eis outro serviço que foi, em bôa hora, 
estabelecido. ER rs ju É 

O desperdício de agua, uma das grandes. dificuldades da Adminis- 

* tração, reduziu-se muito pela constante vigilancia exercida pelos visitada 

Até 31 de Dezembro e a partir de Janeiro, foram feitas ossas 
visitas e expedidas 4.689 intimações para comigo em. appeselnag: 
rêde de distribuição. Ep sp dos der Pera 


Com. esses serviços, inclusive a despesa com! material despers — 1 
? 1 an mA 

ÁGUAS PLUVIAES — Os PPA PRA q Fa rêde a dai 

“viaes não se os póde classificar de optimos, mas infido: sóm DO 
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Ppraços com a insuperavel dificuldade, oriunda, principalmente, da defi- 
* ciencia do pessoal. Devido, em parte, a essa razão, não foi possivel evitar 
“as inundações com as grandes enxurradas, cujos efleitos mais se fizeram 
sentir nos bairros de Botafogo e Cidade Nova. 

O serviço de conservação, limpeza e desinfecção de galerias, caixas 
de areia e ralos, foi mantido regularmente, com os recursos de um pe- 
queno pessoal, e, por consequencia, dentro da maior economia. Foram 
executados no curso do anno, não obstante a difficuldade já apontada, 
alguns serviços novos, parte dos quaes à requisição da Prefeitura do 
* Districto Federal. - 

OrricinA DE HypromETROS — O correr do tempo vem apontando 
quanto era inadiavel o estabelecimento desta Officina; e se, de um lado, 
corresponde ella aos fins que teve em vista a Repartição, de outro, É 
bem certo, consulta os interesses do publico, pois os reparos alli feitos 
nos hydrometros que se desarranjam, preparada, como está, a Officina, 
o são por preço modico, que nunca poderia ser igualado pelos particulares. 


A renda produzida em 1906, foi: 


De Concertos, esp equi s vá Ea 4:6228600 
De aferições......... sede jin a RS À 9 5:0258000 


- PRropRIOS NACIONAES — Durante o anno foram reparados dois pro- 
Elprios nacionaes situados junto à Caixa d'agua do «Barro Vermelho», no 

* Estacio de Sá. Nos terrenos contiguos á referida Caixa foram construidos: 

"um predio, para residencia do encarregado da Caixa, e uma cocheira. 
é OBRAS DO MINISTERIO DA FAZENDA — Como nos annos precedentes, 
* continuou a Inspecção, tendo a seu cargo os concertos do mólhe da Alfan- 
* dega. Esses trabalhos foram cuidados com todo o afinco e com elles des- 
— pendeu vo Ministerio da Fazenda, entre pessoal e material, durante o exer- 
* cício, a importancia de Rs. 65:094$355. 
ri FLorestTAs — Este serviço, cuja manutenção foi realisada nos limites 
PRA escassos recursos, tem sido objecto do maior cuidado, pois é a bôa 
conservação das mattas visinhas dos mananciaes que concorre, como se 
Sabe, para augmentar o volume de agua nas captações respectivas. 
 * Com esse ponto de vista, cuidou a Repartição, tanto quanto pos- 
E, Eúivel, da plantação de arvores de madeira de lei. 
a | tia coricertados e ag ig os caminhos que as chuvas haviam 


istedsealeai ás CONDUCTORES — A conservação das 3 linhas de 0º,80 
vae sendo feita com maior vantagem, tanto que este anno apenas se 
* verificaram 187 vasamentos, contra 200 occorridos no anno anterior. 

As chuvas torrenciaes que desabaram nos mezes de Janeiro e Fe- 
“vereiro, destruiram a ponte sobre o rio Faria e derrocaram 10 tubos do 
anamento de 0",80; mas logo, nas primeiras 48 horas, foi restabele- 
sem vi am pe e energicas. cp it o cnc habitual 
À linha. 


gia PR. ido 


116 ; aa 


Estrada DE Ferro Rio no Ouro — Nenhuma obra nova foi 
zada, no decurso do anno de que se trata, em beneficio da Estra 
Ferro Rio do Ouro, mantendo-se, porém, bem cuidada toda a linha re on, 
cuja extensão total, em 31 de Dezembro, continuou sendo de 119, 793 me! 8. 

PENNAS DE AGUA E HYDROMETROS — Às pennas de agua elevaram-se, 
em 1906, a 63.736, e os hydrometros, que, até 31 de Dezembro de 1905, 


eram já em numero de 4.232, subiram, no anno em questão, a 5.121. Ps 
urge 


DR TA io 
| 1907-1908.-*Em 1907 o fornecimento de agua distribuido, em média. 
diaria, á população da cidade, foi de 153.480.558 litros, assim distribuidos. Ee 


“ 


fo da PERLR,. e exc iria aU pao NS UNO 1.251.184 
ERR ço Sin eso os ars Pc ra AS 4.285.934 
Pirsquado , Nos. ctessios TO ARS 769.026 
Doanolims. is saca sado DAS 598.314 
CARE E E AR NRO MPR A Pp qniridid 11.044.461 
Te AR Mg 2.173.979 
5 UESAC E açd 1:588.5260 ' “MNE 
Rrubitheiro.... «co cswicops densa 2.355.967 ge 
é Baron AS ste Sis SS SOS TEA 3.279.113 
BERRO ps no = en cia Pe OA » Coisas yéda 408.876 
MDORCOR. 1. iss Ss ps à a O : 7.516.054 
! o fts vais à EVA REA 2.018.048 
í Serras do “Pinguá e Commercio : 
SEA Rua Set vt É creo prs Sc NTE TST IDOT BASS IA 
: 2 o cem dc ca Giga! qe DEDE v..»  40,195.815,6 oo 
3 O enero e necrac ronca ima n nha ceroro 38.806.716,8 
153.480.555 


Comparando-se a média diaria verificada este anno com a qi 
: gurou no anno de 1906, encontra-se uma differença, para m 
11.900.198 litros. 

OFFICINA DE CONCERTOS E AFERIÇÃO DE HYDROMETROS — Esta com 

nuou, correspondendo aos fins para que foi estabelecida. Os 

nella executados, durante o anno de que se trata, produeiram é pit + 


e de Et né CURAR » eddie ds - 3:5025000 
MCTIÇÕES. cncemvo cromstro DRE Fisg 46905000 
; Sl PROSEGUIMENTO E REVISÃO DA REDE — Com esses. previa 


a Repartição a importancia total de 803:818$400 e, em comy 
cutou, durante o anno, innumeros trabalhos, tanto de proseguim 
de revisão da rêde distribuidora existente, bas “dizer, 
maiores detalhes, que entre canalisações de chumbo e de ferr 
* galvanizado e fundido, variando, com colação aos diametros 4 
* 07,25, foram assentes 34.435 metros. - 

A o VASITAS DOMICILIARIAS — Este serviço vem, como 
a Pê 'duzindo excellentes resultados. As despezas, que, com elle, se 
ex eia 1907, dora Eos entre pessoal e meterial, rap 


o 
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“* realisados, pelos respectivos encarregados, até 31 de Dezembro, 37.109 
* visitas, resultando d'ahi a expedição de 9.924 intimações para concertos 
' ma rêde interna e a imposição de 235 multas, na importancia de 
* 28:500$000. 
AGUAS PLUVIAES — A conservação das galerias, collectores e ralos, 
foi feita tão regularmente quanto possivel, tendo-se em vista a má dis- 
* tribuição deste serviço, que não só corre por conta da Repartição, como 
| pela da Prefeitura, Commissão Fiscal das obras do Porto e C.a City Im- 
- provements. À despeza attingiu, com pessoal e material, a 78:4628287. 
* Durante o anno tiveram execução diversos serviços, dentre elles, colloca- 
* ção de ralos, reparos de galerias e collectores, desobstrucções, etc. 
Melhorou-se, tambem, as condições das galerias da rua do Ouvidor 
e das ruas Voluntarios da Patria e São Clemente, em Botafogo. 


Osras DO MINISTERIO DA FAZENDA — Continuaram, como já vinha oc- 
| correndo nos annos precedentes as obras do mólhe da Altandega, neste 
exercicio, com tal trabalho, gastou-se 67:195$120, importancia, porem, a 
E que bem corresponderam os innumeros trabalhos executados, especial- 


mente nos arcos 16.º, 17.º e 18.º 


| EsrraDA DE Ferro RIO DO Ouro — À extensão em trafego da Rio 


Ouro, que, em 1906, era de 119%,793, foi augmentada, em 1907, de 

+400, o que produziu um total de 137%,193, — augmento que se verificou 

“em virtude das obras do novo abastecimento de agua, os 17,400, de que 
cima 1 fallamos, foram, assim, distribuidos : 


Sub ramal de Mantiquira..... ...ccitios 10,500 
Ee. » » Du FOGO SP RISBOR ES ep ido pra A pe 6 e 5,700 
ge .» » DA DUO SCERBELEL, 0a trato e ptobio See o 1,200 
Dotada cão 17,400 


 PenNAS DE AGUA E HYDROMETROS — Foram installadas no decurso 
) amino de 1907, 1998 pennas de agua e 577 hydrometros, verificando-se 
onsequencia, que as REAd elevaram-se até 31 de Dezembro, a 


e eintighiça com estabelecimento das 4.º e 5.º linhas adductoras, 
s rios — Grande e Camorim, em Jacarepaguá, do São José da Ca- 
ra, em Magé para abastecimento da Ilha de Paquetá, etc., e foram 
ato das em virtude dos Decretos 6.297, de 29 de Dezembro de 1906 e 
15, , de 9 de Maio de 1907. E, como são trabalhos, cuja execução abran- 
| rcicios de 1907 e 1908, faremos a sua synthese sem a preoc- 
de: separar o que foi realisado na 1.º época daquillo que teve 

ua segunda. 
do, aliás, observado pelo Inspector Geral, engeáheiro Sampaio 
Hei, seu ri relatorio Teferente áquelle periodo, e de onde ex- 
s dac a se seguem, que comprehendem tambem, a constru- 
acional de 1908, affecta à Inspecção Geral das Obras 


o omprimento, secção retangular de 17,05 de largura ao fundo ; 1 
” 2967, 


Rss 


Publicas, em virtude do Aviso n. 64, de 8 de Novembro de 1907, do Mi-' 
nisterio da Industria, Viação e Obras Publicas, de que era titular o 
Exmo. Sr. Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida. bas aa 

As principaes obras, foram : (ia rea 


Assentamento de: 
92.511 metros de canos de 07,90 de diametro. 


32.300 » » » » O0m,80 » o muto 
16.763 » » o dr ODAS Pau citiis bisalam, 
4.467 » » » » OMA45 » » O 
14.150 » » » » 0,40 » » sita 
4.654 » > » » 00,35 » » 
12.098 » » >» 00,90 » : 4 
860 » » » » 00,28 » » 
6.691 » » » » UM,2a » » tAEL de 7 
2.962 >" » » 00,17 » » | ' 
4.123 » » » » 0M,15 » » E 
IAG o» » o» o» OM,IZ » » situ 
34.543; >» >» OMIO » » 1 ak ass, 
1.874 » » » » QMOS » » rod; ip o 


9.640 » " » » 07,065 (submarinos) g 
30.110  » - » » de diversos diams. — Total.284,897 m 
Viaductos de concreto armado: , É 
Il no canal do Registro (Xerém), com 29mM,0) de vão total e 47,22 de altura 
xima; | no canal do Registro (Xerém), com 157,0 de vão total e 27,55 de altura. 
Viaducto de alvenaria de pedra ; It 
Il no ramal ferreo do Mantiquira, com 497,00 de vão total e 6m,00 de, 
maxima. 
Aqueductos de concreto : EA 
I no canal do figueira e Padaria (Rio Grande), com 36,00 de vão total e 48,00 


até 
de altura maxima ; 1 no canal do Rio Grande, com 44M,00 de vão total e Aa 
altura maxima. 


Barragens de alvenaria de pedra; ne 
1 no Cóva (Xerém), com 19M,80 de comprimento e 17,956 de altura maxima ; | mo. 
Paraiso (Xerém), com 237,00 de comprimento e 27,00 de altura maxima ; 1 oão 


A, + 
Pinto (Xerémn), com 472,50 de comprimento de e 57,50 de altura maxima ; Era a 
choeira do Meio (Mantiquira), com 207,00 de comprimento de 212,60 de altura ma 
I na cachoeira da Fazenda (Mantiquira), com 147,00 de comprimento e 1, e al 
tura maxima ; | na cachoeira do Ribeiro (Mantequira), com 11'"“,00 de com 1priment A 
e 17,60 de altura maxima; | na caxoeira de S. José (Paquetá), com 55m,5 e 


« 


aê 


primento e 17,20 de altura maxima; | no João Pinto (provisorio). RP a psi 

Barragens de concreto armado: al é 1d: 

1 no Camorim, com 18m,00 de comprimento e 01,950 de altura ' no 

corrego (provisoria). xo itk 
bis 


Barragens de concreto : sta 

1 no Rio Grande, com 147,490 de comprimento e 17,850 de altura m 
Figueira, com 57,200 de comprimento e 1m,270 de altura maxima ; 1 no 
12m600 de comprimento e 17,50 de altura maxima. 

Canaes de cimento armado: nua de 

“1 no Registro, com 1.868m,47 de comprimento ; ; Secção PER maços 
xima de 17,05 e a altura maxima 17,05; 1 no Registro (em 


pr 


de comprimento, secção ovoide, sendo. a à Margueao 
— maxima 17,05. | Hs 


INT - 
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Canaes de concreto : 

1 no Camorim, com 697,00 de comprimento, secção trapezoidal de 00,115 de lar- 

gura no fundo; 1 no Camorim (em cascata), com 151,00 de comprimento, secção. 
trapezoidal com 17,150 de largura no fundo; 1 no Rio Grande, com 1547,700 de com- 
primento, secção trapezoidal com 0,,,875 de largura do fundo; | no Figueira e Pada- 

* ria, com 228,500 de comprimento ; secção trpezoidal com 0,500 de largura no fundo. 

Pontes de concreto armado : 

1 no molhe da Urca, com o vão total de 207,00, em arco de parabola. 


Pontes de estradas de ferro: 

1 sobre o rio João Pinto (sub-ramal do Registro), com o vão total de 207,00 e 
altura maxima de 57,50; 1 sobre o corrego Gongo-Choco (ramal de Mantequira), com 
o vão total de 67,00 e altura maxima de 4M,80; 1 sobre o corrego California (ramal 
de Mantequira). com o vão total de 97,00 e altura maxima de 82,00; 1 sobre o correr 

* go Carqueja (ramal do Mantequira), com o vão total de 62,00 e altura maxima de 47,00, 


- Pontes de encanametos : 

1º 1 sobre o rio Iguassá, de cimento armado, com o vão total de 427,00, em arco 

de 237 de raio; | sobre o rio Xerém, de cimento armado, com o vão total de 142,00, 
- em arco de 137,75 de raio. 
Pontes maritimas : 
=» 1 no Cajú (prolongamento); 1 na Penha, com o vão total de 1677,20 e altura 
maxima de 40,80. 

* Clarificadores : 
» "1 no Mantequira, de concreto, com 387,10 X 477.72 de area e 27,56 de altura; 
A 1 no Rio Grande, de cimento armado, com 11000, X 207,60 de área e 27,20 de altura; 
| 1 no Camorim, de cimento armado, com 167,00x24m,00 de área e 2m,20 de ultura * 
ma 1 no Tres Rios, de cimento armado, com 224m2,64 de área e 17,80 de altura ; no Ma” 
me Rouche, de cimento armado, com 10M2,44 de área e 17,875 de altura, 


Edo “Caixas de tomada de agua de cimento armado : 

E "2 no Registro, com 69,00 de diametro 27,50 de altura; 1 no João Pinto, com 
00 de diametro e 27,50 de altura; 1 no Rio Grande, com 27,00 de diametro e 17,40 
“altura.” 

»4 "Caixas de tômada de agua de alvenaria de pedra : 

A » A no S. José, com 80M2,00 de área e 1M,20 de altura: 2 no Mantéquira, com 

<2m,00 de área e 27,80 de altura. - 

Ed dsoa de 0M,80 de diametro: . 

À no Registro, com 14m,401 de flexa 56,405 de comprimento ; 1 no Registro, com 

m 2, de flexa e 181, 622 de gprmprimento , | no Registro, com 17m,777 de flexa e 

“ de comprimento. 

stra. da de ferro (18 kilometros) : 

E E João. Pinto, c com 16m3,5 di Sinto ide terra por m. 1; sub-ramal 
“com 68,5 de movimento de terra por RR ; ramal de: Mantequira, com 
k pn de terra por m. 1. 
as de rodagem (64,809): 

o Camori, com: 4m300, de movimento de: terra, por m. 1; no Registro, no João 

e no Mantequira com 13ma5 de movimento de terra por m. 1. 

: “inclinados : ua 

vcom 00,458 de Ea e 184,00. de PP dr 1 no Jão Pinto, 

ampa tda dk. comprimento; 1 em, Paquetá, com 07,430 de ram- 

pi de dear rampas de 0,10 e 0,20 


Rad E) art pe sh A 


+ 


z armado: a 


Dente ora 20.508 qe paço e Engenho de Den- 
Dr: Sapanidades: Í pi Paquetá, com 3108, 
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Caes de alvenaria de pedra e cantaria: 
5607,00 na praia da Saudade; 4707,00 na praia da Urca ; 350,00 no molhe. 
tre a Urca e a praia da Saudade. ee | 
Esgotos : ras 
1.143m,75 de rêde na ilha das Flores; 3 tanques septicos de 18M(20 752,00 


na ilha das Flores; 3 filtros de 157M? de área na ilha das Flores; 2.0007 de rédes. 


de esgotos de aguas pluviaes, na Exposição. va 
Jardins : quo! 
1 no Engenho de Dentro; | em Paquetá ; 500002 no recinto da Exposição. 
Calçamento de macadam : | 
21.500m3 mo recinto da Exposição. RR 
Edificios : 4 0Êm 4 


Pavilhão dos Estados, no recinto da Exposição, com 3 pavimentos e 18.8000? de | 
área ; Pavilhão das Industrias, no recinto da Exposição ; Pavilhão Manoelino, ': 
recinto da Exposição; Pavilhão de Machinas, no recinto do Exposição ; 
Viaturas (provisorio), no recinto da Exposição ; Pavilhão de Artes Liberaes ovisor 
rio), no recinto da Exposição ; Pavilhão de madeiras (provisorio), no recinto da é É 
sição; Pavilhão de Bombeiros, no recinto da Exposição ; Restaurant Pão de near; 
Restaurant Rustico ; Theatro João Caetano ; Theatro Variedades (provisorio);. t o 
Rink (provisorio), Theatro Cinematographo (provisorio); Pavilhão de Café e Cacão pro- 
visorios); Coreto egypcio (provisorio); 2 coretos pequenos (provisorios); Pavilk 
prensa (provizorio); Mictorios «e W. C. publicos ; 3 cocheiras; 1 casa de 
Camorim; 1 casa de guarda no Manteguira ; | casa de guarda no Registro da 
de guarda no João Pinto; 1 casa de guarda no Juramento; | para funccior 
na ilha das Flores; | para funccionarios, na ilha das Flores; | para 
na ilha das Flores; | para funccionarios, na ilha das Flores; 3 Pavil 
migrantes, de cimento armado; 11 Pavilhões para immigrantes, de al 
jolo ; Mictorios e W. C. geraes, na ilha das Flores; 15 casas de abrigo ao, 
adductoras; 1 casa no Engenho de Dentro ; 1 usina elevatoria ; 1 abrigo 
sas hydraulicas. , 

Machinas : 

3 motores electricos 400 c/v; 3 bombas, typo turbinas 400 cjv. 

Cobertura do reservatorio do Tanque. 


ja no. 
Ra RÊ, 


SERVIÇO PROPHYLATICO — Quando tiveram inicio os trabalhos! 
captação do rio Xerem verificou-se o facto grave e desolador d 
as primeiras turmas de operarios, encaminhadas áquelle long e 
quasi totalmente dizimadas pela «malaria», occorrencia que, dete audio 
o pedido de um auxílio immediato, por parte do Engenheiro $ ampa 
Corrêa, ao saudoso director da Saude Publica, Dr. Oswaldo. Cruz joe 
que teve de proveitosa a acção, desde logo verificada, dos repr entant 
d'aquelle illustre hygienista. dil-o melhor qne nós, e, por isso « nam 
crevemos, as proprias palavras do digno Inspector das Obras F 
na introducção do seu relatorio : " Ra e po +) 

E nu É do jeto dl 

«Quanto ás obras feitas para adduzir os rios 3 r 
quira, não seriam ellas executadas com tanta preste 
o concurso precioso das instrucções de eim 
* contra a malaria, gentilmente organizadas. emir 
Dr. Oswaldo Gonçalves Cruz, e a sua cof! 
pelos distinctos medicos Drs. Carlos Chagas, 
apt “ Pinheiro Ladislau e Antonio Gomes. de Faria, 
| versas, trabalharani nos pantanos do dis 


LN ASA A 

St auxilio valioso, na parte clinica, do illustre Dr, Theodnreto do Nas- 
 -- cimento, medico da 3.º Divisão. 

Os profissionaes acima mencionados foran: todos de uma abne- 

'gação rara, não podendo eu deixar de salientar os Drs. Arthur 

Neiva e Ruy Pinheiro Ladislau, que, durante quasi todo o periodo 

das obras, estiveram domiciliados no Hospital, com assistencia efle- 


ctiva e dedicação excepcional. 

Nós outros, engenheiros e operarios, devemos tanto a estes be- 
nemeritos, quanto lhes deve a população do Rio de Janeiro, porque, 
sem o seu concurso, talvez a engenharia nada tivesse conseguido 
em tão curto prazo.» 


1909. — Neste anno, por Decreto datado de 22 de Julho, foi no- 
ado Inspector Geral o Dr. João Felippe Pereira, em substituição do 
Engenheiro Luiz de Andrade Sobrinho, que exercera, interinamente, 
elle cargo, por cerca de 2 mezes. 

“A distribuição de agua á população, foi, em média diaria, de 
|. 708.478 litros, que, comparada com a de 179.457.427, verificada em 
8, produz uma differença, para mais, de 33. 251.051 de litros. 

— Aquella média, pelas medições feitas, foi alcançada do modo 
nte : 


Ecos € Mananciaes circumvisinhos .......... : 45.589.440 
ge ra >» longinquos ...... ato Sis 1º 166.519.038 


“212.108.478 


“O accrescimo, supra apontado, resulta do novo abastecimento sobre 
Ens no anno anterior e foi obtido: 24.572.991 pela adducção do 
m e 8.678,060 pela dos rios Grande e Camorim. 

PRICINA DE CONCERTOS E AFERIÇÃO DE HYDROMETROS — Os traba- 
pre da Inspecção, correram com toda a apanhado 


à alia sed serras gs: . 3:1358000 
ds | Concertos. PERDE bag E RA — T:28T$395 
AT o - 10:4228395 


S DOMICILIARIAS — Este serviço correu com toda a regularidade 
do amo. foram realizadas 33. 534 visitas nos predios locali- 


- 


een LINHAS ADDUCTORAS— O serviço de conservação 
exercido sempre com regularidade, de modo a que, em 
ntes, fosse. restabelecido O fornecimento, com presteza, 


++ 


S de distribuição. Es at aca HC 
y entos verificados, durante o anno, Eno em numero 


à linha, e pedi ac então em experiencia. 
16 
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EsrraDa DE Ferro Rio po Ouro — Correram em bôa ordem os 
serviços inherentes á Rio do Ouro, que, merece se saliente, foi, ainda . 
neste anno, obrigada a grande movimento devido ao transporte de mate-. 
riaes por conta do novo abastecimento. O avizo n. 398, de 31 de Dezem-. 4 
bro, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, autorisou a Repartição 
a adoptar para esta Estrada as tarifas em vigor na Central do Brazil, 
no que lhe fôr applicavel; o dem. 232, de 1.º de Setembro, do mesmo | 
Ministerio, permittiu que a Leopoldima Railway C.º Ltd, fizesse os tra- 
balhos de adaptação necessarios na ponte maritima do Caji para o ser- 
viço de movimento de suas barcaças, e se utilisasse, pelo prazo de 10 
annos, com o onus da conservação, do trecho da Rio do Ouro, compre- 
hendido entre Ponta do Cajú e o entroncamento da Linha Auxiliar; e, 
finalmente, o de n. 288, de 13 de Outubro, concedeu á Leopoldina per» 
missão para ligar sua linha do Norte ao ramal da Penha, RAS DL ip 

PRNNAS DE AGUA E HYDROMETROS — Até 31 de Dezembro de 1909, 
era de 70.227 o numero «ve pennas de agua existentes, e de 6.617 ode 
hydrometros. 107435. 

4 Ba teo RAR 


r 


1910. — As medições realisadas nas reprezas e mananciaes de 
gem, accusaram uma média diaria de 246.140,713 litros, assim distribu 


Mananciaes circumvisinhos ..........4« 49.100.000 À 
É » longinquos. q ns cá vie sd RR 197.040.713 E 
” 246.140.713 0 
Por essa média, verifica-se uma differença, para mais, de 34. 032.235 
de litros, comparadamente com a do anno anterior, convindo, todavi 
? salientar que, em 1910, a 5.º linha, já posta em carga, forneceu a cor 


buição de 31.691.350 litros. + : 
é REDE DE DISTRIBUIÇÃO — Em beneficio da rêde distribu dora + ço 
agua á cidade, realizou a Repartição, em 1910, varios trabalhos, ph re 


os quaes poderemos citar: o assentamento, com 800 metros de extens 
de uma linha de encanamento de 0,10, em Jacarépaguá, ligada ad c 
de 07,30, que parte da Caixa da Reunião; o assentamento de 280 mei 
de cano em ruas do 2.º Districto e o de 120 metros na area do. Ter 
e, ainda, dentre outros serviços, o assentamento de 1.250 metros de ei 
canamento de diametros variados, em vias publicas subordinadas. 
4.º, 5.º e 6.º Districtos. ' á rod Ro 
VisITAS DOMICILIARIAS — Desde 1905, quando foi instituido rh 
serviço de visitas aos domicilios produz bons resultados. Desa 
os respectivos encarregados percorreram 35.290. predios es 
— | irregularidades encontradas, expediu a Repartição nã. As int 
multas, no valor de 100$000 cada uma. | ARS a FRA 


Ed FLORESTAS — A conservação das florestas, preta Ea 
— dasas reprezas, caixas, canalisações e outros Rpmeintâgios ; 


a 


captação dos mananciaes, foi feito com todo o esmero, tendo a Repartição 
cuidado, especialmente, do replantio das arvores. 

Osras DO MINISTERIO DA FAazENDA — Continuaram os trabalhos do 
mólhe da Alfandega e com elles 'despendeu o Ministerio da Fazenda, neste 
anno, entre pessoal e material, a importancia de Rs. 52:319$125. 

ENCANAMENTOS ADDUCTORES — Durante o anno de que se trata, 
executou a Repartição varios serviços relativos ás grandes linhas addu- 
| ctoras,e, dentre elles, a substituição da peça em Y, que reune os ramaes do 
| Registro e do João Pinto, formando o encanamento do Xerem (4.º linha) 
| ea transposição da canalisação do São Pedro (1.º linha) para a do Man- 
tiquira (5.º linha) e vice-versa, em Liberdade, kilometro 7.544 da Estrada 
de Ferro Rio do Ouro. 

No anno em questão esses grandes encanamentos soffreram alguns 
accidentes, que não foram, porém, em numero elevado, bastando dizer, e 
isso revela o cuidado com a respectiva conservação—, que os arrebenta- 
mentos não excederam de 12, quando, no anno anterior, haviam attin- 

gido a 35. 

ABASTECIMENTO Á ILHA DE PAQUETÁ — O encanamento adductor 
de Paquetá, se constitue de tres trechos: um no continente, com a extensão 
de 16.280 metros, o segundo composto por uma línha dupla submarina, 
com 0,065 de diametro e o desenvolvimento de 4.320 metros, e, o terceiro, 
na Ilha, composto de tubos de ferro fundido de 0,12, com a extensão de 
871 metros. 

No curso do annó de 1910, o volume de agua fornecido à Ilha foi 
de 172.000.000 de litros. 

Osras Novas — Durante este exercicio, dentre outras, levou a Repar- 
tição a effeito as segnintes: transformação do antigo açude de accumula- 
ção das aguas do rio Macaco em verdadeiro reservatorio, realizando, 
para tanto, a construcção de uma muralha divisoria, que reparte o recinto 
em dois compartimentos, de igual capacidade; — o revestimento a con- 
cretro do fundo e dos antigos taludes de pedra rejuntada; e, afinal, a 

“drenagem systematica do mesmo fundo; a cobertura do reservatorio do 
| França, constituida por abobadas de aresta, nervuradas de concreto 
| armado, obedecendo a uma disposição mixta dos systemas Monier e 
g 
, 
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a E 


TEEM” VSTO o. va 


Hennebique ; e, finalmente, a cobertura do reservatorio novo da Tijuca, 
FER analoga, em conjuncto, à que foi executada no do França. 


3 EsrraDa DE Ferro Rio DO Ouro — Os trabalhos nesta via ferrea 
foram mantidos em bôa conservação, sendo a respectiva extensão kilome- 
“trica de 141,887. “ 

00 PENNAS DE AGUA E HYDROMETROS— Até 31 de Dezembro de 1910, 


2 era de 72.396 o numero de pao de agua existentes, e de 7.032 o de 
“hydrometros. : 

E * Por decreto sob n. %oas, de'31 de Março, foi reformado o regula- 

* mento da Inspecção Geral das Obras Publicas, que passou, então, a de- 

“nominar-se «Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas», incum- 


+ 


, 194 
bindo-lhe, a partir daquella data, além dos serviços que já vinham sendo 
affectos à antiga Inspecção, mais os da Repartição Fiscal do Governo 
junto á The Rio de Janeiro City Improvements C.º Ltd.; e foi, ainda no 
exercicio em questão, e, pois, sob a fiscalisação da 4.º Divisão da Re- 
partição de Aguas, que teve execução o trabalho de esgotos da Ilha 
de Paquetá. 


1911 — A m.dia do volume de agua fornecido diariamente á cidade, 
foi de 237.904.877 litros, assim distribuidos : 


4 


Mananciaes circumvisinhos,......?º ..... 53.848.065 
» longiáquos, , vestido PRN 184.056.812 Ly 
237.904.877 


OrrICINA DE HyDROMETROS — Esta dependencia da Repartição pas- 
sou, durante o anno, por grandes melhoramentos, não só no que concerne 
á sua installação propriamente dita, como pelo largo supprimento de ma- 
terial e hydrometros, que recebeu, e, d'aHi, como se vê, o augmento de 


sua renda: 


54 


CONCORDE seca da vim cia io Da fo A 26.523.190 


+ vida 
IRPCTAÇÕÕS cao estocada ste o 3:965.000 E 
30:488. 190 + 


aa 

Revisão DA RÊDE — Durante o anno de 1911, foram executados. ) : 

7 Districtos da Repartição, — pois que, por acto de 1.º de Julho, assente 
em disposição regulamentar, foi augmentado de um o numero de Distri- 
ctos, — varios trabalhos para melhoramento da rêde distribuidora dentre 
os quaes o assentamento de 15.273 metros de novas canalisações, de dif. 


ferentes diametros, entre 07,03 e 0",25, somados 
Osras DO MINISTERIO DA FAZENDA — Eim 16 de Setembro deste anno, 
cessou a ingerencia da Repartição nos trabalhos de conservação e ce: 


do mólhe da Alfandega, tendo sido, pois, dispensado o pessoal 
trabalhava e entregue ao Inspector da Alfandega, devidamente : da 
riado, o respectivo material. | Re 

VISITAS DOMICILIARIAS — O pessoal empregado neste serviço visitou, | 
durante o anno, 31.887 predios, resultando dahi a expedição de 2656 imti- | 
mações, para providencias inherentes á rêde interna. + q 


ABASTECIMENTO Á ILHA DO (GOVERNADOR — Attendendo ás reiteradas | A 
solicitações da população da Ilha do Governador, resolveu a R çã 


installar 5 tanques de ferro naquella Ilha, fazendo o respectivo suppri-. : 
mento 3 vezes por semana, por meio de barcas d'agua. Essa providencia, 


de caracter provisorio, não deixou de satisfazer ás necessidades do | 
momento. 


21749 O 

ENCANAMENTOS ADDUCIORES — Funccionaram regularmente as linhas. | 

adductoras, excepção da do Mantiquira, que carecia, ainda, de obras de con- 

solidação, para execução das quaes não dispunha de recursos.a Rep: 
E 


« 


SÊ + 
+ q 
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Os accidentes occorridos, em 1911, foram: 220 vasamentos e 13 
arrebentamentos. 

OBRAS NOVAS— À de maior importancia, realisada no periodo de 
que se cogita, consistiu na construcção do reservatorio da Pedreira, na 
Villa Millitar, com a capacidade de 4.000.00C de litros, e no assentamento 
* da respectiva caualisação adductora, com 6.583 metros de extensão. 

APPARELHOS VENTURI — Para medição dos volumes de agua entre- 
gues à distribuição, foram installados dois apparelhos Venturi na Caixa 
Nova da Tijuca, 1 na Caixa Velha, onde já existiam 2, e um na repreza 
do Trapicheiro, igual ao já assente, anteriormente, nesse local. 

A Repartição collocou, tambem, na sua séde, em sala adrede pre- 
parada, o mostruario central dos registradores «Venturi». 

PENNAS DE AGUA E HYDROMETROS — AS peunas de agua installadas, 
até 31 de Dezembro, attingiram a 74.962 e os hydrometros, até a mesma 
data, a 7.264. 

Com a exoneração, a pedido, a Dr. João Felippe Pereira, do cargo 

"de Director Geral da Repartição, foi nomeado por Decreto de 31 de Maio, 
para substituil-o, o engenheiro Luiz van Erven, sob cuja administração 
organisou-se por Decreto n. 9079, de 3 de Novembro, a actual Repartição 
de Aguas e Obras Publicas, da qual não mais fez parte a fiscalisaçiio 
dos trabalhos da C.º City Improvements, que se constituiu, novamente, 
em Repartição independente. Cum essa mesma reforma foram supprimi- 
dos os serviços a cargo do Laboratorio de Analyses systematicas de 
aguas potaveis e das aguas de esgoto, creado anteriormente, pelo De- 
— «reto 7924, de 1910. 


Y 


1912.— No periodo comprehendido pelo anno de 1912, a média de 
agua, verificada pelas medições feitas, e distribuida à população, foi de 
E 287.142 litros, assim classificada: 


ui 
Ea 
e 


Ef Mananciaes circumvisinhos ........ «vc. 47.033.337 
» Jon EtquOs, soc sases grs cs 179.253.805 
226.287,142 


“Essa média, em se a | comparando com à de 237.904.887 de litros, 

lativa ao anno de 1911, accusa um decrescimo de 11.517. 735 litros, dos 

— quaes A 598. 556 affectam a contribuição dos mananciaes circumvisinhos 

ça eos restantes á dos longinquos. 

OFFICINA DE HYDROMETROS — Como no anno anterior, continuou a 

— Oficina de. Hydrometros, a prestar bons serviços, tendo a sua renda 
cedido, embora de pouco, á verificada naquelle anno : 


1 ques monicáitos” rat Erros PESA pd! SÉ 3 10 26:28895000 
: VOU ARSÇÕER Cru nn gos aro o copistas 6:3858000 
COB MOD DOS — 32:6738200 
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Revisão DA REDE — Durante o amno de 1912, foram assentes 60,529 
metros de novas canalisações de diametros que variam de 0,508 a 0m,03: 

Neste ramo do serviço, o mais importante foi o de assentamento 
da linha de 0,40, que, partindo da Caixa Nova da Tijuca, com a exten- 
são de 11.994 metros, vae terminar em um poço de distribuição construido 
no alto do morro do Livramento, ] 

O que teve em vista a Repartição com esse trabalho, foi separar 
o abastecimento dos morros do da parte paga da cidade. 

VISITAS DOMICILIARIAS — Subordinado á Segunda Divisão, por força 
do novo Regulamento, foi mantido, com grande proveito, este serviço: 

O numero de predios vistoriados, mo curso do anno, elevou-se a 
33.098; o de intimações expedidas a 5.626; e, finalmente, o de multas, 
que produziram 17:200$000, a 150. 

PropRIOS NACIONAES — À Repartição, na vigencia do presente 
exercicio, além de ter cuidado da conservação normal dos proprios na- 
cionaes a seu cargo, construiu, nos terrenos de sua séde, um predio 
destinado á residencia do porteiro, dispendendo, para tanto, é QUADRA 
de Rs. 15:300$0C0. mt 

OBRAS NOVAS — As principaes, executadas durante o anno, foram : 
conclusão da construcção do reservatorio da Penha e construcção da Te- 
preza dos «Taxas», em Guaratiba, e assentamento da respectiva linha 
adductora de 0,20, com a extensão de 13.000 metros. aum 

AGUAS PLUVIAES — Continuam a cargo desta Repartição as galerias. 
e collectores de aguas pluviaes, cuja rêde não foi possivel estender, em 
virtude da deficiencia das respectivas dotações orçamentarias. 


EsrraDA DE Ferro Rio DO Ouro — Os serviços referentes a esta 
Estrada correram regularmente, não se tendo executado, neste exercício, 


outros trabalhos, que não os de conservação. A extensão e trafego era, 


em 31 de Dezembro, de 132:,639. 


PENNAS DE AGUA E IYDROMETROS — AS pennas a 
e 


eram, em 1911, em numero de 74.962, subiram, em 1912, a 81.419, 
hydrometros, de 7.264, naquelle exercício, attingiram neste a 8.226. 


1913. — O anno de 1913, apresentou ainda, comquanto pequena, 
uma peleçdo na média diaria de agua fornecida á população, comparada- 
mente á verificada no exercício precedente, pois ao passo que neste anno 


ella não foi além de 222.494.895 de litros, naquelle, em que já foi menor 


que em 1911, attingiu a 226.287.142. A differença em questão, por cor 
quencia, cifrou-se em 3.792.247 litros. : 


As parcellas, com que contribuiram os mananciaes “Bare attingir, 


em 1913, á média accusada, foram: InhoJas 
Mananciaes circumvisinhos .......... — 44.860.895 | ag 
» longinguas;. . presiersta anidro 0 N77.634,000 ais + 


E 


OFFICINA DE HYDROMETROS— A renda que produziu a Officina no 
decorrer do anno de que-se trata, e que vae abaixo consignada, mostra 
que o seu estado é o mesmo, uma vez que não melhorou de recursos, dos 
exercicios anteriores : 


EEE DICOO Sos SA rio Srt nte o o io o é 26:4168905 
Concertonta Rolo, AVE É, Gu é fo 9758000 
“34: 3918905 
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Revisão DA REDE — Não foram poucos os serviços executados, 
para melhorar a rêde distribuidora de agua, e, justificando essa asserção, 
basta dizer que em ruas localisadas na zona da cidade, superintendidas 
pelos sete Districtos da Repartição, assentaram-se 91.780 metros de novas 
canalisações de chumbo e ferro galvanisado e fundido, de diametros va- 
riaveis entre 07,02 e 07,50. 

HypRrANTESs — Esses registros. destinados, especialmente aos ser- 
viços de incendio e de irrigação da cidade, alcançaram, com os 152 instal- 
lados neste anno, o numero de 3. 097. 

LINHAS ADDUCTORAS — As cinco grandes adductoras, foram manti- 
das em bôas condições de conservação, tanto quanto permittiram os re- 
cursos orçamentarios. Em 1913, os arrebentamentos não foram além de 4 

“e, sobre esses accidentes, os outros que occorreram, em numero mais ele- 
* vado, não tiveram grande monta e foram susceptíveis de reparos imediatos. 
É ILHA DO GovernaDOR — O abastecimento continuou, como se o 
— relatou no anno anterior, sendo feito por meio de barcas de agua, tendo, 
porém, a Repartição, no intuito de melhoral-o, installado mais um tanque, 
ipa: 10.000 litros, na praia da Freguezia. 
Osras Novas — Dentre as realizadas no periodo de que se cogita, 
a apresenta-se, como mais importante, a conclusão do reservatorio do morro 
“da «Venda Grande», para attender ao fornecimento de agua á povoação 
“da Pedra, em Guaratiba, e o respectivo assentamento das seguintes cana- 
! isações : 07,100 com a extensão de 560m e 0",050 com à extensão de 2.000m. 
—  Paracio Monror — Desde 1908 acha-se a cargo da Repartição de 
“Águas a conservação desse Palacio, e, com tal serviço, dispendeu-se, em 
“1913,a quantia de 25: 0506405, comprehendendo pessoal, material, luz e 
pe equenas obras. 
ey Visrras. DOMICILIARIAS — Continuou este ramo do serviço a ser man- 
ido, com o proveito visado. Até 31 de Dezembro deste anno, foram visto- 
ri ados 31.259 predios, expedidas 3.487 intimações e impostas 451 multas, 
o valor de 1008000 cada uma. 
d ESTRADA DE FERRO RIO DO Ouro — A sua extensão em trafego era, 
é 31 de Dezembro, de 132%.794. Como se verifica da exposição contida 
ma Eteistorio da Repartição, referente ao exercício de 1913, essa poderosa 
auxiliar do abastecimento de agua a esta cidade, se manteve, apezar de 
to o o Ca dd rep administração, resentida 
e melhoramentos, que dependem de autorisações e recursos especies, 
de conduzil-a a estado de que resultasse, pelo menos, uma grande 


a 


| 
) 


aa oo 
reducção no deficit sempre verificado. Para não fallar de outros, limitar- j 
nos-hemos a referir: conclusão do leito e obras d'arte; augmento los 
materiaes rodante e de tracção; alteração das tarifas ; transferencia da 
estação inicial para Praia Formosa, etc. fas 

PENNAS DE AGUA E HYDROMETROS — Existiam estabelecidas, até 31 | 
de Dezembro, 85.866 pennas e 9.597 hydrometros. , 


1914. — O anno de 1914 foi assignalado por uma prolongada estia- 
gem, que tornou-se mais intensa no periodo que decorreu de 6 de Maio 
a 18 de Setembro. Como corollario de tal facto sobreveio a diminuição | 
progressiva das descargas diarias nos mananciaes captados e, e 
temente, a escassez de agua na distribuição da cidade. o RA 

Ter-se-ha uma idéa mais exacta do decrescimo havido, com os: 
tamentos abaixo, que consignam as descargas mínimas verificadas e. 
reportam aos dias 6 de Maio e 8 de Setembro : am 


, . 


A E E e e TS e ne 


* 
DESCARGAS a 
MANANCIAES + —— 
6 de Maio | 8 de Setembro 
Vit. lit, 
Br edro:. rçu en o PRO pda 43.680.000| 24.000.000 


Ouro Santo Antonio....... .. 34.857.000 
Batreldo:!! >. Visita é al 38.871.000 
Dee td À cris a ASA E É “| 49.822.600 
BARES é arrio ja o 2a fo vara 39.600.000 
Gratpatiba: (oO o OSS 76.000 279.000 | 
Menúdauka. qa Ar pod SRA 1.240.000 1.240.000 
Piraquara o aftosa ER 770.000 28.800 
Catborin . 4. PER AO UMA 4.850.000 1.120.000 | 
Rio 'Gtande ri can La. 4.945.000 1.724.000 
Ciganos, rms PEER cdi 3.280.000 | 550.000 
Eres Ria seo ii A 745.000 47.000 | 
Birner Hotdhe ;, és, ns Pi a 130.000 43.000. EE, 
RE ON ANAC "o caça pao 1.439.000 377.000 k Rs 
e DEM ia ale ovo An E 400.000 400.000 
Bibracana ds. Civis IS 9.087.190] 2.549.600 
Ds QL PS no 10 15 o a a , 1.577.600 217.930): wu 
alada. ei Ti AA , 855.940 | sobe 
Arapicheiro sv. dada 1.780.000 | ta y 
Ses a und dq 3.200.000 
EIA COLADA A est o nfelon a E DO RE E RR 
CHOTORt ese Sais oia io e 876 Batel 
Caboclos ....... PAO E 
Silvestre e Morro do Inglez.. 


Macaco Eira dt oia o 


ves ala dem vm o pen ni iuda qn caé 


216.323.918 litros, contra o de 323/4949806 do anno ar 
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ApparRELHO VENTURI— Além dos registradores installados nos en- 
canamentos adductores dos rios Ouro, S. Pedro e Barrelão e os dos 
reservatorios Novo e Velho da Tijuca e o da repreza do Tripicheiro, os 
quaes vêm funccionando bem, foram assentes mais os que servem, actu- 
almente, ás linhas dos rios Xerem e Mantiquira. 

REvISÃOo E AMPLIAÇÃO DA REDE — À Repartição levou a efeito, em 
1914, o assentamento de 76,871 metros de novas canalisações, destacando- 
se, dentre ellos, a de 0m,40, que.se estende desde a nova repreza do rio 
da Prata do Mendanha ao poço do Caire, em Realengo. e dahi ao reser- 
vatorio do Morro da Pedreira, em Deodoro; a de 0m,20 de diametro in- 
terno e 3.750 metros de comprimento, desde a rua Leopoldina Rego até 
á ponte do Engenho da Pedra, adductora da ilha do Governador; a sub- 
marina, flexivel, de 0m,065 até à ponte do Galeão, naquella ilha; e, final- 
mente, a de 0m,204, de aço, na extensão de 1.210 metros, que parte da 
referida ponte. 

. Verificou-se, ainda, no exercício a que nos referimos, o restabele- 
cimento da utilisação do reservatorio de São Bento, que ha longos annos 
não funccionava, para commandar a distribuição da nova zona do Cáes 
do Porto. 

ORAS NOVAS — No correr do anno foram realizadas: o castello 
d'agua, junto ao reservatorio do Engenho de Dentro, com a capacidade 
de 60.000 litros, destinando-se ao abastecimento dos pontos altos do 2.º 
Districto; a nova repreza do rio da Prata do Mendanha, destinada a ca- 
ptar as sobras desse rio, que são levadas, pela linha de 0m,40, a que atraz 
— fizemos menção, ao reservatorio da Villa Militar; o poço do Caire, no 
8 Realengo, com a capacidade de 50.000 litros; e, finalmente, a casa do 
* guarda desse poço. rp 
— Ourros serviços — Os de conservação e limpeza das galerias de 
“aguas pluviaes, o de visitas domiciliares, e o de fiscalisação e leitura de 
* hydrometros e o de irrigação da cidade, foram mantidos em bôa ordem. 
OFFICINA DE HYDROMETROS — A officina teve, neste exercício, a 
sua renda diminuída de quasi 5:0008; pois, ao passo que produziu, em 
913, 34: 3918905, em 1914, não fo alem de 29:6908535, como se vê: 


“Concertos.. ..... sevirsersas Did 3:8908000 
E TERIÇOEE. Amo qi a A SER sie Do abono RS OUSIGO 
29:6908535 


r “EsrraDA DE Ferro Rio no Ouro — Esta via ferrea, cujos trabalhos 
exigem de sa administração ingentes esforços, pela ausencia de recursos, 

que, de anno para anno, mais vae se fazendo sentir, continúa carecendo 

ue se lhe proporcionem os melhoramentos apontados nas «notas» refe- 

eira anno de 1913. 

“AGUA E HYDROMETROS — AS pennas de agua, que, no 

10 precedente, haviam se elevado a 85.866, subiram, neste, a 88.912,— 


hyd passion cuja existencia era de 9.597, attingiram, agora, a 10.298. 
17 


: Re... ts 
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1915. — Ao contrario, exactamente, do que occorreu em 1914, e 
e 1915, foi, em consequencia das chuvas 


que tanto assignalâmos, o anno d 
E. de tal sorte, a média diaria de for- 


cahidas, de abundancia de agua. 
necimento á cidade, que havia sido, no exercício antecedente, de 216.323,918 


litros, elevou-se a 241.241.821, accusando, portanto, uma differença, para 


mais, de 24.917.903 litros. 
Pelas medições feitas, assim se distribue a média deste anno : 


Mananciaes circumvisinhos ....ecsecuca -35.367.749 
» longinquos ...cceseentetos '  205.874.072 
241.241.821 


RESERVATORIOS E CAIXAS — Procedeu à Repartição, neste anno, como 
complemento das obras de construcção do Castello d'Agua do Engenho 
de Dentro, que fôra feito em 1914, aos trabalhos de consolidação dessa 
obra de arte, contra os esforços do vento, por meio de cruzes de Santo 
André, ligando, entre si, os pilares oppostos; assim, tambem, como 
mandou installar luz electrica, interna e externamente, nas duas Caixas 
do reservatorio do Pedregulho. Esse reservatorio, no exercicio em questão, 
recebeu o maior volume de agua observado no quitiquennio 1911-1915, 
como se vê: 


O aaa 109.733.212 a 
NR o A 86.502.600 pede 
oia sita ls MS 100.761.114 4 
Ii. TO. ti, al doa 100.019.000 it) 
TARA CINE E 101.757.544 no 


A Caixa Nova da Tijuca e o reservatorio de Santos Rodrigues, 
continuaram a receber agua por intermedio da «Usina Elevatoria», | 
construida no largo de Maracanã, até fins de Outubro, quando foram 
iniciadas as experiencias das modificações das linhas, em virtude da nova 
transposição, feita em Praia Pequena, da 1.º adductora para a 5.º e vice- 
versa, experiencias que produziram bons resultados. Ega 

Em consequencia desse trabalho a 1.º linha passou à alimentar, 


simultaneamente, Penha, Tijuca (Caixa Nova), Santos Rodrigues e Pro- 
videncia (poço) e, a 5.3, Pedregulho e Engenho de Dentro. | EN sa) 


REVISÃO E AMPLIAÇÃO DA REDE — Durante o anno foram assentes 
28.528 metros de encanamentos, contribuindo, porém, com maiores con- 
tingentes para aquella quantidade, os 1.º, 2.º e 3.º Districtos. : 

OBRAS NOVAS — Com a conclusão, em 31 de Outubro, das obras do, 


reservatorio do <«Guarabú», na Ilha do “Governador, da capacidade de 
450.000 litros, cessou o serviço de abastecimento á referida Ilha por meio | 
de barcas de agua, passando a tunccionar regularmente a rêde distribui- 2 
dora, que parte do citado reservatorio. Td ope rd 

Em Maio, concluiu, tambem, a Repartição, os serviços que vinha . 


executando de captação e adducção das aguas do corrego «Guerra», 


balhos de aproveitamento do corrego «Perpetua», e, afinal, em-Outubro, 


affluente da margem esquerda do Mantiquira; em Julho, terminou os tra=. 


té 


A E 


as de aproveitamento das aguas do corrego «Alpha», tributario do rio 
«Registro». 

OvuTROS SERVIÇOS — Aqui se comprehendem os de «Visitas domici- 
liares», «Aguas pluviaes», «Florestas», etc., subordinados à Repartição, 
sendo o andamento, neste anno, da normalidade dos annos anteriores. 

OFICINA DE HYDROMETROS — Não houve augmento de renda nos 
trabalhos produzidos por esta officina, sobre o anno anterior, senão em 
poucas centenas de mil réis, como se vê: 


IGICENEOS SU WS A O tio O EE 27:0618260 
ATeTIÇÕES DAE Si tu es E 2:8808000 
29:941$260, 


pois que em 1914 essa renda foi de 29:690$535. 

PENNAS DE AGUA E HYDROMETROS — Nem as pennas de agua e nem 
mesmo os hydrometros alcançaram, em 1915, a progressão dos ultimos 
annos. Às pennas, que eram em numero de 88.912, apenas se elevaram, 
até 31 de Dezembro, ao de 9.185, emquanto que os hydrometros de 10.298 
passaram a ser 10.789. 

Eis comparadas as installações de umas e outros nos ultimos 


tres annos: 
Pennas  Hydrometros 


is PR NR PP 85.866 9.597 


sa E PRE re 88.912 10,298 
DESA O. ET da ind ads 90.185 10.789 


Por Decreto sob n. 11.515, de 4 de Março, foi dado novo regula- 
mento à Repartição. 

Além de disposições relativas ao serviço e ao pessoal, converteu o 
referido En nioianio: em Secções de Contabilidade, Technica e de Expe- 
diente, as antigas 4.º Divisão, Escriptorio Technico e Secretaria. 


1916. — Se, em 1915, as chuvas, tão escassas em 1914, já se fizeram 
a sentir com alguma abundancia, melhorando de tal sorte o supprimento de 
4 agua à cidade, em 1916, então, ellas foram francamente fartas, permittindo, 
“assim. que a média diaria attingisse a 280.919.465 litros, com uma diffe- 
rença, para mais, sobre o anno que o precedeu, de cerca de 40.000.000. 
Foi esta a contribuição dos mananciaes, para alcance daquella 
* excellente média: 


Mananciaes circumvisinhos ...... DEAR io e 85.270.753 
» longinquos....... Eb ita ad 195.648.712 
280.919,465 


- OrriciNA DE HYDROMETROS — Este departamento teve, durante O 
“amno, a sua Rad proveniente de aferição e concertos de hydrometros, 
nsivelmente diminuida, não excedendo ella de Rs. 16: Amis quando, 
end nt, a 29:941$260. 

+ Revisão E AMPLIAÇÃO DA REDE— A Repartição assentou, no decurso 


132 

deste exercicio, 38.563 metros de canalisações de diametros variados e, 
dentre ellas, destacaremos: a 2.º linha submarina adductora, flexivel, 
destinada a augmentar o abastecimento de agua á Ilha do Governador, 
com a extensão de 1,060 metros, e o ramal, com 2.497 metros de compri- 
mento, para supprimento da Escola de Aprendizes de Marinheiros, 
installada na referida Ilha. 


VISITAS DOMICILIARIAS — Foi mantido este ramo do serviço da Re- 
partição com a mesma regularidade observada nos exercicios precedentes. 
Os empregados, delle encarregados, visitaram 18,955 predios, do que 


resultou a expedição de 3.292 intimações para trabalhos inherentes à rêde 
interna e a imposição de 185 multas de 100$000 e 12 de 2008000. 


ÁGUAS PLUVIAES — Apenas poude a Repartição manter, em 1916, a 
conservação das galerias de aguas pluviaes a seu cargo e dotal-as de 
pequenos melhoramentos, pois que para obras de maior vulto não houve 
emprehendimento possivel com os recursos pecuniarios distribuidos, para 
tal fim, em orçamento. 

LINHAS ADDUCTORAS — O estado das grandes adductoras revelou-se 
este anno em peiores condições que naquelles que o antecederam. O nu- 
mero de accidentes, comprehendendo arrebentamentos, vasamentos e 
deslocamentos, offereceu um accrescimo de 134, para os quaes só a 1.º linha 
(S. Pedro) concorreu com 107, visto como fornecendo, agora, constante- 
mente à Caixa Nova da Tijuca, quando sempre contribuiu para o Pedre- 
gulho, ficou submettida a maior pressão do que aquella com que traba- 
lhára desde a sua construcção. Re 

Além disso, não dispoz a Repartição de recursos orçamentarios 
que lhe permittissem executar os reparos de que carecem as 4.º e 5.º linhas, 
obras reputadas, de todo em todo, urgentes, como garantia do abasteci- 
mento á cidade. * Au 

EsrraDA DE FERRO Rio DO Ouro. — Até 31 de Dezembro dá 1916 a 
extensão, em trafego, desta via-ferrea era de 143*.818, e 

A má situação da Rio do Ouro, tantas vezes assignalada: “pela 
Repartição, e circumstanciadamente abordada pelo seu Director Geral no 
officio que dirigiu ao Ministerio da Viação, em data de 14 de Março e sob 
n. 186, não comporta maiores delongas para as indispensaveis providen- 
cias. Tudo ali se resente de soccorro jimmediato, principalmente o que 
diz respeito com a locomoção e tracção, com a via-permanente, edificios 
e linhas telegraphicas e telephonicas e com a substituição de pontes e 
reparos de obras de arte no ramal do Tinguá. 


PENNAS DE AGUA E HYDROMETROS — As pennas de agua elevaram-se | 

este anno, até 31 de Dezembro, a 91.059, e os hydrometros, no mesmo k 
periodo, attingiram a 11.047. 

' Md nho cpu 

1917.— No decorrer do anno de 1917 a dy de guris ds À 

de Janeiro se manteve nas proporções da verificada no exercício transacto. 


e 


E, para tanto colligir-se, basta a comparação das médias diarias, que, 
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* tendo sido, naquelle anno, de 280.919.455 erra, neste, attingiu a 
| 284.328.549, assim distribuida : 


Mananciaes circumvisinhos......... vio 84.703.630 
» longinquos. .., s..cccctos 199.624,919 
284.328.549 


REVISÃO E AMPLIAÇÃO DA REDE — A Repartição assentou, neste exer- 
cicio, em varias vias publicas da area do Districto Federal, 23.515" de 
encanamentos de diversos diametros, destacando-se, como principaes: a 
linha mixta entre o reservatorio de Macacos e a rua 4 de Dezembro, em 
Ipanema ; e a que, derivando-se do encanamento de 0,20 da rua Domingos 
Lopes, vae fazer o supprimento de agua à localidade «D. Clara», que, 
de ha muito, reclamava esse beneficio. 

ProprIOS NACIONAES — Além dos trabalhos communs de conserva- 
ção nos já existentes, construiu a Repartição mais dois, destinados á 
moradia dos guardas das reprezas dos rios Prata e Piraquara. 

OrFICINA DE HYDROMETROS — À officina no anno de que se cogita, 
não fez mais do que naquelle que o precedeu, sendo tal facto, revelado 
pela renda inherente aos seus trabalhos: 


eres Oda Tu alétiio pose iA - 2:115$000 
Concertos ...... RR RAR Des PISA DE! -12:0798870 
14:194$870 


Semelhante decrescimo leva-o a Repartição, como se vê do relatorio 
respectivo, á conta da deficiencia de pessoal e material. 

AGUAS PLUVIAES — O serviço que responde ao presente titulo, foi 
mantido na medida dos recursos distribuidos em lei orçamentaria, tendo 
a Repartição melhorado a respectiva rêde com a construcção de 84 metros 
de collectores de 0'2,46 e 22 caixas de ralo. 

LINHAS ADDUCTORAS — Não melhorou de cousa alguma o estado 

desses grandes encanamentos, sobre o que, a seu respeito, referimos no 
anno precedente. Ao contrario, o numero de accidentes cresceu ainda, 
como que apontando quanto urge um soccorro immediato. 
Ourros servIÇOSs — As florestas, as visitas domiciliarias, a irriga- 
são da cidade, segundo o accordo com a Prefeitura do Districto Federal, 
—etc., foram tantos outros trabalhos que a Repartição manteve neste 
“anno, conforme lh'o permittiram as dotações, para tanto, attribuidas. 
EstTRADA DE FERRO Rio DO Ouro — Não augmentou esta Estrada a 
sua extensão em trafego e, com os recursos orçamentarios, de que dispoz, 
mal poude ir mantendo os serviços de conservação, que não representaram 
absolutamente, aquillo que seria necessario fazer. Apezar disso, porém, 
= AP executar diversas obras novas de pequena monta, dentre as 
Pê “quaes destacam-se: a nova estação do Tinguá, construida no mesmo typo 
-— da do Rio do Puro levada a effeito no anno anterior; e a reparação da 
ponte sa o rio Anna apescuad no pe tao do. MPrG ua, damuificada É ra 
no “enchentes. - | PSA ML Pa 


x e 
PENNAS DE AGUA E HYDROMETROS — O assentamento das novas pen- 
nas concedidas neste anno, elevou o total existente, até 31 de Dezembro, 
a 92.141, e o de hydrometros, fez com que esses apparelhos, que já eram 
11.047, passassem a ser 11.217. 


1918, — Deu-se, neste exercicio, um decrescimo de 14.728.950 litros 
no fornecimento médio de agua á população da cídade, pois ao passo que 
em 1917, aquella média attingiu a 284.328.549, em 1918, não foi além, 
como se mostra abaixo, de 268.599 de litros : 


dE Pedro ja (pe pis 55 orago SARA qo 28.830.000 
Rio-do-Quro. a. «15d aço UR 34.082.666 : 
Barrelão “5... pre actos Pirro CN 39.521.916 
EXCL See seia ca o one dp o ot 50.096.083 | 
Madtiquica Gs. 2... 2040 do e 50.355.333 | 
(icennftisinhos =). css EE AT A 68.195.599 | 

268.599.599 


REvISÃO E AMPLIAÇÃO DA REDE — Pendente a melhorar a rêde dis- 
tribuidora de agua, levou a Repartição a effeito, em 1918, o assentamento 
de 10.917 metros de canalisações, variando entre os diametros de 
0",20 e 07,02. ” 

OFFICINA DE HYDROMETROS — Esta officina reparou, no exercicio de 
que se trata, 2.089 apparelhos, dos quaes 1.636 no proprio local onde 
estão installados, e aferiu 359. j226b7 

A renda foi, em seu total, de Rs. 17:084$290, contra a de réis 
14:194$870, verificada no anno anterior. E ia 

PropRIOS NACIONAES-— Além dos serviços de conservação e os de 
reparos nos proprios nacionaes, que os reclamaram, executou a Reparti- 
ção a construcção de mais dois predios, para moradia dos guardas do 
poço do Moraes, em Campo Grande, e o do da repreza do Rio Grande, 
em Jacarépaguá, dotados ambos, de fossas septicas de typo Moura Pagliani. 

IRRIGAÇÃO DAS RUAS. — Estabelecido, mediante accordo, como já dis- 
semos, com a Prefeitura do Districto Federal, executado por meio de 
pipas da Light and Power e fiscalisado pela Repartição, este serviço con- . 
sumiu, durante o anno, 110.862.000 litros de agua e rendeu 22:174$400. % 


LINHAS ADDUCTORAS — Esses grandes encanamentos continuaram l 
reclamando urgentes trabalhos de consolidação, especialmente as 4.º e 5.º. 
linhas, e a falta de taes providencias vae creando, dia a dia, imminente 
perigo para o abastecimento da cidade. Cuidou, todavia, a Repartição, 
com os recursos de que dispoz da respectiva conservação e executou, 
aínda assim, alguns trabalhos novos, como cravação de estacas no rio 


Faria e construcção de uma caixa de registro na derivação da 5.º linha, 
em Inhaúma. RESRE 


bo 4% 


EsrraDA DE Ferro Rio DO Ouro — Não se verificaram, ain 


anno, alterações de que resultassem grandes beneficios para essa indis- 
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pensavel auxiliadora do serviço de agua ao Districto Federal, comtudo. 
com os recursos do credito aberto pelo Decreto n. 13.119, de 24 de Julho, 
tiveram início os trabralhos de reconstrucção «o ramal de Tinguá eos. 
da variante de Barreira, destinados a collocar a linha ferrea ao longo da 
adductora do Barrelão, facilitando, de tal sorte, o transporte de materiaes 
“em caso de accidente. 


Foi construida uma nova estação em Vicente Carvalho, obedecendo . 
ao typo geral adoptado. 

Satisfazendo reiteradas instancias da Repartição, que de ha muito 
se batia pela transferencia da estação inicial da Rio do Ouro, — de Ponta 
do Cajú para Praia Formoza, — o Congresso Nacional votou a necessaria 
autorisação, pela Lei n. 3454, de 6 de Janeiro, art.o 130, n. XXIII, con- 
cebido nos seguintes termos: «A mudar a estação inicial da Estrada de 
Ferro Rio do Ouro da Ponta do Cajú para a Praia Formosa (Alfredo 
Maia) e reparar o leito e obras de arte de toda a Estrada, tomando as 
providencias necessarias, afim de tornar effectiva essa mudança, abrindo- 
se o credito necessario». 

Infelizmente, no decurso do anno de 1918, não foi tal autorisação 
utilisada. 

- Ouros sERvIÇOs — Correram em bôa ordem os de conservação das 
florestas, os de visitas domiciliares e os de aguas pluviaes, tendo a Re- 
- partição cuidado da respectiva conservação, conforme Jh'o permittiu o or- 
çamento do anno. 

PENNAS DE AGUA E HYDROMETROS — AS pennas d'agua elevaram-se 
a 92.984, com um accrescimo, portanto, sobre o anno anterior, de 843, — 
“e os hydrometros attingiram 11.330 contra os 11.217, que já existiam. O 
augmento desses apparelhos foi assim, como se vê, apenas de 113. 


1919.— O anno de 1919 não foi dos mais prodigos em materia de for- 
- Mecimento de agua á cidade, tendo em vista que a respectiva média diaria, 
comparada com a de 1918, que foi de 268.599.599 litros, decresceu de 
10.846.711. Ainda assim os 257.752.888 litros, com que contribuiram os 
“mananciaes, conforme se verá abaixo, permittiram que a distribuição 
fosse feita com regularidade: 


% ú Mananciaes circumjacentes ......... 62.348.272 
g À Sr MOMEANQUdS o rage MT 195.404.616 
“ : 257:752.888 


do E a E 
Revisão E AMPLIAÇÃO DA REDE — A Repartição continuou. como 
Em annos anteriores, a dispender esforços tendentes a melhorar os ser- 
riços relativos á rêde distribuidora da capital, ampliando-a tanto quanto 
possivel. Os novos assentamentos de canalisações, nos 7 Districtos, at- 


giu a 23.352 metros, entre canos de chumbo e de ferro fundido. 


ABASTECIMENTO ÁS ILHAS DE GOVERNADOR E PAQUETÁ — O suppri- 
mento de agua a essas duas ilhas, foi feito, no decurso do anno de 1919, 
com relativa regularidade. A primeira dellas, não obstante o sensivel 
número de vasamentos na respectiva canalisação submarina, teve o seu 
reservatorio sempre em condições de manter normal distribuição aos 60 
chafarizes ali installados; e a segunda, apezar de não haver sido utilis 
" sado o seu reservatorio, sendo o respectivo abastecimento feito pelas 
linhas adductoras, com regulada quebra de carga, para aliviar as subma- 
rinas, recebeu a agua precisa ás necessidades de sua população. 


OFFICINA DE HyYDROMETROS — Esta dependencia da Repartição de 
Aguas, em se adoptando o que consignou o relatorio deste anno, acha-se 
em condições de não poder bem corresponder aos mistéres que lhe estão 
affectos, sendo causas determinantes desse precario estado, as creadas 
pela falta de sufficientes dotações orçamentarias, e, a par dessas, as 
advindas da guerra mundial, em cujo periodo, 1914-1918, não nos vinham 
da Europa os sobresalentes empregados nos reparos de hydrometros. 
Dahi, diz o relatorio organisado pela Repartição sobre os seus trabalhos 
em 1919, o não ter podido a officina fazer face, concertando, ao grande 
numero de apparelhos que se desarranjaram, de modo a não crescer, como 
succedeu, o numero dos nesse estado. 

VISITAS DOMICILIARIAS — Os encarregados deste serviço vistoriaram, 
no exercicio em questão, 31.521 predios, o que resultou a expedição de 
2.240 intimações, para reparos em installações internas, e a imposição de 
400 multas, das quaes 312 de 100$000 e 88 de 2008000. 

LINHAS ADDUCTORAS — Para satisfazer as necessidades do ser 
de conservação das 5 grandes adductoras, cujo estado, como se tem | 
nos annos transactos, continúa exigindo toda a attenção, executou a 
Repartição alguns trabalhos, dentre os quaes se destacam : desobstrucção 
dos rios Iguassú e XKerém, à montante e juzante das pontes sobre esses 
mesmos rios e a construcção de um muro de alvenaria, em São Pedro, 
para consolidação da 1.º linha. 

EsrraDA DE Ferro Rio DO Ouro — O credito, de que trata o De- y 
creto n. 13.119, do anno passado, a que já nossreferimos, permittiu que 
fossem executadas, em beneficio da Rio d'Ouro, algumas obras novas, e, | 
dentre ellas: ponte de alvenaria, sobre o rio Iguassá, com dois vãos, 
dos quaes um com 10m,90 e outro com 97,90, e vigamento de ferro em. 
duplo T; ponte sobre o rio Utum, constituída por dois encontros e cinco. à 
pilares de alvenaria de pedra e vigamento de madeira de lei; nova ponte. ' 
sobre o rio Timbó, com maior secção de vazão, vão livre de 6 metros e 
vigamento de ferro em duplo T'; e, finalmente, duas casas destinadas : uma - 
à turma da via-permanente e a outra á de soccorro ás linhas adductoras.. 


PENNAS DE AGUA E HYDROMETROS — Em 31 de Dezembro de 1919. 
era de 94.063 o numero de pennas de agua e de 11.439 o de hydrometros,. 
ao passo que na mesma data do anno precedente, estes da esti. 


veram representados, respectivamente, por 92.984 e 11,330. . + Le 
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Os trabalhos sobre que fizemos referencia na descripção deste 
anno, foram, de facto, os que mais attenção mereceram, ou porque con- 
stituissem serviços novos, ou porque, dos antigos, mereciam reparo, 
pelas suas condições. Os demais, affectos à Repartição, foram mantidos 
com a normalidade commum, 


1920. — A média diaria de agua fornecida à população, em 1920, 
foi de 259.523.313 litros, tendo havido, portanto, uma differença para 
mais, em comparação com a média verificada no anno anterior, de 1.770.425, 

Eis, descriminadamente, pelas medições realisadas, como contri- 
-buiram os mananciaes para aquelle resultado: 


STEEL 5º fo STA sra E O O a NV 28.807.000 
RivÓdo! OPS RM ED ras DORES E 32.650.166 
Batrelão Custas sta DES o aii Sidi is 38.562.916 
Serem into PERA VLS dps, q O qe POSAR SS MR 53.645.916 
oe PET RR 50.033.416 
CCO JECOEeN E; 7 pn sado se rn SEO RARA 55.992.899 

259.523.313 


RESERVATORIOS E REPREZAS — Às reprezas e reservatorios ao serviço 
da Repartição foram convenientemente cuidados durante o anmo. 

Todos os reservatorios receberam as contribuições de agua que lhes 
competiam, sendo interessante assignalar aqui os numeros que represen- 
tam os volumes medios diarios, em litros, recebidos pelo do Pedregulho 
incluindo-se-lhe a dotação do Morro da Viuva (18.000.000 litros): 


SIDE, vinis né Ens vê dr É a 108.385.737 
dia DP EVr adro Sd vie ra Ss 111.163.825 
DPL RAD 5 e ns RANGE Rca a E, 106.878.788 
OE ESA ic dr Sb nd “110.359.275 
DIRÃO duros, oi ST 111.390.241 
MIO caro Dirt: tai ideas 109.053.090 
EE Siri e Sr de Eid 102.214.335 
MORTO 4,4 sodio caiba E SAR Te Di dora 105.870.916 
RESIDE a o 2 seo Drago prt DE 103.623.600 
Outubro...... ER RAS GARE MAR 103.911.314 
Naiara. ; sis E Th SAL Me 110.045.580 
BERSADEM RO e bc is ROL SÊ 1 A TOGSEIITA 


Esses numeros mostram que o volume médio diario-annual adduzido 
| ao Pedregulho foi de 107.808.339 litros, —quantidade, a que se subtra- 
* hirmos os 18.000.000 do Morro da Viúva, deixa O saldo, que entra, effe- 
* ctivamente, no Pedregulho, de 89.809.339 litros. — maior, portanto, em 
* cerca de 15.000.000, que a capacidade desse reservatorio, — computada em 
“75.000.000. | SORRIR 2 
Quanto ao do Morro da Vinva, para não citarmos outros, verifica-se, 
“com relação ao f cimento que recebe diariamente a existencia do mesmo 
* facto. Ao passo que a sia capacidade é de 6.000.000 de litros, a agua que 
: lhe é adduzida alcança, como se disse, a 18.000.000, - 

Rd Roe yo 


Taes factos, como que estão a indicar que uma das primeiras pro- 
videncias em pról do abastecimento, deveria ser, — á par da generalisação | 
do emprego do hydrometro —, a ampliação dos actuaes ou a constéutção 
de novos reservatorios. got: 

Revisão DA REDE — O total de canalisações assentes em varias vias 
publicas da area da cidade, elevou-se, este anno, a 35.860 metros. 

Dos trabalhos executados, para augmento da rêde destribuidora, 


citaremos o assentamento de 2.206 metros de linha de 9,40. para substituir Pod 
o que ainda restava do antigo aqueducto do Carioca, na parte compre- tios 
hendida entre os 1.º Dois Irmãos e as caixas d'agua, que foi entregue à del 
Prefeitura para demolir e alargar a estrada que o ladeava. df 
Com a conclusão de tal trabalho, vae desapparecendo a antiquis- 0% 
sima obra, de que só existe hoje o trecho comprehendido entre os morros ton 
de Santa Thereza e Santo Antonio, — os chamados Arcos — transfor- cal 
mado em viaducto de uma linha de carris. E R ul 
OrrICINA DE HyYDROMETROS — Este departamento da Repartição con- 
tinuou, no corrente exercicio, a braços com as mesmas dificuldades rela- q! 
tadas no precedente. | A 
As suas condições em nada se alteraram e o numero de hydrometros do 
aguardando concerto se mantem elevado. ss ab 
A renda, foi: ao, - as 


a 
fe: 


ATER ci. 2 qi A Um noiva ad Pisa AR 24:475$495 1504007 
KEpNÃOS . se -irscnpsnch, Ca * 3:045$000 á 
27:5208495 | 


Fis boa 
VISITAS DOMICILIARIAS — A regularidade destes serviços manteve-se 


compativel com os recursos para tanto attribuidos em lei orçamentaria.. 
Foram vistoriados, durante o anno, 28.374 predios, de que resultou ae 
pedição de 1962 intimações e a imposição de 144 multas. Sci ca 
LINHAS ADDUCTORAS — Continuou mão o estado de po 

sas linhas, principalmente das 1.º e 5.º, nas quaes o mumero de a tes 
neste exercicio, augmentou consideravelmente. ads 
EsrraDA DE FErrO RIO DO Ouro — O Congresso Nacional manteve, 

no n. XIV, art. 53, da lei 3.991, de 5 de Janeiro, a autorisação para. mu-. 
dança da estação inicial da Rio do Ouro, — de Ponta do Cajú para A 
fredo Maia — e o Decreto n. 14.116, de 26 de Março, abriu, paragaai fi 
o credito de Rs. 250:000$000. e. Ro. 
A Repartição deu, desde logo, início ás respectivas obras, Mendo > 
quasi terminada, em 31 de Dezembro, a nova estação. Por out 
ficou aguardando que a Estrada de Ferro Central do Brazil, con > 
como lhe competia. em virtude de accordo feito, a ab os 
sobre c rio Maracanã. i A t 

- Ovrros sERVIÇOS— A conservação das florestas, a dos pro, Ea) 

nacionaes, a seu cargo, o de irrigação da cidade, o de Berço 
etc., foram tantos outros trabalhos de que cuidou a Repartição me- 
dida dos recursos de que dispoz. 


PENNAS DE AGUA E HYDROMETROS— O numero de pennas de agua, 
no anno de que nos occupamos, elevou-se a 95.390, com o augmento, 
portanto, sobre o precedente, de 1.327; —e o de hydrometros, que era 
de 11.439, passou a ser, — accrescido de 384, de 11.823. 


Por aviso s/n, de 9 de Janeiro, do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas, foram designados os engenheiros Dr. Tobias de Lacerda Mar- 
tins Moscoso, Consultor Technico daquelle Ministerio, André Machado 
de Azevedo e Mario Fialho Valladares, em commissão, sob a presidencia 
do primeiro, para estudarem as falhas, vícios e defeitos de que se resente 
o serviço de hydrometros, a cargo da Repartição, apresentando um rela- 
torio, assim como um projecto de regulamento, sobre o qual deve ser 
calcada a reforma de tal serviço, quer sob o ponto de vista technico, quer 
sobre o que se entende com as taxas de constmo. 

A referida Commissão, tratou, desde logo, de iniciamos trabalhos 
que lhe foram affectos, para concluil-os ainda no mez de Julho. E, por 
Aviso 426, de 21 desse mez, voltou a se constituir, novamente, composta 
dos mesmos membros, mas já então com o encargo de estudar o novo 
abastecimento de agua a esta Capital e de redigir o regulamento, em que 
assentaria a reforma da Repartição. 


1921. — O supprimento de agua à cidade, effectuado por intermedio 
dos mananciaes circumjacentes e por meio daquelles que se acham situa- 
dos no Estado do Rio de Janeiro, foi, neste anno, em média diaria, de 
254.387.739 litros, donde se collige, em se o comparando com o do 
exercício preterito, que accusou 259,523.313, uma differença, para menos, 
de 5.135.754 litros. 

Y A contribuição dos differentes mananciaes, em justificativa daquella 
média, assim se distribuiu: 


São Pedro....... Rr E aU 26.309.583 

DO o (LTD es leio o oe oiii o 32.452.833 

Ko: DarreldO sw sus nes ND RD 38.221.666 

: Ce O Sao A ie CA 48.063.583 
Mantigaita, A. andamos tar ip nl 49.205.916 

Mananciaes circnmvizinhos ...... 49.919.064 

354.162.845 


ReviSÃO E AMPLIAÇÃO DA RÊDE — Com a possivel regularidade de- 
correram os trabalhos attinentes à revisão e ampliação da rêde distribui- 
dora, tendo a Repartição lançado, no curso do a mais 25.166 metros 
de novas canalisações. . dê 


OrFICINA DE HYDROMEIROS — A renda proveniente dos concertos 


de hydrometros accusou a quantia de Rs. 30: 00487 10, que, addicionada á 
“de 2:300$000, proveniente de aferições, somma o total de 32:304$710,. 


VISITAS DOMICILIARIAS—IO serviço de inspecção das canalisações: 
domiciliarias, continuou mantido, durante o presente exercício, na fórma 
dos annos transactos, tendo o numero de vistorias attingido a 29,735, 0. 
de intimações ao de 3.047 e o de multas ao de 143, equivalente á impor- 
tancia de 15:600$000. 

IRRIGAÇÃO DA CIDADE — À irrigação das ruas continúa ainda a ser 
feita pelos carros da Companhia Light and Power, por conta da Prefei- | 
tura Municipal e sob a fiscalisação immediata da Repartição. 

O volume de agua consumido com tal serviço, no anno de que nos 
occupamos, foi de 149.000.000 de litros, o que occasionou a renda de 
Rs. 29:801$800. : | 

HypraNTES — A installação desses apparelhos, que, commumente, 
se denominam «registros de incendio», pois que, comquanto aproveitados 
tambem nos trabalhos de irrigação da cidade, foram adoptados para ser- 
ventia exclusiva em occasiões de incendios, data de 1871, quando foram 
assentes os 4 primeiros nos quatro angulos do edificio em que funcciona 
o Thesouro Nacional. 

Taes registros foram sendo augmentados, de anno para, anuo, á 
proporção que o desenvolvimento da cidade o exigia, de sorte que, em 
31 de Dezembro do .presente exercicio, attingiram á elevada quantidade 
de 3.232. 

LINHAS ADDUCTORAS — Com os recursos provenientes do credito 
especial de 1.042:000$000, aberto ao Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas, pelo Decreto n. 14.206, de 5 de Junho de 1920, poude a Repartição 
melhor cuidar, no curso deste anno, da consolidação das suas linhas 
adductoras, cujo estado, actualmente, não sendo ainda completamente 
satisfatorio, não obstante os esforços empregados pela administração, 
é, todavia, bem: melhor, que o em que se vinha mantendo PRANTRE 
antecedentes. ator A 

As, 2.º, 3.º e 4.º grandes adductoras já accusaram um menor | 
numero de accidentes, não tendo outro tanto occorrido com relação Ee 
(Mantiquira), em consequencia de ter passado ella a trabalhar como 
conducto forçado, desde a caixa de quebra de carga, adduzindo maior 
volume de agua, o que não se verificava antes dos trabalhos de congali- e 


dação, agora emprehendidos. é 


EsrraDA DE FERRO Rio DO Ouro — A extensão total em trafego 
das linhas da Rio do Ouro, era, até 31 de Dezembro, de 142.263 metros. 


ESTAÇÕES METEOROLOGICAS — São em número de 11 as estações 
dessa natureza, a cargo da Repartição : quatro no Estado do Rio, instal- 
ladas nas bacias dos rios S. Pedro, Ouro, Xérem e serra do “Tinguá, 3 
e sete no Districto Federal, respectivamente, nos reservatorios do Enge- Ep 
nho de Dentro, Penha, Macaco, Cabeça, Morro da Viuva, Velho da. E 
Tijuca e na Floresta da Tijuca. Taes estações têm entendimento directo | 


com o Observatorio Nacional e foram ir mais de sad com às instru- 
eções por elle fornecidas. dê, 1 Timo 
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como mais i 
o mois importante, a par de outros encargos, o de abastecimento d'agua á cidade do Rio de Janeiro, até 31 de Dezembro de 1921 
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by ” sendo 30000 para o Canal do Mangue da Cidade N vãs | 1907 15 Tg | 956365 2.58T63S0OS 1. 456001FTIR conservação das obras da lagõa Rodrigo de Freitas. 
a ha | E 22040008, para o cães du Gloria, I0DM0NS para o calça-| k 18 Fim | 056308) 4.S80-ITEMOSI] 2.581 T2TRIST , 
. sento das ruas da cidade pelo eystema de parallelipedos n 13 Cm) 956365) 7419005, 4 IBLTEIADO! 
k + SO:000S com o cáes da Gloria teredito supplementar) | 1906 1 Sm SS6IM 2 TISSIMASO 1.535:7208400 
da NR) MRI aosamntão imisasiO > Nem, idem, ide SOOSZIMBOO, e ao m fmportaneim total de E 18 Mas | BOLA 7.986; 3658O3S 4.481:9438805 
Dre SEMON  SONZSIMS GOSONGSTH 20 GEIHADO para as mewnas antorizado. por estarem esta ã 15 ms MIGA) S.9NOATIRODO 5. 00BASANDEO 
no 662062 T2MASISIGO ASSADO + incluidos: 2300008. afectos por et. tamstivamente. sento E 15 dar) URDLSA O OSMAR! SAIS 
18) S006TS  TOMOMIHDO  sSSsOa + JODAUOS pára a comstroção de mm edificio para o 106 5 Mas 956134 440420807] 2 AT2MOONIA 
Correto e 100008 pe a cume- re: 15 go MGM 5 1ISAMBIOS 2 82 0SESDA 
trueção de uma mova Suto 7 Na ka a WODOM  M.T5I:2868M6] 5.251:7348560 
cias desapropriações desde v Motel du Commercio, funto joi2 Mio page A STBTSRSTO, 2.73: T016548 
das Agunnderreas, um Andaraby, atéu Afto da Bôa ve 37, SEEN 3371: 1038402 
Vista da Tijuca, s a - 050837 NTASTORDOS JDMAGISADO + 
Rr RSS SOMIGODO  amsmsinaa + Tide idem em asas. mta meio total de SE DU pio) e quote nei, an 
2 dig SOOAD  2BMOEITS 2240425880 JMSSBODRITS, para as mes estaram nesta . NO Cs SSDOGS 1 GINA pp 
B 025.92 1 SBOMSINOIO  1.AUTAMOSITO + imelubidio  JONANOS. altmetom or tel, tnxativanente, É . 16 7 | 4506.64 rd fe sciracos 
26 Sia SOMGAS  TOMIMTMIO  TONTSANILS + conttrneçãu ide mm edificio para q Curreio. ma dedo | q8As Le 
s My SOS4 BG 1.6874008000 1 s&2 ê 1915 “ AR a 00GBNSASIR 2 TAL TOSSSI 
A Tw 18006.10 2.78:1 2 E papo o a o ' Pç 1. MM GRMESTZ 1 BI20708170 
5 Mt | AABB 21 .800000HO00 20-181-1908000 + His He rca AsegRINO 21258SIR 
24 dp SMIOT2  2,0820008390  1MDMGSTSTTS + , 73 4 On TAMMAMT + AA! 
mo SMS 1.880: jpee k 1917 128, MATSID 40023008 1001 SIRESLS 
a) prós er pia a 191% 13 SAB 00 4 103OPRGZT 2 ONTEI0NSOAS edito de NUDONOS, aberto pelo Deer nm. I31I9. de 24 de 
Rn qua ds E 4000 ms K : . 1 48100 200 (MONS VIA: IOUSSGS tunho de IDIM, destinado és reparaçõe feito dos ras 
79-80 É im comer ie ATT E MOSRISO ora 14 mis sS3 00 4 00 THIMA 7 amam uses de T à e Represas da E Foo do Ouro, e 
E “150:0008000  1.750:3028000  - de ceapaeitena vbras sie arto 
> MMS O 2 Sy SAIS 1 IIGSMABOOO 1-OMTZISNTEZ guto tosal di o | Ta sui pie vi pt 
ERES Estar RT PET? 5 a total de ] 8% 809,25 7471: 1005NGI 2.30 45OSZET 
4 54.711044836. 40.710-M68052  — re ii À Pati 
Fa» O os. nuas É 4 isca É Z5 (SNS VAI (822 VT3ST2I gu amigo preblicado ma Jorwel der Comendo e 167/1916, por 
MOMOOS para a conservação do porto de &. Tuta E SEA os ed ig | 6 Os cento e setenta € oito 
SO anos ante- 
ramõo, 440008 para desubstrucção das cachoeiras do MO) or u TIL! ia-ni qa ava po 
Pardahyba da Posvincia do Pianhy. 150/0008 para a con br 8 , 24d VONSUNR) Kel € Wecive de Andrade, É onde de 
servação do porto de Pernambuco e ISO para o porto VISA a SE (1 a o ] ' des verem mato valor do que o de hoje, 
do Rio Grande du Sol masmentra) (1) sivadia a d8. caro, caxão pela qual affeciámas 
GL O0O eras o valor de 2.400-0005. 
Hale Hist Almeida e Silva 
publicada no Hotetios » Minloterio da Viação é Obras Pulilicas, us qual as nm a Rex deu, cum + veios 
mento monnal de 406, sua aeok viginr ur chataria vis Caroca e fmprdir Nsturbios populares que all constantemente se dpvam, à jeclaração de já haver da 
sido gusto cu ariana, vo decusms de 8O Ennua, à imporanto soma de 800.000 cruzados 
miguis de espera, rel s du pertodo de VISI & VRIL CS semen 


(1) Não foi possível encunirar elencento 


() Sommando 141.022:1738721 e 2. 400:000S000 olrtem-me 144.022: 788T21 para o despesa total equivalente cm 


vista a taxa SB de 192, as 


valor 405. 187:8908515. 


se para 


ouro. Convertendo essa quantia em pº 


apel, tendo em 


141 


PENNAS DE AGUA E HYDROMETROS — As installações de novas pen- 
“nas de agua concorreram para que o numero total existente se elevasse 
“a 97.055; e as dos hydrometros, para que o total desses apparelhos, até 
31 de Dezembro, ficasse sendo de 12.094. 


Fazemos a seguir a demonstração, das pennas e dos hydrometros, 
“estabelecidos annualmente, desde 1862, relativamente ás primeiras, e 
“1898, quanto aos segundos. Taes datas se reportam ás installações iniciaes. 


SS 
PENNAS | HYDRO- PENNAS | HYDRO- 


Edo 1) AN 
É NOS 5EAGUA | METROS DE AGUA | METROS 


ANNOS 


1862..| 2.005| — ligo8..| 55.083 | 46 
1867.,| 3.500) —  ||1899..] 55.798 419 
1869... 3.770 |  — |1900..) 55.859 | 1.626 
1874..] 6.320). — [1901..] 56.268 | 1.668 
1877..| 7.467 | — [|1902..| 56.636 | 1.804 
1878..| 8.334 | — |1903..) 57.586 | 1.884 
1879..| 8.693) — |1904..| 60.596 | 2.616 
1880..| 9.341) — - [1905..| 60.891 | 4.232 
1881..] 10.214) —  |1906..| 63.736 | 5.121 
1882..] 12.428 | — [|1907..| 65.734 | 5.698 
1883..) 23.112] — |1908..) 67.592 | 6.269 
1884..) 24.641 | — [1909..! 70.227 | 6.617 
1886..| 29.372) —. |1910..). 72.399 | 7.032 
1887..| 31.489 | — [|1911..| 74.962 | 7.264 
1888..| 38.553) — [1912.. 81.419] 8.226 
1889..) 39.782 | —. |1913..] 85.876 | 9.597 
1890.. 41.033) — |1914.. 88.912) 10.208 
1891..| 42.818 |  — |1915..| 90.185 | 10.788 
1892..| 44.735 | — ||1916..| 91.059) 11.047 
1893..) 46.438 |  — [1917../92.141 | 11.217 
1894..| 48.095) — [1918..] 92.984 | 11.340 


EO ox 1895..| 50.104 | — |1919..] 94.063 | 11.439 
5. 1806..| 51.486 | — |1920..! 95.390 | 11.823 
1897..| 53.425 | — -|1921..] 97.055 | 12.094 


E Borin — A Repartição de Aguas creou, em 1913,— e o mantém 
« É ta data, — um boletim de publicação mensal, para registro da 
la de todos os actos que se prendem aos serviços que lhe estão affectos. 
À É Dorações ORÇAMENTARIAS— O quantum dispendido no periodo 1831- 
somo departamento de serviço publico, que se denomina hoje 
artição de Aguas e Obras Publicas», acha-se devidamente registrado 
ad: > que se segue, o qual já existindo pepino até o exercicio 
7 fo dei estendido até ao de 1921. 


ais Ud DO + ,, 
, 


- 


Patrimonio 


As referencias aos serviços da Repartição, no lapso de tempo de- 
corrido entre os annos de 1901 e 1921, foram obtidas. como já se disse 
na explicação de pgs. 3, nos relatorios respectivos, e reportam-se a me- 
didas, quasi todas de applicação externa, attinentes ao fornecimento de 
agua principalmente. : 

Os varios ramos do trabalho affecto à Repartição de Aguas, a que 
se não alludiu em taes «referencias», estão devidamente contemplados nos 
annexos que se seguem e concorreram —ftevelam os algarismos, com 
bem maior expressão —, para o alcance do elevado patrimonio de Rs. 
189.197:1198799. 

Esse patrimonio o inserimos, resumidamente, no quadro abaixo e 
no 1.º daquelles annexos: — um, consigna a natureza dos bens, quantida- 
des e valores; e o outro, mostra como é elle distripuido, apenas em vas 
lores, pelos varios departamentos da Repartição. 


Os demais quadros fazem, então, comio era indispensavel, uma 
demonstração geral dos mesmos bens. d 


NATUREZA DOS BENS | QUANTIDADE VALOR | 
—=—=—— | 


Terras: No Estado do Rio de Janeiro 264.346.479 m2 6. 616:9358737 
No Districto Federal ....... 56.059.017m2 | 36. 508:4528730 
Predios: No Estado do Rio do Juueiro... 29 200: 1408000 
No Districto Federal ..... ICONE sets 108 1. 838:1178500 
Reprezas, caixas de decantação, reservatorios, 
aqueductos, etc : 
No Estado do Rio de Janeiro .. 
No Districto Federal ........ «scccucerrnees 
Bens industriaes a cargo da 2.º Divisão e Sec- 
ções Technica e de Contabilidade. ........» 
Canalizações adductoras e distribuidoras, ínclu- 
sive ramaes de pennas, de hydrometros, de 
hydrantes e de pilastras. ...... ... rr ER 
Galerias de aguas pluviaes e collectores, inclusive 
caixas de areia, de ralos e póços de inspecção. 


— 3. 140:0414737 
— 15. pp 


é 309:1938190 
Es 105. 196:5689428 


64.474.900 | dl. 


Estrada de Ferro Rio do Ouro... ...uz.ccssunea Rs - 6.10%: 
Diicitas. use ses DR ta PR NE o 5 A Ed 3 180: 14 
Betis MOVOIS assesp re foaçõs Pa ra Re io — 689:6058110 | 
Bens semoventes.,.. . «cccs.s Aa A? PET E ete, 21:683$000 


Material em stock.,..... 


| A. 8525808576 
189. 197:1198799 


RCEIRO DIS- 
TRICTO 


.837:5488984 
102:3398576 
89:5005000 

1. 101:711$000 


|254:0808000 
* 4:6658000 
2:3508090 


51:7648196, 


. 443:9588756, 


18.569:7378813 


QUARTO DIS- 
TRICTO 


6.619:0278376, 2.849:5408985 4.042:7675926 


7.587:710$933 


205:7508000 
9.026:7448480, 
1.698:2288500 

27:1985236 
4:190$000 


19:9158664] 


e 


QUINTO DIS- SEXTO DIS- 
TRICTO TRICTO 


3718061 


142:6773500 


o | 
918:0008000, 2.346:809:000. 


1:6073931 
1..176:9908000 
114:7848000. 12.968:1958000 


4:7598000. 8:1375000 
Em | 2:4008000, 
SEG RR ERA 
85:67TSTII 21:0338570 


8.920:8468018, 18.334:1648116 


SETIMO DIS- 
TRICTO 


TOTAL GERAL 


2478374] 
70:0008000 
10.877:4508000 
1.818:0008000) 
3:7868000| 
1:7008000 


“38:4958247, 


104.504:5628075 
692:006$353 
6.101:9568694 
2.038:2578500 
43.125:3875967 
11.095:4228560 
18.894:7718650 
689:6058110 
21:6832000 
75:7328314 
23:845$000 
81:3008000 
1.852:5898576 


16.852:4465547 


moveis e Officina de hydrometros com installação, da 1.º Divisão. 


189.197 :1198799 


Repartição de Aguas e Obras Publicas 


Quadro o Ena do Patrimonio 


SEGUNDA DI- sucção SECÇÃO DE | sECÇÃO DE CoN- nl» PRIMEIRO DIS- 


TencuImo QUANTO DIS» | quinto vis. | sexto vis suriMo Dis | TOTAL GERAL 
visão visão TVRCHNICA EXPEDIENTE TABILIDADE | RITO micro TEICTO tecTO tecto TRICTO TENTO 

asa a Em = sa et o uma gem ni E a 
E 54 4281268174 = E: = 10.520521847]] 8.619:3188220 O.8I7SABSOSA 7 5STITIONOIZ 6.6190ZISITO 2.BANSOSNES 4 .042:7675026 104,504:5625075 
e 155408000 - - - + NESIDOSZIO SBSOSIOZ 1023308576 - Eoerresar am1s061 MUITA GOzO0GEISI 
Estrada de Ferro Rio do Ouro. - 6. 101:9564604 - - - — a —- a - - - 6 1019568004 
Bens immoveis Predios) - 200: 1408000 e - - NZROOOSO0O, JEZOOBODO BDSGOSOO 2057508000 HITOLMONIO  TAZHTISSOO TOMBO 2.038:2578500 
Dana immoveis (Terrenos) . a 6.016:0358737 E - - 1.325 TESSIHO OIAS2NGDO 210NTIÍSNOO D.025:T4ASAMO  114TBASOOO 12.068:1958000. 10.877ASOSO00 43. 125:3874067 
E 11.005-4228560 - - - — - - - = 11.005-4228560 
Rg sue s us 2:TIOBOOO 3 M4OMMIETIT O 158:6245100 STBTOSOOO  547:7108223] 1.MGLTOOSOOO 6: ZHONUSOOO 1 GORZZRESO  GISANOSOO 234680000 1 .SLSOOUSOOO 18 804:77 18650 
ig rato 130828800 6100364 + GSKISOOO 405STHO0O 3649818500 19:8OTSU0O 6:3888890 ABSSUDO  27:10R4236 47508000 PREEI 3TBBS0OO — E8O-GUSSLIO 
ai á 67938000 y | 42509000 - 23508090 41905000 a 2:4008000 ETOUBOOO 210838000 

Bens semo NE DES : x E e E El 
Oficina de hydrometros com f Naa ços asas TTI2SNA - Fc + = - Es = = a 
aphica com instaltação..... . “. o > o sã Ep | J e: z = AI300S000 

Officioa. al o - - =3008000 - - - 

or penais e repreçõs de tntomenea ai = neo o () 2A04OS6O  235TRISZTT = 0356428213 SZABOMZO TIOMIBIS SITBASIDO  1OOISSGOM MSSTISTIL 20BBSTO  3BADSSMT | 852580ESTO 


VEGAS TO, BOT IES VISIO ASSTSOOO  1.563NTBSTI3 13, 105:0625483 10.74300208720  18.4439589756 18 ETR TRA ROM BMGSOIK TR IE T6SSIO 16.852:4408547 189.197: 1198799 
(*) Foi excluida desta parcella a importancia de Re “F10:0009000, que já está consignada nos quadros de Bens moveis e Oficina de hydrometros c 


sm tunstallação, da 1.º Divisão 


1 


| Total da | Preço de Im,00, 


Ta | , com material Importancias 
| I > e mão de obra 
EE tr 


= 61.504,00 2258400 | 13.863:0018600 


CO + | 221.588,85) 1925600 | 42.678:0128510 
1.834,00. 1.195.00 E |. = o: o MES eta 1 ORE ENA na ra 


, sã se 
; Je 
9 
— a á 

- piores mero DETENTOS oe neo MEAN A murder emo e meapirer rsquef 
j E + nd z R nçã 
— z ai; ou , 4 ' 

é , e + : 
à " LE 
- é4:683. 0) LUFOE CORTAR Ar: 


guis 
fo 


EN Cai ço 
va 


e | 
: 9 Ou do *- ARÉMOO potdos 
o » quam + 


ESA ” ps vu Ig 
4 
t 


44 É h: a ETC pp O 
E “E sdgoga Pa ad 


DOG 
, 


R ar 


Extensão das canalizações poblicas adductoras e distribuidoras, assentes até 31 de Dezembro de 192] 


DO E dana 


DISTRICT 
Esrncrricação 2.º Divisão AVALIAÇÃO 
. [E 2 1º 4 58 ú a Total geral |preço de 1m,40, 
—— = DR = “a Com material | Importancias 
E - ms. em dE Es - O | m - feio cases 
ucanamento de ferro fundido de 0,90 60.679,00 = “RêS,00 o bs tm tm em 
' a . na 206.862,85 756,00 7.085,00] 5.985,00 61.504,00 13.863:001 850% 
» » .. 100,00 30,00) 8.400,00 E 221.588,85 42.678:0128510 
3 mk + 055 8.570,00 8.X9,70 2.050,30] 18300, 1.196,00 14.815,30 1 05:08 180 
a so, "0508 5.235,30 16.879,70 O0O | 1.780:24842 
. Eus ss QUO 2.278,00 | 12.570,00 g a 5.235,30 520.6505588 
q a + - a geo ed 13.997,50) 1.784,00 0.569,50 QU$0O | 3.038 eo 
. ” ” . - 040 33.806,00 2.396,00 | a ' É 4, 102,00 TOFO00 23761382 
: E es K ppsea Peri oa 4.240,00 17.500,00 e pao oo 3.735,00 1.190,00 70.561,60 560 5 a pá 
a 26,40 = ç q 
" o» 0% le dsues| izfssad] B5800] amaro! SELO! “Tao a 941040) GIRO | OUESUANIDA 
o o» o -0 as — 2.40500 | 23,846.00 0000 B.TJDA0 72 889.25 SSSZIU | s,578:4308690 
. . o . - 0,235 33.603,00 .62595 3.825,00 1.869,00 BOB FR - Jo. HMO, 00 455500 1.380:7435000 
a ARA K - 0 ! led 1 aa 19.659,00 76.590,07 425450 | 4.251:273894] 
> é é Ê . 02 E 1.540,00 72, LT 5.241,00 7.136.00 ELES 267:6005000 
«S0A - 1.040,00 - » ” 
+ x SONO 4; 32.971,00 | 17.208,40 ; ” E AIÓD E pai eigaid 93:9124000 
É pd papo er Ç: a 13.179,00 7.166,85 6 410,60) 5.565,00 5.280,00 7.270,85 24000 | 2.792 png ss 
” Sã» To» - OM - 10.201,80 2.904,00 E e Deo] IO) emitotanto 
. 9 »  » 0.165 416.00 - = E E 7 od 264050 352:808 3090 
x TOS lion 151,20 - - 97:00 sro) a ço ed 31:9005000 
. =.» - +05 168,80 | 15.704,00 | 10.623,30 299, ) o Se Drs 35:6168600 
E E q ; ar É Ê ei ção 12.3940 13 130,00 8.170,00 8.410,00 80.005,50 ZSIO | LTIZNISS 
á Es a AS E . a a E E ras 912,00 205000 18:7878200 
? PoE Es Su ca RAL 3.684,00 5.755,00 245,00 4.985,00 | 3.860,00 a fio TES E pras 
. sm SAT - S = 714,00 ; E " “006,35 783 a OL 18125 
- o o» DIO 109,70 41.747,50] 63.104,59 Sra 90700!  — 4.311,00 165500 7151318500 
474 0108, 45.617,60 24.011,75 36.63547 | 22.184,00 p b 585 3 
» 0» 008 6.850,70 | 33.080,60 13.380,00) 17.242, - BRO) GUAMTAS | MLS) 1 | AAA) 
» PR as » +» 005.) E 454.55 é -242,20 | 5.106,00 4 “oe 9.570,50 | 105.680,00 125200 | 1.289:2965000 
. er = mo | —- 38800 3.120,40 x e Ela SG sortmasszo 
a Pis A ER E = q | Tem 649,00 1.290,00 5.418,00 10.874,40 1OssoU 117:4435520 
. .. ; 015. - a E ú = a es aro MH eigaeciod 
” Mm a . 0,127. E 8.258,40 +) a 600,00 600,00 114500 6:0008 
. o) Eve ara QUO al 262,00 j ide mil BATSAETS 
d d = 1.252,00 5769 9:8059735 
. ” ” aeetereu 005... 4.932,00 - | a pen e 
4 do ad id o Era pp 485,00 1.420,30 6.787,30 33086 250118588 
” wa -005 +; - E = 846.00 o pr SOTISaL 
- 546,00 2305 1:71 38000 
, » fem galvas. “ge 0,10 80,00 1.200,90 . 
ae pe o Dk 200, E | poço o 31:6385230 
, » QUIS ..l - . p 9,80 80 5 TT0SSTO 
, F ; E - 0,066 - Ei 00,00 s - 386,30 185300 10:7295290 
066 ai a ' = 600,00 178500 10:5008000 
e » 065 - 
: SA a : ra = cido] a 2 EO 2.774,00 1TS000 46-6489000 
q ae a On. F E ao E - 3.405,80 135300 521089740 
N ES td MEDE q = 125,00 928,00 940,00 1.993,00 135160 26:z274880 
, ' 15.60083 13.322,86 4.323,60 1.298,00 831,00 4.170,00 29,92 39.885,21 VI5720 467:4542661 
o e » 00465... A | 2051490 - - — - - 2.051,90 118300 23:1865470 
o a 4) . «00. 12.617,10 242,65) 6.227100 383,00 3600) 2 51000 278000) 21.21515 105100 2IAgTosOTS 
. NES »  » 003 - a - 190,00 cm 27,00 | 467,00 108000 4670S00O 
ç . - o E - y çS E 
ê k E k ço ba 38.589,10! 51.788,68 é ii 1.253,00 754,00 1.950,00 28800 | 94.123,38 85390 789: 7098158 
Ê | — — d — - | 340800 ss300 28:2865400 
, Ar » «005... E 12.957,00 1.831,00 1.740,00 319,50 88,30 16.935,80 os750 114:3165650 
. » » Ed = 268! = - 1.130,00 - - - 1.130,00 58200 5:8765000 
o “o ... od p = | 13.816,90 - | esped - 40,00! 17.549,70 48500 T89T34650 
, By SE a " É - - o - 300,00 44000 1:2008000 
, e. » = 0015.) a 20,00 - - - 20,00 4s000 ROS00O 
. » chumbo de.... 006 .. -— - . 3.440,00 - 3.440,00 sas300 152:3924000 
. . pesa so E - - 2.667,00 o 2 667,00 418900 NHH57478900 
. . so a 0.088 - - . 2.618,00 2.618,00 gs100 97:1278800 
o . .» 0082 - - - 270.00 270,00 318200 BAZASIIO 
o , ni) à 0,075 ..| E o 362,00 362,00 258100 9:0865200 
. . » 904. 008. - - - 955,00 - - 955,00 215400 ZAITROO 
, . om DOG - - - 505,00 963,00 250,00) 2,35400 4.132,00 194000 78:3088000 
. , or; 005 o 171760 T.10370 10.380,40 - 2.525,00 1,100,00 - 2.916,70 178600 403:3338920 
. ” O» ce pa “| - 15.566,00 1.130,95 S.20215 6.200,00) 2.271,00 2.580,00 7.387,00 38.496.10 158200 585: 1408720 
. » . . . 04 <a -— - = 210,50 se — 210,50 124800 2:6048400 
e » . ua 0 7.055,60, Z.ITR | 422200 286,00) 9.534,60 210,00 AD1MO 48.970,92 108400 509:3505968 
o - ovo 025 o 5.687,00 2.844,00 | 530,85 s68 00 - o 9.900,75 Ss000 TO:Z788000 
. . .. 04 3.573,70 45600! 2.280,00 3.620,00 150,00 10.079:70 38600 S6:4468320 
o o EPE 5.303,30 100,00 | 5.493,30 48000 21:9738200 
” submarino de chumbo com 
armadura de aço fexivel de 0,06 (linha 
duplap.....- 255 - 2.132,00 à E e 2.122,00 T0S000 149:2408000 
Encansmento abertas Bexivel de 0,065) 
(linha dupla). . | 8.640,00] - 8.640,00) TONOOO 604:8008000 


97.055 ramaes de Deita “tages com o 
comprimento médio de 7 metros e respe- 
etivos registros...... vá - = & 679.385,00 1OSO8S-  6.851:SOTETAS 
12.094 ramaes de irydrometros com o com» | 
primento médio de 7 metros e respecti- 
+ vos registros ...... nã ” a a 84.658,00 108085 Sa: TTSEN0O 
3.232 vamaes para Mrônantaa, com o com» 
primento médio de 7 metros, respectivos 
derivantes e registros .. e] 455.00] 1.83300| 5.05400] 2.88600| 5.908.00)  3.07300 3.745,00 22.624,00 S08980 | 1, 153:3718520 


106.844.20 152.325,40 157.544,00 100.506,30 | “125.996,77 2485.00.05, — 104.504:5625075 


ENT ne RR y É 


Repartição de Aguas e Obras Publicas 


“Quadro demonstrativo das pilastras com bicas publicas, existentes até 31 de 
Dezembro de :921 


QUAN- 
LOCALIDADES TIDADE AVALIAÇÃO OBSERVAÇÕES 
| ag es e pen rts CU NPIRE 

1.º Districto. . 211 513:390$219 

2.º Districto. 34 58:5108192 

3.º Districto. 72 102:339$576 

E; º Districto. 13 1:6078931 |Desde os tempos coloniaes, 

6.º Districto. 3 3718061 |Desde os tempos coloniaes. 

7.º Districto. A 2478374 [Desde os tempos coloniaes. 

No Estado do Rio de Janeiro, 37 15:5408000 [Exclusive duas pilastras de Me- 

4 GP 0 Pe RR —m 692:0068353 | Tity, cujo assentamento feito á 
expensas do Estado do Rio, 
importou em Rs. 9:281$523. 


la de Ferro Rio d'Ouro 


| Quantidade | 


oBraAs DE ARTE 
predios ao serviço da E. 


ER RCA ERR 


bo 


1 


| 


E SEU 8 à PERTEN CES: 


e aa rn mn 


1 g A 4 
e Vs Gn 0) np a 


| 


| 


and = 


147:9973713, 
- 39:6608000 
72:8505000 
44:4707000 


134:0003006 


110:0005000 
163:0005000 
60:0005006 


-36:0003000 


142:7008000 
75:0005000 
6.0005000 
5:0008000 


“597 sa 


504 DOS00 


ds ses o 


——meemeeem ne o ——— 


ESPECIFICAÇÃO 


CONDUCTORKES: 


Nus (Extensão em kilometros) ........ Teo a Cc ERR, 138,000 6:334$246 
TELEGRAPHO : ' 

Apparelhos (Natureza: Morse) ..S.ss 2a RA ER. 14 6:3755000 
TELEPHONE : 

Isoladores (Typo Capanema). cc, dire af rado oo Ra RR 2.072 1:6573600 
CONDUCTORES : 

Nus (Extensão em kilometros) .... «...cuve Re ro o | 123,000] 1:5078142 


Apparelhos (Natureza Bricsson).......... 1.500 | Ap RE ca UR 
APPARELHOS PARA SEGURANÇA DO MOVIMENTO : 
Alavancas isoladas e pertences .... .....« ea ouço db DAR CRE 


MATERIAI PARA ESCRIPFPORIO : 


Moveis q es. ciojostibpe im via pio 0 6 siaseioo 22.0 pu 0 area A 290 17:8828000 
Machinas para escrever ........... O SE Eca E 9 5:3508000 
Machinas para .caleklar ......uteestaw sa a vriaa a io | 5508000 
Eirdtor de OIE. «o dee co cas anio na rato É cre 57s + ARRER l 4008008 
VEN RES iss as eso Tm es nie cia ef : 6, 9108000 


Relogios pais eA 
Outros moveis e utensílios não especificados acima... .... 


MACHINISMOS 
MOTORES E GERADORES: bé E 
Biro Agni emb rm o Mai ira 45 S à AGO R ne 13 13:2328000 
LoBoinGNeis ; e saio emos Ega e ton dor op AR Mi » Si UR 1 3:0008000 


MATERIAL RODANTE into 
PRACÇÃO — LOCOMOTIVA : E 
Typo — passageiros ............. as 
A ça to ». Sa se di 
» = Cargas sur . 
TRANSPORTE — VEHICULOS : 
Carrós 
Wagões 6 
Autos, velocipedes, trolys, etc. 
BALANÇAS PARA: 
Nlerendorias.. MME. 
GUINDASTES, GUINCHOS, ETC. 


Bate estacas (a mão, vapor, etc.) 


INSTRUMENTOS DE ENGENHERIA : v 


Campo, desenho, ete. ... 
Britador 


ELEMENTOS AINDA NÃO ESPECIFICADOS: 


Leito de linhas etc., etc 


FIM PARA QUE FOI 


RENDA 


ADQUIRIDO REI ÇÃO | ANNUAL 
| 3 Eid? 
- s driver não - == 
E : | 
onta do Cajú. — Residencia de uml - 
4 | 
| empregado. | 
— jÍdem, - 
| 
Es Idem, | E 
E Estação. —— 
| | 
— jEstação e moradia,| 
ir | 
nhaúma. -— Residencia de um = 
EE “o, empregado. | 
“Inhaúma Moradia, Casa de turma. | iai 
Á * l 
haúma, — Estação e moradia. 
Estação, Estação. 
pe (Casa de turma. | ss 
Ea “Moradia e Ends) 
te ; cet pá a 
| 
E Casa de turma. - 
es Estação e moradia, - 
po 4 ” 
ford Rôxo. Eae ia a 
etiro. — one | -— 
o éBulhões. -— ã [Moradia ç estação.| e. 
“RA | 
Pedro, E - Idem, | — 
« — Idem, os 
| 
a Casa de turma, | - 
! . 
| | 
stação. Moradia e estação.| -m 
a — Estação e moradia. == 
Moradia, possa de turma. tum 
! E" 


OBSERVAÇÕES 


É 


, ” a = aq 5 = ma meme motim 
a 4 Rr, f E 
epartição de Aguas e Obras Publicas 
Predios ao serviço da E. F. Rio d'Ouro 
vALos l ——————>>—>—> >> 
Punta do Cajá de tijolos. entrerto de te RO do pela Repartiç id E : 
medindo 107,00 V2M,30. REA 
PiPanta do Cajú de tijolos, coberio de te O VEMMOMIOO Idem Dto M 
medindo E8M Mr 6,0 | í 
ponta de Cajá Predio de madeira s neta de te SOUND Teo Taem 
q las, medindo Nº70 570 
Ponta do Vató Predio de tijolos, coberto de 16 TARNO Ldeni Eetaçã 
, fas, medindo MEIO 39.90 p ça 
dade. Predio de wadeira, coberto de te PANNISUOO Tderoi Estação é ntoradia, 
has, medindo (39,10 48,20 ) 
a dna Predio de Ujolos, coberto de te 1AMOOSU0O Edema Dntanieta: do ui | 
mediado 94,80 < 69,50 Ra 
Ôba vinis Predio de tijobis, coberto de te Vo sMueISUOU VOSSO “Ateu + Casa de x x 
las, medindo GOZAM 7570. 
e ibuso Y Prediu de tijulos, coberto de te VsdosUDo uid Repariigá Natação emoradia 
Ilhas, mediado BM seo a 
Empenho ds Mstio. Predio de mndeira, coberto de te SOU Tete w listas 
Es | has, medindo. 30 x 59,50 
Vicente Dervalho. Predio de tjulus, coberto de te AOSOSUIO Ibero À Cana de ” 
fhas, medindo 7500 4,50 ' 
Ipicente Unreal Predin det , coherio de te ENEM Iten J Mus viação 
has, medindo 157,00 “8,40 
egito Predio de madeira, coberis de te ER Tdevi ná (dam 
las, medindo DEMO = ear 
Prediv de Víjulos, coberto de te SOSUÇO Len E Unsa de toca 
Mens, mediado TIS DO SB 
Predio de tijolos, coberto de te | Famosos Tent Estação e murada, 
- a lhas, medindo 142,60 - 77,60 | 
' "Predio de tijglos. coberto de te DA OURO Tem Leis 
juas, mredindo US, = 6,00. | o 4 
Predio de madeira, coherto de te - | EAMIBOO iienh = Estaçã . 
| tnas, medindo 39,00 « 29,20. : | ] 
Predio de tijolos, coberto de te- E SOOU Idem Muradia q entação 
thas, mediado [1=,00 — 800,4 | 
Predio de tijolos, coberto de te- o HosOCURa Tberts Tdem, - 
las, medindo B12,00)0 62,40 | | 
Predio de tijolos, couerto de tes - Vendas 105 Tóem Idem 
| tas, medtudo 15,00 = 88,40 ha | 
pura. Prediu de estuque, coberto de te- - Peso tes o Casa de tarma . 
, , las, sediado 47 + 5,70 À | 
h nd. Predio de tijo coberto de te- VOOBMAA E Tera Estação Moradia e estação. - 
qt udo 500 = 840 
| eres Ujalis, eoberts de te TODAS TOS | - Estação e ntoradia, 
pedindo 145,30 RED) | 
de tjnlos, cobrem ANO Tás Moradia Casa de turma - 
medindo 89,30 | 
é |Predio de estuque, « perto de tes - EO dem . - ses 
É thas, medindo 4,80 = WMO. | 
. 


a DES gy ” j é = 


Bicos" . 


FIM PARA QUE FOI | RENDA ; 
E | ADQUIRIDO Rr ação ANNUAL | - CESERVAÇÕES 
Pedro. | Moradia. Mesideúcia do! == 


Ê | administrador. 
EE | | 


À 
) 


IS. Pedro. IIdem, Residencia de um o 
| guarda. 
|S. Pedro. ; bp Teles Idem, — 
|] 

o d'Ouro. | Idem. Residencia do Es 
18 | administrador. 
|Rio d'Ouro. Idem. Residencia de um Es | 
bb | guarda. | 
IR o d'Ouro. |Pavilhão e Centro te-|Serviço. 2 
18 || lephonico. 
|Rio d'Ouro. - | |Moradia, Residencia de um E 


Paes 
[je] 
E 
p 
m 
o 
p 


a x 


[Rio d'Ouro. | Idem, raia sa 


RE do 


Rio d'Ouro. || Idem, Idem. dão 


- ||Idem, Residencia do — 
administrador. À 
* 
Idem. Residencia de um — 
H 
A guarda, | 
Idem. io = 
$ Idem. Idem. — 


Idem. Idem, pr 


j Idem. . asa 


Residencia do = 
administrador. 

Residencia de um “tas 
guarda. 

Idem. a e 


Residencia do Ted 
“| administrador. 
Mo Residencia de um ale 
| guarda. 


mp 


“Repartição de Aguas e Obras Publicas 


Predios localisados 


4 


na zona da 2.º Divisão 


VALOR e 
LOCAL CARACTENISTICOS DA àvaulção PROVENIANCIA DO DOMINIO K DATA DA inconponação | TIM FARA Qui vor - MENDA 
ACquIsIÇÃO | f ADQuINIDO APPLICAÇÃO ANNUAL, ONSERVAÇÕES 
S. Pedro, Um predio de estuque, coberto de BOGISOOO Construído por adiminiatração Morádio Mastivelis 46 
telhas, medindo 172,60 <99,48, . ppeaeças opcao 
com um puchado de 98,005(59,15. 
|8. Pedro. (Um predio de estuque, coberto de — 2005000 Tem [den Madtestia do fim 
telhas, medindo 79,00 = 6,00 usrái 
38. Pedro. ltym predio de estuque, coberto de a 2008000 Idem A pes E 
| | telhas, medindo 57,98 » 47,08 
4 Rio d'Ogro. Um predio de tijolos, coberto de 120008000 Ta Idem Residencia do - 
| telhas, medindo 118,78 X 89,15. | administrador 
5 Rio SOuro. Um predio de estuque, coberto de — 2O0OS000 Idem. Idem Masileiaro SÉ iii 
telhas, medindo 77,45» 52,75 guarda 
6 Rio d'Ouro. Um predio de tijolos, coberto de ja ZSOOS00O Idem. Pavilhão e Centro te- Serviço > 
telhas, mediado 6240 x 5º ieplinuico 
7 Rio d'Ouro. Um predio de madeira, coberto de - EOOOFO0O Idem, Moradia Residencia de um 
telhas, medindo 77,45 x 57,75. guarda 
8 Rio S'Oyro. Um predio de estuque, coberto de - ZOO Idem. Idem Íáem e 
telhas, medindo 128,50 x 6,60. 
O Rio d'Ouro. predio de tijolos, coberto de - Z000MIDO Idem, Idem Idem 
telhas, medindo 57,95 » 42,60. | , 
Tinguá. Um predio de tijolus, coberto de - 160005000 Idem. Idem, Residencia do 
telhas, medindo 10,30 x 11,70 administrador 
eum puchado com 77,20 x 5,,.25 | 
MH Tinguá. | predio de estuque, coberto de — 3AVOFO0O Idem. Idem Residencia de um ” 
7 telhas, medindo 8,90 x 5º,50, . | guarda 
Tinguá. [Um predio de estuque, coberto de -— SOOOSU0O ae. Idens Idem - 
telhas, medindo 77,85 x 52,50 « | | 
| um puchado com 4,60 x 49,30. | | 
Tinguá. [Um predio de estuque, coberto de - F000S000 Idem. Idem Idem — 
telhas, medindo 77,62 x 77,30 e | 
| um puchado com 42,10 x 3º, | | 
4 Tivguá. [Um predio com us paredes from- — | 40008000 | tem. Idem Idem 
| Ases de tijolos e as divisões de | | 
estuque, coberto de telhas, me- | 
dindo 78,80 x 77,45 e um pucha- | 
do deestuque com 5,05 x 37,30. | 
Tinguá. (Um predio com as paredes fron- - l SOOOSO0O Idem. Idem. Idem. - 
taes de tijolos e as divisões de | 
estuque, coberto de telhas, me. | | 
“ dindo 112.20 x 67,35. | a 
Mingus. [Um predio de estuque, coberto de = BOOSOOO |tdem. Idem. Idem - 
telhas, medindo 7240 x 62,65. | | ; 
gerem. Um predio de tijolos, coberto de - 120008000 Idem. Idem. Residenaia do + 
telhas, medindo 117,00 » 77,00. |] | administrador 
erem. Um predio de tijolos, coberto de o SONOS0OO Idem, Idem, PRenidameda; dum uma 3 
telhas, medindo 99,00 x 87,00. | | pgaroas 
Xerem, (Um predio de tijolos, coberta del | RONOSO0O Idem, Idem. proa a 
É telhas, medindo 107,00 x 75,00. | fios E 
Um predio de tijolos, coberto de, | N24NOSO0O Idem, Idem. as Ren a! — 
tijolos, medindo 8º,09 x 89,09, l | pri pon 
Um predio de tijolos, coberto de | GOO Idem, cm ace idiiz 
telhas, mediado 8º,47 x 69,13. | Pci Soap | 
Um predio de tijolos, coberto de — VIOsas0oo jlstes. Idem. R , 
telhas, medindo 16,00% 79,70.) ” 
Um predio de tijolos, coberto de 10:004ns000 ldem. | vigilancia dos 2, 
telhas, medindo 59,80 X 47,90.. E 


E = - E 


q te E : RENDA , 
—  APPLICAÇÃO ANNUAL, OBSERVAÇÕES 
: Escriptorio da 2: = 
Ser. i Divisão, | 
>= — Deposito. Almoxarido do Rio, | — Ed 
Ra]. Ri par - d'Ouro. : 
Casa de turma. — . 
Sape | E» 
“entro telephonico. |Centro telephonico — i 
Moradia. Residencia de um — 
empregado. 
dem. Idem. — S 


PR e 


Es 


Ad 


CARACTERISTICOS 


Um predio de tijolos, coberto de 
+ telhas, medindo 109,00 = 6,80. 
Um predio de tijolos, coberto de 
| telhas, medindo 75,45% 498,00, 
Um predio de tijolos, coberto de 

telhas, medindo 152,00» 7,80, 
Um predio de tijol coberto de 

telhas, medindo 4,60 x 4,80. 
Um predio de tijolos, coberto de 
telhas, medindo BP ,OU x 69,80. 
Um predio de, tijolos, coberto de, 
| tethas, medindo 7240 x 67,90, 


] 


| 
| 
|] 


DA 
ACqUISIÇÃO | 


Valor dos 20 predios a cargo desta Divis 


a ea 
PIM CAMA QUE FOI RENDA 
AVALIAÇÃO PROVENTENCIA DO DOMÍNIO K DATA DA INCORPORAÇÃO abQuiNIDO | arrLicação Pa, onsnnvAções 
=——— — — = =— —— fas em - — — — = 
TESOMODO Construído por administração Moradia, Escriptorio da 29 A 
Divisão 
V200BHO0O | Ide sos Deposito (Mlmixarido do Ri - 


VEIBORNOO Idem, 


20008000 


Idem. 


Idem 


1aDOD poa 


3ESODIÓ0O "deem. 


| 


Resumo: 


VALOR 


200 OPO0O 


[Centro telephontes 


M 


Htem 


“Ouro. E 


adia vasa de turma - 
[Centro telephonteo: a 


a Kesidencia de um - 


empregado 
Ide = 


es 


id 


gs 


FIM PARA QUE FOT Ê rexia 
LOCAL ADQUIRIDO | APPIICAÇÃO AMME OBSERVAÇÕES 
|Bacia do rio Camorin E Residencia do E | 
carépaguá. guarda da repre-| | 
za do rio Camo-| | 
| rim. k 
|Estrada do rio GrandPara residencia do fei- Não tem applica-| dês “ |Deshabitado. 
carépaguá. torda turma de con-| ção, actualmente| 
| servação da linha. 
' |Bacia do rio Grande, Por estar comprehen- A AA 
répaguá. | dido em terras que 
fazem parte da ba- 


1] 
| 
cia do rio Grande. | 
| 


Bacia do rio Grande,| = Residencia do) = 
répaguá. í guarda da repre- 
) za do rio Grande 


Bacia do rio Covanc = Residencia do — 
carépaguá. guarda. | 


h o 


Bacia do Tres Rios, e Residencia do — 
-* répaguá. guarda da re- 


| preza. 
ja ] à “ 
[Bacia do rio Madame, = Idem. — 
; - 
Bacia do rio Madame = Residencia do — 
=: administrador da 
: 3 floresta de Tres 
Rios. 
tp anque, Jacarépagu|. E Residencia do - x 
EE guarda encarre- 
gado do reserva- 
ay torio. 
É 
|B cia do rio das —— Residencia do == 
“| Jacarépaguá. | guarda da re- 
E. , preza. 
Estrada da Pedra 4/O predio para resi- — - 
Guaratiba. * dencia do guarda e : 
F o terreno para cons- 
trucção do reserva 
). K me esidencia do pad 
ctz Tiso - guarda do reser- | 
E de DE E Ã “| vatorio do Mi- 
“ á ps ac A ka | A ; 
er KR a E x “g ? A 
Po ad Es? br 
EE 


LOCAL CARACTRRISTICOS 


| (Bacia do vio Camorim, Ja-Predto construído de alvenaria 


enrépagua. | de pedra, com duas salas, 
dois quartos e casinha. Tem 
uma porta e duas janelas de 
frente, ) 


strada do rio Grande, Js- Predio antigo e em mão estado 
carópaguá. | 


do riu Grande, Jaca- Predio antigo, com varanda ao 


0 répaguo. lado, tendo uia sala, Gois quar 
| tos, coxinha, corredor, banheiro 
e WC. A construcção é de es 
| toque. 
4 |Bacia de rio Grande, Juca- Predio de recente construcção. 
répaguá. | coberto de telhas nacionaes ty po 


frances, com uma sala e dois 


quartos, corredor, cosinha, ba- 


nheiro e fossa septica 
5 Bacia do rio Covança, Ja- Predio construido de estuque, cos 
curépaguá. | Dberto de telhas nacionae 


| uma sala, tres 


com 


martus, maleta 


e cosinha 


Predio antigo, com niva sala e res 


6 Bacia do Tres Rios. Ja: 
répaguá. 


quartos, corredor « cosinha e 


| vequeoas dependencias exter 
mas. 
7 | Bacia do rio Madame Ruch, Predio antigo construido de es 
taque, com uma salera, 
| dois quartos e cosinha. | 
8 iBacia do rio Madame Rucb. Predio antigo, de dois pavimea- 
tos, assoalhado em parte, tendo! 
quatro quartos e corredor no so, 
brado e um quarto, mala é co- 
sinha no pavimento terreo. 4 
Predio com uma porta e duas ja- 
neltas de frente, construído de 
alvenaria de pedra e tijolos, 
com duas , Gois quartos, 
“ | cosinha e WC. e coberto del 
| velhas naciogaes. | 
Predio de estuque, cuberto de 
telhas, com sala, quarto e cost 
nha, 
125, Predio de construcção antiga, em 
mão estado, com um terreno de 


38009", que delle fas parte. | 


| 
9 Tanque, Jacarépagua. 


JO jfacia do rio das Taxa 
Jacarépaguá. | 


rada da Pedra n. 
Guaratiba. 


12 Praça D. Romnaldo n. 
Santa Cruz. 


Predio antigo, construido de tijo- 
los e coberto de telhas, tendo! 
tres salas, dois quartos e cost) 
nha. 


do Matadouro s/n. 
Crer. a 


VALOR 
DA 
AcquisIÇÃo 


TANORIDO 


AVALIAÇÃO 


PROVENTUNCIA DO DOMINIO E DATA DA INCORPORAÇÃO 


ANO 


Edifica 


to em I00S, pela Repartição 


28008000 Incorporado em 1908 


S:0008000 | Adquirido, por desapropriação 


TOMO sado Edificado pela Repartição, em I91O. + 


| 
| 
25008000 Adquirido, conjune 


virtude de 
lavrado 


as terras respectivas, em 


accsrda no Tribunal e contracto 
23 de Janeiro de 18M 
| Agricultura, Viação e Obras Publicas 
000000 (Desapropriado pela Repartição, bem como parte das ter- 
| ras que compõem a bacia do Tres Rios, em virtude do 

TO NT6, de 26 de Janeiro de JNS9 


em na Secretaria da 


| disposto no Decreto a 
tES00S000 [Desapropriado pela Repartição, bem como parte das ter 
ras respectiy em virtude do disposto 
m. 10.176, de 26 de Janeiro de 1889. 
SOUO0OU Desapropriado pela Kepartição, bem 
que Sompõem a bacia do Tres Rios, em virtude do dis- 
| posto no Decreto n. 10.176, de 26 de Janeiro de 1889 


no Decreto 


mo parte das terras 


SISONOCO |Construido, em 1919, pela Repartição. 


0008000 Construído pela Repartição, em 1912. 


70008000 Iadquirido em 1014 de Joaquim Alves Pinto de Souza. 


| 


| 
SS00SN0O (Construído pela Repartição 
| 


em 1882. 


60008000 Construído pela Repartição, em 1582. 


Repartição de Aguas e Obras Publicas 


Predios localisados na area do 1.º Districto 
E no 


via 


PANA QUE 


sDGUIaTDa 


Para residencia d 


tura dec 


servação da lsha 


Por estar comprehen 


dido 


em terr 
n parte ds 


do do G 


“O predio para 


de 


res! 


1» que 


+ | 
dencia do guarda e 
o terreno para cous. 
tracção do reserva, 


torio. 


| £>- 


——p—— 


sPELICAÇÃO 
Residencia 
guarda da repre 
2a do rio Cam 
Não tem applica 
ção, aclualmente 


Residencia 


guarda da repre 


za do rio Grande 


Residencia dq 


gvarda da re 
preza, 
. 
Idem 


Residencia dr 
a 


fore: 
Rios. 


de 


Residencia 
guarda encarre 


3 


inintrador da 
Tres 


gado do reserva- 


torio 


Residencia do 
guarda da re- 
presa 


| 
Residencia do 


guarda do reser- 
Mt 


vatorio do 
rante. 


Residencia de war 


| trabalhadordo 1.º 


| 


Dintricto, 


| 


Destaliitado 


a 


4 |Bacia do rio da Pra 
carépaguá. 
. 


Campo Grande, no 
Moraes. 


Realengo, Poço do ( 


17 |Realengo, na reprezs 
Piraquara. 


“ 


Ricardo de Albuq 
junto ao poço. 
> 


João Esberard. 


Y 


FIM PARA QUE FOI 


ADQUIRIDO 


RENDA 


ANNUATI, 


OBSERVAÇÕES 


iResidencia do 
guarda da re- 
preza. 


. 
| 
Residencia do 
| guarda do poço. 
| 


Idem. 


Residencia do 
guarda da re- 
preza. 


Residencia do 
guarda do poço. 


é | 


Residencia do 
guarda do reser- 
vatorio. 


= 


14 Bacia do rio da Prata, JacPredio de 
carépagná. 


15 (Campu Grande, no Poço do Predio de co 


16 |Realengo, Poço do Caire 


18 Ricardo de 
junto ao poço. 


19 Campo Grande, praça 
João Esberard, 


tre recente, 
com unia porta à e duas 
jamelias de frent erto de 
telhas, com co anheiro, 
installação sam e fossa 


meptica 


nstrocção recente, 
com ua porta ao lado e duas 
janellas de frente, coberto de 


telhas, 


com cosinha, banheiro, 
instalação sanitaria e fossa 
septica 

Predio de construcção recente, 

| com uma porta ao lado e duas 
janelias de frente, coberto de 
telh 


installação” sanitaria e fossa 


+ Com cominha, banheiro, 


| septica 


7 Realengo, na represa do rio Predio de construcção recente, 
Piraquara, 


com uma porta ao lado e duas 
janellas de frente, coberto de 
telha 


com cosinha, banheiro, 


instaliação sauitaria e fossa 
septica. 


Albuquerque, Predio de constrncção recente, 


com uma por > lado e duas 


janelias de frente, coberto de 
telhas, com cosinha, banheiro, 


instaliação sanitária e fossa 
septica 
D. Predio antigo, construido de ti- 


jolos, com duas salas e dois 


quartos e cosinha de estuque 


| AVALIAÇÃO 
acquIsIçÃO | 


FROVENHENCIA DO DOMINIO 1 


excomronação 


SMIOOO (Constraido pela 


GSOO0O Construido pela 


SOOSO0O Constrnido pela 


1O:S00F00O Construído pela 


400000 Construído pela 


Residencia do 


da da re 


gu 


preza 


RKesidenci do 


guarda do po 


Idem, 


Residencia do 


guard 


preza 


Residencia do 


guarda do poço 


Residencia d 


guarda 


tori 


RENDA 


| ANNUAL | OBSERVAÇÕES 


1 f 
Residencia do en-! — 
genheiro do Dis-| 


ed PU úste predio está oe 
| calisado nos terre- 


tricto. | nos do reservatorio 
: do Engenho de Den- 
é E ng á tro. 
<> % o . 
", 
EO Sigo - Residencia do en- —' — — Idem, idem. 
á ç carregado do re- 
servatorio. 
. É 8 E 
e e ” E ) 
e —  jResidencia do — q : et 
! ol = > A “* 
BEER = ij “| guarda do reser- Rs .uá 


vatorio. 


Repartição de Aguas e Obras Publicas 


Predios localisados na area da 


2º Districto 


VALOR 


Loca CAMAUTRNISTICOS DA AVALIAÇÃO PROVENIENCIA DO DOMINIO Je DATA Da INCONPUMAÇÃO 
acquIsIÇÃo a 


FIM PARA QUE Pol RENDA 
ação ONSENVAÇÕES 


smIno ANNE 


TAS a = ERA R - 
Engenho de Dentro. Predio assabradado, com uma FRADOSOÓE Edificado em 1007, pela Repartição K 
parta e dus jantlias de frente, 


| . gentreiro do Dis nos terre: 


tendo daas varandas, uma das | trict ) 
o vous do reservatório 


“ 


quaes ao lado e a outra aos 0 
o | “ do engenho de Den 

fundos. Tem tres salas, seis | “ 
| quartos, cópa, cosinha, banhei 

ro, W.€. e Installações electnica | 
] e bydranlica, | 
Engenho de Dentro. Predio terreo, com duas janelias ZANNSOOO Edificado em 1907, pela Repartição Wianl Zadeaho Tara iai 
de frente e uma varanda aos | £ carregado do re 


fundos. Tem duas salas, tres | | servatari 


quartos, banheiro, W.€, e Ins | 


tallações hydraulica e electrica. | 
Predio terreo, com tres janelas — Agagosooo Edificado em 1913, pela Repartição Residencia 


de frente, tendo uma sala, do 


guarda do reser 


quarto 


dispensa, cosinha, ba DEM 
nheiro e W.€. e instaliações hy 


dranlica e electrica 


Resumo: 


Valor total dos 3 predios existentes no 2.º Eistricto 3H DO 


| ADQUIRIDO 


CA Pa JE E RE | 
Santos Rodr|  — oicdfi=do pelo, 

: or [Ra Do (ros. pmardadoreserva-| 
a * > ER torio, pelo guarda, 


Rs de manobrase por| 

* o e , . um trabalhador. 
lásto de a 504» Oceupado pelo 
RE E ii = a | guarda do reser- 
A + 1 t | vatorio e pelo da 


zona. 
Occupado pelo 
guarda do reser- 
vatorio e por 1 
trabalhador. 
*|Occupado por um 
| trabalhador. 


“ 


RENDA 
ANNUAT, 


| 
| 
| 
| 


- 


OBSERVAÇÕES 


Mão estado 


as 


E ad ma É "4 
Gig emp y de 


CARACTERISTICAS 


ac 


us Rendrignes. Predio dividido em 2 habitações, 


| vendo cada ama 2 salas, 2 quar 


2 corredores, dispensa e 


| 


2 'Rna Estacio de SÁ. Predio dividido em duas babita- 
qões, tendo cada qua À sala, 4 


quartos, corredor e cosinha, 


em duas 


de =, Christ 


da uma 2 
atas, 3 quartos e ensinha, tan 


4 Rua Miseira (reservarorio Predio terre, dividido 
Witações, tendo o 


| 
| que vw Wc. 
4 (Ros De. Ferreira de Arcanjo, Predio terreo com paredes de uma 
| vez de tijoku 


| 
5 |Rma De, Perceira de Araujo! Predio. terreo 


constru 


agua, tendo dois quartos e uma 

| sala 

(Rua Dr. Ferreira de Arcanjo. Predi 

| 2quaros e 

7 Terreno do reservatorio do Predio assobradado, 
Pedregulho, habi udo 2 

tom, saleta, dispensa, cosinha e 

ts! 


terveo, em 1, agua 


a sala, 


porão 


vel, 


as, 6 quar- 


lação sanitaria. 
predio terreo, com 2 
tos. cosinha e W. O. 


8 Terreno do reservatorio do 
Pedregulho. 


las, 2 quar, 


Estacio de Sá, Pavilhão 1), agua constrmido nos 
| Jerrevos junto ao reservatório 
| do E. de Sá. 

nmovel sob u. 122, dividido em 


5 pequenas habitações 


O Rua Capitão Felix. 


ViRas Avila. Predio construido de paredes 
frontal, tendo 2 salas, 3 quar- 

* | tom, saleta, cosiuha 
Morço do Guaratá (Nha do Predio com 3 janellas de frente 
Governador). porta ao lado, com | sata, 2 
quartos, corredor, cosinha e 


W. €., imstaliação sanitária e 
fossa septica. Construido de 


. de pedra e tá 


alves: 


Predios localisados na area dc 


VALOR 


AVALIAÇÃO | PROVENIENCIA HO DOMINtO 1 


na 
segrisição 


Comstrnido q 


ta Repartição em 


. ETEETOO pe FE 
TAPOSOOO Comstroido pela Repartição 
CSMOMB Adquirido em INTS 
VAOOOO Adquirido eu 1RT5 
e E O0OSDOO Adquirido em 1N7S. 
- ZEN Construido em 1893 


— 12400 Reconstraido em 1017. 


— SUOUS0OO Construído pela Repartição 


gi JO0MFO0O Adquirido pela Repartição. 


— S0U0BD0O 
+ . 


eo 


Construído pela Repartição 1881 


Consteuldo em 41015 


Resumo: 


Distr 


ator total dos 12 predios existentes qu ares do 3 


« 
By 


Repartição de Aguas e Obras Publi 


Darth ixconroração 


aos. 


É 


ER 


Districto 


Residencia de 


cas 


guardo 


7 


ação 


tor 
Residencia do 
guarda gera 
3.º Districto 
Oceupado pelo en 
carregado do re 


vatorio do Pe 


Residencia de ope 


ja de wona 


Residencia do 


guarda 


——— — 


< 


LOCAL | 


Velha da Tijué 


Velha da Tijuc 
Velha da Tijud 
E aj Velha da Tijuc 
| baixa Velha da Tijud 

À a Velha da Tiju 
xa Velha da Tiju 


a xa Velha da Tiju 


, k . : 
Velha da “Liju 


no da Bôa Vista. 


FIM PARA QUE FOI 
“ADQUIRIDO 


APPLICAÇÃO 


Residencia do En-| 
genheiro do Dis- 
tricto. 


| 
| S ; | 
Residencia do) 
| guarda da caixa. 


| 
| 
| 
| 


Ferraria. 


Dividido em 3 par- 
tes, occupadas por 
deposito, officina 
e garage. 

Occupado por um, 

trabalhador. | 


Idem, 


ae por um 
| guarda. 
| 


(Occupado pelo En- 
| carregado da Cai- 
xa. 


Occnpado por um 
trabalhador. 


“|Residencia de um 


trabalhador. 
Deposito de ferra- 
mentas. | 


Residencia 
guarda. 


Occupado pelo En-| 


carregado da Cair 
xa, A 


Residencia do 


pd Ok 


É 
| 


Mão estado. 


» » 
» » 
Regular. 


“Mão Rida: 


CAMACTHNINTICOS ] 


assobradado. coustruido 
de alvenaria de pedra, pe 
10 quartos, 2 salas, varanda fe-, 
chada, W.€, coberto de telha: 
francesa. | 
Predio de alvenaria de Peas 
coberto de telha nacional, tendo 
2 quartos, 2 salas. varanda, 
cosinha e Wo. 
Predio construido de pedra e cal 
coberto com telha francesa, teo- 
| do 3 quartos, 2 saias, dispensa, 
maleta e WC. 
Ipregio construido de pedra e cab 
* woberto de telha fraucera 


y 
Caixa Velha da Tijuca, 


- 
5 Caixa Velha da Tijuca. 
“aa de alvenaria de pedra, com 3 
quartos, 2 salas, cosinha, W.C.,| 
coberto de telhas francesas. 
6 (Caixa Velha da Tijuca construido se pedra e cal 
* coberto de telha francesa, 


h 3 quartos, 2 saias, 2 saletas, 
cosinba e WO. 
Ae RR 


construido de pedra e cal, 
coberto de relha franceza, tendo, 
“ 2 quartos, 2 sales, costuha, dis 


& Caixa Velha da Tijuca, 


k Caixa Velha da Tijuca. 
+ 


pros ans 
pa 


construido de pão a pique, 
coberto de telha nacroual, 
tendo 3 quartos, 2 salas é cost. 
ama, | 
Predio construído de pedra e cal, 
coberto de telha 


assobradado, construido” 


Predios localisados na area do 4º Districto 


vaLom 
Da 


acquIsIÇÃo 


To Or qm sa 


» 


PROVENHINCIA DO COMINTO E DATA + INCoOsPoNação 


avaLtação 


Adquirido em [875 
aids em 1875: 


75008000 


Adquirido em 1875 


AQUARIO pç em 1875 


AMOUSO0O Adquirido em 1875 

ASOUSODO image em 1875. 
1 

AMUUSODO Adquirido em 1875 


S00S000 aco em 1875 


+-000s000 Pam em 1873 
is em ISTO 


* 


OUSOU Adquirido em INTO. 


— VagosDMs Adquirido em 1876 ; 


“* 


VAMOSOOO Adquirido em STE. 


c “Aguas e Obras Publicas 


io Jc RA 


[VEM PARA QUE vor | 


anguiniDo 


| aprLicação 
i 


Residencia do Ep. 
genheiro do Dis- 
trícia. 


Residencia do 
guarda da caixa, 


Ferraria 


(Dividido em 3 par- 
tes vecupadas por, 

| deposito, oficina 
e garage 
Ocenpado por su 
trabalhador. 


Idem. 


Occupado por um 
guarda 


Oceupado pelo En- 
carregado da Cali 
sa 


Oceopado por um 
trabalhador. 


l 

Residencia de um 
trabalhador 

Deposito de ferra- 


mentas 


Residencia da 
guarda 


Ocenpado pelo Em- 
carregado da Cai- 


Residencia do 


sBRENVAÇÕES 


Mão estado. 


o tu asia 


enem mem, GE eram remar eres coisa 
RS aa pri RENDA | 

DEI 10) Ad ANNUAL | RES RRTAÇURS 
E mm a < a 


“|Residencia do — 
guarda do reser- 
vatorio. 
es Residencia do fer- — 
reiro. 
| 
= a ico dosappare- — 
| lhos «Venturi», | | 
o Residencia do ia Ê 
| guarda, | | 9 
os , | « 
E “Abrigo dos appare- — | 
lhos «Venturi». 
Grande. | a Residencia do da Mão estado. 
E. guarda. | | 
| El 
à = Residencia de um, pe Mão estado. | , 
pedreiro. | | 
| ta 
REA Mr caidéneia do nã Mão estado. Sete 
guarda. | . 
. É : | | 
id tp | | 
E Residencia de um, E | 
Ee: “pedreiro. ! és 
fe, Residencia do en- Si Mão estado. 
ça carregado da Cai-, k 
nr, | a ARE, « | 
FS rd “Aa AS Em Vago e em mbresd dd 
CC —  JAbrigo ás bombas, TE o a 
p * elevatorias de a E ad e Pe o ong 
“á é ) Í Lá “ 
sir ra Residencia se = MA 'Bom estado: -— e 
e Administrador. | ” | a Dra? a 
Zu : o s q ta E , > 
2 É h ke A ! À E 
» E MIGA po de mia, ai Mão estado. | 
E 
t 
, a k gut > . | 
—. tengo eia a ; ps Mari estado. 
2, $ 
4 do 
E a 
Y “o. 
e. estado. 
E 
E Em 
o + 
3% 
5: 


. 
SD ——— 


E. E a UM ni 


AVALIAÇÃO FROVENTENCIA DO DOMINIO E DATA DA InCONFONAÇÃO | cad vi ci | 


aDquinIDo 


1S400K00O Construído pela Repartição. | 


APELICAÇÃO 


(Caixa Nova da Tijuen. (Predio construido de frontal, co 


= Residencia do! - 
- Verto de telha franceza, cajado, guarda do reser- 
t q tendo 3 quartos, 2 saias, | , vatorio, . 
H a | umha e WC. + “ . 
Caixa Nova da Tijuca. Predio construido de frontal, co-, - 15:0009000 Construldo pela Repartição. - Residencia do fer- cm 
7 = | berto com telha françceza, tendo reiro. 
( do + | 3 quartos, 2 salas, cosinba á ” | 
' 1 Wo. |] | * | 
hi da Tijuca. Predio construido de frontal, é 5XO0NO0O Construido pela Repartição o Abrigo dosappare- E 
Cniado, coberto de telha, | o lhos «Venturio, 
por do Trapicheiro. Predio construido de pedra e cal, ia SIOVOBODO Construido pela Repartição em 1906. + - Residencia do bi 
» | coberto de telha franceza, tendo, ! guarda. 
H! * 2 quartos, 2 salas, cosinha e | * 
| | WC. 
D Bacia do Trapicheiro. Predio construído de pedra e cui, E S00OS00O Coustruldo peis Repartição em 1906 a Abrigo dos appare- - 
com um só compartimento, co | lhos «Venturis. 
de | Verto de telhas. . ] 
| Andaraby Grande. Predio construido de páo a pique, = GO0SODO Adquirido em ISTO. as Residencia do a Méo estada, 
euberto com telha nacional, tem- guarda. 
do 2 quartos, 2 salas e cosinha. 
Andaraby Grande. Predio construido de frontal, com - GOOMIDO Adquirido em 1870. - Residencia de um a Mão estado 
5 quartos, dispensa, 2 salas e pedreiro. 
cosnba. 
3 Ls ir S construído de pedra e cal, a GUISUOO Adquirido em 1871. = “Residencia do + Mão estado 
- coberto com telha nacional, guarda. 
tendo 2 quartos, 2 salas c cusi- 
uha de pão ique. 
Andarahy (Borda do Marto), Predio construido de pão a pique, - SO0FO0O Adquirido em 1871. = Residencia de um a 
| com Zsalas, 2 quartos e cosinha. | pedreiro. 
1 Aodaraby (Borda do Maito). Predio construido de pedra e cal. di HOUOFODO Adquirido em 1872. = Residencia do en- - pras estado, 
coberto com telha nacional, ten- carregado da Vai- 
do 2 quarios, | sala e cosinha. xa. 
Andarahy (Horda do Matto). Predio construído de pedra e cai, e VOVOSOO Adquirido em 1872 - = — *— [Vagoeem micestado 
| tendo 2 quartos, | sala e co- ] 
) sinha. 
| Maracanã (S. F. Xavier), U elevatoria. Parte baixa JOUOSOOO Construído pela Repartição em 1907. » — Abrigo fo bombas = 
ida de cimento armado * A elevatorias de 
f + Vem parte alta de frontal, em agua 
boçada de cimento. 
á = Residencia do — Bom estado: 
Fioresta da Tuca Predio construido no sítio da = Z04W0S000 Adquirido em 1868. posicionar ão o 
Casa Nova, de frontal, coberto t 
| com telha nacional, tendo 7 | 
- | quartos, 3 salas, | saleta, cosi- l 
mha, dispensa e W.€. é DN oniã, a 
Floresta da Tijuca. Predio vo sitio da «Florestas, pai ae Adquirido em 1868. o eai ag by um - Mão estado. 
1. % construido de frontal, com telha Di trai k 
macioual, teudo 3 quartos, 3 
E | matas, | saleta e cosinha. a Residencia do =" Bom estado 
Floresta da Tijuca Predio no sitio da «Solidão», = 150008000 Adquirido em 1858. pressa pie 
í construido de frontal, com 7 q - 
| — quartos, 2 salas, dispensa, cosi- 
aba e WC = Residencia de tra- - Mão estado. 
Floresta da Tijuca. Predio ou sitio da «Fazendas, Em Z2000SO0O Adquirido em 1867. = telhisásres: 
| É * construído de frontal, coberto 
| de telha naciosal, tendo 4 quar-, 
- tos, 2 salas, cosinha, dispensa, 
e É = idenci: tras - Mão estado 
Iindiá as Sião | doc Darrasãos. + = Adquirido em 1860 eritema do 
o eta p” "a 


Ea 


RENDA 


+ Residencia de tra-| les 
sz F “  Palhadores, | 
-— Idem. | — 
à | 
| 
| | 
1 da — ldem. | Eos 
| ; 
— Idem. E 
-. 
juca. — Idem. | as 
| | 
fatos | 
ijuca. — Vago. TÁ 
| 
ijuca. — Residencia de tra-, ai 
; balhadores. 
: 
| Emi 
h 
a ARE 


a = nd À ad 


E O AA 


ati si 
[7 | OBSERVAÇÕES 
Mão estado. 
Idem. 
“Idem, 
Idem, 
e 
Idem. . 
. q 
Pessimo estado. 
ç: 
. ; 
Mão estado. ' 
i o 
| = 
| E 
RE 
'Pessimo estado. E Caia 
+» 


nu em mem 
E E ei ea ho 
Ro ' 
PROVENTENCIA DO DOMINIO E Dá gh confia aaa bad me 
i 1 TA da INCORPORAÇÃO Ê Ago intas aPPLICAÇÃO Mia umanav AÇÕES 


7 ato: — O E — 2 ns 


e 


BEOOOEOOO  Actguirito emo 106 Kesidencia de tra Mão estado 


a * halhadores 

pensa, 

Predio no sitio do «Barracão, 
construido de frontal, com 2 

— malas, 2 quartos e cosinha. 

Predio no sítio do «Barracãos, - VODIIDO Adquirido em 1856 E fd já 

— construído de frontal, com 2 1 
quartos, 2 salas e coxinha, “ 

Predio vo sítio da «Viuvar, cons- - TESMISOOO Adquirido em 1854 tda Tum 
truido de frontal, coberto de E 
telha macional, com 2 salas, 3 
quartos, cosinha e dispensa, 

Predio no sítio «Humayti de o — LOOUSN0O ui, F 
frontal, coberto de telha nacio- Sprddeas Nasa traço 
mal, com 8 quartos, 3 salas, 1 
saleta e comnha. 

Predio no sítio do «Agudes, de a ESSO Adquirido em 1854 Vago Penilino ditago 
pão 4 pique, coberto com telha 
maciosal, não assoalbado, com 
3 quartos, 2 salas e costaha. 

Predio no sítio da «Taquaras, EOUNIDO Adquindo em 1M54 

- comstruido de frontal, coberno 

- «om telha nacional, com 2 sa- 
las, 3 quartos e costuba, 

Predio no sitio da «Cachoeira», - HODOSOOO Adquirido em (854 
construido de frontal, coberto 
de telhas francesas, com 3 sa- | 
las e 12 quartos. 

Barração (antigo coliegio). cons F ] SOUUDO Arquit emo 1859 4 Idem 

[ temido de madeira e coberto de 

, trinco. com | só compartimento. 

“Barracão (antigo colegio), cons = SUORODO Adquirido em 1459, - Idem 

| truido de madeira e coberto de 

| telha, com 1 só compartimento. 4 

Predio, Do sitio do «Muyrinck», o FARIA Adquirido e 1859. - Idem - Mão estado. 


| 


EODISOOO Adquirido em 1856. * : z Ideas Idem 


Residencia de tre- Mão estado 
talhadores 


Ideas Pessimo estado 


Idem 


Idem 


construido de frontal, coberto de 
= 2, telha macional, com 5 quartos, 
E 2 salas, cosinba e varanda en 
vidraçado. 
“ ta da Tijuca. Predio, do sitio do «Mayriacke | e 
+ construido de frontal, coberto. 


de telha nacional, com 5 quar | á 
tos, 2 salas e cosinha. | | ” 


SUSI Adquirido eu INSO. o Vago — Ide, 


Resumo: vaxoR 
- Valor dos HM predios emistentes va ares do 4º Districto 208: T5ORU0O 


[ FIM PARA QUE FOI 


EE 4 E sciô a 


E | RENDA | . = 
* ADQUIRIDO APPLICAÇÃO | INNA E | OBSERVAÇÕES 
| 
— = ee! — a TT IT eme o 
de da Repartição. | E | — [Em 1910, foi este im- 
- | | movelaccrescido,na 
| parte que fica ao 
| lado do predion. 271, 
RR pe de dois pavimentos, 
| com um salão em 
cada um delles, Es- 
sas obras montaram* 
== Residencia do Por- es em 20:0008000. - 
teiro. 
; 1 
—- Occupado pelo Ar- — 
chivo de Dese- 
ii nho. à 
Bi; 
=: Sédes: do 5.º Dis- E Predio unico, dividido 
| tricto, do Almo- em tres partes, a 
“A " xarifado e das 
PCS q Officinas de Hy- 1d 
2 aa gõ , | drometros, ; x , 
: q 
* = 
a A 
| | l 
e A Abrigo da turma E : “ k 
| de promptidão, F 
a n. CC —  s [Residencia do = ta 
E ado 8 o aa flo Cha» “ 
UR eS a a 
à “ / aí My 
ao 
-— y A 
am 
a a, 
+ 


a jo “e < 


artição de Aguas e Obras Publicas 
“Predios localisados na area do 5º Districto 


VALOR 
na 
sequisição 


Gio» 
TR 


1 Rua do Wi . Predia com tres pavimentos e 
E i terreno respectivo, cujos fundos 
Munitam com a ros Paula Mato 

“tos. O pavimento terreo tem 4 | - 

portas de 20,20 de larg. e 4 | 


PAM PANA QUE vós, 
ADQUI : 


DISODOROOO | BSOONINO Hatquirido do Coronel Francisco Pinto da Fonseca é f 


lhos, por escriptura de 29 de Novembro de VOOT, lavenda 
| em notas do tabelião Victoria, 


CamcTemsTICOS 


nexo 
AVALIAÇÃO PROVESTENCIA DO DOMINIO & DATA DA INCoNtonação APRLICAÇÃO Ja E onatuvações 
o sa 


e 


1910, fai e 


movelacereseido, 


héio da Repartição, 


+ a q 


co 


a 
parte que fica ao 
tado do predion, 271, 
de dois pavimentos, 
cout um salão em 
cada um delles, Es. 
sas obras montaram 


re nad Construído pela Repartição, em NOTZa | Residencia do Por- em MOGNO, 


janelas de 190; no 2º 12 
portas de saccada; e, Gnalmen 
te, no 3.º pavimento, nove, 
Predio terreo com alicerces e bai. 
sdrames de alvenaria de pedra, 


TA; 


2 ema 


| + | telro 
4 | * paredes de tolo. tendo dois) 7 | . 
pas ENE quartos, duas salas, cosinha e A k 
a Fy We. | 4 
3 Run do Riachuelo a. 387. lpavilião com tm sé Compartis MESMO Construído pela Repartição, em 1914 Ocenpado pelo Ar 
q" mento, construido de alvenaria . chivo de Dese 
de pedra, com duas janelas de . nha 
| frente e uma porta ao lado, me- ! | 
hd * 4indo 98,85 de comprimento por 
E | BND de largura. ' 
Sant'Anna x io construído de alvenaria de, DANA Comsteniddo pela Repartição, em 1000, Sédes: do 5.º Dis Pertio nica, dividido 
Passe Feb ei o € cai, tendo dois pavi- | É age tristo, do Almo em tres partes 
o ué , » mentos. Pela rua Sanf'Ansa. | xarifado e das 
ê tem o immovel om portão, duas. | Oficinas de Hy- 
portas e move janelas no 1.º | dromel 
vimento e 12 janelias no se, 
obled e pelo lado da rua Frei | 
Caneca uma porta e seis janel 
o tas no 1º pavimento e 7 janel-l | 
- las no 2.º Na face do canto, [ 
ba uma janelia eu cada pavimento, | & E 
jRoa Frei Com m. 12. |Predio com 8",50 de frente, 99,20) = SERUORIDO Construido pela Repartição, em 1911. | ro bs calço 
“dd i de fundos pelo lado direito e l de promplidão, 
o”, uerdo. 
6 Largo ml Asicad re e de atrasa! pai | MEOOONNOO Construido pela Repartição, com URB) E ui bb es - 
el de tijolos e cal, com duas ja | Sa 
mellas de frente e entrada pelo, - : 
= lado direito. Tem duas salas, “ | 
y dois quartos e cosinha. ] q 
7! de São Bento. Predio junto ao reservatorio, cons » 2 | NOAMOONDO IConstrnido pela Repartição, em tRHO ge idanela 49 é 
À % truido de alvenaria de tijolo, pp 
dividido em tres quartos, duas l | 
malas, saleta e cosinha, | ” 1 a 
de São Bento. vilhão construido de dio] & LZSAMI0O |Constraido pela Repartição, em 19H, | - A ei | 
á de tijolo, com assa. de E 
“ cimento, mta, | | | | 
porta à frentes. | Abri, de duas - 
1 de São Bento. vilhão construido de tijolo e o SISOOO (Construído pela Repartição, em IRSO. | E | pa | 
“ argamassa de cal e areia, em o | Aud | 
forma de chalet, tendo uma 1 | s ] . 
ra, - esidencia do - | 
J construido de alvenaria di = SAMORIOO Construido pela Repartição, em 183, postem 
oo em fra alle. tento o Fed | 
a ) gosta | 
em 2 h | 
salas e cominha, - , a 


Ta 


RENDA 
ANNUAI, 


Residencia do 
guarda do re- 
servatorio. 


Frei Caneca n.) Residencia do 
+ guarda. 


| | : 
Frei Caneca n. Residencia do 
guarda. 


UBSERVAÇOS 


12 Rama Frei Caneca 


+ 


13 Rua Frei Caneca 


ame 
ntefA varie, junto 
ar 


am ceservatorm, E 


ho al 


alvenaria de tijolos, com duas 


al 
Pro 
ria das Cinco Micas, E" de ab 


um quarto e eo 


enmstenhdo sobre o chata 


venaria de pedra e cal e canta 
cia e compl-se de vi salão, um 


+ Lado do eh = 
mtroldo de 


faria do Lagarto, 
pedra e cal, cober 
| macional, com uma parta na 

fachada e um weszanino de 
| cadadado 


avaLtação 


E3 predios existentes ua area do 5º 


1912 


elição, 


] o 
SANUIDO Constraido pela Repartição, em 1780 


SAOOMIDO Constraido pelo Governo, aínda eu tempos colouines 


Resumo; 


District 


PRONENTENCIA po DOMINIO DATA DA INCORPINAÇÃ 


VIM Pa 


ADM 


vis» 


v 


sPPLICAÇÃ ET AÇÕES 


servatorio 


Residencia do 


guarda 


FIM PARA QUE IVOTI RENDA 
:) « 4 ar PaAÇ' "a 
ADQUIRIDO APPLICAÇÃO ANNUAL, OBSERVAÇÕES 


adeira do Aseurra. pr o Residencia do Este predio fica fron- 
guarda do açude teiro ao açude, na 
do morro do In- | mesma ladeira. 
glez. 


oeiras fim q 


loresta de Paineira — Deposito de ferra- e 
se mentas, 
presta de Paineiras. — Le Occupado pelo aju-, 
« dante do encar- 
regado da repre-, 
za. 


adeira do Ascurra. | — Occupado pelo En- 
] genheijro Chefe . 
do 6.º Districto. 


do Aqueducto. . — Occupado pelo o 
E: : Administrador da 
“ floresta de Pai- 

neiras. 


o Aqueducto. Ag o 'Occupado pelo en- ar 
; carregado das 
Caixas do Ca- 
“ rioca. ” 


| Carlos É, |Podr ser o respectivo Residencia de um po: 
“Amaro... terreno atravessado trabalhador. 
ch por um encanamen- 
to de 0,08, que abas- | 
tece a parte alta da 
rua Santo Amaro. 

— Residencia do — 

guarda. 


*z E gia Occupado pelo . — 

| Buarda do reser- é 

' vatorio do França 

8 iai ps Residencia do 
é - guarda da repre- 


| ma de Paineiras. 


Ladeira do Amenera 


Ras do Aqueduero 
, 


| 


7 Rus D' Carlos I. 
* Santo Amara 


VE Iria Paineiras. 


amtiga Predio construido de cai e tijolos, 


eme 


va tmu 
DA AV attação 
seguisição 


FA GOGNOO Aquirias 


VARACTEMESTIL os 


PMOVENHENCIS qu 


ae de cai e Hjolos, co 

erto de telhas francezas, divi- 
dido en 4 quartos, 2 salas, 
banheiro, costuha e WC eme 
indo 15,30 x 11,0. 

Harração jm. terreo, comstrando 


Comstruido em 4 
de estuque, coberta ainco, “ E 

| dividido em 5 commado 
Proprio macional m, 188. terreo SOCOSNDO Adquirido cm 1450 


construido de frontal de tijotos, 
coberto de telhas naciona: 
dividido em 3 quartos, 2 5. 
cosuha e dispensa 

Predio sob m, 186. assubradado, 

| Comstruido de pedra e cai até 
o vigamento, sendo o parimento 

alto feito de cal e tj di b 

| dido em 5 quartos, gablm 
malas, dispensa. cosnha, ba 

| ubeiro e WC, com outras de- 
pendencias. Mede: 42.40 x 12,78. 

Proprio macsonal m. 177, terreo, 122408000 

| conmruido de frontal de tijolos, . 
coberto de telhas francesas e 
dividido em 4 quartos, 2 salas, 
cosinha, dispeusa c W.C. e uu- 
tras dependencias. Mede 1700 
de frente por 7,20 de fundos. 

Proprio mneional nm. IRD. Cons = 
truido de alvenaria de tijolos, 
dividido em 2 sal Ig 
ensinha e WO. coberto de te- 
lhas francezas, medindo 3,60 - 
de frente por 6,80 de fundos 


AOS 


Heconstruldo em 184 


MANSOOO Recunstraido em [MU7 


NASSMNN Adquirido anteriormente s 
com fundos para 4 ras Santa 
Christina, medindo 3.40 de fren- 
te por 1,50 de fundos, com 2 


malns, 2 quartos, cosinha e Wo 


Proprio situado na represa da Las 
gotnba. constraido de tijolos, o 
dividido em 2 salas, 2 quartos 
e cosinha, medindo 11,30 x 6.45. 
Predio sitando no largo do Frasça, 
nssubradado, comstraido de pe- 
dra e cal, dividido em 2 quartos, 
2 salas, cosinha e W.€ 
Predio com 2 quartos, dum salas 
e cosinhs 


TASSO Reconstrudo em (Mn 
1Sangiao Construído eu 


nem 


PO Permuta com s The Ris 


artic: p é “ po - o cs 
partição de Aguas e Obras Publicas 
Predios localisados na area do 6: District o 


TIA 


anteriormente ne asno 


Adquirido em annio anteviar 


E “ a 


UM PARA Qui pus 
MATA DA Esconhoniçã vi PELIVAÇA 
sOQuin HO 

de 1854 Residen 
guarda do açude 
do marra do In 

gles 

Deposito de ferra 

a mentas 


dante do encar- 
) regado da repce 


Oecupado pelo aju 


” + sa 
so de Ny Occupado pelo En- 
genheiro Chefe 
do 6º Districto 
' 

Uccupad pelo 
Administrador da 
Goresta de Paí 

oeiras 
Uceupado pelo «o 
carregado das 
Caisas de Us 

risca 
1n5a Par ser Resistencia de uu 


trabalhados 


Sh emita a vem 
to de (OM. que abas 


tece» parte alta da 
rua Santo Aus 


Res 
guarda. 


dencia du 


Vecapado pelo 


reser- 


guarda 
vatardo do Fraaça 


de Janeiro Ligist ant Power Hesidencia do 
guarda da repre: 
ms de Palusiras 


+ 


me ren emma 


ementa 


UMSERVAÇÕE 

Este predio fica Eron 
teiro au agade, mu 
miewma ladeira 


y 


FIM PARA QUE FOI RENDA 


E APPLIC ) IBSERVAÇÕES 
ADQUIRIDO PLICAÇÃO ANNUAL OBSERVAÇÕES 


“Rua Faro (Chacara d untamente com as =. E 
| beça) n. 80. terras, para conser- 
vação e pureza das 
aguas. 


> 


“A é 


— Residencia do = 
-—— guarda da repre- 
| za do rio Cabeça. | 
| 


a 


— e 


— Occupado por um. = | 4 

na '* operario do 7.º | a 

no Districto. | h 

da Viuva. às Residencia do Sal 

& guarda do reser-. | 
vatorio. 


guarda da repre- 
za do Macaco. 


) 


| 

| 

| 

| 

| 

E Residencia do Eur 
) 

| 

o 

l 


— Occupados por Es 
operarios do To) 
' o Districto. | 
| 
| | 
— 'Occupado pelas of-| — o 


| ficinas de ferrei-, | 


«To e carpinteiro 
do 7.º Districto. - 


Deçuj im BD, 


Rua Faro, 


sgiapd 


| Morro da Vinva. 


[ 
Estrada DD, Castorina, 
| : 


1 


| (Gare 


ram — 


Rua Para (Chacara de Cau Prodh 


Predio constenido 


v | 
Reservatorio do Ya A) grupo de 5 predim 


| 
| postos de 2 q. Es. 
| 


rima, mm. Barracão cobers 


CNRACTENISTICOS 


assulira 
cal, constrúeção-maby 
frente INSZZ e de E 
principal, 23 mm. 
pateo nos fumo 
do dos lados 2 p 
mo comprimênto 
largura ; com cim 
do 4 de sm 
ferro e 


e a unia 


a que 


escada de cantaria ; de ambos 
os lados tem Z saccadas e 5 ja- 


nellas de peito 


Este immovel 
divide-se ou 


2 grandes salões 


corredor conte 


6 quar 


terraço e um qu 
puchados tem 6 qu 
nba e peque 
Predio construido 
dem. My, 


vidindo-se em 1 sala, | quarto 


depem: 
u terrenos do 


cotrerto de tolhas e di 


e cosinha 
mms ho de qu, MO, 


euberto de telhas, cum dos quar- 


tos, uma sala « 
Prediu dy 
las, com 3 quartos, 3 salas e 


tatha 


tijolos, cuberto de te- 
como 

Predio sja, cj É balas, 2 quartos 
e cosinha, 


em ruinas, 
construidos de tijolo 
de telhos, sento 3 deles com- 


cobertos 


e cosinha ; 
umc Zu Ls 
sinha ; e o ultimo de 2 q 
corredor e coxinha 


despensa e co 
Vs 


E telhas, com 
pr. 5.40 de targo, 
o terrenos do Re- 


127,55 de cor 


construido 


| servatorio du Macaca 


pe 


VALOM 


Da avantação PROVANINNCIA DO DOMINTO FE 


requisição 


== 


SANTO BOARD Adquirido de Cust 


esertpt, de 125 terras, 
à vação e pureza 
3 aguas 
+ 
“ 
ES0OsN0O | ABUSO Adquirido pela Repartiy em datas mnterinr a VA) 
| 
RL AUOISDO Keconstranto pela Ke ição em 1808 
as 
EOUOSDOO SMONISIDO Construído pela Repartição 1882 
PELO ASDO Adquirido pela Repartição 
— SANS) Adquirido pela Kepartição em JNTI 
. 
Eocasano quldo pela Repartição em 1915 - 


Resumo: 


Valor dos 7 predios existentes no 7º Ehatricto...., soe» 


DATA DA ENC 


Repartição de Aguas e Obras F Pobibas 


Predios localisados na arca do 7.º 


ra RE Ei o ti A 


Districto 


VIM PANA (UE 
Aqui pe 


TOMDOSd0 


va conser 


Ed 


PELICAÇÃO QUIRRVAÇSÊ 


“ o 


Residencia do 
Wuarda da repre 
2a du rh Caheça 

Oecupado por sm 
uperario do 7 
District 

Residencia 1 

rda do reser 


Occupados por = 


operario: 7 
District 

Oceupado pelas ot o a a 

iuas de ferrei o 


ro e carpinteir 
do 7 


e TO E 


“al 


- 7 FIM PARA QUE FOI 
KPORAÇÃO 
Eco há ADQUIRIDO 


| 


de Aljesus e Modes-, 
ja, conforme escri- 
a em notas do tab. 


Conservação e pureza, 
das aguas. 


a é ea 


“ 
| | 
| 


o Mello e Mattos e Idem. 
ura de 6 de Outubro 
gelista de Negreiros 


As age 


tt 


| 
fo me termo autori- Para passagem de li-| 
embro de 1876, do| nhas da E. de F.. 
e Obras Publicas Rio d'Ouro. 


ra, conforme termo Idem. 

| Dezembro de 1876, 

qmercio e Obras Pu- 

de 1877. | 

- Silva Veiga, por Passagem de encana- 
FE de Março de 1877, mentos addnctores. 
nmercio e Obras Pu- 


Franco, conforme| Idem. 


conforme termo Idem. | 

jsé Coelho da Rocha, E 

de 1878. 

pastas e termo/ Assentamento de ca- 

nalisação adductora 

Pae RAR “conforme Conservação e pureza 
15 lavrada em notas, das. dn 


4” 


cida: cunforme Vasdlnim de canali- 
” 1880. = sação adductora. 
Ba ros Sayão e sua Idem. 


er 7 de - Fevereiro de 


As 


drigues,” conforme|I dem. 


de 1880 


Santos, conforme Idem. 


é Abreu agia con- ana 
1880. + 

1 ca | conforme termo 
de E 


de, D. Clara. 


Ai sação adductora. | 
her, Idem. 


E 
entamento da des- 
a do registro 


Maria T. da Passagem de canali-, 


APPLICAÇÃO | 


tação de B. Roxo. 


RE 


| 
| 


Construcção da es- 


iii io dee e em 


“ 


a Fazenda S. Pedro. 


| 


8.320 | 


24.200.000 


21.828,400 


10.307.664 | 
8.255.000 


26.962.000 | 


Estas terras consti- ; 


tuem as fazendas 
«Barra, Posse e Ca- 
lado». 


Repartição de Aguas e Obras Publicas 


Terrenos localisados na area da 2. Divisão 


CALOR = 
CARACTERE MISTICOS DA Co avALEAÇÃO  PROVENTENCIA DO DOMINIO E DAT ço RARA a ft | 
E tá A Inconrunação 

acqrisição E) ç auguiaro AeriscaçÃo 


ES e de —— - us - 


f 


= 


Mara Terrenos no logar denominado Va Wapolices da UML SAMA A diquiridos aos Visconde e Vá 


de pudensa de Mjesus o Modes Conservação 
pc, Meia det tuçú, dies publica. to Cassiano Pinto Coelho da Cunha, po je escri das io dia 
a, do | , piora de 8 de Outubro de INTT, lavrado em Ma do tab 
| Castro. 
2 iam ds ing, Entndo dofrrremss na Cabeceira do rio Sap- ET ESTUDO |Aquiridos de Luiz Francisco Quintelia Idem. 
+ to Antonio. | 
3 | *Pinigurh, Estado du Terredos da fazenda da Limeira. SS000S00O  — ESZMOSDOO | Adquiridos do Dr. Lenir José de Cnrvalho Mello e Mattos e Ide. | 
dd excluída a 9.º parte, pertencente sua mulher e otros, conforme ssoriptura de O de Outubro ; 
| | a Pedro Pinheiro Paes Lene. ! de ISTT, em notas da tab, João Evangelista de Negreiros 
, | Sayão Lobato. 
4 Distrito Federal. Taima de terreuo À emma General SuDoso0o 20:C00HIO) | Adquirida de Jayme Romaguera, conforme termo antori- Para passagem de lt 
2 Gurão n. 8 sado em aviao n. 73, de 30 de Dezembro de ISTO, do has da E. de F 
Ministerio da Agricultem, Commercio e Obras Publicas Ki d'Ouro 
| | wdasmado em 13 de Janeiro de I8T7. 
5 Districto Federal. iPalxa de terreno 4 rua General RELA MMNONN Adquirida de João Francisco Moreira, conforme termu ldem 


| wWurjão o, 6. autorisado pelo aviso 73, de X de Dezembro de 1876, 
do Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras Pa- 
| blicas e lavrado em 18 de Janeiro de IST7. 


6 Districto Federal, ae E onde existiram us pre- TE000S00O 28-D0NSÃO |Adquiridos do Coronel José Manoel da Silva Veiga, por Passagem de encana 
| termo autorisado pelo aviso 16. de 15 de Março de 1877. mentos adduciores 


alhos ns, 200, 292, EM e MM va rua 
| S, Luis Gonzaga. | do Ministerio da Agricultura Commercio e Obras Pu- 
| picas e lavrado em 21 de Março de 1877 
ja de José Antonio da Silva Frasco, conforme Idem. 


, a | 
7 Distrieto Federal, Prata do Faixa de terreso desmentrado 1esgus0oo 6:36800O | Adquir 
Retiro Sandoso. da chaca: term lavrado em 29 de Mato de 1877. 


ra o MN. | 
& Disteicto Federal, Praia do Faixa de terreno desmembrado 2508000 1004000 |Aiquirida de Domingos Lopes Quintan, conforme termo Idem, a 
Retiro Saudaso- do predio m. Th. | lavrado em 24 de Agosto de ISTT. 

9 do Bjo, Brejo. Merreno jo 26 x 20 me- = 2:2508000 |Cedido, gratuitamente, por Mantel José Coelho da Rocha, Consiruoção da es 

ne tros. | conforme termo lavrado em | te Abril de 1578. taçãode H. Roxo. 
jo Distrito Federal alem de terrenos á rua da Ale 790000 | 2471484000 |Adquirida de Claudio Francisco Pereira, conforme terno Assentamento de car 
— era, lavrado em 10 de Janeiro de ISSO. malisação adductora 
do Terras no fazenda da Lamieira,— 40:300SU0O | 17096BNO0O |Adquirídas do Dr. Pedro Pinheiro Paes Lena, conforme Conservação « purera 


|Rauão do Rio. Serra 
E! | Tinguá. E | Jogar devonivado Santo Ato, escriptara de 2 de Outubro de 1880, lavrada em notas das aguas. 
mio do Matto. | | do tab. Catanheda Junior. 
“Rua da Uma nesga de terra desmembrada, Gnosado JM0UDNUDO la dquirida de Francisco José Pinto Cidade, conforme Passagem de canali- 
pd | da chacara o. 37. | termo lavrado em 10 de Janeiro de 1880. sação adductora. 
Waxa de terras desmembrada da, 20008000 3.900SO0O (Adquirida de Francisco da Coma Barros Sayão e aua ldem. 
fazenda denominada «Botas. mulher, conforme termo lavrado em 7 de Fevereiro de 


” 
| 1880. 
e pras terras desmembrada da, TACONODO 487508000 Adquirida do Dr. Pedro Antonio Rodrigues, conforme Idem, 
pc fazenda denominada + Kainha» terno lavrado em 7 de Fevereiro de 1880. 

cul, Inhaúwa Faixa de terreno, sedindo 13 me 2000 T:1SONIOO Adquirida de Manuel José da Silva Santos, conforme ldem. 
À Aros pdr 220 de extensão. termo de 24 de Abril de 1880. 

EO) 13:3254000 !Adquirida de 1. Thereca Praxedes de Abreu Ga 
| | Qurme termo lavcado em 4 de Maio de 1880. 
150004000 25:2008000 Adquirida João Domingees Pereira, conforme termo Assentamento da des- 
| tavrado em 16 de Novembro de 1850. carga do registro : 

de D. Clara. 


a , da Silva e Maria T. da Passagem de canali- 
sação adduetora. 


Idem, 


ma, con idem, 


Faixa de terreno, medindo me! EOUOSNO | 81259000 Adquirida de DD) Francine 
tros por 250 de extensão. Silva, conforme termo de 17 de Novembro de 1880. 

xa de terreno, us Estrada de 2OOONMO | 3528500 Asquirida de Gaspar Augusto N, Zine é mma mulher, 
Santa Cruz, | | confurmme termo lavrado em M de Novenbro de 
| v88O. 

| Inhaúma Faixa de terreno, na Estrada A uasaos 23MON00U | Adquirida de Quintino Ferreira Coutinho, conforme termo Ide = 

Santa Cruz. | | lavrado em 24 da Novembro de 1880. | 


1 2 | FIM PARA QUE FOI | 
A )! PORA 0) 
A DA INCORPORAÇÃ DONO 


APPLICAÇÃO 


| los Santos e sua mulher, Passagem de canali-. 
Ebro de 1880. sação udenctora. 
4 os e sua mulher, con- Idem. 
HWNovembro de 1880. 
[Qhimidt, conforme termo Idem. 
Bisso. 
EE Campos e sua mulher, Idem. 

mbro de 1880. 

À Pinheiro Paes Lemey Assentamento de ca- 
aio de 1880, lavrada em  nalisações adducto- 
E Ramos. | ras e linhas da E. 

F, Rio do Ouro. | 

Fonseca e sua mulher, Passagem de canali-| 
de Janeiro de 1881. sação adductora. 
da Silva e sua mulher, Em virtude de assen-, 
gosto de 1881, lavrada tamento de canali- 
reira Ramos. sações d'agua. | 
josta ltajahy, conforme Passagem de encana-| 
de 1883. | mento adductor. 


conforme escriptura de Conservação e pureza. 
em notas do tab. Cata- das agnas e passa- 

gem de canalisação, 
| adductora. | 


de 1883. 


cn ES 2 no. x Es 


Henrique Isidoro Xavier Conservação e pureza 
criptura de 25 de abril das aguas. 
tab. Francisco Pereira, 


fonteiro de Souza e ema rdedis 
iptura de 9 de Junho de, | 
Antonio Herculano da, 


engruber em 1886. Idem. 


loutinho dos Reis e sua Es 
| em 12 de Julho de 1888. 


| y l 


drigues e José Teixeira (Conservação e pureza 
de Agosto de 1889, la-' das aguas. 

Ignacio Bueno de Faria. 

Paulo de Frontin, por Idem. 

de ic em notas do 


| 
patoruto at E ” | e 


“ mento adductor. 


a não con- Passagem de encana- 
, SR pote de materiaes 


| 
rim de Souza Botafogo, E Passagem de li- 


nhas da E. F.R.| 
do Ouro, e cons-| 
trucção de ig) 
ficios. 


Occupada pelo ra- 


maldo E. de Den- 
tro da E. F. Rio 
do Ouro. 


8.320 


Fazenda S. Pedro. 


| 


| 24.200.000 | 


] 


22.082,500 | 


| 21.828.400 


10.307 .664 


8.255.000 


26.962.000 


20.280 


Estas terras consti- | 


tuem as fazendas 


«Barra, Posse e Ca- 


lado». 


246.646 : 


terreno, cum 13 metros 
de extensão. 
jerrêno, com 13 mute 
extensão. 

vevomas Estradas Xo- 
da Pavuna, 134 300. 
erreno, com 13 metros 
de extensas. 

terrenos, 


xa Eltriva, medido 13 ms 


tros por 32 de extensão. 
Faixa de tercem situado no kilos 
metro o Estrada de Santa 


— Crua, 

Faixa de terreno, desmembrada 
da fagenda «Pe + com 13 mes 
tros por 640 de extensão. 
Terras sit) us Freguesia de 
unia faixa, 


de a, tome 
meuda » ea 


“senda «Cachoeira das Dores, 
i 


Terras no logar denominado fal 
senda da «Cachoeiras. | 


1500005000 


E Samedé ES = E 


VEM PARA QUIS por 


MENTIRAS DO DOM ENTO 8 DATA DA ENCUNTIANAÇÃO angrintno APELICAÇÃO E onsunvaçÕEs 
Te aaa tia ct o = — 
E Eadiquiviaa de mao Antonho dom Mantas o sita mulher. Passagem de canali- 3.34 
Roe terra de 20 de Novembro de (880, - mação uldmetura, 
roma Adquirida de Amara Antonto Raios na mufer, con- Taem a 
Turme terimo laveado em 20 de Nos ro de VANO, 
VESTIDO HAlnvirida do Judo Qouilherma Sli confie termo Idem, So 
o avrado em O de Dezmnbra de 1 . 
E paço Adquirida de Manoel Koiz Soares mmalhoer ideas. = 5.2 
conforure termo de 2 de aqui 
200400 Adquiridas des. Joana Carlota Pinheiro nes Lemes Assentamento de ca Fazenda 5. Pedro 
Conforme escriptura de K de Maio dd 188), lavrado em malizações aslducto 
uutas do tab. Francisco Pereira Kam rance Minhas da E 
F. Riu dy Ouro, 
tAMORUUO Adquirida a Louis José Porcira da po Mm malher, Passagem de canali- = “16 
conforme vermio lavrado cm |) de Janeiro de (MI, sação adductara 
MMUZSSOU Adquinda de Francisco Antonio da Siva e sua malher, Em virtude de sesen- 1.521 
conforme eseripinra de 24 de Agosto de IBRI, lavrada tamento de camali- 
em notas do tab. Francisco Pereira Rantus. sações d'agua. 
V2MMOSIOO Adquirida de Jusé Gabriel da Costa Iuagaky, conforme Passagem de encuna- 8.10 
termo lavrado em 18 de Maio de BSS. mesto adductor. 
532400000 Adquiridas no Harão de Tinguá, conbumme escripiura de Conservação e pureza 24.200, 000 
| JO de Março de 1889, lavrada em notas do tab. Cata: das aguas e p 
| nheda. gem de canalização 
adductora. 
0008000 Cessão gratuita de Antonio Joaquim de Souza Botafogo, = Passagem de li 
conforme termo de 9 de Março de ISS, | uhas da E. F.R 
o do Ouro, e cons ” 
| trueção de edil | 
feios. | | 
485:SISSIVO  Adquiridos ao Tenente Coronel Henrique Isidoro Xavier Conservação e puresa, — 2.082.500 
| Me Brito € outros, conforme estriplura de 25 de Abril as aguas, | 
de 1885, lavrada em motas do tab, Francisco Pereira 
| Ramos. 4 ' » : 
480228800 Adquiridas de Bernardo Pedro Monteiro de Souza e sua Idem. - 21.828.400 
mulher e outros, conforme escriplura de 9 de Junho de ! 
1885, lavrada em notas do tab. Antonio Hercalano da | 
Costa Brito. 
180)U0S0OU Adquiridas de Mansel Ubelhart Levgruber em JNHO. ldem, .— - 
| 
| d 
| ] 
GANOSU0O Cedida, gratuitamente, por José Moutinho dos ns Ocenpada pelo ra. = 
| mulher, conforme termo lavrada em 12 de Julho de 686. maldo E de Den : 
| tro da E. E. Rio 
I | do Ouro. 
3891254795 Inaquividas de Luiz da Costa Nudrigues é José! alxedra onservação e nfs) — 10.307 664 
| Pinto, conforme estriptura de 2 de Agosto de JHSG, lo- das aguas. 
Hueno de Faria.| 
| vrada em notas do tab. Joaquim Ignacio É Pe qdo 


PATIÓSONOOO  Aquíridos 


| escriptura de 2 de Abril de IM, lavrada em notas do, 


| tab, Francisco Pereira Ramos, 


De, André Gustavo Paulo de Froutin, por ldem, 


SS: 1664000 T de Duvivier & 0.º, conforme eneripiara de Idem, 
e Pu qo de 889, lavradg no tb. Evaristo V. del 
—Msrrus, 


gás | dquirida de Jusé Gregurio da Costa Tareos Sayão, com: Paragem de encara 
forme = pes em Zi de Março de INS. 
de 


VAL IES Adquiridos Victoria Amelia Adel, 6 
prora de 12 de Iexeubro de 1889, In 
tab. Evaristo, 


e vm ua 


memo ndductor. 
Deposito de materines 


26.062.000 Estas terras eo 
tuem as fuer 
«Barra, Posse « 
- 20,20 tados. 


- o 040 


| FIM PARA QUE FOI 


4 ÃO 
ATA DA INCORPORAÇ ADQUIRIDA 


APPLICAÇÃO 


es Leme, conforme es-|Conservação e pureza 
» lavrada em notas do| das aguas. 


s Vianna e outros, con- Idem. 
rço de 1893, lavrada no 


avier Praxedes Medella, s 
de 1894. | 
de Julho de 1894. Idem. 


nio Pereira de Aguiar, E 
abro de 1894. 
da Rocha, mediante con-| É. 
, gratuitamente. Termo 


| 

onio Baptista Corrêa de Conservação e pureza, 
29 de Dezembro de 1894. das aguas, | 
Ribeiro Bastos, mediante Passagem de encana- 
. | mentos adductores 


e ramal de Xerem, 
a e Souza. Termo de AT 


| 


de Lacerda Werneck e Conservação e prreza 

o em 28 de Dezembro, das aguas. 
| 

termo lavrado em 28 de, Es 


forme escriptura de 2 de Idem. 

tas do tab. Castro. 

rancisca C. de M. Zieze, Em 
mbro de 1903, 


da Silva, ex-vi do termo Passagem de uma li- 


1903. nha adductora. 
, Conforme termo lavrado Idem. 


e Souza Botafogo, con-|Idem, 


Passagem de li- 
nhas da R.d'Ouro 


Idem. 


Passagem de enca-| 


namentos addu- 
ctores, 


Passagem de enca- 


namentos adduct. 


) 
e ramal do Xerem 


a | 
Para desvios e de-| 


positos da E. F. 
Rio do Ouro. 
+ 


Passagem do enca- 
namento de 07,80 
e doramal ferreo 
do Engenho de 
Dentro. 


9 de Maio de 1906, no 


sto de Almeida Gama e/Conservação e pureza 
ra de 7 de Maio de 1903, 
pinambá. 


das aguas. 


e 1904, em notas do tab. mentos adductores. 


rêa da Veiga, conforme Idem. 
de 1904. 
da Silva, ex-vi do term 


+ Conforme escriptura de Conservação e pureza 

da no cartorio do tab. das aguas. 
A 

us Gonçalves da Silva e 

Ives da Silva e sua mu- 


ara passagem de ra- 
- mal ferreo e do 
encanamento para 
abastecer a caixa do 


ves da Silva, ex-vi da|Passagem de encana-| ' 


“Engenho de Dentro, 


, 
| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 


| 


] 
| 


2.541.000 | 


191.224 


8.700 


153.600 | 


2.004.195 


331.680 


17.835 | 


5.904.800 


51,174 


” 


363.000 


3.520 


1.127 


OBS 


ga, 


V 


E 


RVAÇÕES 


38.720 |Fazenda da Covadon- 


e cc 


de terreno. 


“ " 


terrenos no logar feno 
bye 

terrenos no logar denos 

«Solidão». : 

terras com 30 metros 

) de extensão , 


s ma bacia lydrographica, 
o Pedro. 


terras ao logar desomi- 
olidão». | 


lartãs o ale do rio São Pedro, 
logar denominado fazenda das 
- «Palmeiras». | 


pe data de terras. 
ma bacia hydrographica, 
do rio Xerem, 
de terras com JO 1 
por 352 de extensão. 


. 
faixas de terras, 
faixa de terras. 


faixa de terras, 


] 

| 
: er constituindo a Faze 
pio da Es- = 


44:0025290 


651000 
pzrasoo | 


- eme 


“Te 


Do 


AVALIAÇÃO | PROVESIENCIA DO DúMiNIO dida Da recunmamação | UM PARA QUÊ rOL 


ADquiNtoa ABPLICAÇÃO 


onsunvaçÕõãs 
eme ese cm 


34000000 |Aaquiridos a Pedro Pinheiro Paes 


- 38,720 Pasenda dad: uvador 


me es Conservação é pu 
exiptara de O de Março de 1803, lavrada em mutas do) dus 


tabelião Bustamente Má, pen 
SS AMIZEVO) Adquiridas a Francisey Gonçalves. Viadua € outros, con- Idem 2.541.000 
forme escripiara de 20 de Ma de 1803, lavrada no 
cartorio do tabelião Castro, f 
EODOSOOO Cedida, gratuitamente, por Juão Xavidç Praxedes Medella, - IPansipcia de db E 
: conforme termo de 23 de Jolho de TSM, nhas da R.d'Ouro 
ja A pdiiefa mediante termo de Zlode Julhgime 1 Idem 191,224 
romoo ty gratustamento, por Antouto Pereira de Aguiar, Idem: 8.700 
conforme termo de 9 de Novembro de IM. 
1500 Cedida por Mansel José Coelho da Rocha, mediante cun- Passagem deenca- 153.000 
| cessão de tres pennas de m. gratuitamente, Terno vamentos adda- 
de 7 de Agosto de 1895. ctoreu. 
GO 00SS0SO |Adquiridos aus herdeiros de Antonio Baptista Corrêa de Conservação é pureza a 2.004 195 
»| Castro, conforme escriptura de 29 de Dezembro de 18. das aguas 
16:50) “Adquiridas de Pedru Gonçalves Ribeiro Bustos, mediante Passagem de encana- dm 331.680 
| termo de 4 de Setembro de 895. mentos adductores 
| e ramal de Xerem, 
137899500 (Cedida por Evaristo M, França e Souza, Termo de y Panaigem deencá 17,85 
10-9-95. namentos adduct. 
| e ramal do Xerem q 
1204058600 Adquiridas de Manoel Peixoto de Lacerda Wermeck e Conservação e pureza 5.904, 804 
| attos, ex-vi do termo Javrado em 28 de Dezembro gas aguas, 
| de 1890. 
DASBSTUO Cedida, gratuitamente, conforme termo lavrado em 28 de Para desvios e de- ERA 
» Agosto de 990. positos da E. F. | 
Kilo do Ouro. M 
TOMBNO0O Adquiridas de José Alvarez, conforme escriptura de 2 de Idem “ 363.000 
| Janeiro de I90Z, lavrado em notas do tab. Castro. 
452000 Cedida, gratuitamente, por D. Francisca C. de 3. Zrexe, foi Passagem do enca- 3.520 
conforme termo de 20 de Novembro de 903. namento de (9,80 
e do ramal ferreo 
do Engenho de 
Dentro. 
GSISO0O |Adquiridas de Iguacio Gonçalves da Silva, ex-vi do termo Passagem de ama hi nl 651 
lavrado em 19 de Dezembro de 1903, mha adductora | 
151278800 Adquirida do Banco da Republica, conforme termo lavrado Idem. - | 11 A 
| em 23 de Dezembro de 1903. | 
141278000 Adquirida de Antonio Joaquim de Souza Botafogo, con- Idem = ss 
| forme escriptura lay emi8 de Maio de 1906, no | 
| tab. Catanheda. 
205: 408000 | Adquiridos ao Dr, Guatavo Augusto de Almeida Gama e Conservação é pureza + HI. S0S.600 
sua mulher, conforme escriptura de 7 de Maio de INI, q | ] 
lavrada no cartorio de tab. Tupinambá. 
eOGUsN0O Adquiridas a Francisco Gonçalves da Silva, ex-vi da Patsagem de encana- - a.960 
escriptura de 24 de Setembro de 1904, em notas do tab; mentos adductores. 
| upimampá, | 
R:ITREQOO Adquiridos a Martinho José Gorrta da Veiga, conforme Idem. - 1.022 
| irmos lavrado uma 18 da Março do 1904 : 
MIRSIDO Adquirida de Matheus Gonçalves da Silva, ex-vi do termo Idem. 98 
| de 28AZANA. 
fridas so Dr. João Piragiba, conforme excciptura de/Conservação e poreza 5.20.00 


DESSAS 
| 16 de Desembro de 1908, lavrada mo cartorio do tab. das aguas. 
|] - ] 


Castro. 

ESSO ra ao espolio de Matheus Gonçalves da Sil 
sua mulher e a Ignacio Gonçalves da Silva e aua mu 
ler, conforme escriptura de 2) de Outubro de 1908, em 
motas do tabel, Evaristo. 


e Para passagem de ra- 
mal ferreo e do 
encanamento para | 
nbastecer a caixa do, | 

" | Eugenhode Dentro, l 


did q - dá Ms 


TA DA-INCORPORAÇÃO 


1 
mara por sentença do 


em 1909. 


|] 
| 
eiro e sua mulher, con- 
| jembro de 1910, lavrada 


| Firigues, conforme escri- 
em notas do tab. Cruz. 


eira da Veiga, conforme, 
1913, lavrada em notas 


sino Koeller, conforme 
de 1913, em notas do 


beiro Bastos, conforme 


913. 


« Eugenio Muller. 


| 
|] 
| 
| 


a Leite, conforme es- 
“18 1913, em notas do tab. 


| 


[E Souza Telles, conforme 
| lavrada em notas do 
| 
|BPereira Borges e José 
[Eme escriptura de 16 de. 
artorio do tab. Belisario 


hez, conforme escriptura 
rada no cartorio do tab, 


oa si 


os Pereira Dias por es- 
t. Tab. Eugenio Muller. 
da Conceição e outros. 
| ilho de 1914, lavrada em 


b e sua mulher, conforme 
| de 1914, em notas do 


Leite Ribeiro, conforme 
1914, em notas do tab. 


e Lemos e outros, con- 
vembro de 1914, no car- 


to, conforme termo la- 
914. 


escriptura de 17 de No- 
ab, N, da Silveira. 


Idem. 


Idem. 


Conservação e pureza 


Idem. 


| FIM PARA QUE For 


ADQUIRIDA 


Passagem das linhas 
adductoras Xerem 
e Mantiquira. 


Conservação e pureza 
das aguas. 


Passagem de linhas| 
adductoras. 


Passagem de linhas 
adductoras e do ra- 
mal ferreo do Xerem 

Idem, 


i da escriptura lavrada inousvefação e pureza 


das aguas, 


Idem. 


Idem, . 


Idem. 


Para passagem das 
linhas adductoras. 


Passagem de linhas 


adductoras e ramal) 
ferreo de João Pinto 


das aguas. 


| 
Idem. : 


ezembargador Pedro A, Idem. 


oun de Azevedo Maçã Passage da 4.º linha 


lo em 5 de “cp o 
E) 


cAiddo. ma 


adductora. 


31.543 | 


Passagem de enca- 
namentos addu- 
ctores e ram 
ferreo do Xere 


11.616.0005 


| 
| 


“ 


me 


A area desta proprie- 


dade já está cobaia E 
gnada no lançamen- 
to sob numero. de 
ordem 86. 


o» que eastiteiaa a pa 
à do Paraixo. | 


da «Fasenda das Palmei. | 
do Commercio e) Ê 
Co arames 


| 
mo logar deno- 


Lda ] 
| 
no logar denomi- 


ao Emil do foreiro da «Fal 55:3488667 | 
| xenda de Petropolis, Daniel 


E 
PROVIINSENCIA DO EMIMESTO E DATA DA INCONPONAÇÃO | 2º PRE a gi APPEICAÇÃO 
E e me 
FR de Imac Waoval ata Cumira por sentença do Passagem das linhas 

|: Julia Federal do Estado do Rio em 1900, | addncioras Xerem | 


e Mantiquira. 


a En 


| 
VIZ17OS00O Adquiridos ao Dr. Cypriano Carneiro e sua mulher, con Conservação e purera “15.837.401 


escriptura de 20 de Dezombro de IO, lavrada das aguas. 
cem uotas do tab. Evaristo. 

de Luis da Costa Rodrigues, conforme escel- Idem. 

pturo de D de desta de 1913, em notas do tab, Cras. 


TIA | 


de D, Maria Izabel Pedfira da Veiga, conforme Passagem de linhas = , 
escriptura de 23 de Agosto de ga. lavrada em motas  adductoras, 
do tab. Kugenio Muller. 
SOADROOO Adquirida de Jatiu Karl Ambrosino) Koeller, conforme! Passagem de linhas 
escripiura de 31 de Dezembro de NOI3, em notas do  adductoras e do ra- 
sab, Castro, mal ferreo do Xerem, | 
50839000 | Adquirida a Pedro Gonçalves Ribeiro Bilos, conforme ldem. 
termo de 10 de Dezembro de 1913. 
55: MESÕOT rido a Daniel Egalon, ex-vi da escriptura lavrada Conservação e pureza 
A em 17 de Junho de 1913 vo tab. Eugenio Muller. das aguas. 


som. 


56.400 | 


180068525 Adquiridas de Leopoldo Teixeira Leite, conforme es Idem. - 
eriptura de 15 de Dezembro de 1013, em notas do tab. 
| Castro. 


RR) 


2555525000 uiridas so Dr. Luis Gomes de Souza Telles, conforme Idem. % 
escripiura de JO de Novembro, lavrada em notas do | 
tab. Evaristo — 1913. | 
las a Manoel Barboza Pereira Borges e José Idem, me | 

Francisco de Almeida, conforme escriptura de 16 de 
Agosto de 1913, lavrada no cartorio do tab. Belisário | | 
o Tavora. x 

uiridas de João Baptista Sanches, conforme escriptura Idem. á 
de 25 de Dezembro de 1914, lavrada no cartorio do tab. | 
Castro, | | 


ERRO 


12,850.431 


| eriptura de 9 de Junho de I914. Tab, Eugenio Muller 
152005000 Adquirida de Ermelinda Rosa da Comtcição e outros, Passagem de linhas ja 
conforme excriptura de 9 de Julho de 1914, lavrada em adductoras e ramal, 

notas da tab. Muller. 


ferreo de João Pinto. 
Adquiridas de Bernardino Frazão e sua mulher, conforme Conservação e pureza as 
escriptura de 31 de Dezembro de 1914, em notas do das aguas. 
tab. Eugenio Muller. | 
83208000 |Agiquiridas a Francisco Pereira Leite Ribeiro, conforme Idem. » 
escriptora de Z0 de Abril de 1914, em notas do tab. 
Nuemio da Silveira. | 
ao Dr, Alix Corrêa de Lemos e outros, con: Idem. ] - | 
forme escriptura de 12 de Novembro de 1914, no E 
torio do tab. E. Muller. 
DR pao o, “suatoresa páreo; to — 
vrado em 14 de Setembro de 1914. | 


Ts0OS00O 


mamentos addu- 


ctores e ramagh 
| | ferrea do Xerem” 
por intermedio do Desembargador Pedro A. Idem. - | E» 
|. Moscoso Junior, confurma escriptara de 17 de No- | 
vembro de RUM é am tas q en po MIA Ryo, | ! 
| to sob m 
“o Dr. Leonel Sagerbroon de Azevedo Maga Passagem de 44 linha - 
— Mães, termo lavrado em 5 de Mepisnbira aductora. 
Bh | | 


" En: 


É FIM PARA QUE FOI + AREA 

À . APPLIC: - OBSER DES 
ATA DA INCORPORAÇÃO ADQUIRIDO I AÇÃo “e | AÇÕ 
ereira Borges, conforme Conservação e pureza — 822.800 


1914, em notas do tab., das aguas. 


acerda Werneck de Al- Idem. — 2.250.600 
tura de 20 de Ontubro 

ro. 

acerda Werneck de Al- Idem, — 2.250.600 


Dr. Francisco Assis de 
e 20 de Outubro de 1915, 


e sua mulher, conforme Ideni. 298.080 
de 1916. 
Janeiro, conforme es-ldem, 24.442 484 


), lavrada em notas do 


Ferdinand Gaston d'Or- Idem, - 6.888.955 
sa, Condessa d'Eu, por 
le 1916. lavrada no car- 


conforme termo lavrado Occupado pelo ramal == 1.275 
ferreo do Engenho 
de Dentro e o enca- 
namento adductor 
do reservatorio do 
morro de D. Del- 
| phina. 
dio Francisco Cathiard, Conservação e pureza. — 6.122.600 | 
| das aguas. 


<A 
AREA 3 VALOR pe 
263.250. 115m: -6.186:0038537 ad “ 
1.096.364mº  430:9325100 ss 


“264,3846.479m — 6.616:9358737 


Ed 


FISC PARA Que vor 


A DA INCORPORAÇÃO anqurmino arecicação ár nnsERcAçÕeSs 
E a Ê E ii ara SRS 
de Manoel Barboza Pereira Eurges, conforme Conservação e pureza - Rza xy e 
] up jo 7 É Janeiro ade 19148 om notas do tab, das aguas, 
o mio da 
& margem do io 5. Pe. USOSORMO  ASOLZHOO Adquiridos a D. Marianna de Lacerda =, AB inem. : 2.250.600 
o, antiga fagendo das Pal- — meida e outros, conforme escriptura di de Outubro 
weiras. de 1915, em notas do tab. Castro. 
ih Terrenos & margem da rio S. Pe- [RREO ASDIZODU Admuiridos « PD, Marisnoa de Lacerda Werneck de Ateliten, - 2 2m 00 
DO oro, antiga fazenda das Pal. meiga É outros, herdeiras do Mr. Francisco Assis de 


| mpeiras, Almeida, conforme escriptura de 2) de Outubro de 1915, 

+ em motas do tab. Catta Preta, 

Domívio ntil de terras na bacia 4561 00 SADONIDO Adquirido a Antonio José Tinoco e sua mulher, conforae Idem zero 
bydrographica do rio Mantiquira. escripiura de 24 de Dezciubro de 916, 

reais na bacia hydregraphica do MPGIOMDOO  GAMISNDO Adquiridas do Ketado do Rio de Janeiro 


elo, confurme cs Idem DAMA 484 
to Xerem, eriptura de 4 de Março de 196, lavrada em motas do 
tab. Castro 
iuto directo e util de terras PERL Adquirido a Lula Felippe Marie Fi dinaad Gaston Ce Item O ssa 085 
situadas na bacia hydragra phica be é [Conde dBm) e sma esposa, Condessa dE, qur 
do rio Mantiquira com as areas, ptara de 20 de Dezembro de 196, lavrada do car 
y a respectivamente, de 48249100" todo do tab No da Costa, 
ha y | e 2,065.136. h 
ral, Engenho Terrenos com frente para a rua Stoa De MIZSO0O  Adquiridos de George E. Doxle, conforme term lavrado Cecupado qelo ramal 175 
| Bugenin, em 25 de Setembry de 117 ferres do Engenho 
. , de Dentro e & enca 
by : “ ] namento adóncior ' 
b do reservatorio do 
! morro de PD, Del- 
| phina, 
 Vassanras. Terras situadas ca bacia hydro-  1MG97EZO UMGNTSZOO  Adquiridas dos herdeiros de Clandio Francisco Cnthiard, Conservação e pureza - 122.600 A 
is | graphica do rio Xerem, Fazen- | em virtude de sentença Judicial, das aguas. 
da do Paraiso. , 
Resumo: y ANDA VALOM 
Terras situadas vas bacias hydrographicas 3.230.115: 6. 18003 IT 
RL 430 0325100 
DA MO dire 6. 016:0559787 
. 
' â 
“gp 
o 
2 é 
“ 
o 


» 1.º Districto 


BATA DA INCORPORAÇÃO 
| 


FIM PARA QUE FOI AREA 
ADQUIRIDO 


APPLICAÇÃO Er 


Bieclarados de utilidade 
de 26 de Janeiro de 1889 
sentença de 9 de Outu-, 
do Juiz dos Feitos da 
ram a Antonio Joaquim, 
Qu2, que pertenceram a 
am declarados de utili-! 
.176 de 26 de Janeiro de 
DO, por setença de 9 de 
ps da Fazenda. 

hnello (madame Ruch), 


| 
| 


Idem. 


de Siqueira (processo Idem. 
Supremo Tribunal Fe-| 
de Janeiro de 1894 na 
ao e Obras Publicas. 
Nunes e Cosme Damião Idem. 
de Agosto de 1921, em. 
a 3 | 
, conforme termo de Altdem. 
do pelo avizo n. 50, de 
sterio da Viação e Obras, 


| 
conforme es-Iáem. 


E Movel, 
em notas do tab. Noemio 


to, em 1887, conforme Idem. 
e anno, lavrada no çar- 


la Silva Araujo, em 30 Idem. 
e escriptura lavrada no 


a, conforme termo la- 


conforme termo de 22 - 


Souza, conforme es- Conserva 


| 
| 


des Caire, e sua mulher|Pafa construcção 
Agosto de 1915. 


poço, 
Caire. 


dos a Bernardo Boaven- Conservação e pureza! — 
scriptura de 27 de Nof: das aguas. 


ção e pureza, — 
| 1879, em notas do ta-, das aguas. 


chamado 


2.872.458 


Ee | 1.248.994 


OBSERVACÇOES 


As terras de Boaven- 


tura e as que foram 
de Joaquim de Abreu, 
estão situadas no lo- 
gar denominado «Ca- 
fundá» e as que per- 
tenceram a José Ale 
xandre da Silva, no 
logar chamado «Ser- 


ra da Bandeiras», 


— 1.440.460 
os 
— 116.839 
— 5.087.730 
| És 4.534.065 | á 
| 
Agi Es 1.815.500 
— 1.672.320 | 
| — | 8.000 Neste terreno se cons- 
truiu o reservatorio 
Passagem do enca- 568 e a respectiva casa 


" namento adductor 


do — ] 8.169 
do, h 
| 
fe *onst, do poço, cha- 575 
mado do Moraes 
| e casa do guarda, * ami 


do guarda. 


tas terras, ápenas 


estão em plena pro- 
priedade, 650.000"2, 
O restante sob con- 


dições. 


11.008.000 Do total da area 


CAMACTERISTICOS 


PER R ins. Sa/Tercas e matias, constituindo a 
E] | Moresta dos Tres Rios e 
prehendendo as bacias leydro 

à Wraphicas dos mi 

caplados. 


com 


ancines ahi 


2 Bacia dos Tres Rios. id il que comstituism a fazenda 


me Ruch. denomim: je «Mademe Ruchs 
3 NRacta do vo Covanes, Ja- Iretras e mattas constituindo a 
| carépagas. bacia hsdeugraphica do nro Vo 


| vanca. 


| 
4 as do rio Covanos, Ja- Terras que se escontram, parte é 


| carépaguá. muntante da represa e parte À 

| jusante, 
5 Bacia do rio Grande, Ja- Terras e mattos constituindo a 
carépaguá. maior parte da bacia hydrogra- 


phica do Rio Grande. 

41 | 

6 Bacias dos rios Camorim eiletras é mattas constituindo 4 

São Gonçalo, Jacarépa- Lacia hydrograph 

— qué. | Camorim e São Gom 
acia do rio Piraquara, Ser- Terras e m da Serra do Ba- 

rata, co! ndo a bacia hydro- 

ca = graphica do rio Piraquara. 

8 Bacia da Cachoeira das Ta- Terras e mattas constituindo a 
1 xas, Guaratiba. bacia Iydrographcs da Cal 


+ ehocira das Taxas. 
9 Ricanto Me Albuquerque 


Terrenu desmembrado da antiga 
NO Ricardo de Albaquerque. 
par 


rios 


fazenda de Sapopemba. 
“Faixa de terras com 5 metros de 
torgura e 71 de comp, médio. | 
Terreno nu bacia do rio da Prata, 
& montante da represa velha, 
constituído por faixa de cen 
, mettus de largura, cincuenta! 
" para cada lado do rio, desde « 
referida repreta até ás suas 
- | 
db 


Bacia do rio da Prata. 


nascentes, c do dominio ogia 
a parte restante. 


12 Renleogo, Terras na fazenda Monte ategre, 
. <uio constituídas de una ares eo 
E | forma de heptagono irreguiar, 

| ocenpadas pelo poço e a casa do 

A - respectivo quarda e duas faixas, 
a a, | de passagem dos encanamentos., 


“am une jos dentro dos quars acha-se: 
esificado o pogo do Muraca e 
casa do respectivo guarda. 


* Repartição 


de . ar é 


“Terrenos existentes na area do 1.º Districto 


VALOR 
DA 
acquisição 


TIAMRISDOO 


AVALIAÇÃO  PMOVENTENCIA DO DOMINIO O DATA UA INCONTONAÇÃO 


2 MAO 055.929! de terras Joram adquiridas a Mervardo loaven 
tura e ava mulher, conforme esc 
vembro de ISTT; 2008-006 degiarados de utilidade 
pabiica peto Decreto mn, Mi. 17 e? de Janeiro de 1889 
e valorizadas em I20M0M000 por seltença de 9 de Outu 
bro do o amno de 1859 do Jnjz dos Feitos da 
Fazenda, Basas terras pertenceram ajfntonio Joaquim 
de Abren e sum mulher. MT NTE, que perteuceram a 
José Alexandre da Silva e foram declaçõãos de utili 
dade publico pelo Decreto nm. 1O.170 de 26 de Janeiro de 
1880 «€ valorisadas em TAMUMIM, por setença de 9 de 
Abril de 1800, de Juiz dos Fei 

Adquiridas de D. 
ema TEME. 

adquiridas do Ve. José 
de ESTO), conforme sccurião do Supremo Tribunal Pe- 
deral e contracto lavrado em 25 de Janeiro de SM na 
Secretaria da Agricultura, Viação e Obras Publicas. 

Adquiridas de Manocl Matheus Nanes e Cosme Damião Eden. 
Vaz, conforme escriptura de 17 de Agosto de 1921 
notas do tabelião do 16,7 


plura 


de 7 de X das 


e da Fazenda, 


1248005400 Virginia Tuqélnelio (madame Ruch), Idem 


VOSSO Tedde Joaquim de Siqueira (processo Idem 


POUSAR) 


em 
oliicio, 


ER 2543868500 Adquiridas ao Bacão da Faquara, conforme termo de 4 Idem, 

de Vevereiro de IOIO, autorisado pelo aviso n. 50, de 
] 7% de Janeiro de I9I0, do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas, 

TOU 220:7088250 Adquiridas ao Banco de Uredito Movel, conforme em Idem 

FA eriptura de 15 de Abril de 194, em cotas do tab, Noemio 
da Silveira, 

2OOOSO0O | MkTTNSUOO Adquividas de A, da Silva Netto, em 1887, conforme Idem. 

escriptura de 16 de Junho desse ango, lavrada no car 
* Torio do tabelião Castro. 

TOSUOO KEGIOS00O [Adquiridas a Eduardo Quirino da Silva Araujo, eu JÚ Idem. 
de Dezembro de 191), conforme escriptura lavrada no 
tabelião Castro, 

AOUIOOO Cedido pelo Ministerio da & , conforme termo Ja- 
vrado em 22 de Maio de 1918, 
- Z4SO0U Dosda por Antonio José Villela, conforme termo de 22 
| de Novembro de 1918. 

VsdoosU0O 000 Adquirido a E. Maria Thereza de Sonza, conforme es Conser 
eriptura de 12 de Dezembro de 1879, em motas do tas 
belião Catanheda Junior. 

| 
| 
] 
Laredo AOBASNOO Adquiridas ao De. Felippe Aristides Cairo, e sum mulher Para € 


conforme termo datado de 5 de Agosto de 1915, poço. 
Cm 


VIM PARA Qui 
é SDQUEREIO 


ervação 


“e pe 


e Obras Publicas 


aguas. 


Passagem do enca- 
namento adduetor 
vação e pureza 


das aguas 


amstrucção do - 


chamado do 


conforme 


EMMS0O Doação feita por Alfredo Pereiro de na 
term assiguado cm 19 de Junta de 6. 


A. meme sh 


Uonat, do poça, cha- 
mado do Moraes 
e cava do guarda, 


bs ii 


AREA 


272.458 


1.248,004 


1.440 460 


noso 


5.087.730 


4.5 065 


1.815.500 


1.672.320 


8.000 


sos 


1.008.000 


so 


ad 


onsxevações 


As terras de Boay 
que Er 
saquim de Abr 


estão situadas no 


tura ess 
des 


Ear denominado + 
fundi» e as que y 
é 4 


sandre da Silva, 


tenceram ade 


logar chan 


ra da Mandeiras, 


Neste terrenn se nº 
truiu o reservat 
e a respectiva £ 
do guarda 

Do total da are; 
estão em plena | 
priedade, (50,00 
O restante sol «4 
dições 


FIM PARA QUE For ARE 
|1o E DATA DA INCORPORAÇÃO ADQUIRIDO APPLICAÇÃO A 
=... —— Fa 
' Fassagem do encana- — 43.872 
mento adductor. , 
| * 
fietarios. Idem. — 36.376 
| 
» | 
qarios. |Para Passagem da li- im 12.872 
i " nha adductora. 
varios. Idem. 6.500 
| 
| 
| | 
Qarios, Idem, | me | 67.249 | 
| | 
ldem | | 164.870 | 
| | | 
| 
] | . 
— [Construcção do re 13.324 | 
| Servatorio da Re- 
* | união. | 


o SE sao 


AREA VALOR 


o 29.813.105m» 4 266:9558150 
345.631m> 58:7608000 


o 90.158.736m2 1 325:7158150 


largura, a partie da coptas 

do rio Camorim e onde se ig 

| assento o respectivo encana 

mento adductor. 

ia granito, Jacarépagus. Faixa de terras de quatro metros 

! ne de largura, a partir da capta 
HI ção do rio Grande. 

16 Mia Covanea, Jacarépaguá. Paixa de terras onde se acha as 

q | wente a linha adductora 

Faixa de terras de 194,20 de tar 
gura, a partir da antiga represo 

| | da rio Piraquara até á rua do 


Worth N 
] Re ERTa; 


Faixa de terras de 139,20 de lar- 
gura, onde acha assente o 
antigo encanamento adductor 
de Campo Grande. 

x de terras de 10 metros de 


EA 
IR Wap Grande 


| largura, onde se acha assente 

: o encanamento adductor de San- 

| ta Cruz. 

/ Merreno onde está construido o 
reservatorio da Reani 


Terras 
Terras que constituros as faixas de pas 


e sonsioo Aquicia à a diversos 


PMOVINIENCIA DO DOMÍNIO E BATA BA INCORPORAÇÃO 


ESOOSOOO 
7:8008000 7300000 Adquirida a diversos proprietavino 
IDO 2008000 Adquirida a varios proprietarias a 
15608000 I:560N000 Adquirida a varisa proprietacios. 
| 
| o 
2005000 62008000 | Adquirida a varios proprietarios É 
| | 
ansoonsuna | DATIOOO (Adquirida » varios proprietarios 
| 
| 
] 
|] 
e- | (GGGS00O Doado pelo Barão de Taquara 


Resumo: 


Total das terras 


adas nas bacias hydrographicas .... vo leá 
m de Emonnasicolos 


sun 


20.813. 1090 


som" 
30.158.736* 


COVAM AMA QUE VOS 


| avguimio APPLICAÇÃO 


Vassages do encanas 


mento adductor 


Idem 


Para passagem da li 


uha addgotora 


Idem 


Constrneção do re 


servatorio da Re- 


união 


VALOR 
1.266:0558 150 

SR:TOOSOO 
1.325:7158150 


12.872 


6.500 


o. 


voa. 870 


13.34 


onsEnvAÇÕES 


| FIM PARA QUE FOI 
ADQUIRIDO 


| 


reservatorio do En- 
genho de Dentro. 


ara assentamento da 
linha adductora de 
0m,80, que passa 
neste terreno. 

Para construcção do 
reservatorio da Pe- 


Dent TP. 


+ 


APPLICAÇÃO 


3 
Construcção do re- 


servatorio, cas- 
tello de agua e 
casas do enge- 
nheiro e guarda. 


Existe nelle o re- 
servatorio da Pe- 


nha. 


nha e casa de 


morada do res- 
pectivo encarre- 


gado. 


AREA 
m2 


OBSERVAÇÕES 


| 


EE a e e a se mm 
| ] 
| 


pes 
34.000 | 
| | ] 
I 
| 
| 
| 
| 
| par 
126 
| 
| 2.500 Este terreno foi des- 
| membrado da pro-. 
priedade conhecida | 
| Por Chacara das 
"| Palmeiras, na Es- 
| trada Bragdo lda,” 


epartição de Aguas e Obras Publicas 


Terrenos existentes na area do 2. Districto 


VALOR | 
LOCAL CAMACTERISTICOS Da | AVALIAÇÃO | PROVRNIKNCIA DO DOMINIO DATA DA inconromação | TM PARA QUE ço APELICAÇÃO glam onsERvAÇÕES 
| : acquisição | abquinDo m ç 
e cg ETTA, == ” <= | ssa a = ————— = = —— 
“Engenho de Dentro. Terreno situado no alto do morro, 56529000 ESSD0OS000 "Adquirido do Sr. Coronel PedroMPereira de Carvalho e Para constracção do Construeção do re- su 000 
| de D. Delphina, tendo em planta! Augusto de Azevedo Lemos, eu duas partes; a pri reservatorio do En. servatorio, cas 
| a forma de tres rectaoguios, o) om conforme termo de 30 de Setembro de 1902 e genho de Dentro tello de agua e 
| primeiro com 120 x 1007, o me- escriptura de JM) de Agosto de 2, em notas do tabe casas do enge 
| gundo com as mesmas didien- | | tão Costa Brito; e a segunda consoante termo de IR oheiro e guarda 
ses, e o terceiro com 100 x 100; de Maio de 17 e escriptura de 1.º de Julho do mesm 
| justapostos o 1º e o 2º pela ano, lavrada no cartorio do tabelião di: Custa 
. lado malor e o 1º e 3º pelo , 
| “ menor lado, | 
2 Engenho de Dentro. Terreno sitoado á rua Evgenta, Ss: 1OZS0O SeNISOOO | Adquirido de George E, Doyle, em 25 de Setembro de 1917. Para assentamento da = 1x 
] tendo em planta a forma de linha adductora de 
triangulo. Mede 15 metros de UNO, que passa 
frente. neste terreno. 
Penha. Terreno situado em contra-forte +25 000 ETMISONO Adquirido de Francisco José Lobo Junior e D, Leopol- Para consteneção do Existe melle o res 2.4M Este terreno foi des- 
l da Serra da Misericordia, tendo dina Esteves do Espirito Santo, em & de Agosto de IOF | reservatorio da Pe servatorio da Pe membrado da pro- 
, “ em planta a forma de um qua- | nha nha e casa de priedade conhecida 
. | Srado, | norada do res por Chacara das 
pectivo escarre Palmeiras, na Es 


| ado da Braz de Pinga, 


rir ms E 


Resumo: ARKA VALOR 


Terras existentes no 2º Districto,.... 36.020 03:8529000 


Ms ema 


SERA 2 M r a E he A a 
“FIM PARA QUE FOI | 7 AREA si 
ADQUIRIDO APPLICAÇÃO mo OBSERVAÇÕES 
2 SS em 
| | | 
onstrucção do reser-| — 94.748 | 
vatorio. | 
Idem. a | 18.295] 
Idem. ms 4.037 | 
- ] 
dem. | — 4.368 E 
dem. — 1.750 
| mu 
Es 'Construcção do re- 3.600 


servatorio. 


=» 


à ia DR 
Aguas e Obras Publicas 


“Terrenos existentes na area do + Districto “ 


FIM PARA QUE vor 


CARACEEMISTICOS AVALIAÇÃO PROVIENTENCIA DO DOMINIO E BATA pa iNcoONPORAÇÃO TODO APLICAÇÃO 
—  — — mm = eee = -— RE Sa à TE gs ai ade e 
Terrenos no logar denorinado 15S4T6MO0  Adquiridos a D. Josuna Maria de Oliveira Alves Nogueira, Conservação das 
«Caveiras, constituidos por dois conforme escriptura tavrada, emp notas do tab. Cast aguas do rio Mara 
sitios distinctos, em 20 de Novembro de 1855. canh, 
errar ma: Soresta “du TUnea, VTOONSO0O 102:4078500 Anquiridas a D. Theresa Maria dÊ Conceição, conforme Conservação e pureza 
escriptura de 16 de Abril de 1890, gm notas do tabelião das aguas 
Mathias Teixeira da Cunha. " 
VEerras no logue denominado «Bico LOsDOUSÕDO 442:2408400 Adquiridas a Antonio Forte de Bustamunte Sã A Lemius, Idem 
do Papagaios enulorme encriptora de 17 de Novemplo de 1865, em 
motas do tab. Castro, 
PEerras no logar denominados Ta- RECUO R$OSMOSGOO Adquiridas a José de Mello Loureiro e outros, herdeiros Idem 
| queres, de Antonio de Mello Loureiro, conforme eseriptura de 
| 27 de Junho de 1866, em notas do tal, Castro, 
“Terras nologar degominado «Cova IS ARISUOO UMOZIGDO Adquiridas do Dr, Severino Ferreira da Motta e de Ma- Idem 
da Ouça» on eles do Papai moel José de Souza Mattos, conforme eacripiuca de 5 
' E) de Setembro de J864, em notas do tah, Uatanheda 
e UA i Junior. 
o - “Terras nologas denominado «Cova ER J6:0558500 Adquiridas de Vicente Porphirio de Almeida e sum mim Eden 
- e da Onçãe. ou «Taquaras. lher, conforme escriptura de 3) de Desenbro de 1868, 
a em motas do tab. Silveira Lobu 
) PRerras ao logar demominado-Cova— M0OUEODO 135:4825750 Adquiridas do Dr. Lonrenço de Souza Godinho e de José Idem 
Bs “da Uuças Maximiano de Almeida, como curadores de Luiz Ribeiro 
ú da Cunha é outros, conforme escriptara de |4 de No- 
sembro de 1868, em cotas do tab. Catanheda Junior. 
terras nologas denominado «Uova So pisDoo AZTUSSOUO Arrematadas pelo Major Francisco José de Freitas, en Idem. 
da Onçar, “+ geuheiro da Repartição, devidamente antorisado pelo 
a , Governo, em praça realizada em 14-12-1868. 
na Serra do Andarahy - JUS:SCOUDO |Adquiridos a Felizardo José Tavares, conforme eferipiura Idem 
| Grande. de 18 de Maio de 1868, 
Terrenos na Serra do Andarahy AS apolices de MMETUNSTOO |Adquindos a Maria Angelica da Silveira Borges e filhos, Idem 
Grande. 10008 e juros | conforme escriptura de 3) de Março de ISOM, em untar 
de 6 ,ão anno do tab. Castro, 
mo logar desuminado «Cova O ZTMISSTOS Adquitidas ao Major José Joaquim de Oliveira, conformeifiieo, 
da Cnçao. =  esoriptara de 15 de Junho de [BOM lavrada cm notas 
| do tab. Francisco José Fialho, 1º 258, fls. 45 v. 
, na Serra do Andarahy  TOMUONOO 2005008500 |Adquiridos a João Alves de Brito, conforme escriptara Idem 
“Orande. de 1 de Agosto de INTO, Invrada no cartorio do tab. 
Carlos Silveira Lobo, 
mrenos ca Serra do Audarahy  SMMTOSII  S68:T4NMODO jAdquiridos a João Rudge e ans mulher, conforme es- Idem, 
Grande. , | eripturas de 14 de Agosto de JA56 e 8 de Agosto de 
, AMI, lavradas no cartorio do tab. Castro, 
mo logar denominado «Unva IS EUOO 236: 1508600 Adquiridas de Antonio Joaquim de Mumeida, por escri- Idem, - 
“ : plura de 28 de Agusto de IST, lavrada em notas do, 
tab. Mathias Teixeira da Com | 
ma Serra do Andarahy  MÓMISO0O  258:7208000 “Adquiridas a João José de Souza, conforme escriptura de Idem, 
de “| 7 de Fevereiro de INTZ, lavrada em notas do tab, Ma 
: | - Nhlas Cunha, 
erram no logar denominado «Cova as 151:0258000 Adquiridas de Roberto Bennet, conforme escriptara de Idem. 
“da Ouçao, i 38 de Fevereiro de IBTZ, lavrada em do tabelião f 
Í — Castro, " 
mo logar denominado »Ta- AMSORONO 36/7MOMIOO | Adquiridas de João Joho José da Conta Rodrigues, por Idem. 
«Cova da Ouça e antio | - | escripiura de 20 de Abril de 1872, lavrada no cartório ad 
vente, «Cachoeira da Tijuca» : do tab, Raphael Fortanato Ribeiro. 
7 - E !  VIN754H56U Adquiridas ranciscu Fernandes da Silva, por eseri- Conservação das mat- — 
Oução. i 8) * prura de 7 Outubro de 14 lavrada em motas do tas e garantia do 
E Ed ! fa a q ú a q poresa das aguas. 


por ore ações 

219.352 

136.790 

TIA. 

304 30 Estas terras se 
põem de 3 pr 
dades distim 

1 com as arems 

» peetivamen 
55.501,62.915 
1.250.840 me 

AMRTA quadrados 

180.657 

57.060 Entas jerras p 
cerania Luiza 
Sobral e deg 

152.800 José Luh 
Fui, 

492 571 

3.451 
nz. 


660.640 Asterras de qui 


a escrip, de 
foram adqt 

387.358 | por 350008 e 
fereutes 5 dh 
por 4MKTOSII 

6, 600 

25.180 

52.543 

156.256 Ê 

a 


as ÇÃO. qm 


ras Publicas 


| pd.” Districto ' 


aa a 


FIM PARA QUE FOI 


CA DA INCORPORAÇÃO 
q ç ADQUIRIDO 


liveira Alves Nogueira, Conservação das 

|! notas do tah. Castro, agnas do rio Mara- 
canã. 

a Conceição, conforme Conservação e pureza 


Ep 
9, em motas do tabelião das aguas. 


stamante Sá & Irmãos, Idem. 
"Novembro de 1865, em 


iro e outros, herdeiros Idem. 
conforme escriptura de, 
do tab, Castro. | 
jra da Motta e de Ma- Idem. 
nforme escriptura de 5 


as do tab. Catanheda, 


de Almeida e sua mu-|Idem. 
de Dezembro de 1868, 
Souza Godinho e de José Idem. 
nradores de Luiz Ribeiro 
escriptura de 14 de No-| 
lab. Catanheda Junior. | 
o José de Freitas, en-iIdem. 
amente autorisado pelo, 


OBSERVAÇÕES 


— 


136.790 | 


774.642 


399.316 'Estas terras se com- 


põem de 3 proprie- 
dades distinctas, 
120.657 com as areas res- 
. à pectivamente de 
55.501,62.975 e ..... 
1.280.840 metros 

48.874 quadrados. 


180.657 


57.060 Estas terras perten- 
ceram a Luiza Roza 


Im 14-12-1868. | | | Sobral e depois a 
res, conforme eScriptura Idem. = | 152.800 / José Luig Rada 
l | Rr | | Monteiro. 

Silveira Borges e filhos, Idem. su 492 571 | 

larço de 1869, em notas. | 

n de Oliveira, conforme Idem. a [80.45] 

869, lavrada em notas 

1.º 258, fis. 45 v. 

o, conforme escriptura Idem. — | 372.285 

ada no cartorio do tab. | 

mulher, conforme es- Idem. 669.640 Asterras de que trata 

1856 e 8 de Agosto de ] a escrip. de 1856, 

b. Castro. | foram adquiridas 
de Almeida, por escri- Idem. - eres 337.358 | por 35:000% e as re- 
» tgp em notas do. ' ferentes á de 1871 
a. | ha | por 49:8705333. 

, conforme ristáia de Idem. e— | 396.600 

a em Petiio do tab. Ma- | | 

, à ; | 
rm Pseriptara de Idem. | kd vo 215.750" pt 
eba tabelião | o | 
z 52.543 


| 
t 
|] 


ac das mat- 


sdsco 4 


te catia 


esmsegime micos 


Terras no logar denominado «Do 
va da Onçae. 


1 
] 


“Terras no logar denominado sOos 


k 
" * va da Onças. 


quedo. Terras situadas na subida da 
Serra da Tijuca, 


ud m Pequeno. Derras ma subida Ja Serra da 
q | Túuca, , 


a ky Grande. Terras na Serra do Andaraby 
Grande. 


Terras para os lados da Estrada 
da Gavea, denominadas do 
sMlokes. 

Terras para os lados da Estrada 
dn Gavea, denominados du «Les 


cenes. 
“Ferras no logar denominado «Ga- 
Ta vea da Tijuens, 
Dom 
o 


“Sitio vo logar denominado «Cova 
- o Onça — Taquara». 


jo vo logar chamado + Taquara 


“Trapicheiro. ” 


mituado va bacia do nv 


rim 
PROVINHINCIA DE UUMANTO BARATA DA INCONDONAÇÃO jr a Sib 
apquimEno 


— — + -— ——— = 


Ma SS 
ni + cem 


o Lempgrabee e outros, con Conservação di 
forme escripluça de 16 de Novembro de JS74, lavrada tas e garan a 
em motas do tab. Evagelista de dros Sayão Lobato) pureza das aguas. 
Sobrinho. | 
322008000 21/464SOMH Adquiridas a José de Mello Loureiro e sus mulher e dejdem. 
D, Maria Custodia da Encarnação, por escripivra de 
13 de Fevereiro de 1875, em motas do tab. Castro. 
0008000 :1998200 “Adquiridas no Conselheiro José Pedro Diagle Carvalho Idem. 
e sua mulher e a DD, Luiza de Figuel Mascare- 
mhas, Maria Candida de Lemos Figueiredo, viuvas, e 
Maria José de Faria e Deolinda Emilia Vellozo, sol 
| teíras, conforme escriptura de 15 de Novembro de IR75, 
| em notas do tab. Manoel Hilario Pires Ferrão. 
AsOO0SUOO 06:0728800 Adquiridas a Manoel Cabral de Medeiros e sua mulher Idem. 
e a Jacintho José de Rezende e sua mulher, conforme 
escriplura de 15 de Novembro de 1875, em notas do, 
| tab, Manoel Hilario Pires Ferrão. 
= 120008000 GOIIGSO0O Adquiridas de D. Luiza Rosa de Assunpção e Bervardo Idem, 
Miguel e sum mulher, conforme escriptara de 13 de 
Setembro de 1875. em notas do tab, Francisco Manoel 
da Cunha Junior. 
TOMOUFOOO | 1,524:180M000 Adquiridas a Carlos Alexandre Moke e aus mulher, con-Para captação das 
O forme escriptura de |.º de Maio de 1876, cw motas do 
tab, Francisco Pereira Rantos. 
a 000S00O 35:7368000 |Adquiridas de D. Paula Celeste Eugenia Lescene, con- Idem. 
| forme escriptura de 26 de Dezembro de 1876, em notas 
ú 1 do tab. João de Cerqueira Lima 
EO00SUOU 48:680SO0O adquiridas a Mauricio José Brochado e outros, conforme ldem. 
| esceiptura de 10 de Julho de 1876, Jnvrada em notas do 
tab. Evangelista de Negreiros Sayão Lobato Sobrinho, 
[ses MM 
0139275 72.268S000 Adquirido ao Dr. Joaquim Hor Meyel, conforme escriptnra Conservação das mat- 
de 11 de Junho de 1877, lavrada em notas do tab, Pedro tas e garantia da 
| José de pureza das aguas. 
15:0/28000 , Adquirido ao « Joaquim Hor Meyel Alvare! me es: Idem 
— eriptara de 18 de Abril de 1877, em notas d « Castro. 
7I:TISSOVO Adquirida ao Comendador Leopardo Caetano de Araujo, Construcção da Caixa 
conforme termo de 27 de Agosto de 1879 e escriptura Nova. 
] de BD de Outubro do mesmo anvo, lavrada em notas 


| do tab. Cunha, 1.º 365. is. 7 verso. À 
322:3146400 ao odesto Leal, conforme RO to 
po inambé. 


ouservação e pureza 


| de 5, lavrada em notas do tab. Tui das aguas 
VOO: UBESSO  1,016:3675200 Adquirido do | de lacurussá, conforme escriptura Idem. 
de 31 de 1905, em motas do tab, Belmiro, 


nto da Cruz Rangel, conforme escri- Idem. 
j de 1005, lavrada em notas do tab, 


E DO-SOOSU0O o usodlisasa de Mello e sua mulher, conforme Deposito de materiaes 
1 esoriptara de 21 de Junho de 1917. em notas do tabelião do Districto. 


| Castro, 
3800008000 1.056:3168120 Adquiridos ao do Brasil, por escriptura de 6 de Conservação e pureza 
Maio de | em ootas do tab. Adrião Accacio Pereira dus aguas 
x | de Figueiredo Junior (cartorio Roquette). 


a cuaas — 
AREA 
ms UNsEnVAÇÕES 
== -— — = — | 
1a 
É 
à 
30.664 é 
123.094 R 
sa:716 | 


1.770.450 


Cachoeira 3860.7179; 
| Idem do rio 5. João 
| seus 
7.800 


y DR a ET q A ND . má - 
a NERaR  sa o at nd ias "a 1/ 


| E É FIM PARA QUE FOI E AREA 
+ A DA INCORPORAÇÃO | ADQUIRIDO APPLICAÇÃO ma OBSERVAÇÕES 


|— DD a E ——————————— 


Emgruber e outros, con- “Conservação das mat-| -— 1.315 
mbro de 1874, lavrada tas e garantia da 
|egreiros Sayão Lobato| pureza das aguas. 
| 
liro e sua mulher e delIdem. | — | 30.664 
D», por escriptura del | 
las do tab. Castro. 
ledro Dias de Carvalho|Idem. a 123.994 | 
|» Figueiredo Mascare-! 
Figueiredo, viuvas, e 
ta Emilia Vellozo, sol 
15 de Novembro de 1875, 
Db Pires Ferrão. | 
fedeiros e sua mulher|Idem., | e 83.716 | 
sua mulher, conforme | 
de 1875, em notas do 


| 


| de 1876, em motas do aguas dos rios da 


po. | | 

Assumpção e BernardojIdem. = | 86.395 | 
file escriptura de 13 del | 

tab. Francisco Manoel! %. 
| | er 
loke é sua mulher, con- Para captação das — | 2.540.250 


| Gavea Pequena. | 
Eugenia EEscenê, con-Idem. sã 45.920 
finbro de 1876, em notas. | 


ado e outros, conforme|Idem. E | 608.500 | 
6, lavrada em notas do. | | 
cada Lobato Sjobritlio,| 


| 


] 
| 
I 
| 


em notas do tab. Pedro tas e garantia da 
pureza das aguas.| 


| | 
4 [Rel o es- Idem. , | ps | 29 447 


| 

y el, conforme escrlptura| 'Conservaçao das mat-, = 103.240 | 
| 
| 


m notas d Castro. | | 
rdo Caetano de Araujo, Construcção da Caixa: Es | 1.590 | 
o de 1879 e escriptura Nova. 


no, lavrada em notas | ! 
| 


rso. | 

onforme escripagaidEDa Conservação e pureza, — | 402.893 

tas do tab. Tupinambá., das aguas. 

á, conforme escriptura Idem. | =— | 1.270.459 | 

tas do tab. Belmiro. | 

angel, conforme escri- Idem. — 608.025 | 

rada em notas do tab. | | A 
e sua mulher, conforme Deposito de materiaes. — 2.475 | 


17, em notas do tabelião. do Districto. | 
| | 


por escriptiura de 6 de 'Conservação e eba — | 1.303.837 Ter. da Cascatinha 
Adrião Accacio Pereira | das aguas. | 668.80072; Idem da 
SOGRA), | Cachoeira 360.7172; 
| Idem do rio S. João 

| Po | 364.320, 


k VEM FAMA vos | 
PA DO DOMINIO NO BNTA DA InConPoRação | Ad [O APPLIAÇÃO pia 
| 


ADI E mim 


Abago José do Espírito Santo, 


aos herdeiros da Vinva Paes. - - | 45.0 
das aos herdeiros de Felix Emillo Taunay (Marão Conservação e pirera — É mus 
aumay). conforme escriptara de 3 de Dezembro das aguas. í 


“de 92), em notas do tab. do 1º oicia. 


| APPLICAÇÃO 


20.070 | 


45.440 | 
[ 


224.135 | 


1 


ue a 2 


; Repartição de Aguas e Obras Publicas 


- Terrenos e 


xistentes na area do 5º Districto 


E vos é | 
É) LOCAL | CANACRRRISTICOS DA AVALIAÇÃO PRENIDUNNCIA DO DOMINIO 4 DEVA pa nitoxronação. | VM PARA SUN Pai APPLICAÇÃO plebe RR 
| E sequisição o soquirIDo ç 
a > E = — E 5 
Morto do Pinto Terreno & ruas Monte Aivoradh BOOST RISOOO | Adquirido ao espolio de D, Rita Guilheea de Figuel: Construeção do novo! 5.800 
mn. 40. o | redo Rucha, conforme escriptura de nt de teservatório e cas 


HOM, Invrada no 
A auquisição deste terreno fui feita ni 


artorio do tabelião A, Tup jo respect, guarda 


da eu te 


o Rma Prei Caneca [Terreno cotre os chufarizes das - 2 
Cinco Bicas em do Lagarta, nimes. 


de fundos 


com 71 metros de frente por 16 
í 


k 
Museo da Providen: 


“ma faixa recta de terrredo com 13024000 2:78ASOUO Adquirido de Albino Teixeira de Aragão, conforme escrip. Para a pass sa E Mo4 
4 metros de targura e 46 de lavrada em 2 de Agosto de JOB. em notas do tabeitão sãa reserva 
1. | comp . Roquette torto do Livramento 
Ros Paulo de Frontin Cerrena cons M) metros de frentes - WSU0O Cedido, no anno de 1920, pelo Ministerio da Fazenda Consirucção de 1.508 
) ” E conforme officio da Directoria Geral de Expediente do uma nova Olhei 
] E Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob nm. 403, da a para Aferição 


tado de 23 de Novembro do referido anna e Concertos de 


Hydrometros 


Resumo: ANA VALOR 
Terrenos existentes no 5,º Distrito, ” ' . soam VIATRASOÇO 


à VENCE 


ê q sE ais a sor o o aa ni ii j 
"Repartição de Aguas e Obras Publicas 


“Terrenos existentes na area do 5. Districto 


VIM FAMA QUE POr! 
avartação PROVENTENCIA Deo ponto E mstalhoa ixcumronação = 
Murer 
eme pe - + . — l 


RIR SEEOOOSOOO | Adequirido ao es 
' 


APRLIVAÇÃO 


| CARACTRRISTICOS 
| q 
] 


Morro do Pinto. 


Terreno à eua Monte Alverm 


lo de D, Rita Gnlibelnina-de Figuei-Construcção do vovo! l 
' ç mM. redo Rocha, conforme escriptara de 2) é Jutabro de  reservatorio e cu 

] 1904, lavrado no cartúrio do tabelião A nua do respect, gua 
Rua Trej Caneca. PDerreno catre os chufarizes du = 


| ZAMORA acquisição deste terreno foi feita ainda em te ado: 
| niaes. | | 


Cinco Bicas e do Lagarto, 

com 7H metros de frente por | 
E de fondos. 

fores da Providencia, Uma faixa recta de terrreno cor PET 

4 metros de largura e HO de 

comp. | 

Rat Pauto de Frontin, Péurtena, euro 30 metros de frente; 


&TSASOOO Adquirido de Albino Teixeira de Aragão, conforme escrip. Para a passagem da 
lavrada em 2 de Agosto de 1018, em motas do tubélião linhaada.doreserva 
Roquette torto do Livramento 
ato MOALOSOOO Cedido, no anno de 102), pelo Mivisterio da Fazenda c 
' conforme officio da Directoria Geral de Expediente do 
Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob mn. 463, da- 
tado de 23 de Novembro do referido ar 
) 


onstruecção del 


uma nova Oficid 


na para Aferição 


e Concertos de 
Hydrometros 


Resumo: AMA VALOR 
Terrenos existentes no 5.º Dimtricto.., eus coessses cross RB g08m VIA TBASUÇO 
O 
é a x 


1.136 


44 


URSERvAÇÕER 


o 


A + 


LOCAL 


| Unsme Velho 


2 Cosme Velho. 


3 Santa Theresa 


4 Santa Thereza. 


5 Cosme “a 


6 Santa Thereza, 


a Thereza. 


ame Velha, 


Bjo 


q Comme Velho. 


, 
eme Velh 


q Santa Thereza, 


pa Santa Thereza. 


Repartição de Aguas e Obras Publicas 


Terrenos existentes na zona do 6. 


CARACTERISTICOS 


Terenos que pertenceram a Eri 


Moutinho de Lima Alvares qe 


Souza, cujas contfrontaç 


tesuda, no tio E 


eram: 
lado terras 


Domingos Alves de Azeve 


tado direito, com Sytvestre Pit as 
Chaves, € 


minho, cham 


che aos 


e dahi para cima, até enconte 
o rumo do memo Sylvestt 
vas terras adquiridas por cite 


a Joaquim Gunçalves da Silva 


Terrenos situados no 1 


das Learanjeiras 


denominado 


remos oo lugar 
«Lagoinhas, com frente para 


aqueducio desse n 


para as vertentes 


Terrenus Voar pisa 
«Sylvestres, (Corcavado 

[Decrenos gar degonina 
«Corcov 

Ferr e mitmados mo «Lengoinhas 
Terrenos logar demaniinade 


«Lengpoinha» 


Terrenos situados quvsimos do 


vero do Eagles 


Terrenos sit 


dos proximos no 


açude do Morro do Ingles 


Terrenos situados á ladeira d 
Peixoto, proximo do açude do 
Morro do Ingles 

Faixa de terras entro a mia do 


Aqueducto e o Cosme Veiho 
medindo 5* 
de comprimento 


errenos situados no lago do 


Se largora por 171 


França 


Districto 


RUSSA 


MEOOUSODO 


GOsOOO 


210008000 


25408 


wo 


ou 


p, 
me Y cont 
" o de INDO, lavra o 
sé de v 
GNODASPUO Adquiridos 4 Machado dos S 
uforme escriplura de 14 Juni 
em motas do tab Fialh 
1 Adquirídos de Agostinho José Fgm 
redo e de outros herdeiros de Syiv 


por esceiptura de 17 de Feveretra 


do tab. Pedro José de Castr 
de 16 de Maio de 1855, e 
424:3008000 |Adquiridos de Anastacio Aut 
prura de 17 de Ostabro 
tab Pires Ferrão 
E GUOOS00O Adquiridos de João da Vosta Fr 
de 2 de Dezembro de [R57 


Pires Ferris 


Antonio Peisoto do 


1. ZEIOUSO0O Adquirndos de 


criptura de 25 de Dezembro de 1857 
Pires Ferrão 
|. MMASGONDO Adquiridos de Agostinho José Ignacio 


redo e som mu 
de 850, lavrada em motas do tab 
Adquiridos do Dr. Je 


TOS Goo 


forme eseriptura de 9 de Julho de ISO), lavrada eu 


tas do tal 
Adquir 


Cas 


je Au José de 


255:0808 Adaquiridos 
João Manoel d 


TITS e a ente NAN 


Josuma KR 


sendo ambas as 


de Março de 1978, 


por escriptara de 
do tab. Coste Brito 
o 4 


sé Pedreira do Uont 


Ema Ux 


Christino do Valle 6 filhos em 


ss de Oliveira 


Azevedo (ilarão de Petrop 


1 3 

tos e sma us 
1850, 1 

da Crista 
re Pires & 
de 1855, em 


Castro 


lavrada em 


Ferraz 


Brazil e é 


Valle, conforme 
em notas do 
da Costa 


Figuei 


elo lhrane 


nições feita 


e» Idem 


ab 


Idem 


e, comforme eseriptura de 17 de Março 


son Idem 


Idem 


Desembro 


tas 


Possagen 


Dado) 


aus 
132 
. 
. 
vis 
nos “ 


a Add . AO - A ” E q a a 
o o RP “E ie LIA] 
Beck 


ras Publicas 


Pg 
á 


o 5.º Districto 


e nn 


1 
FIM PARA QUE FOI | 


» ag DA INCORPORAÇÃO | ADQUIRIDO | APPLICAÇÃO | ria OBSERVAÇÕES 
ce EA Ad E + ses DDR É. 
= = ="""""———"—"————————— — 
a Guilhermina de Figuei- Construcção do novo ni 5.800 
tura de 29 de Outubro de reservatorio e casa! 
tabelião A. Tupinambá. | do respect. guarda.) 
eita ainda em tempos a] — > 15136 
| | | 
| | 
2 Aragão, conforme escrip. Para a passagem da ci | 464 
918, em notas do tabelião linha add.doreserva-, | 
torio do Livramento. 
Ministerio da Fazenda, — Construcção de| 1.508 


Geral de Expediente do | uma nova Ofhici-| 
Publicas, sob n. 463, da-. | na para Aferição. 


. | | 
eferido anno. | | e Concertos de. | 


Hydrometros. 
—— A E comme a SP 


“AREA VALOR 


8.908m> 114:784$000 


E 


v » 
E 
» 
a 
VARA , VEM PAMA QUI Foi 
CARACTERISTICOS Pes | AVALIAÇÃO | PROVENIUNCIA DO DOMENTO BE DATA 04 ENCURPOMAÇÃO pra y APELICAÇÃO ira oUSENVAÇÕES 
=zõ<íiímÇíõãeiaumtótsíã DO DDD 
6 VN ZATOS0OO |Incorporados em virtude do Decreto Regio de 4 de Agosto Conservação e pureza - + 1.202.504 Nests area e, pois, na 
de I8I7, que os mandou cótaraa, das aguas. 
| 

renos que pertence- 
, ram a Euiz Moati 
| nho de Fima Al 
+“ | vares de Soma e 
Guilherme Young. 
| os quaes figuram re- 
| incionados mente 
| quadro sob os mu 
| | pomeros de ordem | 

2 

Resumo: amEA VALOR 
Terrenos existentes na zona deste Districto,. . 2,540, 0007: Va, 968: 1959000 


do 6º pistricto 


E FIM PARA QUE FOI 
) NCORPORAÇÃO CAÇ 
E DATA DA INCO ; ADQUIRIDO APPLI 2 
EE Er ——— e 
| i PO Ay + 


e 


+ poeeepimema 
nça judiciari 
9 de Maio de das aguas. 

de 9 de É 


aes por sente | Conservação e pureza 
teve inicio em 
uy do Decreto Regio 


yu cotar. 


conforme escriptura de Idem. 


pung 
ta do tab. Joaquim 


ada em no 
tos e sua mulher, Idem. 


ão dos San 
de Junho de 1850, lavrada 


o da Costa Figuei- Idem. 

de Sylvestre pires Chaves, + 
Fevereiro de 1855, em notas 
ro, ratificada por escriptura! 
| notas do mesmo tabelião. 
onio Diniz, conforme escri- Idem. | Ee 
e 1856, lavrada em notas do 


| 


sé Ignaci 


conforme escriptura Idem. 


Freitas; 
as do tab. 


7, lavrada em not 


sto do Valle, conforme es- Idem. 
ro de 1857, em notas do tab. 


é Ignacio da Costa Figuei. Idem. 
e escriptura de 17 de Março 


do tab. Castro. 
greira do Couto Ferraz, con- Idem. E 


no de 1869, lavrada eu no- 


je Lima Castello Branco. Idem. 


1*€ 


é 

ia o Construcção do reser-, 

polis), áquella, vatorio do França. 
feitas, E 


— 


Passagen de en- 
canamentos. | 


191.809 


230.412 


84.860 


232.120 | 


— Terrenos existentes 1 7, Districto 


VALOR 
VEM FAMA QUE VOL ANEaA 


CAMACTERISTICOS aca Rrarira APPLICAÇÃO pm 


avALtação FROVENINNDsga DA ICONPIMAÇÃO 


fem — = = a te 


: 
DOG: 2ODAUOO  Astquiridos po gpapes, do Visconde delltara a constrmoção EO 6.050 
Santa Izabok Abril de ISIS, em notas reservatorio e casa 
do tab, Savi. quago do Dr Henri) do respectivo guar- - 
que Hermetgr escript. de 7 de De da 
sembro de IE mação Lobato Sobrinho; 
e, finalmentá do Paraná, por esoript 
: i £ | de 19 de Jatotas do tab 
Rua Faro, Ao PTerrenos da Chacara do Cabeça, 1255000 | PUSUONSCOO |Adquiridom dem raga = =º 
H conforme esigio de VM, “ aguas da re 
| ” é j | Go tab. Evar o ssa dorio Cabeça 
Piva da D, Castorina. “Terrenos que comatitaens a bacia - U.TOGEZMOSNO Adquiridos (apsty pelo modo acgutito Conservação e pureza - 9.706.250 O dominio directo da 
P  usdrograpitca do rio Macacos. | | De Silveira gr esoript. de 3 de é Fazenda da Lagõs 
tembro de IRuha; de Rho Loureiro, tracção do reserva Rodrigo de Freitas 
| por escripr. 4 de ART, tab. Mathins qro e respectivas era já de proprie- 
| Cunha; de X Moreira, por eseript. de vs de guardas dade da União, € 
Ratos els porque a pre 


Terretins «ltundos sobre 0 marr Ga 000s000 
e oecupados, em parte, pelo re 


Conservação e puresa E] 


aguas « come 


| 

BD) de Dezentasiro; de Marb 
| de Fevereiro de 1872. sente sequisição re- 
«4 de Azevedo Ruy. por cabia, apevas, so 
| | escript de DX e Jesuino Camerva Me- bre o domínio att. 
| | deirus por daio de 1572, ambas do 
q | 
| 
| 


tado tro; palo Serra, por escript 
de JO de Ju pialho, de Umbel 
Luiza Guida de 5 de Março de 

ETA, tab. Cut Gertrudes de Medeiros p 
Baptista e cut ge 2 de Julho de IN74, 

tab. Castro; Castorina Angelica de 

Oliveira Casti de 24 de Outubro de 

1876, cio nota | o . 


o Resumo: AmEa VALOR 
Terrenos existentes ma zona do 7.º Distrieto .... 0.712 .6620: 10, 8T7ASONONO . 


nes 


“a rm PARA QUE FOI AREA ; K 
“DA INCORPORAÇÃO | - ADQUIRIDO - ||| APPLICAÇÃO Toi OBSERVAÇÕES 


- - —— a DS === meio 


| 1.202.594 Nesta area e, pois, na 
respectiva avalia- 
& ção, acham-se com- 
” prehendidos os ter- 
renos que pertence- 

É: -ram a Luiz Mouti- 
nho. de Lima Al- 
vares de Souza e 

- Guilherme Young, 
ERR =. : os quaes figuramre- 
Re do lacionados neste 
q Ea à quadro sob os nu- 
- “meros de ordem 1 


ae 9 de Agosto Conservação e pureza — 
“das aguas. 
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ESTATISTICA DO NUMERO DE CONSUMIDORES, DO CONSUMO E PREÇO DO GAZ E DE ENERGIA 
- ELECTRICA PARA ILLUMINAÇÃO PARTICULAR — 1886-1921 


+ 2136 


eos 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
É 4 23.879 sa 
as 1.40 
1909 
1940 
19m 
192 
1m3 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1970 
192 


NOTA 
Da mudo tis q pao de peido dia 1º de Song de LIS, a om que 3 Socidade Anonyma do Gar 


tomou conta do serviço da iluminação. 


17.919.410 
16.831.382 
16.659, 078 
15.013.466 
12.321.143 
10.842 240] 
9.060.555 
7.820.084 
8.251.956 
8.670.909 
7.922.147 
9.504.676 
8.996 658] 
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= E 
6.050 
a! 
do Fespectivo guar-| = 
» de 27 de De- da. | 
; obato Sobrinho; I | | 
do Paraná, Por escript. | | 
astro, ] | 
à mulher, Conservação e pureza — 362 | 
2, em Notas) gas âguas da re | 
Preza do rio Cabeça. | 
Odo seguinte Conservação e pureza — | 9.706. 250 o dominio lirecto da 
de 30 de Se. das aguas e cons- | Fazenda da Lagõa 
le Rita Loureiro, trucção do Feserva.| | Rodrigo .de Freitas 
871, tab. Mathias torio e "ESpectivas| era já de Proprie- 
"Fã, Por escript. de' casas de guardas. | | dade da nião, e 
de Barbara dos I | Sis porque à pre- 
Vereiro de 1872. | sente ACQUisição re 
revedo Ruy, por, , | Cahiu, apenas, so- 
"nO Cameron Me- | bre o dominio uti, 
18 » ambas do 
à, por escript 
Umbelina | 
Março de | 
edeiros | 
? de 1874, | 
ica qe I 
ubro de 
VALOR 
10.877:4503000 
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ERAS TS A es mera E E 
; ESPECIE | VALOR , 


são, inclusive aguas | Apparelhos de engenharia, auto-ca-| 130:328$8800 
"“minhões, caixas de sargeta, venti- 

cg ladores, tubos de cimento, mani- 

lhas, mobiliario, etc. 
Apparelhos de engenharia, mobilia- 61:9935684 

rio e utensilios diversos, etc, etc, i 

inclusive os bens ao serviço das 

administrações de florestas, E 
Automoveis, auto-caminhões, mobi-| 364:9818500 

liario e utensilios diversos. à 


Apparelhos'de engenharia e desenho, - 16:8838000 à 
mobiliario, etc. Usa 
Moveis e utensilios diversos. . 40:587$000 E 


Apparelhos de engenharia, mobilia- |  19:8975000 5 
rio e utensilios diversos. do 5 
E Idem, idem. 6:3885890 q 
sr. Idem, idem. 4:6658000 8 
Vidro Idem, idem. 27:198$236 . À 
Idem, idem. 4:7598000 b 
NE | Idem, idem. 8:1378000 - E 
RE DO iidem, idem, , 3:7865000 a 
E coa Totalo..o coro | 680:G05BIIO a 
E a ee $ 
E Bens semoventes ao 
Quantidade ESPECIE Lcd VALOR 
| | 4 [a + a! pie Justa E e: à E a 
2 + |Cavalar. e So 1:548$000 
RR 28- | Muar. EE | 5:2458000 
Er 14 Muar. 2:7508000 
: 5 my Cavalbi” + pa — 1:5008000 
5 |Muar. | 23508000 
semen temo A) Muar. rs pag a 0 ei à 4:1905000 + k 
7 Muar. f “ade 2:4005000 
4 |Mmaro o ns 1:700$000 


Hotal........ | 21:6835000 
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Oficina de hydrometros, com instalação — ii sa 


.* 


1* Divisão 
Numero 
de ESPECIE 
ordem 

1 | Machinismos constantes de 3 tornos, dos quaes um limador, 
4 machinas de furar, uma de emendar correias, dois mo- 
tores electricos, uma serra electrica, rampa de aferição de |. 
hydrometros e demais accessorios. 

2 | Rebolos, forja, tornos de bancada, balança, eixos fixos, 
correias de transmissão, brocas variadas, limas, chaves, 
machos sortidos e outros utensilios e ferramentas diversas, 

3 | Sobresalentes para hydrometros «Frager» desde JOM/,, até mis 
807 /m- 

4 | Idem, para hydrometros «Tavenet», desde 8M/,, até 60M/. 

5 | Sobresalentes para hydrometros «Kents”. Standards», 

6 | Idem para hydrometros «Kent's Absolute». 

7 | Idem para hydrometros «Kent's Uniformes», 

Total 4% -caaa ne. 
| 
. . . o 
Oficina typographica, com installação 
Secção de Contabilidade 
Numero 

i de ESPECIK . 

Do ordem 
" 

É 1 | Armarios, cavalletes, commodas, mesas e et: parede, 
e 2 |2 Motores, sendo um de 5 HP e outro de 1 H -ê 
é 3 |3 Machinas de impressão. 

É 4 |1 Machina de pautar. 

hj 5 |1 Machina de dourar. 

4 6 |1 Machina de cortar papel, 
| 7 |1 Machina de grampear. 

k 8 |1 Prensa de «A Foucher». 
E - 9 |1 Thesoura de «A Foucher». 
| I0 | Typos e demais pertences, 


DOAR os dr car 


oncertos e reparações de automoveis, com instalação 
? Secção de Contabilidade 


ESPECIE VALOR 
| 14:000$000 
9:6008000 
typo D. de am, | 7:0008000 
» » » 10,50. | 5:0008000 
Machina de esplainar madeira em tres faces. 7:0008000 
E » furar typo W. A. D. | 6:5008000 
>» » singela. | 3:5008000 
ra carpinteira circular «Universal». | | 5:000$000 a 
o limador com motor electrico. 8:0008000 
relho completo de soldar a oxygenio. 2:5008000 
4 » » afiar navalhas. Es 3:0008000 
ste Volante. 1:5008000 
electrico de 6 HP. 1:2008000 
> BE ERP, | 
pressor «Mayo» completo. 1:6008000 | 
s de carregar accumuladores «6. D. 3». . 9008000: 
) o de esmeril com 2 pedras N. 1. 800$000 
z | » SE A ) 5008000 
5008000 E 
4508000 a 
6008000 aos 
6008000 a 
3508000 Da da 
6 


Potal ....crnsecr recorra) 8153008008 | e 
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TORIA DE ILLUMINAÇÃO 


“ JLLUMINAÇÃO PUBLICA DA CIDADE 
| DO RIO DE JANEIRO 


s* l . a (Esboça histórico) 
I 


Ed ' ILEUMINAÇÃO A AZEITE DE PEIXE 


Fundada em 1567 por Mem de Sá, a cidade do Rio de Janeiro, por mais de dous- 
À > pi od illuminação publica. 
o desse melhoramento data do tempo de D. José Luiz de Castro, 
e (5º vice-rei, 1790-1801), a quem a nossa Capital é devedora por 


r elle prestados no decennio de seu vice-reinado. 
era illuminada pelos candieiros ou velas de cera que os devotos 
He santo accendiam nos nichos colocados nas esquinas. No tempo do 
Vasconcellos e Souza (1779-1790) ag da q se 73 d'esses lam- 
s pelas quatro freguezias da cidade: 22 na Sé, 27 na Candela- 
osé e 212 em Santa Rita (Vieira Fazenda). 
E atravez 'das ruas escuras e iamacentas da cidade, que eram tor- 
mA sem calçamento, serviam-se os abastados de archotes aleatroados ou 
levados por escravos (Moreira de Azevedo). à 

Era tocavam a rebáte todas às egrejas, e andavam os quadri- 
para que, os moradores das visinhanças puzessem luminarias, velas de É 
azeite na frente das fesidencias afim de facilitar o servico de o” 
e . Er issó devido a” uma ordem de Luiz de “Vasconcellos, ei T. a 
ieira ea s ne Ro ué 
de, pela primeira vez, mandou accender alguns lampeões em» | 
ro cam jeiros has de maior transito e dois nas outras, espetados em Ms SER 
nação pele Se lampe de azeite de peixe era subindo pelos cofres. dá 

, % 22 z , &, + 


tes, a il: 'uminação foi estendida a outras ruas (T 
Ensacisns). | A | 
eza no Rio de Janeiro (Março de 1808), o Ggramo ” Er 

re a E 


m 


146 2 ut 
de D. João VI procurou resolver o problema da lwninação publica, graças ao tn, 
fendente Geral de Policia, Paulo Fernandes Vianna (1808-1821). 
Este muito fez para melhorar a illuminação da cidade. Reconhesendo “quê | nl 
impossivel haver uma cidade bem policiada sem um bom systema de e ea cui. 
dou seriamente d'este importante ramo do serviço publico. 
Circeumdou de lampeões o paço da cidade, o da Quinta da Boa Vista, eo das 
Larangeiras, onde residia a rainha D. Maria 1. ds b 
Distribuiu os lampeões pelas principaes ruas e praças da cidade velha e da va, 
com a parcimonia determinada pela deficiencia das rendas, levando-os mais tarde: ei 
S. Christovão, em postes de pedra, collocados de um e outro lado da estrada (F ro 
nandes Pinheiro). , 
O aviso de n. 30, de 4 de Derembrgdiio 1810, mandava cobrar varios im 
nas Capitanias para as despezas de iluminação publica da Cóôrte. 
Esse aviso exigia que os governadores cobrassem e remettessem trimest 
! ao Thesouro dez tostões por pipa de aguardente fabricada, dous “por 
vo vindo da Africa e 48800 por escravo despachado do Norte para o 
(Agenor de Roure). 
Por decreto de 8 de Novembro de 1827, essas contribuições. ot cel 
respectivas localidades. 
l Pela lei de 1 de Outubro de 1828; o serviço de iluminação E até « 
a cargo da Intendencia Geral da Policia, passou “para o Senado Pos Cama 
A esta a lei de 15 de Dezembro de1830 mandou entregar os 
as despezas de iluminação. O serviço era feito por arrematação e do mara 
a principio 3$921, passando depois a 45084, por lampeão, 
y Em 30*de Abril de 1831, foi regulamentado o serviço de 
cidade. Novamente foi arrematado o serviço, e a cidade dividida. 
a primeiro comprehendia as freguezias do Sacramento, 8. 
Rita; o 2º, os de Sant'Anna e Engenho Velho; o 3º, os da G: 
O numero de lampeões n'esse anno era de 925. Cada. 
marca mostrando o distrito a que pertencia e em baixo o pá sá de or 
accesos e apagados muito cedo, por escravos besuntados de. je « 
E relento nas calçadas. Quando a folhinha annunciava noite « 
da se tornasse escura, não havia illuminação (Vieira Ea | 
| o? Em 1838, os districtos da illuminação eram : 
ab * me Velho, S. Christovão, Ponta do Cajá, Engenho V 
bras e Santa Barbara. e 
“E DR * No anno de 1840, atibigindi dê o SS AD ] 
os car ; E anos iso: 


a e ae 


“ 


“A ; 1º. districto — rua dos 

; ruas Larga e Estreita de S. Joaquim, ( 

de S. Joaquim), rua de S. Pedro da 
Ea ada de Mao-Porcos, om tod a io que 
a signo, — o da Ca 


É à Rm Ea 
ur = Ni Rio 


+ 


emoção 


he 


= 


a Ea >, 


14% 


olho, Praça da omisinição, rua do Conde da Cidade Nova, rua do Catumby, se- 
* guindo pelo Barro Vermelho, até ao Largo do Mata-Porcos. 

Ki 3”. disfricto — todas as ruas e praças que ficavam ao S. E. da linha do 2º dis- 
tricto. 
Ra » 4º districto — todas as ruas ou estradas na linha de Mata-Porcos a S. Christo- 
Me eao 8. O. d'ela. 
RES , Nestes districtos foram supprimidos, : assim como os respectivos administradores, 
in va cado pelo Conselheiro Nabuco de Araujo, ministro da Justica, a cujo cargo estava 
“o serviço de illuminação publica da cidade desde -21 de Outubro de 1843, 
* Em 184], as reclamações por falta de illuminação eram seguidas, razão por que 
A erno nomeou uma commissão para estudar o melhor meio de sanar tal irregu- 
“laridade. 

— iso laudo da commissão, conservada a orthographia: 


“Foi vista pela comição incarregada de dar o seu parecer sobre a illu- 

E l minação desta cidade a” portaria de 22 de Janeiro ultimo, do Esm. Sr. Mi- 

nistro e secretario de Estado dos Negocios do Imperio em que comonica á 
Camara as 4 seguintes participações de falta de iluminação publica: 

Hé a comição de parecer que, adoptando-se o plano enviado pelo Go- 
verno de se arrematarem por districtos, poderá a illuminação melhorar do es-. 


w 

jo. o pedio portaria sobre o mesmo objecto, das faltas que continua a haver, e & 
A É a Elano providencias para evitar as escandalosas faltas que são frequentes: 
— Hé d,comicão de parecer que se discuta o parecer que a mesma comição deo 
É — sobre o eontheúdo na Portaria de 15 de Janeiro ultimo. ado Janeiro, 5 
Ea E Fevéfeiro. de 1841. Assignado — Justino José. Taoêres.* 


ida 
EM a 
de azeite de peixe, com a luz avermelhada e amprtecida, suspenso ao 
DE êgis por um apparelho, o cida continuou exclusivamente a iluminar 
eiro até á noite de 25 de Março de 1854, quando, peia primeira vez, os 
a cidade vibe “brilhar a luz de gaz em algumas ruas. Mas só desappare- 
Tt und o ultimo, nos suburbios, foi substituido pelo lampeão de oleo de 


y pelo nome de gaz-globo. 


* 
y o 
, 


H | ' a 


ILLUMINAÇÃO A GAZ GLOBO 


“ r, . k 
“urbana, à iluminação »elo lampeão de azeite de peixe 
ustor de gas, os suburbios o dps 


seno pub o edital de concarrencia para o serviço 


Ro: ea q 


a o 


é 


+ ” 
a E Ro 
EM a 
“EE MT E 
aço E O 


tado desgraçado em que se acha; e como posteriormente o Governo já ex- 4 


- Camara Já respondeu e recommendou ao Admor. da illuminação, desse as ne- 


<<» 


vigorava para a illuminação a gaz. a 


; qualquer indemnisação. E + 


“tembro de 1877. -— SE 


148 E, 
“ Es. 
de illúminação dos suburbios da cidade, na parte não comprehendida nb 
iluminação a gaz. "aa ia 


Aos 18 de Novembro de 1876, foi celebrado o contracto entré o Meca nã 
rial, representado pelo Conselheiro Thomaz José Coelho de Almeida, e 
Agricultura, e Claudio José da Silva. E 
O contractante obrigou-se a iluminar os suburbios da Capital nto F 
go do “Gaz-globo”, extrabido do oleo de naphta, collocando 
“em substituição dos 633 lampeões existentes na illuminação à adia adia do 
de seis mezes da data do contracto; e bem assim a caia ou diminuir 
iluminação conforme determinação do Governo. A intensidade E 
tores era equivalente á luz de 9 velas de espermacete, queimando 6 : 
Ficou estipulado no contracto que o oleo de naphta poderia er à à 
trangeiro, ou produzido no paiz, desde que fosse isento dos | 
aeceito pela verificação dos gráos de densidade e ebulição, definiti 
não sendo, porém esta abaixo de 60 grãos e ape de 25 prai 
“Baumé”. a PER. 
Os lampeões differiam dos então empregados na il 
pelo apparelho de combustivel. O deposito do oleo de naphta e a pi e ago gi nc 
As horas de accender e de apagar os lim po reguladas 1 | tabella. 
“anos ge ria + 
O Governo pagava “mensalmente ao contractante, por € 
por hora de illuminação. Pagava mais 708000 por cada e Ro 
“que fosse collocado e excedesse os 633. E emquanto n 
total dos Jampeões de azeite, por cada um d'estes paeiié 
84808, pelo cústeio e conservação. a ME -+-ADR e 
“O pagamento effectuava-se no Thesouro á vista da cor a 
e informada pelo fiscal do contracto. dd cine, 
O prazo era por cinco annos da data da assignatura d 
resalvado que, si antes d'esse prazo o Governo cep 
de gaz corrente, o contracto ficaria dec sem que o om 


A inauguração da iuminação por gaz-globo 1 


SE p= 


Em 30 de Junho de 1882, foi aahagã oco 
da Silva, para continuar a iluminar os suburbios | 
A *embstituição dos combustores de gaz-globo P 


pedubimio, e, em 30 de Junho de 1888 estara o 


Tt, e é 
e 
e 
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ILLUMINAÇÃO PUBLICA A GAZ-GLOBO 


Numero de lampeõesem Despeza, inclusive mate- 
31 de Dezembro de cada rial, deduzidas as 


anno. multas. 


651 60:160$710 
128 115:1198345 
Aogia 103 :146$810 
187 110:3188775 
.624 161:815$867 
.890 173 :2978918 
“017 190 :9188338 
To 2837188313 
.358 215 :3968524 
2.359 215:547$680 

.308 214:3318499 

143 (*) 53 :9228150 


[io RR to o RU E A e 


111 


* 


— ILLUMINAÇÃO = GAZ CORRENTE 


ge e 


E dep tijenci io mespishonio, cogiton- se de iluminar a gaz à Capital do Im- * 


“e populosa. " ' 
“sp que RE Grace e Guilherme Glegg Gover fizeram para 
e com 1.500 bicos de gaz, e que à Camara Municipal havia infor- 
l rante, não só o processo como tambem o preço orçado. em 
ã Regencias em nome do Imperador, autorizada pela lei de 12 de 
decreto de 9 de Maio de 1834, concedendo privilegio por vinte annos 

organizassem para aquelle fim. Esse melhoramento, porém, 


então, por qupgam-so perigoso o systema e não se acreditar na: 


* 
p E 


to po. tendo de informar soheo uma provisão de pri- 
Es a gaz, affirmou que o pretendente era um impostor por dizer 
* luz sem torcida. Na opinião d'esse juiz togado não podia, haver luz 
o de algodão mergulhado no azeite, e assim “continuaram os a set 
DO 9 dos “viçe-reis. (Moreira de Azevedo) . * 
já então. no” reinado do segundo imperador, o“ Govemno, dese- 


serviço de illuminação, substituindo a luz do azeite pela do gaz, an- 


as “a a introdueção d'esse melhoramento. -s 
“Pp bpostas, sendo preferida a de Irineu Evangelista de 
do Maná, pe foge psp Ca 


e 


) ve que terminou 9 serv. GO. 
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de 1851, assignou o contracto da iluminação a gaz o Conselheiro Euzebio de Q 
Coutinho Mattoso Camara, Ministro da Justiça, eujo ministerio superintendia E) 


de illuminação desde Outubro de 1843. a, 
No seu relatorio apresentado á Assembléa Geral Legislativa, na tercaita sessão 


oitava legislatura, datado de 13 de Maio de 1851, dizia esse eminente ministro 


a iluminação publica: ça j 
“Este ramo de serviço publico vae receber os melhoramentos que 
a Capital do Imperio, e espero que dentro de pouco tempo estejam 
principaes iluminadas por meio de gaz hydrogenio carbonado. as 
Ha muito se sentia a necessidade de abandonar O actual 5) 
iluminação por azeite; mas só appareciam propostas para o gas 1 
semelhante ao que se emprega em Nictheroy es. Paulo; esta di 
não parecia acceitavel pelas mesmas razões porque'o não tem sido nas | 
des capitaes européas. 
Só então foram apparecendo subtemivandeniá as E Mim, Vs 
Dreyfus, A. Milliet & Co. Charollais Lenoir e Irineu Evangelista de. 
As propostas de Sodré e Dreyfus não eram acceitaveis: e 
a reducçção ao par de 27) o primeiro 62 2/3 réis por uma luz, 
uma hora; e o segundo 61 1/3 réis. A proposta de A. Miller 
mais razoavel, pedia 30 réis, é verdade que com a condição de 
Governo os tubos de derivação, e os lampeões e candelabros, assim om 
sua collocação. E A 
Ouvida a respeito d'esta proposta a Secção do Conselho d | 
que pertencem os negocios da Justiça, e depois de haver proced 
nuciosa investigação sobre este objecto, que julguei conveniente su 
ao vosso conhecimento, transerevendo no fim “essa parte da € 
eluio ella que o preço de 29 réis, o costas SARREARNT 
vel. Emquanto, porém, se discutiam as outras 
posta Charollais Lenoir, e pouco depois dessa, a 
Souza, o que deu lugar a modificar Millet a sua 
ferecer tres series de luz, sendo a primeira por 26 
terceira por 24 e 20. Charollais admitia tambem 
primeira 18 réis, e 15 e mesmo 12 pela se 
privilegio por 45,39 e mesmo por 15 annos: Era de n 
não fosse realizada, pois em verdade não seria faeil « 
encanamentos, lampeões, tudo estava por começar, ae 
rios são tão elevados, e onde finalmente r 
gadas para a produeção do gaz: não 
consumo que nas grandês capitaes » eguir 
nação mais barata do que em Londres e Pa ST 
Não podia, pois, esta proposta prrepiie ! 
mesmo não acontecia com a de 1 
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hora de luz, isto é, meio real mais do que Milliet na 1º serie da sua segunda 


proposta e 3 réis menos do que na primeira, sendo para notar que Irineu 
toma à si a despeza com o preço e collocação dos lampeões e até dos can- 
delabros em varias praças, extende o perimetro da iluminação, amplian- 
» do-o desde a Lapa até á Praia de Botafogo, circumstancia muito importante, 

É so e que não póde deixar de influir*sobre o augmento do preço. 
Ed O contracto por este modo pareceu digno de preferencia, eu o submetto 
dA por extenso ao vosso conhecimento, e vereis que não sê pouparam | garan- 

as 


tias para a sua leal execução, apezar da confiança que inspira a reconhecida 
RR probidade do emprezario.” 


Sa dios tornar completo o historico do contracto de illuminação, á 

o deve seguir-se a do emprezario Irineu Evangelista de Souza. 
rs Eis o que escreve sobre a Companhia Illuminação a Gaz do Rio de Janeiro o Vis- . 
a de Mauá, na sua exposição aos credores de Mauá & Co. (Edição de 1878): 


exposição do mi- 


E 


“Entre Er companhias que creei foi esta uma das que mais prosperaram 
“dahi a guerra do costume. Desgracadamente entre nós entende-se que os 
- a a emprezarios devem perder, para que o negocio seja bom para o Estado, 

quando é justamente o contrario que melhor consulta os interesses do paiz. 

! : NR dizer que o“resultado favoravel anima a creação de outras emprezas. 
aa o ch faltou tal incentivo n'este caso; pois no fim de alguns annos, reco- 
| na - mnhecendo-se que era Jucrativa a empreza, não faltaram proponentes para a 
E eBábia, Pernambuco, Maranhão, Pará, S. Paulo, Rio Grande do Sul, e não 
se alguma outra provincia do Imperio. No emtanto, a logica abstracta, 

ba E: falhou como succede quasi sempre em questões de finanças. Si tal preço é . 
para o Rio' de Janeiro, porque não o será para outras localidades? 
- preco e d'ahi para cima foi, pois, a base de todos os outros contra- 
ne os. Qual foi o resultado? Dividendos insignificantes para uns e nenhum 
pa ógti noutras palavras, a depreciação ou a ruina dos capitaes em- 

PA os! E no .emtanto esses calculos foram apreciados por capitalistas e | 

Pei enheiros na Europa! 2 

sa Eos porém, á empreza cuja posição financeira tive de crear. Con- 
por mim em 11 de Maio de 1851, o primeiro perimetro da illu- 

que abrangia o centro em que maior consumo devia esperar-se (31 
El a) pelo preço de 27 réis por bom, o 9890 or mil pés bi, 

| per depois de bastante estudo, preço remunerador; procurei asso- 
de os. Não encontrei um só! Foi só depois de 25 de Março de 1854, em que 
o inn o seu brilho em algumas ruas e praças da Capital, 
uir à organização da” Companhia, sendo apenas subseriptas 
“acções; e ainda assim em condições onerosas para mim 
o preço fixo para as obras que o contracto impunha (que foi 
ido Eee Ad aos capitaes albios até a conclusão 
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d'ellas. Finalmente, desenvolvendo-se o consumo à empresa. prosperou & 
inlguei de conveniencia para Os interesses dos accionistas 
minação a outros bairros da cidade, e novo contracto foi edeigiadão 
Assegurada a prosperidade da companhia pela marcha do 
empreza transferida para Londres, com vantagem dos 
continuando ra posse proporcional de acções os ateionistas que o 
e abandonando eu todas as vantagens excepcionnes que o 7 
nal me garantia; eis o historico da empreza brasileira, | e “ 
A empreza ingleza não foi menos feliz; ella extende pelas 
pital 200 milhas de encanamento geral, que fornece pro te 
luz a quem della se quer utilizar — tem o privilegio do melhor e ma 
pois ainda hoje é preferida a todbs os outros agentes ou e ' 
cidos que fornecem luz, e que livremente concorrem, “de: nm 
nhas observações sobre esta empreza, seja-me permittido R E no co 
cimento do publico um facto que a ella se prende e ad p : 
guem poderá desconhecer, ea 
Desde que o estabelecimento da Ponta da Areia ” 
produzir em grande escala, havia-me eu appreiimada do 
do paiz em demanda de trabalho para o 
de que essa protecção era devida, mormente precisando 0 
que eram solicitados, em concurrência com “ei 
nham de ser enviadas, e já foi dito quanto o m 
“periodo em que essa protecção lhe «foi dada. As ? A 
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puzeram-me em contacto com quasi todos os 


todos mereci attenções, e de alguns fui amigo Ç à, mer spas no: 
affecto. Em 1851, «ompunha-se o ministerio em sua A 
larando | Ra? 
de Estado que me tinham no mais alto apreço, | =y 
versa, a um dos ministros, que fazia estudo havia mezes má 
illuminação a gaz da Capital, fui informado que mr 
em conselho de ministros, e estavam mesmo a oaa 
spectivas condições, sendo uma dellas, o 
Como %e tratava de um serviço publico, é 
e assegurei que minha intervenção importaria não. 
fres publicos e á bolsa dos particulares, segundo 
de posse. Asseguraram-me que minha proposta pelás | 
seria preferida e que só lhes restava “a diffi 
outro proponente, que felizmente está vivos. 
de que nos papeis velhos da-secretaria da 
posta. á O 
Assim collocado em relação a. aa o 
qualquer concessão: Coneluidos, porém, meus est 
tei minha proposta fixando o preço de 27 réis; 
Euzebio de Queiroz altamente satisfeito, qualif: 
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j “mim == O meu procedimento. Em poucos dias fui chamado á Secretaria da 
— Justiça em hora adiantada da tarde pelo Sr. Conselheiro Euzebio. achando-se 
ê presente um Sr. doutor em medicina, que supponho fôra consultado sobre as 
condições scientificas do contracto; acceitei-as todas, e o assumpto ficou resol- 
* vido. O que, porém, escapa á comprehensão do maior numero é que esses 4 réis 
r pé cubico de gaz, multiplicados por 25 annos de consumo do artigo, ac- 
* enmulando-lhe os competentes juros semestraes, como é de boá pratica mer- 
“cantil, eleva a cifra, poupando ao Estado e aos consumidores, ou, noutras pa- 
má E avras, ao paiz, a mais de doze mil contos !! Vão estas observações em tras- 
O aos que vociferam contra a empreza, e contra o seu fundador, depois que 
soube que era lucrativo esse emprego dé capital, e cada um que diga em 
a consciência se foi ou não um grande serviço que tive a honra de prestar 
ao paiz apresentando tão opportunamente proposta mais vantajosa.” 
eo Eis as principaes condições do contracto de 11 de Março de 1851: pi 
““Trineu Evangelista de Souza obriga-se a illuminar a cidade do Rio de 


neiro nos bairros comprehendidos no perimetiro abaixo declarado: Desde 
e afogo, seguindo pelo Caminho Novo, rua do Cattete, largo do Valdetaro, 
&s da Gloria, qua da Lapa, largo do: mesmo nome, rua do Passeio, largo da 
rua e praia de Santa Luzia, largo da Misericordia, rua do mesmo nome, 

c do Paço, rua Direita, rua Bragança, rua de Ec Bento, rua da Prainha, * 
de S. Franeisco da Penitencia até á rua da Imperatriz, e todas as ruas e 
sas que estiverem comprehendidas entre a linha que fica lançada e a 
do mar, inclusive, seguindo daquella esquina pela rua da Imperatriz até 
da Princeza do Vallongo, passando por detraz do Quartel do Campo da 
cão, dirigindo-se d'ahi a sahir ao Rocio da Cidade-Nova, seguindo 
pela rua Formosa, rua de Mata-Cavallos, rua de Santa Thereza até 
da em ficando, portanto, comprehendidas todas as ruas e pracas eir- 

s pelo perimetro acima traçado (Cond. 1º). * o 
a-se à estabelecer uma ou mais officinas que forem necessarias para 
"ção de gaz, em Jogares approvados pelo Governo. Entender-se-ha 
“a Governo a respeito do numero e collocação dos gazometros 
rios, que forem necessarios estabelecer pelo interior da cidade, « 
ne Ee 

ga-se a estabelecer á sua custa à canalizição geral para o gaz, in- à 

de tubos “de derivação, para os bicos, assim tomo os lampeões, que serão 4 
o em uso nas principaes-cidades da Europa, e que será Submeítido a 
approvação do Governo, bem -como fornecerá candelabros de mo- à 
ente approvado pelo Governo: para serem collocados no largo 4 
npo'da Acclamação, nos dois Rocios, largo do Moura, de S. Fran- ” 
LU da Lapa, do Valdetaro e do-Machado, e onde mais o Go- a 
Ega conveniente, (Cont 4º): no0o ” 

r da iluminação das ruas fornecerão uma luz equivalente 
cera de seis em fibra.) Poe pág exposto, antónio Bovino que 
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cada combustor dará uma luz superior á dos combustores de Londres e mi 
inferior á dos de Manchester e neste mesmo sentido se obriga o emprezar 
Os candelabros das praças fornecerão a quantidade de luz-que d Go 
terminar. Passados seis mezes depois de estabelecida a iluminação por + 
ou seja toda a extensão designada na condição primeira, o Governo, 
vordo com 6 emprezario marcará a pressão e densidade do gaz e [W 
da chamma dos combustores e-candelabros, (Cond. 5º), e 
As horas de accender e apagar os combustores e os candelabros. 
serão marcadas por uma tabella feita pelo Governo no começo de cada m 
a qual regulará por todo esse anno, (Cond. 9º). + e, 
“Uma vez estabelecida a iluminação em regular andamento, o € 
marcará o minimo do gaz que defe ser fornecido por cada 
tempo dado, em harmonia com a pressão fixada, (Cond, 18%). 
Por cada hora de iliuminação de cada um combustor de 
emprezario 27 réis, e pelos combustores das praças Ea +, 
gmento da luz dos candelabros. Este preço será sempre pelo me 
padrão monetario de 44000 por oitava de ouro de 22 quilates, e o pag me 
se verificará durante os primeiros cinco dias nteis de cada mez. (Con 
Os particulares pagarão o gaz na mesma proporção em que paga o 
verno, podendo cada particular mandar fazer os trabalhos de 
respectiva por quem lhe convier, devendo, porém, todos os « ni 
vados ser fornecidos pelo emprezario segundo o modelo que. 
e pelo preço do seu importe aqui. 4Cond, 2). jo MIA ic 
O emprezario extrahirá o gaz das, substancias que rm 
actual: da scieneia, para se obter uma luz aants serena ú: 
(Cond. 22"). á 
Este contracto terá vigor pelo espaço de vinte clico É 
os quaes à ninguem mais será permittido illuminar a 
publicos e casas particulares, dentro do espaço 
meira, não podendo ser este contracto rescindido 
nos casos previstos nas condiçções 31º e 32". (Con. 28) ut o, : pus 
Findos os vinte e cinco annos, si o Governo não ae O contract 
gará-o valor do material da empreza, segundo a aval th por | 
4 


à) 
] 
sa 


dores, por elle exclusivamente nomeados, (gn Poe E” á 
Assignado o contracto, deu logo o cúdibeêmeio Sud 
gaz no terreno alagadiço do Aterrado (Mangue), h a : Prpo 
denominadas Senador Eusebio; General Pedra, Ce e D. Fel 
pepino EA 
E Tg 2% e as chay = 
ciaes carregavam o aterro. E ui E pesa E o?" 
Esta fabrica, cujo edificio ainda existe, com as. 


tboramentos feitos posteriormente pela “Société 4 noz 


4 
e 


À rações, + y sr. 


5 (1854-1911) forneceu gaz á cidade e suburbios. No frontespicio do velho casarão 
Mia Fua Senador Euzebio lia-se a inscripção, ha pouco mais de um anno desappare- 
* cida: “Ex fymo dare lvcem”. 
E Na noite de 25 de Marco de 1854, anniversario do juramento da Constituição do 
— Imperio, foi inaugurada a illuminação a gaz da cidade do Rio de Janeiro. 'O Jargo 
“+ do Paço, as ruas do Ouvidor, Direita, Rozario, S. Pedro, e do Sabão da Cidade Nova, 
foram os primeiros logradouros publicos illuminados pelo novo systema. 
No paiz a nossa Capital foi a primeira cidade que teve illuminação a gaz. 
e No “Jornal do Commercio” de 27 de Marco de 1854, lê-se:—* Tlluminação a guz 
— —-yComecou ante-hontem nas ruas de S. Pedro, Sabão, Rozario, Ouvidor, Direita e 
b “Targo do Paço. Todas essas ruas se apinhavam de povo. 
| Nãc se ouvia senão uma observação: Como é que estivemos privados tanto tempo 
| inumenso melhoramento ! 
Na verdade, o contraste que apresentavam os antigos candieiros de azeite ao lado 
q ç brilhantes lampeões de gaz tornava ainda mais notavel a differença da luz”. 
* Dous mezes depois, em 26 de Maio, já reclamava o “ Jornal do Commercio” contra 
y iluminação, fazendo-o nestes termos: Ê . 
- “Chamamos a attênção da autoridade para a illuminação a gaz, que vae sendv 
to irregular e muito inferior ao que fôra a principio. As ruas illuminadas a gar 
; t vam hontem pouca differença daquellas que ainda conservam os lampeões 
e de peixe.” 
ho wi que foi citibriotião para a iluminação a gaz, fixava em 3.967 horas 
o tempo para funceionamento annugl de cada combastor. 
ndo o luar estava claro não se aecendiam os lampeões. O preço de cada com- 
- anno era de 1078109 (ouro). 
n 13 de Outubro de 1854, o Conselheiro José Thomaz “Nabuso de Araujo, Mi- 
| Justiça, por parte do Governo Imperial, acceitou um additamento ao con- 
11 de Marco de 1851, proposto peló emprezario, já então Barão de Mauá, 
af este se obrigava a extender a illuminação para os logares onde existia a 
por azeite, fóra do perimetro, marcado naquelle contracto, tanto quanto 
de -permittisse a capacidadedos apparelhos e obras existentes. 
m 85 0, Conselheiro Nabuco de Araujo, ainda Ministro da Justiça, dispenson 
o incumbida da, fiscalização dos contractos de iluminação, sendo nomeado 
de gulilitnila o Conselheiro Baptista de Oliveira- 
9 decreto n. 2.809, de 20 de Julho de 1861, foram approvadas as instrneções 


Jização é regimen do servico de illaminação a gar da Córte. “5 
o sprldo c “ 
E a - v 


 pgaserá um inspetor da iuminação para verificar se as con 
os 5º é 17º do contracto de 11 de Maio de 1851 e mais aqueles que exigem 
ch tos seientíficos. para sua verificação são exaetamente observadas. 
a aspas da Mominaçã paia nã rrteá selar alum 
n tre as pessoas habilitadas em seiencias, physicas'e ehimient 
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| Art. 3º — O chefe de policia é o fiscal geral da prece 


menos na parte a que se refere o art. 1º. 

Art. 4º — Sempre que o chefe de policia entender convi 
communicar ao Governo para determinar ao inspector da im 
verifique si a luz tem o gráo de intensidade marcado na cond; 
contracto. Nes. re 

Art. 5º — O chefe de policia organizará annualmente uma tal 
HI cando as horas de accender e apagar os combustores e: cand | 
| a qual será approvada pelo Ministro da Agricultura, 


Publicas. À o 


) Art. 6º — Ficam supprimidos os Togares de inspectores de. 
| seus “us guardas. “ á 
Art. 7º — As funecções que eram. exercidas por aqueles 


ser Meio doa pelos inspectores de quarteirão, s pe, 
Art. 8º — As patrulhas devem dar parte dos Jam 


partes serão diariamente remettidas ao chefe de 7 


devida consideração, pó: 

Art. 9º — As contas da despeza com a. un 

tregues ao chefe de policia, o qual, depois de Diga 

“das multas, as remetterá ao Ministerio da 

SEA Publicas com a antecipação necessaria para que 

gamento nos primeiros einco dias de cada  mezygna c 

19º do contracto de 1851. se E e “+ 

Art. 10º — A collocação de novos lampeões ec 

“ em virtude de ordem do Ministro da Agricultura, | 

' blicas: — Palacio do" Rio. de Janeiro, em nb de J 
“Felizardo de Souza Mello, 


Roz d+ E sado”, 

Por avisa “de 26 de Outiibro de 1861 Pr di o dervigo de 

E o Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, € 

o O Decreto m. 2.920, pap co 
Ia minação, celebrado com o Barão de Mauá, contracto es 

poder legislativo, ficando assim em vigor o de ipa 


. ” Tendo a Companhia de Iluminação a Cinco 

: traspassar o seu contracto e privilegio a 
da a de ouvido o Conselho de Estado, deu a: permissão 5 
serem explicadas algumas condições do re ido 

ae e de evitar-se futuras “duvidas. cod 

A ”* Em 1865, o serviço de iluminação a gi a 
api “uma companhia ingleza “The Rio de Sénciro 6 


» “decreto dº 3.465, de 27 de Abril The : ne 
à . 
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DA Jempreza brazileira esmerou-se sempre em cumprir com toda a fidelidade 
Senai sã contractuaes. 
A ipedes de expirar o prazo do contracto (25 de Março de 1879), o Governo, 
— aviso n. 50, de 26 de Junho de 1878, nomeou uma commissão composta dos engenheiros 
p Epipiinnio de Souza Pitanga, Alvaro Joaquim de Oliveira e Antonio Paulino Limpo 
Abrey para proceder, nos termos das condições, digo, na condição 30º do contracto 
— de 11 de Março de 1851, á avaliação do material da “Rio de Janeiro Gaz Company, 
Limited”. “Esta commissão avaliou todo o material em Rs. 5.307 :5128000. 
"Por edital datado de 22 de Julho de 1878 foi aberta eoncurreneia para o serviço 
E A illuminação a gaz, edital que tambem foi publicado na Inglaterra, em França e nos 
Estados — Unidos. Nem nesta Capital, nem no extrangeiro foi apresentada qualquer 
“proposta, além de uma da antiga empreza ingleza, que apezar de differir das bases 
SA a, foi acceita para exame e discussão. 
“Pelo Decreto n. 7.255, de 26 de Abril de 1879, foi approvado o contracto cele- 
em21 do mesmo mez com a “Rio de Janeiro Gaz Company, Limited” para con- 
- a iluminar a cidade do Rio de Janeiro. 
ad Este contraeto, que só vigorou provisoriamente, pois dependia de approvação da 
“Assembléa Geral Legislativa, foi declarado sem effeito pela lei n. 3.041, de 30 de 
% de 1882. 
o preço « do gaz alli estipulado era, para a illuminação publica, de 24 réis por 
e por hora; para as EePipriições publicas, o de 250 réis por metro cubico; 


“os particulares, o de 270 réis o metro cubico. 


E 


preço era caleulado pelo padrão monetario de 4$000 por oitava de ouro de 


E + hd » 


por 


0: 7.988, de 11 de Dezembro de 1880, approva o regulamento para inspe- 
ço de illuminação da Capital. 
regulamento, assignado pelo Ministro Buarque de Macedo, foi confiada 
E à, que até então só tinha a seu cargo a fiscalização da illuminaçãopublica, 
à dosmeção de todos os contractos celebrados ou que viessem a ser celebrados 
ds senviçóndo “illuminação, quer publica, quer particular, da cidade do Rio de 
“tempo havia o contracto de illuminação a gaz a cargo da “Rio de 
“Company” eo da Hm nção por gaz-globo, de que era emprezario , 
à vez foram definidas e fixadas em regulamento as attribuições da 
ela primeira vez tambem foi ari gé a necessidade po fiscaliazção 
Tr ão particular. . 
de 12 de e de 1883, foi extincta a Inspectoria de Illuhinação, 
os à seu cargo para a Inspeetoria Geral de Obras Publicas. 
autorização concedida ao Governo, pela lei de 30 de Outubro de” 
foi expedido o decreto n. 8.736, de 18 de Novembro, approvando 


“cidade do Rio de Janeiro por gaz corrente. - 
 elausulas do, contracto det aee 


as 


O celebrado com a-“Rio de Janeiro Gaz Company” , para con- 
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aa 2. p ) 
«f — A Rio de Janeiro Gaz Company, Limited APR ebiigçeo 
a illuminação a gaz da cidade do Rio de Janeiro, de conformidade com as. 
clausulas seguintes, emquanto este serviço fôr feito por contracto definitivo, 
nos termos da lei n: 3,141, de 31 de Outubro do: “corrente anno,' A 
II — A Companhia extrahirá o gaz de carvão de pedra, cndscgudie 
substancias que forem reconhecidas como mais aptag para produzir uma luz 
brilhante, serena e inoffensiva, A 
IV — Cada combustor da illuminação publica fornecerá luz 
á de 9 velas de espermacete de conta, as quaes queimam 7,80 E 
hora (correspondente a 120 grãos inglezes) . e. a q 
Esta luz será produzida por um bico denominado Binteving; sum: 
no mesmo espaço de tempo 95 1/2 litros de gaz; devendo o modelo : 
ser depositado na inspeetoria de iluminação. " * 
y— A pressão do gas terá gonna nte a no 


x 


todo sos combustores da iluminação publica, tenham a intensidade « Droga 
marcada na condição 4º, não podendo ser, em um algum, 7 n e. ad 
millimetros. E vi " 
XIV-— A quantidade de gaz que tivegi de inata À edificios 
publicos ou particulares será verificada por um medidor forné pel as 
companhia e a contento do Governo, mediante Epa de ger é a 
vados pelo mesmo Governo, iara e” - 
O assentamento ou remoção de qualihar beede -g2 
companhia. - Ra VE E. 
XV — Os ramicé pára edificiês (quiiiosaNaA tic 
cano-mestre até o medidor, serão igualmente fornecidos e « 
companhia e a ella pagos por preços approvados pelo 
em diante, porém, poderão os consumidores empregar 
para o assentamento de canos € lampeões, uma vez que esteja el 

” na fórma do regulamento de 5 de Fevereiro de 
"que a companhia assentar, quer sejam em edi 


ticulares, não será incluido o custo dos em 
priedade- 


St. od ano o td 
ctor de nomeação do Governo. ido Aquelh d Pet io dr 
XXV — O Governo obriga-se a Pegada | ( 

bustor e hora de illuminação, 


dá Os estabelecimentos e O if: 


. cubico de gaz. 


E: 


De, 


XXVI — O e 
dentro da primeira quinzena do 1 


pelo padrão ss jo er 


| da 
. " “ 
) o Eu ” É 
Y Ee 


o Dbniendo da iluminação dos estabelecimentos e edificios publicos se fará 
“trimestralmente dentro da primeira quinzena do mez subsequente na razão 
dl mesmo padrão monetario, o qual tambem regulará para o pagamento da 
iluminação particular. 
RE XXVII — Os proprietarios dos predios particulares não serão respon- 
a “pelo gaz que o inquilino consumir si participarem á companhia, por 
eseripto, a entrada e sahida do mesmo inquilino dentro de oito dias. A com- 
“panhia terá o direito de cortar o encanamento das casas particulares quando 


Ba ” E os respectivos proprietarios ou inquilinos estiverem em debito por mais de 
“um trimestre, 
x A - ; 
co É XXIX = VUessando os effeitos deste ajuste provisorio em virtude de 


accordo com outra empreza ou pela opção de luz electrica ou outro agente 
de iluminação, ou por qualquer outro motivo, que não seja o contracto de- 
“ fimitivo celebrado com a “Rio de Janeiro Gaz Company”, ser-lhe-ha prom- 
Ena pago o valor do material de illuminação, de aceordo com a ee 


x deposito, os quaes serão pela mesma fórma avaliados, e bem assim 
as obras que por ordem do Governo executar a companhia na constancia deste 
“ Rea iste. A. ; , 

2 Quias eins e6 oa pretendidas pela companhia em reclamação pen- 

“consulta da secção dos negocios do Imperio e do Conselho do Esta- | 


e - 


anterior, afim de facilitar a solução da questão. 


| apresentaram-se tres propostas, das quaes foi julgada mais Sa 
es do Estado a de Henrique Brianthe, cidadão francez, datada 3 3 
Fevereiro de 1885. (Com este celebrou o. Governo Imperial, em 4 ko k 


“contracto para o serviço de illuminação por gaz corrente, que foi Ro AM 
o legislativo n. 3.278, de 26 de Junho de 1886, referêndado pelo 


Timaites: constam E planta apresentada aos concurrentes. 
que Eee Ee exclusivo para assentar nas 


hd 
praças e ruas dos mesmos districtos os encanamentos que forem n 


— rizará o augmento de 1 “[º nos di 
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iluminação ou ab emprego do gaz em outros mistéres (clausula 1º), 

Fica obrigado o emprezario Henrique Brianthe a fazer acquisição d 
terial existente nos tres distrietos e ora pertencentes á “Rio de Ji: ne se: 
Company”, inelusive à actual fabrica e, officinas de gaz e o material 
posito. Segundo as avaliações feitas, cabia ao primeiro disfricto. a que 
1.710:261$608, ao segundo 864:446$494 e ao terceiro 1. psipdação o 
perfaz o total de 6.641:7826825 (Clausula 3º). E Rx. e 

O gaz de iluminação deverá “ser extrahido de dlirvão de pedra, O 
qualquer outra substancia que produzir os mesmos «O qq mta t 
te obriga-se a empregar para a produeção do gaz s cias nac 
ãe que, a juizo do Governo, se venficar a vantagem” da prio 
sula 1X). 

O gaz será purificado e isento de substancias estrarhas que 
judicar a iluminação ou seu material, À root ET 
oxydo de ferro, materia Laming, ou quaesquer outros corpos pre À 
experiencia, segundo os methodos praticos mais aperfei js le 1 j 
se obtenha sempre combustivel rico de prineiípios : 
Para veriticar a qualidade do gaz o Governo 
tabelécimentos do contractante, e por qualquer ehimigo ne 
escolha, ás experiencias que lhe parecerem necessarias, sm 

* de fiscalização (clausula X). e Nas. 
A intensidade minima da luz será equivalente é de 
macete das que queimam sete grammas € oito « 
respondentes à 120 grãos inglezes. À Pr mínimo 
de vinte millimetros em toda a extensão dos € ment 
cos será adoptado de accôrdo com o pre 
de 100 litros de gaz por hora. O consumo dos combustores F "os $ 
por combustor e por hora de iluminação ro 1 teto pda i.e 
O modelo das eolumnas, a arandelas, baço E pude: , 
nados á iluminação publica( será approvado pt erno. Poderão, | 
ser conservados os apparelhos actualmente e any pa 
gradualmente á medida que se fizer pe p 
se ache completa dentro de 10 annos da data do 
tores serão-munidos de um regulador de pressão 
periencia indicar (elausula XIV). us 4 
O preço do gaz Eerá dE910 néis por a O ad 
blica e particular, fazendo-se uma redueção v é Pal 3 de es qe 
de caridade e beneficencia, para 08 d instrucç 
eção particular, de qualquer, ponta, RE 
do fixado em 8 *|” aoranno o 
tre, cada redueção de 2 réis que o E: 


o a 
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“o dividendo baixar terá o contractante o direito de ir augmentando 2 réis no 
prego do gaz nas mesmas proporções, até attingir o preço fixado no contracto. 
- Em nenhum caso o augmento ou reducção excederá de 2 réis em agia 
; “Semestre para o preço do gaz, e 1 *|º para o dividendo (elausula XVIII) 
ie, O pagamento do consumo de gaz na illuminação publica far-se-ha men- 
-salmente; o de consumo particular e dos estabelecimentos publicos por trimes- 


“tre; sendo 50 º|º da importancia paga em moeda nacional e 50 *|º.ao cambio 
par (ciausula XIX). 


Findo o prazo do privilegio, o qual será de 29 annos, reverterá para o 
Estado, sem onus algum, todo o material do contraetante, edificios e mais 
dependencias, tudo em perfeito estado de conservação, bem assim os acces- 
E: é gbrios e sobresalentes que se acharem em deposito para o custeio da ilium-. 
2 mação durante tres mezes (elausula XXIX). 


te “A metade da despeza coma fiscalização será paga pelo contractante, para 
o que, no principio de cada trimestre, recolherá ao Thezouro Nacional a par- 
te que lhe tocar, não sendo superior a 20:000$000 a importancia total da 
“le o stibuição annual (clausula XXXIT). 
Agra as, ci ' o 
Henrique Brianthe transferio o contracto da Lluminação, em 13 de Julho de 1886, » 
iéié Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro”, que, pelo decreto 9.609, de 22 de Ju- 
, teve autorização para funccionar no paiz. bad ' 


nO, por aviso do Ministerio da Agricultura, de 23 de Agosto de 1885, no- ' 
qi issão composta dos engenheiros “Agostinho Victor de Borja Castro, 


ao inventario “desse A e ás avaliações necessarias para effe- 
ção a que tinha direito à “Rio de Janeiro Gas Company”. + 


iscnme du Gaz” effectuou no Thezouro o deposito da padbiia de 
, de conformidade com O preseripto na clausula Em do seu contra- 
) O estenahte à Companhia Ingleza. = : a 
Eri de Setembro de 1886 para a entrega da fabrica á “Société du . 

m-se, no. dia, 31 de Agosto, na Secretaria da Agricultura, os membros “da ic 
js repres entantes das duas emprezas, e, alli resolvendo o Conselheiros An- ? : 
tro da Penqulitra, todas as duvidas esnebentas, foi lavrado um  d j da 
dE de 1886, merdas outro termo, foi. effeetuada a entrega 
de , desde esta data, a cargo da “Société du Gaz” todo o serivço ás 4 
orrente, publica e particular, da cidade do Rio de Janeiro. 

serviço. da empreza ingleza para a empreza belga, teve tugar, sem 

idade no AE do A de illuminação, 


te serviço da iluminação a gaz a “Rio de Janeiro Gas Company” 
lá regularidade as obrigações dos seus contractos. E ii 


Na fabrica, n'essa oceasião, expstánta os seguintes principaes apparelhos do 
É i - 


dueção de gaz: 
44 fornos com 264 retortas horizontaes, de carregar á mão; E) 
2 extraetores movidos por maéhinas a vapor de alta) pressão; Ai 
| 1 condensador; 


2 lavadores; 


| 

| 6 caixas de purificação; em 

. = 2 gazometros com a capacidade de 15.600 m3.; p dh 

| 1 dito pequeno, de 2.300 m3.; é pr 
1 medidor de fabricação. o 


Estava a fabrica habilitada a produzir diariamente de & 
] cos de gaz. Mas à producção média, diaria, gra 26.500 tros - 
| médio, diario, de 21.200 metros cubicos. A distribuição do eonsumo à 
na proporção de . 
: 27,8 4 para a illuminação publica 

72,2 “| para o consumo particular. 


ú A extensão da rêde de distribuição era de 275 5941 
tores, de 6.660, dos quaes 6.212 nas ruas e praças e os Testa 
Por aviso de 21 de Dezembro de 1886, Tosa 
minação publica. e 
O horario de cada combustor pela gro La. 
tos por anno, sendo a despeza annual, durante os « n 
AR panhia ingleza, de 878700 ouro, e com a Société du | G 
di =» cipiou a vigorar em 1 de Janeiro de 1887, de 3.885 h 
j mento annual, a despeza passou a ser de 818598 ( 
já * No amnno de 1888, reduzido o horario a 
E . sequentemente ficou xeduzida ” gi ri, ear 
5 pel e metade ouro. 
] Fes. ' Logo que tomou conta da fabrica, rabo as Lét me 
o producção do gaz, fazendo a reparação meigo E as bt ri 
tes? e construindo outras, de modo “aplicar e] N 
des crescentes de anno para anno de consumo. Os aj Be de 
cação do gaz foram igualmente augmentados. nãos | 
Re > nar os dous novos gazometros ron 
a Maio, destinado ao-supprimento do 3º d 
EE cd Villa Izabel, com a capacidade*de 10 mil. 
Ê : eujo destino era supprir de gaz o 2º distr 
- fogo, com a capacidade de 5 mil metr: : 
“ ajuntar mais tres outros gazomet 
“com a capacidade de 30 mil 


” t 
. 
Tas - a 
“ %> 
é qe a a “4 
a” st E ni E 
a 4 
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| metros eubicos, na rua D. Anna; finalmente, 
capacidade de 10 mil metros cubicos. 
Erê Em substituição ao bico “Beatswing” foi escolhido e mandado adoptar, por aviso 
“de 17 de Março de 1887, nos combustores da illuminação publica o bico rasg 
Foméro 4% “Sugg”, com rheometro Enrosca “Giroud?”, 
E a 4 “Approvado pelo decreto n. 3.276, de 26 de Junho d e1886, o novo contracto para 
— iluminação da cidade por gaz corrente, cabia ao Governo, em virtude de disposição es- 
* tipuiada em uma de suas clausulas, expedir o regulamento para a sua fiscalizção. 
a “Assim, em primeiro lugar, o Ministro Antonio Prado desligou, em 21 de Agosto, 
1 Inspectoria, Geral de Obras Publicas o serivço de fiscalsiação dos contractos de 4I- 

— luminacão, e, em seguida, dotou a inspecção de novo regulamento, que foi approvado 
decreto n. 9. 688, de 24 de Dezembro do mesmo anno, 

Et Ripa do a Republica é decretada pelo Congresso Nacional Constituinte a nova 
d nição, determinou esta que “as despezas de caracter local, na Capital da Repu- 
Das cirento é á autoridade municipal” (Art. 67, paragrapho unico). 
lei n. 23, de 30 de Outubro de 1891, que reorganiza os serviços da Administra- 
ederal — no art. 6,, classifica os serviços que competem ao Ministerio da Indus- 
Viação e Obras Publicas, não incluindo n'elle 0 serviço de iluminação da Capital. 
à Jei n, 26, de 30 de Dezembro de 1891, no 8 2º do art. 8º, estatue que logo que 
, definitivamente organizado o Districto Federal, o Poder Executivo far-lhe-ha 


o terceiro na Villa Guarany, com 


ado nu- 


da, iluminação da Capital, providenciando de modo a esonerar-se dos -encar- 
ientes de quaesquer contractos, e ficando, emquanto não estiver organizado 
ricto, autorizado a abrir os creditos necessarios para custear aquelle 
' ars e 

85 de 20 de Setembro de 1892, que estabelece a organização do Districto 
58, manda passar para o Governo Municipal, entre outros serviços a 


dé 


o da iluminação publica.. 
ado que, a contar de 1 de Janeiro de 1893, ficaria esse ramo do ser- 
b a immediata administração da Intendencia Municipal. 
“disposição 'egal não foi, porém, effectuada, não só porque a Intendencia 
» se achava habilitada a assumir a superintendencia do serviço, senão 
“a contractante da illuminação, a “Société Anonyme du Gaz”, discor- 
ncia, allegando que antes da Constituição de 24 de Fevereiro, desse 
nhido o Governo Geral, depois Federal, com que a Société havia 
ação da Capital. 
de 30 de Setembro de 1893, que fisa a despeza geral da Repu- 
o de 1894, pela primeira vez, é dada verba para a iluminação 


srta com esse serviço e “dn tros pertencentes á Municipali- 
da União, a lei n. 265, de 24 de Dezembró de 1894, no art. 5º, 
: à arrecadar os ips de frphentiação de Agni [a 
no Districto Federal. 

pão descurou o servico de eisealização U da Rs Pe 
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|: Capital, a cargo da Inspectoria Geral de Iluminação. Deu a esta repartig 

y gulamento, que foi approvado pelo decreto n. 967, de 8 de Naraioit deaatoo 
É | Este regulamento, com as modificações do decreto n. 1.385, deilo"de F 
q » 1891, supprimindo algun5 lugares, e as do decreto 1. 599, de 18 de. Miro 
TA que alterou o numero e classe dos empregados, vigorou cerca de zo 
À que o Ministro Francisco Sá deu á Inspectoria de Iluminação novo q 
EE É pativel com os serviços “de que se achava incumbida a repartição fiscaliza 
txacto que acabava de ser revisto.” Este novo regulamento, foi Nica Ré pel 
É n. 7:871, de 23 de Fevereiro de 1910. dee TIRA 
à ' » Para pôr termo ás questões suscitadas entre à Société Ati ud 
verno, que vinham desde 1888, e para regular € modificar divas 
traeto de 4 de Julho de 1885 e approvado pelo decreto legis] 
1886, resolveu o Vice-Presidente da Republica em exercicio, att 
ta pelo representante da “Société” engenheiros Antonio: Augusto | 

celebrar com a referida Société o aecôrdo constante das bases q 
ereto n. 826. de 24 de Maio de 1892. Este accôrdo foi enprovado pelo de 
tivo n. 114, de 26 de Outubro do mesmo anno. PARE 
| Modificação a que se refere o decreto n. Es de 24 de Maio de 18 


E “A clausula I do contracto deve ser entendida 
R À contractante só terá de construir hovas É 
Ed as necessidades do consumo quando a do Aterrado | 
E" + puder ser desenvolvida ouriço as ditas need. 
né ias Te 

Bo o cha 


A clausula XI do gire de 26 de J 


| , seguinte : pi 
: he PM « A intensidade da luz dos APRE die 
Rs. velas de espermacete das que “queimam sete g 
e por hora, eguaes ás empregadas em Dida 
No cobêm : . photometricas. es. a. 
e , A pressão minima durante a noite será de 1 


- “canalização e a ma ima se limitará. a trinta e 
ME é bnstores. qa ces cai Ee 
» (o) systéma de bico dI 
padrão contém a inseri ) 
A - caleulado para um consumo d 
A SAS onze velas de que 
o bico. + , 
“O consumo dos co) 
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A clausula XII do coniracto deve ser entendida do seguinte modo: 


õ “ — A 4 
“O carvão pertencente 'á contractante e existente à bordo de 


] navios sur- 
ri “tos e a descarregar no porto do Rio e Janeiro, sevá levado em conta do de- 
Eve posito exigido ppl mesma ciausuia. 
E, IV 
=” e ' 
p A clausula XIV do referido contracto fica assim modificada - ] 


“Dentro do prazo de sete annos, contados de primeiro de Janeiro ulti- 
emo, a Sociedade: 
E. n “Substituirá, no correr dos primeiros cinco annos do prazo supradito, to- 
Ré *; ae as lanternas ou lampeões da illuminação publica, inclusivé os dos jardins 
E “e praças, por outros dos padrões modernos usados em Paris, sujeitos os mo- d 
“PR É “delos á escolha e approvação do Governo, sendo despositados os padrões es- 
"24 “colhidos n na Inspectoria, conforme dispõe a mesma clausula. 

; Estes padrões devem affectar a fórma circular superior e inferoirmente, 
» modelos para as principaes ruas, jardins, praças e praias dos tes, dis- 
da iluminação e a fórma quadrangular ou pentagonal par a generali- - 
dade das demais ruas. 
as lanternas serão bronzeadas e conservadas em bom e asseiado . 
Doe Ga ; E 
» dos aetô annos estipulados n'este aeçordo regulamentar, a So- d : 
e deve substituir em cada um anno suceessivo a setima parte da tota- 
“das columnas actualmente existentes, por-outras de modelo moderno e 
até restarem tres mil, cuja conservação é facultada á mesma Socie- 
“designadas pela Inspeetoria Geral “de REÃo as ruas ou 
* poderão estas ficar. : e Eid = 
jes consolos serão Seis RT PA a um só typo em é 


- 


as ad ão novo tdo que se colocarem . como as o mil 
enjao conservação é facultada, serão pintadas e * bronzeadas como TavdA 
e conservadas em bom estado e asseio. 
ade apresentará dous outros modelos de A iva modernas € 
pondentes ás novas lanternas, á escolha e approvação do ; 
: » na Inspeetoria uma peça. e moftéla ou, dos mo- ê 
dos como devem ficar em cg 


+, 
a 


E] “ E 
F - 


ed dE 
E E ra , a É-o gs ? 
ico, “modificada 2 


PY q 


| 
| 


“O preço do gaz para a illuminação publica e dear será 
mente fixado, a partir de primeiro de Janeiro do: e mg aa, 
segue: á ' RE Si a 

Em Janeiro de cada anno tomar-se-ha a quantidade de gaz | 
sem contar as perdas da canalização publica; no amno anterior, 
dade será decomposta em duas partes, uma de Coze milhões 
cos (12.000.000 m. e.) para ser multiplicada por duzentos e 
e outra do excedente além d'aquelles doze milhões, para ser ulh 
cento e noventa e tres réis (193) sempre que o cambio médio bancas 
venta dias sobre Londres no mez de Dezembro do anno é eTlol 
de doze ou menos de doze pence (12 d.) por mil réis | 
cento e noventa é tg réis he , quando aquele à mb: 


por penny s mais no cambio. 

Os dous productos serão addicionados e ' sua somom 
rida quantidade e o quociente assim achado será o reço « 
gaz a applicar ao consumo do anno que começar e. E 
côrdo, com a elausula XIX do mesmo coniraçtaa 

Os estabelecimentos de caridade e Deneficenci 
gozarão de abatimento de vinte por ento (20º) 
sumirem. bd é 

O preco do gaz anterior ao primeiro de x nei 
clausula antes desta modificação, desistindo, é 
haver a quantia correspondente á redueção 


A clausula XXIV a contracto fica assim 

“A contraetante apresentará balancetes + 
pois de cada semestre e o balanço. eai ad 
bléa geral que o houver approvado . , 

Outrosim, ministrará em “cada semestre É 


cetes, um quadro estatistico da próduação, 


gaz e dos productos e residuos pr 


A clausula XXXII do contracto 
torada: . 

“Ao Governo cabe expedir o o. 
das obras da fabrica do gaz, assim 
presente contracto. é 

A Sociedade Anima son 


16% 


DS 


— quantia de Rs. 15:0004000 (quinze contos de réis) pi as despezas de 
— clização, fazendo recolhel-a ao Thezouro Nacional. 


ri Es “ VHI 


fisca- 


“O Governo restituirá a multa de vinte e seis contos de réis (26 :0008000) 
que impoz á contractante por aviso de 1 de Julho de 1890. 


Er questões surgiram sobre interpretação de clausulas do contracto, nos an- 
eo 1893 e 1894,que, afinal, tiveram solução pelo accôrdo de 1 de Julho de 1895, 
À brado AE a nspestoria ea Egejedado. 


E A 


es. 

lZAÇO 

fu E E progregso então em materia de illuminação a gaz exigia que se fizesse alguma 
“col Efensbenefico de nossa Capital. A Inspectoria, como sempre, acompanhava a 


ta industria da illuminação, observava a lucta travada entre o gaz e a ele- 
; à um novo invento desta era seguido logo de outro d'aquelle. 


o oh, ea diadeia es cida pi contracto, ao qua Hapanis a a due aro ti 


o < Lo é rever o respectivo Podre sem STR de onus para o The- 
LO “PAR 


da, 5 sem prejuizo do serviço existente, a illuminação da Capital por 
e ou outro processo aperfeiçoado, podendo reduzir ou transformar 
s = cp di assim como os favores daquelle contracto, os quaes 
mtanto ee dahi não resultasse onus pará o Thezôuro nem para 
itorização, o Coréia resolveu innovar o contracto celebrado com 
“do Gaz mediante as clausulas que baixaram com o decreto nu 
e. Pee bu cujo termo foi assignado em Ms de Setembro do 


! do e Seen de 1945. 
| ada a, substituir o bico então úsado nos combustores de 
ide” systema aperfeiçoado e á escolha do Governo, dan- 
tiva de mais de 35 velas inglezas com o consumo maxi- 
A substituição ficou regulada do seguinte modo: 
çã e de 3 mil bicos; dentro de cada anno que se se 


o 
E. asi » ' 
SE a ; bo h é 
à a 
% oi 
+, <<: Peas 
a od ” 
ad Tam 5.44 
- 
d AO e 
k q SE eu DO nata y p 
dt SE, sd 4 
PEA ent E AM e a ia 


168 a a 


A contribuição imposta á contractante para às despezas de fiscalização foi. 
m duas prestações semestraes. - 


a cem contos de réis, recolhidoss ao Thezouro e 
Cuidou immediatâmente a Inspectoria da substituição dos bicos, e, dos ER ao 


“ Auer” era o unico que, naquella época, satisfa- 
zia as condições exigidas no contracto ,e que por elle devia ser substituido o bico | 


“Sugg”, então empregado nos combustores publicos. Approvada a escolha, pelo Go-. 


verno, por aviso de 5 de Fevereiro de 1900, teve começo em 1 de Maio a bestida 
hecido o bico incandescen 


Antes de ficar completa a lºserie foi aqui con 
nal”, derivado do bico * Auer” de invenção posterior a proposta para a usp; deste. 
Experiencias photometricas feitas na Inspectoria demonstraram ser o bico “Rat onal 
superior ao do apparelho“ Auer” ' podendo com o mesmo véo deste, satisfazer . 
tamente a intensidade luminosa. effectiva de mais de 35 velas inglezas pi n-. 
“|” sobre o consumo horario maximo de 100 | 


* 


vada 


que procedeu, reconheceu que o bico 


tracto com a economia de 15 a 20 
estipulado na elausula XIV. 

Tendo a Companhia proposto o emprego do bico “Rational”, de pre: 
bico “ Auer”, foi autorizada pelo Governo à collocação daquele sob xa pond 
guintes : 

— Manutenção do rheometro regulado para 100 horas, sendo. 


dor a» bico regulado para 80 litros; aa 
2º. — Pagar o Governo o consumo dessa; bicos na razão de 85 li 


por hora. ] gs: 

Em 31 de Dezembro de 1900, já funccionavam 3.000 combistores com obico “Ri E 

tional”, das 11.635 luzes existentes naquella data. E a a “PM 
Foi um grande melhoramento na iluminação puinicêh a gaz e não peo 

nomia para o Thezouro, que pagava uma differença de-15 grep ações por 


por luz. 
Em Julho de 1908, ficou completamente terminada a substituição. T do ida; 
de ficou illuminada a gaz incandescente. ' à Prq nê ; o 


No anno de 1909, foi revisto o contracto de iluminação, “que teve sua à 
pelo decreto 7. doa de 18 de Novembro, e cujo tensa foi qe us 


duzidas no contracto: q 1 
Obrigação da.contractante construir uma fabrica de gas de à 
pratica moderna neste ramo de industria, e com uma capaci or 
menos, 180 mil metros cubicos de gaz em 24 horas, dentro do. a de dot 
meio da data da approvação pelo Governo das respectivas plantas ue mevia) 
mettidas á sua approvação no prazo de tres mezes da ra do ntra 
A verificação do poder calorifico do gaz como indice aee egur a 
para os apparelhos de incandescencia, exclusivamente empi 
biia, e, principalmente, para applicação do gaz como comb 
E, tendo em vista a illuminação particular, na. qual não 
o véo incandescente nos bicos, o novo contracto conservou a 
bem pelo seu poder illuminante, adoptando, porém, para 
e - 


. 


- 
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maise precisos e usados nos melhores laboratorios da Europa é da 


« 


NA: 3 Ta 


; "0 calculo do preço do gaz foi alterado, passando a ser feito da seguinte fórma 
E “depois de terminada a nova fabrica: “O preço do gaz para a iluminação, tanto publica 
eva “particular, será de 200 réis por metro cubico até o consumo annual de 18 mi- 
lhe s de metros eubicos de gaz para todos os mistéres. Quando o consumo de um anno 
esceler de 18 milhões de metros cubicos. o preço do metro cubico do gaz baixará, « 
“partir do anno seguinte, de meio real por cada augmento de 500 mil metros cubicós até 
nite minimo de 160 réis. : 

= augmento de consumo inferior a 500 mil metros cubicos, será desprezado eo 
pas um milhão, dará direito á redueção de um real. O gaz fornecido por preço 
vas s péri * ao limite minimo fixadopara outro smistéres que não ça a iluminação 

E Bstado para a reducção do preço do gaz para illuminação.” 

E 4 importancia continuará a ser paga metade em moeda corrente e metade ao 
jo par. 

| contribuição da contraetante para as despezas de fiscalização ficou elevada a 
E: ai “gua Tecolhidos ao Thezouro em duas prestações no principio de cada se- 


= 


“Ap Prov yrado « em 30 de Dezembro de 1909 o projecto para a construeção da nova | 
Ventrou elle logo em execução, e a 23 de Junho de 1911 effectuou-se a inungu- 
da nova uzina de gaz, que ficou apparelháda com o que existe de mais 
feicoado nessa industria. 
à está localizada nos terrenos delimitados pelas Avenidas do Mangue 
: S. Christovão, Pedro Ivo e Souza e Mello. Pelo aforamento do 
adia Anonyma do Gaz ao Governo 48 contos de réis por anno. 
io do gaz é feita pelos processos que a technica moderna tem suggerido 
“para distillação de carvão são verticaes, semelhantes ás usadas em 
lim e em outras cidades onde existem importantes installações. 
des cad é feita pelo ni, por meio Ride trineportadores, que, do de- 


“a io da fabrica é de mais de: 180 mil metros.  cubicos dia- 
| consténido tem a capacidade de 90 mil metros cubicos. 

pregação para a fabricação do gaz d'aguá carburetado. 
s destinados ao fabrico do gaz outros existem para « o apro- 


- arandellas de uma luz cada uma, as 36 columnas. da bal 
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afastados e suburbios mais distantes, que ainda não possuiam im 


bairros mais 
odelada a de grande numero de vias publicas onde a iam 


assim como foi rem 


existente já era deficiente. 
De 1 de Janeiro de 1905, que era de 12-467 o numero de luzes installadas, pas 


a ser de 22.440, em 31 de Dezembro de 1912, ou um augmento de 9,973 luzes. 
Para fazer face ao grande consumo de gaz, quer na iluminação publica, quer na” 
particular, foram assentados nesse periodo 262.271 metros de” canalização, inetmidoid 


va 
SM sa 


e 8 


neste numero as reformas- 

A rêde de distribuição teve, a partir de 1910, um MPs que pr ni 
introdueção do systema de distribuição de gaz em alta pressão. DR cá 

Este systema, adoptado com grande proveito em grande numero de cids 
supprir a deficiencia das canalizações distribuidoras em face do augmento do é 
está sendo aqui empregado por meio de canalizações virgens para, im 
canalizações geraes. O gaz depois de comprimido na uzina a” duas “atmosp heras, F 
meio de compressores “Ingersol”, é injectado em diversos pontos da rêde E: 
buição, reduzindo-se-lhe convenientemente a pressão, antes de chegar ás- 


Ro 


cões geraes. 
Nas novas avenidas Mem de Sá, Cáes do Porto, Mangue (prolongamento), 
Freire, foram collocados candelabros de tres luzes. k 
Em muitas ruas e praças foram substituídas as columnas ipa por, 
de tres luzes, entre outras, nas seguintes:—Assembléa, Carioca, Cattete, O 
Baependy, Conde de Bomfim, Gloria, Haddock Lobo, Marechal Flóriano 
Pedro Ivo, 1º de Março, (parte); 7 de Setembro, 13 de Maio, 
de Inhauma e Visconde do Rio Branco; praças: Affonso 
Duque de Caxias, Mauá, 11 de Junho, 15 de “Novembro, E ei 
largos: Carioca, Estacio e S. Francisco; Campo de 8. cs da P 
da Republica; Boulevard 28 de Setembro; Quinta da Boa Vista. ma dy o 
Tiveram tambem candelabros de 3 luzes as ruas Senador Vergueiro e P: FÊ 
os quaes, por oecasião da installação de luz electrica, foram arte teqea pigs 


ERA 


Ted 


mnas simples. é * 
Nas avenidas Beira-Mar e da Praia da Saudade foram. tio nde 
mixtos de 2 luzes de gaz. Na avenida Central, hoje Rio Branco, foram ir 
delabros de 5 luzes, pela Commissão Constructora da mesma 
Inspectoria, em Setembro de 1906. à 
Nas diversas pontes do Canal do Mangue foram c 
ramento esse feito pela Commissão das Obras do Porto, e t 
ctoria em Setembro de 1906. ê 
Foram egualmente entregues á Inspectoria pela A u 
nação do terraço do Passeio Publico (presentemente d. 
de 4 candelabros de 5 luzes, 7 de 3 luzes e 17 meias gol 
trada da Praia do Russell, composta de 12 candelabros 


11 
R E ainimnas da balaustrada da Gloria, que pertenciam estas ultimas ao antigo. gra lil 
» da Praça da Constituição, hoje Tiradentes. 
e. Ê Ê E gar ge | 
Por occasião da installação da illuminação electrica, era ao mesmo tempo intei- 


ramente modificada a iluminação a gaz, procurando-se combinar os dous systemas 
de iluminação de modo que, em falta de um, se pudesse fornecer luz sufficiente 
“* pelo menos para as necessidades mais immediatas de trafego e segurança publica. 
Em algumas ruas os combustores de gaz foram collocados alternados com as lam- 
a “padas electricas; em outros, os combustores, nos intervallos das lampadas, se acham 
dous a dous em correspondencia; em outros, finalmente, substituiram-se as columnas 
de uma só luz de gaz por candelabros de tres luzes. 
A área da iluminação a gaz extendeu-se da Avenida Meridional (Ipanema) 

E cds de S. Vicente (Gavea), Morro do Inglez, rua do Aquedueto, Alto da Boa 
— Vista, Andarahy, Villa Izabel, Engenho Novo, até acima de Cascadura, nos subur- 
E: É uia servidos pela E. de F. Central do Brasil, a estação da Pavuna, na linha au- 
Lu da mesma estrada, é a Bomsuccesso, na E. F. Leopoldina. 
A Ta E” anno de 1913 em diante começou a illuminação publica a gaz a diminuir, não 
a E Defningçio das verbas votadas pelo Congresso Nacional, mas tambem. por 
: e que a illuminação das ruas pelo duplo processo — gaz e electricidade — 
5 laio e dispendiosa. O gaz foi sendo supprimido por oecasião da installa- 
“iluminação por electricidade. 
il sertiço da iluminação desta Capital, como tambem os demais serviços pu- 
Ds, soffreu os. effeitos decorrentes da situação creada pela grande guerra mundial. 
E Mo teve, em 1918, o seu momento critico, devido á falta de materia prima pela 
aii “meios de transporte e das restrieções decretadas pelo Governo dos Es- 
Unid s da America do Norte á exportação do carvão. O Governo, ante a situação 
a leparou em Agosto desse anno, foi obrigado a tomar providencias no sen- 

evi u a falta de gaz á cidade, resolvendo permittir, sob determinadas condi- 
cação do “gaz mixto, e autorizar a ep pgesdo da illuminação a gaz na 
“8 electricidade. , 
total da rêde de canalização de gaz, -de varios diametros, em 31 de 
j era de 825.327 metros. Na mesma paia o numero de pombnsiaia 


4 


“a 


“a EV. 

er é ILLUMINAÇÃO ELECTRICS à 

o do que aconteceu com a illôminação a gaz, não foi a nossa Capital, 
- cidade illuminada por electricidade. Muitas ontras a “precederam i 
. Entre outras, Piracicaba, S. Carlos do Pinhal, Rio Claro, Casa 
Ribeirão Preto e Jahú, no Estado de S. Paulo; Juiz de Fóra, 
' Edo Horizonte, no Estado de Minas Geraes; Petropolis e Cam- 
do Ri de Jáneiro; e as capitães dos Estados do Amazonas e Pará. 


Estrada Ferro D. Pedro II cabe a gloria de ter feito 
A ne RE pi no erosil Em Frergro de 1879,, 


. df 


ts - 


estação da Côrte foi iluminada por 6 lampadas do systema Jablochkoff, 
2 no salão de entrada. À energia era gerada Pu uma 1 


lampadas na plataforma e 2 


a 


china Gramme: 
No mesmo anno, o Governo incumbia a Directoria Geral dos Telegraphos de. 


perimentar à iluminação electrica. Recebendo, para esse fim, no meio do anno 
1881” um motor locomovel, duas machinas dynamo-eleetricas e 16 lampadas de 
versos modelos, aquella directoria illuminou com resultado satisfactorio, em 29 de, 
Julho do referido anno de 1881, e em noites subsequentes, metade do jardim do € 
da Acclamação. do Reks 
A” requisição da Camara Municipal, a mesma direetoria, por algumas noites, à ” 
minou a electricidade um trecho da rua fronteira ao edificio do Reno dggpana 
nocturno de calçamento, dando essa experiencia bom resultado. E Ke 
O venerando Conselheiro Ignacio da Cunha Galvão, inspector da iluminação, ne 
seu relatorio apresentado ao Ministro da Agricultura, relativo ao serviço de. 
" nação a gaz no anno de 1879, anno em que terminou o prazo do cogtrito fes | 
Marco de 1851, suggerio o alvitre de adiar-se por dous ou tres annos a cet 
do novo contracto definitivo para iluminação da Capital, de modo a poder-se nela 


nesse contracto, conjunctamente com o gaz, a luz electrica, de que se re- 
] e. DRT , s 87 


sultados praticos- 
, De facto, a verdadeira applicação pratica da electricidade, como. mms 8º o 
meçou em 1880, com o aperfeiçoamento dos primeiros reguladores de arco, é 381 
com as invenções maravilhosas de Edison e Swan, ao mesmo hd ça 
incandescencia. 
No primitivo contracto de 4 de Julho de 1885, do E A Bos 
Gaz é cessionaria, prevendo-se a possibilidade da adopção da Munição e 
nesta Capital, ficou estabelecida a seguinte condição, em uma de suas « 
o % 
“Logo que estiver reconhecida a on venderia de substituir 
: minação pela luz electrica ou por outro novo systema, 0. o 
é determinar a substituição actual, avisando o contractante da sua 
ne + Ad E 1º ta 

Na innovação do contracto da illuminação, ai com a 

“ i4 de Setembro de 1899, de conformidade com as aa , 
ereto n. 3.329, de 1 de Julho-do mesmo anno, foi-lhe dado 
de Setembro de 1945 para a illuminação publica Fa e E 
dade. Para illuminação particular, porém, ficou 

“+ tembro de 1915, seria inteiramente livre o fornecimento de e 
contractante, quer por terceiros. ” 

Às principaes condições estipuladas no contracto de 18 
em illuminação electrica, foram as seguintes: beitde ER 
: - “A iluminação electrica RE, da d 
, “ q lizar-se-ha por- Zonas suecessivas na área d 


Ed 


x 
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designadas pelo Governo, Nessas zonas a illuminação far-se-ha por gaz e por 
electricidade ou por um só desses processos, a juizo do Governo, que tambem 
indicará de entre as ruas e praças de cada zona quaes as que devem ser pri- 
“a — primeiramente illuminadas desde o inicio do serviço. (Claus. 11). 
A contractante submetterá á approvação do Governo, no prazo de 6 
DO |  mezes, contados do dia em que lhe fôr communicada a designação da 1º zona, 
E a plânta das canalizações necessarias á condueção e distribuição de energia 
; “e “electrica para a illuminação publica e particular dessa zona, e o prójecto da 
usina que fica obrigada a montar, em condições de produzir a energia ele- 
Eos etrita necessaria à iluminação. As canalizações, assim como as usinas e os 
ma » «» focos electricos, collocados nos seus respectivos postes, deverão ficar con- 
* cluidos e promptos a funecionar dentro do prazo de 18 mezes, contados da 
” data em que forem approvados a planta e projecto acima referidos (clau- 
é = sula HI). 
l Os apparelhos de producção de energia electrica serão accionados , por 
tores a vapor ou a gaz installados na propria fabrica. O Governo, en- 
iu poderá Pêrmibtir o emprego. de motores hydraulicos desde que a 
- contractante se sujeite a accordo para redueção dos preços estipulados na 
A “ clausula XXIT (clausula IV). 
gs Tá: Os systemas de pródueção e distribuição de energia electrica serão es- 
“amp telhidos: “pelo Governo, de accôrdo com a contráctante. As lampadas poderão 
- ser collocadas em serie ou em derivação: no primeiro caso ellas serão munidas 
dos apparelhos necessarios para que se possa effectuar a extincção de uma 


So 


cr) ip ttos os melhoramentos que a experiencia demonstrar serem appli- 
Rios serviços de que se acha encarregada, tendo em vista os intuitos 
contracto. eg canalização será, em regra, subterranea; todavia o Go- 
oderá, por excepção, e” temporariamente, permittir a canalização aérea 


nça a ella referentes. Em todo o “caso, porém, a contractante é 
enterrar essa canalização logo que o Governo o exija (clausula V). 

» electrica funccionará segundo o horario estabelecido pelo 
no. Eu. rgeio! não poderá up Pati menor de quatro horas por 
(elausula ANT). 

uminação publica por. acta será fornecida por meio de lam- 
arco, e só por excepção por meio de incandescencia. Ao Governo 


À entre os fócos, sua elevação sobre o “chão, “a qualidade dos 
nas lampadas do arco e os pisa ou globos apro- 
as : 

O ans co E pod 
en será contado na razão de 50 watts com 50 volts entre car 
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- qualquer sem acarretar a das outras. A contractante é obrigada pôr em - 


O Governo indicará, opportunamente, as preseripções technicas e ' 


to de nr [o numero de lampadas, a especie, a intensidade lu-. 


- 


À as CÊ 


RE: 
lampadas, os carvões, os postes e os reflectores ou globos aúdio dos 
que o Governo escolher. As lampadas serão substituidas sempre que a] 

A 
da intensidade luminosa attingir a 10 olo para as intandeei 5 olo: 


as de arco (clausula XIX). ” 

A contractante é obrigada ao fornecimento de carvões e lamp 
de arco, seja de incandescencia, para O funecionamento Feguir e 
da illuminação publica, sem indemnização alguma (dlausula” XXI). 

O consumo" de- energia electrica será calculado em kilowatis. o. pr 
desta unidade será: para o Governo, de 800 réis nos primeiros 15 
750 réis, nos 15 seguintes e de 700 réis nos annos restantes até o 


privilegio; e para os particulares de 850 réis até 15 de Setembro e: 
- 


pe 


ficando d'ahi em diante livre (clausula XXI). 


A- importancia do eonsumo será paga metade em moeda. 
, 


rz 


metade ao cambio par (clausula XXXV). “ 

De conformidade com o disposto na clausula II desse ae foi.a 
por aviso de 23 de Janeiro de 1903, a designação proposta pela 
e praças da 1º zona da illuminação electrica e que deveriam ser | 
minadas por esse systema. Determinou o mesmo aviso que, de. accôrdo com a 
sula III, fosse fixado o prazo para serem submettidos á approqação | do G ot à 
só a planta das canalizações necessarias á condueção e e energi: 
ctrica para illuminação, publica e particular das mesmas nado. 
jecto da usina que a Sociedade era obrigada a montar para aquelle, fá e e 


Em 4 de Julho do mesmo anno, submetteu a Sociedade Apaga 


provação do Governo a planta e o projecto da usina thermica & é efer: de - 
na Ea o é 
ge 


Causas diversas fizeram com que o Governo adiasse a ua 4 
ficou adiada a installação do serviço de illuminação electrica 
estava a de que, naquella época, cogitava-se do aproveitamer 
para transformação em energia electrica afim de-ser ap 
serviços federaes, 


A utilização da força agia em vez às fornecida Res 
permittiria o barateamento do preço da luz. Ad 2+ 

A lei n. 1.145, de 31 de Dezembro de 1903, autorizou o 
esse aproveitamento. De conformidade com essa autorização, 
pectivo regulamento que baixou com o decreto n. 5.407, d e 27 de De 

A lei n. 1.316, de 31 de Dezembro de 1904, veio ainda 
zas de electricidade gerada por força hydraulica, que se cor 
lidade ou concurrencia publica, se concedam: isenção «de direitos a 
desapropriar os terrenos e bemfeitorias indispensaveis ás à 
respectivos serviços, e demais favores já comprehendidos na 1 


“anno anterior. Regulamenta a concessão desses favores e De 
Agosto Fe 1905. E 


lis 


Rio de Janeiro Tramway Light and Power Company” 
Decreto n. 5.690, de 20 de Setembro de 1905. 
O fornecimento de energia electrica ao Districto Federal e ao Estado do 
e J neiro, esta empreza montou no rio das Lages, neste Estado, uma grande 
io hydro-electrica de systema moderno. 
npreza canadense adquirio o “contrôle” da antiga empreza belga, contra- 
te do serviço de illuminação, fornecendo-lhe a energia electrica de que necessita 
a illuminação da cidade, com o consentimento do Governo. 
Guinle & Co. que, egual, pretendia fornecer energia electrica à esta 
tambem solicitou e obteve os favores da lei de 1904, pelo decreto n. 6.367, 
Fevereiro de 1907, concessão que foi transferida pelo decreto n. 7.456, de 
nho de 1909, á Companhia Brasileira de Electricidade. 
: “firma, tendo obtido do Governo do Estado do Rio concessão para o apro- 
to das quédas do rio Piabanha, proximo de Alberto Torres, construio alli uma 
ydro-electrica tambem de systema moderno. 
ho tempo que cogitava de modificar o contracto da illuminação a cargo 
de Anonyma do Gaz, estabelecendo entre outras condições a da redueção 
O kilowatt-hora de energia electrica para illuminação, o inspector geral de 
de então, o savdoso Dr. Jayme Benevolo, cuidava tambem de, desde logo, 
: electricidade as novas avenidas que, n'aquelle tempo, o Governo Fe- 
tura estavam construindo. Ao Dr. Jayme Benevolo, que, por mais de 
ente, de 1º de Fevereiro de 1893 até a sua morte, em 12 de Maio 
intendeu o serviço de illuminacão, deve a Capital da Republica o inicio 


requereu e obteve con- 


renida E onira de modo que as obras d'esta Avenida podessem tam- 
1s á noite, tornando ao mesmo tempo facil o policiamento em toda 


pe usina electrica com a capacidade sufficiente para Ri a ener- 
“de areo com um poder illuminante de cerca de 1. 000 velas cada 
1] adas foram collocadas em grandes postes a 26 metros de distancia 
A de Setembro de 1904 foi inaugurada essa illuminação provisoria. 
para a Commissão Constructora da mesma Avenida a superinten- 
initiva da illuminação, serviço esse que foi executado pela 
: Gaz. - 

“ordem publica em Novembro de 1904 cri a destruição de 
bustores a gaz em varias ruas da cidade. É 3 
egurança, foi autorizada a Inspeetoria de qJlluminação a provi- 
prelo para o restabelecimento da iluminação da cidade. Fo- 


bs 
ram feitas, sem demora, insti illações provisorias para a illuminação electrica | 
morros adjacentes e ruas centraes. 
istallações e fornecimento de luz, nos mezes de No 


74:490$8000, para cujo pagamento foi pedido u 


da Saude e da Gambôa, 
As despezas com as il 
Dezembro, importaram em Rs. 


especial. 
D'esse serviço foi tambem incumbida a casa Braconnot Irmãos. 


Em 7 de Setembro de 1905, foi inaugurada a iluminação eleetrica pre 
nova avenida da Praia de Botafogo, com 128 lampadas de arco de 500 v 

Em 1 de Setembro de 1906, foi entregue á Inspectoria de Muniação 
missão Constructora: da Avenida Central a illuminação d'essa Avenida. 
minação electrica era constituida por um candelabro de cinco farm 
e um poste simples de uma lampada. O regimen do funccionamento da ilu mi 
ctrica era: dias feriados e domingos, tres fócos até uma hora e dabi é em é 


mente um. 
No dia 8 de Novembro de 1906, foram inabrana as primeiras 1 E; 


Avenida Beira-Mar: 73 lampadas nas praias do Flamengo e Russell. 

Na mesma data foram accesas pela primeira vez as 22 lampadas da À R 
gação, e acerescidas á illuminação da Avenida da Praia de Botafogo. 191 5 
cando esta ultima avenida com 147 arcos, distribuidos por tres cireuit 
o segundo com 46 lampadas, no centro da Avenida, só funceionava até 1 ) 


- 
drugada, como meio de economia. 


Em 1907, a iluminação electrica da Avenida Beira Mar e seus join 
cida de 135 lampadas de arco, das quaes 35 em columnas simples | e 100 
bros mixtos de uma lampada. aa 

Ficou tambem concluida a substituição dos postes e dz canalização p 
Avenida e da Praia de Botafogo. . s E, 

O preço do kilowatt-hora de energia electrica para n 
gorava até então, era de 800 réis, metade ouro e metade papel, « 
contracto. ç ra a 

No anno de 1907, havendo a Sociedade do Gaz proposto 0 À 
no preço do kilowatt-hora de energia electrica produzida ie 
necida para o serviço de illuminação das Avenidas Central, Beira 
resolveu o Governo permittir, a titulo precario e sómente. neste caso 
da corrente electrica gerada na usina hydro-electrica do rio das 
canalizações da “Rio de Janeiro Tramway Light and E ce” 
qualquer tempo, o direito de exigir a reduceção que julgar o 
o contracto de 1899. 


As primeiras lampadas electricas usadas eram a arco É 
depois foram substituídas fa de. arco Techadia fer 


E 


. a 5: q 
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á illuminação provisoria, ficando em serviço 100 candelabros mixtos, em uma 
| de arco, e 54 columnas de uma lampada. é 

idida a realização do certamen commemorativo do primeiro centenario da aber- 
os portos do Brasil ao commercio internacional, foi a Inspectoria de Mlumi- 
“autorizada a extender á totalidade do recinto da Exposição Nacional, na Praia 
ind, a área approvada da illuminaçãço eletrica, e pelos estudos a que pro- 
de aceórdo com a Inspectoria Geral de Obras Publicas, a qual estava enearre- 
planejar e construir os pavilhões, decidio fazer a installação naquella Praia 
ecinto da Exposição de 251 lampadas de arco, distribuidas por cinco circuitos, 
es dous, com 96 lampadas foram considerados definitivos e para os quaes se 


ro 


m construcções eSpeciaes por meio de ductos. Os outros tres, com 155 lampadas, 
à caracter provisorio e foram estabelecidos para o fim exelusivo de illuminar as 
E parques, jardins e cáes no recinto da Exposição. 

s vezes adiada a abertura da Exposição Nacional, primeiramente de 15 de 
pa ara 14 de Julho, depois de 14 de Julho para 11 de Agosto, foi ella solemne- 
berta nesta ultima data. 

abundantissimo, variado e do melhor gosto o serviço de illuminação na Ex- 
A gaz, à electricidade com lampadas de arco e incandescentes, de todos os fei- 
temas, decorativas e de intensidade, a giorno e em copinhos a illuminação, 
ep no exterior dos edificios, E uindo, em atol, as linhas po 


-em 31 de Dezembro de 1908, o numero de lampadas electricas na área 
a de 646. 4 

ço da energia electrica para luz continuava a ser de 500 réis, metade em 
em papel. 

Muminação do recinto da Exposição a Sociedade Anonyma do Gaz con- 
À azer uma reducção, estabelecendo o preço de 350 réis por kilowalt- hota, 


metade em ouro e metade em papel. 
ação do recinto, para essa reducção, se addicionou a illuminação deco- 


- pavilhões e dependencias da Exposição. 

“da verba distribuida á Inspectoria de Illuminação foram pagos pela 
1 área approvada, Rs. 468:590$434, 1/2 ouro, 1/2 papel, no anno des 
ncluida nessa importancia a parte que lhe coube nas despezas com a 
) posição, na quantia de Rs. 152:915$000, tambem metade em ouro 


A es proseguidas em v 
ação, sómente foram ultimadas definitivamente 


á, em “Novembro de 1909. E A 08 k 


arios annos no sentido de dilor a revisão do con= 
pelo Ministro Dr. 
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Essas discussões vinham desde 1904, quando a Sociedade do Gaz apresenton 1 
Governo uma proposta para reduzir os preços referentes á electricidade, ape m 
certas modificações do contracto de 1899. 
azileira de Electricidade havia tambem REAR ao Gove 


Ea 


por 


compensação, 


A Companhia Br 
o fornecimento de energia electrica a esta Capital, 


am deste assumpto devem estar lembrados da apo 
cussão, nos jornaes da época, sobre o preço da luz. Dos jornaes foi deslocada a dis 
cussão para o Club de Engenharia, em 1906, em torno do “Estudo comparativo sobre 
o preço do kilowatt-hora no Brasil e no estrangeiro”, apresentado ao Conselho Di “ 
rector do mesmo Club pelo ilustre professor Dr. Henrique ii cuja conelus 


uma proposta para 


Todos os que se oceup 


foi a seguinte: | q : 
“Fm resumo, penso que a corrente electrica póde, aoriid T- 

necida pela Companhia do Gaz a 320 rs. com metade em ouro, deixando: a) a 
razoavel luero e collocando a cidade do Rio de Janeiro senão nas cont 

de algumas metropoles, pelo menos em acceitaveis condições de preço.” E 


co TE 


” 


“s 


Foi possivel, na revisão de 1909, obter-se preços mais nas e (05 o” ver 
adiante. Los R 
; Terminou em 15 de Novembro de 1906 o quatriennio presidencial sem que iv 
solução a questão. : 
Renovada a proposta pela Sociedade do Graz, logo no começo do quat 
guinte, só foi resolvido, como acima ficou dito, em Novembro de 1909. 
O decreto n. 7.668, de 18 d'esse mez, autorizou a revisão do contracto A r le 
Julho de 1899, celebrado com a Sociedade Anonyma do Graz para Jumi y 
cidade do Rio de Janeiro. Em 27 de Novembro foi o termo do contracto 
na Secretaria da Viação e Obras Publicas, pelo respectivo Ministro Dr. 


por parte do Governo Federal, e pelo Sr. Alexandre Mackni, repente 


ciété Anonyme du Graz de Rio de Janeiro. Ra peçã 


No novo contracto não houve augmento de prazo para o 
São as seguintes as principaes condições estipuladas em pin 
contracto e referentes á illuminação electrica : 


“Os apparelhos geradores de electricidade serão sim 
hydraulico, a gaz ou a vapor. y 

A contractante poderá, mantida, porém, para 5.4 wo 
responsabilidade, prover-se, para iluminação blica e part 
gia eleetrica fornecida por terceiros, depois de ap 
contracto que para esse fim celebrar, e no, qual. 
observar as clausulas do presente contracto que Te 
sujeitar-se á fiscalização da Inspectoria na parte q 
Dio q nação; a fornecer, ei ao Governo convier, nas 1 
com a contractante, energia electrica para a i 
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à A annos, além do termo do presente contracto ou no caso de rescisão ou des-. 
Se apropriação, até 15 de Setembro de 1945; devendo pertencer á contractante 
o, os candelabros, lampadas, transformadores e canalizações, exclusivamente 
Eos z > empregadas no fornecimento de energia electrica para a iluminação pu- 
e blica, ficando ella obrigada a installar, por si ou por terceiros, dentro do 
prazo de dous annos é meio, contados da data da approvaçãço da planta da 
* primeira zona a ser illuminada por electricidade, uma usina thermica de. 
reserva, a gaz ou a vapor, com a capacidade de 1.500 kilowatts, em con- 
* dições de garantir pelo menos a illuminação publica, e a augmentar essa 
= capacidade logo que o consumo da illuminação publica exceda de cinco 
“milhões de kilowatts-horas por anno, realizando este augmento dentro do 
prazo de um anno e meio, a contar da data da approvação das plantas 
apresentadas pela contractante, nos termos da elausula III, das canali- 
“Zzações das outras zonas designadas pelo Governo, cuja illuminação deter- 
“minar o augmento. 


- Uma vez approvado o contracto com terceiro, as obrigações acima só 
OR "poderão ser alteradas mediante prévia autorização do Governo. 
CC fia contractante não se aproveitar, porém, da dita permissão, será 
* obrigada a montar uma usina em condições de produzir a energia electrica 
. $ necessaria á illuminação (clausula IV). - 
“A energia electrica para a illuminação publica e particular será 
da sob a fórma de corrente alternativa monophasica ou multipha- 


ER NA stidas de illuminação pitdio serão collocadas em serie e de- 
rão aç installadas de modo que a extincção de qualquer dellas não in- 
pa o funceionamento das outras” (clausula V). 

Rar peão publica por electricidade será fornecida por meio de 
s de arco e, só por-excepção, por meio de incandescencia”  (clau- 
vam, ” 

Rr, “de arco fechado e * ddrmenho typo actualmente Mdávindo e ap- 
vado pelo Governo. Caso o Governo deseje substituir o typo de lam-. 
nã que se refere esta clausula, fal-o-ha- mediante accôrdo com a Com- 
e ont economia na substituição, o Governo participará da me-. 


m » horario de energia electrica para EA typo de os 
na iluminação publica será marcado por watt-metro padrão. 
nsum «será medido, nas canalizações que Alm digam as lam- 


Y ; - 
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a qualidade mais apropriada a te 


O: carvões a empregar serão d: 
4 


cionar com o typo de lampada adoptado.” (clusula XIX). . 


“() consumo de energia electrica para mg será caleulado em 


kilowatt-hora. 
O preço da energia 


electrica para a illiminação publica será o 


seguinte : l ! 
«o de consumo de quinze milhões, ou mais, de kilowatts-horas | 


No ca 
ae. 
por anno, 150 réis por kilowatt-hora. | 284 
No de menos de quinze milhões até dez milhões, inclusive, dom” gb 
“ ”. + Sai 


por kilowatt-hora . ; : 
No de menos de dez milhões até sete milhões, inclusive, 175 EE por 
kilowatt-hora. E 
No de menos de sete milhões até cinco milhões, inclusive, 185 réis ] pt 
kilowatt-hora. ço My 
Durante o prazo de nove mezes, contados ca approvação da 
das canalizações da primeira zona indicada pelo Governo para ii lo- 
minada por electricidade e destinadas ao assentamento das canali e 
e à collocação dos fócos eleetricos nos seus respectivos postes, para o a 
sumo acima previsto de cinco milhões de kilowatts-horas por anno, o pre 
da electricidade para a iluminação publica dérá de 280 réis por k 
hora. 
Caso a installação não fique terminada e em tontigdaino fanec 
durante osreferido prazo de nove mezes, o preço do kilowa para 
iluminação publica será, não obstante, de 185 réis por kilowatt-hora. 
Até a approvação da planta acima referida, o preço será o que, 
em vigor na data da assignatura do presente contracto. E 
Para a iluminação particular o preço será de 285 réis por, 
hora, maximo este que não poderá ser excedido mesmo | be ee 
Setembro de 1915 (clausula XXI). 
“O pagamento da energia eleetrica end né 
blica e nas repartições publicas far-se-ha eme o assim q 
energia electrica consumida por particulares. A imp 
será paga, metade em moeda corrente e metade ao 


sula XXXV), A 


q hi 


Bará tormhk effecbiyada perfeita execução das novas disposições € 
indispensavel remodelar a organização da repartição fisea q 
Ministro Dr. Francisco Sá, dando-lhe novo regulamento que f« 
ereto n. 7.871, de 23 de Fevereiro de 1910. De aceôrdo com a 
Governo pela lei da despeza para 1910, a despeza decorrente à 
terial e eventuaes) ficou limitada a importancia da quota de £ 

Peio decreto n. 9.032, de 18 de Noyentam de Eadgo teve K 
gulamento. » adlis 7 


a 
Ru 
+ 
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A Sociedade Anonyma do Gaz, em Novembro de 1909, fez contraeto com a “The 
ão de Janeiro Tramway Light and Power” para o fornecimento de energia electrica 
de inada à iluminação, nos termos da clausula IV do seu contracto, cuja minuta foi 
approvada. pelo Governo, em Janeiro de 1910. - 

— Logo depois de assignada a revisão do contracto, em 27 de Novembro de 1909, 
foram iniciadas, com a desejavel presteza, as novas installações de illuminação eleetri- 
e: , até então restricta, devido ao alto preço da unidade, a algumas das novas avenidas, 
e cuja generalização se fazia urgentemente necessaria para corresponder á obra de em- 
lezamento da cidade, iniciada no periodo governamental de 1902-1906 e proseguida 
c seguintes . 

"| Em 13 de Dezembro do mesmo anno, era. feita a designação da primeira zona « 


Fio 


iluminada por electricidade e immediatamente se iniciaram com grande activida- 
os serviços de installação feitos segundo estudos e planos da Inspectoria, sob a di- 
eção do iliustre professor Dr. Otto de Alencar. 

4 a Esta zona abrangia os bairros mais importantes da cidade, desde Ipanema até 
Francisco Xavier, Conde de Bomfim, Boulevand 28 de Setembro e Alto da Boa 


O andamento dado pela Sociedade Anonyina do Gaz aos serviços foi tal que-ao 
inar o anno de 1910 já se achavam funceionando, na illuminação publica, 2.036 
as de arco, além de 586 existentes, perfazendo o total de 3.522 lampadas, 
preço do Kilowatt-hora, metade em ouro e metade em papel, que era de 500 
; baixou nesse anno, primeiro a 280 réis, durante os trabalhos de instalação, e de- 
a 185 réis, porquanto o consumo annual das lampadas installadas excedeu a cinco 
de kilowatts-horas 
tro do recinto da nova fabrica do gaz foi installada a usina thermica de reser- 
a capacidade de mais de 15 mil kilowatts, que a empreza fornecedora de ener- 
ou-se a estabelecer. 
minar o anno de 1911, o consumo annual das 5.597 lampadas installadas 
de oito milhões de kilowatts-horas, á vista do que o preco baixou de 185 à 
tade ouro e metade papel. 

u no anno seguinte o desenvolvimento da iluminação electrica, levando-a 
onel Rangel e Campinho, bem como ao largo do mesmo nome e á rua Do- 
“em Cascadura, com lampadas de arco. Nos suburbios servidos pela 
E Bomsuccesso, Ramos e Penha, foi installada tambem iluminação 
n por meio de lampadas incandescentes de 50 velas. 
ade a mais de dez milhões de kilowatts-horas o consumo das lampa- 
| anno de 1912, o preco do kilowatt-hora foi de 165 réis, metade ouro € 

E CR 


, mais de quinze milhões de kilowatts-horas, no mez de Agosto, baixo't 
hora de 165 réis a 150 réis, metade papel e metade ouro, attingin- 


- 
“ 
* 
E. 
o) 
“e ” 
ra ade 
+ s 
s des AR 
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q + 
Excedeu ás previsões que no estudo da reforma do contracto serviram de base ao 
: 4 : 


culo do custo da energia. | 

No quatriennio de 1914 a 1918, por deficiencia das verbas para a ill min ção 
blica, devido ás condições em que Se encontrou o paiz em consequencia da, g 
mundial, ficou à Inspectoria sem os recursos necessarios para prover de 1 : 
logradouros publicos ainda privados desse indispensavel 1 


grande numero de 
ão da cidade desde o anno anterior havia | 


mento. A remodelação da illuminaçã 
suspensa. pr F 

Entretanto, algo foi realizado na iluminação electrica. “A redueção do ho ( 
iluminação por electricidade da Quinta da Boa Vista deu logar a que, sem | ugr 
de despeza, se fizesse a colocação, em diversas ruas, de 93 lampadas novas, . je 
sumo corresponde ao numero de horas reduzidas na referida iluminação da Qui 
Pela remoção de lampadas, de pontos onde eram perfeitamente dispensaveis, te 
iluminadas, tambem sem acerescimo de despeza, outras vias publicas. Finalme 


dentro dos pequenos saldos verificados, foram installadas mais algumas 


À 
novas. Vai ep 
Segundo disposição do contracto, terminou em 15 de Setembro as 1915 o pr 


gio da Sociedade Anonyma do Graz para O fornecimento de energia electrica 
minação particular, continuando, porém, à concessão até 15 de & É io 
em que finaliza o seu contracto de illuminação celebrado com o Governo. | 
Nenhuma outra empreza, depois da cessação do privilegio, pas RE ne á 
para o serviço de iluminação particular por electricidade. : gro 
Pelos decretos ns. 11.457, de 20 de Janeiro de 1915, e 12.020, de 5 de 
1916, foi remodelada a Inspectoria de Illuminação, com E de de 
Teve inicio no dia 1 de Agosto, de 1916, no laboratoria “da o) 
de aferição dos medidores electricos. Dessa data em diante, E 
ctrico foi mais assentado sem ter sido previamente aferido e gelado 1 
No anno de 1919, entre outros melhoramentos, foi 
Avenida Atlantica, sem augmento de despeza. À iluminação ist à 
substituida sómente pela luz electrica, em candelabros de ad m 
cada um, equivalentes a uma de arco, adaptando-se para € 
gaz supprimidos de outros logradouros. 

* Tendo o Congresso Nacional augmentado a dotação da 
não só extender a illuminação electrica a muitas ruas, como tal 
a reforma da illuminação da cidade. Nos ultimos dous 
de novecentos lampadas novas. (Grande numero de, ruas 
electrica é outras tiveram a sua antiga iluminação: a gaz 5 ubsi 

Entre os principaes melhoramentos realizados nos diga 
tam-se: a reforma da illuminação da Avenida Rio Bran 
de cada candelabro foram substituídos por cinco. am 
egual reforma teve a iluminação da Praça a 
pa ne gaz de tres spo pa lampadas | inc 
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au ão do Realengo, onde está situada a Escola Militar; a iluminação do parque 

do Palacio “Guanabara, installada por occasião da visita do Rei Alberto. 

Dm à km 391 de Dezembro de 1921, estavam em funccionamento 11.263 lampadas na 
RE mação electrica da cidade e suburbios. 


+ j aaa 


Xe 
* * 


e : INSPECTORES 


(DE 1886 A 1822). 


heiro João Maria de Almeida ea Junior — de 3 de Setembro de 1889 
é Julho de ce, 


o Jayme Benevolo — de 1 de Fevereiro de 1893 a 12 de Adi de 1905. 

) Julio Delamare Koeler — aro cio de 12 de Maio de 1905 a 20 | 
ii 

o Theophito Nolasco de Almeida — de 20 de Maio de 1905 a 25 de Ja- 


o ria oncar Silva — de 25 de Janeiro de 1908 à 25 de Feverei- 
q” * Es x 

scar Mafaldo de Oliveira — interinamente, de 25 de Fevereiro a 
Paulo Pinheiro de Queiroz — de 11 de Abril a 21 de Outubro de+ 
ente, e, em commissão, de 21 de Outubro de 1912 a 22 de Março de 1915. 
Oscar Mafaldo de Oliveira — de 22 de Março de 1915 a 10 de Abril 
nente, e, em commissão, de 10 de Abril de 1916 a 6 de Outubro 
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CONTRACTOS E LEGISLAÇÃO 
ç a 
Contracto da illuminação por gaz de parte da eidade do Rio de La ul 
do entre o Governo Imperial e Irineu Evangelista de Souza, em 11 de Wbrg sa j 
Additamento ao contracto de 11 de Março de 1851, celebrado entre o Gover no Tm 
perial e o Barão de Mauá, emprezario da illuminação a gaz, para extender ai Mu ni p 
nação para os logares onde existe illuminação por azeite, seua do perimetro rasde 
naquelle contracto, em 13 de Outubro de 1854. bafo ES 
Contraeto celebrado entre o Governo Imperial e Claudio José da Silva, 
serviço de illuminação dos suburbios da “Capital, em 18 de Novembro de : 
Decreto n. 8.736, de 18 de Novembro de 1882. — Approva o rimas 
rio celebrado com a “Rio de Janeiro Gas Company, Limited” para continu ut 
minar a cidade do Rio de Janeiro. A Es | 
Decreto n. 3.278, de 26 de Junho de 1886. — Approva o. contracto e 
entre o Governo Imperial e o cidadão francez Hodia Brianthe, para Im 
cidade do Rio de Janeiro por gaz corrente. “ 4 
Decreto n. 826, de 24 de Maio de 1892. — Approva o uecôrdo | 
Sociedade Anonyma do Gaz do Rio de Janeiro. MNE 19 
Decreto legislativo n. 114, de 26 de Outubro de 1894, — A PTOS : 
lebrado entre o Governo e a Sociedade Anonyma do Graz do Rio de aee aa e 
creto 826, de 24 de Maio de 1892. Tente Rd Euro 
Decreto n. 3.329, de 1 de Julho de 1899. — Innova o « rado 
Sociedade Anonyma do Gaz do Rio de Janeiro. t F 
Decreto n. 7.668, de 18 de Novembro de 1909. — És 
tracto approvado pelo dec. 3.329, de 1 de Julho de 1909, 
do Rio de Janeiro. E 
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ILLUMINAÇÃO PUBLICA A GAZ 


Numero de combustores e despeza de 1854 a 1879 


IN. de combus-! 


N. de combus-| Importancia em | 
tores em papel da despeza | Annos tores em 
| 31 E Dez: | feita em ouro | | 31 de. Dez. 
CA FS ME g 
| | 
1854 » 1487 85:408$195 1867 | 5057 
| | 
2214 | 198:5958214] 1868 | 5055 
| ! 
2824 | 266 :4788476] 1869 | 5057 
| 
mass | 33 neo 180 | 5069 
| | 
4162 405 9659426), 1871 | 5104 
| | 
4701 41 e 1872 | sm 
| | 
4917 515:757$640) 1873 | 5258 
obs 
49% | - s2omego) 1874 | sa 
“A 
4970 | 448:6338051| 1875 | 5471 
ve | 
“4989 E 532:451$348] 1876 | 5538 
| 
5024 540: ria 1877. | 5572 
x o 
sos s78 ARA ms | ses 
| | 
e | 599:1948399| - 1879 (2) | 5585 


= ER 
| 


e pa tm 


Importancia em 
papel da despeza 
feita em ouro 


672 :487$932 
811 :6948572 
714:375$217 
613 :6368698 
430 :6408573 
535 :797$064 
620 :3538953 
545 :3478579 
481 :4178841 
585 :741$479 


606 :5738301 


642 :7818663 


179 :972$198 


Ee riso a gaz foi inaugurada na noite de 25 de Março de 1854. 
Em Es “de ee de 1879, terminou o prazo do contracto. 
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ILLUMINAÇÃO PUBLICA A GAZ "NA 


5 ee 


. ne» “AM 


Contractos provisorios com a “Rio de Tang Gas Company, Limite 


+, 


Numero de combustores, consumo de gaz e despera 


1879-1886 


| 
| Nº de Consumo 
Annos combustores em de gaz 
31 de Dezembro- metros cubicos 
E or SE E * 
18729 (1) | 5610 
“os 
1880 | 5853 
| 
1881 | 6097 
| 
1882 | 6137 
| 
1883 | 6197 
| 
1884 | 6208 
É 
1885 | 6216 
1886 (2) 6216 (3) 1.595.086 


(1) — De 25 de Mash ai de Dezembro de 1879. 


(3) 7 De 1 de Janeiro a 31 de Agosto de 886; | 
(3) — Em 31 de Aa 1886. 
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CAR ILLUMINAÇÃO PUBLICA A GAZ 
Contracto com a Sociedade Anonyma do Gaz 
Numero, de luzes, consumo de gaz e despeza 


1886-1921 

| N.º de luzes e. Consumo Lito CS DESPRLA to Total 

| em 31 de , de Gaz — | da despeza 

Dezembro Metros cubicos Papel | Ouro | em papel 
ro — 718.497] 75:4428238] 75:4428238] * 167:807$403 
e 7097 a 2.309.020) 267:7028715| 267:7028714)  590:3228049 
9725 | 3.268.610) 343:2048060] 343:2048060| - 705.1778763 
10276 | 3.663.178] 384:634$016| 384:2048015]  767:5378141 
| 10330, | 4.124.707) 390:2665663] 300:2668663]  863:9488827 
| 1041 4.188.988) 403:088$631| 403:088$631| 1.093:3398871 
| 10524 | 3.897.469] 405:5038631| 405:5038631] 1.331 :2378435 
[o 10669 3.880.860) 401:3978449] 401:3978449] 1.344:2198289 
10681 3.940.791) 403:8288375| 403:828$375| 1.498:0358126 
| 10879 | 4.010.497] 411:075$970] 411:0758970] 1-532:531$482 
[10969 4.087.874) 418:586$905| 418:586$905|  1.613.8975300 
11063. | 4.120.091) 421:4028931] 421:4028930] 1.905:3118325 
10917 4.173.979] 427:3368624] 427:3368624] 2.061 :9028350 
138 4.244.554] 434:3668408| 434:3668407| 2.009 :1688120 
- 11619 4.243.757] 447:5298510| 433:6698500| 1.692:2418975 
11842 4.173.470, 433:5178471| 431:6208291| 1.460:7738769 | 
12177 4.219.831) 433:5258550|" 431:9728931| 1.405 :4648757 
12301 | 4.220.949) 441:4228550] 431:8038056| 1.412:9789967 
BRR fes ar aniçõos, 427 onegata "| natação 
13639 4.311.569] 440:2548316| 440:2548316| 1.206 :2065826 
“15331 4.751.407] 480:8428353| 480:8428352| 1.312:6998622 
16357 5.306.276] 534:5548247] 534:5548246) 1.496:751$890 
17856 5.645.603]  566:1528589| 566:1528589] 1.585:2278249 
“18677 5.941.132) 594:1138232| 594:1138232| 1.663 :5175050 
20264 6.934.645] 693:6378843] 693:6378842| 1.942:1858959 
21173 7.551.587] 746:6275695| 746:6278694| 2.015:438$488 
22400 7.918.660] 764:6178948| 764:6175947| 2.056 :8228278 
ces | 8.154.354] 795:0498481] 795:0498422] 2.548:7525220 
22105 8.057.925] 797:7348536| 797:7348528| 2.457 0225354 

- 22080. 8.052.792] 801:2528791| 801 :2528787|  2.604:071$562 E 
22065 - 8.050.427] - 805:0218719] 805:0218719] 2.625:5358236 
REA 8.029.001] 802:9008157| 802:9008157). 2.510 :5028902 
RE TE21070 (2) 7.014.991] 701:4998098| 701:499$098] 2.182:585$750 
| 10688 (3) 3.878.012, 387:8018270] 387:801$270) 1.121 :0518569 
10785 (4) | 4.354.846]  435:4845050| 435:4848650] ie h 
- 10875 (5) 4.294.400, 429:4408071] 429:4408071] 1.848:7295 


as 


» Anonyma do Gaz tomou con ta do serviço da illuminação a gaz em 1 de. 


Ea 3 Es “Dezembro, estiveram apagadas “provisoriamente 12393 luzes. 


iveram apagadas 10800 (provisoriamente). 
idem, idem 9847, idem. 
1, idem, idem 9794, idem . 
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ILLUMINAÇÃO PUBLICA A ELECTRICIDADE | á 


Contracto com a Sociedade Anonyma do Gaz | + 


1905-1921 
| E a 
| Numero | 
de. fócos Consumo de DESPEZA 
Annos | em 31 energia electrica | “emo 
[de Dezembro) K.W.H. | .-Em papel | Em ouro “Rage 
|de cada anno| | poa o 
| qua o BS 
A dr 
1905 | 128 | 47. A RR : Eça 
| REA 
1906 | 397 239.209 95 :683$637 | E 
E di A: 
1907 |» 432 | 519.934 183:741$019 E 
R | | ha - 
1908 | 646 631.351 234 :2958217| | essoossa] 
| 
1909 | 586 784.323 | * 200:3378407 io É 
| | | 
1910 | 3.52 | 2.935.685 389 :809$160 
, > Sai RA 
1911 | 5.59 8.816.535 802:4338030] - 802:4338 
| . id Ea 
1912 | 7.36 11.819.352 971 :1608356 ma ; 
| | y 
1913 | 9.329 |  15:447.168 | 1.231 :2828712 rs 
, | Ed 
I914 | 9.405 | 17.148.014 | 1.290:8238143 RÉ E 
| 
IS | 9.428 7 17.160.074 | 1.287 058513 E 
| e 7 
116 | 9.428 | “17.237.430 1.292:8078182] 1 x 
| | p X : A 
1917. | 9.535) imaginam | 20 ANIE 1.291 
| | SNS, 
1218 a] * + 9.051] anriaiadEs po piora «305 
| Rs 
1919 | 10.395 | 17.843. no 
| PA E | 
1920 10.846 |" 2 
| |” 18.603.441 RE oram 
7; RR RR | 19.229.556 so | usa 51 :283822 
é : , 4. | 
” - 4 a 
” es q 
E É 
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POTENCIAL DO PATRIMONIO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921 
Gaz 


O valor do capital de primeiro estabelecimento, referente ao gaz, dado 
à pela Sociedade Anonyma do Gaz do Rio de Janeiro, importa em 39.220:5338681, 
quantia essa ainda não totalmente conhecida pelo Governo. 
Attribuimos ao material do gaz, ora em serviço, o valor de 24.927 :083$842, 
assim discriminado : E 


Roe do Graz Sr po cs o. 9.691:710$991 
Gazometros externos á Fabrica, in- 
clusive terrenos e edificios . . 1.633:076$8958 
Ea ieeg o, 10.459:115$893 
A MnStoLES sie A 1.816:649$000 
rm O Rames particulares . - .. 4. 820 :842$000 
EO é Medidores . ... Tate 505 :698$8000 
A Valor do terreno do FERE da an- 
) E É da poa Fabrica do Gaz . cm 2.300 :000$000 
des ESSA 
gta Ro ass A 27.277 :0838842 
Electricidade 


eo “ E icdbde Anonyma do Gaz do Rio de Janeiro, contractante do serviço 


de aço, dá : ao a Ade empregado no pá GG epa de luz electrica para 


: Ebnhecião il Governo. 
: — Attribuimos ao material referente à illuminação publica por electricidade, 
ps serviço, o valor de 4.487 :416$205, assim discriminado : 


RR ns. e 0. 1086:5879000 
ROS ua sis 466 :445$700 
RRMBIS us 2 2, Ro cia MEG ASS 621 :0338600 
A e dades aço RR 2 1.765 :192$8000 
ERR onpadores eu id pa far A 598 :157$905 


“Total .. 4.487:4168205 


900 . Es: 


PATRIMONIO EFFECTIVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921 ; 
: A 
Laboratorio de gaz 


Apparelhos, mesas apropriadas para 
os mesmos e para os trabalhos 
de laboratorios, armarios, etc . . =  26:9598000: 


Laboratorio de electricidade CR SE 


Apparelhos, mesas apropriadas para | » 
os serviços de laboratorios, ar- 
marios, ete, -. . ma 

Livros technicos (181 volumes) .. 

Moveis, machinas de escrever' e 
calcular <<... ad . 

Automoveis (2) .. 


Totabfe “8 


nd fiincisntççi 5 al RR MERO 74, 


Para Para 


Muminação outros misteres: 
op 

Veso — tas — 
tas7 — | 638195) — 
1688 — 742.98 — 
1889 — 7.604,79 — 
E — 8. 100/4a% — 
; - 9.768.600) — 
182 ú - 10.578.241 — 
1893 19.089 - — 11.377.535 — 
184 1, |" — 11.909. 364 — 
1895 Bam — 13.293,03 — 

1896 mus -— o VISA29 — | 
1897 2.2m7— — 13.247.905 — 
al 2.0m — Po 3 — 
1899 2.24 — 13.676,352 - 
1900 19,559 — [o 13.436.9% — 
001 19.282 - 13.214,324 — 
1902 19.875 — o 13.360.608 — 
1909 2.145 - o 13.73.0153 - 
1904 20.301 - | 13.480.781 — 
- as FIRE - RR] au 
1906 ms — LO Vo 144.206 — 
“ 2.89 su 17.363.407 - 
sm 1.340 | 18.345,781 — 
E 24.767 | 389 | 17.919.410 - 
1910 35.687 7.6 | 6.831.382] — 
1911 2.842 10.28 | tó6s007s — 

E es mou 15.013,46] 1.278.449 

.5sa BS IAM) 4.766.835 

19 Ba 35.492 | VO.842.240 7.577 447 

24.424 Aros 9.060555| 8.704.279 

2.716 47.651 780.684] 9.561.046 

1917 2.38 S4.086 8.251.956]  12.060.824 

19 21.665 sta | EG7O.MD|  16.532.724 

1919 22.149 70.103 | 79210] 22072073] 

a92n 23.248 7545 | 9.504676)  25.798.650] 

1a 2.87 | 79.800 8.906.658] 28.082.293] 


NOTA 


conta do serviço da iluminação. 


Consumo de gar em metros cubicos 


1886-1921 


ESTATISTICA DO NUMERO DE CONSUMIDORES, DO CONSUMO E PREÇO DO GAZ E DE ENERGIA 
ELECTRICA PARA ILLUMINAÇÃO PARTICULAR — 


| de energia Preço médio, em ragç! 
electrica para |— na 
Total Iluminação “ 
E W H. Gar | Electricidade 
sa Elis = 
1.866.209] - 21257 — 
6.353.195] = 22995 E 
7.422.920 ué 226,58 — 
7.604,79 - 29.69 - 
8.100.433 = 230,65 - 
9.765.600 js DAR 
10.878 .241 - 445,32 - 
11.377.535 - sas — 
VI.O 364 - 37667 — 
13.294,03 — 380,99 - 
13.558,20) — snsas às 
13.247.905 - “60,05 - 
13,307 .841 | 486,91 - 
13.676.382] - | suo | - 
13.436 .924) - | sus | E 
13.214.324, ma 344,99 — 
13.360.603 — 11389 — 
13.23.03 — 33247 - 
13.480,751 — sas | - 
14.491 .330, - usa | — 
16.144,206 — 27000 - 
17.363.,408 MM | nos | 7263 
18.45.781) 1.575.022 27495 695,36 
17.99.40 2.955.595 Zea 630,00 
16.83.5882 6.158.282 | 267,20 380,68 
15.659.077] 8.959.681 | 26347 381,22 
16.20.95) 1.653.056 29,04 380,54 
17.087.978 15.016.322 2071 381,04 
18.49.2897  16.349.364 ze 398,57 
17.764,84 16.023.304 31453 449,01 
17.382.630, 6.975.447 32420 462,01 
20.342,780  18.752.213 31113 443,36 
25.203,68)  21.282.085 308,03 438 05 
DA  25.M3.07 2975 308,64 
38.303.826  29,102.04 EFA 43212 
37.028.951)  29.572:8A 42670 do na 


Os dados dese quadro têm como ponto de partida o dia 1º de Setembro de L8B6, data em que a Sociedade Anonyma do Gar 
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INSPECTORIA FEDERAL 
DE OBRAS CONTRA AS SECCAS 


OBRAS CONTRA AS SECCAS, 


HISTORICO 


y causas diversas, sujeita ás seccas que, por suas EA e efeitos desas- 
“se consideram calamidade publica. 

o livro Sertões, do conhecido escriptor Euclydes da Cunha, encontra-se uma re- 

e ob Mitos seccas de que ha memoria e que foram as de (1710-1711), (1723- 


e é dem. 879). 
speeção A este quadro, conforme assignalou. pela primeira vez o Senador 


cer “epoca, para attenuar os effeitos de taes flagellos a aeção do poder pu- 
e á remessa de viveres cuja distribuição ao povo se fazia nas cidades 
do litoral, devido ás difficuldades de transporte para o interior. De- 
“os sertões e extinctas as aguadas a população deslocava-se, como 
se nos pontos onde se distribuiam os soecorros e vivendo em pro- 
“hygiene ci por falta de habito e escassez de agua que só er 
ento. 
tura, irrompia quasi sempre a peste sob fórmas diversas, para fa-. 
fome, como aconteceu no Ceará, em 1877, o anno fatidico de triste 
e E ainda sobrevivem e que foram testemunhas preiases de indes- 
s de. miseria. 
em 1878, profissionaes de renome oceuparam-se do assumpto 
rensa do Rio de “Janeiro, entre outros os engenheiros André Rebouças e Josá 
los Sant Essen Beaurepaire Rohan, conhecendo bém a zona arida 


5 e interessante memoria sob o fimo: “ Considerações 
Sis 
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acerca dos melhoramentos de que, em relação ás seecas, são susceptiveis algumas p 
incias do Norte” 
O Dr. R. Gabaglia, depois de convenientes estudos do que observara na região. 

las seccas, publicou os “Ensaios sobre alguns melhoramentos tendentes á prosperida- 
de da Provincia do Ceará”, em que propunha a construcção de uma serie de barra | 
gens moveis nos leitos dos rios, no intuito de formar canaes que ao mesmo tempo for. 
necessem agua para a irrigação dos terrenos marginaes e facilitassem os. transportes. 
No mez de Outubro de 1877, em sessões memoraveis “do Instituto Polytechnico, ob. 

a presidencia do Conde d'Eu, foram suggeridos e discutidos diversos alvitres, pa 
conjurar a crise, tomando parte nos debates, entre outros, o Conselheiro depois Eua) 
rão de Capanema, Dr. André Rebouças, Visconde de Barbacena, Dr. nn 
veira, Conselheiro Beaurepaire Rohan, Dr. Buarque de Macedo. ra a 
O Conde d'Eu, de accordo com a opinião de distinetos e mem yresent 
sendo approvada, a seguinte proposta: ss 


“1º. — Construir, quanto antes, no interior da Provineia do Cosrá 
soladas pela secca, reprezas nos rios e açudes nas localidades que para ta 


mais apropriadas ao abastecimento d'agua no mesmo Pero, e e olo: 
de Baturité; E 


2º. — Activar ou executar, para dar trabalho. e Reação 

retirado para os centros mais favorecidos; a a construcção das vi 

na região flagellada pela secca; as obras de Roca 
fluviaes; a construeção de linhas telegrAphicada geraes; a desaproy 

. marginaes d'essas vias ferreas para serem divididas pelos 

cionaes ; 


ide. ESA tita 
Ss Estudar as medidas indicadas rs Dr. “ Raja Gabaglia cm 
ceará.” & ho, EtTod a tá ár NER ra 


Acceitando todas essas suggestões, o Governo Imperial, ho 
bro de 1877, nomeou uma commissão composta do penjoma. 
paire Rohan e dos engenheiros Antonio Paulino Limpo de Ab 
co de Araujo Freitas, Emesto Antonio Lassance da Cun 
Foglare, Adolpho Shwartz e Leopoldo Sehriner, com a n, 
provincia do Ceará e estudar os meios praticos de a ur eei 
da quantidade d'agua sufficiente para as necessidade 
gado e estabelecimento de um systema de iehieaçã ame t 

4 - tura das terras. Rm 

Chegando a Fortaleza no dia 13 de Janeiro de U 

E namente pelo engenheiro Julius Pinkas, não seguiu 
ás difficuldades de condueção, sendo encarregada E 
“Íheiro João José Ferreira de Aguiar, de esaminar a p 
SM - ramento do porto da capital segundo o pla 
A empenhando-se desse encargo, O ess a 
constando da construeção de um q 
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a na parte superior e altura de 7 metros, ligado ao littoral por um viaducto «le 
com 250 metros de extensão por 10 de largura tornava-se necessario : 
“a : ; 

E fo E Formar uma camada inferior de pedras relativamente pequenas que pode- 
riam ser transportadas do Mucuripe em jangadas, sendo o volume total de 30.000 
metros cubicos. 

as ; . 
Eis 2, Fabricar 10.000 metros cubicos de blocos de concreto e transportar 25.00) 
metros cubicos de grandes pedras pesando cada uma, pelo menos 10 toneladas, para * 


| “construeção superior. 


jo RE — Abrir grandes pedreiras na Munguba e no Mucuripe, ligando as primeiras 
4 - 
á via ferrea. 
É o ' 1 - . . - 4 
4º, — Construir uma ponte provisoria no logar do viaducto, ou construir logo » 


proprio viaducto, ligando-o á estação central da via ferrea. 
Ri 67 O fornecimento de 8.000 metros correntes de madeira de lei, 4 lanehões e 
; 500 metros de trilhos para a ponte, além de material para uma linha ferrea proviso- 
ta de 2.200 metros e mais os apparelhos para o trabalho das pedreiras e fabrico do 
o. — Despesa, approximada, de 1.200:000$000. 
Essa obra, entretanto, não se erecutou por falta de autorisação. 
Emquanto aguardava opportunidade de internar-se pelos sertões, a commissão ceve 
oo de estudar os meios de evitar as inundações da cidade de Aracaty; para isso 
enheiros Lassance da Cunha e Foglare levantaram a planta e organisaram um 
u-se tambem do abastecimento d'agua de Fortaleza, com o aproveitmaento 
neiaes da “serra do Maranguape. Essa medida, porém, não foi levada a-ef- 
haver verificado a impossibilidade de captar as aguas da serra nas estia- 
“tendo ecahido algumas chuvas que faeilitavam as viagens 
“commissão iniciou os seus trabalhos segundo as instrueções do Governo 
jou-se a exploração do systema hydrographico da provincia em uma 
30 leguas do littoral com o fim de conhecer-se a possibilidade de con- 
prezas ou uma serie dellas no curso de cada rio, permittindo conser- 
as, a agua sufficiente para a lavoura é a creação de gado. 
dos d'esses estudos e diversos informes sobre os boqueirões existen- 


putros pontos, a commissão enviou ao Governo uma exposição minuciosa 


leviam realisar-se, propondo : 
«cão da estrada de ferro de Baturité, além de Pacatuba, cujo traçado já 
elo Governo; 

y de mais duas ferro vias: uma entre Cam 


açudes, com capacidade de um milhão de metros cubicos 


* 


de observatorios meteorologicos; -.. 
1 canal para ligar os rios Jaguaribe e 
RE E: Rrars 


PL k 


- 


São Francisco . 


ocim e Sobral e outra do 
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Foram apresentados ao Governo projectos de açudes nos valle 
xadá, Quixeramobim e nas comarcas de Sobral, Acarahú e Granja. - 
4 commissão foi dissolvida por acto do Ministerio do Imperio datado de 
Junho de 1878, sendo alguns dos engenheiros aproveitados na construcção das est 
das de ferro de Baturité e Sobral, que o Governo decretou, a 
Por sua vez a Presidencia do Ceará resolveu secundar a acção do Sorte 1 
perial no combate ao flagello, não obstante a crise financeira do moneiars 
Nºesse sentido o Dr. José Julio de Albuquerque, presidente da 
tando a opinião geral dos profissionaes, suggeriu á Assembléa provincial a 
cia 3 A ng de açudes que ella assim elassificava: 
— Os pequenos açudes destinados aos usos das fazendas de criação a. 
a cargo dos particulares; 2º. — os açudes destinados a former aa ar no 
habitantes de uma cidade, villa ou povoado, a cargo das 
açudes á margem das estradas para uso dos viandantes, a cargo sé) 
os grandes açudes destinados a formar lagos que facilitassem a 
nos, arrendados nos annos de inverno regular e distribuidos durante os n 
gratuitamente ou por modica renda, entre os necessitados de s 


lavral-os, mediante um systema aperfeiçoado de irrigação que fosse es 


tes ultimos ficariam a cargo do Estado. xs 


Led 
. - Ed 


Decorridos dois annos, em 1880, o Governo Imperial à 
nar os boqueirões mais apropriados á construeção de Eras a 
Ceará, sendo commissionado para tal fim o engenheiro esp: j 


depois dos estudos necessarios a que procedeu, propoz, me mir 


construissem : ade Vea 


1º. — O açude de 1 tacolomy, situado a 28 hjjornatioo act 
a 70 do ponto maritimo mais proximo; a barragem p: tz page: Eióidos 
ra e 1.095 de comprimento permittiria represar 190.0 - 00) s 
ef: 3.800 hectares de terras cultivadas, orçando. as E 1. 500: ha ú | 
2º. — O açude de Lavras, planejado nas seguintes e ções: sm q 
ra de 40 metros e comprimento de 315 metros; bacia hydraulie cof 
de 30 kilometros, no sentido do curso do rio Salgado, € 
cubicos d'agua; area irrigavel de 100.000 hectares mag 
moeiro e Russas; orçamento da construeção 5.633: 
3 — O açude de Quixadá, distando seis mr 
mo nome pelo valle do rio Sitiá. O dae Herida 
e approvado em 1884, tinha as seguintes caracteri 


são total de um kilometro; bacia irdriadca de contorno 
do 137.000.000 m3. 


“o ( + 
a + pis tá 
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! das seceas, foi o açude de Quixadá, sendo o engenheiro Revy, auctor do projecto, 
icumbido de executal-o, em 1884. 

F Na primeira phase da construcção pouco se fez, dissolvendo-se a commissão con- 
ructora em 1886, por ordem do Governo. 

Durante a secca de 1888, no intuito de dar trabalho aos indigentes, resolveu 0 
overno que proseguissem as obras ainda sob a direcção do engenheiro Revy. 

*  Cahindo a Monarchia em 15 de Novembro de 1889, o Governo Provisorio extin- 
uiu “a commissão por acto de 7 de Dezembro do mesmo anno, para reorganisal-a pouco 
fépe 3, sob a chefia do engenheiro Ulrico Mursa. 

EO exame do local do açude levou o segundo engenheiro chefe a modificar o pri- 
pit; tivo projecto Revy, o que foi approvado pelo Governo, sendo atacadas em 15 de 
embro de 1890 as obras da barragem central que se projectou em arco de raio de 
4 metros e desenvolvimento de 415. 

E, assim, após tantas difficuldades e suspensões dos trabalhos da construeção, ter- 
esta em 1906, ficando a bacia hydraulica com as seguintes dimensões: 


RR sm ss eae ctisóiasr=. shss 91 kilometros 
ndidade Cs RE NE Do 16 metros 
RR eso doou maga ro é STS Entao SRS 6m,30 
eua na cota 5. OR RR REAR E NENE PT (SA 137.531.000m3 


executadas: 
sem central de alvenaria e concreto com 415 metros de Ra, perfi) 
maxima igual a 25m,80, crista de 3m,30 e base de 15 metros” 

em Norte, de terra, com 209 metros de extensão, altura maxima de 5 metros. 
n Austral, de terra, tendo altura maxima de 17m e comprimento ed 243 


sem da Lagoa dos Forges com a extensão de 464m e altura maxima exce- 
2 metros. 
sangradouros entre as barragens Norte e Central, Torre de tomada d'agua 

e “apparelho. 
irrigação, comprehendendo o canal medidor e os ramaes com o compri- 
13. 320 km., os canaes derivados tendo a extensão de 16.570 km. e area 
total de 1.300 e 

:% e irrigação “foi ampliada durante os amnos que se seguiram, tendo o Go- 
La “23 de Julho de 1904, mandado cobrar taxas por serviçós prestados 
“de accordo com a tabella approvada pelo Ministro da Viação na 
e" 
de estender por toda a região arida as obras contra as seecas o Gover- 
Fra Com ssão deAçudes e Irrigação no Estado do Ceará”, que se regulou 
jo e pedidas com a portaria de 2 de Maio de 1904. 
estudon os “açudes Varzea da Volta, Tucunduba, Araçá, Santo 

se construiu o açude “pain po com barragem de terra 


Ed ; 
Do PODE, pd PR 


af da a 
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de 442 metros de comprimento, 18 metros de altura, 8 no coroamento e 88 na base. 

A bacia hydraulica do Aracahú-Mirim permitte armazenar 60.000.000 de 
cubicos d'agua, tendo uma bacia hydrographica de cerea de 50.000 hectares, 


74 


o o a 
* * 

Mais tarde, em 21 de Outubro de 1909, o Governo baixou o decreto n. 7.619, ar N 
provando o Regulamento que organisou os serviços contra os effeitos das as po a 
quaes ficaram a cargo de uma divisão especial do Ministerio da Viação, dba e a 
“ Inspectoria das obras contra as Seccas”, . , 

Conforme dispunha esse regulamento, a Inspectoria deveria rg! 

I — estradas de ferro de penetração; + 
II — estradas de ferro affluentes das estradas principaes; | 

TII — estradas de rodagem e outras vias de communicação entre os erbát ; 
gellados e os melhores mercados e centros productores; hd ) 

IV — açudes e poços tubulares, os artezianos e canaes de irrigação; 

V — barragens transversaes submersas e outras obras destinadas am 
o regimen torrencial dos cursos d'agua; a 

VI — Drenagem dos valles desaproveitados no liltoral e melhoramento à 
cultivaveis do interior. Além d'isso, no plano das obras, o regulamento uia outros 
trabalhos cuja utilidade a experiencia tinha demonstrado para os-fins que ob Er avi = 

A nova divisão de obras publicas do Ministerio deveria ter tambem o | 
de rd observatorios meteorologicos e estações pluviometricas; fazer « esti 
tematizado das “condições meteorologicas, geologicas e topographicas das 
ladas; e, finalmente, conservar e reconstituir as florestas. e via 27 

De accôrdo com uma disposição regulamentar os aqui a ificaram-se 
modo: 

Os grandes açudes, com capacidade superior a dez milhões de metros c 
58 açudes. medios, podendo armazenar, pelo menos, dois Ee eres 
pequenos açudes, com bacia hydraulica capaz de reprezar no minimo meio mi 

As primeiras verbas orcamentarias destinadas á Inspeetoria | ni 
1910 e 1911, a mil contos de réis por dino, fo 
indispensavel, grande impulso inicial aos serviços. 

Em 1911 o Governo expediu o Decreto n. 9. 256, d : 
terio o caracter de repartição permanente. Inelimente, porém, a 
nuou impossibilitada de realizar o" plano dos serviços e obras | 
mentos devido á deficiencia das verbas votadas pelo € 
seguintes :. t 


Para os trabalhos de 1912 ME | 


el. a Y 
E) Rad di 


Idem idem de 1913 84 amy. mass Gus cia apr ASA 

Idem idem de 1914 .......... BEER AS E ao 

Idem idem de 1915 me 
A Ta 


E RR GG SS. " 1.904:3208000 . 


E Re de 191Y cce. 1.734:320$009 
E idem idem de 1918 ............ closes ess cee essere 1.734:320$000 


RR dE IODO ES soe e 1.804:0008000 


Não obstante a estreiteza d'esses recursos, decorrido o primeiro anno de labor, de 
Outubro de 1909 a igual mez de 1910, a Inspectoria sob a chefia do Dr. Miguel Arro- 


- 
1 jado Lisbôa conseguira realizar o reconhecimento geologico do Ceará, Parahyba e Rio 
h "| Grande do Norte, fazer investigações referentes á botanica — vegetação e florestação 


“e bem assim organizar um mappa topographico dos mesmos Estados. 

“Os serviços geologico e botanieo ficaram a cargo de especialistas competentes, entre 
outros, R. Crandall, A. Lofgren e L. Zehnter, sob a direcção do Dr. 'Orville Derby, então 
“chefe do Serviço Geologico e Mineralogico do Brasil. Os engenheiros Arnaldo Pimenta 
“da Cunha e Gastão Gomes determinaram as coordenadas geographicas de pontos im- 
portantes do interior, que deviam ser fixados com exactidão no mappa topographico. 
“aj Além d'isso, foram iniciadas ou continuadas as construeções dos açudes Acarape do 
Mei e Santo Antonio de Russas, no Ceará; Soledade e Mogeiro na Parahyba; Corredor 
e Curraes, no Rio Grande do Norte. Effectuaram-se tambem os estudos e projectos 
de diversos açudes publicos e particulares, sendo perfurados varios poços. 

Attestando a efficiencia d'esses primeiros esforços existem 12 publicações officiaes 

“da Inspectoria, datadas de Outubro de 1910, constando de mappas topographicos, geo- 

— ogicos e botanicos, carta plúviometrica e varias memorias sobre projectos e orçamentos 
Fr. “de açudes, chuvas e climatologia da região das seceas. 


pe ad “Durante os annos seguintes proseguiram Os trabalhos de açudagem, perfuração 
Fi “poços e outros correlativos, com o desenvolvimento proporcional aos creditos orça- 


arios . De sorte que, até 1918, as realizações constavam de: 


a 
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ma “As obras acima referidas comprehendem as que construiu, no periodo de 1915 a 

1918, a” é Commissão de Obras Novas Contra as Seccas” chefiada pelo notavel enge- 
+ (sal 


DE A o ans 
à 4 Ao * * 
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1 a administração. Epitacio Pessõa, em 1919, mereceram desde logo especial 
ente as obras contra os effeitos das seccas que constituiram parte 


“programma do seu Governo. 
eiro José Pires do Rio, ministro das Obras Publicas, nome. ilustre entre 
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os profissionaes brasileiros, pelo que vira e observára em longó pereurso através 
sertões aridos do Nordeste, sabia o que importava fazer em beneficio das P 
victimas do flagello periodieo. 
Para o Ministro Pires do Rio não existia o chamado problema do Nordeste de 
lução discutivel; o que havia era a necessidade urgente de se construirem grandes 
ragens para a formação de lagos artificiaes com volume d'agua capaz de irrigar 
superficies de terras cultivaveis; e, parallelamente, “desenvolver o commereio das 
assoladas, ampliando-se as vias de communicação — estradas de ferro e de rodagem. | 
Mas, para executar esse plano grandioso e patriotico eram necessarios largos re- 
cursos que felizmente o Congresso Nacional não negou ao Governo. ve 2 É 
ALein. 3.965 de 25 de Dezembro de 1919 autorisou o dispendio de 2007000 500 
com a construcção das obras monumentaes de açudagem, estradas de ferro e um r 
gem, e portos de mar de Fortaleza, Natal e Parahyba, ER ge 
E, assim, pela primeira vez desde 1877, o Goxerno do Paiz interferiu Tod 
ciencia no sentido de eliminar os calamitosos effeitos das seccas do ranma 
dicamente, o Ceará, Parahyba, Rio Grande do Norte e outros Estac à 
No intuito de dar o maximo desenvolvimento aos trabalhos, o Governo nb 
bem contractar a construcção das grandes barragens com firmas estrangeiras sea 
dade technica e financeira universalmente reconhecidas e que já houvessem 
obras congeneres em outros paizes. f 
N'esse sentido o Ministro da Viação e Obras Publicas, deridagaia é 
lebrou tres contractos, na fórma dos Decretos ns 14,590, 14.591 14.599, cc 
firmas inglezas Norton Griffiths & Comp. e C. H. Walker &. Co, e. 
cana Dwight Robinson & Co. . RR o Ro PK he 
Assignados os termos respectivos aos 18 de Ferida de. 1921, na 
posições contractuaes as vbras a construir assim se distribuiram : — no Ceará. 
Quixeramobim, Pató, Acarape, Orós, Poço dos Paus a Norton 5 & o e 
P. Robinson; — no Rio G. do Norte — barragens Gargalheira, P 
a C. H. Walker & Co; — na Parahyba — as barragens de FP 
e Rio do Peixe a Dwight P. Robinson & Co. i 
Do vulto d'essas obras darão perfeita ideia os volumes id 
lados, quando cheias as represas, de accôrdo com os dados mais | 
etoria : 
Aguão dos Orós . .".. cid cz te vio dev a 
Poço dos Pois cassados A ci SR is 
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Projectaram-se potentes installações mecanicas, com capacidade para produzir dia- 
tamente de 200 a 600 metros cubicos de alvenaria eyclopica, o que permitte accelerar 
o termino d'essas obras monumentaes. 

= Além dos serviços contractados, tiveram grande intensidade os que ficaram a cargo 
da. E iecioria. constando de estudos, projectos e construcção de açudes secundarios, es- 
* fradas de ferro e de rodagem, perfuração de poços e diversos outros da alçada da 
reparti ão. 

q Pelos dados e informes que se encontram no ultimo relatorio do notavel 
a “Engenheiro Miguel ' Arrojado Lisbôa, Inspector Federal de Obras contra as 
É  Seccas, verifica-se que houve, no ultimo periodo governamentai, grande surto 
“ma construcção da açudagem e especialmente das estradas de ferro e de rodagem 
“tão necessarias ao progresso economico da região assolada. 

“ A extensão kilometrica d'essas estradas e as obras d'artes construidas, no 


is dito id foram as que se mencionam a seguir. 
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5 DARE os 30406 | — 
a J 30,380 | E 
; | 1.667537 | 1.580,566 
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Obras d'arte em construeção nas estradas de rodagem e carrogaveis: E 
; 
e ee em , = - 
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| cimento | 
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Asse. dio 
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Ceará Eos 39 u 1 4 
Parahyba . . .. = , 102 39 2 14 
Rio Grande do Norte Ea 31 5 36 6 
“O va RR O RT 1, 7 2 3 EN 4 
Piauhy a, Md ; 150] 2 ae = 
CERMDE = sa «00. 270 + aj EN — 1 am" 
Pernambuco SE vota PET pa 1 

| temem — 
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Totaes . | 43 Bs. 


Trabalhos de estradas de ferro: 
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Pernambuco 
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FM. “Todos esses algar;smos bem demonstram a efficiencia dos serviços a 
a cargo da Inspectoria de Obras contra as Seccás, cufa creação se deve á inicia- 
* tiva benemerita e patriotica do Dr. Francisco Sá, quando Ministro da Viação 
* e Obras Publicas, em 1909. 
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CUSTO DAS OBRAS CONTRA AS SECCAS 
R Até fins do anno de 1919 as obras publicas em construeção e construidas contra OS 
ffeitos das seccas haviam custado 24 .183:284$946, comprehendendo açudes, poços, 


: tr las de rodagem e carroçaveis. 
RSA importancias despendidas e descriminadas pelas diversas obras foram as que 
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Estradas de Rodagem: 
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| Total ..<-. quit ee RE x É «Rar 
No Estado do Piauhy: 
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Estradas de Rodagem mid 

Estrada de rodagem Campina Grande-Soledade ER 

No Estado de Pernambuco: 
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— Os poços publicos perfurados e aproveitados foram em numero de 120, no periodo 
de 1915 a 1919, e custaram 495:211$223, inclusive as importancias que se despenderam 
A “abertura de poços que não se utilisaram devido á falta d'agua ou à má qualidade 
— desta. 


Totalisando-se as, despezas parciaes com as obras construidas até 1919, obtem-se: 
Pos “ 


Diino: 


RR so... 752:44883]12 
CE TE RR Emos. IT PARANA 9.747 :919$313 
RR dE. is 1.592:8144788 
RR A o: 213:805$007 
AR PS MRE 154:591$332 
Ee. gap RR 103:488$341 
CO E RREO 358 :241$882 
CEE PP 102:308$915" 13.025:6178890 
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Estradas de rodagem e poços publicos: 
Rd 


CO AR RR 1.106:5448049. 
RR o neo o cioan tc asia dm 005 e lig x lero Ro feio 823:161$032 
ETR, ES A RES 495 :211$223 
s obras construidas até 1919 .......... Cerro 15. 450:5848194 
custo Das OBRAS EM CONSTRUCÇÃO ATÉ PINS DE 1919 
bilica, no Ceará: 
DR ses o ns Epita is te lo medio» 3.659 :2623390 
io de Russas .......cmeseo. es E Enio RD 528 :5078428 
o AR + Rs Sl 163:9728692 
AEE PD 139:7278177 
a PESADO PRA RD Es dê 400 :905$982 
RR ore Pedaço eee . ..... R 161 :2848816 
Dia ie Ware» w laica 0 SOS de era nous... ... CRC é 76:0035168 
vio Grande do Norte: 
e é 
Ria pis qi aço ed DR Em AneaÕÃO 
Rip Pop e 5 ate rarob a jo USA “99:463$371 
ao Dl o seas A pri AS 50:0888720 
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Idem, idem, na Parahyba: 
Açude: Solêdade ......vegue raros rume mente rampas à 2 0,4 ma : 
Idem, idem, na Bahia: 
Acende, Terra Nova .....zecercenenacneonana senao De: Sra Per pe 
»- Panchara 2.2ccae o eras o itae o jo ar O ne a E Te . 
á 
Total ..cua. cu eau +/e/o! cofaiiaço MEIAS CR gd qd rd 
+ ss 1 a 
Estradas de rodagem no Piauhy, Ceará, Rio G. do Norte, 
“- 
Pernambuco, Parahyba e Bahia: 


Floriano-Oeiras ....cccxecccerrarcarcancs coragem Conan 
Macau-Assú ...cecenecerenccarrerento cerne rr caraca nanda sa 

Rio Branco-Buique ....s.ccccerereees RARO Pr 0, 
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Itabayana-Limoeiro ..... e pa no o e do a AS O RR “e 
Soledade-Patos ......... ME pd de 020 A, 2 A w 
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Feira de Sant' Anna-Monte Alegre ......cccrucunteseetescnnds 


Queimadas-Monte Santo ........ as A a Do pn PR 
Amargosa-Sitio Nova ..cezreco o» come dn o PR =D RR 
1.3 

Total do custo das estradas ca St se 


DESPEZAS EFFECTUADAS EM 1920 

Açudagem publica, no Piauhy e Ceará, con- 
forme quadro amnexo . ....ccczeneecees 
Tdem, idem, no Rio Grande do Norte, Para- 
hyba, Bahia e Pernambuco, segundo o qua- 
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Despezas não descriminadas .......ceceerere 1.164 | 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DO CUSTO DA CONSTRUCÇÃO DA 
DE RODAGEM EM 1920 


Estados: Ceará e Piauhy 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DO CUSTO DA CONSTRUCÇÃO DAS ESTRADAS 
K DE RODAGEM EM 1920 


Estados: Rio G. do Norte, Paraliyba, Pernambuco, Bahia e Sergipe. 


TOTAES 
| Verba orçamentaria 
e creditos 
1 632 4825AIS 
a 31648400 
3 6256818500 
4 S3-90RSATO 
5 1375400 
6 | 60 038191 
k — — 19 4628383 
8 — — DA I4ZS6SA 
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M Ro 99 084S1SO 209 4778826 
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1“ Bananeiras Araruna - | 19 0968489 37 7840 sé :S438939 
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16 Sapé. Mamanguape — 149 4665780 somas | 248 7568780 
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ERROS É. no o= os oo 1Ssoaesso | 1.274:6668567 3.014 :1288337 
Despesas pagas pela Caixa Especial . .. 3,4258091 $407 


6.430 RIO$7AS 


E q 


Decreto N. LS de 
mode Fev. de tam 


70 3548980 


189118790 
29 :1 348990 
37 4688500 

75318500 


18:8758740 


BETA As 


Sos 18H00 
134025300 
Mo DST 40 


CS O RO RO a LS 


MOTARS 4.3. cu mil e” =S4n$530 o MANTAS 
OBSERVAÇÕES: 


12 Dáirio . & «ue as25260 
2 Dito... .. 


CUSTO DA CONSTRUCÇÃO DAS cubas CONTRA AS SECCAS 
v 
Açudagem publica nos Estados do Ceará e Piauhy. 
TOTAES 
(Verba orçamentaria 
e creditos) 


ento N. 13829 de 
28 de Out, de 1914 
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CUSTO TOTAL: sas TURGID6 4 SPO :178$OM = 815 S765947 


ESTRADAS DE RODAGEM 


Estrada de rodagem Fortaleza-Soure 
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Estrada de rodagem Ipú- S. Benedicto 
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ESTRADAS DE RODAGEM 


Estrada de rodagem Natal-S. Cruz 


ESTRADAS DE RODAGEM 


: 3 - a - voa e Patos (bifurcação ) 
Estrada de rodagem de Campina Grande para S. Lizia e tato 


ESTRADAS DE RODAGEM 


Estrada de rodagem de Guaramiranga (Serra de Baturité ) 


Estrada de rodagem Parahyba-Pilão 
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ESTRADAS DE RODAGEM 


Estrada de rodagem Pombal-Uralta 


Estrada de rodagem Messejana-Cascavel * 
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AÇUDES 


fes | 


NR 


; da barragem 


Açude de S. Gonçalo — Transporte de material para a construeção 
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OBRAS DE ARTE NAS ESTRADAS DE RODAGEM 
DO NORDESTE 


Ponte de cimento armado sobre o rio S. Salvador (estrada Sape Mamanguape ) 


2 e Da rger 
Ponte de cimento armado sobre o mo da Barra 
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; ASPECTOS TYPICOS DO NORDESTE 


de Meruoca 


Vivenda na estrada de rodagem 


ASPECTOS TYPICOS DO NORDESTE 


Uma tangente de 6 kms. da E. F. Tayano a Alagõa Grande 
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RES Er SS roger ÁS Se vv 395 :6034275 
ER CEAR DR SA ER PA A RA 50:875$086 
No ES E 2 PE 9.106 :982$888 
idem, no Rio Grande do Norte, Para- 
) hyba, Pernambuco, Bahia e Sergipe, con- 
EE forme quadro amnexo . .. .............. 6.439:8198744 
espezas diversas . . . iicectiesercereros 4:2588400 
fcá "a, 15.551 :0614032 
“Estradas de ferro: 
Ramaes ferreos da rêde cearense ........... 205 :327$000 
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EE Sricos e atadas RR um 0 o de o mi ia q 43:757$8000 . 
caracter geral ....... Tr data De é «4 io RAD À ELMO aa 2.099 :505$873 
“das despezas de 1920 ........... RES 927.620 :2708822 

“DESPEZAS EFFECTUADAS EM 1921 
m) hiica e irrigação: 
açudes secundarios e installações mecanicas das 

DE QUE DAS er SR SEP ER 44,272:8028867 

ERR ae pes RR, o atari ja o 2 6 179:184$456 

SESI E EAR. rá Sto di 1.891 :078$526 

Ds DRE rop GDA RR 331:940$134 

RR Elo ou > tbisa o a es Fe vida a 66 :888$000 

ico no valle do rio Ceará-Mirim ........ceo- 18:3858700 

ção — Canaes do açude Quixadá .........vereo 82:0898841 

a dA RR ti aó» "o doi ST RT: ««N 6:656$400 

ã ar 163 :061$175 

Ro AM 1.568 :695$820 

Es é. A Do 92:852$781 

Rd re * 32 :695$092 
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Estradas de rodagem: 
No Estado do Piauhy .. . «. «quo quina io sisieio na e Edu rdN 471:1658 
No Estado do Ceará .. . . «vue cano AM NO DN KEe) 5.051:89 
No Estado do Rio Grande do Norte ..........» aum sujo pre PURO 3.599 :7654 
No Estado da Parahyba . .. w ceaiih da «sonho Sólo RAR Ana 1.332:09 
No Estado de Pernambuco .......z.vea 66,04 spa A cemmencesta 606 :672$9; 
No Estado da Balla . ./.);0V<8s nn RR ni Tod old RA 1.014:61343: 
Construcção de portos de mar: 
Porto de Fortaleza . . . crer crsado Wo CRRNA RO e sadcais «IT -1.008:68 
Armazens de Fortaleza .. ceccrcuruacsaunas * ooo ai SDS ER — 334:25683; 
Ponte metallica de Fortaleza +. . ..ccuses 65% cs dAdA tis nte SRA 1.417 :213 »2 
Porto de Natal... errando BRR «GU aE Qui 1.794.:6] 
Porto da Parahyba «28; 10)0Ds «dc datas a RE 7,251 5.85981638! 


Portos de mar e grandes barragens: 
Grandes barragens e portos contractados com a firma C, H. 
Walkét & CO IS es par > os ceneenenaera 
Porto de Fortaleza e grandes barragens contractados com a firma 
Norton Griffiths .'. .. rencence rente cen canon nanannana sea 


PE ad 


Estradas de ferro em construcção: 
E. F. de Ligação Ceará-Parahyba ... . .cccccss abit GPS 
E. F. Therezina-Alto Longá . . .. «cecvusuncetanencenoanos 


E. F. Propriá-Atalaia . PE MARE pm 


E. F. Petrolina-Therezina . . ; .- codsarteno Rio 
Ramal ferreo de Pieuhy . . «ese prostodagatoo MSRM «UR 


Pontes dos rios Coassú, Siqueira e Verissimo ......cuecceness 


Obras accessorias: Ne oi 
Montagem de officinas para concertos de auto-caminhões ..... 
Linha telephonica de Natal a Santa Cruz e Caiacó ,...ceses 
Administraçção e despezas diversas . .. ra nã RD ai “dm 
Varias despezas ainda, não deseriminadas ......sucenentnaoo . 

Total despendido em 1921... Dos So dive TR Sa A E 69 
id so a tt) * 1h 
à adia a ddr Eno 

D'este total, obtido com os dados de um quadro org ele pilid: 
Inspectoria de Obras contra as Seecas, foi excluída a ps 
Cearense em cuja avaliação patrimonial, feita em ser 
parcela. z en”, 

Addiccionando-se os totaes correspondentes aos 
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Jespesa de 1919: 


Cid AA RD O 15.450 :534$194 
Obras em construcção: 

CO TD SS RO IR RR ERR 6.040 :9273615 

q RR rodagem. Ls. 2.691:8238137 

spesas RR E O pla Gs Slesca ses n sTê A oh 27.620 :2708822 


esas de 1921... css 102.855 :6698891 


Total eco (patrimonio da Inspectoria). eos 154:659 :2258659 


"  TImeluindo-se a Rêde de Viação Cearense, actualmente tambem a cargo da Inspe- 
o patrimonio subirá ao valor de 246.843:2604833. 


* 
* * 


) e particulares. As informações consignadas em quadro annexo, referente 
| Pr s de prat e oi ii pela iso ad Es Contabilidade da Inspeetoria de Obras 
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INSPECTORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS SECCAS | 
Quadro de despezas 


Epa dada, no exercicio de 1921, aos recursos de que trata o 
2º do Dec. n. 3961, de 25 de Dezembro de 1919. 


Construcção de açudes publicos, inclusive as . 
grandes barragens , .EW. > a 5.443 :599$417 
Construcção das grandes barragens a cargo PADES 
dos administradores Norton Griffiths . di: 


& Company, Limited., C. H. Walker dd) 


& Company, Limited. e Dwight P. Ro- 
binson & Company, Incorporated . .. 38.809 :901$540 
Construcção de açudes diversos . 19:301$910 
Reconstrucção de açudes publicos . . .. o; á 
- Estudos de açudes publicos . . .. 1. 1.491:2868246 
À Estudos de açudes particulares . . . q», 142:745$8450 
« Estudos de açudes diversos . . -399.:7928280 
Estudos das bacias agarra de pesos ——— k 
| publicos . ... " “ 
N Estudos das hoc di irrigação “de pare > 
publicos... + . 2% o” q ” 
, Fiscalização de açudes particulares . . .. Ze 
Conservação de açudes publicos . +... É 
À Perfuração de poços publicos . . ,º .. 1.464 :798$088 o. 
Perfuração de poços particulares + 9:000$700 “; 
Perfuração de poços diversos . . +... 103 :897$732 y 
Serviço pluviometrico a vam 
Medição de cursos d'agua (ento Eres E ( Eqes + EM; N 
metrico) 7 AR - de SR 
Serviços florestaes . .. ca ad a ea 
Serviços topographicos do valle E: rio Cone Re das f pe. 
| mifim O. ja 5 a REZA SIE 


Serviço de irrigação: 


Prolongamento dos canaes do Quixadá 
Ilha do Sacramento . 


E 

E Serviços de aterro na cidade de Propriá . 

* Serviços de coordenadas geographicas . 
Horto Florestal do Quixadá . : 

* Construcção de estradas de rodagem . : 
* Construcção da ponte e boeiros do rio Coassú 
— Construcção da ponte do Siqueira . 

O nisso da ponte-do Verissimo . 

w Construcção da linha telegraphica de Sp A 
 ração-Valença . 

—  Construcção da linha E A E EO 
E Santa Cruz e Caicó . 

“Construcção dos armazens na Pósis E] Podta- 


E. leza (porto) 
a Construcção. da ponte RE ds Foda 


- Estudos de terras nos Eidos inidas : 

a “Montagem das officinas para concertos de 
- auto-caminhões . Eee Ty QU é 
hn; 

— Porto de Fortaleza . 

- Porto de Natal . 

E to da Parahyba . 


o 


Viação Cearense : 


> o 
ento da Baturité... cc. 
| Ferro de Sobral (prolongamento) 


erro de ágio Parahyba-Ceará 
a de Theresina-Alto Longá 
rro de Propriá-Atalaia . 


go E Petrolina-Theresina p 
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29.573 :068$389 
94 :5748900 

32 :614$921 
6548354 

2.221 :428$379 
1.195 :587$000 
20 :4008266 


332 :9778169- 


31 :6708095 
60 :000$000 


28 :7168090 

65 :717$850 
11:371$592 
12.036 :205$805 
52 :393$950 
7718750 
918$000 


2 :0648300 
129 :6798000 
334 :256$312 


1.008 :687$440 
8 :2308000 


156 :8418130 
1.417 :213$200 
1.794 :610$405 
5.859 :163$800 


33.562 :975$473 


4.314 :4738445 
37 :670$000 
105 :000$000 
405 :548$441 
329 :865$255 


4.021 :938$971 


“ 


1) Portos da Parahyba e Natal e grandes bar- 
ragens a cargo de C. H. Walker & Com- 
paty; Limited. 4”) « . ao 

1) Porto de Fortaleza e grandes barragens a 

cargo de Norton Griffiths & Company, 
Limited. (*) RED Pa 
Despezas cujos adeantamentos não foram ain- 
da comprovados . 


TOTAL 78% 200 + nia 


Rio de Janeiro, 12 de Setembro de 1922. 


2º Secção 


(a) Ildefonso Azevedo — Thesoureiro-Chefe da Secção. 

(a) Mathias Correia de S. Mello Junior — Contador. | do fas 

(a) F. Machado Dias — Primeiro fiel — iai ces da e 
por partidas dobradas. 


(a) L. Moreira — Guarda-livros. a 4 , der 
REP AT ã Ce tir jo di 
NOTA — (*) Despezas que a Inspectoria não teve elementos para discriminar. | 


) na 


n ha er “ 
« x pero. WE; rui. bu da 
“ 19 + ago Ei ; 

RR pie e :! 


e le e E 


Ls 4 E A en 
* E - “ . 
é “ 4 + h 
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CORREIOS 


evolução postal brasileira, nem sempre se identificam as datas e os factos. 

ssivel, à margem de regimentos, decretos, ou cartas- -régias, historiar a “institui- 
DO centializas Ne as etapas mais significativas. E" possivel remontar e sentir. 
de taes documentos, a seriação das iniciativas e providencias, dictadas á 
scensional das necessidades do serviço, mas nem sempre as realidades praticas 
riam correspondido aquellas providencias e. iniciativas. 

eoisa é compulsar documentos e traduzir datas, e outra é ajuizar, por indices 
amstancias irrecusaveis, o desdobramento da instituição em organização ; e, 
» em cada novo rythmo um novo grau de efficiencia, acompanhal-a até aos 
| em que os Correios constituem um verdadeiro apparelhamento technico, 
ortantes á dynamica administrativa, e, quiçá, o mais complexo pela univer- 
u riedade dos seus serviços e objectivos, mercê da sua acção intra e ectrater- 


do ao mais techúico dos Ministerios do Estado — o da Viação e Obras 
ao O al, até ainda ha poucos annos, tambem se ligavam os negocios da In- 
mmercio, o Correio poderia prender-se, por élos não menos logicos, à 
nentos da administração publica. 

rior e Justiça, pela essencia mesma da instituição — o sigillo is cor- 


communhão do pensamento e outros canones constitucionaes e politicos 
élam as mais nobilitantes garantias do regimen democratico; ao da Fa- 
“aeção arrecadadora, estatistica e fiscal; ao das Relações Exteriores, pela 
al e congraçadora, dos tratados, convenções e mutualidades internacio- 
pio (origem, destino, ou transito postal) é enerizilhada de harmonia, 
e, a pequenos e grandes interesses, no tempo e no espaço; ao. da Agri- 

mbem o da Industria e do Commercio, pelo caracter eminentemente in- 
ES Abcio dos quaes dependem em seu. dynamismo de irradiação os 
Frienores centros de commercio; e aos ministerios militares, final- 

s especiaes, que não vêm ao caso esmiucar. + 

sor “apparelho de progresso nacional é her ao pequeno 
EA “mais de ufilidade it ou pras pe mais para os ne- 


SÃO Ar ee DT e 
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gocios privados de alguns, do que para missão civilizadora dos homens na patria é 
paírias na Terra, não é propriamente avalial-o, historial-o, vivel-o. 
Entre os serviços de então e os de hoje só ha um élo — a bôa intenção dos gove 
a começar em D. João VI, principe algo emprehendedor e dotado de certa curiost- 
dade administrativa e industrial, que lhe valeu o titulo de “progressista”. o 
E' excusado procurar nexos de ordem technica. Nem mesmo o do nome: a A 
em pratica, não ha relação entre um Correyo-Mór e um Chefe de serviço postal 7 
derno. . 
Um technico postal é um douto, a seu modo: capacidade eclectica, instrucção ge : 
meio-cartógraPho, meio-glottólogo, meio-jurista, meio-diplomata. O seu voto technico 
poderá influir em laudos judiciaes, ou consulares, dirimir duvidas criminaes, ou inte 
cionaes. A sua presença em congressos, fóra do paiz, poderá obrigal-o ao 
mento pratico de tres ou quatro linguas. Ha uma pericia postal, como ha uma p 
medico-juridica. y A 
Assim, em nossos dias, um Correyo-Mór teria de ser um technico postal, um 
grapho, um jurista, um perito, um profissional. E um Correyo-Mór era, em regra, Pp 
mais que um analphabeto, na ordem cultural, e, na ordem moral, uma especie di 
pataz dos Reis, com funeções especiaes de administração ! : , bo «SA 
Além d'isso, no sentido rigorosamente technico, Correio e Posta não expritment 
ctamente a mesma idéa. Postar um documento não é só leval-o, conduzil-o. 
carreia uma carta, não a posta. Para postal-a, fez-se precisa uma pisanicrar ad 
tado, que, recebendo-a, vehiculando-a, entregando-a, ou desviando-a, aitipacdar 
ponsabilidades taes que importem a propria e- antenas do Estado. | 
* 
Es tg A , ns 
Essas considerações não só: ao Brasil interessam. O mesmo processo de cido 
ficado ao desdobramento dos Correios brasileiros, se veio imprimindo, mutatis 
á evolução “postal no mundo. a Ega tm à soaê 
No primeiro quarto do chamado “seculo das luzes”, em que a duntnaa 
na Europa, o Brasil, preso á metropole européa (ai que por laços já si 


a? 


convencionaes e politicos), foi, nata partie am pese õ 


Pé DEAR de EA com o tempo. 

E em certas especialidades, o Brasil independente é 
mais amadurecidas, no campo das relações internas, de que é liame o. ] 

Si, de alguns pontos de vista, ficou estacionario, quando ontros se a( 
feiçoaram, muito influiu nisso a deficiencia dos meios de com 
terra. 

A capacidade postal de um paiz está na razão ERR 
Quando ainda dealbava a viação ferroviaria, o Correio depend; 
maritima e fluvial, e em tal grau que o Governo frei. 
dos seus Relatorios — Correios e Paquetes. Só depois de. 
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* De facto, o Correio, em sentido amplo, o Correio, instrumento de relação nacional, 
o paquete. Logo que o serviço entrou a fixar-se em organização (1828-1829), a pre- 
oe upação basica foi erear os “Correios Maritimos” — fundamento das Administrações, 
nos Estados littoraneos. As Administrações hoje, existem, já sem o inutil criterio do mar 
o u da terra, com séde, ou não, nas capitaes dos Estados, mas onde precisamente as 
qustifiquem as necessidades do serviço. E onde quer que haja nucleos humanos e se torse 
É: ssivel entrecommunical-os, trocar interesses, commerciar idéas, cambiar progressos, ul; 


o Correio, approximando, permutando, civilizando. 


A Pd De onde e de quando deriva o Correio? 

Não ha Historia, sem prehistoria. Ainda mesmo em philosophia, não se acceita 

isa em si”, sem innumeras deblaterações, metaphysicas, ou não. 

Os juriscultores, por exemplo, julgam ver vinculo de evolvencia entre o Jus Gentium 

dos Antigos e o Direito Internacional moderno. Que era o Jus Gentium? Nada mas, 

menos — o Direito Civil dos Extrangeiros, a que, para estabelecer melhor appro- 

a ação chamamos — Direito Internacional Privado. 

E; Ee claro que os diplomas internacionaes que dão as leis de guerra e regulam os blo- 
: os navios e as presas maritimas, nada têm a haver do Jus Gentium primitivo. As 

relações juridicas internacionaes vieram com Grotius (Hugo de Groot) e com 

do “Mare Liberum” e do “Mare Clausum” — Grotius e Gentile. 

s Gentium vale, talvez, como a sua prehistoria. .. 

E enios, no mundo ou no Brasil, deviam dar tributo á regra. 

Eos Correios no Brasil, ha um-famoso Regimento de 1663, a que poderiamos 

o voltaico” da prehistoria postal brasileira. .. Porque a nossa verdadeira 

| domeça em 1808, com a mt cá da côrte portugueza no Rio de pe 


, aliás, quando D. João VI retornou á metropole, era ainda o Correio 
p do Rei do que um departamento publico nacional. 

| “Sa do Brasil para o mundo, os historiadores devaneiam e affir- 
D de causa e effeito entre as “ Angarias” persas e a actual Union 
le — verdadeira sociedade internacional, para cujos interesses todos os 
im num “territorio postal” e todos os codigos se unificam numa “Con- ” 
f delo » de outras, que regem subsidiariamente, as relações postaes de cada 
' + ) povos entre ei. 
ey opção passagens de Herodoto, e até de Aristoteles, a cujo teste- 
p tido, na éra das éras, correios apparelhados, carros, postilhões, : 


“a Ep ea cavallo, carretas apropriadas, 


ros que os Romanos (Cursus Publicus Romanus) tinham um serviço. ; 


Lávio, garantem estes que havia em Roma um serviço perfei- a 


postilhões e estafetas (cursores e veredarii) inspectores de es- 
rafe Coto cr vi 


De. 
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(frumentarii). Havia, como se vê (ou como se lê) ordem, methodo, respo 
inspecção, fiscalização, coisa de que só agora, nestes ultimos dez annos, se an 
nossos Correios... 
Será que tenha o mundo regredido? 
Us philosophos sustentam, quando lhes convém, o “dogma da quéda”, Pone 
dogma, o homem attingiu, em tempos immemoriaes, um grau de esplendor moral e à 


4 


terial que estamos longe de sonhar. ri ÓCIS Le 

Assim, a menos que as maravilhas do Cursus Publicus, em Roma, expliquem « À 
da quéda, os homens de senso pratico terão de dividir o desenvolvimento postal no T 
em duas phases distinctas: o Correio, através dos factos, e o Correio, ar doi 

Não ha aqui intenção de ironia. Nem ha logar para isso em documento e off 
ciosamente. Não ha negar, porém, que a Historia, ás vezes, se aligeira em. 
si ha ironia, ella já está nos mestres. PLANIOL, por exemplo, um dos luzeiros d 
Civil em Franca, recapitulando a obra seientifica de ruplong; Veolanen ng 
jurista era “o romaneista do Direito”.. 

Eis norque é possivel admittir que, não raro, os pa da dos 


adaptados. ' EtS dia 
* RA dd 


x 


ão 


Aecceitos ou não esses depoimentos historicos, aliás v ; 
é o seguinte. Taes serviços, si em verdade existiram, não f o fo 
publico em geral, como medida de civilização, vinculo de ec 


e permuta internacional: existiram, si assim se admitte, pre nó ts 


dos grandes conquistadores e suas tropas, serviços de pras! aguv > de é 
como quer que seja, coisa differentissima em intenso e execução, us ad 
nização moderna que é o Correio. iq PES ias “Re A! 
Até onde os factos possam robustecer os is póde-se acecitar pa 
instituto, em seus meios e seus fins, foi Carlos 1d algas 
teve. : E É 
O grande Imperador, ou ereou, ou restabeleceu o Correio, 
não existia methodicamente, ou existira e dniperençãd 
que os barbaros subverteram a civilização romana. hu E 
Para começar, Carlos Magno mandou reconstruir 
vincias e estabeleceu o systema de postilhões - Era m o 
pontos de inicio, de termino e de percurso. 
E com avanços e recãos, o serviço foi tomando o 
quando, sob Luiz XI, se inaugurou a nova éra postal, 
publico — (Souza Barros — Legislação | Postal). pi ç 
Organizado o serviço com os Grandes M Sag 
desde logo um certo caracter de internacionalidade 
da Universidade de Paris, na qual se comp) 


ferentes (Idem — Op. citado) . il cias 
Esse caracter de internacionalidade mais se a 
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belecido entre a França, a Allemanha e os Paizes Baixos se deu o cunho de segu- 
pontualidade e responsabilidade . 
Quasi dois seculos mais tarde, em principios do seculo XIX, apparecem os primeiros 
trabalhos de Stephan; e das suas idéas de “confederação postal” resulta a fusão dos 
Correios de Taxis aos da Allemanha do Norte. 
Mas a palavra cd decisiva em materia de organização postal vem da Inglaterra, com 
owland Hill, o verdadeiro reformador da instituição e precursor dos Correios mo- 
ernos, como apparelho industrial e administrativo, mechanismo do Estado, propulsor 
e fiscal, fonte de renda, força de progresso, ponto de aferição demographo-cultural, 
o e machina, causa e effeito. 
% | As idéas então expostas no Post Office Reforms revolucionaram as praticas domi- 
“nantes e fructificaram em realidades auspiciosas, que, ,dia a dia, se vão ampliando e 
aperfeiçoando. 
PO antigo serviço volante, dado em monoPolio a particulares, é hoje uma verda- 
deira systematização technica, irradiando por todo o mundo, transfronteirando as 
* nações e approximando os individuos. 
é uçÃ “de 1837 as idéas do grande postalista britannico. Não se secularizaram ainda, 
its: > é 
, entretanto, ha quem pretenda estabelecer nexo logico entre a União Postal, no 


eo heróico “angario” , na Persia.. 
l * 


* * 


volução postal no Brasil apresenta essas mesmas curiosidades. Ainda o paiz 

“da falta de viação, que só dos ultimos governos, tem recebido o necessario 

Sem bons systemas de communicação, não ha Correios em bom funecio- 

e ; 

“não temos rêde ferroviaria em proporção com a extensão do nosso ter- 

linhas de vapores, de accôrdo com a nossa vasta costa e em condições de | 

o serviço nos portos mais importantes. 

Estados do Norte, a via ferrea é, por assim dizer, coisa recente. 

s para o interior, ha Estados em que O Correio permanece no mesmo 

i romanos: o estafeta a pé, mala ás costas, chuço á mã,o garrucha á 

uindo correspondencias, nos povoados, e golpes de defesa, nos caminhos, 

o, encontro com à onça e os malfeitores do sertão. 

los e villarejos, ha talvez, menos cartas a entregar, através da agencia, 
ori aos conhecidos e affeiçoados políticos, cartas fóra 

ises zação do-sello ou de carimbação. 

e nicitel verificar-se, ainda hoje, em logares remotos, q que era com- 

lo paiz ainda ás vesperas da Republica. . 

nde, “porém, dos meios de communicação e de outros recursos nem 

Correio brasileiro tem honroso logar no desenvolvimento geral 
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Cabalmente representados nos grandes congressos postaes, estamos a par + 


as innovações propostas, de setenta annos à esta parte. Dos novos serviços DIC 


e adoptados em Genebra, Washington, Roma e Madrid temos sido ada 
e 
primeira linha e, em alguns casos, co-autores. ; 


Em verdade, o serviço postal moderno é, em seu conjuncto, obra dos no 
Nos documentos que compulsámos para historiar e avaliar o patrimonio p 
brasileiro, tomámos por ponto de partida o anno da Maioridade, anno em que, 
riptor-estadista “se nacionalizou a nossa Independencia” (L. “Mútuer - 


o 


um ese 


curso). 
Mas, a bem dizer, só com o advento republicano tomou o seu verdad 
organização o serviço de Correios, entre nós — organização, no. duplo sentido 
e dynamico, estabelecidas as limitaçõees de normalidade, responsabilidade e fisc 
Ainda mesmo, nos ultimos dez annos, essa noção de responsabilidade e fis 


não póde ter caracter muito rigoroso. 
São do Director Geral dos serviços (Dr. CLopomiro PEREIRA DA Sua - qro 
— 1918) estas palavras impressivas: 4 . 
“E de notar que já entrou (em 1918) em phase positiva de reorganiza 
tema de supprimento, distribuição e conservação dos saecos de correspondenei 
ATÉ AQUI não assentava em norma que resguardasse os interesses do Caro 
SACCOS NÃO ERAM OBJECTO DE RESPONSABILIDADE DE NINGUEM, E, POR 1880; EXTRA IL 
E no relatorio ministerial do mesmo anno (Dr. J. 'Prres po Rio — 
M. da Viação), ha um topico que fortalece quanto aos methodos do serviço e: 
a critica feita á irresponsabilidade do jogo de saccos, conforme. inseri 
Leiamos o que escreve o Ministrq: % “E 
“Nos Correios brasileiros ainda não se faz estatistica na aecepção 1 


termo, mórmente quanto ao intercambio com as outras nações.” s 


* 
*% * 


Para comprehender a evolução feita pela instituição err no Brasi nã 
balancear o patrimonio administrativo de um seculo. E ainda que o q 
sear-nos-iam alguns elementos indispensaveis. ” PARE 

Partindo de 1840, já se apuram os seguintes dados, no tocante no 1 ovim 
renda e despeza, como simples confronto de produeção e consumo | + né 
epoca da Maioridade e no anno do Centenario, com a mediação portanto de 


em 1840-41 vir Ta 
Renda . Db 
Rs. 63:5785000 - Rs. 132: 
ex 192122; Eai Lipe 2 
(1920) on diis PER 
Renda :% 221 
Rs. 15.044:000$000 E 
(Incompleto) “s RSA - 
A differença, já de si tão sensivel, é ainda maior.. En E Fá 
o 
. r 1 id 


o ado a Ea 2 EV Rr E. ç Ê Er PS 


a despeza dos serviços subirá à Rs. 37.000 .000:0005000; e a sua renda 
entr 16 e 17.000.000:000$000, o que, por emquanto, não se póde assegurar, 
ultimo exercicio apurado é o de 1920. 4 


De 1 22; aos nossos dias, o Correio tem estado, successivamente, na dependencia: 
jsterio do Imperio (até 1860); do Ministerio da Agricultura (até 1892); em 
| con subordinado ao Ministerio da Instrueção, Correios e Telegraphos, de tran- 
a existencia; constituido o actual Ministerio da Viação e Obras Publicas, parte 
rviços se desintegraram em 1909 para o ministerio, então creado, da Agri- 


| (4º Directoria) de secretaria ministerial. Em bôa hora se comprehendeu que, 
vista EO um tão Ri o serviço devêra o maior desembaraço de 


para o Brasil, a verdadeira historia do Correio, documentada em factos, E ; 


em etapas, apurada em efficiencia e utilidades. ) 
e empo, vencia o Director Geral uma gratificação de 8008000 por anno... : 
ado. o governo, com a maioridade de Pedro II, a executar melhoramentos nos = 
ma acqnselhada só entrou em plena pratica com o decreto n. 399. 

E MA 

1:0008 « cada um, por Sea e dois à amanuenses (508 mensaes, cada e, . po 
oria. A Administração da Côrte e Provincia do Rio de Janeiro, a maior da 
o compunha-se de: um administrador, um ajudante (cargo sup- 

OT), um contador, um thesoureiro, dois fieis, quatro primeiros of- ' E 

o ndos-officiaes, | 10 praticantes, um porteiro, um ajudante, dois cor- É 

os carteiros e pedestres necessarios. Salvo os carteiros e pedestres e 

r n muitas dezenas), o pessoal se compunha de menos de trinta k q 

e chefes e nomeados de immediata confiança “governamental! Rx 


ara os nossos dias já havia essa pasmosa differença, para que en 2 
r : - ns ds a k o 
preciso renovar: commentarios.. Em livro “destinado & secção brasi- 
ge de e o Brasil, em 1888”) staind Fred. Sant' Anna. 
A ue - ad x * Z 
* “ + 
o servico dos “Correios era coisa desconhecida. sd 

RE foi estabelecer-se no Rio de Janeiro, ; em 1808, um ar. 

uni Ni e contei 6) funecionar mo Pago." 
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O primeiro regulamento postal do Brasil é de 22 de Novembro de 1808. Mas 
regulamento ? 

O de 1828 (executado em 1829, e em, que já se sente a inteligencia vivida 
Clemente Pereira) é positivamente colonial. Que teria sido o de 1808? pf 

Conhecida, em 1837, a reforma universal de Rowland Hill, o Brasil só a adopt 
em 1852 (e foi dos que mais se adiantaram nesse esforço progpreenitiay A instituiçi 
postal-moderna, entre nós, começou com esta adopção. 


E 


Aprouve-nos, entretanto, historiar os Correios, pari passu, com a nossa evolu 
politica. 

Nacionalizada a Independencia com a maioridade de Pedro II (1841), preoceup 
se o governo desde logo de melhorar o serviço postal. E” um signal expressivo. Abi og 
meça o seculo postal brasileiro. Ahi começaram as nossas pesquizas e os nossos € 
frontos, dos quaes resultam contrastes eloquentissimos. 


* 
* + 


O Correio está em relação directa com o navio e o trem de ferro, que s 
“seus dois braços de dynamização. Disso decorre a especialização de serviços — R, Co 
ambulante e o servico postal maritimo. bo lê 
O Correio ambulante, só por si, justifica o serviço postal nocturno, Pp ; 
cteristico da instituição. r à 
Ora, a viação ferrea no Brasil data de 1855, e o servico nocturno, regular e 
é de 1882; só de sete annos precedeu á jornada republicana. 
A viação maritima justifica, por sua vez, a vigilancia postal, a bordo « e pas) 
a situação sui generis dos agentes embarcados, 4 repressão ao. contrabando | ) pa X 
E” certo que antes de 1840 era diminuto o movimento de paquetes em ; 
portos. Como quer que seja, é interessante saber que num dos principaes 
o do Recife, ainda em 1835 (RELATORIO DO MINISTERIO DO Imperio) o serviço p 
ritimo era tal, que justo é dizer que o não havia. Dava-se uma gratifica 
pregado da Alfandega ou da Saúde Publica, que se ua de lv à 
e cartas avulsas, a bordo! á y 
Compare-se essa ordem de coisas á de hoje, quando o Corréio, frequentes ve 
cebe, abre e confere aqui, na Repartição Central, para mais de 2, 000 re: 
de bordo até á repartição, em vehiculos postaes (lanchas, escaleres e 
mais variados vehiculos terrestres) sob a guarda e fe poriaiia ds mp 
taes, que o são tanto os officiaes encarregados do serviço, cuanto feia ts 
marinheiros, motoristas, carregadores e serventes! FAS pt PR qe] sas 
A differencializar a velha e a nova instituição, ha um signal « 
É o sello bem assignala o que é hoje o Correio e o que teria sido, ha cem ar o 
Por assim dizer, o symbolo da instituição, signal de nrição, carateríc d o 


vimento e da sua fiscalização, da sua renda e, da sua evolução geral; é 
viço e synthese numerica das taxas, pagas ou à pagar. 


No Brasil, data o sello de 1843. E valha-nos saber 
nação dianteira e de perto acompanhamos a iniciativa da] 


+ 


pe ol 


o) 
" 


by 
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BERG 
topos 4 


ao Ar Pr a 
* Antecipamo-nos até mesmo á França culta, na adopção da estâmpilha emble- 


obstante, o Correio ainda deixa a desejar em materia de Contabilidade e fis- 
» como ainda ha pouco, o demonstrou a adopção do methodo de “ partidas 
» portanto, de 1843, o que havia não era apparelhamento, rythmo, ordem, 
o e havia era o EN atari a una e a nunca assás e 


“a altiyva consciencia do dever cumprido. 

serviço de remessa de fundos por saques postaes era deficientissimo ainda 
(Relat. do Minist. da Agricultura). Só a 16 de Agosto de 1880 (C. Lopes — 
io Brasileiro), o Correio no Rio começou a saccar vales contra as Adminis- 
ções, e estas entre si, pois, embora já creado o serviço de vales internos, só existia 
es das Administrações ao Correio da Córte. 

mo anno (28 de Abril) é a creação dos bilhetes-postaes, tão uteis á corres- 
TER verdadeiro recado postal, a escrever, mesmo de pé, no intervallo dos 
ou na propria repartição. 

nesse anno se fixaram as taxas para as amostras e as encommendas. 

, O serviço de encommendas de e para o extrangeiro (colis postaur) não data 
00, quando começou a ser executado. 

o ales postaes internacionaes, cuja troca é considerada um dos melhores veios 
s da renda postal, são, por assim dizer, coisa recente. 

ril de 1901, começou a vigorar o accordo, firmado um decennio antes. 


SER * * 


“na evolução dos Correios, nem sempre se identificam as datas e 04 


s de tratar do patrimonio postal, realizado ou demonstravel, cabe-nos 

cipaes datas e resoluções governamentaes que, de alguma fórma, assignalam 
m “desenvolvimento dos serviços. Des 

“Jan. Nomeação do Alferes João Cavalleiro para servir O cargo in- 


r gimento, 19 de dezembro. 
e ue ER preços do cargo de Correyo-Mór e reinvidicação dos ser- 


z 


— : Publicação do “Regulamento provisional para estabele- 


M o Rev do Res de 1799. Creaçã de Cloe esti dis- 
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1811 — Lourenco Ant. Araujo regulariza o serviço de registrados Para O in e 
e a expedição de valores declarados. 
1798 — 20 de Jan. Creação de Correios maritimos para o Brasil. 
1808 — 22 de Novembro. Regulamento Provisional para a Administração e 
da Côrte do Rio de Janeiro. , | 
1828 — Dec. de 30 de Setembro. Reorganização do Correio Geral; estabel ime 
de Correios maritimos e terrestres entre as provincias, Regulamentação, a é de D 
de 1829. 
1841 — 30 de Nov. Lei n. 243, autorizando melhorias no Correio. 
1844 — 21 de Dezembro. Dee. 399, promulgando o Regulamento, decorrenté d 
tada Lei e de outras de 1842 e 1843. 
1852 — Adopção da Reforma Hill. 
1861 — Regul. de 16 de Fev. Desincorporação dos Correios do mA : 
perio e incorporação ao da Agricultura, constituindo a 4º Directoria ari Secr 
1865 — 12 de Abril. Dec. 3.443, reorganizando o serviço. > 
1867 — 26 de Junho — Dec. estabelecendo novas taxas e elevando outras. | 
1871 — 23 de Junho. Dec. 4.743, elevando os vencimentos do pessoal. E 


1880 — Dec. 7.695, de 28 de Abril. Creação dos bilhetes-postaes e fixa 
taxas das amostras, manuscriptos e encommendas. j 
1880 — 16 de Agosto. Execução do serviço de vales da Côrte ás Admin j 
e destas entre si. R 
1883 — 6 de Agosto. Aviso n. 46. Creação das cartas-bilhetes., 
1888 — 26 de Março. Dec. n. 9.912 A, Reforma geral dos serviços. Mell 
mentos e innovações. Ampliação dos quadros. Creação do logar de sub-director. C re 
do Boletim Postal. (Primeiro numero — Maio, 1889). + "M 
Publicação de obras importantes: Guia para expedição de malas e correspondei 
Instrucções para o Regulamento dos Correios de 1888 (1889). e a pé + 
1890 — 1º de Maio. Dec. de reforma n. 268 A, alterado pelo de 27 de D zem 
n. 1,916. a do Coniãão ao Ministerio da asda Correios e 


ty 


= 


1891 — Congresso Postal de Vienna. dl em iadniá (ara) ps 
em Paris, (1878). 


1894 — 10 de Abril, Dec. n. 1.692, execução da reforma ado pl E 
de 11 de Outubro de 1893 e ampliada pela de 1896, mais concernente pes 
tivos e regimen interno. Fixação de venta eine preço A 


Succursaes. Wii ab bo! 
postaux. - 
1901 — Execução do serviço de vales postaes inte 


1902 — Extineção da classe dos: conplgnnad 
2" classe, 


by 
DO 
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1902 — Execução do serviço de assignatura de jornaes, 

cursaes no Rio (Creação da Reforma de 1894). 

E 906 *— Congresso Postal de Roma. Congresso Pan-Americano no Rio de Janeiro. 

= 1907 — 16 de Set. Dec. n. 1.720, approvação do accôrdo internacional sobre per- 
muta de cartas e caixas com valor declarado. 

1908 — Exposição Nacional. Remodelação da Capital da Republica. Movimento 

al em favor de uma reorganização radical dos serviços postaes. 

— 1909 — Reforma dos serviços. Creação de duas novas Sub-Directorias. Extin- 

«ção da Administraçãço do Districto Federal. Creação de Administraçõçes novas. 
Sado 1910 — Reforma parcial, de effeitos restrictos. 


Inauguração das seis 


E: — 17 de Março. Reforma ampla dos serviços. Augmento de doa e ac- 
de vencimentos. Creação de uma nova Sub-Directoria. Augmento de distri- 
nição domiciliaria. Creação e desenvolvimento de officinas postaes, inclusive typo- 
dhia. Melhoramento dos serviços nos Estados. Creação de Administrações novas e 
ção de categoria de algumas das existentes. Emissão de apolices de valor de 8.000 
s destinada a edificação de predios para Administrações e agencias. Modificação 
serviços e accentuação do seu caracter technico. Creação definitiva do serviço 
inspecções (tentado na Administração Posta) — Sub-Directoria de Fiscalização. 


* 
* * 


Ê “Na evolução dos serviços e na organização technica das repartições postaes, ha 
onalidades cuja benemerencia carece de ser assignalada. 

Thomaz Pinto de Siqueira (ler o Relatorio dos Serviços em 1863). 

- Luis Betim Paes Leme (1882-1891, e 1901-1904). 

quim, Carneiro de Miranda e Horta (1904-1908. Representante brasileiro no 
Roma). 

ps tico Tosta (1909-1910). 

Edenia de prior; Director Geral, em comissão . 


x * 


os benemeritos. postaés tem relevante logar o illustre funccionario Feliciano 
funceionario e escriptor, autor das Instrucções para o Regulamento 
“sem duvida, um dos espiritos tutelares da Repartição, a cujo influxo appa- 


ME 


. s tarde outros ainda vivos e presentes em util actividade, ou apenas vivos 
seus contemporaneos — como o 1º Official Domingos de Castro: Lopes, 
ecid: “noticia historica “O Correio Brasileiro”. 


” 
W7% y * 
+ 
dE - * , 
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4 execução dos novos serviços o sub-director Severino Neiva e o administrador G 


Curvello, que já haviam servido no gabinete. do citado Director Geral. 


* 


* 
* * 


Feitos esses confrontos do ponto de vista historico, resta-nos fazel-os do 


de vista patrimonial. “ 

E” superfluo assignalar que, desde o primeiro momento, nos escassearam f 
os elementos necessarios. à r ; 

Começamos por estudar attenciosamente os Relatorios ministeriaes. onde d 
encontrar dados elucidativos. Compulsamos a serie dos Relatorios do Imperio à 
1832 a 1860, e os da Agricultura de 1861 a 1890, periodo em que o Correio « 
sob a dependencia dos mesmos. De 1889 em deante, inaugurado o regimen e 
corremos as fontes mais intuitivas, á busca dos elementos necessarios a ajuizar do. 
patrimonial da instituição e serviços postaes. k a 

No tangente a immoveis, moveis, utensílios, bens de natureza poço 
e telegraphámos reiteradamente ás diversas cireumscripções postaes da F 
rificámos, desde logo, que muitas dellas não tinham até agora nenhum 
respeito. 

E” preciso accentuar que, sendo o Correio instituição ramificada F 
recantos do paiz e sendo notoria a falta de meios rapidos de ecos év 
mente impossivel levantar o valor patrimonial, em espaço de tempo limitado. 

Como considerar o patrimonio dos Correios? O Correio é um monop 

tuindo serviços de natureza industrial, distribuidos numa área de Ec rd mile à 
lometros quadrados. e, 

Executam-n'os tres dezenas de Administrações e cerca as 4.000 doido u 
nadas a essas Administrações ou á Directoria, no Rio, que, em ao geral, sul 
e acciona todos os serviços. FA, ATA 

Si os serviços postaes-nas repartições-sédes e nas diversas estações se « 
em edificio apropriado, incorporado. ao patrimonio publico, o K 


o 
Ex 


valor incaleulavel. ; 
Mas as proprias Administrações funecionam geralmente em ias E al 
A Directoria mesma só agora está condignamente installada; e. não 
ainda ultimadas as novas edificações aliás já muito adiantadas, nos E 
São Paulo e da Parahyba e nas cidades de Santos e Petropolis. é OCA: 
Um serviço de tombamento geral nos Correios da Republica ! 
perfeita e definitiva e tem de resentir-se, por aaa de um, certo € 
jectural. » > deparo ado aj 
No que toca ás despezas da Repartição póde-se, pads asce: 
“custo” em cada exercicio, dar, para informação, o valor dos Iço. 
Pena é que nos Relatorios anteriores ao periodo republican: 
dobre em duas rubricas o custo do Pessoal e o Et e) 
E é obvio que pela despeza de Material, appli 
de valorização, se poderia ter um estimavel coefficie 


no 
by 
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sim, englobadamente, sem discriminar as duas rubricas, a despeza total dos Cor- 
mo primeiro decennio da Maioridade (1840-1850) é de Rs. 1.535: :499$000, ou seja 
eso, de metade do que se tem despendido só pela rubrica “Material” em qualquer 
s tres ultimos exercicios encerrados do periodo republicano! 

E Easo nos levaria a inferir que o valor da Repartição de 1840 para aquem, cresceu 
e 50 o/o. 

Mas não seria bôa a hypothese, porque, pelos quadros e graphicos que adiante se 


ntram, é facil apurar que o desenvolvimento é muito mais sensivel, póde- se dizer 


: * * 

- a na 

par A patrimonio des Correios nem sempre póde constituir objecto demonstravel. 

Es D patrimonio demonstravel não irá muito além de 30.000:0004000. Em 

erdade, porém, deve exceder de 50.000:000$000 (cincoenta mil contos), 

ara isso, basta considerar como valor accumulado o custo do material incor- 

ao patrimonio. A Eros existente mal nos permitte um caleulo parcial. Mas 
de republicano já é possivel fazer computação. 

ultimo decennio (1910-1920) apurar-se-á um valor de cerca de 30.000 contos 

essa a cifra, entretanto, a que, attingirá o valor do patrimonio demonstrado 
S, s, immoveis, bens industriaes! 

ronte-se, por outro lado, o patrimonio dos Correios, com o dos Telegraphos 

radas de ferro: 

reas e telegraphos adendo como valor patrimonial o custo das suas linhos: 

a linha ferroviaria? 

dormentes, os trilhos, o terreno adquirido, a granja desapropriada, o tunel 

ção “construida, a ponte levantada, a pilastra opposta á barreira prevista. 
linha telegraphica? . 

“desbravada, a picada aberta, a- exploração do terreno, a collocação dos 

“cabos, os semaphoros, os fios, os isoladores. 

Ep rino ou telegraphicas, são, portanto, patrimonio sosliado e in- 


«A tambem ha linhas: linhas distribuidas por todo o territorio na- 
ndo uma despeza formidavel de pessoal e material. 

reio despende sem construir: realiza o progresso, sem realizar patri- 
linhas, não ha trilhos, nem postes, nem casas para o vigia, nem abrigos 
- Uma linhas de Correio, caminho util e existente, roteiro predetermi- 
o uma linha imaginaria : não é popa E' custo, mas não é valor; 
não é zem valorizavel. 

“o desenvolvimento de taes linhas é assombroso. De 1840 aos nossos ias, 
ltipli cado. Temos hoje, seguramente, 150.000 kilometros de linhas 


' pontos de referencia e mediação, indo agencias, communi- 


taes linhas dão repentês. Outras são antigas € consomem, não de 
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hoje, no seu trafego homens e animães — muares, carroças, caminhões, autom ) 
Em geral, esses muares, carroças e automoveis não são patrimonio postal, | 
excepção da Directoria, aqui, e em raros outros casos, taes vehículos são sempre de 
prezas particulares, que se fazem pagar pingue e munificentemente, 
Da exposição feita, sente-se que uma linha de Correio-é capital consumido e ae 
sumir, é uma especie de patrimonio a fixar, mas não, propriamente, patrimonio. 
Si se désse convencionalmente, um valor a cada uma dessas linhas — 1 0 
digamos, como juro dos capitaes despendidos e dos serviços executados em cons 
cia de um monopolio que é patrimonio da Repartição, as linhas postaes e: 
e em trafego produziriam valor de cerca de 20.000 contos, 
Não nos parece despropositado um tal criterio. Cada linha installada é m 
chanismo no tempo e no espaço, que só o Correio impulsiona, para o fim de vi 
| cartas, valores, correspondencias. Como admittir que no patrimonio da Reparti 
omisso um coefficiente que, não sendo, embora,. estavel, é real, util e disp 


x Lá 
e * + E 


Com relação ao tombamento dos predios que constituem as grandes sédes | , 
só agora se ultima a construeção das principaes dellas. gr 
O novo edificio da Directoria Geral foi inaugurado recentemente. O de São | 
ainda não está concluido, nem, bem assim, o da Parahyba. Em Santos e P 
as obras mal se iniciam. 
Afim de que taes edificios figurem no tombamento it foi-nos Rino, 
nos de plantas approvadas e creditos abertos, tamando, dess'arte, o imonio 
como patrimonio verificado, - a: 
Vale isso dizer que o nosso estudo e os nossos caleulos tão, pódem ap 
uma segurança indiscrepante, sendo, por isso, algumas vezes, aliás, mui ra: 
tanto conjectural. Gi ed vi sd kb 
Em linhas geraes, porém, deve-se acceitar que os Córriicis da Rej À 
tuem um patrimonio certo de 32.000 :0008000, no momento. Com uma nova va 
escrupulosa, a que se proceda dentro de mais um decennio, o patrimonio to da 
tuição e dos serviços excederá de 50.000 contos e não longe estará de | 
dobro. a 
Vale, no caso, como excelente subsidio, o custo dos comiiAÇÃ 
primeiro seculo de emancipação politica e administrativa, o: Correio. custou à 
publicos: quinhentos e quatorze mil contos de réis. ; 


4 
* 
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Todas essas conclusões e conjecturas se apoiam nos dado, a 
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PATRIMÔNIO DOS CORREIOS 


(Resumo da avaliação) 
| Directoria (Districto Federal) . . .. 9.852:900$000 
E RRmRmmanas co. 844 :942$000 
CD 92 :355$800 
Eres E A MR 196 :0708782 
RR 29:475$565 
RR... Da a 59:5038200 
* Rio Grande do E ca 225 :887$000 
— Parahyba. Ee gás so = cesso DA dO DOC 
s A RR E E rob cu lgs Sd 1.713:1368580 
“ Alagõas DRE is 0 E E Ta 91:604$000 
“a RR SS pc to 59:192$000 
E Rai vo ms 0 o fo AqUS 1.235 :196$100 
= diato TE Me RA 35 :000$000 
ado do Rio de Janeiro . . ... 2.000 :000$000 , 

“Paul 7 .000:000$000 

1.800 :0008000 

Preto 21:0108000 . 

70 :642$8000 


ig E immarina O rabino Rss SR 35 :0008000 
a Rd ES Ay oe AS IMRRADDO 
nas Geraes (Bello Horizonte) . . 1.500 :000$000 


des SER, onde Ei 800005000 


"TOTAL (approximado) Rs. .  32:000:000$000 


As Administrações novas são as de Santos, Corumbá, Joazeiro, Botu- 
mi ta Maria da Bocca do Monte (6). Só as dias primeiras, formam 


Ds q = de » d . 
Ja “ 4 
A - 
INF = da « 
Ear * 
Poe ? . 
"aa Ds 
x Pes + 
Te =. = tas ” 
” ai - Z j 
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nos dados recebidos parcellas acceitaveis. As outras, ou não puderam, por 
o seu coefficiente patrimonial (como se deu com a de Joazeiro), ou aí 
ridiculas, que não podem significar a realidade das mesmas, pelo que a 
contemplal-as em conjuncto, em avaliação conjectural. 


Não se comprehende uma repartição-séde, com um patrimonio. de o 
philo Ottoni)! ou de 5:0008000 (Santa Maria). Assim que entrarem 4 


mente, só os bens industriaes montarão a algarismos mais altos. Feres 
Por outro lado, é lastimavel que Administrações de 2º classe, (E. Sem, ar a: 
tharina) contribuam com patrimonio inferior a 30:0008000. + TRA TS É: 


Ainda ha a considerar o valor do material do serviço mar 
gnantes, caixas de credito, etc., em toda a Republica, o qual não é 
A Directoria e algumas Administrações já têm incluido os s coef 
pectivos a esses bens, nas avaliações enviadas; outras os omittem, ou os não clar 
satisfactorio. dás 7 er ) 
Essas e outras observações Pie assegurar dis si o patr 
em avaliação demonstrativa sobe a 32.000 :0008000, em verdade Rito add 


ç + 
4 o. » 
. =,” a 
7 
“ 


= 
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DIRECTORIA GERAL 


(RIO) 
TIÇÃO-SEDE. SUB-DIRECTORIAS, SUCCURSAES. AGENCIAS 


Especificação 


E oq = 


“Predio à rua 1º de Março. Construcção| 
- Ssolida, estylo francez mixto. 4 pa-| 
vimentos. O 2º e 3º formam externa- 
mente um só andar. Ultimamente 
te reformado e melhorado. Area,| 

- 1560 m2. Custo, 2.000 contos (1877). 

“Avaliado em 1914, por 3.000 contos. | 
“Valor Ca te PR PR | 4.368 :000$000 
redio à rua Visconde de Itaborahy.| 

“ Costrucção: recente. Estylizado, com 

hall e torreão Higino) 3 pn 


e da pá 
e TRE CO É PME” PA VE 


do serviço maritimo . .. 150 :450$000 


SRVAÇÕES: » 
Sub-Directoria do Trafego, que hi tem instaliados os seus Serviços, in- 
ão, à qual é subordinada o serviço postal maritimo. 

 Directoria Geral — Gabinete do Director e auxiliares. Sub-Directorias 
abilic de e Fiscalização. Thezouraria, ii ig casa forte, of- 
technicos. - 
ap qa e nah rio 
pa e Se Area de conse o, 


ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 


DO ESTADO DE AMAZONAS, ACRE, E AGENCIAS 


de | Especificação Valor parcial 
ordem | | ' 
es 
dis 
Ed IMMOVEIS 
| 
| Predio a construir ou a adquirir em 
, Manãos (Credito em apolices ma 1 
] Dec. 14.672, de 16-2-21) . +. «0. 
[Terreno e galpão no Acre . . ... t 
| 
2 | VEHICULOS | 
| Lancha “Lino de Siqueira . ...%.. 


3 IMOVEIS, SACCOS, UTENSILIOS, 
ETC. A 


Agencias . >. (oo 28 


E ad 
Eerasgaç : 
| TOTAL + La od os A e 


A Commissão não conseguiu esclarecimentos sobre o novo. odio 

o funccionamento da repartição-séde em Manãos. Ea gas so 
O terreno e galpão, de madeira e zinco ficam sitos à rua Xas 

em 1913, 12:000$000. Cie de Rd É iris 


= - rágder à 
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IMMOVEIS 


| Declaração de inexistencia. A Adminis-| 
* tração não tem, por emquanto séde-] 
- propria e continúa a funccionar em| 
predio de aluguel, adaptado proviso-| 


BRR 


CA 


riamente. | 
MOVEIS | 
| 
Ro 0... SL 
co O A RR 
BENS DE NATUREZA 

- INDUSTRIAL 
ninistração e Agencias”. RAIN E, | 
A OR TR RS 


| 
Valor parcial | Total 

| 
a st ne mms e o Evga ma am Am 

| 

e | 

; | 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

2:415$000 

38 :6628000 41 :077$000 

| 

| 

| 

48 :342$800 ' 

2:9368000 51 :278$800 
92 :355$800 


 n. 624, de 17 de Setembro de 1921, do Administrador respectivo). 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS *: 
DO ESTADO DO MARANHÃO » 
E AGENCIAS SUBORDINADAS o 


2a 


| | Es 
N. | ? Re 
de | Especificação Valor parcial T tal 
ordem, E Es: 
— — e = =D". = = 
| | : 
1| IMMOVEIS, | 
| | 
Tape taxativa, de inexistencia| 
| 
2 | MOVEIS | 
| | 
| Administração . .w <a RR | . 
| Agencias... uv. 0%. desa , 
3 UTENSILIOS 
| 
Asiministração ..: ... |, 4; 
Agéncias . -. 5, .ua ri e 
, Almoxasifado , . =, O 
| => | — 
| TOTAL ... Eid Ae A a na 
(Officio do Adiado (Contador e em m exercido) a. 12, de 14 de 5 
Pó Sa ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS. nei Era 
DO ESTADO DO PIAUHY | || RAS 
E AGENCIAS SUBORDIN era 
E da 
N. | 
de Especificação 
as 
: s 


IMMOVEIS 
Declaração, taxativa, de incial 


2 | MOVEIS, UTENSILIOS, BENS DE 
NATUREZA INDUSTRIAL 


| 

| Administração 

| Administração e Agencias 
| 

| 


a SS 07 a 
" 


(Offício n. 4. 679 Cc, da Sub:Directoria de EG 
Novembro de 1921). 3 


INISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO ESTADO DO CEARÁ 


SS 


E 
Bda 
Especificação Valor parcial , Total 
| 
ET aa e mr se """"— | ee e o COS o 4 es ca — 
IMMOVEIS | | 
E à “data de organização dos presentes | 
| dados havia falta de informações | | 
o positivas a respeito. | | 
MOVEIS | | 
, 
RR. 2 Mo uzia, ez | 33 :6178000 
RE es e7e = | os 1658000 36 :782$000 
“BENS DE NATUREZA | pm 
INDUSTRIAL | E 
| 
ATE PARRA SERRA AR, | 12:1848000 | 
RR > suo srs | 10:5378200 22:721$200 
é e | 59 :503$200 


n. 180, de 18 de Agosto de 1921, do respectivo Administrador) . 
dencias dadas para construcção ou acquisição de séde postal propria, em 


“se verificar o montante patrimonial minimo será de Rs. 120:000$000. 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 
DO EST. DO RIO GRANDE DO NORTE 4 a 


E AGENCIAS SUBORDINADAS 


| 2 a + 


N. 
de | Especificação Valor parcial 
ordem 
RA a e RR sen 
| * — 
1 IMMOVEIS 1 
| 
Credito, em apolices, para novo edificio 
| (Decreto de abertura, 5-9-922) «| 
| 
2 MOVEIS 
| Administração : 2 esa RT 9:4188000 
| Agencias . 4.0 we jogo E 7 :105$000 
| 
1 |BENS DE NATUREZA INDUSTRIAL ) 
| 
| Adrihistração”. . cisne oco 5:7558000 
|-Agencias . 4 vi-. 04 820 pot + A á 3:6098000 
| s 
| TOTAL ; pri ad EM 
i a qt q 
OBSERVAÇÕES: MAD 


(Officio do Administrador, ;i. 1242, de 23 de ps de va. 
Directora — 388 — 1921), E a 2 
Conforme declaração expressa do Administrador, não ha “nep 
serviço dos Correios, salvo o futuro edifício a que se » price: o credito 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 


DO ESTADO DA PARAHYBA 


E AGENCIAS SUBORDINADAS 


e -— memo 


| | 
os. | 
| de | Especificação | Valor parcial “Total 
E. | Emas ter ee E — Ce ea à Desa dd e Ee = — TT 
rage 3 | IMMOVEIS | | 
Predio, construido de pedra e cal, com | 
um andar terreo. Dimensões: 82 pal- | 
mos de frente, 37 1|2 de fundo. Cons-| | 
“trucção deliberada em 1782. Em| | 
1921, avaliado em . . .. cc 12:000$000 | 
reditos distribuidos até 31 de Dezembro 
de 1921 para a construcção do novo 
RR e Ss es 873 :0008000 
Novo credito aberto para o mesmo fim, | | 
BRR 2 gre | 400 :000$000 | 1.285 :000$000 
PERO: MOVEIS, UTENSILIOS, BENS DE | 
E: NATUREZA INDUSTRIAL | | 
* PU 
Administração e Agencias... .- +: | 61 :257$900 
— TOTAL | 1.346 :2578900 
| 1.500 :000$000 


Ã Of ficio n. 463, de 8 de Setembro de 1921, do respectivo Administrador) a 
; Serve o predio supra referido à Administração postal do Estado, cuja séde ahi está 

até 4 installação no novo edifício em construcção. 

“creditos abertos para construcção do novo edifício estão calculados, de accordo. 

da Contabilidade da Viação (parte) e de accordo com a summula dos mesmos, 


s referentes aos despachos collectivos e expediente official. 
ada que seja a construcção, adquirido o mobiliario apropriado, etc., O valor 
Correios na Parahyba, não será inferior a 1.500 contos. 


Fa 


o predio c 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 


DO ESTADO DE PERNAMBUCO | 


E AGENCIAS SUBORDINADAS 


ordem 


Especificação Valor parcial 


| 
| 
| 


o 


1 IMMOVEIS | 
| 
| 
| 
, 
| 
| 
| 
| 
| 
2 | MOVEIS E UTENSILIOS DE 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


de Feve 
Dec. de abertura “de creditos, em 30 de Agosto de 1922. 


TH. ===. ===>=>——— Es 


Predio onde até ultimamente funccio- ria y 
| nava a Administração, cedido em 9). j ado 
| de Dezembro de 1899, pelo Ministerio 
| da Marinha, (Aviso 1550, de 5 de 


Outubro de 1899). Sobrado de 2 an- é Há 
dares e sotão. 61,60 de comprimento : = 26088 
por 47,10 de fundo. — Avaliação do hd 


Administrador em 1921 


a 
: 154 


S 
ba 
Bs, 
“ 
fis 


Predio adquirido em 18-7-1921, á Ave- 4 
nida Marquez de Olinda, 262, Reci-| 
fe. Area de 643m,90. Perimetro de 
100m,09. Estylo moderno. 4 andares 
5 pavimentos, . frente para 3 ruas — 
Custo e avaliação em 1921 : 

| 


3 


SR Ra 
oa adiat. do io doe 
CM j 
VISA cid 


NATUREZA INDUSTRIAL: IN- 
CLUSIVE UMA LANCHA E UMA 
BALEEIRA A 8 REMOS | 

| 
Importancia global da Administração el 
geências . , adro 
Mobiliario novo, apropriado á adaptação 
do novo predio da Administração — 


Credito aberto por Decreto de 30-8-1922 


TORA. maia os Re 


. 
. 
dm ts o cm 


OBSERVAÇÕES: 


(Officio do Administrador, n. 1.161 de 29 de I 
reiro de 1922. Processo: Directoria, 1229 — 21 « 


Pelo noticiario dos jornaes, sabe-se que o Ministerio ds 
edido em 1899, para installar, no mesmo, 


E AGENCIAS SUBORDINADAS 


| 
| | 
Especificação Valor parcial | Total 


-  IMMOVEIS 
, 


redio à esa Pedro II, esquina da rua| | 
15 de Novembro. Superficie de 500] | 
-m2, da qual 2/3 “assoalhados e o res-| | 
ara mosaico e tijollo. Vasto edi- 
* ficio com 14 salões. Terreno ao lado. 
rico do Ministerio da Fazenda em , 
) > Ra desconhecido. — Ava- | 
| 
| 


Do Cad AP SR RA | 60 :000$000 
OVEIS UTENSILIOS, ETC | 
Bigão é Agencias, . st. | 31 :604$000 
Neta o Pi a 91 :604$000 
a « 


. 
1a 
O desta 58 


4 
n 


a 
Pt 
ss 
Tae AP 
PR a Mi RR 


ti 


ae Ai 


j 

4 
ado ”" a 
7 Ê 


i 
a 
e 
ax 
W 
á 
a” 
+ 


d 
» 
7 nel 
t 
* 
ta 
aaa É 
É 
rá 
w's 


a 
ea 1a 


* 
Cd 
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E 
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: 
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th 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO ESTADO DE SERGI 


] 
+ 


N. 
de Especificação Valor parcial 
ordem | ; 
à Era es + 
1 , IMMOVEIS á 
| 
| Por avaliação sem data . » . 1 ma 
| Predio terreo, sito à praça Fausto Cardo- 
| so, em Aracajú-—Avaliação actual(*) 
| 
2 | MOVEIS E UTENSILIOS 
| 
| Administração e agencias (valor global) E; | 
| = 
3 | SACCOS 
| 
| Valar global ... Ms e jr do 
TOTAL *. 4d o ne o RE SO E 
se Es + hacia! RR 


OBSERVAÇÕES: 


(Offício n. 187, de'5 de Novembro de 1921, do respectivo Administ 
(*) Serve á Administração postal do Estado, que ahi tem sua, 


séde, 


MU td 


meio seculo. 


pd já 


Ties 
e 


4 


e 
? 
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E Ê- ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO ESTADO DA BAHIA 


E AGENCIAS SUBORDINADAS 


É a e e ee em 


Especificação Valor parcial | Total 


mi caca ee 


eee o — —-— E E SS VE e 


IMMOVEIS 


| 

Predio entre a Rua Nova das Princezas| | 
e Miguel Calmon no centro do bairro, | 
E: — Commercial. Construcção de concre-| 
a E: “to e cimento armado. Compõe-se de] | 
tus 2 andares, rez do chão e porão ha-| | 
Ecs |. bitavel, coberto por terraço em ci-| | 
1 mento armado. Estylo francez mo-| | 
derno. Tem elevador externo, 2 clara- | 
| | boijas e 4 elevadores internos. | 
"| O Administrador avalia o edificio em| | 
“690 :000$000. Mas só o custo do pre-| | 
dio monta em 634 :000$000 (200 :0008 | 
por conta do Governo Federal e | 
—  434:000$000 por conta da Companhia | 
 Cessionaria das Docas do Porto. | 
Sommando-se a isso o valor do ter-| | 
| 


" reno, que, a julgar pela venda, em- | 
4 Teilão, de igual terreno fronteiro, é | 
RA “de 400 :0005000, tem-se quantia su- | 
Ro o... ss es | 1.000 :000$000 
k 
MOVEIS | 
CC PER | 91 :2438500 : 
MR SS ars ie É | 15 :9798000 | 107 :222$500 . 
| 
UTENSILIOS | 
RR ess PTS ris ço Peer o 106 :628$200 
RP. us coação | 21 :345$400 127 :9738600 
FOTAL p in | 1.235 :196$100 
E: OBSERVAÇÕES: 


E ahio, n. 458, de 17 de Março de 1922. — Proc. E — S — Diversos 
no, predio Elriiado a: Administração dos Correios e a pes 
D. dos moveis e utensílios figuram bens de natureza industrial. Na ava- 


“Administração (Rs. 91 :-243$500) estão incluidos cerca de 62 contos 
e vehículos -do serviço maritimo — escaleres e E batelão — além dos 


) do serviço interno da Administração. 

pi ú vs 
Pol e”, k 

A à Ea ” 


AMAR Pons 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 
DO ESTADO DE ESPIRITO SANTO 


E AGENCIAS SUBORDINADAS 


| 
Nai 
de | Especificação 
ordem | 
, 
1 MOVEIS E UTENSILIOS 
| ] 
| Administração . 
| Agencias (algumas) . ..... 00. 5 
2 (BENS DE NATUREZA INDUSTRIAL 
| Administração : 
| 4 
, TOTAL... 14 ata ra 
| Mínimo provavel . .. = 00. aaa aee 
. OBSERVAÇÕES: e SE Uai a 
E ae 4a Ê 
(Officio n. 43, de 1º de Torah de 1922, do rodei PPA É E 
A administração não apresenta serviço completo. ANS A al, 


Formulada a hypothese de haver em Victoria um terreno cedido pela À 
á União, para opportuna construcção de edifício para o de é 
formou, a despeito do appello da Commissão. 


« 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 


DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


Especificação | Valor gercial 


Mio 


IMMOVEIS Rm 


| Predio à rua Visconde Rio Branco, (em 
“Nictheroy), entre as ruas S. José e 
po São Leopoldo. Construcção moderna. 
48m 80 de frente e 307,90, de lado, 
3 E 3 pavimentos, confortaveis e elegan-| 
tes. Um dos mais bellos edifícios da 
cidade — Custo — 1.197 :000$000 —| 
E aloc aetual. 2. DP. cs | 1.300 :000$000 
| Predio à rua 13 de Maio, n. 32, cidade) 
“| de Campos. Construccção moderna, 
> xaredes de alvenaria. Superficie 
1 de 178m,25. Dividido interna- 
mente em 10 compartimentos. Serve 


| 
| 
à agencia especial do Correio. Ava-, Ê 
| 
| 


, ha 14 annos em 30 :000$000. - 40:000$000 

a construir para a agencia es- 

pecial ' do Correio em Petropolis. 
nta approvada e credito aberto de 


MOVEIS 


de -Nictheroy, serve ao Correio e-ao Remy ur? O primeiro credito o. 
UICÇÃO “do edifício foi de 600 | ú 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO ESTADO DE SÃO PAI 


E AGENCIAS SUBORDINADAS 


Especificação 


2 DDDADDDDDD DD =] (= 


IMMOVEIS 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| Predio à rua S. João, estylo monu- 

| mental, moderno. Construcção de ci- 

| mento armado, ferro e concreto. Um 

[ - dos mais bellos e mais solidos da ca- 

| pital. Cinco pavimentos, installações 

| — modernissimas. Avaliação de accordo 

| com o orçamento e o custo total já 
previsto, à conclusão quasi já comple- 

| ta do edificio (*). ; 

| Predio em Mogy das Cruzes Em fodas 

| nador Dantas). Casa e terreno. 

| Area: 20 3(550 (M) o aa 

| 


— MESRIT * as A + TAS Sn E 


MOVEIS | 
| 


| 
3 |BENS DE NATUREZA INDUSTRIAL 
| 


Avaliação incompleta (29-2-1922) e o 
referente à Administração (sem as 
agencias) a AS. o 


TOTAL. 


Minimo provavel . ..... | PEA 
OBSERVAÇÕES: 


(Officio do Administrador, n 4, de 18 de Março é 7 
(*) Em construcção, especialmente para a ação 
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“ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE SANTOS 


Especificação Valor parcial 


h IMMOVEIS 


E Edifício para os Correios e Telegraphos. 
Plantas do terreno e do edificio — 
E a — Decreto de approvação, de 9 de Mar- 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

“ço de 1922) — Creditos na importan- | 
Cc o ARO PR RE | 1.750 :999$315 

| 

| 

| 

, 

, 

| 


Io predio compor-se-á de 4 pavimentos, 
“occupando uma area de 56 metros de 
* comprimento sobre 13 de largura, 
“num terreno de 3.000 m2 . . ... 


2:3668000 


1.753 :365$315 


1.800 :000$000 


ARE PEÇA | acid 


o n. éss, de 17 de Agosto de 1921. Proc. Adm. 843/21) . 
Março de 1921, quando foi approvado e posto em vigor O actual Regulamento 
Lá uma agencia especial. Ampliada, então, em Administração, o Admi- 
ude enviar a lista e valor dos moveis, com que proveu á installação, commu- 
le ainda não tinha discriminação das agencias a jurisdiccionar. 
(Dec.) n. 8070, de 16 de Julho de 1910, abriu o credito de 120:000$000, 
de um terreno para o Correio em Santos. Lei annual posterior ( 1919), 
e Docas de Santos se comprometteria a erigir edificio para a 
e que o actual edifício da Alfandega passaria ao Correio € Telegrapho. 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE RIBEIRÃO PRE 
E AGENCIAS SUBORDINADAS 


Nº] | 
de | Especificação Valor parcial 
ordem | bas IRD aa 4045] É A 
pai o 4 
Sm IMMOVEIS | 
Declaração expressa de inexistencia. 
2 MOVEIS E UTENSILIOS | 


INCLUSIVE SACCOS 


Administração e agencias (avaliação 
global). “4: «0% 25 a ; 


TOTAM -; : 

OBSERVAÇÕES: 

(Officio do Administrador, n. 413, de 14 de Fevereiro de id — Pro 
versos — 723 — 1921). 


Antes do Regulamento de Março de 1921, era uma iene 
Administração de São Paulo. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


SACCOS E BOLÇAS 


N. | 
de: Especificação 
ordem 
— 
1 | IMMOVEIS 
| 
| Declaração expressa de inexistencial | 
I 
2 | MOVEIS, UTENSILIOS, ETC. 
| ; 
| Administração .. : 
| Agencias |. 0,454. sa o a 
| 
Em 
| 
| 


Administração e agencias . 


TOTAL . cia 


(Offiício n. 10, Pa p de Janeiro de e 1922 do 1 
— Directoria — 1921). 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 


DO ESTADO DE SANTA CATHARINA 


E AGENCIAS SUBORDINADAS 


| e Sesiiciias 
o | 
Especificação | Valor parcial | Total 

| 
EE REA 
| 
IMMOVEIS | | 
De ação expressa de inexistencia. , 
“|  Telegramma do Administrador n.| | 
| 184 — 30-1922. ........ E 
MOVEIS E UTENSILIOS | , 
, | 

ção e agencias . . .... 14:590$850 . | ' 

RR E eta, o MA 9:220$8000 | 23 :810$850 

| 

é SE | l 23 :810$850 
| 

mo provavel... ....v... | a 35 :000$000 


o do cair n. 859, de 24 de Agosto de 1921. Telegr. 1874, de 
de 1922, do Administrador Santerre Guimarães. — Telegr. 885 de 17 de 


k de 1908, o Correio em Florianopolis, se estabeleceu num proprio nacional, 


sterio da Guerra ao da Viação). ; 
“predio ainda em 1915, occupado pela Administração postal, foi então ava- 


. 
4, 
1 [! 
- 
, Ri é k À % 
e a. ] 
e E 
ip, é 4. na E 
ne “A a á * 
“ E" 
add . mn ”- e 
Dn + q E 4 
Ti ? a a a 
= p c% 
q a 4 PO ã y É 
1 A dia A fi | ' 2 
4 Pie, a atE quê pr ” z " a; 
“ms PA à E TA Re cdr » 1 
e dh PA sa 


248 


ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 


DO ESTADO RIO GRANDE DO SUL 


E AGENCIAS SUBORDINADAS 


p Especificação Valor parcial 


E 
| 
| 
ordem 
| 
| 


1 IMMOVEIS 

Predio de construcção propria, em 
Porto Alegre, com 3 pavimentos 
além de torreão e mirante, occupando 
uma area de 1582 mz. Installado ahi 
o Correio, officialmente em 21 de 
Abril de 1914. Estylo “ Renascença ” 


O DSSDo 
. 


2 MOVEIS E UTENSILIOS 


Administração e agencias . . .... - 45:000$000 | 
Agencias 2. cos e. o a ARA 43:350$600 a 


SACCOS, CARIMBOS, OBJECTOS 
DE NATUREZA INDUSTRIAL 


3 


Eid e agencias . . .... 
| 


TOTAL «aba? dm. SENA , 
OBSERVAÇÕES: a 

reparem more Arre 2 

(Officio n. 1661, de 24 de Dezembro de 1921, do respectivo dmi 

No predio aqui consignado, funccionam os Correios e os Telegraphos. | 

Edificio construido ha menos de um decennio, não ha Dei. aobgõos u 
avaliação o proprio custo. Trata-se, porém, de uma das construeções mais 1 e! 
elegantes em Porto Alegre, occupando uma area importantissima e ME 
avalial-o em 1.200 :000$000. ES UEM ; 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 
DO ESTADO DE MINAS GERAES 


(BELLO HORIZONTE) 


| 
. Especificação , Valor parcial | Total 
| 


RR o) 
] 


IMMOVEIS 


+ A) Re á Avenida Affonso Penna, entre 
a As as ruas dos Tamoyos e a da Bahia, | 
“em Bello Horizonte. Estylo moder- 
“no. Dois andares e pavimento terreo, 
; “solidissimo, em granito. Construcção| 
imponente, no ponto mais central da! 
* cidade, pelo Ministerio da V. e O. 
: * Publicas. Terrenos appensos gra- 
RR a asse se 1.200 :000$000 
o à rua Tiradentes, em Ouro Preto. 

pavimentos e sotão, 7 janellas em 


a | face fateral. Serviu à antiga | 
mir istração. Hoje ahi se installa | 
encia e mora o respectivo agente, bl 
E - família. Construcção de pedra | 
cal. Cedido pelo Ministerio da , 
nda ao da Viação. (E” um pre-| | 
cer) Valor (conjectural). .) 50 :000$000 1.250 :000$000 
| 
E 
A de, I 71 :040$000 
| a" 
| 5 :250$000 ; 
q * 1.326:2908000 
| 
sra suado ea | l 1.500 :000$000 


do Contador em exercicio de Administrador — n. 158200, de 11 


ih 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE UBERABA . 


| | 

N. | 

de | Especificação Valor parcial 

ordem g : 
| Eme mm mo 
| | 
1 [MOVEIS E BENS DE NATUREZA | 

INDUSTRIAL | 
| , 
| Administração . o Ro o a 9:7218500 
| Agencias (conjectural) . . ... 2.0. | 8 :000$000 
| | 
| TOTAL *. .ic o ERC ++] 


OBSERVAÇÕES: 


(Officio do Administrador, n. 2409, de 30 de Agosto de aa E E 
336 — Dg — 1921). pr 


São deficientes as informações recebidas. A avaliação dos bens das 
conjectural. Mas não é, talvez, impossivel demonstrar que os: bens | ii sda 
Administração orcem por 20 ou 30 contos. 


ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE DIAMAR 
E AGENCIAS SUBORDINADAS | | my 


Administração e agencias 


LR 


| 
cá | Especificação Valor parcial. 0 ts 
ordem| 
Fey ra endE Ses 
RCA = — 
1 | IMMOVEIS 
| 
| 
2 | MOVEIS 
] 
| 


I 
Declaração taxativa de inexistencia . | 
TOMRAL» at | 


OBSERVAÇÕES: 


O Admistrador não esclarece si no valor dos | veis 
utensílios em geral. Mas, dada, mesmo, a hypothese de não. 


no caso, a mais improvavel, não haveria alteração de monta. À 


a Pk 


ho 
o 
ra 


Especif icação 


E = 
k Predio à rua Tiradentes, esquina da rua 
pa * Marechal Deodoro, em Campanha. 
| Construído de tijolos sobre pedra. 
A quiri, por encontro de contas, 
“com um Collectar alcançado, ha E 


IMMOVEIS | 
| 


de 60 annos. Incorporado ao Pa- 
" frimonio Nacional, (do M. da Via- 
po em 1895; 16 metros de compri- 
* mento e 15 de largura. Dividido em 
8 salas separadas por 1 corredor. 
— Quintal, todo murado, na extensão de 
“48 metros (lado Marechal Deodoro), 
k de fundos (lado da rua 7 de Se- 
mbro, esquina Marechal Deodoro) ; 
sen em divisa com o predio 
nho e 18 de largura, entre o re- 
Eco e a rua Marechal e 
| 


— Acquisição e avaliação . . . 12 :000$000 


SER vAços: 


p. BG], de 6 de Outubro de 192, o respivo Adiinitrador. — Toc. 
— 1921). 

só comporta o funccionamento de parte da Administração, que meree 
melhores installações. A avaliação do mesmo orçaria em 30:000$000. 
porém, o mão estado de conservação, é perfeitamente acceitavel a 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE CUYABA | 
E AGENCIAS SUBORDINADAS ; 


Y 
Ee, 


Especificação Valor e 


so 
| 
E: 
IMMOVEIS Ra 


| 

| 

| 

| 

| Predio (e terreno), aréa do predio 
| 560 mz, terreno 457 m2. Estylo eme 
| “Ordem toscana”. Avaliação . . . 
| 
| 
| 
| 


MOVEIS, UTENSILIOS, BENS 
DE NATUREZA INDUSTRIAL biz 
(EXCLUSIVE SACCOS) ; 


Administração e agencias . . . «u. . 

SACCOS PSC Age 

| à á 
136 saccos à 58000 . +... ... E | 


| 
I POENE aa a) 
(Officio n. 472, a 31 de Drddodi da 1921, do pa Sie 


Patrimonio 1237 — 1921). ú 


ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE COR 
E AGENCIAS SUBORDINADA ! 


N. 
de 
ordem 


Especificação 


DE NATUREZA INDUSTRIAL 


GE. 
| 
| 
| 
ser MOVEIS, UTENSILIOS, BENS 
| 
| 
| 
| 


Administração e agencias ... . =... | 
TOPA ist “ZE AR “4 


OBSERVAÇÕES: y 

O Administrador declara, em officio, a imp 

minar os dados e distribuir a avaliação por fr cai 

(Officio do Administrador, n. 406/1, de 
Directoria — 84 — 1921). 


» AD V INISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO ESTADO DE GOYAZ 


j À 
A. + , 


E AGENCIAS SUBORDINADAS 


as 
Especificação Valor parcial | Total 
dem). | 
Ê 7 — — = = — — mea RS RE do eme em me o e ] mt 
á o! 
E IMMOVEIS | | 
A, ; 
= | Declaração de inexistencia — (Offício do| 
“| | Administrador, n. 229, de 1 de Maio | 
RE. cucslimão vse | 
2 | MOVEIS E UTENSILIOS | 
pel | | | 
E) "| Administração e agencias . ..... | 32 :119$000 
Ed. | SEP a 
Ag | RR Ss sms. bai] | 32:119$000 


a 


T 
ne ldoa 


» (Officio do Administrador, n. 229, de 1º de Maio de 1922. — Direct — 245 — 1921). 
é ad 


INISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE BOTUCATÚ (S. PAULO) 


E AGENCIAS SUBORDINADAS 
Valor parcial | Total 


, 


O TEA RA fer | 3:4708000 


“OBSERVAÇÕES: 
E a 


2". É 
ração creada tom a Reforma de 1921. 


, do respectivo Administrador, datado de 13 de Setembro de 1921). 


Fá te ' e 
ts Ro n : - mb vt Do » 
a - . 
o 
- " 
kh: 4 * q Ea 
+ K 
no A ' e 
po 8 ”y + , 
5 TS a? k 
RETA 4 a RS sa - 
E , a Vo A 
RF A TA ' 1º (4 FR La “+ K - à " 
o ds anda o 


entes os dados do presente quadro. Organizados os serviços e discrimi- - 
la sua juridicção, o patrimonio de Botucatá terá subido a 9 ou 10:000$000. 
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE THEOPHILO ç 


(MINAS GERAES) 


Avaliação feita em Novembro de 1921 


TOTAB:.. 4...» DO EAR 


| 
de | Especificação Valor parcial 
ordem | é 

— em eme e e === = 

1 | IMMOVEIS 
| 
| Declaração taxativa de inexistencia 

2 | MOVEIS, UTENSILIOS, ETC. 
, 
| 


OBSERVAÇÕES: 


(Officio do Administrador, n. 157, de 21 de Novembro de 1921). 
Installação recente, dependendo de organização e discriminação de Rê — 
Provavelmente, o patrimonio geral da Administração e agencias — Bic » 
de 6:000$000. 


A 


ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE STA, 1 
DA BOCCA DO MONTE Re G. DO SU; 


Fa | 
de | Especificação 
ordem | 


l 
| sos ERRA 
1 | MOVEIS, UTENSILIOS, ETC 

| 

| Administração (sem agencias) . 
| 
I PO TAL: 


OBSERVAÇÕES: 


"E 


distribuição de agencias a juridiccionar. 
E” de conjecturar que o valor 


pre E 


Annual 


1.535 :499$000 


2.850:4998391 


6.586 :831$367 


| Annual | 
EEE mr O DRE PSL DA 

63 :578$000 132 dersood 

65 :995$8000 138 :655$000 

85 :576$863 114:851$000 
115 :916$700 180 :000$000 
114:065$200 190 :000$000 
146 :965$000 169 :822$000 
120 :000$000 202 :780$000 
152 :085$000 202 :800$000 
170 :628$000 204 :530$000 
“168 a 236 ua 
183 :322$8195 246 :021$408 
204 :823$352 249 :845$612 
218:5598604 252 :171$193 
236 :192$971 265 :4108536 
258 :191$076 297 :7128514 
278 :289$034 373 :139$090 
304 :8398723 437 :7708773 

— 317:5268004 491 :5798638 
366 :723$881 549 :7798485 
—  383:289$019 572 :411$932 
— 390:276$565 576 :633$193 
403 :4148879 | 590 :008$000 
— 406:9998911 706 :2748666 
419 :985$002 — 657:7028084 
— 546:6798873 684 :200$000 
586 :146$193 756 :8238522 
— 689:1178651 759 :985$625 
0978 733 :0128860 

777 :7708679 

065 :508$113 

1.022:247$431 

1.119:105$240 

1.225 :187$8370 

1.431 :1638235 

1.491 :2148562 

1.617 :3138819 
1.717 :568$018/ 

7 1.724:1088774] * 
10.192 :288$311 > 


13.091 :1878241 


re e gi 


“a 4 


É] 
! 

] 

Hg 

| 

| 
LÃ 


Annos 


eme 


18801881 
18811882 
1882-1883] 
1883-1884 
1884-1885 
18851886] 
1886-1887 
18871888 


Re) 
| 


| 


| 


18881889] 
1889-1890 


RSA 


1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 


1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 


1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 


| 


| 


| 
| 


—=— E 


RENDA | DESPEZA" “208 
Annual | Decennal | Annual | Decennal , 
| dm: E aiaorA So PEA 4 
1.441 :6988699 | 1.686:7018448| 
1.513:871$805 | 1.814:3518666] 
1.647 :0598663 | 2:.154:4408757 |. , 
1.717 :5548808 | 2.259 :6778076 Re 
1.999:135$687 , 2.267 :471080|. R 
1.896:727$004 | 2.392:5658020| 
3.075 :000$000 3.465 :565$000 
2.210 :000$000 2.760 :000$000] - 
2.257 :0008000 | 2.986 :000$000 
2.500 :000$000 |» 3.500:000$000/ 
— >|. 2.258 ;040h666]= | 
3.120 :0008000 | 4.524:0008000| 
3.433 :000$000 , 5.262 :000$000 
3.623 :000$000 | 5.718 :000$000 | 
3.592 :0008000 , 7.238 :000$000| 
4.202 :000$000 —  9.788:000$000] 
4.546 :000$000 nda 534 :0008000] 
4.676 :000$000 | 9.065 :0008000| 
6.866 :0008000 9.402 :000$000 
6.823 :000$000 | 9.807 :0008000| 
6.607 :813$000 did 8.985 :000$000| 
— | 47.48858138000] sp 
6.662 :418$000 
6.675 :628$000 | 
7.004:1698500 
7.569 :970$130 | 
7.903 :863$290 | 
8.402 :694$170 | 
9.693:771$165 | 
9.472 :800$000 | 
8.905 :6818570 
7.556 :279$587 - 


9.642 :694$682 
10.717 :2968245 
10.043 :4638725 

9.629 :145$866 

9.225 :411$856 
10.100 :8368515 
11.671 :2038693 
12.810 :2038693 
15 :043 :000$000 


| 


8.874:7368633]| 


(Continuação) 


ses 
107.758 158869 


Es 
AM: 
ps 
Z 
4 
A” 
( 


4 u De 1840 a 1920, num periodo de 80 amos, os serviços do Correio, em 
pdo o paiz, têm custado aos cofres publicos, o total de: 442.511 :3978179. 


- SER 
EA 


o: Approvados que seja os dois ultimos exercicios (o de 1921 e o de 1922) 


ealenlada em 35.000 contos, a despeza media provavel para cada um deles, 


impe tancia terá subido a 512.511:3978179. 


2 

4 . o 

EO custo dos serviços no decennio de 1840-1849, elevou-se a Rs. 
24998000 . D'ahi em diante, como o demonstram os quandros, a 
a tem crescido decennalmente, na proporção do dobro (mais ou menos), 


[e feita do decennio de 1891-1900, em que cresceu do triplo. 

E: que, nos dois decennios anteriores a 
40, os de 1821 a 1230 e 1831 a 1840, se tenham despendido cerca de 1.500 
ntos, ou seja para cada decennio metade do decennio de 1840-1849, já calculados, 


“se fixar que, ao perfazer o seu primeiro seculo de actividade nacional, o 


ei Elrasileiro tem custado Rs. 5/14.000:0008000. 


Conjecturando-se, como é licito, 


á a 

o Sa - 
& calculo de renda e despeza dos Correios, por 
e de pequenas differenças, resultantes de nem sempre -se incluir o periodo 
Em 1 nos relatorios ministeriaes e directoriaes, que compulsamos. 
emplo, é este o calculo quasi completo, faltando 


periodos decennaes, se 


i mo decennio, por ex 


o periodo addicional do exercicio de 1920: 


E RENDA DESPEZA 


9.955 :000$000 19.431 :000$000 
. 10.767 :0005000 20.116:000$000 
11.549 :000$000 21.407 :000$000 


10.. 676 :0005000 23.501 :0008000 
10.027:0008900  22.113:000$000 
» 10.512:0005000 21.661 :0005000 
5! 10.781:0008000 | 21.093 :0008000 


12.680 :0005000 23.823 0005000 
15.473:0005000 24.533 0005000 


INE às om 


21, a renda terá attingido ou cxcedidprd 


bida a 36.000 contos. o 
Pd. ed y E a - 


- 11.047 :000$000 — 19.113:000$000 


e 20.000 contos - 


258 


PROPORÇÃO DA DESPEZA 


Dos pequenos quadros organizados nas paginas anteriores se tem a 

crescente da Renda e da Despeza. ' 

Para o principal objectivo do nosso ) estudo, que é a Ra 

dos Correios, seria interessante fazer a proporção decennal das € 

terial, pelo menos a contar do segundo Reinado. : 

Nos relatorios que manuseamos, não "ha, infelizmente, desdob 

duas rubricas — Pessoal e Material, de forma a ser feito o necess i 

Fóra desses Relatorios, só conseguimos informações isoladas, 
nuidade, o que imposeNE- pelo menos no momento, a org niz 


graphico. »» dem 
A argumentar com exemplos singulares, póde-se fazer o 
exemplo, do exercicio de 1846, com o de 1919, nus espaço de ea 


«udA 


| 
| 


1846: E ançE om 
* - E Edo tal ae RSS? 
Pessoal « «4, pn goiNtSa A 
Material a Eu idhs im do Acad É Da 
1919: | Ê 


Pelo dispendio de material, póde-se dizer que, em ETA 
o Correio evoluiu de 24 contos a 3300 contos, ou despre 
proporção de 2 para 300. A 
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DEFICITS — RELAÇÃO DECENNAL 


DESPEZA | DEFICIT 


| 

. 

| 
em | A 0 PORN 
1.034:6098763 | 1.535 :4998000 | 500 :8898237 
2.169 :988$092 | 2.850:4998391 | 680 :511$299 
4.843 :7309495 6.586 :831$367 | 1.743 :100$872 
10.192 :288$311 13.091 :1878241 | 2.898 :898$930 
20.258 :0478666 | 25.286 :7728047 | 5,028 :7248381 
47 :488 :813$000 | 79.323 :0008000 | 31.834:187$000 
79.847 :275$412 110.886 :047$082 | 31.038 :771$670 
107 :758 :515$869 202 :951 :561$051 | 95.193 :045$182 


TA — As differenças que se notem entre as quantias consignadas neste quadro 
que illustra esta Memoria, assim se justificam: é que ao calculo de alguns 
nceiros, falta accrescentar a quota do “ periodo addicional” respectivo. 


-- Nota sobre os deficits 


| diversos Relatorios, o Director Geral dos serviços declara que os sellos 
'ranquia postal são a principal fonte dos deficits conhecidos. Nos 
4-85, e 1887-88, principalmente, o Director insiste em sua declara- 


1 com cifras que, apurado tal coefficiente, ha exercicios em que 
ativamente a deficits, assim os explica o Director Geral, no seu 
17, trinta annos mais tarde, attribuindo-os, dess'arte, à falta de 
inicacão e ao custeio carissimo do serviço de conducção de malas : 
“4 malas de jornaes, pesando cada uma 45 kgs. ; 1 de impressos, 
ué | peso; 1 de cartas, pesando 10 kgs.; 1 de bilhetes postaes, 

ostras, 20 de encommendas, num total de 276 kgs. pagam de 
5000, assim discriminados : 


Tornaes, 180 kg8. . 4 5 
Impressos, 45 kgs. . + = usa Ds 
Cartas, 10 kgs. o 0 RR 
Bilhetes Postaes 1 kgs. +. v. «wu us 
Encommendas, 20 kgs. +. . u w =» 
Amostras, 20: kgs... =! ooo 


Premio de registro de 50 objectos . 108000 
Total. > 8 RR pos gica 2038000. 


E, continúa o raciocinio : 


Tendo de viajar, em média, por “duas linhas Ff S;, 
paço de 10 dias, o Correio paga em média 25$000 o 


o seguinte calculo de despeza: | estria 


10 dias, à razão de 258000 dairios . 
Preparação de malas, tinta, papel, barbante, 
lacre, pessoal encarregado do preparo, 
etc., Minimo de +. .7 na 


“Total cs vao ela So 9 RR a RR 1 
) ei Ri UR 
t “e 
o que, em confronto com ERG E 

ae; 


o deficit. de" aee 


s 
& Era 
Rudi 
hd “ 
B:* 
acto SM ' 
. pe E; x 
» cê Fria E. 
* as y 
“Peters aa 
é V$udy E! 
> , - “2 E 0 
y “fi AA 
p Es . 
o da; r es E 


— Verba-papel Verba-ouro | Verba-papel Verba-ouro 


[vem | 
3 ça Rio 26.3 [nba 
“ae Ria | 
h 


103 -000$000/ 1914 


08 o. 730:830$800)  102:498$600) 1913 
130 nego 1915 
de pos 1916 
o ong 1917 
180 ooojod) 1918 


LÁ 
apena 1919 | 24.284:2368500] 350 :0008000 
220:000600] 1920 | 3 esa sdegu 350 9005000 
290 0005000] 1921 33.993 0148000! 3500008000 
on avoçodo 1922(*)| - 36.776:7508000]  350.0005000 
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REPARTIÇÕES POSTAES 


Em 1840, além da Administração da Côrte e Provincia do Rio de | a 
(desapparecida em 1865, para creação da actual Directoria Geral dos 
havia uma Administração em cada Provincia, com excepção do Am 
Paraná, e pequeno numero de agencias, na Côrte e nas Provincias. 
prospera de taes provincias, que era a do Rio de Janeiro, o numero de. as 
não excederia de tres dezenas. O Rio Grande apenas' iniciava o seu a SC 
progresso, e São Paulo não deixava então perceber que seria hoje o 
maior movimento e renda postal em toda a União brasileira. 


Em 1922, o serviço postal brasileiro é executado. em 4030 par 
sédes, Administrações, Succursaes e agencias, a saber: 


É e $i 


Directoria Geral, com 4 Sub-Directorias . +. 1 
Succursaes . +. o no a A 


Administrações . «dv q RR 
Agencias-especiaes . +. vo. 
Agencias de 1º, 22, 3ã, e 4º classes . . 


Total .. ce a e 


rar a reforma que baixou com o Decreto n. 399, de Dezembro de 1844. 
E, 
Por esse tempo, o Correio no Rio (Directoria Geral e Administração da 
e Provincia do Ri ode Janeiro) se compunha (fóra carteiros e pedrestes), 
inte pessoal fixo : 


"1 Director, 1 official Maior, 2 officiaes, 
RR? amanuenses:.. Us no. 6 
T Administrador, 1 Ajudante, um Contador, 
1 Thesoureiro, 2 Fieis, 4 1ºº officiaes, 
3 5 2ºº officiaes, 10 praticantes, 1 Porteiro, 
1 Ajudante, 1 Agente do mar, 1 Ajudante 
* e 2 Correios de officios . . .... 31 


RR e a 
Pessoal da Directoria (Rio de Janeiro) 
— (Confronto do quadro de 1844 com o de 1922) 


Pessoal da Directoria 


TESE NDBS DRA Se É: Dr E 910. 
E se Rd AR cc 
seguinte demonstra o numero de empregados por Administra- 


o 48 


Rd 


264 


PESSOAL DOS CORREIOS DA REPUBLICA 


Directoria . .. a é nd O 2490 
Administração de São Paulo RR o. 957 
do Amazonas e Acre . «wu. 136 
Y do Pará q "& e. 40 E 205 
43 do Ceará te o 104 
a de Pernambuco . «'. es 250 
id 7 da Bahia. (dia E 231 
e x do Estado do Rio a Janeiro ) 180 
a do. Paraná . « — a 
õ do Rio Grande do Sul. A a 220 
, ã. de Minas Geraes . . |. uu 213 
je de Santos . 
fas já do Maranhão ,'4 «Sa 
n E da Parahyba . ; 
G de Alagõas » «+ quigu afro sdsoh 85 
d do Espirito Santo . « uu 77 
” “de Santa Catharina .. : 70 
q de Sergipe. = «4,4 a aRDM q BO; 
á de Ribeirão Preto“. , -49 
E de, Uberaba «us “Swidl = E vinga 46 
RE de Piauhy « .. ce 50. 
“ do Rio Grande do Norte OR 5e 
NA f de Joazeiro RR |) 
4 de Botuegtá! . ds -iys 18 A 32 
dt de Matto Grosso ) 41. 
q de Santa Maria . ... ' RR (DRA 
X de Corumbá (M. Groadea : Rar 2 
bl de Goyaz . ame 
x de Diomantina (M. cáncii a Pa 
á de Campanha (M. Geraes) + Adi, 
e de Theophilo Ottoni . .. 1. 29 
Presndias Epa! de Campos (E. do Rio) xe É 43 A 
; de Petropolis (E. do Rio). DRA ER 2 
é É de Juiz de Fóra (M. 6.) e 


fe é! de Pelotas .. à 


j "do Rio Grande CCdade 


Agencias de 1º, 28. 3º, e 4º lasses em mo F dai 
LAND A 


É me Agencias 3987 — Empregados . . io, 2 
RR os: 
O E 
a À pa 
e 
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Agentes embarcados 


RES Ty : DE po 10 
Dad! é PANE: 1oê Be! 20 
ota! dos empregados . . ...v0. 11.993 


” . 


* 
screscendo-se a esse numero o dos empregados eventuaes, rateistas e ou- 
que servem nas linhas de correios, o pessoal dará um numero “de cerca de 
que tantos são os que executam os serviços postaes em todo o territorio 
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AGENCIAS DO CORREIO - 
Estatistica e desenvolvimento 


Periodo Republicano 


eee e ve 


Annos [Estações| | Annos : Estações ; ca 
ou | ou | Pessoal de serviço | ou | ou Pessoal de ser 
Periodos | agencias | | Periodos |-agencias = 
RES ÃO E | | 
1891 | 2176 2298 empregados 1909 3225 
18922 - | 2418 | 2629 1910 3307 
1893-1894 | 2484 | 2757 E |. I9M 3409 
18951897 | 2638 | 2976 p 1912 3446 
1898-1899 | 2444 | 2836 » | 1915 3457 
] 
1900 | 2648 | 3039 ' | 1914 3592 
1901 | 2698 | 3089 $ 1915 3603 
1902 | 2769 | 3164 : 1916 3612 
1903 | 2778 | 3173 sd 1917 3605 
1904 | 2810 | 3216 q 1918 3603 
| | ep. 
1905 2905 | 3811 1919 3642 
1906 2982 | 3391 sá | 1920 | 3696 + 
1907 3033 | 342 . *? | 92 “3913 
1908 | 3200 | 3629 » | 1922 3987 


As agencias variam de serviços, competencia, : 
e deveres, de accordo com a sua classificação, ade (E out 
nas respectivas tabellas. 
São quatro pe classes de agencias, sem contar ac 
“agencias especiaes” e as “Succursaes”. e pero 
participando, ao mesmo tempo, da categoria de EE 
e especiaes e, de certo aspecto, da de mendes + 


Para formar idéa da evolução dos serviços e 
pondo em relação o periodo republicano e o monarchico, basta pira 
havia em todo o Brasil 400 agencias. Em 1887, nas vesperas da Rer 
mais de 1.600; já em 1891 (periodo republicano) o numero as 
Finalmente, em 1922, póde-se considerar e a cifra d 


CAIXAS DE ASSIGNANTES 


Directoria . 
Amazonas . 
Pará ER, 
* Maranhão. 
Piauhy . 
Ceará APPs PTS 
- Rio Grande do orte TP cola air 60. , 
“Parahyba | 
CET DR E . 381 
* Alagõas 
CS E ES TE O RD RR 
“Bahia CO PR PR AR DN 
* Espirito OT Er EA RU RR A Da 176 
Rio RR =, ss sn A) 100 


RO Grande 4 Ped PE RO ps AU dio É 400 
Minas E ARENA RE TRA A 376 


E 70 


o 


CUSTO SLIM Rã: 1 É pa à 9579 


lo ao preço de 15$000, cada caixa, — 144:685$000 


— No correr de 1922, o numero total de caixas deverá exceder 
toda a Republica. Com excepção das da Directoria, agora arroladas, 
nais foi colhido em Relatorios passados — 1917 e 1920 — na occa- 
te. O numero das de São Paulo: não está indiscrepante.. O 
listrador informa (Relatorio da Directoria), que menos de 4000 
js serviços, no Estado . e DRT ri 


imprensa e publico são constantes. o 


gi 
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CAIXAS DE COLLECTA 


Directoria . e RED 
Amazonas .. a. vw 40 oo RR 
Pará . . 0. E o RP RE 
Maranhão : 2. AN o RR 


Piauhy . 0 du O DO : 
Ecará. x =. RM mo 
Rio Grande Pr Norte. :7.0.04% 4% PER 
Parahyba . . .0 900 = ONA 
Pernambuco. ..7. -. 4 200 A 
Alagõas . . e, DEAD o) 
Sergipe .c.s. cao uai qo DO pa : 
| Bahia . «sis 0 wma SA sc 
| Espirito Silo >= 22.08 RR a , 
| Rio de Janeiro «x. + Tu Fo ui 
| São, Paulo . .- 4 pu pr RR 
| Paraná . + sao «o Roo pr PE 
| Santa Catharina . ... SAR Poa 
Rio Grande do Stil . . Sala o o 
| Minas Geraes . 1.50". 88 ERR DR 
; Goyaz”. . 2 crsiw Ugo (ETR RR nf Ep 
| Matto Grosso .- 2. a Dea RES ) À 
| k = - . . da e 
| TOTAL... 40 Eee pi 
| (*) — 20, em mão estado. | 
A 


| No correr de 1922, o numero da EE 
E Nas informações fornecidas pelos. Admin ist res 
trimonio, alguns delles omittem, ou não d 

o consignam com óscillações de valores. A 

caixas entre o dos moveis ou Re, MN 

; conhecer separadamente o montante e 
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Directoria, 2 lanchas e 1 cahique . . 
Emnazonas, | lancha... .. cs 
anão,-l lancha o. *. ls. 
Ceará, 1 baleeira grande . +. ..... 
Pernambuco, 1 lancha a gazolina ... 
Alagõas, 1 baleeira ;máo estado . . 
Sergipe, 1 escaler grande . +... 
Bahia, 1 batelão, 2 escaleres grandes d 
Espirito Santo, 1 lancha e 1 escaler . 


Santos, 1 lancha (desmontada) .... 


CRT AL gs. and 


SERVIÇO POSTAL MARITIMO 


150 :4508000 
8:0008000 

8 :000$000. 
1:800$000 
25 :0008000 
2008000 
5008000 
6:0008000 

5 :5008000 
1:000$000 


206 :450$8000 


QUADRO DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE “LINHAS! | 
E VIAGENS DO CORREIO”, NO ANNO DE 1921, COMPARADO 6 CC 
O DO ANNO DE 1920 8 


Linhas 


Creadas, restabelecidas e prolongadas 
Supprimidas . . «e uu ss 


Differença . ... « » «00 


Existentes em 31 de Dezembro . ... 


Extensão kilometrica 


Augmentada +... am 
Rédizida . . 58 5) dr sand 


Diffetença .. * = “RO NA 


Existente em 31 de Dezembro . . 


Viagens 


Augmentadas |. « +. + aa e 
Reduzidas 45. . ve písro pi RR 


Differença . . ie e ERR 


Existentes em 31 de Dezembro . 


Percurso de estafetas e conductores 


Aipadentado 24. apos A Pe 
EpEIO: - 4Ma8 17, 4 PED 


ABitfecrentã >. pobre tor E 


Existente ou effectuado em 31 de & 
4 Dezembro 2º o = 


ir |  (epeyey) 
peysod opSensturupy RE 
jeysod orvdexysturupy 


e 
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EA dão e 
”, E, “2 


) TE: 
n , VIT] 
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t Ta RR daN 


Ee 


te db 
, 


OTNVA 'S— SAVILSOd SOIJIHIAH 


JMoUrf op or ou (od1upo) odiaIS) odaJeif Op vUOpPINC-qNS PP ODIHPA 


o 


OI — SHVILSOd SOIDINICA | 


MODELOS DE VEHICULOS USADOS NOS CORREIOS 


de embarque e a 


Caminhão de transporte de correspondencia entre 0 cães 


repartição-séde e vice-versa 


1 


“2 peões sie ççdoo* , a 
el] »* e. ee ar 


EDIFICIOS POSTAES — RIO GRANDE DO SUL 


Séde da Administração postal do Riso 


o 
rs gula 1 


= 4 e 


Repartição Central do Trafego 


(Fachada principal) 


po de bond para O serviço postal 


T y 


ARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPHOS 


hm » 


TELEGRAPHOS 


O telegrapho é o verdadeiro emblema da civilização moderna, disse-o 
s, com elegancia e verdade, um primoroso escriptor contemporanco. 

5”) progresso do Telegrapho, cujas realisações tanto exaltam o engenho 
No, é, com effeito, a imagem da propria evolução mental e emocional do 
: E avés do tempo. 

Na pede, o Telegrapho não passava de rudimentar instrumento pr 
m a distancia. Chinezes, Egypcios, Gregos e Romanos, conheceram-lhe 
E brgcessos primitivos do fogo, dos gritos lançados nas planícies e dos 
tos do cimo das montanhas. A” medida, porém, que o espirito hu- 
envolveu, que novas ideias e novas utilidades se crearam com a mar- 
da civilização, tambem os methodos de telegraphia se transfor- 
| passando pelas multiplas phases da telegraphia optica e do telegrapho 
o, até É chegar aos assombros que o fluido electrico tem produzido no 


er, nas suas minucias, os fastos da telegraphia electrica é tarefa 
nos moldes deste trabalho. Aqui visamos simplesmente compór 
“aos systemas de telegraphia em geral, e, em em particular, ao 
f serviços telegraphicos em nossa Patria. 

D facilitar a leitura desta pequena composição, a materia vae 
os capítulos, que assígnalarão as varias rapa eos principaes 
a da Telegrapho no Brasil. 


O TELEGRAPHO OPTICO 


A telegraphia optica ou semaphorica, que se baseia na propagação da luz pela 
phera e na visão de signaes feitos à distancia, é o mais antigo systema de telegrapho q 
a hisioria registra, 

A elle pertencem as fogueiras qu: na antiguidade os chinezes accendiam re à as 
muralha de quatrocentas leguas para annunciar a approximação dos guerreiros t 9; 
miveis inimigos do Celeste Imperio. A «lle tambem pertenge o systema de 
Claudio Chappe, que foi o mais perfeito processo de telegrapho optico que se tem i 

O trlegrapho de Chappe, composio de reguas que se combinavam a 
para a formação de signaes convencionaes, appareceu em França ao tempo e Grande E 

volução e se manteve em uso até o estabek cimento das linhas clectro-telegraphicas. de 

A primeira linha em que funccionaram os apparelhos de Chappe foi a de Pa is 
Lille. Narram as chronicas da época que o despacho inaugural do t legrapho de pp e 
grande significação politica e militar. Foi elle révebido pela C onvenção Mia é Ra 
seus momentos mais criticos, quando perigava a Republica e a ris soberania da F 

Era assim qu a esse tempo a collisão européa contra a Gallia estava no si 
seu poder militar. O principe de Cobourg marchava sobre Paris com 180.000 homen: 
panhado, de perto, pelo Duque de York com 20.000 austriacos ; os hespanhões | 
Pyrineus com 22.000 soldados, ao mesmo tempo que austriacos | Eat esc] 
Alpes em numero de 48.000; o principe de Hohenlohe acabava a E u n 
e Namur com 30.000 guerreiros, cmquanto o Rei da Prussia avançava por [ 
76.000 homens; Toulon em poder dos inglezes, Lyon e Vendée em guerra 
era a-situação. A 1º de Setembro d”> 1794, estava a Convenção bia reunida 


liberar, quando se recebeu o primeiro despacho da nova Ec 
em meio de solemne attenção : Eva ras :? di 


hs 


“Condé em poder da Rap a rendição se rs rua 


“ 
a 
3% | 4 


teve a sympathia e o apoio do governo da Republica, é 
inteira e por outros paizes da Europa, 


No seculo passado, com o npaeçaiaa a da 
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semaphoricas com a rêde telegraphica. Ainda hoje se mantem esse regimen 
diversos pontos do nosso littoral, especialmene naquelles não servidos pela radio- 
hia.. 


“Em 1863, o serviço semaphorico compunha-se no Rio d» Janeiro de uma estação 


pal, a do Castello, e de duas secções, a de Villegaignon e Santa Cruz e a de Ba- 
“e Bôa Vista. é 

“A partir de 1894, ficaram as nossas estações s maphoricas divididas em duas cate- 
das que trocam recados com os navios e, estando ligadas á rêde telegraphica, podem 


egal-os; e as que apenas trocam signaes n lativos ao serviço mariimo. 


alimente, trocando correspondencia por meio do Codigo Maritimo Internacional, 
no Brasil apenas sete estações si maphoricas. 


* physica da Escola de Medicina, que. foi o primeiro ao aqu 


, resolvido a estabelecer no Brasil o serviço de tel grapho e 


o + sas 
INTRODUCÇÃO DO TELEGRAPHO NO BRASIL. EUSEBIO oiiê 
DE QUEIROZ 


A introducção do telegrapho electrico no Brasil, que se fez no 
XIX, teve como causa principal a nes ssidade da repressão do trafego de e 
cujos mercadores demandavam as costas brasileiras para nellas 


“a o ARE Td 


commercio. 
O Brasil, que, desd 1826, se havia comprometido por um pacto ii 
bater tenazmente o trafego de escravos, vedou de maneira mma em 6, e de 
Governo Imp rial, a entrada de negros no paiz, -E'- : 
Qs contrabandistas de escravos burlavam, porém, com f ncia a acção do 
publico, pela penuria em que se achava o Governo de meios de c nica a que | 
mittissem executar, ao longo co nosso litoral, um serviço à de aa do az é q » 
de vez as investidas dos corsarios negreiros. E, 1a 
O Conselheiro Eusebio de Queiroz, Ministro-da e, seca 
electrico, cujos progressos já se faziam sentir no estrangeiro, P d 
panha que empreh ndera contra o trafego de aáricanas, « dE é em 
detenção, no Brasil, . ER Ee a 


Para esse effeito, sem demora, pa ee com e pe a 


em pratica o seu projecto. A 
Na conferencia que teve o Dr, Panda Candido, 


o que fosse preciso gastar com as respectivas experiencias. E! E 

Ficou, então, entendido que, para o primeiro. ensaio, 5 : 
phica do Quartel da Policia, na rua dos Barbonos, io 
do Castello, onde estava installado o telegrapho. Ee 

Essa linha o Dr. Paula Candido teve de c ru 
e embebidos de resina. Os isoladores, que supportava r 
feitos de gargalos de garrafas. : pato ; a 

Os apparelhos necessarios obteve-os | r empres 
da Fonseca Jordão, commandante do St 
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! | Capanema, lente de physica da Escola Central. “Eram dois Breguet, que alli 

para o estudo de electricidade pratica. 

“Realizada a experiencia, fracassou. 

y Dias depois o coronel Polydoro foi restituir à Escola os dois telegraphos, declarando 

+ Capanema que o seu funccionamento havia sido nega:ivo, não obstante a bôa von- 

Dr. Paula Candido em fazel-os trabalhar. E accresceniou: Tome lá as suas ma- 

4 , mo 

que não prestam. 

"O Dr. Capanema, examinando os apparelhos e achando-os em perfeito estado, fel-os 

jonar alli mesmo na presença do coronel Polydoro. Postos os Breguet em posição 
da e explicado ao coronel o modo de ler as palavras e a maneira de mover o ma- 

or, o Dr. Caparmma começou a transmittir, de vagar, palavra por palavra, em- 

o coronel i ia soletrando. 


Dentro de alguns minutos se correspondiam, entenderido-se perfeiamente. Foram 
siros dois telegraphistas do Brasil... 

s Bregu.t voltaram, então, ao Quartel da Polícia, onde varias provas foram ainda 
as, sempre com resultados satisfactorios. 

vistá do bom exito das experiencias do Dr. Guilherme Capanema, o Ministro 
Queiroz mandou chamal-o. Na primeira conferencia que viveram e após os 
ntos da cortezia, o Ministro foi dizendo, de chofre, a Capanema: “O doutor tem 
ne uma linha telegraphica ” 

1 ema objectou que para isso falleciam por completo os meios materiaes, muito 
obter na Córte, ao que Eusebio retorquiu : “ Estou resolvido a conceder-lhe tudo 
preciso. para que faça uma realidade o estabelecimeno do telegrapho no Rio. 
nomeio encarregado da execução dese importante serviço. Amanhã sáe um 


eme acceitou o cargo-de chefe do telegrapho e deu a nota do 
ario para construil-o. 

mais tarde chegava da Europa o material. Vieram tambem cinco appa- 
e transmissores do sys.ema Breguet e um He dupla corrente construido 


E de Lepzig. 


o trabalho durava de sol a sol. Capanema, typo raro de energia rião ar- 
viço Muitas vezes sob a canicula ardente, despia a sua farda de capitão 
 penetrava- nas vailas, ajudando o assentamento do fio telegraphico. 

e dos terrenos da Quinta da Bôa Vista, passava pelas ruas de São Chris- 
rado, em recta, e terminava no fgindo de Sant'Anna, no edifício do 


1 do Exercito. 

“trabalho teve Capanema o auxilio de José Joaquim de Ofiveira, 
toreira Maia e Bento José Ribeiro de Sobragy, academicos da Escola 
E ais tarde, depois de formados, exerceram importantes commissões 


Es 


Promp:a a linha, inaugurou-se o serviço em 11 de Maio de 1852, Tres dias! 
em 15 de Maio, o “Jornal do Commercio” noticiava o acontecimento; E 

“No dia 11 do corrente trabalhou, pela primeira vez, o telegrapho e ectrico 
põe o Quartel General em contacto com o Paço da Bôa Vista, A obra ainda nm 
completa. Não se póde estabelecer conseguintemente uma conversa regular, mas 3 oh 
communicação entre as pessôas collocadas nas duas extremidades dos: fios. 
sestade o Imperador assistiu no seu palacio a estas primeiras experiencias ” 


or 


Já funccionava, assim, no Brasil, o telegrapho electrico. Como vimos, & 


e. 


notavel emprehendimento ficarão para sempre ligados os nomes illustres de 


Z 
ni 


Queiroz Coutinho Mattoso Camara, Conselheiro do Imperio 2 a esse tempo . 
da Justiça, e do Dr. Guilherme Schúch de Capanema, mais tarde Barão de 
então lenie de physica da Escola Central. i 

A Eusebio de Queiroz: cabe a iniciativa e a Capanema a realizaçção da te 
electrica em nosso paiz. 7 pr, 

O Ministro deixou a pasta da Justiça ainda antes de ter sido inaugurada a 
subterranea que ligava o Paço de São Christovão ao Quartel General, entr ! 
Guilhcrme Capanema proseguiu na sua missão, cheia de luctas e de revezes, K 
espaço de trinta e sete annos, até o advento do governo republicano. 

O que foi a acção desse homem de singular cnfibradura, dil-o a sua 
lherme Capanema não recuava drante de nenhuma difficuldade. Já sabemos o 
a construcção, em 1852, da linha para a primeira experiencia do telegrapho 
Capanema trabalhava nas vallas, como operario, ao lado dos presos da Casa de 
Mais tarde, quando se construiu a linha do sul do Brasil, muitas vezes Capa 


q 1 


e 


suas proprias mãos, emendava e soldava o fio e alava as talhas pras 
as linhas sósinho, montado no seu burro, e era elle quem pessoalmen'e e 
concertava os apparelhos telegraphicos. 


E foi sempre assim, replea de actos de rara energia, toda a admi 


Capanema. Durou ella de Maio de 1852 a Novembro de 1889. Ee ás 
Quando o Barão de Capanema se retirou da vida publica, ea litoral. 
estava provido de linhas telegraphicas em toda a sua extensão, “com amific; 


rosas e importantes para o interior do paiz. Era o corôamento, pois, dos estc rçados 
signios de Euscbio de Queiroz Coutinho Mattoso raia e de Guilherme Sc 
Capanema. das qreto 

Aos dois eminentes patrícios, figuras intpelteivelso na EN 


ctrica em nossa Patria, cabe, em magna parte, a gloria do consegtmeto d 
obra de progresso e civilização. a Tre) rd ao 


AS PRIMEIRAS LINHAS TELEGRAPHICAS 


* Depois da introducção, em 1852, do telegrapho electrico no Brasil, foi muito lento, 
, primei Ds annos subsequen es, o d-sonvolvimento do serviço telegraphico, que se limitava 
nunc: ções urbanas na Córte. 

A: primeiras linhas felegraphicas regulares que possuimos foram a de Rio a Pe- 
olis e a de Rio ao pharol de Cabo Frio. A primeira foi inaugurada cm 1857 e a 
Funda em 1864. A linha de Cabo Frio tinha 122 kilometros de extensão. 

% A N linha de Rio a Petropolis é, pois, o nosso primeiro telegrapho regular, o ponto 

tida da cxtensa réde actual. Começou a ser construida em 1855. O seu traçado era 
= Praia da Saúde, junto ao Ins.ituto dos Meninos Cégos, Ponta do Mattoso 
sco do Pinhão (Ilha do Governador), estação do caminho de ferro em Mauá, Raiz da 

E Percopois. Sua extensão total era 50.630 metros, dos quas 14.970 de cabo | 

cin ad restante de fio aéreo de ferro. 

m a sua construcção de 1855 a 1857, devido a contratimpos e obstaculos que 
m ento surgiam, contrariando a marcha do sefviço. Em Janeiro de 1857 foi, fi- 
jaugurada a estação de Petropolis. 

e Agosto de 1858 franqueou-se a linha ao publico, que podia transmitir gra- 
scus recados. Esse regimen se manteve em vigor durante oito mezes e meio. 
le Julho de 1860, quando o Governo Imperial expediu o primeiro Regulamento 
s, foi tambem creada a primeira tarifa telegraphica. Assim, na linha de 


pas - despachos começaram a custar: 


| E O O ia 80 réis 
E Além de 20 palavras, até esse” amero, mais. - E: 


a pescas ra permitido corresponder-se pela lia, comando que não 
ert rbações ca ordem publica nem offendessm os bons costumes Os des- 3 
do: RR e o de ; 
edição de novo Regulamento dos Telegraphos em 1864, anno em que j 
construeção da linha de Cabo Frio, modificou-se a 'tarifa, que ficou assim E 


a Petropolis ou á Raiz da Serra e vice-versa, - 
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Recado simples em cifra ou lingua estrangeira. 
Da Raiz da Serra a Petropolis ou vice-versa, recado. 


E pr 
simples em portuguez . . . «su ns 
Recado simples em cifra ou lingua estrangeira. . .. 
: 


es 


O recado simples comprehendia até 20 palavras ; Ca dezena. ou fi 


Andy 


zena exceden'e pagava metade da taxa. RR aaa 5. 
Durante os oito mezes e meio em que na: linha de Eine 


dando média inferior a oito cn por dia. 
Em 1860, quando se creou a primeira tarifa, o numero de r ) 
No anno seguinte subiu a 1.932. Dahi por deante o augmento tem tt Ersgres 
Approximando os numeros extremos, que representam o. 
o movimento de telegrammas, póde bem avaliar-se o 
linha de Petropolis e o nosso telegrapho actual: 
Em 1860 — 65 kilometros de, linha, Magos 


o DADO AO TELEGRAPHO PELA GUERRA DO PARAGUAY, — 
PERNHO DA RÊDE PARA O NORTE E PARA AS FRONTEIRAS DO SUL 


“ 


“electrico no paiz, era de 64.982 me.ros, sendo 50.630 na linha de Petropolis 
352 dentro da cidade do Rio de Janeiro Estações em actividade havia apenas dez: 
| Bôa Vista, Secretaria da Justiça, Secretária da Policia, Quartel General, 
a Policia, Castello, Casa de Correcção, Prainha, Fragoso e Petropolis. 

Quan o sobreveio a guerra do Paraguay, em 1865, o unico adeantamento realizado 
» consis.ia na ligação das fortalezas e pontos fortificados da barra à Capital do 
por meio de cabo submarino. 

resso do telegrapho electrico era assim quasi nullo nessa época. A cam- 
veio modificar esse estado de coisas, dando assignalado incremento 
o de communicações telegraphicas.. 

idade que havia de se transmittirem com presteza à provincia do Rio Gran- 
s ordens do Governo relativas ás operações militares e a anciedade com que 
las as noticias do theatro da guerra, determinaram a r solução de se ex- 
: é Porto Alegre. 

à S esforços de Capanema, á opportuna coadjuvação prestada pelas auto- 
»s atravessados pelas linhas e ao concurso dos moradores de alguns desses 
ribuiram para as despezas ou conseguiram reducção nos preços dos objectos 
“de obra, poude essa extensa linha, que se compunha de dois fios, ficar con- 
terrestre, em Junho de 1866, tendo os trabalhos começado em Setembro do 


O da linha de Por.o Alegre havia um longo trecho que deveria ser 
submarino. Por cccasião do seu lançamento .nas 17 barras que o projecto 
ficou-se que o cabo estava seriamente avariado. 

é  retardou as id a entré a Côrte e a provincia do Rio japao 


17 estações, dentre as quaes as de Angra dos Reis, Santos, Para- 
jahy, Desterro, Laguna, Porto Alegre, Pelotas e, Rio Grande. 
or ar a guerra lembrou o Dr. Capanema à conveniencia de se fazer 


so “geo 

2 ida * 
Ê E Hg " 
» A 


se definitivamente a linha de Porto Alegre. No anno seguinte, de 1867, . 
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as tropas de trem telegraphico. Reputaram inutil a medida, Quam 


acompanhar « 
. 
axias assumiu O commando das forças exigiu com a maior 


Marquez de € 


melhoramento. 
A primeira linha, no campo da lucta, de Tuyuty ao Passo da Patria, fá A 


pelo tenente de engenheiros Alvaro Joaquim de Oliveira. Na occupação de: 
segundo as partes officiaes, as ordens do commando forma transmit.idas 
A ess: tempo havia em actividade uma rêde de mais de dez leguas, c 
junto ao quartel general em Tuyu-Cué, communicando-se com a 
Solano e Tayi por um lado, Tuyuty e Passo da Patria por outro. Pela 
ao quartel general chegaram a ser transmitidos, por dia, 80 a 100 
100 a 1500 palavras. 
Em 1868, a rêde telegraphica já dispunha de 316 leguas venenadias 
kilometros, sem contar as das estradas de ferro, que eram [ 
seu proprio trafego, pouco serviço prestando ao paiz. 
De 1870 a 1873, diversos ramais foram vonstruidos na, linha do sul, 
rada a estação de S. Paulo e levado áté S. Gabriel, o ramal chamado d> | ; 
Durante o periodo da guerra, a linha para o norte pouco 
estendeu-se um fio até Cabo Frio. Em 1866 essa linha foi prolongada do 1 
Frio á cidade do mesmo nome. ' 
Em 1869 inaugurou-se a estação de Campos. Em 1873 foram 
218 kilometros de linha entre as cidades de Maceió e Recife. : 
Nos annos que se seguiram, continuou, com actividade, a. 
norte e ao sul, do paiz, de sorte que, em 1879, das vinte dest em. 
Imperio, a treze já se extendia a rêde telegraphica. Dá 
Foi esse, em rapidos traços, o poderoso impulso que Emis 


imprimir aos nossos serviços telegraphicos. g 


b 


ts A 
E s 
É 48 
Sed : 
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O PRIMEIRO CABO TRANSATLANTICO 


je Janeiro, ainda estava o Brasil completamente isolado do continente europeu no 
espeito a communicações telegraphicas. 

Y , desde a época em que toda a nossa rêde se resumia nas linhas urbanas 
e 'e ma de Petropolis, já se pensava na ligação telegraphica do Imperio com a 
1 as varias propostas que então a esse respeito foram recebidas, uma, 
em 1853, se referia à ligação do Rio, Recife e Pará à Europa, mediane a 
E e! de cento € setenta e scte contos de réis. 

60 organizou-se nos Estados Unidos a North Atlantic Submarine Telegraph 
que se propunha a ligar a America à Europa por cabos submarinos immersos 
“ain e equatoriaes do Atlantico, aterrando um na Groelandia e outro no 
o de S. Roque. 

de, em 1863, tivemos a Empreza Bales.: rini, que pretendia ligar varios pontos 
al e os “dois continentes mediante ajust: entre a França, Italia, Portugal e o 
Brasil sido convidado a tomar parte na convenção. Esta foi assignada em 
“anno seguine. Não chegou, porém, a organizar-se a empreza projectada 4 
ini, fite procurou tirar is das ps eek aliás já caducãs, x 


 annos depois, em 1872, o Barão de Mauá obteve do Governo Imperial con- 
lançamento e exploração de um cabo entre o Brasil e Portugal e suas 


ar: o de Mauá foram os aiétios da concessão transferidos à Brasilicn Sub- 
Company, que em Junho de 1873 teve autorização para funccionar no ; =. 


ento do cabo submarino entre o Brasil e Portugal foi confiado á com- "a 
grapbh Construction and Maintenance, que logo adeante, com o maior = 
“ immersão de cabo e á sua installação terminal, inaugurando-se 0 ai 


1874. io “ 
to conductor das primeiras communicações telegraphicas que pu- 


m' contacto com osexterior, pois nem mesmo nas nossas linhas terrestres 


das fronteiras do sul havia permuta de correspondencia com o Uruguay e: 
S6 em 1879, foi que começou o trafego entre as linhas brasileiras e 


| 1883 com as da Argentina. ca e 

| O primeiro cabo que ligou o Brasil à Europa, e hoje pertencente á Western T 
| parte de Caravellos; cahindo de Lisbôa, passa pela ilha da Madeira e por | Eee 
) no archipelago de Cabo Verde, e vem aterrar em Pernambuco. a Ea tus ne 


Actualmente estão em funccionamento no Brasil para o serviço exterior, 


tenso e volumoso trafego ao norte e ao sul do paiz, os cabos oqbehncimas paia 
| Western Telegraph Company, Compagnie des Cables Sud-Americains e End - 


al 
A 


o vias 
or" qui p" 
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PANSÃO DO TELEGRAPHO PARA O OESTE. AS COMMUNIC AÇÕES 
NO AMAZONAS . 


Logo no início do regimen republicano, tratou-se da ligação de Goyaz c de Matto 


Es Têde do littoral e bem“assim da construcção de um linha tel graphica para o 


E cação de Goyaz e de Cuyabá, as primeiras desse grandioso plano de penetração 
: , foram inauguradas, respectivamente, em 1º de Outubro de 1890) e 31 

ro de 1891. 

- expansão do t legrapho para o oeste do immenso territorio brasileiro tem obe- 

] “a conveniencias de ordem economica e politica e visado fins de natureza estra.egica, 

indo, “entre outros objectivos, o de establecer o contacto das linhas telegraphicas 

s fronteiras do lado do Pacifico. 

à é à co e e de accordo com o preceito regulamentar que permi.te con- 

r Ss miliares a construcção de linhas de caracter estratgico, tres dessas 


: 'constituidas para operar em pontos diversoss do oeste: uma no Paraná 
ia ão «css de engenheiros Felix Flcury de Souza Amorim, para construir 
garapuava à Colonia Militar da Foz de Iguassú, iniciada em 1901 e con- 
5; outra no Rio Grande do Sul, sob a chefia do tenente-coronel de en- 
o de Deus Martins, para construir a linha de Cruz Alta à Colonia Militar 
o e outra, organizada cm 1901 e chefiada pelo capitão de engenheiros 
no da Silva Rondon, pela qual foi construida a extensa linha de Cuyabá 
bá e tm a algumas no Estado de Matto Grosso. 
5m a conclusão em 1906, da linha pará a Foz do Iguassá, no dE jp o outras 
= MM foram attingidos tres pontos da fronteira do Paraguay : 
RE Murtinho, -podendo por qualquer delles fazer-se a ligação 


foi r blvida a construção de outra extensa linha que ligasse o Estado 
ao. Amazonas, com ramificações para a fronteira. Para esse fim orga- 


ob a chefia do major Rondon, o constructor da linha Cuyabá-Corumbá. 
E » deu-se começo á construcção da linha, partindo esta de 


E Tae de IS ds ainda a poveção de Sento Ami do Ri 


» composta de militares e d> funccionarios da Repartição dos 


O cdi id pd PR a nn is dica «3 En, Y pe ad a a sd 


| 
| 
| 
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Mad"ira, no extremo norte de Matto Grosso. Tinham sido construidos 2.270 kilom 1 ( 
de linha, dos quaes 1.493 na linha tronco e os restantes nos tres ramaes da rêde qu 
eram o de Parecis á Barra dos Bugres com 113 kilometros, o de Cáceres à cidade « 
Matto Grosso com 301 kilometros e o de Porto Velho à Guajarâmirim' com 363 kilom trOS | | 

A linha telegraphica a cargo da Commissão Rondon atravessa 700 kilometros E 
sertão bruto e percorre perto de 600 kilometros em zonas dcshabitadas ou apenas conl 
cidas 'pelos exploradores de seringaes. 

As communicações atravez da imponente região amazonica têm constituido 
problema a resolver no desdobramento dos nossos serviços telegraphicos. 

Desde as invias florestas do Amazonas aé 'os remotos logares que confinam n 
as fronteiras do Perú, só com-a telegraphia sem fio tem sido possivel realizar um set 
viço de communicações capaz de pôr em contacto permanente com o littoral do Atlan i 


esses pedaços de nossa Patria. a 


Já em 1887 tentativas se fizeram para estabelecer o telegrapho no Am 
A esse tempo houve um pedido de concessão por -trinta annos para ligação te 
do Pará e do Amazonas por meio de cabos sub-fluviaes. Mais tarde, em 1891, E) 
a constriçção de uma linha terrestre de Belém do Pará a Manãos. Es 

Começada a construcção da linha em 1892, interromperam-se logo a 
trabalhos, sendo abandonado o projecto de ins.allaçção da linha aérea, 


Pouco tempo depois, conseguiu-se estabelecer o telegrapho no Amazonas, o | 
se fez em 1893, com a concessão dada ao subdito inglez Richard J. Reidy para o 
çamento de cabos sub-fluviaes entre Belém e Manãos. Em 1896, Ricard J. teidy 
ganizou a Amazon Telegraph Company para a exploração do serviço t legrapphico e e 
aquellas duas cidades. O assentamento dos cabos do rio Aamazonas foi contractado €c 
casa Siemens Brothers, de Londres, tendo-se inaugurado o serviço em 16 Sela 
ro de 1896. qu o 

Até hoje o serviço da Amazon Telegraph é precario em vista das dif 
que embaraçam 6 funccionamento dos cabos no rio Amazonas, cujo leito gia â 
das novas formações geologicas daquella região. 


É ai 


pd 
Ea 
ia, > 


E su 


O cabo sub-fluvial funcciona, como vimos, entre Belém do. Pará e Mi 
Manãos para dante, no interior do Amazonas e no Acre, o: serfico é é feito | 
tel-graphia. ») 

Data de 1913, apenas, a creação no Amazonas do sa elegraphico. 
1902, porém, se cogitou do estabelecimento do telegrapho sem fio o tonto dos 
cantins, Purús, Madeira e Amazonas. Pedidos de concessão nesse sentido f 
em épocas diversas, não só por particulares como por emprezas. industrines. 
delles, entretanto se attindeu, visto que, dada a natureza das commi ) 
telegraphico, houve mistér attribuir-se à competencia exi a União a em 
ção desse serviço. é a s poa y (Sa 


> pe A 
Em 1913 foi creado pelo Governo Fedéral, o dio + é o 
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= . 
to Velho, na fronteira de Matto Grosso com o Amazonas; Cruzeiro do 
dureira, Xupury, Tarauacá e Rio Branco, na região acreana. 
bs mais poderosas são as de Manãos e Porto Velho que alcançam 750 
as, “cerca de mil e quatrocentos kilometros. 
“essas, em breve escorço, as valiosas conquistas do telegrapho nas regiões de 
| do Amazonas e do Territorio do Acre. A linha t rrestre de Rondon, o 
n al do Amazon Telegraph e a radictelegraphia acreana têm sido os me- 


ores da civilização do littoral para esses distantes confins do oeste e da 


ultimação dos serviços dessas grandes rêdes de penetração pelos sertões Matto- 
e Amazonicos, effectuou-se, nos seus pon.os principaes, a unidado de com- 
elegraphicas em todo o territorio do Brasil. 
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RADIOTELEGRAPHIA 


A radiotelegraphia ou telegrapho sem fio r-sultou de uma série de desc 
physicas e invenções mecanicas, simples algumas e conpilitas pára realizad 
concurso dos phenomenos electro-magneticos. te 

O ponto à” partida das pesquizas scientificas em torno da transmissão de 
electricos atravez da atmosphera foi a descoberta da inducção electro-magnetica f 
1831 por Miguel Faraday. O famoso physico inglez conseguiu, nessa época, com é 1 
experiencias, a inducção «<lectro-magnetica entre dois circuitos completamen e sé 
entre si. 

Cinccenta e seis annos mais tarde, em 1887, após numerosos ensaios effi 
por toda a parte no terreno-da el ctricidade, foi que o hamburguez Hertz 
a propagação progressiva da acção electro-magnetica ajravez do espaço e: 
a extensão e a velocidade das ondas «lectro-magneticas. Era ç segundo £ 


para a descoberta formidavel da telegraphia sem fio. Eta 
Esta se verificou logo depois, e brilhantemente, com as experiencias. do 1 
su A 
Guilherme Marconi, genio magnifico da raça latina, X BR 


À “ Es 
Foi em 1895 que Marconi conseguiu utilizar as ondas hertzianas como mei 


ductor dos signaes ielcgraphicos, realizando, por essa fórma, a telegraphia sem fi 
mesmo anno de 1895, o joven engenheiro estabeleceu um serviço regular de ad; te e 
entre a aldeia de Grippone e a casa de um amigo nos arredores de Bolonha, hay 
os dois pontos uma distancia de cinco kilometros mais ou menos. a Pod É A 


EA 


Foi esse o primeiro aproveitamento prático e experimental que Marconi 


sua invenção. Posteriormente, e com todo o exiio, levou a  effeito o. 
mentador successivas demonstrações de telegraphia sem fio em Spezzia no 
no Canal do Mancha, em 1899, e entre Pola e Santa Catharina em 1900, 
até 1902. Na experiencia de Pola, em 1900, a distancia” attingida pele E ondas 
e uma milhas, o maior raio de acção que nos primeiros “empos me 
sem fio. a RT 4 e 
O progresso da radiotelegraphia foi porém, tão. orais “GE 
tempo, enormes distancias eram alcançadas pelos signaes: Era 


radiotel-graphica. e ART o : 


2é 


Em 1904 fizeram-se entre nós as primeiras | 


o ! 289 


tu: ram-se ellas entre a fortaliza de Santa Cruz ec a ponta de Castelhanos, na 
Grande, na distancia-de 110 kilome.ros. Os apparelhos empregados foram os do 
allemão Telefunken, hoje muito em uso nas nossas estações radio.elegraphicas cos- 
e da região amazonica. 

A despeito da animadora troca de correspondencia obtida tanto nessa como nas 
s: provas que se fizeram com os apparelhos Telefunken e com os do systema norte- 
cano De Forest, dinda assim não se chegou a uma solução satisfactoria do pro- 
À que continuou, por alguns annos mais, dependendo de ensaios f.itos na bahia do 
e Janeiro. 
Finalmente, desde 1910, ficou definida a situação com a montagem pelo Gover a 
al de postos na costa do paiz, e com a creação, em 1913, do districto ' radiotelegra- 
do Amazonas, que hoje comprehende dez estações de t legrapho sem fio. 

;: As nossas principaes estações costeiras são as de Olinda, Amaralina, São Thomé, 
Janeiro, Monte Serrat, c Juncção, que pertencem ao Ministerio de Viação, e 
mando de Noronha, Anhatomirim ce Ilha do Governador, pertencentes ao Mi- 
Marinha. a 

“estações radiotelegraphicas brasileiras funccionam com apparelhos: Telefunken, 
e da Companhia Franceza de Telegrapho. 


- O nosso serviço terrestre, entretanto, mantem communicações internacionaes 
radiotelegraphicas da Bolivia e do Perú ras fronteiras do extremo norte 
“emquanto o serviço maritimo serve á navegação e à correspondencia trocada 


| navios para terra e vice-versa. 


TELEPHONIA — TELEGRAPHO PNEUMÁTICO 


Durante as festas do Centenario Americano, em 1876, num dos recantos da. 
jestosa exposição internacional de Philadelphia, encontrava-se exposto ao publico mer, ) 
no apparelho, com o qual o seu autor se propunha transmitir a dis ancia a voz h ; 
o Telephone, invenção de um physico de Edinburgo, o cngenheiro Graham. Be 

Conta a historia que deant> do primeiro telephone passava à multidão à 
quando D. Pedro II, que visitava a exposição, se interessou pelo invento, mos-rando 
de conhecel-o experimentalmente. Ra 

Havia outro apparelho instalado em pavimento à parte e ligado dique 
metallico. Num estava o inventor e, no outro, a sua esposa. Aprcsentando 


D. Pedro II e feita a communicação, para logo (Graham to do lado. ia 
aa 


E 


perguna classica: Quem fala? 

Tendo sempre ao ouvido o estranho nã tapa! D: - Bdros Ud: 
movido : 

— Interessante! E fala! : 

O incidente poz em fóco o notavel invento do physico escossez. O Imper; d 
Brasil, com a sua intervenção, attrahira para o telephone a curiosidade do pub 
engenheiros, inclusive a do grande Edison, que algum tempo depois introduzia no 
relho importante melhoramenio com a ligação da corrente electrica ás ea 
torias magneticas usadas por Graham Bell. . É? 


se 
L. 


Data desse mesmo anno de 1876 o PRE doses que teve nos Estado UM 
grande invénção. E a Graham Bell foi dada ainda a: gloria de assistir, 
Arlington, na America do Norte, ás surprehendentes experiencias. da r | 
oceanica, nas quaes o telephone sem fio transmitiu do o - Nag ao Veto | 


humana. E dd SSH 


A «xploração do serviço telephonico não está sujeita a regimen | 
todos os paizes. Nos Estados Unidos, na Suecia, na Noruega po! nie 
colonias inglezas o serviço está entregue á industria particular. « 
pelo Estado é seguido na Inglaterra, Allemanha, Suissa o França. | 

Entre nós a tendencia “em sido posa - Honiêninaaoa x 
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E 


calculos officiaes, em cerca de 25 mil contos o capital empregado na 
industria telephonica. 


“Serviço official, mantido pelo Governo da União, só o temos na Capital Federal 
esta e as cidades de Nictheroy, Petropolis e Therezo polis. 


xploração 


deixamos dito linhas araz, a America do Norte é a nação em que o tele- 


sfeito maior progresso. Conta elle alli mais de dez milhões de assignantes ! 


Neste terreno é já tambem apreciavel o desenvolvimento do nosso serviço. Certo, q 


imos a expansão norte-americana. Mas do Amazonas ao Rio Grand: do Sul, 


Nodo o nosso vasto paiz, os nucleos telephonicos dia a dia se multiplicam, levando aos 
Est 
em que se ins'allam a sua grande e valiosa influencia civilizadora. 


de communicação obtido com o emprego do ar comprimido. A compressão, 
à com a rarefação do ar, faz correr dentro de tubos, com grande velocidade e nas 
sejadas, um cylindro ou cursor que contem a correspondencia. 

graphia pneumatica é de creação moderna e só está estabelecida nos cencros 
Brasil a carta pneumatica só existe no Rio de Janciro; servindo, com bons 
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- da rede e ás innovações que o tempo e as circumstancias foram introduzindo na 


LEGISLAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO TELEGRAPHICAS 


q 


O primeiro acto organico emanado do Poder Judiciario no Brasil com relaç 
telegraphos electricos foi o Aviso do Ministerio da Justiça de 17 de Fevereiro 
Esse acto limitou-sr, aliás, a prescrever providencias de ordem technica refe 
gações e communicações telegraphicas den.ro da cidade do Rio de Janeiro . W? 

No anno seguinte, em 17 de Março de 1855, foi expedido novo Aviso 
terio da Justiça. Entre as suas varias prescripções, uma havia que determinava. fo: 
jectado um regulamento para os serviços electricos. o, no á 


Tal disposição só cinco annos mais tarde poude ser cumprida. Ei na 
Decreto n. 2.614 de 31 de Julho, foi posto. em execução o primeiro Regi 
telegrapho electrico, inaugurando-se com esse es atuto uma nova phase, eai 
vimento telegraphico, pela coordenação que dahi por ceante passaram a tr os res 
serviços. y a E A: 


O Regulamento dos Telegraphos, para que pudesse a tender ao constata 


dencia telegraphica, vem sendo successivamerte reformado desde 1860 Ego 
Nada mcnos de oito reformas já soffreu o primeiro Regulamento, tres nao 


regimen monarchico, 1864, 1870, 1881, e cinco sob o governo dir 
1901, 1911 e 1915. 1 


, 


Além dos Regulamentos de 1860-64-70 e 1881 o Governo Imperial : 
com referencia a telegraphos, em épocas diversas, varios outros “actos. Nel 


o assumpto foi tratado sob aspecto especial, diffêrente e Ta did pela 


tação ordinaria. ar” ; Da Bda 


Durante o regimen monarchico nenhuma deliberação tomou, Sd Poa r 


com referencia a telegraphos. Todas as resoluções precipitados. foram ex ed 
diversos orgãos do Pod:r Execu à Ivo. : iptu 


As duas leis fundamentaes do Imperio, a coisa Y nes eo 
cional de 1834, não se reportaram aos serviços telegraphicos, go isso E a 


simples de ter sido o tclegrapho introduzido no Brasil em. 
depois da orçee =; do nosso primeiro esfatato politico. 
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4º do Art. 9º (Competencia dos Estados da União) e 
34º (Competencia do Poder Legislativo). 

o E s 

PO nosso Codigo Penal, nos Arts. 153 a 155 e 189 a 194, tambem 


qo 


no paragrapho 15 


trata da ma- 


mminando penas para os individuos que damnificarem as linhas telegraphicas 


Ss contraventores do sigillo da correspondencia. 


“Os varios actos e disposições de lei de que vimos de dar nocia constituem a 
1 principal regulamentação quanto ao exercício geral da telegraphia. Innumeros 
s ha, entretanto, de caracter restricto, tanto legislativos como executivos, que ver- 
“sobr casos especiaes de radio elegraphia, tel phonia, telegrapho submarino, etc, 
mos entre outras, a lei baixada com o Decreto n. 3.296 de 10 de Julho de 1917, 
r ser de exclusiva competencia do Governo Federal a exploração dos serviços 
aphicos e radiotelephonicos no territorio brasileiro, permittindo-se, comtudo, a 
| macionaes, a installação sem privilegio algum de estações ul rapot ntes para o 
ter-oceanico e inter-territorial com estações de outros paizes, 

todos esses actos, porém, a nossa regulamentação e legislação obedecem a 
jacionaes, pois em todo o mundo as leis que regulam o funccionamento do 
b são mais ou menos uniformes. 

7 


2 


ge ntias do trafego telegraphico são por isso reguladas em convençõs in- 
s. “Desde 1865 essas Convenções se vêm reunindo para o fim de submetter o 
aphico a regras uniformes. 

ira convenção foi a .de Paris, em 1865, a segunda a de Vienna, em 
aa de Roma, em 1872. A nenhuma dellas adheriu o Brasil, porque a esse 
possuímos telegrapho para o exterior. 4 


realizou-se em S. Petersburgo a quarta Conferencia, que refundiu as 
riores, consubstanciou em 21 ar'igos, ainda hoje em vigor, às disposições 
pho, e expediu um Regulamento para o trafego internacional. 

conferencias se reuniram ainda, em datas differentes, para tratar da 
lamento. A ultima foi a d: Lisbôa, levada a effeito em Maio de 1908. 
“adheriu à União Telegraphica Internacional em 1º de Oulubro de 1877 


representar em todas as cinco Confirencias Internacionaes posteriores á 


E 


| 
] 


TARIFA TELEGRAPHICA 


A primeira tarifa telegraphica que tivemos foi a d: 1860, creada pelo D 
2.614 de 21 dz Julho daquelle anno, com o qual baixou tambem o primeiro 
dos Telegraphos. Ê Ap 

A tarifa de 1860, bem assim, as que appareceram em 1864 e 1865, 
nizadas para o unico serviço regular que então existia, a linha de Petror 
Cabo Frio, e taxavam não as palavras dos despachos telegraphicos mas os. ) 
cados em si, ccmprehendenco cada recado simpl's o maximo de vinte Ra 

Em 1870 foi a tarifa alterada, mudando-se o regimen da taxação “dos, te 
A base do despacho simples continucu a ser de vinte palavras, mas a taxação sem 
conform> as distancias a percorrer. PAR A 


Em 1861 a tarifa começou a ser pax es por palavra e na rponção d 
feito pelo telegramma. A caca unidade de quatrocentia kilometros 


100 réis por palavra. “e , 


Em 1890 a taxa de 100 réis foi reduzida pelo Governo Provisorio 
man.ida ainda a unidade de percurso de quatrocentos kilometros. e] 


té» 


palavra baixou para 60 réis, e estabeleceu-se, em substituição PR 
K gi 

anterior, o systema de taxação por zonas, cada zona constituida por u pa 
rt de 


tambem nesse anno a taxa fixa de 400 réis por tel ae 41 Ro Ea 
Em 1897 a tarifa foi profundamente modificada, es: parda 

numero de Estados percorridos e variando ella d> 120 à 1 070 réis; 

tambem alterada a taxa fixa, que passou de 400 para 600 réis aa 
Em 1907, outra alteração houve na tarifa que ficou xa disposta: 


aa it 
100 réis por palavra dentro de 1 Estado. ROS LI ato E ae 
cotbé matado a SA 
200 réis por palavra deniro de 2 e 3 Estados. PM ME Ltd 4 
300 réis por palavra dentro de 4 e mais Estados." oca je a Ae 


Essa tarifa vigorou de 1907 a 1920. Em 192) wa tea ida 


200 réis por palavra para o percurso em todo o. ecoa ade 
a taxa fixa de $600 para I$000 réis por telegramma. A 


e dos membros do Congresso Nacional é, actualmente, de 
modo uniforme em todo o paiz. 


. 


O TELEGRAPHO EM 1922. MELHORAMENTOS EM PROJECTO. 
CONTRIBUIÇÃO PARA A GEOGRAPHIA DO BRASIL 


0 O serviço -elegraphico no Brasil é explorado por varias réd's, o quadro que 


stra, tanto approximadamente quanto permittem os dados conhecidos, o con- 


Exfensão das Desenvolvimento 


Redes linhas das linhas 

Km. Km. 

Repartição ral dos Teleetapbos oo»? NAS SA 80.805 
+ OS sub-fluviaes e submarinos da 

ME nsttição o... cessa, DG o aa E 

NR RD a fo e) casa 28.818 46.223 

: sub-fluviaes da Amazon .. .. 2.188 2.188 

submarinos da Wesem . ... 18.406 . 21,024 


em, 


A, 


de estações do entao Nacional em 1921 era de 828 telcgraphicas e E”, a 
armos é ás estações do Telegrapho' agendar p as das Estradas de Ferro, da 
, teremos, em 1921, approximadamente, um total de tres mil estações 
ao publico em <odo o paiz. à 
fego, o quadro abaixo discrimina o movimento de telegrammas nas 
: Nacional desde 1861, demonstrando o: ru T ado “notavel que tem. 
correspondencia telegraphica.. pagãos A 
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Annos Telegrammas Lumero de palavras 

1861 ! 233 5.544 

1889 637.382 7.917.432 o 
1895 1.436.541] 22.726.1720 

1900 1.353.675 -20.935.201 

1905 1.538.885 25.116.946 

1910 2.788.906 51.382.768 . 
1915 3.650.590 068.432.896 

1920 6.555.730 127.023.890 

1921 6.131.510 123.877.890 


"os A 
Os futuros melhoramentos do telegrapho, conforme a evolução sempre verificada. 
capiulos anteriores, certo consistirão em tornar cada vez mais efficientes as comm cas 
electricas entre pontos longinquos de nosso territorio, fazendo “desapparecer as 
ainda tornam precaria a transmissão do pensamento a distancia. A; f; 
Do ponto de vista technico, esforços maximos tem sido envidados para que, « 
com a linha do littoral, seja esabelecido o circuito interior norte-sul, o qual em. 
com aquella c sobrelevando-lhe as vantagens decorrentes da sua natureza e séde, - 
constituir o principal escoadouro do serviço trocado entre a Capital da Repu 
grande norte. E para attingir esse escópo já se acham em via de execução os 
traçados d: linhas que, com pequenas variantes, acompanham o meridiano. — Rio 
De ouira parte, e com objectivo de ordem economico-commercial, não. têm s 
curadas as relações da faixa do littoral com o nosso “far wes:”, as quaes 
lhes facilitem as intercommunicações ; e, assim, Der e a determinação de Cases 
minuciosos, foram feitos os traçados, achando-se bastante adiantados os. ; 
trabalhos. masa de 
Os estabelecimen os de novos circuitos, trazendo o augmento de « tor: 
sem duvida, evitar a plethora e diminuir os accidentes que perturbar a 1 E SER 
serviço telegraphico, não se podendo olvidar, como medida complementar, um + ment 
summa importancia, que consiste em screm as estações principaes j 
automaticos, que virão a prestar exuraordinario auxilio sob o pato ie de s 
technico da Repartição. eee 
A contribuição de alta monta que o Telegrapho vem pad ae 
Brasil está na intima connexão de seus serviços com os estudos de bn E 
do-se a Repartição dos Telegraphos em posição “al que “constitue, 1 do zer 4 e 


cd 


ê 


obtidos. E 

Dahi a razão por que foi a confecção da Carta Ger 
tição dos Telegraphos, aproveitando-se o su pessoal te 
denadas e outros trabalhos topographicos correlatos, não só 


dos engenheiros dos Telegraphos como tambem pelo farto « 
dado colher para tão relevante emprehndimento. SA 


deiro manancial de subsidios valiosos e. que difficilmente À re 
Ba 
2 


Periodo de 1852 — 1889, 


328$140 
2:7478670 
3:174$410 
5 :998$8500 
6:293$8050 
25 :2338250 
39 :4818600 


— 73:5728200 | 


112:0185200 
127 :8298200 


140:711$056 - 


167 :968$170 
174 :9618740 
252.:7458354 
292 :8428972 
369 :875$806 


5581818774 


877 :1098396 
768 :7488247 
950 :7668865 
.241 :7698B16 


ta 


À REDE TELEGRAPHICA; SEU ESTABELECIMENTO É EXTENSÃO. 
EN RECEITA E DESPEZA DE CUSTEIO. — O TELEGRAPHO DE 1852 — 1889 
. E DE 1289 — 1922. ; 


41 :476$118 
72:651$857 

82 :654$857 
74:438$451 
“541 :2488427 
305 :068$516 
221 :685$803 
225 :0198178 
282 :069$8413 
-335:5298091 
787 :4248288 
1.228 :014$464 
1.193 :488$8193 
1.697 :9728462. 


1.633:331$350 


1.391 :9568570 


1,424 :833$630 


1 -500 :197$702 
1.408:179$723 


“1.632:5498280 


me. 
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1882-1883 1.220 :1828131 -1,880:2448627 — 
1883-—1884 1.039 :9318608 1.779 :3778806 
1884-1885 1.345 :2028633 2,109 :5708545 
18851886 1.219:7938706 2.601:0558082 
1886-1887 1.789 :393$443 2.868 :0648283 
1888 1.304:2068775 


2.033:1468151 
MM 
Periodo de 1889 — 1922 o. “E 


E h ? £ e 

O estabelecimento das linhas telegraphicas, obedecendo ao impírio A 
locaes, teve notavel impulso, Houve na rêde o”augmento de 400% 
com desenvolvimento proporcional, como se infere do quadro seguinte : va 


Annos Extensão D senvolvimento E 
Metros : Metros. e: 

1889 10.523.073 - 18.925.305 o 

1890 11.895.962 . 20.299.194 ed Ú 

189] 13.431.407 : e 

1892 14.331.134 

1893 15.630.478 

1894 16.568.666 

1895 18.174.609 

1896 20.095.631 

1897 .20.096.631 

1893 20.201.435 

1899 20.313.120 

1900 21.056.243 

1901 -21.155.046 

1902 22.585.559 

1903 24.395.489 % 

1904 24.948.959 

1905 26.129.117 

1906 27.635.918 

1907 28.281.844 

1908 29.591.414 

1909 30.436.854 

1910 31.332,391 

1911 33.4488.580 

1912 33.997.888 - 

1913 AR UR 

1914 36.472.840 a 


1915 37.097.548 “gs 
1916 38.331.579 eo A 
“e 
k e 
- a É 
. “EM 
Re 
À A aÃ 
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39.666.821 
41,810.627 
43.212.060 
44.446.000 
45.220.000 


Receita 


1.958 :6488591 
2.042:7558102 
2.765 :8988588 
3.127 :0788887 
3.256 :8738194 
3.694 :5018549 
3.915 :5378554 
4.613 :446$8952 
4.857 :760$8413 
6.666 :917$8422 
6.970 :9548724 
6.719 :60588186 
5.804 :3128302 
6.142 :112$127 


6.723 :7958458 


7.347 :002$021 
7.166 :6888708 
8.097 :171$399 
7.757 :6838956 
7.847 :584$105 
8.309 :981$172 
9.748 :0178257 


“10.919 :533$311 


11.363 :0568511 
12.257 :6878055 
11.403 :075$435 
14.378 :5478301 
15.701 :6698216 


17.208 :3SISI89 


17.658 :6348902 
19.299 :668$914 


— 22.951:1518249 
— 29.425 1895942 


a 30.861 :4208050 


72.011.66] 
75.923.079 
78.048.782 
79.930.000 
80.805.000 


Despeza 


2.277 :9408657 
2.883 :9508336 
3.675:7348035 
5.185 :1758253 
6.086 :9128005 
7.778:7918142 
8.913:1388026 
9.328 :3718778 
8.213:6778905 
7.100 :5888409 
7.505 9518628 
7.462 :3548901 
7.512 :758$881 
7.632 :3108004 
7.836 :2598239 
7.959 :307$060 
8.577 :551$238 

10.142:1968324 
11.134:435$125 
12.118:3578766 
172 :108 :893$8859 
13.074:1978139 
13.959 :2048383 
19.847 :4718975 
21.203:200$8768 
20.685 :1448822 E 
17.895:7968457 o pel 
18.593:7068487 a 
19.267 :208$513 
18.968 :8658000 
20.411 :0408000 
24.757 :4858672 
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À Rêde 
| Districtos Immoveis | telegraphica 

| e telephonica 
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Installações, 
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e material 


+ 303: pa: » 420 :0008000 | 
2" 171008000. 662: :535$000, 
x 13:7008000,  2.165:134$500 
4º 31:5008000  1.942:5908000| 
5º 10:000$000) 5.109:918$000] 
Ea os | Eciáda 
Pv 29:2008000] 1.287 :1208000! 
RuRRa 50:7008000| 1.323:285$000| 
9º. NEM 3:4608000 741 :9248000 
108261 pi 938 :511$000 
nº | - 48:750$000) 3.971 :2208000 
sal 8 :1008000 961 :092$000 
E Avai 849 :0008000/ — 5.045:1118700] 
Hº 4 190 :000$000/ 1.719 :048$000| 
15º" 22 310:200$000|  3.939:1628000' 
6 | 58:2008000| 2.387 :7368000 | 
17º 69 4066000] 1.565 :9628500' 
18º | — | 2.478:576$000] 
* Dpeyo ao 3:3008000! 1.348 :6298000] 
20º 210:5008000, 1.763 :9148500] 
oie ral 1 A O 
RR e 1.178 :3798000 
a, 10:7008000, 955 :6958000]| 
24º | 20 :600$000 936 :874$500 | 
o 167 págs 930 :378$000| 
26º | 255:500$000, 1 ne ga 
BE | — | 6.007:3048000) 
Administração | 7.000 :000$000, 900 :000$000 | 
o 


Somma | 9.660:6558$000 54.898 :291$700] 
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= ost AUGUSTO VINHAES 


“JOÃO NEPOMUCENO BAPTISTA 
ER ma De 11 de Janeiro de 1890 a 18 de Dezembro de 1891. 


NNOCENCIO MARQUES LEMOS MARQUES 
a De 18 de Dezembro de 1891 a 9 de Sgvemibço de 1893. 


g R R. ANCISCO MARCELLINO DE SOUZA AGUIAR 
De 22 de Fevereiro de 1894 a 4 de Junho de 1896. 


De 1 de Setembro de 1898 a 1 dé  Feveçio de 1900. 


“MELLO COUTINHO. DE VILHENA 
; «Pe 12 de Fevereiro dé 1900 a 8 de Novembro de 1902. 


VO CESAR DE CAMPOS 
; De 22 de Setembro de 1903 a 29 de Abr É 1909. 


o oLyxtho DOS SANTOS PIRES “ae ESTE A 
, O DES de Mi de 19 à de Ago de 19, 


De 17 de Março de 1855 a 15 de Novembro de 1889. 


De 15 de Novembro de 1889 a 11 de Janeiro de 1890. 
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aa à > 
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LUIZ VAN ERVEN 4 af do nes 
De 2 de Agosto de 1909 a 22 de Agosto d le 
E: 


JOAQUIM JULIO PROENÇA 
De 29 de Agosto de 1910 a 14 de Novembro de 


LUIZ VAN ERVEN ' E ae 
De 1 de Dezembro de 1910 a 31 de Maio ae 


ESTANISLAU VIEIRA PAMPLONA pie ho 


De 2 de Junho de 1911 a 19 de Novembro de À 
EUCLIDES BARROSO ea 
De 20 de Novembro de 1914 a 11 rã Q 


ANTONIO NOGUEIRA PENIDO Ss E 
De 12 de Dezembro de:1918 a-17 de S 


FRANCISCO BHERING 
Exerce o cargo da 18 de 


Mimi e id sá A 
E” ca Edi À “RM 


O INTRODUCTOR DO TELEGRAPHO ELECTRICO 
NO BRASIL 


Inauguração do busto do Barão de Capanema, o fundador do telegrapho « 
no Brasil 


fio “Babvlonia” 


Inauguração da estação de telegraphia sem 


DO ao A 
LAS AMÃ 


EVOLUÇÃO DA TELEGRAPHIA ELECTRICA 
BRASILEIRA 


e Petrop: lis 


s E + etcina da R:. G. T. 
Apparelho “Morse” construido na Ofiteima da R. G. 1 


DOS VP dE 
E CARTE col ESA 


EVOLUÇÃO DA TELEGRAPHIA ELECTRICA 
BRASILEIRA 


Installação dupla do apparelho multiplo impressor Baudot 


| 


« PLA 


rols 


inadéi 


rest”, para estu los 


Installação radiotelegraphica, systema “Leé de F 


EVOLUÇÃO DA TELEGRAPHIA ELECTRICA 
BRASILEIRA 


te manivella “Henley” 


Nº 1 — Apparclho Henley, de 


“Siemens & Brothers' 


Nº 2 — Apparelho de manivela 
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INSPECTORIA FEDERAL DE PORTOS. 
4 RIOS E CANAES 


Pód - dizer-se que é de recente data o interesse effectivo da administração pubiica 
on - oramento dos portos. O Decreto n. 1.746 de 13 de Outubro de 1869 amto 
| — é verdade — o Governo a contractar a construeção, nos differentes portos 
perio, ae dócas e armazens para carga e descarga, guarda e conservação das 
de imporiação e exportação. Vê-se pelas vantagens que elle estabelece 
e prezas e pela faculdade que lhes outorgava a lei posterior 3,314, de 
» concedendo ta-as até 2 *|º em referencia ao valor da importação e 
“ao de exportação, quanto os poderes publicos reconheciam a necessidade de 
paiz de portos aperfeiçoidos e capazes de servir e, ao mesmo tempo, incre- 
tividades uteis. Nem outra poderia ser a oriêntação do Governo, visto 
e periodo de tempo o commercio maritimo tomou grande impulsão, zão 
0 golpe desfechado contra a marinha mercante pela Lei 1.177, de 9 de Se- 
1862, a qual lhe cassára o “privilegio e: clusivo” no transporte de generos 
e Eau origem, de uns para outros portos do Pupena, As dues 


ublica, os trabalhos de melhoramentos dos portos voltaram a preoe- 
| legisladores. A Constituição estabeleceu O privativa da 
regular o commercio internacional, bem como dos Estados entre si e 
Federal, alfandegar portos, crear ou supprimir entrepostos. Cumpria, 
federal cuidar dos portos da Republica, de modo que se tornasse 
relhos de riqueza. Fei o objectivo da Lei n. 957, de 30 de Dezembr: 
do o Poder E-ecutivo a realizar as obras necessarias ao melhora- 
: As obras ppa ser e Poa TE Pre administração ou por força 


À e e de obras fóra do cáes, ias necessarias a faeil'tar q tra- 
s para os mesmes cães. A lei autorizava o Governo a entrar em 


Y . 


* 
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accordo com as emprezas concessionarias de melhoramentos do porto do Rio d 
ro, cujos contractos estivessem em pleno vigor, podendo fazer todas as 
dispensaveis para a -ffectividede dos accordos que fosse celebrados, U ove ! 
deria emittir titulos em papel ou em ouro, correspondendo, por seus juros e am 
ção, às responsabilidades que para cada porto pudessem ser providas pelas t 
ahi fossem cobradas e estabelecidas nas leis de concessõe em vigor. f? | A" 
O Decreto n. 4.859 de 8 de Junho de 1903 veiu estabelecer nessas bases 
men epecial para a e-ecução das obras dos portos do Brasil e creon em cada. 
uma caixa constituida pelos seguintes recursos: — renda das propriedades 
e desapropriadas e o produeto da alienação das dispensaveis; produeto 
2 *|º ouro sobre a importação pelo porto; renda dos cães, armazens e io dos 
renda eventual ou ereada por Je, 


Esse regimen, por força do qual as obras de cada porto seriam ecl 
executadas pelos respectivos recursos, foi ainda modificado pelo do D 
14 de Fevereiro de 1907. Este reuniu em uma Caiva Especial as 
aos portos em geral, reservando a parte arrecadada nos portos 
regimen de concessão para fazer face ás FT 

O Decreto n. 10.267 de 1913 regulamentou a referida Caixa, su 
por motivo oecasional, mas restabelecida pela Lei n. roles de, 
passado. , ado 

“Ficarão fóra de tal regimen, diz o Sr, Lucas Bicaiho, Eus o 
tos, na Introdueção e Estatistica do Relatorio de 1920, apresenta De. Jos 

Na Ba: 
do Rio, Ministro da Viação, os portos de Manos e Santos, diodo 
concessão e que, por não terem garantia de juros, não cobram imy ed 
e os portos do Rio Grande, Recife, Maranhão, Corumbá e ag he 
doa em conemão aos Estadio, nos quan o Corea brigunca a | 
respectivas de taxas e de imposto ouro arrecadado, 15: 
tuida a Caixa com os portos do Rio de Janeiro, Babia e q 
ção; os de Ceará, Natal, desarmar de= 
eção, e os de Maceió e Amarração, que estão projetados”, 'u 

À Inspectoria Federal de Portos manifesta inteira conf Hana 
beleceu a Caixa Especial de Portos, Desde que na 
Po dei Se O e 
e de imposto de 2 *|* ouro de todos elles. 
melhoramentos, sem outro onus para a 

O funecionamento da Inspeetoria sima d 
gamentaria do anno passado. O n. XXI do 4 


reforma da Inspeetoria e a Begrienipafaçã 
“Essas duas providencias — diz a 

— não representam augmento de despeza e, 
neficios á administração publica, em. à 
mentos de acção e dispondo sobre meios de eff 
E e, 44 


da Pa 


hrté 
to? e 
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a corrigirá defeitos naturaes de um regulamento elaborado para uma 
“oe a funeção technica de seus engenheiros, pelas medidas que facul- 
expansão, recompensará os seus funccionarios quando exilados em localida- Ê 
forto, distribuirá mais uni idad, ã õ i 
pao, istribuirá com mais uniformidade a acção de suas secções, organi- 
apparelhagem elementos de trabalho productivo e, finalmente, estabeleceri 
cia mais effectiva na fiscalização dos interesses publicos, représentados 
ndes sommas já applicadas nos portos e nos seus serviços. como dão idéa ws 
mo js e os quadros estatisticos. 
unda providencia da regulamentação de portos, instituirá a ordem ou metho- 
buições que o Governo, pelos seus differentes orgãos administrativos, exercs 
? piigões maritimas, organizadas com insialihções aperfeiçoadas mas ainda 


sito arrecadadora de impostos, são actualmente incompatíveis com as 


é q 


parelhagem o um cáes prea e Ê 


“movimento geral, deve distinguir-se em absoluto da funeção mecanica 
operações de transbordo e movimentação de mercadorias, cada uma a set E" 4 
tos adestrados no Equero das repectivas attribuições, cuja najurêsa , po 
têm entre si. - a 
s medidas de caracter administrativo que V. Es., Sr. Ministro, terá is a 
do com proveito geral, augmentando o patrimonio de vossa profieua o = 
5 penar estão em via de iisápes effectiva, a arg na E va 


a raid e dttiedea” à duas si Alia, — “Portos do o xe 
Rios Navegaveis do Brasil” — facilitando assim a orientação do Rc 
“de viação maritima e fluvial. | A 

E * Co: E> : ” Y hy õ 


x e der E RIR É ti s: - e 


“principaes seguem resumidas noticias colhidas | na cEiiEaçãO 
do Sr. Mario Brant, redactor do extincto “ Boletim do Ministerio 


ps -—M 
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PORTO DE MANÃOS 


se sabe, a situação geographica da cidade de Manãos torna o seu porto 

tro commercial de grande importancia, Os unicos inconvenientes que apresentava 
cheias e baixas regulares do Rio Negro, communs aós principaes affluentes do 
“O Governo, porém, resolveu o melhoramento definitivo deste porto, assignando 
em 23 de Agosto de 1900, com os Srs. R. Rymkievick & Comp. 

explorar essa concessão foi organisada em Londres a sociedade- anonyma 
bour, Limited ”, autorisada a funccionar no Brasil pelo decreto n. 4.533, de 
tembro de 1902, tendo os concessionarios obíido isenção de direitos aduaneiros 

o material destinado as obras do porto: 

horamentos dese, a cargó da companhia cessionaria, foram, em resumo 
“um grande fluctuante; plataforma sobre escadaria; muralha de cães; aterro 
o littoral; armazens para o recebimento, armazenagens e entrega das 
'mezes depois de iniciadas as obras, em Maio de 1903, já se achava a companhia 
a a exploração commercial do porto. Ed 

o amo de 1919, porém, a Companhia “ Manáos Harbour ” não fez, nenhuma 


to n. 13.526, de 26 de Março, foi prorogado por cinco annos o prazo + 
eto n. 10.883, de 6 de Maio de 1914, para conclusão das obras constantes 
E anprovado por este decreto, devendo o prazo terminar em 7 de Fevereiro 
+. à 
ildesito a dificuldades de momento, reflexo da crise deal essas obras 
ilysadas. No mesmo anno, tendo em vista a má situação economica 
a, o Governo, por decreto n. 14.940, de 10 de Agosto, concedeu á 
pe prorogação de praso para á conclusão das obras a que se refere 
do, srta, ? do referido decreto n. 10.883, de 6 de Maio de 1914, obras 
das, quando, a juizo do Governo, o pena do trafego do 


R1 in e 


+ 9 » 
Immoveis : do 

. 
Um edifício em mau estado, com 500 metros » c— 


quadrados de superfície, approximadamen- ”1 o np 
te, onde funccionou a antiga alfandega . 50 :0008000 


Moveis e utensilios 
Diversos . . 2 cão «Po O DN 


Total . .. «08 o nf A E 
O nd AS 
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| PONTENCIAL DO PA 


O capital reconhecido é de . 


PORTO DO PARA' 


EPE ERR 


mese 


ads melhoramento do porto do Pará, o en-reposto principal do commercio de bor- 
e escala de quasi todos os navios, nacionaes e <strangeiros, que sobem o Amazonas, 
upando o Governo desde 1897. Incumbido de estudal-o, o engenheiro Sergio 
a apresentou, naquelle mesmo anno, o resultado de suas observações: rectificação 
z gamento do cães existente até o comprimento de 4.300 metros e, para o acosta- 
“navios de grande calado, a construcção de 16 molhes de ferro sobre columnas 
“metal e com soalho de madeira, em forma de T, providos de galpões para 
as mercadorias; dragagem e mais trabalhos accessorios. à d 
rerno chamcu concurrencia para as obras, em 1901, sendo acceita a proposta 
jugusto Cavalléro e Frederico Bender. Estes não se appresentaram a assignar 
“contracto e foi declarada sem effeito a concessão pelo decreto n. 4.557 de , 
Fo de 1902. Mais tarde, em Abril de 1906, o engenheiro Percival Farquhar y 
cessão constante do decreto n. 5.978 de 18 de Abril de 1906, concessão 
“uma companhia ingleza em Fevereiro de 1907. A concessão Farquhar, em sá 

ta do seguinte: as obras a construir coa ebrenidcim a zona entre a con- q 
| Oriboca com o Rio Guamá e a ponta do Mosqueiro e se dividem em duas 4 
primeira a parir do Castello para juzante do rio e a segunda do mesmo ponto a : 
= As secções se dividem em trechos que se irão construindo, segundo as 

porto, a juizo do Governo. 
al da Companhia (Port of Pará) é limitado à 30.942:5468000 para o 

“e 2%. 555 :953$000 para o segundo em ouro, calculados os preços à base 
1$000. Para as despezas em papel moeda, uma parte do capital até 35% 408 
» accordo com o cambios Os cessionarios terão uso e gozo das obras do “e 
ou até ' 1996, se a construcção se prolongar além do segundo trecho. 


A reverterão á União, com todos .os predios, bemfeitorias, material, etc. “ag 


a que tem direito a Companhia são: $850 de atracação por dia e meiro 
“ocupado por navios a vapor ou outros motores modernos; $650 para navios | 
js; $003 por kilogramma de mercadoria embarcada ou desembarcada e taxas de 
] tarifas estão sujeitas á revisão de cinco em cinco annos, devendo ser reduzi- 
luer os liquidos pao ” 12% ao ano, do capital, Eae pr As 
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obras foram iniciadas em Novembro de 1907, com o serviço de dragagem e as instz 
preliminares. 4 

A inauguração do primeiro trecho de cães, com uma extensão de 120 
fez solemnemente em 12 de Outubro de 1909, sendo a Companhia autorisada a c 
as taxas do coniracto. Em 1911 estavam concluídos diversos armazens e um trecho de 
superior a 600 metros. A Companhia está de posse de dois diques fluctuantes, para o se 
de reparação ec limpeza dos navios empregados no trafego do Amazonas, com ca 
para vapores de 1.700 toneladas. Durante o anno de 1919, a Companhia não 
nenhuma obra nova, limitando-se à conservação das existentes e à exploração de 

O pessoal da Fiscalização procedeu a estudos hydrographicos na ilha de 
fez o levantamento topographico dos rios Arary e Arapicuy, além de outros | 
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PORTO DO MARANHÃO 


E: porto do Maranhão está siuado no ponto de convergencia de uma importante 
e fluvial e foi cstudado por especialistas como Hawkshaw e Milnor Roberts, além de 
s technicos, inclusive o engenheiro André Rebouças. 
Fo) seu melhoramento offerece serias difficuldades. 
“A primeira concessão, tendo por objecto o seu PES Ma a e exploração com 
dal foi dada aos engenheiros Rebouças e Belfort Roxo, em 1870. Caducou. Em 
Governo concedeu ao engenheiro Aarão Reis, autorisação para construir as obras 
orampntos do porto de Maranhão. 

Essa autorização foi transferida à Empreza Industrial de Melhoramen.os no Brasil 
à Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, em 1891. Esta foi en- 


da com 100:000$000 e, mais tarde, com 150 :000$000. Não obstante, as condições 
ceram precarias e o Governo, em 1907, houve por bem mandar estudar os 
J ia no ancoradouro de Itaqui. Esses estudos foram: iniciados em 1908 desde 
da à Madeira até áquelle ancoradouro e proseguidos, pelo littoral, aé Camboinhas. 
Em 91, foi assignado contracto en.re o Governo Federal e o Governo do Estado 
“para a construcção das obras de melhoramen.o do porto de S. Luiz, contracto 
, em algumas clausulas, pelo decreto n. 13.612 de 12 de Maio de 1919. Em 22 
“do mesmo anno foi feita a entrega, ao Es.ado, das obras, materiaes, 
s e propriedades. º 
ano geral das obras de melhoramento desse porto foi approvado pelo decreto n. 
de Agosto de 1918, e, modificado em 1921, pelo decreto n. 14.822, de 21 
o iticaçõis feitas ás gas foram orçadas em 23.242 0095560. 

de Dezembro de 1921 foi assignado termo de contracto pelo qual, de accordo com o 
04, de 9 do. mez anterior, se fez a consolidação dos contractos celebrados 
do . Maranhão para a cons. rucção, uso e goso das, obras de melhoramento 
gps, + empreitadas pelo mesmo Estado à firma C. H. Walker & E 
+ estavam, para ser começadas, na dependencia da realização de “uma ope- 
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-ogado por mais 3 annos. 
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dos trabalhos de conservação do porto e conclusão do cás da Sagração, sendo 


irtude da clausula VIII da consolidação, Raso para início dos - 
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São estes os bens pertencentes a Fiscalisação do Porto do Maranhão, be 
FISCALISAÇÃO DO PORTO 
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PORTO DA FORTALEZA 


Dos varios projectos formulados por engenheiros nacionaes e estrangeiros, para O 
horamen.o do porto de Fertayza, o que logrou melhor exito foi o do Sir John Hawkshaw, 
issionado pelo governo para estudo daquelle porto em -1875. O projecto Hawkshaw, 
o sistia na construcção de um quebra-mar ligado á terra por um viaducto sobre estacas, 
r “vãos de 15 metros. Ao longo do littoral a construcção de um .cáes e molhe parallelo a 
. O porto devia ser ligado à estrada de ferro de Baturité. | 

s "O plano foi acceito e levado à concurrencia publica coube a Tobias Lauriano 
eir, de Mello e Ricardo Lange. Foi assignado o contracto e, para explorar a conces- 
nreanisaram «<lles em 1884 em Londres, uma companhia denominada “ Ceará 
rb Corporation, Limied”. Esta, em 1886, submetteu ao Governo, para a respectiva 
ovação, o orçamento dos trabalhos na importancia de 2.500:000$000 e uma revisão 
de es do projecto. Foram inauguradas as obras no mesmos anno. 

à * Devido á alteração dos vãos do viaducto de 15 mtros para 9m,15 e à construcçção 
“pontes para a alfandega, normaes à direcção da marcha das correntes, ficou embaraçada 
1 ja livre circulação das areias que começaram a se accumular rapidamente em 
5 construcções, entulhando o ancoradouro. O Governo incumbiu em 1889 o enge- 
Alfredo Lisbôa de dar parecer sobre os mos de remediar esse inconveniente. 

de dos planos indicados por elle o contracto foi innovado em 1892, elevado o 

| concessionaria de 2.500 0008000 à 4.874:000$000, com garantias de 

s, sendo prorogado o prazo para à conclusão das obras. Continuou, 

das areias, tornando peiores as condições do porto. O Gowrno e 
c “a encampar as obras do porto, o que fez em 1900 pelo decreto n. 3.602, sã 
“Fevereiro. Mas, só em 1906 foi nomeada uma “commissão para proceder a novos e 
isação da Yi n. 1.617 do mesmo anno) estudos realisados em 1908 e por ” 


quaes a commissão formulou dous projectos. ” 

comprehendia um quebra-mar curvo de 1.054 metros de extensão, offe- - - 
- interna um cáes de 440 meros accostavel por navios de 9m,50; construcção Ê 
.o, ligando o littoral à estrada de ferro de Baturité e prolongamento desta; Ee 
ão de abrigos, “etc. Essas obras foram avaliadas em 17.000 :000$000. 
segundo projecto no seguinte: prolongamento do quebra-mar Haw- 8 
nte á actual linha de baixa-mar, numa extensão de 852 metros, e desse Ad was É 
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ponto em direcção à terra, com cerca de 300 metros, formando assim para 04 
uma grande bacia, com entrada de 200, metros de largura em frente à Corõôa 

no prolongamento do quebra-mar Hawkshaw, um cães de 400 metros, accostavel por 

de 8 metros de calado, outro cães, no littoral, de 280 metros, para navegação de 3 

e uma rampa de cimeno armado para embarcações miudas. Para defender a « 


do porto c o canal de accesso, a construcção, sobre o recife da Corôa Grande, de 
quebra-mar curvo de 900 metros. Dragagem, abrigos, accessorios, etc. 


Avaliação, por alto, destas obras, 13.000:0008000, Este segundo projecto foi! 
visto, acceito pelo Goverro e approvado pelo decreo n. 8.204, de 8 de Setembro de , 

As obras são avaliadas em 16.018:7758960, cabendo ao contractante o seu. 
e goso pelo cspaço de 66 annos. 

De accordo com o projecto approvado, foi chamada concurrencia para a cc 
das obras, por edital de 10 de Setembro de 191070 prazo para o recebimento das 


foi encerrado a 25 de Outubro. 


A concurrencia foi annullada. k o. 
Adiada successivamente a execução das obras de melhoramento do porto de 
taleza, e insistindo a Inspectoria por ellas, em Maio de 1920 foi-lhe determinado + 
indicados as medidas mais convenientes para a realisação dessas obras. 


“Chegou-e à um rovo plano de porto — diz o Sr. Dr. Locas Bicalho, 
Fed ral, na introducção do relatorio do amo passado & constante de um 
implna ado em plena enseada, dando na sua face interior atracação aos há 
metros de calado e tendo uma faixa de 55 metros de largura, na qual serão | ] 

2 pequenos armaz ns para carga immediata, bem como linhas ferreas e via publica. 1 

molhe communica-se com o continene por umaponte de 800 metros de 
projectada de modo a embaraçar o menos possivel a corrente littorcana e sobre a qu 
correm as linhas ferreas para transporte de mercadorias a embarcar ou , ; 
a via publica de accesso ao porto, com 10 mtros de largura devidamene 
Correspondendo tal typo ao novo porto de Zeebruge, cujas condições naturaes | 
assemelham, havendo no Ceará a circumstancia favoravel de ficar situado « 
barlavento de uma grande coróa rochosa sulimersá, que divide 
maritimas, para as quaes de tal modo menos poderá influir a 


como maior probabilidade de successo. ” AR 


Essas obras foram encetadas e tiveram aidamen o. | 7 Ens 
de “Norton Griffiths & Ltd., como administradores | ractados, 
approvado p,lo decreto n. 14.555 de 17 de Dezembro 

A execução do projecto se acha ainda no periodo as 


A 24 de Setembro de 1921, foi ba'ida a primeira estaca para consimeção dx 
constante dos planos approvados e iniciou-se em Outubro o enrocamento ir 


projectado, em que foram applicadas cerca de 300 toneladas 


de'pedra. — 
Até 31 de Dezembro haviam sido preparadas Era rs 


comprimentos que variam entre quatro e setehe.ros. GE: Nys 
rd 8 44d 
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* este o valor do ínaterial da União, empregado, até 31 de Dezembro de 1921, nas obras 


Material fluctuante 


- 2 dragas em mau estado . . 5 :000$000 
En meira . ..... À T:500$000 


Immoveis 


À ponte metallica com 250 metros de com- 
primento, linha de trolly e um guin- 
“daste de 3 toneladas . . ... 
zem para deposito d> material . 


| casas em mão estado . ... 


A 
de taipa, em Mucuripe .. 


Moveis e utensilios 


les no armazem de Fortaleza . 
Es em Aracaty a Om e 


Total geral... ... 


PORTO DO NATAL 
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O primeiro projecto sobre o melhoramento deste porto é da lavra de 
Hawkshaw que o visitou em 1877. é 

Em 1890 o Governo enviou um profissional para estudal-o e este 
samento do recife da Baixinha em cerca de dous terços de sua extensão, fix 
cujas areias, sob a acção dos ventos reinantes téndem constantemente a en 
dragagem do canal, 

Com alternativas de maior ou menor actividade, veem BR executando + 
sob a Fiscalisação do Porto do Naal. er 

Ultimamente ficaram ellas a cargo da firma C. H. Walker & C. como a 
contractados de accordo com o projecto approvado pelo decreto n. 15. 277 de já a 
de 1922, em substituição ao de que trata o decreio mn. 13.282 des13, de N ' 
Os trabalhos realisados foram os preparatorios para o arrasamento da ca aixir 
installações para consirucção da carreira depfaquis ao Trapiche da dps | 
da ponte de atracação e o assentamento de linhas ferrcas, PAR Lai é» 


São estes bens pertencentes á Fiscalisação do E do Natal 
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 Cabedello — Porto da Parahyba — Portos do Estado | 
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PORTOS DA PARAHYBA DO NORTE 


Gore — 


CABEDELLO E PARAHYBA 


À O porto de. Cabedello, situado na foz do rio Parahyba, a cuja margem direita, 12 
acima, assenta a Capital do Estado, já ha muito <empo não correspondia ás ne- 
es commerciaes do Estado. Fazia-se cada vez mais urgente a construcção do 
capital. Desde 1891 foram iniciados os respectivos es.udos, que proseguiram até 
ndo-se, então, que a dragagem necessaria, isto é, da barra até a Capital ou 
de 20 kilometros, seria dispendiosissima. 
pois, resolvido que tão sómente seriam feitos os melhoramentos no porto de 
lo, - igado á capital por um ramal de 19 kilometros da Estrada de Ferro Conde d'Eu. 
'o decreto mn. 7.022 de 1908 foram approvadas as plantas para construcção de um j 
r s completamentares ao melhoramento daquelle porto. Essas obras proseguiram - 
* UMa commissão especial organisada por portaria de 7 de Março de 1910. 
», a construcção, na cidade' da Parahyba, do seu porto, fluvial e a draga- 
e accesso aos navios de grande cabotagem que frequentavam Cabedello, 
mais justa aspiração dos habiiantes do Estado, convenciios de que 
r: ça commercial forte, servida por uma. bôa communicação maritima e 
constituir um .centro autonomo de commercio e de industria. 
justa aspiração, diz em seu relatorio de 1919, o Sr. Ministro J. Pires do 
“em caminho de realisar-se, pois foram contractadas as obras com emprei- 
. idoneidade, “e já começaram os serviços consantes de um projecto cujo 
leto não se elevará a mais de 12.000:000$0000, com as pequenas moci- 
O approvado pelo decreto de 15 de Outubro de 1920”. 
“deste porto diz o ultimo relatorio da Inspectoria, iso é, de 1921: 
Lhe o de q e construcção no porto da Parahyba tiveram início em principio de 1921, 
| foram empregados em insallações de serviço e encommendas de 
: a dragagem atacada desde lógo com a installação que existia 
porto desenvolveu-se consideravelmente com a chegada de novos 
E a média mensal de 30 mil metros cubicos obtida até Setembro, 
ros mensaes, nos ultimos tres mezes do anno, sendo de esperar 
resça, podendo”o canal e o ancoradouro estar concluídos antes da 
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Eis o valor das apparelhagens e materiaes empregados nas obras: 
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MATERIAL FLUCTUANTE 


Dragas 


Ceará 

Barbosa Gonçalves 
Imbarié 

Magé 

Rebouças 

Picão 


Parahyba e accessorios 


Lanchas a vapor 


Tavares de Lyra . 
Alpha . +... 
F. Bicalho 


Lanchas a gazolina 


Edgard Gordilho .. . 
Europa ge sá Runa 
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Miranda sm dada 


Souza Bandeira 
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400 :0008000 
250 :0008000 
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250 :0008000 
4.272 :7008000 
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fere RR Ss ads rr 17 :1508000 
mapá, Gurupá e Rigoleto . . .. 90 :000$000 

450 :0008000 
apunga mn. À, Capunga n. 2 e Belinha . 63 :0008000 620 :1508400 


“Batelões 


Zatelões singelos nº 9 e 107... 300 :000$000 


Nes 
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Rm cs... 8 0008000 
15 “0008000 23 :0008000 


322 
Tsansporte . «= “0 d.8 Po 
IMMOVEIS 

Armazem n. 1 de cimento armado . . 50 :000$000 : 
Predio « suas dependencias para residencia 

do Engenheiro-Chefe e escriptorio 80 :0008000 
Galpão das officinas e abrigo das em- gs 

barcações . . . =: EMENN 30 :000$000 Rn 
Galpão da 2º secção . . « « » uk 5 :000$000 
Galpão da beloneira . . +. 2» va 2:0008000 
Galpão junto à Fortaleza . +... . .. 2:0008000 


Diversos +... casta » a o TR p= 


Total gerál .m.- | 20 
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porto de Recife, o porto sul-americano mais proximo da Europa e da Africa, 
e objecto de séria preoccupação do Governo. Mas, devido ás difficuldades do 
so, o melhoramento deste porto exigia obras dispendiosas. Muitos projectos fo- 
ados, inclusive o do engenheiro Alfredo Lisbôa, em 1887, orçando as obras 
:000$000, do qual resultou a concessão á José da Silva Loyo Junior e Antonio 
“Amorim, concessão transferida à Companhia de Obras Hydraulicas no Brasil 
cadiúca em 1895. Em 1907, foi constituida uma commissão para organisar um 
efini.ivo de melhoramento do porto, cabendo á direcção da mesma ao engenheiro 
O resultado dessa commissão foi a acceitação da proposta de Edmond 
Dr. Demetrio Nunes Ribeiro, com os quaes foi. firmado contracto em 4 «de 
Ene, depois de approvadas as respectivas clausulas pelo drcreto n. 7.003, de 2 


s seriam as seguintes: 

bra-mar de 1.147 metros de extensão, construido sobre a linha dos recifes 
“avançando sobre o mar até a profundidade de 9 metros em aguas minimas 
extremidade norte dos recifes emergentes; 

e de pedra jogada, de 798 metros, partindo perpendicularmente do isthmo 


r atracação, carga e destitpa de navios, dividido em ara de 10,9,8 e 2 1|2 
undidade ; 

de alteamento e regularisação na antiga muralha; 

d para aprofundamento do porto e aerro entre os novos cães e o littoral; 
do baíxio rochoso á entrada do porto e desobstrucção das pontas de 
necessario, especialmente na área dragada; 

ntes se obrigaram a iniciar os <rabalhos até 31 de Julho de 1909 e a 


e fiscalisação das obras, desapropriações e demais dios pon se 
te a entrega de 80.000 SRS? dos E que rm a Pata, LX; 


e, 
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Como se ve, os contractantes seg encarregaram da operação financeira para a obtem 


f 

fundos necessarios. A emissão devia ser limitada a 80.000.000 de francos, corresy de 4 
taxa de 15 dinheiros por 18000, a 57.760 :000$000, e devia ter além da garantia da U 

especial da taxa de 29%, ouro, e de todas as rendas liquidas do porto e“ das doe , 

É 


de construidos. 

Com o produco da «missão dos 38.100.000 francos e até essa importancia, o G 
pagaria as obras executadas, em ouro ou papel, à sua escolha, com abatimeno de. by 
sobre os preços da tabella, tomando-se para calculo, no caso do pagamento em 
a taxa de 15 d. por 18000, Essa primeira emissão foi autorisada pelo decr, to 
de 3 de Dezembro de 1908. Para explorar o contracto organizaram os con ÃO a 
companhia franceza “ Société de Construction du Port de Pernambuco”, Esta toi 
risada a funccionar no Brasil pelo decreto n. 7.291 de 21 de Janeiro de 1909, 
zembro do mesmo anno foi organisada a commissão fiscal e administrativa 
do porto de Recife e expedidas as respectivas instrucções. 4 


Em Outubro de 1909, o Governo approvoir as plantas para a construeção | a 
pr 


de ferro que a companhia estava installando de Comportas ao por.o e declarou « a 
publica, para os fins da desapropriação, os terrenos necessarios. a e 

Pelos decretos n. 12,908, de 6 de Março de 1918, foram approvadas as « 
da revisão do contracto celebrado entre o governo e a “ Société de Const io) + 
de Pernambuco”, para a construcção do porto de Recife, O prazo para a. 0! e] 
obras previstas nesta revisão fóra marcado de 30 de Abril de 1919, sendo a imp 
das obras fixada em 18.212.166 francos. Esse prazo foi prorogado por tres anh 
carac.er provisorio e durante o amo de 1919, as obras realizadas pela “ Soc té 


“ 7 
portaram apenas em francos 2.796.676,56. À 


, ww, "ta 
Em principios de Agosto a “Société” suspendeu os trabalhos. A 11 de E ; 
de 1920 foi assignado pelos Ministros do Estado da Viação e Obras Publicas e da F 
e pelo Governo do Esado de Pernambuto o termo de contracto pelo qual r: 
a este Estado a dita exploração do Porto, pelo prazo de 14 annos a contar E 
mesmo mez de Dezembro. Em 29 de Outubro de 1920, foi assignado termo de 

com a “ Société”, em virtude do qual foi encerrado e dado por terminado oc 


ue tinha rerno. N 1 ] x-c 
q com o Governo. Nesse mesmo anno a commissão de fiscalisação ex | 


rectamente varios serviços entre os quaes a dragagem do estuario dos: rios ! , 
Beberibe no ponto de sua confluencia: calçamento e construeção d- predios, de 
Priações, pintura da ponte gyratoria, levantamento da planta hydrographica de + 


e da entrada da barra. 


ul be SM Alca 
O porto de Recife, depois do arrasamento do rochedo que existia entre as 
do quebra-mar e do molhe, e da dragagem do ancoradouro, pode receber dei a 


pés de calado, embora com algumas manobras e alguim auxilio da maré do interior o) 
A ps dr Et O 

VALOR DOS BENS DA UNIÃO NO PORTO DE. 
be Tara 


á ET pisa . $ 
2 Immoveis . 


89.867 : 


. . . . « o . . “ a 


Materiaes 


PORTO DE ARACAJU : 


“nos Eetivores concedidos ao Es Eduardo z de Moraes, para aquelle fim. 
este porto havia sido estudado pelos engenheiros Cernadak e Milnor Roberts, os 
entaram planos no sentido de lhe ser facilitada a entrada e adaptações a em- 
* pequeno calado. 

la conccssão, racificada pelo Governo Federal em Agosto de 1890, foi trans- 
companhia de Obras Hydraulicas no Brasil e caducou em 1893, por não ter 
do os estudos definitivos. Entretanto, veem sendo feitos os levantamento hy- 
do rio Cotinguiba e bom assim a colheita de dados hydrographicos e mete- 
ta a redacção definitiva do projecto de melhoramento do porto. 

foi levantada a. planta hydrographica da barra, cuja profundidade, no 
ót “mais baixa, em haixa-mar de syzigia e de m. 3,60. 
os valores dos bens a cargo da Commissão do Porto de Aracajú: e 
any 


Lodo já 


I teriaes e edidcss aro de ri a A o E 37 :893$000 


“Moveis e utcnsilios 


PORTO DA BAHIA 


O melhoramento deste porto foi contractado com a Companhia Int 
e Melhoramentos no Brasil, 
Em Setembro de 1905, a Companhia apres ntou os planos das obras, 
modificados posteriormente e approvados pelo decreto 6.350 de 31 de Jepitçoa) 
capital da Companhia fixado em 23.009:262$100, ouro. 
As obras foram inauguradas em 12 de Novembro e comprehendiam; | ) 
Tres quebra-mares, dous ex-eriores e um interior ; duas muralhas de cães, uma de 
e outra de 9m,50; cães de saneamento, constante de um revestimento proector ) 
com enrocamento e alvenaria de pedras secas; excavação do porto e abertura, de ca 
accesso em frente à Doca do Arsenal de Marinha e pelos dous lados do -m 
terior; aterro entre os cães e o litoral, conquistando terreno para ruas € life 
armazens, apparelhamento, uma pequena doca para o mercado, linhas terréaso 
de um pharol, varios pharoletes e boias illuminativas, uma rampa para carga e 
de madeiras e remoção do casco do vapor “La France”, + 


Em 1908, foi organisada a ams 
a funccionar no Brasil pelo Decreo n. 7.068, dy 13 de Agosto. “A VE a 
Pela lei n. 3674, de 7 de Janeiro de 1919, foi o Governo tado as 
tracto, para o fim de diminuir os encargos do Thezouro. Ê LR 


o 
4 


SS 

“Aa 

gra 

As clausylas do contracto revisto foram approvadas pelo PES, n. 14. Ao 

de Outubro de 1920. Er 

Surgindo duvidas quanto aos juros que deviam ser pagos á RR vo Et 

ao Sr. Inspector Federal de Portos, Rios e Canaes, foi declarado, em, u: ai í Ls A 
1921, que a responsabilidade da Fazenda Nacional attinente a esses: juros estava 


he: 
pela importancia da taxa de 2%, cobrada sobre o valor da importação daa ” 


Com relação ás obras constantes da clausula 5, letra b, do Decreo ai 
referido, obras, que devem ser construidas à medida que o movimento 


porio o fôr exigindo, já estão concluidos: 337 metros do = E mo» 
do quebra-mar interior; 1.200 metros do cães de 10; 
de 4|5 dos terraplenos necessarios; o armazem de infla a 
do cães de saneamento. 


sua 
essio 


a dragagem falta apenas compleiar a do canal de 10 à metros. 


” luiu-se e poz-se em trafego a via ferrea proviooria do cães, da qual trata q 
m. 14.914, de 5 de Agosto de 1921. 


Ficaram, outrosim, concluidas as obras de melhoramento e aformoseamento no 
do cães e correspondente faixa de terreno, comprehendidos entre o edifício 
ga e a doca do “ Mercado Modelo”, conforme a clausula 12 do já citado decreto 


projec o respectivo, com o seu orçamento de 89:675$161, ouro. foi approvado 
reto n. 14.883, de 21 de Junho de 1921. 

“porto hoje dispõe : 

de 8 metros: extensão em trafego 880 metros, resta construir 490 metros; 
de 10 meiros: exensão concluida 337 metros e por construir 239 metros, 
Ee que O-cães exija a sua construcção, assim como 177 metros de cães de 9 
o E 

Cáes de saneamento: concluidos 1.200 metros, sendo que os trabalhos executados 
ao accrescimo do enrocamento para a sua melhor estabilidade: 

internos: acham-se em serviço sete, que serão accrescidos de mais um, 
hamen.o está em conclusão. 

is externos: existem dois armazens, ambos arrendados por 36 contos 


O Om =. 2 > 5 :0008000 


A ÉS RO 350$000 23 :350$000 
- utensilios 


a 


"POTENCIAL DO PATRIMONIO 


nhecido “pelo “Governo erã, em 31 de Dezembro de 1920, de. 


PORTO DA VICTORIA 


O melhoramento deste porto foi estudado cm 1811, pelo especialista Mil 
* e em 1892 foi dada concessão á Companhia Brasileira Tormns para as respectivas [ ) 
Es.a companhia, em 1906, transferiu a concessão à “ Companhia Porto. 
que fez novos estudos approvados pelo decreto 7.994 de 12 de Maio de 1907. À 
cações approvadas foram estas: a 1º secção do cães teria 355 metros de exten 
de altura dagua, a montante da ponte projectada entre a cidade de Victoria es 
e 275 metros com 8m,50 de profundidade a jusante da mesma ponte, À 
teria de comprimento 399 metros, inclusive o vão movel de 12 metros e 
2m,96 em baixa-mar. 
A dragagem tanto no banco da barra como no interior seria tambem mod at 
do às condições locaes. O capital referente às obras de 1º secção ficou limiado a 
de 6.570 :0008000, ou £ 410.625-0-11; o da 2º secção 5.608:1658832 ou t£ 350.5 
As obras foram iniciadas em 29 d" Junho de 1910, com o assentamento da pe 
damental na praça Santos Dumont; em Agosto de 1914, porém, foram i 
Em seu relatorio de 1920 diz a Inspectoria“de Portos, Rios e Canaes : Ta 
“As obras de melhoramento, de que é concessionaria a Companhia Porto d 
continuaram interrompidas. O capital reconhecido como já applicado nas obr 
em 5.290 :104$968 e sobre elle'o Governo tem pago os juros de 6% : ao anno até o 
Em 1921, em requerimento da companhia interessada o Governo 
despacho de 5 de Agosto, que as obras continuassem interromigádas, ; 
porém, durante o praso da interrupção, o pagamento dos juros sobre qualquer p 
capital empregado, pela companhia e reconhecido pelo Governo. 
São estes os bens da Fi iscalisação do Porto de Victoria; 


A 


e 


k 
q 


Material fluctuante ' | ' 
* 
l Lancha a vapor Suá ...vo., 10:0008000 + 
Lancha a gazolina Itá . .. 2:5005000 aa: 


1 B 7 
OE ,. 2 LS ta vit O OR 4008000 | 
| Baleia o. 1, 0 200000 a”. 


Moveis e utensilios 


Diversos .. 


E E Dr — 
Potal me 


PORÃO DO RIO DE JANEIRO 


de 1852 a preoccupação do governo com os melhoramentos deste porto. 
commissão d” engenheiros, tendo à frente o barão. de Caçapava, F. Halfeld 
aborou um projecto que não teve proseguimento. Veio, em seguida, o projecto 
pvado; mas insufficiente, pelo que, em 1858, foi encarregado o engenheiro Henry 
resen ar novo plano. 
1863 o Governo conceceu a Antonio Dias de Souza Castro e José Pereira 
1 auntorisação, que não vingou, para varios my lhoramentos. 
1870 (decreto n. 4.492 de 23 de Março) o engenheiro André Rebouças < a 
en Busk & Comp., obtiveram uma concessão para cons.ruirem nas enseadas da 
“Gambôa docas de importação e exportação, bem como um estabelceimento para 
io pelo systema Edwin Clark; obtiveram, ainda, no anno seguinte aúto- 
ipanisarem uma companhia especial para a construcção do dique do referido 
ç companhia incorporou-se a “Companhia das Docas de D. Pidro 11º 
: cr porte do contracto. 
D, à “ Empreza Industrial de Melhoramentos no Brasil” foi concedida a cons- 
es de atracação, entre o Arsenal & Marinha, ponta da Chichorra e ponta 
- 
gia foi transferida a concessão das Deca de D. Pedro' II. Por 
Visconde de Figueiredo obtrve tambem uma concessão para melhoramento 
o de Janeiro, a qual foi “ransferida à “Companhia Obras Hydraulicas no 
à caduca em 1897. O Congresso revalidou-a no anno seguinte e foi 
as The Rio de Janeiro Harbour and Dock Company, Limited”, a qual, 
u fundir-se com a “ Empreza Industrial de Melhoramentos no Brasil”, 
ê o de “Companhia Docas do Rio de Janeiro”, o que foi permittido pelo 
de 6 de Novembro. Não tendo sido levada a effeito a fusão o Congresso, 
o Governo a entrar em accordo com os concessionarios, cujos con- 
“em vigor, podendo, para isto, realisar as despezas indispensaveis A 
ou o Governo-a realisar os melhoramentos dos portos da: Republica. 
ma commissão de notaveis engenheiros brasileiros, e: fixado o projecto 
| encampadas aquéllas concessões, para cujas despezas foi “autorisada, por 
7 EA 
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decreto n. 4.865, de 16 de Junho de 1903, a emissão de 17.300 :0008000 em apolices e 
peciaes, garantidas pela Caixa Especial dos portos, creada anteriormente, 

Providos dos fundos necessarios para dar início à execução das obras, (diz o Sr. 
rio Brant no seu livro “ Por.os do Brasil”), por um emprestimo de £ 8.500.000 cont ctad 
em Londres, o Governo pol-as em concurrencia, sendo contractadas em 24 de Setembr 
com a firma C. H Walker & Comp., Limited, e creou a * Commissão Fiscal e Adminis 
trativa das Obras do Porto do Rio d& Janeiro”. O projecto adoptado comprebendiaa 
construcção de um cáes de atracação de 3.500 metros, do Arsenal de Marinha, ao 
longamento da rua S. Christovão, com profundidade dagua sufficiente para 
de qualquer calado e facil communicação com a parte commercial da cidade. O cães 
continuo, salvo na parte correspondente á bocca do canal do Mangue, conservada aberta ? 
dar escoamento às aguas pluviaes, aguas da Companhia de Gaz e aos prquenos rios qu 
nelle desembocam. No aterro entre o cães e o litoral conserva-se-ia, destinada ao ser 
do porto, uma faixa de cem metros de largura comprehendendo tres zonas e 
1º de 25 metros, para carga, descarga e movimento .pelo cães; a 2º de 35 metros, de 
aos armazens, depositos e outras construcções e a 3º constituindo uma larga 
40 metros para transito publico. Além do appar lhamento do cães, linhas ferreas, c 
projecto incluia as cobras do canal do Mangue, abertura da Avenida Contra o ou 
melhoramentos, sendo tudo orçado em 168.216 :2708000. . o paid 

As obras foram inauguradas em 29 de Março de 1904. Para os “efeitos « 
das construcçã s, foi o cães dividido em cinco. secções de 500, 500, 800, 700, e 14 ' 

O traçado primiiivo foi ligeiramente modificado no decurso das obras. | ; 

Assumindo a pasta da Viação e Obras Publicas, em Junho de: 1909, o “Sra 
Francisco Sá lançou as suas visas para o aproveitamento da parte já. concluida um 
no interesse da União e do comercio, e por “dital de 27 de Setembro cl 
cia para o arrendamento dos serviços do porto. Tendo o commercio cesta 
sentado reclamação sobre a tabella de taxas a ess no edital e organ: pa 
com as disposições legislativas foi nomeada, para estudar o assumpto, — mad: 
composta de representantes do Governo 'e dos in eressados, a qual psteied 
relatorio, cujas conclusões foram acceitas, sendo modificada de accordo 
clausula respectiva do edital e prorogado o prazo até 30 de Abril de 1911. 
proposta, foi acceita, por mais vantajosa, a do Dr. Daniel Henninger e ar 
wart & Comp. com os quaes foi assignado o contrato de arrendamento dos E des a 

tuarios de accordo com os clausulas approvadas pelo decreto n. 8062 de bind; 
serviços do porto foram inaugurados solemnemente no dia 20 de Julho. | ( g 

Na data do contracto de arrendamento a muralha do cães es ava conlida, na ê t 

do capeamento, numa extensão de 2.692 metros. Na parte correspondente CC: Ee 
do Mangue, a muralha, em vez de subir até o capeamento, soffreu mo órte E 


porção de cáes, estavam concluídos mais 280 metros a é o nivel da 
externo da muralha, até o nivel minimo das aguas, é de. cantaria 


peamento, de cantaria lavrada, formando almofadas. “O paramento nteri 
para central de enrocamento. De 25 em rara es: ole 


+ 


imarração, e de 150 em 150 metros se encontram escadinhas denominadas “ de marinheiro ” 
das em encalhes praticados no paramento externo dó cães, para facilitar a atra- 
+ desembarque de pequenas embarcações 
â "Além dessas existiam duas grandes escadas de cantaria com um patamar central 
“dous lances laeraes para desembarque de passag: iros. Os arrendatarios receberam 
mptos cinco armazens e 17 guindastes já collocados. 
Pelo contracto as obras deveriam estar concluídas até 30 de Junho de 1911, mas, 


empreiteiros ob.iveram prorogação de um anno. Até aquella data a quantia despendida 


com o pagamento das obras executadas, montava a cerca re £ 3.440.000. 


ata (0) contracto de arrendamen.o, terminou em 31 de Outubro de 1921. Neste dia foi 

ado na Inspectoria Federal de Portos, de accôrdo com a autorização dada por aviso 

da: mesma data, termo de ajuste, em que se declarou ficar prorogado, a titulo precario, 

interrupção, o dito contracto de arrendamen.o, a partir do dia immediato e até nova 
ção do Governo. 

" Por edital de 9 de Agosto de 1921, foi, para o novo arrendamento do cães, chamada 

cia, que veiu a ser annullada por declaração constante do aviso n. 34, de 21 de 


; de 1922, áquella Inspectoria. 


projecto de 1903, calculado para as necessidades da occasião, não previra o grande 
que comcçou a “er o commercio do porto. Verificada a insufficiencia do cães 
O, cuidou-se com urgencia dos meios de prolongal-o. Depois de municiosos es- 
Dr. Francisco Bicalho, director technico da Commissão: Fiscal, apresentou um 
iglemgamento que foi approvado pelo Decreto n. 6786 de 19 de Dezembro de 
to: consta de tres grandes molhes de 180 metros de largura, com cães acostaveis 
los, numa extensão de cerca de 15.800 metros € enraigados no littoral entre O 
e ea ponta do Cajú. Realisado esse projecto com os accessorios propostos, 
do Rio com 19.100 metros de cães acostaveis em quasi toda essa ex- 
Os es: de maior calado.' : 
ado o plano de 1907 pelo Decreto n. 13.613 de 21 de Maio de 1919, foi 
toriZado, pelo Decreto n. 4030, de 10 de Janeiro de 1922, a executar porte das 
do até a importancia de 18. 200 :000$000.. 
ude dessa autorização foi aberta concurrencia publica para a construcção 
s de muralha de cães para 10 metros de profundidade e dois enrocamentos 
e de 78.587 metros cubicos. 
s propostas apresentadas em 8 de Abril de 1921, foi escolhida a da “ Sociéte 
du Port de Bahia ”, ”, com à qual, depois da expedição do Decreto n. 
“de Julho de 1921, “annullando as modificações de 1919, fot lavrado contracto 
nbro de 1921. 
15.038, de 6 de Outubro de 1921, foi approvado o projecto para 


X 


- 


A, 
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cons rucção do cáes na ilha co Governador, destinado ao estabelecimento da Z E 
do” porto, bem como o orçamento, na importancia de 29.969 :8408000 para, Sem 'çã 
diata do primeiro trecho, com 900 metros de extensão. o 
> 
* * 


Relativamente á importancia do porto do Rio de Janeiro diz o Dr. 
no seu relatorio de 1920: | 
O porto do Rio de Janeiro reclama immedia a providencia de ampliação, 
vias de execução, com o novo cães de carvão e minerio na Ponta do Cajú, ao | 
guirá provavelmente, sem demora, o novo cães projectado para a “Zona frânca” 
Governador, emprehendimento de que muito se poderá esperar em benefício do « 
cio com o exterior; com essas novas instalações, o porto do Rio ficará com | 
mento digno de sua grandeza, sendo que a necessidade inadiavel dessas pli 
tente, em vista da média de rendimento a que já aitingiu o cães actual, na prc 
524 toneladas de mercadorias por metro corrente de cães e por anno, coeffie 
muito approximado do de 600 toneladas que fôra admittido no plano de 1903, 
com as capacidades admittidas como razoaveis na maioria dos por.os estrangeiros » 
Tendo praticamente artingido em 1920 a 3.000.000 de toneladas de me 
trafego, o porto do Rio de Janeiro não só se destaca notavelmente dos “demais p 
cionaes, como fica já figurahdo entre os grandes por.os existentes no mundô es 
a maioria lhe é inferior quanto ás instalações e Capacidade, demonstrada esta 
ficiente de 524 toneladas por metro-anno, na razão de 1.726.732 toneladas de. 
rias em 3.300 metros de cães. 4 e 
Em comparação com o anno anterior, houve“em 1921, uma diminuição « 
ção de longo curso e cabotagem de 150.143,624 toneladas e da impor ação de 
e cabotagem de 43.687.153. 


Em 1921 toda a exportação cifrou-se em 647.599t,992 e toda a i 
885.152t,088. ? 
A renda total produzida em 1921 foi de ouro 5 aah e RR: 14 
tendo cabido à Companhia, de suas quotas sobre as rendas, a quantia de 8.( 
Aé fins de 1921, à mesma Companhia foi entregue a quantia de 37.667: 


quotas que lhe competiu, e ao Governo pet a quantia de 54. E Reis 
duas parcellas 89.292 :6358293. " pt dede 


ME. ba cado , $ Y g 
Durante o anno foi feita pelo Patrimonio. Nociadalo a venda; e mo 


blica, de terrenos situados na zona do cães e esplanada do Senado, a 
somma de 257 :8198558. po 


r o apt: MEM ? 
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União empregados no porto do Rio de Janeiro: 


MATERIAL FLUCTUANTE 


Dragas 


Cpo 
e Ma 


ffonso RR ns so... 713 :6008000 
a ad RR 399 :7828000 
msi CPristman) .. . 8 : 0008000 
a ao 6:0008000 1.127 :3828000 


Batelões c chatas 


150 :0008000 
278 : 0008000 
270 :935$000 
54:7008000 
54:7008000 
62 :0908000 
4:400$000 
3 :000$8000 
1:000$000- 
10005000 
79 :7508000 
“ 79:7505000 
— 1:0008000 
1:0008000' 1.341:345$000 


Estrella . . .-. 5 Ra 
Delta +... :... 4 
Guapy . . 4. + RO 


Botes e outras embarcações 


S. João da Barra . «fx v2 AR A 5 :000$000 
São José . . . 124 05 E 800$000 
Caique ... 0. o E o 200$000 
Piroga . . «+ 100$000 
Bate-estacas - . . + spik a 5. 0008000 
Furão da Praia . ..« To RN 4008000 
Fluciuante . . cocido 21.500$000 , 
Catraia nº 1.52% «op no 4:5008000 
"on. 2.m 7 20. a 4:5008000 
Lanchões (3) «Jo gesilb no MEAN 3. 0005000 
Victor . « «ceras as AR 47 :000$000 
Sydenham' = 8. 4a A EN 229 :0508000 


Guindastes Rã AA | 
be o | é Hz 
18 guindastes de cães, electricos de. se: 


5 toneladas 5. wc» do ro Se q 


18 idem, idem, de 3 toneladas . ... 592:2008000 | 
54 idem, idem, de 1 1|2 toneladas . . | 
158 guindastes electricos intemos, de | 
1 1/2 toneladas . + . co. 
2 guindastes a vapor de 10 toneladas . 
1 idem, idem de 20 toneladas . . . 
Locomotivas A dé 


id 


2 locomotivas, bitola larga, Acetao 4a 
de 33 toncladas . - . . . - as e) = 
: 4 locomotivas, bitola larga, Allemães "a 


de 30 toneladas . . ... ma 
k 2 locomotivas, bitola estreita Amei 
| canas, de 20 toneladas . 
| 6 locomotivas, bitola estreita, 
RE de 18 toneladas . . 


fail cabrea fluctuante de 25 toneladas 
O fluctuantes de madeira . 

; 1 balança fixa para a pes. dos vagões 
| "10 vagões de 24 toneladas bitola estreita 
“120 idem, 20 idem, idem E 

3 100 idem 30 toneladas bitola larga . 


47 :1248000 
187 :000$000 

9 :500$000 
180 :000$000 
3384008000 
394 :8008000 


e vo 


- 


IMMOVEIS 


Um predio de 2 pavimentos, à rua da Gambôa, 


n. 122 (moderno) E a 4 ad NE 
Um predio de 2 pavimentos, à rua da Gambóa, 
n. 120 (moderno) EE E RE 
“Um predio de 1 pavimen.o, à rua da Gambôa, 
n. 142 (moderno) ER jo Ri ARA 
4 E: bg Um predio de 1 pavimenio, à rua da Gambôa, 
o. n. 144 (mod:rno) Dotado AR 
- Um predio de 1 pavimen.o, à rua da Gambôa, 
mn. 146 (mod.rno) da ES a SO 
+ Um predio de 1 pavimen.o, à rua da Gambôa, 
BR go) 148 (moderno)... usos 
predio de 1 pavimen.o, à rua da Gambôa, 
Bla: 150 (modermo)-.. 2 tise cade 
predio de 1 pavimen.o, à rua da Gambôa, 
NR ISA Qmadermo) «o + MS 
propriedade, comprehendendo uma co- 
cheira e uma casa de 1 pavimento, à 

- rua da Gambôa, n. 158 (moderno) . 
predio de 2 pavimen os, á-rua da Gambôa, 

n. RE Castle), GM CEIA qi ra 


dio de 2 pavimen.os, à rua-da Gambôa, 


| Ra 80 (antigo) E 
edio de 1 pavimen.o, 
82 (antigo) | 
É o de 1º add á 


1.156 :824$000 


9.576 :6968400 


80 :0008000 
80 :0008000 
33 :000$000 
53 :400$000 
53 :4008000 
57 :000$000 
37 :5095000 


65 :700$000 


200 :000$000 
20 :0008000 


80 :0008000 


— 80:000$000 


- 


Gamboa, 


Um predio de 1 pavimeno, à rua 
n. 88 (antigo) Ê : 
Um predio del pavimeno, à rua da Gambôa, 


n. 90 (antigo). . Tas cu AR RR RR 80: 
Um predio de 1 pavimen.o, à rua da Gambôa, 
n. 92 (antigd): 2 2% cia o DN 80 


Um predio de lspavimen.o, à rua da Gambóa, 
n. 351 (modetno)j Cs 2 DER 


Um predio de 1 pavimen.o, á rua da Gambõa, 
n. 365 (moderno) 
Um predio de 1 pavimento, à rua Santo Cris- 
to dos Milagres; n. 64 (moderno) . .. 
Docas Nacionaes, outr'ora D. Pedro 1H, ou 
armazem n. 5, de 3 pavimentos, à rua 
Coelho e Castro n; 5 (antigo) das 
Um preido de 1 pavimento, antigo Trapiche 
da Ordem, à rua da Saúde; No, 60 ep ai ea 
64 (moderno)... cb eua A DO 
Um predio de 1 pavimento, à rua da Saúde, | é 
n. 66 a 76 (moderno) «cc. 4200 
Um predio de 2 pavimentos, âniigo Trapiche 
Ypiranga, à rua da Saúde n. 1722 e oie | 
174 (moderno) ...... uv. Pp or 2 1.360:0 JOgC 
Um predio de 2 pavimentos na frente e 1 nos. Ao SD + 
fundos, á rua da Saúde, n.,176 (moder.) a 160: 0OSC o 
Um predio de 2 pavimentos na frente e 1. fa ar nr Eb 4 
fundos, à rua da Saúde, n. 178 (mod. | Eos! 
Um predio de 1 pavimento, à rua da a ri ps 
mn. 200 (moderno) 2 4 417.7, ERR dr 
Um predio de 1 pavimento, antigo | Trapiche Rio o 
de Janeiro, à rua Conseleheiro Zacharias, fas 
nZ.a SE. ER POR o + a 


Um predio de 1 pavimento, “é Ladeira do Fra ; 
Seminario, n. 38 (antigo) . 


- Um predio, em mão estado, | [ am , 
terreno, onde existe o predio n. 42 d) = 
deira do Seminario, n. 40 (antigo) Era 

Um predio de 3 pavimentos, à rua do Sm 
n. 833 (moderno) | sr Ru 
de a Uma coxia de zihco, à rua Es 

RRri | a Dias coxias de zinco, à rua Zigma, n. 


2 E ç Duas coxias de zinco, á rua Zigma, n. 8% 


ER) 


Tres coxias de zinco, à rua Zigma, n. 90, 92, e 96 

“Duas coxias de zinco, à rua Zigma, n. 100 e 102 

Treze coxias de zinco, à rua Zigma, n. 105, 110, 
TIA, 1167-120; 124, 125, 130, 134, 136, 
140, 144 e 146 


Cinco coxias de zinco, à rua Zigma, n. 150, 
154, 156, 160 e 164 

Um armazem de cimento armado, com 4 coxias 
e 2 pavimentos, à rua Zigma, n. 
194, 196, 200 e 204 . 

Um: armazem de cimento armado cem 6. co- 

xias e 2 pavimentos, à rua Zigma, n. “206, 
210, 214, 216, 220 e 224 


e 2 pavimentos, à rua Zigma, n. 234, 236, 
240, 244, 246, e 250. 
Um armazem de cimento armado, com 4 coxias, 
e 2 pavimentos, à rua Zigma, n. 254, 
DR ZONE 20% jo 5 5 IS 


| Oito coxiás de madeira, à rua Dez, n. 26 a 40 
a armazem de cimento armado, com 8 coxias, 
de 1 pavim nto, à rua Gamma, n. 64 a 78 
m armazem de cimento armado, com 8 coxias, 
Erçeo Gamma, n- 80 2 94 da 

m armazem de cimento armado, com 4 coxias, 


> de 1 pavimento, á rua Gamma, n. 9 a 102. 


armazens de cimento armado, .endo cada um 

E pavimentos. na frente e 2 coxias eguaes 

“á Avenida Rodrigues Alves, n. 743 a 765 

 armazens de cimento armado, tendo 2 pa- 

e vimentos na frente e 2 coxias estes cada 

Re "sad à Avenida Rodrigues Alves, nm. 

e A 
E o ER NO REA ARA TO 
“a ne 

Rito: na frente e 2 coxias eguaes cada 

um, gê: « Avenida Rodrigues Alves, : 


a a 8a. se pe oo o! 


| barracões edificados em terrefo, euja 
é: de 15765 m2, á rua Cl. Bd 


, sem numero o : 
p rehiendidos — entre á redat do 


armazens de cim nto armado; tendo 2 pa-: 


300 :0008000 
200 :0008006 


«300 :0005000 


500 ;0008000 


600 :0008000 


900 :0008000 


900 : 0008000 


600 -0005000 
200 :0005000 


dai e CA 
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Cães e o primitivo littoral, com uma 
área approximadamen.e de 450.000. mz, 
na parte at.rrada do Cães . +... 45.000 :000$000 


Um terreno de 17500 mz, na explanada do 


Senado . 7590 uso Pa RR 1.750 :000$000 
Um terreno de 10942 m2, no morro do Cas- º e. 
tello, no logar denominado Cova da Qnça 327 :7210209 


Um terreno á beira do Canal do Mangue, limi- 
tado pelas ruas S. Christovão, Souza e 
Mello, Pedro Ivo, Avenida do Mangue e A 
do Cães, com 116700 mz . . +. .. 9.336 :000$000 E 

Um terreno com 4800 m2, à rua de S. Chris- e 
tovão (prolongamento), com fundos para : = EX 
o Taar 2 no onto RR RR “480:0008000 

Propriedade com um uma aréa de 10340 m2 na EM 
Ilha de Santa Barbara:. . 4. ge PPP “800:000$000 + 

Uma faixa de 3.355,m25 de cães, comprehen- | q e”: 


dida entre o prolongamento da rua de | o 
S. Chrisiovão e o Arsenal de Marinha, r ER 


com 60 metros de largura, contendo 18 
armazens .'w”. » Cum s ; ê 
Um predio de 3 pavimentos. e 1 mamtarda na 
frente, à Praça Mauá mn. 10. DN O 
Tres installações, com tunnel, Pestindias aos 
serviços dos Moinhos Iíglez e Flumi-. 
nense e dos pp pr na 
faixa do Cdes te 
Tres installações tubulares desafiado aos 2 É RU o À 
viços da Caloric Company, da Standart o EST 
Oil é Anglo Mexican Petroleum Côm 100] 
pan?, na faixa do cães. +. 2. a: | 
Bens moveis entregues á Compagnie du Pon as 
de Rio de Janeiro . +... ” RR 


Bens moveis existen.es no edigário a E E RA 
à 


ctoria, à Praça ao n. pri DE Aa “1200 


TOTAL 


BAIXADA FLUMINENSE 


Foi sempre uma aspiração das populações fluminenses o approveitamento das terras 
) oxir nas a esta capital, tcrras aus ficam entre o littoral da bahia de Guanabara 
as serras que a circumdam e lhe formam a vertente. 

pondendo a essa aspiração, o Governo iniciou a execução desse serviço em 
ante contracto de empreitada e de accordo com os decretos n. 8.313 « 8.323, 
onforme se verifica do relatorio do Ministro do Estado da Viação e Obras 
E, à . José*Pires do Rio (anno de 1919) cstavam em andamento as obras quando, 
do anno de 1916, esgotando-se a respectiva consignação orçamentaria e ter- 
praso fixado para a vigencia do contracto de empreitada, resolveu o Goverm 
solver a commissão que superintendia e fiscalisava as mesmas obras. 

lido o decreto n. 12.112, de 28 de Junho desse anno, e como o“assumpto 
/ estô es, cuja decisão estava fóra da alçada do Executivo, este tratou logo de 
Ei queres=o Nacional pelas mensagens de 28 de Junho e 10 de Outubro 


Despese n. 3.674, d: 7 de Janeiro de 1919, art. 111, n. IV, o Governo 

yrisado a continuar as obras paralysadas desde Junho de 1916, entrando, 

m | accordo cem o do Estado do Rio de Janeiro. "a 
no mais curto prazo possivel, cncetados os trabalhos, foi determinado o 

nos e instrucções para o serviço do saneamento da baixada, reunindo-se é 
erial já existente, qu” esteve a cargo da extincta commissão federal. 

solver sobre uma ques ão importante: a que entende com o apparelha- 


desde 1911 até 1916, pela * Gebriieder Goedhar: A. G.”, sociedade ano- 


confiada, nos - termos do contracto de 10 de Novembro de 1910, a ; 


te O prazo de cinco annos, das obras de saneamento e dragagem dos rios que 
há do Rio de Janeiro. Apresentara a sociedade, ao Governo, uma proposta = 
odo o miateril que ainda tinha disponivel. “ 158 
“que nem a proposta respeitava O estatuido pelo contracio de 10 Novem- pa 
Jo jo possivel adiar uma providencia de caracter imperioso, que a á 
resses nacionaes impunha, o Governo, pelas razões que se encon- 
9 do decreto nº 13.515, de 22 de Março de 1919, resolveu fazer 0 A 


rial que a mencionada sociedade anonyma conservava em seu poder. 


« 
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A diligencia decretada fói levada a cífeio, na Bevida fórma, apph 
à sociedade ex empreiteira das obras de saneamento da Baixada Fluminense, 
pessõa juridica de nacionalidade allemã, as prescripções da lei mn. 3.397, de. 
vembro de 1917, 


O Governo firmou, ertão, accordo com o Estado do Rio de Janeiro que se 


tendo sido incumbido do estudo das condiçõ s em que deveria 


va 


continuar as obras, 


esse accordo o engenheiro Tobias Mescoso, consultor technico do Ministerio, 


Com a inopinadas suspensão dos trabalhos, ficaram abandonados os 


> 


então feitos e em condições de se p rderem in eiramente os avultados € 
empregados pelo Governo Federal. Não sendo lícito a este adiar por mais | 
exccução do compromisso assumido com o Estado do Rio, e continuando o a 
antiga firma contractante”. Gebrúeder Goedhart A. G.”, foi resolvido que E 
a proposta offerecida «pelo engenheiro Jeronymo” Teixiira de Alencar Lima e: 
Português do Brasil, que se propunham a execu ar um plano original de me 
da Baixada, adquirir, preliminarmente, o contracto da firma G briieder Goec 
todos os seus direitos e obrigações, ceder em seguida, ao Governo, o material a 
sequestrado pelos preços estabelecidos no dito contracto e de todas e qu 
ções a este relativas, dar ao mesmo Governo ampla e geral quitação. o) com 


amplo, isto é, encerrava as obras de melhoramento completo da baixada oce 


e 


accordo com as modificações introduzidas no seu plano pelo Governo & 
de um projecto integral de saneam nto, colonisação e valorisação das zonas 

Estudada a referida proposta e feito o accordo entre a firma ec 
e os proponentes, foi expedido o decreto m, 14.588, de 30 de Dezembro. 
virtude do qual estes se invesdam na qualidade de cessionarios do aludido « 
1910. Na mesma data foi celebrado o contracto approvado pelo decreto 2 
qual, mediante um emprestimo de 45.000 :000$000 entregues em titulos da di 
cujo serviço de juros é feito p la empreza contractante e não pelo governo, 
todas as obras necessarias á drenagem das cverras baixas marginaes dos 1 


Estrella, Iguassú, Sarapuhy, Merity, Irajá, Faria e Cunha, sy pm, > 


Consistem essas obras na construcção, ao longo da praia de Mat 
cães que supportará o at-rro de uma vasta superficie de 5.500.000. isa 
terrenos suburbanos, visinhos de uma zona industrial da cidade; na struc 
longa estrada de rodagem macadamisada, com 40 Kilometros de o AE o a 
um amplo canal destinado a receb'r e accumular, durante as horas de ds 
dos rios que se represam pelo fechamento das comportas ou eclusa, por « 
regam nas horas de baixa-mar. . Btgo, ao, J 


Além desse cás, desse aterro, dessa pardo ps dh é e dessas « porta: 
obstruir-se-ão os diversos rios, alargando e rectificando ed 
60 kilometros, far-se-ão 120 kilometros de canaes. pena sd 
drenagem, tudo para se dessecarem as terras baixas e H 
salobras. 


E 


30 amnnos se compromette a empreza a fazer a amortização do emprestimo 
o, sem prejuizo do pagamento dos juros por que o tomou e que são de 5%, justa- 

garantido aos titulos da divida publica federal, 

Os terrenos que não forem adquiridos pela empreza, e cujos proprietarios prefe- 

gar a taxa de melhoria, nos termos do accordo feito com o Estado do Rio de Ja- 

serão beneficiados pelas obras tanto quanto os de propriedades da empreza. 

idoneidade financeira do Banco Poruguês do Brasil constitue a parte principal na 

| de realisação dessas obras, cuja feição tcchnica foi demoradamente estudada pela 

à de Portos, Rios e Canaes, repartição administrativa e technica que foi in- 

à de redigir o contracto e ficou encarregada de sua fiscalização até completo 

at jento das obras e definido estabelecimento do rigime de sua conservação. 

termos de transf-rencia e de contracto decorrentes dos decretos n. 14.588 e 

eridos foram assignados aos 5 de Abril de 1921. 

sessão das Camaras Reunidas de 29 do mez de Abril de 1921, (Diario Official 

Junho) o Tribunal de Contas recusou registro: ao termo de transferencia por 

star do mesmo a citação do dispositivo legal que o autorisa, na forma do pre- 

“art. 131 da lei n. 2.924 de 5 de Janeiro de 1915; e ao contrato pelos fundamentos 

pos referido “ Diario Official”. 

mando. em consideração as razões allegadas pelo Tribunal, o Governo, pelo De- 

14.907, de 13 de Julho, approvou clausulas complementares das que haviam bai- 

o decreto h. 14.589. 

ado Ze qe Julho o termo additivo correspondente, expediu o Governo 

de Contas dous avisos, no primeiro dos quaes mostrava não. prevalecer, no 

ncia do art. 131 da lei n. 2,924, de 1915, uma vez que não se tratava 
celebrado com os poderes publicos, e sim de uma transferencia de contractos 

: ; por aquelles assistida e autorisada. No ségundo aviso enxrou na apre- 

sãos fundamentos da impugnação daquelle instituto, tcrminando por affir- à 
s justas exigencias haviam sido attendidas. 

nal de Contas, em sessão de Camaras Reunidas, de 30 do mesmo mez de 
eu ordenar o registro simples “do termo de transfencia é dar regis.ro sob 
o ao contracto, na forma do art. 106, do decreto m. 13.868 de 12 de Novembro 


PATRIMONIO DA BAIXADA FLUMINENSE +“. É a 


» AE 


- jal fluctuante E : Ade 

nhomerim, Mauá e Camorim. . 1.046 :040$000 : | : a 
by, Silvia, Delta, Auxiliar, é ; Ena 
Itá e Gasolinã cs. « &. 63 :400$8000 : 


antes n. 1,23... 132 :4808000 


Immoveis 


Residencia de Manguinhos para a fisca- 
lisação dos trabalhos da baixada . 


Moveis e utensilios 
Diversos . . .. . “HP Naa 


Materiaes 


Materiaes nos tres depositos de Santa 
Cruz, Macahé e Rio de Janeiro | RR it 
(Avenida Venezuela n. 236) +, . E A mr: ; 


Conaes à : E ie det ah 


Canaes abertos pela extincta Commissão 
da Baixada Fluminense até 30 d> 
Junho de 1916 e ainda conservados : 

Nas bacias dos rios Merity, rs ns ga 

Iguassú, Es.rella, Suruhy, Magé apso Sa coa 
Macacú, numa extensão de 25.788 
pin 

Nas barra dos rios Merity, Estrella Su- " 
ruhy, Magé, Guapy, Macacú aro 
xindiba, numa ext nsão de ns” 
metros a 1008000 o metros Ear 

Canal de Macahé a Campos no t 


construido, na e de 8. ga: 


q gs 


cidadé-dé Macahé: preto gta 
tro linear .. . ... 


Deposito no Banco Português . 


Deposito para pagamen.o das obras cons- ju 
tractadas com a Empreza de Mec 
lhoramentos da Baixada Fluminen- | 
2d eo cm Aa. 
Decreto n. 14.589, a 
zembro de 1920 . e ARENA 


Total geral . 


E 
Radar 


nd 


E 


cepas cm 
a 
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PORTO DE SANTOS 


pois . de varias concessões que caducaram e cujo objectivo era construir e explorar 


Dude Santos, o Governo nomeou uma commissão, dirigida pelo engenheiro William 
r E. para fazer novos estudos e organisar um projecto para as obras do 


to daquelle porto. A Commissão devia “er em vista os seguintes pontos: 1º) 


“suficiente para permittir a atracação dos vapores estrangeiros; 2º) que o 


» O terreno edificado e o cães a projectar, fosse aterrado de modo a. satis- 
ondicões sanitarias; 3º) finalmente, que na organisação do plano geral das obras 
“vista facilitar a execução das mesmas por meio de emprezas par.iculares. À 
se da incumbencia e o Governo Provincial de S. Paulo, em 1882, 


| desempenhou- 
ão das obras. Como tal execução não fosse levada a effeito, levou-a o s <a 
“concurrencia publica em 1886, sendo acceita a proposta de uma sociedade de £ 
os quaes foi assignado, em 1888, o contracto, cujas clausulas foram 


E apdecreto n. 9.979, de 12 de Julho. 


“da concessão era de 39 anos e as obras comprehendiam o seguinte 


iro Domingos Sergio de Saboia: um cães e aterro entre o extremo da 


“estrada de ferro e a rua Braz Cubas: estabelecimento de uma ferro-via s 
carga e a construcção EE, 


6 de biola para o serviço dos guindastes e vagons de 
aecessorios, ec. Os concessionarios tiveram mais tarde autorisação para O 
do cães e estabelecimento de um dique na enseada do porto e, em 1890, 4 
io até o lugar denominado Paquetá. Foi marcado o praso de cinco annos 4:08 
obras. Em 1892, foi innovado o contracto e elevado o capital da em- u 
ria a 14.627:1948707 e concedido ainda o prolongamento do cáes de 


1 nr OS. 


a foi “ransformada, então, em uma sociedade anonyma, com a denomi- 
nhia Docas de Santos”, a qual proseguiu com regularidade os trabalhos, 
exploração dos serviços do porto. Por occasião de ser expedido o. de- 
de Julho de 1907, instruindo a tomada de contas das emprezas concessio- 
EM rbia de Docas de Santos entrou em lide com o Governo, lide que ter- E “ E 
r o “decreto n. 7.578, de 4 de Outubro, que discriminou 9 capital, a receita, ate, 


; pec da Companhia. : 


me E s 
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Em Novembro do mesmo anno, esta terminou a muralha do cães com uma 
» e 


de 4.720 metros. 
as obras do porto de Santos tomaram grande impulso: e of 


Dahi dor deante « 
actualmente todas as vantagens, facilidades e interesses dos grandes enirepostos 
ciaes.- Basta dizer que o capital da Companhia fixado até 31 de Dezembro de 1920, 
a somma de 135.101:1558008, sendo a receita bruta do anno passado de 25.452: 
Em 1919 e 1920, executou ella entre outras as seguintes obras: a 
10.955 metros quadrados de calçamento a parallelepipe&es; 412m,600 de. 
ferreas, inclusive desvios; conclusão de tres armazens externos € installação no 
n. VIII dos apparelhos para immunisação dos cireaes, 
Em Allamôa concluiu o augmento do armazem de inflammaveis e iniciou, no Va 
a construcção dos tanques para oleo n, 3edSea sub-estação electrica n. 10. 
Em 1921 a Companhia concessionaria executou varios serviços exigidos 
gressivo desenvolvimento do trafego, além dos de conservação propriamente ditos. >A 
gagem attingiu a 1.085.850 m3 de lódo, excedendo o minimo do contracto. aa 
No mesmo anno a concessionaria foi autorizada “pelo decreto n. 14.805, 
Maio, a assentar uma balança de 70 toneladas para vagões; € pelo decreto n. 14 
17 de Agos.o, a construir um segundo gradil, acompanhando a parte externa do 3 
de armazens externos de numero VIII e XVI. 
Foram feitas as tomadas de contas relativas aos annos de 1918, 1919 e] 
ganizou-se a escripturação das rendas e despezas de accordo com o aviso n. 


de Junho de 1920. 


São estes os bens da Fiscalisação do Porto de Santos: 


“ 
Moveis e" utensilios . 4 +, 0 sim 5 
Instrumentos de engenharia . vv 3 
Total nas . 4 o . “ . " 3 . " 'B H 
“q E A 
POTENCIAL DO PATRIMONIO + E 


E di GR 


O capital reconhecido era, em 31 de Depeaia de 1920, de - ass. 11d 


= 


PORTO DE PARANAGUA 


EE PO RE 


firmado contracto com o Esado do Paraná para construcção, uso e gozo," das 
porto de Paranaguá, — contracto que o Tribunal de Contas registou em 14 de 
- 1917, sob protesto. Por edital de 15 de Julho d- 1918, foi pelo Estado de 
perta concurrencia para a construcção das obras do Porto de Paranaguá appro- 
“decreto n. 12.414, de 14 de Março de 1917, tendo sido acceita a proposta da 
E Nacional de Construcções Civis e Hydraulicas, do Rio de Janeiro. 
dar o anno de 1921, as obras ainda não haviam sido iniciadas. O concessionario 
ão do contrac.o no sentido de ser modificado o projecto e orçamento approvados 
(e sto n. 12.414, no que foi attendido pelo decreto jessstaito n. 4.404, de 22 de 
le 1921. 
tambem da União prorogação de praso para o começo das obras. 
balhos da commissão fiscal limitaram-se aos de escriptorios, observações me- 


estatistica e conservação do matrial. 


tes os valores a cargo da Fiscalisação do Porto de Parafiaguá: 


à É Material fluctuante 
En dar ut $ 


o 300 mz de superficie com 
fo ieiréno de sao DA cmd ta 
E ira, E a: 


PORTOS DE SANTA CATHARINA 


Actualmente cuida-se de melhorar os portos de Florianopolis, S. Fr 
e Laguna. “ -: 
Os projectos relativos ao por.o de Massiambú, na parte sul da bahia 
tharina, aos quaes se referia o decreto n. 5.977 de 18 de Abril de 1906, não t 
Os estudos e os melhoramento “dos portos 'eatharinenses estão a in 
missão federal, subordinada á Inspectoria de Portos, + 


Os melhoramentos do porto de Florianopolis tiveram inicio 
o alargamento do canal de entrada, mas, puoco foi obtido, até agora, e 
E pi «db 
não permite a entrada de grandes navios. 7? 
Só em 1921, foram começados os estudos do porto e da, arra 
877 7 os 
já estando promptos, naquelle anno, o levantamento “de s6 kilometros — 
Ra 
hydrographica da barra. 
As obras, quer na barra, quer no foram orçadas | em 9% o; 
sido approvado o seu plano pelo decreto n. de 28 de bn nem na ind 
Em Itajahy, pelos relatórios pr. que 
fins de 1921, 110 metros de cães, na m direita do 
Os trabalhos. mais importantes foram Exécu'ádos no ft, de 
zona carbonifera do Estado, - a 6 Es AR.» Rs 5; 
A primitiva concessão feita em 1890, á Companhia | | é l 
Hdraulicas foi declarada sem effeito em 1904 e ahi em 1 
executados administrativamente. . , 
Em 31 de Dezembro de 1921 o comprimento 
“Nesse anno a barra presentou a profundidade média de m. 3 
+ + o 
O valor dos bens (immoveis e materiaes), — e 
cargo da commissão, incumbida dos estudos e 
de 704:8702000. 


BARRA E PORTO DO RIO GRANDE DO SUL 


Não é é possivel dar um perfeito resumo historico, em breve noticia, de todos os 

para o melhoramento e trabalhos da Barra e Por.o do Rio do Grande do Sul. 

enois de varios estudos, nos quaes figuram technicos e especialistas de 

renome, e de varios projectos que se apresentaram antagonicos, o 

o da Agricultura conselheiro Henrique de Avila resolveu nomear uma commissão 

para o estudo completo do problema e a orgauisação de um projecto definitivo. 

essa responsabilidade, por decreto de 13 de Janeiro de 1883, ao no.avel engenheiro 

Bicalho, que teve auxiliares de grande efficiencia, como os engenheiros Domingos 

“Saboia e Silva e Ernesto de Otero, entre outros. Apezar de sua competencia 

Honorio Bicalho, feito o su relatorio, houve por bem solicitar do Governo fossem 
Ra: Caland, chefe das obras hydraulicas da Hollanda, e Eads, que execu- 

s de melhoramento da barra do Missipi. 

. Caland, depois de inspecção pessoal declarou que o projecto Honorio Bi- 

unico scientificamen.e aturado e baseado em principios validos, propondo apenas : 
nos traçados dos molhes e oriundas da situação accidental dos bancos, por 

“estudo que estava fazendo. Entretanto só em 1886, decidiu-se o Governo a 

rencia publica para execução do projecto Bicalho-Caland. Coube a concur- 

sociedade franceza, com a qual foi celebrado contracto, inaugurando ella as É 


Mas ao invez do que era de esperar, essa sociedade procurou «crear diffi- aire 
r acto de 23º de Outubro de 1893. 


gas e o contracto foi rescindido po 
regada de executar as obras, de 


nte a commissão do Governo ficou encar 
“verbas que fossem annualmente votadas e em 1898, foi começada a cons- 


de léste. 
um. grupo de fortes capitalistas e industries estimulados pelo capi- 


sé Carlos de Carvalho, e do qual fazia parte o engenheiro Elmer Lawrence 
-s 


1 especialmente o Brasil e este profissional ilustre resolveu propôr x 
nisação de uma empreza que tomasse a seu cargo: a ' 
a, na barra do Canal do Norte, de um canal maritimo com 10 metros | ne a 
“aguas baixas e conserval-o nestas condições durante O prazo de 20 annos. e 
ecimento de um Reto, aperfeiçoado na cidade “do o Grande e a sua aa 
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Este ultimo objecto seria realisado com capi.aes“americanos em sociedade | 
mas o primeiro, a abertura da barra do Canal do Norte, teria de ser feito por » 


Governo c pago parcelladamente, à medida que fosse reconhecido a efficacia 

de melhoramento. Fazia tambem parte do plano do projecto Corthell, a indis; 
xação do alweg do Canal do Norte e bem assim o plantio do “ Tamarix” nas 

litoral ocanico. , 

À proposta Corthell foi estudada pelo então Ministro da Viação, Dr. Lauro Mt 

e. 

que acceitando-a fez baixar o decreto nm. 5,979, de 18 de Abril de 1906, precedido de: 

JJ 

e clara exposição «le motivos, da qual extrahimos muito dos dados aqui incluídos. 1 


A 


O Sr. Ministro Lauro Miller, assim concluia a sua exposição de motivos; 1 


“O melhoramento da barra do Rio Grande do Sul, não virá trazer para 0) + 
encargos superior s aos que tem actualmente; pelo contrario, ao mesmo Jempo ] 
move a prosperidade e a riqueza do extremo sul do Brasil, fará entrar ant mu 
os cofres publicos mais alguns milhares de contos, não só por uma melhos 
de impostos, como, principalm nte, por um grande encremento de importação, . st 
do dsenvolvimento das transacções commerciaes daquelle Estado”. na 


O contracto Corthell foi assignado em 12 de Setembro de 1906, nesta a 

Dois annos depois esse contracto foi medificado pelo decreto n. 6.981, 
Junho de 1908 e a concessão foi transferida, pelo decreto mn. 7.021, de 9 de J 
mesmo anno, à “Compagnie Française du Port de Rio Grande do Sul”, LAS 

Os novos concessionarios propuzeram apto modificações no plano 7 


a executar. 

Attendidos pelo Governo, que expediu o decreto nm, 7.121 de 17 a 
1908, iniciaram os trabalhos de melhoramentos, “vindo a cidade “do Rio 
um porto moderno explendidamente apparelhado para receber navios ainda que 
calado. 


PM É 


Em 1919 as obras e os serviços da barra e do porto, foram cememo 
do Estado do Rio Grande do Sul, que quiz ter não um. apparelho de Paio 
um meio de offerecer as classes produc.oras “riograndenses novas facilitações | 


desenvolvimento. 


A pras 


A encampação foi autorisada pelo decreto m. 13.601 de 9 dê Julho ads 
approvou as clausulas para a transferencia ao Estado do Rio Grande 
Compagnic Française du Port de Rio Grande, e se realizou em virtude ] 
assignado em 29 de Setembro de 1919, entre a União, o Estado e a Companhia... à 

A encampação foi feita pelo preço total de 208.640.546 “francos, “do 
140.320.546 francos, correspondem ás despezas realmente feitas com, as obras. a 
68.320.000 francos são relativos ao porto, - do dE Tsas pe qe triaiag à 


A União indo as ger da barra e o Estado as do porto + da 
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valores pertencentes ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, e que se 
guarda da Fiscalisação do Porto do Rio Grande do Sul, importam em 
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LOR PATRIMONIAL DOS PORTOS DO BRASIL, 
FLUMINENSE 


- 
Em 31 de Dezembro de 1921 

PATRIMONTO 
RNSTERIAES) . ................ 60 :0008000 
A = Belém (MATERIAES) ............ 61:4448000 
P(MATERIAES) . .............. 314:006$260 
& QUATER CE SR VEN 398 :0008000 
: q. Eat Ric rasa a 215:5418236 
RRETERTARS) .......o...... 13.080 :4678590 
E ER 6.429:749$398 
Re me ccerirremes  B0.867:8879500 
ú (MATERIAES RE a RREO ENA 45:795$000 
RRNNERAES) . ................... 62:9768500 
RRMATERIAES) * e... o. 25:3088000 
aneiro (MATERIAES DIVERSOS)  9.576:6908400 
“Janeiro (IMMOVEIS) 2......0.... 303.983 :067$922 
ida Fluminense (MATERIAES) ......  6.443:0798500 

“Fluminense (DEPOSITO NO BAN- 

PORTUGUEZ PARA PAGAMEN-. 
| OBRAS CONTRACTADAS).. 49.439 :079500 
(TI SR pe 8:4788000 
AR 196:5704000 

“ E MATE- 
ds RAS PR 704:8704000 
RARE Di 709 :4108036 
49.090 :000$000 


- POTENCIAL DO PATRIMONIO 
* Capital reconhecido aos concessionarios 
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“LLOYD BRASILEIRO M 


“ (PATRIMONIO NACIONAL) | 


1.º PARTE 
NOTICIA HISTORICA 


LLOYD BRASILEIRO 


PERIODO INICIAL 


DE 15 DE ABRIL DE 1890 A 2 DE ouTUBRO DE 1891 


1. — Situação da cabotagem no fim do Imperio 


s ultimos annos do Imperio, as communicações entre os portos nacionaes eram | 

ntes ás necessidades do commercio interprovincial, e as companhias nacionaes 

: ção, subvencionadas pelo erario publico, mas sem a exclusividade da cabo- 
mais tarde estatuida na Constituição, estavam em condições relativamente pros- 


is communicações para o exterior, entretanto, eram escassas, 
vegação transoceanica subvencionada se limitava aos serviços da “The United |. « 
d Brasil Mail Steam Ship Cº”, que, «om os vapores Vigilancia, Segurança, 
Finance e ANiance, realizava uma viagem por mez, entre os portos de Santos 
ork, e escalas, recebendo a subvenção annual de 190:000$000, em virtude do 
] 9.543, de 8 de Janeiro de 1886). 


a Companhia Transatlantica de Navegação 


| augmentar as communicações para a America e para à Europa, commu- 3 
Jeradas indispensaveis ao desenvolvimento economico do paiz, e afim de 

“solução do problema da immigração, problema de summa importancia na-. 

| o Sr. Barão de Jaceguay requereu á Camara des Deputados “favores para 

“custear duas linhas de paquetes a vapor, sendo uma entre o porto de Santos 

burgo e outra entre o mesmo porto e o de Genova”. (2) 


io do Ministerio da Viação, de 1888, pags. 71 e 72. 
ito silva, Ministro da Agri- 


bras Publicas, escreveu em seu relatorio de 1888, a pag. 30: . k 
ario 1 É à vossa consciencia e na consciencia ny E 
essario repetir o que está ná NOS 08 pr 


ngeiros foi necessidade reconhecida e pr ger “ao 


mde obra da sua reconstrucção a effeito eem a 


, 6 

vergir 1 ue tamanha empreza port ser levada n 5 
de Eadipulgsde na expansão regular ds EB forças productoras.” . u 

or > E x q E PR 


ea 
E A 
+ 

* 
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4% 


ass 


“tendo em vista as admiraveis aptidões para a PAES, Pra eolonbo; alicia e 
A Camara, no it. XI do art. 7 da Lei n. 3.397, de 24 de Novembro de 
fixava a despeza geral do Imperio para o exercicio de-1889, autorizou o go 
tractar o estabelecimento e o custeio dessas duas linhas de navegação, 
subvenção de Rs. 25:000$000 por viagem redonda, ou Rs. 300:000%000 annuaes. 
O Governo Imperial expediu o Decreto n. 10.106, de 10 de Dezembro de 1 
“determinando quaes as clausúlas que deviam ser incluidas no contracto a ser cele Tê 
Foi fixado em 30 mezes, contados de 1º de Janeiro de 1889, o prazo pa a 
sentação dos quatro paquetes a que se referia o contracto, com a facilid; 
preza iniciar o seu serviço com outros vapores, uma vez aceitos pelo Coin 
O contracto devia vigorar até 30 de Junho de 1906. y Sa Es. 
O Sr. Barão de Jaceguay assignou o contracto aceitando todas as 
decreto. 


lo ad dam de me sa: 


mto 


» 1" 
Surgiu assim a “Companhia Transatlantica de Navegação”. 


Esta Rg não chegou a o E E seu Co a obtido « 


vegação SR Less = n'uma só companhia nacional, sob. a | denominação 
Brasileiro”, para ao mesmo SR cuidar da ain e da PR Rage 


para a Ltaa maritima do paiz, diinabeies dear Manique, em caso 
navios auxiliares adequados ao serviço de eruzadores, transportes, e evisos, 


“ 


affeitos á vida do oceano e a seus era a 


“ ” ç “ 
so 2. a EC 2. 


3d. — O Edgyd Brasileiro ED e aa RES gre py 


Os Srs. Barão de Jaceguay, Dr. Antônio Panlo de Mello 3 

- Fonseca dirigiram-se, para aquelle fim, ao Ministerio dos Ne 

mercio e Obras Publicas do Governo Provisorio, pedindo 

stituir o “Lloyd Brasileiro”, como o tinham. ideado, fr” 

Eram amparados e aúxiliados, pa suas aspirações, pelos directores di 

-nhia Nacional”, os Srs. Othon Leonardos, B: eu Totta io 
Alvim. Attendeu-os o Governo Provisorio, aut riz Ti G 


sileiro”, pelo Decreto seguinte: SR ri 


da AE e. 


| = deranatão D 


4 dese é 
DECRETO N. 208 — DE 19 DE 
ss... E 


359 


o agrupamento de todas ou de algumas companhias de navegação subven- 
cionadas pelo Estado, com séde na Capital Federal, e organizarem q Lloyd 
Brasileiro: i 

Considerando: 

1. Que a organização proposta tem o suffragio e o exemplo de outras 
nações adeantadas, pelos seus effeitos praticos e pelas vantagens multiplas 
que traz ao Estado na defesa maritima e como auxiliar da Armada Nacional, 
em caso de guerra; 

II. Que este fim, parcial e escassamente obtido por meio de clau- 
sulas estabelecidas nos contractos que o Governo tem celebrado com algumas 
companhias, será alcançado com maior vigor e efficacia, desde que uma 
administração poderosa, dispondo de grande numero de vasos especialmente 

E construidos em condições de velocidade e outras que os tornem adequados ao 
serviço de cruzadores, transportes e avisos, puder acudir promptamente ás 

: necessidades do Estado; 

Eid III. Que — além do auxilio que assim se póde obter, quanto ao material 
de guerra, haverá para o Estado a vantagem de conservar um pessoa! ma- 
ritimo apto para o serviço de guerra, conforme uma das clausulas dó pros- 
e —  péeto que para a realização do Lloyd Brasileiro redigiu e publicou em 1886 
E “o prímeiro dos requerentes, acima nomeados, e foi presente com a petição 


ES ao Ministerio da Agricultura, Comsrercio e Obras Publicas; 
E sk IV. Que, não obstante o seu firme proposito de paz e concordia com 
as demais potencias e a bôa e leal amizade, que de todas esperam, não podem 


"os Estados Unidos do Brasil modificar as condições em que se acham com 
“Tas oe PUDE Jittoral extensissimo e numerosos portos commerciaes ao norte e ao sul, 
E mea necessitados de defesa immediata/ 

Ê Resolve: 

E “Art. 1. 'O Ministro da Agricultura, Commercio e Obras Publicas con- 
nractará com os cidadãos Barão de Jaceguay, Dr. Antonio Paulo de Mello 
- Barreto e commendador Manoel José da Fonseca a organização do Lloyd 
* Brasileiro, para o que poderão reunir todas ou algumas das companhias 
'* de navegação actualmente subvencionadas pela Republica em uma só em- 
preza nacional. 

y 8 = Art 2.º Todas as obrigações contrahidas pelas companhias assim agru- 

A a e fundidas ficarão subsistentes do mesmo modo que os seus direitos 


2a 


os “e assim tambem os direitos e obrigações do Estado, verificados para esse ef- 
o no contracto que se celebrar com o Lloyd Brasileiro. 

“Art. 3.º Os vapores do Lloyd Brasileiro terão o typo dos da Companhia 
nsatlantica, que farão parte do dito Lloyd, para os fins indicados neste 
15 de ta de accôrdo com as dimensões que requerer o serviço especial de 
— cada linha. ; 

0 Art. 4.º Comprehende-se na disposição do art. 2º o total das sub- 
ções com que o Estado auxilia as companhias de navegação que hou? 


+ 


verem de entrar na organização do Lloyd. 

Art. 5.º O prazo da duração do Lloyd Brasileiro será o da Companhia 
ansatlantica, que termina em 30 de junho de 1906. 
“Art. 6º No contracto que o Ministro da Agricultura, Commercio e Obras 
olicas celebrar com os proponentés serão especificados e definidas todas 
obrigações para utilidade do Estado aconselham a organização pro- 
p a e adoptadas as clausulas usuaes das associações congéneres. 

RE Arbo;t: O Lioyá Brasileiro obrigar-se-ha ao desenvolvimento da na- 
* vegação da costa e da linha fluvial de Matto Grosso, fazendo nas differentes 
“as novas escalas que o Governo exigir. j 
ja das sessões do Governo Provisorio, 19 de fevereiro de 1890, 2º da 


tic b 


Ea “ no: y ni Re 


- 
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4. — Proposta à Companhia Progresso Maritimo 


Baixado esse Decreto, não tardaram as providencias para a organização d; 


Em 3 de Março daquelle anno, os concessionarios desta, os referidos Srs. B 
Jaceguay, Antonio Paulo de Mello Barreto e Manoel José da Fonseca, apres entar; 
aos directores da Companhia Progresso Maritimo, a seguinte proposta : 


A proposta foi acceita. 


5. — Proposta à Companhia Espirito Santo e Caravellas 


Em 26 do mesmo mez, os alludidos concessionarios mandaram ao Sr. Con d 
8. Salvador de Mattosinhos, presidente da ao Agir De Espirito Santo a feria 
outra proposta: * 


o RE, 


+ 


“Rua da Alfandega, n. 7 — Capital Federal, 3 de Março de 1890 

Aos Srs. Directores da Companhia “ Progresso Maritimo” — Os concess 
narios do Lloyd Brasileiro, no desejo de levar a effeito, desde já, tão 1 
e patriotica empreza, na qual se comprehende a acquisição da Companh 
que dignamente dirigis, têm a honra de vos apresentar a seguinte propos 
rogando-vos vos digneis submettel-a á Assembléa Geral dos Srs. Accior 
tas da Companhia “Progresso Maritimo” E. 
PROPOSTA — A Companhia PF din! ave Maritimo”. concorda em. fr 
dir-se no Lloyd Brasileiro nas seguintes condições: 1º — Para os effeitos 
fusão proposta, o capital em acções da Progresso Maritimo será ãe à 
3.000:000$000. 2º — A Companhia Progresso Maritimo transfere, p 
fusão, para o Lloyd Brasileiro o seu activo e o seu passivo, ficando o LI 
com direito ás dividas activas da Companhia e aos rendimentos desta. 
dia da entrega, e com a obrigação de pagar as suas dividas passiy s 
elusive a de 1.200:000$000 ao Banco do Brasil. 3º — Os Aecionistas 
Progresso Maritimo receberão, por 10 acções integralizadas, 18,75 
integralizadas do Lloyd, e por 10acções das que têm apenas 30 olo , 
zados receberão 5,625 acções integralizadas do Lloyd. Para as es 
acções observar-se-ha a seguinte regra: O Accionista que tiver fracção « 
perior a 1008000 receberá mais uma acção entrando com a diffe: ença. 
dinheiro; o que tiver fracção até 100$000 receberá a fracção em d he 
4º — A entrega da Companhia ao Lloyd far-se-ha até o dia 15 de Abr 
corrente anno e no mesmo dia se fará a transferencia das acções na fór 
acima estabelecida. Somos, com mui distincta consideração, poscog 5 Attente 
Amigos e Creados — Barão de Jaceguay. — Antonio Paulo de idos 
— Manoel José da Fonseca” 


“Os abaixo assignados, concessionarios do Lloyd Brasileiro, ade De 
n. 208 de 19 de Fevereiro ultimo, desejando ageremiar desde já a 
grande empreza nacional a Companhia de Navegação e Estrada de E 
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* Espirito Santo a Caravellas, que dignamente dirigis, estão preparados para 
SA effectuar essa aggremiação sobre as seguintes bases: 
Ro 1º — A Companhia de Navegação e Estrada de Ferro Espirito Santo 
a Varavellas fundir-se-ha no Lloyd Brasileiro pelo valor de 1.700:000$000, 
com todo seu activo e passivo, direitos e aeções, segundo o seu balanço na 
data da entrega. 

o — O Lloyd Brasileiro tomará a si o pagamento de todas as dividas 


E cre eg ape 


passivas e a cobrança, em favor do Lloyd, das dividas activas da Companhia 
Espirito Santo a Caravellas. 

3º — A entrega da Companhia Espirito Santo a Caravellas far-se-ha 
até o dia 15 de Abril proximo vindouro, ficando a Direetoria autorizada 
para este fim, assim como para praticar todos os actos necessarios á fusão. 

4º — A Directoria da Companhia Espirito Santo a Caravellas subsere- 
verá acções integralizadas do Lloyd, do valor de 200$000 cada. uma, na 
importancia de 1.700 :000$000 . 

A distribuição das acções do Lloyd pelos accionistas da Companhia Es- 
pirito Santo a Caravellas será feita pela Directoria desta ultima, de modo 
que no dia da entrega possam ser transferidas aos accionistas as acções do 
- Lloyd que lhes competirem. 

Se concordais com esta proposta, pedimos-vos que a submettais aos 
* accionistas desta Companhia, com a maior brevidade possivel.” 

o) “clausulas foram aceitas, com a alteração apenas do valor da Espirito Santo 
s, valor que ficou fixado em 2.000:000$000. 


6. E Parecer do Conselho Fiscal da Progresso Maritimo 


; z fosse it a projectada fusão. No seu parecer, os Srs. A. Ferreira 
ER da Fonseca e J. Alves de Carvalho, membros desse Conselho Fiscal, 


Ê ituição de uma empreza da ordem do Lloyd Brasileiro é, não sómente 
o de “uma aspiração nacional de immensas vantagens para o paiz, mas 
itestavel remuneração para os capitaes empenhados nessa empreza, á vista 
je lhe concede o Decreto 2. 208 de 19 de Fevereiro proximo passado.” 


Re do, Lloyd Brasileiro. — Primeira Directoria 


pie + 


Po de muito enthusiasmo e illimitádas esperanças. 
tos, o capital social era de 20.000,:0005000, dividido em 100. 000 Foca 
0 cada únia; sendo representado o mesmo Exigras 


Ei A E 2 Uai Ei 
ei Pas dd E. at Aa 


o da Companhia tsonnatiintitá Brasileira, celebrado com o Govemno 
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to 


em 11 de Dezembro de 1888, sobre immigração, e pela concessão do Decreto n. 1 
de 10 do mesmo mez, contracto e concessão do valor total de Rs. 1.275 :000$000; — 
b) pelo valor dos immoveis, material e direitos pertencentes á Companhia Pr e 
Maritimo, na importancia de 3.000 :0008000 ; 
c) pelo valor dos immoveis, material e direitos pertencentes á Bistrada de 1 
Espirito Santo a Caravellas, na importancia de 2.000:000$000. 4 
2º — em acções a integralizar, na importancia de 13.725:000$000. 
Os membros da primeira Directoria e do primeiro diga tiveram os seus 1 
consignados nos proprios Estatutos. 
A primeira Directoria, com mandato para um triennio, era composta d s 
guintes Srs.: Barão Mendes Totta, director-gerente; Barão Sampaio Vianna, 
secretario e José Maximiano de Mello a Alvim, director sub-gerente. 
O primeiro Conselho Fiscal, com mandato de um anno, teve como seus me m 
os Srs. Commendador Antonio Bernardo Pinto, Commendador Manoel José é 
seca e Commendador Domingos Silverio Bibtencourt; 


8. — Incorporação da Companhia Nacional e da Companhia Brasileira 


4 


< 


Formado o Lloyd Brasileiro, a elle foram incorporadas, em breve prazo, a é 
panhia Nacional de Navegação por Vapor” e a “Companhia Brasileira de Na 
ção por Vapor”. Estas duas companhias eram as principaes da sua época. À ! 
nal” ligava o Rio de Janeiro aos portos do Sul até Cuyabá; a “Brasileira” m ia 
Capital aos portos do Norte até Manáos, recebendo a primeira 621 :0008000 a 
gunda 573:200$000 de subvenção annual, + É 

A “Nacional” funecionava de aecordo com o Decreto n. 9.545, de 18 de Jam 
1886; o seu capital era de 4.000:000$000 e distribuia dividendos não raro de : 5 
Esta companhia em 1889 consumiu no servico do trafego, 19.568 toneladas de. a 
e transportou 8.683 passageiros de ré e 15.550 de prôa, e 946.832 volumes d 
As suas acções de 2008000 eram vendidas, em 1890, a 316$000 cada uma. Fôr 
dada em 1872 por Francisco José de Figueiredo, para effectuar uma viagma 
entre Rio de Janeiro e Montevidéo, recebendo a subvenção de 7:500$000. por 
tendera os seus serviços, mais tarde, de Montevidéo a Cuvabá, com» snecêssoras 
panhia Alto Paraguay, que mantinha uma linha de navegação entre estas. duas é 
pela subvenção de 25:000$000 por viagem redonda, de aecordo com o decreto n. 6. 
de 22 de Dezembro de 1876. (1) 


os 


(1) A Companhia Alto Paraguay surgiu em 1858, sob a direcção do seu 
Anton o Soares, que contractou com o Governo Imperial os serviços de navega: 
vapor entre Montevidéo e Cuyabá, realizando 2 viagens redondas trimensalmente 
contracto, approvado pelo decreto n. 2.196, de 23 de Junho de 1858, tina Die 
de 20 annos e dava direito à subvenção de 25:000$000 por viagem redonda 
videndo minimo de 12 º|”, Um dos seus vapores foi o h'storico “Marquez 
da”, cujo aprisionamento, em Assumpção, pelo dictador Lopes, em fins de 1! 
iciou a guerra do Paraguay. O contracto de navegação foi rescind'do, devido 
ra, pelo decreto n. 3.360, de 12 de Dezembro de 1864, e a navegação só foi 
Jecida, finda a guerra, pelo decreto n, 4.535, de 7 de Junho de 1870, que s 
o contracto Conceição, modificado pogteniormenio, pelo decreto “us 2h 00d 
Dezembro de 1876. * 
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4 A “Brasileira” era ligada ao contracto approvado pelo Decreto n. 9,799, de 15 
“de Novembro de 1887. Tinha um capital de 5.000:000$000 e distribuia dividendos que, 
jmeiro semestre de 1889, attingiram 18 ojo. N'esse anno consumiu 20,824 tonela- 
le carvão e transportou 7.939 passageiros de ré, 26.48] passageiros de prôa, assim 
826.572 volumes de carga. As suas acções de 2008000 eram negociadas, em 1890, 


E 18000 cada uma. 
9, — Emprestimo de 12.000:000$000 


- Incorporadas ao Lloyd estas duas fortes emprezas, os directores do Lloyd, sedu- 
“zidos pela grandeza do programma que pretendiam realizar, trataram de obter, além do 
pit fornecido pelos accionistas, outros recursos, e, em 2 de Junho de 1899, obtinham 
B so do Brasil, então dirigido pelo Conselheiro Manoel Pinto de Souza Dantas, 
emprestimo de 12.000 :000%000, emittindo debentures ao juro annual de 7 ojo. (1) 
“O Lloyá deu, como garantia do emprestimo, os bens da “Brasileira” e da “Nacio- 
”, inteiramente livres e desembaraçados, os da Companhia Progresso Maritimo, já 
othecados ao proprio Banco do Brasil, e os da Companhia de Navegação e Es- 
a de Ferro de Espirito Santo a Caravelas, onerados com a divida de 200.000 libras, 
ra ida na praça de Londres. Foi promettida tambem, como garantia, a ilha de 
ranguê, que devia ser adquirida logo depois de realizado o emprestimo. 
A escriptura foi ratificada em 6 de Maio de 1891 (2), depois das transterencias 
; de propriedade de todos os bens que constituiam os acervos das compa- 
miadas. Taes transferencias se realizaram por escripturas de 16, 18 e 20 


10. — Compra da Ilha de Mocanguê 


pe 


ogo depois da escriptura de 2 de Junho de 1890, foi comprado dos Srs. Wilson 
 €º. a ilha de Mocanguê Pequeno, com 0 dique “ Commercio”, por 1.200:000$000, 
Fam adquiridas as oficinas de machinas e fundições do Sr. Commendador An- 
Gomes de Mattos. 


* 
ES 


E Elementos iniciaes. — Material fluctuante. — Pessoal superior 
+ DA k Be 

no “9 sd 

ara os seus serviços dispunha então o Lloyd dos seguintes elementos: 


e” Tonel, bruta 
* da Companhia Nacional: 
mo Pardo . «<.c.cs: nha 1.509 
— RioParaná........- Td 1.509. 
a - Rio Grande. e LA Ma A ud .. 1.435 
E e - 
Ri ie voar = 8 
lHão Cruz — L. n. 59, fls. 54 a 59. i 
jbellião im L. n. 64, fls. 8e seguintes. 
. te ' ] 4 
Eae ' tal em A + = s | o 
Eoqie z À Bo 
tita é + 4 . a 
: “e a A ud 
a = A moda + 
mi os E BEN us 2 4 - Pq > 
e EM a Rca h pio a a x ) 


to 


Rio de Jáneiro, «sis lia dinea toa 
Rio Negro (ex-Itajahy). . ..... 
Rio Verde. 14 UNA JR SARA 


Desterro (Florianopolis) . ..,... 
Diamantino: 2% E.d GT aa 
Ladario. ..;..'kº oe qua 
Rapido. «+ Eras 
Humaytá,. =sqa-2 MAS ana RS 


Laguna (antigo)... ..... dia 


Aymorém sec “qo SR A 


da Companhia Brasilera: . 
Brasik «o 17nso SUNS o 


Espirito Santo, « 48 ste nisi E 
Pará (Rodas) . +, ..:5 dido ER 


da E. de F. Espirito Santo a 
Cararellas: NE 
Vietorin,... . «x cida apo IA 
Mayrinek. , , «sich? Ra 
Matlhilde. ...., So RE a 


Total, qiesmea bs 
PEQUENAS EMBARCAÇÕES 
da Companhia Nacional (em serviço - 
na linha de M. Grosso): - 
Chatas: Queguahy, Taguahy, Ta- 
mengo, Turumã e Madeira. 
da Companhia Brasileira: . 
Lanchas a vapor: S. Francisco, 
-e Parahyba. 
da Companhia Progresso Maritimo: 
Lanchas a vapor: Lucy, Agobar, 
Subtil, Santa Rosa,, Syther e | 


Olivia. ba 


par | 


Tonel. de 
carga 
k Saveiros cobertos: 

MIRNFIQUEEA -, Lesisscacaaéis EN DiA» 
o EPP RR A HE 
Co E ARA A é orais ey 
DM antas tscis>s NES GR, 


ERRO tosse çss-: NAL, To 
ds APP ER DADA Elle 1. ESP 
Bepeliba ;........- DP OPRADES a ty 
RR isge visi cics SE 
: RR sro ação ra sh ava prada 
DRE O Ro De Do ds SURG AS eS 
DRA ÃO. sião pitas coa nsho 
o RARE SIDO PRE LT IE e 
Vicenzi . ...c.cesiisscsrerrerera 
A RR RS a EE 
o REPRESA RE ISS 
O O aa Pepe MET 
REAR o SS ES id ii 
DR is et ros RE 
, Paraguay 2º. ..cccsseeecareneees 
Roma . .eccctesecsrereseneeennos 


AR e SPAS RR PD DR 1a 


LAPA NANANASEANARIECES 


“da Companhia Progresso Maritimo: . 


Saveiros cobertos : 


tr La Plata : bad ota 
“ Orion . coeso us oa o o nan us. 


Carpinete . ...icesereseeesieenes 


e 


) “Caneco ETs sd E | ea TA pao 
— Gambôa . ........s cresce crerara 
“Birmania . RR 
— Adria PR Re DO O a miids é é 
Paraguay MARE. ER nt ANP o te ; x da 
E Teixeira 2a comemenerarecancenenee o o r de aÃ ny Fo 


a. 


A sa 
* 


ue 
e 


, Ea y pois é s 
Saveiros deseobertos: 4 


RR dar, 


| 


Chatas: 
Aliança . Es abrisse ro o AMB jjer ! F 
Patria ?.. «upa ta oo PPS 
Isabel ./..- we sie rs Da q oo 


Catraias: 
Emilia cout o e ari e en RAR 
Gloria. . acto cn co ams Ud UU mio ulo ala ud o 


o x 9 


Bs Manoel . SAS 08 ag ra vm SE 
União . DDR CEAR ES e CR rir 


Vasco . o im a 0609 Uaidaun a! e ei a 
Saes 


Jazida .- castevteiandaddbacs AR 
Tentadora . cerecere cena sama anta 5 
Colombina . E vor E 
Benguella . ER | 
Virginia + .eruniovtos ash ousa nona 
East Ss cesenereeneeannenansa ja 


Diana . eeemernaceea ... 
Zaire ' RRASSEETEREEETE 


367 


| Companhia Progresso Maritimo: 


] 

| 

, AY “Predios á rua Santo Christo ns. 1 e 3; 
| | Palacete á rua da Gambôa n. 249; 


E rmazem á rua da Gambôa n. 247; 


"8 casas á rua da Gambôa n. 245, letras A, BC, D, E, F,G,e H; 
e Trapiche “Rio de Janeiro”, na Gambôa, á rua Conselheiro Zacharias; 


Armazem em construcção; 


E iarreirá (plano inclinado); 
* Grande terreno e cáes; 


E “Officinas de machinas; 
Dique da Sande. 


« 'ompanhia Nacional: 


erreno em Paranaguá; 


“Predio em Corumbá; 
nos no Morro do Conselho, Pedra de Amollar e Balua do Tamengo. 


Zalpão em Assumpção; 
ra piche “Central”, no Rio, á rua da Saude ns. 14, 16 e 18 (Linha do Sul); 


ia Brasileira: 
che “Rio de Janeiro”, á rua da Saude ns. 24 a 30 (Linha do Norte); 


iche da Pesca, no Pará; 
che “Lloyd Brasileiro” ou “Agencia”, no Pará. 


nhia de Navegação e Estrada de Ferro Espirito Santo e Caravellas: 


a de bro de Cachoeiro de Itapemirim ao Alegre e Ramal do Castello, com 
air de extensão (1); 


che “Reis”, á rua da Saude ns. 4, 6 e 8; 
e “Caravelas”, á rua da Saude n. 34 (Linha do Centro). 


SUPERIOR E AGENTES 


s eram dirigidos pelos Directores, ansiliados pelos chefes de serviço: 
b dá de — Augusto de Oliveira Pinto. 
cripta — José Ramos de Azevedo. 


tadoria — João José de Moraes Tavares. om 
oura , — José Joaquim de Magalhães. | á : 
| — Pr. Anti io To + o a dps 


E k 
Foram agentes da companhia, na sua phase inicial, os seguintes: 


Sul: 


Santos — Antonio Soares Gomes, 
Antonina — Marques Machado & Comp. 
S. Francisco — Sergio Augusto Nobrega, 
Itajahy — Asseburg & Willerding. 


Desterro — Virgilio José Viliela. . “w 

Rio Grande — Salvador Moutinho, 

Pelotas — Alfredo Moutinho. . 
Porto Alegre — Antonio da Silva Fróes Junior.” - 


Montevidéo = Henrique Sá. 
Cananéa — Joaquim José de Oliveira Netto. 
Iguape — Antonio Ferreira de Aguiar. 


Norte: 


Victoria — José Ribeiro Coelho. 

Bahia — F. A. Hasselmann & Comp. n 
Maceió — Vasconcellos, Guimarães & Comp. 
Recife — Pereira Carneiro & Comp. 

Parahyba — Augusto Gomes e Silva. 

Natal — Odilon Gareia. Seg 

Ceará — S. R. Sousa. vê as" 
Maranhão — Carlos A. Franco de Sá. 

Pará e Manáos — Rodrigues, Vieira & Comp. 


Centro: A A Ri 
Itapemirim — Simão Rodrigues Soares. 43 es Ms po 
Piuma — Duarte & Beiriz. RA. 

Guarapary — Jacintho M. Ramalhete. 

Benevente — Augusto Souza & Comp. . fe PDR 


Barra de S. Matheus — Bastos & Filho. is P 
Cidade de S. Matheus - -— Joaquim dos Pesa Neres, 4 


12. — Contracto com o Governo 


STE 


, | éC 
| ” =. 
o contracto, a que se retere o Decreto n, 857 , de 13 de Ontubro de 1890, que, 
"0] pela sua importancia, aqui é transcripto: 
cê a a “ 


DECRETO N. 857 — DE 13 DE OUTUBKO DE 1890 
mas 
se 
RD Marechal Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo Provisorio da Republica dos 
Rs Quido do Brasil, constituido pelo Exercito e Armada, em nome da Nas 

— Visto o decreto n. 208, de 19 de Fevereiro de 1890, que autorizou a organização 
pyd Brasileiro ; 

Er Ni o decreto n. 10.106, de 10 de Dezembro de 1888, que concedeu favores 4 


Regula o serviço do Lloyd Brasileiro 


à da navegação transatlantiea, nos termos do n. XI, $ 1º, verba 31, art. 7º da 
« 3.997, de 24 de Novembro do dito anno; 

E io os decretos n. 8.834, de 5 de Janeiro de 1883 e n. 9.590, de 24 de Abril de 
O, que renovaram o contracto celebrado com a Companhia Brasileira de Navegação 


Var OT, em data de 24 de Janeiro de 1874; 
EA ) sto O decreto n; 9.545, de 9 de Janeiro de 1886, approvando as clausulas de re- 


D dos contractos celebrados com a Companhia Nacional de Navegação a Vapor, 


al incumbe o serviço das linhas do sul, intermediaria, Maito Grosso, fluvial de 


isto o contracto celebrado -com a Companhia Espinto Santo e Caravellas, em 
E. 

| de 10 de Maio de 1889; 

tendendo a que ,nos termos do art. 1º do citado decreto n. 208 de 19 de Feve- 


e 1890, agremiaram-se aquellas companhias subvencionadas pelo Estado, para « 
de compôr o Lloyd Brasileiro : 
le que o serviço da navegação de todas as linhas, a que ora se acha obrigado 
d dB a il giro, seja regulado pelas elausulas seguintes, assignadas por Francisco 
, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e 
Public “que assim o fato executar. 

sessões do Governo Provisorio, 13 de Outubro de 1890, "2º da Republica. 


Ao 


(a) Manoel! Deodoro da Fonseca. 
Francisco (Hicerio, 


o ao e E 


CLAUSULAS A QUE SE REFERKE O DECRETO N. 857 DESTA DATA 


d Brasileiro obriga-se a realizar as sodftlitos viagens: 
Do Tífiios transatlanticas — entre o porto de Santos e Hatmblligo e entre o 


“e Genova. 

as terão por escalas, na Republica, os portos do Rio de Janeiro, Bahia, 
ambi o, é nj Europa '65/ dé Táfbos, do: Hoves -8sHABGNDIA” 8 Unha 
e o de Marselha na de Gennva. id Rd 


- que não for isto praticavel, devendo neste caso o transporte das malas e pas 
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Nas duas linhas supramencionadas os paquetes farão annualmente 12 
redondas. + 4.88 
Além do serviço regular das duas linhas, e sem prejuizo dellas, o Lloyd pol 
empregar os seus paquetes no transporte de immigrantes de qualquer procedencia. 
Europa ou das ilhas dos Açores, Madeira e Canarias para o Rio de Janeiro ou p 
qualquer dos Estados por conta destes ou do Governo Federal, sujeitando-se o 
a todas as obrigações estabelecidas para as viagens das linhas regulares, excepto. 
as as a dias determinados de partida e de chegada e a escalas obrigadas, 
— Linha do Norte — Entre os portos do Rio de Janeiro e norte da Republie 
re feitas mensalmente quatro viagens redondas, partindo os vapores do 
de Janeiro até ao porto de Manáos, com escalas tanto na ida como na volta pe 
portos das capitaes do Espirito Santo, Bahia, Alagoas, Pernambuco, Parahyba, | 
Grande do Norte, Ceará, Maranhão, Pará e Amazonas, e assim tambem no de O je 
deste Estado e no da Amarração no Estado de Piauhy, cumprindo ao Lloyd ter 
ultimo ponto o material apropriado para o. transporte de passageiros e cargas. 
O porto da escala na Parahyba do Norte será o de Cabedello, onde o Lloyd! t 
lancha a vapor para o embarque e desembarque dos passageiros e suas bagagei 
capital do mesmo Estado ou com destino a ella, sem que este rés po pesa 
qualquer retribuição. : 
3º — Linha do sul — Entre Rio de Janeiro, Porto Alegre e Montevidéo. 
Serão feitas mensalmente quatro viagens redondas, a saber: duas com as segu i 
escalas: Rio de Janeiro, Santos, Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, es 
com as seguintes: Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, 1 
terro, Rio Grande e Montevidéo- 
O transporte das malas do Correio e dos passageiros & suas bagagens, entr 
portos do Rio Grande e Porto Alegre, será feito por vapores especiaes, á áde 
side e o de S. Francisco, pela linha fluvial. 
— Linha intermediaria — Entre os portos da capital da Republica e Mont 
e feita mensalmente uma viagem redonda com escalas pelos portos da 2 
da linha do sul, e mais pelos de Iguape, Cananéa e Itajahy. 
Os vapores ficarão isentos da obrigação da entrada no porto de Itajahy s 


o 


com as respectivas bagagens ser feito em escaleres ou em vapores apropriados, á eu 
do Lloyd, desde o logar em que se der fundo, que será o mais approximado poss 
do referido porto até ao desembarque e vice-versa. 
Nesta hypothese o prazo de demora será contado do momento em que che 
ao porto os escalares ou vapores especiaes com as malas do Correio. 
5º — Linha fluvial de Santa Catharina — Serão feitas mensalmente gs 
redondas, sendo duas para o norte com escalas por Tijucas, Porto Bello, 1 
S. Francisco, e tres para o sul por Laguna. 
6º — Linha fluvial de Matto Grosso — Entre Montevidéo e Cuyabá. DM 
Serão feitas mensalmente duas viagens redondas, partindo de Montevidéo | 
escalas por Paraná, La Paz, Goyá, Bella Vista, Corrientes, Cerrito, Humaytá, Pila 


EW 
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H Vila Franca, Assumpção, Rosario, Conceição, Apa, Olympo, Coimbra, Albuquerque, 


1! nbá e Cuyabá. 

= Linha do Espirito Santo e Cannavieiras — Entre os portos da capital e 
os de S, Matheus e Cannavieiras. 
ft Serão feitas mensalmente duas viagens redondas, sendo uma para S. Matheus, 
com escalas por Itapemirim, Piuma, Benevente, Guarapary, Victoria, Santa Cruz, 
H e S. Matheus; a outra a de Cannavieiras com escalas por Itapimirim, Vi- 
dora e Caravellas. 
E | Às viagens ao Rio Doce serão feitas por um vapor especial que, partindo da Vi- 
/ fará escala por Santa Cruz, devendo encontrar-se com o vapor costeiro da 
] de Cannavieiras no porto de Victoria, 


II 


5 vapores que o Lloyd adquirir para o servico da navegação a que se obriga - 
É 5) construidos de aço da 1º qualidade, terão duplo fundo do systema cellular, pre- 
ado para receber lastro de agua, sendo divididos em compartimentos estanques, 
odo que, ainda quando um delles se encha de agua, o navio continue a fluctuar; 
rosim, terão as plataformas necessarias com o convez reforçado debaixo dellas, 
e que possam supportar canhões raiados. 

ds vapores das linhas transatlanticas haverá duas aberturas no costado, acima 
inha d'agua, para tubos destinados ao lançamento de torpedos Whitehead. Terão 
3 pores seis canhões de doze centimetros de calibre. 

E la linha do norte os vapores terão dois canhões de tiro rapido de 40 millimetros . 
o metralhadoras Nordenfelt de 25 millimetros. 

outras linhas o armamento será de 4 metralhadoras Nordenfelt de 25 mil- 


t JS. 
edi , 


inas motoras serão do systema de triplice expansão e as respectivas cal. 
is, bem como os paióes destinados a receber munições de guerra, serão collocados 
co da linha da agua do navio convenientemente carregado ou lastrado e além 
Ds por carvoeiras lateraes. 
À em summa, construidos de modo que em poucos dias possam ser transfor- 
js em sr avisos de esquadra, transportes de guerra, ete. 

Erodoa os aperfeiçoamentos geralmente adoptados para segurança da na- 
a nmodidade dos passageiros e moi AR especial para o Era acon- 
bodas malas do Correio. 


o =. 


es: 


NT 


pores da 1º linha (transatlantica) terão accommodações para 100 passa- 
lo menos, de 1º e 2º classe é alojamento para 14000 passageiros de 3º clase, 
“ou tropa, e capacidade para 1.000 toneladas de carga pelo menos. É 
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Os da 2º linha (norte) terão accommodações pelo menos-para 100 pá 
de ré e alojamento para 40 de prôa, imigrantes ou tropa, e capacidade pa 
toneladas de carga. ; R b 

Os da 3º e 4 linha (sul e intermediaria) terão accommodações para 501 
geiros pelo menos de ré e alojamento para 200 de prôa, immigrantes ou tropa, e 
cidade para 300 toneladas de carga pelo menos. 4º 

Os da 5º linha (fluvial de Santa Catharina) terão accommodações para” 
sageiros pélo menos de ré e alojamento para 50 de prôa immigrantes ou trop 
dendo estes ser levados no convez, e capacidade para 150 toneladas de carga pe po 

Os da 6º linha (Matto Grosso), vapores empregados na linha de Montey 
Corumbá, terão accommodações para 50 passageiros. pelo paopios de ré e alo; 
para 100 de prôa, immigrantes ou tropa, e capacidade para “200 romendas 
pelo menos. y ao 

Os vapores empregados na linha de Corumbá a Cuyabá terão mapas 
30 passageiros pelo menos de ré e alojamento para 50 de prôa, imigrantes u 
e capacidade para 80 toneladas de carga pelo menos, É Do 

Os da 7º linha (Espirito Santo e Cannavieiras) terão Peida: é 
passageiros pelo menos de ré, e alojamento para 100, de prôa, Pp 
capacidade para 150 toneladas de carga pelo menos. ps 


Ly. 


Os vapores da E linha (transatlantica) terão a mafcha de 13 milhas | por 
minimo e attingirão a de 16 milhas, o que se verificará em experiencias 
a milha mediã na bahia do“Rio de Janeiro, por occasião dafapresentação d 

A marcha media no mar será verificada pela derrota da primeira v 
quetes da Europa para O Brasil. 

Nas demaislinhas terão os paquetes o minimo de 10 milhas por puires 
“de necessidade, de 13, verificadas do mesmo modo que fica estatuiditera el ç o. 


transatlantica. a ç 


V 


O numero de ii Pops ordinarias, de salva-vidas, das das cintas de s 
pude dos cine ge aprestos ee pge A so RERISAR dep cençãe do á 


pelo Lloyd, de accordo com o inspector da navegação; e submetida 4a 
Ministro da Ade a Commercio e Obras Publicas. AR Radio Ea 


As condiçções de acceitação dos paquetes acima men 


uma commissão de profissionaes nomeada pelo Mi gm 
e Obras Publicas, da qual fará os [o tpeagaa da mma 
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ão da- apresentação de cada paquete o Lloyd entregará ao Ministerio 
documento comprobatorio do custo do navio e relação “dos aprestos, 


e mais objectos que lhe pertençam. 
VII 


Ds paquetes serão commandados de preferencia por officines da Armada nacional 
m a ella pertencido, ou por capitães experimentados da marinha mer- 


di PE 


s0al das machinas será escolhido de preferencia entre os machinistas e fo- 
maes e as tripulações tambem formadas de preferencia por ex-praças 
o de Marinheiros Nacionaes, ou praças effectivas do mesmo corpo que hajam 
fim obtido a necessaria licença do Ministerio da Marinha. 


IX 


ero dos officiaes, machinistas, foguistas, marinheiros é criados de bordo 
ado em tabella sujeita á approvação do Ministerio da Agricultura, Commercio 


X 
- 
res serão nacionalizados brasileiros e isentos de qualquer imposto de - o 
Não propriedade e de matricula; gosarão todos os privilegios, isenção e 
parati, praticando-se a respeito de suas tripulações como se pratica 
navios de guerra, o que, entretanto, não os isentará das disposições dos 
o de ri das alfandegas e eapitanias de portos. 
x . q Gs 
dos direitos de importação e de PP tmtraes e Ed 
| introduzir para seu consumo. 3 
Pa * + te ” a Lida a eo ar 
Ratio o!) 5 XII RR ss q MD 5 PPM, É E MM 
Ea É hos A eta Era bd (q Pa : ' 
ação entre o porto de Santos e o de Hamburgo, Ema 
d adquirirá & apresentará “á approvacão rir 
Obras Publicas, quatro por di o 


e 5 E «4 4 A 
MEN, demêrs or (ia pa 


neste caso, sujeito á multa por não realizar o numero de viagens contraciado. 


apresentar promptos e que “forem aceitos antes do prazo de 30 mes s acima fi 
embora não possa effectuar o numero de viagens estipulado no ra x 


Ch e. E 
XII 7 a 


No caso de innavegabilidade ou perda de algum paquete, : será. “permi 


tuil-o, com previa permissão do Ministerio da Agricultura, Commercio pe 
cas, por outro vapor, fretado, que se approxime o mais possivel das condições 
para os paquetes do Lloyd, quanto a dimensões, segurança de navegação, 
accommodações. 
A substituição será provisoria até que o Fdiid apresente o 
as indicações da clausula 2º. no prazo que pelo Ministerio da. 
. + a. 
HIV si 6 ai DES 
é | dai ee Mora 
Em qualquer tempo, durante o prazo o contracto, o Governo. o dire 
comprar ou tomar a frete compulsoriamente os paquetes do Loy ficando sh 
gado a substituir os que forem comprados dentro de. Práso: de ti n j 


cio e Obras Publicas lhes for marcado. 


” 


da clausula 33º. Ea 


E 


Lloyd 


2, 


E e à obrigar-se-á a frangpardi gratuitamente: 7 É 
— O inspector da navegação subvencionada, quando 
A — ri empregados dos papas = da Brg E 


de immigração a bordo doe caido od nai 
4º. — Um ou dois ie ao serviço no ci ue 


A todos esses APRE o Loyã, além nda Cel 
medorias ; e. é RSA 
5º. —. As malas do Correio, nos intra 
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“e. -— Os dinheiros publicos remettidos pelo Thesouro Nacional para as Thesou- 
rarias federaes ou destas para o Thesouro. 

Os commandantes dos paquetes ou officiaes de sua confiança receberão ou en- 
tregarão, passando ou exigindo quitação nas respectivas repartições, não só as malas 
do Correio, mas tambem os caixotes ou pacotes de dinheiro pertencentes ao Thesoms 
ou às Thesourarias, não sendo, entretanto, obrigados a verificar a respectiva impor 

* à responsabilidade dos commandantes cessará desde que na oceasião da entre- 
|| gx roconheser-so que os sellos appostos estão intactos e sem nenhum signal de violação; 

7, — O objectos remettidos ao Museu Nacional ou á Secretaria de Estado dos 
| Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas para aquelle estabelecimento ; 
- 8º. — Os objectos destinados ás exposições officiaes ou auxiliadas pelo Governo; 
29º — As sementes e mudas de plantas destinadas aos jardins ou estabelecimentos 
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at E 
Mcadisadiada = peca 


is» ás 
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PO Lloyd fará o abatimento de vinte e cinco por cento na importancia dos fretes 
s as que transportar por conta do Governo Federal on dos Governos dos Esta- 
“mas linhas costeiras e fluviaes, e assim tambem nos preços das passagens. 
| Fica entendido que não haverá indemnização pelas passagens de Estado concedi- 
até á assignatura do contracto nos vapores do Lloyd ou nos das extinctas compa- 
rasileira, Nacional e Espirito Santo e Caravellas, 
ativamente aos vapores transatlanticos, o abatimento do frete será de 30 *|*, 
ndo-se a carga do carvão ou do ferro, que terá o abatimento de 10 "|", Não 
erá abatimento no transpórte de munições de guerra. De accordo com o n. 10 da 
| 4º, do Decreto n. 10.106, de 10 de Dezembro de 1888, o Lloyd fará abnti- 
o de 10 *[º no preço do frete do assucar nacional exportado para o exterior, 
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ens dos funceionarios publicos, civis ou militares e respectyias familias 
n nas linhas transatlanticas por conta do Governo, fará o Lloyd o abati- 


o de 10 *|º. a 


ns 


XIX 


gens dos immigrantes haverá o abatimento de 30 *|* nas linhas costeiras. 
ntes menores de 10 annos terão a reducção de 50 *|º dos preços das 


XX 
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) L pi obriga-se a effectuar o transporte dos immigrantes que pela Inspectoria 
e Colonização forem dirigidos para os Estados da Republica nos ter- 


ES PRA q. 4 
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Dentro de 72 horas depois de avisado por aquele funceionario, nos casos 
gencia, ou de 8 dias no maximo em casos ordinarios, o Lloyd procederá ao trai 
dos immigrantes em seus paquetes ou em vapores que fretará especialmente p pa: 
serviço e que deverão ter as condições de segurança e conforto necessario, 

Se no prazo que lhe for marcado o Lloyd não der o transporte exigido, ás 
ctoria de Terras fretará os vapores necessarios por conta do Lloyd. 


XXI sp o rnb 


Cada um dos paquetes da 1º linha transatlantica, da 2º norte, da 3º sul é 
intermediaria, e fluvial de Maito Grosso até Corumbá, terá um medico e ama, é 
“Jancia sortida com os medicamentos e instrumentos cirurgicos mais necesss 
Os vapores das outras linhas terão ambulancias. « 


. > - 


XXII 
o 
Haverá em cada um dos paquetes commodo converiendetnaha preparado | 
vir de enfermaria aos passageiros de 3 classe; ds 


> o 


XXIII - 


. gada, sahida e demora nos portos das differentes linhas. eo E: 
b as a ' : á 
XXIV a 


accôrdo com as partes contractantes, e ares de ope as a noidiPto 
alteração se fará nellas, salvo tambem por accordo mutuo. Pe 
E ES Adiç A E + á 
XXV' AF é to Ee. 
Pela inobservancia das clausulas do contracto, ão gra ala 
Lloyd ficará sujeito ás seguintes multas: sans a. 
De 2:000$ por mez ou por fracção fisliadlie 15: dias que aaea 
para apresentação dos vapores de que tratam as Eras sÉdie 14. 
De importancia igual á importancia da subvenção q 
de fazer al o x En 
r alguma das viagens do contracto, o. a rendido ae in 
ceder ao prazo de 3 mezes. dra eu “ae: 
De 2 :0008 a 5:0008, se à viagem «o ão £ôy cone 
direito á subvenção. 


TT 
ém, a “viagem fôr interrompida por força maior, nem a multa lhe será 
à deixará de receber a subvenção correspondente ao numero de milhas na- 


que será calculado pela derrota mais eurta entre o porto iuicial da vingem 
* em que esta tiver sido impedida. 


ra 


De 200% a 400% por prazo de 12 horas que exceder á fixada para a sahida do 

ete e dos portos iniciaes e dos das escalas. 

e 100% a 300% por dia de demora na chegada dos paquetes, 

E 200% a 500% pela demora na entrega das malas postaes, om pelo seu mão 
ionamento à bordo. 

mu ta será de 1:000$ no caso de extravio ou perda de fama dellas, 


DOF a 600$ pela infracção ou inobservancia das clausulas do contracto para a 
1 multa especial. 
prazo de 12 horas será*contado sómente quando a demora fôr maior de 3 horas, 


XXVI 
id deverá apresentar ao inspector da navegação subvencionada a estatistica 
e cargas que seus paquetes houverem transportado no trimestre an- 


ea será feita no modelo adoptado ou que fôr adoptado pelo Minis- 
tura, Commercio e Obras Publicas, e entregue nos primeiros 15 dias do 


XXVII 


es do Lloyd serão vistoriados de 4 em 4 mezes, na presença do in- 
ção subvencionada, o que não dispensará a vistoria exigida pela legis- 
aé- 
pre XXVIII 
pa 
] rá adeantadamente para o Thesouro Nacional com a toras 
das subvenções concedidas pelo Governo para o pagamento. das 


da da subveneionada e ao fiscal da linha de Matto 
3 P gg ) 


" 


XXIX 
Jinhas ride tiads quando o lucro SER, PRA iniciado 
ir exceder de 10 ojo annualmente, ficará o Lloyd obrigado a fazer 


pe me uma redueção equivalente á metade do ex- 
ç 2) Rat bRdos O io Cid a 


* 


vo aÃ No BM 
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' 
transportarem, com preferencia á carga ou descarga de qualquer outro navio, é 
embargo de ser domingo ou dia feriado, admittindo, por conseguinte, a despachos | 
cipados a carga e as encommendas que tiverem de ser transportados nos pao retes 
Lloyd. “* 
XXXI A É: 

- 


O Lloyd, em retribuição dos serviços especificados neste contracto, terá di eito 
seguintes vantagens: x 
Art. 1.º Subvenção de 25:0008000 por viagem redonda que effectuar em €; 
uma das linhas regulares de Santos a Hamburgo e de Santos a Genova, ou de 3004 
pena 12 viagens das referidas duas linhas. |. 
Ss 1.º Se o Lloyd na primeira viagem de seus paquetes transatlanticos, dos P 
onde forem construidos para o Brasil, fizer escalas estipuladas para qua 
duas linhas e cumprir as demais obrigações do contracto, terá direito a 
ção de 15:000$ para cada uma dessas viagens. 
$ 2.º Subvenções de 25:000% por viagem redonda destinada ao transporte acl 
grantes, de conformidade com o mn. 1 da clausula 1º, sendo que sómente, terá ã 
a esta subvenção quando tiver sido votada no orçaçmento verba destinada a ess 
viço. í a 
$ 3.º Preferencia em igualdade de condições para a introduceção de immigi 7 
cujas passagens tenham de ser pagas pelo Governo, até ao numero de immigra 
que possa introduzir nos seus paquetes. 
S 4.º Direito de introduzir 20.000 immigrantes europeus, annualmente, pelo. 
ás 5 annos e pelos preços de passagens dos contraetos em vigor pára a intro 1 
de immigrantes europeus, podendo empregar neste serviço, durante a cons 
seus paquetes, vapores de qualquer nacionalidade, comtanto que satisfaçam 
dições exigidas nos referidos contractos, 4 
Art. 2.º Subvenção de 12:7758 por viagem redonda que effectuar entre Os F 
do Rio de Janeiro e Manãos ou 51:100$ por mez pelas quatro viagens a que co 
pelo presente contracto. e" a E 
Art. 3.º Subvenção de 4:500$ por viagem redonda que effectuar na linha d 
entre os portos da capital da Republica e os de Porto Alegre e Montevidéo, ou 18 
pelas quatro viagens a que se obriga pelo presente contracto. a 
Art. 4º Subvenção de 9:000$ por viagem redonda que eÉfenigar na lin 
termediaria entre os portos da capital da Republica e o de Montevidéo. 
Art. 5.º Subvenção de 2:2508 pelas cinco viagens eia sa que mei 
etuar na linha fluvial de Santa Catharina. p 
Art. 6.º Subvenção de 22:5008 por viagem redonda que efectuar na linha dh 
de Matto Grosso ou 45:0008 mensaes pelas duas viagens redondas a que se « ob 
pelo presente contracto. 
Art. 7.º Subvenção de 2:083$333 por viagem redonda que effeniyar na Tina 
pirito Santo e Caravellas ou £:166$666 mensaes pes duas viagens ends a 


obriga pelo presente contracto. a “2a 
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mento da subvenção effectuar-se-á no Thesouro Nacional, depois de con- 
Á | viagem, mediante requerimento do Lloyd, recibo das malas do Correio e infor- 
o inspector da navegação subvencionada. 

F 8 

XXXI 


jo caso de desaccordo entre o Lloyd e o Governo sobre a inteligencia de alguma 
disposições do contracto, a questão será resolvida por arbitramento, 

Is partes interessadas louvar-se-io no mesmo arbitro ou cada uma escolherá o seu 
o os quãaes antes de tudo deverão designar o terceiro, que será o desempatador, 
tura, os dois não chegarem a accordo ácerca do assumpto submettido a seu 


lois arbitros escolhidos pelas. partes interessadas discordarem sobre a de- 
te » arbitro, deverá apresentar cada um o nome de um outro, e a sorte 
entre elles o terceiro arbitro. 

adido que este não será obrigado a decidir-se por um dos dois laudos, mas 
D versar sobre valores não poderá ultrapassar os limites fixados pelos ar- 


qu XXXIV 

o da duração do contracto finalizará em 30 de Junho de 1906. 
> prazo do contracto, o Lloyd terá preferencia em igualdade de condr- 
tar o serviço de outras linhas de navegação que o Governo enten- 
jonar ou favorecer de qualquer modo. 
o prevalecerá para a innovação do contracto. 
Na Peppadadito dos Estados Unidos do Brasil, 13 de Outbio de 


O LLOYD SECÇÃO DA EMPREZA DE OBRAS PUBLICAS NO B 


(De 2-10-1891 a 10-12-1892) 
13. — Proposta da Empresa de Obras Publicas no Brasil 


Com os elementos de que dispunham, os directores do Lloyd 
balho com justificada alegria, entrevendo para “a'movel empreza, e das 1 
que lhe garantia o Governo da Republica, um porvir dos mais prosperos, 

Inicialmente, os negocios do Lloyd correram bem, As suas acções de 2 
minaes, negociadas a 1864000 em 1890, subiram, em principios de 1891, a 
300$000 cada uma. E q <a 

Havia navios a receber nos asc europeus, já encommendados 
nal” e pela “Brasileira” ", outros navios iam ser comprados no Sul. 

Tudo denotave que a prosperidade da joven de de navegação s 
cada vez mais. 

Os homens de negocios de então não podiam deixar de acompanhar sy 
mente o Lloyd nos seus primeiros surtos progressistas, e dentre elles se desta: 
Dr. Manoel Buarque de Macedo, que pensou logo em envolver a pro 
no vasto cireulo de sua actividade industrial e commercial. O Sr. Buarc 
como presidente da “Empreza de Obras Publicas no Brasil”, apresentou, 
Maio de 1891, a seguinte proposta ao Lloyd: E 


dl 


ço 
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PROPOSTA: : “aa ” 


Srs. Directores do Lloyd Brasileiro. 
* Tendo a Directoria da Empreza de Obras Publicas no Brasil 5 
á assembléa geral extraordinaria de seus respectivos accionistas um 
ral de viação ferrea, maritima e fluvial para ser levado a eff 
da mesma empreza, foram-me concedidos pela mesma assembléa. pd 
deres necessarios em direito, inclusive o de propor e «acceitar a nsão 
panhias que tenham a seu cargo serviços que convenha compre n 
iudido plano. E porque o Lloyd Brasileiro é uma “das comp 
ploram serviços de navegação nas condições acima indicadas, 
etoria da empreza a fusão da mesma, companhia. sobre as 5 

Passará para a Empreza de Obras Publicas Ea Brasil o 
Lloyd Brasileiro, com todas as pe 
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que serão verificados pela respectiva escripturação, ficando a mesma emprez . 
a subrogada nos direitos e obrigações resultantes dos contractos celebrados em 
Wo tre o Lloyd e o Governo do Brasil e de quaesquer outros. 

) Ag Os accionistas do Lloyd receberão, em troca das suas, seções Eae aÃ 
* zadas da Empreza' de Obras Publicas no Brasil, caleuladas squellas a 2708 e 
Â — estas á razão de 320$000. 


no, 4-5 - 1891. 
g y = (a.) M. Buarque de Macedo. 


MA, — Acceitação da proposta. — Vapores da “Paraense”, da “ Bahiana” 
— e outros 


y pror bsta, apezar da opposição de alguns, foi acceita, e o Lloyd passou a for- 
Secção de navegação da “Empreza de Obras Publicas no Brasil”, situação esta 
i PF ovada, alguns mezes mezes mais tarde, pelo Decreto n. 611, de 2 de Ou- 
esmo anno. (1) 
à Re + em consequencia do referido decreto, ficou dispensado de realizar as 
linhas transatlanticas, perdendo a respectiva-subvenção; ficou, porém, obri- 
or us para o Governo, a effectuar, além das quatro viagens na linha do Nor- 
viagem mensal estraordinaria, entre Rio e Belém, sem dia determinado 

tida e para a chegada. Foi fi ada em 9 :0008000 “a quota de fiscalização 

ser paga pelo Lloyd, que estava sujeito a esse onus como todas as compa- 
tão fiscalizadas. q x 
sequencia dêssa reorganização, foram incorporados aos bens do Lioyd os 
ma da Companhia de Navegação Paraense, (vide pag. 383), e “o trapiche 

tins, na cidade de Belém (Estado do Pará), bens estes da Huiprota d: o 
a . Sr. Buarque de Macedo era o do Barão de q PA ainda mais E io 
Nã “eram apenas as “principaes” compánhias que deveriam ser fundidas 
reza, para bem servir ao paiz, mas “todas”. ge 
frota do Lloyd, augmentada dos navios da antiga Companhia de Na- : 
nse ipê acereseidos, em pouco tempo, os náyios da Companhia, de Na- 
“por Rs. 2.868:354$000 em 3 de Julho de 1891 (vide pag. 384); 


ida” e “S. Salvador”, do typo do “Brasil” aperfeiçoado; os vapores 


“a 


d+ 


tos”, do typo do “Porto Alegre”; os vapores “Iris”, “ Satellite”, aa dei 
ne E, da Companhia Brasileira de Estradas de Ferro e Navega- | RE 
““Nione”, irmão do “Rio Verde”, e “Mercedes”, ex-“Golon- " 

em Montevidéo, e ainda a chata à vapor *Caby”. Destes na- : y e É 

Es A o aço Pa La E SA 


Fr. É - ” x 2 ' 


- portadores de 7. lh a j 
* é Cr reunindo h 
de Publicas no "Brasil, 


vios, O “Pelotas” não chegou a pista serviço, pois maufragou lo C 
viagem para o sul, na ponta do Castilho (Uruguay). 
Em principios de 1892, o sa dispunha de uma frota de 48.289 


15. — a economicos 


Apezar da operosidade do Sr. Buarque de Macedo, o ad E 
viço não produziu, como todos esperavam, augmento de receita iquida 
valor das acções não se manteve acima do par e começou a sua qued E 
desastrada, que devia preaDo a catastrophe de 1889. "am 
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O LLOYD NOVAMENTE AUTONOMO 
Presidencia Buarque de Macedo 
(De 10-12-1892 a 31-8-1894) 

nd 16 — Reorganização do Lloyd Brasileiro 


a administração do Lloyd , «mo seeção maritima da Empreza de Obras Publi- 
' as nO Brasil, encontrava difficuldades que se iam mais e mais avolumando. 

O curto espaço de um anno e pouco tinha sido sufficiente para mostrar que o 
oyd, assim, não podia progredir e cumprir os seus fins. 

ma medida de alta conveniencia que se apresentou ao espirito dos directores da 
de Obras Publicas, foi a reorganização do Lloyd, dando-lhe vida áutonoma, 
“Apresentada a idéa ao Governo, este autorizou a reorganização, expedindo para 
fim, o Deereto n. 1.165, de 9 de Dezembro de 1892. 

Nos dias 9 e 10 desse mez foram approvados os novos estatutos. 

eleições, a que procedeu a assembléa geral dos accionistas, ag eleitos” 

"o. 


MEMBROS DA DIRECTORIA: 


Dr. Mane Buarque de Macedo, presidente; 
p de fragata reformado José Maximiano de Mello e Alvim, vice-presidente; 


rt iro João Baptista Pereira; 
» ntra iate Euzebio de Paula Legey. o 


MMBROS DO CONSELHO FISCAL: | “e A 


lheire Manoel Pinto de Souza Dantas; | 
endador Manoel José Soares; | A pg tubo 
“Antonio Bernardo Pinto. cad sa 


CEA es: 
ses Vianna; 
line de Moura; 
ique da Costa Reis. 
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to 


O capital social era de 28.000:000$000, dividido em 140, Doe 
assim subseriptas: 


Acções 
- nd e Cie pe O 139.500 


Empreza de Obras Publicas 
Euzebio de Paula Legey 
J. M. de Mell e Alvim 
M. Buarque de Macedo 


se co vio die mis q Exa q yo o a ca alto 
ovo cd as Td midia o nah a Nil ND ir 


João Baptista Pereira ” 


oct ec. cisto elininia as a wma nn ans 


secvoccc un amanda na amam 
cc css o ui neo dWio fia os aos dr pd 
»ocv oo a ciu o clip mis dim cMMNno a Mania a aa 


ecc sv ovas swim sh niv vida dalnnia 


140.000 


A Empreza de Obras Publicas não entrou com a sua parte em dinh ix 
bens, cousas e direitos, avaliados, pelos: Srs. . Commandante Frederico Gui 
rena, José Maria da Fonseca Neves e 1º tenente Julio Miguel de a a m 
28.000:000$000 liquidos, depois de realizadas, sobre o activo, as dedueções. 
12.000:000$000, de debentures do Lloyd Brasileiro, de 200.000 tibia 
da antiga Companhia Espirito Santo e Caravellas, e das imports 4 
prestimos emittidos pela Empreza de Obras Publicas no Brasil, um na i 
8.000 :000$000, cujo resgate a empreza ajustou com diversos € men 
rios desta praça, sem onus algum para o Lloyd, e outro na de a bOC A a 3000, 
te emittido, a ser resgatado por 14.000 :000$000, mediante emissão esp al 
tures do Lloyd, novamente autonomo. “6 

A reorganização autorizada. como vimos, em 9 de Dezembro 1892, 
provada pelo Decreto n. 1.244, de 26 de Janeiro de 1893. Antes, | orém, a 
tratou de dois assumptos importantes: a reorganização dos serviços a 
emprestimo de 14.000 :000$000. 

17. — Phar dinidacão dos serviços agia EA Empre: 

14.000 :000$000 Ja 


Na reorganização dos serviços administrativos, CepptaindoRça ia ; 
assim distribuidas: 


Presidente, Manoel esioo A de Macedo: Direcção geral > + -—F el 


verno — Estrada de Ferro Itapemirim — Thesouraria. | É RO 
Secretario, Dr. João Baptista Pereira: Expediente geral - — Corre: 
Sociedade — Reclamações. * 


fa A 4 8 É 
Gerente, Commandante J. M. de Mello Ea Ae technico 
navegação e ás officinas. E 
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Contra Almirante Euzebio de Paula Legey: inspecção das agencias. 

r. Commandante José Victor de Lamare foi nomeado sub-gerente, 

Ag além disso, creada uma secção de estatistica “ para se conhecer de prompto 

jo movimento economico da companhia, o desenvolvimento de seu trafego e o au- 
gmento de suas rendas”. (1) 

É o emprestimo foi emittido em 31 de Dezembro de 1892, (2) ao par, aos juros de 

"|7 ojo, em amortização annual e ad nutum, dando-se como garantia dos debentures 

los bens remanescentes dos emprestimos anteriores, contrahidos por eseripturas de 1 de 

| Junho de 1889, 2 de Junho de 1890 e 6 de Maio de 1891. 

718, — Medidas de economia. — Greves. — Compra e encommendas de na- 

vios. — Tentativa para augmentar os fretes 


| Pa 

A Teorganização não conseguiu melhorar a situação financeira do Lloyd. O au- 
“do capital “no papel” e não em dinheiro, e o augmento da despeza em cerca 
| contos annuaes com os juros do novo emprestimo, não podiam ser medidas sal- 
| O desequilibrio economico da empreza chegou mesmo a tomar proporções in- 
Ites; tão inquietantes que a Directoria, em sua reunião de 17 de Janeiro de 
) ” veu fazer grandes reducções nas despezas. 

Je facto, a 27 de Fevereiro do mesmo anno, foram reduzidos os vencimentos do 
e mar e terra, nestas bases: 


Ea 


- 


ator Presidente . A. csacecmaceni 30 oljo 
* Outros E NRP RS As 4, % olo 
"|  Funecionarios com vencimentos superiores a 1:0008 15 oo 
a mM Funceionarios com vencimentos até 2508000 a 

SER 1:000$000 exelusive . . . . iso. kia 10 ojo 
pe aarioa com vencimentos até 250% inclusive 5 olo 


pata 


jerarios e os diaristas não foram attingidos pas rodado, que começou a vi- 
1º de Março de 1893. 
| medida de economiá provocou logo uma greve por parte do pessoal de ma- 
n de não acceitar a redueção de 10 olo, De ES a peer bs é 
opa E eneida 
ns avegação da linha de Rio a Santos, o Lloyd, apezar da sua precaria situa. 
mic “adquiriu os pequenos navios Commandante Alvim e Itapemirim e encom- 
iii » Dantas para a linha bahiana. 
» da despeza não foi julgada sufficiente para debellar a erise, que 
a enda vez mais ameaçadora, e o Lloyd tentou obier do Governo Federal 
le “ojo-nos fretes e 15 ojo nas passagens. Não foi attendido. A ques- 
d “seceaos capa e a 


a de 13-12-1892. 
“Catanhede Junior, livro h. 307, fis. 97 e o 


navegação e ás officinas. 
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O capital social era de 28.000: :000$000, dividido em 140, 000 acções Pa 20 
assim subscriptas: 


Acções 
Empreza de Obras Publicas ..........2coccss es 139.500 
Euzebio de Paula Légey ....- cose-goamo 100 
J. M. dé Mello e Alvim .-.. scans too O O - 100 
M. Buarque de Macedo . “cio ticata TA O 100 
João -Baptista Pereira ...iico. tee od * 100 
Carlos Monteiro de Souza .......... E PAR ad oo + 50 
José Victor de"Lamare ........ cr 20 
Horacio. M. Guimarães ...,iscksitço bom OR 10 
Ulysses Vianna ...; 2. nie; os do a À 10 
Dr. José da SilvacCosta ....:sper E 10 

res 


A Empreza de Obras Publicas não entrou-com a sua parte e em pe ia 
bens, cousas e direitos, avaliados, pelos Srs. Coprnandanto sig Ciara 


28. 000 :000$000 liquidos, depois de Co sobre o activo, as doque de. . 
12.000 iii de lapis do Lloyd Brasileiro, de 200. oe libras, e: 


prestimos emittidos pela Empreza de Obras Publicas Esopo ão na n 
8.000:000$000, cujo resgate a empreza ajustou com diversos est n 
rios desta praça, sem onus algum para o Lloyd, e outro na de 38. 000 :0005000, em 
te emittido, a ser resgatado por 14.000 “0008000, mediante emissão Ra de « 
tures do Lloyd, novamente autonomo. - 

A reorganização autorizada. como vimos, em 9 “de Dezembro ] 
provada pelo Decreto n. 1.244, de 26 de Janeiro de 1893. Antes, F 


tratou de dois assumptos importantes: a erp dos serviços a 
emprestimo de 14.000 :000$000.. a x sro 


Pça Reorganização dos serviços aaiminisranivos, À 
14.000 :000$000 e a E : 


"e 


Na reorganização dos serviços aii] as a tr ib 
assim distribuidas: a 


Presidente, Manoel E de Macedo: Di ão re: 
verno — Estrada de Ferro Itapemirim — ei W 
Secretario, Dr. João Baptista Pereira: Expedie 


Sociedade — Reclamações. à 
Gerente, Commandante J. M. de Mello e 
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a Almirante Euzebio de Paula Legey: inspecção das agencias. 


Entro, Osr. Commandante José Victor de Lamare foi nomeado sub-gerente. 


Foi, além disso, ereada uma secção de estatistica “para se conhecer de prompto 


o movimento economico da companhia, o desenvolvimento de seu trafego 
* gmento de suas rendas”. (1) 

E: — O emprestimo foi emittido em 31 de Dezembro de 1892, (2) ao par, aos juros de 
Rá ojo, em amortização annual e ad nutum, dando- 


se como garantia dos debentures 
* os bens remanescentes dos emprestimos anteriores, contrahidos por eseripturas de 1 de 


- Junho de 1889, 2 de Junho de 1890 e 6 de Maio de 1891. 


co am 


18. — Medidas de economia. — Greves. — C ompra e encommendas de na- 
M o vios. — Tentativa para augmentar os fretes 


e A reorganização não conseguiu melhorar a situação financeira do Lloyd. O mu- 
mento do capital “no papel” e não em dinheiro, e o augmento da despeza em ceres 
e mil contos annuaes com os juros do novo emprestimo, não podiam ser medidas sal- 
doras. O desequilibrio economico da empreza chegou mesmo a tomar proporções in- 
; tão inquietantes que a Directoria, em sua reunião de 17 de Janeiro de 
E im, ás pd fazer grandes reducções nas despezas. 
- De facto, a 27 de Fevereiro do mesmo anno, foram reduzidos os vencimentos do 
ia mar e terra, nestas bases: 


dg; ese te cedro feio daia a 30 ojo 
tá Eros directores .. . . cc. Kô shupa ro ns gos % olo 
Funccionarios com vencimentos superiores a 1:0008 15 elo 
— Pamecionarios com vencimentos até 2508000 a 


RE CROIDEIVO 5.017 rr PREn ad 10 olo 
À anecionarios com vencimentos até 2508 inclusive 5 olo 


arios e os diaristas não foram attingidos pela reducção, que começou a vi- 
| do Epa de 1893. 
a de economia provocou logo uma greve por parte do pessoal de ma- 
n de não acceitar a reducção de 10 olo, exigia o augmento de 25 olo. 


ção da linha de Rio a Santos, o Lloyd, apezar da sua precaria aitua 

ppp os pequenos navios Commandante Alvim e Irapemírio « e encom- 

selheiro Dantas para a linha bahiana. E 

ção E dá despeza não foi julgada sufficiente para debellar a erise, que 

se apresenta! a cada vez mais ameaçádora, e o Lloyd tentou obter do Governo Federal 
! » ugm nto de 2 “ofo nos fretes e 15 ojo nas passagens. Não foi attendido. A ques- 

o e : lada EE uinietto, junto ao Sr. Ministro da Viação, quando, em em 6 de e 


E 
á 


TR TA Lg 
: aa de 13 - 12 - 1892. 
o tn de Junior, livro n. 307, fls. 77 e seguintes. 


"ui 
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tembro, se declarou a revolta: naval que, chefiada pelo Almirante Custodio José de 
Mello, visava depôr o Marechal Floriano Peixoto, vice-presidente da Republica, em 
exercicio da presidencia. 


a 


19. — Revolta de 1893 


Em 9 do mesmo mez se reuniu a directoria do Lloyd, que, á vista das operações | 
dos insurrectos no porto desta Capital e nos demais portos do paiz, resolveu suspender — 
todos os serviços, fechar os escriptorios, as aprecia. e as officinas, e enviar ao Sr. Presi- 
dente da Republica a seguinte carta: 


“Rio, 9 de Setembro de 1893. 

Exmo. Sr. Marechal. 

Julgo de meu dever, attenta a posição e desta companhia para com o des 
verno, communicar a V. Ex. os acontecimentos que, nestes ultimos dias, têm a 
rido em relação ao material fluctuante da mesma companhia, ai A 

No dia 6 do corrente, cerea de 8 horas da manhã, foram aprisionadas, por um rebo- 
cador armado, as lanchas desta companhia Vulcano e Lucy, as quaes estavam at 7 
das junto á ponte do trapiche sul. ; x 

Immeditamente se communicon o facto ao Exmo. Sr. Ministro da Marinha: 


Existindo a bordo do paquete Planeta, chegado do Norte, dois caixotes contenc 
1.140 contos de réis em papel moeda pertencentes ao senna E e achando-se fec 
o Thesouro Nacional, procurei o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, afim de provi- . 
denciar no sentido de se acautelarem esses valores, que foram logo recolhidos ao 
souro. 


Ao amanhecer de ante-hontem, lanchas armadas vieram Erê? a Nas 


essa intimação, pelas 9 horas da manhã, o cruzador Republica Ed fundear em freni 
ao Lloyd e, renovando a intimação, que não foi attendida, por meio de força | 
cada em lanchas, que eram guarnecidas por soldados do Batalhão Naval, tornou 
etiva a apprehensão do vapor Laguna, que estava despachado para “Santa Catha 
tendo'a bordo mais de cem volumes de mercadorias e alguns. passageiros, e das lar 


H. Hargreaves, S. Francisco, Subtil e Feiticeira, tendo mais tarde regressado as 
“primeiras. 


Inteirado desta oecurrencia, u Governo mandou um contingente de. praças de 
licia sob o commando de um “apitão, para guardar os trapiches da companhia ; mas | ; 
foram depois arrebatados os vapores Alagoas e Victorid, aquelle atracado á brisa 
linha do Sul e ambos sem carga a bordo. : 

Tendo naquele dia 7 entrado do porto de São Francisco, onde fôra prestar mea : 
ao paquete Porto Alegre, o paquete Meteoro foi egualmente apprehendido. ; 

A's 9 horas da noite, mais ou menos, de hontem, foram as pontes “dos t 
ches novamente acommettidas por uma op e um rebocador. pib a tc 
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sega sobre a força que estava nas pontes e nos vapores Planeta e May- 
; O rebocador arrebatava o paquete Aymoré, que estava atracado k ponte da linha 


- No acto do ataque os assaltantes dispararam tambem diversos tiros contra o edi- 

% ficio em que está estabelecido o escriptorio da Companhia, causando damnos e estragos, 
“tanto ao edificio como aos vapores Planeta e Mayrinck. 

| Não tendo a directoria meios de evitar os ataques que se estão dando contra as 
Eprapriodades da companhia, com risco da propria vida do pessoal empregado nas di- 
— versas repartições, compareci hoje em palacio, afim de communicar que não podia s 
— directoria manter-se em semelhante situação, pelo que havia resolvido fechar todas as 

| repartições da companhia e solicitar do Governo que désse as providencias que jul- 
/ e convenientes. 

D A? vista do que expuz, foi ordenado que a Directoria entregasse a guarda das 
- propriedades da companhia ás autoridades militares, o que se tornou effectivo á 1 e 1/2 
'h. da tarde de hoje. 

| Completando esta exposição, resta-me informar a V. Ex. que o material flo- 
e de que a companhia ainda dispõe neste porto, é o constante da relação junta, 
Ra: se vê estarem em concerto 6 vapores e promptos para o serviço 3, além de 
hocador e 2 lanchas. 

Ro Saúde e Fraternidade. 

(a) Manoel Buarque de Macedo. 


a Er, em nodos Maranhão, Fé, Esperança, Rio Pardo, Espirito Santo e Pará. 


ad a H. Hargreaves. , 


“Lanchas: São Francisco e Subtil. 


A linha de Matto tirosso, longe dos acontecimentos, podia ser mantida, mas O 
pr piu, para evitar o grande prejuizo que à sua exploração lhe vinha 
já havia algum tempo, em consequencia dos pagamentos “ouro” exigidos 


prt seu curso e 0 Lloyd ficou sem meios para fazer aindio e solver 
+ Ota como medida provisoria, o Lloyd licenciou os empregados cujos 
m imprescindiveis, garantindo-lhes v seu logar no futuro, e reduziu de 
vencimentos: do pessoal conservado, excluidos unicamente os inferiores a 


» mesmo mez devia ser realizado o pagamento do primeiro coupon do em- 


4. 000:0008000. Sem recursos para esse pagamento, o Lloyd publicom 
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belecida de Bahia a Manáos, na linha do Norte, e de Montevidéo a Cuyabá, na linha 
de Matto Grosso, o Lloyd contractou com o Governo a navegação em taes zonas, nas 
condições indicadas no Decreto n. 1.624, de 29 de Dezembro de 1893. 3 
O Lloyd assumiu o compromisso de effectuar 3 viagens mensaes, entre Bahia e |. 
Mamnuos, pela subvenção mensal de 80:000$000 e 1 viagem mensal entre Montevidéo 
e Cuyabá, recebendo a subvenção de 45 :000$000 por mez. 
Em Março de 1894, afinal, os brasileiros se deram as mãos, unidos novamente na 
lucta pelo progresso commum, e a revolta terminou. 
Em 25 de Março desse anno foram restabelecidos os antigos vencimentos dos ser- 
vidores do Lloyd. 
Durante a revolta, deram-se com spSs pare ao Lloyd alguns factos que merecem refe 
rencia especial. 
O Meteoro foi aprisionado pelos revoltosos quando entrava a Lane deste porto, de 
«volta de São Francisco, rebocando o casco do vapor Porto Alegre, que tinha batido q 
na pedra do Badejo, no porto de São Francisco; o Iris, em viagem de Santos para Hopetei a 
tiba, onde devia entregar carvão á canhoneira Lamego, de ordem da Capitania do Porto | 
de Santos, foi aprisionado pelo Pallas, em 18 de Setembro; o Ttapemirim foi detido em E 
Desterro pelos revoltosos, que se apoderaram ainda, 'naquelle porto, de “duas embarca- | 
ções miudas e de 3.100 toneladas de carvão. Os vapores Alagoas, Victoria, Aymoré, 
Laguna e as lanchas Vulcano, Hargreaves, Lucy, Feiticeira e São Francisco, fundeados — 
neste porto, foram aprisionados no começo da revolta, per 
O governo occupou, em-25 de Qutubro de 1892, o Sautos, que se ara Mon-. q 
tevidéo, e, em 19 de Janeiro de 1894, o São Salvador, que estava na Bahia. ” 
Em 25 de Junho de 1894, foi restituida ao Lloyd a ilha de Mocangê Pequeno, onde | 


se verificou, conforme relato do Dr. Buarque de Macedo, em documento official de 1894, 
o seguinte: 


col 
A 


. PR 


— O deposito de carvão, onde existia cerca de 3.860 O toneladas, além das sobras, — 
estava limpo. | 
— No “Dique do Commercio”, sito na mesma ilha, se athava completamente ir in 
utilizado, por effeito de incendio, o paquete Itaoca da Companhia Nacional de Na. ” 
vegação Costeira, paquete. que, ao começar a revolta, alli soffria reparos. 
— O porta-batel tinha sido attingido por balas e estava mergulhado. no Ra 
—" Os depositos de lonça, sobresalentes de machinas, élnos, tintas, a é 
além de muito damnificados, se achavam vasios, encontrando-se apenas alguns barris . 
de oleo, peças pesadas de machinas e poucos sobresalentes, mas tudo estragado. é E 
Até Agosto de 1894, a directoria do Lloyd verificou o extravio de page de 60 dem 
barcações de carga e descarga, empregadas no trafego desta bahia. 
Sobre os effeitos da revolta, Iêm-se, á pag. 96 do Relatorio do Sr. Mid da d 
Viação, estas palavras: a ] o 
“Os effeitos da revolta de Setembro foram de eiinãs: songs para a 2ful 
nhia, que á sua conta de lucros e perdas teve de levar | importancia ego 
5.000 :000$000, proveniente de material desaparecido, engine ori sm 


serviço forçado ou em inactividade.” 28 di ve di 
ia ER TR 
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| Terminada à revolta, os serviços não se normalizaram logo a seguir, pois muitos 
as os continuaram a ficar em poder do Governo, o que justificou a apresentação de 
reclamações que só mais tarde e em parte foram attendidas, com grave prejuizo para 
s interesses do Lloyd, necessitado de recursos urgentes para a solução de seus muitos 
e pesados compromissos. 

O Lloyd, não estando ainda na posse de todos os seus vapores, pediu a proro- 
ção do regimen estabelecido, para a navegação de Bahia a Manãos e de Montevidéo 
| Cuyabá, no Decreto n. 1.624 de 1893. 

O Governo cônsentiu nessa prorogação até o dia 31 de Dezembro de 1894, devendo 


“dai em diante revigorar o contracto approvado pelo Decreto n. 857 de 13 de Ou- 


tubro de 1890. 


à: 


- Po — DP saldades financeiras 


— Arevolta e a quéda do cambio vieram aggravar a situação financeira do Lloyd. 
bases de sua reorganização em 1892 eram fracas demais, para poderem resistir ás 
* consequencias da obra daquelles dois factores de ruina. 

Em Junho de 1894 já estavam vencidos dois coupons de cada um dos grandes em- 
— prestimos que oneravam tão pesadamente as finanças do Lloyd. Não havendo di- 


jhe para pagal-os, os membros da Directoria e os do Conselho Fiscal, reunidos a 


E squens mez, approvaram — para ser apresentada aos bancos e ao Governo — 


exposição sobre o estado da companhia. Na exposição sustentava-se: que as 
rifas não podiam ser conservadas, porque estabelecidas antes da descida do cam- 

o á taxa de 9 d., quéda que ninguem podia ter previsto; que havia excesso de via- 
s na linha Norte; que a navegação na Lagôa dos Patos devia ser supprimida por de- 
Dae nia a linha de Matto Grosso era um sorvedouro de dinheiro, porquanto as 
despezas de custeio deviam ser pagas em ouro, à um cambio desastroso; que 0-paga- 
y io Es subvenção devia ser em ouro, dado que o Governo não quizesse reorganizar 
à, substituindo a subvenção por uma garantia de pues de 6 olo e tomando 


poi oitadigarios seus, na administração. ê 


Floriano, ao exame de quem o Presidente do Baneo do Brasil sab- 


aid, alvitrou a idéa da reorganização do Lloyd. 

ad estudar a mesma exposição, os bancos eredores designaram uma commissão, 
dos Srs. “Conselheiro Thomaz Coelho (Baneo do Brasil); Dr. João José do 
Movel), e Dr. Luciano Montenegro (Credito Rural e Hypothecario), 
| depois de se reunirem duas vezes, apresentaram 0,84 parecer, propondo que 
dei à fosse “o A Ap sendo administrada por tres aan um dos quaes, O 


io E A nomea » do Governo . 
do parecer tinham o consentiment 


g 
A 
“3 


o do Marechal Floriano. 


a 
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A assembléa geral dos accionistas, realizada em 30 de Agosto, acceitou a re 
forma e votou novos estatutos, que depois foram approvados, com algumas emend 8, 
pelo Decreto n. 1.815 A, de 27 de Setembro de 1894. K 

Em 31 de Agosto, o Sr. Dr. Buarque de Macedo empossou os novos diremona 
Srs. Pedro Hyppolito Duarte e Manoel Francisco Corrêa e os membros do Conselho. 
Srs. Visconde Saboia, Luciano Montenegro e B. Martins dos Santos. 


22. — Sahida do Dr. Buarque de Macedo e condições do Lloyd em 1894. 
Com a posse dos novos directores, interrompia-se a actividade do Sr. Buarque ! 
de Macedo no Lloyd, que ficou nas condições indicadas no balanço abaixo, referente | 
ás operações realizadas até 30 de Junho de 1894: 


BALANÇO 
em 30 - 6 - 1894 
Activo: 
Bens-de raiz .”. ML OPOR eme coca TE QREsOnS ada TA 
Material fluetuante PNR e ser 7 do 20.704:847$070 
Digies. «=> Sp DATE Melo ato pda é 7.817:000$000 
Officimas. . 4. PT 942:950$4230 
E. F. de Tear PA A RT ua E Ce ; 2.919 :0004000 
Navegação Paraense . aa 2.900 :000$000 
Navegação Bahiana ... Li ca 2.300 :0008006 
Fundos Pililicos .-. 2º MPE EM E —  367:0004000 
Almoxarifados 4 *,4 5 1 RR O 414 :6508960 
Acetóônistas' 5-4 E E Rei ira na 90:0008000 - 
Comp. Pobtininifiitdca pda me 364:491$690 
Carvão W = 20 e EE Nor - 245:0428460 
Movéis 3, FL E pa o o re RR 35:3194680 
Fiangas . d+ MAs Dor rei Do a 15:0008000 
Navegação do ue GRE A de ES aim 2.524:225$080 
Supprimentos ás Officinas . .. ..ssccc 201 :225$760 
Devedores ás Offieinas.. . . ...ecucspane Ei 51:481$540 
Acções. canciofiadás oco ce 8:0008000 3 
Sinistro do Porto Alegre ....cececemes ae + mr TAB TOLDO 
Obras não acabadas ..  « ceses ds gula se do 546 :6198800 
Estado do Espirito Santo . . . «q... 1a 192:530$8180 
Melhoramento do material . . . ..ccsececa 292:770$420 + 
Commissariado Geral . .... é ni co A -- 888:4228000 
Lloyd Brasileiro el. liquidada . + ....... Pct” da 4.043 :474$680 e 
Banco Commercial R. de Janeiro . . ...... 4 E E? 
Canção je xo SE * ogia HR aid aco DMR 141 :000$000 
: l “ 
: ç; E Re ES E 
é é | Rs e 
. * e: 
* é DA q E 
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Naves. Bahiana c|. movimento ........... 
; Contracto provisorio . . .. cc cteesa 
+» e? RR Rs o tocssieserires rose des 


nas correntes ..: coco stisero 
Concessões e privilegios . . 


een... 


Passivo: 
Navegação Paraense c|. mov" . . ..ccsess 
Banco Commercial do Rio de Janeiro . 
“ Debentures: 1º Serie... 
Debentures: 2º Serie . ... 
Emprestimo RE M0.000'£ 77. cc 
* Afiançados . As 
a Pes “e PR e gar 
a Dk 
- Seguros ce). propria... eceeseeeeos 
o Do ds Direta o 
“ Forneced. ás Officinas . . . ces 


Sra do Brasil 

o am isearindo É Pod Sis 
ame 

1 de tais Publicas 


395 :7058010 
14:840$110 
41:885$210 

1.223:9318670 
1.916:7868350 


18:970$400 


10:803$670 


867 :582$460 


PRESIDENCIAS HYPPOLITO DUARTE E COELHO NETTO 


23. — Presidentes interino e effectivo 


| A nova directoria, empossada em 31 de Agosto, designou o Sr. Pedro Hyppohto | 
Duarte para exercer as funcções de presidente, até a nomeação do presidente effecti- . “ 

vo, por parte do Governo. $ 
O presidente effectivo sómente foi nomeado por portaria de 27 de Setembro dem 
1894, logo após a assignatura do Decreto n. 1. 815 A. O nomeado for o Sr. Vice-Al. | 
mirante Francisco José Coelho Neto, que tomou posse de seu cargo a 28 do referi. q 
do mez, q 208 


24. — Medidas economicas. — Augmento no preço das passagens e fretes 


, Ps 


Esforçou-se a nova directoria por melhorar as condições financeiras da empreza. 

Nomeou o Sr. Visconde Guay representânte do Lloyd em Londres na reunião eu 
credores da E. F. Itapemirim; reiterou, em longo requerimento dirigido ao General | 
Bernardo Vasques, Ministro da Guerra, as reclamações anteriores, pedindo o paga. 
mento dos pejuizos soffridos pelo Lloyd em suas propriedades, utensilios e navios, 
| durante a revolta; resolveu desinteressar-se pela navegação do Amazonas, superior 
possibilidades da Companhia, e combinou medidas da mais estricta economia. 
| ” Prova do espirito: dessa economia são os termos da seguinte circular, então | expo. 
dida a todos os chefes de serviço: RE 
| “O estado financeiro da Companhia Lloyd Brasileiro nada bin de prospero Ro A 
| para que ella possa subsistir fazendo frente a seus deperprinia Fornasia imprescindi- 
y vel a mazima economia. q 
| ; Recommendo-vos que nenhuma despeza façais, que possa ser. adiada, e que infor- 
| meis a Directoria com urgencia qual a economia que, sem prejuizo da é dio do 
: serviço, possa ser feita.” Ê 

Amparado pelo Governo, o Lloyd obteve, por portaria de 31 de Edo a 180%, 58 
somo solução a reclamação antiga, um augmento de 25 *|º no preço das passagens e 14 
de 30 º|º nos fretes das mercadorias. Assignale-se que os pregos das passagens, ainda “a 
assim, ficaram aquem dos precos de outras companhias nacionaes e estrangeiras. (1) 


(1) Relatorio do Ministerio da Viação, anno de 1895, pag. 87. 


—2.— Reorganização do Lloyd 
rar 
“Verificou-se, porém, que a organização administrativa da empreza era contraria á 
e ATT a Ê Ê , efa 
das sociedades anonymas, e foi por isso necessario modificar, mais uma vez, aquella 


A nomeação de um delegado do Governo para dirigir o Lloyd foi considerada jo- 
“conveniente, e o Sr. Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, Ministro da Viação, at- 
i end sndo a reclamações de alguns accionistas, não vacillou em annullar o Decreto ma- 
sro 1.815 A, baixando o Decreto n. 1. 895 A, de 11 de Março de 15895 ' 
Este decreto retirou ao Governo a faculdade de intervir na administração do Lloyd, 
nome ndo o seu presidente, mas offereceu ao mesmo Governo o meio de acompanhar 


e perto a vida da Companhia, estabelecendo uma fiscalização especial, para a qual o ci 
prio Lloyd devia contribuir com 12:000$000 annuaes. 


a 2 — Nova Directoria 


tai no Decreto n. 1.895 A, os accionistas, tambem em 11 de Março, renni- 


e era elegeram nova Directoria e novo Conselho Fiscal, 
foram eleitos os Srs. Francisco José Coelho Neto, Manoe: 


| Co ré e Pedro Hyppolito Duarte. 
v y ConselhosFiscal foram escolhidos os Srs. Thomaz José Coelho d'Almeida, 
TO Bida Augusto Cesar de Souza. 


Bh 
e 


gere + 


PRESIDENCIA CONSELHEIRO M. FRANCISCO CORRÊA 


27. — Directoria do Lloyd e representantes do Banco do Brasil 
Em 11 de Março de 1895, assumiu a presidencia do Lloyd o Sr. Conselheiro Maia 
noel Francisco Corrêa. Raro 
A 20 de Setembro do mesmo anno, em' consequencia do fallecimento do Gong q 
lheiro Thomaz José Coelho d'Almeida, foi representar o Banco do Brasil, no Conselho | 
Fiscal, o Sr. Commendador Camillo de Andrade, que foi substituido, em 5 de Junho | 
de 1896, pelo Sr. Commendador Luiz Alves da Silva Porto e, depois, pelo Sr. À 
de Paiva Magalhães Calvet, até ás eleições de 9 de Maio de 1898, occasião em que | 
representação do referido Banco coube ao Sr. Conselheiro João Carlos de Souz o 


Pç 


Ferreira. ta 
Nessas eleições o Sr. Conselheiro M. F. Corrêa foi reeleito presidente, 
substituídos os Srs. Pedro Hyppolito Duarte, que veiu a fallecer no dia 28 de m 
de 1898, e J. M. de Mello e Alvim, pelos Srs. Contra-Almirante Euzebio de Pai 
Legey e Conselheiro Eugenio Eloy de Andrade Camara. » j 


28. — Navegação rn Dois Rios 


A navegação para o porto de Dois Bios, na ilha Grande, foi dairmaigiiao em Se- . 
tembro de 1895, com o Sr. Chefe de Policia do Districto Federal, por viagem redonda, — 
até 3 dias, pelo preço de 3:000$000, augmentados de 500$000 por dia cais: e co 
cada transferencia de viagem. 


29. — Greve. — Augmento de soldadas 


Preoceupou a Direetoria do Lloyd, em 1895, uma greve iniciada, em 26 de J 
pelos foguistas da empreza, que de 100$000 queriam passar a receber 150$000 me 
saes, e sustentada depois, em 3 de Julho, pelos marinheiros, que pretendiam 
dade de 130$000 mensaes ao envez de 808000, e pelos moços, que exigiam idos À 
não 558000 por mez. 

U Ministro da Viação autorizou a transferencia da Er dos vapores, por mo. 


e ES 
” r 
é Mas “+ ia 
NS as =” as a 1: a: 
' ; y E RE “a 
o ) Reis np Ação E? 
, ar. ve » Na her nr Se 
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ti o da greve, e o Lioyd telegraphou a seus agentes em Recife, Bahia, Desterro e Mon- 
vidéo, mandando contractar foguistas a 1008000. 

Apezar dessas providencias, a greve se alastrou ao pessoal de camara, que se de- 

“elarou, em 12 daquelle mez, solidario com os grevistas, 

! A solução da greve foi encontrada na concessão de um augmento de 20 *|* nas 

“soldadas dos foguistas, carvoeiros, mestres, marinheiros, moços e taifeiros., | 


30. — Cessão da E. F. Itapemirim aos credores inglezes 


E A Estrada de Ferro Itevemirim, onerada da divida de £ 200.000, não augmentava 
a reecita do Lloyd. 
"| Pensou-se em vendel-a ao Estado do Espirito Santo, que a prolonguniá, até Victo- 
“ria. Foi, porém, encontrada, posteriormente, uma solução mais favoravel: a cessão da 
“Estrada aos credores inglezes. 
Esta operação deixou patente o tino finanseixo do Conselheiro Corrêa. 
“O accordo entre o Lloyd e os debenturistas do emprestimo de £ 200.000 foi é 
seguinte: 
Me + ER dibtória do Lloyd Brasileiro, devidamente autorizada pela assembléa gera 
Emis de 4 de Maio de 1895, e nos termos do parecer do Conselho Fiscal, ap- 
: e do naquella assembléa, por uma parte, e de outra parte a commissão (comité) 
sortadores de debentures reunidos em Londres do emprestimo de £ 200. 000, redu- 
p: hoje a £ 191.300, contrahido pela Companhia de Navegação Estrada de Ferro 
“do Espirito Santo a Caravellas, da qual é presentemente cessionaria e subrogada a 
ai - Lloyd Brasileiro, por intermedio dos banqueiros Knowles & Foster, na con- 
midade “da escriptura de 1|VI e 21]X de 1889, representada (a commissão) nesta Ca- 
ital gl seu bastante procurador Commendador Joseph Mawson, têm livremente con- 
o terminar e extinguir todas as relações jurídicas entre a Companhia de- 
é os debenturistas credores e definitivamente liquidar os encargos do mencio- 
d mpi, quanto ao capital, quota de amortização e juros atrazados, sem que 
futuro, e por mais espeeioso que seja o motivo, qualquer das partes contractantes 
Páa duvida, contestação ou reclamação, pela fórma seguinte: 
á Er A Companhia Lloyd Brasileiro entrega aos credores debenturistas em seu pa- 
n ag Ústio in solutum: — 


Dj Ei de Ferro do Itapemirim.......cceeerees pés 


Rd 


e “ 


Enio “Reis”, na rua da Saude O EAR pos ap ds 700:0008000 

ABRE 8. Mattens ........ esses nossos 800 :000$000 

| apolices da divida publica ....... Rm TEA ; 7:000$000 

neto da venda do “Rio S. João” .«.cererteneees 5:0008000 
os direitos e Erentigros do contracto tom o Estado do 
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to 


O accordo foi assignado em de Fevereiro de 1897, depois do Sr. Mawson api 

sentar procuração em devida fórma, responsabilizando-se a tornar firme e mo : 

Kd operação perante os possiveis debenturistas dissidentes, e depois de eentana 
cripto dos banqueiros Knowles & Foster, trustees do emprestimo. 


31. — Serviços da Secção Paraense. — Venda de seus vapores 


Sobre os serviços da secção paraense o sub-gerente do Pará apresentou, naguelle, 
mez, interessante e judicioso relatorio, do qual são extrahidos os trechos seguintes, ver 
dadeiramente dignos de nota: 

“Se a Directoria pensa em continuar a manter esta secção, torna-se de absom a 
necessidade a substituição do material" fluctuante, não só por causa do seu mão e 
como porque não se póde entrar em concurrencia com os vapores, quer da Companhi 
do Amazonas, quer dos particulares. 


to 


Estes novos vapores são dotados de muitos melhoramentos, são erro êm 
bôa marcha, alguns são illuminados por electricidade, o que prova o grande dese 
vimento que tem tido a navegação fluvial deste Estado e do Amazonas, e os PRI 
offerecem são taes que as principaes casas commerciaes qa praça têm, mais 
um vapor. TE dor 

No caso contrario, julgo que o Lloyd muito terá a lucrar acabando com esta s 
logo que terminar o contracto da linha do Anajás, que é em 1º de Julho do « 


) anno, e rescisão dos demais contraetos, rt do material omo. ing me 


e, Sea E 


acertado.” 
k Se a navegação paraense era fonte de luero para muitos, por que o E em 2: 
41 * o Lloyd? 


A explicação desse facto bico principalmente, na dp poe 
o) Hioyã, não diepanap de capitaes para ra o material 


venda dos navios á medida que fossem retirados da Eds 1 por 
tracto. » 


e Os navios, porém, estavam hypothecados, e então foi preciso esc aaa a 
vinculados, podiam ser objecto de venda legal. 
O parecer do advogado da Companhia dizia que o Lloyd podia vender o os 


vapores em leilão, uma vez que a venda se realizasse depois da avaliação de mesmos 
e do orçamento dos concertos precisos, e se empregasse o. producto do ao mae 


% sição de apolices federaes do juro de & olo, como garantia para os credores. 
E: Os directores do Lloyd adoptaram as conclusões. desse parecer e, assim, oram v 
ns didos, em 1896, o Amazonas, por 102:000$000; o Trombetas, por pise 


gança, por 17:000$000; o 58. Domingos, por 25:3008000, é o Xingá, p 
Em 1897, o Marary, por 45:3008000 ; o Mandurucús, por 72: eo 
k 1:000$000, e, em 1898, a lancha Aurora, por 15:0008000, e 


eujo nome não nos foi dado registrar. 
- 
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É + Em 1899, de todo o material fluctuante da eecção existiam apenas os vapores 
n e Fé, os quaes passaram a trafegar nas linhas da navegação bahiana. 
Os serviços das diversas linhas foram suspensos nas datas abaixo: 


“Linhas Datas 
CE RR RR RR Junho de 1894 (1) 
CC SEER ERR, DR TT Janeiro de 1895 
RARO ns. Dersa sesccsprneos » "» 
CO ERR E E a RAR 
RR a Magoões 2... ..cccsessss. Julho de 1896 *s 
CO ES RÃ ONE, PROVE Fevereiro de 1897 
driiuçva- Calgary -... ecos ererreteceno Janeiro de 1898 
RR O o er qse ccccrrererceetoo Fevereiro de 1898(2) 

32. — Navegação Bahiana. — Costrucção dos vapores "Manoel V ictorino” 

e “Prudente de Moraes”. — Compra de immoveis. — Greves 


nl — Na navegação bábiana, em 1895, foi escolhido o nome de Manoel Victorino para 

cd sério que estava em construeção na Inglaterra, e pediu-se uma garantia de 

“£ 20.000, ao Banco do Brasil, para mandar construir, na Europa, uma chata e outro 
D, que no anno seguinte recebeu o nome de Prudente de Moraes. 

e mi, 19 de Outubro do mesmo anno foi adquirido, por 14:2888371 e por es 

er iptura lavrada no livro de notas do tabellião Evaristo, desta Capital, a does exis- 

ter mo proprio nacional, onde funceionava a hospedaria dos immigrantes, na ponta 
“Monte Serrat, na Bahia, Er como as casinhas,e o terreno baldio ao norte do - 

moY adquirido. 

Em pray de 1896, o pessoal dos navios da navegação bahiana fez parede, exi- 

nto de Pnfágiao 


é 


= 
o 


E — vg para Matto Grosso E 
1 Am e ração “de Matto Grosso occasionava avultados deficits, porque o seu custeio . 
era a ouro, a um cambio prejudicialissimo.. 
a s reclamações apresentadas ao Governo, apezar da boa vontade deste não 
tendidas, por julgar o Governo que não tinha poderes para resolver a Te4 ' l 
yd, em 1896, sé dirigiu, por iss, ao Congresso, pedindo o pagamento ds Va 
ed cambio de 27 d., mas nada obteve. : | o 


podia effectuar as duas a 
- e = dá “ha e 
Foi nov 4 “4 de Junho de 1894, por effeito de rescisão amigavel do con- UM. 


rminar em Fevereiro de 1898. 
=» À ria dê 33 de Novembro de 1996. 


dis ra uma viagem miensal, porque não 


e. ce o a e a a aí o... Pa 
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viagens de seu contracto. O Governo, devido a isto, reduziu á metado a aubre 
contracto e mandou abrir concugréência, segundo os na do edital de 2 de 
1898. $á 
A” concurrencia não compareceram licitantes. y 
O serviço continuou a ser executado pelo Lloyd em uma só viagem entre Mon- 


Ma! o 


tevidéo e Cuyabá. a 
Em Janeiro de 1897 foi restabelecido, na linha de Matto Grosso, o frete de 7 p 


por tonelada, visto que a tarifa de 10 pesos tinha diminuido a receita daquella linha « 
de 50 olo. ; 


a o O 


34. — Naufragio em 1892, 93 e 94, e vendas de navios 


Deram-se os seguintes naufragios: o 
Em 22 de Dezembro de 1892, o Rio Paraná encalha na pena de Imbituba é 
perde. me vo 
Em 17 de Julho de 1893, o Rio Negro nealia na “Queimada Grande, 1 


Santos. E rs 


Em 22 de Novembro de 1894, o Mathilde neutra no Assú do Furado, se 
o prejuizo da Companhia. : e ' 
Realizaram-se as seguintes vendas: cd cá 
“e Do Araruama, em 1º .de Junho de 1896, por 7: :2008000; e “4 
Do Rio S. João, em 10 de Dezembro de 1896, por 5: :60008000; 
, Do Rio Grande e do Rio de Janeiro, em 23 de Outubro de 1897, por 


A, é EA 35. — Exploração dos vapores “ Augusto Leal”, é Amo + ” 
do Banco do Brasil vê: 


O Banco do Brasil, em * Março de 1896, - tes entrega. A É 

navios Augusto Leal é Athayde, recebidos em ento de 

* o compromisso de mantel-os na navegação desta Capital a 

seu trabalho, 10 ojô da receita bruta. 

à Nas mesmas condições foi entregue ao Lloyd, em at e nro 89 
Normandia (ex-Jeronymo Rebello). 


por IS A. sat 
36. — Situação fine — Acção it oa 


o 

Ro d 

e Doe aé - CRE Ras de 2.000 :000$000 annuaes, mas n o 
do Hloyd, fallido, na gajo de muitos, Ei 8 


401 
m 15 de Maio de 1895, o Sr. Conselheiro Corrta leu, no salão do Banco do 
aos debenturistas dos emprestimos da Companhia, uma exposição, em que, entre 


se s cousas, dizia: 

“Para o pagamento de juros e amortizações dos tres emprestimos La necessidade 

nualmente de Rs. 2. 355 :000$000, attendendo-se ao facto do cambio ser oneroso no 

u Acari ao emprestimo de £ 200.000. 

"A Directoria tem-se esforçado pará augmentar a renda do Lloyd e evitar desvio 

arrecadação; mas comprehendereis que, mesmo com as recentes concessões cevidas 

á justiça do Governo, não ha renda liquida segura para o pagamento de tão avultada 

sendo que a divida ap nanto irá crescendo á proporção que os juros dos em- 

s forem ficando em atrazo.' 

“o o becos nomearam os Srs. Herculano Penna, Francisco Ramos da Paz 

n delegado do Banco de Depositos e Descontos para examinar a questão e suggerir 

o que fosse mais conveniente aos interesses desses credores. 

— Creava tambem sérios embaraços á administração a falta de pagamento das re- 

la e »s apresentadas pelo Lloyd, por motivo da revolta de 1893. 

n da reclamação pelo fretamento do Santos e do 8. Salvador, em virtude do 

a Eiord recebeu, em fins de 1895, 1.379:843$000, existiam ainda as reclamações, 
m processo e nos tribunaes, relativas ao fretamento dos vapores Iris e Aymoré 
Ss. 9 :658$842), aos concertos nos vapores Santos e 5. Salvador (Rs. 500:9405640), 
retenção dos vapores Itapemirim, Meteoro, Alagoas e Laguna e das lanchas Guanabara 

et eiticeira (Rs. 1.703:1608000) 

far Para apressar a liquidação dessas reclamações, 0 Lloyd se dirigiu, em 18 de Abril o 

j5, ao Congresso, e, em 3 de Junho do mesmo anno, ao Sr, Presidente da Re 


En 3 de Resculiro de 1895, só a divida encanada dos juros e amortizações dos 
e, subia a quasi seis mil contos. 
“Conselheiro Corrêa, naquella data, depois Je jngentes esforços empregados 
que Eee, verificou que não podia “dar volta”, como elle mesmo declarou, | 
gd aria do Lloyd e pediu a sua exoneração. E 


O add serviços foram julgados indispensaveis e à exoneração não foi concedida. aa 


* O Sr. Conselheiro Corrêa ficou, mas não poude melhorar a situação da empreza E 
ado ne E o E ridade-administrativa. ) Abc 
a D pagamen ento » dos eoupons dos emprestimós quasi sempre era adiado, porque nos 

não existiam recursos. & 


r E “de 1897, a imprensa noticiava que o governo cobraria a divida de td 
9900 que o 1ãoyd tinha para com o Banco do Brasil, deixando de pagar 


pedir a intervenção do fiscal do Governo, fazendo ver & um- | 
RE co encgtraça a empre cm foecionr sem a sbre, que E 


o 


to 


No parecer sobre as contas de 1896 lê-se; 
“(O resultado que apresenta o balanço do anno passdlo não é por certo animador, 
pois augmentou o deficit que Já apresentava o do anno de 1895 com e de 
4.371:796$8610, encerrando-se assim o anno de 1896 com o deficit total de 
7.334:840$670. ; E. 
O Conselho Fiscal não póde deixar de lembrar-vos que a situação é demasiado 
e que cumpre sahir della. 7 
Não ha administração que possa vencer as difficuldades actuaes sem uma grande 
reforma da Companhia.” 
No parecer sobre as contas de 1897: - +, 
“ Infelizmente, o resultado que mostra o balanço de 1899, continúa a ser negativo. 
O deficit que era de 7.334:8408670, por causas que não vem a pello enumerar, mas 
entre as quaes avulta, principalmente, a desastrosa depressão da taxa cambial, elevon- 
se á esmagadora somma de 9.724 :2348070. a 
A Directoria, fazendo o historico dos actos mais importantes da sua Goias 
dera que, ao terminar o seu mandato, entrega a Companhia em condições muito: 
favoraveis que aquellas em que a recebeu depois da revolta da Armada. A 4 
Assignala, entre outros, o pagamento das dividas atrazadas, menos a que foi con- 
trabida com o Banco do Brasil e por este transferida ao Governo, assim como de E 
coupon de juros de debentures, a reforma e augmento do material fluctuante e End q 
acquisição de importantes propriedades na linha fluvial de Matto Grosso. ++ 1 
Reconhece o Conselho Fiscal a bôN vontade » os esforços da Directoria em me 
o lhorar as condições da Companhia, mas está certo de que, sem ama ivo 
funda em sua organização, não póde a situação melhorar. pi 
Não ha duvida de que alguma cousa se fez, mas emquanto a noi Co 
nhia fôr opprimida por divida tão avultada, não é lícito aii a mma as. 
de sua existencia se possam modificar.” Ms á , a 
Em 1898, a situação mão melhorou. Ed | , A aaa 
Ai aii ão ar UR espiao PA 8a 
* Companhia na Emprezza de Obras Publicas, obtiveram gerir 7, seg 


1. TOR 


N para seu pagamento, a execução dos bens penhorádos. » 
e! j A Directoria propoz o pagamento, em Julho, de 00 em Agosto, de 45 
: cada acção. As suas propostas, pea não foram E. o 
E ad a cido 
. e EA o Fe a , +. o f Sa, ! 
que 37. — Fallencia 
Sá | | oo sad 
e Os acontecimentos precipitaram-se. Ê 


Em principio de 1899, o Ita do Hi de 3 
E Ea debentures e coupons vencidos, requer, por seu ad o Sr 
dia Felho Sragão a lenda do Llovis Pao 
2438 seus pagamentos. 


O pedido de E fnendio foi diria dfuião da Diretoria de 
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) gs . ; 
defesa dos interesses do Eloy ao seu advogado, o Sr. Conselheiro João Baptista 


+ “No dia 16, o Sr. Conselheiro Corrêa despediu-se de seus collegas da Directoria € 
Conselho Fiscal, aos quaes agradeceu a cooperação nos “dias attribulados” gastos em 
vão para salvar a empreza., 

à» Devia ter sido esse um momento de angustia: nada mais triste do que luetar com fé 
“e suecu mbir. . 

A defesa do Conselheiro Baptista Pereira foi feita com habilidade. Disse esse illus- 
tre advogado : 


véi 


4 


A. 


» 


a verdade que sobrenada- dos factos é que a situação da Companhia é diffieil, 
E dai á sua-liquidação ha grande espaço, pit pio ainda não chegou para ella 
Ronei 
À sua pujança revela-se através de todas as adversidades por que lena passado e 
— que a assaltaram logo no seu nascedouro, como facilmente se evidencia do confronto da 
| situação do Lloyd, hoje, com a do Lloyd, em 1892, quando em reconstituição. 
Arcando com o encargo de uma divida enorme, coeva de sua reconstituição, interrom- 
em em sua actividade industrial em 1893, causa conhecida dos maiores prejuizos ainda 
- não peparados, vietima tambem dos desastres espalhados pela baixa cambial, que tem 
- “ depanperado os mais robustos organismos industriaes e alterado as condições da vida 
nomica do paiz, não obstante tudo isso a companhia prosegue nos seus fins, e 
arada pela confiança publica não cessou a sua vida commercial. o 
| À falta de pagamento de coupons vencidos é um facto isolado, que não póde auto- 
5 a liquidação forçada. Esta não attende a nenhum interesse de ordem publica, 
é util nem a devedores nem a credores; considerada sob o ponto de vista juridico, 
k é um erro; sob o ponto de vista politico, um germen de complicações, por isso que não 
a está em causa unicamente o interesse individual, mas sim o do publico e dos Es- 
sf td c Er Republica, servidos pelas linhas de navegação sulivencionada. " 
z TEM RE dg o juiz abriu a liquidação forçada com esta sentença: 
; al é “Vistos, e m é | 
E * Altendendo que a supplicada cessou os Seus pagamentos desde 1893, conforme de- des 
monstram os documentos de folhas 4, 5, 6 e 8 e justificação de folhas 14 a 19, o que | 
ainé | se deprehende das declarações da supplicada e do Conselho Fiscal, como se vê - AD 
jo documento de folhas 7; “a 
* Atendendo que essa cessação de pagamentos continua e por tantos annos. do di” Ta 
Ê id as liquidas e certas constitue a insolvabilidade pela perda de eredito; 
2 “Atendendo que, depois das allegações de fl. 23, intimada de novo para dizer, & & 
a mada allegon, como se vê de sua resposta, e da certidão de fl. de a km 
3 o “estado de insolvábilidade em que se acha à supplicada: nessa 
ten o o disposto nos artigos 167 n. 2 e 168 n. 2 do Decreto n. 434, de 4 de 
= aberta a liquidação forçada da empata Lloyd Brasileira náser Y 


“ 


No - = 
4 


os fins legaes; publique-se pela imprensa e por edital e seja y y 


Rio, 15 de Março de 1899. 
(a) Bellarmino de Gama'e Souza. 


Quhes as causas desse inglorio desenlace? À passagem do Lloyd pelã mpreza 
Obras Publicas, a revolta de 7.de Setembro de 1893, o cambio e, especialmente, a! gente, O on 
pesadissimo, dos juros e da amortização de emprestimos excessivos em à 7 =E ; 
pital liquido, foram as causas principaes e manifestas do desastre. ME rat a 

; ! — o SERRO é ; 


- 


O LLOYD EM LIQUIDAÇÃO 


| 
| 


(De 15 - 3 - 1899 a 31 - 7 - 1901) 


38. — Syndicos. — Novos directores dos serviços do Lloyd. — Adminis- 
tração dos syndicos. — Leilão 


Mato à liquidação, foram nomeados syndicos o Banco do Brasil e o Banco de De- 
sitos e Descontos, representados pelos Srs. Camillo de Andrade e Dr. Alberto Faria, 
qua elassificaram os creditos deste modo; 


o 
4 


n E 1º — Credores por debentutes: 
: entures do emprestimo de 12.000:000$000 . . .......... Eua 16.449 :5524930 
nture do emprestimo de 14.000:0008000 . . ...c.ccc.u....s *  19.419:888$880 
- Aceionistas que propfizeram acção judicial contra a incorpo- 
ração do Lloyd na Empreza de Obras Pmblicas no Brasil 


DO (27649 ações)... .. à ai e PR CR E 1.816:3068800 
3 “a a de Seguros Nova Permanente ..........ccecs 100 :000$000 


: onistas. que não propuzeram acção judieiaria e que fi- - 
q Rs | sajprimtivas acções sem trocal-as (17.865 acções) . 3.573:0008000 á 


E Elirogra pharios o 5 DO qa A AE cl od q ço O — quai 


s apressaram-se em E ao Governo que os serviços não seriam in 
os So para dirigil-os os 'Commandantes Eugenio de Andrade Ca- 
onio Leopoldino da Silva e Propicio Rollim Pinheiro. Este ultimo, seisa É 
y nomeado, veiu a fallecer. . ' "» 
“em aviso de 13 de Outubro de-1900 do Ministerio da Viação, declarou 
g que o Lloyd, tendo deixado de ser pessôa juridica, em consequencia da : 
d Juiz, não mais podia ter contractos com o Governo e que, no interesse da a 
rviços antigamente a seu cargo seriam, opportânamente, postos em, et 
R e E E sa 
Di tro si a massa côm criterio exclusivamente financeiro. Não à) PIAU 
dks nos almoxarifados e não procederam a reparações na frota. Com- sl 
, do dinheiro, o indispensavel e utilizavam os navios, emquanto as br “AR 


dições destes o permitissem, encostando-os quando necessitados de 
dos navios em trafego ficou muito reduzido, mas o fim que tinham em 
— temporariamente embora, foi attingido. r 
Direto o periodo adniniataddio dos pondo RR SR j 
diversos eerviços da empreza deram um lucro de Rs. 3.442:3338360. | | Aa 
Esse periodo administrativo, iniciado em 15 de Março de 1899, terminou em 
de Julho de 1901; antes, porém, 0 acervo do Lloyd foi posto em leilão; no mes À 
Abril de 1901. 
O producto do leilão foi apenas de 9.000:000$000, o que representou 
bentaristas e outros credores um pesjuito não Ro, em numero nd. 
30.000 :000$000. - 
O arrematante foi o Sr. Antonio Vaz de Carvalho, corrector de fundos E 
que recebeu todo o acervo do Lloyd em 31 de Julho de. 1901, conforme ae 


Evga! 4 


então lavrada. (1) q 


(1) Tab. Evaristo. Livro n. 63, fls. 20. 


O LLOYD SOB A ADMINISTRAÇÃO PROVISORIA 
DO BANCO DO BRASIL 


(De 1-8-1901 a 7-1-1903) 


:39. — Novos directores dos serviços. — Tentativas para augmetar'os fretes. 
»  — Formação da Companhia Novo Lloyd Brasileiro 


; o Sr. Antonio Vaz de Carvalho, que na arrematação do acervo do Lloyd tinha 

gido officiosamênte por conta do Banco do Brasil, passou a este banco, em 1 de Agosto 
1901, procuração bastante para administrar os bens arrematados, até que fosse consti- 

? definitivamente uma companhia para os explorar com regularidade. 

- O Banco do Brasil entregou ao Commandante João Cordeiro da Graça e ao Sr. Luiz 

Os, commerciante, a direcção do Lloyd e requereu ao Governo autorização para re- 

anizar, mediante contracto, os serviços maritimos, antigamente a cargo do mesmo 


VA - 


O Governo baixou então, deferindo-lhe o» requerimentg, o decreto n. 4.311, de 6 de 
razo do contracto lavrado naquella oceasião foi modificado pouco depois pelo 
. 4.442, de 23 de Junho do mesmo anno, ficando limitado ao exercicio de 1902, 
g: q o, porém, até 31 de Dezembro de 1912, mediante autorização do Poder 
A , 


m Maio de 1902, o commendador José Cesario de Faria Alvim foi auxiliar a di- 


do Dr. Pedro Betim Paes Leme e Almirante Bartholomeu Francisco de Souza é 
4% ; N ai 


| )s novos administradores providenciaram, sem perda de tempo, para obter maior 
1, 8 para tal fim, elevaram os fretes, dentro dos limites da tarifa de 1895. 

Jin stro da Viação, porém, não permittiu a elevação dos fretes, e mandou que 
Ss, no maximo, as taxas em vigor em 30 de Dezembro de 1901. 


ministerial foi dada em aviso de Novembro de 1902. (1) Eug 


“na sua primeira 'parte, dizia: “O decreto n. 4.311, de 10 de Janeiro 


no, que autorisou a reorganiza 
e rtineta Comp. Lloyd Brasileiro, rege-se pelo disposto no art. 2º, 


834, de 30 de Dezembro de 1901, e só -deve ser executado, como 
e accôrdo com as determinações da disposição legal em que Se funda. 
ta, é expresso que à autorização para contractar O serviço de nave- 


ri ; mas em 24 de Julho daquelle mesmo anno esta foi substituida por outra, com- 


cão dos serviços de navegação que es- 


ds 


t PEREREN Po 
Além dessa tentativa de augmento"de fretes, nada entontramos, que mere 
nesse curto periodo administrativo, que devia findar em começo de 1903; quando su 
a Companhia Novo Lloyd Brasileiro. Ê 
N'um semestre escasso e em vespera de uma nova reorganização da companh 
grandes commettimentos não podiam ser realizados. É a: 


Veremos quaes os feitos principaes do Novo Lloyd Brasileiro e o papel, que este d 


empenhou na marinha mercante. » à 
bed o 
E *. 
" 
e 
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o ; E , 
gação ficou subordinada á condição de estipular-se no contracto se0, 
que tomasse a si esses serviços “a diminuição dos actuaes preços. 
os generos de producção nacional”, determinação que deixa evide 
a'iás conhecido, que tem o Congresso, de favorecer a produ ção 
transporte maritimo a preço inferior ao que effectivamente paga 
ainda approvada a tabella geral das passagens e fretes que na | 
sula XX do contracto vigente, deverão ser os imais reduzidos | 
ducçãço nacional, o que seria conforme ao Falada pad q derou 
da empreza contractante, que lhe era licito alterar os preços | e transp. 
sob o fundamento de que se conservava ainda dentro da tabella apr 
Esse acto não deve, porém, prevalecer, por serem ; bs 1 os s 
wina vez que a dita tabella de 1895 não póde sobrevive 
de 1905, que tomando então por base precos actuaes, o que 1 
effectivaments cobrados áquelle tempo, vantager cem 
eção naicional, mandou ainda que fossem reduzidos no r 
celebrar”, esa E ar a 


COMPANHIA NOVO LLOYD BRASILEIRO 


(De 7-1-903 a 31 - 3 - 906) 


40. Enqdcios constitutivos da sociedade. — Directoria. — Capital 


e o actos constitutivos da Companhia Novo Lloyd Brasileiro 

e31 de Dezembro de 1902 e 7 de Janeiro de 1903. (1) 

E Os seus estatutos foram approvados nesta ultima data. A assembléa que os sp- 

— provou elegeu os primeiros administradores da Companhia, que foram: 

É ju Directores: Dr. Pedro Betim Paes Leme, presidente; Capitão de Mar e Guerra 
é Maximiano de Mello e Alvim, gerente, e Dr. Horacio Moreira Guimarães, se- 


foram as eseripturas 


a elhe Fiscal: Banco do Brasil, Hime & Comp. e Julio Miguel de Freitas, 
pita! da nova sociedade era de Rs. 13.500 :000$000, dividido em 67.500 
o cada uma, assim distribuido: 


pa É e Acções “ Capital 
a pot? 
TEMPRA ent 59.500 — 11.900:0008000 
E E RARA DO co 7.800 1.450:0008000 
RES o. E 100 * 20000800) 

SPP RPE SS qt 1 RO 100 20 :000*000 
D M: Guimarães ............. RR 100 20 :vONsndo 
te José Maximiano de Mello e Alvim .... 100“ 20:000g000 
RR ANE A dba 100 2:0008000 
AE Mig SD DO Ma | 400004000 


pre 
capital as eo pelo Sr. Antonio Vaz de Carvalho era representado dd 


a celebrar com o Governo Federal, de accordo com as autorizações 
Tonga 957, de 30 de Dezembro de 1002. 


al 
oL. B. apresentado em 1904, pag. 20. 


ri PE dc 
Ê 


Dame ct =. do es ae cs parádra 67.500 13,500 :0008000 + 


? arrematados em leilão, e pelo valor do contracto, quesa mova * es: 


, 


a 
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As entradas, em dinheiro, foram apenas de 1.600:0008000. de 

Desta quantia foram retirados logo Rs. 1.000:000$000, para entregar ao Banc 

do Brasil, como amortização da divida de Rs. 2.920:000$000 adiantados pelo mesme | 
banco, quando dirigia a empreza por procuração do Sr. Antonio Vaz de Carvalho, e n 
Rs. 76:2334530, para despesas de installação, ficando reduzido a Rs. 528 ao; 0 
capital de giro e custeio. 


1 


41. — Concertos de navios. — Compra do “Matto Grosso” — Venda 
da Secção Bahiana. é 


Com este pequeno capital o Sr. Paes Leme começou a administrar o Nova Lloyd, 
comprehendendo logo a necessidade que havia num melhor eproveitámernta prá báxiag 
e numa revisão das linhas de navegação. 

Veiu d'ahi a attenção que teve de prestar á reparação e material flnetnásie es. 0 
tragado, á compra de mais um navio para a linha de Matto Grosso e á alienação da | 
Linha Bahiana. nos 

Foram feitos concertos radicaes nos vapores Manáos, Pernambuco, Ladario, Vi. 
ctoria, Santos, Porto Alegre, Aymoré, Estrella, Rapido e Olinda (actual João Alfredo). 

O vapor adquirido foi o Oriente, que passou a chamar-se Matto Grosso. Aa 

Este navio estava em Montevidéo, quando foi comprado, e não poude entrar em 
serviço sem soffrer reparos em suas obras mortas; reparos, cuja necessidade só appa- 
receu depois da sua compra, em consequencia da vistoria ineserupulosa — base da - É, 
operação — com que foi illudida a directoria do Lloyd. ç E “od a 


A Secção Bahiana não convinha aos interesses da Companhia. + 4 RR 
Tornada publica a intenção de alienal-a appareceram muitos intermediários, do 
dos agindo em nome do Banco da Bahia, que se dizia beca pelo dir + do 
Estado. a 
Destacados os vapores Estrella e Prudente de Moraes e o rebocador Guanabara, po 
a secção foi vendida por 500:000$000, ao Dr. Jeronymo Teixeira Alencar Tin E 
proposta foi considerada a mais vantajosa. 
O contracto de venda não poude ser definitivo, em 1904, porque, quando ja ser 
lavrada a escriptura, foi iniciada contra a Companhia, o Sr. Antônio Vaz de Carva- . 


lho e o Banco do Ped uma acção de reivindicação, que tua, litigiosos a 
do Tom. 


rá 


secção, PESoNgr on que se ines em nn se máiado Plei 
ciario viesse a ser favoravel ao Lloyd. 


+ ad nt E 
A venda definitiva se realizou mais tarde. k CR nest o EST 
42. — Economias. — Greves i bj Re A 
“ 


e ro 


À escassez de recursos iniciaes limitava, de asséris niatvs da 
- Lloyd, obrigada a economias severas de cem especie: adere 
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“cias da situação, que não era de folga, economias dictadas pelas leis ds adminia- 
hem comprehendida, que condemna inexoravelmente toda despeza superflua, 
Nos fornecimentos aos navios de rancho, combustiveis e materiaes havia muito que 
* economisar e o Dr. Paes Leme encontrou no Sr, Dr. Ernesto Tygna da Cunha, almo- 
Y Dito o auxiliar de que precisava. 
X Tomando por base os preços dos refeições adoptados em principios de 1902, veri- 


| "ficaram-se, nas despezas de comedorias, as seguintes diminuições: 
im 


e 1902 1903 1904 
“o AR calculada . . ...... . 1.356:7568000  1.356:0048000. 1.773:2509000 
- Despeza menlizada 1 -........ 1.258:3828000  1,223:0298000  1.425:2518000 
E Lue AP 98 :374$8000 132 :9758000 347 :9758000 
— Percentagem na reducção ..... 7 1/4 olo 9 4/5 olo 19 3/5 ojo 


"e 

Ly d 
a 
+ 


sy Em 1904, apesar de ter augmentado o trafego, especialmente o de passageiros, a 

es - despeza do custeio diminuiu de cerca de 500:000$000. . 
— Foi, por'isso, que no relatorio da directoria, apresentado em 1905, appareceram 

encias especiaes ao Sr. Tygna da Cunha, a“cuja “honesta e solicita gestão” eram 

mente attribuidos, “em grande parte” os bons resultados do exercicio. 

“O Sr. Tygna da Cunha, nos dissera, em seu conciso relatorio de 29 de Abril de 1914, 

o mo dos resultados que obteve. São suas estas palavras: 


e 


EE 
ta 
nã Enc 


E 


— “Sempre que se pretende adquirir dobânuês maferial, que, por seu preço 
ou quantidade, importa em somma um pouco mais avultada, procede-se á * 
“"eoneurrencia publica. 
E speed o material é em codiltiasdo diminuta, ou si ha urgencia na, 
ncidí DM ção delle, estabelece-se a concurrencia particular entre os especialistas «md 
di é AP “onça sendo as propostas abertas na presença dos concurrentes . 
BEE am o presente-a companhia não tem celebrado contracto algum para 
os fornecimentos por prazo determinado, sem que dahi lhe tenha advindo «sai á 


hia, na acquisição do material de que precisa não se EN ú 

ente de obtel-o pelo, mais baixo preço, ella tambem considera a qua- 
e, escolhendo entre as amostras qe que satisfaz ao fim a que 0 ] 
ei é destinádo. 8 


— Enessa escolha, procede-se sempre com inteira imparcialidade, visto como 
O apro de ia ignoram completamente a proce. | 
a, das “amostras. ud E Ê 


e tm havia economias a realizar. 
ER AR, miss cftiga af a 
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O Dr. Pães Leme considerava-as “o maior sorvedouro das rendas dascompanhia” 4 
pelo facto de possuirem “pessoal numerosissimo e de salarios elevados”, 

Foi sempre seu pensamento reduzil-as a proporções mais fnodestas e dirigiãa com 
methodos e criterios exclusivamente industriaes. 

Pouco colheu, entretanto, neste campo e teve que luctar muito: até greves Eri que 
enfrentar. v Edo 

A primeira parede deu-se em 17 de Junho de 1903, por motivo da nomeação do 
Dr. José Maria da Conceição, para director das officinas. Não tinha nenhuma razão 
de ser, pois o Dr. Conceição não era conhecido entre os operarios. A parede, na. 
opinião da directoria, foi devida a empregados que “se julgavam mal seguros com as 
medidas de fiscalização, moralidade e disciplina que iam ser postas em pratica para. 
cobibir abusos inadmissiveis”. “20 

O Dr. Conceição, dias depois, exonerou-se e a parede cessou, 

Outra parede declarou-se em 14 de Setembro de 1903. Esta foi motivada pelo re 
ceio, por parte-dos operarios, de que algumas demissões, dadas para reduzir depaa 
constituissem medidas de reacção da directoria ao levante anterior, "4 

Dissipado o equivoco dos operários, estes, em 18 de Setembro voltaram ao trabalho. — 


+ 
1 


nos. 


43. — Orçamento para novos vapores » sa Rc 
A necessidade de augmentar a frota para augmentar e melhorar a navegação, eom Ea 
o estabelecimento, entre outras, de linhas rapidas para o norte e. para o sul, a ho 
escala apenas nos portos mais importantes, constituiu uma das pringipaes pr 
* ções da directoria. Ma, 
Eram necessarios novos vapores, mas como adquiri.os, si a à ELES não à 

» punha dos avultados recursos necessarios ? 
Pensou-se na alienação do dique da Saude, por 5. 000:0008, para obter 
BS cursos, mas, afinal, desistiu-se da idéa, deante da importancia dessa obra x 
e da esperança de obtel-os, levantando um 1 emprestimo, depois da Copia 
contracto de navegação, de que tratava a. Lei n. 957 de 30 de Dezembro de 1 ! 
Crente de que esse contracto não lhe seria” negado e gue a sua assi 
zar-se-hia, mais dia, menos dia, o Dr. Paes Leme, na intenção de Poupar mpo, 
orçamentos de quatro navios a diversos estaleiros europeus. - RR 
Pouco tempo depois, eram recebidas 33 propostas, algumas dai E bi 
vantajosas e com especiaes facilitações de pagamento, reflexo da ia dos e e 
* leirôs proponentes, inglezes, francezes e italianos, no Lloyd. bd ARES - 
A encommenda dos navios, porém, não poude ser dada, por ta do e 


a Companhia esperava. 


É 8, E. 


is 


bo Sead: ni + 49 
Teria sido imprudencia assumir compromissos sem o a c E 


. encommendar navios sem conhecer o penapuiguio do 
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Mas, porque esse contracto, apezar de autorizado em lei, não era concedido ao 

y O Dr. Lauro Miller, Ministro da Viação, apezar do optimismo dos relatorios da 

anhia, estava convencido de que o “trafego maritimo era deficiente por causa : 
aecadencia do Lloyd” (1) e que não lhe era possivel assignar um contracto de na- 

co com esse mesmo Lloyd, porque “não estava constituido de fórma a manter ? 
serviço regular” »e porque “o estado financeiro da empreza não lhe permittia 

nter à frota indispensavel ao bom desempenho das diversas linhas costeiras e flu- é 
exigidas pelo contracto de 1902”. (2). , 


a “* | 
- Parece que havia em tudo isso uma especie de circulo vicioso, cuja origem não | 

emos descobrir : º Lloyd não encommendava navios, porque o Governo não lhe 

O contracto; o Governo não lhe dava 0 contracto, porque o Lloyd não tinha 

los. 7 


* - " 
A falta, porém, de um contracto regular, além de impedir ao Lloyd augmentar, como v 
ja, as suas unidades navaes, tornava anomala a sua.situação perante o Governo Fe- 


De facto, º Lloyd realizava o serviço e recebia a respectiva subvenção e ainda era 
do, de vez em quando, como se ainda estivesse ligado ao contracto de 1902... 


ultas, num total superior a 100:000$000, foram depois restituidas á firma. 
irque & Cia., suecessora do Novo Lloyd. ” E 


É 


no primitivo dos E ER do porto desta Capital não estava com- | a - “* 
a suppressão do dique da “Saude”; mas modificado aquelle plano, em Ra 


; ; o alinhamento do caes no trecho fronteiro a esse dique, a desapro- Pes 
Rica indispensavel, vindo a effectuar-se em 1905. RE. . E 
4 foram cedidos á Coimissão Fiscal e cá£t 


e as construtções á rua Zacharias n. 
tra v Sé Obras do Porto do Rio de Janeiro, em consequeneia de accôrdo . no Me 
FF ebitramento prévio, pela quantia de 4.331 :405$8330 e um terreno de m. 30x20 
0004000, no caes do novo porto, actual Avenida Rodrigues Alves. 

zo ão pela remoção das officinas foi estipulada a quantia de 


die e co í 


Etnia do Ministerio da Viação — anno de 1904. 
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. . 
age o ?. 244 30.. 4 MA 
» da Gambõa n. G84.s e. mato ea 
| » Ee dá ns: “80 oBa”. SEE 2a EE SUS 
| ra do nc » 844 92 Do A La joia é 


Total . . . (0 Re k 


O total das desapropriações foi: 


Dique da Saude e dependencias ........ceceioo 4,531 4058330 va 
Officinas (remoção) . . .%+ ara A a ER 300:000$000 E 
Predios 4 rua da Saude e Gambia pias 668 :594$670 


* 


Total-s « «isto qun ÇA Cetuto qd RGPS pe 58 af RS RN IE 


À dd 

A importancia de 5.300:000$000 foi i depltiado no Thesonro Nacional em | 

Dezembro de 195; o terreno, avaliado em ua em 200:000$000, até e não | x 
recebido, nem procurado pelo Lloyd. ts 

Às E gm ig foram-lhe prejudiciaes, não só porque o custeio 

e officinas teve que ser augmentado pela manutenção de um grande numero de 

cações auxiliares e pelo transporte diario dos operarios e chefes do sacia p 

as ilhas de Mocanguê e Conceição, como tambem, porque as indemnizações pagas fora 
inferiores ao valor dos bens indicado na E erapia como se vê deste Epi Ba 


mia Ea “Eseripta 
Rua da Saude 14 e 18 .......... e AA DE os A 450:0008000 E 
Pari DEMO ai Cs E ad sb — 460:0008000 
» » ”» E PT pe Su emcenemenaer 100:0008000 2: 
? >” Gambhôs 6. 78 ... cv RR ad de = .% 
Mig a doa a enero en reenacol — 300:0008000 
» » 2 A nO Sah ria - e dE A 
Conselheiro Zacharias n. 4 F 
Digues e dependencias .............. 
Officinas (remoção) .............. E 


Fetaes . > + SRA 


e 
o a lo/s e aaio q ot dia 
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FP O accordo, a que acima nos referimos, foi homologado pelo Juiz Federal da 
2º Vara, em 14 de Novembro de 1905. 

4 Nesse accordo foi permittido que o Lloyd continuasse a explorar, gratuitamente, 
o dique da Saude e as officinas até 31 de Dezembro de 1905, e mediante aluguel, os 
* trapiches desapropriados. 


“e 
Ce 


46. — Pequenas questões — Sinistro do “Desterro”. — Um titulo original 


o) Questões relativamente de pouca importancia, quanto a suas consequencias, mas 
* merecedoras, a nosso ver, de serem aqui mencionadas, foram o sinistro do Florianopolis 
>. a discussão sobre o titulo “Bens com que Antonio Vaz de Carvalho contribuiu para a 
— formação de seu capital” que tinha sido aberto na escripta da companhia 
|» O “Florianopolis” (então “Desterro”) em 28 de Dezembro de 1903 encalhou na 
- praia do Cassino, a 12 milhas ao sul da Barra do Rio Grande, 
— O salvamento desse vapor,contractado por 800:0005000 pelo agente do Lloyd no 
porto do Rio Grande, deu causa á demissão desse agente e e á impugnação do pagamen- 
2 da conta, que foi julgada exhorbitante. 
| À directoria soube que o sinistro não passara de um simples encalhe na areia, 
4 “rara bastado o esforço de rebocadores para safar o vapor, e que o agente firmou o 
pntracto de salvamento sem ouvir o commandante do navio; soube mais que o proprio 
nte alugou aos contractantes do serviço o rebocador Pelotas e as chatas Clotilde é 
stade pela quantia de Rs. 2:100$000. (1) 
o titulo “Bens com que etc.” levantou uma curiosa disputa entre os peritos e 0 
efe da Contabilidade da companhia. 
A “disputa oecasionou um atrazo de mais de 3 mezes na prestação das contas rela- 
as ao anno de 1903. Foram ouvidos contabilistas de nomeada e entre elles o Sr. Luiz 
- Espe Machado, cujo parecer concluiu pela exactidão da eseripta e pela 
io » desse titulo original. O parecer constitue um dos annexos do relatorio de 1904 


R + é 


Ê ee Resultados financeiros 
zar da escassez de capital de giro com que & PARES iniciou e seu movi- 
m resultados financeiros da gestão Paes Leme foram bastante apreciaveis. 
E Moyd « em 1903 deu um lucro de Re. 527:614$350, o que representava um juro 
a “o capital, e, em 1904, um lucro de Re. 1.836:1588310, que elevou esse 
E prado digno de nota numa companhia habituada a defieita avul- 
e que a companhia não tinha. emprestimos para amortizar, mas tevo a 
“da divida inicial de Rs. 2.920:821$080, correspondente a supprimen- 
do Brasil no Lloyd durante o tempo em que este esteve sob a direcção 
esponsabilid » que foi aeceita pela aesembléa de constituição da companhia 


Cia. Novo Lloyd Brasileiro, apresentado em 1904, pass. 17, 18 e 19. 


“precisava para se desenvolver. 


“ 416 


Essa divida, em 31 de Dezembro de 1905, já estava reduzida a Rs. 1.649:2894880,. 

Os lucros do esercicio de 1903 justificaram estas palavras do Dr. Paes Leme, ! 
em seu relatorio de 1904: k 

“Esta empreza, que constituia um verdadeiro onus para o Baneo do Brasil « eujo 
custeio lhe tinha absorvido em mezes de administração (1) a enorme somma de réis 
2.9:1:821$080, divida que foi mais um elemento das difficuldades, com que foi orga- 
nizada a companhia, transformou-se de parasita, que era, em fonte de renda. Com ef- 
feito, a companhia nunca mais recorreu aos cofres do Banco e com os proprios recur- 
sos amortizou 500 contos (2) dessa divida inicial e ainda fechou o seu balanço . de 
1903 com o saldo liquido de Rs. 1,128:814$105.” (3) 

Os lucros do anno de 1904, permittiram á Directoria do Lloyd dizer, em seu re- 
latorio de 1905, que estava reservado ao Lloyd “wm futuro prospero” e que o Lloyd 
poderia manter-se, mesmo sem a subvenção official. * 

Os Srs. Bulhões Carvalho, Franklin Sampaio e Philadelpho Castro, membros: do 
Conselho Fiscal, á vista desses lucros, escreveram em seu relatorio, que o futuro da | 
companhia era “incontestavelmente o mais auspicioso possivel” e teceram elogios á. E, 


Directoria, pelo “esforço, zelo e dedicação com que, tem procedido no Aberta pio do 
seu mandato” 


48. — Renuncia do Dr. Paes Leme . ud 


tm e 


Apezar de tudo isso, o Dr. Paes Leme não se sentia á vontade na RES E 
Lloyd, por não ter podido obter do Governo Federal o contracto de que a NR 


Afinal, convencido de que a sua permanencia no Lloyd era um dos Maça 
não assignatura desse contracto, resolveu exonerar-se, tr rea 


Em 5 de Maio de 1905 envion aos accionistas, reunidos em aid geral, a : 
seguinte carta: AO 


“Não me convindo, nem aos interesses do Lloyd que por mais tempo | se. prolox 
9 estado anomalo em que se acha a companhia ha dois annns e meio, por falta hã 
gnatura de seu contracto, para facilitar essa assignatura resolvi não mais. 
essa solução, como tinha declarado em meu ultimo relatorio, e. por isso venho. 
sentar a essa illustre assembléa a minha renuncia de Presidente da Dra : É 
veitando o ensejo para agradecer a confiança com que fui distinguido. ” o sm 


À renuncia foi aeceita e a assembléa geral por proposta do Dr. Sá Vita, re 
presentante do Banco do Brasil, approvou a concessão. de 1 o Rr 
dinaria ao Dr. Paes Leme, pela sua “util administração”, 


Substituiu o demissionario, no alto posto a presidente do aja or. Dr. 


PE insira 
(1) De 1 de Agosio de 1901 a 7 de Sadia de 1903. ta Ha E) 

(2) Até 31 de Dez. de 1903. ; 
(3) Este saldo ficou reduzido a 527:612$350, depois da à 


quotas para o fundo de reserva, defSrlora e porce tt 
tatutos. 


. Em 

rs 
Ea 
Edo 


dy LEE Ada 


417 


ves Pereira Lima, que alguns annos mais tarde teve a honra de oceu 
ricultura, no Governo do Sr. Dr. Wenceslao Braz. E DERA 
“O Dr. A) Vianna comprehendeu que essa mudança na administração não viria 
RR imanente a questão do contracto e, por isso, propoz que a nova dire- 
| ficasse com poderes para accordar com o Banco do Brasil à liquidação da com- 
caso não mais conviesse a sua continuação. 

A assembléa approvou a proposta. 


; g É — Liquidação da Companhia 


7 “Isso não passou, eutretanto, de mera formalidade, porque quasi todas us acções 
| estavam em poder do Banco do Brasil, que, de accordo com o Governo Tedéral, 
pnaya preparar, sem perda de tempo, a liquidação da companhia. 

É. o governo tinha um vasto plano administrativo e politico a realizar, com relação 
vegação nacional, e dahi a necessidade de liquidar o Novo Lloyd para permittir o 
ecimento, em seu logar, de uma nova companhia com as garantias precisas ao exito 
“plano governamental. 

a o Banco do Brasil vendeu as acções á firma M. Buarque & Comp. e o Nova 
, ro dissolvido por eseriptura de 31 de Março de 1906. (1) 

à escriptura os directores da Companhia Lloyd Brasileiro, na qualidade de 
ne. dos accionistas, transferiram á citada firma todo o dominio, posst, 
eg que tinham sobre o acervo social. 

inou assim a unica phase do Lloyd que, em tempos de paz ou normaes, apre. 


— Situação da Companhia em 31 de Dezembro de 1905 
A Cia. Es agi Brasileiro, | em 31 de Dezembro de 1905, tres me- 


8.316:338$410 
1.594 :9038610 
620 :200$000 
9245 :0268260 
347 :7218020 
74:5718610 
234:7008000 
5.054:6068750 
4 6218520 
2.673:3748325 
6 PARE Rs A ST 566:2524120 
E 1:9028410 
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PASSIVO te Rio 

o A 

Capital ..vesicastroccrws o Por rns po nn da E DR O O 
Contas do Governo ....«ccrfEec cao ev OR 840$380 
» de Agentes ..., co cardio o da a 471:561$140 
de terceiros ....csvvasstnapenas eai TEA 2.271:271$030 
Fundo: de deterioração ..: “= «si vavestma do. dida MAIOR 1.884:569$8430 
? de seguro de material fluctuante ............e.u. 225 :901$320 


de reserva ....ccwndo pie a dd aU 103:182$400 
Fundo para mudança das officinas .......ccecerecemsos 300:000$000 


Lucros ..ccccececar so caro ea CR 925 :3284785 
a - ” - : 
Total “oco... : 19.771 :2288035 


»” 


»” 


“ Sixuta f | 
O exame “desse balanço mostra que o capital liquido da empreza era de cerca de 
15.000 :000$000. E ad O 


+ 
. 


LLOYD BRASILEIRO 
Sociedade em commandita por acções M. Buarque & C.. 


(De 31-3-906 a 3112-909) 


do, então Superintendente da Minas e Rio, constituiu a sociedade em comman- 
E “M. Buarque & C.”, com o capital de 2.000 contos de réis. 

— Os estatutos da nova sociedade datam de 17 de Maio desse anno. 

Ea N [ão houve capital em dinheiro, sendo todo o capital constituido pelos bens e di- 
s, que o Sr. Dr. Buarque de Macedo e mais 7 seus co-associados tinham na Em- | 
re a da Estrada de Ferro Minas e Bro. 

J “fornecedores do capital social foram os seguintes: 


“AR O RR Re 200 :000$000 
ê 200:000$ 
Edgard Ebeiro: sui. .csecrremanvê 50 :000$ 
- Eugenio José de Almeida e Silva...  333:8008 
S turnino de Castro Maya... ex 200 :0008 
; e primo de Farias. seio o» co W0:000$ 
= Castro de Almeida. .......... 46:000$ 
e E O ANPR EG pri 70:000$ 
E qria de Macedo.........- ve. 800:0008  1.800:000$000 
Total o NE abs e id ? 2.000 :000$000 


" ERA SR RP 0 A TD Did CR 2 = k 
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52. — Compra do acervo do Lloyd e contracto com o Governo Federal 
Fundada a sociedade, com o fim de vir a explorar os serviços do L. B., o Sr. Buar 


“A 0 
que de Macedo poz-se em contacto com o Banco do Brasil, para adquirir o 


dessa empresa, e com o Governo Federal, para contractar os serviços de navegação a 
cargo dessa mesma empresa, ampliando-os e modernizando-os, de accordo com o pla 
do Sr. Ministro da Viação, o Sr. Dr. Lauro Miiller. 

Pensava o Dr. Lauro Miller que era indispensavel ter o Brasil a sua frota com-. 


mercial, e, convencido de que eram de pouco valor as unidades nauticas do Novo 
Lloyd, declarava que era preciso fundar uma nova frota. S. Ex. justificava o seu pen-. e 
samento com estas palavras, extrahidas de seu relatorio de 1905: “4 


“Militam para fazel-o (fundar a nova frota commercial) razões de toda ordem, q 
que não se podem dizer si interessam mais á nossa expansão commercial ou ao no 1 
prestigio politico. Ausente dos portos extrangeiros, deficiente na nossa costa, a mn 4 
vegação brasileira caminhará para o seu anniquilamento, até nos nossos grandes rios, 
gi os poderes publicos não a crearem como uma das maiores manifestações do nosso 
prestigio e o instrumento mais poderoso de nossa expansão commercial.” 

Para realizar o pensamento, elevado e patriotico, do Governo, eram precisos no 
navios, com os quaes se pudessem abrir novas linhas costeiras e ppeptçs linhas p | 
o extrangeiro. vi “eloa 

Ao Sr. Buarque de Macedo, coihetodos do assumpto, foi facil eomprelender 
programma do Governo. 

Depois das indispensaveis demarches, adquirin, em 23 de Janeiro E 1906, 
Banco do Brasil, 67.000 acções integradas da Cia. Novo Lloyd Brasileiro, pelo pj 
de Rs- 4.248:000$000 (1), e requereu, 18 dias depois, ao Sr. Ministro da Viação 
8 concessão para reorganisar radicalmente todos os serviços, que estavam a cargo ds 
empresa, cujas acções, na sua quasi totalidade (o totel das acções era de. 67500), 
eram suas. (2). ua 

O seu requerimento teve immediato despacho, pois, em 23 a Fevereiro de 90% 
o Governo baixava o Decreto n. 5.903, dando a concessão e estabelecendo as con 
ções do contracto a ser celebrado entre a firma M. Buarque & C. é a União. s 

Este contracto foi assignado em 5 de Março de 1906, sendo os seus termos à 

a transeripção do annexo ao referido decreto n. 5.903. 4 as 

Magnifico, nas suas finalidades, era esse contracto. A | sua Jet aé eo 
da grandiosidade do programma então delineado. q E 2 A 

Previa a creação de uma escola para pilotos; o aii é 
binado ou de trafego mutuo com as empresas de navegação transafl: 
estradas de ferro nacionses, cujos trilhos fossem até aos portos 
a reducção de fretes; a cobrança dos fretes dos Beco de pr 


(1) Escriptura de 23-1-906 no tabellião E 2º 
(2) As 500 acções restantes, com 10 ol 
por intermedio do Banco do Brasil, Ps, apra 
Rs. 7:037$000. 
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dinatarãos; a organisação de um novo serviço de estatistica de todos os portos 
patio os estudos preliminares para os melhoramentos das barras rios e ca- 
is 5 comprehendidos em suas linhas; o estudo de uma linha para os Estados Unidos; 

o Eitero de 20 linhas de navegação, dentre as quaes quatro para as republicas vê 
“nhas do Uruguay, Argentina e Paraguay, e, ainda, a construeção de 23 vapores de 
E iTpo moderno, 2 rebocadores para soccorros, 1 rebocador commum, chatas para cargas 

4 “ete. no prazo improrogavel de 18 mezes. ; 


“As linhas de navegação eram estas: 


Viagens] Typo do 
Linha Limites mensaes| navio 
“Ea RioManãos . cassio) É [Misto 
Ri” Rio-Manáos « ..cimesices 2 | Mixto ; 
ã E Pernambuco ao Pará ..... Recife-Parh ct cebim BRT 1 |Pas 3º el. 
- - 4 Pernambuco a R. Grande.. |Recife-P. Alegre ......... 1 | Carg”. 
ms Sergipe-Rio ....... e 5 Leal 2 | Mixto 
) RE E ci na ci | ParácRios Arandec feat ss 1 Carg”. 
RR as co... Rio-B; :Alegts Jaci Rdso nara 4 Mixto 
Sr TRA Rio-Florianopolis . ....... 2 
RA dê ivo Rijo-B Mares E Cn ed 2 Mixto 
TE ES Montevidéo-Corumbá , ..... 2 Mixto 
MR ss gos Corumbá-Cuyabá . ....... 2 Mixto 
Alto ea RREO cs . | Corrientes-Foz Rio S. Freº. 2 | Mixto 
Dare» teve é s | Montevidéo-Salto . .... é 2 | Mixto. 
RR ........ Florianopolis-Laguna . ...«. 3 | Misto 
E Francisco ............ Florianopolis-S. Francisco.. 1º | Mixto a - 
RRERRRGRO so O... Florianopolis-Paranaguá . . 1 | Mixto 
EDS ............ Rio-S. Matheus ........vs 1 |Misto 
| PO Rio-Caravellas «wi ais  Neivçã ) Mixto 
Bahia-Viçosa . .icercesves 1 Misto 
RES Su. Rio Grande-P. Alegre ...... + | Mixto 
E 
: 
“era magestoso, mas os-seus alicerces — alicerces de ordem financeira — E 
solidos e proporcionaes ao peso, que deveriam supportar. ç ) 
to não esqueceu, entretanto, a parte financeira. As elausulas 39, 42 e a 
lançamento de uma grande emprestimo para a construeção da nova frota; E 
que .o emprestimo seria pago directamente aos eredores pelo Thezonro É 


a totalidade da subvenção, é fixavam quaes as garantias que ao Governo 
preza: hypotheca á União de todos os bens do Lloyd e deposito, de se 
| tre, no Thesouro Nacional, de titulos federaes, na importancia corres- 


8 úE igfepda bruta, como fundo de seguro. 


“deixar surgir a sociedade Lloyd Brasileiro M. Buarque & Comp. My 
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Uma empreza, com capital insufficiente e que precisava de ser subvencionada para. 
poder funccionar, podia prescindir da totalidade da subvenção e ainda tirar de sua E 
receita mais de 1.000:000$000 annuaes (1) para fundo de seguro? Com que seriam 
custeados os serviços do trafego? 


Em garantia do cumprimento do contracto, os Srs. M. Buarque & Comp. deram, 
dias depois, ao Governo, em hypotheca e penhor, todos os seus bens moveis e immo- 
veis, inclusive os navios. (2) 


53. — Emprestimo de 1.100.000 libras e recebimento do antigo acervo 
do Lloyd 


Assignado o contracto, que devia vigorar durante 10 annos, a partir de 31 de a 
Março de 1906, a firma M. Buarque & Comp. procurou obter o emprestimo, a que o 
mesmo contracto se referia, e tomar posse do acervo do Novo Lloyd, para iniciar a re- 
organização projectada. 

Nesse mesmo dia, essa firma recebia do Banco'do Brasil, por conta dos Srs. N. 
M. Rotschild, de Londres, e como adiantamento de outra maior, a quantia de a 
6.595:4198830 (£ 450.000 ao cambio de 1638) pagava ao referido banco a importan-. 
cia de Rs. 4.248:000$000 (3), pelas 67.000 acções compradas a credito mezes antes, — 
e tomava posse da administração dos bens da Cia. Novo Lloyd, que se dissolvia, para y E 


nua 


Inaugurava-se, assim, uma nova phase para o Lloyd, que, como a aferir, s, “B 
apresentave rodeada das mais fascinantes promessas, : 3 


O emprestimo, na importancia de 1.100.000 libras “esterlinas foi coribraliddo com | 
os conhecidos banqueiros inglezes N. M. Rotschild & Comp., em 4 de Abril de 1906, | 
com a garantia da União, de aecordo com a clausula 42 do contracto de 5 de Março — 
do mesmo anno. 


54. — Programma naval : há 


Para execução do grandioso programma do contracto foram logo iniciados os es: | 
tudos para a construeção dos novos vapores, e em breve prazo era encommendada, e 
diversos estaleiros da Inglaterra, esta importante frota: 


(1) Em 1907 a receita bruta do Lloyd foi de 13.892:568$160. 
(2) Escriptura de 2-4-906 no livro de notas n. 755, fls. 8 e a Abrs sm 
bellião Evaristo. 


(3) “O problema do Lloyd” no “Paiz” de 3-12-09.. 


lt o: AD 
| Navio Ton. bru-| Compr. Link 

“ tas de reg.jem ER 3 dd 

Wozkman agi & €: |Bahia a e pe | 3.401 | 103,68 [Norte RRE, 
ss » vi Co ESET 3.324 | 103,68 | a ” 
E 7” cs is 3.351 103 88 | é ” 
? Rio de Janeiro| 3.543 | 103,71 Ne York-Prata 7 
» > |Minas Geraes..! 3.540" | 103,71 | » | ” 
E Fis Pano ....| 3.583 La | q é 
? »|Pyrineuss ...| 1.696 | 8418 |” é Carg. 

? ” |Mantiqueira. .| 1.696 84,18 | ” é " 
REP Boina «c..-. 1.695 | 84,18 , A » ” 
ig, Taylor & €.. pe E 008 83,81 | y à » 
RR” Borborema . .|- 1.811 83,81 P a " E 

Rs idbsapaba . ...| 1.810 | 83,81 E & d ” 

Pa ERR | Acre ........ 2.587 Passags. 
, Brothers .. E Pta | T1,65 -, Carg 
Riniranda . ...| 1.108 é Ra " 
Mada «| Murtinho . ...| 1.106 Ta.) y 

“Cammell Liard & C.. | Alm. Jaceguay| 1.295 | 74,06 |Matto Grosso | Passags. 
: E davary é ..... 1.29 | 7406 | ” e a! 
BC... e 185 | 29,72 | ” " ” 
a nei = oo. 185 | 29,72) ” - 5 


a poção Reis nessas: encommendas é a importancia technien dos navios projectados. 
Ra 


ss. — Eopro dos navios da Companhia Grão-Pará . 


“A Noé Reota, porém, não podia ser preparada de um momento para outro; em- 
to não “chegassem os navios, já promptos, da Europa, a ampliação e melhoramen- 
serviços. exigiam. providencias immediatas. 

Srs. M. Buarque & Cia., que, ao problema da inauguração de novas linhas, ti 
: tar o da concurrencia com outras empresas nacionaes, resolveram & 
“acquis ção 0e0 arrendamento dos vapores de seus concurrentes 

Eds + E 4 de Junho de 1906, foram comprados pela quantia de 800 :000$000 os 
es Grão Pará, Amazonas, Guajará e Marajó dos Srs. Gomes & Cia. e Dr. José 
“de Sa Lima, de Belém do Pará (1). 

Foram pagos 100: 5 pp E ARE PR 
“ quaes, 338:000$000, foi liquidada em 21 de Janeiro de 1910 (2). 


| do Rio de Janeiro. 
ara a 4-6-906 do tabellião Evaristo Valle de Barros 
r ae 24-1-910 do tabellião Evaristo Valle de paes. 
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56. — Compra dos navios da Empreza Freitas. — Linha Americana e novo 
emprestimo o 
Sem capital de giro, a firma M. Buarque & Cia., começou logo a mover-se com dif. 
ficuldade e, como primeiro recurso, pensou na inauguração da linha americana, que he 
permittiria novas operações financeiras baseadas no augmento da subvenção. 
Para realizar esse emprehendimento, foram comprados, em 21 de Julho de 1906, p 
quantia de 90.000 libras, os vapores Goyaz (ex Castro Alves e ex-Morea) Es OX 
Gonçalvees Dias e ex-Achaia) e Fagundes Varella (ex-Roma), da Empresa Brasileira de 
Navegação Freitas (1). cá ; = 
Comprados, assim, esses navios, os Srs. M. Buarque & Cia. se dirigiram ao Go-. 
verno, que attendendo-os expediu o Decreto n. 6.116, de 21 de Agosto de 1906. B 
Este Decreto concedia para o novo serviço a subvenção de 363:699$922 annuz Ds, 
exigindo, entretanto, a construção de mais 3 navios de 5.000 toneladas de deslocameni ; 
com 15 milhas horarias de velocidades e camaras frigorificas para 200 toneladas de 
fructa. E À 
Obtida essa nova subvenção, M. Buarque & Cia., inauguraram com o “Goy: é 
ainda paquete (2), a linha americana e entabolaram negociações com os Srs. Rotschild 
& Cia., de Londres, para obter um emprestimo de 300.000 libras, sob a gua, de q 
a subvenção seria paga directamente aos credores pelo Governo Federal. E 
Aquelles banqueiros não emittiram o emprestimo, mas lhes forneceram dinheiro e 
elcorrente, num total de kibras 230.000, cujo saldo montava, em 31 de Dezembro « k 
1907, em libras 182.336-4-0, e, em 31 de Dezembro de 1909, em libras 130-0-0. (8) Lo 
Como garantia dessa conta corrente, garantida pelo Governo, o Lloyd hypoth ) 


á União, em 10 de Outubro de 1906, os navios adquiridos Gogaz, Sergipe e Fa, 
Varella. 


4 


57. — Compra dos navios da Cl ac Line” e da “Cruzeiro do Sul” Ei Ea 
dd a 
Continuando no seu programma, nesse mesmo anno de 1906, os Srs. M. Buarque 
Cia., adquiriram mais, por 1.040:000$000, os cargueiros Purús (ex- Ras-Dara), 7 
(ex-Ras-Issa) e Tocantins (ex-Ras-Bera) da Pbigds Line. é, Cc. Ltd, e £ etar mr 
navios Saturno (actual Servulo Dourado), Jupiter (actual Ruy Barbosa), Sírio, Ven 
(actual Oyapock) e Orion, da Cia. Cruzeiro do Sul, promettendo pagar 4.460 :000 
em 5 prestações, que transformariam o fretamento em venda definitiva, s se bádiaaã 
pontualmente. As ultima prestação foi paga, e nós veremos como, em 28 de Oi 
de 1910, lavrando-se nessa data a escriptura de compra (8). dio 


(1) Eseriptura de 21-7-906 do tabellião Evaristo Valle de Barros, 
(2) Posteriormente foi transformado em cargueiro. ho 
(3) Relat. do Ministerio da Fazenda, no anno de ETILA pas. E e e Acta da 2 

sembléa Geral da Soc. Anony. L. B. em 24-1.-98, 
(4) O contracto de fretamento foi lavrado em 15 de Out. ae 1906 

ficações da escriptura de 16 Nov. de indo 


po» 
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Ee 58. — À frota e a ilha de Mocanguê em 1907 
Ee É wer y Y 
Dos 20 navios encommendados vieram, em 1907, os paquetes Acre, Pará e t cará, 
os cargueiros Miranda, Caceres, Murtinho e Cubatão e os pequenos vapores 4pa e Xingú, 
que foram armados, com permissão do Ministerio da Viação, em Montevidóo. 

O Lloyd, em 31 de Dezembro desse anno, já possuia 49 embarcações, com 69,296 
y toneladas brutas de registro; 9 novas, 33 em bom estado, 2 em estado regular, 4 em 
— reconstrucção (1) e 2 encostados (2). 


a 


sa Em 1907 o valor da frota augmentou, assim como augmentou o valor da ilha de 
| Mocanguê, pelo alargamento do dique e pela construeção de um cáes em torno da mesma, 
— parte de um plano de obras orçadas em 1.500:000$000. 
59. — Difficuldades financeiras. Pedido de modificação do contracto. — 
Áccordo com os estaleiros inglezes. — Recebimento dos ultimos navios 
do programma Buarque | 


“Ma A A frota estava bem conservada, em estado satisfactorio de asseio e hygiene, sendo 
"bom tratamento dispensado aos passageiros. (3) 
) K x Parecia que o Lloyd tinha entrado no periodo da reorganisação desejada e esperada, 
- por todos; mas as difficuldades financeiras, consequencia inevitavel da deficiencia finam 
“ceira inicial, não podia dei ar de vir trazer graves perturbações á administração da 
empresa. | 
“Os fretes pelo contracto deviam ser reduzidos, mas como reduzil-os se a receita es- 
Ro: | d precisava augmentar e não diminuir suas receitas; o proprio contracto de 
WE já constituia estorvo ao seu desenvolvimento. 
É: : gen numa disposição do orçamento para 1907, (4) o Lloyd pediu ao Governo 
“ uTev desse contracto, mas não foi attendido, porque ao Dr. Miguel Calmon du Pin e 
Umeida “Ministro da Viação, não pareceram aceeitaveis as modificações propostas. (5) 
hi je nlda des financeiras tornaram-se serias em 1908. 
1 recursos pará pagar nos prasos convencionados as prestações devidas aos esta- 
ê Ds ir plezes, o Lloyd recebeu, em 18 e 19 de Março, communicação de que os 
» - Workman Clark & Cia. tinham obtido sentença para vender em hasta publica os 
rapores 8. Paulo, Rio de Janeiro, Minas Geraes, Bahia, Mantiqueira, Bocaina e Pyri- 
os quaes o Llóyd já havia pago 300.000 libras esterlinas; é que os Srs. Cam- 
& Cia. tinham obtido a penhora dos vapores Oyapock (actual Almirante 
y) e Javary. ETA 
é estes vapores não podiam ser realisadas operações de eredito, porquanto pelo 


jãos, Santos, Rapido e Cahy. 

ernambuco e Rio Verde. 

orio do Ministerio da Viação, anno de 1908, pag. 258. a 
“Br do L. XXV do art. 35 da Lei n. 1.617, de 3013-006. 


rio do Ministerio da Viação, de 1908, pag. 259. 


Os Srs. M. Buarque & Cia. recorrem então ao Ministro da Viaiglis pin 
não os obrigasse a hypothecar esses navios ao Governo antes de pagos os € 
constructores. 4 
O Sr. Ministro, em aviso de 21 de Março, deferiu-lhes o dA o ilogás se) 
poude entrar em accordo com seus credores e livrar-se da situação eritica a sm 
em que se achava. (1) Vad 
Os navios construidos pelos Srs. Workman Clark & Cia. deisaram desser + rendic 
em hasta publica e a penhora dos navios construidos pelos Srs. Quaar; Liard & 
foi immediatamente suspensa, 
Em 1908 ficou concluido tambem o Ibiapaba e este tambem teria sido vendido é aa 
| hasta publica ou penhorado, si o Lloyd não encontrasse o Banco Nacional Brasilei 
que, em 4 de Agosto de 1908, assumiu o compromisso de pagar aos construch 
Srs. Craig, Taylor & Cia. recebendo o Ibiapaba em hypotheca. (2) | À e] é 
Esta hypotheca foi, mais tarde, criticada acerbamente na Camara dos. 
tados (3) e annullada pela intervenção do Banco do Brasil, que pagou, ao Banco À 
cional Brasileiro a quantia de 180:000$000. Mi: 
k No referido anno de 1908 foram incorporados á frota apenas os paquetes O | 
(actual Almirante Jaceguay) e Javary e o cargueiro Ibiapaba; os demais alia 
| foram em 1909 e 1910, depois do Banco do Brasil se spend É md gam 
das dividas aos constructores inglezes. E Ce 


60. — Emenda legislativa autorizando a revisão do contracto com 7 , 
de praso por 6 annos peida” id 


VE A a 
* ha 8 & 


; A falta de recursos devia desorganisar 8 emprisa de modo desolador. Ê 

contra o serviço do Lloyd começaram a surgir de toda parte e tiveram 

, junto ao Governo do Sr. Cons”. Affonso Penna, que chegou a se convencer 

| sibilidade do soerguimento do Lloyd. ' R 
Em fins de 1908, para auviliar os Srs, M. Buarque & Cia, que preixavam 

cursos, foi apresentada na Camara dos Deputados, ao orçamento her Viação s 
emenda : e ; >) 


1% 


cedendo accrescimo de praso por seis annos, sem nugmento do 


| 

: 

Ro, 

Re f 

a annual, mediante novas compensações sobre. tarifas o ontras q e 
E he conveniente.” é fm Ê, 
- 
Ê 

- 


“E (1) O despacho do Sr. Ministro foi dês “uttendendo ao 
Ea gosam os constructores e à necessidade de mio po os peti 
com Workman, Clark & Cia., o Governo . só exigirá o « ) 

y do contracto autorizado pelo decreto n. 5.903, de 23 ã 

y aos vapores “S. Paulo”, “Rio de Janeiro”, “Minas e o 

Re, “Bocaina” e “Pyrineus”, ainda em construcção, depois . 
F- - constructores, fficanão, ie a novação dependente de ; 
' ça ig Escriptura de 4-8-908 — Tambel Damasio de O 
o Ss, 
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A A prorogação daria aos Srs. M. Buarque & Cia. a opportunidade de concluir outro 
* emprestimo externo, negociando os angmentos da subvenção. 

A emenda, porém, não foi acceita pela Camara. | 

No Senado, entretanto, ella reappareceu e logrou approvação. 

Approvada pelo Senado, voltou, em 26 de Dezembro de 1909, á Camara, onde foi 

acceita unicamente para não serem prejudicados os orçamentos e após declaração, feita 

pelo Sr. Sabino Barroso, presidente da Commissão de Finanças, de que a emenda diffi- 

cilmente seria utilisada pelo Sr. Presidente da Republica. 


O Sr. Sabino Barroso pronunciou estas palavras : 


“A? Commissão de Finanças da Camara parece que nenhuma vantagem 
pode ter o serviço publico com a prorogação do praso do contracto do Lloyd, 
porque a compensação que se estabelece na emenda para esse favor que se 
autorisa o Governo a conceder é obrigação que a clausula 13º do contracto 
com o Lloyd impõe áquella companhia. 

Em taes condições, Sr. Presidente, ainda mais, porque qualquer concessão, 
ou favor feito ao Lloyd não é sinão augmentar o mal reconhecido pelo Con- 
- gresso e pelo Poder Executivo, em differentes relatorios, qual o de prolongar, 
o de avigorar o monopolio, causa dos males da cabotagem nacional. ( Apoiados.) 
O - Congresso Constituinte, no intuito de formar a reserva da nossa 
“marinha de guerra, estabeleceu o privilegio da cabotagem nacional, 

Sem discutir a efficacia da medida adoptada para O fim que se tem em 
da qual eu duvido e muito, quero dizer, sem tratar de indagar, 
para saber si o monopolio de cabotagem nacional constituirá, de facto. da 
nossa marinha mercante a reserva das nossa marinha de guerra, o que é incon 
testavel e todos teem reconhecido, a pratica tem sancionado, o que é verdade, 
parte esse fim que teve em vista o Congresso Consti- 
s de um semelhante privilegio, de um semelhante 


vista, efficacia 


Sr. Presidente, é que de 
* tuinte, os males resultante 
“monopolio se fazem vistos e reconhecidos todos os dias. 
Ora, Sr. Presidente, que é que representa o Lloyd nesse ponto de vista ? 
O Lloyd, nesse ponto de vista, representa um monopolio dentro de outro mono- 
— polio. E” um monopolio do Lloyd dentro do monopolio da cabotagem nacio- 
nal. Si, pois, a cabotagem nacional se tem reconhecido como um embaraço 
para o desenvolvimento da industria de transporte, nessa parte, eu pergunto: 
“como, reconhecido esse mal, se pretende corrigil-o augmentando o monopolio, 
“isto é, fazendo um monopolio dentro dessé monopolio, quando nesse assumpto, 
- eu creio que não ha contestação possivel, é a lei da preferencia a que traz as 
“vantagens? ( Apoiados.) Em taes condições, a Commissão não poderia dar seu 
assentimento a uma emenda dessa ordem, entretanto, sobre ú; tnsdo de pensar 
— da Commissão, sobre o procedimento do Senado, estão as exigencias EE 
“veis do tempo, nós estamos sob a ameaça de não darmos as leis de meios RO. 


governo. > 


” 
aa 
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Cumpre que a Camara, tendo em vista as considerações que acabo de 5 
tendo em vista, mais, aquellas que estão no espirito de todos, da urgencia do 
tempo, as circumstancias em que nos encontramos, em relação ao andamento 
dos trabalhos, cumpre que a Camara attenda tambem para o seguinte: é que 
no caso se trata tão somente de uma autorização e de uma autorização, | 
= Presidente, a respeito da qual só se pode invocar a iniciativa do Poder 


- a 


hs 

Eu acredito, Sr. Presidente, que não erraria fisáio si dissesse á Camara. E 
que acho difficil que o Poder Executivo se utilize de semelhante autorização, | 
que não pediu, á qual, ao menos a julgar pelos documentos => poa 
proprios relatorios, á qual o Poder Executivo é contrario. é ER 
| Em taes condições e porque não é do meu feitio collocar-me nos extremos, — 
em taes condições, eu acredito que nós cumprimos bem o nosso dever não nos 
arriscando ao perigo de não ser votado o Orçamento da Viação. Com estas | 
considerações, por ellas e só em vista dellas, a Commissão é de parecer que 
sejam acceitas as emendas do Senado.” 


Estas palavras são importantes, porque cai dogi o pensamento do Governo. 84 
maioria do Congresso a respeito do Lloyd, cujos serviços estavam longe de satisfazer — 
o commercio, e especialmente aquelles que tinham julgado o programma 
capaz de resolver o problema de nossa navegação maritima. 

Merecem registro tambem, porque denotam que os dirigentes do paiz, diante avi 
situação do Lloyd, já se mostravam descrentes da efficacia da solução aguas problema 
pela Espa NTE Eotpiguis Alves. ; 


polio dentro do monopolio da nacionalisação da cabotagem. j Y peçê e 
O pengeiindo governamental já não era o ãs nd eseo monopólio ai 


futuro da marinha mercante brasileira, o monopolio do Tobê desappareceu 

venções que mais tarde foram concedidas, contra os protestos do Sr. Pa pára 

a outras empresas de navegação, concurrentes do. Lloyd. É! 
O Sr. Buarque de Macedo entendia que estas subvenções cansariam guerra 

rifas, o que representaria o erterminio, a destruição. de capitaes e de ereta U 

perda (1). E 
A emenda foi approvada, como dissemos, mas o Presidente da publ 


fonso Penna, não lhe deu execução. cá 


pisa pm 
do 


61. — Accordo com o Banco Pr Brasil dor pego ao 


e 


O Governo, apesar disso, não deixou o Uorá e 


como poude. me ceras pra 
De facto, em 30 de Maio de 1909 o Sr. Mini nistro da V 
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em que era solicitada a permissão de dar em garantia, primeira e immediata 
, 

a 1 -Y f “ . - . : 

do Brasil, os vapores S. Paulo, Rio, Minas, Bahia, Mantiqueira, Bocaina, 
s é Borborema, visto que esse banco estava disposto a assumir o compromisso 
1» os constructores dos citados navios. 
Os Srs. M. Buarque & Cia., obtida essa permissão, e tambem a necessaria autori- 
9 da, assembléa geral dos accionistas (1), assignam, a 9 de Junho de 1909, a eseri- 
a de hypotheca. 

“O debito no Banco do Brasil subiu em breve a 20.000 :0005000. 


=| 62. — Arrendamento de vapores fluviaes. — Compra desses vapores 
a 


Re As difficuldades financeiras, porém, não desviam o Lloyd do programma a realisar, 
Outubro arrenda por 400:000$000 (2), pagaveis em parcellas, todo “o material 
tuante da firma Augusto Leivas & C., para estender, mesmo fóra do contracto, a 
ração á Lagôa Mirim, servindo os portos de Jaguarão e Santa Victoria do Palmar. 
o arrendamento dos vapores fluviaes Brasil, Colombo e Juncal, do rebocador Peri- 
to, e de 6 pequenas embarcações se transformon, mais tarde, realisadas as condições 


contracto, em compra (3). K 


* 


e A frota em 1909 


o o e o paquete Rio de Janeiro. A | pads bruta, nesse anno, attinigia 
A .905 Re sendo avaliado todo o material fluctuante, inclusive os navios ainda - 


a 


E a É irei acho Cardoso. — Sua refeição 


vontade, porém, e a e-cepcional capacidade de trabalho do Dr. Buarque do a 
1 podiam contra as consequencias da falta dos fundos precisos. e 
do Lloyd Brasileiro, em meiados de 1909, era de insolvencia, As suas 
m à 41.000 :000%000; só nos cartorios desta capital as ias ata 


7.000 :000$000 . 
x do Sr. Affonso Penna suecedeu, pela morte desse illustre politico mi 


do Sr. Dr. Nilo Peçanha. 
“assim, ao Sr. M- Buarque de Macedo a opportunidade de interessar 


Poder Executivo no estudo da questão do Lloyd. , 
nar: “o Sr. Graccho Cardoso apresentou ao orçamento da Viação esta “Era 
t — Fica o Governo autorisado a rever o contracto do Lloyd 
concedendo-lhe augmento de praso que julgar necessario e elevando 


a assembléa geral, publ'cada no “Diario, orticial” de 5-6-909, 
22-10-909 — Tab. Evaristo. 
7-10-911 — Tab. Evaristo, 
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a actual subvenção a mais 10:000$000, ouro, mensaes, mediante as van 

que obtiver relativamente á melhoria de transporte e reducção de tarifas,” 

A emenda provocou interessantes debates na Commissão de Finanças e di 
discursos vehementes do Deputado Germano Hasslocker, contra o Lloyd, na Cam 
Perante a Commissão de Finanças foi prestar informações o presidente do B 

do Brasil, Dr. Ubaldino do Amaral, que, defendendo a administração Buarque, pediu 
a attencuo para a situação precaria em que se achava o Lloyd e a necessidade de 
correl-o urgentemente para impedir a fallencia e a consequente interrupção ruinosa dos 


serviços de cabotagem. 

A muitos, porém, pareceu que as palavras “do Sr. Ubaldino do Amaral, conside- 
rado por todos acima de qualquer suspeita desabonadora, visavam, principalmente, | 
salv ar O Banco do Brasil, em não prosperas condições pelos adiantamentos sera 
feitos aos Srs. M. Buarque & Cia. 

O Dr. Hasslocker, na Camara, exhibiu provas de que o Lloyd, em 1909, ainda não. 
tinha completado a frota, prevista no seu contracto de 1906, nem tinha constituido o o 
fundo destinado á renovação dos navios calculada na razão de 8 *|º sobre a receita 


bruta, como se tinha obrigado nesse mesmo contracto (1). “u 
A emenda teve longo parecer da Commissão de Finanças, que, para elucidar v 


assumpto, transereveu um memorial dos proprios M. Buarque & Cia., justificando o. 

augmento da subvenção e mostrando a importancia dos serviços do Lloyd e o valor | 

sua frota. ! 
O parecer relatado E: Dr. Paula Ramos era contrario á Ei 
O memorial do Sr. Buarque pode ser assim resumido : - 


MEMORIAL 


O regimen de subvenções ás emprezas de navegação que fazem serviços consid 
de utilidade publica está hoje adoptado por todos os paizes. ç 
O quantum dessas subvenções é variavel, attingindo por milha navegada: E 


Na Allemanha .....cccesedoo Gs tos Es ester E e do e 
Na “França... co va POSTER DO 84225 q po 
Na Italia e... .s é TSE a PEN a EG a 38780. E as ; 


No Brasil, porém, a subvenção é inferior, sendo que a do Lia Brasileiro cao 
nas de 2$248. 

O regimen das subvenções no Brasil foi até á psieiiigão ão actual Pepe 
Lloyd, o do pagamento por viagem, sendo a. sua importancia aplicada ao custeio — 


dos navios. o; : É fé RAE 4 
No ultimo contracto, porém, foi estabelecida uma load annual, à f 
semestre e destinada exclusivamente á aequisição do agro finetntito e 6/0 


ção dos serviços. 
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timo de £ 1.000.000. Os serviços, porém, do contracto exigiam somma muito mais 
Wvultada, cerea de £ 3.000.000, já devido á obrigação de construir 20 vapores e á ne- 
sidade de adquirir immediatamente 14, para attender desde logo ao trafego eres- 
nte da cabotagem, já, finalmente, porque a Empreza tinha de construir novos di- 
“ques, officinas e almoxarifados, em substituição aos da antiga companhia, que haviam 
sido desapropriados pelo Governo. 

A somma necessaria para o estabelecimento de uma tão grande empreza não po- 
“dia ser obtida com capital accionista sinão em minima parte, pois é sabido quanto é 
— precariara situação da nav egação nacional, não encontrando as companhias, que se en- 
* carregam desse serviço, elementos ha mais de 20 annos para retribuir os capituts nellas 
* empregados. ' 

| Essa situação não é somente a do Brasil. Todas as nações que fêm o dever de 
| desenvolver a sua marinha mercante e o seu commercio, estão sendo obrigadas, por 


* venções altas e contraetos por longos prazos e, além disso, emprestimos directos ou ga- 
- rantia para a operações de credito que renhiaado com o fim de obterem os recursos dé 
Fe precizam. 

“A * Citaremos em primeiro logar a Inglaterra, que deideiico á Cunard Line um em- 
— frestimo de £2.000.000, feito pelo Thezouro e uma subvenção annual de £ 150.000 
va ais £ 68.000 de subvenção postal durante 20 annos, 

F j A Italia, na recente campanha a favor de sua marinha mercante, concedeu' os se- 
% ntes favores: É . 


; Sub. annual 
+ a) Linha, de cabotagem entre Genova e Napoles .......vemeo o £ 337.090 
bb) Linha de cabotagem entre Napolis e à Seria. é sarah £ 222.150 

Ee Linha do Adriatico .....ccceereeos A SRP £ 184.000 

“a prazo de contracto de 20 annos; 

à p FE “ci á sua bandeira : if e é 


de premio de velocidade para vapores de mais de 12 até 1 milhas. 
PR todos os pesto rs de carvão inglez para as estradas de ferro, 


a PRA) exclusividade do transporte de ecibddda 
7 a dá * n 
Ee Como esses dous paizes dai procedimento têm tido a França e a Allemanha. 
à ae torno do Lloyd Brasileiro tem sido. levantada uma grande campanha alimen+ 
à lueta de interesses que se estão chocando, entre o mesmo Lloyd e as outras 
Roso nac e estrangeiras. - 
pa tem determinado a falsa opinião que gs fazem do Lloyd 
ento dos enormes serviços que elle está prestando se ao paiz. 


— esses mesmos motivos, a virem em auxilio das grandes emprezas, concedendo-lhes sub- 
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(O memorial passa a explicar os amnexos, que o acompanham, mostrando. as 
lhas navegadas em 1905, o numero e a tonelagem dos navios do Lloyd, a cor 
exploração das linhas em 1908 e;1º semestre de 1909, o movimento dos arpão É 
cargas em 1905 e, finalmente, a avaliação dos bens ,ereditos excluidos, : constituintes o 
activo do Lloyd, num total de 39.394:000$000, para dar uma idéa da importancia do 4 
Lloyd e dos serviços que presta ao paiz. Depois, continua :) x 

A situação da empreza, porém, é insustentavel, por falta de capital preciso para 
pagar todas as installações e o seu material dpoinadies o que só pia ser obtido por. 


meio de um contracto a longo prazo. . 
Sem esse favor não poderá o Governo otuiar com o serviço reginiar ee empreza 
a partir do principio do proximo anno, k o dis RS cio À 
E” uma situação insustentavel, Eu maior que seja a eltrgia ea dps, e à 
administração. . ú Lia SA y 


: RD ie Er > ag 
65. — Tentativa da fusão do Lloyd e da Costeira. — Prorogação ocre 


por mais 6 annos. — Transformação do Lloyd de sociedade É co 
mandita por acções em sociedade grgieenas — Protesto do. ar mac 
Antonio Lage ça: 


Emquanto o Lloyd era discutido no Repor. estudava-se é a pos 
incorporação dos navios e bens da Costeira, ao mesmo Lloyd, pela ag 
14.000:0008000, mas esta operação não se realizou. o: Governo, então, 

mallogro da emenda Graccho Cardoso, estudado o difficil problema, : 
promover a transformação da sociedade em: qria por acções fr 
Comp.” em sociedade anonyma, á qual seriam transferidos os contr 
prorogados por mais seis annos, invocando, Ligia isso, a E agr” d 
utilizada pelo Presidente Affonso Penna. À n facil 
dora do Banco do Brasil, pois a. cega co o pras ses 
nova empreza levantar novos capitaes, recorrendo a no 
uma solução para soceorrer o Lloyd, mas uma medida de e 
Banco. Mari Eva (x 
A mudança da firma M. Buaráie & Comp. es E 
porém, sem o protesto do armador Antonio Lage, o 
no seu protesto, declarou que “não era. justo que + 
prejuizo das demais emprezas de navegação; elle a 
favores, mas não queria ser victima da € 
fretes á custa do Thezouro Nacional.” 


LLOYD BRASILEIRO * 


- 1 (Sociedade Anonyma) 
Bravos - Presidencia Buarque de Macedo ” 
Ed Fon (De 21-12-909 a 22-8-911) 
. ea “e 
To t 
“q Br as - lu 
x 06. — - Avaliação dos feno — Directoria. 
+ E: asa É be 4 Vi 


primei “assembléa geral para a constituição da sociedade avonyma, que devia o 

Riso em commandita M. Buarque & Comp., realizou-se em 24 do de a 
1909, data em que foram approvados os estatutos e nomeados os Srs. À. 
anda, José Victor de Lamare e Mario de Andrade Ramos avaliadores 
a M. Buarque & Comp., incorporadores da nova sociedade, entravam 
ção do capital social, fixado em 6,000:000$000. 
da assembléa geral, realizada em 24 de Dezembro de 1909, foi approva- 


& 


S peritos, na importancia Rs. 5.950: “0008000, e declarada constituida e 
ai administração da qual ficou assim der: sb MR sa / 
E her Manoel Buarque de Macedo. . 


ad — Dr. Amarilio Olinda de Vasconcellos, 
— Conde pe: Figueiredo. - "a 


Amarilio Olinda de V neon dito é Conde de Figueiredo; ansentes, 
respectivamente, e'em caracter interino, pelos Srs. Horacio Mo- “a 
Dr. Aarão Reis, os quaes foram eleitos definitivamente para esses pe 
issembléa geral de 12 de or de 1909, » “ ar 
Ad a e ú 
Is ia de recursos A og E 
(Me | E: 
« De que E a contasio iria na luta para a 
financei pres que E a pn Pes rt 


ERES 
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O balanço desses recursos dava o seguinte resultado; 


ACTIVO 
Material fluctuante . ..<gisas aus oo Poa cs RO O 36. 607 :000$000 + “A p 
Immoteis .-. sense sc es fada ano pI as: 5.677:000$000 p 
MOVeiS « cceresc cn tvo mam mminaaaE a EO o 150 :000$000 h 
Almoxarifado e GAIVÃO ..«.. ss cpa co ovino RR 1.100 :0008000 E 
Installações de linhas e outros serviços ,....c.rucenees ” 3.800 :000$000 q À 
Contractõs . à ccwo copio dia MS A E E 5.800 :000$000 n 
Apolices . . cette os cu epi Et » 100 :000$000 
Contas “correntes .; . coment canis dn RR PR! 548 :913$641 | 
Caixa”. mese cs cuca o uno o A ara ) 50:913$461 
o ud 
+ 
Ro. DAR «sim aca o E Read a E E 51.832:913$8461 
PASSIVO 
A) ) 4 q 
Emprestimos externos . ..s..... PRE  dnllbaiaço é ” 14.080 :000$000 
Contas corfênies My..ecavanocrus « «ride nã ia pa a 9.966:387$483 
Credito dos Constructores . ....... Do» a du R e Pg 4.752:0004000 | 
Balarios , . cespe star Ro do RA O Pç e 469 :0038519 
Mo ves Rom E pe q e ii o vo AS a ED VAR “ 250:000$000 ; 
Obrigações a pagar e outros debitos censanraness Ea DURA 16.315:522$459 
s pe 45.852 :9139461 

Cupital .... «dial E JR PA ap DE. nhas “= da ae 6.000:0004000 

PERTO RT APR ERR cg * 51.832:913$461 

tg A a 


Contra um activo de 51.832:913$461, em que entram, como elementos 
contractos na importancia de quasi 6.000 :000$000, Surge, desanimador, um passivo em E 


cedente de 30.000:000$000, de dividas liquidas vencidas. Radios 
Quaes os recursos do activo para saldar as dividas, para Pagar os peesi dos em, 
pestimos? “Não havia. " o Rial 
"RE, a | 


68. — Novo contracto 


Constituido o Lloyd em sociedade anonyma, o biara AR como vimos, na 
disposição do Art. 16, n. XVL, da Lei n. 2.050, de 31 de Dezembro de 1908, lhe trans- ; 
fere pelo decreto n. 7771, de 30 de Dezembro de 1909, os contractos celebrados com os E k 
Srs.M. Buarque & Cia., em virtude dos Decretos ns. 5. 903, 6.116. e 7.061, ne R 
1906 e estes de 1908, É con" Dedo vã 7.772, de 30 de Dezembro de 1909, lhe 
a prorogação do prazo desses contractos por mais 4, amos ate 
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Pelo novo contracto as tarifas deviam ser alteradas de modo a reduzir de 20 *º em 
ja os fretes das mercadorias em geral e de 40 *|º os dos generos de produeção do 
; eram supprimidas as linhas Recife-Pará, Recife-Porto Alegre, Rio-Porto Alegre, 
onde Nós do rio 8. Francisco, Montevidéo-Salto, Florianopolis- “Laguna, Floriano» - 
SS. Francisco, Florianopolis-Paranaguá, Fio-Caravellas e Bahia-Viçosa (10 linhas), 
compensação, porém, eram creadas as linhas Rio - Rio Grande, Rio - Laguna, Rio- 
Paranaguá e uma linha de cargueiros Montevidéo - Corumbá e eram augmentadas as 
viagens n'algumas linhas. As milhas a navegar annualmente de 1.331.700 passavam 


' 8 A totalidade da subvenção devia ser applicada ao pagamento dos juros e amorti- 
— zação dos emprestimos anteriores a 1909 e do que o Lloyd viria a contrahir ss pro- 
— Togação do contracto. 


9 Ss As linhas foram fixadas como consta do quadro seguinte: 


-—- 
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novo contracto, afinal, não favorecia o Lloyd, antes lhe vinha erear novas e in- 
civeis difficuldades. 
A situação angustiosa do Lloyd podia ser melhorada com uma diminuição de re- 
“ceita e com um augmento de responsabilidades ? 


69. E: Liquidação' dos compromissos da firma M. Buarque & Cia. 


E Impunha-se, entretanto, a liquidação dos compromissos recebidos da firma 
“ M. Buarque & Cia. 

O presidente do Lloyd procurou o Ministro da Fazenda, o Sr. Leopoldo Bulhões, 
: “a quem mostrou a necessidade que tinha a empresa de promptos recursos para attender 


* a obrigações inadiaveis. 
“a q s 
, O Sr. Ministro mandou que o ei do Brasil adiantasse immediatamente a quan- 


* tia de 1.600:000$000. 
Et Esta quantia, porém, não era sufficiente para desafogar, ainda que pouco, o Lloyd; ' 

“so presidente deste voltou ao Sr. Ministro, apresentando-lhe um requerimento em que 
“era pedido — para pagar cerca de 12.000:000$000 de dividas (1) — o adiantamento, 
— trgente de mais 200.000 libras esterlinas, por conta do emprestimo que ia ser levantado 
elo Lloyd, baseado no Decreto n. 7.772, de 31 de Dezembro de 1909. 'O requerimento 
ia ainda notar que a falta do pagamento das ultimas prestações á “Companhia 
x PQ a Sul” importaria a perda das prestações pagas para a acquisição dos va- 
S Venus (antigo sido Orion, dig é Ruy Barbosa, Saturno, Servulo Fouraao 


My em p venda definitiva, uma vez pagas todas as prestações devidas, mas que cessaria, sem. 
E reito Ê reclamações por parte do Lloyd, no caso da falta de pagamento de uma unica 


ação que fosse. 
2 o Hs foi attendido e poude, por isso, pagar a ultima prestação didiida á “Com- Ê 
re ! E ado do Sul” (2) e solver outros compromissos urgentes. , cd 


pt A prorogação do praso do contracto por mais 6 annos tinha sido concedida, como 
pra, Re ao Lloyd uma nova operação financeira, que lhe trouxesse novos PR . 


a Ro realizou-se, em 4 de Maio de 1910, com os banqueiros N. M. Retschil, x 
4 PRA eram credores do Lloyd pelo qRPRRA de 1906. á SA 


dg Core das dividas era A seguinte: : 
í pa Rotschild — £ 130.000 ... 0...» fra iyo 2.000:000$000 à 
ki ? ais Eeusro do Bull ....ccescesparebeva 3.200:000$000 
E 1 jnes“(Focantins, Purá 6 1.040:000$000 
7 eia jue Lines (Tocantins, Purás e Tapaj z) TU 
à Grão Parã . ... DOAR 5 pia ee Cj à pel ita 
| hate Aparte) + e sentir = dec So 8 POISON 
MORO NRO 2 LE ipod io gre mi e 
11.760:000$000 = 
25-1- 910 da Directoria). | 
e prestação . foi paga em 28-2-910 
» E” » a Ra 
" a “ * 
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O novo emprestimo foi de £ 1.000.000 aos juros de 4 º|º ao anno & amortizavel de 
Abril de 1916 a Abril de 1922. De Maio de 1910 a Abril de 1916 seriam pagos apen js 
os juros, com os recursos da subvenção da linha americana, 363 :699$992, ficando a sub- 
venção pelos serviços das linhas costeiras. (1.600 :000$000 annuaes) para o pagame: ) 
dos juros e da amortização do .emprestimo de £ 1.100. 000, contrahido em 1906. 

O producto deste ultimo emprestimo permittiu ao Dr, “Buarque mandar vir da 


Inglaterra o restante dos navios, que encommendára em 1906 : os cargueiros Borbo 
rema, Mantiqueira e Pyrineus e Os paquetes Bahia, Minas e 8. Paulo. 


71. — Officinas 


“ As suas vistas foram volvidas tambem para as ófficinas, para as quaes ea ar 
parelhamento aperfeiçoado e moderno, = 

A directoria, em 20 de Maio de 1910, indo ao encontro de seus desejos, nome 
uma commissão com o encargo de acompanhar o professor Mac Dermott aos Estados 
Unidos e á Europa, paizes em que deviam ser examinadas e estudadas as suas n E 
lhores officinas, paro, em seguida, organizar e installar as officinas do Lloyd. “a 


72. — Modificações na Directoria 


Com o tempo, os negocios financeiros complicaram-se cada vez mais. Foi sentid 
então a necessidade de augmentar o numero de directores de 3 para 4 é entregar a um 
delles justamente a gestão da parte financeira da empreza. £ 

A assembléa geral de 8 de Agosto realizou essa idéa, ficando a directoria assir 
constituida : 


Dr. Manoel Buarque de Macedo — Presidente. 

Dr. Aarão Reis — Secretario. 

Dr. Horacio Guimarães — Contencioso e poderes publicos. do 

Dr. Carlos Buarque de Macedo — Serviço financeiro, operações de credito er 
lações bancarias. 


s ne - 


73. — Compra dos navios da Esperança. Maritima ; E 
R dc Tee = JF 
No mez seguinte a frota foi augmentada dos vapores Laguna (ex-Alexandria), O. 
no, Unitas, Ypiranga, Esperança e Industrial, da Companhia Esperança nr 
directores eram os Srs. José Joaquim de sic e José Moreira da Silva Honor 
Os navios foram comprados a credito, em 3 de Setembro de 1910 (1), assigr 
Lloyd cinco letras de cambio, aos prazos de 4, 8, 12, 16 A 20) mezes, e assu a u 
compromisso de pagar 617:000$000 de debentures ao portador, ainda não resgata 
resto de um emprestimo de 800 :000$000 contrahido pela referida companhia vendedor: 


(1) Tabellião Evaristo. ; " + E: << : “a 
r. a A ia 
too a. A 
. 4 a EA Ce 4 7 Ee ' 
“a E pise 
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Pr 7A, — Inauguração da Linha Rio-Leixões 


a No mesmo mez, no dia 20, deu-se a inauguração com o paquete Minas Geraes, da 

- linha Rio-Lisboa-Porto. 

: O commercio Estinguez desta capital tinha solicitado ao Sr. Prseidente da Repu- 

“blica, o estabelecimento dessa linha,*e o Dr. Buarque julgou conveniente a sua inau- | 

* guração, pelas esperanças que depositava no desenvolvimento do intercambio luso-bra- 

' sileiro e na obtenção de subvenções dos Governos do Brasil e de Portugal. | 

» O Dr. Buarque esperava que o Congresso Federal não deixaria de lhe conceder | 

um auxilio “compensador e necessario”, como fizera em relação é linha americana, €, 

* além disso, contava com o exito da missão confiada, em Abril de 1910, ao Sr. Horaejo | 

| Guimarães, que em Setembro desse anno ainda se achava em Lisboa, para obter do Go- + | 

* Vverno portuguez uma subvenção. | 

“O plano, para alcançar a subvenção, era estabelecer uma linha de navegação entre ; 
O Brasil (Rio) e Portugal (Leixões), com 4 navios do typo Bahia; 2 com bandeira por- , | 

u * tugueza e tripulação de 2/3 de portuguezes e 1/3 de brasileiros e 2 com bandeira brasi- | 

a eira e tripulação de 2/3 de brasileiros e 1/3 de portuguezes, , | 

-! E “A* cerimonia da inauguração estiveram presentes, a bordo do Minas Geraes, o Dr. | 

É Nilo Ef Recênia Presidente da Republica, o Ministro de Portugal, o Ministro da Ma- É 

RS 1a, Senadores, Deputados, altas autoridades e convidados. 

gera linha Rio-Leixões não foi mantida. : , 

vá a | E ; 

Eu Et Mr e rimcias autonomas 

7 ts , 

fo No tato foi tomada uma medida importante. Foram estabelecidas gerencias es- 

pe * autonomas para cada linha de navegação. tia a E 


“a SA 


E 
E ma — - Dificuldades financeiras. — Desorganisação dos serviços . 3 
e " 3 
Miunção financeira, apezar dos esforços da directoria e das providencias esta- E 


assustadoramente. a g 
)s directores Aarão Reis e Horacio Guimarães, convencidos de que não era f 
sive continuar assim, sem realizar grandes economins, exoneraram-se para per- ad 4 


js economias e para dar o exemplo de sacrifício a favor do Lloyd, o “ 
O Dr. Buarque entregou então o trafego ao Commandante Midosi, chamado, por « 
o, da “a da Montevidéo, e, reunindo forças, procurou fazer frente á situação - 
r DES Ly” 


re ator > da Inspectoria Geral de Navegação, relativo no anno de 1910, encon- 


e “uNão obstante todos os auxilios dados pelo Governo, as difficuldades fi- = 
, ceiras continuaram e foram cada vez se tornando mais agudas, pór falta 
jo para o custeio Gos vapores, amobertods a socisdade Gomo ass À 
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tava com o serviço de juros da grande divida contrahida com o Banco lo 


Brasil, chegando ao ponto de se atrazarem navios nos portos, por fi ts 
de carvão para proseguimento da viagem, de deixarem de sahir por falta. 
de pagamento das soldadas das tripulações, de ficarem, por duas vezes, va-. 
pores detidos judicialmente no porto de Buenos Ayres, por falta de pag 


mento de dividas. 


O servico das linhas era, assim, irregular e "demorado, não pódendo por ] 
Isso ser gre: a tabella estabelecida para os dias de ri ia e duração — 


das viagens.” 


Na linha fluvial de Matto Grosso a desorganização era ic pommiltaia: a ponto de Co. 
rumbá ficar sem malas do correios durante mais de quatro mezes."(1) . 


te 


77. — Estudo da reorganisação do Lloyd. — Sahida do Dr. Buarque. — 
Situação do Lloyd em 31 de Agosto de 1911 o 


A situação era de desespero e as difficuldades chegaram a tal ponto de impressionar | 
sériamente o (toverno. " 

Depois do estudo e recusa de diversas persa para a reorganização do Loyá | 
Brasileiro, com capitaes extrangeiros, o Governo, finalmente, resolveu não mais atxiliar é 
o Lloyd e convidal-o, por -intermedio do Banco do Brasil, a offerecer os seus bens ao É. 
Governo Federal. io RAE o 


A directoria, reunida em 16 de Agosto. x 1911 se manifesta Putin á sug- ' 
gestão recebida, tanto mais quanto a firma M. Buarque & Comp., já havia caneio- | é 
nado no Banco do Brasil, em garantia de debitos seus, dando poderes pd represen- ! 
tação, cerea de 2/3 das acções da companhia. 4. k F 

O Dr. Buarque enviou então ao Presidente do Banco do Brasil uma carta, entre- a 
gando definitivamente os destinos da empreza á discrição do referido banco, e convocou; z- 


a seguir, a assembléa geral dos accionistas. 


Esta assembléa se realizou em 23 de Agosto de 191. A ido PERSA 
verno constituiu uma das soluções estudadas, mas não foi aceita. Esta, peso, a solu 
ultima, quando outras tentativas falhatsem, e de gr ” 


Os responsaveis pelo futuro do Lloyd lembraram.se do Dr. “José Carlos | odri- 
gues e a confiança que este nome inspirou foi tanta que os accionistas, na esperanca 
de ainda salvar o Lloyd, entregaram a administração deste aos Srsr Dr. José Carlos 
Rodrigues, General Severiano Carneiro da Silva Rego e e nen Carlos Casti- a 
lho Midosi. A : Bia Ei 

Pela segunda vez o Dr. Buarque deixava o Lloyd. > Ra 


” R y 


(1) Relatorio da Inspec. Fed. de Viação 
e a parte do deputado Costa Marques, à pag. 3. 
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tuação da empreza, em 31 de Agosto de 1911 era a indicada neste 
BALANCETE 
? | 
| 
EEE... A car addcho 183:3625080 
“Material fluctuante ... .. o... 35.432 :578$230 
RR RR MS SS Css sds 10.285:0398113 
CO AA DE ARES RP $ ; 
RR ammRasiãos 1.940 :5868880 ; 
RR ques cio “ 165:9128500 : 
CO iva RR EA 255 :5578260 
ERR anaS do Governo ... sc. $- 
RR de Agentes . 2... sui. 7.325:3338805 , 
— ? terceiros (elcorrentes) . ......... 8.618:874$304 A 
icit RENT Cad as 05 iai a 6 a Efe . 4.223 :412$8151 . é 
Motal . . 2. iuecocerrape saio 08.580:0509908 Ê 
“ ; po 
| ç 
o RA Mess ca eo csesuua a 6.000 :0008000 ! * e 
Edo Governo . UM SDS -- nao - 87:8728336 : 
a: É 
* de Agentes... ..ccccestererrms -3.062:4828589 ai SM 
? * terceiros (ejcorrentes) .. Doce 59.380:2018378 E So 
E: + Se 
RR mofads 20.000. cor cutoi co nedo pi PRETOS BO OO 


| ina nceira era, como se vê, de desastre imminente. Os dados do ba-. 
“assim deixam entrever que as responsabilidades do Lloyd eram maiores ) 


eciação do E pe fluctuante? Onde o fundo de seguro? Além Gba, 
que uma empreza, assoberbada de dividas tão elevadas, permittisos a 
“contas devedoras dos agentes e de terceiros na importancia de z 
709. E E 0% pá - , 
modo, gravissima era a situação . E sa | 
ca, porém, que se diga que, se à situação financeira era ruinosa, cuisa, 


mca neta, ds diques e das otfiinas = 
Pie ] E bad 
die; + Td 
j à R =. - 
a 
= a dA Des ca qm - RESER 
digo de Es, : A A e» 7 
P a à q aa prio f 
s + Bm EA MAO. M e Cadié Tr: E! 
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78. — Resultados da administração Buarque 


A administração Buarque augmentou a frota “de 27 navios, com 78.192 toneladas. 
brutas, no valor de Rs. 28.723:0008000 (t) e dotou as ilhas de “Mocanguê” e “Con-. 
ceição” de melhoramento na importancia de Rs. 8.169:935$503. 

A nova phase do Lloyd e o apparelhamento e augmento dos magnificos diques de 
“ Mocanguê” e das modernas officinas dessa ilha e da ilha da “ Conceição” constituem o 
activo da obra realizada pelo Dr. Buarque de Macedo. o 

Em quasi 6 annos, o valor da frota e dos immoveis augmentou de cerca de 30 mil 
contos de réis; as dividas, porém, augmentaram de mais 50.000:000%000. 

Estes resultados, postos em confronto com os beneficios trazidos á navegação e ao 
paiz pela nova frota constituida pelo Dr. Buarque, e pelo melhoramento dos diques, | 
deram margem a discussões acaloradas, a defesas enthusiasticas, como a criticas acerbas, 
que muitas vezes excederam o limite da compostura. ; 

O Commndante Armando Burlamaqui, da nossa marinha de guerra, na sua “Ma- 
rinha Mercante Brasileira” enaltece a obra do Dr. Buarque. ; 

Assim diz o Commandante Burlamaqui: 


a 


, 


“Buarque metteu hombros á empreza procurando injectar-lhe sangue . 
novo, substituindo o seu material fluctuante, que vinha de 1893, e que já não 
correspondia ás necessidades do trafego de paragaitoo, nem do transporte 
de carga. - 

Agiu com a sua costamada largueza e esse foi o seu erro PRP RRS gil, si 
O nosso paiz, infelizmente, ainda não comporta os grandes rasgos, salvo al É 
periodos de explosões, que não constituem a regra. ; 

Por ter confiado demasiadamente no exito de sua cnprad e por lhe | 
terem falhado as promessas que lhe foram feitas, vio-se repentinamente em. E 
presença de uma grave crise, sem png? o concurso que necessitava e teve 
que baquear. ; 

A crise que o esmagava não era exclusivamente sua, nem de nossa ma- | 
rinha interna. Fôra uma grande crise maxitima universal. Dessa 1 E 


se todas as emprezas de navegação em todos os paizes.” ne 
o f de 
=". 
My 
(1) 1906 sto: > dat 8.542:000$000 Lag Me TESES - 
190700 2. 2 o AOS re 6.930:000$000 . | Er E Pot 
ghost; so A ia - 3.176:000$000 ZE: tg SS 
190. . voor A 2.391:000$000 a pr Fis 
AGLO o. ro ms CAD E E. 7.684:000$000 | ce 
28.723:000$000 Ca á 
- ad “e im, Ea 
a a! É 
ne co 4 o e Er 


| PRESIDENCIA JOSÉ CARLOS RODRIGUES 
— (De 23-8-911 a 31-7-912) 


.. 


is 
“79. — Escolha do Dr. J. C. Rodrigues. — Progranmma. — Dividas. — gs 
“viços da Contabilidade 


4 A escolha do Dr. José Carlos Rodrigues, director do Jornal do Commercio, muito 
Ee tonhecido e acatado nas rodas financeiras, foi saudada, por muitos, como medida feliz- 2? ' 
Os proprios banqueiros N. M. Rotschild, de Londres, os mesmos que tinham emit- a BA 
tido os emprestimos feitos em 1906 e 1910 ao Lloyd, enviaram-lhe extenso telegramma | 
fe licitações, do qual são estas palavras: “Estamos duplamente satisfeitos por ver ” 

esta era a solução do problema e porque não seria motivo de satisfação, para nós, 
os à. Companhia Lloyd Brasileiro posta á venda; tambem não seria satisfactorio R 
gi de um grande numero de navios brasileiros passar á bandeira estran- : 
rat, 41): “ . 4 
E; o José Carlos Rodrigues declarou, na primeira sessão da Directoria, que tino» 

to, com sacrificio de seus interesses, a honrosa incumbencia de dirigir o Lloyd, a 
ómente para prestar um serviço ao paiz e ao Thesouro, principal interessado no, AR 
do Brasil, o primeiro dos credores do Lloyd (2). Declarou mais que diante da + k E 
loyd, que seria de fallencia, se em seu auxilio não tivesse corrido, solicito, | ps 
, elle e seus collegas agiriam apena como syndicos, cortando resolutamento : 
zas inuteis ou adiaveis. 

a fluctuante, com gi qu a pagar já vencidas, attingia a eifra de. as A 


da Contabilidade foram encontrados em “mão ae Es e os da the- 


ados, estando atrazada de 3 mezes e meio a remessa dos-documentos 


=> ada 
EE mas No “a da 
so Me das administrativas MEU Bo 


“Umas Dnit medidas tomadas pela hor 1 direetoria foi supprimir as gerentias 
feitio para cada linha de fapegaçã o, arquaia 7 mezes antes pelo pas Buar- 


e *W 


cto commertial do “Jornal do Commercio” — anno de 1911. 
| directoria em 29-8-911. 
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Pareceram excessivamenie dispendiosas essas gerencias, que permittiam ao 
da linha norte-sul receber de 7 a 8 contos de réis mensaes e ao agente em"Neyw-York re. 
ceber 40 contos de réis annuaes e mais a porcentagem de 1 ojo sobre toda a receita de. 


sua agencia. 

A suppressão das gerencias nacionaes foi acto de simples administração, mas a da, : 
gerencia de New York, ocenpada pelo Commandante Alvaro Graça, só foi levada à - 
effeito, em 27 de Novembro de 1911, depois de ouvidos os advogados Srs. Zeferino 
de Faria, E smeraldino Bandeira e Pires Brandão, os quaes, em seus pareceres, se ma- 
nifestaram pela illegalidade do acto do Dr. Buarque de Macedo, estabelecendo, como . 
presidente da empresa, porcentagens, que, importando desvio de receita, só aodishc 
ser fixadas pelos accionistas. 

Não se conformando com o acto da nova directoria, “ o privava assim de pingues | 


E 


vencimentos, o Commandante Alvaro Graça accionou nos tribunaes americanos o Lloyd, | 


a F 


que se viu obrigado a entrar num aceordo e permittir a seguinte solução amigavel: 8 

A desistencia, por parte do Commandante Graça, de suas reclamações, e o paga, 
mento, por parte do Lloyd, da importancia de 65:000$000 (1) 

A extineção dessas gerencias trouxe uma economia, só no Rio de Janio, à 
160 :000$000, annuaes. ed 

A nova directoria cortou abusos, fez etonomias e com os PRESA tie 
lhe não negon o Goverro, poz em dia os pagamentos atrazados aqui e nos Esta 
conseguindo regularizar o serviço da navegação, que passou a se Rs sem x 
mações do publico e dos fiseaes do Governo, á he e Ei 


4 


81. — Modificações no contracto com o rua Federal. — « qu cs 
para a linha americanas — Annullação dos de died de afago 


. O contracto com o Governo foi modificado. » df do Zu a 

As linhas de pequena cabotagem de São Paulo e Santa Catharina, e 
tulo precario, foram fundidas, com a suppressão de duas viagens; foram ss 
as escalas dos navios em Buenos Ayres e Rosario, para evitar as 


nesses dois portos pagina, e, bem assim, foi suspensa a linha a 


(1) O contracto da accommodação foi aee S no tabelião Pe 
Castro, e 4-4-1918. Este era o seu texto: “Saiba 
e contractadas: outorgante-credor — o Capitão- 
torgada-devedora — a S. A. Lloyd Br iro, 
presidente Dr. José Carlos Rodrigues, conforme E 
nhecidos, etc., etc. e pelo outorgante foi dito ua em 31 de 1 
nomeado Chefe do Trafego do Lloyd Brasileiro, cargo esse 
Marco de 1907, quando foi nomeado Agente do 
Janeiro, cujo cargo exercéu ali; que, no começo de 1909 
Lloyd Brasileiro nos- Estados Unidos da America, com séde em Nov 
Dezembro de 1911 estava no exercicio deste P: do u 
pensou, por carta de 27 de Novembro do mesmo am i 
nos termos da carta de M. Buarque & Cia., de 30 de € 
sidente da outorgada, Dr. Manoel Buarg g 
uma indemnização requereu e obteve naq ci 
pertencente à outorgada, somma essa depositada 1 
rantir o seu pagamento no caso de exito 
vencionou com a outorgada receber por saldo 
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o meme 


oi s, por se ter verificado que o trafego dos navios mixtos, devido á excassez de 
a ag E E era causador de grandes deficits. Os navios Acre, S. Paulo e Rio de Ja- 
por 1sso, passaram a servir na linha Paysandú-Manáos. O numero dos navios 
* eargueiros da linha americana, porém, foi augmentado. 

VE Era plano do Dr. José Carlos Rodrigues adquirir, para esta linha, navios de grande 
“capacidade de carga; mas, infelizmente, não foi comprehendido. 

E » | Era o plano opportuno, diz o Commandante Armando Burlamaqui, que teria bas- 
tado para pagar todas as velhas dividas do Lloyd e indemnizar o Estado do valor de todas 
“as subvenções. (1) 

E ur Os, contractos de trafego mutyo celebrados com as Companhias Chargeurs Rewnis 
e Austro Hungara, por não convirem mais, pois ás vêzes as responsabilidades aduaneiras 
A eram superiores aos proprios fretes, foram denunciados, continuando em vigor apenas 
o da “Central do Brasil”. 


82. — Linha Recife-Fernando de Noronha. — Linha de Matto Grosso. — Di- 
ques e officinas 


pedido do Ministerio da Viatão, interessado em attender a reclamações do com- 
o. ernambúcano, o Lloyd fez algumas viagens na linha Reecife-Fernando Noronha 
eeife Amarração, mas não quiz continuar o serviço pelos môtivos seguintes: 


E é x Receita diminuta, insufficiente, ainda que acerescida da subvenção, para 
* eustear os vapores; 

| 2º — Necessidade do emprego de vapores de 9 pés de calado; 
8º — Abastecimento dispendioso do carvão em São Luiz, no Maranhão; 
“u +“ = Difficuldades na entrada e sahida da barra de Aracaty (2). 

hs Para mM ntar a receita requereu ao Governo “ preferencia em egualdade de con- 
di pis 'a o transporte em seus vapores de tropas, immigrantes, cargas e passageiros 


ido “pelo Ministerio da Viação. Ê 


em. 44 de calado, optima para o transporte de passageiros entre 
nos rios Paraguay e Cuyabá. 


1 : ue seja a origem das mesmas, à quantia de sessenta é cinco contos 
E dsistíndo, Nengo já. de todo o procedimento judicial que tem contra 
York e obrigando-se a fazer certa essa desistencia, desde já, por tele- 

curador naquella. cidade e pela presente vem tornar effectiva a con- 
o o recebe da outorgada a referida somma de 65:0004, em 
fé. por ter visto, conferir e achar certa, e da qual dá à 
à quitação, para não mais pedil-a por qualquer acto 
“outorgada foi dito que acceitava, como de facto acceita, a presente, 
te de qualquer reclamação que possa ter, qualquer que seja a origem 
elle, outorgante, ou em seu nome, desde 31 de Março até hoje, 3 
ante a que dá, por todos os actos praticados por elle, outorgante, ou 
3 de Março de 1906, até hoje, plena e geral quitação. 


ercante Brasileira, pag. 165 
ga Inspéetoria Geral de Naveg. — Auno de 1912, pas. 29. + 


que dou 
plena e geral q 


e, 
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Cuidou tambem dos diques e das officinas e das repazações dos navios em. 


gastou cerca de 2. 000:0000$000. “ 
Digno de registro é a montagem das grandes chatas Bororós, Parecis e Gua 


destinadas ao serviço de cargas da linha de Matto Grosso. 
A energia e o prestigio do Dr. José Carlos Rodrigues pareciam ter dado soluçã 


definitiva ao problema do Lloyd. 


83. — Situação do Lloyd em 1912. — Sahida do Dr. J. C. Rodrigues 


O Jornal do Commercio, que refleetia*o pensamento do presidente do Lloyd, pu- 
blicou, em 1912, um artigo sobre a situação da empreza, bastante noticioso. AR É 
Transcrevemos aqui este artigo, porque constitue uma prova do optimismo com dit 
então, o Dr. José Carlos Rodrigues via o futuro do Lloyd, e porque dá uma idéa de 
funccionamento do Lloyd naquelle anno. 78 
“O Lloyd é hoje a primeira empreza de navegação da America do Sul, a mais P ed 
derosa, a que maior numero de linhas possue e a que melhor conforto póde offe: 
aos que desejam ou necessitam viajar no Brasil, é 
A sua frota, já bastante numerosa, enriguece-se com a acquisição de e pt 
dades. Possue actualmente o Lloyd 67 vapores, representando 96.758 toneladas | 
Esses paquetes, em muitos dos quaes o viajante vai encontrar o mesmo con rh 
e o mesmo luxo dos grandes transatlanticos, servem as seguintes linhas, lenominadas:. 
norte, sul, expressa (Manáos a Paysandú), auxiliares (Sergipe, Laguna e São Ma- 
theus) e fluviaes (Corumbá, Cuyabá, Lagõa dos Patos e Mirim), td 
Do extremo norte ao extremo sul tocam os navios do Lloyd Brasileiro, em 
diversas linhas, nos seguintes portos: Manãos, Itacoatiara, Parintins, Obidos, Santau 
Pará, Maranhão, Tutoya, Ceará, Natal, Cabedello, Recife, Maceió, Villa Nova, Per ne 
Aracajú, Estancia, Bahia, Ponta da Areia, Caravellas, Viçosa, Mucury, São hu 
Victoria, Guarapary, Benevente, Piuma, Itapemirim, Cabo Frio, Rio, Angra dos R 

Paraty, Ubatuba, Caraguatuba, São Sebastião, Villa Bella, Santos, 
Paranaguá, São Francisco, Itajahy, nim tuii rs Mio, Grande, Pel 
Alegre. : E o 
A linha chamada “expressa” se estende de Manhas a Paysandú, Mo: 
na capital uruguaya ha transbordo para os vapores de linha fluvial até ti 
escalas por Corrientes, Humaytá, Assumpção, Apa, Porto Murtinho, nb 

Porto Esperança. Em Corumbá ha novo transbordo para Cuyabá. A linha da | 

Mirim serve Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa Victoria, e a da Rad dos E Pia 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. es sá ii : 
Pela simples enumeração acima, vê-se que o Lloyd isfsido os sens serviços d de 7 
a sul do paiz, a todos os Estados da Republica onde seres ca o: 


+ 


fazer. e De EA: À 
A extensão consideravel e a importancia dessas nbs nero 
si sós evidenciam o quanto de actividade e de zelo cumpre 
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ER gm prero para a regularidade, a normalidade do serviço. E é incontest 
ese mantém . 
DP Em suas tres linhas principaes — a do norte, a do sul e a expressa, as sabidas dos 
netes do porto do Rio de Janeiro se dão pontualmente nos dias 6, 12, 18, HM e 30 
E maão mez, na primeira; nos dias 2, 9, 17 e 24 na segunda; nos dias 11 e 26 para 
o morte, 7 e 22 para o sul na ultima. Nas linhas fluviaes ha a correspondencia dos 
“vapores; os da Lagõa dos Patos com os da linha do sul; os de Cuyabá com os da linha 
de Corumbá, e os deste ultimo porto com os vapores da linha costeira chegados de Mon- 
* tevidéo. 
P Além do serviço de passageiros, mantém especialmente o Lloyd um serviço impor- 
q tante de cargas para a America do Norte, outro para Rio da Prata, com escala por Pa- 
ranaguá, Antonina, São Francisco, Florianopolis, Montevidéo e Buenos Ayres, e outro 
ã “de Porto Alegre a Natal, com escalas por Pelotas, Rio Grande, Santos, Rio de Ja- 
- meiro, Bahia e Recife. 


avel que existe 


Para se ter uma idéa da importancia e desenvolvimento que vem assumindo a linha 
| norte-americana, basta dizer-se que mais de 50 ojo do commercio de exportação dos Es- 
tados Unidos para o Brasil se faz pelos vapores dessa linha. 

s | Esse mesmo desenvolvimento se nota nas demais linhas e em todos os serviços. 
no: Eis accentual-o bastam alguns algarismos. 
=) Como um remate a estas ligeiras notas sobre a prospera empreza nacional de na- 
* vegação, diremos que a sua frota é hoje composta de navios em que os mais exigentes 
ncontrarão o conforto, e mesmo o luxo, nas suas accommodações a par de um trata- 
ento que nada deixa a desejar. 
Na linha expressa de Manáos a Paysandú, com escalas por Montevidéo, servem 
os tres grandes e excellentes paquetes de 3.840 toneladas cada um — Rio de Janeiro, 
Paulo e Minas Geraes, e o Acre, de 2.851 toneladas. Fazem as viagens da linha 
« “norte os seguintes paquetes, todos elles confortaveis e alguns de constrneção re- 
bas pet Pará e Bahia (de 3.550 toneladas), São Salvador, Brasil, Olinda, Alagõas, 
», Sergipe, Manáos, Satellite e Iris; o menor tem 1.430 toneladas. Na-linha 
servem os seguintes: Jupiter, Orion, Sirio, Saturno e Florianopolis, com mais de 
adas todos. Na linha de cargueiros norte-americana, servem tres grandes va- 
cerca de 2.500 toneladas, que são o Purús, o Tocantins e o Tapajós, além de 
1 todos os paquetes de passageiros das linhas do norte, do sul e expressa, existe 
a sem fio, melhoramento cuja utilidade e alcance não precisamos en- 


E. 


| regularidade e a excellencia do seu serviço vão se evidenciando dia a dia.” 


Is , entretanto, representava apenas propaganda intelligente. 

“a porém, era apenas apparente; a regularidade dos serviços e O 
principaes dividas, consequencia dos recursos fornecidos generosamente 
o, davam esa ilusão. O estado verdadeiro do Lloyd era outro. 
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De facto, apezar do optimismo desse artigo e da opinião da propria I 
Geral de Navegação, que depois se penitenciou do que escreveu no seu relatorio 
o Dr. José Carlos Rodrigues depois de poucos mezes de administração se com 
que toda a sua habilidade e toda a força, que lhe dava o Governo, não levariam o1 

a bom abrigo, reconhecendo a inefficacia dos esforços para tal fim, 
o O velho jornalista e homem de finança desilludiu-se, e, perdido o 
que se dispuzera ao trabalho, retirou-se, como annos antes o Conselheiro Bare 
reia o fizera, sem poder dar volta á situação precaria do Lloyd. 
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(De 1-8-912 a 12-8-913) 


84. — Reducção do numero dos directores. — Nova directoria 


: “A assembléa geral dos accionistas, obedecendo á orientação do Governo, alteron, em 
Agosto de 1912, os Estatutos, reduzindo a dois o numero dos directores. Nesse 
dia foram eleitos os Srs. General Severiano Carneiro da Silva Rego e Comman- 
nte Carlos de Castilho Midosi, respectivamente para os cargos'de director-presidente e 


s novos directores não tiveram grandes feitos a realizar. 


ER = Providencias de simples expediente 
Er 


insustentavel e, por isso, de mera espectativa. Não dispunham de elementos 
difical-a e se limitaram a providencia de simples expediente. 
dessa época (1912) a publicação do Regulamento Interno para o serviço de 


e Sinistro do “Fagundes Varella” 


1 8 de O ibibro de 1912 deu-se a desgraça do Fagundes Varella. Este navio foi 
chammas, a 10 milhas do pharol do Rio Real, durante uma e tempestade, 

“do incendio de algumas pipas de alcool, que vinham a bordo. 

teria dado nenhum desastre pessoal, se o machinista e 18 tripulantes, contra 

s do capitão, não tivessem assaltado imprudentemente uma báleeira, que se 

oceano, com todos esses tripulantes, por ter cahido n'agua em aa de 


“um dos Einiróos, a que estava suspensa. 


DM 
— E msação para subvencionar .o Lloyd com 2. 000 contos, ouro, 
nnuaes, por 18 annos, ou incorporal-o ao patrimonio nacional 


e Dezembro de 1912 o Congresso, impressionado pelo enorme passivo 
] em, vão uma solução conveniente. Vacillava. Uma prova dessa va- 


te então approvou e que, dias depois, constituiu o art. 97 da 


— Aggravada a situação financeira, elles comprehenderam que a situação da em-. 
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lei n. 2.738, de 4 de Janeiro de 1913, pelo qual o Poder Executivo era “autoris 
a conceder, pelo prazo de 18 annos, á Sociedade Anonyma Lloyd Brasileiro, uma s 
venção annual até 2.000:000$, ouro, ou a effectuar as necessarias operações de « 
dito para liquidar as dividas da mesma, incorporando o seu acervo ao patrimonio 
cional e arrendando em seguida, mediante concurrencia publica, ou vendendo-o do 
mesmo modo”, 

Veremos, mais adiante, qual das duas hypotheses foi a escolhida. K 


4 88. — Modificações nas dar fas 
| | mm 
Em 4 de Abril de 1913 foram approvadas pelo Ministro da Viação algumas mo- 
sé dificações nas tarifas de 27 de Maio de 1910. E 
Estas modificações visavam augmentar um pouco a receita do Lloyd e consistiram: 
| na fixação dos minimos de 5$000, 3$000 e 108000 para os fretes dos despachos de | 
carga, encommendas e valores e na determinação de que os fretes e passagens seriam | 
cobrados em moeda nacional, quando entre portos brasileiros e em ouro, ao cambio k 
|! par, nos demais casos. $ d : 
i Representavam o deferimento do pedido do Dr. Buarque de Macedo feito desde 
1911, pedido que, por mostrar alguns dos processos com que são read 
f tabellas de fretes maritimos, julgamos de utilidade transcrever, nos pontos mais im-. 
portantes: A 
H| “As Condições Regulamentares e Tarifas, approvadas pelo Sr. Ministro . 
H] da Viação em 27 de Maio de 1910 e publicadas no “Diario Official” de 1º 
W] Dezembro do mesmo anno, não obedeceram em tudo ao que dispõe o Decreto. 
| n. 7.772 de 30 de Dezembro de 1909, determinando em alguns casos mail 
| onus para o Governo nos transportes feitos por sua conta e encargos pa bia 
f o Lloyd Brasileiro muito acima do que estabelece o citado decreto, e em out: DS, 
7 Ê fretes, em algumas linhas, differentes dos estabelecidos nas tarifas de outras, 
entre os mesmos portos. E je a 
O acerescimo de onus para o Governo, foi Merida a terem sido calculad: É 
|] as tarifas para os transportes entre portos extrangeiros e entre pese 
1 e nacionaes, sob a base do cambio de 15 dinheiros por mil réis, taxa da Caixz 
4 - de Conversão naquella epocha, e ser hoje de 16 dinheiros a taxa official é 
cambio, o que mostra a conveniencia de serem taes tarifas segs = 
] moeda corrente nacional, a ia as seguintes “observações de as. 
| do contracto: es 
“Os preços das passagens, dos rei ênconiticndi e valores, ete. Guia 
cobrados em moeda nacional, quando entre portos prio eem co sob 
E ” a base do cambio de 27, nos demais casos”. pr de a 
M “As differenças de fretes de alguiada Ee novas, para os ão 
cidos em outras, entre os mesmos portos, verifica-se pela simples 
das diversas tabellas, por exemplo:—nas Linhas do Sul e de Santa 


entre os portos do Rio de Janeiro eos de 8. rea pie psi 


8 a 
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>  mopolis; nas Linhas do Norte e de Sergipe entre os portos de Rio de Janeiro 
<a Bahia; nas Linhas do Norte e de São Matheus entre às portos do Rio de 
Janeiro e Victoria, etc. 
Não é possivel manter essas differenças por oppor-se a isso q publico, 
embora possa ter o facto explicação, que lhe não interessa. 
() acerescimo de onus para esta Companhia, além dos que estabelece o 
e. contracto, verifica-se quer em relação ao transporte de encommendas, eujo 
, frete foi por demais reduzido, quer em relação ás passagens na Linha de 
-Montevidéo a Cuyabá. cuja tarifa contem uma observação, que pode ferir 
profundamente as rendas da Companhia, quer finalmente em relação aos 
abatimentos nas tarifas das linhas fluvibes, que não devem ser exigidos. 
Esta interpretação está claramente firmada no decreto 5.003, de 23 de 
Fevereiro de 1906, que regulou o primeiro contracto, e no actualmente em 
vigor, porquanto a clausula XVII, que regula os transportes do Governo só 
se refere a abatimentos nas linhas maritimas. 
NE - Da redacção da referida clausula se deduz que o Governo, reconhecendo 
“2 serem modicas as tarifas das linhas fluviaes, em relação ás difficuldades que 
E * offereciam os serviços nessas linhas, abriu mão de abatimentos até mesmo para 
a Sadr os transportes por conta, quer da União quer dos Estados, tanto no primeiro 
como no segundo contracto. 
A e E - A Companhia não pode supportar os abatimentos, consignados nas actuses 
fas, nas linhas fluviaes entre Montevidéo e Corumbá, e entre Corumbá e 
Juyabá, onde elles se tornam evidentemente ruinosos com a equivalencia de 
q Er al a 2 m3, e para prova-lo, basta dizer que o serviço é feito com 
ores e chatas de 1' e 1-1/2' de calado, sujeitos á successivos encalhes e 
leações, não podendo, além disso transportar mais de 20 toneladas ou metros 


digas 


=» 


! » entre Corumbá e Cuyabá é de 439 milhas, e a tarifa cuja 5 
dificação pedimos, manda cobrar 62$000 por tonelada e 318000 por metro neo 
bico, quando nas linhas costeiras, os fretes são: — De Pernambuco a Ca- e 
ellas, 162 milhas, T 628000 M3 315000. De São Matheus a Caravellas 80 4 


— oS$SU0OM. 
— Esper pois, esta Companhia que, com o criterio e espirito de justiça 
“presic é ROS NOVOS estudos, seja reconhecida a necessidade da alteração 
e ora submettemos á vossa consideração foram organisadas nos pre- 
tem = do Decreto n. 7.772, separando para cada linha as tabellas do 
rerno e as do público, todas já com os abatimentos exigidos « abandonando 
base d fret por arroba ou 15 kilogrammas para adoptar a de tonelada, 
ym “aliás já foi feito uas tarifas que, pelos motivos acima expostos, ora 


ww “a 


Zn 
* 
E 


Sent “esta Companhia não poder, devido á desordenada lute de fretes 


Wa 
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entre as diferentes Emprezas, acabar de uma vez com o errado principi 
de equivalencia 1 T. igual á 2 m3, que nenhuma Companhia extrangei a 
adopta, o que já nos obrigou a abandonal-o na Linha Americana, e seria £ il ; 
para as demais linhas, conhecida a proporção da carga de peso e medição, 
que transporta a Companhia, determinar o frete medio para cada porto de | 


cada linha, que, segundo a nossa opinião seria dado pela formula: 


F igual a 24 mais B dividido por 3 


ua qual A seria o frete da tarita proposta para uma tonelada, B o frete por | 
metro cubico pela mesma tarifa e F o frete medio desejado da tonelada metrics. 
As alterações, porém, já introduzidas na organização das Tarifas e Con- . 
dições Regulamentares, ora submettidas á vossa consideração, permittem em | 
curto prazo chegar a esse resultado- 
Quanto ás Condições Regulamentares restabelecemos algumas das dispo- 
sições que vigoravam com as tarifas que o decreto n. 7.772 mandou 
(e que tambem juntamente remettemos), disposições que a experiencia acon-. 
selhou ser necessario manter, e addiecionamos algumas medidas para as quaes 
pensamos deve ser pedida a approvação do Sr. Ministro da Viação. Ê 
Dentre as providencias restabelecidas figura o frete minimo para os. 
despachos de mercadorias. a 
Esse frete não pode deixar de ser de 5$000, fixado nas primitivas Con-| 
dições Regulamentares, isso porque no pagamento de um transporte exi te 
sempre, além desse serviço propriamente, a garantia ou responsabilidade da. 
Companhia transportadora pela entrega do volume tal como o recebeu e n 
falta pelo pagamento do seu valor. e 
Não são estes riscos cobertos pelo seguro; por tratar-se de extravio e 
damno, pelos quaes sómente as Companhias transportadoras respondem. 
Além disso, os processos ou formalidades a cumprir para um pequeno | 
volume são os mesmos que para dez, cem ou mil volumes de uma mesma | 
marca e destino e pelos quaes se cobra somma elevada. . jam 
Até mesmo em relação ás estradas de ferro o regimen do frete minimo 
é religiosamente respeitado e ahi as formalidades e os riscos são menores. É a 
Nas encommendas, em vista das constantes, reclamações e dida abo- 
limos o limite do valor de 204000 para o caso de extravio, respons a 
do-se a Companhia pelo valor total do objecto, como se dá com os despachos — 
de mercadorias, elevando para isso o frete minimo a 5$000. 
Como é publico e notorio a Directoria Geral de Saude Publica exigio au 
creação de um serviço medico com cerca de 30 facultativos, apparelhos de 
desinfecção, e nesta Capital uma barca especialmente destinada a esse fim, o 


“a 
: 


= 
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pa 


que tudo determinou um onus mensal superior | a 20 contos de réis. eg 
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- 89. — Dividas do Lloyd. — Proposta dos accionistas ao Governo. — Incor- 
poração do Lloyd ao Patrimonio Nacional 


ag O Lloyd devia £ 3.276.300, saldo de diversos emprestimos externos, e ainda - 
a quantia de Rs. 31.485:484$060 de adiantamentos recebidos do Baned do Brasil. de 
ê ordem do Governo. Nessas dividas não estavam incluidas as correspondentes a com- 
promissos para com terceiros, compromissos que tambem attingiam a quantias elevadas, 
Os accionistas, em 2 de Julho de 1913, reuniram-se em assembléa geral, e, depois 
- de examinada a situação, approvaram a seguinte proposta: 
“A Directoria proporá ao Governo usar da autorisação, que lhe foi con- 
ferida pelo art. 97, da lei n. 2.738, de 4 de Janeiro de 1913, para o fim de 
incorporar a Sociedade Anonyma Lloyd Brasileiro ao Patrimonio Nacional, 
liquidando outrosim as dividas da mesma. Caso seja acceito pelo Governo esta 
“proposta, a directoria entregar-lhe-ha todos os haveres sociaes, mediante in- 
ventario e balanço de todo o activo e passivo.” 
' No dia 12 de Agosto de 1913 a proposta era acceita pelo Governo, que baixou 
“o decreto n. 10.387, daquella data, incorporando o Lloyd Brasileiro ao Patrimonio Na- 
* sional, em caracter provisorio, para ser depois arrendado ou vendido. 

3 po accionistas do Lloyd reuniram-se em ENE TA geral, pela ultima vez, em dot 


“Nessa Assembléa representou o Governo o Dr. Raul Guimarães Bomjean, procurador 
] da Fazenda Publica. | 
“Findava “desse modo a administração particular da nossa principal empreza de 


É. : eo 
MOV om 4 


LLOYD BRASILEIRO 
(Patrimonio Nacional) 


Administração General Severiano Rego 


(De 13 de Agosto a 30 de Setembro de 1913) 


Administração Dourado-Midosi 
(De Outubro de 1913 a Dezembro de 1914) 


90. — Commissão para receber o acervo do Lloyd. — Directoria. — Pro 
dencias dos Mi inisterios da Fazenda e da Viação. 


Pelo decreto it 1 n. 10.387, de 12 de Agosto de 1913, o Governo assumiu à 
responsabilidade de todo o passivo da Sociedade Anonyma Lloyd Brasileiro, inclusa à 
os seus emprestimos realizados em Londres, ficando com a propriedade de todo o é 

Incorporado, deste modo, o Lloyd aos bens da União, o Sr. Ministro da Fazend a 
expediu, sem tardança, as primeiras ordens para regularizar a pa e administrativa — 
do novo proprio nacional. Ha, 

Designou o Dr. Alfredo Rocha, director do Patrimonio Nacional, e o gr. | Ber- 
vulo Dourado, Inspector de Fazenda, para receberem o acervo social, e os Srs. An- A 
tonio Gritirana, eseripturario, e Julio de Sá Freire, desenhista, para arrolarem, er! a 
panhia de funccionarios do Lloyd, os bens desse acervo, ME 

Para dirigirem os serviços foram nomeados: 

General Severiano Carneiro da Silva Rego, superintendente. e director da | E: : 
technica; e ; 

Servulo Dourado, director da parte commercial, e 

Commandante Carlos de Castilho Midosi, director das officinas. 

Aos Delegados Fiscaes, Inspectores das Alfandegas e inistrador 
de Rendas foram expedidas estas circulares: ; 


* 


à sã 
e 


“Circular n. 37 — Rio de Janeiro, 18 de Setembro de 1913. 19 
“Tendo sido incorporada ao Patrimonio Nacional, pelo. ela ai 7, 
e de Agosto ultimo, a Sociedade Anonyma Lloyd Fpapiieiga patio am 
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& do aludido deereto, sob a administração deste Ministerio, declaro aos Srs. de- 
dos fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados que lhes cumpre fiscalizar assi- 
mente as agencias da referida sociedade, instituindo os exames necessarios e pro- 


Rivadavia da Cunha Corria.” 


E “Circular n. 38 — Rio de Janeiro, 18 de Setembro de 1913, 

| “Recommendo aos Srs. Inspectores das Alfandegas e administradores das Mesas 
“ade Rendas da União as necessarius providencias para que sejam dadas baixas em 
Es “todos os termos de responsabilidade assignados pelo Sociedade Anonyma Lloyd Bra- 
à ““sileiro, visto haver sido a mesma incorporada ao Patrimonio Nacional pelo decre- 
n. 10.387, de 13 de Agosto ultimo. 


Rivadavia da Cunha Corria,” 


ERES, Ministro da Viação, por sua vez, providenciou para que a Inspectoria Geral 
Navegação não mais fiscalizasse os serviços do Lloyd, já agora subordinados dire- 
tente ao Ministerio da Fazenda. 


9. —M odificações na Directoria 


depois dava-se uma alteração na directoria. Em 30 de Setembro retirava-se. 
e o General Silva Rego, por motivos ainda ignorados. O Commandante 
a gerir a parto Ribas, ficando 4 o Sr. Servulo Dourado com a parte 


ct de arrendamento 


da 


o tinha Rede para vender ou arrendar o Lloyd. Vendel-o? Teria sido 
stissimo 4 marinha mercante nacional, porque nas operações de compra 
| aberto ou veladamente, o capital estrangeiro, que eneontrária depois o 
se fazer sentir nos negocios da nossa cabotagem, Arrendal-o? Era a solução 
“O Governo, não se sentindo ainda apparelhado para a gestão dire- 
o evitar as queixas que, então, aliás injustamente, eram formuladas con 
jistração publica da Central do Brasil, decidiu-se pelo arrendamento. 
, no “Diario Official”, de 12 de Dezembro de 1913, appareceu um edital 
o Patrimonio Nacional, abrindo a concurrencia, pelo prazo de 4 mezes. 
al era a apresentada a relação dos bens do Lloyd, exeluidos, por equivoco, 08 
veis e utensílios) dos eseriptorios e das agencias, e, deliberadamente, 


tee ee SRS é pare, pelo preço de sei 


“Os bens relacionados, no valor de Rs. 43. 913:630$000, Confióriad av 


eram distribuidos nestes grupos: 


1º — Material flluctuante > 4 Ui lose Pisos 
2º — Embarcações miudas . ...ccerrercrrencestess Ty 
3º-—= Immoóveis . + csruhsoo cs vicia pod Rai do ruN 
4º — Boias e amarrações*.....escesnesvenh Ep PR SP 
5º — Ilha do Mocanguê ....ecicacuscvo Dq RO > 
6º — Ilha da Conceição e suas officinas ER 4 a E. 

Total: noi tis sa peer ramemeneno ; 


e aesembaraçados Fo quaesquer onus. 
O prazo terminou em 11 de Abril de 1914, sem que se “apresentassem tíeito ntes 
É rs de “BR 

93. — Escriptura de dação á União Federal do acervo do Lloyd Ç 
Oras 


: de todo o acervo do Lloyd, em pagamento de suas dividas. 
A pag foi assignada, em 18 de Abril desse mesmo en, no 


r ng 
a 


Sa 


Federal a divida de £ 3.276. 300 « e respectivos juros es | 
prestimos externos num vo tal da £4. 100. 000, e mais a quantia de 


E : decisão tomada pela assembléa dos accionistas. de 2 7 Julho de 1913, todos o º 
É: ó acervo do Lloyd em pagamento dessa divida. 
boa, “Isto, entretanto, simples formalidade legal, não 1 
Ex se via ser dado ao Lloyd. E 
E a 94. — Nova tentativa de orendomento 
: . 


O Sr. Ministro do Tuga a 
de 1914, mandou publicar novos editaes de con 
de 30 dias, apenas. SA cum 

Um unico candidato se apresentou, mas esse E 
apresentar as garantias precisas de idoneidade. | 
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95. — Liquidação dos compromissos do Lloyd e sua situação geral em 1914 


O Lloyd continuou sua vida de incertezas. 

Os compromissos antigos do Lloyd começaram a ser liquidados. Merece reparos, - 

E: porém, o modo pelo qual foi feita essa liquidação. As contas eram pagas ora pelo 
* Lloyd, ora pelo Banco do Brasil, e ora pelo proprio Thesouro Nacional, chegando-se, 

" no fim, a não se saber quaes as contas pagas. á 

“As difficuldades financeiras desappareceram, mas os serviços de pouco melhora- 
— ram e a receita diminuiu. 

| A administração particular tinha deixado o Lloyd sepultado sob o peso de respon- 

“ sabilidades enormes; a administração official não parecia mais feliz, 

V | De Setembro de 1913 a 31 de Dezembro de 1914, os directores do Lloyd, ampa- 

zados embora pelo Sr. Rivadavia Corrêa, Ministro da Fazenda, até 15 de Novembro 

“de 1914, nada puderam fazer em beneficio do Lloyd 

O novo regulamento da marinha mercante, approvado pelo Decreto nu. . 10.524. 

a de 23 de Outubro de 1914, (1) não veiu melhorar a situação, que precisava de “car- 
Ad e não de “leis”, como n asua competencia dissera annos antes, ao Sr, Ministro 

“da Marinha, o armador Antonio Lage. 

“Durante o anno de 1914, escreve o Sr. Servulo Dourado, no seu relatorio redigid» 

dois» (2) pairou sobre o Lloyd uma atmosphera de aprebensões, duvidas e incer- 

tivamente ao seu destino. Esse regimen de. incertezas, continua a dizer o 

p “mesmo e=-Director do Lloyd, esse regimen de incertezas e provisoriedade mal definida, 

“com todo o seu cortejo de prejudiciaes consequencias, não dando margem a iniciativas 

j : nem á pratica de providencia de resultados fecundos, não permittiu, como aliás 

E: natural, uma organização commercial conveniente aos altos interesses que o Lloyd 

: é chamado a servir sem maiores gravames para os cofres publicos. 

Que os negocios do Lloyd iam peiorando num crescendo espantoso, demonstrem- 

“dados deste quadro, onde se vê que a receita ja minguando de anno para anno: 


date 


RECEITA DOS VAPORES 


Importancias 


o 4 APRE ir Cinto 19 J48:8038506 
DN Ea inseasos 19,002:8698000 
RR Co... aaa CIT» 18.298:5068000 
RR BRR + rio 0d rh 16.837 :4928000 
RR qem Ad 


É SA de 5 de Janeiro 
to foi autorizado pelo art. 7 da lei n. 2.54 
PDSTEO Aigeiramente emendado, da aee re À especial proper eh 
ante Carlos de Araujo Pinheiro (Marinha), Dr Carlos Se poem! 
da), Dr. Raymundo Pereira da Silva (agricultura e 


K r (Viação). é 
o Dourado Sd Relaf do L. B. anno de 1915. pag. 7. 


A 


v 
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96. — Situação economica em 31 de Dezembro de 1914 


Em 31 de Dezembro de 1914 o estado do Lloyd, pela escripta, era o seguinte oa 


ACTIVO 
Caixa ceccscrrcrae sv cen cw CS UT DEC E AY 
Material fluctuante .......circncenpofsana SPD DR y 
Officinas e diques .......... O css Li ARTE 7.374 :2128081. j 
Imoveis ...ccccctucece santos CU o god RR O TOR 6. 064:5948609 
Carvão .. cas.coccacsás vos ecoa no E soa ds A fue 2 
Almoxarifados ..«d.ictctosve cena as Nes dio nos dba SENT ER a oo 2ogo1s 
Bens moveis ....ti Van dic sda bas SD av dh ER PAO 
Valores (gestão antiga) .iz.szc-seccde rondas Pp RA PAS A e! 
Valores (gestão de 1914) ............ E den 4 Cano e Seia a ed 
Contas do Governo (gestão antiga) .......... COTAS Ran do sTis 
Contas do governo (gestão de 1914) .........c..socceeos Pro 
Contas do particulares (gestão antiga) ....... RGRG PERO ri o 3.335:82 
Contas dos particulares (gestão de 1914) ........ A PRE 4 - 4,217: 
Contas de Agentes (gestão antiga) .....icecceros Tv id o O 643: 
Contas de Agentes (gestão de 1914) ........cccemercssesesners 1.952:26 
Saldo devedor ..::.i cds REDE ME, Ce supe oo ds Doe SR CA 
- Tal Da. (dduao e ond É US To Veio ANS A 
PASSIVO 


Contas do Governo (gestão antiga) ...ecmececumcemereerereereso 21.205:] 

Contas do Governo (gestão de 1914) .....ccccesesiemseeersess 
Contas dos Agentes (gestão antiga) .....cccerecmerecererirareao 
Contas dos Agentes (gestão de 1914) ......ccccecerereneriaaros 
Banco do Brasil (gestão antiga) ........ sos PA dida dani o ao PD 
Contas de particulares (gestão antiga) ......ceceerereneeeeneo 
Contas de particulares (gestão de 1914) ......ccccicecesireteass 


Total Es. st.4500 0 cão o piblos soda RE a 
Este estado de coisas foi mudado pela grande guerra. 
Empossado no cargo de Presidente da Republica, o Sr. Weneosião É contra- 

rio, ainda antes de subir á presidencia, á venda e ao propri oarrendamento do Llo 

providenciou logo para que o Lloyd, sob a administração directa do | A 

prestar ao commercio brasileiro serviços, que as prorisia pertu 

transportes maritimos pela Guerra Européa eginirnnis * 
Veremos, depois, como, durante a guerra e. 

a 1920, foi realizado o pensamento dos estadistas, que n mm 

historia, os destinos da Republica. ar Aee v ) vgE 


E se om E : Porndr Es ad: 
ç. > y ú a “d r E 


LLOYD BRASILEIRO 


(Patrimonio Nacional) 


ANNO DE 1915 


Administração Dourado-Midosi 


97. — O Lloyd ramo sui-gencris do serviço publico 


— A incorporação do Lloyd ao Patrimonio Nacional, por decreto, tinha-o tornado um 

no do serviço publico (1), mas ainda assim não estava totalmente subordinado ás nor- 

a que obedecem as emprezas industriaes exercidas pelo Estado. 

O Lloyd, devido a essa incorporação, entretanto, gosava de muitos favores, dentre | 


s quaes a isenção do pagamento das seguintes contribuições : = “a 
a º — Direitos de importação e outros federaes, como impostos de consumo e expe- e : 
sã “ diente e imposto ouro sobre o carvão de pedra, objectos, machinismos, mate- , 

A Sra sobresalentes e accessorios, importados para movimentação, concerto, [ ia 


“manutenção e custeio de seus navios é sobre comestíveis e objectos de uso 
E dos passageiros e do pessoal de bordo; 

impostos de navegação, excepto as taxas de praticagem;; 

— impostos de industria e profissões; 

ao imposto de sello nos requerimentos, contractos e o, quer dor ounão 
— respeito ao serviço da navegação; | 

as do telegrapho nacional; : mA 
um entos das Capitanias dos Portos. a 
desses favores; mas não era repartição publica, 


cujo dever primordial é o 


nito da despeza. — Subvenção. 


1914 os administradores do Lloyd, ao contrario dos administradores da ar 
, por exemplo, não tiveram que observar, ra despezas, os limites de | 


chamadas leis de meios. é 


y = 
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| O limite da despeza era a exigencia do serviço e o criterio pessoal'dos directores. | 

Em fins de 1914, o Congresso, porém, estabeleceu que o limite da despeza devia 4 

| ser a renda arrecadada, accrescida da subvenção de 2.000:000$000, ouro. (1) 

k Convém notar que esta subvenção foi dada sem prejuizo da responsabilidade do | 
Governo no pagamento dos juros e amortização dos emprestimos de £ 1.100.000 e 


| £ 1.000.000, contrahidos pelo Lloyd em 1906 e 1910, respectivamente, 
O pagamento desses juros e dessa amortização devia ser feito pelo Governo, até o 
mez de Abril de 1922, soccorrendo-se da subvenção annua de 1.663:699$992, concedida 
ao Lloyd pelos decretos ns. 5.903 e 6.116 de 1906. 
Assim, o serviço dos juros e da amortização de sua divida externa era feita 


] 
pelo Governo e ainda recebia uma subvenção especial de 2.000 :000$000, ouro. 


99. — Navegação para o exterior. 


O anno de 1915 foi promissor para o Lloyd; foi o anno em que se interrompe 4 
serie de deficits, que assustadoramente se vinham repetindo e avolumando desde 1906. 

A retirada progressiva dos navios estrangeiros dos portos nacionaes, para satis- A 
fazer as necessidades dos alliados na Europa e nós Estados Unidos, veiu ie 
o problema da navegação brasileira, que, além de maior numero de passageiros a trans- 
portar entre portos nacionaes, tinha que attender ás exigencias de nossa importação | 
(combustiveis, trigo, papel, ete.) e especialmente de nossa exportação (cereaes, carnes, 
banha, ete.) que, pela improduetividade européa, tomava maior vúlto, cada vez mais- 

A navegação de cabotagem ficou a cargo principalmente da Costeira e do Lloyd; 
a de longo curso foi exercida pela Commercio e Navegação, pelo is Nacional Dna 
E: nhia Martinelli) e pelo Lloyd Brasileiro. 

A Commercio e Navegação ampliou os seus serviços para No Vork é fez sE A y 
gens para a Suecia e os portos de Londres e La Pallice; o Lloyd gu producto 
da guerra, cuidon dos transportes para o Mediterraneo. E 

Ambas as companhias visavam, como emprezas particulares, que eram, o fi á 
sacrificando embora os interesses da cabotagem e do commercio nacional, para cuidarem 
Ê > dos transportes internacionaes, cujos fretes chegaram a ser fabulosos. (2) | 1a 
ps O Lloyd Brasileiro preoceupou-se com os transportes da linha americana, ra 
in tando reaes serviços aos importadores e exportadores brasileiros, os quaes nesses a 
ra portes não foram victimas dos fretes exagerados, que outras companhias com outras 4 
re nalidades, que não as do Lloyd, teriam cobrado, 


ag “O Lloyd”, escreveu o Sr. Servulo Dourado, no seu relatorio de 1915, PM na 


a 


Pes Judicar a cabotagem, cujas exigencias cresceram, dada a procura dos generos de. pro- 
Ha dueção nacional nos principaes mercados da Republica, aonde eseassenvam os artigos a 
À de consumo, importados do estrangeiro, logrou desafogar o commercio exportador dos A 
- pm 6 VÃ 
ay nossos principaes artigos, como café, borracha, cacau, poa, polis; ie to. de 
O na & , TES se EA À 1 
Da. - (1) Lei n. 2.919, de 81-12- 1914, árt,-2'n.5ks / 
lg 17E (2) O Lloyd Nacional foi accusado como 1 Ac dos, PER, iliadDas E 

italiano, devido á elevação de seus fretes, ramo: bias ip 

capital, de 15-12-9158. ? 
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O lidaveis prejuizos ás praças de Santos, do Rio de Janeiro, da Bahia, do Re- 

e do Pará”. 

3 A receita da linha americana, que em 1914 foi de Rs. 3.359 :2858000, passou a ser, 
1915, de Rs. 9.223:232$660 para os navios propriamente do Lloyd e de 

6.829 :098$210 para os navios fretados Hanseat, Eibergen, Wascana, Weenbergen, - 

pntenac, Hermin, Vinland e Z. F. Lisman. 

E Os artigos, que mais contribuiram á exportação , foram os seguintes: 


Cs SE ER NPR 86.823 toneladas 
Ce ração PMDE RPERDE «enc RA 4.982 x 


Rar. do Pias e etária RO 861 vd 

PRE 3 seo»: 6, 5/4055 6 Sis RD 502 E 

RR peles. ss cercas 223 " 
MRE So nisso ren vio rent pia 187 Er 


Dos Estados Unidos os navios do Lloyd, em 1915, trouxeram 10.363 toneladas de 
nha de trigo. 

As linhas para o Rio da Prata tambem estiveram movimentadas; lerarans, entre 
E ustitos productos, 11.656 cima de a ha Republica Oriental e 4 Argen- 


sião mais importante si tivesse disposto de maior numero de navios. 
movimento total da exportação e importação o teria permittido; o que se 
“destes dois pequenos quadros: 


Exportação para os Estados Unidos 


1915 
— Artigos “Exportação total Exp. dos nav. do Lloyd 
' Ton. (1) Ton. 
o RR RPE 431.640 86.823 
Rima 0 oo 16.846 4.982 
Cs RSRS 0 O 
RR 1.998 boa, 
o AA Kia, 19.848 “28 
Reg. 2. ns ermemescos 3.787 187 
j Inspectoria brasileira dos Estados Unidos 
e ii 1915 ê 
Artigos “Exportação total Exp. dos de 4 
REA “Ton. (2) Ton. 
de trigo . as 70.812 |, 10.363 
dos da Directoria da Estatistica Commercial, : f 


eo 


ER 
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Como se vê, podiam ter sido de maior vulto os transportes das linhas extran-. 
geiras; mas ainda assim teremos opportunidade de verificar que foram estas linhas | 
que, em 1915, salvaram o Lloyd de novo deficit. 

Os directores do Lloyd capatitaram-se de que as linhas de longo curso deviam | 
ter mais dilatado raio de acção e que teria sido de utilidade o restabelecimento da li- | 
nha européa, inaugurada em 1910 e supprimida depois de realizadas apenas 8 viagens; 
notaram tambem que o alargamento de nossa navegação para os portos da America 
do Sul, e especialmente para o Chile traria vantagens; mas a escassez de recursos obri-. 
gou-os a adiar taes emprehendimentoss 


100. — Navegação de cabotagem e fluvial. — € Due de vapores fluviaes da . 
firma Barbará Filhos 


À navegação a cabotagem mereceu-lhes attenções especiaes; a sua receita augmentou, , 
porém algumas linhas continuaram a dar deficits. ; 


A linha fluvial de Matto Grosso não estava bem apparelhada; o seu material era, 
insufficiente e velho. Os vapores Apa e Xingú, embora armados em 1909, tiveram que 
ser substituidos, para serem mais tarde transformados em chatas. Os paquetes Almirante 
Jaceguay e Javary, construidos para esta linha, não puderam ser aproveitados por | 
causa do seu calado em agua doce, calado que excede a profundidade do rio Par a 
guay, que tem passos, como o de Itacuruty, a 160 milhas aquem de Assumpção, € 
4 pés e meio de agua, apenas. Tudo aconselhava o concerto dos vapores Ladario e Di a. 


mantino e a encommenda ou construcção de 2 pi typo Coxipó ede1 vapor, ty 
Orvalho. > aee 
O assumpto estava em estudo, dah a firma Barbará Filhos, de Urugua na, 
propoz a venda, pelo preço de Rs. 356:000$000, de todo o material, com que mantinha 
uma linha de navegação no alto Uruguay, constituido pelos vapores Tagore 
Luiz e Rio Grande pelas chatas Paraná, Ceará e pela lancha Amazonas. | É Rr) 
O material, vistoriado pelo Commandante Manoel Pacheco de Carvalho Rs 
o) gota em boas condições, foi lego adquirido e bai para Cora com e ex ce 


necessitado de concertos e de nova caldeira. if 
101. — Officinas. 


Os directores mostraram-se activos e apena compretendendo as a 
tinha chegado o momento de reerguer o Lloyd. nY 
Já sem as incertezas de 1914, e certos de que o Ra 


arrendamentos e em vendas, trataram de reparar as mis so afastadas. 
da construcção de outras. herasirk é 
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Os concertos effectuados pelas officinas importaram em Rs. 1.406 :5229064, sesim 


o 
MOS 1 


4 


Navios em obras geraes . . iii. 2.651:7608532 
aim RREO : aos. cucsenloosncadi 149 :5208067 
RRRRRNIAdOS +» . «cc oc.oeccses. 13:7668000 
, ; Rebocadores e lanchas . ...iac ls. 107 1894005 
Pequenas embarcações . ....cs.... edi 64 0308002 
RREEÇÕES . .. ccccssesscrscccos 15:8528490 
Memo diversos , .... cc. 404 :3988118 
ME é 3.406:5228064. 
' Y SI 208 cm ço 

” , w 


- Foram reconstituidos os vapores Prudente de Moraes, Ceará, Guajará, Mandos é 
“Olinda e realizadas obras importantes nos vapores Almirante Jaceguay, Aymoré, Bahia, 
REA Horhorema, Cubatão, Florianopolis, Iris, Javary, Jupiter (actual Ruy Barbosa), 
E. :, Mantiqueira, Maranhão, Murtinho, Orion, Pará, Pyrineus, Satellite, Saturmo 
Jervulo Dourado), Sirio, Tapajoz e Venus (actual Oyapock). 
m armadas, tambem, as lanchas Rio de Janeiro e Javary. " 


4 


102. — Encommenda de navios typo “Settle Mará” 
Tarde 

á construcção de novas unidades, o plano era encommendar alguns navios 
le Mariú, de 9.000 toneladas, typo estudado desde 1913, e construir algumas pa 
officinas da ilha-da Conceição. k 
nmenda foi dada á Kanwasski Doekyard & Comp. no Japão, mas não e 
porque esta companhia se achava sobrecarregada de serviço. Teria a 
rigi » aos estaleiros europeus e norte-americanos, oecupados todos na 
A spas cs maio, sendo o gs da ção 4 
o apertadas near: | 


, | esforcos para obter e dispor maior tonelagem, temos a lamentar 
qu “naufragou nas costas de Santa Catharina, no dia 21 de Agosto. 
navio de 1.886 toneladas brutas'e o seu custo escripturado era de 
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Dourado e Commandante Midosi. O processo de arrecadação das vendas foi melhoradi 


e foi extincto completamente o antigo abuso das passagens gratuitas. (1) a 
A mudança da séde do Lloyd, installado num palácio da Avenida Rio Branco, p AT: 
os armazens da Praca das Marinhas, actual Praça Servulo Dourado, cedidos pelo Go- 
verno, trouxe uma economia mensal de Rs. 20:333$330 e, além disso, uma melho 
accommodação do pessoal dos escriptorios e uma maior facilidade, por parte da E l-. 
rectoria, em superintender de perto todos os serviços. (2) Eds 
Para evitar despezas tiveramstambem que se oppôr á Saúde Publica, que pre- | 
tendia crear um corpo de inspectores sanitarios, com attribuições especiaes a bordo. = 
com direito à aposentadoria e outras vantagens: á custa do Lloyd. Redigiram e 
viaram ás autoridades competentes extenso memorial mostrando os inconvenientes é 
vantagens, que os proprios commandantes não tinham, e a “illegalidade do | 
que subtrahia os medicos, por completo, da autoridade do commandante, dirt 
assim o art. 499 do Codigo Commercial. Drago Si 
“() regimen sanitario-maritimo” — dizia o Sr. Servulo Dourado (3) — 4 jo 
está estabelecido pelo regulamento da cabotagem, á semelhança do que foi instituido n as 
marinhas mercantes da Italia e da França, não .póde ser applicado com justiça q 
embarcações da cabotagem, de pequeno porte e de numero reduzido. de ya e 
exquisito que o Mayrink ou o Prudente de Moraes, [o primeiro com 551 eo: gu 
780 toneladas tivessem o serviço medico do Principessa Mafatda, de 9.270 t 
barcação de grande capacidade e de elevado numero de passageiros ” 
O serviço medico, em 1915, era chefiado pelo Dr. Daniel de Amei 


105. — Augmento de receita 


A necessidade de augmentar a receita suggeriu aos directores dó; Diogo lu 
didas de relevancia: a prensagem do algodão e a creação, nesta a 
posto de sal. 

A primeira medida não chegou a ser posta em re com ae 
“para esperar; a segunda ficou no dominio dos projectos. EA pe 

Com a prensagem do algodão os directores do Lloyd pensavam ob 
veitamento das praças dos navios, economisando espaço, que p às 
mercadorias de frete mais rendoso. No espaço, onde podiam Elo 
algodão “não prensado”, cabiam “720 kilos” de algodão “prensa y! 
além disso, devia evitar a combustão expontanea, a fade Está it | 

certas circumstaneias. ei TT 

O algodão era acondicionado, sem attender a. penta 
que iam de 50 a 156 kilos asd o 
precisavam da montagem de: prensas hydraulicas eram os de R 
soró, Cabedello, Aracaty, Fortaleza, Camocim e São Luiz. ; 

a eita A di ' pa 

(1) Relatorio do Lloyd? Brasileiro, anno de 1915, pag. 5 es 


(2) Id.. id. pag. 60. : = 
(3) Td., id., pas. 63. Pt do o 


Pensavam tambem os directores na navegação do nordeste e della tratatam em 
seu relatorio de 1915; mas o Governo Federal julgou acertado não alterar o stato-quo. 
Estados da Bahia, Sergipe, Alagõas, Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do Norte, 
rá, Piauhy e Maranhão continuariam com os serviços das grandes companhias de 
tagem e com os serviços das companhias de trafego local, a Bahiana, a Pernambu- 
e a Maranhense. 

A encampação destas companhias e a sua annexação ao Lloyd teriam constituido 
o gravissimo, de consequencias funestas ao erario publico e á propria navegação em 
> — Este modo de ver, aliás, não é nosso apenas. Antes de nós, o ilustre Commas- 
e Armando Burlamaqui, no seu livro “ Marinha Mercante Brasileira” bateu-se pela 
«de hbertar o Lloyd do encargo de todas as pequenas linhas de interesse regional, 
| lhe deixar a exploração das linhas de grande cabotagem e de longo curso ou in- 


+ — Ensino profissional e albergue nocturno 


rm deixar de fazer referencia tambem a duas nobres iniciativas dos 
rulo Dourado e Commandante Carlos Midosi: á creação do ensino profissional 
ção de um albergue maritimo. 

- profissional maritimo, indispensavel em todo paiz que presa sua ma- 
visi preparar bons marinheiros e bons officiaes. 

referidos directores, como medida inicial para estabelecer no Lloyd esse ensino, 
7 m por “troca, graças á boa vontade do então Ministro da Marinha, Almi- 
pes jo de Alencar, o Primeiro de Março, que Sob o nome de Wenceslão Bras 
pao n ó em navio escola. (1) 

aci” do albergue maritimo se inspirava no sentimento humanitario de of- 
aos marinheiros que, desembarcados nesta Capital, longe de suas fa- 
sem sem recursos e sem o auxilio de amigos ou conhecidos. 

um parou a ideia e cedeu gratuitamente, para esse fim, o trapiche 


RE 6 Braz” não permittia uma €x- 


foi criticada, porque 0 
Ega efficazmente no custeio do 


erc a remuneradora, capaz de” capsostas 


"á 
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| 108. — Resultados da exploração dos vapores e do exercicio em 1915 
“A exploração dos vapores produziu em 1915 o seguinte resultado :. 
Linhas Receita 
| Norteso o co Dior a E e RR E 6.089 :973$284. 
Norte-Sul . . 4,012:678$80648 
Amarração . 444 :533$043 4,457 :2114691 
O Ep a RR o ooo 1.983:311$287 
Amiencana . . mc ste vai 9.223:232$610 
Ud fretadosv a. 6.829 :098$210 
Porto Alegre . . & sc» Rio e PR 230 :690$042 
São MathelS .. . 524) davi Re a 68:676$330 
Corumbãsa. «2. PAR A 623 :641$091 
Ssipe 2. + UM 25 arara oa SR SS 314:396$620 
| Legina . 0. O. vo sto ra 331:8008780 
Cuyabá! «Sds. SME sor Lee riis RR 48:935$8440 


Conservação . 


Resultado da exploração .-. .. 


O resultado, porém, de todos os serviços é demonstrado no balancete, que. qui 


ecra nan nau. 


149 :3658230 


30.350:2128615 


30.350 :2128615 


Custero 
4.309 :T95$231, à 


4,25954568646 


1.950:9708793 
5.343:2558096 — 
1.162:5258643 | 
367:563$026 
122:3344452 — 
664:196$112 
410:9998366 | 
380 :479$283 
114:5238395. 
243 :2749963. 
1.503:2738493 
20.832:707$395 
9.517:5058220 
As o 
30.350: | 


. 
« 


transcrevemos : ' : 
Receita: 

Receita de vapores . MEDE DES PRA 30.350 :212$615 . 

Receita de'trapiches . . . . . ..... PS po 569 :0828630 

Barca d'agua — e| de exploração .......... 5:0828522. 

Diques — c| de exploração . . ...... Da 1.088:822$030 

Alagágis, MM E EN a e 3:8718860 

Receita de pequenas embarcações . . ....... 796 :452$610 

Receita de Offiomas TE SEA Ras. a 2.284:8569064 

Subvenções,» = plc. preebo ein RI RE 4.393:7828943 

Multas : (Sia pe e A 'BABLSGOIO | o E 

Differença"do cambio?) 4º uu mes oe E “ aotaspedo AR 

Juros de titulos diversos . . .. ci. RED 

Differença de carvão . . +. ....cccsoces z “129:8088318 
É o nn Bordas ssansesa [4 JM 
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Despeza: 
; RREO. so. crescer cccabyocs 1.138 :3148971 
Juros, descontos e commissões .......cccii 6:8708770 
RN VADOFCS -. .. co... suaves 20.832 6478389 
Serviço de desinfecção .. FR 4:2718151 
Material encostado . . ....... 163:231$267 
Custeio de pequenas embarcações . .. 702:186$469 
Inspectoria de Machinas . .. sc... 5:571$259 
RAÇÃO sem fio . ... cc ccscesi 167 :1228850 
Custeio de officinas . ... 2.198:314$141 
E; RR E sestiva 2... cicsccecerreseo 88:768$372 
F CC SEE TRE SER 39:8348000 
É. Material desarmado . . ... cs 30:115$268 
Rdstmo de agencias . . . cc. cccsecs 719:4338956 
s “* Faltas e avarias .. 26:190$410 
nes CT A ER ANS 63:385$170 
DO O  Afretamentos . . .... .essssssteseeos 2.327 :217$329 
0 Seguros diversos . ... gb issadeção 27 :0698300 
cado Fundos E Wow York cd do finos 18 :871$120 
18 natas judiciaes .". ... a scecrnrocsrero 2:2728750 
DC Naufragio. do “Orion” . .. ..ciiiiireros 880 :000$000 
* Custeio de trapiches . . . . ..ciccseseeeso 994 :851$728 
; Eventuaes . .. ads 269 :568$104 
+” j À ih an fititos do Governo. ERDA ditados 189:946$180 
ear to ad Lucros verificados . . . .. cuz | 8.742:779$938 
39.638 :8338892 
de 8 7427795038 suggere-nos ad reflexões. e 


e tudo é uma indicação provisoria, visto como a escripta, em lançamentos 
pres reduziu essa quantia a Rs. 5.392:3875818. Depois é necessario não es 
je na conta transcripta não figura um real, como amortização do material flu- 
, do em 31-12-915 na importancia de Rs. 35.304:1609990 e que na mesma 
ção de Res. 4.993 :7828943. 
o es do foi devido é exploração” da iinha americana, que lhe fornece 
2 » receita liquida. 
pg, em ado mi o e 
par ne jmiânter, apezar das. pit condições da esbotagens 


LLOYD BRASILEIRO e 


(Patrimonio Nacional) 


ANNO DE 1916 


Administração Dourado-Midosi — Administração Muller dos Reis-Midosi 


109. — Prosperidade do Lloyd 
Os melhoramentos notados nos serviços de 1915 firmaram-se ainda mais em 1916. 
A linha americana rendia o sufficiente para cobrir todos os prejuizos das linhas 
fluviaes e de pequena cabotagem e ainda deixar saldos apreciaveis. E ae 
O Lloyd não era mais uma inesgotavel fonte de despezas; já era considerada uma 
empreza prospera, mesmo por Bi quam gue tinham deserido do seu renasei. 
mento. ) 
O Sr. Ministro da Fazenda applandia os E obtidos e dizia officialmentos 
“O Lloyd, que até pouco tempo era olhado como uma empreza fallida, mostra-se hoje | 
em condições de franca prosperidade”. (1) , 
U proprio Presidente da Republica declarava-se satisfeito com os serviços do se 
que tinna attendido “ás necessidades do commerceio, tanto de cabotagem, como das linhas 
exteriores”. (2) + 


Os grs. Servulo Dourado e Midosi eram, por isso, saudados, por muitos, esto op 
reorganizadores e os salvadores da nossa geo rrcia de di ires agAE M 
rá cin = 

; "<a “a 


110. — Morte de Servulo Dourado AE À gra mg 


O Sr. Servulo Dourado, porém, não teve a felicidade de acomp muite es 
tempo, o Lloyd na sua marcha ascendente, pois que a Sibets veiu su É TR 
meio de sua vida intensa. O, seu falecimento, em 8 de Agosto, | « 
ções de profundo pezar e homenagens carinhosas por parte do péscal do] 
verno da Republica. Entre estas homenagens estão as den 
rado” dadas ao vapor Saturno e á Praça das Marinhas, nesta apital. 


[+ Es sE 4 E, 
(1) Relatorio do Ministerio da Fazenda, apresentado em mo. b Eng sei ARS 
(2) “Mensagem” de 3 de Maio de 1917. ea 


ED 4) ja 
E 


* A orientação administrativa do fallecido director não teve, porém, sorução de con- 
inuidade, e isto foi obtido com u nomeação do seu suecessor, que recahiu, em 1º de 
pie stembro de 1916, no Commandante Antonio Muller dos Reis, chefe do Trafego, 

DP 111. — Organisação administrativa 


: A organização administrativa era então a que foi exposta pelo Dr. Pandiá Ca- rd 
* Jogeras, quando Ministro da, Fazenda, na introducção de seu relatorio de 1916: “A cada 
ramo preside um director, unico a resolver dentro da esphera de sua competencia. Nos 


os 
s 


— casas que entendem com o conjuncto da actividade da empreza, deliberam em conjun- 
* eto os dous directores. No caso de divergencia de opiniões, decide como presidente o Mi- 
— nistro da Fazenda, ultima palavra a ser pronunciada como chefe do Thesonro, a cujo 
E patrimonio está o Lloyd incorporado.” 


A organização do Lloyd podia ser assim schematizada : 


e ca MINISTRO -DA FAZENDA 
Directoria 
+» 
A e *. Contabilidade, Estatistica, "Thezouraria, e Inspectoria de linha . 
+ DD Aide, Director | Director á 
4 Ed x E EO | 
perigo Na egação Trafego 
RR | Intendencia —  Machinas 
Almoxarifado Officinas 
+ Serviço medico Diques s 
— Contas do Governo (assignatura) 
- Navio escola E 
os serviços do Lloyd tiveram notavel desenvolvimento em 1916. ço 
— Navegação para, o exterior % Fa 
EE Rad caia a 
linhas da empreza, exceptuadas as de Corumbá e da Lagôs Mirim, ti-. 2“ 


imento augmentado. 

icana, embora desfalca 
serviço do Lloyd, (1) 
580 mais do que no anno anterior, 


da de alguns navios fretados, que não puderam 
produziu Rs. 21.548:8938890, ou sejam 
deixando 0 Inero consideravel de 


ém de deixar esse esplend 


ido resultado, prestou valiosissimo serviço 
em eso Eq poude fretar O “Embergen” e o “Wenbergen”. ; pe pu 


- 
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he 


á Amazonia, que se viu privada por motivo da grande guerra dos navios da Booth Line 
e impossibilitada, portanto, de enviar com facilidade sua borracha para os Estados 
Unidos. 

Os prinecipaes artigos levados do Brasil aos Estados' Unidos foram os seguintes: 


Artigos Pesos 
Café . ty ira o us SR O 43.266 toneladas 
Borracha «se (% 0 So Rr 8.995 4 
Cação : ;» «mn o an om ER 6.075 a: 
Couros . . 1.396 a 
Castanhas . c, Ao RR 331 ” 
Fumo .. SO4: Mm 
Xarque .... 127 z 
Madeiras . . . «ipis sitio era ar; nar 


Comparados estes dados com os relativos á exportação de 1915 vemos que o trans- 
ãa borracha, do cacão, do - 


porte do café desceu quasi á metade, augmentando porém, o 
couro e demais artigos indicados. 


Instruetivo é este quadro: 


o 
Exportação para os Estados Unidos - a 
o x 
Artigos Nos navios do Lloyd Export. total à 
| Ton. Ton. | ) 
Café . a 43.266 394.680 4] 
Borragha : e idgã: +28 med 8.995 18.463 
Cacão 6.075 16.540 A 
Couros: «7 as 1.396 24.994 
Castanhas Asge ndo Ae ae 331 6.468 aa A 
Ar 
Fumo RSS NS OS D5S 394 399 “ 2 
XAarque x. rei pi 33 191 Eni 
Madeiras .“;.. 8. qe. cla R 127 1.500 é 


As linhas para o Prata deram resultados nttdsioiáoe; ;a de Payéandá faro, a ar 
ceita de 1.095:445$910 e a do Rio da Prata a de 3.540:137$800. + 
Necessario, porém, é fazer notar a importancia dos serviços rea os pelas E 
feridas linhas aos productores e consumidores nacionaes. A 
“Esses serviços”, escreveram os directores do Lloyd, no seu relatorio “de 1916, (1) et 
“quando justamente mais rara se 1a tornando a navegação. estrangeira nos portos da . * 
Republica, foram relevantes, porque na ausencia de navios estrangeiros, recahiu exe. 
sivamente sobre os do Lloyd o transporte do trigo em grão e da farinha de trigo, dali 


CÊ 


(1) Relatorio do Lloyd Brasileiro, anno de 1916, pas. Wo 19. 


+ 
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— para Os portos nacionaes, cobrando-se, apezar disso, o mesmo f rete, afim de não sobre- 
- carregar com novos onus, esses artigos de que no paiz se faz tão avultado consumo.” 
p Eq to . . é 
hã Só o - coa do trigo argentino para os nossos portos, monopolizado nas mãos 
| “de uma companhia particular, com dividendos a distribuir, teria fornecido, recorrendo aos 

“bolsos dos consumidores, os meios necessarios para pagar todas as dividas do Lloyd. 
Isto não deverá ser esquecido, mais tarde, no julgamento dos serv iços do Lloyd, 
Ss “Os prineipaes artigos exportados para o Prata (Argentina e U ruguay) foram os 
— seguintes: 


Exportação para o Rio da Prata 


Artigos Nos navios do Lloyd Export. total 
Ton. Ton. . 
Matte e SADO MAR 17.319 73.154 
: RR sas cosmos 5.855 30.415 
BRA RR ao. 2.184 71.000 * 
RR CS... 1.028 17.451 
q RRERE PO. dd 877 4.095 
; Prucias - .... cc. 745 3.000 . 
Couros e pelles ERA nine apegado 570 1.778 
RR. To. ....... Res 8 3.683 


É U E o e os couros eram, depois, principalmente em Montevidéo, embarcados 
em navios. estrangeiros para os Estados Unidos ou para a Europa. 
" “Fez Emis yiaçrens, em dido para o Es de anta, o ice Sargento rapiao” , 


receita, “deduzida das fodido de custeio é de abit era entregue á Contado- | na 
A q enário Albuquerque ficou definitivamente com o Lloyd, dois annos depois, Der pio 
e ei e troca do Palmares, navio ex-allemão. E.” 


po 
x 
4 


Ê 


10 de cabotagem e nas fluviaes o trafego foi mais intenso do que no anno RE 
mas, apezar disso, continuaram pronunciados deficits em algumas linhas, de is á Rs 

nte-nas' de Sergipe, Laguna, Lagõa dos Patos, Lagõa” Mirim, Porto Es- AM 
Cuyabá. Como causa desses deficits os Directores do Lloyd, no seu relatorio Agi. 
caram os seguintes: accumulo de serviço nas épocas de safra e quasi pa Fo nao 
a adiados, conservação dos fretes antigos ou com fugmen- * Pe 
nte s, e, finalmente, o elevado preço do combustivel e do material indi | Ros Ê 


qe | o 
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E 


O preço medio de uma tonelada de dn, que em 1914 era de 308300, F 
em 1916 a 66$660. 

Digno de menção, nos transportes de staind é o | transporte dos flagellados. 
do Ceará e R. Grande do Norte. De Janeiro a Abril de 1916, o Lloyd deu passa- 
gens a 12.083 flagellados, cujas passagens importaram em 356:678$500. 

Já no anno anterior, de Agosto a Dezembro, tinha transportado 19.637 flagela 
lados, aos quaes forneceu passagens no valor de 503: 6118800. “é 

Sem os navios do Lloyd, as acabrunhadoras consequencias da secca teriam sido. A 


para muitos infelizes, ainda mais tremendas. 
- 


114. — Officinas 


A actividade das officinas foi grande e excedeu um pouco á de 1915, embora o 
numero dos vapores que receberam obras geraes tivesse diminuido. 
A importancia total dos trabalhos das officinas foi de Rs. 3.563:621$722, ais 


tribuida assim: da , ú 
| Navio em obras geraes .,-,. yet aa | 1.904:092$174 Da pe 
Navios em trafego .........2...» dee Tod n cor e 661:373$330 * é j 
Navios encostados , [capas does CN 6:955$520 ê 
| Rebocadores, lanchas, pontões, ete. ....... Shi 5 429 :6568105 | Ee E 
| Pequenas embarcações . ............ E ata é 41:021$881 Da 
A Novas construcções . ......ccensess E A. 3: du 26:1458033 É 
Trabalhos diversos . ...icicireemenesencaneatos 473:2074010. 
Trabalhos para fóra cover vo ves EO ADE pet 21:1708669 E 
Total ..ceyaraoro tomvruner sp ogia OS AR ES 
Mn e 


- Foram feitas obras geraes nos navios. Arda Jaceguay, - 
tão, Florianopolis, Guajará, Ibiapaba, Laguna, Manáos, Murtinho, Pará, 
Moraes, Servulo Dourado (ex-Saturno), Sergipe e Oyapock (ex-Venus). açá 
Às officinas foram dotadas de um importante melhoramento: a usipa ( 3 0) 
Este melhoramento se impunha devido á grande quantidade de 
nio que reclamam os trabalhos das officinas, á incerteza com que era feito 


' ) mento dos tubos e á despesa de mais de 50:000$000 annuaes na sua equisi 

| , Outro melhoramento para as officinas foi a instalação de e sem 
; entre as mesmas e o escriptorio central. serao de nd a E) 

E A machina para a usina de oxygenio e os aparelhos. sem 
ram adquiridos na America do Norte. - . the 8 Hácas teto 


Nos diques foram recebidas 68 embarcações, que. 
664:958$080, de joia e estadia. i 

O baixio fronteiro aos diques da Ilha. de 
trada dos navios nos mesmos diques, foi + 


terial da dragagem vindo da Baixada. Pleminns, 
de Lyra, então Ministro da Viçaão. 


a 


— ME 
” E a EA 


E e Carvão nacional 


a - 
- 


O augmento no preço do carvão e a difficuldade- de sua sahida da Inglaterra e 

i dos Estados Unidos fizeram surgir a necessidade de procurar combustiveis, no pal, 

* que pudessem supprir a falta da hulha estrangeira. 

Es Em 1916 começaram serias experiencias para o emprego, nas fornalhas dos na- 

E vios mercantes, do carvão nacional e de combustiveis vegetaes, além da lenha, 

ES “Os combustiveis vegetaes que começaram a ser queimados foram o côco babassú, 

E abundante mo norte, e o nó de pinho, de facil obtenção nos portos do Paraná e Santa 

E Pgtharina. 

E; Quanto ao carvão nacional datam desse anno as primeiras tentativas serias para 
“O seu emprego nos navios do Lloyd. 

— A este respeito transcrevemos do relatorio de 1916, apresentado pelos Srs. Di- 

— vectares do Lloyd, Commandante Antonio Muller dos Reis e Castilhos Midosi, as se- * 
— guintes linhas: 


“E -periencias feitas, ha quatro annos, com o carvão nacional das minas 
"do Arroio dos Ratos, em- navios do Lloyd Brasileiro, durante a administra- 
são Buarque de Macedo que era seu proprietario, deram resultados negativos. 
“Queisavam-se os profissionaes de que o carvão, muito carregado de enxofre 


x “e piryte, queimava mal, deixando grande quantidade de cinzas e residuos 
E — que, adherindo ás grelhas das fornalhas, interceptavam a ventilação e, por 


e consequencia, não permittiam combustão conveniente. As calorias obtidas, 
: a dé além disso, não correspondiam ás necessidades da pressão necessaria ao ne: 

2 cionamento das machinas. | | 

se 13 Delitos pesquizas, repetidamente feitas com carvão nacional de varias a 
* procedencias e com maior ou menor frequencia e interesse, principalmente no e” 
ecursa do anno passado, mesmo fóra do Lloyd, parecia verificado, e Joao : 

mesmo era proclamado pelos competentes, que só dois processos poditiaa, 

om bom exito, ser postos em pratica para o uso vantajoso e progressivo do 
bustivel nacional: a briquettagem e à pulverização. Attendendo aos de- > 
; do Esmo. Sr. Presidente da Republica de se tentar ainda o uso do 


US sedia a: e 
, combustivel. nacional, independentemente daquelles processos, quando já se a 

, a de pôr em pratica alguns melhoramentos indicados para o seu apro- a 

onto naquelle sentido, esta directoria iniciou, em algumas unidades da a" tA 

X . . . . . . ex- ' Ea 

o emprego do combustivel indigena, presidindo, muitas vezes, essas ' we 


s e confiando-as sempre aos cuidados de insehinistas e foguistas com- Ê 
ntes e muito empenhados, em vista de nossas reiteradas recommendações, 
aj dar-nos na solução satisfactoria de um problema de tão alta impor- 
ancia para a economia do paiz. . 


PA principiosusámos do carvão das minas de Jacuhy, em reboendores +. 
E TyK ES - 


' inas de Mocanguê; depois man» 
, no porto desta capital, e nas Officinas | 
a  empregal-o nos vapores que trafegam na Lagõa dos Patos, sem a me » da 
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nor modificação nas grelhas das fornalhas, e os resultados obtidos nessas pes- 
quizas foram bastante animadoras. Fortalecidos por esses resultados, colhi- | 
dos em experiencias repetidas e que, por isso mesmo, não podiam ser fructo 
de simples coincidencias favoraveis, ordenámos que o Laguna, então em Por- | 
to Alegre, tomasse ali carvão das minas de Jacuhy, em quantidade sufficienta | 
á viagem até esta capital, e, durante esse longo percurso de 827 milhas, fi- 
zesse exclusivamente uso desse combustivel. Os resultados foram completos; 
o navio que sahiu do Rio Grande em 18 de março chegou a esta capital, fa- 
zendo umia marcha de 6 milhas por hora, tirando-se, deste modo, pela pri- 
meira vez, a prova pratica e absoluta da efficiencia do carvão brasiliero. 
realizada por um navio nacional a maior travessia, até então emprehendida, 
com combustivel nacional. 
Repetida a experiencia com o Florianopolis e com o Ruy Barbosa, que 
fizeram travessias superiores a 300 milhas, só com o mesmo carvão, e obtidas 
outras provas satisfactorias, algumas das quaes V. Ex. presidiu nesta capital, 
julgou-se esta directoria habilitada a affirmar, sem hesitção, ao Governo da 
Republica a possibilidade pratica do emprego do carvão de Jacuhy para a 
movimentação regular da frota do Lloyd Brasileiro.” à 
Apezar de tudo isso, em 1916 o carvão nacional, o côco babassú e os nós de 
pinho tiveram consumo insignificante. ] 
- 
116. — Prensagem do algodão e entreposto de sal. — Lavanderia 


Cuidando da parte commercial, os directores do Lloyd continuaram a tratar da 
prensagem do algodão e da creação de um deposito ou entreposto de sal nesta cidade. 
lembrando-se tambem da installação de uma lávanderia. 7 t 

Em Junho apresentaram ao Governo sobre a prensagem do algodão rd Não 
ciado memorial, demeisnrando as suas vantagens para o commercio e para os transportes a 
maritimos. ' 
Logo depois, o Lloyd, incumbido de aprapniah as soluções praticas que o caso exigia, - 
commissionou o Commandante Manoel Pacheco de Carvalho Junior, para ir á America 
do Norte colher informações e dados sobre os processos lá seguidos na prensagem do Te-. 
ferido artigo e sobre o material necessario ás installações que deviam ser montadas E 
nos diversos portos do paiz e enviou ás praças do norte um dos seus funceionarios <t E 
para verificar qual o estado, a espaeidade e o funccionamento das prensas já. po 1a 
tentes. 4 


+ 
“a 


Nada de positivo foi obtido e a questão veiu complicar-se, porque mapverificou ima 

a prensagem, embora recommendavel, pelo espaço que economizava nos navios, 
o inconveniente gravissimo de quebrar as fibras do algodão não beneficiado. 

A pensagem só podia ser feita depois do Pei ea Enprasa continuon e em 


estudos. E lia 
O projecto da creação, neste porto, de um cfr de ln e foi abandonado, mas 
" não teve execução. pe SAO er ei " 
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plata y estabelecimento de uma lavanderia a vapor foi recebida em fins de 1916 
a proposta dos Srs. Richard Wichello & Comp., que foi acceita, A proposta era 
8.500 dollars. 


EM Ea — Impressão do Regulamento do Lloyd, do Regimento da Frota; do 
Roteiro das Linhas e das Instrucções da Contabilidade 


Oceupanio-se da reorganização dos serviços, os dirigentes do Lloyd, em 1916, orga- 
* nizaram e mandaram imprimir o “ Regulamento do Lloyd Brasileiro” o “Regimento Tn- 
— terno “da Frota”, o “Roteiro das Linhas” e a “Consolidação das instrueções sobre o ser- 


ad 


E. “viço de Contabilidade”. ' 
À * “Com estes trabalhos, por certo, importantes, procuraram coordenar e systemati- 
ar os servicos e tornar facil e uniforme a execução dos mesmos. o 
AM : . 
“E mn .— Ensi issional. — Albergue nocturno. nas : 
a “ 4 
Sendo relativamente folgada a situação financeira, o Lloyd poude oceupar-se tam- a 
, Sid assumptos de finalidades outras que não as economicas. Além de não aban- É É 
E donar os projectos relativos ao ensino profissional e albergue nocturno, foram pres- | 
E petatões especiaes á creação, com o pessoal de bordo, de uma reserva para & é * 
“de Guerra. + 
0 ensino “profissional deu um passo com à inauguração, em 15 de Agosto de 1916, as E 
a Manoel Buarque, mas não chegou nesse anno a ser orqauigaas definiti- EM e 
A “ad 
Nice nocturno, apezar da cessão, por parte do Governo, do trapiche Medeiros, á pe 
er inaugurado em 1915. : 


va naval foi o resultado da propaganda feita ia Federação Maritima Bra- á 
pedido que ella fez ao Governo da Republica, que, attendendo-a, expediu i 


a» 12.188, de 6 de Setembro de 1916. à 
geo que a regula, denomina de 1º categoria a reserva fornecida pela ma- 
, para a distinguir da2*, que é fornecida pelas rsiedadian nauticas ii 


o Brasileira das Sociedades do Remo. 


Novembro de 1916, tripulantes « do Lloyd em numero de Ea 
prestaram compromisso como “reservistas e compareceram ás solemni- ER 


naquelle anno, na presença do Sr. Presidente da Republica e altas 


nte se ita o dia da bandeira . 


im do e Jupitite a (A Ayres, Ievando a Sniuda Ruy * 4 
oo 
as CA pelo paquete E 


1916 lembra tambem à commissão desem 
embaixador rr do Brasil 
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O genio de Ruy Barbosa fez obra de approximação entre os paizes irmãos Brasil 
e Argentina e do alto da tribuna da Universidade de Buenos Ayres fez ouvir ao 
mundo a palavra, sempre serena e generosa, do Brasil nos intrincados e difficeis pro- Á 
blemas da politica internacional, então sob as rajadas tremendas do vendaval da guerra. | 


O Lloyd applaudiu as palavras geniaes e homenageou o grande brasileiró sub- ; 
stituindo o nome de Jupiter pelo de Ruy Barbosa. 


120. — Resultados da exploração dos navios e do exercicio de 1916 


O resultado da exploração dos navios foi o seguinte: mim ay 
| LINHAS Receita Custeio” | 
y j PN 
Norte +... Ma O 8.609 :5108460 í 7.524:907$456 
Norte-Sul” 4; 4.012:6788648 . d o Ra 2d 
Amarração, . . 2. 444:5338083 4.951 :6178155 3.678:830g591 
Sul. 4 poi 2.241 :3068656 
Pimeficania ...«. maia o 2 20.151 :468$98L 
“ Afretados ” dE a E 1.392:424$910 Ê 
Porto Alegre “.,., RA Code 283 :6928350 
Corimbã .. po e 527 :6448905 
Sergife “0. o op PA 600 :9758450 
Lagima . 0, o o O A 362 :051$880. 
Login Mirim. sds 5 ed 142:1208760 
Cu, oc ma áo do pio É a RD -122:204$540 
Camsmnia. *. if O — 1.095:445$910 
Rid -dig “Prata seit io OR —3.540:1378800 
Porid Esperança ; 57 /0AM Ni Nm Ê —39:8408380 
Constrvação . gy... Ms CLT 
Resultado da exploração Ê k 
a o - Ex” ca - refe 
TOTAL tos - PP A 44.060 6428130 
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Os diversos serviços explorados pelo Lloyd Brasileiro, 
deram os seguintes resultados: UA pi 
* RECEITA ode sida 
cus DR aids 3 
Receita de vapores“, 1, 4 RR o. Rc 14.060 : 
Receta de pequenas embarcações . .. É dcsA,M 
Receita das offcinas .. E DER GA SDS + 
Receita dos diques . +. .... Gas Vo 
Receita dos trapiches 7, 214 =, Mo. RR 
Differenças de carvão . +... 
Juros, descontos e commissões . . di =) AR 
Conducção de malas em New York s 
Eventuaes .. du 
Subvenção 


. Ria - apso Je PRA NE: 
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DESPEZA 


Custeio de vapores 

Afretamentos . ; 

* Serviço de desnfecção . 
Bonificações . . 

Telegrapho sem fio . 

serviço de estiva . 

Reparações de vapores .. 

Barcas d'agua . . : 
Custeio de pequenas MMErtacõel ; 
Custeio das officinas 

“Custeio do trapiches . . 


27.331 :846$785 
217 :9738450 

8 :0258260 

108 :058$760 
1.608 :2728423 
262 :0608056 
2.526 :141$258 
13:641$758 

998 :1338758 
3.618 :3868911 


1.025 :4358784 . 


é Despezas judiciães .. RE Dt a 1:159$620 
: wDespezas geraes, inclusive vencimentos do : o 
pessoal . E 1.608 :2728423 . 
Descontos em titulos do E tro á 108 :0678200 
Administração . 55 :2028000 
- » Material encostado 823 :0078619 
Material desarmado . 33:2328419 
Faltas e avarias . ; 30:5398720 
— Differenças de cambio .. 5.414$176 
— Custeio de ES CRETICIAS, = e traiebqu is 823 :0078619 
man O... ecc 4:1028969 
Ds ERC isos 51 :597$240 
funde de seguros em New ste. 13:279$960 
“Fundo de seguros em Mnotevidéo. 1.288$000 
6 “Custeo da Inspectoria em New York . 61 :675$040 
3128000 
37 :0828939 
E! 16.376 :165$982 
Total . 55.616:892$396 
ti 16.367:1654982. foi é sia pelas rectificações feitas, re- é 
k que. E = 
“que não teria sido possivel sem a linha americana, teria ficado à 
tia ainda inferior a esta, se dos lucros tivessem separado quantias ra Peso 


ciação, conservação e seguro do, material fluctuante. 
do resultado referido, sem ohaprvpnões pers deu margem & E mo 


LLOYD BRASILEIRO 


(Patrimonio Nacional) à » 


ANNO DE 1917 | , x 


Administração Muller do& Reis-Midosi Ler 


121. — Regulamento do Llyod Brasileiro 
Os directores do Lloyd, continuando no seu programma de tao os serviços — 

- dessa empreza, mandaram preparar e submetteram á approvação do Sr. Ministro da 
Fazenda o “Regulamento do Lloyd Brasileiro” e o “Regulamento Interno da Frota”, 
trabalhos estes que foram approvados sem demora e logo postos em execução. | me 

Pelo Regulamento do Lloyd Brasileiro os serviços tinham que obedecer ão ai. 
indicada neste schema: 


o ms ( x E q "Sô 


- - e E ' ima EoTê 
Ministro da Fazenda | hR p 
! a + Naa 

| E E a he 


BR “Contabilidade 


Estatistica 
Pp Navegação Inspectoria 
E Intendencia de linhas | 

A Almoxarifado |. Thezouraria 

Serviço Medico 
a Ensino profis- 
| sional 
o 


o Regimento da Frota dispunha a respeito do material fluctuante, dos registros.e 
D regimen de bordo, das categorias, nomeações, deveres e punições do pessoal do mar, 
e vinha acompanhado de quatro annexos, que tratavam das percentagens sobre a 
ita bruta a serem dadas aos commandantes, immediatos, pilotos e mestres (1) dos uni- 
formes, das regras para os primeiros machinistas, e, finalmente, dos protestos ma- 


| Erairos e outros actos realizaveis a bordo. 
Y . o 

123. — Coordenação dos esforços das companhias de navegação — a) Res 
* quisição de 4 navios da*“Costeira”; b) arrendamento dos navios da 
po “Commercio e Nqvegação”; c) contracto com a “Costeira”; d) Con- 


[E 
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E he aa : - E» ” 
Re 7 — Regimento da Frota 
trôle da navegação 
- PER dos dirigentes dô Lloyd não podia, porém, limitar-se a codificafiões de É 
E age esparsas, devia estender-se e abranger tambem a solução das questões im- 
F postas pela situação excepcional creada pela grande guerra: questões que diziam res- 
“pei 0 á economia interna do Lloyd e ao seu futuro, como tambem ao papel que, como 
“valioso iristrumento economico nas mãos do Governo, devia representar na acção oue * a 
sperava da marinha mercante naquelle momento historico de nossa nacionalidade. 
O Brasil ainda não tinha sahido de sua neutralidade no conflieto europeu, o que 
deu em 1 de Junho de 1917, pelo decreto legislativo n. 3.266, e carregados e 
ps já se apresentavam os seus horizontes maritimos. Além da deficiencia de trans- . 
eai por causa do retrahimento dos navios das nações em guerra, ainda : 
para o Brasil o perigo imminente (2) da venda de muitos návios na- 

E dsróróçia fabulosos a que então subiram as embarcações e surgia a dif- 
O nietta dora da importação do carvão de pedra, sem o qual teria cessado o | 
o de muitas estradas de ferro c de muitos navios. « 
Impunhar se, portanto, como medidas inadiaveis, exigidas pela previdencia em, 
E inato do, str ds soon sn de ago, do md 
s mesmas o maior rendimento possivel; 
s decidido amparo ás emprezas destinadas & explorar as nossas minas de 
“a solução do problema do combustivel. | 
a de v ordem de medidas obedeceu a requisição de alguns navios da Com- 
BRA Navegação Costeira e, por fim, o estabelecimento do contrôle da na- 
al, reunindo sob uma unica direeção os vapores do Lloyd, da Costeira ' 


e 


E 
Es l 


* 


pa 


eg po Cod d+ 
aee ter + cm coa 


re eng: não chegaram a ser pagas. 
“ri Problemas da guerra e da paz, pag. 173. 
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Vamos tratar, de modo summario, de cada uma dessas providencias, 


a) Requisição de quatro navios da “Costeira”, 4 “4 
| o » “ ” o 

A requisição dos navios da Companhia Nacional de Navegação “Costeira It 
Itatinga, Itapuhy e Itamaracá, respectivamente de 2.170, 1.114, 2.172e 1.800 toneladas. 
de registro, deu-se em 24 de Março, baseando-se essa róqiigioão nas Dom cadela 
decreto n. 11.774, de 3 de Novembro de 1915. 


nd 


b) Arrendamento dos navios da “Commercio e Navegação” o. 


Poucos dias depois, o Governo desapropriava gs navios, diques e officinas da “Com- 
mercio e Navegação” e, apezar das reclamações da interessada, que chegou a di 
aos tribunaes, poude ser celebrado entre o Ministro da Fazenda, promotor do contróle, 
e a referida companhia, um accôrdo,pel o qual os 18 navios desta seriam arrehdad 
ao Governo que os entregaria ao Lloyd, para os utilizar axo 6 mezes depois de do 
cluida a paz. q 4 A 

O accôrdo, datado de 4 de Abril, foi este: (1) ex Ejs ta 
EN, ide at: , 

“Saibam quantos esta virem que, no: anno 8 nascimento de Nosso S 
o nhor Jesus Christo, de mil noreoitig e dezesete, aos onze dias do. 
o Abril, nesta Cidade do Rio de Janeiro e na Procuradoria . Ea 
zenda Publica do Thesouro Naciohal;. quando eu Tabellião fui 
pareceram como outorgantes a Companhia Commercio. e Nave 
sentada neste acto pelo seu Director-Presidente Doutor. sa Fur 
Lahmeyer, e Director-Thesoureiro Ernesto Pereira Carneiro, e como, 
gada a Fazenda Federal da Republica dos Estados Unidos ap+ 
sentada pelo Bacharel Didimo Agapito Fernandes da Veiga, P eural 
. ral da Fazenda Publica, a outorgante, com séde nesta. cidade,-á Av ! 
sm Rio Branco numero trinta e sete, e os Directores da mesma e | Pro 
da Fazenda Publica, residentes nesta cidade, meus conhecidos e das teste 
> - munhas abaixo nomeadas e assignadas, que tambem conheço, do que dou f 
ER - bem como de me haver sido esta escriptura: distribuida hoje. E “pela ou ( 
gante Companhia Commercio é Navegação, na presença das mesmas. mesmas. 
“munhas, foi dito que tendo aceôrdado com o Governo peste 
mesmo dezoito navios de sua propriedade, e o faz do aceôrdo epa: ase 
iê sulas seguintes: bye Dri dan 4 
o ue Primeira — A Cadnpenlãa PR GRE PRE saem DO, 
: “para serem incorporados ao Lloyd Brasileiro, dezoito Pluto r 
º com tonelagem e mais caracteristicos . 
h » i - E vapores são os seguintes: CORCOVADO, tres ec É 
ladas de carga; TIBAGY, tres dal ego Lá fas 22% PY, À 


(1) Tabel. Belmiro Cofres ar. Moraes. ” 


 meladas de carga; MÚCURY, duas mil duzentas e vinte toneladas de carga; 
EA REI, duas mil e cem toneladas de carga; TAQUARY, mil Espa 
“e vinte toneladas de carga; JACUHY, mil novecentos e vinte toneladas de 
carga; TIJUCA, dyas mil duzentas e oitenta toneladas de carga; ARA- 
GUARY, tres mil setecentas e vinte toneladas de carga; JAGUARIBE, duas 
“mil e cem toneladas de carga; MOSSORO", mil e oitocentas toneladas de 
-* carga; ARACATY, mil e quinhentas toneladas de carga; PIRANGY, mil 
e quimhentas toneladas de carga; GURUPY, mil novecentas e oitenta tore- 
iadas de carga; ASSU”, novecentas toneladas de carga; PIAUHY, seisceu- 
tas toneladas de carga; CAPIVARY, seiscentas toneladas de carga, Tonela- 
— gem total de carga: trinta e cinco mil setecentos e sessenta, 
dra. Segunda — O prazo de arrendamento será, a contar desta data, até seis 
mezes depois de concluida a guerra, ficando o Governo com o direito de sptar 
é por mais seis ou doze mezes, depois de concluido o prazo do presente cop- 
tracto. 


| Werceira — O arrendamento será na importancia de quatrocentos € cthts 
coenta contos de réis mensaes, deduzidas, porém, as quotas relativas ás tone, 
2 * jagens que por ventura venham a ser perdidas por naufragio ou outro 
* » qualguer aceidente. - Ed 
E id: * Quarta — Para o caso de avaria ou perda total, responderá o seguro 
nd dor aque o Lioyd Brasileiro se obriga a fazer, ra base do valor é condições da ta- 
bella abaixo declarada, sendo paga á Companhia Commercio e Ravegadão 
pc t cia que fôr recebida da Companhia seguradora. 
) “ Quinta — O Governo responsabiliza-se pela boa conservação dos vapo- 
“es arrendados, seus apparelhos e sobresalentes, fazendo os reparos neçces- 
é obriga-se a restituil-os, findo o prazo do contracto, nas mesmas 
; lições de navegabilidade em que os recebe. 
“Sexta — Para julgar do estado em que “0 Governo Hoesbo os vapores 
1 “a Companhia Commercio e Navegação os sujeitará a uma vistoria 
à bcó assistencia da autoridade competente deste porto e o represen- 
do caido Brasileiro e o daquella Companhia, lavrando-se de tudo o. 
& termo, que ficará sendo parte integrante do presente contracto, 
Ed assignado pelas partes contractantes. Fica entendido que a Com- 
e Navegação obriga-se a fazer por sua conta todos os reparos que, | 
zu aa dos vapores, forem exigidos pela commissão de vistoria. Ê 
“Setima — O Lloyd Brasileiro assegura á Companhia Commercio e Na- 
— ra mensal de cinco mli toneladas de sal do Estado do Rio 
o Norte para os portos do Rio de Janeiro e Santos, pelo frete 
Ea tabellas em vigor do mesmo Lloyd, Brasileiro, e dará, sempre | 
— otráir praça para o transporte de sal deste porto para os de o a 
Ea Pelotas é Rio (htande, nas condições de frete "aiii Mm | 


idas. o 


. que por ventira tenham de voltar em sua responsabilidade. e 


“os juros provenientes das “ debentures” já emittidas, pelas quaesré + obrigada — 


- tregue ao Governo para ser incorporado ao Lloyd Brasileiro pela Companhia — 
“Commercio e Navegação. No caso de falta de alguma das unidades d 


- Jagem que já estiver em poder do Governo. EA ei = 
e 


" q < 
Oitava — O pagamento devido á Côinpanhia Comineinio e  Návogi 
pelo arrendamento dos vapores, objecto deste contracto, será realizado nt 
dia quinze de cada mez subsequente ao mez, a por intermedio do B É 
do Brasil. * 

Nona — O recebimento dos Eu 6 com todos os seus apparelhos, pe- 
trechos e sobresalentes, será NO PORTO DO RIO DE JANEIRO, DEPOIS 
DE COMPETENTEMENTE VISTORIADOS, nos termos da claufula sexta. . 

Paragrapho unico — O GOVERNO PODERÁ, SE LHE CONVIE R,. 
CONSIDERAR-SE DE POSSE DOS VAPORES QUE SE ACHAREMM 
EM- PORTOS ESTRANGEIROS OU.NACIONAES, uma vez que tenham 
terminado a sua descarga. Neste caso a vistoria será feita quando o nay o 
chegar a este porto, observando-se as regras estabelecidas na clausula sexta, 
e o seguro de retorno será por conta do LLOYD BRASILEIRO. A Com-. 
panhia Commercio e Navegação por sua conta e risco segurará os xapores, | 


Decima — No caso do LLOYD BRASILEIRO receber algum Saio 
fóra deste porto, o retorno e respectivo custeio e Teccita do vapor ou va. 
pores ficarão pertencendo ao LLOYD BRASILEIRO. , A 


Decima primeira — A Companhia, Commereio e Navegação obriga-se 
a entregar os navios completamente livres e desembaráçados de qualque: 
responsabilidade, inclusive as de que tratam os artigos quatrocentos e setenta : 
e quatrocentos e setenta é um do Codigo Commercial, exceptuando-se apenas | 


a Companhia Commercio e Navegação. Em reciprocidade, terminadorg» pr 
do presente contracto, 'o Governo obriga-se a entregar todo o material ; 
Companhia Commercio e Navegação livre e desembaraçado das: respo E 
bilidades acima previstas. ' RE 


Decima segunua — O LLOYD BRASILEIRO responderá e tomar 
seu cargo todas as multas que forem impostas aos vapores por faltas de é axa 
acta observancia das leis e regulamentos das Alfandegas, policia dos portos, | 
Saude Publica e Capitania dos Portos, ficando a Companhia Co mmercic > 
e Navegação exonerada de quaesquer sreepgndabidades futuras, relativas ao 
essa parte. . 


2a 


Decima terceira — A importancia do arrendamento onça na o 
clausula terceira do presente contracto entende-se por todo o material en-. 


na clausula primeira, o pagamento far-se-ha ad ia pela ay 


"a 
FR; 
é. 


Decima quarta — Nos casos de cia grossa, a nt; à 
avarias e repartição das respectivas despezas Sa per : mm 
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=» »sileiro, que ficará responsavel pela quota que competir ao vapor, nos termos 
- da lei. 

Decima quinta — O prazo estipulado na clausula segunda deste com- 
= tixacto é continuo, não podendo nenhuma das partes delle desistir, qualquer 
que seja o motivo allegado, sob pena de pagar á outra, a titulo de multa, 
a importancia do arrendamento fixada na clansula terceira por mez que faltar 
para terminação do presente contracto. 


a "*  Decima sexta — Para os effeitos do seguro, emquanto durar a guerra, 
E w regularão os valores abaixo declarados: CORCOVADO, libras setenta e cinco 
E p $ mil; ARAGUARY, libras setenta e cinco mil; TAQUARY, libras setefita 
edi * e cinco mil; TIJUCA, libras setenta e cinco mil; JACUHY, libras setenta e á 
a ginco mil; TIBAGY, libras sessenta e cinco mil; TUPY, libras sessenta é 


E — cinco mil; GUAHYBA, libras sessenta e cinco mil; MUCURY, libras sessenta 

paus ME e cinco mil; GURUPY, libras sessenta e cinco mil; MOSSORO", libras ecin- 

aÃ coenta e cinco mil; JAGUARIBE, libras cincoenta e cinco mil; ARACATY, : * 
E á "libras cincoenta mil; MAROIM, libras vinte mil; ASSU', libras vinte mil; , 

ER 2  PIAUHY, libras vinte e cinco mil; CAPIVARY, libras vinte e cinco mil. To- 

a “tal; um milhão. 

a Paragrapho primeiro — À Gia Commercio e Navegação poderá 
E w “ augmentar os valores declarados para os effeitos do seguro, correndo o ex=» 
Reg “cesso do premio-por sua conta. x diga? 


» Paragrapho segundo -— Finda a guerra os eia declarados para Os effeitos SW 
do seguro serão reduzidos aos preços normães, isto é, correntes na oceasião . j 


Ea - Decima setima — Todas as questões suscitadas serão resolvidas por dous , + 
pas “arbitros, nomeados, pelas partes contractantes, as quaes nomearão desde logo z art 
A á um desempatador para o caso de divergencia. o A 
“Pelo Doutor Procurador da Fazenda Publica. foi dito que, em nome e o. 
; por parte da Fazenda Nacional, e autorizado pela “portaria do Doutor Mi- 
Riso da Fazenda, que abaixo vai transcripta, acceitava as condições da 
presente escriptura. Em viitude da guia expedida por mim, foi pago dt: 
É to proporcional devido, como se vê do conhecimento do teôr seguinte: RF 
“ Numero tres mil trezentos e cincoenta e oito. Armas da Republica. Recebe- 

É doria do Districto Federal. Sello em verba. Exercicio de mil novecentos é 
E desesete. Réis dez contos é oitocentos mil réis.”No livro de receita fics |, 4 

bitado ao Thesoureiro pela quantia de dez contos e oitocentos mil réis, res % 
“ei da Fazenda Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasi, 
» sobre cinco mil e quatrocentos-contos de réis, valor de uma annuidade | 

Romano a prazo ser apra pegada 


ig 


à Defício do Notas, dé onte de Abril “de mil, novecen 
“do Thesoureiro, Guedes Junior. O eseripturario, Alvaro B. da Costa. 


portaria avima referida é do tedr seguinte: Ministerio dos Negocios da 


O Snr. Ministro da Fazenda em nota Rontecida á imprensa justificou. o seu. 
nestes termos: : 7 


- Os navios da, Commercio e ça foram entregues a ao to o datas e. por 
indicados no seguinte quadro: : 


481 ú 


Fazenda. Numero. Em onze de Abeil de mil novecentos e aliias ta 
Procurador Geral da Fazenda Publica. Tendo o Governo chegado a 
accôrdo com a Companhia Commercio e Navegação, para arrendamento, 
determinado prazo, de parte do material fluctuante da mesma empresa, ai 
torizo-vos a mandar lavrar e assignar por parte do Governo, “a respecti 
escriptura, de aecordo com a minuta junta, por mim rubricada. Calogeras. 
Cumpra-se. Procuradoria onze de Abril de mil. novecentos e audio 4 Di 
dimo. E de como assim o disseram, do que dou fé, me pediram em mi 
notas lavrasse a presente escriptura, o que fiz, e lhe sendo lida e ás tes 
temunhas Jeronymo Maximo Nogueira Penido e Guilherme Malaquias if 

Santos, entregaram, acceitaram e assignam depois de lhes ser lido e as 
assignaram com as necessarias testemunhas perante mim, José de 4 | 
ajudante, tabellião interino, na fórma da lei, que a escrevi. Rodolpho r. 

hmeyer. E. Pereira Carneiro. Didimo Agapito Fernandes da. Veiga. a 


nymo Maximo Nogueira Penido. Guilherme noso dos Saiitos. É 
1 ade 


A ipaiiio: anda os “vapores da. alludida Confbánhia (a Comm 
Navegação) usou o Governo d'uma prerogativa constitucional. 
«em seguida, uma escriptura de arrendamento dos mesmos pi deixou | 
clara a sua intenção de conciliar os superiores interesses da 
com os direitos da mesma Companhia”. ; a 
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c) Contracto com a “Costeira” 


Os navios da C. N. N. Costeira passaram aoºLloyd, em Maio, de accôrdo mm 3 
seguinte contracto: (1) oa 


ao) 5 . + 
» O serviço geral de navegação no Brasil, quer na parte interestadoal, quer na rans- 
oceanica, fica a cargo do LLOYD BRASILEIRO , sob a direcção” do . 
União. L 
o Ec . 4 


O serviço geral das linhas será feito de accôrdo com as necessidades do 
respeitadas, porém, as linhas regulares constantes do projecto annexo. 


— UI se ta 
Em cada porto só haverá um unico representante, que será o do Lloyd Brasil 
— IV— “ua 


Será aproveitado o armazem no Rio de Janeiro, no Caes do Porto. 


. 4 o a V — % 
duda E 
O serviço de annuncios para o trafego maritimo será um unico. . 


— VI— o o 
+ “ 


Os fretes em geral serão taxados pelo Lloyd Brasileiro, de accôrdo com o. 

; tomando-se por base os fretes actuaes da COMPANHIA “NACIONAL, DE 
Y GAÇÃO COSTEIRA. No caso, porém, de exceder de Réis 1004000 (CEM 
por tonelada o preço do carvão, o Governo permittirá um augmento proporeior 

les fretes. Esses augmentos deverão ser feitos de modo a gravar em menor. , 

; «generos de primeira necessidade. 1 , ar 0 

| VII 4 É 1 


OLLOYD BRASILEIRO aproveitará os recursos de que dispuzer a COMPAR HIA 
NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA nos seus Almo 
dencias, para supprimento dos navios em geral, e ás secções do ULOYD BRAS 


quando lhe convier. á à raghe é 


Ê 


4 
KA 
= q VII — : Ens h 


o ] g A 
Os reparos e obras dos vapores da COMPANHJA NACIONA! L DE E NAVI 
À COSTEIRA correrão por conta e responsabilidade dos s€ ad 
sé tratar de accidentes por fórtuna do mar; e os que se derem em raid d 
do pessoal de bordo correrão por conta do LLOYD BRASILGIRO, ao q 
Sbrigados o Commandante e demais tripla, 


+ Os reparos devidos-ao uso e á conserv ação dos navios da COMPANHIA NACIONAL 
) E NAVEGAÇÃO COSTEIRA serão feitos pela mesma Companhia e pagos pelo as , 
UI OYD BRASILEIRO. ' 


E a | — X— ê he 


b' "O LLOYD BRASILEIRO poderá utilizar-se, como for combinado entre as duas 
* partes, para o seu serviço, do material fluctuante e outros, pertencentes à COMPA- hd 
—NHIA, NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA, existentes no Rio de Janeiro e 
demais portos do Brasil. 9» 


EO Governo auxiliará, como já foi anteriormente combinado, a construcção da car- 
À da COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA, na ilha do 
ana, no sentido de desenvolver a industria de construeção naval no Brasil. 


DES jipes ' ; 
“armazem “actualmente cedido pelo Ministerio E Guerra à COMPANHIA NA- - 
lr DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA, na Doca da Alfandega d'esta Capital, será e 
tres e ao LLOYD BRASILEIRO para o pis do entreposto do sal, 


A pe ida co > XIN— + o”. 
É. sol z | 

ERA: COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA subrogará ao 
0% BRASILEIRO, durarite o prazo deste ajuste, 0 direito que tem a toda a sub- 


concedida pelo Governo da União, nos termos do decreto n. 11.774 de 3 de No- É 
ro de. 1915. A subrogação deverá ser feita em fórma legal. by » ve, | 
» QE, se “a 4 o a ij dé - 
a a ks E: ngcé E ds 


$a , —EIV—. “a .“. 


ização boa Aga á COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO e 
a A será de 85 ojo da renda liquida de cada vapor por viagem. Estende-se essa — e 
la á 'que fôr apurada depois de pagas todas as desperas de eusteio, inclusive ha 

na dlavsnla TX, bem assim as do seguro. l o áca 

puto” da receita se deverá incluir à subugnção a que se refere ar don af 

as o * du “ » ey ; 
RAR º o, NO ça rd “8 


to a Mipctetere a clausula anterior será effoctundo pelo LLOYD BRA. 
mo E Repahiando entre as duas partes, não prEua o prazo para O a 


VIRE 


As linhas de navegação da COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃ D € 
TEIRA ficam alteradas, Re aecôrdo com o, Decreto n. 12.470, do Mini 
e Obras Publicas. Ê denis 

— XVII — A 


á . “ á * 


. do yr 


O LLOYD BRASILEIRO e a COMPANHIA. NACIONAL DE NA 
COSTEIRA providenciarão para-o deem oisieniça da nora do ferro 1 


= AVI 4 A da 


“Nos pipe que comprehendem os navios da COMPANHIA NACIONAI 
VEGAÇÃO COSTEIRA entrará para a PTD dao BRAST 


| : gencia do presente ajuste, 
E | RM, sp qqus 
ki Pafa rescindir o presente contracto o Governo dará la Pa 


N - “dias. 


. 
4 Es: 
Ed ao "a 
o 
m 


| i Por nd desse sidaid foram mta ma 
a e: a or io: tes 


v k Nomes: á 
E g ps “ITASSUCE"S: 2. de 
e ; “ITAPURA”... ERRA =. eim e a eua. End hs: 

e “ITAQUERA? ab "do HS Ce ergneras ado e. ; Sds 

k ““ITAGIBA” = 10, a TI a io 7 


is E. ” . 
anamenadecemsnaeioo E” 


* “ITAJUBÁ spider re ge 
e “ITAPUÇCAR st c*rssfnoa do Cesnentenee , 
E TRAP EMA coça eeenereseeseeeo 
Es do. CITAUBAO a 
E o e des: PITAP AO; Ms E fes 
E k “ITAPERUNA” . giros esa 
ge om CTTATDEBAS A ES dai A 
E E a O ERA RATE mr gls a cetioo 
- tá “TTAPOANO , od SO 


“ss “ITAQUI” em o ie e: said 
Da SE TSITATIBAMA ds E 
| «“ITANEMA” ....., A 
SIPACOLONY? | Ea 
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A Costeira pelo decreto n. 12.470 de 16 de Maio de 1917 ficou isenta da obri- 

y e realizar as viagens constantes de seu contracto de 30 de Novembro de 1915, 
pv eg navios estivessem com o Lloyd. 

h Mc DM 

'» xá E. ey á d) Contróle da navegação - ú 4% 
Ea: * Estava assim estabelecido o contróle da navegação, como o tinha concebido » 

“então Ministro da Fazenda, Dr. Pandiá Calogeras, 

- “Em 28 de Maio, o Lioyd enviava ao referido Miiliioy é os accordos. astignados e 

o gra da reorganização das linhas regulares de passageiros, 


4 4 EE nagençte das sub-directorias do Expediente, do Tiafaço e da Conta- l 
dade 

O DUE snsnssbencia dada, ao Lloyd de dirigir o contróle da navegação não podia 

Ad de ter repercussão nos seus serviços internos, augmentando-os; d'ahi a meces- 

si » de ampliar as attribuições da Secretaria, do Trafego 'e das Officinas, : 

' gs “Foram ” por isso, transformadas em sub-directorias aquellas seeções, continuando 

DRE AR capacidade 'dos respectivos chefes, os Srs. Carlos Augusto Matgues da 

io Olavo de Almeida e Dr. Honorio de Assis Fonseca. | 

h 


pu em 23 de Maio. 


9 q” 


do Lloyd á solução do problema do “combustivel nacional não foi Y e 


o o 


— Despendiosas experiencias foram feitas no “Mercedes, fundeado neste porto, e « ado: 

Imirant e Jaceguay, em trafego na Lagõa dos Patos, para se conhecer o valor usa 

o dos Estado de, Santa Catharina e Rio Grande. “a 

do “Mercedes soffreram serias modificações, afim de que > poi MR ul 

Pior , pelo processo do engenheiro José Witaler, porém, sem resul ' 
5 foram os resultados obtidos nas experiencias do Almirante - | 
“que si 0 carvão nacional não podia substituir sempre o egrvão 

padrao menções Do 
re e a despeza correspondente. | o 

te Rage abaixo, que mostra comô, desido á dimiinição da tm < 

| ngeiro, augmentava a necessidade do carvão nacional. * o, 


a 
a] 


2 Importação DE Canvão Nó BRASIL na 
sp : , m » 


; Sud oa 
RR senso cs çe Ton. 274.799 Ton. 1:027.887 m e 
5 DOS nus se voe «ess R 635.711 * 525.756 E. 
; ao . Dr se ' ess É 209.812 da % , 
* Gosd 72.868 


E. Po DT nho “Todas 
» . een sese.. 480.352 152.267 N 
Da aci Ls .. . x f ! 


E O contracto entre o Lloyd e a “Complinhia Minas de Carvão Jacuhy, debrado! 
em 30 de Maio, (1) visava assegurar un abastecimento regular de carvão Rio-Gran- 

“ dense ao Lloyd, a preço modico, € ao mesmo tempo. permittir a essa tompanhiã uma 
exploração intensiva de suas minas, situadas á margem do rio Jacuhy, a 53 km. do ; 
porto .de Xarqueada, porto este que se acha no citado rio, a uns 60 kim. oeste da 
cidade de Porto Alegre : io 

O Lloyd faria um adiantamento, sem juros, de 1.500: 0008000; je em troca 
dessa operação receberia, sob forma de venda mercantil, dois terços da produagães da - 
Jacuhy, até completa liquidação de seu credito. 4 


5 (4 


5 O preço seria ajustado cada trimestre amigavelmente, não podendo erceder de 
358000 por tonelada ,posto o carvão em Porto Alegre, ou de 32000, posto nos portos 


de Xarqueada e S. Jeronymo, no Rio Jacuhy, depois de construidos. Na 


O adiantamento seria amortisado com de 30º|º do preco de cada forneci- | 
mento de carvão. sê . Ro: 


a A execução do contracto, porém, nunca foi regular, Atetimenhos pu oii) 
| No anno seguinte a Jacuhy obteve (2) modificações no “contracto pelas quaes a 
IR | não era mais obrigada a destinar ao Lloyd dois terços de sua produeção, o que ame ; 
| | aliás, foi observado, ficando estabelecido que o prego seria o do mercado, uzido | 
1 “de uma peguena porcentagem, e, ainda, de 104000 por tonelada, como amortisação da 


sua divida. 2. 7 ta v? 


z 


RH as A companhia, porém,. Lim que luctar contra serias dificuldades PE im 
as suas relações com o Lloyd abre nunca ES ER como tinha são e. 
previsto nos contractos. , ; = 8 


O credito do Lloyd ainda é de Rs. 1.410:940$8640. REM. MIA 


O governo não achando sufficiente este auxilio á Jatuhy resolveu. soceomrel-a a 
.” 
de outro modo e a soecorreu tornando-se seu accionista, 


[e 


E 


” Nai 


Para tal fim ordenou ao Lloyd que entregasse á referida companhia ps ba 
barcações, avaliadas em 1.480:0008000, e mais 20 :000$000 em dinheiro, E 


pn 


- Pela importancia total de 1. 500:000$000 o Thesouro Nacional recebeu. 7 
acções, do valor de 2004000 cada uma, acções que gpnsPrron até 29. rãay ea 


| » 1919, data em que se desligou da Jacuhy. det - RavLa Rae 

y , dig Nessa occasião o Lloyd recebeu, dc as embarcações; não recebeu, age 
4» & vos 20:0008000. PR TESE Dio; 
bi E a o Até 1920 as minas da Jacuhy. produziram apenas 70. 064 pd a 

R RS E a, na importancia total de 3.360 :000$000. ; , 


4 . di o a ç atrá a E 4 [a f, 
au 4 : 1 a SD ARA ST EE ANTRE do. 
£ - (1) Tabellião Noemio Xavier da Silveira. DN Ve a 


(2) Tabellião Peba Tayora Em Escriptura de 4-11-918.. Ega E A A 
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"6. — | 

E Mensagem sobre o segunda torpedeamento de navios brasileiros, — | 
Ta Cessação da neutralidade brasileira. — Utlização dosnavios expallemães 


Ea. A 


Em 25 de Maio chegou no Rio a noticia do torpedeamento do segundo maviv 


O Masini, “vietima dos submarinos allemães. . o 
ai À, opinião publica reclamava uma acção energica por parte dos poderes pablicos 
e 0 governo, animado pelo mesmo ardor patriotico do povo, envion ao Parlaménio a o 
seguinte 
MENSAGEM 
“Senhores Membros do Congresso Nacional, 


“aa Submetto hoje ao vosso conhecimento, em copias authenticadas, as informações 
que . recebi da Legáção Brasileira em “Paris relativas ao torpedeamento de mais um 
navio da frota mercante do Brasil, por um submarino das forças navaes alemães . 
E 8 É, conhecida de toda a Nação a attitnde que o governo assumiu quando & 
Áilemanha communicou a todos os povos neutros o estabelecimento de um bloqueio 
E submarinos, da costa occidental da Europa e de parte da meridional, restringindo 
a liberdade dos mares e estendendo indistinctamente aq mundo estranho so com 
os mais violentos processos de guerra. 
) Governo Brasileiro formulou então 
1 as relações diplomaticas e commerciaes com & Allemanha, 


o stu protesto, e, torpedeado o Paraná 


4 E Te o torpedeamento do segundo navio, em eifeumstancias graves, sem aviso 21 
e a ameaça com 0 esterior, obrigam o Governo a pôr em pratica medidas Rr 
que o alto conselho do Congresso Nacional poderá inspirar. . e A 


o “<a je o Governo, trazendo o asmumpio á vêssa consideração, come é de sea 

, eximir-se, comtudo, dá responsabilidade que lhe cabe, e de dar com franqueta 

| E, *Parece-lhe que é urgente a utilisação dos navios mercantes” allemãos 

nos portos, do Brasil, excluida, entretanto, a idéa de confisco, que, tanto 

us na no espirito “da nossa legislação e ao sentimento geral do paiz. 

a limação acharia fundamento nos principios da Convenção assignada em 
E hp 


Outiúbro de 1907, e seria sem “compensação, até que possamos verio' 
mesmo em caso de guerra, - 


Pa 


de bens de propriedade particular que, 


ve ser resy oi, e é Brasil o fará, ou sé perteneém a empresa que MBBAMLSTENO JH 
“quer laços é cia com os poderes officiaes. 
: — Dem 7a ou de outro, o que parece inadiavel, ao Governo é que sejam toma + 
“das as: impostas à om teipo pelo interaste pio e pelo dedo da Nogiãs | 
O Jaseino, 26 dê Meio do 1917 — Wentedho Bens Porgoa”, | a E 


| mensagen evo como consequencia à expedição do dereto Jegislatito Ri 
é do dereto eseentivo 1. 12.501, de 1 e 2 de-Junho respeetivamente. ) + 


- 


DECRETO N Ud 266 + DE 1 dc eng DE 1917. 


Declara sem effeito o Deereto n. 12.458, de 25 de” Abril de : 
que estabelece a neutralidade do Brasil na guerra dos Estados Unidgs € 
o imperio Allemão, e dá outras providencias: a ” 8 


O Presidenie da Republica dos Estados Unidos do Bret 


dE ma 
Fato «úber, que o Congresso Nacional decreto « ey saneciono a me 


so) uÇão seguinte : . ' : i 


x 


Art. 1º Fica sem effeito o Decreto n. 2.48 de 
rente anno, que estabelece a neutralidade do Brasil na gurma dos | 
Unidos com o Imperio Allemão. ; qa 

Paragrapho unico. Para excação deste ar, rien da 
blica fica autorizado a tomãr todas as medidas necessarias, F ndo 
actos decorrentes da cessação da referida neutralidade. 3 Es A 

Art. 2* E” anforizado o Poder Executivo a: * e np 

12 Utilizar os navios mercantes allemães ancorados hos portos dê 
pára q que poderá, preficgr 4 su 
Mensagem de 26 de Maio do corrente anno; » 

E und bd de na cas go st 
combinar com as nações amigas, providencias que assegurem a 1 
commercio de importação e exportação, é a rewogar, para esse fi 
cretbs de neutralidade quando o julgar conveniente. 

CO Arts Bo Poder Bio anal a di q 
necessarios para a execução da presente lei. a a 
Art. 4º, Revogam-se as disposições em contrario. ma ER 
a ae TAÇA 3 = 

? “DECRETO NX. 12,501 — = pe Pa Fen a TR E DE Eoiis 

; + gs gy ER 4.58 
Manda utálizar todos cs pinicl sicrêêntco MATE 
“do Brasil: = e 


= E a 


O Pio de Rei dio El To ça a 


= j RE 


Erotpepapat ni re 
Legislativo n. 3.266, de 1º de Junho do corrente 
Detreta : 


dar Sra 
Art. 1º O Governo do Brasil requisita t Ss O | 
mães ancorados nos portos da Republica, afim de 


gelharem as conveniencias “e nuitão fin 


des ras 


493 o 


- Bº Uma vez occupados, nos termos do, decreto legislativo seita o 
lonado, esses navios serão considerados brasileiros para o effeito de 
lerem arvorar desde logo o pavilhão nacional”. , 
Art. 3.70 Governo providenciará para que; no mais breve prazo pos- 
ia, essas embarcações sejam postas em condições de' navegar e no serviço 

” rc tranisportes, de accordo com o artigo 1º. 
ad 4º Revogam-sé as disposições em contrario. 


à mbrcantes allemães requisitados receberam novos nomes e foram ineor- 
ao Lloyd Brasileiro, que tratou de os concertar sem perda de tempo, repa-, 
rias que lhe causaram, propositalrpanto, como é notorio, as suas tripulações, 
de os os abandonarem. | ê 
navio s requisitados foram os seguintes: 
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* Os concertos nesses navios, em 1917, importaram em R$.:2.522:975400]"e vieram 

rir as officinas do Lloyd, que se mostraram apparelhadas e capazes de effectuar 
serviços jantes julgados inexequiveis no Brasil. 

Com os navios ex-allemães, porém, o Llovd não fez ape nas essa despeza, Teve que 

alimentar as guarnições allemãs desembareadas e pagar as brasileiras que as foram 

substituir ; teve que supprir aos navios muitos artigos de convez) machinas e ca- 

É mara, em logár dos inutilizados ou subtrahidos pelas antigas tripulações; feve que 

fornecer a bordo agua e carvão e effectuar outras despezas consideraveis, + 


Incluindo a quantia relativa aos concertos, acima indicada, a despeza total subia a 
Rs. 8.313:3729952. 

e Es bordo dos navios foi retirado carvão no valor de Rs. 466:0748378 e outros 
«artigos no de 139 7068891. 

“08 fex-allemães eram entregues no trafego á medida que se achavam condi- 
ções de perfeita navegabilidade. 


Me - Quando. os navios ex-allemães começaram a trafegar, o director da Saude Publica 
«pedia ao Ministro do Interior instrucções a respeito do regimen sanitário que lhes . 
evia ser applicado. As 

— O Loyá, em informação prestada ao Ministro da Fazenda, se manifestou pela ap- ” 


Ee jicação a esses navios do serviço medico-sanitario, approvado pelo Aviso de 16 de 
. o Ed 


ho de 1906, servico que lhe parecia bem organizado e eficiente, E (a 
. ecc, entre outras «cousas, dizia: | 
e. sr . R “ h “A 
E A , dr o 
a 5 Eddie » SO serviço medico-sanitario do Lloyd tem tido o mais cabal desempenho - 
E eo Lloyd tem documentos publicos que delle dão o melhor testemunho, como - 
das a sendo um poderoso Auxiliar da Directoria Geral da Saude Publica. Entre 
ae CÊ documentos ha os firmados pelos Drs, Figueiredo de Vasconcel!ss, Pa. * 


', Leão, Carlos Seidl e pelo sabio Oswaldo Cruz. São unanimes essas , 
a utorizada: opirliões em affirmar que o serviço medico do Lloyd não dor 
alterado, porque é bem organizado, profieuo e modelar. Substituilo se” 

retroceder vêrgonhosamente e um desserviço pupado, ao paiz — disse o 
| Dr. Oswaldo Cruz.” és “e 
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a para o md AR Addicionaes Mage? 


co À cttiou tambem da linha americana, destacando pr navios cargueisoo — 
via ng regulares entre Maníos e New York. O Guajará foi o iniciador 
sem o qual o Estado do Amazonas téria tido avultadôs prejuizos. , 

para os portos“platinos foi melhorada “e forum" tentadas nóvas comma- 
E” ortos deste continente, enviando, a titulo de experiencia ao Chile o * 
e Ce navio éeguiu viagem, representando o Brasil, o Sr. Dr. Lauro | i 
stro das Relações Exteriores, para “retribuir oficialmente 4 visita da 

> que aqui anteriormente vidi dendar o odio pais ul 


y . + E cedo 


Mo . . A 
, ” 
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A viagem ao Chile; ao que parece, não deu q resultado, que se “esperava, “e à. 
linha projectada para aquella republica: sul-americana não foi estabelecida, y 


t 


A carreira para a Epropa mereceu providencias | +apeoiges; dictadas pela prudencia 
do delicado momento. E 
Com o des senvolvimento do trafego pará o exterior em zonas PeNgoRas pela acção | 
desapiedada e terrivel-dos submarinos állemães e das minas explosivas, desgarradas pelas | é 
correntezas maritimas ou espalhadas pelos mares propositalmente para “fins bellicos, — 


as guarnições não podiam ficar com as soldadas dos bons tempos de paz. bd 


Lar 


“O Lloyd, por isso, além das coli pagava-lhes os seguintes addicionaes (11 
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Os E udio, financeiros não deixavam de ser bons, * nado pre que. “em E 
cipios de Junho de 1917 o Lloyd tinha em deposito nos: bancos um al do « 
Rs. 5.400:000$000 e era credor do Governo Federal da quantia de Rs. 8. 50 4 
pelas subvenções de 1916 e 1917 não recebidas, pelo carvão fornecido ao M i pet e 
Marinha “e pelas facturas dos transportes effectuados por conta do. Tiniste 
Guerra; mas apezar disso teve que se dirigir ao Sr. Ministro da 
lhe a abertura, no Banco do Brasil, de uma conta copiado Rs! 8. 000: 
ERRA explicação desse factó, apparentemente anormal, estava náo itingencia + 
se achava, o Lloyd de ter que desembolçar, dentro de bálloio” prazo, elevadas jo 


4 
em consequencia “de actos e ordens do proprio Governo Federal “devedor. 


(1) Circular n. 64, de 30-4-917., * 
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É. De facto, naquella occasião o Lloyd tinha que saldar estes compromissos urgêntes: 


E q E | 
* Seguro dos vapores da Companhia Ccmmercio e Navegação a 


—  sahir do Havre (Junho CANTO) | ep dr q ad RR «2, 000 0008000 
Conservação e reparação dos navios allemães e alimentação de 

CE RR DEDO PR 4.059:0004009 
- Varvão para “o Eloyd e para o*Ministerio da Marinha ......cccs 7.000 :0998000 
* Quantia a entregar á Ettnpanhia-Jacuhy . ce qêascrsvscadomos 1.500 0194009 


14.500 :0008009 


EA conta corrente não foi aberta, mas postericrmente o Lloyd resebeu, como adianta- 
| para as despezas a fazer com os ex-allemães, Rs. 5.000 :0008000. 

No fim do primeiro semestre de 1917, encontramos, pois, o Lloyd. atarefado 
os concertos dos navios allemães requisitados e incorporados á sua frota e com 
7 rabalho immenso da direcção das linhas costeiras e internacionaes trafegadas pelos 
pavios das tres principaes companhias brasileiras de navegação, o Lloyd Brasileiro, 
Costeira-e a Commercio. 
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129. — Posse 


No começo de Julho de 1917, o Dr. João Pandiá Calogeras, Ministro da F 
zenda, diante do augmento enorme dos serviços do Lloyd, consequencia natural * 
Es - utilização dos ex-allemães e do contrôle da navegação, senolvom, para simplificar om 
º . chanismo administrativo e garantir soluções rapidas a todos os assumptos. submetti 
| - á solução da directoria, augmentar [o numero dos directores dessa empreza e escolhe 

: para oceupar o logar de director-presidente, o Dr. Gabriel Ozorio de Almeida, w; 
“ brilhantes expoentes da engenharia nacional e administrador de renome. 
E e Dr A posse do Dr. Ozorio de Almeida se realizou em 10 de Julho desse anno. 
o " ' o s = “ o o 
a. de» — Ensino profissional É cade 

é - Um dos primeiros PR 2457, que lhe coube resolver foi o do ensino. profis 

e >. O item 37 do art. 88 da lei n. 3.232, de 5 de Janeiro de 1917, disputas — j 
PR o 

, “37 — Subvenção ao Lloyd Brasileiro, sendo o Governo auto) 
a despender até 1.000:0008000, ouro, “com a renovação do material eo Té 

; “> tante para attender á possivel depressão da receita e podendo, gastar 
E o custeio dos serviços do mesmo , Lloyd, a renda por este : arrecadada, 
tas é ess do-se, para esse fim, os necessarios creditos, imputando-se a essa . 
» * zação a despeza a fazer-se com o ensino profissional: correspondente ás 
“ à x : ; cessidades da Marinha ri dado nas officinas Aaquelia mpi 
“ 2.000:0008000". = e. oa o é 
* RA DR PORRR 1 o? À Ba 
A Esta iai não era bem clara e não destinava ao nateio, do nino im 
Ce fissional quantia determinada. | o e Aedo o 
q “Como construir sobre base tão fragil? Es Pé, ARE ct 
Y age É Foi'por isso que, remettendo ao Sr. Ministro da Fazenda o trabalho “ RG 
89 BAÇÃO COMPLETA DA SECÇÃO DO ENSINO PROFISSIONAL E, ES( 
A lã * LLOYD BRASILEIRO” redigido pelo Commandante Durão Fan 
x * Do Po, TeServa, pela Des “do projecto apresentado;mas sem, 
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4 para financeiro do empiehenditmento, que pelas suas finalidades não po- 

“dia ser custeado apenas com a receita do Lloyd-Brasileiro. 

a. O Dr. Ozorio de Almeida achava que o ensino profissional era “o meio mais 

- prompto e efficaz de nacionalizar, como convém ao paiz, as equipagens de nossa frota 

“de commercio — uma necessidade que estava sendo preterida -— uma lacuna preju- 

SR) »”. ú RA x o o K 

vdicial ; mas, como bom administrador, mostrou logo que o novo instituto não podia 
* ser“mantido sem a despeza annual de 450 :000$000, pelo menos, 
Diante desse onus, evidentemente excessivo para o Lloyd, alvitrou ao Govérno que, 
“aproveitando um projecto de lei existente então no Congresso Nacional, fosse le- 
galizada, de modo definitivo, a nova instituição, cujos cursos officializados poderiam 
- ficar a cargo do Lloyd, sob a. fiscalização, porém, da União, fornecedora dos recursos 
* nécessarios ao seu custeio. 

O trabalho do Commandante Durão Coelho foi approvado pelo Sr. Ministro da 
Fazenda em 9 de Agosto, mas sómente em 23 de Outubro o ensino profissional ficou 
à - definitivamente organizado. 

Ear O ensino devia ser*ministrado de accordo com o regulamento respectivo e os tres 
regimentos internos: 


—— — Regimento interno do grupo escolar “RAMOS DE AZEVEDO”. 


e 
- — Regimento temo do" navio-escola «WENCESLAO BRAZ”. 
Pá “O grupo escolar “RAMOS DE AZEVEDO” comprehendia um curso primario de * 
 annos com programma identico ao das escolas do Districto Federal e mais a pratica 
rofissior correspondente a anrendiz-marinheiro, taifeiro e foguista. 

E ÃOs alumnos approvados no exame final desse grupo passavam para à Escola “MA- 
NO 2] » BUARQUE”, onde podiam, depois de 3 annos de estudos, obter o diploma de me- 
», electricista, caldeireiro de ferro, caldeireiro de cobre, ferreiro, fundidor, mode- 
enrpinteixo, 'calafate ou pintor, e ser promovidos para à Escola “ OOMMANDANTR 
) que preparava, em 2 anhos, aprendizes-machinistas. 

à Rpravio escola destinava-se ao ep num anno de ensino, de Cole rag de 


nina a esta escola, pieaiiiaihdos natos, deviam apresentar o djptmniga 
“COMMANDANTE MIDOSI” ou prestar exame de admissão, -* 
Ex asim instalou-se o grupo escolar RAMOS DE AZEVEDO sob a difeeção do 
irnaldo de Oliveira Barreto, conhecido educador paulista, e começaram à funecionar 
s da MANOEL BUARQUE, dirigida pelo Dr. Fernando Lisboa Continho. 


S a frequentaram a RAMOS DE AZEVEDO 302 alunos. 
Jo ensino profissional o Lloyd gastou, até 31 de Dezembro de 1917, a im» 


a de Rs. 1.138:763$623, assim discriminada: 
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— Regimento interno das escolas “MANOEL BUARQUE” e “COMMANDANTE 
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Iniciado sob a direcção do « “ommandante Durão Coelho, 0 êusiião patiisdonás 


em 1º de Novembro de 1917, a ser « dirigido pelo Dr. Alvaro Ozorio de Almeida il tr 
. Ê : sq 


h 


professor da Faculdade de Mediéma. 
O director do ensino profissional « era tambem « o superintendete jin ria. mi. é 
litar, posteriormente súbordinada á Inspectoria de Navegação. aaa em 


. 131. — Annullação do contrôle sa pagaria : “e e cit 


Mais importante do que a questão do ensino, para os objectivos ultimos do EloydçÃ 
| aa apresentou-se logo a questão do * “contrôle” da navegação. prado 
O Dr. Ozorio de Almeida era-lhe contrario e é digno de nota a cinigiliio ea oe 
dependencia com que“tratou da questão junto ao proprio Ministro idealizador e orga- — 
“nizador do “contrôle”. : e 
. Aproveitando o ensejo de informar dois officios da Compánhia Costeira, “datadosA 
de 13 e 23 de Junho de 1917, officios em que essa companhia pedia a ça do ceu, 


material fluctuante, o Dr. Ozorio de Almeida escreveu: 


d=,* ao Ê “isandendo das attribuições do presidente do Lloyd Brasileiro a 1 eso a 
| lução das questões suscitadas em ambos, esses officios (os officios da os- 
Ni EA e — teira) submetto-as go e ame e decisão de V. Es, cumprido-me, apenas, | 
dizer que estou convençido das, vantágens que resultariam, quer para faci- 
pa s» * “idade da reso jução da erise de transportes, quer ainda para os interessés « 
“is “ Lloyd Brasileiro, da devolução á actividades particular da parte “do a ) 
ES a de circulação da produeção nacional * o pag 
DIE cap O Estado, que tem hoje a direcção e a administração. do Lloyd B; 
“Jeiro, é sempre mão industrial, não indo nesta proposição a menor ir 
? de offensa aos melindres de quem quer quê seja. As suas ção 
sua propria natureza, pela fórma por que se constituem os seus à; 
EA ei Y não lhe dão as qualidades que na direcção das in formam a 
s “ão bom. exito. ; Es FS E Pelo, 
: a Basta, portanto, que o- Governo continue; -embora com as dif 
ia os Iliconvenientes da sua administração, a ter sob sua direcéão o Lloyd Bras 
k OR Rca Emsrs já que circumstancias extraordinariás a isso o forçaram. ps cá 
dá . E! este o meu modo. de pensar, quanto á intervenção do Estadc 
| es - *” campo das industrias, modo de, pensar este já manifestado, não, « le 


, mas ha longos annos e que exponho. ainda uma vez com toda é a fr 
; sinceridade. - A re t “a 
g Proponho, por caindo em per * idbacdo 1 i lo 0 


“de 28 de Maio“entre o Governo e à! Companhia Nacional. de Ne 
+ * teira, e que se procure, por, accordo, rescindir. o “firmado com a. 
Commercio e Navegação, que voltarão a fazer navegar os seus 1 navic 
a first an directa e immediata do soa da Vi | 


E 501 


, nt A proposta feita em 31 de Julho, foi estudada pelo Sr. Minis 

“provada em Agósto. 

pa Ficava assim extincto o “contrôle”, que deu ao Llóyd, 

* juizo supêrior a.2.000:000%000. 

Os vapores da Costeira foram restituidos em Agosto; a sua exploração não 

“lizou de conformidade com os desejos do Governo e da Directoria do Lloyd. 

há * Houve atropelo e algumas irregularidades no recebimento e na restituição dos | a 
» Isto, aliás, não nos póde entristecer em demasia, porque tambem nos paizes ad- 

“ministrativamente melhor organizados .do que o nosso, como a Inglaterra, a França € 

“os Estados Unidos, os negocios da marinha mercante não correram melhor. . 


tro da Fazenda e yp- 
por varias câusas, Um pre 


se PE%- 
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| Os navios da Costeira produziram uma receita de 4.536:7078275 e tiveram uu 

A custeio de 3.703:030$900. Do saldo de 773:675$285 foram retirados Rs, 657 :0218842, 

* para-serem creditados á Costeira, á qual cabiam 85 ojo da renda liquida, de secordo po A 
com a clausula XIV. do contracto, ficando para o Lloyd apenas a importancia de 

à MGs0GLgaa3. 

é fg Os vapores da, Commercio foram restituidos de 15 a 1 de “Setembro, tendo * a 


nado o arrendamento em 6 desse mez. (1) 


“Pelo “arrendamento, o Lloyd devia pagar á Comercio à imporiancia mensal de ” 
450 :0005000 e assegurar á Companhia o transporte mensal de 5000 toneladas de a PRA 
o Estado do Rio Grande do Norte para os portos do Rio e Santos aos fretes correntes. -* “ 
E É Commercio foi creditada pela importancia de 1.743:9575830, pelo arrens " 
4 Er quanto ao transporte do sal, o Lloyd desóbrigou- se cabalmente. dos com- o 
promissos assumidos. ' De 
A eo dos navios da Commercio: produziu uma receita de ..... PARE o à 
:440$426, mas causou uma despesa de Rs- 6.883:255$957, tendo havido, por a 
à prejuizo, por parte do Lloyd, de Rs: 2.619:8158531,0 Ea 
casas dee prejuizo foram muitas e diversas: entre as principaes Pisa 4 pa” q 
prolongada dos navios nos portos estrangeiros, onde ocensionaram despesa, . “a 
uzir receita, e o pagamento das taxas de seguro dos vapores na sua volta -* >. ju 
E pie loga depois foram resta a seus propria (2) E. RE > 
—Reorganisação administrativa ' ge” “MA “4 
“a « , : > ' é. 
a pese golpe de morte no: “ contrôle”, o Dr. Ozorio volveu sua attenção A 
» administrativa da empresa entregue á sua capacidade. ás e E 
ão E ga logar de director presidente tinha trazido, como consequencia, a E o da ] 
sie Ria ações no Regulamento approvado em 10 de Março de 1917. 4 k “ e a 


ndc convenientemente essas modificações, o Dr. Ozorio mandou organizar & 


, &477 à 
à do 6 Setembro J€/ 1917, 'Tabeliião do 2º Oficio, Alvato Fontosa 


li trio do Lloyd de 1917 
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o projecto de um novo regulamento, no qual os Serviços eram gripaios em tré 


partamentos: 
. 
a) — Supenikondesi geral , E . o 
o = o 
b) — Serviços commerciaes 
ec) — Serviços technicos. 


O presidente tinha autoridade não sómente para dirigir os serviços commerei: 

e technicos, em collaboração de seus collegas da direttoria, mas tambem para ter 
sua. direcção immediata as diversas repartições incumbidas das relações externas e « A» 
“parte financeira e economica, repartições que por sua importancia exigiam unidad 
Ê de acção. . a gs É 
Uma vez approvado o regulamento, seria organizado e submettido ao Sr. Mini t 

da Fazenda o quadro do pessoal, com.as suas categorias e vencimentos; afim de e 

a diversidade de categorias de funeções identicas e a injustica de retribuir di 
temente trabalho da mesma natureza. (1) ' RR. 
Dando-se, porém, tempos depois, a vacancia do cargo de director technico, + 

a exoneração concedida, a pedido, ao “Commandante' Midosi, foi solicitada -a devo 
desse projecto para ser alterado, de modo que fosse substituido o cargo de preside 

pelo de direetor, e fossem credos os logares: de uso do Trafego e de E 

*  perinfendente de Construeções, Machinas e Officinas. * Y 


Ao superintendente das construeções, machinas e officinas compétia o encargo ' 
fornecer ao trafego o navid em condições de perfeita navegabilidade e o pessoal» f 
cessario á sua locomoção, para o que teria sob sua direcção as cine ea inspé 
E de machinas. “a » 

- Ào superintendente do trafego competia o estudo das linhas de navegação e as 
suas mbdificações, o estudo das escalas dos navios, o dos fretes, ea “fiscalização é 
PE q, serviço dos navios em viagem e das agencias, bem como de tudo quaiitó se referisse á a 
] o CNE de cargas, bagagens e passageiros e ás despesas propriamente de trafego, tendo sob 8 

.. immediata direcção a Inspectoria de' Navegação, a 7 Mutipiorm -das Linhas e a $ ec ) o 
DR *- de Estatistica. . 3 ARE vehgs “ à 
«O director ed cb todos os serviços, ficando sujeitos & sua autoridade « 
- —superintendentes, a Secretaria, a Contabilidade, a Intendencia, a The o de 01 
> - viço Mediço-Sanitario ea Instrueção Technico-Militar- ! 


O projecto» primitivo, assim rectificado, foi aceeito pelo Ministro da Pasenia R 
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A nova reorganização só entrou em execução em principios de 1918. a 
AE ' Antes, porém, foi organizada-—e isto se deu em 1º de de Novembro de 1917—a INS] 
2, | CTORIA DE LINHAS, visto como a sua creação pelo Regulamento de 19171 | 
' * sido ,prejudicada pelas modificações a esse regulamento propóstas ao Governo. — 
mi ge (0) poses inspector das linhas foi o Sr. Domingos de fr cg pera 
l a E TESE ae «KT ORE Ed, 
. Ea 9 (1) - Officio n. 1.317, de 18-—9-—s 7 ao sr. Ministro 4 una 
ca (2) O Sr. Domingos de Sampaio Ferraz tinha-se distinguido 


um longo trabalho sobre a prensagem do algodão, sa dos Eta qu er 
ns . nos portos do norte e nos Estados Unidos. o a 


as 


do '8 
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3. — Medidas administrativas. — Desfalque Ratton 


Ê oe 
DM, wo. 


* Medidas administrativas foram adoptadas para melhor: fiscalizar as rendas e 05 
spezas e uma de suas consequencias foi a descoberta do procedimento do despachante 
enacio Ratton, cujo desfalque tornou-se tristemente celebre nesta capital, o 
] a Para ser apurada “a responsabilidade desse ex-despachante, o Dr. Ozorio nomeon 
8 it commissão composta dos Srs. Dr. Henrique Fialho, Juvencio Watson e Francisco * 
“Machado, os quaes apresentaram o seu relatorio em Novembro de 1917. Copia desse 
kb» relatorio foi remettido ao Sr. Chefe de Policia em 28 desse mez, . . 
0 responsavel pelo desfalque ainda está foragido. 
Be E: Nas malhas do processo, que então foi instaurado, foram colhidos fambem dois ex- «+ 
lirectores do Lloyd, o chefe da Contabilidade, o guarda-livros e o  thezoureiro; os 
primeiros por terem visado as contas illegitimas que foram pagas, o chefe da Conta- . 
E bilidade e o guarda-livros por térem processado essas contas e O thezoureiro por. 
“telas pago. 
da Os tribunaes reconheceram que os ex-directores e o thezoureiro não tinham culpa- - 
* bilidade no «desfalque, tendo em vista a natureza de'suas funcções e a impossibilidade a 
| por “falta de tempo, de verificar a validade dos documentos: processados. O chefe da 
q ntabilidade e o guarda-livros- (este substituto daquelle no processo de algumas 
“+ cont: às) , apezar de seus precedentes recommendaveis, foram cqndemnados como incursos 
no paragrapho 1º do art. 5 do Decreto n. 2.110, de 30 de Setembro de 1909, tendo , 
(são considerados, para tal, “funccionarios publicos”. b. o 
Gr MsponcÃo legal referida estabelece uma papalidade para o funecionario publico 


“sem dolo” + mas por “negligencia” tenha concorrido para a subtraeção | de algum * . 
Ri pertencente á União, aos Estados ou aos Municipios, e é po 
É a de “ funecionarios publicos” o Supremo Tribunal Federal, «em seu » 
n de 21 de Setembro de 1918, firmou a seguinte doutrina: “o que caracteriza E Ta 
cionario publico. não é o gozo de todas as vantagens inherentes, em regra, aos "a 


publicos; mas o ter a-guarda, o deposito, a arrecadação ou administração de “ai 
documentos, titulos, effeitos, generos e quaesquer outros bens moveis publicos Ra E 
a do cargo sejá esse remunerado ou gratuito, pone ou temporario,” SM « MM 


É aa [ 
4 — = Convenio para o fretamento de ex-allemães .à França Mae) «dd 
pe! 


a 


em 1917, durante a administração do ln 


ão importante se Jevántou, : 
permittiu o Frota á 


goric “de Almeida. Foi a relativa ao convenio, que 
( “de 30 navios ex-allemães. +" E 
) torpedeâmento do “MACAU” e a prisão do commandante Saturnino Furtado 
onç: e 'do taifeiro Arlindo Santos, dos quaes até hoje ainda nada se sabe, pro- 
amação do. estado” de guerra, entre o Brasil e & Alemanha, «a 


| 1917. | 
gore n. 3.361, de 26 de outubro de ? 
entos posteriores do * e ab do Lloyd Brasiltiso, e do + 


- Ministro Plenipotenciario da França, e disse que, nos termos do decreto n. 12. 7.38, da 


“bral, Alfenas, Bagé, Leogoldina, Santos, Barbacena, - Guaratuba, Maceió, Aracajú, 


 Francez, logo após a assignatura do presente convenio. em os portos em que se rabos 


. e» a. ) 
o : o 
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"GUAHYBA”, da Coriianhh Commercio, em aguas de São Vicente, justificaram a 
medidas excepcionaes de guerra; do Decreto Legislativo n- 3.393/de 16 de Novembro. 
Estas medidas collocavam o Brasil ao lado dos alliados, cuja causa devia ser a nossa. | 
O tonelagem dos ex-allemães excedia ás necessidades de nossa navegação e d'ahi 
a idéa de se aproveitar parte desses navios em beneficio dos alliados e a justificação 
do Decreto n. 12.7 33, de 3 de Dezembro de 1917, que autorizou a celebração do Convenio. 
Como se trata de um documento de importancia historica, damos aqui o seu texto: | 


CONVENTO e 


Aos tres dias do mez de Dezembro de mil novecentos e dezesete, na Procuradoria | 
Geral da Fazenda Publica, presente o Sr. Procurador Geral, Bacharel Didimo Aga- 
pito Fernandes da Veiga, compareceu o Sr. Pául Claude!, enviado extraordinario e 


mesma data, vinha assignar o presente convenio, por força do qual são entregues wo ,. 
Governo Francez trinta (30) navios da fróta do Lloyd Brasileiro, de accôrdo com as 
condições abaixo estipuladas: Primeira — O Governo Brasileiro, attendendo lealmen- | 
te ao appello que lhe foi endereçado pela França, em nome de todas as potencias ab 

hadas, e tomando em consideração as necessidades da defesa commum, consente em 
vôr á disposição do Governo Francez, até trinta e um de Março de mil novecentos e 
dezenove (1919),-os trinta (30) navios do Lloyd Brasileiro, «abai-o mencionados: NÃ 


Parnahyba, Caxambú, Ayuruóca, Alegrete, Macapá, Ttá, Ingá, Curityba, Baependy, | 
Camamú, Joazeiro, Iguassú, Sabará, Pelotas, Lages, Cabedello, Belmonte, Jaboatão, 
Atalaia, Santarém e Taubaté; Segunda — - Estes navios serão entregues ao Ga fia 
contrarem- e nas condições em que estiverem; Terceira — O Goyerno Francez se obris si 
ga pelas reparações de que esses navios carecerem, correndo as despezas, porém, por é 
conta do Governo Brasileiro. Taes despezas serão deduzidas das sommas que o Go o 
verno. Francez tiver de pagar pela conta — “B” — As" reparações serão f 
“hs por um representante do Governo Brasileiro e entender-se-ão concluiãas;. uam ao 


“cada navio, apenas seja empreendida a primeira viagem: Quarta — 'Os navios R » 


tados continuarão a trazer o pavilhãô brasileiro; Quinta — Os navios deverão conti- = 
nuar. tanto quanto possivel, "a juizo do Governo Brasileiro, a ter. equipagens e Er E 
caes brasileiros, a menos que a segurança delles não exija imperiosamente, em condi- ; 

cões que serão devidamente apreciadas, a intervenção e equipagens e officiaes aidestra- po 
dos na pratica e na tactica contra os submarinos; Sexta — Expirado o rezo! hear mA 
lado na clausula primeira, a França terá opção» para continuar o | convenio, nas mes- 
mas condiçõs, em um novo periodo de doze mezes; Setima — Si o ) Governo Brasileiro 
se dispuzer a operar a venda dos navios, ora afretados, fica entendido que a ajndo 5 ia 
em egualdade ae condições, terá preferencia; Oitava — O preço de afretamento ' 
trinta (30) navios, pelo periodo indicado na elausula primeira, é fisado em CENTO ] 
e DEZ MILHÕES DE FRANCOS (Fys.- 110.000. Mass guie r 
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> mio, onstjiutivo da conta, — “A” —; Essa importancia será paga em cheques sobre 
“Paris, em deus (2) de Janeiro de mil.novecentos e dezoito (198%, podendo della die 
- por livremente o Governo Brasileiro, que dará aviso dos seus saques com antecedencia 
E de frinia (ol) Tas; Nonã — Os seguros correm por conta FT (loverno Francez, que 
P se bbriga, findo o prazo de afretamento, a restituir os navios em bom estado de con- 
— servação. A não restituição só será admittida no caso de perecimento do navio por 
ataque do inimigo, ou naufragio, caso em que se dará a restituição do equivalente; 
Decima — O Governo Francez se obriga a erecutar os contractos de frete que cabem » 
E o Lioyd Brasileiro para os navios cuja partida para a Europa já esteja resolvbia 
- na data, do presente convenio. A importancia desses fretes será deduzida da somma à : 
— Pagar pela conta — “A” —; Decima primeiri — O Governo Francez se compromette 
q comprar ao Brasi, na vigencia do presente convento, mercadorias de produeção tya- 
sileira, até .á somma de CEM MILHÕES DE FRANCOS (Frs. 100.000.000); Deei- 
ma segunda — Compromette-se, além disso, a comprar ao Brasil DOUS MILHÕES de 
saccas de café, ao preço limitado, não passando de seis mil réis (68000) por dez Ja 
E dos. À importancia dessas compras (clausulas decima primeira e decima segunda), 
— seunstituirá a conta — “SB” —, As compras referidas nesta clausula e na anterior são 
- realizadas por intermedio do Banco do Brasil e iniciadas, logo após a assignatura do 
= presente convenlo, sendo que as do café serão concluidas antes da proxima colheita ; 
E f Decima terceira — O Governo Brasileiro constituirá a esse respeito, em proveito do a” 
É o Governo Francez, provisões em mil réis, no Brasil, representando exacta equivalencia. 
dd de francos em Paris, á vista, digo, realisando-se os pagamentos em mil réis, pelo Ban 
co do Brasil. á vista das facturas de compras feitas desta data em diante. Por ebn- ia 
- semencia do Governo Fraucéz e attendendo a motivos que se relacionam a “operações 
“egmbizes, fica entendido que a provisão de francos decorrente das compras, ecervicá ce 
pI ferencia para fazer face a tódas as dividas e pagamentos de qualquer hatureza, que : 
nb: p d » ser feitos pelo Governo Brasileiro em França, podendo este Governo sãeenr 
nê sa conta as sommas precisas: para pagamentos das dividas dos Estados: de Minas 
ter jes é 8. Panlo. Dessa mesma somma saccará o Governo Brasileiro os fundos ne- 
esa pric s para pagamento de juros a portadores de títulos de sua divida fundada, desde + — j 
ue The remetia o Governo Francez até trinta (30) de Março de mil novecentos e dego:. a. 
à 1918) uma relação delles. Quando exceda a sommas relativas nos pagamentos re 
E cg 


esta clausuia, o Governo Brasileiro poderá sacear, pars «usesquer outras pra- e. 
mente, com aviso previo de trinta dias; Decima quarta — O Governo Fran-, * e 
e rios- á defesa dos na a 


artilharia, equipamento e pessoal militar necessa 
nfret dos; Decima quinta — O Governo Francez se obriga a fazer, por saia dos 
que”lhe são entregues, no minimo trinta € duas viagens em cada atntiday entre ”. 
asil ea Europa, no periodo de.trinta e um (31 ) de Março de mil novecentos € e . 
(1918) a trinta e um de Marto de mil novecentos e dezenovg* (1919). Da... F 


sionatura do presente convenio até o dia-trinta e um ( 
E as a emprebender tau- 


to “e dezoito (1918) o Governo Francez se compromete : d 
rens de-ida. : tantos forem os návios que em portos rasileiros VER à 
ei “de ida parava Europa quantos po den 


31) de Março de mil 


vierem a estar em estado de navegabilidade, obrigando- 


dd o . e. ú : 


= 
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| verno a transportar para a Europa, nesse periodo, a capacidade total dos mesmos n + 
y vios em mercadorias brasileiras. Obriga- -se ainda o Governo Frâncez, a fazer voltdr 
dentro do mesmo periodo, tres (3) dos referidos navios até o porto do Rio de 
 neiro. Estes tres (3) navios voltarão, de novo, á Europa, directamente, com novo r- 

regamento de mercadorias brasileiras. O Governo Francez fará todo o possivel p 

que o numero de viagens, de que trata a primeira parte desta clausula, seja augm 

tado logo que as necessidades militares se tornem menos imperiosas; Decima sexta — 

continuará a serviço das linhas de navegação entre o Brasil e à Europa o mesmo nu. x 

E» : mero “de navios das Companhias Chargeurs Reunis e Sud Atlantique presentemente a. 
| este fim empregados. Pagou sello proporcional na importancia de CENTO E QUA-. 
RENTA E SEIS CONTOS DE RÉIS (Rs. 146 :000$000) de accôrdo com o conhe-. 
cimento da Recebedoria de numero nove mil quinhentos e vinte e nove w 529) desta 
] i data. E pelo Procurador Geral da Fazenda Publica foi dito que, em nome e por parte - 
E da Fazenda Nacional e para isso autorisado pela portaria desta mesma data, do Se- 
| nhor Ministro da Fazenda, aceeitava as tondições do presente convenio, mandand Da 
“para constar lavrar este, que, sendo lido e achado conforme, assigna com o represen-. 
tante do Governo Francez. E eu, Renato Vianna, quarto *escripturario da Cang lar 
Moeda “com exercicio nesta Procuradoria Geral o escrevi. (aa) Didimo Agapito Fer 
: nandes da Veiga — Paul Claudel. Confere (a.) Senhorinho O. Pessôõa — Está e 


né “forme (a) Bueno Brandão, Ajudante interino. a « 28 
, ; Os navios foram Es á França em 4.de Dezembro Ei 1917, nos portos” abaixo 
é indicados: « , ge 
é RS ni DO | NAVIOS a) ** portos Ha 
- o E o o o “ sr $ 
; "5552225552 -——————— eme = 
3 “ = o 4 


| “Alfenas”, “Sobral”, “Guaratuba”, “Ayuroca”, |" - 
“Ttá ”, “ Ingá”, “ Baependy ”, “ Benevente”, “ Ja- 
boatão ”, “ Atalaia”, “Santarém”, “Belmonte”, 


* (ex-Posen” e * * Patnabadao cid dE — Rio de Janeiro. 
“Alegrete”... BR E neo ro ET E Pará. EA: 
“Caxambá” e Arácajá” “UE o E Cabedello. 
P o “Bagé”, “Leopoldina ”, “ Santos”, Barbacena ” e : E 
e *Odrityiba”. . ços PM AAA “Recife. 
im «— “ Maceió” o Pi 

. + Lages 4: Macapá ” 4 “ Joazeito” ar dd é 
A “ag “ Pelotas” .1. aço 50 gba a SN 

“TIguassú” e * Sabará “x = 

O A Camata O q SO E 
= se . pa “A "e RE .. . « » ci We . + Í . . 
* : ” ds, 
fome ES Os navios “ Belmonte" (ex“Mandá” e es“Posney e Pirai (ox a 
ii É rich”), foram entregues pelo Ministerio da Mario's ao qual tinham sido « onsignados 
j em 6 se Agosto. o j E 
oo. é Gi 
jo RE a o : «e 
k ' " 7 “ <a, x 
E ud “g ol ê À “ - 
ag A 4 E das A - 


des 
k 
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ce 
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Pa 


ar o 
497 = 
. k . " 
Rua o 507 : o 
x N Marinha e então do Lloyd o “Palmares” (ex-“Valesia”), que passoy a 
er o nome de “Belmonte”. : 
| O mavio “Benevente”. foi substituido pelo “Taubaté”, 
- Em 1918 à França restituiu o“ Macapá” e o “Santos”, : ra 
A” gerencia dos navios fretados ao Governo da França, no concernente go arma 
* mento, foi confiada ao Sr. Antonio Martins Lage, depois ao Sr. Roberto Cardoso, 
Os navios foram entregues nas, condições em que se achavam, uns“ainda em con + 
certos, outros com viagens já íixadas. 
E : Er R o 
Os concertos realizados nas officinas do Lloyd importaram até 31 de Dezembro em 
Rs. 29:268$650., Com os mesmos navios, no mesmo periodo, o Lloyd fez outras des- 
pezas na importancia de Rs. 165:380$388. 
. -“ - . q o . 
dt actas e diques , 
Rm s Dio = 
ER As officinas trabalharam muito em 1917. A importancia total dos trabalhos e e- 
— sentados subiu a 8. TS :920$223, assim decada , 
DRC RO cipa nr oa é EA RAE Er. PO - 3.083:2738089 . 
raças RR e O esdeaomemv icms sado POR AIN 
o DM ES ça 5 05 NO ER 1 a * 25:9708187º e 
jocadores, lanchas, ete. ......ccccsececcerenmentanterenreeso SU3:TTS$TIO E RO 
juenas «embarcações . PARE cur rato ori A E TA 1314778479. ses ul 


1.646:0874825 e A 


liemães incorporados ao Lloyd .....cectereess E Edo BE. es 
jes fretados á França e: DRE CM PER Ba 36-M8$I8O Re 
ja Commercio e Navegação ........ E A Sn PRA - T:946E8IU =) Re p 
EAR O Er o RR E e 159:0808406 + 
o io pos pai MRE Do 
CR a pdoe A DEV Sm qe in O 21:02348550 Pra 
ae E O. q DADO ao 50:1518080 o 0 


e nos diques trabalharam em media 1.355 pad dimento, - A 


os respeetivos salarios em 2.569 :868$400. 
S entraram 88 navios, que produziram “de joia e estadia 1.117: nino 
) de E ntencção, empregando 222 operarios, exeentou na ilha de Mocanguê | 


SE iiubeihando no edificio da officina de electricidade, no assentaménto de A “A 
industes do cá, no fundo dog diques, na mena, 


a as casas 4 
er do dique n. 1 foram retirados 1. 210 m3 de pedra, que bes F 
ras entradas e sahigas dos navios. * 


"da ilha de Mocanguê, sem pegue 


. - « 
aa « 
ME - = Ea . = - 
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é -s War 


a ' ww * " 508 ” : 
” à +. dr: 
o 136. — Resultados da exploração dos navios e do cio em d9z 
= o “ 
ã O resúliado da exploração dos vapores, em cid foi de Rs, 15. 618 Sibila, é 
** monstrado assim: E a 
of 4 UR 
| . , “| Total 
Linhas || | Receita “Casteio É. da 
, a | receita 
Ca TT —— —— PO é. PE SAD nin | 
, | 
q) Nozte-Sul : 
e. Lloyd ,. 5.430 :2998400 3.854 :6028954 
' Costeira (Controle) 2.033 :971$205 | 1.475 :3688695 
Costeira (Arrendados) 459 :2608955 562 :7878083 
Commercio 1.042:117$820 1.114 :9818527 
o Ex-allemães . 381 :497$090 237 :4498438 
é ES 
o Nor te , N Pa 
Lloyd . 9.814:554$110/ 10.389 :655$783 : 
Costeira ECoetrolei 592 :792$8540 469 :4558409 Es 
“Costeira (Arrendados) . 576:6408440)  699:8638189] = 
da e Commercio . 2 ii NA 
EA “Ex-allemães *. à 3.128:651$030! 1.470 :o1g594 | 


Lloyd . . à 
: Costeira (Controle) - 

» Costeira (Arrenrados) . . 
PE | “Commercid ...u 
= |” “Ex-allemães 

Ed 


| 

| 

d 

| 

o 

Pac | 
PE | 
| 

| 

= 
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. Sergipe se. 
4 o dE Livyd É , 
A e , Costeira (Contéble) A a 
:, e 4:45 ” Ê 
“.. RR = o e 2% 
“ 4. 
» ER 2 Laguna 
EMP «Lj... 


Am Porto Alegre , 
e *k 


do LR = gp 
À * Costéira (Controle) 


A" bo 
509 ph 
E ES HR E v 
e Total | Total E 
pr Receita Custéio | da [ Es 
| receita custeio a 3 
E Ta sas pedem J em ema tee me a —- e ER — e = ? 
+ y | vs 
" pe” | . 
4 | ford . | | 184; 8328310 E 
EP: SPSS e Corumbá] | , ' as om | 
, | E 8. En | | | 660:373$140| 669 :418820 
gde 1 » 
— Cuyabá- á | | | - ã + é 
E | | | 101:735$450] 2601-5968 
4 x ; | ; | | o ; x ç . p 
E Passa | |- , | k 
E. de | | 
| | | a 
| [é a | 323:3468160) 331 :691569%6 : 
7.239 zag 5.535 :8738769] + » 
| 461:4998130]  706:0978813) + 
| | 7.700:7438255 | 6.241 19718582 4 
É cia oi 
« é º, 
, gi 17.569: taça 7.836 :5338651| A (<A 
o 4350568810] 481 :8208484] Ee , RO 
| 3.387 :538$460| 1.666 8648349] y e a 
| dna | [21.391 :8338828| 9.985:2278494 
| do 
« =| 3.436:4508185) 2.001 9125132 ' Ei - 
“| 2.98 2168796]  5.514:8188282] o * ; 
|" 6.087 :7688380 .2.287:381$589] 
Ne RARE [12,415 -4ss461 9.804:1129003 
| 
4 ; Rh 680-1018891| 488: ss 


a — AEA pertencente à 
a Companhia *de Navega- 
D É ção Costeira, 85% so-|. E P 

. “bre o saldo da explora-| | NIE é 


| — E ES 0550 89.41 ag 


a 
e ao e 


. ção dos navios * ER y us PR 7 , * ás ; 
e ciados” Std | 671:1228726] 0 a 
Saldo da exploração de to) o |: aaa 
- dos os vapores E DD ta po 15 618 -934$A7B 

ão MENA E + — pos 110-007s874pos. ce sd 
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o'do e ercicio foi, porém,de Rg. 14. 649 4209000, « como-se vê da deg 


* pr TA 
5 "a “ do age 
- e EA 
Bo es ed ar Vi 
o Pi 4 =. , “ 
“ 5109. á dr Sd 
E EA - 
Ê RECEITA e E 
à VAPORES | É 
Lloyd + 550.377 :097$793 —» Es 
Ex-allemães E - 14.077 :055$981 - 
Commercio e Navegação i : 4.332 :278$275 pr 
Costeira 8.091 :7578544 
Pequenas embarcações A 
Trapiches E 
Ea 28. A 
Officinas 
Diques . Di 
Inspectoria de Machinas a 
Ê “Telegraphio sem fio EM 
Dragagem . o See y 
Barca d'agua . we. Sm ” K " 
Desinfecção q ) . 5 y 
Receita eventual ? ! E as 
Necoitas diversas . ass 4 dt F e 
Subvenção (não recebida) E We =“ : 
a o . . x 
“Dotal , aê; y 
dt DESPEZA Rage 
EA VAPORES e à 
a Eloi... o Ma o 38.770:7088941 “e AA 
ú »  Ex-allemãe E RO E; 6.857 :0608689 * 
e Commercio e Navegação . |. ix ai 6.952:0938806 = 0 
es Costeira MRE 1, 8.679339IG679 
a * Despezas diversas são incluidas eo CADA - a A 2.155 52009352 sh 
Es 
“e ' Pequenas embarcações .. . 1... º » ' a 
dá Trapiches ma e E ds Pie 
o Estima ais . LDO Deco PS rs g » és 
Os, 7 Lei RAS E E EA Rbis ado) Sia 
é : Diques . |. O Atas “SE, es e Sa bad 
Inspectoria de Machinas . . .. é <a ES ne dé 
Telegrapho sem fio .. E pe as e A Ag ie 
y Pad, 5 GO. cgi > ja ai DO a É: 
' ” E q Barca d'agua .. o Su a k * A E A, AP e a 
+ Desinfecção a + Mie pa dc e A Dad 
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BANDEIRA ACTUAL, ADOPTADA EM 190! QUANDO O LLOVO FOI CONSIDERADO 
RESERVA NAVAL 
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LLOYD BRASILEIRO 


E (Patrimonio Nacional) ' 
a nai ANNO DE 1918 
% a pe ga: mo 
: Pa q — Administrações Ocorio de Almeida e Andrade Pinto 
4 ps “sã por o y se 
da k : = 
E. x á 
fe Re ” 
— 137%, — Notas À o 
q l à 5 dio! age | ; - d . 
Ei - U amno de 1918 foi um anno de trabalho ordenado, intenso e fecundo; foi o anno, 
or receita bruta arrecadada e do maior lucro obtido, apezar da quasi paraly-* bo 
Ng ? 1 g : 
ços durante o periodo da pandemia, que, conhecida sob o nome de “in- 
nhola” assolou, nos ultimos mezes de 1918, esta cidade e outras do nosso a 
é ) api; 1 Hd À E 4 + 
1918, além disso, ficará registrado na historia de nossa marinha mer- DA 


cos que O Lloyd prestou ao paiz, durante o conflicto mundial em que o Rs 

volvido, e na oecasião em que a carestia da vida levara o Governo da Repu-. . E 
a defeza dos interesses vitaes da nação, o Commissariado da Alimenta- “A 
, entregue logo á experiencia do Dr. Leopoldo de Bulhões, antigo Mini. A 
nr: E» » é - Ê nad 


observando o mais possivel a ordem chronalogica, ligeiras informações 
máis notaveis ou caracteristicos do exercicio. ve |”, 
De é “ ” , 


Nomeações SO a | RR a + 
pa R o ia ; “ » € ra Ss 
cia da reorganização administrativa approvada pelo Sr. Ministro da 
; de 1917, o Sr. Dr. Alberto de Andrade Pinto foi nomeado super 
; rafego, e o Chpitão de Mar e Guerra. Vital Brandão Cavalcanti cupaens E 
las strucções, Machinas e Officinas. As posses desses. euperinten- E 


y espeetivamente, em 2 e 4 de Janeiro de 1918. | 


” 
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Deu-se tambem uma modificação na sub-directoria da Contabilidade, que foi en- 
tregue, em 4 de Março, ao Sr. Ubaldo Lobo, passando"o antigo sub-director José Ramos . 
de Azevedo a desempenhar as funeções de consultor da directoria. as 

O Dr. Ozorio de Almeida retirou-se da direcção do Lloyd em 9 de Novadibao, sendo 
substituido interinamente pelo Dr. Alberto de Andrade Pinto até Março do anno' 
seguinte. 

Achamos que não devemos separar os dois periodos Pipe, ao de 1918, 
poryne o Dr. Andrade Pinto, nos 50 dias que teve para completar o exercicio, não fez 
mais do que continuar a obra constructora do Dr. Ozorio de Almeida. 

A passagem da direcção do Lloyd das mãos do Dr. Ozorio de Almeida para as do 
Dr. Andrade Pinto trouxe apenas, no campo administrativo, a nomeação de um super- 
intendente interino do Trafego, nomeação que recahiu no Commandante Mario Aurelio 
da Silveira. 


139. — Sequestro das embarcações da firma Wachtel, Marxen &C. 


A utilização, por parte do Governo, em Junho de 1917, dos navios germanicos in- 
activos nos nossos portos, não se estendeu ás pequenas embarcações da firma Wachtel, 
Marxen & Cia., mantidas nos portos do Rio Grande, Pelotas, Porto Alegre, Jaguarão, 
Santa Victoria, Paranaguá, São Francisco, Florianopolis e São Luiz (Maranhão), para 
attender aos serviços da Hamburg Sudamerikanische e da Norddeutscher Lloyd, visto que 
o aquella firma era dirigida por brasileiros naturalizados. 

Verificado mais tarde, na vigencia do estado de guerra reconhecido e procla- 
mado pelo decreto n. 3.361, de 26 de outubro de 1917, que o capital da referida firma 
era allemão, por isso que pertencia na quasi sia totalidade ás citadas duas emprezas 
maritimas allemãs, o nosso Governo, já armado dos poderes especiaes do decreto 
n. 3.393, de 16 de Novembro de 1917 (lei de guerra), resolveu sequestrar essas embar- 


cações, baseado nas disposições da letra b do art. 3 deste mesmo decreto. + 
.» As embarcações sequestradas foram as seguintes: io 
Em Fevereiro de 1918: st» 
NO PORTO DO RIO GRANDE: . = Chata “ Amazona” Ee di 
. >" *“Tineito” ; 
Rebocador “Primavera” ”- “Tunho” e 
Gaz. “São Domingos” press. ”- “Quarta” e 
, : Gaz. “São João” ” “Agosto” - E one sia 
é Chata “ Trezena” x ” “Sirena” 
- Alvarenga “III” R “a ocador “S. Miguel” | 
; Alvarenga “IV” ; - 


| “NO! PORTO DE pxcunRão: sda 
NO PORTO DE PELOTAS: ae 


+ a Chata “Abril” É 
4 Alvarenga “IT” t ve - Alvarenga “VII” (E ge 
- Alvarenga “VII”, Gaz. “São Jeronymo” + 

bi -” ” “ 
Fa, » n ; nd 1 4 “ 
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NO PORTO DE SANTA VICTORIA Chata “Saga” os À 
RR ” “Salomé” : 
Rebocador . “ São José ” " “Sapho” 
— Chata “ Março” ai RU Sanyo 
RE Setembro ” ” *“ Satanita ” 
À ED ad =) Ras ' , e 
EM PORTO ALEGRE * “Segunda” . 
” “Selena” y 
e JE “ Erika ” é DE: 
“São Gabriel” 7 “Semiramis” 
? São Gonçalo ” ; " *“Sephora” 
Er. São Leopoldo ” " *Seraphina” 
Rets <* “São Pedro” * -“Setima:: 
“Guindaste fluctuante E TRA 
Chata “Amalia” ”  “Sidonia” ; 
Bo” 8 Amalia” | P. 9º Silvana " “ 
* “Fevereriro” ” “Simona” dê É. ; 
”. * Sophia” o 
“ “Sinhinx "4 o E 
E — cr otélia ” sã. o 
a Bu à a, 
k " *“ Suleika ” 
" “Suzana” =. 
”  * Sylpha” “a à Ra | 
= e Perceira ” , E 
Alvarenga “II” nr 
Alvarenga “Vº + “ge 
Ra =: Alvarenga “VI”. y Psp 
; RA” vo 
sd ' = 28 
| Novembro de 1918: ” tm a nm A ad 
es “NO PORTO DE S. FRANCISCO tg 
'S. LUIZ (Maranhão) : Chata “ Sybilla ”. ” 
a, * NO PORTO DE FLORIANOPOLIS | o 
pag IV” Rebocador a gazolina “S. Franciseg”, 
“Segunda”, “Oitava”, Chatas: “Pomba”, “ Es CARE o om 
1”, “Pata”, e “Setima”. ne”, “Falcão”, “Andorinha”, 
s cobertas: “Prima”, “Se- “— “Gavião”, e “ Busardo”. e 


- “ Undecima ” * NO PORTO DE PARANAGUA É RR 
-nga desen * Duodecima ” Rebocador a gazolina “S. Eat 1 


ni ? 
“a É 


erintendenci de Chatas e Rebocadores no Rio ori do Sul 
BR pod do o > E -: f 
1 fluetuante o va nos pórioa das Lagoas dos Patos e Ando a A 
| vontos (valor no momento do sequestro) veis constituir, na cidade E: 
perintendencia de Chatas e Rebocadores” gere a 


ncia 1 | à mesma cidade. 


Naquelle mez o Dr. Pinna foi licenciado, por doente, e então a supe: intend 
foi extineta e o seu serviço passou a ser executado pela agencia local, de que esse 
| viço veiu a constituir a “Secção de Chatas e Rebocadores”. | . “5 
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O primeiro superintendente foi o Dr. Augusto Cesar Pinna; que o: 
servico e o dirigiu até Agosto de 1918. - 


Quando fallarmos da restituição em Maio de 1920, desse material sequest; 
b daremos os resultados da sua exploração e expenderemos eine considerações 
. respeito. : ; Mit 


o dl 


141. — Ensino profissional 


Em Junho de 1918, o Dr. Alvaro Ozorio de Almeida ,chefe do ensino pro: 
verificou que a conclusão do edificio da ilha -da Conceição, destinado ao func 
das escolas Manoel Buarque e Commandante Midosi, offerecia alguns inconveniente 
| o Por sua proposta, o Presidente do Lloyd obteve do Sr. Ministro da Faeznda que f 
4 sem interrompidos os trabalhos daquelle predio, que sem outras obras podia 4 

veitado, depois de coberto, como officina ou deposito, e que as 
sem a ser installadas num predio a covallii= é rep dp Bee 
noco, no logar de um antigo armazem da Alfandega. “O” 


às. pass . add 


) Eetja medidas trotrdiio fo io do conomia (dif 
2 entre o que devia ser gasto na conclusão do edifício na ilha da Conceição e o 
gastou no predio nesta cidade) e diversas vantagens, como sejam: Ema; 
à bom férreno, nó degiro deste Enpital: a obtenção de um predio para un 


ou grande deposito, com a simples cobertura da EMEAS, EM inte: 
funccionamento das escolas nesta Capital, o que evita 

+ o ar 
e assegurava maior assiduidade de uns é de onfgos, , portanto, me 
ensino. 
| he escolas Jéonoal Busto q Olcaa Rd neciong 
rua Visconde de Tinborahy, esquina do Beseo do Tinoco, sob a d 

* Srs. Arnaldo Barreto e Lisboa Coutinho. 


da É , 142. — Veleiros : 


: o O Dr. o le ço 

» “ mandou estudar novos typos de 
j dirigia, com os interesses do programma do Eggccor 
a “s tica á construeção naval brasileira 0 dp ao 


» “Tendo os 'fravios' bue 552 á sua é Po a oleo 1a s 
"judicial, a constrneção Prop 


rooptracio (1) com o Sr. Vicente dos Santos Caneco para a construeção de alguns 
08, com estes característicos, approximadamente; 


-— comprimento ...... 216º 
REM .. .... 41'3 

— ealado minimo . .. 14'4 

— calado maximo . 17'6 
RE eslocamento . 1...” 2.340 tons. 
— eupacidade de carga . . ........ TO 
RR SS Ss.- Snes ccÃ: 250 BHP 

5 nós 


— velocidade (provavel) . 
aí “As obras deveriam ser feitas por administração, abonando-se ao construetor 50 ojo 
“de valor da mão de obra, para despezas geraes e lncro commercial. o 
Os veleiros, apezar dos progressos da mechanica e da electricidade, ainda tem mis- 
a cumprir e ainda não estão condemnados, especialmente nos transportes demo- 
de mércadorias de pouco valor. 

Jelebrado o contracto, os estaleiros Caneca, nesse mesmo anno, entregaram no 
à um veleiro, ao qual, em homenagem merecida ao então 'Presidente da Repu- 
a, foi dado o nome de “Presidente Wenceslau”. 

semp de “a entretanto, não foi além. 


Ex 
Pa 


» R 4, ns Arrendamento da linha fluvial de Matto Grosso. 

. " a 

| Agosto de 1918 foi resolvido o arrendamento da linha fluvial de Matto (irosso, 

nto em estudos desde o mez de março do mesmo anno. 

a de Matto Grosso sempre deu avultados deficits. As constantes baixas do» 

y, “que obrigam a demoras e baldeações sempre onerosas — & difficuldade 
miente fiscalização das rendas — O diminuto movimento de passageiros 

à de embarcações de outros paizes, e o cambio tem sido esnsas principaés 

2 

jo do Dr. EE de Macedo, apresentado em 1894, no FP” Conselheiro | 
seia, de 1895, no do Dr. Betim. Paes Leme, de 1904, e no do Commans 

» dos Reis e Carlos Midosi, de 1916, existem referencias especines á linha 

“todas unanimes em constatar a deficiencia de sua receita. : 

e e atoi de uma linha de taes resultados economicos, que o Drs Ozorio 
RR tor a favor do arrendamento do material flnetuante empregado 

linha; á Companhia Minas e Viação de Maito Grosso, organizada pelo cdi 

é, que tinha contractado com o governo mattogrossense a extracção e a 

| minima de 50.000 toneladas de manganez- 

nto foi sono gi de Asóito e pelo mesmo o Lloyd recebe. 
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Alvim, Ibicuhy e Itaqui. 


* Wachtel, Marxen & Comp., em 4 de Novembro, nos portos de Florianopolis, São reli 
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ria 14 ojo da receita bruta, no primeiro e segundo anno, 16 ojo n no terceiro, ua 
no quarto, e 20 ojo no quinto e, seguintes. A, 
O material entregue á Companhia Minas e Viação de Matto Grosso foi o constau 


desta relação: ”, 
Vapores: Diamantino, Ladario, Murtinho, Caceres, Miranda, Nioac, Commandante 


* 
- 


Lancha — Orvalho- : a 
Chatas: Cuyabá, Paraná, Guatoz, Parec Be aço Melgaço, Poconé, Bororós, Xingi 


e Apa. 
Botes — Dois. 
» Chalanas — Tres. 


A” entrega desse material seguiu-se, mais tarde, a do material sequestrado á fi 


cisco, Paranaguá e São Luiz (Maranhão) indicado á pag. 513. a 

A* Companhia Minas e Viação de Matto Grosso foi entregue tambem um sos 
situado na cidade de Corumbá á rua 15 de Novato pelo qual seria cobrado um aiu- 
guel á parte. o ie e 

Os terrenos que o Lloyd. possue no Morro do Conselho, na Bahia do Tamengo eem. 
Pedras de Amolar, no Estado de Matto Grosso, não foram ineluidos no miudos 
contracto. e ae 

Visando o beneficio dos exportadores e importadores apta ide o Lloyd pro- . 
videnciou para que o referido arrendamento não lhes tirasse as vantagens dos trans-, 
portes directos entre a linha fluvial de Matto Grosso e as linhas de cabotagem. Por 
isso foi concluido entre o Lloyd e a Companhia Minas e Viação um convenio de tra- 
fego mutuo, cujas bases foram. preparadas na Contabilidade do Lloyd. od bo 
ye pa E 
144. — M emorial dos empregados do Lloyd Brasileiro « ao br ns - Te 


* | Merecedor de registro, embora nenhuma alteração tenha bos: á wadai-da 4 

foi o memorial que os funccionarios desta empreza apresentaram ao pesos ; À 
solicitando as mesmas vantagens concedidas aos funecionarios da União. à votei 

O memorial, redigido em Agosto de 1918 e com mais de 400 assignaturas, date, À 

dia a doutrina da intervenção official no dominio da industria dos. e 

resaltar a funcção especial, na economia do paiz, sá empresa, do mpvegação,, 

Interessantes são os argumentos nelle npevaias delle são sstes, periodhas, medos 

“Si do facto de ser attendido o ção pi pf fi 

cialização definitiva do Lloyd Brasileiro, isso só será um beneficio para o 
paiz, pois, ficarão assegurados magnos interesses, que adyêm para o E 

taão, da facilidade de dar directamente a orientação, e et 

veniente, ao serviço de transportes Eng dedo de.3 Re 


Re be á 
a Ed. oo 


uma vez “qe, não explorando um serviço industrial, com o mero fim de 
iucro commercial, tem em suas mãos uma grande arma e uma gra 
que póde ser valiosa em multiplos aspectos de benefício social. 
Não seria um argumento feliz propugnar a entrega do Lloyd á explo- 
ração particular, porque disto, por “ventura, resultassem maiores lucros. > 
A cabotagem é um serviço que apresenta difficuldades em paizes novos 
como o Brasil, por maneira que o Estado é sempre levado a conceder-lhe f4- 
vores especiaes para a sua manutenção. Pontos ha no littoral do paiz, onde 
a cabotagem só produz deficit e seria uma imjustiça privar taes portos dos 
“unicos meios de transporte e communicação que' possuem, unicamente porque 


inde força, 


o serviço não é lucrativo. Ora, a exploração particular só visa o Incro, so 
passo que a nacionalização do serviço só leva em mira o beneficio da po- 
pulação. a 
Além de que, o serviço da marinha mercante não é apenas uma indus+ 
tria. A marinha mercante é a Reserva Naval do Paiz. Tanto os seus homens 
do mar, como as suas embarcações representam força preciosa da defesa à 
nacional e à situação especial, em que se encontra uma embarcação, cujo ser- 
viço é regido por disposições de leis especiaes e em cuja execução intervêm, 
por força de lei (Regulamento das Capitanias dos Portos e outros) au- 
autoridades do Ministerio da Marinha é de natiireza a não poder ser en- 
4 - carada sob o ponto de vista unicamente industrial e -commercial. O com- 
mandante de um vapor não é um mero preposto commercial: elle desem- 
ms “penha até funções policiaes e judiciaes, officiando em certos casos, a bordo, 
io, u - de casamentos in articulo-mortis, testamentos, ete. ' 

e : Basta o mero facfo de occupar o serviço de transporte maritimo uma , 
Rea especial do Codigo Commercial para se avaliar a importancia desse 
À oaríiio, collocado em situação muito differente e muito superior a qualquer á 


E nito ramo de exploração industrial.” 
» 


oo a O RR O O 
| 4 Consequencia desse memorial foi o projecto parlamentar 331 — 1918 dos deputados | 

» Octacilio Camará e Octavio Rocha, projecto que mandava considerars 

a ideação do Lloyd Brasileiro ao Patrimonio Nacional determinada pelo 

. 10.389, de 13 de Agosto de 1913, e ERRA as tabelas dos cargos com os 

S vencimentos e vantagens. , 

O, que apenas era o reconhecimento official da organização administrativa 

, porquanto não creava cargo, nem modificava serviços, dava uma. idéa Sa 

proximada dessa organização. 4 A 

nemorial & o projecto não tiveram echo, no Parlamento e lá morreram, A dire- ” 

y porém, não esqueceu o fanceionalismo desce empreza, sendo uma PFora 

à a tentativa da ereação de uma enixa de pensões para o pessoal do ES 
da collécta de dados para-preparar as fós de officio de todos os em- or | 

ço este que só existia para os commandantes da frota - 
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O projecto da caixa de pensões foi organizado pelo 'sub-director da Contabilid: 
que se inspirou, em grande parte, em trabalho identico redigido pelo Dr. Ernesto Tygn 
da Cunha, para o pessoal jornaleiro da E. F. Central do Brasil. R 


145. — Influenza 


Em Outubro a cin hespanhola visiteu esta capital, paralyzando quasi que com 
pletamente, durante algum tempo, o trafego dos vapores. 

A situação para muitos dos que trabalhavam no Lloyd tornou-se tão critica, que 

* Dr. Ozorio de Almeida resolveu mandar adiantar, aos mais “necessitados, metade « 

vencimentos de um mez. 

E' desnecessario referir aqui as scenas dantescas que se e desenrolaram em erra 

e a bordo, neste porto e nos demais do Brasil. O que minorou o mal e suas conse- 
quencias sinistras foi o admiravel espirito de caridade dos brasileiros qu 

souberam improvisar hospitaes e distribuir recursos, sem medir perigo e sacrificios.. 


E 
+ 


146. — Renuncia do Dr. Osorio de Almeida. — Posse do Dr. Andrade Pinto. 
Exposição ao Sua Ministro da Fazenda se, E: 


Passados os effeitos da pandemia, o Dr. Ozorio de A em 9 Ps ni 
por motivos de doença, retirava-se do Lloyd, após ter-se despedido do pessoal do me 
em memoravel discurso, em que, salientando os pontos principaes do programma | 
lizado, prevenia aos homens de governo e aos estudiosos, que seria um erro de : 
* comparar o Lloyd a qualquer outra empreza de navegação. Rs 

“ A direcção do Lloyd passou interinamente ás mãos do Dr. Andrade Pinto. 

Em 15 de Novembro a pasta da Fazenda era ag pelo Dr. dera 
valcanti. 

Poucos dias antes, o Dr. Rodrigues Alves, otatbnio deito, fallanião a mas 
tinha dito que um dos seus primeiros cuidados, na. presidencia. Sepé 
teirar-se das causas dos deficits do Lloyd, para lhes dar remedio, d 

O Dr. Amaro Cavalcanti não podia desinteressar-se, pois, do Lloyà; mas, 
que era, antes de intervir nos negocios dessa-empreza quiz saber em que no ir bar- 
car; e por isso, pediu ao Dr. dnêcdo Fo are da ii ir 
e documentada do verdadeiro estado em que se achava o Lloyd em 15 de : 
1918, data em que tinha assumido as responsabilidades da pasta da Fe 

O Dr. Andrade Pinto, ouvida a Contabilidade, poucos a dppejã a, 


do ministro. APR? do 
- Após a leitura da exposição recebida, o Dr. Amaro. : anti manife 
preso, declarando que o Lloyd, assim, não era o Noyd, que n.. 
E não era. DT Vara 
Parece-nos de bom aviso resumirmos pe] essa ex pe 
que esclarecem a situação do Lloyd, justamente logo « 


519 
— ia 
de Almeida, e lançam uma certa luz sobre o papel representado pelo Lloyd durante a 


* guerra, papel desconhecido pela grande maioria do publico e de muitos, que elogiam 
ou condemnam qualquer empreza por ouvir dizer. 
E A exposição se inicia pela constatação da difficuldade do' fornecimento de dados 
que abrangessem o movimento de poucos dias antes, á vista do tempo necessario para sé 
apurar a receita e a despeza das agencias longinquas, as contas dos vapores em viagem, 
e as entradas e sabidas dos almoxarifados e dos depositos' existentes nos portos 
distantes. Alguns dados, por isso, só podiam ser aeceitos como approximados. 
Mais tarde se verificou que os dados foram colhidos com diligente prudencia, afim 
de evitar optimismos passageiros e illusorios. 
As informações se referiam, com bastantes pormenores, ás subvenções antigas não 
idas na importancia de 9.061:013$161; ás despezas com os vapores ex-allemães 
' na quantia de 9.856:734$884; aos navios fretados ao Governo Francez; aos transportes 
“por conta dos Ministerios, a receber na importancia de 7.033:729$216; ás contas da Cos- 
“teira e da Commercio relativas ao periodo do contróle; ás officinas e diques á Inten- 
— dencia, “mostrando que o stock de carvão era, em 31 de Outubro de 1918, de 
qndo 1.648:800$256; ao material fluctuante sequestrado em diversos portos nacionaes 
aos Srs. Wachtel, Marxen & Comp.; ao contracto de arrendamento do material da linha 
; de Matto Grosso; ás condições dos agentes; ao credito da Inspectoria Federal de Portos, 
— Rios e Canaes, que não era pago, porque não eram pagos ao Lloyd os transportes re- 
É a quisitados pela União; á situação do Lloyd perante o Governo, que com os suppri- 
à — mentos feitos se tinha transformado em dono do Lloyd; e a outros assumptos de im- 
à 5 - Pbttaneis. 7 
E. 5 “Affirmavam tambem, as mesmas informações, que O Lloyd nada devia ao pessoal 
“de terra e mar e que Os «aldos constantes na Thesónraria e nos bancos, em 15 de No- 
vembro, subiam a Rs. 5.471:517$500, apezar da retirada de 146:6988700, para “adian- 
tar aos funccionarios necessitados de soccorros, por causa da influenza ou grippe. 
ões orçavam tambem o lucro do exercicio de 1918, computando-o 


10. ) :000$000, approximadamente. 
Diante dessa quantia, que parecia pequena, comp 
—  buidos, por muitos, a outras emprezas de navegação, O 
% dust a expender as seguintes, incisivas e coneludentes apreciações: | - 
É «Convém observar que no resultado previsto para este anno não está 
o da subvenção, que o Congresso deixou 
da Republica, para 0 exercicio corrente, 
a subvenção figura 


arada aos lucros enormes attri* 
Dr. Andrade Pinto“achon, de 


—  imeluida nenhuma importancia a tiful 
— de consignar no orçamento da despeza 
Pa o Nos resultados dos annos anteriores, entretanto, 
“oi com as quantias recebidas e à receber . 
= - Parecerá o resultado previsto diminuto demais, tendo em vista as op- 


de navegação para auferirem.Jucros 


não deixa de ser lisongeiro, especialmente 
accusada de deficits constantes, é não 
. E 


a 


O 


E é "4 
+ * 
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póde deixarsde ser apreciado, examinando o que se exige do”Lloyd eo que 
se exige das companhias maritimas, particulares. És 
Fosse o Lloyd uma 'empreza particular, sem obrigação alguma de attender | 
ao interesse publico, e elle renderia, sem duvida, mais do que rende. Provará | 
isto a menção dos prejuizos e das despezas que o Lloyd, como empreza do 
Governo, teve ultimamente com os serviços e transportes seguintes: 


Distribuição de praça. | 7 


di 
O Lloyd expediu ordens rigorosas a todos os seus agentes, determinando 
que a praça de seus navios fosse reservada proporcionalmente ás necessi- 
“dades de todos os embarcadores. & 
Uma companhia particular concede a praça de seus vapores a quem 
mais lhe dá. ? Sh 
A observância deste principio teria sido proveitoso tambem para o 
Lloyd; mas, se isso se tivesse verificado, só teriam transporte, durante a 
guerra, as mercadorias que maior frete tivessem podido pagar, com. pre- É 
juizo evidente para as mercadorias que não podiam supportar fretes ele- 
vados, e só teriam sido attendidos os poderosos, com injusta preterição dos 
pequenos. , o 58 
O Lloyd, com a sua distribuição de praça, perdeu alguns milhares de 
contos de réis, mas evitou que muitas mercadorias apodrêcessem nos portos e e! 
que muitos produetores e commerciantes tivessem prejuizos avultados. E 
Deixou de ter lucros, mas durante a falta de transporte verificada nestes 
ultimos annos continuou a mandar os seus navios nos portos mais modes- 
tos, onde o custeio é sempre superior á receita, e não deixou de ir ao en- 
contro, na medida do possivel, da necessidade de todos os embareadores. | 
Papel para a imprensa. SETAS CA at) 
De accordo com a resolução do “Congresso Nacional, o Lloyd tem trans- , 
portado de New York para o Brasil papel para impressão de jornaes am 
cincoenta mil réis por tonelada, quando o fréte médio das outras mercado- hã 
rias era de 2504000. “ “4 o RS PO : sá 
Companhia particular, o Lloyd no transporte desse papel não teria tido 
o prejuizo de 630:133$720, como teve. Uso & qaiscas sc 


- 


Commissariado da Alimentação Publica. GR cita pr 
Para solução de exigencias de interesse collectivo, o Commissariado da Ali- 
mentação Publica mandou conceder transporte ao xarque com abatimento | 
de 50 oo, e transporte gratuito, de 25 de Outubro a 6 de Novembro, dos 
seguintes generos: arroz, banha,. toucinho, xarque, feijão, farinha de milho 


é mandioca, fubá, leite, carnes, milho, batatas, aves e ovos. | 
* Ainda não estão encerradas as contas-desses transporte  gratui as 

é fóra de duvida que trarão ao Lloyd centenas de contos de despezas sem. | 
resultado. del no a na E 
dá r e d . Fa q: e» Ee 
; | e e E o e 
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O Commissariado não só mandou conceder transportes gratuitos e aba- 
timentos, como tambem mandou restituir fretes já recebidos de kerozene e 
gazolina, O Lloyd, no transporte de gazolina e kerozene, de New York para 
o Rio e Santos, teve, em consideração a superiores motivos de ordem e. 
necessidade publica, o seguinte prejuizo: 


Redueção de fretes . . .............. dollars 719.000,00 
Restituição de fretes . . . Lit. 140.000,00 
ERP e SD à tp VT AA unha N 859.000,00 


Conveniencias políticas. O “Avaré”, o “Campos”, o “Joaquim Mur- 
tinho” e o “Palmares”. 


Por conveniencias politicas, dignas de todo acatamento, o Goverpo 
resolveu ceder o Campos ao Governo inglez para uma viagem á Europa, 
em troca de carvão fornecido ao Ministerio da Marinha, 
; o Lloyd, sem auferir vantagens de especie alguma, pagou o seguro 
* desse navio na importancia de Rs. 352:468$580, que já está eseripturada 
como despeza eventual, e mais todo o custeio do navio na visger de ida 
melusive soldadas. Na viagem á Europa, o Campos, que póde levar 5.509 to- 
“neladas de carga, teria dado ao Lloyd, no minimo, 2.000 :000$000 de receita 
“bruta. | | 
Devido á resolução do Governo, o Avaré esteve, de 15 de Abril a 15 de 
vê “Agosto, ao serviço dos EstadosUnidos, transportando tropas pará a Europa. ., 
O Lloyd, não se utilizando de seu navio para seus transportes, pagou 
2inda as despezas com os trabalhos de adaptação do Avaré e as soldadas 
ta diédo, tripulação O Avaré, nos quatro mezes que ficou á disposição do Go- 
a verno Norte-Americano, teria feito uma viagem da linha Americana (Rio-Bue- 
os * Ayres-Rio-New York-Rio) com uma receita bruta mítinima de 
O 4:000:0006000 ; 
Raro e. , brigatoria para os navios, que entrassem peste 
Fá va nte a praticagem obriga p 
ME porto ou sahissem do mesmo, praticagem em vigor até a data da assar 
27 tura do armistício entre à Alemanha e as nações suas inimigas, o Ministerio 
da Marinha utilizou para esse serviço o rebocador Joaquim Murtinho. é q, 25 
PDD Todas as despezas desse rebocador, emquanto esteve no serviço da pras Já 
O ticagem, cujas taxas eram recebidas pela Capitania do Porto, gorreram por -” ” 
| conta do Lloyd, que não fói dispensado do pagamento dessas taxas á bocea 


ia Rs Ses 


A! 
ne 
o 
o: 


=" do cofre. º Rê «SA 
CS A conta apresentada ao Ministerio da Marinha na importancia de E 
“Rs. 109.0004000 foi impugnada sob allegação de que se tractava-de um é 


» “serviço de guerra. 


-pregados. d 


Cas DS Lucre e. 
' » : » Es : A «4 
O Palmares, ex-allemão Valesia, foi entregue, de ordem do Governo Fe- 
deral, ao Ministerio da Marinha, em troca do Sargento Albuquerque. “| 


No Palmares foram feitos concertos & melhoramentos na importancia de 
Rs. 1.007:305$ e foi entregue completamente apparelhado para navegar; [o 
Sargento Albuquerque foi recebido no Lloyd quasi que limpo. 

A Barca Brasileira foi sequestrada, sob fundamento de pertencer a ab 
lemães, e em seguida incorporada á frota do Lloyd. 


Despezas de reparos, bemfeitorias e custeio foram feitas na importancia 
de Rs. 70:000$000 para collocar a embarcação em condições de ser aprovei- 
tada no transporte de carga; quando, porém, as despezas iam ser indemni- 
zadas pela receita que o Lloyd esperava arrecadar na exploração da referida 
barca, veiu ordem para a restituir aos Srs. Couto Soares & Comp., sof- . 
frendo o Lloyd o prejuizo das-despezas effectuadas. 


Ensino Profissional e Reserva Naval. a “sa 


Nobres e elevados são os fins a que se propõe o Lloyd, mantendo coa E 
las profissionaes e preparando a reserva naval de 1º categoria, visando com 
isto o engrandecimento e o futuro da marinha mercante do Brasil. ) 

Sob o ponto de vista politico, as despezas necessarias. para alcançar taes 
fins são plenamente justificadas; mas sob 0 ponto de vista economico e com- | 
mercial representam um prejuizo, que nenhuma empreza particular poderia 
admittir. DS - sv 

Até 30 de Outubro ultimo, gastou-se neste anno, com O ensino profis- 
sional e reserva naval, a importancia de 622:765$906. ia 

Para o ensino profissional o Lloyd tem dispendido : 


até 31-de Dezembro de 1917 . Spa Ea ' 1.138:7638563 * 
em 1918, +... 


3 
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Trafego de linhas de pouco movimento. SE cá o 
* * 


O trafego de linhas de pouco movimento sempre originou deficit. * 

As companhias particulares procuram os portos, onde ha carga e onde ha 
certeza de encontrar receita; vão tambem a portos de exportação age 
mas quando isso fazem recebem dos Governos, aqui e no extrangeiro, sub-. E 
venções que lhes garantem, pelo menos, juros razoaveis dos capitaes em-: Pa 1 
|» O Lloyd este anno, sem subvenção, dinda a trafegar normalmente hs» e. 
linhas Sul, Sergipe, Laguna, Porto Alegre, Lagõa Mirim, Corumbá e Cuyabá, a 
linhas que dão deficit. Nestas linhas em 1917 houve os seguintes prejuizos : ; 
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j e Linhas Importancia 
a a ira RIR E SE CIRARDER rio ri 729 :2858594 
R RS DER sm? 550 :7068175 
E o Lacutho - 2 SR enpena o ada 665 :424852] 
' Eron e Laguna, . ce miveos ES 6065 :4248521 
á Raso Mirim". . 2, cce serrs ecc e xl 20:M7813 
; E ammumbá e Cuyabá .s score crsenageed 78 :9068500 
a 2.491:7598528 


» Uma companhia particular, não recebendo subvenção, não manteria li- 
dd has que reconhecidamente não dão receitas sufficientes para cobrir o“custeio ; o 
o Lloyd, entretanto, que tem outra funeção a cumprir, que não aquella de 
dar dividendo aos accionistas, mantém essas linhas, porque se as suppri- 
misse iria perturbar gravemente a vida economica de regiões, que os poderes o 


nã “publicos não podem abandonar.” 


E apezar de todos esses serviços, pelos quaes uma empreza particular teria apre- 
— sentado a sua conta, O Lloyd ainda teve, em 1918, não o lucro de 10. 000:0008000 previs- 


e tos, mas “0 de 20.366:733$5932. 


e 


Ee 
og 147. — aléngultados da arvlordço dos vapores e do exercicio em 1918 
o resultado. fãs exploração dos vapores foi o seguinte: 
E e 
* 
SALDO DEFICIT 


RECEITA - CUSTEIO 


2.948 :301$290, 1.883 :513$461| “1 .064:7878829 br 
1.579 :288$780 pedi 
À 29.946:2398265, 
2] TA531:4385208 
Eos 22.717 :1858750] 
«oo 11.167:1355652) 
1.307 :778$380 
6.176 :3358582, 
ns 635 PONTO 
Co 171 25595690, 
433:6198321 
251:7618820, | 
- 243 :803$130, 
104 :283$720 


178:3158350 74 AGO 
| 7 1.430:4285676) 1.480:4789676 o 


e, 
"64.058 :4908836 at pes, 


À 92.214:3818730 
H EM 28.155 :89N$894 


2 Es 
pe RE . 
02.214 3818730] 30299:2548248] 34.299 2455249 


92.214 :3818730, 


d24 * 


DD 


Os resultados economicos do exercicio foram os indicados neste quadro: 


RECEITA 
»s Vapores . .. . E Dea MPR 28.155 :8908894 K 
Embarcações AR a 8a o ds mA 410 :8278265 
Officiãas .. “0 ton 158 :956$001 a 
Diquês . . . 4a. MATE v  749:534$685 «A 
Trapithes . «do vos 516:290$920' 
Receita eventual . . o. su us véria 1.308 :417$8303 
» . Receitas diversas . « mx da cs GENE - 1,232 :9508303 Pai 
Subvenção .. o cd a RT o — % pd 
Total da receita... +. +... 32.532 :867$912 
“ e “ 
DESPEZA a E: 
Pequenas embarcações . o SM a 536 :912$199 
Custeio de agenciis'. . ,, Los, 1.639:191$298 va 7 
Telegrapho sm fio , is NS, as "* 218:1808180 - 
Ein ms E RM so * 385:4228973 
Baccas d'agia . +: Tou ot CARS 60 :264$953 M 
Desinfecção”, wi QUA Po TER “ae 19 :6798277 a 
“  Dragagem .. ma E dA CPE 339 :817$458 , A 
Inspectoria de Machinas PERO DN, 48:0748718 om 
o Ensino profissional NE cats arms 507 :071$060 j 
Despeza gericé' a, o TI PEÇAS LE — 3.247:898$657 E 
Despezas diversas . .. .. As E: 4:006 :915$745 l Pod 
o: 


a 
Total da despeza . .. 0. 11,009 :428$518 Ro 

o Lucros ie, GA l -21.523:4398394 ns 
Ta á g e É 

A , TOTAL QRRAL. Zi q = ari Ses sngora 
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' Mimi às 155 + 6 Aa SR E mira A 
em que não está comprehendida nenhuma subvenção, te io RASA 
cedida pelo Congresso foi a do anno de 1917. A od? 
Tambem em 1918 his. quantia foi considerada, como "o despeta, a, titulo ; 
depreciação e seguro do material finetuante. - AQ RR 
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LLOYD BRASILEIRO 
(Patrimonio Nacional) 


Anno de 1919 , . 


Administrações Andrade Pinto, Barbosa Lima e Alves de Faria 


Administração Andrade Pinto 


— - Autorização legislativa para a reorganização do' Lloyd. — Renun- 
E: Êo Dr. Andrade Pinto E 


Ri sempre inutilmente, devido á alta dela. que inspirava ao Governo. Fbi a 
que ainda se encontrou á testa, dos negocios do Lloyd, quando este, em vir- «q 
o deereto-n. 13.420, de 15 de Janeiro de 1919, foi transferido do Ministerio da 
nda para Rpg Obra Fobia. À a. 
à ando ; à fazia parte E Ro dd téndentes a reorganizar. + 
vez, e Ed assim a titulo precario, como veremos, o Lloyd, de aceordo com = 4 g 
es do art. 70 da ei da receita e o art. 99, item, 34 da lei da despeza pare A 
o de 1919. E 
t E leis orçamentarias, . a lei n.3, 644 , de 31 de Desfntro de 1918, e Ta + 
3.674, de 7 de Janeiro de 1919, autotiaanam essa reorganização, cujos pontos | SA 


m ser: APR “q: 
na a : > “ ; “ra 


AÊ a E siaça administrativa e commercial; di “AÊ A 
O recolhimento, em épocas ga os dos saldos da receita, ao Thesouro Na- Sa 


— a de renda, o Bidurno é abriria os creditos aos para 
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Os resultados. economicos do exercicio foram os indicados neste quadro: 


de 
| RECEITA : 
' é 
N é : Vanoii MarE ; é cuba dada A 28.155 :890$894 
' Embarcações lquedtraidis e Cho iii a 410 :827$265 
Í Officiãas . .. +ou A TR 158 :956$001 
f Digits «4 7 48 AN PO 749 :534$685 
) Trapibhes , 20 TE Manto Add - 516:290$920' 
) Receita crentill .' q gafe SO ate 1.308 :4178303 
Es o * . Receitas divenmas 4d go Ro Esgs 1.232 :9508303 - X 
| Subvenção .. o da va SONDA o — ho 
Total da receita... .7..  s25%2-8679912 
, - 
DESPEZA a x 
. Pequenas embarcações ER a a A 536 :912$199 , 
à Custeio de agedeis'... Lina, 1.639:191$298 é - mg 
Felegrapho em fio, ., 0, SMS " 218:1808180 - 
h Eis TE deu E SR pm e 385:422$973 
l Bátcas dPagiã sv sh e. 60 :264$953 > 
[ Detecção [4 e va os Ta “a 19:679$277 
Kg : " Dragagem ... RS o, 339:8178458 | 
l Inspectoria de Machinas o fes nara do -48:0748718 ba 
E Ensino profissional ..i.c.crvosr: 507 :071$060 
: Despeza gomes da. , Sir É 3.247 :898$657 : 
; Despezas diversas... .. My 4:006 :915$745 ADS 
À Total da despera ... 00. 1100028518; 
o Encrgs . isa ia CRM. 21.523:4398994 
aço E. , TOTAL GERAL... ed ar CSA A 
les ia Lançamentos de 1919 e 1920 reduziram esses lucros a Rs. X emis Éo 
| em Ae não está compreendida nela subrenção, visto que a ultima abrenção 1 
cedida pelo Congresso foi a do anno de 1917. , j 
; Tambem em 1918 nenhuma quantia foi io, “como topo, a Ee 
= Rmesação e seguro do material fluctuante. ) e: Bda E 
E a | 
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LLOYD BRASILEIRO 
(Patrimonio Nacional) 


Anno de 1919 ' 


Administrações Andrade Pinto, Barbosa Lima e Alves de Faria 


.. ' Administração Andrade Pinto 


. 
º - 


us — - Transferencia do Lloyd para o Ministerio da Viação e Obras Publicas 


pra Autorização legislativa para a reorganização do Lloyd. — Renun- 
cia do Dr. Andrade Pinto " 


Dr. Alberto de Andrade Pinto, director interino desde Novembro de 1918. “» 
DU vezes, sua. exoneração ao Dr. Amaro Cavalcanti, ministro da Fa-. o 
nas sempre inutilmente, devido á alta confiança que inspirava ao Governo. Fhi À 
me ainda se encontrou á testa dos negocios do Lloyd, quando este, em vir- ada 
ret n. 13.420, de 15 de Janeiro de 1919, foi transferido do Ministerio da ha 


fásia parte de uma série de medidas tendentes a reorganizar. dc 


DER mio o tino precario, como o Lloyd, de aceordo com + + 
os do art. 70 da lei da receita e o art. 99, i item, 4, da lei da despeza para ” 
v ” 
í pot €S 
s orçamentarias, a lei n.3.644 , de 31 de Dezêmbro de 1918, e o + 


7 | de Janeiro de 1919, autorizavam essa reorganização, cujos Ê cê 


à dia m as 


4 


| administrativa e commereial; : 
», em Spina prefixadas, dos saldos da receita, ao Thesouro o Nao 


a 
é 


Miiiagão. dos sórviços “da Comaiddo do Lit Diretória Geral da 
cotada k 


to 


o + Y P a E mo 
|| , 
Uma reforma em moldes tão imprecisos não podia permittir a reorganissção 4 

o 

asdeiramente necessaria, capaz de eliminar as eausas primarias do descontentamento 


justificado ou não. do Governo óu do-publieo. h ã 


| 
ER Ea 


As referidas disposições legaes deixavam perceber. que o assumpto não tinha 
sido estudado devidamente, e tanto era assim que o illustre Dr. Afranio de Mello Fran- | 
co, então Ministro da Viação, ainda não sabia bem, em Fevereiro de 1919, a natureza 
e a extensão da reforma que devia realizar em seu novo departamento administrativo. 


Esclarece sufficientemente o persamento ministerial a seguinte nota forneçida aos 
jornaes da época (1): " 


! “De aceorão com a autorização F Congresso Nacional, o Lloyd Bras: 


leiro vae ser reorganizado, figando com a autonomia administrativa e com- 
mercial-de que carece. a 


q 


E” pensamento official estabelecer uma sociedade “anonyma da qual par- 
sticipará o Governo com o grande capital representado pelo acervo do: cid 
dentro dos moldes mais ou menos da-actual organização do Banco do Brasil sê 
Certos serviços existentes no Lloyd, da maior importancia e de grande 
| o interesse nacional, não poderiam ser executados por qualquer empreza, me- 
| ramente particular, porque taes serviços poderão não deixar lucro ou produ- 
zirem “deficit”. Em outros serviços, como o ensino profissional, que deve. 
| ser mantido, a constituição da reserva naval, o custeio de linhas de" na- 
vegação para portos de menos importancia que não pódem ser desprezados 
| mas que, entretanto, não seriam convenientemente feitos por particulares, HA 
| - não ser que o Governo se dispuzesse a conceder subvenções, Estes onus, Bd a 
| é poderão se furtar á acção do governo, o qual desde que a eira seja me 
à lhor apparelhada, poderá custeal- -0s, participando dos Incroa ) da expl o 
h , O Governo absolutamente não cogita ide arrendar o Xloyd, não só N só porque | 
| não foi antorizádo a isso como egualmente porque tal ogia, ea c 
ihe apresenta como a que melhor corresponda ao Beam 
E 5 ' O pland de reorganização do Lloyd está convenien a 
' x “aecordo com o que açima dissemos, afim de ária do se Tur 
concessão do poder legislativo ao Governo. 
Caso não seja possivel realizar a reforma nos. moldes a 
q . Goveriô, por não a comportar” a autorização para esse Sim, s será eitos provi- . 
À soriamente o preenchimento dos cargos vagos na administra adapta d « 
' É opportunamente será pedida ao Congresso a necessaria au É re: 


Ea lizar os respectivos serviços de aesonda com o ego pi E & A 


ua, 


Verificado, depois, que a tranifiimação, do LIRE em er  anonyma 


e possivel, dentro da autorização do Congresso, o Governo aco dar-lhe. 
effectivo e organizar um novo regulamento dos eprgimagia Atenção des 
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A o (1). “Brasil Ferro Carri” de 17 -2 -919.. 
A ; » 
e Si " 
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sims 
1, em 7 de Março o Dr. Andrade Pinto passava a direeção do Lloyd so 
1 Dr . Alexandre José Barbosa Lima, voltando ao seu logar de superintendente 


pós, mas Erin so por nsdide de grande criterio e providencias à: 
sa honestidade. 
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149. — R egulamento 


Quando o Dr. Barbosa Lima assumiu o seu cargo de e Direêtor, o novo : 
to do Lloyd ainda estava em estudos no Ministerio da Vinção, que só em 1 16: 
o approvou, baixando o decreto n. 15.549. E o 3 AR 

Este regulamento separou da Superintendencia | do Trafego os serviços 1 
gação, os quaes, unidos aos da antiga Superintendencia de Construeções, V 
Officinas, aos da secção medica e aos do ensino profissional, passaram 
“uma superintendencia : a Superintendencia. da Navegação. vê agi», % 


És Melhor mostrará as à atacada do novo pe ia se o pai É 
| + 


á ORGANIZAÇÃO ADMINISTRAmIVA Frio ra 


” e Em IB 


h Directoria o O 
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a Sdiihpedicnda ai, Poa am) 
2 — Contabilidade e Estatistica a bas 


3 — Thesouraria eos 3 — The 
4 — TIntendencia “du SA Rs = Inten 


R E] É 
' 5 = Ensino Profissional x E? .... BA .. o) “ ) 
“ 6 — Serviço Medico E ansioso, Po al 
, SE 
7 — Contencioso. tes jo rag 


s BR a o 
Superintendência do Trafego | S' 


e. 
eo. > 1 — Superintendéncia do Trafego E gi 
.* — 2 — Navegação ç 


de 4 3 — Inspectoria de Linhas 
k 4 — Agencias. 


529 | 


o residencia de Construcções, Mach:- 
nas e Officinas 


di 


Superintendencia de Navegação 


RES nirucções 1 — Chefia de Construa ções, mnchi- ! 
o nas e officinas 


2 — Inspectoria de Machinas 
Sub-directoria das Officinas. 


— Chefia da Navegação . | 


Chefia do Serviço medico 


= Iç 


— Chefia do Serviço profissional ' 


o regimen das agencias foi alterado. Os agentes veixaram de ter porcentagens 

a receita e de pagar as despesas de manutenção das agencias e respectivo pes 

A E drum Thes fixados vencimentos mensaes, que nas agencias brasileiras iam até & 

0004000 e-nas extrangeiras a 4:0008000; os seus empregados foram conside 

o: empregados do Lloyd, que os podia admittir e dispensar, ad mutwm. 

Rr O cargo de director seria de nomeação do Sr. Presidente da Republica e os dos 
erintendentes, chefes de serviço e agentes até 4 classe seriam de nomeação mi- 

1, o que, aliás, vinha contrariar o espirito da lei, que procurava assegurar ao 

yd autonomia administrativa. dá 

: EM Dr. Barbosa Lima não teve interferencia na redacção do oi enents e teve | 

ap patio, com'as nomeações dos Drs. Paulo Pinheiro da Silva, Belissrio Augusto 

Souza, Augusto de Araujo Góes, Manoel Corrêa de F reitas, Samuel das Neves e é 

ré Ra tes do Lloyd em portos extrangeiros, que essa autonomia era um 


Das Mudança de chefes de serviço ” 
corpo administrativo durante a gestão Batbona Lima, foi transformado quasi “a 


pente. | 
ie dniiia da Navegação foi collocado, em 8 de Março, o Almirante ra 4, + 
Nona, continuando o Commandante Vital Brandão Cavalcanti a dirigir e. 

 machinas e officinas até Junho, mez em qua lhe foi dada a incum- “4 6M 
| à America “do Norte e á Inglaterra fiscalizar os dispendiosos concertos : 


— AM | | ” o 
abilidade, que deixou de ter um “ sub-director” para ter um “chefe”, o 08 
ni é Alves de Faria foi substituir, em 18 de Março, o Sr. Ubaldo, 4 a 

pu a desempenhar as funeções de Inspector da Contabilidade um ás Ç é s 
er aê as de agente, no Rio Grande do Sul. cn 


ntendencia do Trafego, vaga pela retirada do Dr. Andrade Pinto, foi | 
Sr. Costa Pires e depois, em 28 de-Maio, ao Dr. Alves de Faria, a ár 

Jad ao Dr. J. D. Leite de Castro, ex-senador mineiro, sa 
Sr “Cost a Pires, foi demittido por motivos que tiverans Ea repercussão = 


ne 


j 580. M 


O Secretario, Sr. Francisco Alves Machado, passou, tambem em » 28 de Maio, pi para 
a Contabilidade, onde foi exercer as funeções de sub-chefe, sendo substituido na Secr - 


vida 
taria pelo Sr. Victor Hugo Aranha. a 


151. — Programma administrativo « 


O Dr. Barbosa Lima levou para o Lloyd a intenção de desburocratizal-o e mor -. 
lizal-o. Este programma, concebido antes de conhecer as verdadeiras necessidades 
Lloyd de sciencia propria, não poude ser realizado, conforme as intenções do 
Ilustre: autor. 


Ea 
” 


Muita cousa foi obtida na campanha encetada na defesa das rendas, com a abert 
quasi que diaria de inqueritos e processos; mas no que se relaciona á doob revoga 
os resultados não podiam deixar de ser pequenos, para não dizer nullos, porque 
muitas demissões, substituições e remoções 'de commandantes, chefes de serviço, agen es 


e outros funccionarios deviam difficultar e não facilitar [o andamento da machin 
burocratica. , 
À attitude energica do Dr. Barbosa Lima contra qualquer abuso ou rreaaia 
de que tivesse conhecimento, ereou-lhe lutas tremendas, como aquellas das demi sões, 
dos Commandantes Alvaro Graça e Durão Coelho, agente e sub-agente em New- 
e do Sr. Euclydes da Fonseca, agente em Santos. 
152. — Ensino profissional 


Logo depois de empossado, procurando “cortar “despezas adiaveis, “senão su 
fluas, incompativeis com as condições financeiras do Lloyd Brasileiro” (0), ma do 


“que fossem interrompidas as obras de adaptação e construcção do edificio, destinado. 


ás escolas profissionaes, á rua Visconde de Itaborahy, onde hoje funcciona uma de- 
pendencia do Correio Geral. g a nÊ ” 
Como protesto a essa ordem, o Sr. Dr. Alvaro Ozorio ra Almeida deixou a dire 
do ensino profissional, enviando 'ao Dr. Barbosa Lima uma carta em que, com desassom- 
bro, fez conhecer o seu ponto de vista, contrario á medida tomada. x EE 
Ao Dr. Alvaro Ozorio de Almeida succedeu o Dr. Augusto Cesar de Pim, , 
mezes depois o Professor Arnaldo Barreto. P ) = a 
O- ensino profissional não foi estincto completamente, “perdurando o. enero 
mentar da Escola Ramos de Azevedo e o do navio-escola “Wenceslão Braz”. 
O pensamento do Dr. Barbosa Lima, a respeito do” ensino no Lloyd, ficou PR 
ramente evidenciado no" seu officio de 9 de Julho de 1919, ao Sr. Ministro da imo 
Nesse officio, o assumpto, foi estudado, não sob o ponto da utilidade das e 
sobre o qual não havia, nem podia haver discussões, mas sob o ponto de vista Pas 
ii ponto de vista, que preoccupava o então director do Lloyd, empenhado em | 
“emancipal-o do ruinoso preconceito que por demais o identificava com os eininta 


cimentos officiaes, considerado pela maioria como uma au ga 
pelo Thesouro Nacional”. $a = 


(1) Palavras da carta de 13 de Marco de e do De RE O RE VES 
»“Ozorio de Almeida, publicada nos jornaes, 5 | + fãs SE ca? 
A » a 2 
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153. — Addicionaes. — Accordo entre o Lloyd e à Associação de Marinhei 


á ros e Remadores. — Porcentagens da receita para as tripulações, — Re- 
S gulamento da Associação dos Foguistas 

* No mesmo mez de Marçô aboliu o Dr. Barbosa Lima os q 
osta e da zona de guerra, estabelecidos em 30 de Abril 
* ereados pela Grande Guerra. 

Diante da carestia da vida, a suppressão desses addicionaes não foi bem recebida, 
mas como era justa, visto que a paz com a Allemanha já tinha sido objecto do decreto 

n. 3.618, de 21 de Dezembro de 1918, foi acceita sem protestos, 


Rc Idicionses da zona de 


de 1917, por motivo dos perigos 


1 No intuito de diminuir o custeio dos navios, custeio superior no dos navios de 
“qualquer outra companhia de navegação nacional ou extrangeira, o Dr, Barbosa Lima 
it tâmbem em supprimir os “extraordinarios” pagos no pessoal do mar. Esses 
“extraordinarios” eram gratificações de 1$000 para cada hora de trabalho prestado 
do horario de 8 horas estabelecido para a faina commum, 
de “Abusos condemnaveis eram frequentemente verificados nas folhas desses “ex- 
E parios” - Marinheiros havia que quasi recebiam mais de “extraordinarios” do 
e das suas soldadas, e houve occasiões em que foram pagos “extraordinarios” a 
ntes por terem trabalhado, fóra das suas horas de serviço, na e do navio, 
Gena a propria salvação. 
ntativa da suppressão desses extraordinarios originou, porém, uma gréve dé 
inheitos, neste porto e no do Rio Grande. 
“A aeção do Governo naquella oceasião não podia ser prompta e efficaz, Sabido » 
co do tremendo conflicto mundial de 1914-18, o Brasil ainda vacillava, indo 
Rena ser seguida em relação ás questões operárias, » 
», à natural adversão do então chefe de Estado, Dr. Delphim Moreira, 
Q o Bs violencia, contribuiu para que, diante das exigencias dos grevistas, 

ida certa liberalidade, que em outras cireumstancias teria sido censuravel. q 
n. só poude terminar com a celebração de um gecordo entre o Lloyd 
» de Marinheiros e Remadores, que se apresentou, de egual para egual 


em litigio”. R y dec RR d 
e ser aqui transeripto, como subsidio para quando se tenha de “o 
I do movimento operario entre nós: sa a 
la se Ê do” ' A à 
| 35 stavdata firmado entre as duas partes em litígio o ageordo abaixo, que has 
J aid | com os requisitos legaes, pelas partes litigantes e obedecerá ús seguintes É Gs 
ir estre | 2998; marinheiros fieis, 202%; marinheiros, 1808; fhoços, 1368; ú a 


ia gaqeiço extraordinario, 18000. 


- 


de antiguidade de desembarque, o pessoal maritimo necessario a provêr ás vagas que 


- João Vasconcellos. — Ernesto Nascimento. — João J. Caetano. — id 


“Remadores, a directoria do Lloyà teve que abtondce tambem, a uma á 
* Foguistas, baixando um regulamento especial para 0 terra das g 


e 


“a 
« E SM 
” : 
“ i “+ o 
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e obriga-se a incluir no dito quadro os reservistas da “Marinha de Guerra, bem como 
quaesquer outros matriculados nas Capitanias dos Portos, sejam ou não filiados á 
associação. : 


IV — Do quadro acima referido, que o Lloyd Brasileiro se reserva o direito d 
fiscalizar na séde da associação, por pessõa de sua confiança, será tirado, por: ordem. 


se forem verificando na tripulação dos navios do mesmo, Lloyd. 

V — À associação fornecerá ao Lloyd Brasileiro uma cópia do quadro a que se 
refere a clausula III e lhe irá communicando, sem demora, as alterações que nesse 
quadro se forem registrando. - 

VI — Ao direito de indicação garantido á associação dentro dos termos à é clausulas 
HI e IV corresponde, para o Lloyd Brasileiro o direito de recusar o indicado, até haver 
accordo entre as duas partes, que se empenharão em realizal-o promptamente,. 7? modo 
a evitar os prejuizos decorrentes de delongas injustificaveis. Ke - 

E porque assim tenham accordado, o Lloyd Brasileiro, representado pelo seu di. 
rector-presidente e a Associação dos Marinheiros e Remadores, pelos seus orgãos logar 


assignam o presente documento, em duas vias. |. . vá 
Em tempo: — A clausula II fica sujeita a uma regulamentação de talhas is 
será feita de commum aecordo. E? 


Rio de Janeiro, 29 de Maio de 1919 — (Assignado) E, Pd José 


director-presidente. — S. Moura, superintendente da navegação. — A, Selic dal á 
Faria, superintendente do trafego. — Pela Associação de Marinheiros e Remadores: | 


de Mendonça. — Anselmo Rosa.” q Eae 
-“ Pias qe. 
* Este dec deve ser incluido entre as causas principaes do au da. despera 
com o pessoal, despeza que, sendo de 1.422:426$740 em Penas posou mez. 
a 1.879:654$415. na 
Se o Dr. Barbosa Lima pensava quê Os “extraordinarios” deviam ser apa 
onerarem excessivamente o custeio dos navios, entendia, entretanto, que, para, nter: j 
as tripulações na guarda e transporte das cargas, fonte principal “das rendas, er d 
justiça abonar, ás mesmas tripulações, determinadas porcentagens gs a renda pe : 
dos navios, em cada uma de suas viagens redondas. 
Assim, em 25 de Julho foi expedida a «circular n. E ae na Pre a 
1/3 para os commandantes e officiaes e zh para os. demais engates reunia F 


porcentagens: 


-de 1/59|º sobre receitas liquidas até. . ..... 


ojo 33 “ss ” ” & 
de 1º] Rs Ui | 
de mf De ” ” ” 1; 


Semanas do á vista dd concessões feitas á. 


4 
. 
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lamento, incluido em circular aos commandantes, era este: 


E) “os cabos de machinas terão o seu trabalho determinado pelo 1º machinista, ds 
, 
Phirni que mais convier, nunca excedendo de 8 horas cada um; 


E b) Os cabos caldeirinhas nos portos, terão 8 horas de serviço e 16 de folga, sendo 
po je, aquellas ficarão ao criterio do 1º machinista, de accordo com as exigencias das 
"operações de carga e descarga, e que serão aproveitadas o mais possivel como trabalho 
til; 
SM e) os cabos de luz e frigorifico, terão 8 horas de trabalho e 16 de folga,-sendo que 
- aquellas serão determinadas pelo 1º machinista, conforme as exigencias da oceasião; 
E Td) todos os cabos trabalharão das 7 ás 16 horas, todos os dias, uteis e domingos 
u forem vespera de sahida, exceptuando-se o dia 1º de Maio; sendo que o trabalho no 


mingo será feito por quarto; 


Ed 


a E) nos portos de brocas o trabalho será das 7 ás 16 horas, para os foguistas e car- 
iros, ficando correndo quartos de 4 horas para os cabos de machinas. Quando a 
lia no porto de broca não exceder de 48 horas, o trabalho será feito por quartos; 
“de is qper de Rota) [o pre de quarto é obrigado a trabalhar na limpesa ei 


za à de lixa, tiramentos de azeite e pintura, que não será feito no quarto da noite; 

£) nos dias de sahida, os serviços serão feitos por quartos de 4 horas, ficando o 

pess “de, quarto sujeito á limpeza; 

Ea 8) a guarnição do fogo é obrigada a remar em exercicios e soccorros; .* 
E todos Os carvoeiros terão extraordinarios para botar fóra a cinza da estadia . 

» estiver o navio fóra da barra, exceptuando-se os que estiverem de quarto. Esta 


6 Será observada nos vapores que não tenham ejector é naquelles em que 
nós navios que tiverem ejector e houver ne- 


da 
e 


ado carvão nacional, sendo que 
dos “demais carvoeiros descerem, ganharão elles extraordinarios; 


“será contado como servico extraordinario a retirada da cinza de bordo 


na aaa a catraiá, quando no porto do Rio de Janeiro; + 
> pg “do fogo será obrigada a auxiliar 0 commandante todas as vezes Ee 
icões de navegabilidade o exigirem, não sendo para isto cobrado extra- ' 
k x 
| considerado força maior todo e qualquer aceidente que ponha o navio em E, 
is em portos nacionaes, quer em estrangeiros, ou em viagem ; é ns k 
estadia aos domingos não se trabalha, e caso sejá preciso, serão obrigados + É 
“ipa extraordinario ; x . 
limpeza ão rancho deverá ser feita pelas carvoeiros aos sabbados; € e 
Serão contadas 8 horas de serviço, quando em trabalho effectivo, quer. Ec 


ao calo é meto fanccionaão quer com os fogos abafados, ou | | | 
| caso em que serão ocenpados em outros trabalhos correlativos. — (4) Me + + do 


" da Natividade. 


o, qui? . go . 
E: 1 -. = . La 
set 4 ie RE o a A dis RD o. “odio todo DE Natal É Su 
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154. — Concerto do material fluctuante 


Questão premente era a da reparação do material fluctuante, que a capitania do. 
porto não deixava mais navegar; como o tinha feito durante a guerra. 

Com a terminação do periodo excepcional da lueta tragica entre os submarinos | 
allemães e as frotas alliadas, durante o qual as nossas autoridades navaes tiveram . | 
que facilitar, por todos os meios e de todos os modos, os transportes maritimos, voltaram 
as exigencias regulamentares anti-bellicas é d'ahi a quantidade relativamente grande 
de navios do Lloyd retidos neste porto, á espera de vistorias e de concertos. & Me 

No Rio Grande do Sul deu-se o mesmo. No mez de Agosto de 1909, mais de 
50 º/º das chatas e rebocadores do Lloyd em trafego na Lagõa dos Patos estavam 
com os prazos das vistorias em secco excedidos. 5 

Diversos vapores deixaram de escalar nesta obmital para se subtrahirem ás 
exigencias regulamentares da capitania do porto, e assim poderem continuar em serviço. j 

As vistorias em seeco e os concertos nas obras vivas eram difficultadas pela defi- 
ciencia de diques e carreiras disponiveis. Um dos diques da ilha de Mocanguê não 
podia ser utilizado, visto que nelle se achava o São Salvador, que lá entrado em Na 
| de lá só poude sahir em 1919. (1) E 


> » . vo 
É 


= x 
| de 
, 


155. — Enfermaria e Pharmacia na Ilha da Conceição. — Secção Radio- | 
| telegraphica. — Quadro do Pessoal. — Suppressão da secção de dra-. ] 
| 6,3 “ gagem. — Dispensa do armazem n. 15 do Cóes do Porto.-— «Fecha- . 
chamento da officina do “Espirito Santo” E ad 
- 


“Deve-se á administração Barhosa dito a installação, no mez de Julho, da enfer. 
maria da ilha da Conceição e o funecionamento, na mesma ilha, de “uma pharmagia, su 
com medicamentos no valor de mais 'de trinta contos de féis. Do a Po 

Tambem na mesma administração foi inaugurada a'seeção ca isieiba raia que 
teve, em 1919,1 chefe, 1 ajudante, 1, escripturario, 1 mecanico- -electrieista, 1 ausiliar e. 
1 continuo. Seu primeiro chefe foi o commandante Mario de Barros Barreto, pondgs 
sa Marinha de Guerra (2) * » . % 
1 Em cumprimento de disposição regulamentar, foi organizado em Julho o quadro : 
| qto Lessoal. Nenhum funceionario foi dispensado e os que não foram incluidos no qna- ' 
es dro foram considerados extranumerarios, para serem aproveitados nas vagas, que. e. 

dessem. Isto foi considerado o fim da “escandalosa, invasão ilimitada de sapdidaas a 
a, empregos” e o primeiro passo para libertar o Lloyd do “ parasitismo po! fico”, 
E Por superabundantes e dispendiosas, supprimiram-se à secção dai dragagem, cujo rara 
pessoal recebia cerca de 150:000$000 annuaes, e a secção de balanços dia almoxarifa- ”. 1 
dos: que custava annualmente 18:000$000. A , APR 

Para realizar economias foi dispensado o armazem n. 15 do caido Porto, trans. ”o 
ferindo o seu serviço para o armazem n. 12. pg com isto, Eros Pegulag ui- 


4 


a (1) Veremos, paginas adiante, qual o ESfie e re aie a ug, Salvador” no rés 
| à (2) Aviso n. 108, de 12 de Junho de 1919, do ' nisterio. lt E. 
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ção de a; pois só no aluguel daquelle proprio erâm pagos 20:0004000 por mez 
E “A officina existente a bordo do “velho * “Espirito Santo” 
e para evitar que para lá fossem, desnecessaria e irreg 

"deviam ser executadas nas officinas de Mocanguê e 


foi fechada, por jnutil 


ularmente, desviadas obras, que 


da Conceição, 


ds 


156. — Crise de transporte | 
o 

Providencias foram tomadas tambem para debellar a crise de transportes mari- 

* timos, que de dia para dia provocava reclamações mais violentas. A crise, em Agosto 

chegou a proporções inquietadoras.- Verdadeiramente não havia crise de transporte por 

deficiencia permanente de tonelagem; havia, apenas, um “accumulo occasional” de 

“mercadorias ye. portar . O Governo, apezar disso, não podia permanecer indifferente, 

“ diante das reclamações que recebia, e reuniu, no Ministerio da Viação, os dirtetores 
“das emprezas de navegação para os ouvir. 

154 

, * — O Conde Pereira Carneiro, da “ Commercio e Navegação”, declarou que a crise era 

“menos grave do que parecia, porquanto havia navios, como o “Araguary”, que espe- 

É Favam, carga, nos portos do norte, inutilmente. Tinha razão, em parte; de facto us 

itos da crise se manifestavam nos portos do sul, especialmente nos do Rio Grande. 

ta Henrique Lage, da “Costeira”, opinou pelo concerto immediato dos navios 

Bias ii Brasileiro, que aguardavam reparações. 

. Barbosa Lima disse que não era facil “improvisar uma solução de accorda 
na E dos productores”, e que a solução seria augmentar a tonelagem cha- 
mando á activa os navios afastados do trafego. A solução da crise, no seu entender, 
er + difficultada pelo deficiente apparelhamento dos portos e “pela independencia eres-. 
do “operario” + pois não se podia mais contar com as “facilidades de collaboração 
— espontar es “do operariado” de outr'ora. 

| bi ACSh entretanto, foi resolvida depois pela remessa ao sul de diversos navios, 


AM EMA 


quaes o “ Avaré e o “Poconé 
de registro é o phenomeno economico que então se verificou, Os negocian- ú 
mavam por transportes, obtido o transporte em navios como o “Poconé”, . 

consideraveis prejuizos, porque as mercadorias chegando aos portos destina- É - o 
de quantidade (grande relativamente ás necetmidadas locaes) tiveram sus 


. 4 

inamente diminuida. É E" 

Ee 

- Renúncia do Dr. Barbosa Lima * E Ei 

. 

O coa Susa Da bi ad soda a 
Elias erise de transpertes e outras questões exigiram do Dr. Barbosa Pr 
exliaústivo e constantes vigilias. A saude alterou-se-lhe e então resolven , A be: 
“seu pedido de exoneração, que foi ageeito. E. é é 


= o Sr. Ministro da Viação nomeava iolerinamente diréctor do “> : E 
ntonio Joaquim Alves de Faria, saperintendêntosdo Trafego.” mese % 


Rd 


e | TT cn 0 cs pa 
a "o, E e: rea, 

' a 

536 * a 

E: 

Para dar uma idéa do que foi, em synthese, a gestão do Dr. Barbosa Lima, ser-. 
virá, pensamos, a seguinte carta, com que depoz o seu cargo nas mãos do seu sub-. 
stituto: ? 


y 


“a. 


“Nas suas honradas mãos acabo de depôr o cargo de director do Lloyd, 
no exercicio do qual tive, durante cinco mezes, a leal, intelligénito “+ e proficua, 
collaboração do distincto amigo. 

Recolhendo-me ao socego do meu lar, PRE RO os as grandes im- 
pressões de uma digna convivencia com o infatigavel e integro superinten- | 
dente do Trafego e chefe da Contabilidade, que ao Dr. Afranio de “Mello. à 
Franco approuve, em bôa hora, dar-me para collega de directoria, daquela q 
empreza. 

Se alguma cousa consegui realizar do programma complexo de 1 

e nização e policiamento do Lloyd, devo-o á sua assidua cooperação e á 
inspiração das suas iniciativas. + 

Creia que lhe fico Broturdadsts reconhecido pelas “constantes . ro) 
de carinhosa solicitude com que me acompanhou durante os rg tormentosos 
em que estive á testa dessa empreza. - : 

Admirador sincero e amigo muito obrigado 

“ 


“ 
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158. — Nomeações 
X 2 ie: É - 
q “O Dr. Alves da Faria entregou a Superintendencia do Trafego ao Sr. Gastão de 


3 + Aimeida, antigo sub-direcior do Trafego, e a Superintendencia da Navegação, vaga 
E o ci do Almirante Silvinato de Moura, ao commandante Mario Avwrelio da 
É Silveira, e aamuEÇoU, sem perda de tempo, a tomar uma serie de providencias tendentes 
A a normalizar os serviços, a diminuir a despeza, a movimentar a frota e a augmentar o 
RE TR 2 
Ê a a i a RES ak ã 
A 159. E Providencias administrativas 2 
Fá ; | Diversas foram as medidas normalizadoras dos serviços, entre ellas a nomescão 
5 lo Commandante Durão Coelho, para agente em New-York, as annullações das no- 
para agentes no estrangeiro dos Drs. Paulo Pinheiro da Silva, Belisario Au- 
Souza, Augusto de Araujo Góes, Manoel Corrêa Defreitas, Samuel das Ne- 
Bressane de Azevedo e outros, que não podiam cuidar, em terras estrangei- 
interesses do Lloyd com a efficiencia das casas de commercio lá estabeleei-. 
capitaes e relações, e, além disso, com o conhecimento exacto dos usos € 
naritimos locaes. Obedeceu ao mesmo fim — a normalização dos serviços -= 
de diversos funceionarios do Thesouro e de alguns officiaes de marinha, 
no Lloyg, entre os quaes o Capitão de Mar e Guerra Eng". Naval Vital 
Ja canti, superintendente das Construeções, Machinas e Offieinas, na ad- 
ção “Ozorio “de Almeida, e Commandante Samuel Pinheiro Guimarães, Inspe- 
JT ; e depois agente em Buenos Aires, postos novamente á disposição do Mi- 
; diminuir “as despezas de custeio reduziu o numero dos continuos, as guarni- 
sações miudas, os funecionarios do Contencioso; supprimiu a Inspeeto* 


sivo, superior, portanto, ao exigido pel 


- 


“contractou o serviço de estiva neste porto'e arrendou o serviço de botes 


mos dos géctiptorios e os tripulantes das embarcações mindaé eram em. 
as necessidades do serviço. Do ; 


538 é E” 


O Contencioso foi confiado á competencia do Dr. Wario Tobias de Vascon 
cellos, antigo auxiliar Juridico do Sub-Direetor da Contabilidade. 
A suppressão da Inspectoria de Linhas se impunha. A creação de inspectores do 
Contabilidade e 'a providencia do Governo, mandando que a Inspectoria Federal de 
Navegação (ex-Inspectoria Federal de Viação Maritima e Flúvial) voltasse a fiscalizar 
o Lloyd, na parte relativa ao cumprimento das disposições do Regulamento da. 
Marinha Mercante, tornaram-n'a completamente desnecessaria. O Decreto n. 13.799, de 
9 de Outubro de 1919, veiu supprimil-a, dando ao Nora uma economia de 130:000$000 
annuaes. . “ a 
A estiva das cargas nos navios, empregando turmas de estivadores, retribuidos dia- 
riamente, encobria sérias irregularidades, difficilmente evitaveis. A estiva, por isso, 
foi contractada, neste porto, com os Srs. A. P. de Figueiredo & C.; e assim passou | 
a ser paga pelas toneladas indicadas nos E É tornando dest'arte a rn 
facilima e completa. 


m 


O contracto para a execução dos serviços de botequins e it no a bordo 
dos navios de passageiros e mixtos foi assignado entre o Lloyd e o Sr. José Ferreira 
Alves, em 1º de Dezembro de 1919. O arrendatario “do serviço se obrigava a fornecer 
as bebidas e comedorias necessarias ao consumo dós. passageiros e dos tripulantes, de 


aceôrdo com as tabellas das refeições então em vigor. " Ê " 
O. Lloyd pagaria as refeições pelos seguintes preços diarios: &: 
Refeições de 1º classe . . . ......ccc.. Poco ndo Rs. 58200 
o É MR Pd Rn A APR, «- + Re. 2$200º 
"dos officiaes e tripulantes ............  Rs.-28500 gs 
. “o 4 - e 
Para os funceionarios aduaneiros, da Policia Masini, Saude do Porto, carvoeiros, — 
estivadores, ete.: E “gs é " e sy legs “a ” 
' + : di 
Almoço ou jantar de 1º ......... es censo be TOS - id RENO Es É. 
” MAR 5 PRA ES Do Sa) 18200 P e 
Café com bolachas .. .. J..... certevarhacochas o CBBDD ER 
a RO E 


Os commissarios, os cosinheiros, os noliibçá e os os empregados é E 
riam ser pagos e alimentados por conta do arrendatario. Pé Ee . 

“A fiscalização do preparo dos alimentos estaria a cargo do immediato e Jo medico 

E louça, a cosinha e 6 combustivel seriam daidos pelo em, PADRE a y l 

E <A «e .: « o ar! 


(1) Interessante é a seguinte tabella de diarias: aid é E ae a 23 
. 1 Ps bob 


*e R . t k ) 
Anno lº classe 3º classe Offices Tripal Observações | 
gg SEDES sa 3$000 $800 28000 - s800 A o, 
1806, semi GRE 3$000 1$000 Eh ca 
Aquilo gia esa 4$500 18300 E 4 AA 
ND co o sro 4$500 1$400 “34 ado 
TB raso. é da 4$200 18800 
DES o ci 8 5$200 28200 
. ) q 4 
- ] ” 
. ” 
o 6 
“a * dO s- 
i Esc Pe E 
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o contracto, porém, não entrou em execução pela falta de idoneidade do contras 
Enio: Logo nio primeiro fornecimento, feito ao “Pará”, ficon patenteada a sus in- 
“ idoneidade. O rancho era de má qualidade e insufficiente: Outra prova de inidoneidade . 
fo a falta do recolhimento da caução contractnal á Thesouraria do Lloyd. O Dr. 
“de Faria ) não vacillou : rescindiu o contracto e providenciou para que o serviço de camara 


a 


x a bordo continuasse como dantes até ser encontrada nova solução destinada a reduzir a 
* despeza. ê 

E Para obter o mesmo fim — diminuição de despeza — pensou tambem em neu- 
* tralizar a alta enorme dos precos do carvão nacional e estrangeiro, utilizando o oleo 
E 2 maior escala como combustivel. Nada fez, porém, a este respeito, porque o Dr. Ho- 
norio 'da Fonseca, estudando o assumpto, chegou a conclusões contrarias á Tollinigão do 
“ emprehendimento. (1) 
PD Obedecendo aos mesmos intuitos de economia, mandou que a linha do Norte tivess 
“como ponto terminal o porto de Belém e não o de Manãos. A navegação entre estes dois 
ns Feita por navios especiaes, de custeio inferior ao dos navios de grande em- 
, como o “Pará”, o “Ceará” e outros. A intenção era diminuir despeza e manter 
) rio Amazonas uma navegação pp em correspondencia, porém, com os vapores | 
s linhas oceanicas. 
À necessidade das baldeações de passageiros e cargas no porto de Belém e o typo dos 
= “o tavios que lá foram mandados, o “ Javary? é o “ Almirante Jaceguay”, luxuosos e bons, 
“mas construidos para climas frios ou temperados, levantaram protestos vehementes dos 
Es deputados amazonenses ao Congresso Federal, o que servia, aliás, para provar que O 
Ds Peg “elusivamente commercial não póde ser a orientação dos administradores do 
Ei Ea Sr. Medeiros e PRETA NR escrevendo na Noite de 12 de Dezembro de 1919, , 
» E nato nos seus verdadeiros termos: 
“ra ação de vista do director do Lloyd é estrictamente commercial. E” um modo de 
enteni "as cousas, que lhe tem sido reclamado por muita gente. Mas ha nisso um 
s O Lloyd 'Brasileiro tem por força de adoptar certa orientação politica — não 
e “ops e politiqueira que occupa tanta gente — da politica nacional no - 
b sentido. Pouco importa que alguns jórnaes reclamem formalmente a orien- 
amente commercial. Esses mesmos jornaes continuam a goear, com muito 

avor, onerosissimo para o Lloyd Brasileiro, de “conduzir cada tonelada de papel 

e red Nesse caso elles comprehendem admiravelmente 
I não deve ser apenas uma machina para ganhar dinheiro,” 
a 


a 


en “Pad entação da frota dependia de concerto dos navios parados, neste dio. em 
não pequena. A directoria do Lloyd, por isso, não podia deixar de volver 


E petomenio, um dos caracteristicos da gestão Alves de Faria, a preoceupação 
o efficiente e economico das officinas. As n 


Ei: da Manhã”, de 25 de Outubro de ar 
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na organização dessas officinas e os objectivos que, com essas modificações, se queriam 
attingir, resaltam das declarações claras e francas do Dr. Alves de Faria ao Jornal do . 
Commercio, que aqui transcrevemos; e ” 
“ As officinas do Lloyd contavam dous mil operarios, com uma despeza superior a 

400 contos de réis por mez; o trabalho produzido, porém, tálvez não equivalesse ao de a 
quinhentos homens. Havia assim um duplo prejuizo: a sangria exhaustiva aos cofres do | 
Lloyd e a permariencia prolongadissima dos navios neste porto. Os mestres das offi- 
cinas mandavam e desmandavam alh, annullando a acção do director das mesmas; decre-- - 
tavam que tal navio só sahiria do dique em determinado dia, fosse qual fosse a urgen- " 
cia que delle tivesse o trafego. O São Salvador, que entrára no dique n. 1 em Março 
de 1918, tinha a sua sahida marcada para Março de 1920! Discordando desse decreto, co- 
mecei a trabalhar com tarefeiros rebitadores para fazel-o sahir do dique a 15 de No- k: 
vembro ultimo ; como, porém, esses rebitadores dependiam dos chapeadores da oficina de 
caldeireiros de ferro e o mestre dessa officina se oppunha subterraneamente ao projecto 
Ja Directoria, o navio só desoecupou o dique no dia 20 de Novembro e isso mesmo através. 
das maiores difficuldades. y 

Quanto á despeza de material a cousa era fantastica: os mestres pediam ao Ram? 
xarifado o que entendiam e o que pediam se lhe dava,» - j 

U director das officinas, engenheiro competente, com longos annos de serviço, no seu 
posto, alquebrado e o espirito desilludido pela série de erros administrativos a que as- 
sistia, não tinha forças para reagir contra a preta da mestrança. E as cousas 
iam de mal a peor.. » 

Entre os dous mil homens distribuidos pelas officinas de Mocanguê, Cenocigio e Flu- 
ctuante, havia e ha grande numero de operarios habeis e esforçados, mas essa habilidade 
e esse esforço eram totalmente inutilizados pela inercia criminosa dos eleitores que lá, cal 
haviam sido admittidos. Só aporitadores havia 43, subindo o numero de vigias a 56 e. | 
de tal especie eram taes vigias «ue o proprio director das officinas me declarou “varias ; 


vezes poder chegar a qualquer das ilhas, á noite em bote, e desembarcar, sem ser visto 
pelos vigilantes. 


O pessoal do carvão era um exercito. Em 11 mezes opa com a movimentação desse “rh 
«ombustivel na ilha, recebimento dos navios e fornecimento ás unidades do Lloyd, des- 
penderam-se mais de mil contos de réis. O restaurante montado na ilha. da “Conceição 
com magnifica padaria ao lado gastava de soldadas mensaes “perto de dous- contos de 
réis. Era facto normal ter oito carvoeiros diariamente como ajudantes de cosinheiro. 
Em Novembro ultimo forneceu esse restaurante aos carvoeiros 19.002 refeições. 

As minhas visitas diarias ás duas ilhas mostravam-me esse dbsnatajçgo intoleravel 
e assim resolvi agir depois de ponderado exame. í 

Os tarefeiros do rebitamento do “São Salvador” me haviam mostrado o. cost a 
seguir: reduzir a tarefa ou a pequenas empreitaidas tódos aquelles serviços que se : 
dessem enquadrar nesse regimen, como fossem q chapeamento, o rebitamento, o cala-. a 


feto, a pintura e outros. A RR; É 
A officina de caldeireiros de ferro pos 160 cravadores « e gia 200 ajudantes, “ao 
além de innumeros aprendizes. a ds A Ps 
j a a ! A e t Fº a 
. 
. e " 
ão - 
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Com esse pessoal se poderiam formar 80 ternos de cravação; entretanto, não con 
formar nem 20 ternos, donde se conelne logicamente que havia operarios. com o ' 
nome de cravadores que não o eram absolutamente. á 


«a * Maduramente estudado o assumpto, a Directoria fegÃ primeiro movimento em No- 
“vembro, dispensando 83 operarios da turma mixta, 45 calafates, o mestre e contra-mes- 
“tre de calafate, 160 eravadores, 160 ajudantes, 6 encarregados de turma e 18 aponta- 


ada eu o 


Feito isto, intensificou as tarefas de cravação e de calafeto e esperou que o cami- 
mho em que entrava levantasse o animo dos operários restantes e os levasse a bom rumo. 


Esperou em vão todo o mez de Novembro: os chapeadores continuaram na mesma 
ER ersistencia passiva olerada, ou talvez incentivada pelo mestre e contra-mestre dos 
caldeireiros de ferro. 


- À officina de pintura consumia quantidade monstruosa de tinta. A bordo dos na- p 
sm ritos operarios encontrei em pleno descanso nas horas de trabalho. 


e SR nada valen, pois, o meu primeiro gesto, tendo a Directoria de recorrer no se- “ 
este um pouco mais energico, dispensando 151 caldeireiros de ferro, 114 pin- 
lr teiros, 5 mestres e contra-mestres, 27 vigise, 18 apontadores e 237 
Poa) 

pezar disso, os resultados obtidos não foram satisfatorios. 

Pitas de “tarefas” adoptado na remuneração dos operarios, superior sem Ja- 

à, theoricamente, ao antigo systema de “salario diario”, tem tambem sérios incon- 
enientes e permitte abusos só evitaveis quando o director dos serviços dispõe de um 
orpo de auxiliares convenientemente preparados. Parece-nos que esses auxiliares fal- -- 
ao A Alves de Faria. (2) = é 

SA 'administração do Dr. Alves de Faria foi sugsalhiado um" dos ali 
M panguê e foram construidas duas pontes para a btracação dos navios em, 
nter riormente amarrados a boias. e ' hd 


20 de Novembro de 1919 que o São Salvador (5 do dique. A . 


vio foi retirado do trafego em 1908. Dez annos depois a directoria quiz =. a 
| o ferro velho; mas a conselho do Commandante Simmonard foi entregue ás + 
ara er reparado. , * 


de encomendar aos Estados Unidos as novas chapas pára o fundo do ma- Ê E” 
, s puzeram-n'o no dique é lhe tiraram as chapas a substituir. a 


em tempo, por motivos diversos, às chapas encommendadas, O São Sal. o Po, 
retido no dique até 1919. é 


+ ' 
Ei do Commerdo”, de 14-1-9207 

pres resultados teriam sido obtidos da remuneração mizte, qu que se da 

€ rarios de uma “diaria” e de uma 

e ser executado alho superior ao tra médio "Snhecião,* J. we, 
ost”, e Ermanno Bettini, “Cantierí navali”.) 


Pr 5420? ' 


161. — Augmento do trafego . 


O augmento do trafego foi procurado mo estabelecimento de linhas de n 
gação para Genova e para Mamburgo e de uma linha para Nova Orleans, com es- 
cala em Cuba, attendendo a pedidos insistentes de importantes casas cubanas. 


162. — Contracto com a “Marconi”. — Contracto com a Companhia Minas 
e Viação de Matto Grosso A 


e ad 


Tratando de factos administrativos da gestão de 1919, não podemos deixar de 
fazer referencias á assignatura, em fins desse anno, de tres importantes contractos:. 
dois celebrados com a “The Marconi International Marine Communications Company”. 
e um com a “Companhia Minas e Viação de Matto Grosso”. Os contractos com a | 
“Marconi” foram concluidos em 11 de Novembro e tiveram por fim innovar sine die * 
o contracto de 10 de Junho. de 1913, relativo ao fornecimento, conservação e operação | 
de 28 installações radiotelegraphicas, e á installação, conservação e operação de novos 
apparelhos radiotelegraphicos em mais 12 navios. Os mesmos contractos, autorizados pelo. 
aviso n. 220, de 4 de Novembro, do Ministerio da Viação, deram á Marconi o direito 
de receber um determinado aluguel pelos apparelhos e metade da receita respectiva, F. 
sendo pagos pelo Lloyd os radiotelegraphistas, embora de nomeação da Marconi: Con- 4 
vém notar que o Lloyd explorava directamente as instalações de telegrapho sem fio: 
em 14 vapores, de modo que, em 1919, as installações io ci de toda sua 
frota podiam ser assim distribuidas: o Ú 


RR? 4 
Installações Gpérairas pela Marconi: « ” ” e 


PAQUETES — Mio: A. Jaceguay, Aymoré, Bahia, Brasil, Ceará, Fará Ros 
Maranhão, Florianopolis, Iris, Laguna, Mercedes, Minas Geraes, João Alfredo, F 
Oyapock, Rio de Janeiro, Ruy Barbosa, S. Paulo, o o Servulo Dourado e Siro. 


VELEIRO — W. Braz. ga 
CARGUEIROS — Goyaz, Sergipe e Tapajoz. à mo | O Rr da q 
REBOCADOR — Commandante Belham. Re io pra 


ul 
. Installações contractadas com a Marconi: “pa 4 E 
XÍ 


a p 
+ 


> 4 ê 
de os” 


PAQUETE — Mayrinck. 
CARGUEIROS — Amazonas, Bocaina, proc Bragança, », Gmjad Mia, 


Mantiqueira, Pyrineos, Tabatinga e Tocantins. 


, ax VELEIRO — Mearim (actual Saldanha da Gama). 
| ' a / a 
| , Instalações operadas pelo Lloyd: Ro l E ER fe j aro 
à ; o + “1 4 . e <l 
[aê ” - Avaré, Benevente, Campos, Caxias, Curvelo, € 49 ac apá, 
1 o coné, Prudente de Moraes, Santos, Uberaba, Cubatão e Purús. Ea 
a pc : ie 
a tê dei 
1a Pa q” 
pé bi , e SR a Ber 
| ren ' DC api 5 É 
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E: Em 1919 a despeza liquida media da exploração das 14 installações, a cargo do 

Lo 1, foi de cerca de 6:200$000 por mez; a das installações a cargo da Marconi foi de 

“cere de 16:5009000. A receita mensal de todas as instalações attingiu, approximada- | 
mente, a 1:000$000, quantia que, por certo, augmentarágeom o tempo. ' 
— O contracto com a Companhia Minas e Viação de Matto Grosso veiu substituir | 
“celehrado em 17 de Agosto de 1918, do qual foram alteradas algumas eclausulas. Em 

* consequencia do novo contracto foram substituídos o paquete Diamantino e o car- 

* gueiro Ladario, vapores que passaram a trafegar na Lagõa dos Patos, no Rio Grande, 

" e foram diminuidas as taxas de arrendamento, as quaes ficaram assim fixadas: 


E Pd; 50 oo da renda bruta semestral até 2.500:000%000; 
Sed) 10 oo do excesso dessa renda até 5.000:000$000; 
E = 6) 15 ojo do excesso da renda de 5.000 :000$000. 


163. —— Ensino profissional 


JO 


rou supprimil-o, embora estivesse conveneido de que o seu custeio devia correr por cónta 
ores publicos. Em Novembro, o corpo docente das escolas profissionaes enviou no 
resi e da Republica, por intermedio do Sr. ministro da Viação, um longo me 
0 1, pedindo a officialização das escolas, subordinando-as ao Ministerio do Inte- 
y r st memorial era acompanhado de extenso parecer favoravel do Dr. Hugo Simas. 
) nu n o de alumnos matriculados em 1919 foi o seguinte: vd 


AP A - ER. , Ma ie 
Sobre o ensino profissio nal, diremos apenas que 0 Dr. Alves de Faria não pro- 


“> Escola Commandante Midosi . . .« -ceemenenieeoo 145 sós E 
.* é . 
RR O Masevedo Ramos . .. cc sr tras tramas anna 358 

35 


à Navio-Escola . . ... cecceereserenserenenregonesae r E: 
» 


RA ? é o o 


* * 1! 


rir | Eri o 
— Resultados da exploração dos navios e do exercicio em 1919 
e 1919, à segura do Dr. Andrade Pinto, a movimentada do 


jinistrações d 
e a intensa do Dr. Alves de Faria, produziram os resultados ex- 


quadros, que se seguem: 


n 


1 | 
LINHAS E RECEITA | 
. da | 
| | 
Europea . 13.371 :5378286 
Americana . . | 10.688 :141$500 
Norte-Sul ... | 22.573 :3958614 
Norte 2. E 10.855 :808$338 
Amarração . .. 1.420 :675$361 
b' Sergipe . .. 1.434:3198343- 
Caravellas . . | 44 :098$810 | 
Rio da Prata | 4.878 :6068480 | 
! Sá! DE sua A , 4.288 :137$648 | 
Paranf . . ..- 210 :956$070 
Laguia”. <=. 692 :764$910 
Porto Alegre 273 :5268776 
Lagõôa Mirim .. 357 :9678835 | 

Extra (Campos) 


Despezas de con- 


852 :443$8830 | 


servação . «| 
Total. É: A Ip ora 71.942 :3808104 
| 71.942:3809104! 


Saldo 


44 


CUSTEIO 


9.106:617$138 
6.252 :1098341 
15.002 :756$394 
12.221 :4748973 
1.054 :446$8888 
2.009 :9998254 
79.916$268 
2.492 :4348694 
4.879 :3838374 
576 :483$319 
793 :490$8751 
323 :355$281 
653 :8008775 
65 dio 


1.990 :640$852 


57.502 :387$285 
14.439 ;992$819 


RESULTADO DA EXPLORAÇÃO DOS NAVIOS 


4.264 :9208148 
4.436 :0328159 
7.570 :6398520 


366 :228$473 


2.386 :1718786 


786 :965$847 


dhos ] ' EA graças 


19.810 o 


71.942:380$104] 19.810 :9578933]  19.810:9578933. 


RESULTADO DO EXERCICIO DE 1919 


DEFICIT 


"LU 


1.365 :6668635 


575 :6798911 
35:817$458 


591 :2458726 
365 :527$249 
100 :7 

49 :828$502 
295 :832$940 


Abiigio ro 


“5.370 :965$114 
14.439 :992$819 


RECEITA . > 

Vapores do Lloyd . E: 44.392 :3208661 
Vapores- ex-allemiães 5,7%. *..5p “ae mpg a teta 27.550 :059$443 
Pequenas embarcações . +... cc. 1.522 :478$570 
Trapíches sm fis er pros 2.325 :611$033 , 
Estiva UR O .. . “ . d . . 26 :2648350 1 de 1 
Officinas .'... TM a A 11.393 :9998341 €. 
Diques . ... PER do Tm io 627 :9078020 
Telegrapho sem fio) Ee AR a 24 :4048588 
Barcas d'agua «8 56 Pao a 129:4238400 
Desinfecção , . . 7 0Mia e 9:652$000 
Receita eventual. . SS VS 1.004:027$8539 — ) 
Receita” diversas «es a a 2.481:1638268 ç 
Colchoaria . .. E ATE AS nr Ta 395 :391$408 | gia 
Embarcações squid «go + 2 Here áe is Naa 

Total «= É nl ra sesoça nã a a 

| pe Pi 
cd 
E ' e prod ef 
á AN Fa 3 A ES dr 


DESPEZA 
amores do Lloyd .. ... aus 39.127 :838$465 
amores ex-allemães , 5, Lava 18.374 :548887) 
Rermenas embarcações . «Je aces vu 1.879 :3148263 
RR DT ge TUR 1.397 :1208322 
Cs TE sete Ca PRN A DT 307 :7465581 
MERAS Rs as Gio ocre! A ed 9.950 :8678234 
NQUÊS see e Stu Ed a RSS de 170 :6648210 
Telegrapho sem fio Dre vi cio dáicado A 253 :818$073 
RR RENAS cross x Les te! o ad 173:7018647 , | 
nino csarico pi E a CREDOR E Emos A 28 :001$695 | 
REDES” gerais Sr, ee AMD 4.654:0728273 | 
Iesnezas diversas « cce uráiia affiro 6.663 :6588362 
Eptos profissional; 2a! eo pu Ted 264:2528773 
já Etolchoaria. ER? q e 218 :0788751 
* - Embarcações ticas e SÁ DR 1.525 :7078743 ; 
REA ICAO Sa é o a Sho co De Pee TRT a 8.871 :2328829 
hdi Potál SS id A 93.860 :714804] 
Es. o 
É) ape o) saldo de Rs. 8.871:232$829 não representa, porém, a verdade. Os dados acima 
ão os da escripta, mas só merecem fé até certo ponto. Embora não concordando com A 
a) rocesso exposto no relatorio do Lloyd de 1919, pelo Dr. Frederico Burl ui, pro- 


“ee ef tg ema vez desse saldo é demonstrado o deficit de R&. 13.047:1018108, não 
À os deixar de reparar, como aliás temos feito no exame de resultados dessa na- 
E ralatiçós a outros exercicios, que na demonstração acima não figura nenhuma par- 
la correspondente a fundos de depreciação, seguros, reserva, ete. No balanço encon- 
ra mo além disso, considerada como vilorização do material fluetuante a enorme somima á 
de Rs. 11. 957 :0538231, dispendida em reparações de unidades da frota. E 
O alimnos salientar que em 1919 foram recolhidas ao Thesonrg Nacional as seguigtes E 


E peeia á 


Or 7 incias: E 
a | ao 
a& 31 de Maio ROTA REMO Ro 323:2868403 “a 
ca ras “14 de Novembro RR E PA E Do 
3 de Dezembro... suscesseseeeeneeos 45:4248430 
Total, o omni o cre cp A 
ema do Lloyd 


nm oecuparmos dos factos principaes de 1920, falaremos dos trabalhos 
le 1919, que permittiram, no anno seguinte, & adopção do regimen adminis- 


o Lloyd actualmente se encontra . 
pe de 1919, poucos dias depois da nomeação do Dr. Alves de Ega 
» da Republica envion ao Congresso 4 seguinte . 


“ 


a 546 


MENSAGEM 


Srs. Membros do Congresso Nacional — Em quasi trinta annos de vida aeciden- 
tada e atravez das mais variadas modificações em- sua constituição, o Lloyd Brasileiro, 
como empreza particular, tem sempre pesado na economia nacional, e, ao contrario do 
que se «bserva com outras companhias nacionaes congeneres, nunc poude libertar-se do 


z 


regimen dos deficits, que o levaram á fallencia e ao desapparecimento como pessoa 
juridica. 

Submettido em 1913 ao régimen da officialização, o Lloyd, como industria explo- 
rada directamente pelo Estado, exposta a intervenções estranhas, indebitas e perturba- 
doras, tem tido uma existencia das mais precarias, mesmo na quadra em que largas 
perspectivas de lucro se abriram pela guerra recem-terminada a todas as emprezas de 
navegação do mundo. i 

Assim, empreza particular, com plena autonomia, ou empreza official, inteira- 
mente subordinada ao Governo, tanto em uma como em outra phase, o Lloyd não corres- 
pondeu aos seus fins, não serviu aos interesses collectivos, mas favoreceu aos interesses 
particulares dos proprios organizadores. : 


«O Governo está se esforçando por melhorar a administração do Lloyd, dando-lhe 


[ 


uma feição mais pratica, defendendo-o das influencias que o teem perturbado e remo- 
vendo os elementos de desorganização que ellas geraram. Tem ó Governo fundadas 
esperanças de que a sua acção será grandemente proveitosa ; mas tal é a perturbação 
em que se encontram os servicos que é bem possivel que os seus esforços não cbienham 
resultados decisivos. Neste caso torna-se preciso pensar em uma reforma radical da 
| empreza. : 
- A alienação, de exito duvidoso em épocas normaes, seria altamente inconveniente 
neste momento, em que as precarias condições decorrentes da officialização do Lloyd 
concorreram poderosamente paraa desvalorização do seu acervo. | é 
Mais inconveniente ainda seria o arrendamento. Neste, o interesse do arrendatario 
se traduziria, como acontece sempre, “pelo maior aproveitamento possivel do material 
no prazo de contracto, com prejuizo da conservação dos bens, de sorte que estes, findo 
o arrendamento, teriam de voltar completamente desvalorizados á posse “da União, 
renovando-se então, mais aggravadas, as difficuldades de agora. id 
A solução mais acertada, parece-me, será applicar ao Lloyd a organização mixta 
que se adoptou para o Banco do Brasil, na qual se consorciam os interesses privados 
com os do Estado, e a intervenção deste fica subordinada á sua qualidade de accionista, 
com os mesmos direitos conferidos aos demais pela lei e pelos estatutos. , 
Esta formula tem a vantagem de manter a autonomia commercial da empreza, 
sem excluir a fiscalização do Governo, e, alliando os interesses dos accionistas ao inte- 
resse da communhão, estabelecer um systema de perfeito equilibrio entre o capita) + 
Ko particular e o do Estado, tambem considerado accionista. Assim associados os dois - 
interesses e cs dois capitaes, exercerão uns sobre os outros uma benefica vigilancia, 
que muito contribuirá para mais facil consecução do objectivo commum. | 
Prevenindo a hypothese de não surtir a acção do Governo os effeitos que elle es j 
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jo solicitar para o assumpto a vossa esclarecida attenção, afim de que, se julgarkes 
en ente, autorizeis o Poder Executivo a promover e realizar a reforma do Lloyd, 

s termos indicados e no momento que julgar opportuno. 

— Rio de Janeiro, 20 de Setembro de 1919, 98º da Independencia e 31" da Republios., 


ta) E pitaco to Pessoa, 


. 


“Como se vê, o Governo, não satisfeito com os resultados do Lloyd, no regimen ss 


de proprio nacional, sem os caracteristicos de repartição publica, estuda nesse 

kr to, com serenidade, as soluções possiveis : a alienação, o arrendamento e a 

serão da empreza numa sociedade anonyma. Nada diz quanto á officinlização = 
pleta, nos moldes da Central do Brasil, e aconselha a ultima das soluções apresen- 

E io a mais vantajosa aos interesses da União. 

—  - Na imprensa o assumpto foi discutido e alguns, defendendo a alienação, coma - 

O ponto de vista do Governo, achando que a solução lembrada não viria garantir 

autonomia administrativa do Lloyd, pois que o conservaria ainda sob as 

politicas anteriores. 


Lune entretanto, comprehendeu os intuitos do Governo, e, vindo so em 
desejos deste, autorizou-o (Decreto n.º 3.06 de 25 de Derembro de 


| d ceniganizar o Lloyd, nas bases que entendess: escolher, 
as paginas seguintes continuaremos a acompanhar à gestão Alves de Faris em 


mos da dc seu suecessor. ' 


PE RE di di EM a É 


LLOYD BRASILEIRO 


o (Patrimonio Nacional) 
Anno de 1920 


Administração Alves de Faria | 


166. — Projecto de reforma do Lloyd e sua situação financeira 


Apezar da ampla autorização dada pelo poder legislativo ao Governo, em fins. 
de 1919, para reformar o Lloyd não se pensou no' principio de 1920, nessa reforma. | 
Esta não podia ser feita de afogadilho e emquanto não viesse o Lloyd continuaria 8 
ser administrado por delegado de confiança do Ministerio da Viação. ] se 

Em 1920, por isso, encontramos ainda na direcção dessa empreza de naveg cê » | 
parte do patrimonio nacional, o Dr. Alves de Faria, empenhado na realização do pro- 
gramma, do qual esperava normalizar ao os serviços e, ainda, recolher 
saldos ao Thezonro. id “a 

A sua actividade administrativa continuava a ser intensa, interrompida, apenas, 
de vez em quando, por missivas aos jornaes explicando os seus actos, quando ua 


comprehendidos ou mal interpretados. 
+ 


“A situação financeira parecia menos má. 
O Dr. Alves de Faria, em carta dirigida em fins de Dezembro de 1919 ao 

da Commissão de Finanças da Camara dos Deputados, affirmára que no exercicio 
“1920 recolheria ao Thezouro no minimo a renda liquida de 4.000:0008. ni E 
Apezar disso, o Governo Federal não tinha plena confiança no DERA do - 
Lloyd e uma prova disso nós a temos na nota do Sr. Presidente da Republica, de: 28 É 
de Janeiro de 1920, redigida a proposito dos navios ex-allemães. » po De 


167. — Serviços de camara e das agencias 


Os primeiros actos do Dr. Alves de Faria, em E visaram. melhorar os os serviços 
de camara e agencias. F: Pad” ks 
Para melhorar o primeiro, resolveu entregar aos ini os bars ig os 
rantes de bordo, pagando-lhes o Lloyd, por passageiro e- por Fefquaa um, 
por dia. 
Uma conse quengia desta, medida foi a deeneemidndo dos armazens de e or 
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* de comprar o rancho, onde e de quem quizessem. Para tal fim as agencias lhes sappriam 
O dinheiro necessario, de accordo com as instrucções expedidas pela Directoria. 

E * Para melhorar o serviço das agencias e obter augmento de receita, dependente em 
* grande parte da bôa vontade dos agentes, foi modificado o regimen das agencias, resta- 
* belecendo as porcentagens sobre a receita liquida, calculada de modo a permittir que 
* cada agente obtivesse os recursos precisos para manter o pessoal, que lhe era necessario, 


* e uma remuneração razoavel pelos seus esforços. 
168 — Ensino profissional 


Mais uma vez foi modificado o regimen do ensino profissional. 

o Um novo regimento interno das escolas do Lloyd, organizado pelo professor 
y Arnaldo Barreto, foi approvado em 13 de Março de 1920. De accórdo com as novas 
disposições regimentaes as escolas deviam constituir um curso de estudos de s annos. 
E: Até o 6º amno, o curso devia ser geral ; no 7º se especializaria para o preparo de 
! machinistas ou de pilotos. 

, R * Ao terminarem o 4º anno da escola com a approvação com media superior a 8, 
o alumnos receberiam um certificado de taifeiro, carvoeiro ou foguista. 

é q Ao terminarem o 6º anno; com approvação superior á media 6, os alumnos seram 
ncaminhados para os cursos de pilotos ou machinistas, 

da + Os a que tivessem alcançado uma nota superior a 6, seriam promovidos 
— para o navio escola Wenceslau Braz, se destinados á navegação, e, para um navio com- 
ne mum, se destinados ás machinas. 

Ela Depois de adquirida a pratica no navio escola, o alumno tinha ainda um anno de 
tica a bordo, antes de ser nomeado 3º ou 2º piloto. 

» Os “candidatos a machinistas só o seriam depois da pratica de um anno a bordo. 
o escola tinha 1 director, 1 vice-director, 1 medico, 1 secretario, 23 professores, 
Etares, 3 escripturarios, 1 zelador, 1 continuo e 8 serventes, percebendo do 


anmalmente, vencimentos superiores a 220 contos de réis. 


Pole 5: 


,, 
b 


Ee ne Modificações no pessoal superior 


principio de 1920. deram-se algumas modificações no pessoal adisinistrativo 


so uraria perdeu a actividade do Sr. Arthur Furtado, substituido pelo Sr. 


Pereira. | 

. Arthur Furtado passou a ser agente em Santos. 

dante Mario Barros Barreto foi chamado, em 8 de Janeiro, a exereet 
o Comimandante Simmonard, em 3 de 
Dr. Honorio da Fonseca, e o Sr. 
indo substituir o Sr. Ja- 


mm AN 
| ) 


s de Superintendente da Navegação; 
de chefe das officinas, em substituição do 
bisthado, em a do mesmo tez, as de Intendente, 
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Lo 
170. — Pulverização do carvão ' e 


O Sr. Dr. Honorio da Fonseca fôra incumbido de ir estudar nos Estados Uni- 
dos, o importantissismo problema da pulverização do carvão nacional. A Inglaterra, 
. em fins de 1919, tinha prohibido a exportação do carvão para o Brasil e este artigo 
em 1920 ia encarecendo vertiginosamente. O nosso carvão ia sendo consumido nag for- 
nalhas de nossas machinas maritimas em quantidade cada. vez maior, mas verificado 
que o carvão nacional deve ser fornecido em quantidade dupla do carvão estrangeiro, 
pelo seu limitado poder calorifico, uma nova difficuldade surgiu: a insufficiencia das 
carvoeiras e o sacrificio consequente do espaço destinado á carga. 

No Rio Grande do Sul, por exemplo, os pequenos navios Rio Grande e Juncal, da 
linha da Lagõa Mirim, recebendo carvão nacional para a viagem até Santa Victoria, 
quasi que ficavam sem espaço para o recebimento das cargas. Em outros vapores, 0 
consumo do carvão nacional ficava mais caro do que o consumo do carvão estrangeiro, 
a preços elevados, porque a economia no valor do combustivel era excedida pelo pre 
juizo da perda do frete correspondente á carga que deixava de embarcar. A pulveriza- 
cão do carvão nacional revestia-se, pois, de inapreciavel importancia e justificado era 
o interesse do Dr. Alves de Faria em tornar economico o emprego do carvão nacional, 
A um diario desta cidade, sobre o assumpto, fez esse director do Lloyd as seguintes 
declarações: 

“Estou convencido de que o carvão nacional tal qual é hoje fornecido ao. 
mercado não póde por si só oeccorrer ás necessidades do trafego do Lloyd 
Brasileiro; para isso seria precizo augmentar muito a capacidade das carvo: 

eiras em detrimento da capacidade dos porões, o que seria contraproducente. 

Creio que a pulverização do carvão nacional resolverá plenamente o pro- 

blema; empenho-me fortemente por isso, e agora mesmo está em viagem para 

4 a America do Norte, o competente engenheiro Honorio Fonseca, designido 
especialmente pelo Sr.. Ministro da Viação para estudar o assumpto na 
quelle paiz. i " po. 
Os relatorios e informações que tenho constantemente Faro do de 
mardante Durão Coelho, nosso agente em New York, permittem-me as mais 
fundadas esperanças” (1). ; 


ci 


- , f 

171. — Fretamento de embarcações á € pl Brasileira gê Transportes 
de Carvão ; * - 
; A escassez do carvão estrangeiro em nossos portos e a difficuldade em importalo, 
À deante das restrieções e prohibições norte amexicanas e inglezas, fizeram surgir o aa 
à da constituição de uma empresa para movimentar as hulheiras rio -grandenses e 
, portar em larga escala o seu carvão. VE 
Nasceu dahi a “Companhia Brasileira de Eira ed de San a ja a frente 


se collocou o Dr. Manoel Buarque de Macedo. Ci 
| A nova companhia não contando, porém, com grandes recursos inicines, recorreu 
ao Lloyd, como anteriormente fizera a Companhia Carbonifera Jacuhy, para obter | 


1 Tosta Sd Td; E De Ri 


(1) “Diario Allemão” de 19-4-920. 
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pnero peppmbareações. Os poderes publicos não podiam deixar de offerecer 
paro ás suas aspirações, certos de que os beneficios trazidos ao paiz pela nova em- 
"preza seriam superiores aos prejuizos que o Lloyd por ventura fivesse com a cessão 
qe algumas de suas unidades. 
E A fsrapanhia Brasileira de Transportes de Carvão queria afretar os vapores Cuba- 
ão e Ibiapaba, cs rebocadores S. Gonçalo, S. Pedro e Primavera, as chatds Janeiro, 
Fevereiro, Março, Abril, Satanita, Scylla, Sphinx, Stella, Semiramis e Seraphina, 
As Houve por parte da directoria do Lloyd, como era natural, uma certa rela- 
“ctancia na cessão desse material fluctuante; mas, afinal, ella teve que cumprir as or- 
“den superiores, inspiradas no desejo de auxiliar um emprehendimento, que se apre- 
- sentava para beneficiar a economia nacional, 
Jiu * Foi então assignado um contracto, entre o Lloyd e a companhia, pelo qual o Lloyd 
* se compromettia a entregar a outra parte contractante, dentro do prazo de 60' dias, 
“por fretamento, as embarcações a que já nos referimos. 
x O vapor Ibiapaba (esplendida chata a vapor para o transporte de carga em geral, 
m s pouco apropriada ao transporte exclusivo de carvão em longas distancias, pela sua 
elativamente pequena tonelagem) foi entregue á Companhia" Transportes de Carvão, 
é à fez trafegar entre Porto Alegre e Rio de Janciro, transportando carvão e ás 
carvão e cargas, Os rebocadores e as chatas, porém, não chegaram a ser entregues; 
ue, no dia em que o agente do Lloyd no Rio Grande se dispunha a cumprir as 
ições do contracto, essas embarcações tiveram que ser restituidas, de ordem do 
linistro da Fazenda, á firma Wachtel Marxen & Cia., á qual tinham sido seques- 


as eh 1918, 


72. — Levantamento do sequestro das embarcações da firma Wachtel, Mar- 
ren, & C. | | 


estituição do material sequestrado em 1918 á referida firma merece referencias 
vimos, tratando dos factos de 1918, o material da firma Wachtel Marxen 
sequestrado (não utilizado) por constituir capital alemão. 
terial, quasi que immobilizado desde o momento em que 0 Brasil sabiu da 
“que vinha mantendo diante do conflicto europen, estava, de modo geral, 
| condições. O Lloyd reuniu esse material e formou uma Superintendeneia 
» e “depois uma secção da agencia do Rio Grande, para exploral-o no ser- 
ração das lagõas rio-grandenses. 
os concertos e reparos indispensaveis e, em 1919, devido á falta de 
luctuante para attender a todo o movimento de importação e expor 
Porto Alegre, Pelotas, Jaguarão, Santa Victoria e Rio Grande, foram concer- 
cações já encostadas, como a, Oeste, a Selene e outras, € foram 
os estaleiros alguns rebocadores, cujo serviço era reclamado. 
lors ão do material sequestrado teve Pena o do Dr. pita gp 
, o de. el Luiz da Silva e o de Ubaldo Lobo. o primeiro houve um pre 
ot segundo outro prejuizo de 141 “9898828 e no terceiro um lucro 


“ 
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de 167:904$428, apezar dos concertos effectuados para attender á necessidade de au- 
gmentar os transportes e das obras impostas pela Capitania do Porto, que, concluida a paz | 
voltou a exigir o cumprimento rigoroso do seu regulamento. 

O material sequestrado achava-se todo em bom estado, estando nos estaleiros os re- 
bocadores S. Pedro, S. Gonçalo e S. José e a chata Oeste, quando o Sr. Ministro da | 
Fazenda resolveu levantar o sequestro. q 

Esta medida foi tomada á vista do officio parecer n. 67 do Ministerio das Re- 
lações Exteriores de 30 de Abril de 1920, que aqui transcrevemos, porque encerra pre- 


ciosos esclarecimentos. 


“ Ministerio das Relações Exteriores, 30 de Abril de 1920. — Aviso n. 67 — Senhor 
Ministro da Fazenda. — Accuso recebidos os avisos de V. Ex. de ns. 34 e 35 de 31 
de Março proximo passado transmittindo a este Ministerio para emittir parecer, res- 
pectivamente, os processos: 1º — Em que Wachtel, Marxen & C., firma estabelecida na 
cidade do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul, pedem pagamento de | 
3:730$000, correspondente a 27 toneladas de carvão que se achava a bordo do reboca- | 
dor São Leopoldo, na oteasião em que foi elle sequestrado por ordem do Governo Fe- 
deral; 2º — Em que Pedro de Carvalho Guimarães, despachante estabelecido na mesma | 
cidade e que figura como tendo adquirido o acervo da referida firma, reclama contra o 
sequestro de diversos bens inclusive embarcações (rebocadores e chatas). — Tratando- 
se de casos consequentes a medidas de guerra tomadas pelo Governo Brasileiro era | 
essencial a verificar-se a nacionalidade da firma Wachtel, Marxen & C., e como nos pa- 
peis só existe uma certidão de alteração do contracto dessa firma social de onde não con- 
stava a restituição do capital social, este Ministerio solicitou de V. Ex. providencias 
no sentido de lhe ser fornecida certidão do respectivo contracto, o que lhe foi satis- 
feito com o aviso n. 42, de 16 do corrente. — Do estudo desse contracto se verifica 
que, segundo o criterio do artigo 6 da lei n. 3.393, de 16 de Novembro de 1917, é allemã 
a firma Wachtel, Marxen & C.; pois de seu capital de 1.355 contos, apenas 15 contos 
pertencem aos socios Wachtel e Marxen, que deram a prova da nacionalidade brasileira. 
pertencendo os restantes 1.340 contos, ou quasi a totalidade do capital, ás companhias 
de navegação Hamburgo Sud Amerikanische e Hamburgo America, ambas allemãs, 
e com séde em Hamburgo. — E” evidente, pois, que, allemã, de aceôrdo com o criterio 
legal, a sociedade de cujos bens se trata, é sob 'o ponto de vista dos principios e fa- 
culdades do Tratado da Paz, de 28 de Julho do anno passado que o caso devia ser 
resolvido. E apenas aqui se toma em consideração a nacionalidade da referida firma 
e não tambem a do despachante geral Pedro de Carvalho Guimarães, que figura na | 
escriptura publica de 12 de Novembro de 1918, como tendo adquirido os bens a ella | 
pertencentes, porque sendo ella de data posterior á vigencia da lei n. 3.393, de 16 | 
de Novembro de 1917, foi evidentemente celebrada em fraude dos dispositivos dessa | 
lei que sujeitava os bens daquella firma a medidas excepcionaes inclusive o sequestro. . 
Por certo, o sequestro, que foi ordenado e se tornou effectivo em relação aos bens da 
firma em questão, não era uma medida attributiva de propriedade em favor da União, 
e, cessando o estado de guerra, poderiam eme bens ser Fes é a sens. proprietarios. 
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Z o Tratado de Versailles, entretanto, pelos dispositivos do seu artigo 297, deu ao go- 
vero o direito de apropriar-se ou liquidar todos os bens, direitos e interesses de alle- 
* mães no Brasil. — Como sabe V. Ex. não é intenção do Governo usar dessa facul. 
E “dade de um modo geral, reservando-se para applical-a nos casos em que, conforme as 
* cireumstancias, julgar dever fazel-o. E no caso em estudo tratando-se de pequenas em- 
a barcações de uma empreza que exerce desde muito tempo sua actividade no Brasil 
! ao ás necessidades do Rio Grande do Sul, é opinião de S. Ex. o Sr. Presidente 
da Republica, que por sua ordem ora transmitto a V. .Ex., que não se deve o Brasil 
* prevalecer da faculdade que o Tratado lhe outorgou. — Póde, pois, V. Ex. providenciar 
* para que, levantado o sequestro, sejam as embarcações e objectos sequestrados entregues 
— a seus antigos proprietarios, devendo-se igualmente fazer pagamento do carvão que se 
— provar que realmente existia no rebocador São Leopoldo, no momento de sua appre- 
E hensão. — Assim sendo, entretanto, devo do mesmo modo informar a V. Ex. que 
* nenhum pagamento ou indemnização têm direito os antigos proprietarios dessas em- 
E barcações pelo uso que dellas tiver feito o Governo até o momento da entrega, que é 
feita por espirito de equidade. Os dispositivos do paragrapho 8 do annexo 3 da Parte 8, 
F do Paragrapho 2º do annexo unico, da Parte X, e do artigo 439 do Tratado de Verssil- 
“es, exoneram do modo mais positivo e completo o Brasil de toda e qualquer responsa- 


Re e RP PS 


Ê bilidade de qualquer natureza em relação a essa oceupação, cabendo á Alemanha, de um 

o geral, nos termos expressos da letra à do art. 297 do mesmo Tratado, indemnizar 
7 nacionaes, em razão da liquidação ou retenção de seus bens, direitos e interesses nos 
“Alliados ou Associados. — Devolvo a V. Ex. ós papeis que acompanharam 
ê os seus mencionados avisos e, prevalecendo-me da opportunidade, tenho a honra de re- 


igo Octavio. — Confere. (Ass.) R. de L. Lago. — 2º Off. Conforme (Ass.) R. de 
ink, Director. Visto — Francisco Calazans, Director de Secção. — Ministerio 
Viação — 1 Secção de Contabilidade. — Confere, em 12 de Julho de 1920, — FP. 
er.” ? — Contencioso do Lloyd Brasileiro, cop. em 1º de Julho de 1920. 


POA ordem do Sr. Ministro da Fazenda foi tornada effectiva pelos seguintes tele 
nas do Dr. Alves de Faria ao agente do Rio Grande: 


po ada aa 


o a ] 3 | 


PN. 6.326, de 15- 5 - 920. 
+ Mandae entregar mediante inventario aos Srs. Wachtel, Marsén & Comp. 


oo £ * material cujo sequestro foi levantado. 
& 


he 


“N. 6.331, de 15-5- 920. 


Deveis entregar material inventario tudo quanto estava sujeito sequestro. 


a bordo artigos pertencentes ao Lloyd 


o foi 


ovar a V. Ex. os protestos da minha alta estima e mais distincta consideração. (Ass) . 
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Além do material finotuante havia a restituir tambem material do almoxarifado. : 
O agente organizou uma relação completa de todo esse material, verificando que uma | 


parte desse material não constava dos registros. 
Todo este material foi recusado pelo Sr, Wachtel Marzen & Comp., allegando qual E 


antes de ser sequestrado pelo governo tinha sido vendido ao Sr. Pedro de Carvalho 


Guimarães. 
Este muterial foi posteriormente recebido pela referida firma, mas ignoramos | 


ainda em que condições. a 
A seguir, damos em mappas especiaes Os caracteristicos technicos do material res 


ttuido ao Sr. Wachtel Marsen & Comp., os logares e as datas do sequestro e da de- 


volução desse material. 


iva no Rio Grande 


Outro facto digno de registro deu-se no Rio Grande. A agencia da cidade do. 
Rio Grande conseguiu, com o apoio do eminente Dr. Borges de Medeiros, presidente | 
do Estado, e do Commandante Americo de Azevedo Marques, capitão do porto, subtra- 
hir-se ás imposições absurdas da local sociedade de estivadores, filiada á União dos 
Estivadores desta Capital, imposições perturbadoras do serviço do Lloyd naquelle porto. a 

O servico de estiva foi contractado, apezar da opposição daquella sociedade, com 
o Sr. João de Boer, que recebia 28000 por tonelada, pela estiva a bordo dos navios, 

18200, tambem por tonelada, pela estiva a bordo das chatas e outras pequenas em- 
harcações. : a 
dt sia = 

174. — Renuncia do Dr. Alves de Faria » Op Rr 

Em 17 de Maio, bruscamente, sem motivo manifesto, o Dr. Alves de Faria, a 
mittiu o cargo de director do Lloyd ao Commandante Mario Barros Barreto, chefe. dd 
navegação, e partiu para S. Paulo, para evitar entrevistas e declarações. su 

A retirada do Dr. Alves de Faria levantou muitos commentarios, todos elles, po- 
rém, baseados em méras conjecturas. R e gs 

De regresso de S. Paulo, onde permaneceu poucos dias, o Dr. Agi de Faria 
apresentou-se ao Sr. Presidente da Republica, a quem communicou quaes as a e 
que o tinham levado a deixar o Lloyd. nos A 

O Commandante Mario Barros Barreto PR gets ot o Lloyd nos dias 18 E 
e 19 de Maio, entregando-o, no dia 20 do mesmo mez, ao seu suecessor, o Dr. Frede- 
rico Cesar Burlamaqui, que veio a desempenhar, ao mesmo tempo, o cargo de. PRA 

dente do Lloyd e o de ii a Federal de Navegação. Es 
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Caracteristicos technicos das chatas sequestradas à firma 


WACHTEL, MARXEN & C. 


Tons. Canseiteds | (alado carregada 


H de carga 
Nome Registro | Vmprimento | Largura Mitra “E | ee doa 

o EA ET 287 38,70 500 86”. 
EEE te = Anata do TE 273 38,27 400 8,6” 
EEE E ao tida SE 287 38,07 500 86” 
É Tanéiro” 1 qua 243 36,08 380 516% 
“Fevereiro” . ... 243 36,08 380 5,10” 
PAÇO” p 0% sapo *” “243 36,08 380 5,10” 
“AB. 2 AGR 243 36,08 380 5,10” 
“Mae de al 85 24,05 150 8,6” 
De Tia Graca ota 122 28,96 180 6, 
e A iai O Ad So SR 122 29,10 180 6, 
“ Ceteribro”,. E =, 122 29,12 180 6, 
no, Ago e q 186 32,15 280 6,6” 
* Salone **. MP. x ce [ 32,15 280 6,6” 
E Sadortta; "257. ES 186 32,15 280 6,6” 
“ Silvana ” ro PEN 186 32,15 280 6,6” 
seo ada 167 32,14 280 nv 
MIRA amis SS o 167 32,14 280 o 
“iSanbip”- eme Jo A EA 167 32,14 280 x 
“ Sara | 196 32,00 280 É 
RES, a Gba) A 196 32,00 280 7; 
PSepta” > tod | 173 32,16 280 7, 
“ia DS aa 196 32,17 280 7, 
E Satanita * 2... de É 160 33,07 280 Ts 
“ Seshpra 0. eia A 160 33,07 280 rf 
“dos O. Eds 160 33,06 280 dy 
Ba 03 +, o dE 287 39,10 400 7,6” 
tó si 00 287 39,10 400 246 
TREE dg E 276 39,10 400 Th” 
E (ec ÃO AR O. 266 | 39,05 400 OA 
é Suleihay?. ME, sed 275 39,02 400 7; 
Ae riranS 428% 224 39,02 400 7, 
“Seraphina” . . ..| 225 39,02 400 LÊ: 
pla: so esdirmaãs 231 39,02 400 CAs 
“Saga” 229 39,02 400 KO 
E To 4 DA RR A 229 39,02 400 - A 
E Amdacoda bs st; “hs o 228 39,20 400 tr À 

ho “Amalia” . . 4 1 29000 400 LA 

a “Primeira” . .... 128 26,00 180 Ms 

“ba ercenray 7 ds 128 26,00 180 6, 
PQuarta” . go ru] 128 26,00 - 180 | E 
A ee AS 26,00 180 ss 


rá a 
e sia . 
Ra ha, 
+ xs ei q Ng, 
1 = 4 . % ó + LA ss 
LD A À A 
o; Ve 
a o 
a AE Xe el 
E Me va 15 a be A 
ca RES A US PESE ã 
> Eno ga” q é t 
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(Continuação) 


| 


b Capacidade |- 

ds ia largura | Mura | ea into: s.00d 
RE BRR RES aos 1 

128 26,00 6,80 2,02 180 | 5,6” 6, . 

128 26,00 | 6,80 2,02 180 56” Gra 

128 271 6,37 2,02 180 5,6” 6, 

109 27,20 6,78 2,02 180 5,6" 6, 

35 | 2300 500 | 183 | 80 | 46" |5, 

3 | 2300 500 | 183 | 80 | 46" |55, 

3 | 2300] 500 [183] 8 | 46" |5 

7 1:.:1530..] 500 RR AA ARC 

15 13,50 405 | 1,80 0 | 4, 46” he 

62 | 1825 50 [175 | 80 | 46" [5 

62 | 1825 500 [175 | 8 | 46º | 5 

62 | 1825 50 [175 | 80 | 46" |5, 

2 | 1365 | 455 | 160 | 40 | 4 | 46" 

o» | 165 | ass [160 | 4] 4 | 46", 

= | 10004 400. [908 | — [sm] me 
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LLOYD BRASILEIRO 


Logares e datas do sequestro e da devolução das embarcações da firma ide 
WACHTEL, MARXEN & C. no Estado do Rio Grande do Sul 


“ 


| SEQUESTRO RESTITUIÇÃO 
Nº| NOMES |—— 
| | Lugar | Data 
A À 
E ERR 2 RR 
1 É Leopoldo [Rio GuaMe .'s sam 9-2-1918/Rio Grande . . ... 
2 |S. Pedro | Porto Atêgre *, Tso so 9-2-1918| Porto Alegre . 
3 |S. Gonçalo |Rio Grande ....:. 
4 |S. Gabriel - |Porto Alegre'. . .. 
5 IS. José Jaguarão . . » .sd,ed. 
6 IS. Gabriel Pelotas . Cada 
7 Erika Rio Grande . . ... 
8 |Primavera Rio Grafide . . 1. +. 
9 |S. Jeronymo |Jaguarão . ...... 
10 |S. Domingo |Porto MRE 3 im 
H |S. João Rio Grande . —... 
12 [Norte Porto Alegre .=. .. 
13 |Sul Rio Grandes . = .“» 
14 |Oeste Porto Alegre . . .. 
15 | Janeiro Pelotafo. > ., « 2.00% 
16 Fevereiro Jaguarão . +... sw. 
=! 17 |Março |S. Victoria... ... 
JM 18 | Abril Jaguasão”, jim 5, 
18 | Maio Rio Grande . .... 
20 «Junho Pelotas ; .w «dt» > 
a + 21 | Agosto Pelótm : TS ms 
22 | Setembro S. Victoria 5. «:»S2.5 
23 |Sabina Rio Grande . .... 
24 | Salomé Rio Grande . . ... 
25 -|Sidonia |Porto Adegre 5 mig é à 
1 26 |Silvana |Porto Alegre . . . - 9-2-1918| Porto Alegre . . . «| 12 
a 27 |Sophia [Rio Grande . . 1307910 ft - A 2- 
; Er 28 |Silvia Porto Alegre . .. 9-2-1920| Porto eee) 255 
j 29 |Sára Rio Grande . . ... ' 
Pas: 30 |Sapho Porto Alegre . . .. 
à 31 |Simona Rio Grande q» sa! sia 
E” & 32 |Senta Porto Alegre . . ... 
- E 33 |Suzana Porto Alegre . ... 
AA 34 | Satanita Porto Alegre . . .. 
35 |Sephora Porto Alegre . . .. 
36 I|Sirena Pelotas 2º. » «E 
27 Stella |Porto Adegre. . PSA) 
+» . 
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(Continuação) 


A SS ES 


Selena 


Porto Alegre . sc a 


9-2-1918| Ainda no estal. Mabilde 


SEQUESTRO | RESTITUIÇÃO 
E GPIDÕSS SO SER SANDER oia 
| Lugar | Data | Lugar | Data 
| Ee, = a 


39 |Sphinx Rio Grande . .... 8-2-1918|Rio Grande . +... 19-5-1920 
40 |Seylla Porto Alegre . ... 9-2-1918|Rio Grande . +. ... 22-5-1920 
41, [Suleika [Rio Grande . .... 11-2-1918|Porto Alegre . . . .| 26-5-1920 
42 | Semiramis Rio Grande. ..c +» 11-2-1918|Rio Grande . +... -— 7-6-1920 
43 |Seraphina Porto Alegre . .. 9-2-1918|Porto Alegre . . ... 2-6-1920 
44 |Sylpha | Porto Alegre . .. 9-2-1918|Porot Alegre . . ... 27-5-1920 
"45 |Saga Porto Alegre . 9-2-1918| Porto Alegre . +... 4-6-1920 
46 Sabia Porto Alegre . 9-2-1918|Rio Grande, ses ass 24-5-1920 
“47 |Amazona Eta»; o to fio 2-2-1918|Porto Alegre . . +... 19-5-1920 
48 |Amalia [Rio Grande . .... 13-2-1918|Rio Grande . . .... 19-5-1920 
49 |Primeira Porto Alegre . ... 9-2-1918| Porto Alegre . . ... 5-6-1920 
50 |Terceira Porto Alegre . ... 9-2-1918|Rio Grande . . .... 8-6-1920 
e 51 |Quarta elias das segs io tesrje 2-2-1918|Rio Grande . «+... 21-5-1920 
EA Rio Grande . +. 13-2-1918| Porto Alegre . . 28-5-1920 
Porto Alegre . ... 9-2-1918|Rio Grande . +... 21-5-1920 
Porto Alegre . ... 9-2-1918| Rib Grande . + 2 « 22-5-1920 
j Porto Alegre . ... 9-2-1918| Porto Alegre . . +... 8-6-1920 
[Porto Alegre... 9-2-1918| (Ainda não entregue — 
por estar submersa -— 
E em Porto Alegre) - 
Rio Grande . . ...- 8-2-1920|Rio Grande . . ... 4-6-1920 
E Pelotas... —.. | 2-2-DH8/Mio Grande . «+ 7-6-1920 
2 Porto Alegre . . .. 9-2-1918|Rio Grande . . . 8-6-1920 
3 |Rio Grande. .... 13-2-1918|Rio Grande . +... 19-6-1920 
4 |Rio Grande... .. 13-2-1918/Rio Grande .*. . . .| 26-5-1920 
a 5 |Porto Alegre . ... 9-2-1918|Porto Alegre . +... 26-5-1920 . 

6 Porto Alegre . . .. 9-2-1918| Porto Alegre . . +...» 26-5-1920 
EE Pelotas «más dos 15-2-1918|Rio Grande . +... Es m 

ã -2-1918| Pelotas . . «cu. -7- j 
E» aguardo a imãs 2-2-19 Sp 


O o [Porto Alegre .. wo.) 9-2-1918[Porto Alegre . o. so: 


RE Ene Porto Alere . .. | D2]98]Porto Ape + +. o 
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] LLOYD BRASILEIRO 


(Patrimonio Nacional) 
1920 


Administração Frederico Burlamaqui 


“Ml qe 


175. — Posse e nomeação. — Projecto do deputado Paulo de Frontin | 
O Dr. Frederico Burlamaqui tomou posse de seu cargo, como vimos, em 20 de 
de 1920, escolhendo logo para seus auxiliares o Commandante Deoclecio Wellington, a . 
quem entregou a chefia da Navegação, e o Sr. Alfredo Pinto Guimarães, biz so 
a desempenhar as funeções de chefe do Trafego e secretario particular do 
à mudança da diresincia cotncidia pom a Hondo po DR 
tigos sobre a remodelação annunciada do Lloyd, e a apresentação, na Camara dos De, 
tados, de um projecto do Dr. Paulo de Frontin, mandando que aos | 
Lloyd fossem concedidos os direitos e as vantagens de empregados federaes. Do 
O projecto do Dr. Paulo de Frontin não teve andamento e ns disenssões dos 5 
mioneraram-so por imp 8 DA e É A suit 


» é 
A a. 


176. — Situação financeira. — Pedido de um credito de 8.0 DO : 


a 
304 


— Programma administrativo Y BEGE 1 AR Fla 


Ma 
4 


Uma das primeiras providencias do Dr. Burlamaqui foi inteirar o G pra 
ao ut de TEA o O pm fa 
mento, por parte de alguns ministerio, de elevadas contas de transportes. (2) "o 

Era preciso então, per faser Foo a compete ) 
8.000 :000$000. Era 

O Dr. Bala pelo à aber de m rt, o Bane Br, q 
quantia, fazendo ver ao Governo, que o cota Pa 
Rs. 16.418:472$800, de vlrecações selatiros pio pp 
e dojgontos do serrigos pratiadioo E AE +46 


1) Projecto n. 9 — 1920. 
(2) Officio de 7 de Junho de 1920. 
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“A Directoria Geral da Contabilidade Publica achou excessivo esse debito, mas o 
d provou (1), com quadros e mappas minuciosos, que o debito do Governo não seria 
nas de 16.418 :4728800, mas, de Rs. 44.169:328$102, si fossem avaliados e debitados 
à ) Governo qs enormes prejuizos soffridos e os serviços executados (restituição de fretes 
ordenada pelo Commissariado da Alimentação Publica, navios postos á disposição da In- 
à e Estados Unidos, ete.), de ordem do Governo e em beneficio do paiz, prejuizos 
e serviços pelos quaes qualquer companhia particular teria sido prompta e totalmente 
mnizada. 

Attendido pelo Governo Federal, o Dr. Burlamaqui começou a trabalhar para a rea- 


tação de um programma, cujos pontos principaes eram os seguintes: 


b) Reorganização das linhas de navegação, restringindo as européas a de Ham- 
rgo e intensificando as linhas americana e Norte-Sul; 

* e) Remodelação dos serviços das officinas, dando-lhes uma feição industrial, e re- 
paração de todas as unidades que aguardavam concertos; 

» d) Convenio entre as companhias nacionaes de navegação, para evitar guerra de 


programma, como em géral todo programma, não poude ser cumprido integral- 
e teve de ser modificado. 
amos ver como. 


de 


177. — Reducção da despeza. — Dispensa de funccionarios. — Suppressão 

de gratificações. — Fechamento das escolas profissionaes. — Pulveri- 

py: “zação e purificação do carvão nacional 

) Reducção de despesa. Na administração central foram dispensados 108 fune- 
, que “pelos proprios chefes de serviço eram considerados dispensaveis, e fo 

reduzidos alguns vencimentos, conseguindo-se uma economia mensal de cerca de 

de réis. 

1 cortados tambem muitos abusos que se davam na concessão de gratificações 

ps estraordinarios. Por isso, foi tornada obrigatoria a justificação, por parte 

ndantes, chefes de machinas é commissarios, de toda e qualquer, gratificação 


l execução. Como. era natural, ellas provo- 


pro! idencias não foram de faci 
dos a greves, perturbadoras do trafego 


u 1 reneções, que conduziram os mais e:alta 
5 á receita. 

“Burlamaqui propoz ao Governo o 
e Azevedo” e “Buarque de Macedo”, bem como o da 


“Wenceslau Braz”. | | | 
contrario ás finalidades de taes escolas, o Dr. Burlamaqui pensava que ; 


fechamento das escolas profissionaes 
la nautica mantida 


9, de ts 27 - 920, ão Sr. Ministro da Viação. Es 


562 


ellas não podiam ser custeadas pelo Lloyd, devido exclusivamente á precariedade 
sua situação financeira. , 

O fechamento das escolas foi ordenado no officio n. 385, de Julho de 1920, do 
Sr. Ministro da Viação. , ú 

O material escolar foi offerecido á Prefeitura, o predio da rua Visconde de Ita-. 
borahy foi entregue á Inspectoria Federal de Obras contra as Seccas e o navio foi 
aproveitado no serviço da eabotagem., , 

O fechamento dessas escolas, diante de algumas criticas apparecidas nos jornaes, 
foi justificado pela seguinte nota officiosa: 


“Ha uma razão forte para que o Governo determine a suspensão do en- 
sino profissional a cargo do Lloyd. 

A formação dos pilotos é o seu principal objectivo. A primeira turma, 
sahida em 1917, foi de 20; a segunda sahida em 1918, foi de 15, e à terceira, 
diplomada no anno passado, foi apenas de 7 pilotos. Ao todo são 42 pilotos, 
dos quaes dez estão prestando serviço .em outras companhias de navegação. 

O custeio annual desses estabelecimentos importa em 434:7014089. Tem- 
se, portanto, que nesses tres annos, para & formação desses trinta e dois pi- 
lotos, o Lioyd Brasileiro despendeu mais de 1.800 contos de réis, afóra as | 
despesas que realizou para installação. | 

Quer isto dizer que cada piloto ficou á empresa por mais de 40:000$000. 

Não parece medida acertada ter uma empreza de navegação a seu cargo 
a manutenção desses escolas, quando o pessoal do mar póde receber a sua 
mstrucção primaria nas diversas escolas mantidas pelo Governo, e a tecnica, 
para cada especialidade, nos proprios navios da Marinha Mercante. 

Accresce ainda à cireumstancia de não terem ainda valor official os di- 
plomas conferidos por esses estabelecimentos, visto como só podem exercer as 
funeções de piloto aquelles que prestarem o necessario exame na [Escola Naval,” 


A nota, porém, não convenceu a todos, chegando as queixas até o Congresso, onde 
o deputado Dr. Paulo de Frontin propoz a officialização das escolas profissionaes 
do Lloyd, fixando-lhe a subvenção annual de 350:000$000, e subordinando-as ao Mi 
nisterio da Marinha, ao qual seriam cedidos o edificio á rua Visconde de Ita Yo 
esquina do Becco do Tinoco, e a galera “Mearim”. f 

A proposta do Dr. Paulo de Frontin não conseguiu approvação. Pay 

Para diminuir o custeio pensou-se tambem na reducção da despeza do combus- 
tível, mas nada de util poude ser feito a este respeito, diante da crise do carvão de 


- pedra, crise que ameaçou parar O trafego da propria Estrada de Ferro Central do 


Brasil, tomando proporções tão assustadoras a ponto do Governo nomear uma com- 
missão especial para tratar da importação e distribuição desse combustivel. * 
Este combustivel chegou a ser vendido a 30 dollars por tonelada, neste por , e a 
300$000 por tonelada, no porto do Rio (Grande. pa . 
A quantidade disponivel do carvão nacional não podia fazer descer e pregado. 


Ee 


vd E 4 ! 
" . 
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ff” e do “Pocahontas” ou do “New River”, porque a necessidade do com- 
sti nas fabricas, nas estradas de ferro e a bordo dos vapores excedia de muito a 
ducção das minas do sul. As minas de Santa Catharina forneciam o seu carvão 
í “Costeira” e as do Rio Grande attendiam ás fabricas rio-grandenses e, em parte, 
ao Lloyd, na navegação das lagõas. 
A exportação do Rio Grande para- esta capital foi insignificante. A Companhia 
“Brasileira de Transporte de Carvão não teve exito, não chegando a exportar, para este 
porto, em 1920, mais de 10.000 toneladas de carvão. 
* A pulverização, preconizada como solução solucionadora do problema, desilludia a 
“muitos, especialmente depois das informações mandadas do Norte America pelo Dr. 
* Honorio da Fonseca, chefe das officinas do Lloyd, que lá tinha ido para estudar o 
assumpto . 
l “O Dr. Honorio da Fonseca disse que nada havia de positivo e pratico nos Estados 
: “ Unidos sobre a utilização nas caldeiras maritimas do carvão pulverizado. Havia epe- 
* Tiencias, apenas. Além disso, devendo uma fornalha, para queimar carvão pulverizado, 
“ter “uma capacidade de quatro pés cubicos para cada cavallo de força desenvolvida, 
* seria “preciso substituir todas as nossas caldeiras, typo Seott, que tem apenas a €ca- 
E aiinão de sete decimos de pé eubico para cada cavallo. 
á u “O capitão de corveta Arthur Carneiro, no seu livro “Ferro e Carvão”, publicado 
A em 1921, tambem nos diz que ouviu de varios especialistas que o problema se achava 
* “em vias de uma solução feliz, pelo menos, na parte referente ao emprego do carvão 
ado nos návios de carga, cuja velocidade não ultrapasse de 8 a 10 milhas 
* horarias.” Era muito pouco. 
Jo Dr. Honorio da Fonseca tinha mais esperança nos resultados da purificação do 
o carvão pelo processo electrostatico Huff, pois as experiencias, a que assistiu nas 
fficir s da Huff Eleetrostatic Company, mostraram-lhe que de um carvão, que tinha 
5 ojo de einzas, foi obtido um producto contendo apenas 18 olo de cinzas. 
DRA. EE a penção ea purificação, entretanto, ainda estão em estudo. 


Eh 178. — — Linhas de navegação 


diversas 
| Tia = navegação — Estudando es o ponto de vista economico as 
tidas pelo Lloyd, o Dr. Burla- 
trafego das linhas deficitarias, 0 


pes e no Pasiguaao, onde os ciger ço do Rio 


RR em 


d tivesse 
, não era justo que o Lloy eso pr pia 


e E ou dos Governos 


Ae convencido o Dr Burlamaqui que, 
suppri as.linhas do Norte e do Sul, é ser in 


ado é Uápyd alendenido a id pi 
pipi ETR 


+ 
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Sul; que deviam ser supprimidas as linhas da Lagõa dos Patos e da Lagõa Mirim e sub- Ip 
stituido o material da linha de Sergipe de custeio elevadissimo, Nas linhas internacionaes, T 
na sua opinião, diante dos prejuizos que trazia naquella época ao Lloyd a navegação de Fis 
longo curso, de custeio muito elevado e de rendimento insignificante pela concurrencia de 
nações melhor apparelhadas do Brasil, só deviam ser mantidas linhas de cargueiros para | E: 
os Estados Unidos e para o Norte da Europa (Linha de Hamburgo). ne 
A reducção das linhas importaria na retirada do trafego de quasi todos os navios N 
ex-allemães. A improductividade e a inactividade desses vapores aconselharia natural- Um 
mente sua venda immediata. Eua 
Era este o modo de pensar do Dr. Burlamaqui. po 
Ás cousas não se realizaram, entretanto, conforme seu desejo. Fr 
As linhas de cabotagem não soffreram alteração a não ser no numero de viagens 
mensaes; foram reduzidas de 4 para 2 as viagens mensaes da linha Rio a Manãos, de 


3 para 2 as da linha Rio a Montevidéo, e de 2 para 1 as da linha Rio a Sergipe, 
A linha norte-sul, de Buenos Ayres a Belém, foi modificada um «pouco: passou a: 
ter como limite norte Recife e não Belém. 


A linha Santos-New York foi trafegada irregularmente. 


Os ex-allemães, não aproveitados nas linhas regulares, eram enviados para os *. 
portos onde havia carga sem preoceupação de linha organizada. 

As linhas para a Europa não foram trafegadas com regularidade e quasi foram 
supprimidas pelas enormes despezas das agencias européas como se póde avaliar deste 
quadro, que abrange despezas apenas até Junho: 


Havre , 2... coçar quer RO OL AO E 1.331:1908590 
Genova ,, = Lafer ro e 251.762.99 100:4284760 
Marselha .,...., . Susa a TER 223.894,05 111:634$570 
Argel] . co ua so AREA Fis. 39.978.35 17 :003$530 
Liverpool . Jo asas Lbs. 17.671.4-2 352 :5798400 
Lisboa *.> ss e: fo do Esc. 1.870.582.91 3.141:910$265 
Leixões. 470 se Esc. 175.619.25 307:1334805 
Barceléna ,.) oa Pts. 140.000.00 95 :480$000. - Rai 
Vigo”. 5 “Goi AGR Pis. 388, Th, 1,00.) ARC LIGADO O 
Gabraltar: , “ss Lbs. 5.797- 6-9. i 115 :9468740 o 
Antuerpão . o, jaca do 2.483.460,28 sí E AY: :693$680, ER 
Madeira... are novas Lbs. 26.467- 8-7 “529 :5418550 


Hamburgo , «. . coco nte: 2.722.509.75 em - 190:5758682 


o  7.475:295$872. cá de 


sto > 


q so 
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179. — Officinas e concertos 


— e) Officinas e concertos — Nas officinas que o Dr. Burlamaqui considerava, como 
tinham feito outros directores, “um dos maiores sorvedouros de dinheiro”, foi alte- ed 
o regimen das pretas rinelendas pelo Dr. Alves de Faria. 


Dt medida, que pareceu de utilidade, foi a aa das autorizações para obras 
q reparos em vapores em viagem. Visava-se, com isto, reservar os trabalhos para as 


728 


E 


icinas de pi e da po e evitar a gli enorme ara se Argos ia do nos 


a — esficiontemente. 
ER No primeiro semestre de 1920, a despeza feita em concertos de navios em portos 


| Gatringeiros foi esta: 


* Agencias de New York 
CAR PR po u 413:9598160 
RÃS = sasss see ciopdr eli E AD 14:835$200 
75 o ARDE PE PERENE E RERE PETI 86 :9468650 ! 
Co EA ORDER NIE 7 4 43:1018350 » e 
ERR. . .. cer ccsrccsses “o ditada 222 :4738940 À 
Uberaba ..... ici den A PERO 211:7968690 . sl 


RR em ia o eiém PR NT 565 :5208470 Tas 
RR 34 seo STS cido aR E cdi 23:758$170 ; EM 
Benevente . . ... de pt e AP 36:4228770 a 
o E a caperh E dead 20:2458410 a 
: E. 
age Agencias de Lisboa, 14 
RR E 31:5818000 A 
” ta Agencia de Barcelona k “A 
E) Agencia de Hamburgo PAR. 
= SS RSRS DA so da disto 310 :000$000 
| ARE 950:0008000 
oa pd - ; 


Total .....  3.020:6404810 


1) e rei — Visando o augmento de receita foram organizadas novas 


tes it), acabando-se com o systema, das pautas, que foi substituido pelo 
umes. Além disso foi creada uma tabella especial para os volumes pit. 


de“, 649, de 25--X- espa mo fr metia Viação e Obras Pu- 
no Eita do Commercio”, de 3-10- à 


- + 
Ed 


a ms! 
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O augmento do preço das taxas foi, no maximo, de 25 olo. A nova organização 
apresentava-se ainda com a vantagem de permittir uma mais facil fiscalização dos fretes 
arrecadados. 

As tarifas antigas tinham sido organizadas em 1915, pelo Commandante Midosi, 
e equiparadas na época do contrôle, em 1917, ás da Companhia Costeira. Em 1918 ti- 
veram um augmento de 30 olo, mas, apezar disto a maioria das vezes os agentes ti- 
veram que observar fretes especiaes, estabelecidos no momênto, para vencer a concur- 
rencia dos competidores. E 


Organizadas estas tabellas, de accôrdo com as companhias de navegação Costeira, 
Commercio e Lloyd Nacional, foi celebrado entre o Lloyd Brasileiro e essas companhias 
um convenio de fretes, cujo objectivo era assegurar uniformidade de tarifa em todas 
as mencionadas emprezas, que estariam dest'arte livres de uma concurrencia fatalmente 
ruinosa 

O augmento de fretes, sem esta providencia, teria sido inutil, se não prejudicial. 

O convenio, porém, não deu os resultados, que delle se esperavam. 

Os embarcadores encontravam nas agencias dos concurrentes do Lloyd abatimentos 
e favores extra-conhecimento, que nas agencias do Lloyd lhes eram negados. 


O convenio, por isso, não poude manter-se e em Dezembro, poucos mezes depois 
de estabelecido, já era considerado inexistente. 


181. — Sinistro do “ Aymoré” 


Não podemos deixar de fazer referencias aqui ao sinistro do velho Aymoré. 

O Aymoré, navio construido em 1883, reformado diversas vezes e reconstruído em 
1919-1920, encalhou vindo de Sántos na ponta da Sella, que é proxima á ponta do 
Boi, na ilha de São Sebastião, em 22 de Julho de 1920, ás 3.30 da manhã. Não houve 
perdas de vidas, mas.o navio não poude ser salvo, apezar de varias tentativas feitas, 
vindo a desapparecer com o tempo, desmantelado pelas ondas e tragado pelo mar. kd 

Parece que o desastre foi devido a um desvio da agulha occasionado pelo magne- 
tigmo das areias denegridas que em grande quantidade se encontram na ilha de São 


Sebastião. é 


Estas areias foram analyzadas, verificando-se que ellas contém: 


Magnesita .... . 7a SE E e «56,88 ojo 

Omenitós . «à. Sic ca RR 42,19 ofo 

Monagite .-,=.-.'. cum FE rop SA pe 0.07 ojo 

Quartzo é ZÍFCOBIO. A. aviao crad o de UR RR A as 0.46 olo 

Outros elemêntos .. le amb p p= ad pr 0.40 olo É 
100.00 (1) 


(1)“A Noite”, de 2-9-921. 


are 
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pe A supposição é justificada pelo resultado da analyse e tambem pelo facto de se 
" terem dado no mesmo local e visinhanças 14 sinistros, dos quaes ainda está na lembrança 
de todos o do Principe das Asturias, desapparecido ali tragicamente. 

Qual a causa verdadeira de todos esses desastres? 

Um estudo demorado 'do magnetismo dessas areias nas diversas condições de tempo 


e de atmosphera não podia evitar futuras desgraças? 


182. — Escripta 


O Dr. Burlamaqui tambem cuidou da escripturação, que encontrou em. estado de 
“impressionar”, como declarou em officio ao Sr. Ministro da Viação; mas não poude 
mudar o regimen ou systema de escripta, como era seu desejo para facilitar o julga- 
mento das contas de sua administração. 

Uma pequena noticia sobre a escripturação do Lloqgd esclarecerá o assumpto 

A escripta do Lloyd foi examinada em principio de 1918 pelo funccionario do The- 
souro Federal Ernesto Le Chesne que, em parecer apresentado ao Dr. Ozorio de 
“Almeida, em 31 de Maio daquelle anno, assim se manifestou a respeito da mesma : 

3 “A organização da eseripta do Lloyd foi muito bem delineada e obedece ás regras 


mercantis, correspondendo perfeitamente os titulos adoptados ás multiplas operações que 
neiro de 1916 em diante foi deixado de obser- 


são objecto dos serviços. De 1º de Ja 
assando a eseripta a ser feita syntheticamente 


“var o art. 12 do Codigo Commercial, p 
no “Diario”, como aliás o é no Thesouro Nacional. 
Não considero esse facto irregularidade, visto que com o desenvolvimento ere-. 
“ecente que tiveram as transacções do Lloyd, impossivel seria eseripturar-se 0 “Diario” 

ç como preceitúa o citado art. 12 do Codigo Commercial. 

A “Pertencendo o Lloyd ao Governo, parece-me que à 5 
mm ? commodada á contabilidade publica, o que é facilimo de realizar, devido á sua exactidão e 
E “doa organização.” 

y E RA: organização da escripta, porém, se 
* ferecia uma serie de graves inconvenientes, 
a icorrespondentes ao movimento das agencias, 
i tidas, as quaes abrangiam o movimento comp 


" ao passo que os agentes prestavam cónta da explora. 
À não podiam fazer, pelas datas das escalas destes, o que oceasionava divergencias, bastante 
— avultadas ás vezes, entre os saldos das contas dos ágentes na Contabilidade e os sal- 
E dos das mesmas contas nas respectivas agencias. 

A eseripta precisava 


ua escripturação devia ser ae- 


theoricamente era acceitavel, praticamente of- 
dentre os quaes citaremos os lançamentos 
lançamentos que eram feitos á vista de par- 
leto de ida e volta das viagens dos vapores, 
ção dos vapores, é de outro modo E 


ke 


de uma remodelação que à puzesse em harmonia com a escripta 
E do Thesouro, como opinava o Sr. Ernesto Le Chesne, ey ainda e principalmente, Ls a 
“collocar em condições de exercer com rapidez e ordem a sua funeção de contróle, impe- 
“dindo a prestação tardia das contas dos agentes e O avolumar-se de saldos e saldos deve- 
dores, que não eram verificados e, o que é peior, cobrados. 


SR 
pena so foi estudada, com o concurso dos diversos chefes de serviço da A 
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Contabilidade, em fins de 1918, mas não chegou a ser realizada devido á mudança d 
directoria em 1919, 

Em fins desse anno o Dr. Alves de Faria pediu a interferencia do Sr. Min 
da Viação junto ao Sr. Ministro da Fazenda para que o Sr. João Ferreira de Mo: 
Junior, funccionario superior do Thesouro, viesse examinar a escripta do Lloyd “ 
de corrigir-lhe qualquer falta que porventura apresente e deixal-a com moldes uniformes 
com os do Thesouro”. (1) 

O Sr. João Ferreira de Moraes Junior, posto á disposição do Lloyd no mez d 
Novembro, examinou a escripta nos seus minimos detalhes, e, “verificando estar a mesma. 
em boas condições de ser adoptada aos moldes geraes traçados nas Instrucções do Mi- 
nisterio da Fazenda, de 2 de Setembro de 1919” apresentou em Maio de 1920, ao ent, 
director do Lloyd, um projecto completo de remodelação de toda a escripta (2), digno . 
dos maiores encomios. e 

Approvado o projecto pela Direcção Geral da Contabilidade Publica do Theson 7 
Nacional, de accôrdo com o Dec. n. 13.746, de 3 de Setembro de 1919, a eserip 
do Lloyd em 1º de Julho de 1920 começou a ser feita nos novos moldes. j 

Mezes depois a esceripta, porém, por motivos varios, voltou a ser feita pelo methode do 
antigo. 
“ ; Pe 
183. — Resultados do exercicio de 1920 e 

No anno de 1920 o excesso da tonelagem posta á disposição dos exportadures n o 
podia deixar de reduzir os transportes do Lloyd e diminuir os fretes. Ja 

A” diminuição de quantidade da carga transportada e á reducção de frete, vei ju 
corresponder um augmento consideravel no preço do combustivel e de todos artigos d 
importação necessarios a bordo. 

Só com o combustivel, o Lloyd teve um augmento de despeza mensal, de E i 
a Agosto, de 1.000 contos, approximadamente, augmento que nos dois mezes de & 
tembro e Outubro attingiu a 2.800:0008000 ou sejam 1.400:000$00 em cada mez. | 

Assim não eram possiveis lucros e o Dr. Burlamaqui foi obrigado a dizer, no 


officio n. 1.649, de 25 de Outubro de 1920, ao Sr. Ministro da Viação: 644088 


sr 

e. 
Rr 
“ps 
a 


nm ae 


“A posição actual do Lloyd é insustentavel., 


Com uma grande quantidade de linhas onerosissimas, sem subvenção e 
sendo obrigado a manter um trafego intenso com material velho, 
sempre reparações custosas e que em algumas linhas é inadequado, não 


o Lloyd permanecer na situação actual sem importar em pesado onts par o 
Governo. 


No trafego houve uma sensivel diminuição de movimento, o pe 
mente devia trazer uma diminuição de receita.” 


Y 
E] Seáps » 


E seguinte tabella, em que são comparados elementos de trafego de 1918, 1919 ' 920, 20, 


e 
136 4 


ea cp De 25 
(1) Officio n. 2.213, de 23- 10- 919, E 


(2) Vide “Mensario Brasileiro de Contabilidades, és trasdédd Set é Ga utao. E 


o 


- E Eq 
“demonstrará que, tendo augmentado o preço do combustivel, o dos 
“tação e do rancho, o exercicio de 1920 não podia fechar-se com saldo. 


Ee 


artigos de impor- 


A RE - 1918 1919 1920 
— Viagens redondas ........ 443 363 34 
— Milhas navegadas ........ 1.201.733 1.158.186 969.134 
— Passageiros de 1º ........ 43.690 47.277 41.153 
c Passageiros de 3º ........ 40.762 67.676 60.344 
a “Cargas (tons. total) ...... 949.631 676.758 480.230 
; Receita do trafego (cargas) 80.515 :438$000 53.981 :3348000 35.508:7694000 
; O resultado do exercicio foi o seguinte: 
— Despeza não discriminada ........ccccereseecereneecraceenemo 83.975 :804$386 
* Depreciação do material fluctuante, 4 “|º sobre 40.916:226$647... 1.636 :6498064 
a “Concertos em vapores em trafego .........ccueceneneneeneens 229 :1738727 
— Concertos em paquetes encostados ........ceccnercenenereneras 23:3738562 
* Concertos em pequenas embarcações ........ccereeeos Lie A 261 :7948164 
E Concertos diversos . ..........cscsss ss ereceerseneneenenerems 1.439:780$085 
| Percentagem de 20 *|" sobre Rs. 11.897:745$190, importancia gasta 
ÉS Ea na renovação do material fluetuante .......cemeeeeeeeeceso 2.379 :549$088 
RR poa am despers .......... nossos rrerreneees 89.996:1248026 
RR oscar correr ereenaes 66.609:2695461 | 
DESC colo Si o nao Pe Rg NINA RS DS 23.326 :8518565 
Dia ii 


vessemos adoptado o criterio de considerar despeza do exercicio 0 total das 
s feitas na renovação do material, como pensa que se deva fazer o proprio Dr. 
pui o “deficit” seria muito maior. Achamos, porém, que o nosso calculo 
aeceito, porque consideramos injusto que a despeza de uma reconstrueção ou 
serto geral venha gravar apenas O exercicio em que ella é effectuada, (1) 
lo prejuizo, a que nos referimos, teve a sua explicação nos seguintes pé 


Dr. Frederico Burlamaqui:” e 
E o de 1920 o mais difficil que atravessou o Lloyd, annoem 
“maritimos no mundo inteiro, veia 


meu ver, foi o period | 
“que affligia a industria dos transportes 


em cheio . 
ae utores. Diz q Dr. Antonio Battinint no livro “Le im- 
Ee > a ag qu “AB despezas de renovação do material Sam 
ria) podem ser consideradas, sob a e = augmen 
tive ortanto, de serem O ser (çãg 
ora DR  isada, Marittime” á pag. 45, escreve: “As despezas 
do material (riparazione straordinaria 
- que os reparos sejam necessarios, em media, cada damos, 
te periodo de tempo.” E 


) representam custeto “em par 


a a im 
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Essa crise, de caracter geral, que teve seu inicio logo ao terminar a guerra, co 
sequencia do grande excesso de tonelagem então existente e ida desorganização do tr -- 
balho interno de cada paiz e do intercambio mundial, veiu reflectir-se entre nós ou os 
com grande intensidade. » 

Não estando ainda a exploração das nossas minas de carvão em condições de ate 
tender ás necessidades do paiz, e não tendo ainda a industria siderurgica, estivem 
lutando nessa occasião contra os preços fabulosos do combustivel e de todo o material e 
de consumo, contra a baixa do crmbio, as exigencias do pessoal maritimo e a concur-. 
erncia desenfreada de fretes na navegação transatlantica, com reflexo na cabotagem, | 
que por um momento teve um excesso de tonelagem motivado pelas companhias brasi- | 
leiras que retiraram o seu material do trafego internacional para fazer o serviço cos- | 
teiro, então mais remunerador.” (1) 

Além desses motivos ha um outro que nos parece ainda mais importante. A dimi-. 
nuição 'da receita da linha americana, que em exercicios anteriores tinha coberto sa 

“deficits” de todas as linhas nacionaes. 

Winda a guerra, os Estados Unidos encontraram-se com vapores em excesso. 0% 
Shipping Board chegou a dirigir o movimento de 1,400 navios, que foram peseaicria 
á grande nação americana para attender ao appello de Lloyd George, que pedia Ships, . 
ships, and ships. 


Onde, firmada a paz, as cargas e os passageiros para movimentar tão gigantesen — 
frota? 

Foram desarmados 770 navios, daquelles 1.400, mas ainda assim a tonelagem of- | 
ferecida excedia a tonelagem pedida e dahi a necessidade de explorar novas linhas, 
entre as quaes as para o Brasil offereciam a maior probabilidade de exito. 

E” claro, diante da coneurreneia de companhias taes como The Munson Line, Lad 
port & Holt, Wilhelmsen Steamship Line, Prince Line, South Atlantic Maritime Cor. l 
Commercial South American Line, United States & Brasil Steamship Line, The Delta : 
Line, na maior parte desconhecidas até pouco tempo, o Lloyd Brasileiro não podia dei- | 
sar de soffrer um golpe formidavel na sua receita. o 


184. — Reforma do Lloyd q 


O Sr. Dr. Pires do Rio, Ministro da Viação, antes de remodelar o Lloyd, de ae- Ea 
cordo com o Decreto n.3.969, de 25 de Dezembro de 1919, quiz ouvir a palavra auto-. a 
rizada de competentes em assumptos maritimos e nomeou, por isso, uma commissão |. 
composta dos engenheiros Carlos Sampaio, Antonio J. Alves de Faria e Manoel Bu- 
arque de Macedo, para estudar e propor um plano de reorganização completa. 

Logo após as primeiras reuniões, o Dr. Alves de Faria retirou-se da commissão, — 
sendo substituido pelo Dr. Frederico Cesar Burlamaqui, 

A commissão ouviu a opinião de officiaes superiores da armada, os pita 
Barthólomeu de Souza e Sylvinato de Moura; de ex-directores do: Lloyd, os Drs. Ozo- 


(1) A Marinha Mercante Brasileira — “La Nacion” — edição especial de 7 db a 
Setembro de 1922. Di é ca 
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e Almeida, Barbosa Lima, Aarão Reis, Pereira Lima, Horacio Guimarães, Com- 


ndão Cavalcanti, Commandante Alvaro Graça e Dr. Machado da Costa; dos ar- 
“madores nacionaes Conde de Pereira Carneiro (Comp. Commercio e Navegação), Ma- 
“rio de Almeida (Lloyd Nacional), Henrique Lage e Roberto Cardoso (Companhia 


O o 


— Costeira); de representantes do commercio desta Capital e dos Estados, como o Dr. 

y “Augusto Ramos, Dr. Miranda Jordão, Haman, Coronel Pinho, Luiz Baptista Lopes. 
“Hannibal Porto, Coroneis José Pessoa de Queiroz, Eduardo Fernandes e Elysen Gui- 
Epis; e, finalmente, de politicos, como O Senador Eloy de Souza e os Deputados 
jo Vidal, Armando Burlamaqui, Ephygenio de Salles, Deodato Maia, Costa 
Rego e Annibal de Toledo. 


“A commissão considerou ainda indispensavel, como elemento basico para os seus 
É studos, a avaliação dos bens do Lloyd, nomeando para obtel-a o capitão de fragata 
* Paulo Pires de Sá, engenheiro naval. 
É aa Como, porém, já houvesse o Governo recebido das nossas principaes emprezas de 
* navegação a offerta de sua cooperação no caso do Lloyd vir a ser reorganizado em so- 


» anonyma, a commissão convidou à “ Costeira”, a “Commercio” e o “Lloyd 


ional” para que nomeassem um seu representante, com a incumbencia de proceder 
E sm á essa avaliação. A escolha recahiu no Sr. Roberto Cardoso. 

r. É o Commandante Pires de Sá, em 17 de Setembro de 1920, concluiu um bem ela- 
“bo ado parecer, em que eram fornecidas informações minuciosas sobre as unidades da 


a 
“ frota do Lloyd. 
a ce dos navios, o Commandante Pires de Sá tomou por base esta tabela: AM 


Preço em libras por tonelada bruta 


| NAVIOS 
Y I 
Idade | Mixtos * |Cargueiros de mar!  Mixtos com Ê- 
dos | de |e mixtos de heli-| rodas para l Se 
navios | mar | | ces, para ! rias rios = 
é | , 
annos .....eeeereeeo do sr | e 6 ne. E 
a 25 annos ......e+ 25 £ | 20 £ , 15 £ “$ 
a 35 annos ça ENS 20 £ | . 0 £ = 
a annos .....eee 15 Eco E 5£ 4 
| E 


at cas & Comp. — de 1096 a 1910 
Ê avios adquiridos por M. Buarque & Comp. — — de 1906 a 1910: 


'á TZ 
3º — Navios do antigo Lloyd; ME E OR 
4º — Navios de rio; tado 


5º — Navios diversos; 


6º — Navios ex-allemães. 


Fisando em 164000 o valor da libra esterlina, o Cotinieidaiad Pires de Sá avaliou 
os navios do Lloyd em 64.956:000$000. ; 

O Sr. Roberto Cardoso seguiu, na avaliação, um criterio differente do adoptado | É 
pelo Commandante Pires de Sá. Este avaliou os navios, tomando por ponto inicial o |. 
preço da construcção; aquelle avaliou-os não tendo em conta o seu valor intrinseco é 
sim as possibilidades da exploração commercial, a que poderiam servir, dada a sua ida- | 
de, a sua heterogeneidade e as condições especiaes da industria dos transportes mariti-. 
mos em 1920. 

O Sr. Roberto Cardoso, na sua avaliação, recorreu á tabella seguinte: 


Edade Pura | Preço em libras 3 
das : por tonelada — 
navios q bruta. 


| nona do o eia apoia Re a CA capo E ia a eis £ 30. 0.0. 

A ANDO ca + = cu <a ao a eos AA PE nd eia as dd de | £ 28.11. 7. 
ti “AROS = Tree rar DE SIDES peeererereerenerremo | E-81:-8:280= 08 
aMdtinos > 2: quái o o cio SR At de RE ar 4 Ave «RL RE SE Y | £ 25.14. 8 

BP ANOS. spent Pa cid SER O rh | £2M. 6. 4. A 
6 annos ...... resesc ocean daco corecantnaso > Redur correr | EBano 3 
T ANDO: meo é; oho CR ca na mp Tp RR q Tue | £2. 9. 6) 18 
8 anos .....: Rad MEDO DE circo e do sais EUR | £ 20: 1 TES 
Damos . sic é cpa a ira Side no é wc Deibp ey Serge RD £ 18.12. 8 | 
10" annos +... 020. «io conte PRM TER, a 2170 + | E 4.3. , 
E - QUO 54 2 ta E E cecrrraanara anita saca nha | £ 15.15.10 | ' 
TO ORAS mio efm-sre ii oi SS cerenereneanenesaneortnnncano | r £14. 7.5 

LE SARDOS, «sinto sai o Sec é à om eSfo vitro road SRS AO r “E 12.19. be 
14 GmnOS: Loop E E rd es e sim elo iss 5 PA ora A E Sagadl PT 
EO “BUDOS cics ão cg o jo 3 ii ARES PPS RSS rei “Bão 4 4 
DO, Bnos césio à eita sou ER dE E RR O RR RA Lo nigã RE o uia 
DE AGO: 5/5 vg ria SR e Se sm des pa o code RR qe RR A Fa 
AS cguLDOS gu» = are ER a eua o do cs Siro cr 

19 Anos | res cm. é rca O q E ar E STA «Tera Dennaado 

Dimas” Silo x; ME DE a RE A peeerennnanerenincente 

o 
” 2d Cita 
e a 


A) valor dado pelo Sr. Roberto Cardoso aos navios do Lioyd foi de Rs 
111 :624$000. 

- Diante dessas duas avaiiações tão divergentes, a commissão quiz ouvir tambem q 
jomms ndante Carlos Midosi, antigo director do Llovd. 


1 O Commandante Midosi, em poucos dias desempenhou-se de sua incúmbencia. of- 


eua senso 


e: ecendo, em 8 de Outubro, a sua avaliação, que dava á frota do Lloyd o valor de Rs. 
2 «280 :000$000 . 


— São do seu parecer as seguintes considerações: 


O Sr. Capitão de Fragata Pires de Sá, para fazer a avaliação dos navios, inelu- 
sin e os ex-allemães, dividiu-os em 3 classes, a saber: A — Os mixtos de mar; B — 
cargueiros de mar, e € — os mistos ou de passageiros, de rios e de rodas. 

Com relação á edade desses navios dividiu-os em 4 grupos, a saber: 1º — até 15 
annos; a — de 15 a 25 annos; 3º — de 25 até 35 annos e 4º — de 35 a 40 gnnos. ; 
Para os do 1º grupo deu os valores maximos de £ 30, £25 e £ 20, correspondentes 
á cada classe e os valores minimos de £15, £10 e £ 5, também correspondente a cada 


“Assim elle deu para um vapor de 7 annos, como o “Caxias”, uma base de valor 
egual à de um de 14 annos, como o “Cuyabá”, o que não é razoavel, Com esse me- 
thodo atingiram a 1.320:000$000, 1.224:0008000 e 1.208:0008 os valores dos vapo- 
“Tocantins”, “Purús” e “Tapajoz”, com 19, 20 e 18 amnos de edade, respecti- 
Os quaes haviam sido adquiridos pelo Lloyd Brasileiro por 472:0008000 ou 
0 “cada um, sendo o pagamento feito em prestações, em 1909, quando a libra 
158260, mais ou menos. Do mesmo modo, ao “Servulo Dourado”, como, aliás, nos 
E doi seu typo, que têm actualmente 16 annos de edade e que foi adquirido em 
por. 880 :000$000 ou £ 56:065, quando a libra valia 158720, mais ou menos, fot 
valor de 715:000$000, quando o proprio Commandante Pires de Sá declara 
e se na ' necessidade de substituir as suas caldeiras que se acham em mão es- 
o ai esses, outros mais attingiram a valores excessivos, 
* Roberto Cardoso deu aos navios um valor correspondente ás suas edades, 
de levar em conta a sua natureza e as obras de reconstrueção nelles feitas. 
do os valores pelos quaes haviam Ena adquiridos esees navios, verifiquei 


preços: 
o E O À 418000 por tonelada bruta 
CO RR A GERA] 4478000 ” d 
CRT DIC CR RI 4748000 ” zº . 
SA PAR Sic asBçoO P » 
“Oyapock” ......cicescerereereenee 7868000 * od ” 
“Cubatão” 1.....c eres seerererenere 3278000 ” , á 
” s , 
Mantiqueira” Do EA Pai tro 349$000 
Murtinho” .ic....ceceseecescenses 9478000 ” dd 
o 4768000 ” ps 
RES s cs xems si Ê 


A PELE ERA ADA RAN Gl, 
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O do typo “Goyaz”, que é cargueiro, está muito elevado, porque era de passa: 
geiros quando foi adquirido da, Companhia Freitas, que, por sua vez, 0 adquiriu qu 
do cargueiro e o transformou em navio de passageiros, tendo sido, mais tarde, tra ne 
formado pelo Lloyd Brasileiro para cargueiro, por ter uma marcha muito reduzid 

Não faço referencia aos preços de acquisição dos outros vapores, porque elles 
têm mais de 25 annos de edade. : 

Por esses algarismos se vê que os preços por tonelada bruta pelos quaes foram 
adquiriãos os vapores de passageiros são mais elevados" do que de £30, maximo ado- 
ptado pelos Srs. Pires de Sá e Roberto Cardoso, e, por isso, preferi adoptar para wu. 
avaliação desses vapores o preço da acquisição feita directamente ao constructor ul] 
ao seu dono, sem precisar servir-me ide moeda ingleza. 

Não dispondo dos mesmos elementos para a avaliação dos navios ex-allemães, jo 
procural-os no balanço de 31 de Dezembro de 1913, do Norddeutcher Lloyd, ao qui 
pertenciam o “ Avaré” e o “Poconé”. 

Por esse balanço se vê que, naquella data, o valor da acquisição de sua frota, con 
posta de 116 vapores, de 25.570 a 350 toneladas brutas, com um total de 706.996 to-. 
neladas, era de 332.556.600 marcos ou sejam 740 marcos por tonelada bruta, sendo o 
tonelagem media dos navios de 6.095 toneladas, quando a dos navios ex-allemães 8 
de 5.293. A 

Como todos os navios ex- seio com a excepção. unica do “Tabatinga”, na: 
mixtos e alguns como o “Avaré”, o “Curvello” e o “Uberaba”, bastante luxuosos, e. 
como o preço da construeção é mais Egas do que antes da guerra, e é provavel que | 
ainda se mantenha por algum tempo, não duvidei em adoptar para preço primiti 
desses Wnsios o de 480$000 ia jonno; preço correspondente ao de 600 marcos, fa- | 
bre aquelle preço. RR sa 

Aos preços primitivos de cada vapor fiz a desvalorização de 4 3 ao anno, a mi 
nima admittida, por se tratar da venda desse material e não de sua desvalorização o 
para effeitos financeiros de sua exploração industrial. Como alguns desses navios já — 
têm mais de 25 annos e ainda têm algum valor, quando mais não seja o correspon- . 
dente ao de seu material aproveitavel, dei aos que excedem de 25 annos um petar por 
mim arbitrado de aceordo com o seu estado e obras de reconstrueção nelles feitas.” 4 


A 2 


Damos, no quadro a seguir, os preços, por navio , das tres avaliações. 
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Avaliação do C.te Avaliação do Sr. 


Avaliação do C.te 


Navios 


Pires de Sá Roberto Cardoso Midosi 
1920 1920 1940 
| 
NAVIOS | 
DE ALTO MAR 
1.248 :000$000 536 :026$400 599 :000$000 
p= 420 :000$000 95 :6048000 95 :0008000 
Almirante Jaceguay 700 :000$8000 268 :116$800 476 :000$000 
200 :000$000 69 :600$000 92 :000$000 
1.632 :0008000 936 :635$200 1.104:000$000 
ai a cs 680 :000$000 268 :2698600 400 :000$000 
SR 728 :0008000 375 :2398200 360 :000$000 
o “170 :000$000 57 :199$200 92 :000$000 
Sd 390 :000$000 96 :296$800 100 :000$000 
ENE, és 1.550 :000$000 688 :732$800 883 :000$000 
ER am! 4 695 :000$000 374 :6178600 200 :000$000 
Florianopolis 480 :000$000 | 71 :859$8200 250 :000$000 
592 :0008000 151 :691$200 422 :0008000 
220 :000$000 | 72 :0008000 200 :000$000 
728 :000$000 | 375 :239$200 360 :000$000 
435 :000$000 101 :244$000 150 :000$000 
ERA 700 :000$000 268 :3248000 476 :000$000 
João Alfredo 625 :000$000 97 :094$400 300 :0008000 
|Manãos . .... 520 :000$000 | | 82 :626$400 300 :000$000 
- [Mantiqueira 680 :000$000 | | 351:411$200 350 :000$000 
M ed Ra “330 :000$000 92 :095$8000 95 -000$000 
avrink 0... 750 :000$000 | Pp origen 
Minas Geraes 1.696 :0008000 À : :000$000 
ae 368 :000$000 108 :1438200 346 :000$000 
“ad 1.500:000$000 694 :3275200 883 :0005000 
rudente de Moraes 340 :000$000 37 :491$200 150 :000$000 
Rs sta: - 1.224:000$000 183:711$200 264 :000$000 
BRT ao. 680 :0008000 467 :078$400 470 :000$000 
“de Jaeniro 1.720 :000$000 823 :848$800 832 :000$000 + 
Barbosa 760 :000$000 | 308 :1018600 422 :000$000 
Palo . 1.720 :000$000 742 :397$600 768 :0008000 
“Salvador . 715 :000$000 | 97 :094$400 250 :000$000 
“Albuquerque 395 :000$000 105 :938$400 100 :000$000 
Es rés 395 :000$000. 67 :8695600 150 :0009000 
BA 592 :000$000 173:751$200 422 :000$000 
à Dourado 715 :000$000 251 :728$800 422 :000$000 
RR. 720 :000$000 300 :500$800 422 :000$000 
ER Sp 1.208 :0005000 352 :7425400 350 :000$000 
o 1.320 :000$000 291 :2008000 350 :0009000 
ROS . ; 
Wenceslão . 450 :000$000 60 :000$000 80 :000$000 
au Sa 210 :0008000 


Navios 


Avaliação do C.te 
Pires de Sá 


“1920 


Avaliação do Sr. 
Roberto Cardoso 


Avaliação do C.te 


| NAVIOS | 
| FLUVIAES 
1 |Brasil-Fluvial 152 :000$000 59 :613$8600 
2 -Maretres mM 440 :0008000 | 229 :7378600 
3 [Cahy q Eds E A | 80 :0008000 
4 [Colombo «Sie DS 5 :000$000 
5 [Com. Alvim .. 27 :000$8000 | 25 :000$000 
6 |Coxipó . 10 :000$000 5 :000$000 
7 |Diamantino .. 155 :000$000 36 :000$000 
8 -“bicuhy . à train 35 :000$000 25 :000$000 
9 |Itaquy 55 :000$8000 25 :0008000 
10 |Juncal 130 :000$8000 5 :000$000 
1d. JLadario 5: ZRaRO 155 :000$8000 36 :530$400 
12 |Mercedes . . . .. 150 :000$000 42 :4428400 
13 | Miranda - PLIRÃ 440 :0008000 229 :7378600 
14 | Muttinho . « 0% 440 :000$000 229 :737$600 
15 |Nioac . 15 :000$000 5 :000$000 
16 |Orvalho (1 fodiis: 20 :0008000 20 :000$000 
17 |Rio Grande . 190 :0008000 150 :0008000 
| NAVIOS 
| EX-ALLEMÃES | | 
| (Incorporados á | 
frota do L. B.) 
1 Ava . sa SIA 4.608 :000$000 2.639 :7688800. 
2 |Benevente . .... 2.192 :000$000 633 :284$000 
3 [Campos -. 058 1.488 :000$000 224:1338600 
4 Canttas s. co 5.480 :000$000 - 3.364:187$200 
5- sd Curvelo ..-& BA 3.104 :000$000 1.337 :843$200 
6-iOuyada . MR 3.120 :000$000 1.092:747$200 
TulMatagá . «=. am 408 :000$000 121 :271$200 
8 |Maranguape . . «. 1.456 :000$000 511 :430$400 
D Poconé 5º. -EM 3.240 :000$000 | 1.552 :0468000 
10"; Sentot ..:4. DM 1.552 :000$000 233 :362$400 
11 :/Tabutinga . « “84 440 :000$000 103 :093$600 
12 [Mearim (Veleiro) . 168 :000$000 160 :000$000 
BARCOS | 
E PONTÕES 
1 |Com. Pessõa ... 250 :000$000 120 :0008000 
2'|Corúmbá . . vo. 41 :660$000 20 :000$000 
3 [Lock-Trool 208 :340$000 100 :0008000 
4 |Marajó 260 :000$000 150 :000$000 
5 [Pernambuco 85 :000$000 20 :000$000 . 


=. —— 


BTT 
bico % ESA Srs. Pires de S Sá, Cardoso e Midosi avaliaram tambem os demais bens do Lioyd. 
Bi resumo das avaliações feitas é este: 
Bens Commandante Oommaudante 

mm Pires de Sá oro unia Midost 
o E RCA Re, Ee c ——— 
rm Navios do Lloyd Brasileiro 34.308 :000$000 | 17.188 :000$000 
mm pap nie incorporador Ê 30.648 :0008000| - 24.111 :6248000] 15.042 :0008000 

rota . DÊ nx and NRO SE : 
e Embarcações ines E | 64.956 :000$000 | 32.230 :0008000 
ua ; a Mocanguê e mem er psd 1.500 :0008000! 2.700 :0008000 
Ev) eição : ; .441:5798285 16.000 :000$000 
a Terreno, predios, etc. . ...! 689 :3898066| 9.000 :0008000 100 :0008000 
on Material de consumo . ..! 3.735 :094$317 
s BRR | 392:043$230|  1.000:0008000| 100:000$000 
gi ) Lavandeiria RE es + | 72:5858608 72 :5858608 72 :0008000 
“a Boias e amarrações . .. 37.:5008000 | 17 :5008000 20 :000$000 


97:42 :620$485| 34.801 :7098608| 51.222 :000$000 


RBot Es... 


“ 


. ES 


fo. AM dessas avaliações, ouvidas as opiniões das pessoas consultadas sobre o 
mpto, e. aminada a situação das emprezas nacionaes e uma proposta da Costeira, 
offerecera ao Governo a sua e:periencia e os seus elementos para a erecução 
r viços “do Lloyd, reunindo o material deste ao seu, o Dr. Buarque de Macedo, 
apresentou, em 17 de Novembro de 1920, aos Srs. Carlos Sampaio e Frederico 
E qui, seus companheiros de commissão, longo trabalho, em que eram estudadas 
es da, oficialização do Lloyd, da avaliação dos bens do mesmo e da organi 
linhas costeiras e internacionaes. O trabalho terminava com um projecto de 
= AM Lloyd de accordo com seu modo de ver. 

qui, em 22 do mesmo mez, offerecen um substitutivo a esse proje- 


Buarque eo Dr. Burlamaqui, embora por motivos diversos, eram ambos 
officialização ; estavam ambos de aecordo em attribuir aos bens do Lloyd 
60.000 :000$000, baseando-se na avaliação Midosi; divergiam, porém, no 
F ás linhas de navegação. O Dr. Buárque pensava que o Lloyd devia ser 
iço das pequenas linhas costeiras, para ficar com as linhas de cabo- 
as Esto internacionaes. 

Burlamaqui, pelo contrario, achava que não seria possivel, por superiores 
reniencia politica, interromper à navegação do Lióyd para os peque- 
Angra, Paraty, Ubatuba, Caraguatuba, Villa Bella, Cananéa, Iguape, 
mavieiras, Penedo, Villa Nova, Areia Branca, Aracaty, Camocim, 
jarão e o a do Palmar e que as linhas internacionaes não eram 
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e em estudar tambem as questões expostas no trabalho do Dr. Buarque 
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aconselhaveis absolutamente, concordando apenas na manutenção de uma de 
ros para a America do Norte. 

Os argumentos que apresentava contra as linhas internacionaes se apoiavam ne 
tas palavras da mensagem dirigida ao Congresso por S. Es. o Sr. Presidente da É 
publica, na abertura da sessão legislativa de 1920: 


“Não têm navegação transoceanica os paizes que querem, mas Os qu 
podem tel-a. A experiencia mostra que à manutenção de uma linha de nuve- 
gação depende de serviço regular e frete baixo, e só podem fornecer ao car- 
regador frete baixo e serviço regular as frotas mercantes de paizes produ- 
ctores de ferro, aco, carvão e oleo, isto é, de paizes que possam construir é 
produzir combustivel. 

Não quer isto dizer que devamos renunciar inteiramente á navegação 
transoceaniea e desperdiçar em despesas alheias ao nosso desenvolvimento eco- 
nomico o valor dos navios ex-allemães. Não, de certo. O que “devemos fazer 
é vender primeiro os vapores afretados á França e mais tarde os que estamos 
nós mesmos explorando, e, com o que sobrar do seu preço, encommendar, 
para a navegação internacional, uma pequena frota homogenea composta ex- 
clusivamente de cargueiros e correspondente ás necessidades reaes do nosso 
commercio, e outra frota apropriada aos nossos portos, construida tambem 
em series, para a navegação de cabotagem. Os primeiros não dev'rão exce- 
der de certo calado, de modo que nas viagens de volta, possam penetrar em 
portos brasileiros e, ao deixarem ahi a carga estrangeira, receber a que se 
destine a outros portos do Brasil, auxiliando assim os navios de cabotagem e 
aproveitando a praça disponivel. Os segundos poderão ser divididos em duas 
series, uma para os portos maritimos € outra para os pequenos portos in- 
teriores. : 
A homogeneidade, cuja falta nos navios ex-allemães constitue o maior 
defeito, é para nós uma condição sine qua da exploração util dos serviços 
transoceanicos. Influindo favoravelmente no preço da constrneção, no com- 
mando e guarnição dos navios, nas despezas de conservação, de custeio e de 
trafego, na rapidez das reparações, na applicação dos sobresalentes, no con- 
sumo do combustivel, ete., só ella nos permittirá manter, ainda assim talvez 
com algum prejuizo, mas com vantagens compensadoras de ordem politica, 
uma ou outra linha de navegação internacional.” bes“. pr gra aço MA 


Na reorganização do Lloyd tambem os dois ex-directores divergiram nalguns 
pontos. 
O Dr. Buarque tinha pensado em fixar o capital em 25.000 :000$000, obter um 
emprestimo de 5.000:000$000 e emitir debentures na importancia de 25 . 000 :0008000. 

O Dr. Burlamaqui aconselhava fixar o capital em 30.000 :000$000 e a emissão de de- 
bentures na mesma importancia; aconselhava mais que o Governo tivesse um numero 
reduzido de acções, sendo estas lançadas á subscripção publica, com preferencia para , 
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a grandes companhias nacionaes de navegação com séde na Capital Federal e para 
is Governos dos Estados. 

O Dr. Buarque concedia absoluta preferencia no serviço da nova companhia 
“aos empregados do Lloyd com mais de 10 annos de casa e estabelecia uma pequena 
pensão aos funcionarios invalidos com mais de 20 annos de trabalho. 

O Dr. Burlamaqui, sem negar os direitos da antiguidade, propunha que a nova 
“sociedade fosse obrigada a aproveitar e manter nos seus servicos os funecionarios de 
4 maior merecimento e que nos trabalhos de convez, machina e camara fosse obrigato- 
"Tio o emprego de officiaes de reserva da Marinha de Guerra e das praças com baixa 
4 do serviço da Armada, sem nota desabonadora. 


+ 


de ny 


A? vista dessas divergencias, o Dr. Buarque de Macedo organizou um novo pro- 
4 jecto, que ficou assim redigido: 


PROJECTO 


» 1º — Que seja, pelo Governo, organizada uma sociedade anonyma, sob a deno- 
— minação de Lloyd do Brasil, com o capital de 30.000:000$000, em acções e um em- 
— prestimo de 30.000:000$000 em debentures, com os juros de 4 *|º e 1/2 */º de amorti- 
* zação, cabendo ao Governo além das acções que subscrever, mais o total da emissão das 
- debentures, que terão como garantia hypothecaria as ilhas, os estaleiros e mais bens 
- de raiz que o Lloyd Brasileiro possuir e forem indispensaveis á nova Companhia, 
“2º — Que tenham preferencia na subscripção das acções da nova companhia os 
R Governos dos Estados e as grandes companhias de navegação nacionaes. 
8º — Que sejam, pelo Governo, contractados com à nova sociedade os serviços de 
Pe. erasanão subvencionadas, antes indicadas, mediante uma subvenção annual até réis 
«000 :000$000, pagavel por quotas mensaes. 

4º — Que o actual acervo do Lloyd seja, pelo Governo, liquidado, passando para 
mova Companhia o seu material fluctuante, bens de raiz e estaleiros, livres de quaes- 


| = BP — Que a direcção superior da nova Empreza tenha a maior autonomia, nos | 
nos da Lei das Sociedades Anonymas, sendo composta de ... directores de reco 108 
competencia em assumptos de navegação e commerceio. 


e ge “Que sejam aproveitados nos serviços da nova Companhia, segundo o eri- à 
terio de merecimento, antiguidades e serviços prestados, e de aecordo com as neces- ] 


| sidades, os actuaes funccionarios do Lloyd, assim como os officiaes da reserva ou re 
oba doa da Marinha de Guerra e as praças que tenham concluido sem má nota O 
- seu tempo de serviço na Armada. 

» x ut — Que, no caso de alienação de qualg 
E ; , reverta ao Thesouro a metade do excesso do preço P 
É q lnayd Companhia e o da mesma alienação, “devendo, além disso, a 


á Companhia ser integralmente empregada na aequisição de novos navios. es 
* — Que sejam pela nova sociedade estabelecidos com as demais ea 
j ção nacionaes, ajustes referentes á organização de linhas e tarifas, de fórma 


ver dos elementos da actual frota as 


elo qual tiver elle passado 
parte que couber 
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a evitar desordenada concurrencia, assim como convenios de defesa e de trafego 
tuo com as grandes companhias de navegação estrangeiras que operam no Brasil, 
O relatorio e projecto do Dr. Buarque de Macedo mereceram os seguintes vot pS 


dos seus collegas de commissão : 


Voto do Dr. Carlos Sampaio: 


“De accordo com o relatorio feito pela Commissão, o subserevo sem restricções, 
principalmente porque espero sempre ver realizar-se o consoreio dos armadores, caben-. 
do-me, porém, acerescentar que, a meu ver, a Companhia a ser creada deve ter me- 
tade do seu valor representado por acções nominativas, e que só possam ser subseriptas, 
transferidas e adquiridas por brasileiros, e a outra metade em “debentures” como pro- 
posto no dito relatorio. 

Se, porém, a subscripção publica a que se deve proceder não dér os resultados que 
se deviam esperar, se aquelle consorcio se realizasse ainda que em parte, opino pela 
officialização do Lloyd, annerando-o ao Ministerio da Marinha, para creação de uma 
innegualavel escola pratica de officiaes e marinheiros, de uma reserva naval da maior 
importancia, e de uma fonte de receita, correspontlendo a uma diminuição de despesas ” 


daquelle ministerio.” | 
E 


“MA 


Voto do Dr. Burlamaqui: cid 
3) 
“ Assigno O pinotaitã parecer com as restricções que importem em qualquer des- | 
accordo com os pensamentos e as affirmativas constantes da exposição que tive a hon- 
ra de enviar ao Exmo. Sr. Ministro da Viação em 25 de Outubro ultimo e da oa 
parecer que remetti ao Sr. Dr. M. Buarque de Macedo, em 22 do corrente, em. 
posta á minuta de relatorio que por 8. S. me foi apresentada em 17 do mesmo 
documentos esses que junto por cópia. e ] 
Com satisfação verifiquei que grande parte das conclusões a que na merece- | 
ram da maioria da commissão a honra de ser incluida no actual pd FA 
O trabalho do Dr. Buarque acompanhado dos votos acima “transeriptos en 
viado, em fins de Novembro, ao Governo, que, em 28 de Dezembro, deixava o fed e 
n. 14.577, deste teor: 


DECRETO N, 14.577 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1920 * 


Reorganiza o Lloyd Brasileiro, constituindo-o sob a fórma de GP anonyma, 
para a exploração dos serviços de mavegação e Quiroga hp ba o ERRO 
daquella empreza. ' ú tg 


RO 
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, nos termos em autoria. — 
ção que lhe confere o decreto legislativo n. 3.964, de 25 de Dezembro de : 


intuito de dar o necessario e conveniente desenvolvimento e EE Capão aos serviços AE ; 


cargo do Lloyd Brasileiro, decreta: AA ven E AR PR 
pr E) MAS 
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Art. 1º — O Governo Federal constituirá uma sociedade anonyma sob a deno- 
'minação de Lloyd Brasileiro, com duração de trinta annos, contados da data da fan- 
“ação, e tendo por objecto a exploração dos serviços de navegação e outros, actual- 
* mente a cargo da empreza que, com o mesmo nome, se acha incorporada ao Patrimo- 
nio Nacional, 

Art. 2º — Para a formação do capital da referida sociedade, que será de trinta 
* mil contos de réis, contribuirá a União com bens do actual Lloyd Brasileiro, no valor 
de vinte e cinco mil contos de réis, estimados na fórma prescripta pelo art. 17 do de- 
* ereto n, 434, de 4 de Junho de 1891. 


Art. 3º — O Governo Federal encarregará o Banco do Brasil de proceder, em 
nome e por conta da União, a todos os actos necessarios para a constituião. da socie- 
dade, especialmente os de abrir subscripção publica ou particular para que se realize, 
“em dinheiro, a somma de cinco mil contos, precisa para a integração do capital social, 
receber as primeiras entradas dos subscriptores, convocar as assembléas geraes e lega- 
lizar os actos da constituição da sociedade. 

Paragrapho unico. A União, para a realização, em dinheiro, da somma a que sé 
refere este artigo, poderá concorrer com a importancia que não tiver sido subseripta 
e que será. obtida pela alienação de navios que não possam ser ou não convenham se- 
jam explorados directamente pela empreza, de aecordo com a autorização conferida 
nos termos do decreto n. 3.961, de 25 de dezembro de 1919. 

“Art. 4º — A administração da sociedade anonyma será exercida exclusivamente 
por cidadãos brasileiros, na fórma determinada pelo lei n. 123, de 11 de Novembro 
“de 1892 (decreto n. 10.524, de 23 de Outubro de 1913, art. 16, letra b ) 


Amigo" — Constituida:a sociedade, esta adquirirá, dos bens existentes no fundo 
ou acervo da actual empreza do Lloyd Brasileiro (inclusive utensílios e generos de 


consumo), que não tenham sido incorporados no capital social, como estabelece o ar- 
ncia de trinta mil contos de réis. 


E “ tigo 2º, uma parte, de valor correspondente á importa 
4 “p 871º — Para realizar essa operação, à sociedade, 
partir do registro dos respectivos actos organicos na 
4 o assembléa geral extraordinaria os accionistas para que autorizem a emissão deum ac 
a pestimo, por “ debentures” ou obrigações ao portador até o maximo de trinta mil 
7 contos de réis. 
br o 5 92º — Estas obrigações vencerão os juros annuaes de quatro por cento, serão 
E resgatadas ho prazo de vinte e nove annos, contados da data em nes a * a fôr 
so y autorizada pela assembléa geral extraordinaria, iniciando-se a amortização no sexto 
: io por prestações semestraes, e terão por garantia, além de todo o aetivo e bens da 
* gociedade, a hypotheca especial dos immoveis adquiridos pela mesma sociedade, em 

» virtude dos actos a que se referem os arts. 2º.e 5º, in principio. 
aro 53 — A sociedade não poderá contrahir, emquanto não resgatar O upranaão q 
ni rantia, sem consentimento ex- 


> se refere o $ 1º deste artigo, outro qualg 
presso do Poder Legislativo . 
EA” a | | | 


dentro de quinze dias contados à 
Junta Commercial, convocará em 


mer com gã 


a 


“o 
- 


EVER Za É 
$ 4º — As obrigações ao portador, entregues ao Governo Pedeial. mph ume 

dos bens por estes vendidos, serão recolhidas ao Thesouro Nacional, O Gover ey 
4 deral poderá, mediante decreto, expedido pelo Ministerio da Fazenda, autorizar a 
nação dessas obrigações, por valor que não será inferior ao nominal, reco! 

Thesouro Nacional o respectivo producto. 2 


e“ Se 
Rio de Janeiro, 28 de Dezembro de 1920, 99º da Independencia e mm 
blica. — Epitacio Pessõa — J. Pires do Rio — Homero. Baptista, |. A Mud 
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LLOYD BRASILEIRO 


(Patrimonio Nacional) 


1921 - 1922 


Periodo de liquidação 


- 185. — Considerações 


Em 26 de Janeiro de 1921, os bens pertencentes ao Lloyd Brasileiro (Patrimonio 
r para a sociedade anonyma em que elle se rransformou. 
* Naquella data, portanto, terminou a gestão normal do Lloyd, como empreza subor- 
dinada directamente ao Governo, iniciando-se, naquelle dia, a gestão de liquidação, que 
da nova sociedade, a Companhia de Navegação Lloyd 
bilidade do antigo Lloyd. 

a administração publica, 
fim do nosso trabalho, 


“a á 
Nacional) começaram a passa 


“ainda não está encerrada, e a vida 

“Brasileiro, livre completamente de qualquer responsa 
a e Considerando que a vida do Lloyd, como dependencia d 
É É foi em 1921 de dias apenas, pensamos que podemos tratar, no 
E — destes assumptos: 


1 — Transformação do Lloyd em sociedade anonyma. 


. 
E. é II — Periodo de liquidação. 


tar 186. — Transformação do Lloyd em sociedade anonyma 


y : = 4 j am É 
| Xe — O Banco do Brasil, encarregado de proceder, nas condições do art. 3º, do do- 
| cretom. 14.577, de 26 de Dezembro de 1920, a todos os actos necessarios á reorgant- 
Ea zação do Lloyd, dando-lhe a fórma de sociedade anonyma, sob o nome de “Compa- 
A “a nhia de Navegação Lloyd Brasileiro”, obteve, em 12 de Janeiro de 1921, que os Es- 
DD  — tatutos desta companhia fossem approvados e que o seu capital fosse subscripto pelos 
seguintes accionistas: 

e . : — Acções Importancia 

Ci E AP RS RR 125.000 925 . 000 :000$000 
% É A AE RO RAP PR e 

E gmahermes Guinle... iss estresse st eaceencooo 50 0:000$000 
Ô 50 10:000$000 


ia. Commercial e Maritima ..seeceeceneereresceeoo 


o E 
5 nd 
q 584 s 
Acções Importancia 
Antonio Augusto de Araujo Franco ......csueseress 50 10:000$8009 
Affonso Viseu . . cava asi non OR A RR 50 10:000$000 
Arthur Scheffer . .ccnc cost cuan score oa RENA 25 5:000$000 
Roberto Cardoso .-.<zcaseo cvs Sae cpiaio nto SCANS 15 3:000$000 
João Gentil . «cecestes cs or peito na NINE ie R 50 10:000$000 
The Gourock Ropework Co. ,....zsuseccassraneneos 10 2:0008000 
Eduardo Fernandes . .....cccuconconvencrsenunrparo 10 2:000$000 
Zeferino de Faria .i..ccccten ema so soa na DN Rn 10 2:000$000 
Eugenio de Valladão Catta Preta .....eseseneesenes 25 5:0008000 
M. Buarque de Macedo ......cccreseemesneeneeseeos 25 5:0008000 
Frederico Cesar Burlamaqui ......ccucererecerenss 5 1:000$000 | 
Felismino Soares & Comp. .......cccreseneneranasa 5 1:0008000 | 
Arthnr Furtado . ques diga cannvo o doa seg PAM enifapjo a NS 5 1:0008000 
Carlos Drummond .?,...cese ras nona medos Maias na 5 1:0098000 , 
Antonio Carlos da Rocha Fragoso ......ccuv..» Pr 25 5:0008000 
Anthero Pinto de Almeida .....ccccercerrenerameamo 25 5 :000$000 
Mario de Almeida ....cssseseees Chi et y 25 5:0008000 
Manoel José Machado da Costa .....zzumescuness ão 5 1:000$000 
Carlos de C. Midosi ......curess ernía ai Ry 5 1:0008000 
Alberto Gonçalves Teixeira . .szussecseasa cida tia 10 2:0008000 
Barbosa Albuquerque & Comp. .......... APRE DO DA 10 2:0008000 
D. Wellington ...cde-ps&ncrs WaRdRa E dá RA po 5 1:000$000 
Total .csxvt a Prona E creio 125.500 25.100:0008000 
Faltava, como se vê, a quantia de Rs. 4.900:000$000 para integrar o capital so- 


cial. De conformidade com o paragrapho unico do art, 3º do referido decreto, essa 
quantia foi subscripta pela União, que está autorizada, pela referida disposição legal, 
a obter essa importancia da alienação de navios, que não possam ser explorados dire- 
etamente ou cuja exploração não convenha. : 1d 
O capital social de 30.000:000$000, assim subseripto, ficon constituido por 
25.000:000$000 de bens tirados do acervo do Lloyd Brasileiro e por 5.000 :000$000 
em dinheiro, dos quaes 100 :000$000 de particulares e 4.900:000$000 da União Federal. 
Os Estatutos, em seu art. 26 davam poderes á directoria para adquirir, dentre 
os restantes bens do Lloyd Brasileiro, aquelles que fossem necessarios á organização 
dos serviços a contratar com o Governo Federal, emitindo para tal fim “ debentures” SÉ 
ao juro de 4 *|º ao anno, amortizaveis em 29 annos. é = 
No dia 17 de Janeiro, o Banco do Brasil, continuando nas suas attribuições de in- 
corporador da nova companhia, reuniu os accionistas desta para que escolhessem os pe-. 
ritos avaliadores dos bens, com que, na importancia de 25.000 :000$000, a União en-. 
eo... sata a e Ro ND AD 


traria para a formação do capital social. id é bi 
% 8” A em 

o No 

) a RR E! 

” e. + PR. 

H-R " ex e q mai 

É dio pa 
é a 4 Atos AR 
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Os peritos escolhidos foram os Srs. Drs. Manoel José Machado da Costa, Fran- 
“eisco de Araujo Feio e Alvaro Gomes de Mattos, os quaes, pelo conhecimento que tinham 
«dos bens do Lloyd, puderam apresentar o seu laudo dois dias depois, isto é, em 19 
do mesmo mez, dando o valor de 25.000 :000$000 aos seguintes bens: 


1 — Tha de Mocanguê, terrenos, officinas (inclusive a officina fluctuante installada 
a bordo do “ Espirito Santo”) e diques; 

9 — Tlha da Conceição, terrenos, officinas, carreiras e pedreiras; 

9 — Mobiliario e installações dos escriptorios e agencias da Capital Federal e dos 


Estados; 
4 — Terrenos em Nictheroy, Amarração e Paranaguá; 
5 — Trapiches em São Matheus, Caravellas, Penedo, Aracajú e São Christovão; 
6 — Stoeks de carvão na Jlha da Conceição e nos diversos portos. 
7 — Stocks de mercadorias nos almoxarifados . 


Não entraram na avaliação: 
20x30, na Avenida Rodrigues Alves (ex-avenida Caes do 


a) Um terreno de m. 
da Viação e o Lloyd Brasileiro, em 1905. 


Porto), referido no accordo entre o Ministerio 
homologado pelo Juiz Federal da 2º Vara; 
b) Um terreno de metros quadrados 932,75, á travessa Marquez 
Belém (Pará); 

e) Os terrenos do Morro do Conselho e Amolar, 
da Bahia do Tamengo, na Bolivia. 

d) Uma casa em Corumbá; 

e) Os machinismos da lavanderia; 

f) -O carvão e as mercadorias de consumo à bordo do 


E: 9) O material fluctuante. 
ge “Formado, deste modo, o capital social, a assembléa dos accionistas, reunida nesse dia, 
—  eapprovoua avaliação feita e aclamou, para os cargos da Directoria e do Conselho Fiscal, 


de Pombal n. 1, em « 


no Estado de Matto Grosso, e terreno 


s vapores; 


* os seguintes senhores: 

— Directoria: 

Director-Gerente — Dr. Manoel Buarque de Macedo. 
“Director-Secretario — Dr. Eugenio de Valladão Caita Preta. 

“Director-Thesoureiro — Commandante Alberto Durão Coelho. E 


Conselho fiscal: 

* Membros effectivos — 
Franco e Domingos da Silva Filho. A 

 - Membros supplentes — José de Oliveira Castro, Affonso Vizeu e Francisco J e 
Estava constituida a 
A nova companhia, entretanto, nã 
“ Xados, e os bens excluidos dessa avaliação, 
são o a em “debentures”. 
a vs é q ' 

Rss 


9 


Dr. Gabriel Ozorio de Almeida, Antonio Augusto de Araujo 


ão Lloyd Brasileiro”. 
cionar sem receber 08 bens já ava- 
adquiridos mediante à emis- 


“Companhia de Návegas 
não podia fune 
que deviam ser à 


Fs 


a MAMA Medida à E “RÁ 
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Os bens (officinas, diques, immoveis e stocks de mercadoria e carvão), avaliados em 
25.000 :000$000, foram entregues á nova companhia em 26 de Janeiro de 1921. 
A entrega dos navios, autorizada pelo aviso sem numero, de 19 de Janeiro de 1921, 
do Ministerio da Viação, iniciou-se em 26 desse mesmo mez, só terminando em 23 de 
Julho, com a entrega do “Caxias” no porto de Hamburgo, como consta do se- 


guinte quadro : 


Datas e logares das entregas dos navios do Lloyd Brasileiro ( Patrimonio 
Nacional) à € ompanhia de Navegação Lloyd Brasileiro 


1 |Acre.. sd Buenos Ayres 
2 | Almirante Jaceguay Rio 

3 | Amazonas . Buenos Ayres 
4 [Bahia E Pará 

5 |Bocaina . Rio 

6 |Borborema . Rosario 
7 |Bragança . . Rio 

8 |Brasil . . Mocanguê 
9 |Ceará . . Rio 

10 |Cubatão . à Santos 

11 Florianopolis . .. Rio 

12 IGoyaz +... Recife 
13 |Guajará . Pará 

14 Ibiapaba . 

15 Neris suo cdo A SR Aracajú 
16 dJavary 0. “E DT Ilhéos 
17 João Alfredo “w “. «TF vara Rio 

18 |Lagmsá .., 0. a CG RA Rio 

19 |Manãos . ri 2 - Victoria 
20 |Mantiqueira . Us Pá nto a Rio 


21 iMaranhão . . .57.— "TA 
22 |Mayrink . . MA DA a 
23 IMerim. .. voa CT 


24 Mimas “. FP se DA 
25 |Oyapock Cds Ts TR 
26 |Pará E ÃO sd ORA 
27 |Pernambuco . . qa 
28 | Presidente Wicacoasadi amd E 
29 | Prudente > é 

SO Pardo , Sus . 

31 - |Pyrinetis” «Sit soda 


32 ARio de. Jangico er de: vi 
33 |Ruy Barbosa 
34 |São Paulo . 


Mocanguê 
Mocanguê 
Montevidéo 
Rio 
Rio 
Maranhão 
Mocanguê 
Rio | 
- Rio 
Rio 
Em viagem 
Rio 
Em viagem 
Mocanguê 
35 |São Salvador . Mocanguê 


A Local em Entrega 
Navios ) 26 de Janeiro 
de 1921 Data | Logas 


Sargento Albuquerque . | Mocanguê 26-1-1921 [Rio - 
Satellite . | Mocanguê 26-1-1921 Rio - 
Sergipe . .. | Buenos Ayres 1-4-1921 Rio - 
Servulo . | Em viagem 22-2-1921 Rio - 
Sirio . | Rio | 26-1-1921 | Rio- 
Tapajóz . | Maceió 14-3-1921 | Santos 
Tocagtins .. | Nova Orléan s 6-6-1921 | Santos 
Wenceslau Braz | Rio 26-1-1921 [Rio - 
Avaré .. : | Em viagem para 4-6-1921 | Santos 
Benevente . .. | Napoles | 10-3-1921 jBuenos Ayres 
Masias + .. | Hamburgo 23-7-1921 | Hamburgo 
Curvelo . ; | Hamburgo 20-4-1921 | Santos 
Mala o ns! ce cm | Em viagem 30-4-1921 [Rio Grande 
Campos . | Rio 26-1-1921 [Rio - 
Macapa... | Rio 26-1-1921 |Rio - 
Maranguapé . | Santos 15-6-1921 Rio - 
Paconé . | Hamburgo 21-5-1921 | Santos 
Santos . | Mocanguê 26-1-1921|Rio - ) 
Tabatinga ... | Bahia 26-1-1921 Rio - 
55 - [Uberaba . | =4 um 
NAVIOS FLUVIAES | ho > | ; 
Brasil-fluvial . .. a Pfdto d 
' Caceres ace i 
; Paty * . Rio Grande 8-2-1921 |Rio Grande 
59 |Com. Alvim | O o 
60 |Coxipó . | os 
61 |Diamantino . | Rio Grande 8-2-1921 Rio Grande 
62 |Ibicuhy di, 
se mago! . . . a : 
Sed Juncal : Rio Grande - 8-2-1921/Rio Grande 
am 65. Ladario Rio Grande 8-2-1921 Rio Grande 
“66 Mercedes Rio Grande 8-2-1921 |Rio Grande 
67 |Miranda “ | Pipa 
“68. |Murtinho ' | Pi 
69 |Nioac E am q 
“70 |Rio Grande... | Rio Grande 8-2-1921 |Rio Grande 
CASCOS E PONTÕES hi s 3 
VA EAR ERES (eo ret 26-1-1921 Rio - 
ep O mo a 
! o “ + - “ 4 . 1 . 
CT EA DE aa pr Victoria 5-3- 


” 
ds Em go o Ibiapaba estava com a “Companhia Brasileira Transportes de Carvão”, 


v 
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e os vapores fluviaes Brasil-Fluvial, Cáceres, Com. Alvim, Coxipó, Ibicuhy, Itaqui, Miranda, 


Murtinho e Nioac, ainda se achavam em poder da “Cia. Minas e Viação de Matto Grosso 
arrendados. 


As entregas deviam ser feitas mediante inventarios dos artigos de convez, cama- 
ra c machinas de cada navio, mas esta formalidade não foi observada, a não ser ém um 
numero muito restricto de vapores. 


Dos bens que deviam ser adquiridos por meio de “ debentures”, deixaram de ser en- 
tregues, em 1921, os seguintes: 


— Os navios e os immoveis da linha de Matto (Grosso, que estavam arrendados á 
Companhia Minas e Viação de Matto Grosso. 

— O terreno da Avenida Rodrigues Alves, nesta capital. 

— O terreno á rua Marquez de Pombal em Belém (Pará). 

— Os navios Uberaba e Colombo. 

— As chatas Asteno 3 e Asteno 7. 


Rescindido o contracto celebrado entre o Lloyd e a “Companhia Minas e Viação de 
Matto Grosso”, foram entregues em principios de 1922 ao novo Lloyd tambem os na-. 
vios em trafego na linha de Matto (Grosso Brasil-Fluvial, Caceres, Commandante Alvim, 
Coxipó, Ibicuhy, Itaquy, Miranda, Murtinho e Nioac, e uma casa em Corumbá. Fica- 
ram com o Patrimonio Nacional os terrenos do Morro do Conselho, de rapa de Amolar e 
da Bahia do Tamengo. A 

Em fins de 1921 e principios de 1922, a “Companhia Lloyd Brasileiro” recebeu 
tambem os ex-allemães restituidos ao Brasil pela França. 


Resumindo, podemos dizer que o Patrimonio Nacional forneceu ao novo Lloyd os 
seguintes bens: Ê 


a) Bens para a formação do capital — officinas, diques, immoveis, stocks de ici, 
stocks de mercadorias nos almoxarifados e deposito, mobiliario e installações dos o gs 
eriptorios e agencias, avaliados em 25.000 :0008000. é 

b) Bens para ser pagos em “debentures”: 

— Material fluctuante (exceptuado o Colombr, o Uberaba e as chatas de ferro As-. 
teno 5 e Asteno 7). 18 

— Machinismos da lavanderia (omittidos na avaliação dos bens da. tra a). 

— Casa em Corumbá (id. id.). E 

— Carvão e mercadorias de consumo a bordo dos navios (id. id. ). 

c) Navios ex-allemães restituidos pela França. 

Podemos dizer, outrosim, que ainda permaneceram qua ao Egindêio Na- 
cional: g 

— Um terreno na Avenida Rodrigues Alves, no valor de 200 “a e 

— Um terreno á travessa Marquez de Pombal n. 1, em Belém (P As 

— Os terrenos do Morro do Conselho e Amolar, no Eetaido de Matto Dag co 
serreno da Bahia do Tamengo, na Bolivia. 

-— O navio Colombo, desarmado no Rio Grande. 
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to Goo 4 — O navio Uberaba nas condições em que se acha, sobre Os arrecifes de Manoel José. 
— Às chatas de ferro Asteno 3 e Asteno 7, em Porto Alegre, em poder da Compa- 

Cm cm D ahia Carbonifera Jacuhy. 

tm % ! 

Os bens, que devem ser pagos em “debentures”, ainda não foram avaliados le- 
Va galmente por louvados escolhidos pelos accionistas do Lloyd (comprador) e pelo Go- 
O — verno (vendedor) e ainda não foram pagos, por falta dessa avaliação e por não ter ha- 
i vido ainda a emissão das “debentures”, autorizada pelos proprios Estatutos do Lloyd | 
mi; DM e prevista no art. 5 do decreto n. 14.577. 


Relativamente aos navios ex-allemães restituidos pela França, ainda não existe ne- 
nhum acto official estabelecendo responsabilidades para o novo Lloyd. | 

Os bens do Patrimonio Nacional, em poder da Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro, ainda não foram transferidos para esta por meio de instrumento legal, 
continuando o direito de propriedade, por isso, com o Governo da União- 

Quanto aos bens do antigo Lloyd, ainda não entregues ao novo Lloyd, ignoramos de 
como actualmente elles são administrados, estando, como estão, desde 10 de Novembro 
de 1921, sob a jurisdicção do Ministerio da Fazenda. 


187. — Periodo de liquidação 


Tendo sido entregue á nova Companhia, em 26 de Janeiro, os navios surtos neste 
porto, com excepção daquelles que se achavam em descarga, a funeção do presidente do, 
4 Lloyd (Patrimonio Nacional), daquella data em deante ficou limitada á entrega da 
p restantes, á medida que ficassem disponiveis, e á liquidação das contas dos agen- 
tes e das demais contas devedoras e credoras do Lloyd. 
Re Em 1921 temos, pois; exploração normal de vapores de 1º e a 26 de Janeiro, e ex- 
de de vapores decrescente até extinguir-se, de 26 de Janeiro a 23 de Julho. 
se periodo de quasi sete mezes, foi apurado este resultado economico : 


“e 


EA E sa o ENT 1 6.394:0808065 
E 3 sa — Despem Esq epi rr e dr DA PODIA “ 4.671:7138153 
pão PRE : ) 

ú Era Raso > 2 ne UA 1.722:3664932 


Este resultado, porém, não póde ser “acteito como definitivo, porque no periodo, 
Po deu-se o sinistro do “Uberaba”, cujo prejuizo ainda não está apurado. 
tr “Uberaba” regressava dos Estados Unidos para ser entregue no novo Lloyd, 
= ua nd E 1 nas pedras Manoel Luiz, nas costas E naufragando, sem subs 
E | eu - depois de dis peripecias foi PO aSTA com a firma dolivs a 
ade Pernambuco, firma que receberá a metade do que fôr salvo. 


<a casa gastou mais de 1.000 contos de réis, em machinismos e sala- 
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rios inutilmente. O navio está collocado sobre cinco pedras e ainda está com cargas 


nos seus porões. 
A liquidação das contas do antigo Lloyd não podia deixar de constituir uma ope- 
ração de muita importancia: basta pensar que só as responsabilidades assumidas de 28 
de Julho de 1919 em diante attingiram cifra superior a 27.000:000$000. 
O Sr. Ministro da Viação, diante de uma liquidação que encerrava, como se vê, 
vultuosos interesses publicos a defender, entregou o Lloyd (Patrimonio Nacional) a uma 
commissão especial incumbida dessa liquidação, sendo escolhidos, em 9 de Março de 
“1921, como membros da referida commissão, os Srs. Dr. Frederico Cesar Burlamaqui, 
Dr. Eugenio de Valladão Catta Preta e João Ferreira de Moraes Junior. 

Na mesma data, para essa commissão, eram baixadas as seguintes instrucções: | 

1 — A Commissão encarregar-se-ha de promover e executar todos os 

actos referentes á liquidação do activo e do passivo do Lloyd Brasileiro, no pe- 
riodo em que esteve incorporado ao Patrimonio Nacional, cabendo-lhe a di- 
pm de todos os serviços necessarios a esse fim. 


— A Commissão entender-se-ha directamente, ou por intermedio do Mi- 
nisterio da Viação, com as repartições dependentes dos diversos ministerios, 
relativamente á liquidação dos respectivos debitos, a supprimentos de nume- 
rario, a recolhimento de saldos, á tomada de contas dos depositarios de di- 
nheiros ou bens do Lloyd Brasileiro, e a todos os assumptos administrativos 
que possam interessar á liquidação. 

3 — A Commissão apresentará aos Ministerios da Viação foca Fa- 
zenda balanços bimensaes do movimento financeiro e economico da liqui- 
dação, acompanhados dos detalhes que se tornarem necessarios para o co- 
nhecimento exaeto dos saldos apurados e da applicação dada ás quantias 
recebidas e aos supprimentos de mumerario feitos directamente pelo The- 
souro Nacional ou por intermedio do Banco do Brasil. nN 

O 4— O “Paguese” na creia; nisi Silindndorooneitnrdd eu 
e em outros compromissos que tenham de ser satisfeitos pela Thesouraria do 
Lloyd Brasileiro (Patrimonio Nacional), será firmado pelos ires não, 
da Commissão. 

5 — A Cotrmiasão senbfasiiaão pelá mean os aa 
nos diversos serviços, correndo a respectiva remuneração por conta do mesmo. 
Lloyd Brasileiro, de accôrdo com a tabella que fôr approvada pelo Ministro 
da Viação e Obras Publicas. (1) 

Em 10 de Novembro de 1921, a liquidação passou para o Ministerio da Fazenda, | 
- que à entregou ao guarda-livros do Thesouro Nacional, Sr. João Ferreira de Moraes 
Junior, que escolheu para seus auxiliares immediatos os Srs. Josias. Sant An- 
na (secretario), Eugenio Frazão (Contencioso) e J. Vicente, Paes de Barros, id 
tabilidade) . 


A mio ida, m 3 de lho de 1023, aínda ão tn « 
trabalhos. 


o js 


(1) “Diario Official”, de 10-3- 921. 
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LLOYD BRASILEIRO 
LINHAS INTERNACIONAES DE PASSAGEII 


ROS 


O paquete “Caxias” 


O paquete “Curvelo” 


LLOYD BRASILEIRO 
LINHAS INTERNACIONAES DE PASSAGEIROS 
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LLOYD BRASILEIRO 
LINHAS INTERNACIONAES 


(Serviço de cargas) 


O vapor “Mandú 


O vapor “Pelotas” 


LLOYD BRASILEIRO 
LINHAS DE GRANDE CABOTAGEM 


(Programma Buarque) 


O paquete “Rio de Janeiro” 


Am 


O paquete “Acre” 


N. 
de 
ordem 


| 
| Nomes 
| 
E ear 


(+ TE e em ed 


* 126 


47 [Ingá (*) 


ÁAcary (**) 


Alegrete (* 
Alfenas (** 
Aracajú (* 
Atalaia (** 
Avaré 

Ayuroca (*%* 
Bagé 

Baependy . 


Barbacena ( 


Benevente . 
Cabedello (* 
[Camamú (* 
Campos .. 
Caxambú ( 
Caxias . 

Curityba (* 
Curvello 

Cuyabá .. 


[Guaratuba ( 


Iguassú (** 


e ho à, 


senvolvimento da Frota « do 


ntinuação ) 
NAVIOS EX». a EM 1917 


TONELAGEM TOTAL: 218.27 


ia a | ts | Data da| ones) 
E cons * agem | Observações Nomes dos navios | com | lagem | Olnervações 
ias bruta | | pos bruta | 
japa at 
| 1905 | 425] Torpedeado em 211917 mo E RE NA + PR | 1900 | S7nh)Nrevséndo à França (1017) 
| de Cabo Verde [Jaboatão [OS RR as 
.| 1905 Sopa Arrendado á França (19127) o oueiro (My, «| 907 Desse! ME 6. . 
1897 ao * + qISt |Lages (ps 0 o o] 17 mo Mm» » 
1914 ad da as fieopoltina > o) 190 | sao) Dr ; 
1910 ssss m go tod (Macapã . c =| VRS8 2521 Comgerto em 1920 29768000 
1912 8227 Concerto em 1920 — “ matiom! na IMacáy (98) co] AMZ xo Torpadesdo em  18-J0-17 (Hesponha) 
1912 6872| Arreadado & França (197) O [Macedo (98) 20, 0.) 1910 739 Arremindo & França (1917) 
1912 est * | 56 Mando [o E TT és) Es 
ao amije Moto | 7 Maranguape . css 1906 S037 Concerto em 1920 298 DIASO0O 
A 1 RR 4772, o o ") | (Mearim (galera) (9º) . | 1885 Mt Concerto em 1919 — 90 a0nga0o 
Res [o] 4556 Concerto em 192) — 134806000. | [Palmares ; - ce) AR 5227 [Entrego & Marinha 
| 9 3557 Arrendado é à França (1917) ra WParmalyba (9)... | 103 6692 Arrendato à França (1917) 
E DS | am sm, | 161 [Pelotas (8) 4. o) T900 su 
| 18 4663 Concerto em 1920 — MSMO! 162 (Poconé . 0. 0 o | 1908 6750 Concerto em 1920 — 220:473$000 
1908 4748 Arrendado & França (1917) | & [Sabará (28). 0. | 19 J49M Areelado. à França (1917) 
913 9791 Concerto em 1920 — de e Bo |Samarto DE o PRO es, * 
1905 3081 | Arrendado & Frabça (1919) [Santos osso o =| 188 4BSS Coneerto em 192) — 571 :3328000 


197 B4S6 [Concerto em 1920 — | Sobral ADA 9467 Arresdado à França (1917) 
1906 caso) Concerto em 190 — pet dial [Pabatiga (DM) vard 1902 1103 Concerto em 192) — 1144868000 
1894 Ml Arrendado á Frnoça, [raid of E Ls | 6...) RR TE 1905 Soo Arrendado à França (1917) 

1 [Therezina 0 o | 1908 SOM Nasfragado em 1-2-919 na Ponta da 


E | Sela (São Paulo) 
» NO [UMa 2 ta a 191 6062] Naufragado em 1921 nas pedras Ma- 
| noel Lui (Maranhão) . 
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Esto sets ain - DO q 


DESonuswaw 


Paquetes em obras geraes , 
em trafego . 


Trabalhos para fóra .. 


PESSINNECISS É sá prot 


2.651 7608532 


1916 


1.9M MZSI7A 


OFFICINAS DO LLOYD BRASILEIRO 


Custo dos trabalhos executados nos mmmos de 915 a 1920 
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17 


3.083 :27 38080 


1495208067 6613788350 | 1.064:7118739 

13:7668000 69558520 | 5 9708187 

107 -1898005 45 -ASÓSI0S | 8 :7788710 

640305002 a 02sesr | 131:4778479 

-— — | 1046 0875825 

—- - | ç AMBS4EO 

o — ] FRA 

ca — | 159 0sss405 

15 8525490 DO:14SS033 | 2 “0238550 

404 3985118 473;2078010 | 1.248 4645577 

17 -2778270 211708660 | SO :151S080 

== — l E. 

3.423 709 3,563 :6218722 8.78 :9208223 
So o DG SR | Po 


1918 


4.672 :8I5$80I 
563 :14058523 
7920198717 
172 Megas 
SAS :1068297 
154 2048907 


46 :7 278060 


1.999 M0NS612 
1178148920 


9.103 osusaas 
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6 354 ;1 08697 


1.090:4228929 1 
14 ASSIS 
1,246 DonS4ss 2.493 


2.223 -6848688 439 -F8USORS 
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12.511:3598953 


(Vide pag. n. 613) 


Frota do Lloyd Brasileiro 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 192] 


| Signal do | Ano da Anno do Anno da à mERedsé m di 
l ullimo Incorpora- M METROS 
| modigo vonstrucoão | quarto ESTALEIROS ir A [a Ea Calado Deslooa TONELAGEM DE REGISTRO TONELAGEM DE CARGA | 
; T iai E 
! l à Ióta Comprimento | Bocas | Pontal metros manto rr ei T 
| E ; F e! Cd 5 | Liquida | Sob comer | Nacional | Volume m> (Peso toag | TIPO da 
ati Se E 6 7 | s Ê | ; | E | = j E l molora 
| e EEN o SEA E 
== a Su E | e " 871] 
1 [Acre HREP ; ] | | | | ] ) 
| nas CAM 192 . cs o | | 
2 [Almirante Jac HR creia [Craig, Taylor & € Stockton 1907 Aço 91,43 o | | | | 
b RKT 1907 1919 |Cammél Laird . y | 12,31 8. 6.28 | ! [ | 
3 LAmazonas (**) Ee ag ge toio [Cammeflilaird & 0%, — Ney Ca 1908 Wo | 40 10,97 3.66 3.05 | l ed | sm 11 u 
4 [Avaré ae SEE e cs ho mer & C — New Castle 1906 | Ferro 73.33 1 84 | 5.40 o 158 
A E PR EK RT OD) cão | Mim Is Vulcan — Vegesack | mm Aço 133.95 17.07 wu | 1193 ” - 
| 192 |Workman, Clark & Cr Belfast OT o 103.68 | ia 8.58 | 4952 4 : od 
| | . a 7.5 5.66 , 1 x) 
6 |Benevente . .. cl | | | | | ii | E] a 1548 1.60 
Ene x Es | 190 1920 |]. €. Teckdenhurg-Geestemúnde 19) ! ” I | ! | | l d 
7 |Bocaina (**) . IH 1909 * | —— Word E 110.09 14.23 7.98 768 ss | , 
8 [Borborema (*%) AH 1907 | 99 Ik et Beltant 1909 SIE t 8.00 | ' : Ecs! ; T K 
9 |Bragança (**) IH a ad [Craig Tayhor & € Stocktom | apo ES.8I : 50 | | ] E! dp k 
10 Brasil Ego a 192) [London & Glasgow — Glasgow 1906 Ferro Eres + E O | | | ms 
É | 1890 | 1918 |). G. Thomson — Glasgow 1890 | Aço 8$.95 | 830 | R l l y 140 c. | : ú 
) | | | o 630 | 5.49 - I Jo 
11 (Brasil Fluvial (*) | “ ] | l x 780 T y 
| 1906 — | Edward eve . ] E | E 
12 |Caceres (9)... ist | [Edward C Milhveuall 1907 | | asa 7.62) 205 tm l : | 
iCa - | 80] [go Mackay Brothers & €* Alloa 19097 | . 71.65 l A 2 
13 [Cahy (900) HWEM 1es7 ; d 71.65 11.00 3.44 3.05 1618 , | 2< ! 
| — JH. S. Edwards & Son — Hawdchon-T 9 F ! ps 7 E 1108 5 : E 
4 IC tlm feon-Tyne| 1891 Ferro 40.50 : o 4 ) 
1 ampos . co. E RCB| 184 | 19m ] 2.70 E | E ) 
45 (Caxias ERFB| | 80 |Blohm Sb Moas, — Hamburgo 1917 Aço | 14.63 14.05] 8.29 | 2 Ê 4] 154 | Dia 6 
B/ 1913 1920 |Bremeg Vakan — Vegesack 917 ” dg : Pç Buss 4063 | i 3824 8x ; 4 
1917 149.71 , 10.88 8.68 16079 pre E : 1Q 2 
i 1] 1, E ar o d 174 Bass 
MORNA sra soa imo E RNB/ 197 1924 a | l | a Rs 21 , 
» Von] É R a Work lark SEN ! | 
17 |Commandante Alvim (*) | 1912 | pn à « Bela 1907 103,68 1 | 716 | 6» so | uu | mp 287 1105 
18 |Coxipó (*) sf 1916 20.80 3.8 110 ya | | 2 185 2 e à 
E tree SRD To | dci | a [Workman, Clark & C* — Belfast 1890 Ferro | 26.40 5.60 | 45] | | 8 | a 
x . 7 919 (Craig, Taylor & C* — Stocktos mo | | l o | 
2» |Curvello H gemia] lação St o) 7 Aço 83.81 1 s.03 3193 ; 
RYT/ 1907 | 192 |Reihersig Schitisw — Hamburgo 1917 RR; sa | sa pese “a Ho 21 é 
2 |Cuyabá . .. HRWJI j | l “ 4 2 
| E e 1906 | 19H Bremer Vulcan — Vege 917 . 4 pt | | | l 
22 (Diamantino (*) «JHROW| 188 1920 |Acr. Ges. Vulcan — ed A " Rá 16.06 DR] n256 | 64 | 10 6.014 , 7 
23 |Florianopolis . .. HRFL 1889 1920 IH. Lee & = Fer o * 2 67.08 8 402 | 2.14 | 760 | | oz PRO 87 
8 : l z a! New Castle sy e 80.98 10 5.42 nos | pas 
E [Goraz (98) HRNL| Im 1920 (Craig. Taylor & C*. — Srochton 1906 | » pe pa sd 19 76 4 1 
E Fes a » : , | 5 12 2,6 6.66 1851 
[Guajará ( HRNP| 1879 192) [Schtcringer Davis & C — New Castle 1906 Ferro 7. 10.1 7.07 6.00 | 1498 e 1 
| | | 9% u ( 168 
26 |Mbiapada (9). HROS| 197 ms Craio, E = : | | | 
2 Ibicddy (9) « | 1912 | raig, Tashor & €* — Stockton E Aço 13,68 | 4.25 3630 1810 | f E ] : 
R 5 é | e | 916 e 13.7 13 0.45 Ea os ] g o 
B js... 0... HRJM/ 18 1918 |Blackwoud & Gordon — Glasgow 1891 » | | o $ £é ai 1 1 
» |Maqui (*) s | sm = nessa 1916 | =. 2) o é - | l 887 2.2 w |27 ; 
fr= . = 5 k | 4.80 35 0.75 
30 jjavary o. o HRQG | 1907 | ago |CammelLaird & Cº— Glasgow 908 |» E 10.9 1 ta | | mto - o RR 
| : | 6 730 so | 7 
31 [João Alfredo HRND/) 188 | 1920 [1 G. Thomson — Glasgow 1891 ” 8.95 1.6 6.30 5.44 3182 | | ; 
82 (Juncal (*) . HWTX E | = [39 - à 3 E god || ao | 775 1.200 7» T 4 
R 3 i|Lad HRI | á 1909 | au | 305 12 = 7 
jario ( D| 188 —  |Aer. Go, Vulcan — Stettin mo | "rr | cm 8» | 4m 2.74 Ee | a | ) 
3H [Laguna RE a HRGN| 1890 | 1920 |r. B. Seth & Cº — Glasgow 10 S o E “e ps et vos | 180 [1 T.| 16 
| Macapá É HRWB 1ess | 1900 |Reihersig Schifísw — Hamburgo 1917 | ” 98.26 ENT 67% | 3 o caio Bo | Sa Zz40 [T 
o | . | ga 2.40 LT 
[Manãos , Ru RJQ 18 1020 |): G. Thomem Glasgow 1800 | » 8116 1.0 so as | | no | 1 
Mantiqueira | A RSL/ 1907 | 1920 |Workman, Clark & Cr Belfast mo | . | 84,18 13.68 8.00 4 | | 1696 dos dá : : 
[Maranguape [HRWK| 1906 1920 |lrvineês S. B. & Di D.C — Hartiepool| 1917 | 97.16 13.68 6.76 712 | | 3 | . ] sd os 
Maranhão HROQD/ 18897 A =. — Glasgow | 1890 | 84.12 1.61 6.15 $ | 1916 | . no dá E 
prin HR G ma | — |DavidJ. Dúnisp & OC — Glasgow | do | - 491 | 9H 3.0 1.4 ssi 4| pr Si D 
| ] | ] é 
|] 
Mearim (galera) HRYF 1885 1920  [Palmer's & €> New Castle 1917 | Ferro ES.M 12.19 7.38 ME a | «56 | 266 1921 | | 49 : 
[Mercedes (*). HROV 1889 1920 |Act. Ges. Volcan Stettin 1891 | Aço 60.89 941 1.32 3.05 es | ass as | E : 
Minas Geraes IHRTG 1910 1920  [Workman, Clark & C* — Belfast 1910 á | oa | 15M 7 [ E 638 | 3540 2179 4 4.922 o T 4 
Miranda (*) HRIK 1907 É Mackay Brothers & €* = Alloa 1907 71,65 | 11.00 “ o 1618 | 1108 “sos 1.384 
[Murtinho (*) | 1907 — Mackay Brothers & 0" — Alca 197 71,65 1.00 “ 3.05 | t618 | 1106 | nu 8” 1.3 ; 2 T 7 
[Nica (*) mo | — [Macday Brothers & Cº — Alla 1891 na | 30.80 7.00 1.45 0a] Di | vó al | ER, 
Oyapock HRTM 1905 1920 |Howaldtewerke — Kiel 1906 - 00.95 9.14 3.60 3.05 he | s TA. PY 
Pará HRPI 1997 1920 |Workman, Clark & C* — Belfast 1907 o 15.65 7.16 6.39 sao 27 7 nas | ' 
|Poroná HRYG 1908 1920 * Bremer Vulcan — Vegesack 1917 16.6] s 7.81 10245 | 4201 sam 0.2 19 ) 
Pres. Wenceslau (Veleiro) H RF K/ 198 — Vicente dos Santos Caneco — Rio de Janeiro, 198 Mad 9.15 5.00 42 | - | 62 | 1 729 bai 
] ] À | I | cá | 8 
. | | . | 
Prudente de Moraes IH FD 18% 1938 (Craig, Taylor & C* — Stoektoo 189% Aço 67.96 10.06 3.81 3.65 | 780 | 
|Purás (9%) H TB 1900 1920 Osborne Graham — Sanderland 1906 E 103.32 14.63 8.47 zm | 822 | A 
Pyrineus (**) HRSP| 19H 1920 Workman, Clark & €* — Belfast so 84.16 13.68 5.0 4.% | 1696 1044 11 100 f 
[Rio de Janeiro HRSM 1908 1920 Workmas, Clark & C* — Bel 1909 103,71 13.74 7.55 6.76 | | 3583 | 223 1487 4,922 3.00% 4 
[Rio Grande (*) HWVG 1911 = Gg 116 | . 45.12 73s 1.56 | as | 3 | 7 e: 48 dz 
| | io | ! h 
Ruy Barbosa HRWS 1905 1920  Reiheng Sehiffsw — Hamburgo | 1906 R1,99 1.81 600 | 4g 1905 | “0 La 2 ) 
Santos | 1898 1920  |Reihersrg Sehiffow Hamburgo | 1917 114.47 14,20 Ras | sass us 10 ] 
São Paulo HRS 1908 [1920 |Workmas, Clark & Cº — Belfast, | mo 103.71 13.74 7.55 6.76 6439 3583 213 | 1487 m x 27 F 
São Salvador .. HRKG 1891 1920 |). G. Thomsoa — Glasgow | um . 88.9: 11.61 6.30 5.4 3182 mo | 124 25 | 1 mm 11 T Tê 
(Sargento Albuquerque (**)| 1890 1920 |Short Brother's — Sunderland | 916 89.00 1.9 7 6.39 | 2a 1405 400 r 28 
| | , | | 
Satellite |H RJ FÍ 180 1919 [Blackwood & Gordon Glasgow 1891 " 79.15 10.36 [ 4.00 | 2589 iz | 892 147 Rx 2.2 1.440 21 , 
Sergipe (*º) IHRLM 1902 [Craíg, Taylor & C* — Stockton 1906 | 85.48 | 2.28 | 700 | 1859 1541 mo | | 2086 117 e 
Servulo Dourado HSSQ 1900 1920 |Howalkiiswerke Kie) | mó 81.99 11.55 ] 4.87 | [E 1543 1.2 d 
Sirio HSSV 1905 192) | Howaldiwerke — Kiel | 19% 81:99 11.55 4.87 E 1858 1549 ) 1.912 | 1.2% IG 
Tabatinga (**) 1902 1920 inc & Jensen — Tonmig | 1917 “ 66.86 10.18 5.22 Y 1103 817 > 04 1.20 1 1 
Tapajós ( HRTC| im 1920 (Osborne Graham — Sunderland 1906 o 103.32 14.63 8.47 7.80 | | ma 3601 | 8.s06 xo [11 us 
Tocantins (**) HRTK 1901 1920 |]. Blomer & Cº — Sunderland 1906 106.47 14.17 814 7.31 as 3640 250 807 | 5.2 1T ) 
|Wenceslas Braz (Veeiro)l HRYT/| 188 a [CAntigo “1º de Março”) 1916 Mad | 59.9 8.46 4.26 3.0 300 ”% | Mi 
COLUMNA 2: COLUMNA 13 COLUMNA N. WD 
O deslocamento é o peso total, em toneladas de 2.240 libras « $ ki do navio e seu : , 
(º) — Navio fluvial conteudo. . O indicado é o deslocamento maximo TE Tupis ape 
(**) — Navio cargueiro ; 
) Quadrupla expe 
Navio cargueiro fluvial. COLUMNAS: 14, 15 e 16 Q — Quadrupla exy 
LUMNA 23 
COLUMNA 5 Os dados são os do “ Lioyd's Register col 
Tonelagem bruto é volume e não pe mpre se relere so natio é não À corgo, E' o h — helice 
: volume de todos os espaços fechados a bordo, considerando-se uma + lada o espaço r roda 
ereta aperto x 10000090 de 100 pés cubicos ing ou mi 2, 820, VLS — Vela 
mas Tonclagem liquida é à tonelag bruta deduzida aço oceupado pela tripulação, a 
COLUMNAS 9, 10 e 1 o - a 
de machina, navegação € e. e carvociras, E o espaço destinado aos passageiro COLUMNA M 
€ À carga expresso cm toneladas de 100 pés eubicos ing 4 ms, 280 Nó é uma milha matitima por hora. — Uma milha equivale a m 


As dimensões, foram extrahidas do * Lioyd's Register”, 
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rota do Lloyd Brasileiro 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921 


- —— — eee — 
TONELAGEM DE REGISTRO , TONELAGEM DE CARGA MADHINAS | PR ' T e a 
dE 31 8 —— —— Ê a | Propul. (Toto CALDEMAS | Cosmo | q RADIO TELEGRAPRIA E 
Bruta Liquida | Sob convoz | Naolonal IN ' T Força | Em nine 5 
foluma ria ço -| | | = 
2 E g | R pose vs em (27 | 4» Bora | um nós Tro Proado horario | lantos | gg | Signaldo | Alemos | S | oBsSERvaAÇÕES 
E À = 3 az CM ] 1 arm tg, media dg | | | do ohamada | om milhas | me 
15 | o VW | 1% | so | m | do Ea | ; PR : , E 
- e ! | | um | 4 | dm st ) es 
PR RE | [ne re pri) aa 
cap 2 (e | 1555 sa 2.50 | 1.5m T. js 11 1 | 
2163 | 194 | 793 5t6 710 so |2T.| 188 | o : | 14 | M SRT 1] 1 
nda Ms | Eesd 2.196 o | 1 K | 14 | = A | 954 M S RX | 20 | 2 
mi | 22 | as | 10,1% ret DE DE | bo K E 750 pim|PvQ , Re 
sais | uol | E] 568 | 2.72 Leo l27.| sy a a 4 15º | 2.700 O | T.| 1 ) 4 
, | ] | 2h 2 /3E-1 4 | um og MISRE K SI E 
a ] 455% | 2879 = | 8.169 3.3 [17 , oo Th 10 a 4 
3653 | 1695 | 1404 | st | 3189 | 2100 12 63 Ns a Rs 4 | 2960 | 100 T STQO| 20 6 
3650 | asi | 1082 es is doa e ia ta ? E 750 o | Mm | PVR 150 7 
2 | Ro) | 751 | | 1 ) 1.140 1 1 o Lh A É l 70 a Y S QY| 1 8 
82 | 203 | 120 | 75 1.200 mo |17T o A , | + 0 $ M |pPVT| 0 o 
| 2 | | 20 1h 2 |2E-14A | 1.083 63 M RM so | mo 
Eq 384 | 240 | ] | | | l | | nás condiçõe 
| a | ê E | — | 20 |2€ 19 é 2tu 8 ' 
OL 12 | | | | z 
Nois | MOS | Ha - 134 | 70 |27 w | m | 2 hu ) VE | | do a 
2 | 5 = zo E l | | 2 
sm | 463 | 3018 ] se o A o Da 6 ve 8 17 13 
l l Eai | a | 8.24 5.06 [10 Ju 1.800 lh 10 ; | 3 
16079 | 979 6172 | = 16.358 | 9.000 (27. | | | » DO S/a RA Ai. 150 14 |Precisa de co tania 
58 | 2 2. | 4 E [2% |) | T|SST | 20 | 15 
7 ER) > 2 ] 
s29 | 33 | 278 nas l 2.78 1620 [27 5 | Z2ts. | 12 JE-1A 14 | 1,79 104 T SRD 
“SA % | a — = | Atl j | à | | | R | 50 | 16 [Guindaste hydrau 
20 $ o | |] r ? I | 4 pt 
l am | so e - so |1€ 1z 2" 8 vt | 3 E | Se a 
3193 | 1808 | 1080 1670 | ss 3419 | 2400 127 2) mu | 2h + - 18 |p 
' | IS]: 2 hs o 7 | 9 o x 
983 | 66 | 37 sous | =| | sms | 4770 [27 | 828 | 3.80 | 2hs " E | o 140 I e 19 [Nas Oficinas; precisa de obras avaliadas em 
| 2.78 ss “ER É 
] | | | | y [200 o00so0o 
” D o l 
H256 | cg | «mo | - 10.077 6.014 1Q 3” l 2.780 1h 1 1 VA NT] 104 1 GS SN ; 2 
E 70 | so | 1T. | 167 | 80 | 2m 9 2 E a 8 tsc aÃA) da 
ato | di | vis 76 “a zm |27 as | 1450 | 2x mw +2 LA osa “ M SERZ ' pe ; ' 
e | 1851 | 981 mm 3.753 so VT. | DB | 120 | 1h 8 1:44) pe M 2 « po A Nova caldeira 
3280 | 1498 | sm sm | 2,31 10 [1C. | 168 | 1309 | 1h 8 | 2 750 40 M PVvI 150 | 2 | 
] ] . | ] l ] | ê econstru 
o l | 
630 | HO | 1082 | 1673 e | |z 27. | 14 | 1,04 Pol 3 5 | M|M|/PVYV 150 x 
E À 6 | s7 gi - 1€, | —| r1 4 | | gb 
es | 1450 | 99 1347 8 | 1 2T 16 | 1.20 IO TIE : 9 uisEtl 150 pa raordapia 
- | 17 | 142 — | - |1C.| | , | Ed] Pie ] 
x ” 217 E | | D |Rodi a a 
2 | 195 | 793 nm | St6 | 17 | 79 | 1.800 | 10 2 | 934 ss M SRY DO k ' ; , = 
| o e ll a | 
3182 22 | 1240 1582 | 7 | 1.200 7 (17T. | 8 | 2.30 1h 2 |2E 1.08 63 M SRI ] | 
— | 3so | % — 1 a | 132 | 135 | 20 s 1 ) O: F y 
=.) 760 | sm 646 | =| 4 so [1 T.| 166 l so | 2 8 H =] 17 E dado 
mo ss | su) 398 | - | 642 m jiT.| 6 | ao ltd 8 VE " sz iumisRri 150 DS A ii 
sã | 228 | 159 2127 > | soja [17] 24 | 16 | ih | 2: 120 | %6 | THPUI 150 1 7 j les 
G | 
758 mo | ue RT 6sv | ve logs | vs | th 1 ) IA 1 s ) o o em 191Ê 
J6s0 | 1696 | 1045 1570 | 873 | 27 126 1.200 2h 9 2 14 ) M N w! gs 5 Po Ra 
652 | sy | 1913 2586 | 1T 2 1h E 2 o T PUM 20 3 
3147 1916 | 1303 1530 7 17 2 . 2: 083 5 SR + 150 a: nogrt 
— | sst | xs — | 24u 2D 73 2h t 3 À So ati É 
bia ] l | | 
4576 2066 | | 4.990. | 3.000 VLS - 
= | se | | so [27 2 tu u 2 12 “ M ) o ! 2 IN adeira em 1910-Recoastruido em 1918 
6381 | 3540 1487 | 4.92 5.000 27 2 + 12 4 12 f S o 
1618 | 108 | 1.384 27 t 14 4 
1618 | 106 | ] 11,3% 21 | 2ts 7 E 14 4 4 
| ! | 
- 20 50 | — | ] - — 1« 6 | es o & K 
us | 916 | “9 - . 192 & 483 300 27 “4 750 h ) J: 2 7 ú M SRP 150 4 te 
sao | 3351 297 2687 HE 2.78 1 |] 27 o 1.514 h 12 o A ! f sor h 
47 7.81 10245 6750 | so | SoM | 9.28 5.400 10 7 h 1 F 14 2.040 y ) ) 
o | 42 — | sm | 2 o | 1.258 7% LS | 
| | - 
3.81 | 3.65 1640 780 | 7 615 1.282 27 1% 74 2 h 0: k N ra em 1916-=R: truido em 1917 
8.47 7.80 77 | mz | 2495 3599 BM 11 us Lh j E 14 | 4 s 150 2 
5.00 4.3 | 3550 | 1696 | 1044 1570 1.189 2 1% E 2 + “4 s D j Il 
7.55 | 6.76 0439 | 3583 | 213 am 1487 | 4.922 21 4 3.50% v . 4 E 12 ) M A 4 
2.00 150 | Sr sas 363 1« 250 2r x VE 7 3 55 ertado em 1919 
, | | l 2h M 
6.00 4.57 22 1905 | 84 S67 1.884 | 1.200 | 27 156 | 1.300 | 2% dd 2+ 13 2 - : só 1 
23 = a8ss 3838 | ] 10 3 2. 2% na 2 E 15 4 |Nas Officinas, precisando de grandes concertos 
7.55 6.76 6439 3583 213 1487 34% 27 4 3.500 2 bs 4 E R 3 00 8 | em frente & ilta Mocanguê 
630 | $.47 3182 2020 | 1240 78 | 7 117T us | 240 [4 | 2 E 5/1 o Fer grandes obras cisani 
5.7% | 6.39 e zm | 1405 1272 d 2.400 1T za 1.368 1h o 4 E 10 + 60 |Encostado fainda de grandes concertos 
|] | o E 
| | k E M S | 1905 
5.64 | 4.0 2589 | 1412 E | | 1.440 27 191 | 1.20 AM º à] ú n 1905-—E para grand 
7.65 7.00 | - | 189 9 2.086 17 pão | 1h E |2E-1A 10 ) ! f SRI O a [obra 
6.00 |. 48 — 1811 sas [1 27 5 | 1.35% 2+ E H a Rs 
ii | 457 E iss ps 580 | , 1 27 PRE 2 k 10 E 12 S RN és as 1 
417 5.2 — no | om 1 17 10 o) th 7 F 10 Ê | PUT so | S | 
| | 1 
8.4 7.80 — ErÉ) | 22 so | E.506 E 1) 17 u h º F 12 o) . F N x é 
em | 7.38 — | 43 z68S 3O40 2500 8.047 | 5.280 | 17 o h 9 E MM | 1.0N À : a 1 B 
4% | 3.05 = | 7» | 30 | xo 2a | VLS e | = 
COLUMNA N. 20: COLUMNA Z5 
O fibras 04 1015 kilos, do navio e seu E: Rar é E — caldeira tyço A Meira auxiliar; L— caldeira typo motiva 
T — Tríplice espansão 
maximo. € — Compound 
Q — Quadrupla expansão. COLUMNA 2 
COLUMNA 23 À pressão indica te qu por centimetro quadrado; para hecer à 
refere ao navio é não é corpo. E' o h pe 
considerando-se 1 melado O o) Arelho 
nsiderando-se uma fonclado o espaç VLS — Velas COLUMNA DB 
espaço occupado pela tripulação, casa COLUMNA M M — Maremi; T — Telefunken 
* q espaço destinado aos passageiros A 
icos inglezes ou ms. ZA. Nó é ama milha maritima por hora. Uma milha equivale a m. 1852 
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LLOYD BRASILEIRO 
LINHAS FLUVIAES 
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O “Murtinho” chata a vapor para cargas 


FROTA DO LLOYD BRASILEIRO 


ERRATA 
Acre Ê 3 Rida Eras 
Columna n. 16 : «o is na 
Tonelagem sob convéz: 2389 e não 2889 a ; j pa: ; - pad rei 
Guajará - 
Columna n. 15 | 4 
: Tonelagem líquida: 927 e não 920 Eds 2) 


Santos PEÇO ER 

Columna n. 15 a À x 
Tonelagem jo PR 3114 e não d8s8 
<Columna tr. hs sro E 
“Se Tonelagem sob convéz: 3838 e não até o ae 
4 je Observações ás cohumnas n. dA; 15 e eh 


' FROTA DO LLOYD BRASILEIRO 


ERRATA 


289 c nho 2080 
Guajará 


Cobumna mn. 15 


+ 


a 


end EM 


” 
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Frota do Lloyd Brasileiro 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 192] 


DIMENSÕES EM METROS : e — 
al , 2 
e eo e) | TORELAGEM DE REGISTÃO TONELABEM DE CARGA PESAR 
Comprimonto Boces Ponhl metros monto Bra Liquida PR REC” PE SS 
a Volume m [Povo tona | TIPS SA | 
es RE L a " 12 | 1 | n” 15 | | — Cd o) tt | nois | 
= ditado dh A ci E ice ' 5 16 n 2 
RPE 1907 1920 20. b, O dp es lia | [7 19 O 7 
= Craig, & Cº — Stock | De, eo = == SR | Ea id 
HRKT| 1 s joga 1907 Aço 91,43 | = ' : 
HR M qe pe Fr Cego a oa gi Castle 1908 a e A a ij | dar po E ! a | [” | Sel al | 
) mera & C% — New Castle 1906 E : 124 nm | 7 E ee 413 
pas D 1912 1900 Irene = o é 73.33 10,27 549 5.40 3119 e ZPE | o pt | E 70 0 |2T | sy | 
D/ 190 1920 “Clark a ço 133.95 17.07 10,82 8.38 1288) Pati » | = | 249% | 4.80 j1G º 
& Cº — Beltan, 1910 E) 103.68 lj 82 | «os 6854 | | | tm 
HRBV| 194 920 13.65 7.5 5.66 So | 30 | am e DR a Do oO E E 
1 f RE cad | | 273 | 160 |2 
HRSN) mos o Geestemilnde 1917 ” VIGA Te ca as vs a | | | 20 [27T. | SM | 
HRSF| 1907 | 4919 |Crúíg, bens ei a 1909 E Mis | 14.68 5.00 ; Mi | ass 7 apo) am) DD] aro.) asi ir mo | 
E RW) jim pre Faylor & C* — Stockton, 1910 . 83.8 13.65 Rd o o | 1695 | am E sm | pitas | ES | 2 | 
HRDF | iso 1918 esa 1906 Ferro zo | 94 s.21 | 8.80 2844 | cr l a 1673 | ES | sm9 | 2400 [27 14 | 
EE ; pré o | 
11 [Brasil Fluvial (*) TA . e pr o e 2» ne | as | im es) UR | T NES SO 0 put | 7, | 
6 / il ah s . so 7 > 
12 [Caceres (9) 20.00. 1907 ppt 1907 o sa | 7a | 2.05 va | | | | | Bi e Ra do th | 12 [2 
13 |Cahy (9) LL... JH WEM E ser — Alioa 1907 g 71.65 no , NR E De = o | ao: O | 
Pr us É ia da o bl — da & Son — Hawdenon-Tyne| 1891 Paio EN 550 es 305 1618 | 08 | sa] so) — | | O [EG |) = | an f os | 
Dos fosco cl il le RE D| 19 1929 ass — Hamburgo 1917 Aco 114.63 | 14.05 o ge a [RR | Ro ES ES RARA 
+ nd cm Volcan — Vegesack 1977 . 149.71 18.05 | 10.88 | elas ao À 2 E O 0 DRE a ed re eta 
*16 [Ceará . CE RNB/ 97 | | sa) su) =| sue )o0 (27. | 2 | 4x0 | 2h) à 
e E Ro T A | | [2T. | 62 | 480 | 2h 
7 mandante Alvim (2). á ia Ec) & Cº — Belfast, 1907 E mos. | ass 2.16 E E | | | | | I O | 2h. | at] 
18 |Coxipó (* — 1916 ” 80 “o S | + am 27 | ums 273 | 16m Lam. | ) 
to RR 2, 3 Lo | | 1.60 |27 
19 a (e) A x pa — Work Clark & C* — Belfas 1890 Ferro 26.40 | s.60 id 0.45 - | so s E | E a Dia 4 | 3.514 | Zts 2/3 
ubatão Et saio su ' 1919 (Craig, Taplor & C* E ç ; 9.61 = | 2 so E Gob cg 
MS (je AD DD E mg 1907 Ago 83.81 13.65 5.03 4 l | ps = SO [1C,| 12 
o E tósgi “8 bm E +=. Mudririga isip . 126.67 | 1544 8.71 Tn sas | des | ta 1670 | 8] 319 | 2100 27. | 6 | au | Ed 
E [Oak ss 31 1906 | 19% | | sa | = | cmsl sn [2r.| sa | 30 | 2h d 
u «HE pr = À ” | | | | 2 o jan. |n 
a Eeerspens ho qo E, W| 1888 1920 Ace. Ga ' a pia t sr À ja 83 8.23 11256 | c489 | «uso “22 | - | 1007 | 604 | ) 
- ess Ra ap L 189 1 IH. “E " ! A | o 4.02 | 2.74 sas 70 so pá | gi 6.01 1Q. 387 27m0 | Ih " 3I 
2% (Goa (MM)... 0. E) ie | dm forno Me 7 — Sci, ri ; wm | 0»| se] 42] 2) 165 | mica) Go] sã] molar] | 80 | 2m.| 9] 
Z (Guajará (9). .... NP| 189 | 19% |Schte e: om, 906 R$.40 12.28 7.65 6.60 so6 | 18st 98 1542 | | 142) mM |27.) 25 | 140 | 2ts. | 10 2 
; á N Davis & CE, — New Castle 1906 Ferro 7 10.15 7207 | 6.00 3280 | 149 | dm pb] va | 3319 | 230 17.) mi | 1.200 | 1h el és 
6 Ibiapaba (9º)... “ROQS 1907 Crai | | 2.38 LH [1C. 168 LM | 1h vo 
4a — ig, Taylor & C* — Stockton 1908 A | ' | 
2 Muy (9) 2... 1912 f ço 82.81 13.65 5.02 4.26 3630 1810 1082 167. | ] | 
DM hp - E 1916 po 21.30 13.70 673 | am 3119 | 2100 |2T 134 a | 
a aqui (º) ade é ridad o rd] 1918 |Blackwasd & Gordon — Glasgow 1891 e 79.15 10.36 so | A =| 165 E a DO é | ve | | ii dire E 
qá AP E k g - » Í |] 89 1347 a 2241 | 1.20 |27T.| ER à al 
3 jyavary HROQOG/ 1907 | 9% lc j : ae Eb ua, L3s 0.75 — 17 pes 20 [27.) 166 | 1.280 | 2h. | 10 [1 
ER a) a. é a feo ao Fra 7 142 - sa E Ee | 
: q mel Laird & C* — Glasgow 1908 d 74.06 10.97 sã | 30 aos | as | 783 az | fis | 730 | a O | | Pirro ie 
E | v 7 1.800 2ts:) 
3 [João Alírdo . .... JHRND) 188 1920 |]. G. Thomson — Glasgow 1891 ” R$.95 TR | | | | s. | 10 
Ss Juncal (9)... HWTX| 188 6.30 5.49 3182 2020 1240 1582 | | 
: Ea o — 1909 - 43.64 7.37 3.05 2 : 7s | um | 2 [17.| 318 | 2x0 | 1h. | 2 
ra di u e D| as —  |Act. Ges. Vulcan — Stettio 1890 E) 67.08 8. 4.02 En 3 o a PA = PRE a] [RE Sao] Pa la 
q, SPV eo 4-0) N ” pi e: — a 
4 rara RRGN| Im | im Jr. m. Smih & C — Gueom 1910 - 49.83 8.56 3.56 3.35 E a E E | — | Mo [47] 16 |- 00 |2m] & 
é EaPÁ Drs 1888 | 1920 |Reiberstg Schifisw — Hamburgo 1917 * ge. | 1219 6.76 2.01 s26z | = (Pa eia O) poé |os| A | ao | lh. | 8 
e, k À ê — 3.992 | 2400 [1 T,| 24 | 1.600 | dh. | | 
»% [Mansão ........ |JHRJ O) mm vã |) G. Treme Gia | ] | | cl "| 
os mom 1890 “ LA us. | | | | 
37 [Mantiqueira (**) . . JH R SL] 1907 | 1920 |[Worman, Clark & Cº — Belías, 1910 » mas | toe | 80 12 sã | 16 ist oi nd | no] mm fre. | | riso | im | ae la 
m jumento - a...» BRWK) 106 | 1900 fivvimto 6 Be DD. — Harigon) 17 e 916 | 1368] 6,7% 712 Pi, pacas | a a a 3.489 | 2100 [27.124 | 120 | 2h.) 9) 
pd cocecor O “2 0D| uy — 5.6. Thomson — Glasgow 1890 sz | 1.61 | 615 sa 37 | 1916 a | 5.560 | 3.000 | 17. | 25 | aqua | th | 8] 
E Magrisk so G c| 1882 — (David). Donkp & E — Glasgow 1890 ” 54.91 sm | 30 3.34 e pe “a e mit) 2 | zm | in | fa 
Y | h Ea [2D. |*73 | do | 2ts.| 8 | 
41 |Mestim (galera) ... [JHRYF| 188 19, Palmer” — | ) 
42 [Mercedes (*).. . «J4HROV] 18 er Act. E Era ra a bra E | Ee ss E e E Da É chega a = | = | ba ars [ 
43 [Minas Geraes . ... o o[JHRTG]| 190 1920 |Workman, Clark & 0º — Belfam. 1910 - 103,71 ua | 75 6% essi doa ao os) soa aa 27.) 92 | so | 2h | to | 
po Miranda (*) . EA qo A das 1907 a Mackay Brothers & C* > Alka 1907 “ 71.65 1.00 | 34 Ap Pra e pd | Fl 1487 es | 27. | su | 380 | 2ts 2 
eda (2) k o | ! q E Si lo : E 
Murtinho. (9) + + Ag — [Mackay Brothers & 0º — Alloa 1907 a 71.65 11.00 | 3.44 3.05 1618 1106 su | a | e | 2, Ria a RS 
j [27.] 6 | qm | 2h.) 7/| 
46 |Niose (*) Ra 1880 — (Mackay Brothers & C* — Alloa 1891 . z | | | | t 
4 CNI HRTM/ 1905 | 1920 |Hawaliiswerhe — Kiel mo | as | om | MES Pro Se co PRO DT = | = Jue) g) =| amp 
Por E, a H E E é 1907 1920 [Workman, Clark & Cº — Belfast. 1907 . 109,68 13.65 | E iá Ru A o Ra pres É E sd | Ra 2 E M | 750 | 2h , 
BOcORÊ ms. vas ro 1908 mo e Vi | ” “= had 2,723 so +2 | SM ss 2 ts 2 
o ISO. Wexceala OH RE K 1950 Micas Votem Vogal | 17 17.88 | 1661 | 8.47 7.81 025 6750 ao | sum | Dam | 5400 [10 Edo ES in 
es. Wencestas (Veleiro K| 1918 — Vicente dos Santos Caneco — Rio de Janeiro! 1918 Mad. s1.24 215 | 5.00 4 e bia Do PRE Pe O PL A 
ç | - | | . Ed - | s2 oz | 1.258 m | — | — a NVESA | 
2 prudente de Moraes. . JHREFD| 1856 | 1918 [Craig Taylor & C* — Stockioo 1896 Aço 00.96 | 10.6 | 38 | | 
" e 2 Ê 1] - 
2 |Purás (1)... 0.0. JHSRTB| 1900 | 1920 (Osborne Graham — Sunderland 10 |» | mas | Mi | 847 Rd e E Pe E ae BE Ri RL A PR DR 
83 fpyrinem (86) 2.2 HRSP| a | 1920 Workmam, Clhrk & Cº — Belfast, 1910 "| mi) 1.68] sã 4.26 3650 1696 To] algo : 78 Beer RO Did e 
TES EE HRS a) IM | 198 Norma, Cla & + — Bifes. 1909 " ma | iam | 255 646 cmo | 358 e [= Ec Dee E Da o A Dr 
À jo Grande pr 19 im sms. 91 “ a és 3 aa ad 8 s 2hs. | 12 
( 1916 45.12 7.55 | 2.00 1.50 = 42 363 - | — m[1€| — | 20 2rs | o 
56 |Ruy Barbosa , co AH RWS| 1905 1920 Reilermg Sehilfsw — Hamburgo 1906 r 81.99 us 6.00 4 | | | | l + 
á s 2a22 1905 1629 ” 3 7:| | 
5 [Samos . . H sms | 1920 (Reiberseig Schiffmw — Hamburgo 1917 . nas | Mm | 83 É -— «ess po DRCT, s do Rd RE RE (mr Rs oi 
sa MBB 5 Voos JHRSC| 1908 | 1920 Workm, Clark & C* — Belfant, 1910 . ms | Mm | 255 6.% 6439 ASAS zu | 2 | um A E ER E] vçres “od | 
so Salvador... JHRKG| 1891 | 1920 [1 G, Thom — Glasgow em | 85.95 | ML6l | 6.30 so | ar | no mo | 182 | 7 ad = ES E tod 
60 [Sargento Alb so 1890 Shar Ps = S ai ig | ; Ê da > fa | 
rgeni uquerque (**) 1920 à Hrother's Sunderland. 16 89.00 1.91 | 5.76 6.39 — 2a 14os 1699 | 172 — am [1 T.| 28 [ 1,368 th 9 | 
Cro VAR HRIF| 180 1919 (Blackwood & Gordon — Glasgow 1891 q mas 0.384 | sa 4:60 2589 | | | ço 
; : m | sa | A Ê 2 141Z ny; 147 o 2 2 | Zhs 
6 |Sergipe (1) o... JHRLM 1902 - Craig, Taylor & C* — Stockton. 1906 a 85.43 na | 7.65 7:00 - | 1859 nt 184 | ed pa Ae TA a | ao | a, o he 
63 |Servulo Dourado . . ... HSSOQ| 190 1920 |Howalduwerke — Kiel 1906 " 81.99 ms | cm 4.87 É. 18 | ses | ss : Sa ne pe as 
Ee - | | em 98 | st 1.750 1.20 |27 166 1.300 hs o 
e ao DST SA HSSV 1905 1920 |Howaldiswerke — Kiel 1906 » 81:90 11,55 60 | 487 — 185 so 1549 | ss0 292 | 1200 |27.| 146 | 2254 | 2h0.) 10 l 
tinga (9)... 192 1920 | Schomer & Jemen — Tonnnig 1917 o 66.86 mas | 41 sz = 103 pe 87 | ' - Di ' ad 
z 2.0ms 1.20 17 q 960 h 7 
! , | 
, É , | | a! 
66 Tapajós (8) 2... JHRTC| 12 1920 (Osborne Graham — Sunderland no |" | ms | 163 | Aa 7.8 = sra ame | sem use | sz liT.| us Ea] PE | 
q l ] a | 
A Tocantas (9º) o... JH RTEK) IM 1920 |. Blorer & Cº — Sanderiand 19% | cá 104.47 TRI 8.14 | 7.8 — aus 2685 seo | 250 sor | smo lit. | asso | - | mn 9 | 
Wenceslau Braz (Veleiro) MRYT| 188 —  (rantigo. "1 de Março”). 1916 Mad 59,96 BM | 4% 3.05 - 7% | “ao | RE lyis | 
| 300 — E Mo | | -| — Iws | — 
e 
e COLUMNA 2: : COLUMNA 13: COLUMNA N. 2): 
O deslocamento é o peso total, em toneladas de 2,240 libras ou 1015 kilos, do navio e seu 
(º) — Navio fluvial, conteudo... O indicado é o deslocamento maximo. T — Tríplice espansão, 
(**) — Navio cargueiro. €C — Compound. 
(200) — Navio cargueiro fluvial. COLUMNAS: 14, 15 e 16: O — Quadrupia expansão. 
. 
COLUMNA 5: Os dados são os da *Llord's Register”. COLUMNA 33: 
Tonelagem: bruto é volume e não peso sempre se refere so navio e não à carga. E" o b — helice. 
lume de todos os espaços fechados a bordo, considerando-se ums tonelada o espa r — roda, 
Concertos, superiores a 100:000$000.. ps mi h no 
, de 100 pés cúbicos ingleses ou m) 2, 820. VLS — Velas, 
Tonelagem liquida é a tonelagem bruta dedueida do espaço occupado pela tripulação, casa 
COLUMNA 24: 


, 
de machina, navegação e Jeme, e carvociras, E' o espaço destinado aos passageiros 


COLUMNAS 9, 10 e 1): 
€ À carga expreso em toneladas de 100 pés gubicos inglezes ou ms. ZA20. 


Né é uma milha maritima por hora, — Uma milha equivale a m. IAS2, 


r 
As dimensões, foram extralidas do “Lhoyd's Register”, 


Frota do Lloyd Brasileiro 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921 


E o 
pio DE REGISTRO TONELAGEM DE CARGA i ; 
E SME : 1 RADIOTELEGRAPKO E FE 
us Sob cem | Naolonal | Volmo m* |Paro tosa | TIPO SA |—— Ps) sena roses Trigo | EGRAPHIA E| 
— o = em nos | Pressão, Horario | Mas 
» | um | [RR | To |amig, [medloig E n) Suite | Momo | | ita 
Recaio e E MEU DE — 11 | to obumada | mma) = | 
al TA E - h q ] 
| | 1 Mi as q | do | ee E —— 
+800 2587 1555 238 | F | | ; E OA | 5 
3.05 aos | 14 | Ea E | RE ; T i Ra : 
5.40 3119 1448 pre a R | A 1.333 7 Y lo | ai 
bs 927 9 | M SRT 
38 12881 | “2277 | sos2 pri co | ja x E ss MISRX ' 
5.66 s219 sol a at go A | 6 A 750 32 M p 2 Guindaste hydraulico 
se o 2084 3 5 | vo 
| | | 258 IS | 1 ! | 2.700 | 18 TIsSs] 5º (Precisa de obras 
7.4 zo | ass | my | LA) M | 1.7 w | mist = eo pe 
4.2 3653 | 1695 | 10% . pe : 169 | 41 1h j s E º | ] sulndaste hydraulic 
| 3.189 . | o 3 . 5 1 | | 
4.26 s6S0 | 8 | 10 ss | OE 1a | 2h. | 9] 2E 49] HG | 100 TISTQ 250 6 
5.80 28 | im 781 8 ea Es | 2ts.| 9 2 E WMM |D|M|PVR mo | 7 
5.49 ns | 20 | 1260 | ! so ja ZA E | 780 p|M|SQY 150 d 
- €$ | o | | | 500 7 M PV | 
. | lh. | 12 |2E | T | 150 9 
Ls — | ass | mo | ] | | VA | 0 | 1.083 M SRM| 19 104 
3.05 1618 | nos | s2 | | E | atu! 8 ; | , | o, machinas em mhs condições 
Ee ea E o DD =| | ER vg) rx | AR | | u 
2 Bs | 4063 08 | | espa | Nh. | : E | 12 
pm | | 6 | VE | l | e 
8.68 16979 sm | | PR ada pi 1h: 410 | Ko 7 3 
| | sal — | 1638 |9 | A Im | 3E 2 [140 | B| TI|ISTR 1 i 
EA E | | s9 4 |Precias de conceri 
6.30 s219 | as | moi | 8 ; | | 4E Is | 2.20 , 120 T ENS | 250 Is Pr de concertos ne fundo 
e 2753 | 1 | | | 
nas Ed) %| sia = | 2h. | 42 [3E-LA) 16 | 17 | 104 isa 
| 1] ” K ) o! 
0.61 ge = | so | = | E E A RE: 8 | wu | 250 | 16 IGuindaste hydraulico 
4.% 3193 | 1808 1080 to70 | | ên. | 8.| 1 E | ae 17 |Uma rod 
7.78 ms | 6456 e a À e | 3.119 o ha ia E | | PA] a a na pópa 
som E» | “ós 2 hs. | 2E PE g 8 |Desarm 
| | | | sms la | 2. | nu SE pe ed a 19 ÍNas Of ' 
| R 1 5 4 | 2.78) “i r ç K a DO pica cinas; precisa de obras avaliadas em 
8.2 n256 em | am gm | Pre pe | | ) | | ! SH| 20 | 20 (Nova caldeira em 19 [2100005000 
27 =, 7% | sã | | = | | 1h NH [JIJE-1A)1 2,615 | 104 1 sn! | ; 
| = | | | Ss 250 24 | 
4.2 2 | 1495 | 918 1329 | so | die Era A ERA ese ne É | mA l 
6.60 4% | 1851 981 1582 | mo | sol | | 2Zhs O P2E-LAj IO | 95 “2 W & a caldeira em 1918 
po 3280 | 1 | 478 | tt < A R Z 159 23 R 
| 8 | sm 1405 9% | 2 a a 10 | 1.44 o |M|ssc| 180 Pr truido em 1916 — Nova caldeira. 
| (8 2E 750 ol | | 
f PVL $g ; 
4.% 3680 | 180 1082 1673 "4 | IM 25 | seconstruido em 1918 
0.45 E o 9 Ea | 24. | 9] 2E 11 7 , | 
4.60 2589 1430 o | E | | Rei e fot | all o | M|M|PVV| as 2% 
4 s | 8» 1347 887 2.241 | 1a = né º 4 a =| e | 
0.75 =. 17 142 | or pé hs. | 10 J1E-1E| Mm usa sluisev! as 2 |Desarmado 
3.05 2163 | 1295 793 27 FA S, 21 | g cá 28 [Nova caldeira em 1917 
MA S16 780 l | E a » Rod 
| | l | [atas 7 2E 2) 98) | M|[SRY sia 9 [Rodas na póga 
5.49 32 22 | 1240 1582 7 1.20 | | Guindaste hydraulico 
1.2 — 30 | 9% - 1 EE | lh 2 [ZE-1A/ 0 1.083 FR M SRI 150 1 
2.74 = | 760 | s4o 646 | | z 2m. | $ IL | 30 à 
3.3 so | sas | 317 398 | EA 21 E 2E | o SR, E Encostado — Precisa de obras 
7.01 se | 22 | 159 az | | som ) Ah 8 1E 1 iz gv |MisRrI| 150 Y sp a emado em cargueiro 
| l l ] | 1% M 2: 1% | 1.250 El Tr lab uy! so A a a 1915 [em 1910. 
4.88 2758 179 | no | | vb [ ru 
4.7 3650 1696 1045 12 [2E-TA ; mas | 6 nu IiskRs ca 
| | | 2 + | | RS 150 % Ir a 
| 7a 6522 7 2h q 2 E Tt, 750 o | M à E e ruido em 1918 
, da | 337 | 1913 | 1h a E N PVW| 150 y 
l 5.2 3147 | 1916 1303 si 2 64 T|IPUM 251) 8) 
| | 33 | ss | co o esa 2 [2E-14/ 10 1 | s M SRE 150 o |p : 4 
| | 2h UE SOS o gg] a es a de grandes concertos 
7.38 6.81 4576 | 2066 | 192 a | | as | fa | | Desarmado 
| 3.32 3.05 | — 883 485 cs | ] T = EU) 
! | 5 Ss | so |2T vz 9 2 bs ea at 
7.55 6.76 6381 sm | 2 279 E di de n 2: 12 “lmisro! 1% pa 
| | 2179 27 1.000 127 $.5DO 2 he 12 st | y 42 Nova caldeira em I910-Reconstruido em 19 
3.4 3.05 1618 | 1108 sos | so “O É q '- a” a 1 | BM M SR EH 4. onstruido em 1918 
: 7 27 76 m |2 7 | | | 
| 34 | 3.05 1618 | 1106 | st so | mo |27.| x o eg? ç Fe A 4 | 
| | | | | , 7 4 
| 4,45 0.48 EE ch so | | & AI | 
| 3.60 305 | um | 916 | 49 - | 192 | p [27 » sa A 4 a 46 |Condemnaé 
| 716 |" 6 sao | as | 27 | 28 | ass | Ls0 127.) SH os 8 pes : R m | 6 |MISRP| 47 |Guindaste hydranlico 
8.4 | 7.81 10245 | 6750 am | sozs 1 ç FS da ” E | [1 1.79] m M SR 48 |Guindaste Terdraulice 
5.0 | 427 - 2 | sz - E pa RE end DR e: so ” 
| | | E 
Es] | , q 
| 3 si | 3.65 1640 | 780 ZA 613 | - 1.282 27. | 70 | 2bs 10 VE a a É to | 
| 84 7.80 mm | 2 | 29 3599 o ssa |s 11 Lh 9 4 4 s ê E BY 150 81 |Nava coldeira em 1916-Reconstruido em 1917 
| 50 | 4% | %s0 | 166 | 104 1570 | -— E Can | 27 Z ba 9 2 E 7 O a ca 1 , 150 - 
| 258.) 6% so | 358 | 23 272 1487 sm |3 27 ! 3.500 | 2h ] 4: à emo à e; > l 
| 2.00 | 1.50 a 42 163 | | à b 12 2.000 Bt ] SRA 250 s4 | 
$ | z 3 E | - K 20 2r 8 | LE 7 ) $ 
| l | / ' I 55 |Concertado em 1919 
6.00 | 4.57 aa | 95 | 84 1629 567 | 1.84 | 120 [27 156 | 1.380 | 2h 10 2E 3 | 120 | € o 
8.35 | - -— | 4855 | 3838 314 a Gas 10 7! 1h E 3 x 150 Sê Nalá 
7.55 | 6% 6 | ass | 23 mm | a | as | 2000 [27 | SM | 3.50 2tu. | 12 4 2 | 200] 240] lada precisando de grandes concertos 
6.30 | 5.47 3182 | 220 | 1240 1582 | 775 1.200 720 |14T 318 1h u 2 E a e Er sá fund frente À ilha do Mocanguê 
5.76 | 6.39 = za | 1405 189 1272 | 2.400 1 228 1.364 1h 9 4 10 ás Es - cotado. Fez grandes obras, precisando 
| | 60 |Encostad [ainda de grandes concertos 
| | Al |] | d 
5.64 4.00 259 | 142 | sa 1347 | 224 | 1.440 [27 91 | mo | 2h mw |Z2E-14A4 10 = RP £ 
po + k | ] 6! a caldeira em 1905 
7.65 7.00 | 1859 | Ea) 54 l 2.78 | 2.086 1T mi 1.200 Lh EIZE-IA(M y so M SEMH = em 1908 Encostado para gandes 
6.00 4.57 -— 1 181º | 933 1543 1.750 | 120 | 27 166 | 1.300 | 2h 10 2 14 Las né 2 RR a [obras 
6.00 | 4.57 -— | 1858 | so 1549 | 1.912 | 1.20 | 27 166 1.204 2h o 2: 1Z 1.338 7 1 S RW 150 4 [Caldeiras más 
47 | 5.2 — | 1103 | 67 817 . 2.445 | 1.20 1T 1€ ES 1h 7 2F 1 Pr) y M PUT so | os | 
| | 
! l | | 
Bo | 78 =" qu). ue E] eso | so (ur | us) — [1h )9 1» Juli) 0|MÍPPA a E 
8.14 7.3 — | 43 | 2685 RR) | BM 5.280 LT. | 389 | | 1h 9 2 E 14 1.00 50 M STN 150 a” 
: = e a l l 
4.26 | os . 726 300 | o u | — | | — VLS | — [=| — u | 68 
COLUMNA N. 20: COLUMNA 25 
|O libras ou 1015 kilos, do savio e seu meti : E de N , í y 
asi — Triplice espansão. E — caldeirs typo emos; caldeira nuxiliar s = caldeira Incomotiva 
age € — Compound. 
e (MD pl xpassão. 
Q — Quadrupla expansão COLUMNA 2 
COLUMNA 23: 
Dt Ad: A pressão indicada nesto quadro é em bilas por centimetro quadrado; para 4º conhecer a 
refere 30 navio e não & corgo. E' o h — helice pressão em libras por pollegada «7 sarada multiplica-se a pressão em kilos por 14, A 
siderando-se uma tonelada o espaço F — roda, 
VLS — Velas. COLUMNA 29: 
espaço occupado pela tripulação, casa É. 
* o espaço destinado 308 passageiros COLUMNA 24: M — Mareoii; T — Teletunken 
ácos inglezes ou mt. 2420. Nó é uma milha maritima por ora, — Uma milha equivale a m. 1852, 
por 


il cdi om” 


Cex-San Nicola) 


+ . 


| 
[Hartand & Wolf . 
| Beltase 


Mo 


1897 |Blohm & Voss. q... 


1 Hamburgo , 


nn ela o ol 1914 |Flensburger Schifisbau . , 


Flensbarg 


va. . + | ADO |Bremer Vulcan . cs 
(ex-Carl Woerman) Vegesack 

RP nesa a + + NOIZ jAck. Gesel. Weser . . o 

(ex-Roland) Bremen 

Sta cabal dd 912 jam Gesel Vulcan . 

ex-Sierra Nevada) l | Stettin | 

aependy (9) «0 o oo | 1899 PBlohm & Voss... 
(ex-Tijuca) j Hamburgo 


maratuba . 
(ex-Corrientes) . . 


(ex-Franken) 


ABREVIATURA: — 


PPRR MIR 


| 1913 Bremer Vulcan 


.| 1912 


C. Tecklenborg A. G. . 


1944 fAct. Gesel Vulcan... 


fá Stettin 


J. €, Teckimborg A. G. . 
Geestemunde 


1905 |Flensburger Sehifisbao . . 


Flensborg 
1894 |Blohm & Voss 
ke l Hamburgo 
1912 


| 
| 
Flensborger Schifísbau . . | 


ne Edo 
1907 |]. C. Tecklenborg A. G. . 
Geestemúnde 


1907 (Swan, Hunter & Vigham . 
Richardson, New-Castle- 

1901 (Blohm & Voss... 
Hamburgo 


fo Vegesak 
!Flensburger Schiffsbau . . - 
O 
| 1900 |. Priestmand & C*. 
Sunderland 
Howalde-werke . 
Kiel 
1908 no Vulcan 


Vegesack 


Hamburgo 


fm aee 


1 Eos Vulcan 
| Ef | Vegesack 


(*) Mixto (de passageiros e carga). 


M — Marconi. 


Vapores ex-allemãe 


124.84 


18.04] 


18.01 

16.46. 
15.27 
16.61 
16.85 


16.05] 


666; 


mz 


E E 


Er 


sos 


sa 


so 


2. 
1 
| 
1 
e 
2 
1 


] 
[ 


STz 150! 
sTP Ss 
| 
ss v| is 
A 
Is fr 1a) 
PUC 
| E E | 
| | 
sTO| 15] 
| 


OBSERVAÇÕES 


— |Naufragado quando em poder da 
| França, 

a! 

em) 

600] 


600/Machina & oleo, cylindro a 2 tempos, 


| elfeito simples 


2 
E 


ê 


EMBARCAÇÕES AUXILIARES 
4 


Em 3 de De 


piro de 1920 


REBOCADORES 


——— 


N | | Dimensões 
cem | Nomas Ano | Casco RES 
| verda 
==——- TF = >. RI: E 
| I I I À í ; = 
E JAlmirante Mouchez .| 1909 Aço g 7 | 201 1 ' | y 
2 |Command. Capella , 
(ex-Bermuda) 1889 | Ferro o | MI mo ] 8 1500 2 [mx 
3 TEoko 1892 Aço ? -— | mi 1 9 4200 a | 
4 General Ororio . . .| 1910 Aço 7 x | mi 1 7 3000 % [Rib Gruidi 
S |Guanabara «| DB8Z | Mad | 8 E | mi 1 y 1704 6 | 
6 | Paranaguá 1910 Aço 712) BM | si l 7? 350 l E] ade 
A Lareira | 1699 | Mad 8 MD | mi |1] cp | mo] bd Grande 
8 |Periquito 1902 Aço 212! 47 si vis 120 4 | Jaguarão 
9 |Sabino Barroso | ! | 
(ex-Corvo) 1908 | Ferro E o MR Ma vlao smoo 38 | Santos 
10 | Vulcano «| 1892 | Ferro o12) DMD | Mn 1fa 1500 10 | Rio 
Nº (Ypiranga BS | Mad £ 2 | 1si 1 9 9 | Pará 
Abreviaturas: | — indicados n ominaes 
LANCHAS A VAPOR 
Bo |—— 
| Comprimento | 
ET, 
E = = 
1 Cruzeiro Et Fera | 1520 | 325 | 100 4 ” 2 n 7 s00 Rio 
2 |Dr. Calvet | , | | , | 
(ex-Luiza) | Mad. | 1440 | 160 5S/ 4 Em 6 SO (Rio 
3 [Esperança | ago - 14,25 PO EA 8 Rio 
4 “Feiticeira o | 1892 13,00 156 s! 9 10 n 9 100 Rio 
S |lcarahy ESSA | À l , 
(ex-Rio Lima) 1917 « 14,00 | 1,40 5 5 | 10n 8 IO0O Rio 
6 [Joaquim Lordelo . .| | | | | | 
(ex-Margarida) 1917 ” 1616 | 289 | 145 5 s 18 0 8 1080 ÍRtio 
7 Hucy | 1890 : 21,56 364 | 1462 7 q | 18n +) 1560 [Rio 
& |Marech. Bittencourt | 1911 . 5 375 | 180 5 0 | 130 O) 1500 |Rio 
9 [Maria Thereza | = : 318 | 12 4 G, Hi 10 1500 ÍRio 
10 [Odilon Garcia ; , l | | | | 
(ex-Julieta) E 11,52 3 140 o » 6 mn. | 4 60 Rio 
HM (Orvalho . « -| I91R Ferro 19,50 6,00 LM 3 “ so | o Corumbl 
12 |Parahyba | 1890 | Mad 952 | 245 1,97 4 6 | 4n. | 7 900 Rio > 
13 [Tavares de Lyra . , 1400 | 330 | 140 5 | | & — [Ra 
tá |Uyára | 1889, Ferra 2.8 1.99 E " y 8 Pará 
15 | Veloz «| 1901 Aço 3.90 230 5 zm 1 à 1 Pará 
16 , Mad 235 Loo | = ! 5 - Ria a 
17 ] ” 258 12 3 15. n 6 Rio á 
18 Reserva Naval | 995 | 262 140 3 - 15 6 ÍS. Francisco 
19º “Ondina “4 ” 16.00 305 146 5 a | 9 900 [Rio 
Abreviaturas: à. — indicados n. — nominaes 


LANCHAS A GAZOLINA 


Acre (bote) Mad 747 12 


1 
2 Alagõas 
3 


s | 
Carvalho Moreira 
(ex-Vicker) ba | 935 200 
Com. Almeida E 6,50 1.58 
5 Conceição d 9,00 2% 
6 |Diamantino » 847 247 
7 7.50 155 5 
8 1916 720 2m 778 Sm. | 5 s 18 | Santos 
9 de Bulhões 1905 15,00 305 31,21 751 mm 216 Mo Rio 
10 |Mocanguê (bote) 4 70 152 3 | sm 6m 8 so % Rio 
1 Oyapock (bote) ao q 7AS 2 J 775 5a 5 s4 18 Rio 
12 |Rio de Janeiro (catraia) 1915 » 1260 3A& 3 | 3370 8 n s| Rio 
13 |São José 905 2z10 3 (1077 40 4 100 10 ÍRio 
14 |São Salvador (b 650 143 3 | am Mo 7 72 mM Rio 
15 Vicente P | de 
(ex-1i5 y 1915 “ HA 300 120 2M Sn 4 144 18 !Rk 
16 Ypiranga 90 | 255 096 41 92 »i 9 Bis 
Abreviaturas: à indicados — nominaes 
NOTA — O Acre está em obras nas oficinas, o Dr. Osorio a bordo da “Mearim” e a Lespuldo Bulhões foi entregue à Inspectoria 


Federal de Navegação 


EMBARCAÇÕES AUXILIARES 


PONTÕES E (Continuação) 


CASCOS 


Amo | Casco 
| EA 


Dimensões 


temmiigem 


pos | 


toma Observações 


e | 


1989 [Rio Foi perdido no Occano, depois de ter ser 
A Mud | | vido de alvo em exercicios navaes 
ad. | 6.80 450 5 r | 
3 |Colomb 1876 Fern À e 4s 200 Rio [Nas officinas, inutilizado 
| 78 E ) pa : 
4 Command. Pessõa 1876 Mad | 940 | sm | des a | Sirande Desarmado 
5 Corumbá 1903 | a edi OK SIS Rio Hntigo veleiro Aunícilo 
AS 38 º so 264 Rio lAmi No A 
6 Espirito Santo 1890 ro Posse a [Antigo lugar a vela 
| 1737 Rio [Officina fuctuante, considerada dependen 
> N , | | cia de Mocang 
7 “Lock-Troo! 1884 “ [70 | ng | l i xangué 
| 73% 12 655 | sm | am ' P k 
| 2100 | 4300 |Blo Antiga barca ingleza — Deposito de carvão 
E é ne | | em S. Francisco, 
ba cria pá | sas | 040 122 [Ro Antigo navio 
9 (Pernambuco Eos 2 67 SO basis - 
12.57 663 | 462 1736 Rio Em obras 
BARCAS D'AGUA 
| Dimensões l Cum 
acres Nomes das barcas —— ado | beds 
l red | Copmssteme | Como mato rena 
emmnees- ] E A e | um 
VR | A ) “rr rs 
zomes de Mattos .| Ferro | 26,00 9 12 1.000 Row 
2 |Maria | SLIZ 9 E es 
3 |Officinas [om 19,56 » 12 a 
4 |Caxias a 2 Rio ÍVae a reboque. 
a, É Rio (Var a reboque 
ALVARENGAS 
) 
x l | Dimensões l Pane | eae sa! 
Nomes das alvarengas | l jm a o | is | - 
det | | Perc = | Es he | Ubservações 
| dia | dates 
1 (Activa | — Ferro [1930 | 70 | Aberta | Carvão Todas estas alvar acham 
2 gantina 1903 Mt6 18.40 ns - “ de Bel 
t É o no porto de Belém 
3 |Jaboty | 1906 316 ” 1810 poe | 
4 |Jacamim | 1997 316 Taplisserá 18,10 a » | 
5 Jacaré | toi 14 Pará 250 so | 
6 [Jararaca 1906 ] . 1800 pes 
7 (La Par 1908 5 Italia 2420 100 !Fechada| Carga | 
E (Leão «| 1895 1] Pará 1810 so Aberta | Carvão 
9 Lobo | 1905 3 - 1840 70 = É 
JO Nantes 1900 ir: = 20,00 74 
11º |Paris | 1900 H16 20,00 |. 74 
12 | Portadora | 1905 14 230 so | , 
13 "Potosi 10% 16 18, 60 Fechada. Carga 
14 )Trinidad 1909 3116 1821 tm | 
15 Yankee | 1904 14 e 3116 Pará 20,00 o BM | Aberta] Carvão | 
LANCHÕES 
DDD DD>>—>—————— e 
Dimensões | | 
|n da | Uenstagos a | road 
usos | Nomes dos lanchõos | Anno Casco |— aaa jo | o | Observações 
| E ESSE | 
tio , ] a ) Po 
O e 1905 | Mai so | 17 3% Bom Estas é acham-se no 
2 Brasil | Regular [port 
3 |Clarit 380 | 
4 Clementina 375 | 
5 |Com, Souza " s1o Bom 
6 Desterro 4.25 | Na praia 
7º Feiticeira . 500 70 Regular | 
8 (Guilhermina d 13,00 380 2 
9 |S. Jo 1270 450 au | 
SAVEIROS 
I | | Dimensões 
. I a 
| Casco ES T 
de tem | Corona | fumos | 
| Si PET 
f 7 , 
1 1889 1646 1,60 Aberto | Mau Rio (dique) 
2 (Gambia 1889 16.46 300 Aberto (dique) 
3 (Justino 1889 1646 3,00 Fechado (Esté 
4 |Orione 1889 - 1646 100 | Fechado (Estiva) 
5 [Raphael 1889 o 16,46 360 | Fechado | (Estiva 
6 (Tagus 1Re9 - 1646 ao | Fechado | (Estiva) 
7 Tatá 9 me 100 Aberto | Estiva) 
8 Vicencia 1889 E 1646 160 | Fechado | (Estiva) 
9 |S. Manod | [Cabo Fri 
10 “Sem non ” | |Gusrapary 
dp - É Iguape 
12 - | Eajahy 


e pe Ma E ud — e - 
À F 


o 


* 


Ig 


e 


emunet. 


EMBARCAÇÕES AUXILIARES 


(Conhuuação y 


CATRAIAS 


Pera em 
es de a tinto em 
| tee | a] mu (O a [rimam | nei ri 
UR, TR | | É 
ED oh Rr. Mad. | 1360 | 388 | 154 | 24 | Fechada | Rio | 
APRTICE rec l 1683 | 395 | 1,98 “6 | Aberta Rio 
3 (Colombina . .. AR " pa | so lia | ' 
O Caen ps NE Bo o | Rio [Transporte de operarias 
5 |Dois Irmãos. ...... | |ms | ao | a dk ” a Em 
; my 300 | au | Rio (Imprestavel, 
q Es Obmpia E SR | > 1640 428 (10 -— | e I a Rio uso a 
/ Serge . W......,| E 16,20 450 | 170 — A | Rio | 
8 Fat EO Ba A dra fd 1570 | 495 | 13 |» ] Rio 
| ERAS od puas io ea | 15,30 | às? | 170 - Ee) Rio Entregue ao Ministerio da 
x fo | | | | Agricultora 
pe - caso E 1670 | 347 [160 | 32 | - Mau | 
hi pa =) | 1220 | 290 | 160 | 2 | Fechada 
y . ! a: 164s | 485 | 156 | — | Aberta | 
à | 1650 | 380 [135 | 30 | 
14 | ha , | | 
ea EE) | [rezo | as | 10 2 ê | 
Ê Tese la Na | ROL 1600 | 480 | 125 | 3 E | 
| o , sé é | 
e qdo RR eds mm | 480 | 120 | 35 Mau | Rio Imprestavel. 
[Theresa . . 0,00, | 1266 | SOM | 216 | — “ | Rio 
18 | Sem nome. ...... 1908 » 960 | 200 | 090 |! — ” , 
19 |Mortoia . cs... as pigs | | ão |s 
E oi : | 0 iss s — | Rio |Serviço dos diques, 
2 |Oiga.. A Ee * - | E] me)» 
= E = I e ais | -— -= — Rio - 
a RE RR Era — - - dos 


! =» Mad 570 075 Das 09 ÍRio (Officioa fluctuante) 
2 a! 4 | So 075 nas 1 

3 io», 870 | 075 | 045 ng 

4 ” dl 570 075 nas 09 

5 B| og 570 ns 0 | 09 

5 E 57 ns as 19 

7 7 sm 175 047 09 

£ o + sm | 075 | 047 | 09 

9 vao 740 185 | 090 30 Rio 

10 | a? 70 155 0.90 30 Rã. 

Mo [Ypiranga . PR A 740 | 155 | 090 | 30 Rio 

12 |Corsario . ... f a 660 | 275 088 | Santa Victoria 


BOT 


'S, BATELÕES, BALEEIRAS E CANOAS 


. | Dimensões 
NuMES Mas | mo |———— Portos um 
pre o Es Pe em que serem 
BOTES | 
1 Barriga Verde E Mad 83% | 198 120 |Ftorianopotis 
2 |Favete ) - 438 | 114 | 0,80 [Rio 
3 Lucy .. sd 435 114 050 Rio 
s |Sem nome Eh " 435 | 1,44 | 0,50 ÍRio (Patromoria) 
BATELÕES 
| 
1º iBahia (> vapor) (*) . | 5412 | EM | 330 ÍRio 
2 |Batelão n. 13 — Ferro 20,50 4 , 200 iRecile 
5 |Batelão n. 14 - | à 2050 490 | 200 |Recife 
4 Destino a * asó | 612 | 218 [Recife 
BALEEIRAS | | 
l 
1 Sem nome | BIS 1s2 | 060 
2 |Sem nome . 
| 
CANOAS ] | 
º | | | 
1 'Sem nome l 780 | 093 | 050 
2 Sem nome 


(º) Entregue à Baixada Fluminense 


a ” 
Ee: ia Po 
d+ 3 | 
a | Ee dE: ” 
Mw : E 
Aq A 
y v 


RE do 


Ea 


Ceinto nestenções 
- 
Ferro | 1980 | 72% E Ia 
e No 27 pa 7” 
=) aos | Aço | mas | 880 | 245 | 130 io E 
e Pe çiy e no | 2s [10 | 00) — | — - Ed : 
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Officinas do Lloyd Brasileiro na ilha de Mocang 
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CONSIDERAÇÕES FINAES É; 
' í 
postos, como fizémos, observando a ordem chronologica, os factos mais impór- k 
E 


o se deram no Lloyd Brasileiro, da sua fundação em 1890 á sua reforma d 
| achamos que seria interessante tratar agora desses mesmos factos, classificando-os 
Ss tios de modo a poder acompanhar e estudar, separadamente, com certo des- "a 
cá ú mento as questões relativas á frota, ao material auxiliar, as officinas e aos diques, 

nmoveis, ao trafego, ás linhas de cabotagem e internacionaes, aos fretes, ás sub- 

á organização administrativa, aos systemas de “contrôle”, á legislação, ete,, i 
da estudos, comparações, estatisticas, etc. para chegar a conclusões capazes de bem 
ar o publico sobre o verdadeiro papel desempenhado pelo Lloyd, como instrumento , 
nsão economica e prestigio politico, e sobre o papel que, sob este ponto de vista, 
póde vir a desempenhar; mas isso nos levaria além dos limites traçados para este 


" o 
nitar-nos-hemos, no ponto em que chegamos, a expender algumas rapidas consi- 
sobre o El renvolvimento da rats do material auxiliar, das officinas e | 
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. Ed 


— DD seemvoivimênio da frota Pio 


E uma idéa das diversas phases, pelas quaes passou a frota do Lloyd, 

E º quadro “Desenvolvimento da frota de 1890 a 1920”, em que são indi- 
os nomes dos navios, a sua edade, o anno em que ce 
e cia, a sua tonelagem, o seu preço de custo e, finalmente, o seu destino. * 
amin: pio este quadro, vemos o augmento, anno por anno, do numero dos 
em e do preço dos mesmos e saberemos quaes 05 navios que tiveram baixa 
Caio existentes. hd Ta 
adro é o que se encontra entre as paginas 590 e 591 deste trabalho. dá 


— Mldriaiões annuacs do numero € da tonelagem dos navios 


dados do quadro “ Desenvolvimento da Frota” preparamos o das “Variações E | | 
e da tonelagem dos navios” e um graphico e des e) 


A 5y2 


Este quadro e respectivo graphico dão logo a perceber as phases principaes do des- 
envolvimento da frota: phase de augmento, em 1891, phase de decadencia, de 1891 a 1905, | 
phase construetiva do programma Buarque, de 1906 a 1910; phase de estagnação de 
1910 a 1916; phase de augmento em 1917 e 1918; phase de diminuição de 1919 em deante, 

Observando o graphico se vê que a linha representativa do numero dos navios não 
acompanha a linha indicadora da tonelagem dos mesmos. E” uma das qualidades re- 
commendaveis dos graphicos chamar logo a attenção para os caracteristicos dos factos | 
em estudo. 

Em 1891 ha um grande augmento de navios e um EE Str relativamente pequeno | 
de tonelagem: é a compra dos pequenos navios da Paraense e da Bahiana. Em 1906 | 
ha um augmento de navios e um ainda maior de tonelagem: é a incorporação á frota. dos 
primeiros navios de mais de 3.000 toneladas do programma Buarque. 

No quadro, de que nos oceupamos, ha ainda columnas para as médias, anno por, 
anno, da tonelagem dos navios entrados, sahidos e restantes. É 

Vê-se que a tonelagem média, inicialmente de 1. 035 por navio, desce a menos de pe 
durante os annos de 1891 a 1903, devido á presença dos vapores da Paranaense e Bahiana. | 
Vendidos estes vapores, em 1906, a média volta a ser superior a 1.000, em 1905 e 1906. | 

Neste anno o Dr. Buarque de Macedo fel-a subir a 1.392, até attingir a 1.548 em. É 
1910. A média fôra estacionaria nos annos de 1911 a 1916, para se gal de novo com Í 
os ex-allemães. é 

Baseados nos mesmos dados do quadro “Desenvolvimento da Frota” estão os qua. 
dros “Variação annual do preço de custo da frota” e “Navios que tiveram baixa”, “a 

O quadro da variação annual do preco de custo da frota dispensa commentarios — ; 


especiaes; é conveniente, porém, distinguir esse preço do preço real, que só póde ser dndal 
pela avaliação. 
No quadro foi incluida a cui q de 40,861 :536$000 como preço de puste : 
dos ex-allemães. 
Este preço foi calculado, ao cambio de 16000 por libra, sobre £ 2.553.846, que 
é o preço da avaliação feita pelo Dr. Buarque de Macedo, para o fim de ser qual ada 
a questão do pagamento á Allemanha dos ex-allemães, utilizados em 1917. | 
O quadro das baixas nos mostra que 11 navios foram retirados do trafego, 4 
foram vendidos, 2 foram torpedeados e 18 naufragaram. 
A indicação dos caracteristicos dos navios com baixa pareceu- nos indisper 1s: 
para ter uma idéa exacta, immediata, da importancia dos navios retirados do t rafego. 
Os dados deste quadro mostram-nos que os naufragios se dão com va Y 
pouca e de muita edade (o “Pelotas” era novo e o “Aymoré” tinha 37 annos annos de 
edade) como com' vapores de pequena e grande tonelagem (o “ Humaytá” + 297. é 
toneladas e o “Uberaba” 6.062). pi digo 
O quadro tem tambem a sua importancia pelo contingente que póde t zer 
á determinação do fundo de seguro, que o Lloyd não póde deixar de ter, visto q ue 
não recorre a nenhuma companhia para segurar as suas unidades maritimas ça RU 
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QUADRO DAS VARIAÇÕES ANNUAÃES DA QUANTIDADE 
E TONELAGEM DOS NAVIOS 
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| PREÇO DE CUSTO 
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E sy A 
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Fallando da frota não é fóra de 
e à sua homogeneidade . 

Antes de 1906, logo no principi 
E para à linha norte, era O “Brasil” 
“Santos” de 1.654 toneladas. 


Tonelagem bruta 


e anno de sua construcção 


proposito fazer referencia aos 


1.654 

448 
1.736 
1.737 


350 
400 
355 
.565 
551 
619 
.886 
1.898 

185 

185 
1.227 
450 
319 
“TZA 
121 
121 
.400 
720 
304 
5.227 
4.275 
3.557 
3.034 

665 
6.062 


a 


DR ed 


fd pd fd pah, 


(8) Entregue ao Ministerio da Marinha. 


li 


o do Lloyd, o tYPO de na 
de 2.002 toneladas; na hi 


ta 


Dimensões 

Compeinínto | Bocoa Ponta 

46.80 | 7.10 ct. 
83.26 | 12.57 | 6.63 
82.83 | 12.60 6.60 
29.70 | 6.60 | 0.90 
66.00 | 7.9 | 2.80 
57.75 | 8.25 | 3.43 
51.21 | 9.9 1.98 
76.20 | 10.67 | 5.49 
63.69 | 8.78 3.82 
74.79 | 10.97 | 6.71 
81.99 | 11.52 5.94 
91.08 12.01 6.63 
29.72 8.53 1.45 
29.72 8.53 1.45 
70.22 9.48 5.97 
36.60 7.32 2.44 
45.00 di cido 
74.80 9.06 — 
79.80 10.80 6.50 
73.00 9.50 4.72 
86.13 11.16 6.07 
52.06 10.06 — 
48.77 5.79 2.74 
111.19 15.51 9.20 
97.23 13.71 6.76 
66.16 9.80 3.99 
118.81 15.94 8.19 


typos dos navios. 


vio que se tinha formado, 
nha do sul chegou-se ao 
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Do mappa “Desenvolvimento da frota” vê-se isto com oáiis clareza. E”. 
ciente prestar attenção ás edades dos navios e á sua crescente tonelagem- esa ê 


Vejamos. Fri + 


Linha do Norte (Companhia Brasileira) 


Annos | Vapores 
|ag 
1875 Pernambuco............. e» 
Espirito Santo..........- 14784 
1888 | Maranhão... | LOG 
| Aligies. sro o 1.989 ar 
1890 | Brogil. Suco cmpaos poda Nilo 4 


q : ê x: 
O comprimento dos navios augmentou, ássim como a bi 2» 
O “Brasil” serviu depois de modelo para o “ Olinda” (ue 
para o '“S. Salvador”, aonpogy o, MIA io 


again É 


rs o io Gato co 


A 
| 
1883 | Rio Pacsik Rega. mm id O E: a 
. ! Rio Pardo. coemenmenee | 
1889 | Porto 
. |] 4 x 
| 
? 1891 | 
| ; 
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“Depois da passagem do Lloyd pela Empreza de Obras Publicas no Brasil não se 
1 sou na construcção de novos vapores. Não havi: 
lo que a fallencia não pôde ser evitada. 


a dinheiro e as cousas peioraram 


P Coube, mais tarde, em 1906, ao Dr. Buarque mandar construir novos vapores, 
à que, só no primeiro anno, dobrou a tonelagem existente, 

+ Os antigos. vapores do Lloyd eram mixtos e o Dr. Buarque de Macedo pensou 
e era mecessario termos vapores mixtos e termos vapores cargueiros. 

* Como vapores mixtos mandou construir o grupo de vapores “Ceará”, “Bahia” e 
?: Pará”, respectivamente, de 3.324, 3.351 e 3.401 toneladas brutas e depois o outro 
po: “Minas Geraes”, “S. Paulo” e “Rio de Janeiro”, de 3.540, 3.583 e 3.583 
adas brutas. 
"O “Rio de Janeiro” ficou sendo o navio typo de alto mar para passageiros e 
Como cargueiros mandou construir as chatas “ Cubatão”, “Tbiapaba” e “Borbo- 
ma”, respectivamente, de 1.808, 1.810 e 1.811 toneladas brutas e em seguida ne 
tras: “Bocaina, “Mantiqueira”, “Pyrineus”, respectivamente, de 1.695, 1.696 e 
toneladas brutas. 

| Para a navegação fluvial foram encommendados os navios mixtos “Javary”, “Al 
e Jaceguay”, “Apa” e “Xingú”, os dois primeiros para trafegar de Montevi- 
o à Corumbá e os dois ultimos para navegar entre Corumbá e Cuyabá. 
“Infelizmente nenhum desses navios deu bons resultados; o “Javary” e o “Alm 
» Jaceguay” tiveram de ser retirados daquella linha e o “Apa” e o “Ximgá” fo- 
ansformados em chatas. 

Para a linha de Matto Grosso foram encommendados tambem vapores mixtos de 
pecial: as pags a vapor “Caceres”, “Murtinho” e “Miranda”, que têm pres- 
es serviços á navegação. à 

nto á homogeneidade da frota, basta pensar na diversidade da tonelagem dos 
AM se comprehender, desde logo, quanta falta ella faz, encarecendo o custeio é 


é ba 
a, 


tando o serviço em muitos casos. 
a demos, porém, dividir os navios do Lloyd nos seguintes grupos, que apresen- 


ei cos (5 ticos: 


- Phase anterior a 1906: 


Y 


; cs — “Brasil”, “Olinda” e “S. Salvador” — “Lada- 


anhão” e “ Alagoas” Ea 
e “Satellite”, 


á . é é “ Ed) 
e “Diamantino” — “Rio Verde” e “Nioac” — “Tris 
E à: q : 


bg E 2 
* Phase posterior a 1906: eim 


“US “Bye 
Ja e “Tapajór” — “Goyas” = «Sergipe? — “Sero”, ad “s, a 
á?, “Pará” e “Bahia” — “Rio de Janeiro, Minas Geraes” e 
» “Miranda” e “Murtinho” — “Cubatão”, E e Pera À E 
eira”, “Pyrineus” e “Bocaina” — CJavary 6 Almirante Jacegua 


" 


E das 
És» 
- 
n ' E. 
; Ed Êo ME RE EM 


: Não nos foi possivel obter informações a respeito dos augmen 
se deram no material fluctuante auxiliar de 1890 a 1913. Eisrrh 
' Limitar-nos-emos, por isso, a dar a relação desse mate 
quando o Lloyd foi incorporado ao Patrimonio Nacional, e as aco 
O quadro que organizámos para esse fim é o que apparece na pag da 

Es a Tr fato PSSIÊ o bsTrea ! dqia rca 
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HI — OFFICINAS E DIQUES 


“Officinas: 
Às officinas, desde os te 


mpos da administração Paes Leme, têm sido consideradas 
“sorvedoiros de dinheiro”. E” pena. Admiravelmente montadas e apparelhadas e com 
operarios capazes estão em condições de executar obras technicamente importantes ; 
mas o seu custeio dá que pensar a todos aquelles que desejariam vel-as transformadas, 
** como dependencia do Lloyd ou como empreza autonoma, em fonte de receita. 

Os trabalhos feitos nas officinas, nestes ultimos 6 annos, exigiram a d 


espesa de 
monstrada no quadro collocado entre as paginas 590 e 591 


E Se compararmos o que se gastou no concerto dos navios do Lloyd (exeluidos os 
ex-allemães e o material auxiliar) com o valor da frota, obteremos resultados de en- 
tristecer. 

De facto, considerando o valor da frota de 24.146 :000$000, em 1914, de aecordo, 
não com o preço de custo, mas com o valor dado á frota, no proprio edital de coneur- 
Pé rencia, publicado no “Diario Official” de 17 de Julho de 1914, para a venda da mes- 
ma frota, e conservando embora esse preço inalterado, não lhe dando a depreciação 
q annual, que em todas as companhias de navegação se costuma fazer, teremos: 


Importancia | Porcentagem 


Annos da | dos de 
frota , concertos | despesa 

MSG 
RR a... 24.146:000$000 | 1.714.3318290 CR o 
RR... PR | 24.146:0005000 | 2.815:0528599 | 117 */º é 

O ARE A Ent A | 24.146:0008000 | 2.572:4208024 | 107 *f 
RR Sa. | 24.146:0008000 |" 4:173:9546006 2 ' 
O E RR | 24.146:0008000 | 5.235:9765926 | 218 “1º 
CO e REA | 24.146:0008000 | 6.354:105097 e Ã A 
EO é 4.146:0008000 | 6.657:1318487 7º 
CS RR | 24.146:00050 | 


, ã | 

e É Antes da guerra de 1914-18, a despesa de reparação dos vapores digas 
= média, 74 *|º (1) do seu valor. Depois da guerra essa despesa senado rá pras 
ia assim, se pensarmos em que, além das despesas com Os boas prica Ra 
cinas de Mocanguê e da Conceição, acima indicadas, existem as despesas com 


vul 


Rd 614 


x 
gando a exceder ás vezes de mil contos de réis para cada navio, como se de com. 
vapores “Tapajóz”, “Tocantins” e “Cuyabá”, chegaremos a concluir que uma « 
causas dos “deficits” do Lloyd não a deixar de ser os concertos de seus ng v 
que é imperiosa uma remodelação radical dos methodos de trabalho adoptados mas of 
ficinas, se a causa do mal não residir em conservar, na activa, unidades que el 
edade não podem mais offerecer rendimento economico. a 

Que seja necessario resolver o problema, demonstra-o o seguinte e 
indicamos as importancias dos concertos superiores a 100:000$000, realiz 


ficinas de 1916 a 1920. é - E se te 
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Diques 


Entrarart nos diques, de 1915 a 1920, em média, por anno, 87 navios, ou em nú 


mero total 521 navios, produzindo uma receita de joia e estadia de Rs. 5.808:8 198950 
assim discriminada: 81 


Navios |Navios entrados| Joia é estadia 
1915 . | ám 
CO DA RA RR PRE PE ER | 102 1.137 :6578930 
CEAR E o 68 | 664:958808C 
PERA RE pas ss | 1.117:4568700 
CO E EP ade | 1.027:9815680 
O AR | 80 | s0G:478840 
CO EE RAE [120 | 1.054:3778720 
eg A Ada o 
E ] 
O ESPERAR DR 0 521 5.808 ssa 
. > | N 
ne IV — IMMOVEIS 
| 
o A compra dos bens das companhias de navegação “Paraense” e “Bahiana” au. p: 
— — gmentou, em 1891, os immoveis de alguns terrênos, predios, trapiches e pontes p 
- Este augmento, porém, foi provisorio, porque o Lloyd foi obrigado, annos bp pe <S : 
a alienar os bens dessas companhias, exceptuados uns immoveis (terrenos e trapichos ) “ é 


— em Belém (Pará). | 

| : Antes da construcção do cáes do porto desta capital, o Lloyd tinha terrenos, a 

% sas, dique, officinas e trapiches nas ruas da Saude, Gambôa e Conselheiro Hasinírios, 

"desta cidade, e possuia, a ilha de Mocanguê, com pequenas officinas e uma ipi, 

: “Em 1905, o dique, os terrenos onde funecionvam as officinas e os trapiches fo- 

ram desapropriados, passando os serviços de passageiros e de carga a serem feitos nos 

EA armazens do cóes construido, e, por concessão do Ministerio da Fizenda, mos amar 

, 1,5 e 6 da doca da Alfandega. | : 

FA, E principios de 1906 toda a actividade de suas officinas e diques foi transferida 
| para a ilha de Mocanguê. Verificado que a area dessa ilha era pequena, para angmen- 


. D . ” + . em 
- tar as officinas de accordo com as angmêntadas exigencias da frota, foi adquirida, 
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«4 


Eid ati cido 
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1908, parte & ilha da Conceição. É 
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Para mostrar as variações patrimoniaes' relativas aos immoveis, damos, a se- 
guir, a relação completa dos immoveis, que tiveram baixa, e daremos, mais adiante, « 
relação completa dos immoveis, que em principio de 1921 ainda se achavam com o 
Lloyd. 


RELAÇÃO DOS IMMOVEIS QUE TIVERAM BAIXA 


Estado do Espirito Santo . 


Estrada de Ferro de Itapemirim, com 71 km. 700 m. de linha. A linha troncoa 
de Cachoeiro a Alegre (km. 50,700) e havia o ramal de Castello (km, 21,00). 

Antigo proprietario: Com;. E. F. Espirito Santo a Caravellas. 

Destino do immovel: Foi cedida aos credores inglezes em 1895, 


Districto Federal 5 


Trapiche Reis, à rua da Saude, ns. 4, 6 e 8, freguezia de Santa Rita. Foi man- 
dado construir pelo commendador João José dos Reis Junior, e por este transferido | 
à Companhia de Navegação e Estrada de Ferro Espirito Santo a Caravellas, por es-. R 
eriptura de 30 de Março de 1886. O trapiche tinha uma ponte, com 2 guindastes; era 
construido de pedra e cal, com frente de cantaria e sobrado. » 

Antigo proprietario: Companhia E. F. Espirito Santo a Caravellas. 

Destino do immovel: Foi cedido aos credores inglezes em 1895. 

€ 

Trapiche Central (Linha do Sul), á rua da Saude ns. 14, 16 e 18, Edificado em ç 
terrenos foreiros á Municipalidade e á União; predios de sobrado e construidos de | 
pedra e cal. Confrontavam ao norte com o mar, ao sul com a rua da Saude, a leste com. e; 
o beceo do Cleto e a oeste com terrenos de marinha do Barão de Itacurussá. O de nu- | 
mero 18 tinha uma ponte de atracação. A pe eos 

Dimensões: m. 27 x 22,50 x 135,8. RR a ro 

Antigo proprietario: Companhia Nacional de Navegação. ' A 

Destino do immovel: Foi desapropriado em 1905 por 199:026$670. tva 

Trapiche Rio de Janeiro (L. do Norte), á rua da Saude ns. 2a 26, 28 e Mr: 
ficados em terrenos de marinha e acerescidos, foreiros á Municipalidade e á União; | 
confrontavam ao norte com o mar, a leste com terrenos de marinha do Barão de Ita- 
curussá, a sul com a rua da Saude e a oeste com o predio n. 32. Formavam os quatre | 


fá, 9% cs 


predios tres coxias, tendo uma ponte para atracação de DAVIDE. sl grs pr E e 
Dimensões: m. 3720 x 38,50 x 142,00. Ê pis Eira Re - 
Antigo proprietario: Companhia Brasileira de Nearcios | es E 


Destino do immovel: Foi desapropriado em 1905 por 1821608000. 


e a) 
» o Eis e NR 
“ E LE 
e “a ms O a. ! 
“ é .+ e 
“% A ho fs 


” , 619 


e —— 


- 


ipiche Caravellas, á rua dá Saude n. 34 inadaE de Santa Rita). Edificado . 
terreno de marinha e acerescido, foreiro á á Municipalidade e á União pr | 
ao norte com o mar, a leste com o predio n. 32, ao sul com a rua pá Saude 

— deste com o Beeco do Consulado. Tinha uma ponte para atracação. e 
| Dimensões: m. 147,70 x 3,60 x 16,0. | y 
E, Antigo proprietario: Companhia E. F. Espirito Santo a Caravelas 
Destino do immovel: Foi desapropriado em 1905 por 72:864$000, 

E. "a o Es 

E redios à rua da Gambôa ns. 78, 80, 82, 84, 86, 88, 90 e 92, ditada dd ué 
—“renos de de marinha, foreiros á União, confrontando ao oeste, norte e leste com o mar é 
“Mg o sul com. a rua da Gambôa. Neste correr de predios existiam os estaleiros e E) ear 4 
ra “Gambôa” e os trapiches “Norte America” e “Flora”, o ; 
Dimensões do terreno: m. 100 x 44. 


E. 
O estaleiro e a carreira “Gambôa” oceupavam os fundos do predio n. 78, sobra- 


Fo DR bi srisão em a 1905 por 72:864$000. “ E q 
O trapiche “Flora” oceupava os predios ns. 84, 86, 88, 90 e 98, que fios dh * 
n vasto - do com 5 Apis: Mama e outras tantas, DO fundo, coberto de telha nã | 


ha de trilhos ligava a ponte á coria do mare ; l P á ar 


k A Rn prinde em 1905 por 121 ii a O a ro E le E ; 


SE 225 a 245, da me da Gambôs é 16. Ep pad SA 
s Os predios eram edificados em terreno de marinha foreiro á Municipalidade Ran 
ontavam o norte com a rua da Gambôa, pps 2 E ; 


to DO oo Milugreo cá a E CS gd aa ae “a 
1ensões do terreno: m. 94 x 2750. FAR e dei mt cats + 
itigo proprietario: Companhia Progresso Maritimo. Ph a 
predio n. 225 ad Can de 2 pet e bra de cr + 


“dividido em 2 compartimentos. ço o 
predios ns 227, 229, 231, 233, a de a a. 
um tinha uma porta e janella e pequeno quintal. indo :; 
O predio n. 241 era um grande armazem coberto lr orago emo 
os e e com uma eg de columnas de pocatho nv M a 

o Edo a “ 4 : 
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O predio n. 243 era um grande armazem dividido em 2 coxias Por uma ordem 
de columnas de ferro. 
O predio n. 245 era um sobrado, com loja no pavimento terreo e habitado no an- 
dar superior. Tinha ao lado um terreno com gradil de ferro e ao fundo um pequeno 
quintal. A loja tinha 6 portas com hombreiras de cantarias. O predio confinava com 
às casas ns. 1 e 3 da rua Santo Christo . 
Os predios ns. 1 e 3 da rua Santo Christo eram casas de moradia com portas e 
Janellas e pequeno quintal. 
Destino dos immoveis: Em 1906 desabaram as casas ns. 239, 241 e 243, da rua 
da Gambôa. As demais casas ruiram. posteriormente. Depois do Lloyd estar “incorpo, 
rado ao Patrimonio Nacional o terreno, já sem casas, foi transferido pelo Ministerio 
da Fazenda, á Commissão do Porto do Rio deJaneiro. Dessa providencia administrati- 
va não teve conhecimento a Contabilidade do Lloyd, razão pela qual estes predios 
ainda continuam a figurar indevidamente na escripta do Lloyd, . “ 
Dique da Saude e officinas, à rua Conselheiro Zacharias n. 4, em ferreno de ac- | 
crescidos, e accrescido de acerescido, foreiro á União, confrontando a oeste, norte É; 
leste com o mar e ao sul com a rua Conselheiro Zacharias. 5 
O terreno media de frente, pelo lado do mar, m. 114, no fundo, pelo lado de tera Ea 
m. 50, e tinha um comprimento de m. 314; communicava-se para a rua Conselheiro | 
Zacharias por um caminho estreito ao longo dos fundos do trapiche da “Saudo”, àn- 
tigo “Ferreirinha” 
No referido terreno e istiam os seguintes edificios: Dois grandes edificios de es 
truetura metallica, cobertos de telhas francezas (escriptorio, officina de modeladores. 
deposito de modelos no pavimento superior e diversas officinas no pavimento terreo). 
Um grande armazem de estruetura metallica coberto de telhas francezas Netto 
na de fundição). 
Uma cobertura metallica ( bombas de esgoto do dique). “+ 
Duas meias aguas (latrinas para operarios e ego de carvão de forja, cora sta 
sobresalentes de machinas). 
Um edificio de estruetura metallica, coberto de telhas frâncegas (deposito de a 
teriaes). 
Antigo proprietario: Companhia Progresso Maritimo. 
Destino do immovel: Foi desapropriado em 1905 por 4.331 1059830 em dinheiro e 
depositado no Thesouro Nacional e 1 terreno no Cáes do Porto avaliado em réis 
200 :0008000. Para a remoção das offieinas foi paga a nbeiaipaão R 300:00060"0. Pe 


E” 


Historico — “O “dique da Saude” foi construido pelo Sr. Fimie Kemp, are nto À 
despendeu menos de 6.000 contos de réis nas obras. Alguns annos depois de prom- 
pto, o dique foi entregue ao Banco do Brasil, como garantia da divida ppa q 
contrahida pela firma Fimie, Irmãos & Comp. Com o. consentimento do xefej a 
co foi vendido á Companhia de Rehocadores e Saveiros. Desta gore 
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os seguintes caracteristicos : 

Es a Metros 
“Comprimento ... ro 149.45 
- Comprimento dos picadeiros .......... 144.87 
Entrada do portão . é 21.35 

— Largura por dentro : | 27.46 
Maré alta .. 7.62 
Ee baixa 6.40 


Estado da Bahia 


Cidade de S. Salvador 


* 4 


a o 


ado á rua do Commorcio n. 409, antigo cáes da Amarga, freguezia da 


io com gene é desembarque de carvão a rua Coqueiros d'Agua de Me 


PIA: 
ESA - 


À s" 


Ricca de dee em  Tapagipe, Ene à da a E sob 0 mo. 
co de Almeida Brandão. 


foreiro ao Commendador Manoel | 


foreiro é á União, onde existia o forte es dA Ribeira ot Tm 
ehamado “Forte”, freguezia da Penha. E LR Rail ço 


Cidade à é Santo aos pets 
98" % aber o: é ego 
oi 4 
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Madre de Deus 
Ponte. 
Santo Estevão 
Ponte. 
Villa de São Francisco 
Ponte. 


NOTA — Todos estes immoveis do Estado dá Bahia eram da antiga Cia. . 
aa e foram vendidos pelo Lloyd em 1904 ao Sr, Dr. Alencar Lima. 


Estado do Pará 
Belém 


Trapiche “Lloyd Brasileiro” ou “ Agencia”, no Boulevard da Republica, ao. 
da Doca “Ver-o-Peso”, no extremo norte da Travessa Marquez do Pombal. 
posto de 2 armazens cujos fundos davam para a Bahia do Guajará. A 
tros 10 x 50) funccionava no angulo sul do trapiche. 

Dimensões: m, 62 x 32. 

Antigo proprietrio: Companhia Brasileira. 

Destino que teve o immovel: Foi desapropriado em 1909. a 

Trapiche da Pesca, no Boulevard da Republica, ao lado oecidental do 
terior (Trapiche Lloyd Brasileiro), construido sobre columnas de ferro 
ama ponte de desembarque com 10 metros de largura. o 

Dimensões: m. 60 x 15. ç R 

Antigo proprietario: Companhia Brasileira. Ms 

Destino do immovel: Foi desapropriado em 1909. 

Trapiche “ Sul-Gerencia” (ou Tocantins e Marajó), no Bonlévard da 
entre os trapiches “Central” e “Commercio”. 4 | 

Antigo proprietario: Companhia Paráense. , 


- 


Destino do immovel: Foi desapropriado em 1909. 
bd | 
Estado do Rio Grande do Sul EStda 


js 
Cidade do Rio Grande . PIA 


Officina de ferraria, à rua Marechal Floriano n. 18 (foi ei 


em 26-3- 908). io AR I 
Antigo proprietario: PRE e ri 7 A a 
Destino do immovel: Foi fechada. pecas Spiie 
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Trecho do porto 
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NS Barcas pera Petropolis 
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“do Rio de Janeiro em 1905, antes da construcção do cães, com 


's indicação dos trapiches, officinas e dique do Lloyd Brasileiro 
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V — MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO 


id A frota do Lloyd em 1891 transportou 2.002.590 volumes, numero que subia 4 
, 2.144.811 no anno seguinte. A revolta de 1893 fez descer 0 numero dos volumes trans- 
portados a quantidade insignificante. Em 1894 só foram transportados 678.947 volu- 
N mes, o que foi um reflexo da desorganização dos serviços do anno anterior e das então 
E novas condições da economia nacional .Em 1895 esse numero subiu a 1.456.508, mas as 
B dificuldades financeiras, que produziram a quebra de 1899 é a consequente venda em 
— Teilão do acervo do Lloyd, causaram diminuição no movimento do trafego até 1902, O 
apparecimento do novo Lloyd Brasileiro, dos escombros do antigo Lloyd, trouxe um 
augmento nos transportes, que podemos acompanhar, examinando estes dados : 


MES do 
E) 


E Annos Volumes transportados 
A o ADO RA ta E o rr 1.560.850 
RR Set. do O o Cê 1.655.903 
io ERR REDE CMN riso RAD 1.810.512 
Es + RS so Sono ano Eco UA RAS 2.361.733 


O periodo Buarque, com a compra de novas unidades, assignala-se com um forte 
— — augmento, cujo indice é este: 


ad 


Annos Volumes transportados 
CT RO EN TE 4.760.564 “ 
a RBD 0 LS Does Te cÁgE A pd A A 
ER: DD = E oc S Aço ADO Rae RA 6.130.592 
sa FE a aee o MP SE 6.458.076 
o po ED RS é aii — 6.875.704 


E, - Depois da retirada do Dr. Buarque, o trafego augmentou em 1912, diminuindo 
E “em seguida até o início da guerra européa. 


Vejamos: 


Annos Volumes transportados 
RR LESSA DECIR er 7.255.460 
- RR sãos Be Se ds qe UN ia dh é 7.162.974 
E PAD E. &cectetsrelesrer | 600.00 


Ed À z 


Manto, a guerra temos um grande augmento de trafego, que culmina em 1918, 


devido ao serviço prestado por 12 ex-allemães. A 
E mimos Volumes trans portados 
CO RR pr PS TT) Ms nd 10.560.232 
RO caça a 5 de Em im 
IME Psi. pere cenigon no dneié ER E a 
: 1917 VÃ sm Goo fia Da severe . 14.4 “ 
E 16.344:203 
+ *% Ed . . Ju Arágo A a,+ a VOA ana edvquecoses +... r Cd 
ad E. ad + +. k ” e o o 
E o: & E . f, + ' 
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Em 1919 verifica-se uma quéda enorme no trafego, ainda mais aggravada em 1920: . 


o 


- 


Annos “Ray Volumes recria ph 
ue t E À 
doi, 2%, CNE, E e kPa. 10.981 
lodo org O E q 
. o RETO | 


Voltamos ao trafego pre-bellico, quando o Lloyd não tinha á sua dispoeição os ex- . 
o é + d+ posa Steis. Pá MIM 


allemães. 
Sobre o movimento geral do trafego damos ainda os quadros abaixo: a” 
Viagens redondas e milhas navegadas 
' A in Tonelagem| Viagens Milhas Mídia de Milhas por 
ANNO de bruta R | navio e por 
navios total redondas navegadas | um navio | ann nno, “ 
idas : (1) no us & 
1907. agp” | 49 69.296 275 |. 930.077] + 5 
O 51 79.827 434 | 1120.293 8 
1908 0. .,á | 55 81,905 405 | 997.387 e sã 
1910 . 67| 102.259 429 | 1348.637 6 
oi ag 66/ 102.224 419 | 1346.765 6 
o E at 64) 98.539 409 | 1305.371 6 
Ma Ao 64) 98.539 “436 | 1360.607 6 
1914 k 64| 98.599 384 | 1275.402 || 6; 
196 A ras 58| 92.867] -  378| 1203.578 6 
Was. . "4 57) 90.440 356 | 1132.240 6| 
1915. .... 58 92.867 | 378 | 1203.578 6 
RR, sima Si 71| 160.834) 443 6 
1919 . e]. 70] 157.800 363 5 
1080 5 243. 69| 157.135 344 54 
1088, “é eae 68) 151.073 a — 
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CONSUMO DE COMBUSTIVES, LUBRICANTES E ESTOPA 


E nato FOMBUSTIVEL LuBnEicANTES | ha 
do o kiios ler calar o 
navios | viagens Carvão (*) Lenha (*) Litros (*) mo | Kilos (*) 
RA | a E 
49 | 275 98.015.000 | | 129.016 | 15.483 
51 434 137.114.000 | | 176.765 21.24 
55. | 405 | 121.794.000 | | 157.21 17.823 
67 | 449 | 182.772,00 | | 207.209 | 28.676 
| 66 419 | 178 :647.000 | 224.149 25.008 
64 | 409 | 196.808.000 [as | 008 
64 | 43 195.124.000 | | 246.248 | 29,403 
64 | 384 | 192.888.000 | | 232.893 | 29.688 
58 | 38 | 178.683.354 | | 217.951 | 22.863 
57º | 356 165.934.000 1.992.872 | 198.746 | 21.023 
E] 543 200.751.000 | 8.847.292 | 249.57 | 25.568 
443 218.342.000 | 16.603.000 | 260.016 | 25.874 
| | 363 | 232.535.138 | 34.618.700 4 247.563 | 26.350 
344º | 186.248.933 47.295.644 | 208.666 | 22.567 
Re | | 


à viagens primeira | nda terceira 
Es Ra RR SD 
| 4 | 275 40.449 | | 61.109 
19 1] 44 43.932 “70.75 1.38 
190 405 45.212 | | 79.410 1.678 
| 429 51.837 88.989 | 4I5 
1 | 66] 419 50.369 84.714 e | po 
Eur 409 51.552 73.705 [3a 
64 | 4% 44.453 63.446 52 | 11.068 
914 384 37.19 cosas | SUAS | 9.8 
ss | 378 34.268 Sm | 63620 | 19, 
, 356 39.559 | | 64.200 | 619.730 | 2. 
A 543 7.680 + | So ORA A 
443 43.690 | 2.594) , 40.762. | q 949.681 fuso 
É 363 gm | 436) 676-| 006758 | 71.00 | 
6 | 344 RE IRES | 3.390] 60.344 480.230 | 1.34 | 
| e ia 


Federal de Navegação. 


+ e Dados gpeeeidos pelo relatorio de 1921 da Inspectoria 


VI — RESULTADO DA EXPLORAÇÃO DOS VAPORES : pe “Aa 

,. a 

Nenhum dado pudemos colher no Lloyd e nos PRE. do Ministerio da Via 
sobre a exploração dos vapores anterior ao anno de 1907. Y ão * : 
Do trafego dos annos de 1907 a 1914 obtivemos apenas a receita; so 800) 
tramos dados relativos á receita e á despeza do trafego dos annos de 1916 em « 
Com os dados obtidos organizamos este quadro: ç 


. 
hd + 
+ 


+ 
e 


Annos Receita E 


> 1907 13.892 :586$160 — 
1908 13.593 :234$000 — 
1909 13.987 :606$000 “ — 
: 1910 — — 19.184:333$506 a a — 
1911 19.002 :869$000 — 
1912 18.293:5068000 |. — 
1913 16.837:4928000 — 
, E. “as | 15.485:6828000 - — 
| 1915 30.350:212.615 
Wi6 my 44.060:6428130 | 
. 1917 75.110:0078874 | 
1918 92.214:3818730 | 
: 1919 | nossos |. 502 :387 
| 192021 49.751:0258415 | es 
à a dy pci, 
» = e o Ps A 


A receita diminte um, pouco em 1908, PAPERS gia 
poração doa e Deva Di den a 
augmento da frota, com a chegada dos vapores Bahia, . ] 

) e com a compra dos seis navios da Companhia Esperança Ma 
em 1910, a receita daquelia data em deante vae descendo 
diu a guerra européa. do ei 


1917 e 1918. : ne pe 

é A mito do tado de pas mae in de am de 
mean e inquietante. ra er, aa o 5: e age dl 
+. a» = “4 Ds los E 

a ; a 
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Receita e custeio dos vapores 


LEGENDA 


Receita 


Coste ses Si corte ceia a 


Escala "mw 5000004000 


90 000 000% 


80090:0008 


70000 000% 


60.000:000 4 


E] Q. 000:000 a. 


40. 000:000f 
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30 000:000 
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VIE — RESULTADOS ECONOMICOS 


O Lloyd deu lucros em seu início, em 1890, 
Passundo a constituir uma secção da Empresa de Obras Publicas no Brem 
a ter prejuizos e estes não desappareceram, ainda Ss em 1892, voltou a 
autonoma. A revolta de 1893 aggravou a sua situação, creando-lhe iticalânde 
ceiras innumeras, que o levaram á liquidação forçada de 1899. á 
Durante a administração dos syndicos, de 15 de Março de 1899 a 31 de 
1901, e durante a gestão do Dr. Pedro Betim Paes Leme, nos annos de 
e 1905, o Lloyd obteve saldos animadores. 
No periodo que de 1906 vae a 1911, emquanto a frota do Lloyd” era ex 
cida com explendidas unidades, que vieram prestar, depois, relevantes serviços d 
a guerra, os deficits se avolumaram de tal modo, que o Governo Federal se : 
cado, em 1913, a assumir as responsabilidades do passivo e incorporar os b 
Lloyd ao Patrimonio Nacional. o 8 
A situação do Lloyd, quando este passou, em 13 de Agosto de 1913, | 
nistrado pela União, era desesperadora: o passivo excedia de quasi trinta “2 
activo, que era approximadamente de sessenta mil contos de réis, 48 
Tudo isto pelos dados da eseripta, que dava o valor de 35.798:5 : 
terial fluctuante, então avaliado offieialmente em apenas 26.746 :5808000 1) 
consignava, no activo, mais de sete mil contos, como debitos de p 
tuação verdadeira, por tanto, devia ser mais grave. Ê 
Neste ponto, acode ao nosso espirito uma pergunta, que, dada a 
trabalho, tem todo ebitaaaii E e Ta a 
official? 
Si a escripta fase À cobria da veodadá; cimo dorelia bes a 
mas como a escripta encerra vultnosos creditos de cobrança duvidosa e « ) 
ciente, porque no Lloyd, como aliás em muitas outras emprezas, a € 
é avisada de muitos e muitos factos administrativos, somos obrigados a pes 
posta a elementos extra-escripta, quando os dados desta não nos re ! 
Pela escripta, os resultados economicos da bags do 4 
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RECEITA E DESPEZA DE 1913 a 1920 


aPe! 
| 
EUA 
Prejuizo ante-| ep 
| 
s | 
| 
| 
| 


“rior ao mez de 


RE 1915 39.638 :883$892 34.246 :4968074] 5.392 :387$818 — 
E” 1916 55.616 :892$396 39.857 :5908734| 15.759 :301$662 — 
RE 1917 ER 96.0/2 se 84.772 :0398400| 11.300 :709$370 — 


“Agosto de 1913) da 28.008:8188407) = — | 28.008:8188407 
|» Prejuizo de 

Agosto de 1913] 

a 31-12-1914 Es 9.293: jnoç6a] ça 9.293 :8199667 


- 1918 114:024$435$257 93.657 :701$8725]: 20.366 :733$8532 — 
1919 93.860 :714$041]| 84.989 :481$212] 8.871:232$8829] 23.326 :854$8565 
1920 66.609 :269$461 | 89.936 :124$026 — 23.326 :8548565 
E Totaes |. 465.822 :943$817 464 :762 :071$245| 61.690 :3658211| 60.629 :4925639 
— "Saldos | 1.060 :8728572] — 1.060 :8728572 
Totaes | 465 :822 :943$817] 465 :822 9438817 61.690 :365$211] 61.690 :365$211 


; Se pudessemos acceitar como exactos os dados indicados, seria o caso de affirmar 
durante o periodo da guerra o Governo, além de se ter servido do Lloyd, como ins- 
ento economico na defesa dos superiores interesses da produção e do commer- 
id paiz, obteve, apezar de não ter recebido nos annos de 1918, 1919 e 1920 nenhuma 
o, um lucro de Rs. 61.690:565$211, com o qual teria liquidado os prejuizos 
teriores e posteriores á guerra, na importancia de 60.629 :692$639, ficando ainda 
n o lucro liquido de Rs. 1.060:8728572; em outras, palavras, isto significaria que 
“Lloyd, administrado pelo Governo, teria tido, de Agosto de 1913 a Dezembro de 
92 Pais luero total de Rs. 29.069:6908979, que tambem ficaria reduzido ao Iuero Ji- 
dci Rs. 1.060:872$572, se descontado da importancia de 28.008 :818$407, que era 
28 SA ivo, indicado na escripta, conhecido em 1913, pe o Lloyd passou a o Pa- 


2% . 
a E 


frimonio Nacional. 
— Seria um optimo resultado, mas podemos acceital-o como exacto ou verdadeiro, si s 

eripta em 1920, só para citar um facto, dá ao material fluctuante um pr pos 
setenta mil contos, quando pela nossa avaliação, um ponco mais alta daq 


nte Midosi, esse material passa de pouco 08, vinte mil contos? a 

Parece-nos que sé pudermos estabelecer à situação economica do Lloyd Pastmem 
do foi incorporado ao Patrimonio Nacional, e a situação ada x 

oyd em 1920, quando foi reorganizado, teremos, na comparação dessas duas ES 


LE resposta á pergunta formulada. 
SE ital. liquido ES emp é o retado data 


E» nino economica ou capi R A 
d q ka 


8 esual a b mais « menos d ; E. 


em 


e 
| 


rate, De 


- q» 


6314 q à ” 
ã Mi esfisenta Os bens materiaes ou o patrimonio, no sentido em que este termo * ' 
o nas repartições publicas, “ec” os creditos e “q” as dividas. (1) - 
prtancia dos bens materiaes do Lloyd em 1913 nós a temos na avaliação 
s bens constante do edital, com que foi chamada coneurrentia publica 
o arrendamento do Lloyd em 1914. Parece-nos que esta é uma base segura. 


“5, ASA 


portancias totaes dos ereditos e das dividas são-nos dadas pela escripta e nós 


Aremos, umas e outras, embora nos pareçam Bm 57): favoraveis so 
E eu 


a Hivamente ao anno de 1920, temos para os bens do Ls a Po feita 1 na 

de sua reforma, que é o objecto dos esforços desta Commissão, e pars. os 

“e dividas a escripta, devidamente rectificada, nos pontos precisos, para evitar 

o, nos caleulos, de valores irrealizaveis. é 

“A comparação entre a situação de 1913, acceita com certa liberalidade, es situação d 

1 18 20 expurgada de todo activo duvidoso, fornecer-nos-ha resultados, que não poderão a 
axa serio. o 


. . 
e, ACTIVO » 
“ Material o anido Ccercrsrecacoo — 24,146:000$000 ue: 
“Embarcações eia Bias e amarrações . 2.600 :6308000 S “28 
“a ro as 2 to todo DO 167:0008000 a Ê 
axo RE Moctnçuê à o «o vaga dei " = e 


r E ma , evocoscons a x 
' ontas do Governo . ... Eau qu odio eeeten TOO BUNGE 4 
A dos Agentes * ....... j 2.595 :972$399 


.. cuvenusse 
4 » 
4 
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PASSIVO 
Contas do Governo à « ismrvecars sinos 21. 
dos Agentes. ,.... A. 
de partigilaçes :..'. .eseimeconnino T6. 


Total, 2, O cado ando o 99. 


Está provado, pelo que acima se vê, que a situação do Lloyd em Ag 
era esta: o passivo excedia de Rs. 33,227 :3788577 o qetivo) o * 
A situação do Lloyd no momento em que os seus navios ea 
retirados do Patrimonio Nacional para serem entregues E actual peiedad e 
agora o dirige, pode ser apresentada assim ; h 


ACTIVO 
1 — Material fluctuante 


a) navios (excluidos os ex-allemães) ... .. Sd ; 
b)embarcações auxiliares  . .....0.. 4.929:316$000 | 


2—Bens com que o Governo Federal concorreu para a 
formação do capital da sociedade anonyma 


racajú e São Christovão ; 
ctg <td as amrigor de 
agencias; stocks de carvão, mercadorias e 
materiaes nos depositos e almoxarifados) 


«e... 


E gn acc pr 
de 1921. 0.20 TORRE á q ; 
3 — Bens excluidos da referida avaliação: -* 
a) Terreno de 600 metros quadrados, no Caes 
E Fira attri. a NA 
de 14 de Novembro” de 1908, do” Sr Juiz | 
Federal da 2 Vara... . 0... É 
b) Terreno de 93275 metros quadrádos á rua, 
Marquez de Caxias, n. 1, em Belém (Pará). 75:00 
c) Uma casa em Corumbá . «ne SA o 
d davanderia a vapor, na Praça Seredo Do 
Dourado i su irBt adia 200 Ca ÇÃ a 
ed qo MP ad 
A 'transpordr ..*, SA TR : "43 
é es 
: e e 4 a 
e: a 
Dr. E to de 
À | DAR o Ao 
» "4 . E “o a pi = nação 
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RMERto . Po ss 453:5798111 50.429 :5448800 


“m e) Carvão e mercadorias de consumo a bordo 

Rs SR Dm 

E. Contas dos agentes: | 
a É a mos títulos Ê É no Ê ; Ena 2.163 0558487 | 


Es Contas de terceiros SA Tosa PS e 
am manco de la“Nacion . . .....8 12:0 1) 

' RB Obrigações a receber .-. . .. .. «= 300 :0 312 :0808670 

6— Contas do Governo: 


“a) Concertos nos navios ex-allemães e des- 
pezas com suas tripulações na occasião da 


be 
a 


utilisação dos mesmos navios . . «0. 9.320 :0668596 - 
- b) Receita recolhida ao Thesou Federal: 
em 31 de Maio de 1919 823 :2868403 


: em 14 de Nov de 1919 809 :237$933 E 


- Em 31 de Dez. de 19119 45 :4248430 | 
RM Em 31 de Dez. de 1919 454248430 - Eu” | 
pe em 1 de junho de 1921 3.301:1425290 6.020 :8998773 | 


Subvenções não recebidas (conta sem juros) : 


“Amo de 1915 (resto) 1.165 :801$783 ; Ee 4 . À 
Soil de 1916 e 1917 7.895 :211$378 9.061 :0138161 : 
a o. . À 
Conta da Companhia Carbonifera Jacuhy > E: E 
cute sem juros) : — dão e g 

E — Acções “adquiridas de A 
j “de ordem Governo .... 20 :000$000 E 
—  Dimheiro supprimido a ' - ; 
2 PA TEA 1,445 :1618500. 1.469 :1618500 . q 
PR » . + má é na x À 
) Titulos depositados no Thesouro Federal em | ) 
dA 19% pela firma M. Buarque & C. +... aaa * A k 
spo: tas de transportes effectuados por con-' o E PR E 
| a “do s diversos Ministerios . . . «+ 13.852 :9948557 E “ 4 
iços do vapor Campos, prestados de or- 8 e: be 8 
ler “do Governo Federal, ao Governo Inglez, . q . * ” 
a tdos & li, cedido ao Ministerio gre io: a Y End q 

). Serviços ; prestados Ro AA no transporte. Ig. | a e 
» tropas dos Estados Unidos para a Euro- + 2? mas 
pa em 1918 +... É * o 749 :975SASO q 
cacto dos navios exalenães es cid E gd só ibid co j : À 
- e" - . “ hd » E — á ae 
amas o » i ' n + : 53.87 4 
transportar : DOE 44.810 5178068 : 
| + . ha a 

. ; Pa 


+ 634 p j 
' o ' “= + . 
Transporte . vit «pr MRE 44.810:2848467 53.877 :5178068 
j) Reducção do frete do papel para imprensa ' 
de N. York ao Brasil, durante os annos de 
1917, 1918 e 1919, , « E . 1.527 :269$400 
k) Reducção e restituição de india em des- 
pachos de gazolina, kerozene e xarque em 1918 1.108 :5688440 


1) Despezas e custeio com o vapor Jupiter na 

viagem em que conduziu a Buenos Ayres O 

embaixador Ruy Barbosa, em 1916, na occa- a 

sião das festas de Tucuman . .. á 124 :881$668- 
m) Contribuição, de ordem do Etta para a 

Cruz Vermelha Americana, Brasileira e Uru- 

guisa . ZM A O Sea DS PR 84 :400$000 
n) Valor do terreno antigamente occupado ; 

pelos predios n. 225 a 245, da rua da Gam-, 

boa, en. 1 e 3, da rua Santo Christo dos 

Milagres, com 2585 m2 de superficie 

m. 4 X m. Um a 2008000 o metro 


, 
* 


quadrado . |. . +. 517 :000$000 
o) Carvão (6618 | tons. y do ai Strathoy ”, ; oFs 28 
aprisionado pelos allemães em 1917 . . .. - 63:3348260 


p) Batelão “Bahia”, entregue á Baixada Flu- 


minense . . go ua 102 :3398900 
q) Lancha dr « Leopoldo de Bulhões”, 4 


cedida á Inspectoria Federal de Navegação - 40 :000$000 

r). Catraias “Josué” ,e “N. 3”, entregues ao | e a» 
Ministerio da Agricultura . é 100008000 * 

» Valor das obras resliadas no Grupo Exco as 

“Ramos de Azevedo”, actualmente occu- gia f 

Em pela Inspectoria Federal contra as - é oa 
Secas 4. 374:1008614 

t) Valor das chradi Echo no aeb > CDE art 
Visconde Itaborahy, indas no. pedi a a E 


noco, actualmente occupado pelo» Correio and E ER Eca | Aa 

Geral”. 0.57. e nom end O 3494595835 9. 1:64285 

] ns o » ; Mes = 
Total do activo « 17.) oo 4 po RR RNR à 
Deficit “ o . »” . . . . Y% . a A te “pa e, Te Val, 4 


DR das E nd) 
Total geral . ., cut Se o daN EEN 
, Ras E a Ea: A = isa 
PASSIVO - OR ota Pede er de 
1 — Contas de terceiros: . u - a % we "a ari 
“Ao- Banco do Brasil. <P O E RT 
E ' a fon] ati: 
« ad , .-, " . 
2— Contas do Governo: (gr. po Rn a CR, Ta 
a) Emprestimos externos isa pd 21:046:5008000 LA 
A transportar . . ac Mg ER a 21.046:50 O» 11.2 
h , + O a RE Eis 
ha k ” Ee isá a . 
= ” R - » Epi 
had ; € 1 + so a 


Rasnorte *. 5.0.6 Gu va teor DRA : - 21.046:5008000 11.216-9398472 | & 
ES Supprimentos ao Lloyd: EU ' h ; 
o em 1913-1914 . . .. .. - 68.149:975$364- Ea À » 
RR em DIS 2... 332 :4698770 d 
RRGNIGIM . ..,.. 8.414:3948141 7 . 
“em 1919-1920 o Ce E, 21.057 :7338846 97.954:5738115 
o) Imposto de transito não “Red ao The- a 
“souro Nacional . .. 68 :961$167 
pie “a Conta do Governo sich (vapores Li % 
e Benevente . . ur 3.434:8125396 
8) Inspectoria de Portos, Pies e nda a 2.090 :048$680 
E E 98) Fiscalisação a pagar (até 1913) . ei - 146:6668606 - 
sê a - E) Compagnie du Port de Rio de Tanéiro * E 520:4928092 + é 
h) Seguros (debitados ao Governo) dos va- : 
pores: rua k á 
EE Mica ss 1.846:1538800 | 
7 UERR 1.396:6608860  - 3.242:814$660 128.504 :8688776 | 


” k á 


RETAL GERA. os o Nou meses 
R À | E . E 


Comparando, agora, a situação de 1913 com a de 1920, temos: pé ts q : 
a a “ ds ; * F, e br r ” 
—  Defieit de 1920 . Benito SMA o Pos 36.732:6486596 Se 

- Deficit de 198, sasfss Sie RAR PR PA o 4 BTT 2. = 

” 4; Fo: : p ! ! ; k E N E ' E 
Prejuizo total dos exercicios de 1913 a 1920 3.505:269$719 a F ] 

» Es nt » J 

ste resultado não nos deve “impressionar. a ” e 
pensarmos que o material fluctuante | do Lloyd toi considerado o 4 
20004000 na situação de 1913 e de apenas Re. 20.500.228.800, na de 1020, — na 


Es 
vd 


s grandes e repetídos “concertos, que recebeu | nos U tres annos, e apezar : 
e augmento nos preços das construeções navais; se pe qm do 
consideramos como activo mais is de sete mil contos de. “réis de dividas de ter 
não não pagaram, na sua miaioria, e que ns situação de 1920 nenhuma do 
s foi incluida; se a o pg fer não encerra 1 Menbenia 


5 


- 
+» 


] Ro & 


o Lo: ER an ai em ant 
ençãi Eira, ro de 6. a 20005000. Em o 
. 4555, de 10 de Agosto de 1922, ” 
00$000, para os serviços € apra Doo 
de em ouro e apelado gi e | hor É 
900$000 ja n e 

= Corupá, e de "120: 000gÕ00 mia 


636 


to 


sociedade anonyma, receberá do Governo Federal, por concessão do Congresso ea titulo — 
de subrenção nos annos de 1921 e 1922, cerca de 25.000:000$000 (1); ; convencer-nos- 
hemos, com facilidade, de que, não obstante todas as incertezas e falhas da escripta, a ad. Y 
ministração official encerrou-se sem prejuizos de ordem economica. 
Não commetteremos o erro de comparar Os resultados do Lloyd, de 1913 a 1920, - 
com os resultados do Shipping Board, nos Estados Unidos, e das grandes companhias 
de navegação da Inglaterra, da França e da Italia. Cada paiz tinha o seu problema 
de transportes e contava com recursos especiaes e proprios para o resolver. 
Que valeria comparar os resultados do Lloyd aos prejuizos formidaveis do Shipping 
Board, ou aos lucros excepcionaes de muitas companhias inglezas, como a Indo-China | pe 
Steam Navegation Co., a Nautilus Steam Ship Co., a Cunard Line e outras? A E: 
O Shipping Board teve que improvisar navios para auxiliar a Inglaterra, ameaçada | 
de ser vencida, si a tonelagem dos navios novos construidos fosse inferior : : E 
dos navios torpedeados. O Shipping Board só de Setembro de 1917 a Março de 1919 
construiu 619 navios de aço e madeira, arqueando 3.640.406 toneladas brutas, e na r 
occasião da assignatura do armisticio dispunha de 341 pontuais: com o 284 i 
perfeitamente apparelhadas. (1) 


A 
“ 


As companhias inglezas tiveram que operar End em zonas perigosas, o. q 
que augmentava os riscos e os lucros. o 

A comparação, pois, é inadmissivel. Basta-nos, entretanto, saber que o Voyd é 
rante a administração official não teve perdas de ordem economica e que prestou, ao 
mesmo tempo, um serviço inestimavel á economia do paiz e ao Governo Federal, nos 
momentos criticos em que era preciso assegurar transporte rapido e seguro, aos artigos 
de exportação dos Estados, e transporte rapido e barato, aos nar destinados ao S 
consumo nacional. 

E ainda quando tivesse dado prejuizo, o Lloyd não poderia ser Tanão com justa é 
sem que antes se verificasse se com esse prejuizo não houve tambem uma maior ex. 
pansão commercial e se não Re eee o prestigio pobier do nt Poente E as nações — 
extrangeiras. o Ed 

A marinha mercante, hoje mais do que no passado, não ta e E mone 
ella é garantia da pros ade nacional, elemento poderoso na d lefesa da 
dice de prestigio dei 2a eu fa 

A. Collin dizia que a industria dos transportes maritimos não. é uma à É 
como as outras, e que a sua prosperidade é indispensavel á adm admin 
companhia de navegação, pois, não deve ser julgada RA 
mas pelos serviços que presta ao paiz e pelos ame póde vir a prestar, 
preciso. 
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É DIQUES E QFFICINAS 


nas Ilhas de “Mocanguê” e “Conceição” 
Ro ILHA DE MOCANGUÊ | ] 
a”. 
É » 
Rr emo bens da ilha de Mocanguê temos que considerar: A 


*— os terrenos da ilha; 2º — os diques nelles escavados; 3º — as officinas que 
e Epimonam ; 4 — a etiigãa fluctuante intallada a bordo do “ Espirito Santo”; 


1º — "TERRENOS 


pos mo! 4 
istorico — Os primeiros proprietarios conhecidos da ilha foram o Sr. João Gui- 
Baptista e sua mulher D. Emerenciana Rosa, que, enviuvando, casou-se com o 


sé Domingues Correia. 
“Novamente viuva, ella e os herdeiros de seu segundo marido venderam, em 2%” us 


o de 1854, a ilha ao Sr. Edmundo Lykes Hett, pela quantia de Rs- 2:000$000 


ão Alves Carneiro). 
O Sr. Hett em 1856 constituiu, para explorar a ilha, a firma Seott, Hett & €. 
a que teve como suecessora as outras: Hett, Wilson & C. e Eduardo Pellew Wil- 


| ram inicio os melhoramentos da ilha e a construeção 


se Bilbo em que anno tive " 
e “ Commercio”; mas já em 1874 esse dique existia, como se deprehende da 
iptura de 5 de Março daquelle anno (Tabellião Ferrão), passada para rectificar 
venda e a transferencia da referida ilha aos Srs: Eduardo Pellew Wilson &c. | à 
Ed A Em 1890 esta firma se declarou em liquidação, passando a ilha para O Lloyd Bra- + 
— eile eiro, que, em Julho daquelle anno, isto é, tres mezes depois po a pu caga "A 


ou-a pela quantia de 1.200 0005000. ai — A 
“Na ERA primitivamente havia uma pequena officina ps conte on 


eira para pequenas embarcações. 
Tas obras foram-se desenvolvendo lentamente, até que em 1906 o Dr. 


a «é ERR | 


do, não contando mais com as O 


nadie nesta cidade, officinas e diques desa 
Eu S 


“a 640 


para construcção do cáes do porto do Rio de Janeiro, resolveu iniciar as grandes obras, 
que deram á áilha de Mocanguê a importancia que hoje té, e o destaque que goza, 
entre as congeneres da America do Sul. 
Toda a ilha agora é cireumdada de caes de alvenaria de pedra, com a interrupção 
apenas nas portas dos diques. b 
Segundo Theodoro Sampaio “ Mocanguê” é palavra tupy, que significa “grade velha 
ou queimada para assar a carne”, Seria composta de mocã (moquem, grade para assar) 
e guê (velho) ou cuê (queimado). 
Posição — A ilha está situada na bahia do Rio de Janeiro em terreno de marinha 
e accrescidos de marinha foreiros á União. Pertence á freguezia de S. Joio Baptista, | 
de Nitheroy.. 
Acha-se entre o “Mocanguê Grande” ao sul, a ilha da Conceição á leste, a ilha 
do Vianna a nordeste. O canal que a separa de “Mocanguê Grande” é apenas de 40. 
metros de largura. B 
Superfície — Em 1909 media 21.000 metros quadrados; actualmente a ilha mede — 
25.000 metros quadrados. e E 
Titulos de propriedade — Provam a propriedade n carta de aforamento de às E" + 
Maio de 1907, assignada pelo Dr. David Campista, então Ministro da Fazenda, a eseri | 
ptura publica, em notas do Tabellião Tupinambá, de 7 de Janeiro de 1903 e a « 
de dação de 1914 ao Governo Federal. Ed 
Os terrenos da ilha sendo foreiros á União estão sujeitos ao fôro annual de 17 
e mais 108950. 
O fôro não pago importa a multa de 20 olo.' 


“ 


2º — Diques 


Ob diques são ém ntridró dir oia “Gola a “Rodrigues arveariçA 


“Epitacio Pessoa”, à anita 
Os seus caracteristicos são estes: 


DESIGNAÇÃO |Dique Rodrigues Alves [Dique Epitacio 
| é 
— ; ; E 
Comprimento e exi: So miociDA ro ARA | 137m.16 “M2m.77. 
Largura do dique. .s «ão seita ão USAR 22 ..87, CNO 82 
EA ER Porta 50 SU dE 18. «BD 4, a! “15 Bd 
Altura da preamar sobre a soleira ...... To A sap T+ 
Systema de esgotamento . . cisco | Bomba electrica | 
Motor da porta sat pos con GARo calcio dE 6 HP b 497 o Ai 
Cabrestantes electricos (97 amp- 220 volts. O VER ER: 
Speed 65025 HP) . . cics RSS 4 PR St 
AA 
a q PR 
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et 


s 
' O. dique “Rodrigues Alves” póde ser augmentado 
tonelagem do maior navio entrado nos diques foi de 6. TOO toneladas, 
a O diques são escavados na rocha viva, um ao lado do outro, tendo ambos as portas 
entrada no lado leste da ilha. 
Ta "As bombas electricas, que os esgotam em uma hora e trinta minutos, acham-se 


) talladas num edificio situado na parte norte da ilha, 
fício encontra-se o seguinte: 


com frente para o sul. Neste 


"À bomba hydraulica de 5 cavalos, de suspender as portas das valvulas das ou- 


bombas. 
' | 1 dita de extracção de ar das bombas de esgoto, de 114 cavalos. 
1 dita ausiliar, de 15 cavallos. 


2 ditas grandes, de esgotar os diques, de 150 cavallos cada uma. 
à 4 tanques de oleo, com capacidade de 2.174 litros cada um. 
2 ditos para agua, com a capacidade de 60 toneladas cada um, 


* 
E interessante comparar as dimensões desses diques com as dos maiores do mundo: 


DIQUES | Comprimento | Largura 

| 

| 
RR Sn. saca | 282 m.00 | 28 m. 65 
Co RE | 226 .00 28 .00 
RR se, | 4, RE a 25.90 

Ceras NA E | 219.94 | ; — 

Ce | 220 06" | 26 .M 


: 3º QFFICINAS 

ER bu ini 
— As officinas funccionam nos edificios de alvenaria, cobertos de telhas de imita- 
“ Lad 


ko francezas, seguintes: 
; Edificio n. 1 — Escriptorios 


* Consta de 2 pavimentos. No superior estão ea pa 
o gabinete do director e a sala de desenhos; no terreo, o gabinete médico, as 0 

5 dos Calafates, da Pintura e dos Diques, a sala dás; ferrado IR apa 
tes á officina de a é a estação radio-telegraphica. ri edifiio + Y 


tos 
A | 


E 
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Machinas dos calafates e pintores 


Calafates: 
1 forja; 1 ventilador; 1 forno, 1 panella para êuidiie breu. 
Pintores: 


1 machina para moer tinta; 1 motor de 1/6 HIP de accionar a mesma , 
Edifício n. 2 — Ponto 


Consta de 2 pavimentos, nos quaes estão installados os serviços do ponto dos 0) 
rarios. Situado na parte oeste da ilha. 


Edificio n. 3 — Officina de Machina 


Está installada, em um só pavimento, á beira do cães sul da ilha, com a 
para oeste. £ 
o 
Machinas f: 
5 tornos grandes com 7 motores, com força de 20, 1a 18 Grao 
27 ” pequenos a transmissão 
2 " verticaes, com 5 motores, de 15, 7 1/2 e 5 HP. 
2 * mechanicos. 
1 torno mechanico pequeno 7, 
2 machinas grandes de furar, com motor de 7 1/2 HP. 
5 E pequenos, “idem 
PAR as de broquear, com 4 motores de 15, 12 e 5 HP 
2 él de ente nat e A 
4 HP 
2” grandes de aplainar, com 4 motores, de 35, 15, Sel 112 
2  ” | pequenas de aplainar 
2 ” de amolar brocas % : 
6  ” | de atarrachar Mo. 
1 para abrir rasgo Lgiteds Vire 
1 a de centrar é 
1  *” | pequena de furar at 
4 ricos, senão duas grandes, uma avtmatica de & HP é uma pequena 
1 prensa hydraulica, com motor de 5 HP e a 
1 brunidor P Se a Deo 


1 rebolo commum . : A ME doi: 
4 rebolos de esmeril com os respectivos motores Ure: 
1 pls pequena bra 
1 serra pequena com motor de 1/4 HP EG SM 

7 E «= E E 

$a RR 
*. s Pe bica 
Bafo ro 
ED 4 Sa 
» A - AAA . E, pé 


E do 
É 
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“2 desempenos 

À 5 motores electricos, sendo 2 de 15 HP, 1 de 20 HP, 1 de 40 HP e 1 de 5 HP 
“1 machina de abrir chavetas 

- oaf de acertar manometros 

E é de abrir roscas 

9 E de tirar buchas 

2 machinas de amolar ferramentas 

4 dynamos para transmissão 

2 macacos de pressão 

| À deposito para oleo 

— 1 forja de ar 

3 massaricos 

1 bigorna 

1 motor electrico de transmissão 

2 guindastes ns. 1 e 2, com 6 motores de 24, 12 e 4 HP (15 toneladas) 

2 ditos ns. 3 e 4, com 4 motores de 12 e 4 HP (5 toneladas) 

1 dito de 4 toneladas, do serviço do cães. 


Edificio n. 4 — Usina de força e chaminé 
Consta este edificio de 2 pavimentos: no superior estão assentadas as machinas 
motoras, os dynamos electricos, compressores, etc., e O quadro geral de distribuição 
de força electrica? no inferior estão localisadas as caldeiras (tres), as ramificações 
do encanamentos e o tunnel da chaminé. A chaminé tem 48m76 de altura, achando- 
je ao lado norte da referida usina. 

" JEste edificio está situado na parte sul e tem orientação para o norte. 


“& 


Machinas 


de Babcok & Wilcox, pará força de 400 cavallos 
compound, de forca de 200 ca- 
vamente, um gerador electrico de 


as caldeiras de tubos de agua, 
da uma, distribuidas por 3 machinas do systema 
7 llos cada uma. Estas machinas accionam, respeeti 
900 amps. e 220 a 250 volts. 

e. 9 machinas de luz, de 42 cavallos, de 297 amps. e 10 
cavallos cada um, prodazin 


volts, cada uma. 
do 100 lbs. de ur por 


"8 compressores de ar, de 120 
po. SC aU quadrada. 
— 2 bombas de circulação, conjugadas com 


"9 ditas de alimentação, de 11 cavallos cada uma. idado 
— 2 ditas de alimentação “de 24 cavallos cada uma e de «apacidade j : 


» 


as bombas de ar, de 17 cavallos eadauma. 
bro 42 ditas duplas, de extincção de incendio, 


de 750 galões por minuto. | 
cd 1 dita de circulação dos compressores de ar; de 9 cavallos. 


s t44 o 


1 dita de encher os tanques d'aguada da usina, de 6 cavalos, 
| guindaste electrico para a descarga do carvão, de 500 kilos. 
1 esquentador 


2 filtros 


Edificio n. 5 — Officina de Electricidade 

Consta de dois pavimentos. No superior está funccionando ac f 

ção e prateação e no terreo a officina de electricidade, Acha-se situada 
e tem orientação para oeste. 


Machinas 


1 motor electrico de 15 HP, 55,8 amps. e 236 volts e rehostato 
transmissão. 

1 bancada corrida com 8 gavetas e 5 tornos. 

1 ” com 3 gavetas e 1 torno para tubos. 

Dida com 3 gavetas e 3 tornos, 


a 


: cavalletes de ferro para enrolamento de induzidos. 
tornos mechanicos (sendo wm pequeno). 
machinas de furar. - 

talhas de 1 tonelada cada uma. 

esmeril 

rebolo. 

bigorna. 

laminador. 

bancada volante de ferro, com 1 torno. 
estufas (sendo uma pequena). 


to 13 % 


toda ps qa qa qa 


Machinas para a secção de ade cs 


ira 


1 grupo, constando de 1 motor de 22 volts, 5 HP e 192 “amps. «o 
de 6 volts, 500 amps., 3 Kwts. um quadro de marmore com um voltm 
rometro, uma chave monophasica, uma resistencia e um apparelho g7 a 

1 estufa grande. o Sa 

1 bancada com 1 torno. | ES “48 

2 polidases dectrigik; ncod cocaina Naa 

2 tanques de ferro, sendo um para potassa e outro para agua q 

1 banheira para lavagem de peças com uma caixa d'agua, 
110 volts. 5 HP na bomba da mesma. as mdvis 

1 calha forrada de ebmralvo qui Jonípoiy jato nina, birra 

6 banheiras, sendo 3 grandes com quadros, resistencias e ampero) 
nhos de prata, nickel e cobre e 3 pequenas para metal, estanho 

1 deposito forrado de chumbo, para acidos, com uma cham 


di DR 
; a: 
ms “ai 
A CDE ver 7 
, E, Fra Peas * 
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Edificio n. 6 — Almoxarifado 


PR O SA E 4 


| Consta de 2 pavimentos: no superior estão situados o escriptorio e um dos depo- 
* sitos de materiaes; no terreo acham-se varias divisões, que servem de deposito de chapas 
je ferro e aço, oleos, etc. Acha-se este edificio situado ao longo do enes sul e tem 


“orientação para oeste. 


| e, 


Edifício n. 7 — Carpintaria 


| Consta este edificio de 2 pavimentos. No superior estão installadas as officinae de 
/ lustradores, corrieiro e parte dos carpinteiros. Alli estão montadas diversas machinas 
— da officina. No pavimento terreo existem outras machinas, serras para madeiras, em 

— foras e couçoeiras. Está construido este edificio ao longo do caes norte, com orientação 
| para oeste. Ao lado direito do mesmo está construido um barracão, que serve de de- 
* posito de materiaes de construcção e ferramentas diversas. No lado esquerdo 
— um outro barracão, que serve de deposito de materiaes e ferramenta dos diques. 


Machinas e ferramentas 


(Pavimento terreo) 


“À transmissão de 17 ms. movida pelo motor À de 15 HP, 230 volts. 
1 serra de fita de 18 ms. movida pelo motor A de 15 HP, 230 volts. 

1 machina-de desempeno de 16 ms. movida pelo motor À de 15 HP, 230 volts, 
“1 lixadeira de placa e cylindro movida pelo motor À de 15 HP, 230 volts. 
1 rebolo com caixa de 3'0 de diam. movida pelo motor À de 15 HP, 230 volts 

1 tracador pequeno p/[madeira, de 14”, movida pelo motor A. 

4 serra circular dupla, de 14”, movida pelo motor de 7 1/2 HP e 230 volts. 

* 1 meia esquadria, á pé, movida pelo motor À. 

41 meia esquadria, á mão. 
“1 machina dupla de respigar, 
1 machina horizontal de furar quadrado e redondo, 
e “2 cavalletes com sargento. 
"2 tornos de bancada. 


ay 
“a, 


1 machina de circular com engrenagem de puxar madeira, 


“ag 
“motor de 7 1/2 HP., 230 volts. 
1 dita sa de apparelhar, de 24”, movida por um motor de 20 HP, 2% volts. 
1 engenho rapido para toras, de 36”, movido por um motor de 75 HP, 230 volta, 
| hj dito pequeno para couçoeiras, de 22”, movido por um motor de 15 HP, 230 volts. 
1 extractor para serragem (desmontado) com motor de 55 HP., 230 volts. 


— 2 carros para o serviço das officinas. 


movida pelo motor de 5 HP, 230 volts. Pr 
motor de 15 HP, 230 volts. 


de 16”, movida por um 


m. 13,m. 14,60 em. 15. 


* 646 
Primeiro andar 


4 motores BCDE, de 15 HP e 230 volts, cada um, com 4 transmissões de m. 18 » 
2 machinas de esmeril para as ferramentas das plainas BB, sendo uma pequena E 
dita, serra circular, de esmeril. 
dita esmeril, para serra de engenho B. «n 
torno para limagem das serras de fita de 5 HP e 220 volts, 
ditos de bancada. 


prensa para soldagem das serras de engenho. 


to ta “pa pas 


bigorna. 

esmeril duplo á mão. 

forjas de ventoinha. 

machina para fazer balaustres redondos (desmontada), qto 
dita para abrir gravuras (desmontada). 
prensa para desempenar serras. . 
serra circular dupla, de J4” C. o . 
machina de desempenar de 16” € 
serras de fita, de 18”. 

ditas Tico-Tico”. 

lixadeira de placa e pião C. 


machina de furar redondo e horizontal C, á! ud E 
torno grande com o respectivo motor de 5 HP e 230 volts. + - 
2” ,” ” ” ” » ” 3 HP |) Di cd ” MA 4) 
” pequeno ” ” ” ” 1/2 HP ” Vu 4” ET - cod so tati da 
” »” »” »” ” ” ” 1/2 HP ou ” + Log ! fo R 


serra circular de 18”. 
machina de desempeno e rebaixadeira D. 

A ” respigar, dupla D, , 
2 lixadeiras de placa e eylindro E D. 


PR O O RR RR a Sc RR a ca a 


1 tupia universal. ego Ss 
1 machina de furar redondo, vertical e horizontal B. 
1 z » *” quadrado e vertical C. Pe. grs A ) 

1 serra de fita de 15'4” €« pr A6 
1 machina de desengrossar madeira, de 24” E. ec EA 
1 tupia dupla E. E id ad É 

1 lixadeira grande, de 31” (desmontada). bai 


1 machina de abrir malhetes. 
2 machinas de esquadria, de 1/2” E 
2 cavalletes com sargentos, 

1 torno de bancada. 

6 polias de diversos tamanhos. 
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Eudes, de 3'0 de diametro. 
pequeno, de 2'0 de diametro. DR”: 
s para o serviço. 


) 


* Edificio n. S — Bombas electricas para esgotar os diques 
“edificado no lado norte da. ilha, entre as officinas de caldeireiros de ferro 
“Lisa orientação para o sal da ilha. Nelle estão montadas as bombas ele- 


Edificio n. 9 — Officina de Caldeireiros de Ferro. 
. 
de um só pavimento, onde estão montadas todas as machinas concernentes 
s de calderaria de ferro. Em uma das faces deste edrficio está construido um 
) onde estão'guardadas ferramentas diversas pertencentes á mesma officina. À 
tação é para oeste. No seu lado norte existe um barracão, que serve de e E, 
“a ERR miegiro de pin naval e de go de pa E. + 


Machinas e ferramentas Ae a 


a com motor E, n. 52, para cortar e punçar chapas. ne 
“En. 53 com motor para cortar vergalhões e furar. TE dio «a 


. 


En. 54, com motor, para escariar. “ f 


E, n. 55, para curvar cantoneiras é “punçar, com m motor. e e 22 AR 

— Em. 57, com motor, para cortar e punçar ta. RE a 
E “En. 56, com motor, para furar (de braço). - * E 
“En. 61, radial, com motor, para cortar eae ee 4a 


À para cortar tubos. gd pet 
“para dobrar chapas, n. 69668 A, com mr. pe nO RES e 
de fazer rebites, com motor. and fe a 
pequena, de mão, para cortar e punçar. E 


Ea esquentar rebites. 
de pressão hydraulica. 
le esmeril, com motor. É a 
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tanques para oleo. 
fornos portateis para esquentar rebites. 
massaricos a oleo, novos. 
prensa para chapas. 
eylindro medio, para chapas de 12,5'0 x 100. 
ventilador marea “ Bufalo”. 
rebolo de pedra commum. 
forjas de ar comprimido. 
guindastes de columna. 
a grandes ns. 5 e 6, pegando 10 toneladas cada um. 


Soo ai ns pá pa to 15 


mw 


massaricos a oleo. 
7 gazometros de gaz acetylene, sendo 2 grandes, 3 pequenos e 2 americanos. 
3 bigornas. 

1 bancada com torno. 

1 cylindro de dobrar chapas, typo médio. o 
42 forjas portateis, sendo 18 em concerto, 


Edificio n. 10 — Officina de Caldeireiros de cobre 


Tem este edificio um só pavimento. A officina fica contigua & dos ferreiros, 66 
entrada para o lado leste da ilha. Estão installadas nelle diversas machinas. Tem 
riormente um bailéo, onde está installada a officina de bombeiro hydraulico e 


Machinas e ferramentas 


1 machina de curvar canos, com motor de 5 HP. 
1 tanque para oleo, com motor de 2 HP. 

3 forjas pequenas, de ar comprimido a oleo. 

1 forno de recozer, a oleo. 

4 tornos de bancada. 

1 guindaste de 1 tonelada. 

1 desempenador de ferro, de 6'0 x 120. 
1 dynamo de transmissão. 


4 


Edificio n. 11 — Officina-de Ferréiepo, 


Esta officina oceupa o mesmo edificio onde está installada a de reiros 4 
cobre. Oecupa a metado do edifício e tem orientação para oeste e sahida para o ne 
lado. eptdiçio É 

in ag RNP RS OR ie 


3 martinetes ns. 13 e A (grande CR PR q 7 ais 
2 fornos a oleo, sendo um grande. PERES) 


* “ Satã : a 
” * aa Ra E! - 
“ po 4 LE E é 
” .. b i + 
ES A 
= * E E Dep o 
+ DA = 4 | 
' E ai Cd 
“ E * . a CA 
. Ra. E Conti Ed 
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ae guindastes com força de 2 toneladas cada um, com motor electrico, / b 
“À ventilador com motor electrico. a 4 
- 9 forjas de ar comprimido. “08 
— 4 forjas volantes. o SR 
- 13 bigornas grandes. | 
2 serras, sendo uma circular, com motor electriro. | , a 
1 desempenador. 
“2 suecas. b 
1 deposito de ar comprimido. % 
“2 tornos de bancaia. 4 
º — OrrICINA FLUCIUANTE e 
* Para attender a pequenos concertos urgentes, foi installada, no antigo navio Espírito. E. 
“Santo, construido em 1875, uma officina fluctuante, am se compõe dos Mntnhos machi- . 
— nismos: á o : 
“1 machina e caldeira typo CN oponaRdd de 15 HP. a 
1 dynamo typo “Edison”, 110 volts... 100 amps. A 
1 burrinho de alimentar a caldeira. “258 
2 machinas dynamo- sp ty Pe “Blanchard”, 35 kw, 320 rotações, 125 dis e 
) amps. : 8 
“1 gerador de 115 amps. 110 volts: e 250 rotações, typo u Sidi: Brother, é Ree 
“ "SM 
E ênio. continua, ligado directamente a um motor a vapor, eia, typo Tiger” 8 
15 HP. 7 | “aa 
Ae 1 torno grande, accionado por um moipi ER E 500 rotações, 23 12 amps. es HP. a A 


E 2 tornos pequenos accionados por um motor de 1.500 rotações, 16 1/2 amps. e2 HP. : aca 
“1 machina gp furar accionada por um motor de 1.100 rotações, 3 da ampe.., € 


o 43 
; “ HP x 
É A serra para ferro accionada por um. motor de 1. 150 rotações 22 amps e 14º HP “sa 
SEM! machina esmeril accionada por motor de 1. 800 de n5 amps € 3 HP. 2-4 SR 


p eae 1 bomba para esgoto accionada por motor de 1.150 rotações, 124 Esc E o A : ; 
brita centrifuga ego AA SO rotações, 12,5 amps e 


ão o gintes po DAE “e í o NS TC 
docs GRE machina de broquear. . e ey E A gi. AM a R 
. 1 torno revolver. ee VERAO Do p º Ks 
1 fraise. conf tada Vic $ : dis q Pç. 
1 torno mechanico . te “go Pes usada Ed a 


1 plaina. » nos 
' n”, de 160 maçõe, 4 am, e do pr 


| | motor typo “Aston”; | 


as seguintes machinas : k ' a” jo ia. 44 es teca 
4 e tj ; v 
1 machina de atarrachar. reste lp e VP x 


of > ago 
O O 
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1 motor typo “Lloyd Arsenal”, de 100 v., 9 amps e 1/8 HP, movendo por trans- 
missão uma machina pequena de furar, em bancada. 

1 motor “ Aston” de 1.250 rotações, 75 1/2 amps e 10 HP movendo por transmissão 
uma serra circular para madeira. 


1 motor “Aston” de:750 rotações, 58 amps e 712 HP movendo por transmissão uma 
thesoura eum ponção do serviço dos caldeireiros de ferro. 

1 motor “ Aston” de 750 rotações, 58 amps. e 7 1/2 HP, ce ado por transmissão um 
ventilador para as forjas. 

1 machina de furar de 4” (não está montada). 

ã PA 


1 pequena de bancada, para furar á mão. 
1 thesoura e 1 ponção, com volante, para furar, á mão. 


Sobresalentes - 


1 motor “ Aston” de 750 rotações, 16 amps e 2 HP. 

1 motor “Aston” de 870 rotações, 8,4 amps e 1 HP. 
11 tornos de bancada (na officina de machinas). 

2 tornos de bancada (na officina de caldeireiros de cobre). 

2 tornos de bancada (na officina de soldador). 

1 torno de volante (na officina de soldador). y 
1 torno de bancada (na officina de caldeireiros de ferro). 

2 macacos de furar, á mão. 

1 gazometro fixo para o serviço de soldar a Re ira e 

2 gazometros volantes para o serviço de soldar a oxy-acetylene. 

9 talhas patentes diversas. 

1 machina de virar cantoneiras. - , y 


m 


5º — PONTES, GUINDASTES E VIA FERREA 


Na ilha existem duas pontes de e cmo de lei, uma na parte sul e outra na 
parte oeste. 


t.* 
. 


Para a movimentação do material pesado dispõe a ilha de 2 guindastes da “The 
Brown Hoistering Machinery Cº”, de Cleveland, com o poder de levantar pesos de 
4.000 a 13.800 kilos, em uma distancia de 5m,50 a 16m,00. 

Um guindaste corre sobre trilhos de bitola larga entre os dois diques, no sentido e] 
do seu comprimento, e o outro corre sobre trilhos da mesma bitola ao longo do . 
caes, no lado norte até ao lado oeste. A ilha dispõe tambem de outro guindaste: este if 
é de apenas 4 toneladas e serve especialmente para o serviço do almoxarifado. 

Uma via ferrea de bitola estreita circumda a ilha, servindo ás officinas e ao almoxa- 
rifado. Sobre esta linha correm a locomotiva “José Duarte” (ex-Labor) e e 14 va- à 
gões: 4 grandes, 4 médios, 4 pequenos e 2 caçambas, : REA a Pr ê: 


<a 


Ro 
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ILHA DA CONCEIÇÃO 


Os bens do Lloyd nesta ilha podem ser divididos deste modo: 1º, 
posito de carvão; 3º. Officinas e escolas: 4º. € 
dastes e via ferrea. 


Terrenos; 7, De 
arreiras; 5º. Pedreiras; 6º, Postes, guia 


1º — TerrExos 


HISTORICO — Em 1906, augmentando o serviço na ilha de Mocanguê, verificou-se 
que essa ilha já era pequena para as necessidades do Lloyd; a carreira para pequenas 
embarcações já não podia mais funccionar naquella ilha, onde o pequeno espaço dis. 
| | ponivel devia ser occupado por novas officinas. O Dr. Buarque de Macedo procuro, 

por isso, nas visinhanças novos terrenos, e, em 1908, adquiria parte da ilha da Com 
- Ceição, para alli transferir a carreira e alli installar novas officinas. 
nr “Os terrenos adquiridos abrangiam terrenos proprios, terrenos de marinha e secre- 
scidos e as bemfeitorias seguintes: 
- 10 casinhas de pedra, cal e tijolos, terreas, para moradia; 

1 avenida com 42m,80 de frente e um puxado coberto de zinco; 

1 casa de beira mar, de 7m,15 x 11m,00, servindo de ferraria; ds 

2 barracões para deposito; 

1 coberta de zinco (estrebaria); 

1 deposito para agua; 

1 carreira e estaleiro com barracão de zinco e tanque de pedra para agua, 

2 pedreiras. a 
Posição — Os terrenos oceupam um triangulo na parte sudoeste da ilha, trisagulo 
“5 cujos lados os dividem dos terrenos dos Srs. Wilson & (*, no norte, dos da Leopoldina 
0 Railway, a leste, e do mar, ao sudoeste. 

É Ailha da Conceição fica na bahia do Rio de Janeiro, pertence á freguesia de São. 
“Lourenço de Nictheroy e se acha situada entre a terra firme, a leste, e us ilhas do | 
Cajú, Mocanguê Grande, Mocanguê Pequeno e Vianna. ; 
A * Superfície e dimensões — O triangulo oceupado pelos terrenos mede 119.000 matado 
: quadrados, approximadamente. O lado maior mede uns 800 metros de comprimento. 
er AM Os terrenos de marinha e accrescidos tem bol ur ir e A. gor js; boni 
renos de marinha 748 metros e os acerescidos . à | 
— AgÉap propriedade — Os terrenos proprios, com pedreiras, casas e bemínitos 
> rias, bem como o dominio util sobre os terrenos de marinha e accrescidos foram adqui 
"tidos do Sr. Manoel de AlmeidaNeves é sua mulher Rosa Aleixo de Almeida 
e : iro de 1908 (Tabelião Evaristo Liv 790 fl 186. 
por eseriptura publica de 23 de Janeiro de | sã dó q 
seguinte) pela quantia de Rs. 300:0009000, pagos em prestações, a nº Ee 
foi satisfeita em 23 de Fevereiro de 1900. ; 
— SRA terrenos de marinha e acerescidos se Bda 
Maio de 3008, acignnda pelo Dr. David Campista, minitro de Fasendo, + rebtrnda 


“ e - 
e. 


e: 
ai 
eat 


SAT. so 


o 


wu 


b 
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rencia para o Lloyd Brasileiro dos terrenos, predios e accrescimos, effectuada em 9 de 
Março de 1911, consta do livro de transeripções dos immoveis n. 3H do official do Re- 
gistro Geral de Hypothecas da Comarca de Nietheroy, José Hugo Kopp. 

O tôro annual é de Rs. 14$400. 


2º — DEPOSITO DE CARVÃO 


A ponta oeste dos terrenos, numa superficie de cerca de 8.000 metros quadrados, 
serve de deposito de carvão. O deposito é servido por uma ponte de madeira, a que 
atracam navios e pontões, e por um caes sobre o qual passa uma linha ferrea a serviço dos 
guindastes. 

O serviço é facilitado por 2 guindastes moveis de uma tonelada e 3 guindastes Ela- 
ciuantes. 

Trabalha no carvão uma turma de cerca de 250 Port para dormitorios E 
quaes existem na ilha dois edificios de um só pavimento, um de tijolo coberto de telhas 
e outro de madeira coberto de zinco. (Edificios ns, 4e 5). 


3º — OFFICINAS E ESCOLAS 


Edificio n. 1 — Escriptorio e deposito 
(Area m2 63,84) 


o * 

Este edificio tem um só pavimento. Nelle funccionâm o escriptorio do mestre geral, 
o deposito do Almoxarifado de Mocanguê, o escriptorio do Almoxarifado do carvão e o 
serviço do ponto. E” todo construido de madeira e coberto de telhas e está situado na 
parte sul da ilha. Na parte norte deste predio existe um pequeno barracão de ma- 
deira, coberto de zinco, no qual está installado o quadro geral das chapas dos ne 
rarios. do E 


A área do barracão é de 29m,88. 4 1? 


Edificio n. 2 — Padaria 
(Area m2 98,40) 


Tem um só pavimento ; é construido de tijolos e está coberto de telhas. Possue grande 
forno, masseiras electricas, ete. Fica na parte sul. 


Edificio n. 3 — Deposito 
(Area m2 228,75) Ra 5, ré 


Consta de um só pavimento; é de tijolos e está coberto de Ape Serve er 
guardar diversos machinismos. Fica na parte sul. Ec 
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Edifício n. 4 — Dormitorio 


(Area m2 431,25) 


- Y 2 ; 
a Consta de um so pavimento. Tem a mesma construcção que os 


g dois acima deseri- 
ptos. erve de dormitorio dos carvoeiros. Nos seus fundos existe um deposito 
x al e ao seu lado uma cozinha. Acha- se situado na parte sul da ilha. 


de ma- 
Edifício n. 5 — Dormitorio 


(Area m2 180,00) 


Consta de um só pavimento e é de madeira coberto de zinco. Serve de dormitorio 


dos vigias e mais trabalhadores. Está situado ao sul 


de É- 


da ilha. 


Edificio n. 6 — Deposito 
(Area m2 37,95) 


“Consta de um só pavimento. E' de tijolos com cobertura de zinco. Actualmente : ; 
Eros deposito de diversos materiaes. Nos fundos acha-se em construeção um pequeno Í 
- puxado de tijolos e telhas, onde serão installados banheiros para os carvoeiros Acha-se F 
situado na parte sul da ilha. 

Edificio n. 7 — Officinas j 
(Area m2 4.964,60) 74 


Consta de um só pavimento. E” construido de madeira e coberto de zineo e vidro. e - 
à situado na parte sul e orientado para oeste. Estão nelle installadas as seguintes - 


Machinas e ferramentas das officinas; 


(Officina de machinas) 


=» tornos mechanicos, grandes. 
te ' 


“14, *” pequenos. 

- 5 machinas de aplainar. 
ET sh so MM 20 

RE ” *” atarrachar, com os competentes conçonetes. 
1 machina de mão, para furar. 
E ?. ” contornar. 


+ 1?” broquear, horizontal. 


a »” E) 500 7” 
Ê “ 
o PR , 
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1 placa Universal, para o torno mechanico, de 8” (quebrado). 

DRC »  del0” 

1 de += 2 As 

2 placas po ” 20” 

E X a "yr 
9 para torno mechanico, de 18”, 14”, 24”, 26”, 36”, 38”, 40”, 42” e 52”, 
2 ar à ” 

2 


Es 7:18"; 
31 tornos de bancada. 
92 brocas diversas para as machinas de furar. 
buchas (matrizes) para as machinas de furar. 
alargadores conicos e parallelos, diversos diametros, 
catracas, para furar a mão, seio 2 grandes. 


& asa 


chaves de diversos diametros. 

chaves de caixa. 

jogos de lettras (grande e pequeno). 

caixa de machos e tarrachas. 

jogos de machos, rosca ingleza, de 5/8” a 1 1/2”. 

machos, palmatorias, com conçonetes, de diversas dimensões. 
barrilhetes de aço, para fazer conçonetes. 


wa ty 


8 En 


40 porcas de aço, para alisar roscas. 

1 machina de mão, para cortar tubos. 

2 pares de parallelas de ferro. 

2 engenhos de columna, para catraca. 

5 abraçadeiras de ferro, para prender obras. 

Mandris para machina de contornar. 

2 chaves de gripha. 

8 desandadores de machos. 

15 talas de madeira. 

4 cantoneiras de ferro para prender obras. 

2 areos de serra. f 
2 lunetas para tornos. : 

2 macacos pequenos. 

4 talhadeiras de aço. » 
21 ferramentas de aço, para aplainar. 

1 machina de furar, á mão. 

1 motor electrico, para broquear, de 3 HP. 
1 guindaste electrico, de 15 tons. com 2 motores, sendo um de 3 cavallos e outro de 5. 
1 caixa com rebolo, com 40”x7”. 

1 dita para esmeril. . 

1 tanque para oleo, com capacidade para 100 litros. 

E RR ” kerozene com capacidade para 25 litros. 


é 


% 
” 
" 
ra 


eo 
. ço 


+ 
del furar e cortar chapas e cantoneiras até 1/2”. 


E Td tornos de bancada. 4 


- 1 gazometro para carbureto. dk 
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1 torno para prender canos. 
1 marreta de cobre. 
1 tanque de ferro, para agua. 

1 forja. 

4 corta-a-frios. 

1 bigorna de 150 kilos. 
ai malho. 

1 marreta. 

- 5 assentadores. 

10 tenazes. 
3 chaves inglezas, grandes. , 
2 ditas pequenas. 

1 arco de serra pequeno. . 


Officina de Caldeireiros de ferro 


1 machina de Witheworths Manchester, de 126”, com ponção e thesoura para nad 


1 dita T. Shanks Hojston, idem, idem, aceionando uma thesoura de cortar can- 4 
iras até 3/4”. 

1 dita movida á mão, idem, idem, até 1/4” (em mão estado). 

1 dita, menor, idem, idem, até 3/16”. 

1 dita para cortar, atarrachar e alargar tubos (em mão estado). - 

1 dita de furar chapas e cantoneiras, typo Balford, 

1 dita, idem, idem, menor. . 
6 machinas para cravar tubos. 

4 barbeguins. 

À macaco perfurador, para bancada, typo Tootsmiths, 
1 guindaste para transporte de material pesado. 

Z turcos para facilitar o trabalho de perfuração de chapas. 

1 rollo para ageitar chapas (em mão estado). 
- 9 massaricos completos e aecessorios. 


1 desempeno de ferro fundido. 

4 forjas fixas. 

9. ” ambulantes, do serviço externo. 
2 guindastes pequenos, do serviço das e fam mão estado) . 
Cd a 
1 rebolo. 


“2 thesoura de cortar chapas, de 1/32”. 4 
“1 tanque de abastecimento d'agua pota 
1 gazometro de baixa pressão para ea 
k: E À a: gs : é 


Aa 7 ca Rd 
“P) 

Dib ” K : 

| 
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1 massarico, typo Imperial, para traçar chapas. 
1 torno para trabalho das chapas. 


1 serra de cortar tubos. 
1 machina de cortar tubos, com motor electrico de 3 HP, 


Machinas da usina de força 


1 machina motora, de 150 HP. 


2 caldeiras multibulares accionando alternadamente uma machina motora da força 


de 80 cavallos, com 4 fornalhas e 2 filtros. 
bomba de alimentação. 
bomba de circulação. 
machina de luz, de 220 volts. 182 amps., e 54 HP, - 


. 
” 


1 
1 
1 
2 
1 dita, idem, idem, de 110 volts, 36 3/10 amps e 4 HP. 
1 compressor de ar, de 8'x8”, de 150 lbs. de pressão. 
1 machina frigorifica (não funcciona), 

2 quadros de distribuição de força e luz o 

1 ventilador com machina a vapor, conjugada. A á 


Officina de Ferreiros 


2 martinetes a vapor, sendo um grande. e 
5 forjas mechanicas, grandes. o 
1 motor grande, de ar comprimido, E 
1 forja n. 1. d 
1 bigorna. ? Posto 
1 torno de bancada. io 
1 preguiça para descansar obras pesadas. | ns 
2 turcos para facilitar o trabalho em peças de grande peso. re 
1 mesa de ferro para collocar obras. * : 
1 bigorna. ar RR este 
á Forja n. 2. « 
9 E ' 
A mae: ; 
PS DS E ta x 
| o 7 Es A 
Officina de Caldeireiros de Cobre Vê e 
f CA od “do DEAR | 
2 tornos de bancada. ; EEE Ee AROS 1 fe O O 
1 machina de canal, á mão. . té A ARE RUI as di e 
2 forjas mechanicas, pequenas. Ee TS Salta - 
1 dita, á mão, idem. | boo pé) ARpRLA Li r 
" , RNA EL ad da e 
Ed * dife ça a 
“ Ê | E áá à 
, pa qe 
- Ted UA RSS Es %, 
Em O, o 


de ” auxiliares, 110 volts, cada uma, 100 amps e 15 HP, 
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eme 


Officina de Modeladores 


4. tornos grandes. 

2 ditos pequenos. 

1 serra de fita. 

2 traçadores. 

1 bancada de limar serra de fita. 

1 machina desmontada, nova, para fazer machos, , 

2 rebolos. 

1 motor com transmissão, de 32 HP, 210 volts. e 102 amps. 
Officina de Fundição 


1 guindaste electrico de 12 1/2 toneladas com 2 motores de 
de 3 HP. e 5 HP. 

1 dito de 2 toneladas, com 2 motores de 110 volts e com força de 2 HP, cada um. 
“1 ventilador com motor electrico de 15 HP. e 230 volts. 

"3 fornos á carvão para derreter ferro. 

2 ditos á oleo, para bronze. 

“4 ditos á oleo, ccm cadinhos. 

“1 fogão á oleo. 

À motor electrico de 2 HP e 110 volts. 

Por s» forno á oleo, em construeção. 

1 reservatorio para ar comprimido, com 150 lbs. de pressão 
1 dito para oleo com capacidade para 10 tambores, 

A 1 machina de engrenagem, para moldagem. 

Er Es moenda com dynamo. - 

2 peneiras automaticas. 

“1 elevador automatico. 

+ 1 machina de furar, á mão. 

: Epis com dynamo, para furar. 


210 volts, com força 


E e tambor para rebarbar obras. p” 
- 1 polidor de obras. 

ax Há prensas automaticas, estando duas por montar. 7 

4 ari “carro grande de ferro, para secear obras. 

E — 1 guindaste de lança. 

E a! estufa para seccar obras. ; 

ra panellas grandes de diversas tonelagens. ] 

“1 motor de transmissão de 220 volts e 32 HP. . e 
n a panelas pequenas de 80 e 120 kilos. | É 
“A “2 balanças, sendo uma de 4.000 kilos e ontra Hs 200 kilos. 
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Edificio n, 8 — Deposito e Almoxarifado 
(Area m2 600,40) tda 


E” construido de madeira com cobertura de zinco. Divide-se em duas partes. U 
serve de deposito de materiaes das officinas e a outra é occupada pelo Almoxarifad 
de Mocanguê. Acha-se situado na parte sul. " 


Edifício n. 9 — Gabinete Medico 
(Area m2 34,20) 


E” construido de tijolos e coberto de telhas. Está situado na parte sul da ilha 
tem orientação para oeste. 


Edifício n. 10 — Usina de Oxygemo E irei 

(Area m2 273,50) sro S 

E vis Ro Fe. ar 

Esta usina está installada em dois edificios terreos, a pequena distancia um + 
outro. São construidos ambos de tijolos e cobertos de telhas. No primeiro está a ca 
de força e no segundo, com dois compartimentos, estão installados os mos, 
da produeção dos gazes. Esistem na parte externa, a leste, dois gazometros com ca 
pacidade para 100 m3, um tanque, uma caldeirinha. para o preparo da agui illa 
o mais 3 caixas V'agua "com a npanidado Madama GLS INA Hina NAN RS Ar no 


ni» as Es TTRS A ia 
Machinismos Dt dido pi s: E 
: da nrotom idos RR rea 
1 turbina com gerador de 120 HP, 250 volts. e 400 amps. rg Ea 


1 bomba de ar com cireulação conjugada a um condensador. 
1 bomba a vapor.. | ojed vo mt 
2 ventiladores electricos de 220 volts. E io or ad td PA à a 
1 conversor de 90 HP, 350 amps. e 220 volts. com as respéttivas re 

2 compressores com motores electricos de 15 PE de 
2 ventiladores electricos de 220 volts. des terti dh; blogo cha e 
1 burrinho com motor. . ( Te» ss4i Gi Si ge = d 
1 bomba de vacuo com o repevo motor de 6 1 amps, 30 1 
1 dita de pressão hydraulica. au sl: efad: 4 
27 electrolyses completos para a produeção de guz. 
1 apparelho completo para a analyse de gaz. Pê ed 
1 torno com motor. TA Sa ad jors RR sá ud: SA ip da À Ea 
1 torno de bancada. ota ARE A BRR pre? 
1 bancada com 10 gavetas. a É a 
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DA 


À 1 machina de furar (desmontada) . 
— 2 gazomeiros. : 
“1 caldeira para distillação d'agua. | 
“1 tanque para agua (alimentação da caldeira), 
1 deposito para agua distillada. E 
ç. 81 botijas vasias (oxygenio e hydrogenio). 3 
ta 
na 
) 


Edificio n. 11 — Deposito 


(Area m2 97,65) 


a Este edifício, de um só pavimento, tem, na parte norte, um puchado; é constru 
Eco pedra e cal e está coberto de telhas. Serve de deposito de material electrico. 


ES 


- 
Edificio n. 12 — Deposito 
(Area m2 em . . 
4 se po , 4 
- Este Ei fiedo é construido de madeira, tendo cobertura de zinco. Fica junto á pe 
e serve de deposito de ferramentas, ete. 


Edificio n. 13 — Deposito ; a 


(Area m2 4,50) ' 
is :  contiguo ao anterior; é de tijolos e serve para deposito de dynamite. Ss 
cê Edificio n. 14 — Deposito Er 
E Va 


(Area m2 303,30) 


destinadas « ao Ai moxarifado. Fica situado ao sl da ilha o tem orientação 
esmo lado. E : % E 4 


= s E E 
Emi “ Edificio n. 15 — Carpintaria 


(Area m2 473,80) 


á Machinismos. 
“Iser dupla do fita, A 
la para soldar serra de fita 


e dida des 


ho) 
Fa 


PE 


a< 


DOS RD E q q 


PN * PSP Wo A 


iii De Gti into. 


. 


é 1 machina grande, de aplainar e machear, eo RA Raro 
1º” de desempenar: li 
1 "de furar. ha ol reed 
1» de ceméril: TAS ] geo 
1” | de amolar ferramentas de aplainar. 0074 Bet Ei 
1 bancada para limar serra de fita. - J th 
1 rebolo grande em mão estado. , “e 
1 carrinho de mão. Ê RU COM fa 
11 cavalletes fixos, para descurvar tóras. " . a ! 
1 bigorna. Ta 
1 serra de mão. + A 
1 motor de 32 HP, 210 volts, e 120 amps. é RR o 
1 ” de 10 HP, 110 volts. é 78 1/2 ámps, Oo 
1 ”* de3 HP, desmontado, de 110 volts. e 20,8 amps. a no) 
Edificio n. 16 — Dormitorio E E 
its DB TA) 


Este edificio consta de 1 um só Persas E: “constrm 
telhas. Tem 6 quartos. Serve de dormitorio dos vigias É, 
uma pequena dependencia onde estão instalados um 
lina. Está situado na parte sul do cáes e tem rm 

Rdificio n.: “2. — - Casa “pago É e EAR 
AE ; (Area mê 25069) Ra 

Este edificio está construido na pras don 
Possue 5 quartos, 2 salas, ces e cosinha. E' de u 
tem 2 pequenas construeções de tijolos e cobertas ] 
banheiro e 2 privadas. 


é 
o 


escolas predito do Lloyd. A sua ao é He3 
sul da ilha. As suas obras acham-se paralysadas. 
E É: e 


a 
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eee 


Edificio n. 20 — Casa de moradia 


(Area m2 53,25) 


ES Eeviin um só pavimento. Construído de tijolos e coberto de telhas, Tem 3 quaitos 
e duas salas, cosinha e privada. Está situado na parte leste e tem orientação para o 
mesmo lado. 


Edificio n. 21 — Casa de moradia r 


x 
sa 
” 

q 


TEA 


a - Tdentico ao edificio anterior. 


“a | (Area m2 66,30) 


Edificio n. 22 — Casa de moradia 


(Area m2 88,40) 
Identico ao edificio n. 20 ; 
Edificio n: 23 — Casa de moradia * ua 
(Area m2 78,40) 


4 
Consta, este edifício em 6 prin pe 9 a, mt, a, 


e, ete . Está situado no cáes e tem orientação para oeste, 


- , 


Edificio n. 24 — Casa de moradia 


” e Ms 


” (Area m2 57,40) 


f : t 4: a * ç ç 3 y ua 
«Pra — Edificio n 25 — Casa des moradia te Ea ruas 
E (Area m2 6630) * do Es 
Cota em rio em 2 o, Es + a a, 
End eu o! E cao ED y 


a re. ido Edo 
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Edificio n. 26 — Casa de moradia 
(Area m2 49,70) 


Consta de um só pavimento e tem 2 salas, 2 quartos, saleta. cosinha, d L. 
Fica-na parte leste da ilha. b-,34 ceia 


Edificio n. 27 — Deposito 
(Area m2 26,84) 


Consta de um só pavimento .E' construido de tijolos e coberto de-zinco. 
de deposito de materiaes das lanchas e rebocadores em concerto, Ficá-situado a 
leste da ilha. 


Edificio n. 28 — Barracão 


(Area m2 31,28) 


Eº um barracão coberto de zinco. Tem uma sala, um quarto e cosinha. É on 
truido no alto do morro, na parte leste da ilha e serve para moradia. 


- 
AM 


Edificio n. 29 — Barracão 


a e 
(Area m2 TEM q Es 
AT 1,06" Ao cetfpAR 
E” de madeira, coberto de zinco. Tem um quarto, ama sala e cosinha. a no 
alto do morro, a leste. Serve de moradia. ) ” 4 pr 
Edificio n. 30 — Barracão Ea 
RR é 
- + | f 
É. » (Area m2 40,32) RE RS 
a a 
E' um barracão de madeira, coberto de telhas. Tem 2 sos, 2 qo é 
E” construido no alto do morro, a leste. Serve de moradia. 1º DESP A 


x 7 É qu: 
* Edifisio n. 31 — Officina Sua! 


q AB: vá 


é (rea mê 369215) | é a br: 


+ s Ca ta sa 


SEE to cs ata ara ao Jotaé 


agua encanada. 
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IV — CARREIRAS | 


E” na parte leste da ilha existe 


uma cobertura de zinco com deposito de 
e um bailéo com bancadas. 


ferramenta 


; All é que se acham tres carreiras para lanchas, rebocadores, saveiros, ete., 0€- 
“cupando um terreno com 110 metros de testada e uma area de 5.830 m2, 

No serviço das carreiras são empregados os seguintes machinismos : 

| o : 

1 caldeirinha. 


À guincho a vapor, para o encalhe de embarcações, 
Re 47) guinchos a mão, idem. 

2 depositos de aguas pluviaes. 

1 machina para picar chapas. 

2 carros grandes para encalhe de embarcações, 

3 ditos pequenos, idem. 


V — PEDREIRAS 


PR Para o serviço das pedreiras, a cargo dos operarios da “Turma mixta”, é em- 
“pregado: 

PRA Imachina de furar pedra, accionada a ar comprimido, 

- | À caldeira com machina a vapor, para amassar cimento, montada em um carro. 
6 carrinhos de mão. 

4 É a 2 talhas patentes de 2.000 kilos cada uma. 

"ao talha pequena, de cabo. . 


“1 armação de serra. 

H 

RE. 
é 


t a] 


+; 


a 


DE 


re e 


NR 


VI — PONTES, GUINDASTES, TANQUES PARA AGUA E VIA FERREA 
“ 


AS 
“2 


Na ilha existem para embarque e desembarque de pessoas 5 pontes de madeira, 
ara atracação de navios, no deposito de carvão, uma ponte de 10m 45. ú 
| Além de 2 guindastes de 1 tonelada, sobre trilhos, para o serviço do corão, fund 
“ciona a serviço do caes um-guindaste a vapor de 15 toneladas, com movimento sobre 
uma “de bitola larga. 

e ia tanques para agua potavel com a capacidade de 10 tons, eds um. 
'ma linha de bitola estreita serve ás officinas e liga estas aos estaleiros, na parte 


da ilha. Sobre esta linha são movidos 6 vagonetes. ' 


IMMOVEIS 


CAPITAL FEDERAL » 


1 -—- Um terreno de m. 20 x 30, na Avenida Rodrigues Alves (ex-Caes do P 

Antigo proprietario — Commissão das Obras do Porto. 

Titulo de propriedade — Carta-sentença de 14 de Dezembro de 1905, do Br. 
da 2* Vara Federal. 

Preço — 240 :000$000. 

Observações — Este terreno ainda não foi par ao Lloyd, por não ter 
procurado. Re 

2 — Um edificio, á praça Servulo Dourado, com machinismos da lavanderia à 
Lloyd. 

Preço na escripta — 128:5798111. 


ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


3 — Nictheroy — 1 terreno fronteiro aos predios ns 10, e 12 da rua Barão de À 
Preço — 2:0008000. , : ds 
Observações —sO preço é approximado, pois não consta da escripta. x 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO rei 

4 — S. Matheus — 1 trapiche á rua Espirito Santo, 4 margem do rio 8. 
theus, limitado ao norte pelo mar, a leste por terrenos baldios, ao sul por t é 
servidão do mesmo trapiche e a oeste por terrenos baldios, Tem 3 portas para 6 no 
2 portsa para é cul-e 3 janellas para o lento , E Hina pontiMaaiN SH A 
Vendedor — Manoel Bento Conde e sua mulher. 
Titulo de propriedade — Escriptura de 9 de Junho de 1908 do Tabellião 1 

to, Livro 798, Fls. 7. . 
Preço na escripta — 10:000$000. o € 


ESTADO DA BAHIA 


5 — Caravellas — 1 trapiche á rug do Commercio 'n. 28, constando de ur 
do de pedra e cal, coberto dao a 1 


Mr: 
a f q, ” 14 p 
ro 
qu 14 or 
. “ é e A 
“, dg AG RT 
“ Ro RC -Ê 
e ET. 
q + 0 PARA 
É EP Roe 1 A dr 
y ae e. ç 
e 4, di. É e 
= O dá cado ES tr 


ds ) * . -.,* E 


E 
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e 4 janellas no pavimento superior e uma EE 
a ponte maritima sobre 3 pegô 
cal, assóalhada e gradeada de madeira, pegões de pedra Í 


Vendedor — Coronel Joaquim Muniz d'Almeida, 1 resi 
| (Comarea de Caravellas). Fr 
“Titulo de propriedade — Eseriptura de 1º de Maio de 1909. | E * 
Preço na escripta — 29 :882$980. k 


idente no termo de Alcobaça o 


o r 

ESTADO DE ALAGOAS | d e" 

ó 1 

* 6 — Penedo — 1 trapiche. ' 
Vendedor — Antonio Vaz de Carvalho. ! 

É Titulo de propriedade — Escriptura de 7 de Janeiro de 1903, (Tabelião To- = 
O pinambá). =. 


q E. — Prego ma escriptura — 14:0005000. à â 


ESTADO DE SERGIPE. ee 


 P— Aracajú — 1 trapiche em terreno proprio. “a 
“Vendedor — Antonio Vaz de Carvalho. Fa 
* Titulo de propriedade — mi iara de 7 de Janeiro de dl CTablião Tupi a 
nambá). ' 
“Preço na escripta — 27: 6408000. ê ”. 
:s e 8 — Aracajú — 1 terreno. dE F E 1 
* Vendedor — Antonio Vaz de Carvalho. 

“Titulo de itaim — Eseriptura de 7 de SAseio de 1908 (Tabelião mao 


rabo ma escripta — 4008000. do gd ee E 
ne pe 8. nd — 1 sítio, denominado Gastilicrá el trap denominado = 


de 


“a — Antonio. Vis de Coil FA 
lo de propriedade — Eseriptura de 7 de as do: 1008 da 
: eo er. nat ES ditas dt ao qrh à o] 


MP E pi 
Fã Beta ço x Povo = 
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ESTADO DO PARÁ 


t1 — Belém — 1 terreno á rua Marquez do Pombal n, b de m2 932,75. 

Vendedor — Antonio Vaz de Carvalho. Ta 

Titulo de propriedade — Escriptura de 7 de Janeiro de 1903 (Tabellião Tupi | 
nambá). 

Preço na escripta — 35:000$000. : 


ESTADO DO PARANÁ 


— Paranaguá — 1 terreno de 1.172 metros quadrados e respectivas marinhas 
cá 1 Municipalidade, á rua Cineo de Julho, medindo m. 17,50 de frente por m, 67. 
de fundos. E” limitado ao norte pelo mar, ao sul pela rua Cinco de J a 
pelos terrenos de Alfredo Eugenio & Cia. e a oeste pelos terrenos da “Companhia "a. 
raná Industrial”. - 

Vendedor — Antonio Vaz de Carvalho. 

Titulo de propriedade — Escriptura de 7 de Jonah de 1903 (Tabelião 7 
nambá). 

Preço na escriptura — 2:0008000. 


ESTADO DE MATTO GROSSO 


13 — Corumbá — 1 casa, á mma S. Gabriel. 
Vendedor — Antonio Vaz de Carvalho. 
Titulo de propriedade — Escriptura de 7 de Janeiro de 1903 (Tab 
nambá). . 
Preço na escripta — 10:000$000. : + be é 
14 — Corumbá — 1 terreno no Morro do Conselho, é margem dieia do rio 
raguay, entre Forte Coimbra e Albuqueque, tendo por limite eia do 
na que passa pelas casas que a Companhia Alto Paraguay mandou co 
gem do Paraguay, estendendo-se 276 braças o sul e 474 braças ao no = 
sas. O terreno é um quadrado medindo 750 braças em cada lado; sua ng eso 
562.500 braças quadradas ou 272 hectares. 2.4 Cof pé sm 
Vendedor — Antonio Vaz de Carvalho. 
“Titulo de propriedade — Titulo de dominio, de 13 de Março é om 
pão Presidehite da Provincia de Matio Gromsia favor da Cum 
do Alto Paraguay, em virtude do Art. 25 do Decreto n. 2.196, de 28 de 
JU88 e Alho da Mini do impoto HS 
Os titulos de propriedade foram registrados ma Dir 
do Estado de Matto Grosso; em 28 de Maio de 1877. veis tia 


Preço da escripta — 1908000. a de a 
Observações — a preço não corresponde ao valor exito 
. é eai 
ds - | Paes 
o - bs 
«+ a « EM 
“ É ca 
e Dex a DM er > a 
e ra » do + à í ” hd Dei f 
cul fl E. cc e mn po ad) A 7 
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15 — Corumbá — 1 terreno á direita do rio Paraguay, 


medindo 125 hectares, en- 
tre Forte de Coimbra e Albuquerque. 
Vendedor — Americo Colombo, fazendeiro no logar chamado “Puga”. 


Titulo de propriedade — Escriptura de 29 de Julho de 1907 (Tabellião Antunes 
da Cunha, Livro 16, Fls. 135). 


Preço na escripta — 1:800$000 


NOTA — Este terreno foi comprado ao Estado de Matto G 
José Rodriues, em 18 de Julho de 1905, e vendido em 22 
Americo Colombo, pela quantia de 1:000$000. 


rosso pelo 8.r Francisco 
de Fevereiro de 1906 ag Sr, 


16 — Corumbá — 1 terreno de 1.500 braças em quadro ou 1.089 hectares, situa 
do á margem direita do Paraguay, no logar denominado “Pedras de Amolar”, a duas 
milhas e vinte braças acima do estaleiro dos Dourados e abaixo um pouco da foz do 
rio S. Lourenço. o 
Vendedor — Vide immovel n. 14. 

Titulo de propriedade — Vide immovel n. 14. 

Preço na escripta — 6604000. 

Observação -— Este preço não corresponde ao valor e acto. Neste terreno melsa- 


e actualmente um pequeno povoado. 
REPUBLICA DA BOLIVIA o 


*17 — Puerto Suarez — 1 terreno de tres mil braças em quadro, ou nove milhões - 4 
É - de braças quadradas (4.356 hectares) sitas na margem sul da Bahia do Tamengo, rio E 
* que é o desaguadoro da lagoa Caceres, a oeste de Corumbá. O terreno forma um qua- 
di drado, cujo lado norte está no prolongamento da linha Jeste-oste que passa ea Ca- 
E: | rumbá, ficando a 1 legua e 320 braças daquella cidade. Nania terreno ha dig gs 
à “ deiras de construeção e lenha, sendo de notar que nas visinhanças pfar 

- cassez de boas mattas. 

be Vendedor — Vide immovel n. 14. á , é 
Titulo de propriedade — Vide immovel n. 14. 


Preço na escripta — 2:650$000. ii: a : E 
x Re “Observações — O terreno passou sob à penas sd Famaia rim ps 
E ' polis de 1903. O titulo de propriedade ainda não registrado 


: i direito " 
capital da Bolivia. A demora nesse registro póde importar a perda do a pe 23 
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| | 
AVALIAÇÃO DOS BENS DO LLOYD BRASILEIRO | 


E: > "O fim, que se tem em vista, é determinar o valor dos bens do Lloyd Brasileiro, na 
— secasião em que esta empreza deixou de pertencer ao Patrimonio Nacional, em virtude 
— desua recente remodelação- 
Organizado o Lloyd, como está, em sociedade anonyma, pareceria que esee valor ce- 
veria ser dado, de conformidade com o Decreto n. 14.577, de 28 de Dezembro de 1990, 
“pelas acções e debeniures, em poder do Governo; mas assim não é. As neções em poder 
do Governo, em numero de 149. 500, representam bens do antigo Lloyd, no valor de 
, 25.000:000$000, e mais a entrada de £.900:000500, em dinheiro, com que o Governo Fe- 


«dera! julgou conveniente contribuir para a constituição do capital de mov imento do novo 


“Esta ultima impertancia nada tem que ver com os bens do Lloyd antigo, e constioe 

* uma operação financeira extranha ás finalidades do nosso trabalho, 
o valor dos bens do Lloyd, na oceasião em que se toing em" a 
evemos, pas prua outro rumo. 


y * grupo — Bens que permaneceram incorporados ao Patrimonio Nacionol 
Ed “Vamos avaliar os bens de cada ur) desses grupos. - « 


GRUPO — BENS COM QUE O GOVERNO FEDERAL CONCORREU PARA 
- CONSTITUIR O CAPITAL DO NOVO LLOYD, RA ACÇÕES 


4 Tivemos bão de pe a esses hens e de dizer que foram eso em 
- 25.000:000$000. Não será, entretanto, superfluo transcrevermos aqui amo laudo da avalia- e 
+: spas lando que documentará o que dissemos e que span pur As sa 
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“Laudo dos louvados incumbidos pela assembléa geral da Sociedade Ano- - 
nyma Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, em 17 de Janeiro corrente. 
de proceder á avaliação dos bens com que, para a mesma sociedade, entra a 
União Federal, representando o valor das 125.000 acções por ella subseripta. 


Os abaixo assignados, louvados para dar valor aos bens com que presta a União Fe- 
deral o capital de 125.000 acções da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, desem- 
penham-se do respectivo encargo pela maneira seguinte: 

Descripção dos bens — Ilha do Mocanguê pequeno, situada a oeste e fronteira á ilha 
do Mocanguê grande, na bahia do Rio de Janeiro, municipio de Nictheroy, com uma 
área de cerca de vinte e seis mil metros quadrados, cireumdada de caes de alvenaria de 

“pedra, contém: dous diques, um ao lado do outro, com entradas do lado de léste da 
ilha e designados pelos numeros 1 e 2, com portas fluctuantes, machinas para esgota- k 
mento, cabrestantes, embarcações, ferramentas, apparelhos e accessorios para o respe- . 
ctivo serviço; dez edificios diversos com alicerces de alvenaria de pedra e cimento, pa- ; 

- vedes com vigamentos de ferro e enchimento de tijolos, tesouras e ripas de ferro, com Ri 
área total de 7.662 metros quadrados e destinados aos seguintes mistéres: 1 almoxari- E 
fado; 2, usina de força; 3, oficina de machinas; 4, officina de electricidade; 5, caldei- 
reiros de cobre e ferreiros; 6, caldeireiros de ferro; 7, carpintaria; 8, machinas para es- “a 
gotamento dos diques; 9, eseriptorio e casa do ponto: todas estas officinas são dotadas | 
de machinas modernas, apparelhamentos e accessorios necessarios aos fins à que são | 
destinados; grande chaminé de cimento armado; duas pontes de madeira; tres iai 
grandes de ferro para agua; rêde de encanamentos para agua e comprimido; via- 
ferrea de bitola de 60 centimetros, locomotiva e vagonetes; dous guindastes de treze to- 
neladas sobre trilhos, e um fixo de quatro toneladas. Constitue uma dependencia desta | 

ilha a pequena officina installada a bordo do vapor Espirito Santo, destinada aos re- | 

paros dos navios em transito. Ilha da Conceição, na parte que defronta a costa norte . 
da ilha do Cajú, tendo: as seguintes confrontações: ao sul e a oeste, o mar; ao norte, * 
divide com terrenos da Wilson, Sons & -Cº, pela linha das verten ea leste com ter-. e a 

renos da Companhia Leopoldina, por um muro de alvenaria; parte da ilha. tem 

a área de cerca de cento e vinte mil metros quadrados, é guarnecida de caes e contém — a 

as seguintes bemfeitorias: um grande edificio de madeira cobrto de zinco, com área de 

4.965 metros quadrados, no qual funccionam as antigas officinas do Lloyd, que são as Pa a 

guintes : usina de força, officina de machinas, caldeireiros de ferro, ferraria, E 

de cobre, modeladores e fundição, sendo estas officinas “dotadas de todos os machi-. 
nismos, apparelhos, ferramentas e accessorios, necessarios aos respectivos fins; usina | | 
de oxygenio, installada em dous edificio de parede de tijolos e cobertura de telhas; EE 
carpintaria e officina de construcção naval, installadas em dous barracões ea 
zinco; officina de velames em edificio de paredes de tijolos e coberto de telhas, sendo 
estas officinas, como as primeiras, dotadas de todos os machinismos e apparelhamentos 
necessarios; uma carreira para pequenas embarcações, com 110 metros de testada ; qto 
edificios diversos e um barracão, servindo para rea de materiaes; doze casas diversas 
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a residencia do pessoal das officinas; um edificio em construeção, destinado ás Es- 
s Profissionaes e seis edificios diversos; seis pontes de madeira, sendo uma para 
ção de navios; seis guindastes, sendo dous fluctuantes; tres tanques de ferro . 
| agua; rêde de encanamentos de ferro para agua e ar comprimido. Og stocks de mer- 
g às e materiaes de toda a especie que se acham nos almoxarifados da ilha de Mo- 
imguê Pequeno, nos depositos da ilha da Conceição, no almoxarifado central, nesta ei- 
ide, e nos depositos dos Estados — Mobiliarios e installações dos escriptorios e agencias 
da a Capital Federal e dos Estados. Os stocks de carvão existentes na ilha da Conceição + 
)s diversos portos. O terreno fronteiro aos predios ns. 10 e 12, á rua Barão de Mauá. 
e reroy. Cinco trapiches, respectivamente situados em; São Matheus, Estado ds 
irito Santo; Caravellas, Estado da Bahia; Penedo, Estado de Alagõas; Aracajú e São 
stovão, Estado de Sergipe. Um terreno em Amarração, Estado do Pinuhy e um 
o terreno, constante da carta n. 222, com uma área de mil cento e setenta e dois 
ne s quadrados, com o correspondente terreno de marinhas, medindo dezesete metros 
E meo de frente para o mar, no porto de D. Pedro II, cidade de Paranaguá, Estado do 
Paraná. A todos esses bens, descriptos e referidos, com suãs pertenças, necessorios de 
toda a especie e servidões activas, dão o valor de vinte e cinco mil contos de réis 
(25 25.000 : 000$000) . Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1921. — M. J. Machado da Costa, 
- Alvaro Gomes de Mattos. — Francisco A. €. de Araujo Feio. 4 


o — BENS QUE FORAM ENTREGUES AO NOVO LLOYD PARA SEREM 
PAGOS EM “DEBENTURES” ] 


Estes bens são os seguintes: F 

o, a)“frota do antigo Lloyd (menos o Colombo); 

E: b) navios ex-allemães (menos o Uberaba): 

E k> c) embarcações auxiliares (menos as chatas de ferro Asteno 3 e Astemo 7): 
à) lavanderia; E 

$ Ê e) casa em Corumbá; - / 

f) carvão e mercadorias de consumo a bordo. 

DM aigremos dos mesmos bens separadamente. 

a) Frota do antigo Llond. 


sta frota foi Nida em 1920, como vimos, pelo commandante Midosi, enja ava 


de Macedo, 
são foi acceita, como base de estudo, pelos Srs. Drs. Manoel Buarque 
- : coga pump de apre 


s Sampaio e Frederico Burlamaqui, membros da commissão ai 


À. 
r ao governo um projecto de reorganização do: Lloys Me 
ESP ação verificado que, em muitos casos, à avaliação era inferior á sido 


; concertos de 1920, foi-nos impossivel adoptal-a sem red: Foi por 
y que resolvemos manter os valores indicados pelo ri pg menos 
casos, dando então como valor dos navios as importaneias concertos ,respe- 


É bs à 1920, igutentaria de 20 olo. : 


| 


área de cerca de vinte e seis mil metros quadrados, cireumdada de caes de alvenaris 


- vedes com vigamentos de ferro e enchimento de tijolos, tesouras e ripas de fi 


- renos da Companhia Leopoldina, por um muro de alvenaria; esta parte da ill 
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ta 


“ Laudo dos louvados incumbidos pela assembléa geral da Sociedad 4 
nyma Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, em 17 de Janeiro co: " 
de proceder á avaliação dos bens com que, para a mesma sociedade, 
União Federal, representando o valor das 125.000 acções por ella subs a 


Os abaixo assignados, louvados para dar valor aos bens com que presta a União y 
deral o capital de 125.000 acções da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, d es | 
penham-se do respectivo encargo pela maneira seguinte: 

* Deseripção dos bens — Ilha do Mocanguê pequeno, situada a oeste e fronteira á 


do Mocanguê grande, na bahia do Rio de Janeiro, municipio de Nictheroy, com | 


pedra, contém: dous diques, um ao lado do outro, com entradas do lado de lési 
ilha e designados pelos numeros 1 e 2, com portas fluctuantes, machinas para sg 
mento, cabrestantes, embarcações, ferramentas, apparelhos e accessorios para 0 : 
ctivo serviço; dez edificios diversos com alicerces de alvenaria de pedra e cim 


área total de 7.662 metros quadrados e destinados aos seguintes mistéres: 1 alm 
fado; 2, usina de força; 3, officina de machinas; 4, officma de electricidade; 5, 1 
reiros de cobre e ferreiros; 6, caldeireiros de ferro; 7, carpintaria; 8, machinas a 
gotamento dos diques; 9, escriptorio e casa do ponto: todas estas officinas são lo 
de machinas modernas, apparelhamentos e accessorios necessarios aos fins à que 
destinados; grande chaminé de cimento armado; duas pontes de madeira; tres t 
grandes de ferro para agua; rêde de encanamentos para agua e a comprim: do 
ferrea de bitola de 60 centimetros, locomotiva e vagonetes; dous guindastes de tré 
neladas sobre trilhos, e um fixo de quatro toneladas. Constitue uma dependen a 
ilha a pequena officina installada a bordo do vapor Espirito Santo, destinada a 
paros dos navios em transito. Ilha da Conceição, na parte que defronta a s | 
da ilha do Cajú, tendo as seguintes confrontações: ao sul e a oeste, o mar; ao. 
divide com terrenos da Wilson, Sons & Cº, pela linha das vertentes, e a leste co 


a área de cerca de cento e vinte mil metros quadrados, é guarnecida de caes e € 
as seguintes bemfeitorias: um grande edificio de madeira cobrto de zinco, 
4.965 metros quadrados, no qual funccionam as antigas officinas do Lloyd, que são 
guintes : usina de força, officina de machinas, caldeireiros de ferro, ferraria, cal e 
de cobre, modeladores e fundição, sendo estas officinas dotadas de todos os 1 
nismos, apparelhos, ferramentas e accessorios, necessarios aos respectivos fin EE 
de oxygenio, installada em dous edificio de parede de tijolos e cobertura | e t 
carpintaria e officina de construeção naval, installadas em dous barracões cobe 
zinco; officina de velames em edificio de paredes de tijolos e coberto de telha; 

estas officinas, como as primeiras, dotadas de todos os machinismos e apparelhan 
necessarios; uma carreira para pequenas embarcações, com 110 metros de 


f 
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ia do pessoal das officinas; um edificio em construeção, destinado és Es- 
rofiss jor e seis edificios diversos; seis pontes de madeira, sendo uma para 

| navios; seis guindastes, sendo dous fluetuantes:; tres tanques de ferro 
A; le de encanamentos de ferro para agua e ar comprimido. Os stocks de mer- 
materiaes de toda a especie que se acham nos almoxarifados da ilha de Mo- 
à, nos depositos da ilha da Conceição, no almoxarifado central, nesta ei- 
positos dos Estados — Mobiliarios e installações dos escriptorios e agencias 


41 Federal e dos Estados. Os stocks de carvão existentes na ilha da Conceição e 
ps portos. O terreno fronteiro aos predios ns. 10 e 12, á rua Barão de Mauá, 
"=. Cinco trapiches, respectivamente situados em: São Matheus, Estado do 
anto; Caravellas, Estado da Bahia; Penedo, Estado de Alagõas; Aracajú e São 
» Estado de Sergipe. Um terreno em Amarração, Estado do Pisuhy e um 
no, constante da carta n. 222, com uma área de mil cento e setenta e dois 
U los, com o correspondente terreno de marinhas, medindo dezesetê metros 
e tre nte para o mar, no porto de D. Pedro TI, cidade de Paranaguá, Estado do 
toc s esses bens, descriptos e referidos, com suas pertenças, accessorios de 
le e servidões activas, dão o valor de vinte e cinco mil contos de réis 
é di DO). Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1921. — M. J. Machado da Costa, 
E s de Mattos. — Francisco 4. €. de Araujo Feio. 
É x 
) — BENS QUE FORAM ENTREGUES AO NOVO LLOYD PARA SEREM 
)S EM “DEBENTURES” 


15 são os seguintes: 

antigo Lloyd (menos o Colombo) ; 

So (menos o Uberaba): 

| auxiliares (menos as chatas de ferro Asteno 3.e Asteno 7): 


f mercadorias de consumo a bordo. 
x dos mesmos bens separadamente. 


"caç 
pri 


: E “do antigo Lloyd. 


yi avaliada em 1920, ecmo vimos, pelo commandante Midosi, cuja ava- 
ita a, como base de estudo, pelos Srs. Drs. Manoel Buarque de Macedo, 
aio e Frederico Burlamaqui, membros da commissão incumbida de apre- 
e o um projecto de reorganização do Lloyd. 
D que, em muitos casos, a avaliação era inferior á importancia dos 
s de 1920, foi-nos impossivel adoptal-a sem modificações. Foi por 
“manter os valores indicados pelo commandante Midosi, menos 
“então como valor dos navios as importaneias dos concertos jrespe- 


“im 2 o de 20 oflo. 


ea 
certos 


No 


o 2 


Este criterio de avaliação dispensa justificativa. o 
Achamos conveniente esclarecer, entretanto, que o Commandante ) 


conhecia, quando procedeu á sua avaliação, a importancia dos concertos 
referido anno. 


De accordo com a orientação, que acaba de ser exposta, alter 
da antiga frota do Lloyd, os seguintes valores: 


7 
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000$000: 096 
000$000" 0€ 
000$000: S6 
000$000: 0SE 
0003429: 09€ 
0005000: 00€ 
0003000: 94+ 
0008000" 081 
9003000: 09€ 
O00$000: 007 
000$H79: 829 
000$000: 057 
0008000: 007 
900$000: €88 
000$000: 001 
00r$987: 841 
008$9€0: +69 
000$000: 00+ 
0008000: +OT" 1 
00FSZZE: 991 
900$000: 94+ 
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b) Navios ex-allemães 


Ro 
Para avaliar os ex-allemães poderiamos recorrer ao processo empregado p to 
mandante Midosi na avaliação, a que já nos temos referido, mas não o podemos | 
pelos proprios argumentos com que o Justificou o seu autor. d 
O commandante Midosi estabeleceu o preco de 4808000 por tonelada bruxa, O ne 
por base o preço médio por tonelada bruta da frota da Norddeutscher Lloyd em 1 
augmentado de 28 ojo, pelo facto dos preços de 1920 serem superiores aos de 14 
e devido a serem mixtos os ex-allemães incorporados ao Lloyd ca com é 
do Tabatinga. t * 
Ora, sendo os ex-allemães devolvidos ao Brasil pela França na sua maioria carg 
o raciocinio do commandante Midosi não póde ser aproveitado e o seu parecer 
ser aceito para avaliar todos os ex-allemães. 
Poderiamos recorrer ao processo de avaliação do commandante Pires de Sá ou á 
do Sr. Roberto Cardoso, mas não o fazemos, porque ambos os processos for e 
dos pela commissão que apresentou o projecto da recente reorganização do Lo oyd.. 
Os processos são perfeitamente defensaveis, conforme o ponto de vista e 
colloque a questão, mas obedecem a criterios undateraes e, por isso, inaceitaveis. ( 
mandante Pires de Sá procurou uma solução de patriota, inspirado pelo dessa : 
augmentar o patrimonio da nação; o Sr. Roberto Cardoso procurou uma | solu 
commerciante para quem os navios só valem pelos lueros que podem dar. 
Poderiamos basear nossos calculos nos preços de venda de návios novos a 
necidos pelas revistas têchnicas inglezas e norte-amerivanas, em Janeiro de 1901, 
transformação do Lloyd Brasileiro em sociedade ânonyma, mas não nos senti 
inclinados a nos servir desses preços, porque nas operações de venda. RA D; ni é 
factores do preço são as condições especines, no momento, do vendedor e do e , 
Ora, o preço de vma embarcação, comprada por determinado armador, que tem à 
minados planos de negocios'a realizar, não póde constituir base segura para. 
uma frota, que vai passar ás mãos de uma companhia, que, pelos seus fins é 
situação precaria actual da industria dos transportes maritimos, deve BE us 
e auxiliada pelo Governo, neste caso, o vendedor, : ba 
- Preferimos procurar alhures a solução do problema e pensamos tela, ke 
trado no valioso trabalho do Dr. Manoel Buarque de Macedo, com que co) X 
estudar a indemnização a ser paga á Allemanha pelos navios daquelle paiz 7 [ 
e utilizados em 1917. ] 
O illustre engenheiro, tomando por base dados extrahidos da Seria: FP irp 
informações são consideradas officiaes, e dados relativos aos preços de custo 
pores São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Geraes, por elle mesiho 


aos estaleiros inglezes em 1906, escolheu os cegaintos cia para 
da frota ex-allemã: - 54, 2% 


* Es 


E 


=" para a “gros tonnage” us vapos cargueiro; — 
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3 30 para a “gros tonnage” dos vapores de passageiros de 
depreciação de 4'olo por anno de idade. 

a, pelo Lloyd's Register, a idade dos vapores, foi facil ao Dr. 
baseando-se naquelles elementos, estabelecer 0 


typo especial; 


Buarque 
preço dos ex-allemães em 
em que teve início o conflicto europeu. 
es preços que recorremos para estabelecer o preço dos mesmos navios, na ocea 
ue passaram para o novo Lloyd. 

; návios ex-allemães incorporados á frota do Lloyd passaram para a sociedade 
a em Janeiro de 1921 e os ex-allemães arrendados á França podem ser conside- 


y es á mesma sociedade no primeiro trimestre de 1922 

m, sobre os preços do Dr. Buarque damos, para os primeiros navios, a depre- 

ua de 4 ojo durante 6 annos, ou seja uma depreciação total de 24 vjo e, 

gundos, uma depreciação annua de 4 olo durante sete annos, ou seja uma de- 

total de 28 olo. 

a conversão da moeda ingleza em nacional adoptamos os cambios medios em 

| mbro de 1920 e no primeiro trimestre de 1922, respectivamente de 10 23164 

É, conforme dados obtidos na Estatistica Commercial, 

m poderá objectar que a depreciação de 4 ojo annua deveria ter sido calculada 
preços dos navios em 1914, mas sobre os preços primitivos dos mesmos na- 

e daria resultados um pouco differentes dos obtidos: a depreciação seria 

“eo preço dos navios, portanto, um pouco menor. 

e tudo, se tivessemos conhecimento das despezas exactas dos concertos effe- 

nos navios restituidos pela França, teriamos applicado, na ava- 


e valor primitivo do navio, “v” o valor do navio quando estiver 
“n” o numero provavel dos annos durante os quaes o navio poderá 
;” à importancia das grandes reparações ou renovações em 5 annós. 
- essas despezas, seguimos o processo mais conhecido entre nós e não 
à ção sobre os preços dos navios anteriores a 1914 por diversos 


depreciação é uma medida a que se recorre mais para constituir fundos 
y Teservas oceultas (1), do que para estabelecer preços de venda; 

izemos seguir a licção do Prof. Bettanini, que entende ser impossivel 
precisa á à questão da amortização do valor do material fluctuante e 


compan hias de navegação extrangeiras o valor dos navios in- 
inferior ao valor exacto, devido ás depreciagões, Em caso de 
Se ied avaliação do material fluctuante póde evitar qualquer 


que ao systema das depreciações annuas uniformes, durante toda a. 
pores, é preferivel substituir o das depreciações annuas, revistas periodica 
córdo com o resultado de novas avaliações. (1) ' ada 

Na avaliação dos ex-allemães Mearim, Santos e Tabatinga tivemos, po e Fr: 
afastar um pouco desse processo, visto que, pela base Buarque, o valor des 
seria inferior, ao eusto dos respectivos concertos em 1920. en 

Damos aos referidos navios o valor correspondente á importancia desses 
com 20 ojo de augmento. 


AI = ct 


À nossa avaliação dos ex-allemães é fornecida no quadro collocado entre ; 
686 e 687. 


E Ee 


c) Embarcações auxiliares 


O material fluctuante auxiliar foi avaliado, no anno de 1920, pelo Co 
Pires de Sá, em 6.267:428$977, pelo Sr. Roberto Cardoso em 1.500 :0004 
Commandante Midosi em 2.700 :000$000. 

O balanço de 1917 dá a essas embarcações o valor de 5.125:256$285 e os rel 
das officinas mostram que só nos annos de 1919 e 1920 essas mesmas em 
ceberam Posfpeetos na o jenpaginnata de dem e 918: added 


“se chegar um pouco mais proximo á verdade. A 
Em meados deste anno, encontramos no Ldoyã uma Pe cs ay d: 
pequenas embarcações em trafego neste porto e ao serviço das céficinas 
Feita sem a premencia de tempo que presidiu ás avaliações de 1920, ella n 
toda confiança e não temos duvida em aproveital-a neste trabalho. 
Temos, assim, os valores das embarcações auxiliares neste porto; q 
das demais embarcações, que o Lloyd possue nos Estados, recorreremos + ) 
consignados na escripta, ema saibamos que, em Pesos Maes, são inferio: 


é socio ”. 
" * Com esses elementos, facil nos é es, 1 das dns Labor amil E 
avaliação: a 
. 
a 
y q: 
IC LATA ARES 
(1) Antonio Bettanini “Le imprese di navigazione” pag., 145. 
l o. Eta +! j : 
“ * a Pasto y 3 y 
gi Mir; (S 
Er dad] e) E A 
o a 
hd e. E ;A e Page ne 
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EMBARCAÇÕES AUXILIARES 


na AVALIAÇÃO 


| = 
| REBOCADORES 
| 


! Imirante Moucher . .. .Rio...... 
2 |Commandante Capella .. |”... 
RR CS Ls. cinjahy o... 
4 |General Ozorio . . . . .|Rio Grande .. 
5 Rs! dos: VESTE 
MPemmagua .. o. « «|Rio Grande . 
RS... .U.... ” “ 
MPereuito . ...,.:... Jaguarão . 
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RR Mie , 1. sc... Rio . 
Ra nianes ......... Belém . 
| Totta, 
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MEN sito .......... Rio 
RE Ealver ... 0... as efa 
E iEspernaça ......s.. » t 
Co o DR ERR 
Ready .. co... EE 
- 6 |Joaquim Lordelo . ..... e DER pe 
Rar . cm... 0... RR ÇÃO É pel ce 
Rg Marechal É PER Mal o RT E 
E Ra ALE ed NAO a ne qu 
nao je Odilon Garcia. . ..... é 
RN JOrvalho . ..... +» «Corumbá 
Rida ....... « |Rio 
“|Tavares de Lyra . . ... E 
EE Uy: E dE a - Belém 
RRUNCÃOZ « . a é . x o 
" [Macapá . Ê .|Rio 
[Ondina ERRAR os rá o A qr 


ai E da e 
w Gê “e E W. 
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(Continuação) “ 
6 JBNASDANÉÃO ui ei e ks q—s 
ADE CNO Te ar E A q : «| 
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10 |Mocanguê . PD ag Pe! 
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| BARCAS D'AGUA Total x 
| : 
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"a 
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DO RB 2, Sacco 
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E. E a 


10:0008000 
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ba 
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24 
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E e soa qe Rio 
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25 0008000 
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5 Rio 8 :0008000 
1 4 RR x 15 :0008000 
RMembina (*) . cc. cc. é 12:0008000 
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RAN pis ) 5 :0008000 
NRO 5 sa o 12:000$000 
E rostê (M. Agricultura . ...|" 
Bmecalena (*).. 2... A 10:000$000 
ietheroy (*) ....... | á 10:0008000 
5 . 
N. 3 (Immigração) .... — 


MRE pa Loção case 


= E o O EC AD O a aa] o » Puxa 
ii é a ud SR 
am * "do A E TO 
”- ra =" 
* 
. PY 
o 


(Continuação) 


E BATELÕES 
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| 
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É 
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É ai a a 


Benevente . 


Curvelo 
uvabá . 
Macapá , 
Maranguape 
(Poconé 


Mearim (vele; 
Santos 


i 
! 


(Alegrete (*) 
Alfenas 
(Aracajá (*) 
Atalaia (*) 
Asyuroca ( 
(Bagé 
Bacpendy , 
Barbacena (*) 
(Cabedelta (*) 
(Camamá (*) 
(Caxambá (*) 
(Curityba (*) 
(Guaratuba (+) 
Iguassá (*) 
Lingá (*) 
há... 
Jaboatão (* 
Juazeiro (*) 


Lages (*) 
Leopoldina 
Mandá (*) 


Parnahyha (*) 
Pelotas (º) 
Sabará (*) 
Santarém 
Sobral 


Taubaté (*) 


(*) Cargueiros 
NOTA — 
Foi adoptad 


tro) 


Tabatinga teargueiro + 


NOTA — Foi adoptado 
Neste quadro não constam os navios The 
rio da Marinha em troca 
Os preços 


da galera 


Deste quadre 
do o cambio 


Dierra Salvada 


Avaliação dos navios allemães requisitados 
(Navios incorporados á frota) 


é Utilisados em 1917 


37 36.3H, 48 5.046,5 
-ÍRio. Grande 5 36.448 54.672 15.121,28 
Assucion x) mM | a) 2.315 5.595,60 
«Bahia Laura 9791 | TOS ga 157.987 45.116,88 
Gertrudes Woerman 6456 ? 19,1% | 92.966 223,84 70.684,16 
* Hoenstaufien ia tamy 8 129.780 *  R$2%0 21.180,00 67.070,00 
«[Éreda Woerman 252 % 50.460 — 12.613 3.027,60 D.587.40 222:111$295 
-[Gunther 137 8 60,740 19.437 41,305 9.91272 | 31.390,28 727 2188616 
[Cobra 6750 A 135.000 d2.400 | mem Moo | 72.976,00 1.806 4698992 
I . 755. 0as PRE .220,40 | 573.864,64) 
-Henrictre 266 | » — — 2 
Santos ess | 16 — ] 
dt Sehleswuig Has 12 E - | 
I Total 14.474: 135384 
º cambio de Dezembro de 1920 de 16 25/64 por 18900 ou Rs. 238)76 por libra 
ma c Uberaba Paviragados em 1919 e 1921, os navios fedry é Maca, u Toedcados em 1917, e o Mares, entregue ac 
do Sargento Albuquerque 


Mesrim c dos navios 


-[Sam Nicolas 
«|Persia 
Carl Wocrman 


Stejermark 
«[Mismemburg 
*|Walbuny 

Corrientes 

Santa Rosa 
«| Etruria 

[Cap. Roca 
[Armold Amsinck 
| Same 

Rauenfels 


-[Bhucher 


|Posen 
|Atrich 
[Ponta 

[Monte Penedo 
Eisenach 
(Cap, Vila 


[Erancken 


| 


to consta o navio 


medio do 1º 


trimestre de 


Sentos e Tabotinga correspond: 


aus 
3081 
3726 
3777 
“437 
S786 
453% 
4238 
Sa72 
12380 
6569 
6692 
sza3s 
3693 
6757 
or 
so 


Macriá, 
1922 


torpeado quando 


. 


que foi de 7. 


m ás imporancias de 


SEUS concerto: 


em 179), 


Augmentadas de 2007. 


É 29.229,12 929 SI S$24s 
B49240 B37,44) 094 
696,80 BIZ :1838936 
596,64 1.068 4068748 
45.519,84 1.447 5768431 
109.097,28 ; 


2.653,76 


9.544 


27.486,72 
2.86 | 23.561,28 
5.484 1.280,48 » 
9.406 | 10.635,82 Boo 7008012 
H.092 1 21,04 477SS, 
2.608,20 
3.08 9,780,94 
24.847 5.466,44 056,56 
64. 14.256,76 | 36. 660,24 1.165 
12.675 9.124,36 23.462,64 7461388414 
186 R s4go2 NA 7o,0s CUR 6708S14 
15,322 E 1.031,44 28. 36,56 02 0848974 
192.660 177.840 49.795 m 28.044,80 4.071 9528684 
2.02 63.062 17.657,46 45 404,64 1.443 9129956 
2.677 | 46 254% 1.470 9339982 
31.997 | 18.056,96 S74:5478394 
2,984 | 246272 777 sasgosa 
32.414 73.M832 2.351 6308824 
6) Say 92.700,72 27 9758506 
18.33 | 23.496,48 747 2118575 
| E 420.741 JOSSEGO 


em poder da França 
S$/64 ou Re 


SISMO por libra 


(Vide pag. 680) 


CM ii LL 


ramos para a Lavanderia o valor da escripta, valor que é de Rs, 128:579$11]1 


o 


EA A é 
* e) Casa em Corumbá 
Po 


, o 
os a esta casa o mesmo valor que consta do balanço de 1919, ultimo balanço apre- 1 
isto é, o valor de Rs. 10:000%000. 


a Carvão e mercadorias de consumo a bordo dos navios entregues 
avaliação de 19 de Janeiro de 1921 incluiu nos 25.000 :0008000, O carv uo e as mer- | 

yr E e consumo nos depositos e almoxarifados, não abrangendo o carvão e as 

ia s de consumo a bordo dos navios. 

rdade que na occasião da entrega dos navios ao novo Lloyd, o carvão e as mer- 

À e consumo a bordo provavelmente provinham dos almoxagifados e depositos, “A 


aliação; mas é certo tambem que depois desta avaliação os fornecimentos À 
pntinuaram. Pensamos, pois, que não será excessiva a quantia de Rs, 500:0008, ; 

0] r de todo o combustivel, lubrificantes, tintas, generos, etc..a bordo dos navios, É b 
idos na avaliação, a que nos temos referido. É 
Mu k E 

, 7 : 


E: ENS QUE PERMANECERAM INCORPORADOS AO PATRIMONTO 


| 4) Terreno ná Avenida Rodrigues Alves, nesta cidade E RR 
E E “a dd RR 
te rei no se refere a carta-sentença de 1t'de Novembro de 1905, do Juiz Federal 40A 


e Mronriação fio dique da Bs trapiches e predios á rua da Saúde e a 
je está delimitado, porque o Lloyd nunca o procurou. Em 1905 foi 
00,0 que vem a dar o preço de 3335333 por metro quadrado: 
“dos terrenos na Avenida Rodrigues Alves chega, em certos 
ponetão. quadrado, pensamos que é razoavel dar-se aos 600 metros 
ho es oia o valor de 405000 cada metro ou o valor total der 


x» PTOS 
-d KA ” h 
ni o 


“4 a 
ad ko k 


arre ndado agora ao Sr. Valente, que paga o aluguel ménsal de E 
o portanto póde ser avaliado, na base desse afeto em 75:0009000,, a 


- lagõa Caceres ao rio Paraguay, e mede 4.356 hectares, A 
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"a. L “ = ES E. 
c) 7. errenos no Miro do Conselho e em Pedra de Amollar ( Matto qe et 
E o . « Bahia do Tamengo (Bolivia) = é Eds? 
, + é TA) as s » , 


- No Morro do Conselho, á' margem direita do rio Ha RE entre Bee de e P 
Esperança, o Lloyd possue dois terrenos, um de 272 e outro de 125 hectar 
rido em 1907. Acham-se ao sul da cidade de Corumbá, da qual distam u a 
Em Pedra de Amollar, o terreno mede 1.089 hectares. Fica tambem á margem é 
do Paraguay, mas a umas 95 milhas ao norte de Corumbá. 
O terreno da Bahia do Tamengo está situado á margem direita do rio ha lig 


Os quatro terrenos, pela sua situação, tinham, evidentemente, o a as 0] 3 
lenha para os vapores; mas, ao que parece, foram tratados com certa got =: 
terreno da Pedra de Amollar surge agora uma linda povoação e o da. 
Tamengo está em vesperas de passar a outro dono, se já não passou, dg 

“galização dos titulos de posse, na Bolivia, : 

A respeito deste terreno, que tem “quasi 44 Kilometad quadrados de 
sabemos que actualmente se acha sob a jurisdieção da Bolivia, em 
Petropolis, celebrado em 1903; sabemos tambem que o respectivo titulo | 
ainda não está registado, de accordo com as leis a no Ministerio « 

“da Bolivia, na cidade de La Pas. e 

O terreno de 125 hectares jo Morro do liso foi comprado em 
1:800$000, ou sejam 14$400 por hectare. Parecendo-nos esta base um. pouco 
para os terrenos da Bahia do Tamengo, afastada do curso do Paraguay, fi icaremos « 
do limite do razoavel dando aos terrenos o engntids préços: . ) 


eia 
PER 
E E”. 


' se 
Terrenos do Morro do Conselho 397 hectares a ..... eorecevo o 149400 PO 
Terrenos de Pedra de Amollar, 1. 098 hectares a ...... ne. Ad 
Terrenos da Bahia do Tamengo, 4.356 aenaro a it 


eee... 


had " A % E N : 2. 
' “+ EE = O DR 
- d) Vapor “Uberaba” Bos: + pi e 


Se o salvamento deste navio foi. bouirt com a firma v 
procede a todos os trabalhos e despezas sob go de er ir ade 
iinpde-irtm S smadega core ooo lo: 
“contos de réis, não é absurdo dar a esse navio o valor, a É ac 
dmportancia, isto é 500:0008000. pr 


e) Poor E Colono “0 A eo o APR Cia 
Por conhecermos o Colombo, aceitamos a e aatição 


elo deu o Flor de 18 10009000; paro ae Toba 
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RESUMO DA AVALIAÇÃO 


s esses dados é-nos possivel, agora, apresentarmos o resultado final da 


quadro: 


1º GRUPO 


o Governo Federal concorreu para 
ro capital da Companhia de Navegação 
ileiro, subscrevendo 125.000 acções. 


pcanguê, terrenos e officinas (inclu- 
cina fluctuante installada a bordo do 
Santo)* e diques; 


j Conceição, terrenos, officinas, carrei- 
E STA E 


rio e installações dos escriptorios e 
em Nictheroy, Amarração e Para- 
A Matheus, Carmvellas, Penedo, 


3, istovão ; = 


mercadorias e materiaes nos almo- 


nos depositos . .. 
2º GRUPO 
Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro, 
É nado “debentures” : 
antigo load Brasileiro (menos o 
2 20.500 :228$800 
le emã O orucrados á CASE do - | ; 
(menos o WBeraba) qi mais sr 14.474:113$384 
ães arrendados à França . 32.530 :308$869 
es auxiliares (menos as chatas de 
Eno 7) . es: 4.929 :316$000 
AEE E 19:257$000 
io. “ 28:579gM1 
“Gabriel, na REA x Coresnhã e 
ER sem: , 10 :000$000 
do: di de consumo a aid É ' 500 :000$000 


à ã » 
po ” + E Ê 
E k , 
o MM Dis 
E] Bs + A Pia é = 
ad o PRO] : Rd ga Rx 


25.000 :0005000 LS 


be 


*s 


73.291 :8098164 


Di É cá va e ma” 
. E se 
” E e 
- 
“ o Dad o 
, Transporte .. NES ur go E 
3º GRUPO E e Ras 
á Bens ainda incorporados ao Patrimonio Nacional; : 4 
Iº — Terreno na Avenida Rodrigues Alves, “de ais " 
600 «nz, mésta cidade“, ct cs o A 240:0008000 | 4 
2º — Terreno á rua Marquez de Pombal, de 932 ma, dog ci Hs 
a na cidade de Belém, no Pará . O RR E 
3º — Terrenos no Morro do Conselho (397 hecta- ) + 
res), em Pedra de Amolar (1089 hectares), no é sa 
e * municipio de Corumbá (Matto Grosso) e ter- e 
reno da Bahia do Tamengo (4356 hectares), na - 7 nec 8 
Bolivia. +. a spo a 43:3088000 
ú 4º — Vapor Uberaba, sobre as pedras de Manoel E Ee get ; 
Luiz, nas costas do Maranhão . 1... 500 :000$000 o 
“5º — Vapor Colombo, encostado no Rio Grande do «4 E ao 
| PR RE RR q ar 10: 
o 6º — Chatas de ferro Asteno 3 e Asteno 7, em po- pr sra PR 
der da Cia. Carbonifera Jacuhy, em Porto Alegre “60:000$000 
o s o É 
“a. e K E = td 
E TOTAL." a é: 
ê Fo N , “* » + 
“ » ” 
“=; - “ a b “ 
o . c é » A 
o " ie É. 
“ . r 
« ha + 4 fix 
o “os = ” , o ça +» 
e. É Y 
; ie La ” ha ud 3 ” 
« . A A A H 
P" é » x “a “ f. a 3 É; , 
- a à . ” . ç d 
í p Rd a ; á , 4 . à 
+ Ea o Ns 
E - . é: Ai Ea 
. ““ hd Lá w s 4 
“4 y pé » a EA b 
g” “ Ai ABR cr 
% poi Art 
né é a, + É » & 
e ' a E “ 4+ K 4 q 
=. - q ps: dt á ms 
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ANNEXOS 


DE CAMBIO 
; MÉDIOS DO CARVÃO | 
MÉDIO DOS GENEROS DE CONSUMO & 
JL EM 1920 ; 
NDANTES EM 1920 
EM 1920 Pd * 
ES E CHEFES DE SERVIÇOS ia 
A LEGISLAÇÃO RELATIVA AO LLOYD BRASILEIRO 
ESTATUTOS DO LLOYD BRASILEIRO "e 
(S DISTANCIAS ENTRE OS PORTOS DE ESCALA. a 
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Lloyd Brasileiro 


Annexo n. 1 
TAXAS DE CAMBIO 
Médias nos annos de 1890 a 1921 
Taxas Taxas 
Annos | 
Médias | Médias 
| 
as Es 1906 15 3/4 
16 3/16 1907 15 1/32 ; 
13 1/8 1908 15 1/16 a 
11 31/32 1909 | 15 1/16 
1 1/32 — ADÃO 16 33/64 
10 3/8 11 | 1531/82 
9 5/32 1912 | 1531/82 Sa 
-8 1913 16 8 | 
“7 19/64 1914 13 1/16 a 
E 7.:5/8 1915 “1213/82 É. q 
10 11/16 1916 11 59/64 Ei TA 
1 15/32 1917 1208/02 sao O E 
1 9/16 mB | 1255/64 + pá à 
+ o ads f 
1113/16 1919 1 15/68 o . A 
1213/82" 1920 14 33/64 
» o 
15 47/64 1921 8 9/32 SER 
”, 
e: Ai É há 


ae: aca él o 
gos, a 
CARVÃO 
n A Eta os 
1 : VALOR MÉDIO POR TONELADA — CIF RIO. 
. R a Ad! 
DE 1913 á 1918 sê k 
| 1913. Ro o Ta é Bq96r, ia a 
| DM a PR 288850 Tor é. o 
| DER ERA q | Tg”. Hs 
a DE 1919 A 1921: 
% " 
Mezes 


Janeiro 1058000 


Fevereiro 1028000 
Março | 978231 
Abril 998478. 
“Maio . 928577 
Junho BTT 
Julho 88$701 

TAgósio | + cg MOF <a 

Setembro 91$886 || 
Outubro 958796 

Novembro | 958779 


Dezembro 


* Média | po: 
, NOTA: ) E; A+, io. 4 Eri 


Os “dados acima foram obtidos na Eta Conimer 
zenda. À 


S49$1 
00248€ | 96% 
08S$ | 2rh$ 
00681 | Eecse 
0cogt | Lo2% 
008$5 TOT$S 
OSE$T 9068 
9583 
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« Annexo n. 4 


PESSOAL NO ANNO DE 1920 


Ee 
| Vencimento 
Categorias Quantidade ou soldada 
mensal 
Pessoal de terra: 
| Gabinete da Directoria . ..... 


Eartaria . .. 
ra Egesenários a serviço *8 Direcbria 


e Central (Trafego) . 


1 do Trafego .. 


Eeiranpeiras. . o. à «es . 
na hydraulica . É 
azem 4... . 
EEN Se 6 ' 
125: 
19 
bh 7 
e Almoxarifado Central 46 
rifado de Mocanguê . .. 32 
de carvão . +... .,. 13 
Inventarios 5 
. 16 
ina de Velame . 18 
: Alagõas . , dA 
iss io: ds nasão: da Tot 1 
s (escriptorios) . .... » 
st “e contra-mestres : 2 
de força .. ... 40 
e Oxigenio . Ta e 5 
de conservação e vigilancia, 166. 
! ” se ” 
4 e 
a ES E ss IM 


- e 

= a ESP 

; ' 

oa E = o 

(Continuação) 
Y Vencimento | a 

e Uategorias age ciais “ou “soldada | 
q , mensal, 


| | | 
k | ns 


Marinheiros e motorneiros E raia ps pa 2 “2:6008000 o 


Setção Medicas. . . .. 


Proplyigmia.. 02 RS, o Fi 
Pharmacia e Laboratorio . . Ay 7 
Enfermaria (Conceição) . .... , 5 
Gabinete modico das officinas . A : 5 
Invalidos . . ... ED A 6 
Cava 25. di ADS 4 250 
Opens s st RE à Ao 1405; 

O PD FAB Do 


- Pessoal do Mar: 


e “. Vapores ( EEE A 
dis . | Embarcações auxiliares . ...: 
va e" a à Y e 

in X Magoo, Seda 


- 


' Resumo : 


Pessoul de terra. | 
Pessmull ds gar ds sed 


O as RE «TER 

Vet ip in - 
. 
DE . 
. 

VE a ” 

« 

. 


q * Ê i - - 

a se | 

E e + + " b! a na jo É sc ndigá 
If o (*) Excluído todo o pessoal ' “do Rio Grande e ntam rndo 


a e - das agencias, cujos vencimentos corriam por conta dos sir sas Bevitos: 


E e Pq E 
Ee Ê SS 

“ 

e 

pe 


. = + à 4 
ê % < 
o 
k ” “ po a “ e * 
e. a á * 
f > " “% 


A DOR A ares 
o . 
- 


E. 
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Annexo n. 5 


COMMANDANTES EM DEZEMBRO DE 1920 


| 
“Annos o 
Nomes de Cargo 


-Serviço- 
Em terra: | | o 
Entonio Muller dos Reis | 20 | Agente em Montevidéo 


Do los Moreira de Abreu . 27 "em Itaiahv 
Deoclecio Willington . k 31 [Chefe da navegação 
Rm Sapmanho . ....... 8 Ajugante 


Miguel de Souza . ..... por ae 
a E o 
Aurelio da Silveira. ....! 23 a 


Del Pacheco de Carvalho Jor. ! 23 Sub-chefe. 
| | 
DE pr transatlantica : | | 
O Reis Junior . k e aa Curvello 
| Borges da Fonseca . (47 |Cuyabá 
ardo Miranda cecal ado Wo RAvarê ' 
» o Dell Amico SOTO SS. ce 14 Benevente ja 
cisco dos Reis Junior a. Maranguape | 
iça de Lima . ..... | 12 - [Caxias 
de Oliveira . t 44 - | Santos 
ra Pequeno . .. . 12 (Campos 
Santos Maia a. 2. .!. 16º [Poconé  * 
ira de Souza . .... 2 |Tapajór , 
nda Sugeirã To. 15 Uberaba 
“Antonio Pires . EPA 9 Tocantins 
RR os. O. 30 |Purús 
de cabotagem — Sul | | . v 
ER 
ugusto de Azevedo . ..' 30 = [Ruy Barbosa * + A 
E E E 4 aÃ MP Trio . 
c FEM Ferreira R Florianopolis. á E 
eiro Ferraz .. | 19 |Servulo Dourado ! 
cabotagem — Norte : x Eur te + 
Rage: => ' i » 
rerino dos Santos e 
EA E spo q L | 


E : 
é E 
oa = 
(Continuação) is pia ) 
o EN “ 
: : ' 4 «Ms FAS 
5 Annos 
Nomes de 
cia Ed -serviço- | 
e. | 
Eurico Pédroso LE So os 20” Pará 
- Francisco Rodrigues do Nascimento 19 Brasil a Bo 
* José da Silva Mendes . . ....| 33 (João Alfredo — qo 
José Soares Mesquita . .. ...| 47 [Almirante Jaceguay 
Oscar Mifanda . . 4. + c cul 9 Javary | es so se 
: Octavio Fontoura . . Ei EN 4a 9 Maranhão aa 
Roberto Ripber . .%. ..%.2%/040 (Ceará duo 
E E | a e A 
» Grande cabotagem — Norte-Sul | | CA GERA 
: E Arnaldo Muller dos Reis... .| “19 ; 
" Antonio Gomes dos Santos . PR RR = MO 
. Francisco C. da Costa Mendes e 9. 
ns “ Hercilio de Faria . 4... 14 
o e: José Theodoro Pinto Aleixo . . .) 17 
Ranuúlpho José de Souza . e Rr 3 fit, 
9 Cargueiros sent linhas determinadas ; = 
e? E PR Saiciado 2 0 A NE 
; =. Christiano Madsen . ...... 
: Fortunato Ayrosa . . ......l 
. - Joaquim Pereira de Abciredir E SPD! 
Jefferson Santos . ro 1; o anal 
João” DinellaF Rey eo". ini o al: 
à João da Costa, Atvedo spo realo 
ê * - “Luia Costa de Escenda'. cos: 
SM Luiz de Almeida Gualberto .... 
“Manoel . Nunes Ramos .....| 
“Melchiades Borges Menezes . .. 
ME: Mario do Amaral Gomes . ....| 
É Benedicto Perequê Brasil . ..... 
Ricardino Prado . ...2..4 
o ia ' : ,» af a sm 
- “Pequena cabotagem 


“Arthur Porto Alegre”. o Ad Ea 
= - Antonio os Correia . «| 
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e ee 
——— eme 


Nomes de 


Pira (galera) 
|P. Wenceslau (palhabote) 
|Wene. Braz (N. escola) - 


Vapor fretado 


» Severino dos Santos . .. Ibiapaba 


Ra, 
líredo Cesar Botelho . .... 


| 
| 
A hai 


interior (Rio Grande) 


) a Vapor naufragado 
| 
| 


da Silva Mattos 12 Mercedes 
Ce RT A 6 iamantino . 
- - - - - - “ 7 Ladario 
| lantes em disponibilidade | 
e Avelino Faria . .. 7 
butinho de Almeida . 15 . 
“Almeida Oliveira 3 
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Dr. Manoel Buarque de Macedo — resident w 


' Vice-Almirante Francisco José Coelho Neto = — - Preside 


. 


DIRECTORES: 
Periodo inicial 


15 de Abril de 1890 . 

Barão de Mendes Totta — Director-Gerente , 
Barão Sampaio Vianna — Secretario 
Commandante José Maxintijffho de Mello e Alvim — Sub rent 


ç 
- 


O Lloyd Secção da abraco de Obras alia no a 


“2 de Outubro de 1891 


Dr . Manoel Buarque de Macedo -— Presidente | 
O Lloyd movannanho autgnoo é + po 
10 de Dezembro de 1892 Lad? 


Commandante José Maximiano de Mello e Alvim — Vic 
Conselheiro João Baptista Pereira — Secretario 
Contra-Almirante Eusebio de Paiva Legey 


31 de Agosto  dodboios Dee A DR UA 
Pedro Hyppolito Duarte — Presidente interino | dr? EPs 


ice Mão! Francisco Correia 


27 de Setembro de 189 


Pedro Hyppolito Duarte EMC o de o Ad 
Conselheiro Manuel Prada Correia é LA : nos dy 
1l'deMarço de 1895 0 E Alado 
Conselheiro Manuel Francisco Correia. — Presidente 
Pedro Hyppolito Duarte k v Reg E 
Commandante dor aaa de Meto e Aim — Ed 
EM 
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9 de Maio de 1898 


E “Conselheiro Manoel Francisco Correia — Presidente 
Contra-Almirante Eusebio de Paiva Legey 
Conselheiro Eugenio Eloy de Andrade Camara 
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O Lloyd em liquidação 
Syndicos 


15 de Março de 1899 
Conselheiro Camillo de Andrade 
Dr. Alberto de Faria 


o dr 


2 - Prepostos do Banco do Brasil na direcção do Lloyd: 


15 de Março de 1899 


BR Conselheiro Engenio Eloy de Andrade Camara 
ES  Commandante Leopoldino da Silva 
| Commandante Procopio Rollin Pinheiro 


1 de Agosto de 1901 


| Eee Cordeiro da Graça 
Pe iz Campos 


am de Julho de 1902 


r. Pedro Betim Paes Leme 
irante Bartholomeu Francisco de Souza e Silva 


Cia. Novo Lloyd Brasileiro 


3 E Janeiro de 1903 
sm 


r. Pedro Betim Paes Leme — Presidente 
andante José. Maximiano de Mello e Alvim — Gerente 
acio Moreira Guimarães — Secretario 


Eae de 1905 
J REsrieires Pereira Lima — Presidente 
* José Maximiano de Mello e Avisar o! Gerente 
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Lloyd Brasileiro 
Sociedade em commandita M. Buarque & Cia. er 


31 de Março de 1906 » 
Dr. Manoel Buarque de Macedo — Presidente 


Lloyd Brasileiro 


(Sociedade Anonyma) 


31 de Dezembro de 1909 a 
Dr. Manoel Buarque de Macedo — Presidente 
Dr. Amarillo Olinda de Vasconcellos — Secretario (*) 
Conde de Figueiredo — Thesoureiro (*) ZM 

12 de Março de 1909 
Dr. Manoel Buarque de Macedo — Ed 
Dr. Horacio Moreira Guimarães — Secretario 
Dr. Aarão Reis; — Thezoureiro 


* q 8 de Agosto de 1910 


Dr. Manoel Buarque de Macedo — Presidente. 
Dr. Aarão Reis — Secretario 
Dr. Horacio Moreira Guimarães — Cotrnoáiso e poderes. É: 
Dr. Carlos Buarque de Macedo — É qo financeiro a 


23 de Agosto de 1911 ah is JOY So 
Dr. José Carlos Rodrigues — Presidente ro 
General Severiano Carneiro da Silva Rego 
Commandante Carlos “a Castilho Midosi - 


1 de pr as 1912 


General Severiano Carneiro da Silva do te Director 
Copia Carlos de Castilho Midosi — paia 
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Lloyd Brasileiro | 


(Patrimonio Nacional) 


“13 de Agosto de 1913 


Eee! Severiano Carneiro da Silva Rego — Superintendente 
Servulo Dourado — Director commercial 

; O pbiaridante Carlos de Castilho Midosi — Director das officinas 
E = 30 de Agosto de 1913 


Eeveio Dourado — Director commercial 
m: pese Carlos de Castilho Midosi — Director technico 


” 


ri A Setembro de 1916 


ommandante Antonio Miiller dos Reis — Director commercial 


ommandante Carlos de Castilho Midosi — Director technico 
) E z 


- 10 de Julho de 1917 


| Ed pe r. Gabriel Ozorio de Almeida — Director 
mandante Antonio Miiller dos Reis 
andante Carlos Castilho Midosi 


1 de Janeiro de 1918 
briel Ozorio de Almeida — Director 
“9 de Novembro de 1918 te k E. 
. Alberto de Andrade Pinto — Director a 


de Março de 1919 | é» 
ra Ee exandre José Barbosa Lima — Director 


de giro de 1919 
sim Antonio Alves de Faria — Director 


Y pre de 1920 
erico Cesar Burlamaqui — * Director 
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Intendencia Ê 
“Carlos Monteiro e Souza Es 2. TUR a dy Rs a 
Carlos Alberto Fernandes eo E a 


Edgard Ribeiro . 


, 


“ “CHEFES DE SERVIÇO 
Secretaria á 


Luiz do Rosario 
Juvencio Watson 

Carlos Marques da Silva 
Victor Hugo Aranha EM 
Francisco Alves Machado o 
Alfredo Pinto Guimarães e 


Contabilidade = 


Augusto de Oliveira Pinto 

José Ramos de Azevedo 

Ubaldo Fernandes Lobo . - 
Dr. Antonio José Alves de Faria 
Dr. Domingos Leite de Castro . 


Trafego 


Commandante Alvaro Ribeiro Graça 
Mario Castro de Almeida 
Commandante Carlos Moreira de Abreu a 
Commandante Manoel Pacheco de Carvalho Junior 
Commandante Antonio Miiller dos Reis 

Gastão Olavo de Almeida E iai 
Dr. Alberto de Andrade Pinto ae RE 
Manoel da Costa Pires (Interino) Tas “ia 
Dr. Antonio Joaquim Alves de Faria SE Va 
Alfredo Pinto Guimarães, PRP R ADO ORE de 


ad * 


Vicente Simões 


Dr. Ernesto Marcos Tygna E: Can ma 
Samuel de Almeida 


Servulo Dourado E nd 
Juvencio. Watson o 
Francisco Alves Machado 
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Navegação 

Commandante Alvaro Ribeiro Graça 

— » Commandante Carlos de Castilho Midosi 

»  Commandante Bernardo de Miranda 
*Commandante Mario Aurelio da Silveira 
Almirante Silvino Alves de Moura 
Commandante Mario de Barros Barreto 
Commandante Dioclecio Villington 


Officinas 


- Dr. Alvaro Gomes de Mattos : 
- Dr. Bartholomeu de Souza e Silva 
- Pr. João Conceição 
“Dr. Honorio da Fonseca % 
2 Dr. Vital Brandão Cavalcanti 


Re dio Eltsino hrafissionad q 
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DO nsiianio Durão Coelho à : ç 
R$ a Alvaro Ozorio de Almeida E, a 
e Augusto Cesar de Pinna E 


r. Lisbôa Coutinho | E 


Nano Pighero 
Newton de Campos 


Thezouraria A MS 


no Simões 
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LEGISLAÇÃO 
N. ee | 
de Data | ou Assumpto 
ordem | l | decreto | 
1 | 19-2-1890 | D 208 - Autoriza a organização do Lloyd Brasileiro. | 
2 , 13-10-1890 | D. 857 Approva a organização do Lloyd Brasileiro e re 
lamenta os seus serviços maritimos. 
5 | 2-10-1891 | D. 611 Approva a fusão do Lloyd Brasileiro na Empreza é 
k Obras Publicas no Brasil, Sa ass 
gens para a Europa. E 


+ 27-7-1892 | D. 956 


Empreza de Obras Pubiicas no o Brasil. bra 
5 | 9-12-18922 | D. 1165 “Autoriza a reconstituição do Hoyd» rasileiro em 
sociedade anonyma. 
1244 Approva a reconstituição do Lloyd Brasileiro. 
1624 Autoriza o estabelecimento de um serviço r 

. na linha do Norte (de Bahia a Manãos) es 
linha de Matto Grosso. o ga 


6 26-1-1893 
7 29-12-1893 


da 


1815a | Modifica os Estatutos do Lloyd Brasileiro. 

* 1985a Amnulla o Decreto n. 1815 A. de 27-9-1894 e e 

| ; belece uma quota de fiscalisação de 12: 

| annuaes, pagos adiintaidarnidino d+ 

| ; » sileiro. . EEE. 

| 61-1902 | D. 4311 Autoriza o Sr. Antonio Vaz dé Eacviltia ar 

| nizar o Lloyd mediante contracto Eu v 

e Mi até 31-12-1902. e 

1 | 26-6-1902 | D. 4442 | Altera as clasulas 9? e 33 do annexo. ao 
| 


8 27-9-1894 
9 11-3-1895 


Po 


- anterior. priadi A 
30-12-1902 | L. 957 Chet 22 its. 12 e 3). o) Governo 
a “reorganizar os serviços que 


mais emprezas, que melhores vantagens 
, çam ao publico e ao Thesouro, ouro, a juizo 
” verno. Todo e: 
13 30-12-1905 L. 1453 (Art. 16). o rs é autorizado a 
“os serviços de papeadhoiA 
“gileio. + ás 


sa (Continuação) 


+ 


Lei 


6-8-1908 | D. 7061 
31-12-1908 pi 2050 
= 

| | 
30-12-1909 | D. 777 
30121909 | D. 7772 
& 
Es 
Paiao | L. -2738 
E “D. 10387 
L. 2919 
“| Le 3070 
bos q 20 
[Lo 3644 
L. 3674 
D. 13420 
D. 13549 
D. 13799 
D. 3964 
D. 14577 
Portaria 


Data ou 
E 4 decreto 


D — Decreto. 


715 


Altera a clausula 1 do annexo ao decreto 5903 de 
23 de Fevereiro de 1906. 

Art. 16 n. XLV). Autoriza à revisão do contracto 
com o Lloyd Brasileiro, accresci- 
mo de praso por 6 annos, mediante novas com- 
pensações sobre tarifas e outras. 

Transfere ao Lloyd Brasileiro (Sociedade Anony 
ma), os contratcos celebrados em virtude dos de- 
cretos 5.903, de 23-2-1906, 6.116 de 21-8-1906 e 
7061 de 6-8-1908. 

Concede ao Lloyd Brasileiro (Sociedade Anonyma) 
a prorogação de praso, por mais 6 annos, dos 
contractos celebrados com o Lloyd Brasileiro 
(M. Buarque & Cia.). 

Art. 97 — O poder executivo é autorizado a conce- 
der ao Lloyd Brasileiro uma subvenção de 
2.000 :0008000, ouro, pelo praso de 18 annos, ou 
a incorporal-o provisoriamente ao Patrimonio 
Nacional para ser depois arrendado ou vendido. 

O Lloyd Brasileiro é incorporado provisoriamente ao 
Patrimonio Nacional. ; 

Art. 2 n. X — Concede ao Lloyd Brasileiro uma 
subvenção annual de 2.000 :000$000, ouro. 

Art. 2 n. XVII — Idem, idem. 

Rubrica 37 — Subvenção de 2.000 :000$000. 

Autoriza a reorganização do Lloyd Brasileiro. 

Art. 99 n. XXXIV — Autoriza a reorganização do 
Lloyd Brasileiro. 

Os serviços do Lloyd Brasileiro são transferidos 
para o Ministerio da Viação. ” 

Approva o novo Regulamento do Lloyd Brasileiro. 

Supprimé a Inspectoria Geral das Linhas. 

Autoriza a reorganização do Lloyd Brasileiro e dá 
outras providencias. 

Reorganiza o Lloyd Brasileiro, transformando-o em 

" sociedade anonyma. , 


concedendo 


Instrucções para a liquidação do Lloyd Brasileiro 


(Patrimonio Nacional). 
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Lloyd Brasileiro 


Annexo n. 10 


TABELLA DAS DISTANCIAS 


“a 
entre portos contiguos e directas a partir do Rio de Janeiro em milhas 


d ção Do Rio | PORTOS tos Do Rio 
0 O) ai ARENA Es | 0 0 
- AS | 79 | 79 || Angra dos Reis Ea | 69 69 
ARS a: RR Sd | 230 Paraty Gi mid] cd a A 
A 5 2 WI tUbalnba ss ia | 49 | 119 
E, do 5 240 |Caraguatuba ......| 31º 4 138 
“E, Se AR 30 2907] Villa la do o | Ko 141 
y 42 279 |S. Sebastião . .... RES SE 
191 440 SI SANÃOS 4 Sie di E | 64 206 
190 632 Msnanto ms a 4 |-- 128 305 
120 246 a Eenápe . 4. poe is) 30 335 
DR esa: 168 8/8 = |Camhúca- 4. 20. 4 30 305 
81 EE) | Paranágiiâi-r a. essa | 56 349 
87 956 : Antonia! o gps 12 31 
129 - 1078 |paraaguá edi USE 12 | 349 
RS 5: 84 1162 IGusrasitid tdo de do 52 354 
86 1238 [S. Francisco 2. .| 53 359 
159 1385 |Itajahy . o. | 60 392 
40 1406 | Florianopolis . Ed 50 416 
DR. 52 1435 Laguna E açao Rae ES 62 462 
EM EA 1594 Rio Grade sds Saio é | 302 740 
e 178 1663 , Montevidéo . . 314 1023 
60 | 1708 ' Buenos Ayres . | 119 1134 
Ma et 56 1738 | Rosario Cedo | 29 | 134 
E vo 157 1888 Linha de Santa Victoria] 
; 370 E 2172 [Rio Grande . . ..s «| 0 0 
=. 460 2632 | Pelbtás ER A E E 27 2 
p 69 2701 Juguarão +... 105 132 
Ss ER 4 o) 91 2792 Santa Victoria . .. 72 + 175 
2] 140 2932 Linha de Porto Midge 
| 120 3048 Rio Grande +. .... 0 0 
ROLE oil — 3078 | Pelotas . . . j 27 2 
Get 4754 Porto Alegre . . ... | 150 165 


Lidos foram extrahidos do « Roteiro das linhas costeiras sul e norte d 
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A navegação Mo ntevidéo-Cuyabá 


LLOYD BRASILEIRO EM MATTO GROSSO 


Porto de Corumbá, abrigando navios do Lloyd Brasik 


CONVENÇÕES 


Linha de Amarração — ... mm. mm ora 
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so 
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Linhas de cabotagem e fluviacs em Janeiro de 1921 


PECTORIA FEDERAL DE NAVEGAÇÃO 
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NSPECTORIA FEDERAL DE NAVEGAÇÃO 


ER 
Ein 
 fuheção desta  Juspectoria é «de estudo e de fiscalisação, abrangendo 
lidades: havegação maritima e fluvial, construcção raval e navegação 


N te referente à navegação maritima e fluvial cabe-lhe q estudo das 
de navegação e dos contractos com as companhias, que pretendam fa- 
d joverno, e a fiscalisação dos contractos celebrados. 

“parte relativa à construcção naval cabe-lhe o estudo dos planos + 
i pose cos mavios, destinados a serviços contractados ou favorecidos e 
Ação da exploração dos estaleiros, que gozam de favores do Governo 


o a parte relativa à navegação aerea, a Inspectoria ainda não teve op- 
de applicar as disposições do seu regulamento, & o seu trabalho princi- 
onça, tem sido o da redacção de um projecto de clausnlas para 
tação da viação aerea, projecto e já foi submettido pelo Governo á 
de Corigresso Nacional. 

cação da Inspectoria foi autorizada pela lei mn. 1.617, de 30 de De- 
» A 06 ei que fixou a despeza para o exercicio financeiro de 1907, cos 
Os fosain page aged pelo decreto n.- 6.453, de 18 de Abril 
o era de “Inspectoria Geral de Navegação” titulo que 
- 4 “da reforma do decreto n. 7.836, de 27 de' Janeiro de. 1910, 
sação «do decreto n. 11.456, de 20 de Janeiro -de 1915, oceasião 
a chamar-Se “Inspectoria Federal de Viação Maritima e Fluvial”, 
is, Eca em 1916, pelo decreto n. 12.293, de 30 de Novem- 
decreto n. 14.050, de 5 de Fevereiro, data em que ; assumiu O 
; étoria Federal de Navegação”, que ainda conserva. 

ço da Inspectoria é 'realisado na sua séde, nesta capital, pelo Ins; 
o ie um engenheiro-ajudante, «chefes de secção e escripturarios, 
E, fiscdes regionaes e pelo “engenheiro-ajudante; cont séde no 


cat dom , . a ç 


“Ha fiscaes ds 1º classe nos portos de Belém, . São Selvalior; Rio d de 
neiro e Rio Grande; fiscães de 2º classe nos portos de Manãos, S.. Luiz, 1 
rezina, Recife, Joazeiro, Santos, Florianopolis" e Porto Alegre; . fiscaes dk 
classe em Fortaleza, Natal, Aracajú, Pirapora, Victoria e Parainga: e 
mente, um fiscal especial em Montevidéo. e " 
A receita da Inspectoria' é fornecida, em parte, pelas quotas de fi 
sação pagas pelas emprezas fiscalisadas, quotas que de 72 :400$000, em | 
ainda se mantinham, em 1921, em 73:200$000. p | aê 
A despeza, em 1907, foi apenas de 46 :060$000, papel, e2 :4008$000, « 
em 1921 subiu a 369:317$237, papel, e 2:400$000, ouro. | “o 
No quadro, que publicamos, são indicadas as quotas de fiscali isação 
custeio da Inspectoria, do anno de sua creação até o anno de 1921. 


RECEITA E CUSTEIO - 


- Quotas Custeio da Inspectoria 


Annos , de a 
fiscalização > p' Papel . 
1907 — + 72:400$000 -— 46:060$000 
-1908 . 85 :600$000 - < 73 :600$8000 - 
d 1909 - 89:200$000 76 :800$000. 
1910 98 :800$000, | 82 :800$000 
* MON,. 95 :200$000 | 123 :630$000 
1912 104:800$000 145 :380$000 + 
1913, -114:400$000 - 152:605$000 
1914 80 :400$000 - 152:605$000 
do 1915 ; - 64:800$000 q 146 :205$600 
so OD qa * 62:400$000 a — 143:010$000 


1917 | ge ps | 132:975$000 


NAVEGAÇÃO MARITIMA E FLUVIAL 


Navegação maritima 


x 
Rá 


e Ântes da proclamação de nossa independencia politica, deu-se, na histo- 
“nossa marinha, um facto de grande importancia economica: a abertura, pela 
ja de,28 de Janeiro de 1808, dos portos brasileiros aos navios das-na- 


o tut “então a entrada nos portos nacionaes só era permitta a navios lusos. 
pe ) que foi a navegação durante todo esse periodo que vae da descoberta 
ssa data 'memoravel mereceria longas paginas e não, apenas, uma ligeira 
- Sem fallar.no auxilio inestimavel que prestou nas lutas pela defeza 
- Eitociods descobertos, é fóra dE duvida que foi decisivo o papel dessa 
( BRR cento de nucleos de povoação no littoral e nas commu- 
para, outro nucleo-da jovem coloniá e entré esses nucleos e a 
hecido.e fechado-o interior do paiz, a colonisação devia começar 
 ittoranéas, e foi ao navio que coube o papel fecundo e glorioso 
Poe nes diversos pontos do interino itoral, como que para estabe- 


Pag des, vinham aportar às nossas praias para commerciar com 

: estabelecer-se na cubiçada nova terra. 

a os portuguezes, já auxiliados pelos indios, seus allados, e 

descendentes e pelos filhos dos cruzamentos das raças aqui em con- 
iram vencer os seus competidores, reservando para si O commer- 

ed como hoje, fonte de riqueza e de poder. 


1 impecilho. ao: livre desenvolvimento. da nação, e era; mas, antes, 
fúncção- providencial-de assegurar à “unidade dó territorio -bra- 


xpulsão desses concurrêntes, os navios constitúiram um elemento 


frase de commercio foi julgada, tres seculos “depois da” 


Gan Solíica, sem a qual hoje” não seria possivel .o mila* 


to 


gre de encontrar no homem do Amazonas e no seu irmão dos pampas: 
a mesma lingua, a mesma religião, a mesma comprehensão, “dos -de dd 
e as mesmas pulsações pela conquista do mesmo ideal politico ; a gra 
Patria commum que não é o Amazonas, nem o Rio Grande, mas o Bra 
A navegação em 1808 era relativamente prospera; | 
Abertos os portos a todas as nações, O Brasil concedeu, em 
tratado de 9 de Fevereiro, favores especides à Inglaterra, | teservando, 
navegação e o commercio de cabotagem aos navios de bandeira portug 
O alvará de 4 de Fevereiro de 1811, estabelecendo a grande cs cabo 
depois de varias disposições e providencias regulamentares, só a por guezes 
mittia em navios portuguezes, o commereio directo: entre os» -differei 
dos dominios da corôa e entre esse é o Brasil. (1) 
A navegação a vapor fios paizes mais adiantados ensaiava então. 


primeiros passos vacillantes. 
Fulton, em 1807, tinha posto a tategár no Hudson a sua 
em I8I80 Savannah, navio á véla é à vapor, atravessava o Atlantico, | 
a Diverpool, e o Ferdinahdo 1, navio de rodas, vericia no meio do rec 
percurso, de Napoles a Marselha, costeando'as praias italianas e france 
O-exito do vapor applicado aos navios era tão incerto que Nat 
“lhe deu importhrttia; chegando o inglez Lardmer a dizer, numa reunião 
da época, que “o projecto, de que fallam os jornaes, da: “ida de um 
verpool a New-Yofk, é tão chimerico, ns RPE de uma Ed 
pool á lua”. , l 
No méio das intértésai em que se nisi a nová é conquist 4d 
mens de sciencia da Etropa, os ditigentes do Brasil tiveram a into: o 
gresso, que ses escondia na incomprehendida “descoberta, e em 3 de A 
1818, antes mesmo da partida do, Ferdinando 1, baixaram um d 
tindo a navegação a vapor nos portos e rios do Rei Ma 
« Ã pertiissão foi logo aproveitada, es , em 1819 
viço de barcas a vapor entre Bahia ea cidade de € bad 
emprehendedor qdo Visconde de Barbacena. Em 1821 dt Ear 
iniciado na bahia do Rio de Janeiro, 
Sobre o estado da nossa márinha de guerra 
qua o € 


Ci 
-, 


proclamação da nôssa independencia e logô «depois, 
mando Burlamagui, na sua 4 Marinha Mercante; » 
“Os independentes encontraram no, páiz os recthaos 
rança do exito da sua ardua é nobre missão. patriotica 
Logo nos primeiros pasos de vida livre, a tánd ainda pre 
“tropolê desconhecer o gtânde facto, os heróes, Pg 1 
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1 clara visão da conducta da luta, apoderaram-se dé tudo q que lhes facilitava 
o equipâment de uma frota de guerra, e com os barcos promptos e aquelles 
1e capturaram formaram uma força regular que, invictamente, veio a a perseguir 


té a. fóz do Tejo os briosos lidadores da causa portugueza. Da ousada perseguição 


essaram para iniciar uma outra phase -da nova vida percorrendo todas: as 


P ovincias para firmar o poder da-Nova Autoridade. que prociamando-se im- 
perial, manteve unido e indestructivel o glorioso leg 
Yaram, povoaram e forjaram para enriquecer. 

O Brasil, que surgiu nessa época memoravel, tinha a sua existencia de 
c política, a sua vida commercial, a sua autonomia de povo independente, 
) à sua marinha. 

* Da As condições do seu apparelhamento maritimo facilitaram a “dura tarefa 
primeiros governadores. D. Pedro I poude tornar efíectivo o seu Imperio 
porque encontrou na Bahia, em Pernambuco, no Pará e no Rio de Janeiro, 
“4 que trabalhavam, officinas que reparavam e arsenaes que construiram a 
jadra de guerra que manteve a ordem e garantiu as autoridades, bem como 
E s navios mercantes que iam de um a outro porto, fazendo o commercio' local 
e facilitando a permuta dos “artigos e objectos, que eram indispénsaveis à vida 


o 
<A » a 
1 ao . 


A proclamação da independencia veiu exigir trabalho e esforços á ma- 

na nacional, mas não lhe poude melhorar as condições, porque não o per- 

tiram os compromissos assumidos em 1810 perante a Inglaterra Em troca do 4.8 

hp: presfado pelas inglezes a D. João VI, quando este reis receioso das baio- 

Bonaparte, teve que mudar de Lisbôa pará o Rio a séde do seu reino. E 

DS PIS de Omi da 1823. foi adoptada para a nossa marinha | 
ão portugueza e em 1827 o Brasil teve que renovar o tratado de 1810. ps 

e Vi consequencia desse tratado foi o monopolio pela Grã-Bretanha, - | 

» de Abranches; na sua obra “Tratados de commercio' e navegação ” 

il”, de todo o comercio nacional, o que impediu a expansão das força “ 


ado que seus ascendentes 


BRR as io. dado ten ensinada Teiidircom, Pg 
ro, colopiaí. 2 Es 4 = 
pez: ar disso, em poucos des pm pad progredindo mui- . o 
ação à véla, que nada temiá da incipiente navegação a vapor. PM 


RR eg a sua pat do resultado esoromio da save 
ção (1). & ; 
A mavegação a vapor, ra, jo taco em solo 
as maiores desconfianças e obstaculos. |. e Es 
pa e sp do o dm o ae, 


o E q 
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Inglaterra nos dias fe 8 de Abril de 1838, respectivamente, pa chegar n no mes-. 
mo” dia, 23 daquelle mez, em New York. A 

A primeira” linha regular “de, vapores, entre a Inglaterra (Liverpool) .e a 
America (Boston) foi a fundada Ra Samuel Cunard, «com os vapores Britamn 
Ácadia e Colombia. E 

Pois bem, já em 1836, por decreto de,8 de Janeiro, o Governo Imperial. 
concedia privilegio de navegação a vapor à Companhia Rio Doce, e por decreto 
de 22 de Abril do mesmo anno contractava, por 10:000$000 por viagém redonda, — 
com João Tarrand Thomas, incorporador da Companhia Brasileira, uma linha 
de vapores, ligando a córte a Belém, com escalas em paia E art Ceará e: 
Maranhão. l É 

Os serviços desta linha foram iniciados em 1837 e 4 annos depois: ai 
companhia era imcumbida de estabelecer tambem uma linha. para o sul, que, 
entretanto, não teve o exito daquella do norte, devido ás ei Arte 
em que teve de viver. . 


Apezar do decidido amparo prestado Édol Governo á navegação a vapor, ; 


navegação a véla ia progredindo satisfactoriamente. Este phenomeno deú-s g: 

aliás, na propria Inglaterra, onde. até 1869, as gonstrueções, dos veleiros excedia 

as dos vapores (1). do 
“A situação da maciaida paso é assim descripta Pão Te. San 


- Porto (2). | dd 
““Tinhamos navios que is o serviço digo és cargas e transportes. 
Construimos muitas das nossas embarcações e adquiriram mesmo certa nom 
da os estaleiros de S. João da Barra e outros. O grande commercio do -xa 
do R. Grande do Sul com os outros portos do paiz, era feito por navios r S 4 
que tinham o nome de “Marinho”, "só por si constituam uma-bôa a 
Nesse - periodo, que estendemos por necessidade de esponção, alé 7 
cabotagem livre decretada em 1862, emquanto a navegação á véla 7 die Y 
surgiram emprezas “para. explorar linhas de, barcos a e A após 
outra, em todos os poste 1 mais Importágtes do pai, prio 
intensa e promissora. e Tn a: 
Assim, em 1850, se constituiu uma ota" DS a da 
Rio e Victoria; em 1852, o Visconde de Mauá obteve 9. privilegio por 30 ar 
- com subvenção elevada, para a navegação a vapor, do rio Amazonas, de E 
“Manãos e de Manãos a Tabatinga (decreto n. 1 ;037 de 30 de. perto 
1853 se fundou á Companhia Bahiana, reunindo numa só as' pi 


Cruz e Bomfim; em 1854 surgiu a Companhia Santista, para transpo ide 
timos entre Santos e Rio, e a Companhia de Neil gi ae 
Parnahyba Sogra 761, 1 86,28, de fps, AR Ro 

; e, Po VHS vi Ed k ai 
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(NAC: Supino Naveigatione" al punto di vista 
à) fi poi E nica, 
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E nonbucona em 1857 “appareceu a Companhia de Navegação 


Se di em 1858 começaram o seu trafego a Companhia de Navega- 
or do Maranhão e a Companhia de Navegação do Altô Paraguay; eh : 
2 teve. Inicio a navegação a vapor do baixo S. Francisco e a de uma irilaicriiiri 
ia do Rio a Caravellas. 
Nesse mesmo periodo, anterior á decretação da cabotagem livre, 
-se dignos de nota estes dois decretos: 
Fo decreto A de 30 de Maio de 1836, regulamentando as Mezas de Rent 
imbidas então da matricula das embarcações-e seus tri ipulantes e da ar- 
“das mesmas; 4) 
RP qr decreto . n. 447, de 19 de Março de 1846, que baixou o regulamento 
, idos; Portos, conhecido por “Regulamento Hollanda Cavalcanti”, 
ansformou as capitanias em repartições de protecção, estatística e policia 
“Em 1862, a lei orçamentaria n. 1.177, de 9 de Setembro, declarou que 
Ce botagem Seria livre. 
E ZA “liberdade da cabotagem foi incluida depois no decreto n. 1.198, de 
e A bril de 1864,-no decreto n. 3.631, de 27 de Março de 1866, na lei 
ie 07, - de 26 de Setembro de 1867,.e, finalmente, na lei n. 2.348, de 25 
sto “de 1873, passando nesse anno a fazer parte da legislação nacional, 
10 «dl sposição de caracter permanente. 
q “A cabotagem livre foi considerada: por muitos escriptores de assumptos 
s = e desastre, uma “calamidade nacional; mas tambem foi defendida e 
ida justa e util ao commercio e ás industrias. (2) R EM 
S pensamos que essa medida devia responder a necessidades de momento, 
a approvação de estadistas esclarecidos e porque foi adoptada du- 
“tempo, : a titulo precario. 
se nota, logo depois da adopção da cabotagem livre, é um augmen- ia 
ão á véla e grande trabalho nos estaleiros e arsenaes. E” a guerra . - 
, de 1864 a 1870, que reclama”transportes. Findas, porém, as exi- | 
e sd bellicas, à marcha victoriosa da navegação a vapor, que já 
stituido a helice (4) e ao casco de madeira o casco de ferro 


torna- 


rx 
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EE na nossa marinha de maneira desastrosa. 7 Mun 
podiam o os estaleiros brasileiros , pi ee a construir veleiros, se a 
do E, e” | "pa & E “ 
b + “ » " a 4 ê 
A arqueação era então “obtida E iiida o Er e pela largura e-pelo Í 
ti palmo « e meio, e dividindo o producto por 81. * i Saia Ee 5, 
lario Pinto Serva — O monopolio do commercio costeiro. é efa de 
Bastos — Cartas de um solitario. e Ser 
ro navio a helice foi o Francis Quden, de John Erica que o construit na * 


da Cie. Française Eesrragaçs mê É 
mas 5ó mais tarde, isto é, só depois. E no bos a helice . “a 


unas rd Line, em 1868, adoptarem a helice tis os seus navios, é a” ii a 
PA riródo DR é o E REA 
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* Progresso Maritimo, Espirito Santo-Caravellas, Brasileira é Nacional. 4 a 
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estes eram substituídos pelos navios a vapor, e como podiam poiana navio: 
“vapor se no paiz não havia a industria siderurgica? R 

O decreto n. 2.348 de 1873, estabelecendo” premios de pq 
de nada valeu, porque as condições da construcção Já eram ri Bop o 
men dos premios não podia modificar. a 

A” navegação tambem não: era permittido desenvolver-se; vedava-lhiooi 
concurrencia dos navios estrangeiros autorizada pela cabotagem livre. 

Em 1867 são tniformisados os serviços das linhas' de RIS-Cáravelh 
Rio-São Matheus, passando em 1883 à Companhia Espirito Santo- Caravell s 
que foi em 1890 uma das companhias incorporadoras do Lloyd Brasileiro. : ã 


Em 1870 é concedida -autorisação, pelo decreto n. 4. 511, de 20 Er) Abr 
para o funccionamento de uma linha de navegação entre “Rio de de Janeir o“ 
Desterro, e, pelo decreto n. 4.524, de 13 de Maio, para o funccionament 
de uma nova linha, prolongamento da anterior, entre Desterro e Laguna: 
Em 1872, diz o Commandante Stepple da Silva, começou a desenvolver 
muito a navegação para o sul, formando-se diversas emprezas. 
O Governo, empenhado em melhorar às condições commerciaes dos 
do paiz, preparava-se para contractar um serviço maritimo regular: entre E 
e Montevidéo, quando surgiu a Companhia Nacional de Navegação a Vap 
que obteve o contracto e a respectiva subvenção. | e e 
A Companhia Nacional com vida precaria no: principio prosperou d 
vindo a constituir, nos ultimos tempós do Imperio, a maior companhia de : 
vegação para o sul e sudoeste, ligando Rio a Montevidéo . e Matto Craiao Mi 
A Republica não recebeu em más condições a marinha nacional; 
contrario esta attendia ás necessidades do trafego e as companhias, ses 
te as principaes, realizavam lucros apreciaveis. né 
Havia emprezas maritimas com serviços de caracter dia to, 
tinham séde no Pará, no Maranhão, em Pernambuco e na Bahia, emp ezas | 
serviam a determinados sectores do littoral brasileiro; e havia as rs rand 
companhias de cabotagem, a Brasileira e a Nacional, unindo a primei 
capital ao extremo norte, ligando a segunda esta capital ao extremo sul. 44 
* Mudado 6 regimen politico em 15 de Novembro de 1889, an 
rinha passou por notaveis transformações, quê origifiaram a constituição doL DK 
Brasileiro e da Costeira, as duas mais Hoporkanjes E na mas actuas 


Mo >3 


4 


O ava” Riiteico Shori pela fusão io Companhias Tra 


Os seus fundadores, o Barão de Jaceguay, o Dr. Antonio Paulo dé M 
lo Barreto e o Commenidador Manoel da Fonseca, visavam estes tres obj ir 
principaes: 1º — constituir com o Lloyd tima. reserva dá marinha de gi 
2º — reunir as, pretcapes Fa de: aire: 4 numa só, sda 
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; “nha mercante uma orientação unica; 3º — iniciar as viagens transatlanticas pro- 
curando introduzir immigrantes. 

à Os fins eram elevados e patrioticos, mas não se baseavam no conhecimen- 

* to Exacto do ambiente e de suas hecessidades. Nenhum desses objectivos foi 
“a attifigido: plenamente, e o segundo deles, quasi alcançado, foi justamente 
=» que tais veiu contribuir para a .decadencia maritima, verificada depois. 
bi Em 1891, o Lloyd, já fazendo parte da Empresa de Obras Publicas no 
à + Brasil, incorporou á sua frota os navios da Cia. Estradas de Ferro e Navegação 
“(ris Satellite e Meteoro), e os das duas companhias de trafego local, a Baluana 
» €a Paraense. 
ap sLiberto da referida Enipreza de Obras Publicas, o Lloyd não melhorou-e 
os mãos negocios, peiorados pelos effeitos da revolta de 1893 e pela quéda 
x “do cambio, levaram-n'o a uma situação financeira augustiosissima . 

a “A exploração dos vapores da Bahiana e da Paraense, em linhas distan- 

= tes 4 administração central, e portanto fóra de seu controle directo, veiu 
—  augmentar os deficits. 
É Rods À Costeira constituiu-se pouco depois da fundação do Lloyd. Este co- 
gt à sua'vida legal em 15 de Abril de 1890 e à Costeira em7 de Fevereiro 
1 de 1891, 4 rua do Hospicio n. 60. Foi presidente da assembléa dos accionistas 
“E sado Manuel Buarque de Macedo, e os incorporadores da sociedade foram os 
die R autEnto Martins Eno Filho e Commendador Luiz Augusto Ferreira d'Al- 
o capital social era de 11.000:000$000, dos quaes 2.500 :000$000 do Sr. 
, representados pelos riávios Cabral, Cavour, Chatan e Cunding e res- 
tivo Good-rwill (freguezia). | 
“A Costeira iniciou o seu trafego com esses quatro vapores, quê eram em- 
gados no transporte “de mercadorias vindas da Etiropa e destinadas aos por- 
“tos do “sul (Paranaguá, Antonina, Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale- 
e ). aqui baldeadas dos hávios da Liverpóol, Brasil & River Plate Mail Stea. 
» Hamburg Sudamerikanische e Chargeurs Réunis. . EN 
> > Os návios passaram a ter denominações caracteristicamente lirtailtiras, oe to- 
tendo como dissyllabo inicial /ta, tirado do tupy. Ro 
sa Os primeiros navios eram de 752 toneladas brutas de cegistio: os cê ade Ph 
idos de 1908 a 1910 obedeceratii 4o typo do Itajubá, navio de 1817 toneladas, 
construidos de 1912 em diante são ainda do mesmo typo, porém, de tone- Pa 
Se pensam ni vae a 2214 no ope e a 2208 toneladas nó + 
> ” 
ra os navios da Costeira são de pede cálado dé iodo que pos“. 
n eve na lagõá dos Patos, onde ha estreitos € passagens em que as aguas PA oS 
ve: qem de $a 1D pés, sbmeit E SR api 
Fe se, Mripie Lage foi o seu esforçado director. emquanto NE es * 
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tando ainda na memoria“de todos às esforços despendidos por“esse grande homen 
de acção para engrandecer a marinha mercante nacional e “soluccionar o. nosso. 
problema maritimo; cuja solução elle procurou instalando officinas, exEgda e 
minas de carvão e tentando a industria dos altos fornos para o fabrico. do a 

Apezar dos esforços do Sr, Antonio Lage, a Costeira encontrou h 8 
amargos, pela guerra de tarifas que teve que, sustentar com o Lloyd e outras | 
emprezas, e só veiu a encontrar verdadeira prosperidade a partir de 1914, 
em que teve inicio a grande guerra, cujas feridas ainda estão sangrando. 

Durante a. revolta de 1893 a nossa marinha recebeu golpes violentos, mas!) 
nacionalisada definitivamente a cabotagem em 1896 (1), a esperança de lucros. 
faceis fez surgir diversas companhias, que vieram augmentar a tonelagem dis- 
ponivel, além das necessidades do commercio nacional, de FuDda a produzir 1 ima. 
prejudicialissima quéda de fretes. , : 

Emquanto isto se dava, o Lloyd falha. Reorganisado teve uns anhos de 
lucros, sob-a direcção: do Dr. Pedro Betim Paes a pena entregue ao D ro 
Buarque de Macedo em 1906. , R 

O Presidente Rodrigues Alves quiz eeitibçdo a situação de nossa 
rinha de commercio e o seu ministro Dr. Lauro Miller metteu mãos à on 

Sob a direcção do Dr. Buarque-de Macedo, a frota do. Lloyd enrique- d- 
ceu-se de belas” unidades, Je lhe foram incorporados os navios 
Grão Pará, da Cruzeiro do Sul, da Cia. Freitas, da Esperança. mois 
da Buarque Line; foram creadas linhas costeiras de grande. cabotagem ein 
gurada a linha para os Estados Unidos ; mas os prejuizos financeiros foram « 
tal gravidade, que'o Lloyd não falliu pela segunda vez, porque o Governo, a 
deral em 1913. resolveu salval-o, incorporando-o, provisoriamente , ao Patrimo! 
Nacional, para lhe dar destino definitivo mais tarde. . 

Da «nacionalisação da cabotagem, em 1896, á grande guerra, em 1914, 
os negocios maritimos foram magros e tanto não prosperaram as. grandes ca 
as pequenas “companhias. A Cruseiro do Sul, organisada com capital. ã 
e dirigida com processos” allemães, falhou coin os seus ppa passa 
ram para o Lloyd, ; “o A 

Para o fnesmo Lloyd, como vimos; indi os yapores a Grão. E 
Es serviu os portos do norte, da. Freitas, que trafegava centre | e Manãos, 

os da Esperança Maritima, fundada com capitães interessados no « commerce 
do? assucar e outros artigos de Bahia, Sergipe, e Pernacibud, sa aa 


| 


o p 


eia 


(1) A cobuadtm foi nacionalisada pelo di, 13 da Constituição: de 24 de Fe 
“de 1891, mas não poude ser observada desde logo, porque havia. “muitos | f 
legitimos a salvaguardar; assim o decreto n. 123, de 1 de Novembro de 1892, fi 
prazo de 2 annos para a execução, integral “daquela: medida. A re de - 1893-189 
levou o Governo a prorogar aquelle praso por mais 2 annos, 0 que foi ecre 
n. 227 A de,5 de Dezembro de 1894. O privilegio da cabotagem só foi GA 
finitivamente pelo decreto n. 2.304 de 2 de e x de 1896, a 
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em 


“o excesso da tonelagem é a guerra de tarifas, que chegou a fixar em 


) réis o preço de transporte. e as despezas de carga e descarga de um sacco 
Fassnicar de Recife a Santos, foram as causas do insu 


s “marinha antes da grande guerra. 
AB Apezar “disso, ende a concurrencia estrangeira não se fazia sentir (orte- 


“4 0) 


ccesso finas ceiro da nos- 


o 


mente, alguns progressos foram alcançados. 
8 Merece aqui especial referencia o apparecimento, em 1905, da “Cia. Com- 
Z nercio e Navegação”. 

» “Esta companhia surgiu precisamente como reacção a essa baixa de frete: 
Pfo1 fundada em 4 de Outubro desse anno pela reunião dos navios da E mpreza 
de Sal. e Navegação (Tupy, Amazonas, Nictheroy, União e Assú), da Empresa 
Napagução Salina, (Canoé, Aracahy e Maroim), da Empreza de Vapores 

A, gra, Izabel, e Izaura) e da Empreza Maritima Brasileira (S. L mig). 

“a A“ “guerra de tarifas se estabeleceu tambem entre as companhias de save- 
ação , estrangeiras, mas estas perceberam logo o abysmo em que se iam lançar, 
fundaram em 1907, para salvar seus interesses, o Centro de Navegação Tran- 
7 ira. (1). 

- Como as companhias estrangeiras associadas concedessem rebates especiaes 
os fretes: aos embarcadores, que se servissem de seus navios, com exclusão 
panhias não associadas, o Congresso Nacional tevé que. intervir para 
Refis nacionaes não fossem prejudiagõos por semelhante medida. 


Es. 


= -D Ju fifie a grande guerra de 1914-1918, a nossa- à-marinha se desenvolveu e 

4, mantendo-se -á altura da missão que os acontecimentos lhe reservaram. 

jaram dinheiro as companhias, que até então tinham vivido penosa-. 
as =: creadas pela guerra, como o Lloyd Nacional. 


f E Antes da guerra de 1914-1918 faziam parte desse centro as sara. seguintes: 
» — Austro Americana 

“a ungara “ Adria ” 

+ Nordeutscher Lloyd Bremen e 
E s Réunis 

: tes Maritímes 

, Maritimes á Vapeur | 
burg Sudamerikanische 
ci A Gesellschaf 


mburg America Line (Ã 
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| O Lloyd Brasileiro. tambem teve Eri mas foi aiii do dão 
| enriquecido, como “fizeram as demais companhias, R 
O papel do Lloyd durante-a guerra ainda não foi het com, inibe 

O facto de não ter enriquecido depõe a seu favor e não contra e demonstra ques 
no momento de angustia nacional os interesses das emprezas pasiculeres: nem 
sempre estão subordinados aos interesses geraes. : 
Só no transporte do trigo argentino o Lloyd poderia ter. ganho. uma for- | 

tuna. Era estabelecer fretes elevados e cobral-os; mas o Governo podia pero 
mittil-os, quando, para o bem de todos, fixava os preços maximos dos generos. 

, de primeira necessidade e procurava vencer a crise em que se debatia a nação? 
Depois da guerra, o custeio elevadissimo dos. navios, consequer à da 
elevação dos preços do armamento e das soldadas, e a diminuição. dos ár 
: portes, estão preparando para a navegação maritima dias sombrios. ., 


1 


Navegação fluvial 


DM asateria de navegação fluvial não vamos bem. 
4 As companhias que exploram a navegação dos nossos rios são subven- 
das na sua maioria, e todas ellas se queixam da situação actual. 
» «A — ia do rio Amazonas, quando a borracha era vendida a bons 
ttingiu um grão de grande desenvolvimento. Os principaes “aviadores” 
Ee Pará possuiam navios proprios, que deixavam lucros avultados. 
“Diminuindo o-preço da borracha a navegação entrou num periodo de las- 
Eepestaç ' 
PsEação a vapor do rio Amazonas teve seu inicio em 1853, aáio 
Ividavel Irineu Evangelista de Souza, Visconde de Mauá, fundador da 
+) de Navegação e Commercio do Amazonas, obteve do Governo Imperial , 
ont autorizado pelo decreto n. 1037, de 30 de Agosto de 1852, Pelo de- 
acto era subvencionada com 300:0008000 annuaes a navegação de 
nãos e com 200 :000$000 a de Manãos a Tabatinga. ' 
“vapores de Mauá tiveram o papel de colonisadores e introductores de 


És O o trdeso de 1853 foi reformado pelo decreto n. 1988, de IO de Ou- a 
ro de1857, perdendo o caracter colonisador que tinha. , 
Em 1863 é regulamentada pela primeira vez a navegação do rio Ama- 
as que foi feito pelo decreto n. 3216 de 31 de Dezembro daquelle anno 
e decreto n. 3749, de 7 de Dezembro, essa navegação é declarada 
nte aberta a todas as nações. 
“acontecimento historico é lembrado pelo grandioso monumento, que, 
j 9 de-1900, foi inaugurado na praça São Salvador, em Manãos. 
narecimento da Companhia Fluvial do Alto Amasonas, fundada por 


fe de Epi Fluvial Paraense, png por na ne a 
= a 
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Corrêa, é daquelle tempo ; pois, ellas surgiram respectivamente em 1866 e 1862 
A primeira contractou com o Governo Geral (Decreto n. 3898, de 22 de J nt 
de 1867), a navegação a vapor dos rios Madeira, Purús e Negro e obteve É 
vores do Governo da Provincia do Amazonas para crear e manter linhas 4 
viaes entre Belém e Manáos e entre Manãos e o lago Marary, no rio” Jur 
A segunda celebrou contractos com o Governo provincial do Pará para. es F 
cer as linhas Belém-Ucuryteua, Belém-Acará e Belém-Cairary (1867), E 
Mazagão (1868), Belém-Igarapé Mirim e Belém-Baião (1869), 
Foram nacionaes como se vê, as primeiras companhias que cuida 
navegação a vapor do magestoso Amazonas e de seus incomparáveis trib ut 
mas essas companhias foram absorvidas, uma! após outra, pela “Amazon Ê 
Navigation Company, à qual foram transferidos todos os contractos celeb 
Os contractos da Companhia de Navegação e Commereio do A mas 
foram transferidos á referida companhia ingleza em virtude do decr: o p 
de 7 de Junho de 1871, ainda antes da mesma companhia estrangeira r] 


para funccionar no Brasil, o que só obteve pelo decreto n.. 5020, de 1 


de 1872. ; E 


Os contractos da Companhia Fluvial Paraense foram Es feri 
Amazon em 30 de Julho de 1873 e os da Comipanhia Fluvial do Alto Amu 
em 15 de Janeiro de 1874, é seg 

A Amazon, que chegou a monopolizar durante muitos annos os 
portes aquaticos no Amasonas e no Pará, teve momentos, de explendor, 1 
timamente, apezar de ter reduzido a sua flotilha, apezar das go! 

« verno Federal e apezar de ter administração ingleza, não tem” obtido 
compensadores. 

O praso de seu contracto extingue-se este anno (1922) . é 

“Nos rios maranhenses a navegação a vapor teve começo em 18. 
consequencia do contracto celebrado em 27 de Setembro pelo Governo 
Companhia de Navegação a Vapor dos rios do Maranhão. PRE 

No Piauhy, a navegação do Baixo Parnahyba, foi estabelecida em : 
tude do decreto n. 761 de 22 de Julho de 1854, e a do Alto Parahyba. 
virtude do decreto n. 7776, de 30 de Dezembro de 1909. +51: 

O rio S. Francisco, o maior dos rios genuinamente brasileiros, é. av 
do por navios a vapor, desde 1888, de sua foz até Piranhas, logo abaixo 
mosa cachoeira Paulo Affonso, e da cidade bahiana de Joazeiro até o Salto 


Pirapora, em territorio mineiro. :s 


Na 

Actualmente o primeiro trecho é trafegado pela Empresa de? 
Fluvial do Baixo S. Francisco e o segundo pela Empresa de Viação mes 
cisco e pela C ndiapte Industrial e É dp de Pirapora. ” 
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PO Rio dos Velhas, affluente mineiro da margem direita do mesmo S. 
P deixou de ser navegado, depois que a E. F, Central do Brasil levou 
trilhos até Pirapora, margeando-o n'alguns trechos e percorrendo-lhe o val- 
m percurso superior a 400 kilometros. 


FA, navegação a vapor do Rio da Velhas e do S. Francisco fez objecto 
concessão do decreto n. 9964, de 6 de Junho de 1888, aos Srs. Cicero de 
| s, Benjamin Franklin de Albuquerque Lima e Francisco Freire Brito, os 

is se comprometteram a navegar o Rio das Velhas da cidade de Sabará até 
á: foz no S. Francisco e este rio, do ponto de confluencia do Rio das Velhas 
“até o ponto navegavel mais proximo á cidade de Jatobá. 

Os concessionarios tinham obtido privilegio por 20 annos, isenção de di- 
“aduaneiros sobre todo o material importado, a cessão gratuita de terrenos 
'volutos que fossem precisos á construcção de estações, armazens, ete., €, 
m disto, a subvenção annual de 90:000$000. 


“No Estado de Minas têm navegação a vapor, sem subvenção federal, o 
E Spueahy e o Rio Grande. O Sapucahy é navegado de Porto Sapucahy a “a 
Porto Cubatão, (160 kilometros) e de Porto Fama a Porto Carrito (105 kilo- 

OS), estando o primeiro trecho a cargo da Rêde Sul-Mineira e o segundo a 
q da, grita de Navegação a Vapor do Rio Sapucahy, do Eng. Fran- | 


E io Grande é navegado por vapores da E. F. Oeste de Minas de 
ermelho a Capetinga, num percurso de 205 kilometros. 

a N Ee Santo tiveram navegação o Rio Doce, de Porto Mascarenhas 

à Ba à do Rio Doce, e o rio Itapemerim, de Cachoeira ao mar ; ambas estas 

gaç çõe s dim nuiram de importancia, depois da ligação ferrea de Porto Mascare- 

la E. - Victoria a Diamantina, e de Cachoeiro, pela Leopoldina Railway, 


- 


RÊ toria 
* No Estado do Rio, o Parahyba foi navegado de S. Fidelis a S. João 
. ndo Visitado ainda por vapores da Cia. S. João da Barra e Campos. 
* No Estado de S. Paulo ha transportes aquaticos em alguns trechos do o 
ieté como auxiliares ou complementares dos transportes ferroviarios. + 
o N Rio Grande a Lagõa dos Patos é servida por navios do Lloyd Brasi- 
| o ida Co teira e de outras companhias. 
“Os navios do Lloyd fazem apenas o serviço interno dessa lagõa; os da 
orém, depois de atrassarem a lagôa de Porto Alegre até Rio Grande, 
escalas por Pelotas, seguem sua viagem no Atlantico. | 
* a Na Lagõa Mirim durante muitos annos navegaram alguns navios a vapor 
Colombo e o Juncal) da firma Augusto Leivas & Cia. de Jaguarão; actual- 
de e Tagõa só tem, para passageiros; navios fluviaes do Lloyd Brasileiro, 
ue fa zem « » percurso, Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa Victoria do Palmar. 
a] | rio Jacuhy é navegado entre Xarqueadas e Porto Alegre, especial. 
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| 
E | 
mente pelas chatas, que, rebocadas, trazem á Capital Riograndense para poste 
rior embarque o carvão das minas da Companhia de S. Jeronymore da Companhia | 
Jacuhy. mM 

No Rio Grande, antes da construcção das linhas ferreas Uruguayana — S4 
Borja e Porto Alegre-Uruguayana, os rios Uruguay e Ibicuhy, eram navegados 
por barcos a vapor da firma Barbará Filhos, de Uruguayana, e outros, Hr 

Os barcos daquella firma foram adquiridos pelo Lloyd Brasileiro, que os 
transferiu para a Lagôa Mirim (vapor Rio Grande) e para o Rio Parag 
(vapores Ibicuhy, Itaquy, Brasil-Fluvial, etc.). é 

O rio Paraná, pelo plano Lauro Muller, de 1906, devia ser navegado Pp 
Lloyd do ponto de sua confluencia com o rio Paraguay, em Corrientes, ; 
á foz do rio S. Francisco, ao sul do Salto das Sete Quédas, no Estado do 
Paraná, porém, não o foi. Actualmente é navegado pelos vapores da Com 
nhia de Navegação S. Paulo-Matto Grosso, entré Jupiá e a foz do Ivi 
São navegados tambem pelos referidos vapores o rio Pardo e seu afélo 
Anhanduhy, até Porto Alegre, e o Ivinhema e seu affluente Brilhante, até Portas à 
Guassú, todos em territorio mattogrossense e tributarios do rio Paraná. é 

A navegação subvencionada, estabelecida para ligar Cuyabá a Montevi 
pondo assim em communicação as terras de Matto Grosso com o mar, pela sua v 
natural, que é o Paraguay e seus affluentes, data de 1858, anno em ano, 4 
baixado o decreto n. 2196 de 23 de Junho. ' 

E” dividida em 3 secções: 1º Cuyabá-Corumbá, nos rios Cuyabá « er 
guay; 2º Corumbá-Assúmpção, pelo rio Paraguay; e 3º Assurmção Má 
pelos rios Paraguay e Prata. 

Na primeira secção só podia trafegar navios de pequeno « 
cm.; nas outras secções os “passos” frequentes e pouco fundos 
deações onerosas para o alivio dos navios, As baldeações são feitas para c 
de pequeno calado, rebocadas .- 

O serviço entregue, no começo á Companhia de Navegação Alto Para 
correu normalmente até o dia em que o seu navios Marquez de ind 
aprisionado por Solano Lopes, Presidente do Paraguay, appellidado EI u re 
Da abertura das hostilidades da guerra do Paraguay, em 1864, á conclusão 
paz, em 1870, a navegação esteve suspensa. EF: 

No anno anterior ao aprisionamento: do Marquez de Olinda, a” "e 
nhia obteve do então presidente da provincia de Matto Grosso, Con 
Herculano Ferreira Penna, tres lotes de terras devolutas, das quaes, é 
muito tempo, foi cortada a lenha necessaria, como combustivel, aos 1 
um de 9.000.000 braças quadradas, pacien rr e z 
de Corumbá; outro da: 2.250.009 raças estrado Rep 
Paraguay, no ponto denominado Pedras de Amollar: e o ultimo de 562. 500 bra- » 
ças quadradas, no Morro do Conselho, á nc e east ópera a À 
pouco ao norte de Coimbra. | ú 
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s da guerra os serviços passaram a ser executados pela antiga Com- 
onal, e em 1890 pela Companhia Lloyd Brasileiro, à qual aquella foi 


“navegação brasileira do rio Paraguay sempre occasionou grande des- 
juizos, mas sempre foi mantida por motivos superiores de ordem po- 
imamente tem sido descurada e agora se acha em estado de manifesta 
e diante das suas concurrentes do Paraguay e da Argentina, as quaes 
1 assegurar para seus navios o transporte da maior parte da exporta- 
ção matto-grossense. 


affluentes, a creação de uma escola brasileira de pilotagem são provi- 
* não podem ser demoradas. 

paiz possue uma rêde fluvial-tão importante quanto a brasileira, 
ultimos dados da Inspectoria de Portos, Rios e Canaes, tem uma 
avel superior a 35.000 kilometros. 

“uma riqueza que num futuro proximo será devidamente aproveitada. 


COSTRUCÇÃO NAVAL 


A construcção naval no Brasil começou logo depois da descoberta, 
As primeiras embarcações aqui construidas tinham o duplo fim de tr | 
portar pessõas e productos e guardar as costas da preciosa colonia, a 
Taes embarcações não passavam de grandes lanchões armados á p 
uma peça de fogo, vogados a remos e munidos de um mastro em que era ar vo: E 
uma véla quadrada Eram construidas porque dellas havia necessidade e por 
assim o determinava o alvará de 20 de Junho de 1555. E, 
Havendo madeira de lei em abundancia a construcção dessas embare 
foi facil. E 
Para proteger a construcção naval os governadores geraes. chegar um 
determinar que os colonos se communicassem de uma capitania para outra 
mar € estabeleceram premios para a construcção de barcos de mais de 130 tor 


Ayres do Casal na sua Noticia do Brasil escripta em 1589 dizia: x 


“Todas as vezes que cumprir ao serviço de sua Alteza se ajuntarão 
mil e quatrocentas embarcações, sendo : de quarenta e cinco para setenta 1 a 
de quilha — cem embarcações, mui fortes, em cada uma das quaes se po em. 
tar dois falcões de prôa, e dois berços por banda: e de quarenta e quatro al 
de quilha até trinta e cinco se juntarão oitocentas embarcações, nas quaes f 
jogar pelo menos um berço prôa; e se cumprir ajuntarem-se as mais f 7! 
embarcações ajuntar-se-hão trezentos barcos de trinta e quatro palmos de « 
bara baixo, e mais de duzentas canõas e todas estas embarcações muiito 
remadas. E são tantas as embarcações na Bahia, que não ha pessõa que 
tenha o seu barco ou canôa pelo menos e não ha engenho que não 
quatro embarcações para cima. ” a 
, “ua 
Em 1607 desembarcou em Pernambuco o fundidor-mór nr cuidor + 
quella capitania, da fundição de canhões. ds: a 

Em 1650 veiu uma carta regia ERRO Ti que se conte a 
te, pelo menos um galeão de 700 a 800 toneladas. NA 

Emquanto as ribeiras das nãos particulares iam EIA em 


portos principaes, a Metropole mandava abrir arsenaes: o do Rio de é 
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g reado em 1669 e o de Belém do Pará, em 1761. A Ilha Grande tambem 
egou a ter o seu arsenal. 

PP Nos arsenaes brasileiros trabalhou-se. Nelles foram construidas um sem 
mero “de embarcações da marinha de guerra e mercantes. Ainda são lembra- 
js Os nomes das nãos: Padre Eterno, Nossa Senhora da Charidade, S. José, 
: “Francisco de Paulo, Nossa Senhora da Palma, Madre de Deus, e Capitania 
gal, e muitas que chegaram a ter mais de 1000 toneladas de arqueação. 

Rs A abertura dos portos em 1808 não veiu prejudicar a construcção naval, 
sto como a cabotagem, em virtude de alvará regio de 1811, ficou reservada 
OS navios portuguezes. 

e “Aliás, com a abertura dos portos, que foi um dos primeiros actos politi- 
os de D. João VI, coincidiu a vinda de Lisbôa para o Rio de Janeiro. da Aca- 
emi: de Marinha e de um crescido numero “de operarios de machado, ferreiros 
de fo ja e de lima, latoeiros, fundidores, caldeireiros e cordoeiros. A industria * 
às construcções navaes daquella época, por força das cirrcumstancias, devia des- 
lver-se e prosperar. 

* Quando foi da proclamação da independencia em 1822, o paiz estava pre- 
ado para fornecer ao novo Governo os elementos. nauticos indispensaveis á 
pt ) das forças portuguezas defensoras do antigo regimen. (1) 

Re A construcção naval não declinou no começo do primeiro imperio; a 
ncia só se fez sentir quando os navios á véla, mais tarde, tiveram que deixar 
gar aos navios a vapor. 

PA applicação do vapor aos navios, como força motora, em nada preju- 
licou, no começo, a navegação á véla; pelo contrario serviu de estimulo para 
a construcção dos veleiros. E" de 1830-1840, o apparecimento, na Ame- 
s primeiros clippers, esses veleiros de fórma afiladas e com muita su- 
de panno, que conseguem alcançar a velocidade de 15 nós. 


) Na occasião da proclamação da independencia a nossa marinha de guerra, como 

*Theotonio Meirelles da Silva, nos seus Apontamentos para a historia da marinha 

brasileira, era de 2 nãos, 41 fragatas, 8 corvetas, 12 brigues, 10 brigues-escunas, 

; 2 canhoeiras, 12 bombardeiras, 9 transportes, 6 paquetes e 1 barca a vapor, 

na Inglaterra. 

ses navios eram de construcção nacional: , 3 

va à não Imperador do Brasil, as fragatas Piranga, Defensora e Bahiana, o brigue 
e nove de Agosto, o brigue-escuna Dous de Julho, a escuna Itaparica e a bombarda 

uripe, navios construidos na Bahia; ; 

- à fragata Imperatriz, os brigues-escunas Leopoldina e Januaria, as escunas Ca- 

D. Francisca, Fhiminense, as pen oi HÁR o 2, construidas no Pará. 

o brigue São Christovam, construido em Alagõas; p 

ragata Campista e a corveta Sete de Abril, construidas no Rio de Janeiro. 

Eco Dona Paula e as canhoeiras Greenfeld e Despique Paulistano, construi- 

- “a corveta Santa-Crus, construida em Paranaguá. 

TA 
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h 
Com o tempo, porém, o inevitavel se cumpriu. 'Os navios a vapor. fc 
se impondo cada vez mais, até se tornarem senhores da situação. Os nay 
ferto e de aço, com turbina a vapor e helices, não podiam ser contruidos 
nossos estaleiros, não preparados para surtos industriaes tão altos, A 
quencia disso foi que os nossos constructores navaes tiveram que limitar 
actividade á construcção de pequenas embarcações e de veleiros, cada vez me 
procurados . , 
O Imperio póde orgulhar-se, porém, de ter construido, apezar das 
ficuldades da época, muitos navios para a nossa marinha de guerra como a 
Ypiranga, Imperial Marinheiro, Maranhão, Toneleiros, Nictheroy e. 
O cruzador Almirante Barroso, no“ qual o Almirante Custodio José 
Mello circumnavegou o globo, foi construido com madeiras nacionaes € tinh 
machinas fabricadas com o ferro de Ipanema. As corvetas Parnahyba. e 
nabara foram construidas sob desenhos originaes do engenheiro naval Tr 
Augusto de Carvalho, que se notabilizou pelos estudos que fez sobre as fi 
a dar aos cascos para mais facilmente vencer a resistencia das ondas. | 
A legislação do tempo tambem demonstra o empenho, que havia em 
teger a construcção naval. 
O decreto A de 30 de Maio de 1836, regulamentando os sei 
Mesas de Renda, iniciou essas protecção dispondo : . 


Art. 308 — Só serão qualificados brasileiros os bare 
truídos no Imperio, e os barcos estrangeiros, que já se seia aa 
priedade brasileira, cujo proprietario e Commandante forem. 
Brasileiros”. mM 


Em 1845, pelo estabelecido no art. 36 da lei n. 369, de 18 de 5 
daquelle anno, aos proprietarios brasileiros dos navios de 200 tonelad 
queação ou mais, construidos, armados e equipados, em estaleiros n 
eram abonados 10$000 por tonelada, como “indemnisação dos direitos so 
materiaes estrangeiros empregados na construcção e “armamento” dos | 

O regulamento Hollanda Cavalcanti, de 1846, para as Capitania do 
tos, entre outras providencias entregava a essas capitanias a inspe 3 
calisação das florestas reservadas á construcção naval. pas 

Em 1873 as vantagens augmentaram um pouco. A lei n. 2348, de 
Agosto de 1873, em seu art. 11 $ 5, isentou de imposto de transmissão 
priedade a primeira venda das embarcações construidas no. Brasil e esti 
o premio de 508000 por toneladas para os proprietarios dos es Je 
de 100 toneladas de arqueação construidas em estaleiros do. paiz. 

A Republica não descuidou desse assumpto ; mas poucos res 
porque a solução do problema não está nos auxilios do Governo, m 
ção das causas, agora irremoviveis, intimamente dec ás condições e 


d 
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Encontra a industria nacional deante d 
» hoje, sob todos os pontos de vista. 
“Na Republica até 1918 os estaleiros tiveram o auxílio da 
js aduaneiros para o material importado para o seu uso e cons 
por tonelada de deslocamento das embarcações construidas . 

"Em 1918, o Gongresso Nacional (Lei n. 3454, de 8 de Janeiro de 1918, 
é. 162), concedeu aos proprietarios dos navios construidos nos portos da 
” blica, os seguintes premios: 


a industria estrangeira melhor ap- 


isenção de 
umo e um pre- 


100$000 por tonelada de deslocamento computado no calculo ma- 
ximo, segundo as tabellas do Lloyd Register, a partir de 80 a 1500 
toneladas : 


150$000 por tonelada que exceder de 1500 a 10.000. 


- Taes prémios seriam pagos aos proprietarios que, por termo assignado no 
puro Federal, se compromettessem a fazer construir, em prazo não superior 
“annos, 20 navios, que não poderiam vender ao estrangeiro sem autoriza- 
o do “Governo Federal. 
: e Nas leis orçamentarias de 1919 e 1920, foram mantidos estes premios 
de 1921, (Lei n. 2242, de 5 de Janeiro de 1921, art. 96, item HI), foi 
cre cido “que os premios seriam concedidos com 20% de abatimento, no caso dos 
“a arios não se obrigarem á construcção dos 20 navios no prazo de 15 annos. 
— Estas leis ainda estão em vigor. 
&s “Como protecção á construcção naval, foram feitos, tambem adiantamentos 
ro a diversas emprezas constructoras. 


= 
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r |. 3454, de 6 de Janeiro de 1918, recebeu 6.170: 654$431, quantia corres- 
dente á metade das despezas para a construcção da carreira e estaleiros da 
Vianna. Essa importancia será paga em concertos de navios da União, 
erãc pprstentacas facturas ou contas, com o abatimento de 24% sobre os 


, proprietario dos estaleiros Guanabara, e aos constructores vi 
Eos Caneco & Cia., desta Capital. 

lei n. 4242, de 5 de Janeiro de 1921, em seu art. 96, estabelece as 
da concessão desses favores aos estaleiros nacionaes em geral, nestes 


as 2 — Aos estaleiros “de construcções navaes, que contarem 
te 10 annos de existencia e que já tenham construido navios 
de 700 toneladas e aos quaes já tenha sido assegurado o direito 
ia á percepção de premios, de accordo com a legislação anterior, poderá o 

* Governo fazer emprestimos identicos aos que foram feitos á Companhia 


e Mar à 


e Enitineiãn. em 1919, a Companhia Costeira, de accordo com o art, 162 da 


Vacionz senao Costeira, nos termos do 8 2, n. 3, do art. 


TAZ f 
À no 
162 da lei n. 3.454, de 8 de Janeiro de 1918, abrindo para esse fim 

os necessarios creditos. Esses emprestimos não deverão exceder 

50% do custo das novas installações e carreiras que forem estabeleci a 

e não poderá ser effectuado novo sem que haja sido liquidado o 
prestimo precedente. O pagamento da somma que fôr emprestada « 

verá realizar-se de accordo com os orçamentos previamente, appro 

dos pelo Governo, mediante construcções e concertos effectuados em 

navios do Governo, cujos preços deverão soffrer um abatimento. le 

de 24% sobre os preços communs. E 

Este abatimento, pela proposta orçamentaria para o exercício fina 

de 1923, é fixado em 6%, minimo, e 24%, maximo. 


ai 


Temos estaleiros em todos os principaes pontos do paiz, mas nelles e 
geral, só se constroem embarcações auxiliares. o 

Muitos delles tem bom apparelhamento e bons operarios, podendo: 
fectuar concertos de qualquer navio à véla e a vapor, como se verificou no € 30 
dos concertos dos ex-allemães, estragados propositalmente pelas suas tripulaç , 
quando requisitados pelo Governo em 1917. 

Os mais importantes, porém, são os do Lloyd Brasileiro, nas ilhas Mc 
canguê e Conceição, os da Costeira na ilha do Vianna, os da Commercio e 
Navegação, os do Lloyd Nacional e os dos Srs. Vicente dos Santos Caneco & Cia, 

A Commercio e Navegação tem o Dique Lameyer, que. tinha sido proje cta- 
do para receber os grandes navios da nossa: esquadra, como o ipa, co sã 
Paulo. “oct 

Tendo faltado o auxilio official com que contava a companhia, | o dig 
teve de ser mais modesto do projectado. Nm 

Dos estaleiros da Costeira sahiu o Itaquatiá, es brevemente 
Itaguassú. Nos estaleiros Caneco foram postos nagua veleiros como E 
ceslau Braz do Lloyd Brasileiro. Os estaleiros do Lloyd Nacional const 
os clippers Brasil e Italia, com 216 pés de comprimento,, 43 nepeae pc 
cidade para 2300 toneladas de carga. 

Nenhum estaleiro, porém, se acha em neu á: AS 
camente navios a vapor. ç RO 

Não é por fala qe tecle Ma pag id Sape os e 
não temos industria siderurgica. vá . A 

Tel-a-hemos em dia não muito longe e nesse dia a construção r 
para firmar-se definitiva e triumphalmente. 

Só no. Estado: de Márcio, -nondegiimando: Atas 
Campos, temos jazidas de minerios de ferro, avaliadas em 10.000 milhões « 
toneladas; o manganez. considerado o reductor typo, é abundante naquelle Es 
tado; a energia hydro-electrica está á nossa mão; o coke mineral nos | 
fornecido pelos Estados do Sul; o img pa AN 
derurgia é uma questão de tempo, apenas. E a 

po | "a a Ig po Ee 
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EMPREZAS DE NAVEGAÇÃO FAVORECIDAS 
PELO GOVERNO FEDERAL 


NAVEGAÇÃO MARITIMA 
4 E COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 


E . 
E + 


Séde — Rio de Janeiro 


“Linhas internacionaes — Linhas européas, para Hamburgo, Havre e Ge- 
linhas americanas, para Nova Orléans e Nova York. 
inhas. de grande cabotagem — Linha do Norte, Linha do Sul, Linha 
e-Sul, Linha Rio da Prata. 
E aê de pequena cabotagem — Linhas de aflita Sergipe, São Ha- 
Paraná, Laguna. 
has lacustres e fluviaes — Linha Montevidéo-Corumbá, Linha Co- 
bá, ha da Lagõa dos Patos, Linha da Lagôa Mirim, e Linha Be- 


res — - Subvenção de 6 :000:000$000. pag n. 14.800, de 19 de 


— Esta. subvenção foi augmentada em 1922. 


E 


Séde — Rio de Janeiro 


Ração, — Linha Noca ged entre Porto AlegreReci£e, Linha 
rÓ e | Linha Rio-Porto Alegre. 

o — Termo de 30 de Novembro de 1915, (Detitio n. 11.774, de 
id 1915), PA á linha NE A gm Termo de 23 


RE to Rag e VM 


"sul entre Porto Alegre e Recife. Isenção de direitos aduaneiros e reg 
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o LA 


“Favores — “Subvelivão de 20 :000$000 por viagem seia da li ini ha 


paquetes (1) a seus vapores. 
Quotas de fiscalisação — Rs. 12:0008000. 


COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 
(Pereira Carneiro & Cia Limitada) 
* Séde — Rio de Janeiro, 


Linhas de navegação. — Diversas, todas de carga. * | 
Contracto — Termo de'8 de Abril de 1921. Ara 
Favores — Os favores concedidos ao Lloyd de quando, O: 
anonyma, exceptuado a subvenção. 


(De propriedade do Estado ágio je 

o * Séde — S. Euiz Ri 

& - ». Fra vt al á 

“Linhas de navegação — Entre S. Luiz e Belém e entre s. -uiz 

Contracto — Termo de 22 de Junho de 1915 pempota 

17 de Março de 1915) en. 11.646, de 21 de Julho de ao 
Praso contractual — Terminou em 20 de Abril pi 1 

“Favores — Subvenção annual até 270 :00080 $000 4 

seus navios. aa BRR al RAE 


“Quota de fiscalisação — 6:000$000. fo wu ÁS in bg rg 
"ais ra Eae 7 


o P o E 

(1) Essas regalias constam do seguinte: - E 

a) Faculdade de sahir á qualquer hora do dia ou Sd 
lamentos da Policia do Porto (art. 336 85. unico da Nova Consolid: 
Alfandegas); a ri 

b) Dispensa de apresentação da lista de stress (a 351, 5 já 
solidação das Leis das Alfandegas) ; Ts 

c) Faculdade de serem admittidos á PRE A descarga, sen 
escala, tendo preferencia sobre quaesquer outros navios e podendo 0 
depois da visita, ainda que (art. 372, n. 3, da Nova Consolidação das 

d) Pagamento do imposto de pharóes sómente nos dous 
derem entrada, quer venham em direitura, quer de torn 
portos em que quizerem tocar na mesma ng 


e 


das Leis das Alfandegas ); Co 040 pet Saeb: 
e) Isenção de contribuições para as casas de caridade, em 
- publica (art. 608, n. 2, da Nova Consolidação das 1 
f) Passaporte servindo emquanto não mu 
* espaço para apostilhas (art. 418 da Nova Consolid 
- A 
Rs | 


— COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO BAHIANA 
(50% do capital pertence ao Governo do Estado) 


Ssfe si Sab Salvadie 


Fa 
Pelo — Linhas de navegação — Linha do Norte, entre Bahia e Recife; Linha do 
* Centro, entre Bahia e Belmonte; Linha do Sul, entre Bahia e Mucury. 
Ea Contracto — O contracto, baseado no decreto n. 12.088, de 31 de Maio 
4 1916, foi rescindido amigavelmente em 1921, sendo a rescisão approvada pelo 
| decreto n. 14.948, de 17 de Agosto. 
a” PF Praso contractual — O praso do contracto rescindido terminava em 12 
de Março de 1923. 
PS Favores — Os do antigo contracto eram: subvenção annual até 270 :0008, 
seducção de direitos aduaneiros e regalias de paquetes a seus navios. 
“ Quota de fiscalisação — Era de 6:000$000. 
ro "NOTA — Actualmente está em estudo um novo contracto pelo qual, se 
“ celebrado, será prrEsitiia uma subvenção annual até 350 :0008000. 


EMPREZA DE NAVEGAÇÃO HOEPCKE 
(Carlos Hoepcke Junior) 
Séde — Rio de Janeiro 
a - Linha — Rio de Janeiro a Laguna. 
- Contracto — Termos de 21 de Maio de 1910 e 25 de Agosto de 1919, 


ci etos n. 7.954, de 14 de Abril de 1910-e 12.583, de 20 de Julho de 1917). 
* Favores — Regalias de paquetes a seus navios Anna e Max e isenção de 


PAUL & Cia. 


Séde — Florianopolis 


Ee Linha — Florianopolis a Joinville. 
— Concessão — Decreto n. 10.755, de 11 de Fevereiro de 1914. 


(46 - o 


NAVEGAÇÃO FLUVIAL 


THE AMAZON RIVER STEAM NAVIGATION C" 
Séde — Belém do Pará 


Linhas de navegação — Linha do Tapajóz, entre Belém e Itaituba; 
do Javary, entre Belém a Remate dos Males, no Javary; Linha do Madeir: :* 
entre Belém e Santo Antonio; Linha do Madeira, entre Manãos e Santo Antoni o 
Linha do Purús-Acre, de Belém a Xapury e Senna Madureira; Linha do Purús: 
Acre, de Manãos a Xapury e Senna Madureira; Linha do Oyapock, poi a 1 
e Oyapock; Linha de Autazes, entre Manãos e Castello; Linha do Rio Neg 
entre Manáos e Santa Izabel; Linha do Juruá, entre Manãos e Cruzeiro do S 
Contracto — Termos de 31 de Agosto de 1912 e 6 de Junho de ga 
creto n. 9.708, de 7 de Agosto de 1912 e n. 10.898, de 20 de Maio de . 
Praso contractual — Terminou em 30 de Agosto de 1922. Ê 
Favores — Subvenção annual de 874:243$400, regalias de paquetes a e1 
navios e isenção de direitos aduaneiros para o material importado. kr 
Quota de fiscalisação — 12:000$000. my 
Nota — O serviço tem continuado a titulo precario, até que seja lavr 
novo contracto, de accordo com a verba que fôr ps caco na lei orçamenta 
para 1923. o ; 
EMPREZA DE NAVEGAÇÃO DE COUTINHO & Cia. 
Séde — Belém do Pará 


Linhas de navegação — Linhas Belém para os rios Purús e J 

Contracto — Termo de 13 de Outubro de 1918, (Decreto n. 1 
de 9 de Outubro de 1918). ps 

Praso contractual — 3 de Dezembro de 1928. dica 

Favores — Isenção de direitos aduaneiros e rig de paquetes à 
seus vapores. 

Quota de scalisóção — 2:400$000. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR NO RIO PARNA 
Séde — Therezina | 


Linhas de navegação — Linha do Norte, entre Therezina e Par 
Linha do Sul, entre Therezina e Floriano, e Linha de Tutoya, entre F 
e Tutoya. 
Contracto — Termos de 26 de Novembro de 1907 e de 3 de Outro de 
1912, (Decretos n. 6.688, de 17 de Outubro de 1907, n. 7 451, “de tea Jui 
de 1909, e n. 9.156, de 29 de Novembro de 1911). é 
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Praso — 26 de Novembro de 1922. 
— Favores — Subvenção annual até 120:000$000, regalias de paquetes aos 
navios e isenção de direitos aduaneiros para o material importado. 


aa * E Quota de fiscalisação — 3:600800. 
+ se 
“a EMPREZA FLUVIAL PIAUHYENSE 
E (Oliveira, Pearse & Cia.) 


Séde — Therezina 


ER Linhas de navegação — Linha de Floriano a Urussuhy; Linha de Urus- 
ihy a Victoria, e Linha de Urussuhy a Santo Antonio das Balsas, 

E» E Contracto — Termo de de Maio de 1921 (Decreto n. 14.069, de 19 
je Fevereiro de 1920). 

ny pires — Subvenção annual até 75:000$000 e regalias de paquete 


% “Quota de fiscalisação — Rs. 2:400$000. 

PEREZA DE NAVEGAÇÃO FLUVIAL DO BAIXO S. FRANCISCO 
: (Peixoto & Cia.) 

Séde — Penedo 


SR Linha de navegação — Linha entre Penedo e Piranhas. 
— *Coniracto — Termo de 24 de Junho de 1920 (Decreto n. 14.203, de 
de Junho de 1920, e n. 14.344, de 8 de Setembro de 1920). 

Favores — Subvenção annual até 100:000$000 e regalias de paquetes aos 


SM Quota de fiscalisação — Rs. 2:4009000. 
v EMPREZA DE VIAÇÃO DE 5. FRANCISCO 
Parts (Propriedade do Estado da Bahia) 
PA e À déde — Joazeiro 


] ua c &- Pirapora. 
5 E samirncio, — “Termo de 27 de Fevereiro de 1913, (Decreto n. 9.963, 
6 de ro de 1912). 
j — Proso contractual — 14 de Janeiro de 1924. 
| a “F vores — Subvenção annual até 300:000$000 e regalias de paquetes aos 


ne. do 


a 
É; ou SM fiscalisação — Rs. 6:0008000. 
o But o fa serviços foram arrendados pelo Estado da Bahia a par- 
Cu res 'iotiforme autorisação federal do decreto n. 3, 005, de 15 de Se- 
de 1921. | 


És de navegação — Linha entre Joggeiro e Pirapora, e Linha entre 
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COMPANHIA INDUSTRIAL E VIAÇÃO DE PIRAPORA 
Séde — Pirapora k. 


Linhas de navegação — Linha de Pirapora a Joazeiro ; Linha de P 
a Rio Branco. ” 

Nota — O material fluctuante e a officina de reparações são de. 
priedade do Governo Federal; a companhia, apenas, explora os serviços, 
gando á União a quota de fiscalisação de 3:600$000, annuaes, é 5% da renda. 


bruta. 
O contracto primitivo foi celebrado entre o Commissariado da Ali 


Publica, em 31 de Outubro de 1918, e o Engenheiro Octávio Barbosa Carnei 

Extincto esse Commissariado a fiscalisação do contracto foi transferida. 
Ministerio da Viação, pelo decreto n. 13.503, de 12 de Março de, 1919. 

O mesmo contracto, a pedido da Inspectoria Federal de Navegação, 
declarado sem effeito pelo Aviso .n. 40 V|I* de 26 de Julho de 1919; 1 
para evitar a paralysação do trafego, o Goyerno resolveu deixar ao antigo co 
tractante a execução dos serviços a titulo precario, a partir de 1º Nove: 


de 1919. do nl 
A porcentagem que conbe a União em-1921, foi de Rs. 7:9898 ) 
O material fluctuante da União é o seguinte: a 


1 vapor, (o ex-Maceió da Amazon River, com capacidade : 
50 toneladas de cargas; + 


2 rebocadores (Leopoldo Bulhões e Barreiros) ; 
5 lanchas a vapor (vedetas de navios ex-allemães) ; 
6 saveiros de madeira, de 60 toneladas cada um; - 
2 saveiros de ferro; 
1 lancha-a gazolina ; pe n 
1 casco de lancha. 

O valor desse material fluctuante não é inferior al. 000 :0005000. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO S. PAULO-MATTO-GROSSO | 
Séde — São Paulo id RED 


Linhas de navegação — Linha do Paraná, entre Jupiá e cd Ci aim ig 
Linha dos rios Pardo e Anhanduhy, entre Jupiá e Porto Alegre, no rio À 1 
duhy; Linha dé Rios Ivinheima e Brilhante, entre papos e pesih as da 
rio Brilhante. t+ 
Contrato — Temo de 1 e Ago de 192 (op. 9 
de Maio de 1912). Ro: 


- Praso contractual — 31 de Agosto de 1932. . | | ; db nbiaid, » 
Favores — Regalias de paquete aos seus vapores nã dd 
aduaneiros para o material importado. o pirate gt ) ê “ee 
Quota de fiscalisação — Rs. 3:6008000. is a Net ER Ê 
” . E ion. 
» k má à o % É de 
. ã Sri "ai na 
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SUBVENÇÕES 


ER A subvenções dadas ás companhias de navegação, de 1907 a 1921, fo- 


ÀAnno Papel Ouro 


1907 1.148:361$700 1.663 :6995992 
1908 1.287 :361$700 1.663 :6998992 
1909 1.257 :361$700 1.663 :699$992 
1910 1.687 :361$700 1.663 :699$992 
-— J91 1.687 :3615700 1.663 :6995992 
1912 2.154:4835400 1.663 69985992 
1913 2.455 :4435400 1.663 :7005000 
1914 3.505 :4435400 — 
1915 3.135 :4435400 —— 
1916 3.053 :229$400 — 
1917 3.227 0298400 — 
- 1918 3.029 :2435400 — 
“1919 3.029 :2435400 — 
1920 3.029 :2435400 — 
“1921 9.049 :2435400 — 


e 
FR ARÍRE 
! e 
sa 
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MAT ERIAL. FLUCT MAES EM TRAFEGO| 


A importancia das companhias subvencionadas. ou favorecidas pa 
verno Federal é demonstrada neste quadro não sobre atos ot fic 


| NAVIOS EM TRAFEGO | 
COMPANHIAS k ;  Tonelagem 


Numero [| az o 
o bruta : Y ay de 


NAVEGAÇÃO MARITIMA | RN 
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro | 68 
Companhia Nacional de Navegação Costeira 21 
Companhia Commercio e Navegação . ... 16 
Companhia de Navegação a Vapor do Ma-| 
tudo x m dos Rad ai: 2 
“Empreza de Navegação Bahiana Ei RES (+ 3 
Empreza de Navegação Hepeke . .... 2 
Empreza de Navegação Paul & Cod 1 
Companhia Brasileira de Transportes -de| a 
catrão SOS » Sd Way Via | 
€ . 114 E 
NAVEGAÇÃO FLUVIAL = = 
, The Amazon River Steam Navigation Cº ,| 27 
Empreza de Navegação Coutinho & C. . ..|" 3 
Companhia de Navegação a Vapor do Rio | 
Parnahyba: « ; ,us Rs Z 7 
Empreza Fluvial Pira vis 4 
' Navegação Fluvial do Baixo S. Fed i 
- Empreza de Viação do S. Francisco . .. a 8. 
“ Companhia Industrial e Viação de Pirapóra nd de | 
Companhia de apo S. Paulo Matto) | í 
e“ “= Grosso , +. ig E Ta - Sigo 
: Companhia Minas e Viação a Matto . 
Grosso 2)". cce Do pás “3 
o +. SA ee 
“ ” “ & 
“ 


(1) Ee comp aa m 198 o o tado 
foi restituído ao Lloyd Brasileiro, | 
(2) Os navios desta companhia votar, em 1923, à fazer pa 


Brasileiro. a + 
. ; Ê 
= ” “au , Es 
Rd - . 
» % k 
Ed 
o . = E agRo EST” 
e » e Toi a 
ns q Pat tt ca 
o . pe E- 
j did 
E = ” Ê Rea 
Pa x a Fs 
R NA joe 


Di (us 


E) quadro anterior só se refere aos navios em trafego em 1921, As com- 
5. favorecidas pela União possuem, porém, maior numero de navios: é O 
que iss scêra o quadro abaixo, que, além dessa demonstração, apresenta o 
- numero-das companhias fiscalizadas, o numero de seus navios e 1 respectiva to-. 
dá * nelagem, a partir do anno de 1907. 


RR Goiania | N. de Tonelagem 


ANNOS 
fiscalisadas | Navios Bruta Liquida 


| 1 138 | 122.122 73.951 

Paga 162 | 143.439 87.623 

|-%y 13 158 | 144.721 87.592 

Li dO 202 |. 184.225 | 111.775 
17 179º | 178.713 107.666 
21 | 223 | 206.604 126.742, 
21 251 232.536 141.120 
22 | 254 237.734 144.826 

po 22" jugo 229 212.642 130.660 

| 17 2m | 204.733 125.476 
16 | 22 | 254.910 156.563 

| | 240 *— 261.738 161.956 
19 »| 23 | 251.190 155.387 | 

| 21 239. | 257.726 158.849 k 

| 2 245 | 351.137 217.235 
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NAVEGAÇÃO FISCALIZADA E NAVEGAÇÃO LIVRE 


Além das emprezas de navegação fiscalisadas existem outras, que, : 
recebendo dos poderes publicos, escapam á autoridade da Inspetoria 


Navegação... Ir 
A navegação a vapor brasileira, em 1921, era sc por 752 na e 
dos quaes apenas 245 eram fiscalizados pela referida Inspectoria. Ea 


Indica-o este-quadro, em que os navios são Chiintticapics pela 1 


pve transportes em que são utilizados: e 


í. 


Toneladas Toneladas y 
brutas liquidas 


* Numero de 
navios 


LINHAS 


— 


304.104 189.842: 
128.184 N/A 

2.546 a 1.601. 
73.387 | 
28.210 


Longo “CUSSS o mais 

Grande cabotagem . Ei 
Pequena cabotagem . +... 
Linhas fluviaes . À 
Trafego “local. «quis ME sTadA 


Totaes ne, gorivê Mp Dog 04Ppe gs" Do “ua gr 536.431 R 3258 o. 
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“Encerraremos estas ligeiras notas sobre a nossa marinha mercante, dan- 
do a indicação, obtida do Lloyd's Register de 1922-1923, do numero dos na- 
a T, € respectiva tonelagem, das principaes nações do mundo, no desejo 
x 9 exemplo de outros paizes e a sua superioridade no momento sirvam 
n centivo “áquelles que já comprehenderam, que trabalhar para o desenvolvi- 


“marinha é preparar. o Brasil para seus altos destinos, pois é no mar 
e reside e se resolve o futuro dos povos. 


Vapores de mais de roo toneladas 


1.785.767 


PAIZES MEET RÃ AE 
Numeros Tonelagem 
=" (=== 
Mme... . .... 10.263 | 21.615.009 
RM Estados Unidos . ..« o. 4.331 | 15.808.462 - 

Japão . > 2.026 3.586.918 

França . 1.723 | 3.537.382 à 

*. Italia 1.016 | 2.698.722 + 
Hollanda 1.100 | 2.617.485 
Noruega . 1.716 | 2.417.680 


E ia 
+ Colinçaã 
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“* LEGISLAÇÃO 


PERIODO COLONTAL 


28 de Janeiro de 1808 
Carta regia abrindo os portos brasileiros á Ba das nações amigas. i 
19 de Fevereiro de 1810 
Tratado de AS e navegação com a Inglaterra. 
3 de Agosto de 1818 y 


Decreto desta data permittindo a navegação a vapor nos poros, el 
do Brasil. 


IMPERIO : 


20 de Outubro de e: 
' Lei desta data, mandando considerar ainda em- vigor. a legisação m 
tima portugueza, observada até 25 de Abril de 1821, 


29 de Agosto de 1828 


Lei desta data regulamentando as E destinadas à promover as v 
gação dos rios e canaes. o 


14 de Maio de 1829 

“Decreto desta data, dando instrideções pára os ota c 
paquetes estabelecidos para ' a reciproca correspondencia, das ia é 
Imperio. E é 
: 30 de Maio de 1836 R4 


“Decreto desta data, regulamentando | os “serviços das Saio! de 
incumbindo-as tambem do-registro dos navios mercantes « e suas tripulações, — fo 
= ai a Y De 
18 de Setembro de 1845 + “E ça 
' À go 
Lei n. 369, art. 36, concedendo pretoê pai fo vbef onte 


-1 
[e 
en 


19 de Março de 1846 


Decreto n. 447, dando regulamento ás 
Hollanda Cavalcanti). 


Capitanias dos' Portos. (Regula- 


ar 25 de Junho de 1850 


Lei n. 556. Codigo Commercial. 


Er dnaé 9 de Setembro de 1862 


a Lei n. 1177, art. 21, n. 4, permittindo ás 
E sgico” de porte costeiro . 


pm" 
Mr 
& 


embarcações estrangeiras fazer 


Ro E 31 de Dezembro de 1863 
a e É, r 
2 Decreto n. 3216, regulamentando a navegação do rio Amazonas. 


a 4 | * 16 de Abril de 1864 ' 


| Decreton. 1198, permittindo a cabotagem livre. 
A s ; 


do dé 
27 de Março de 1866 
D ecreto n. 3631, permittindo às embarcações estrangeiras fazer O ser- + ; | 
cabotagem até o ultimo dia de Dezembro de 1867. Ea A 
e ta ç A. ” c PN * v 
de so A 7 de Dezembro de 1866 , » na 
” sê á a € * 


É Má 
ecreto n. 3749, abrindo os rios Amazonas, Tocantins, Tapalóas Madeira, a | 


Ee á navegação dos navios. mercantes de todas as nações. na Ex 
ed . 
+ f e ” pi 
us a 
Es 26 « de Setembro de é. y a q - 
Lo ' ] é e; 
« 1507, estabelecendo a cabotagem livre. : a Ps! x 
” - k 5 a ” ' 
nm 4: h « , = 
ca RE cad 4 de Maio de 1872. : o PE 
g , nr ud dá a é fi + da “4 


tom. 4955, favorecendo as ade de carga e descarga dos navios 
- 


» E 2 de Agosto | de 1873. 


756 ' 
Es 
y 11 de Abril de 1874 
a 
Decreto n. 5585. Idem, idem. 
24 de Dezembro de 1888 
Lei n. 3397, reformando as Capitanias dos Portos. 
REPUBLICA esa , 
24 de Fevereiro Re 1891 
“o 
* Constituição Federal, art. 13 $ unico. Nacionaliza. a ravegação es ca- 
botagem. o Liu 


o. a 
11 de Novembro de 1892 Ee 
“ é A 
Decreto n. 123, fixândo o praso de'2 annos para a Tacionalização 
cabotagem. “fa 
30 de Abril de 1894 | 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


- 


5 de Dissendho de 1894 at. 


| Decreto n. 227 A, nútilotado por mais dois annos [o praso para a 
“nalização da cabotagem. | AR 


2 de Julho a 1896 % | e 
. k se á é + Y , ti j k p- 
Decreto n. 2304, regulamentando a cabotagem nacional. + Paco, ei k 


“ e do 


“10 de Desembro: de 1896 Es 


- Decreto n. 2402, Recgiia diko “as modificações adoptadas Pb 
e pelos Estados Unidos sobre abalrogamentos no mar.  & 


e. 16 de Junho de 1900 e: Ego 


Dectelo n. 3678, alterando disposições a) Nova 'Conyeiita bia 


das Alfandegas e do regulamento “approvado pelo decreto n. 2304, 
de 1896. 2 o +46 Re 
- - . r ce. 
, 4 “a SE 
, o É Er ES mas 
e há - E o Rs g ps 4 as 
4 hadãão É pias 12% 
a nto bl -| ” po p - E -. e 
a SE E ita » e. ER do 4 


20 de Fevereiró de 1901 


E E Eeireto n. 3929, approvando o regulamento para as Capitanias dos Portos 
Re « Pinto da Luz). 


: Ee 4 18 de Abril de 1906 


—eçEN o o 


” & E Decreto n. 6453, creando à Inspectoria Geral de Navegação, 
Y 30 de Março de 1907 


“Decreto n.6440, contendo disposições sobre polícia maritima do Districto 
a | | 


r 


s - 29 de Agosto de 1907 


E Pbáisto n. 6617, dando novo regulamento ás Capitanias dos Poftos (Re- 
ento Alexandrino de Alencar). 


E Ge 
e e O Dude Janeiro de 1906 


“Decreto n. 1850, Slgigando as companhias de navegação a fornecer ; - 
á fsctocia Geral de Estatistica. : 


me . 6 de Fevereiro de 1908 | 


- 


elo n no = 6846, die novo regulamento aos pera de praticagem de 
costas e rios avegimaiss Ê 


- 
” » 


Rd sá 29 de Julho Ri ER A o sã 
e a 
to Tr 7473, regulando o serao de estatiálica de exportação . x, 
” "q hd ' É ade, à DRT pd mi . 
8 20. 27 de Janeiro de 1910. Mm MA, Cias o 
: E no Er de * de a DA 
e o mn. 7836, reformando á Inspetoria Geral de Navegação. E gm a a 
na ai Poço “ 
e Ide Novêmbro de 191 RE a dá 


“a 


- 
MA aê 


e 


te E - 28 de Desembro de onto Fê gaia o Sa 


18 o “+ oa 


s 23 de Outubro de 1913 a 


Decreto n. 10524, baixando o regulamento da marinha mercante e « 
navegação de cabotagem. : 


20 de Janeiro de 1915 


Decreto n. 11456, reformando á Inspectoria Geral de Navegação, qu 
passa a chamar-se “ Inspectoria Federal de Viação Maritima e Fluvial”, | 


4 de Março de 1915 k 
Decreto n. 11505, mandando executar o novo regulâmento das Ca ) 
tanias dos Portos. ; Es 


7 de Julho de 1915 air ua 
Decreto n. 11623, alterando disposições do regulamento das Capi unia 
dos Portos. , . há 


30 de Novembro de 1916 "+ mo: 
o à à * o “e; 


Decreto n. 12293, dando novo regulamento á Inspectoria Federal de V 
ção Maritima e Fluvial. ] 


8 "de Jâneiro de 1918 ES 
Lei n. 3454, ar 162, concedendo premios e adiantamentos em din 
aos proprietarios dos navios construidos cem portos da Republica. 


5 de Fevereiro de 1920 


Decréto n. 14050, sido o O Federal de Viucêgada 
re es que passou a ser dendeian pit Federal de 


15 de Setembro de 1920 | a a | eo 


dl 
” » 


Decreto n, 14354, regulamentando os serviços la Sqrde Pai O * 


Fr. 


5 de Soda de oz PANA | ye ; 
. RE 


Lei n. 2242, art. 96, concedendo premios e aamamentos. em, dinhe 
aos estaleiros nacionaes. 
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INSPECTORIA FEDERAL DE NAVEGAÇÃO 
ER | 
ns , | PATRIMONIO 
= Valores em 31 de Dezembro de 1921 
dá 2 Armarios para archivos . . +... 9508000 
CÊ 3 Armarios diversos , ... ... 0. 420$000 
o cm ÇA ua 2 Armarios para guardar material de 
ai expediente . op E Ra A, 1 :380$000 
Re ge se 600$000 à , 
» 2 Bancos gyratorios á : «= T00$000 - 
: 4 Cadeiras para meza de ni chind de escrever 420$000 + d 
“» 15 Cadeiras avulsas . . c. a e. 4705000 i 
a DERRETE, o ÇÃO. O. o A, 1 :580$000 
RE 7 Estantes... vd Mio. 2:180$000 
4 Lampadas para meza . . ..t.*. 1758000 ” k 
RR das, o UPE A 70$000 
* ab a RO DP A 55$000 - W É 
PE 5 Lavatfbrios <... RL RR e , “ 
a 9 Machinas de escrever . . . .... 9 :410$000 q > a 
RR à Mimiograçho .. , ur. has “700$000 a jo RA 
*  - 10 Modelos de vapores... . 2 o. 43 :000$000 e 
RR 3 Mbitias decgala . o. tada Cu 4 :S80$000 . se : 
Er E) 7 Mezas para machinas de escrever, . .” 1:4008000 + Ri 
11 Mezas para escripturarios +. cv 3:8508000 | Pen 
6 Machinas de sommar e calcular . . 1. ? 15 :080$000. e E 


1 Prancheta «para desenho . .. 


+ 


Pane * 


NUMERO E TONELAGEM DOS NAVIOS A 4 APOR E Aº VELA ENTRADOS NOS PORTOS DO 


EM 1921 


| NUMERO DE NAVIOS | TONELAGEM DOS NAVIOS 
EMPREZAS - ama amem e mei a E ão Es 
| 97 1918 1919 1920 1921 1917 1918 1919 1920 1921 
NACIONAES » 
4 Amazon River Steam Navigatioo ( Limited 3.324 1,30 
P Companhia de Navegação do Maranhão 107.408 10.546 
Companhia de Navegação do R Par ahyba. 5 17.280 17.795 13.571 


Companhia de Navegação 


abiana o 


15.057 93.962 

€. de Navegação-S Joá à Barra e Campos 138 41.39 u 

Compar de Navegação 1 à Brasile 4.075 3 4.826.600 4.393 064 G 
Companhia Naci Navegação Costeira 2.928 2.765 2 2 gi 

( Companhia Commercio e Navegação sm 8 715.20 
Lisyd Nacional “ 6u 225. 766 
Empresa Brasileira de Navegação os n 2.51 157 7.64 
Empresa de Navegação | 457 “03 % 892 92.182 
Lloyd Trans co Brasi o] 6.022 
Diversas a vapor 4.640 4.640 4.864 4.549 4.54 594, 217 


Diversas à véla ! 5.689 
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(quites 


Reread o das mes 


mi ts e ne & ECA 
L IAS DÊ CU/ 
DE GRANDE E PEQUENA CABOTACEM E F 


Fiscelisodos pelo Inspecioria Federal de 


CONVENÇÕES 


Move 


Portos extremos das linhas Pluviges L 


rechos de rios que tém navegação fo 


* sem navegoçõ 


Linhas morifimos 


FheAmezon Ayer Steom Novigalmar 
tomp de Novego a Vop Maranhão 


o o ei dá R Pornahybo 


Empren: de Novegação Hocpãe 
. y o 


Comp Nocono! de Novegoção Costeira 


A 
pá 
q 4 
sbdgeigocs 
Fedro de Armada 
+ 
fm 
o PA 
aiéro 


. 


A Prêmios 


ERRATA 


Logar Onde se lê Leia-se 
Pag. 368, linha 3 Antonio Soares Gomes Luiz Venancio da Rosa 
Pag. 368, entre as 
« linhas 3 e 4 ' Paranaguá-— Antonio Soares Gomes 
Pag. 368, linha 4 | Marques Machado & fia. Marques Marçallo & Cia. = 
Pag. 382, no fim 1889. 1899.” 
Pag. 394, linha 12 Visconde Guay Visconde de Guahy 


pr: 510, no fim 16.643:420$929 + — 14.643:420$929 


INDICE 


REPARTIÇÃO DE AGUAS E OBRAS PUBLICAS 


1º Parte 
| — Notas sobre o abastecimento de agua ao Districto Federal . 
2 — Aproveitamento de nascentes nas Paineiras—Conducção de aguas do 
rio Maracanã — Construcção de chafarizes — Replantação de 
mattas — Organisação de trabalhos florestaes . 


3 — Canalisação por tubos de ferro das aguas do rio Maracanã— Peiitei- 
"Tas canalisações de chumbo — Concessão de pennas d'agua — Pro- 
jecto de aproveitamento de varias nascentes — Novas canalisa- 
ções — Registros para extincção de incendios . a 

4 — Explorações e estudos para a acquisição de mananciaes na serra ra 
Tinguá — Plano para a canalisação das aguas dos rios Ouro, Santo 
Antonio e São Pedro — Contracto Gabrielli . 

É — Obras de captação das aguas da serra Tinguá — Construcção do re- 
servatorios — Tramway do Rio d'Ouro—A ssentamento dos enca- 
namentos conductores — Estabelecimento das linhas de distribui- 


- —s Parecer sobre o emprego do chumbo na canalisação d'agua 
6 — Registros de pennas d'agua e extincção de incendios — Regulamento 
- provisorio para a cobrança do consumo d'agua” — Liquidação 


z — +— Construcção da caixa superior do reservatorio D. Pedro H 
— Novas nascentes » 

dedo Canalisação do rio S. Pedro — daguds em seis id SS o sidação 
A “das cachoeiras das serras Velha, Brava e Macuco — Encana- 
2 mento de ferro entre o reservatorio do Pedregulho e o largo do 
“BP 4 t q Caftete — Reservatorio Santos Rodrigues ante dh a 

Eis pi para a Repartição de todas as obras — — Rimet 
Won “ep Eleração das tara de conto dog fee ço 


ção — Accidente na caixa inferior do reseryatorio D. Pedro IL 


“do contracto Gabrielli e entrega ao Governo das obras executadas 


21 


+ 


15 — 
16 — 
17 — 
18 — 
19 — 
7 RE 
21 — 
22 — 
23 — 
AR fes 
25 — 
26 — 
27 — 
28 — 


do Parado. Ts inss O E STAR a ai SP A E go 


NOTA — A 1º parte foi extrahida da “Historia sobre o abastecimen: 
Cidade do Rio de Janeiro”, do Snr. Antonio Joaquim de Almeida e Silva; az 
a 3º foram compiladas á vista dos relatorios da Repartição de 1901 a Mapa 


Desds , 
764 “o 


de uma 3º linha entre os reservatorios Barretão e Pedregulho — é Er 
Canalisação dos rios Xerem e Mantiquira — Extensão total dos . | 
encanamentos — Despezas com o abastecimento da cidade de 1850 
a 1897 — Hydrometros — Conclusão . +. . vu. 


2º Parte 
Dados referenteg. a 190P 1. “an 2 e par SP 
dá a » 1 (A Sora a DRI o TOR 
ra * 2: 19083 + 05, Pç 8 oe A O RÃ 
& 7? ” 1904 : 
a ? 1965. É y 
é ? 190604. E 
A P? ” 1907 — 1908 ! 
' R ” 1909 .. o” - E 
do > 2 1910 ; 
” Y » 1911 etê 
E Es ” 1912 Ro ie 
“ " ” 1913 DD TR k 
4 á ” 1914 Ê ; 
e “4 1915 K , 
cê q ” 1916 a LA 
ed f ”» 1917 y 
PE * PMI9 IG, Po EMT DO 
4 Po o tigaO odio tiras god quo 
a % RADIO ço Ui pães et ob 
P dá, E OZ, pa PER O, AM 7 
3º Parte 


INSPECTORIA DE ILLUMIN AÇÃO 


Iluminação a azeite de peixe. . LL. .l.lcvs Pis y 


Iluminação “a: gaz “globo >... O o CR TR SR a 
Hluminação a gaz porrente.. x... Jeso no o e UR 


Iluminação electrica . ... DR A AA RA 


Inspectores (de 1886 a 1922) RARE ASA So pgto 


Contractos e Tebislação LD a E 
Dados. estatisticos E 4 EO TS e PU a 
“ Patrimonio 2... ee SE e a A 1 NR RR EMO 


705 


INSPECTORIA FEDERAL DAS OBRAS CONTRA 


AS SECCAS 
Euistotico ..pouos Cl ar rena ada o MS oi CARRO 
Esisto das obras contrá às secas .. . voe. Lo. UA 
CORREIOS 
ROD! Ses so. e E TES AN To RO 
| Pairimonio » ..;:.- rodo GE giro ta o DD e UR 
Nanda e deapesa *. DO. O Cega O o PR 
Deficits ...... DAS PE DAS o a o e o A RD 255 
NES Gus saga = + ag Dad ta Se 5 A TR 261 
RaRtiÕos "DOstats nO 262 
CM DEAR SR ps RR SS O DO TRA 5 
Eetcias te 2. ba a a Caia ra PE, o Sit EE SE 
Riiais de assignantes , 2. co. cas 0» Pop RR A 267 
Caixas de collecta . ..... + 268 Ú 
' Serviço postal maritimo . ... 269 4 
k 270 E 


» - Linhas e viagens . ... 


| - uia GERAL DOS TELEGRAPHOS 


Nota... RR DARE 2) MAR go 


E O tajegrapiao optião ER CS pd E 
k * Introdução do telegrapho no Brasil; ca Ensehio de Queiros aid 276 "“h 


; d So. As pniucirio linhas telegraphicas .. » . Ta pio Hã 
des No am tdspção ra ur do org” — Dina da 
a rêde para o Norte e para as fronteiras do Su Fo A é: po é 


“O primeiro cabo transatlantico Ps de 
do dg us OCA mão 1 Am 
diotelegraphia PÁRA pra IN IIRAS RÃ peca pg RÃ 7 
onia — Telegrapho pneumatico . . . . «e sr cr um AA 
slação e Regulamentação Telegraphica , o do E ari Co RU 
E À telegraphica . . a al Ba ie de 

| “O teclegrapho em 1922 “= Moe i projecto pi, 


b 


DM ia do Brasil Ae SS af 
» pe estabelacjtnesito o j : Rn: ' 


RD 


INSPECTORIA FEDERAL DE PORTOS, RIOS E CAN, 


Considerações geraes . 

Porto de Manãos . . 

do Pará . 

do Maranhão . .... 
de Fortaleza . 

? » de Natal" + ; 
” - da Parahyba do Norte a 
> do Rediensa 

de Aracajú .. 

> da Ba sa 

da Victoria ... .. 

do Rio de Janeiro 
Baixada Fluminense . 

Porto de Santos .. 

? de Paranaguá . ' 
Portos de Santa Catharina .. cio ERR SA 
Barra e porto do Rio Grande do Sul E 
Mappas estatísticos . dr ; 
Valor patrimonial dos portos e da A E 


“LLOYD BRASILEIRO | 


qo E Pag — NOTICIA HISTORICA 
Periodo inicial (1890- 1891) Edo 
O Lloyd secção da empresa de Obras Publicas no Brasi (iso. assa) 
O Lloyd novamente autonomo 
— Presidencia Buarque de Macedo (1892-1894) A 
— Presidencia Hippolyto Duarte e Coelho Neto (1894- 4895) 
— Presidencia M. Francisco | Correia (1895) . : 
O Lloyd em liquidação (1899-1901) . . 5 o 
O Lloyd sob a administração do Banco do e (1901- oo 
Companhia Novo Lloyd Brasileiro (1903-1906) dr 
Lloyd Brasileiro — Sociedade em commandita por acções - — -M. ope 
& C. (1906-1909) . na E mg e USE RS A RR E Ri 
O Lloyd Brasileiro — Soclédade anonyma a Es í ; ES a 7 
— Presidencia Buarque Macedo (1909-1911) ip ESC 
— Presidencia José Carlos Rodrigues (1911- 1912) Cade 
— Presidencia Silva Rego Bag Fa Re Ha ER 


Po Uni nl a a AVR TM) 
ua 4 PD ad 
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É. Oo Lloyd Brasileiro — Patrimonio Nacional 4€ 


Administrações : 
e cailva Regi. (8913). 50 -,o! o no denuo RE O 44 À 
— Dourado-Midosi (1913-1914) PRN 1 
— Dourado-Midosi (1915) PRN E MPR SEO O £ 
2» — Dourado-Midosi (1916) RP MEM A SO 
4 ide Mitalier dog Reis-Midósi (1916)... ; 47” Sem Ra Ba K 
, — Muller dos Reis-Midosi (1917) . A Vo. a ac de O 
= Qrorio de Almeida (1917). . cuisine e 2 A ta 
— Ozorio de Almeida e Andrade Pinto (1918) . . Lo... su = a 
— Andrade Pinto (1919) MR . 
À Ro Ei (1909) . Ls. e E o ' 
Es — Aves de Faria (1919). . .5.0 0) 600) soar dp A 
CO — Alves de Faria (1920) . RR MO o 
BRT — Frederico Burlamaqui (1920) ERR ASIA os Ds 
q “Periodo de liquidação * (1921-1922)... 25... ig na a 
E EE 6 times 6 ne Se ca A 4 ae Y 


X q art ” 
Cs pd - Em 


Adio: 
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5 — Commandantes em 1920 ANS RES Dip DEE 5 PD 
6 —, Agentes em 1920". 50 Sd Tera ma RSS O ni ECA 702: 
7 — Directores e chefes de serviço PS Te é Be Sa ca WE do POA 
8 — Indice da legislação relativa ao Lloyd Brasi feto do id E A 
9 — Indice dos Estatutos do Lloyd Brasileiro , 0, 716 
10 — Tabella das distancias entre os portos de escala. . 0. Vi á 


Mappa das linhas de cabotagem e fluviaes em Janeiro de 1921. 


INSPECTORIA FEDERAL DE NAVEGAÇÃO 


Inspectoria Federal de Navegação. -«. cosas oo pd o a o RR E 
Navegação: Maritima . .'. Do. wu wa ug Ro dies Fio oo RR SUAR 
Navegação Fluvial ..!. usb ger ss depot ua Su nna O do A 
Construcção Naval ..... d RE Ron 
Emprezas de navegação fav RESET Si EAR é Edi sf EN o 743 a 
Subvenções .... RP RR a RO h 
Material fluctuante em At PRE o tr 
Navegação fiscalisada e navegação livre. . ss Su... 7; 


Legislação sobre mafinha mercante .... 2.5 ASA 754 
Patrimonio da Inspectoria . .. RR, 
Schema das linhas de cabotagem, e er doca asa) 


TABELLAS EXTRA-TEXTO 


REPARTIÇÃO DE AGUAS E OBRAS PUBLICAS io 
Entre as paginas 140 e 141 E ATA. Aa 
1 — Ensaio para determinar o quantum despendido com a Repartição de, 
Aguas e Obras Publicas , e ET: 4 ça 
Entre as paginas 142 e 143 UR La E Si 
2 — Quadro synthetico do Patrimonio . 7 AR qu 
3 — Extensão das canalisações ' : | + sia 
4 — Pilastras com bicas A pad A 
5 — Patrimonio da E. F. Rio P'Ouro fa Pio a RR 
6 — Predios (14 tabellas) É) Pt Pridia i; A ig 


20 — Terrenos (16 tabellas) po 
36 — Extensão e valor das galerias de aguas Pluviaes — Quantidade é! valor à s a 


das caixas de areia, poços de inspecção e caixas de ralos ea 


44 — Bens industriaes (8 tabellas) ano Sr 
h, ' E t EEE a eA 
45 — Bens moveis e bens semoventes AE à Me fe A 
46 — Officinas de hydrometros e officina typographica É seios Roo Mira NA A PO 
DE iPES M Eu Med A É 
47 — Officina de concertos geraes e reparações de automoveis Pres. Ei, Fa 
, Re Re R 
Et Mer Ss 
, A UA Ra Sa PE 
- ve t e! ps 
. Mo 7 too hm 7 
j « PESAR DS Ph, Sea 
é f ê 7 E 82 ago 
4 bo Ea: dane es E RT 


— INspeGrORIA DE ILLUMINAÇÃO 
pato Entre as paginas 190 e 91 


e 4 ; 
ul Estatistica do numero de consumidores, do consumo e preço do gaz e de aaa E4 
: electrica para illuminação particular, de 1886 a 1921 E 


a 


- INSPECTORIA FEDERAL DAS OBRAS CONTRA AS SECCAS 


pe ss Entre as paginas 206 e e! PR 
A “1 — Custo de construcção das estradas de rodagem nos estados dá Ceará 
RS: e Piauhy (1920) 

es as — Td., id. nos estados do Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco, — 
ke CW Sergipe e Bahia (1920) a x 


- Id., id. do Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco e Bahia (1920) 


PARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPHOS 


Aa ig — Custo das obras nos açudes publicos do Ceará e Piauhy (1920) Era = ta 
4— 

| 

Antes da pag. n. 303 


ES + EAR FEDERAL DE PORTOS, RIOS E CANAES xi e | 
Entre as paginas 350 e 351 e depois da planta do porto de Corumbá 
ES 1 — Movimento e resultado dos o | hegrrri nd o a 4 Es 
E 4 Ep “Rendas brutas annuaes. dos porá UE 


* 


Renda de 2%, ouro 4 a Ade Hi Bo 
- Despeza com, a CER à de de comp ns 
té H A 4 : e t b 


ça 


du 
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ILLUSTRAÇÕES EXTRA -TEXTO * 


|l— S. Ex. o Sr. Dr. Arthur Bernardes — Presidente da Republica 
2 — S. Ex. o Sr. Dr. Francisco S= Ministro da Viação e Obras Publicas 


INSPECTORIA FEDERAL DAS OBRAS CONTRA AS SECCAS 
(Depois da pag. n. 206) 
Estradas de rodagem: 

3 — Fortaleza-Soure 

4 — Ipú-S. Benedicto 

5 — Natal-Santa Cruz 

6 — Natal-Santa Cruz 

7 — Sobral-Ibiapina 

8 — Campina Grande-S. Luzia e Patos 

9 — Guaramicanga 

10 — Parahyba-Pilão 

11 — Pombal-Uralta 

12 — Messejana-Cascavel 

Açudes 

13 — Açude Bonito Tao, MR 
I4 — O rio Jaguaribe e o boqueirão onde será construido o açude de Orós 
15 — Açude Creola 

16 — ? Tendal LARA 
17 — ”  Tucunduba he 
18 — — ”  Acarahy-Mirim 
19, cs. -S, Vicente e 
20 — ”  Acarape RR o PA 
21— ” Cedro a) 

22 — *? Cedro 

23 — ”. Forquilha 


24 — ? Quixadá Ei EE o 4 ESA CoD 
235— ? Jangurussá à “epi a 
26 — ? Poço dos Pãos Era PAR Ra HAS RPACH Go 
27 — Boqueirão do Gargalheira a Ng de 
28 — Açude S. Gonçalo: ea do Ra PM SAE 
Obras de arte nas estradas de rodagem o 
29 — Ponte de cimento armado sobre o rio S. Salvador Pe rico gen É 
30 — Ponte de cimento armado sobre o rio da Barra + g 
Aspectos typicos do Nordeste e 
31 — Estrada de rodagem Massapé-Meruóca | ego Epa k UA 
32 — Vivenda na estrada de rodagem de Meruóca já 1% al: nto “ua A 
PA: ” je 
EEE 
du pe SR 
É Sá ' A Ê ar, % a x 


am 33 —ma tangente de 6 kms. na E. F. Tayano a Alagõa Grande 
“34 — Bacia do açude Orós 


Flora do Nordeste 


as — O Facheiro 


; (Depois da pag. n. 270) 
E: E — Séde da: Administração postal (fachada) — Bahia 
: E "38 — Séde da Administração postal (fundos) — Bahia 
39 — Edificio da Sub-Directoria do Trafego — Rio 
40 — Séde da administração postal — S. Paulo 
- 41 — Séde da Administração postal — Porto Alegre 
ea — Automovel de collecta e permuta entre a eperimeltdE e as succursães — A ER 
“43 — Caminhão de transporte de cortina entre o for ea repartição — a 
séde e vice-versa 12-98 Le 
” 44 — Edificio da Sul-Directoria do Trafego — - Rio ad Ré 
É, ypo de bonde para E pu poeta pote, 


“ 


RE 


PARTIÇÃO GERAL DOS PNR 


— Conselheiro Eusebio de Queiroz | 
7 — Inauguração do busto do Barão dote 
3 — Inauguração da estação eme sore 
-- Francisco Sá. E is 
- Apparelho “Hughes” , jáe 


>". 


Asia aÃ 
qi2 
a. - 
INSPEÇTORIA FEDERAL DE PORTOS, RIOS E CANAES 
=! Plantas 


(Depois da pag. n. 318) 
61 — Porto de Manãos 
62 — Porto de Belém (Pará) 
63 — Porto de Belém (Pará) 
64 — Porto de S. Luiz (Maranhão) 
65 — Porto de Fortaleza (Ceará) 
66 — Porto de Natal 
67 — Portos da Parahyba do Norte 


(Depois da pag. n. 350) 
70 — Porto de Recife (Pernambuco) 
71 — Bahia de Todos os Santos 
72 — Porto da Bahia 
73 — Porto de Victoria (E. Santo) 
74 — Porto do Rio de Janeiro (Districto Federal) 
75 — Porto de Santos (S. RonRo) AC ii da 
76 — Porto de Paranaguá 
77 — Portos de S. Catharina 
78 — Porto e Barra do Rio Grande do Sul 
79 — Porto de Corumbá 


f, 


LLOYD BRASILEIRO E 
(Entre as paginas s1o e st) 

80 — Bandeira usada até 1901 

81 — Bandeira actual 

82 — Córes distinctivas do Lloyd 
- (Entre as paginas 622 e 623) 

83 — Trecho do bi “do Rio de Janeiro. em 1905, ant da const 
(Entre as paginas 638 e 639) 


Linhas internacionaes de passageiros — 
84 — Paquete “Curvello” (visto de prôa) Eae! Ro be 
O .» “ Avaré” ho o a es ErmPbnia Eve 
86 — , * o “Caxias” ERA 
87 — 2 “Curvello” (visto de B, E. si Res 
Linhas internacionaes no carga Sê 
88 — Cargueiro “Mandú” 
89 — sá “Pelotas” é: o 
, ais de grande cabotagem + cad 
9 — edite “Rio de Janeiro” Big a 
91 — PE e Aee | e 


3 


92 — Paquete “Bahia” 
93 — Cargueiro “Goyaz” 
Linhas de cabotagem 
94 — Paquete “Brasil” (Norte) 
9 — *” “Sirio” (Sul). 
Linhas fluviaes 
96 — Paquete “Almirante Jaceguay”, 
97 — Chata a vapor “Murtinho” 
MM Officinas e diques né 
"98 — Posição na bahia de Guanabara das ilhas de Mocanguê Pequeno e da 
e Conceição 
99 — Planta da ilha de Mocanguê Pequeno 
100 — Planta da ilha da Conceição 

101 — Vista das officinas da ilha de Mocanguê Pequeno 

— 102 — Vista do dique “Rodrigues Alves” 

: 103 — Vista do dique “Epitacio Pessoa” 1 | E: 
E dr À 104 — Vista das officinas da ilha da Conceição . > HAM 


E) EVA (Entre as paginas 718 é 719) DOR A 
ER O Lloyd no Rio Grande 


aos — Mappa das linhas de navegação do Lloyd nPLagõa dos Patos e na La- 

4 " gôa Mirim sa 
O Lloyd em Matto Grosso 
06 — - Mappa da linha Montevidéo-Cuyabá Ea 
7 — Vista do Morro do Conselho (terreno do Lloyd) at 
ho = Vista de Pedra de Amollar (terreno do Lloyd). e: 


nê 


ICTORIA FEDERAL DE NAVEGAÇÃO | AE da 4 pe : 
Er, (Entre as paginas 756 Pb a PR 

"O fptipeiro navio a vapor na America | 
AY ds No fim 


"o 
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